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DICCIONARIO 
PORTU GUEZ. E LATINO , 

No qual 

AS DICC OES, E FRAZES DA LINGUA PORTUGUEZA,. 

e as fuas variantes fignificações , genuinas , e metaforicas , fe 

achão clara, e diftinétamente vertidas na Latina, e autho- 
rizadas com exemplos dos Authores claíficos, 

Cormpilado do Vocabulario do Reverendo Padrg D. Rafael Bluteau , e dos . 

melhores Diccionarios de varias linguas, 

4 todos , que efindão « lingua Latina, não fó stilifjimo , mas fummamente meceffario, 

Offerecido 

AO REIFIDELISSIMO 

“DOM JOSE I 
7 NOSSO SENHOR 

POR 

CARLOS FOLQMAN, 
Presyéero do babiso de S. Pedro, Capeltão mór de S. Bartbolomes dos Alemães 

Na Paroquial Igreja “ 5. end defia Cidade, 

  

“LISBOA, 
Na Oficina de MIGUEL MANESCAL DA COSTA, 

Impreflor do Santo Officio. Anno 1755. 
Com todas as licenças neceffarias. 

SOIS ES SS. «
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  oe em que musto fe finalou o Augufifh mo 

Rei D. Soo V. e em a qual V. MAGESTADE o imita . 
com univerfal utilidade de toda a Monarquia Portuguezas 

. * 1 | tem



sem animado a muitos , para que com os feus efludos , e fa- 

digas litterarias fe atrevão a concorrer , para que fe renove 

entre nós aquelle antigo efplendor , com que ellas algum dija 

Porecião em Portugal. Entre eftes pretendo eu fer contado, 

fenão pela Iitteratura , ao menos pelo defejo de concorrer pa- 

ra o bem commum da minha patria ; pelo que tendo eu ad- 

vertido que na facilidade , e propriedade da locução Latina 

Je continha bum grande fubfídio para toda a outra erudição; 

e obfervando que as nações eftranhas , entre as quaes apren- 

ds à lingua Latina, fe valião principalmente de Dicciona- 

rios , de que entre ellas ba grande copia , e entre nós grande 
falta, me refohvi. a ordenar efe , que ofereço a V. MA- 

GESTADE , pequeno fim para facilitar aos principiantes 

o tello , e folbeallo, mas com bem fundada efperança de o 

comprebenderem. Efpero eu que o aproveitamento deftes mof- 

trará brevemente a grandeza defle pequeno volume , e que 
não fos errado o meu penfamento , nem eu valfalio inutil de 
são grande Rei. 

e VT 

. E : Carlos Eolqman. . 

PRO- 
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PROLOGO 
“AO LEITOR. 

OMO o grande Vocabulario Portuguez, e Latino do Re- 
verendo Padre D. Rafael Bluteau pela fua multidão de 
tomos ficou fó fervindo de ornato de livrarias, e não pa- 

e ra bem publico dos que eítudão a lingua Latina, faço 
com efte Diccionario compendiofo à Republica litteraria defte Rei- 
no participante do que nelle, e em outros Diccionarios de varias 
linguas achei mais util para o eftudo de verter huma oração Portu- 
gueza na Latina. .Pequeno parecerá o volume , mas aflim achei fer 
conveniente ao bem commum para fer folheado dos eftudantes, e 
para iflo bufquei a letra mais miuda , e mandei encher a pagina o 
mais que pudeffe fer. Bem o pudéra ter eftendido muito mais, pon- 
do-lhe mais exemplos, porem não me pareceu que por iflo ferviria 
de mais utilidade ; porque onde julguei que hum, ou dous bafta- 
vão , não puz mais, por ver que não fervião de melhor explicação. 
No eftylo , que figo no contexto deíta obra , não achei circumítan- 
“cias mais uteis , do que as que obfervo ; porque diftingo a varieda- 
de da fignificação de huma palavra com huma *, para que no buf- 
car ache-logo o Leitor a que pretende faber. A favor dos principi- 
antes ponho o aflento agudo nos incrementos longos , e na penulti- 
ma, ou antepenultima fyllaba de alguns vocabulos, onde achei cone 
veniente, para logo começarem a pronunciar bem o Latim. Junte 
dos verbos, prepofições, e adjeétivos, que pedem algum cafo, 
achei fer précifo pôr-lho , para quando alguem eftiver compondo 
Latim lhe fupprir a falta de memoria de alguma regra da fyntaxe. 
Onde vi que havia diferentes exemplos Latinos para huma locução 
Portugueza, não os omitti. Junto dos nomes fubítantivos Portugue- 
zes puz o feu genero de maículino , ou feminino com m. f. a favor 
dos eftrangeiros., | 

Na palavra , em que remetto o Leitor para outra, he por fer 
a fegunda de melhor ortografia ; e aquella, a que fe fegue , ou q. vid. 

í he



he porque fe efcreve de ambos os modos acertadamente, Nos ex- 
emplos , onde ponho Ex Cie. Ex Liv. &c. he porque não são as 
proprias palavras do Author , mas imitadas. Pareceu-me fuperfluo 
pôr os participios paílivas regulares da-lingua Portugueza , que O 
eftudante poderia: formar dos feus verbos , e nelles bufcar os feus 
latins ; e para a contracção da obra fó puz aquelles , que neceflita- 
vão de mais alguma explicação. Efte he o eftylo, que fegul , agora 
te direi mais algumas cirçumítancias fubftanciaes. - 

Muitas palavras exclui, por ferem-de pouca importancia, e não 
terem os latins certos, como são: Álfelaa , Alfesim, Alhada , Amor- 
tecer, Bifpar, Encarapitar-fe , Encaramamado , e outras femelhan- 
tes. Outras refuguei , por ferem de má linguagem Portugueza , co- 
mo são: Acabellado, Acaçapar, Afundar, Emmarar-fe, &c. Mui- 
tas accrefcentei , camo são : Affundir » preço, tido, Amofina- 
ção, &c. A muitas, que eftavão efcritas por má ortografia, como: 
Abaxo , Baxa , Baxeza:, Baxo , Comprir, Cubrir, Enguerir, En- 
queridor, Encubrir , Enveja, usar , as mudei para o Ífeu genuino 
modo de efcrever , como (e vê em basxo, Batxa, Baixeza, Bai- 
xo » Cumprir , Cobrir , Ingusirir , Inquiridor , Eucobrir , Inveja, 
Sogar , &. Nãa fegui às cegas os latins, que achei ; mas nos que 
duvidava, confultei qutros Diccionarios eftrangeiros , e puz o que 
julguei mais acertado. Mas comtudo não prefumo tanto , que pre-. 
tenda que efte livro feja izento do achaque commum de feus feme- 
lhantes ; por iflo peço ao Leitor amante do bem publico, que achan- 
do alguma impropriedade, (podendo) ma queira advertir , para 
procurar de a evitar em outra impreísão , no que fará ao commum 
um grande bem, e a mim muito favor. 

Vale. 

 



EXPLICAC,ÃO DOS BREVES. . 

* indica nova fignificação. 77. maículino. f feminino: 
n. neutro. c. 2. commum de dous. c. 3. commum de trez. 
num. numero. fing. fingular. p/. ou plur. plural. adj. adje- 
Etivo. fubf?. fubítantivo. Metaph. Metaforicamente. part. 
participio. act. aétivo. paf. paílivo. dep. depoente. gen. 
enitivo. dat. dativo. acc. accufativo. ab/. ablativo. Poet. 
oetico. prov. proverbio. Pbr.prov. frafe proverbial. 5. q, 

idem quod. q. vsd. quod vide.
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PORTUGUEZ, E LATINO. 

A 
Ã 3 He a primeira letra do alfabeto de 

todas as nações , e na lingua Portugue- 
za , além de fer letra, tem varias figni- 

ficações. 
A, artigo, que feajunta aos nomes femini- 

Dos, e no Latim commummente fe não 
exprime, v. pr. À Cidade, Urbs. A cafa | 
Domss, &c. 

A, pronome, Ea, illa, spfa, ou no genero 
conveniente so nome Latino, v. gr. Efta 
egua ferã de quem s comprar, Hecequa 
ejus erit, qui sllam emerit. À carta, que 
me efcrevefte, ainda a guardo, Eam ad- 
buc epifiolam fervo, quam feripfi fã mibr, 

O meímo fe deve entender do plural 4s. 
A, partícula, queindicaodativo, v.g. Dar 

o lugar a alguem, Dare alicui locum. 
Asvezes indica o accufativo, conforme 
o verbo, queo rege, v.gr, Enfinar algo-, 
ma couía a alguem, Docere aliquem ali-' 
quid. 

  

A 

A, prepofição, In ad, v.g. Eftar a cavallo, 
- «Sedere in equo. 'Cic. Montar a cavalio, 

Ajcendere inequum. Cic. A eftes males fe 
me ajuntou tambemifto, 4d bec mala hos 
mibs accedit etiam. Ter. . 

Ir a Roms, Proficifes Romam. 
A, indica o ablstivo de modo , de tempo, 

de preço, deinftrumento, v. gr. Ir apé, 
lre pedibus. A paflo largo, Pleno gradã. 
A o romper do dia, Primo diluculo, Pri= 
ma luçe. Vender a preço racionavel, Z£e 
quo pretio vendere. Morrêrão todos a feto 
ro, Omnes ferro occubuerunt, 

À, com o verbo no infinitivo, v. g. Come- 
ça acoufa air melhor, Lncipis res melis 
sre. Cic. 

Se o verbo precedente for demovimento, 
indica o À no fegundo verbo O fupino 
emam,v.g. Porquetevasa perder? Cur 
ge às perdisui ? * Ter. 

A, às vezes vale Oo meímo que em , v. gr. 
A Paf-



2 A ABA 
Pafler o tempo a jogar, ou em jogar, 
Ludo tempus confumere. 

A, às vezes vale o mefmo que fe, v. gt. A 
fer afim, i. e. Se ifto afim fora, Si isa 
effes , ou 53 ita feres baberes. 

A”, á, he odativo doartigo 4, enão feex- 
prime na lingua Latina, v. gt. Aflifir 
à Mifla, Adefje Sacro. 

A”, prepofição, v.gt. Amor à patria, Amor 
im patriam. Trazer á luz, Jo iucem pro- 

ferre. | 
A” direita, 4d dexteram. Ter. . 
Aº efquerda, 4d levam. Pleut. 
A" minhs, à tus, áfus vontade, Ex mea, 
"ex tua, ex sllius volamtete. Ex Cic. 
Eftar em pé 4 porta, Pro foribas fare. 

A" indica às vezes o ablativo de modo, 
de tempo, de inftramento, v.gr. Traja 
4 moda, Nove more vefiitusef. A" Fran- 
ceia, á Ingleza, 4 Portugnera, Galho- 
rum, Angioram, Lufitamorum more. 

Aº boca da noite, Incambente vefpere. Tac. 
Alimpar homaterra à entada, Ligone ser- 
rem pargare. Ex Ovid. 

ABA ,f. do chapeo , 4la galeri , ou Pilei 
smargo , da veltidura, Lscina, «, f. 
Chepeo de aba grande, Pétafws,:, m. Plant. 

ABACELLAR huma planta, ou arvore, 
Arboris radices inbumare. Plio. EH. 

ABADA, f. Huma abada derofas, Plenas 
rofarum fixas. 

Dar huma abada de rofas, Plevo fina ro- 
fas dare. 
Levar huma abada de nozes , Ferre sa- 
ces finu laxo. Flor. 

ABAFADO ,a, (bem coberto) Beme se- 
Gus , opertms , coopersas, a, mm. 

Ha de miiter efte enfermo muito bem aba- 
fado, Hlic «ger enriosê im veflimentis in- 
colvendas eft. Celf. 

Lugar abafado comsrvoredo, Lesss mms- 
brofifimas. Senec. 

Mattos muito abafados, Impedssiffime fyl- 
va, Cal. 

ABAFADIC,O logar, Locas mom fasss aper- 
sus, Locus aêiri mom fatis pervims. Ovid. 

ABAFAR,(cobrir bem algutma confa quen- 
te, para que fe não esfrie) Upersmento, 
OU tegumento alicujus rei calorem fovére. 

ABAFAR, (tirar o folego ) Safocare,   

ABA 
Elle eftá abafando de calor, ZEfis pre. 
focatar. 
Eftou abefando de calma , Anima deficit 
per «fin. 

ABAIXAR, Demistere , [ubmittere , (sto , is, 
mis, meilffum.) acc. Cic. | 

Abaizar a vor, Vocens inclinare , deprimes 
re. Usi voce deprefiá. 
Abaixar o preço dos mantimentos, Le- 
vare eumenam. Cic. 
Abaizou o pão, covinho, Framess, E 
orms lexior ef aunona. Laxat anmona. Liv. 

Abaixar os impolos, Missere vedigal. 
Muito abaixou O trigo, Framentuns ef 
otlims. Gic. : 

ABAIXO, adv. Infra, inferno , inferias, 
Fara baixo, Deorímeo cersas. Deorfumver- 

o, 

Absizo das fobrancelhss eitão os olhos, 
Sapereslts fubjacent ocutt. Plin.  - 

Abaixo de Cicero he o Principe dos Ora- 
dores, 4º Ciserome Oratorans eft focilê 
Princeps. Cic. 
Abaixo delle não tenho maior amigo do 
que vofto irmão , Secundim illmms memso 
msbi eff fratre tmo amicisior, Cic. ' 

ABALADO a, (levemente, e fem for. 
3) Motas, OU commotas, a, sm. 

ABALADO, (coimforça) Coscnfas ,a sm. 
Dente abalado , Deus mobilis. Dentes la- 
baxtes. Plin. H. . 

Mesaph. Etftive abalado para ir a Roms, 
le procinêiu fes: proficifcendi Romam. Sen, 

Elle eftá abalado ( quati perínadido , re- 
folvido, ) Labafest. Tec. 

Abalado de hum mal, de huma doençs, 
Morbo temtatas, a, am, Gic. 

ABALAR, ( mover alguma confa leve- 
mente) Movére , commovére ( veo ,es, 
mov, motas.) com acc. Plio.H. 

ABALAR com força, Comeatere (So 555, 
enfh, enfim.) 
Abalão os dentes, Dentes labamt. Celf. 
Abalou-me todos os dentes, Ummes des- 
tes labefecst mibi. Ter. 

Os trovões sbalão a terra, Tonitrua tera 
ram tremefaciumt , OU fragore comentinmt, 

* ABALAR ( ir-fe embors ) da vizinhança 
da Cidade, Mevére ab nrbe (Lc. cafira. ) 
Liv, 

Apa 

Eat 

 



' ABA 
* ABALAR gente, (occafionar o concurfo 

della.) Elle abalou tods a Italia, Tossss 
Tealie conemrfmms concisavit. Cic. 

Toda a Cidade fe abalou para o ver, 4d 
eum ex tota nrbe comenrritur. Cic. 

ABALIZAR , ( pôr belizes aos campeoes, 
herdadas , &c. ) Agrornm limites comfli- 
guere , ou confins deserminare. Vid. DE 
MARCAR. 

ABALO, (movimento leve) Mosas , âs, m. 
Abalo com força, Comentio , conquaífatio, 
labefaltasio , éuss, f. 
Absio dos dentos , Labefufico demtíum. 
Plin. H. : Ê 

é ABALO da febre, ( amesço della ) Febris 
temtatio , commostunenla. Cic. 

ABALROAR, (dsr comforça.) Abalroou 
huma náo com outras , Navis ad.savem 
vrolento congrefju appul's, Ou fe applicust, 

ABANADOR, (infirumento para abanar 
o fogo) Flabellum incitando sgui. 

ABANAR, ( casfar vento) Vensslare,ven- 
fuma ciere , auram concitare. . 

Abanar o fogo , Igmem vemsilare , flabello 
excitare, 

Abanar huma arvore, Arborem quatere 
(sio, tis,) ou agitare (to, tas.) 

Abanar as moícas , Mafcas abigere (go, 
ss) 

Abanar-fe , Anrans flabello colligere. Fla- 
bello ventulus bs facere. Faciem ventilare. 

ABANAR as orelhas , ( não vir no que fe 
lhe pede) Surdum fimulare. Obtnfe au- 
ris bominem afimulare. 

ABANDONAR, vid. DEIXAR, LAR- 
GAR, DESAMPARAR. 

ABANICO, m. Flabelium, 5, n. 
ABANO,m. Flabelium , 5, n. 
ABARATAR,, (fazer mais barato ) Pre- 

sine alsenjas rei minmere , OQ insminuere 
( muo, Das, sms, mntsms.) 

Abaratar os mantimentos, Levare anxo- 
sam, Cic. 

ABARATAR, (fazer-fe mais barato) Aba- 
Fatou O trigo, Erumentams ef) vslims. Cic. 
lo abaratou, Pretimm ejus rei retro abiss. 
Plin. H, 

ABARCAR, (apsnhsr de todo com bra- 
o, oumão) Complefit (ser ,toris, exms 
um.) Dep. com accuí,   

ABA ABB 
Absrcar todas as mercadorias”, Omues 
merces fibt fumere. 

ABARROTADO navio , Navis fub como 
ffrato plena. 

ABASTADO, a. Homem abaftado, Ho- 
mo beme de rebus domeflicis conflitutus, 
Ormembus ad vstam bewe agendam mecefja- 
ris abundans. Vir im rerum abundantia 
vivens. 

Ser abaftado , 4ffixere divisiis. Lucret. 
Oprbas pervigére. Tac. 

ABASTAR, (caufsr fartura ) Fftafrora 
abaíta muito, Fraéias sfte faturitatem af 
ert, 

ABATE,m. ( abatimento.) Sem dar na- 
da de abate, Sine ulla deductiome. Sen. 

- Nem quiz dar nada de abate, Nec de pre- 
tio quidquam volxst remistere, 

ABATER da fomma , da conta, Aliquid 
de Jumma , vel de ratione deducere. Cic. 
Ex umma detrabere. Cic. De fummade- 
celfionem faceve. Cic. 

* ABATER, ( humilhar ) Deprimere , fubimito 
tere. Cic. Humiliare. AA, Eccl. 

Abnter a oufudia de alguem , Andaciam 
altcuyus debilitare. Cic. 

Abater-fe, Abjicere fe, fe fubmittere. 
* ABATER, (tirar a força, ovigor.) Com - 

as fangrias fe abatem os pulfos, Sangaç- 
ass emlionbas langmefcis ( languidior fit) 
tese motus. 

A chuvas abate o vento, Plxviã ventws 
cadt. Virg. Vemnti vim pluvia retundit, 
frango. 
Com hum pequeno valo regava a terta 
para abater o pó, 4lveolo comfpergebas bu 
maos, ut fedares palterem, 

ABATIDO ,a, ( humilhado , vencido ) 
Abjedtus , perenljus , a, um. 

ARA TIMENTO, vid. ABATE, 
ABAXAR, vid. ABAIXAR. 
ABAXO, vid. ABAIXO: . 
ABBADE, m. 4óbas, átis, m, 

Atbade principal, 4recbimandrita, e, m, 
ABBADIA, f. Abbatia, «, f. 
ABBATINA. Elle anda à abbatina , Gal- 

oram (ou Italoram ) Abbatam more ve. 
finas ef. 

A, B, CG, Alpbabetum,s , mn. Absedarium, 
88. ED 

, Ai Car-



tas “ey; o» 
4 

4 - ABE - 
Certa do À, b, c, Libellus, quo puer: dife 
cunt prinsa lstterarum elementa. Qaint. 

Menino, queaprende 0 A, b, c, ouque 
começa 2 aprender a ler, Pser clemen- 
sarins. Senec. Ep. 

ABEGAM, m. Villicas,s, m, 
ABEGOA, f. Villica, «, €. 
ABEGOARIA, f. Res villaris. Plio. H. 

Res villatica. Colum. 
Quintas de muita abegasris, Predizm rafa 
ticum re villatica copsosê sufirudnva. 

ABELHA, f. Apis, és, E. Cia geoit. plur. 
pum, ÉS apimms.) 

Abelha meitra, Rex apar. 
O que tem cuidado das abelhas, Apia- 
rias, di, m. Plio. H. 

O lugar, em que es abelhas fazem omel, 
Apiarimes , st, n. . 

ABELHINHA, €. dim. Apicula, e. f. 
ABELHUDO, a. Preproperss, a, em. Cic. 

Andaíte mui abelhudo, Prapropere, pre- 
feftinê egsfis. Liv. 

ABENC,OADO, a. Abençoado fejas no 
que intentas, Tuaconhlia profperes Deus, 
Tac. Deus tua incopta fecundes. Virg. 

ABENC,OAR asiguem, (defejar-lhe mai- 
tos bens) 4licai beme (Ou fanfia) pre- 
gears, 

ABERTA, (nos campos) /wesle, 15. n. 
Fazer abectas, Excitare sxcilia , Colum. 
Incilia ducere. Ulp. 

ABERTAMENTE, adyv. (claramente) 
Aperto. 

Todos dizem abertamente, Palas dicisar. 
ABERTO, a, 4pertas , patefallns , refera- 

sus, reclufus , a, ans. Patems, entis. C. 3 
Meio aberto, Semiapertas , a um, Liv. 
Muito sberto (aberto por todas as par- 
tes,) Propatsims, à, sms. Cic. 

* Cavallo aberto, Equus luxasis feapalis. 
ABERTURA, f. (fenda,) Rima, e, f. 

Seifura, €, fo 
Abertura, ( 2 acção de abrir ) Apersio, 
pufedio , ómss q É. 

| Abertura da boca, Fliatas, &s, m, 
ABESTRUZ, f. (ave) Sermtbiocamélas, 

s, m. Plio. j. 
ASETARDA , ou Betarda (ave) Otis, 

idis, €. Piin. H. 
ADBETUMAR, vid. BETUMAR, 

+ 

.“ 

ma ABI ' ABO 
ABINTESTADO, (fem fazer teftamento) 

intefiato. Cic. Abixseftaso. Paul, D. 19. 
7. 16. o 

ABISMAR, ( caufar estraordineria adini- 
ração ) Sixpefastre , obfinpefacere , com 
acc. Liv. Ter. 

O ver ilto he abifmar, Qui boc vidext ob» 
finpefiunt admirastone. Gic. 

ABISMO, m. Jomeisfa vorago. Profendas ' 
terre biatus. Cic. Abyfws,s,n.Grec.. 

ABJURAC,AM , f. (a acção de confef- 
far, e deteftar os erros da Fé,) Erroris 
confeíjio , deteftatio , dammatio, 

ABJURAR,(confetlsr, e deteftar oserros 
da Fé) Erroremconfiseri, deteflari , dané- 
Bare. 

ABOBADA,, f. Camera, «, f. Fornix, 
seis, É. Comcamerasio, ómis, €. 
Fazer huma camera deabobads, Cubica- 
lum concamerare. Plin. EH. Cubiculuns 
confornicare. Vitrav. 

Feito de abobada, Tefiudimatas , é , um, 
Vitruv. . 

ABOBORA , f. Cucurbita, e, € Plin. H. 
Que tem figura de abobora , Cacarbisio 
nas, a, em. Colam. 

ABOBORADO , s. Sopas aboboradas, 
Panis off.e jure infuccate , ES fccefcentes, 
Colum. 3. $. 

ABOBORAL,m. Locmsencurbisis confiçus, 
ABOBORAR fopas. Offas lento igue co. 

quere , mt jus im sllis embibatur , exforbea 
aturque. 

ABOBORINHA 5 f. dim. Cacarbstula, «e, 
«- Cell. 

ABOCANHADO, «. Demorfws, Derojus, 
8, “mo. 

- Metaphb. Elle anda abocanhado de au- 
thor deíta infame acção , 4ssingit esens 
bec infemie. Liv. 

ABOCANHAR alguma confa, Aliquii 
demordére , derodere. 

ABOLORECER, Macefcere (feo , às.) 
Plio. H. Muncorem contrabere, Colum. 

ABOMINAGAM ,f. Execrasio, detefia- 
sto , ómts , É. Cic. Plin. E]. Abomsmasio, 
ómis, €. AA, Eccl. 

ABOMINAR,, 4Sbominar;, detefier:, exe» 
erari. Plin.:H. Cic. com acc. 

ABOMINAVEL, adj. Abminendos, 4,   | im 

 



' ABO .' . 
mm. Plio. H. Detefiabilis , Ci, Exe- 
erabilis, €&P le. Liv. 

ABONAC,AM , f. do fiador, Pro fideju/- 
fore fponfão , ówss, E. , 

ABONADO 98 Qui predia, OU beredia | 
pofidet. 

Mercador muito sbonado, Mercator , cus 
multa ef? poffefio. Cic. 

BBONADOR do fiador, Qui pro fideju/- 
fore fpomdet , ou ef? fponfor. Cic. 

ABONANC,AR, Tranquillari , fedari, pla- 
cari, or, ars, asus fum. pafiiv. 

ABONAR o fiador , Pro fidejuffore fpon- 
dere, ou efe ponforens. 

A vofla virtude vos abona, Tua te virtus 
commendat. Cic. 

ABONO, m. (approvação, lonvor) Pro- 
batso , approbatio, commendatio, ómis. Ff. 

* Deiotaro, que mereceu cabono dos mais 
ilBuítres Capitães, Dreiotaras clariffimo- 
ram Imperatorum te/limoniss ormasas. Cic. 
Jo faz emsbono do meu procedimento, 
Id meam agends raticuem commendas. Cic. 

Hto fáz em abono do que tenho feito, 
Id rationem mei fadli probat. Cic. 

ABCRDAR homa náo, 4d navem aces 
dere, ou fe applicare. 

ABORDOAR. Anda o velho abordoan- 
do, Senex beculo innixus incedit. 

«ABORRECER, 4bborrére, (co, es, ni.) 
Aborrece-lhe o elcrever, Abborres à feri- 
bendo. Cic. 

Eu aborreço-lhe , Abborres voluntas ejus 
à me. Cic. 

Aborrecião-lhe annões, Abhorrebas pu- 
mitos. Suet. 

Jo vos fará aborrecer de todos, Ea res 
onsmssns tibi smusdiam concstabis ; OU IN Se 
omensum odia accendet , smeitabis. Cic. 
Todos o aborrecem , Ormmibas odio ef, 
Ter. Im odio ef? omuibus. Cic, 

Tu já meaborreces, Me capit odimm eusi. 
Ter. 

ABORRECIDO ,a, de alguem, Alicai 
imvsjus. Ter. Odiofus. Cic. Exofus , a, 
am. Cic. 

| .Aborrecido dos bons, Invidio/us apud bo- 
mos. Cic.. 

Fazer-fe aborrecido do povo, Swfcipere 
offenfiomens apud populum. Gic. 

| ABO ABR 
ABORRECIMENTO, m. Odixin , q 

dinm , is, D. 
Ter aborrecimento a todos 
perfequs, Sen. 
Tomar aborrecimento a alguem , Concia 
pere odium in aliguem. Cic, 
Elletem- me aborrecimento, Abborre: vos. 
luntas ejus à me. Cic. 

ABORTAR, 4borram pai. Plin. H, 
Fazer abortar, ( caufar aborto ) Abortum: 
facere, abortum inferre alicui. Plin. H, 

+ Tomar remedios para abortar, Partaims 
medicamentis fibi abigere. Cic, 

ABORTO, m. (movito ) Aborsio, ómis , É. 
| Cie. 4bortas, us, m. Plin. H. 
ABORTO , ( a coufa abortada ) Aborsjuas 

fotus. Abortione ejeus fotus. 
ABOTOAR o gibão , Thoracem plobulis 

adfiringere, ou aftrinpere, confiringere. 
* ABOTOAR , ( cozer botões a hum vefti- 

do) Globulos vefti slligare , ou inneBlere, 
* ABOTOAR, (fallando dasarvores ) Gem 

mare , gemmajcere, 
ABOYADO,, ( que anda fobre a agua) 

Fluitams, aque invatass » upermatans , tis, 
Andar aboyado , Fluitore, aque inmatare , 
fupernatare. 

ABRAC,ADO, a. Ser abraçado de alguem, 
Amplexu aceipi, OU excipi ab aliguo. 

Eltá abraçado com elle, J/lum ampless 
tenet , OU illum complexas tenes. 

ABRAC,AR a alguem, Aliguem ampleds , 
ou compleéti Cic. Amplexari. Ter. 

Mesapb. Abraçar o partido de alguem, 
Alicujns partes fequi , fulcipere , compleBi, 

Abraçar o parecer ( a opinião ) dealguem, 
Tre sm fentemtiam alicujus. Liv. Accedere 
ad fententiam alicujus. Nep, 

Fazer que alguem abrace o partido de 
outrem, Trabere aliquem in partes alte- 
rins. Tac, 

ABRAC,O, m. Amplexws, complexss ds, m, 
Deo-lhe hum abraço muito apertado , 
Arão illum complexas ef, Arão illuns 
amplexu texuis. | 

ABRANDAR (fazer brando ao 
Molisre , emollire , remollive, 

Abrandar (mitigar ) a dor, Dolorem mic 
tigare , lenire. Cie. 

+ Ommnes odio 

tsão,) 

alta   Abrandar hum homem irado , Jram 
Ge,



6 ABR 
enjus placare , permnlcére, fedare, 

Abrandou-fe a lua ira , Kjus ira defere 
buit. Cic. 

Elle jà abrandou o feu nataral, Malso 
jam eft comnsodiori, mitiorique matar á. 

ABRANDAR, (ter menos vigor.) Abranda 
ovento, Vemtas remistis , confifiis , cadit, 
ponte. 

Começão as calmas s abrandar, Nim: 
calores temperantar. Cic. Defervefcnnt 
eftus, Varr. 

ABRANGER, (tbaftar.) Ifto não ebran- 
ge atodos, Hc omnibus mom fufficit , mom 

Di qa , Mom fuppeditas. 
ABRANTES, (Villa) 4brestas, 5, m. 
ABRAZADO, a. Combaftus, exuflus , de 

NÍTAS , CONCTEMALAS , 8 MI. 
Cidade abrazada, Urbs imcendio confisgra- 
ta. A. ad Her. 

- Metapb. Elle anda abrazado com nego- 
cios, Obrsitur megotioram mole. JINego- 
gsormm multindene opprsmisar. 

ABRAZAR, (queimar) Combarere, exm- 
rere, (ro, ris, m/5, ufinm.) Comeremare. 
Incendio confumere atiquid. 

Eftou abrszando com calma , ZEfixo. 
Tosus ardeo. 

Metapb. Abratar , (deftruir.) vid. DE- 

ABREVIAR, (reduzir a compendio.) 4b- 
brevsare , vid. COMPENDIAR. 

Abreviar o difcar(o , (dizer (ummarias 
mente) Costrabere orationem Cic. Com 
pemdinms difis facere. Plaut. Conferre 
verba ad compendism. Plant, 

Abreviar hom cegocio , ( expedito bre- 
vemente ) Rem sto comficere , on expedire. 

ABREVIATURA, f. (palavra abreviada) 
Vocis compendium , ii, 0. Nota, €, f. 

ABRIDOR, m. (o que abre ao baril) 
Celator , feulptor, óris, m. 

ABRIGADA ,f. Adversks tempefiates, ou 
d tempefiate locus telas , OU tuts , OU 
protedlus. Cic. Ovid. 

ABRIGAR os navios do vento, Naves é 
vento protegere, Cel. 

Abrigar do frio a musta, Myrses à frigo- 
re defendere. Virg. 

ABRIGAR-SE, ('buícar abrigo ) vid. em 
ABRIGO. À 

ABR ABS 
| ABRIGO dos navios , dos navegemes, 

Stasio ensifima mansis. Virg. 
Bufcar abrigo à tormenta, que fe levan- 
ta, Adversis tempeflatis vim immimentens 
tutuns ix locum fe recipere. 

Achando hum abrigo à tormenta, Sega 
e quendam tutum é tempefiate naus, 

ef. 
Mesapb. Nelle tenho o mea abrigo , Sab 

ejss Pt fume. Sub ejus clicutelê dopo, 
50 , (Ik 

Bufcar o abrigo de alguem , “Se cemferre 
im clientelam alicajus, Cic. Se alicas com 
mendare im clientelam. Ter. 

ABRIL, m. (mez) 4prilis, is, m. no abl, 
Aprili. 

ABRIR, (o que eftá fechado , ou tapado) 
Aperire, patefecere, referare, recindera, 
andere, . 

Abrir a mão, Mesam dilatave. Dígitos 
diducere. Manum explicare. 

Abrie, (huma carta, hum teftamento, 
&c.) Refiguare. Hor. 

* ABRIR 40 buril, Celere , incidere , im- 
fculpere. 
Abrir huma figura em prata , Celere fpr- 
ciem aliquam ergemto. Cic. Jnanro, Virgo 
Em cobre, liquid im «es incidere. Cit 
Alscai rei infenipere. Quint. 

* Ifto abre o appetite, Hoc cibi appesenticho 
facis, ou prefias. Plin. ). 

ABRIR MAÓ de hum hum negocio, Jacam 
Pto defiftere. Virg. Imecptis abfiftere. Sil. 

ALGROGAR homas lei, Legem abrogare, 
refeindere , vefigere , antiquare , tollere, 
delere. Cic. 

ABROLHAR, Gemmare. Gemmas apere, 
ABROLHO, m. (herva) Tribulas, 5, ma 
ABROLHO , ( maquina militar.) Mares 
ferreas. 

ABROTEA, f. (herva) 4/phodelus , é, me 
ABRUNHEIRO , m. (arvore) Prunas 

filveftris, ou filvatica. 
ABRUNHO, m. (fruto ) Presem filvefire. 
ABSOLTO , ou abfolvido, «, Abfolutas , 

a, us, | 
Abfolto de hum crime, Crimine abfolusas, 
Isberatus , a, sm, 

ABSOLVER aailguem dealgam crime, Mhi=   quemerimme (vel de crimine ) asfoteere. 
fita 

 



ABS  ABU 
Crimine folvere , liberare. A'cnlpaeximere, 

Abfolver a alguem do crime de lefa Ma- 
geftade , 4bjolvere aliquem AMajefratis, 
( fabauditur criasse.) Cie. 

ABSOLVIDO, «, vid. ABSOLTO. 
ABSOLVIC,AM. £ Abfolutio, ómis, E. 
ABSOLUTAMENTE ,adv. (totalmen- 

te) Omenimo, prorfas, pexitus. 
ABSOLUTAMENTE, ( fem condição algu- 
ma) 4bjolusé. Sime comditiome, 

Quero abfolutamente, Planê volo. 
ABSOLUTO ,s, (independente, fobera- 

— no.) Principe abfoluto, Cam fumo sm- 
perto ( Ou cus funema posefiate ) Premceps, 
Naquelle tempo era fenhor abíuluto, T xs 
erat fanemo im imperio, Cic. 

Elle he mui abíolnto, (faz tudo o que 
ver) Imperiofus eft. Clc. 

ABST ER SE de alguma coufa , 4iflindre 
aliqua re , ab aliqua re, ou fe ab aliqua 
re. Cie. 

ABSTINENCIA ,f. 4bflimensia, contimen- 
tia, €, f. 

ABSTINENTE, adj. Comimens , abfis- 
mens , tis. C. 3. Temperatas , fobrius, a, 
ums. Frugalis, &g le. 

ABSU RDO, m. Bum abfurdo , 4b/wrde 
fafinm. Ineptum facinas. " 

' Fazer abfucdos, Imepté facere. Cic. 
Abfurdo de palavras, 4bfurdê dium. Ab- | 
Jurdê enuntiatum. Iufnlfitas, atis, É. 

ABUN Dá NCIA, £. Abundentia, afines- 
sia, e, f. 
Grande abundancis, Exsberatio, ómis, É. 
Abundancia de vinho, e trigo, Maximas 
oini, E7 framenti mumeras. Cic. 

Abundancia de mel,Mellis vis maxima Cic. 
ABUNDANTE deslguma confa, 4bume 

dans , affluens aliquá re. 
Moito abundante , Ubergimas , absudas- 
siflimeus, a, nim. 
O Nilo he abundante de peixe, Nilusfca- 
tet psfesbus. 

ABUNDANTEMENTE , adyv. Abas- 
danter , abundo , copsosê , largê , affimem- 
ter, affatim, 

ABUNDAR, Absndare, affinere aliquare. 
ABUSAM, É. vid. SUPERSTIC,AM. 
ABUSAR, 4bss: aliquá re. Cic. 
ABUSIVAMENTE, ady. Ex abuja. Per 

abufums. |   

ABU  ACA 4 
ABUSO, m. 4bufss, às, abufio, émis, f. 

Coufa introduzida por abufo , Res abufa 
admia, ou perverfo u/u induêia, 

ABUTRE ,m. (ave de rapina) Paltar, 
ars, 1. Virg. Valesrias, ds, m. Liv. 

De Abutre, Vulturimes, a, sm. Plin. H; 
ABYSMO, vid. ABISMO. | 
ACABADO, a, (feito) Abfolutus, com 

feâas , perfecius , a , mim. Cai manaus aça 
tefis extrema. Cic. 

Já eftá acabada efla difputa, Profiigasa 
io Ce , ÉS ad exitum adinÃãa quefio 
ef. Cic. 
Tem acabado o feu difcurfo , Oratiomewe 
persexuit , OU orattonem ad exitums pera 
dux:t. 

Mesapb. ACABADO, (muito fraco) de 
doença, Morbo confedus , afiidas , de. 
bihtatas agritudine. 
Acabado dos annos , da velhice , Jisate 
confedius. Cie. 

ACABAR huma obra, Opas abfoloere, pera 
ficere. Opers extremam manum adbibere, 
appomere. Opus ad exitums deducere , ad 
fisem perducere. 
ficabar com a morte os (eus trabalhós, 
Finsre mala letbo. Tib. 

Acabar o anno do feu governo , Asmaans 
imperinm terminare. Cic. 

Efte bom cuftume acabou , Preclara illa 
conjuetudo defist , obfalevse , abiis. 

Acabar de conter, Permumerare ; de ediv 
ficar, Peradificare ; de elcrever , Per. 
Jeribere; de dormir, Edormire ; de culti= 
var, Percolere, &c. 

O dinheiro acaba tudo, Pecanie ebedixut 
omnta. 
Com a fus morte acabou s guerra, Belu 
lume concidit morte illius. Tac. 

Efta palavra acaba em E, Vocabulum boc 
im E defimt , exit , terminatar, 

Acabar com alguem , ( perfuadindo-lhe 
alguma coufa ) Perfuadere aliquid alicai, 
Inducere alguem ad aliquid , ou eliquid 
1 emeneuro alicaças. 

ACABRAMAR hum boi, Bovis pedem ad 
corma alligare. 

ACACHAPADO, vid. AGACHADO.. 
ACGACHAPAR-SE, v. AGACHAR-SE, 
ACADEMIA, f. Academis, e, f. 

Ê ACALm



+ 

” 

g ACA 
ACALCAR, vid. CALCAR. 
ACALENTADO menino, Paer dalciorss 

mutricis camem , ac blanditiis confopitus. 
ACALENTAR huma criança, Prellum 

in fina fopire , confopire. Infanti fonsmum 
blandisiis conciliare , ciére. 

ACALMAR. Acalma o vento, Subfidumt 
pensi. Propert. Vexts concidumt. Horat. 
Ponant vemti. Virg. 
Acalms o mar, Mare conquiefeis. Seda- 
tur finflus. Mare tranquillasur , [edatur. 

ACAMADO trigo, Segetes imbribus , ext 
pluviá dejedte , deprefja , jacentes. 

'ACAMAR. Aschovas acamárão otrigo, 
Procubuére fegetes imbribus. Cef. Pluvie 
és profiraverumt, 

ACAMPAR o exercito , Cafira pomere, 
Cic. Locare. Sail. Metari. Liv. 

ACANHADAMENTE , adv. ( timida- 
mente) Timido, formidolosê. 

ACANHADO ,, (pufillanime, timido) 
Pwfillanimis, 7 me, pufillanimus , timi- 
dus, meticulojus, & , um, 

* ACANHADO, ( eftreito , apertado ) 4a- 
nfius, ardus, 4, mm. 

+ Eftou muito acenhado veftesflento, 4u- 
aftê bic fedeo. Cie. 

ACA 
Eftais vós aparelhado pars todos os 2ca- 
fos da fortuns? Efisé paratas ad ommeus 
evemtum? a . 

Acaso, adv, Cafu, fortô, fortwiso. 
Se acafo fucceder, que, &c Si cafus tg. 
lerst, OU cafx accidas , mt, Efe. 

* Cads hum tomou as armas, que acafo 
fe lhe offerecêrão , Telum , quod cuique 
Jors offerebas , arripuis. 
Se acalo nãotiveres dinheiro, Stfortê gi- 
ds argentum defs. 

ACASTELLADO,s, Cafiello manitas, 
aum. . 

ACATAMENTO, m. Reverentia + Obfer= 
vestia, e, f. vid. RESPEITO. 
Com acatamento, Reverenter ,bomorifico. 

ACATAR, vid. RESPEITAR. 
ACAUTELADAMENTE , adv. Causê, 

confideratê. 
ACAUTELADO , 8, Causas , confidera- 

tas, providas, à, um. 
Moi acautelado , CircamípeSifimas , a, 
um. Suet, 

ACAUTELAR-SE, Sibi cavére , preca- 
vere. 

Acautelar-(e das ciladas, 4b infidiis prego 
carére. Liv. 

He mui difficultofo scsutelar-fe deftes - ACANHAMENTO ,vid. COBARDIA. 
ACANHAR-SE,yv. ACOBARDAR-SE. 

* ACANTOADO x, 7namguinm conjeas, 

* ACANTOAR-SE, (pôr-fe n'hom canto ) 

males, Hec mala dificillimê precaventar. 
Cic. vid. PRECATAR-SE . 

AG,ACALAR, vid. ALIMPAR, 
ACAFATA, f. Ulufiris foemina, Regina 

Jus angulum fe recspere , fe comjicere , fe 
* ecollocare. 
ACARRADO ,s. Eftar acarrado no fono, 

Arão , ES graviter dormire. 
A gallinha ellá acarrada nos ovos, Gal- 
lina inenbat , OU inenbas ova, OU ovis. 

ACARRETADO,a, (trazido em carre- 
ta) Carra, vel plaufiro convedius ,a , mu, 

ACARRETADOR,m. Adocdor, óris;m. 
ACARRETAR, (trazeremcesrro ) Plas- 

firis, vel exrru vebere, convebere , conve- 
Gare, 

AMesapb. Acarretar fentenças, Semtemtias 
indifisnão , OU incompofise compefias addx- 
cere, 

ACASO, m. fubft. Ifto foi hum seafo, 74 
caju, €y fortuito fadlum efi. 

Será hum acafo, feifto não fucceder , Ca/u 
dd mom eveniet, |   

cultui , mundoque prefeBa. 
AGAFATE, m. Calstbas, é. m, 

Açafate pequeno, Calathsfeus, à, m. 
Moça, ou menina do sçafate, Prells, à 
calatho , OU & calatbifco. 

AC,AFRAM , m. Grocus, é, m. Crosam, 
1, mn 

De açafrão, Crocinas, 4, am. 
De cor de açafrão, Crocexs, à, am. 

AC,AFROADO , (temperado com aça- 
frão ) Crocatas, a, sm. 

AÇAFROADO, (tinto com açafrão ) Cros 
60 infelus, a, um, 
Açafroado , ( amarelio como açafrão ) 
bpicrocus, a, um. Piaut. 

AG,AFROAR , (tingir com açafrão ) 
Croco inficere. 

AC,AMADO , ou AC,AIMADO e a. 
Us 

 



ACA * ACC 
Furão açamado , Viverra os obfiricluue 
habess. 

AÇAMAR hum cão, Os cani capifiro , alio» 
me viscalo cocrcére , obftringere , compri- 
mere. 

. AçaMo, (O freyo, ou cabreftinho ) Oris 
retinaculuns. Franum , capifiruns ,é, D. 
Fifcella , e , £. 

ACC,AM , f. (feito, obra) Adiio, ómis, f. 
Fadiam,t,n. 
Acção baixa, vil, indigna, Áétio illibe- 
ralis. Ter. 
Acção iluftre, gloriofa, Falam illufire, 
gloriofum , puleberrimui , mobile , mag 
sum, Cic. : 

* Acções, ( de Prégador, de Orador ) Gef- 
tas ás, m. AGiio, ómis ,f. Moss corporis, 

Efte Prégador não tem boss acções, 4fe 
Concionator im gefiu peccat. 

Acções defcompoftas, e(emgraça, Gef- 
sms indecorus, &7 inurbamus. Quintil. 

* ACçAÓ, (direito de fazer demanda a al- 
guem ) 4Gio, ónis, É. 
Pôr, ou intentar acção contra alguem, 
Aliquens im jus vocare. Cic. Alicus lstems 
intendere , allionem intentare. Cic. 

“Ter direito para pôr acção, Habere aftio- 
mem in aliquem. Cic. 

ACCENTO, m. Accentas, às, m. Quint, 
ACCIDENTAL, adj. Fortaitus, a, mm. 
ACCIDENTALMENTE , adv. Fortuito 

caju. Ceco caju, E? volmbilitate fortuse. 
ACCIDENTE,m. (defmayo ) Deliquinm, 

6, D. Asimi, viriumque defeêlio. 
º ACCIDENTE, ( calo, acontecimento.) Por 

certo accidente: não pude fazer ifto , Jd 
ca/us quidam , ne facerem , impedivit. Cic. 

ACCLAMAC,AM,f. Acclamatio, ómis, f. 
ACCLAMAR a algum Rei, Regem ali- 

quem acclamare , appellare, 
ACCOMMODADO , a, ( apaziguado) 

Pacatus , pacificatus, a, mus. 
? ACCOMMODADO, (não caro.) Comprar 

por preço accommodado, Commode ,ou 
comnodo pretio emere. 

* Eftar bem accommodado , ( nas cafas, 
em que vive) Bese habitare. Nep. 

* Eftou accommodado em cafa do Conde, 
&c. Locatas apud Comitem operas babeo. 
Meá apud Comitem operá mereo,   

ACC - ACE 9 
ACCOMMODAR (apaziguar) aslguem, 

Aliquem pasificare. Catull. 
Accommodar diferenças, contendas, &c. 
Controverfias , lites , contentiones , difidia 
compomere. Cic. 

* ACCOMMODAR-SE , (contentar-fe.) Eu 
com qualquer coufa' me accommodo, 
Parvo (Ou minimo ) comtentss fum, 

Se vos accommodais com ilto, Siboç ti. 
bi fasis eft. 

* ACCOMMODAR , ( dar eftado.) Elle tem 
duas filhas para accommodar , ( para 
cafar ) Duas filias babes collocandas. Cic. 

Não trata de sccommodar feus filhos, 
De vise infistuto à filiis capiendo mom cism 
rat, mom cogttas. 

* ACCOMMODAR-SE 40 tempo , Tempori 
Jervire , obedire , obfegus , obfecundare , cé- 
dere. Cic. 
Accommodar-fe ao genio, e vontade de 

* alguem, Obfegus fludiis ( vel voluntass ) 
altcujus. Adalicajus nutum fe fingere, Ef 

. accommodare. 
* ACCOMMODAR tudo ro feu lugar, Collo 

care fuo quidque loco ( vel in loco. ) Cic. 
ACCRESCENTAMENTO, ACCRES- 

CENTAR, &e. v. ACRECENTAR. 
ACCRESCER, 4ecréfcere alicui rei. 
ACCRESCIMO s M. Aecretio , accefão , 

ónss , f. 
ACCUMULADO,v. AMONTOADO:. 
ACCUMULAR, vid. AMONTOAR. 
ACCUSAC,AM, Accufatio , crinimatio , ima 

fimulatio, ómis, É. 
ACCUSADO, 5, Accnfatus , infimulatas, 

a, um. 
ACCUSADOR, m. Accxfator , delator , 

óris , m, 
ACCUSADORA, f. Mcenfatrix , deis, £. 
ACCUSAR a alguem de hum furto, Mc= 

cufare aliquem furts , de furto, crimine * 
fures. Aliquem imcrimenfurts vocare.Cic. 
Infimulare , arguere aliquem furti. Pofiu= 
lare aliquem de furto. Cic. 

ACEADAMENTE,adv. Mande munditers 
ACEADO,a, (limpo) Mundus, a, um, 
ACEADO, ( ornado , bem concertado ) 

Cultus excaltus a, um elegans tis. G. 30 
ACEIFA, eACEIFADOR, vid. SEGA, 

e SEGADOR. 
B ACEI-



  

Yo ACE | 
ACEITAG,AM, f. Mccebeio, ómes , É. 
ACEITAÇÃO » (approvação ) Mpprobatio, 

ómis, f. 
Enoio fala em publico com grande acei- 
tação do povo, Esniss magno applanfu 
logmitar affentiente popalo., 

AGEITAR, Aecipere, acceptare , admitte- 
re, com acc. 

Aceitar hum cargo, bom officio, Musas 
fufeipere. Gic. ' 
Aceitar huma condição, Defcesdere ad 
conditiomens, Conditiomem accipere , admsis- 
tere. 

Aceitar batalha, Subire dimicationem. Cie, 
Aceitar huma letra de cambio , Camp/o- 

— vias listeras em fe fufcipere folvendas. 
ACEITO, a, Gratas, acceprus , à , mem, alicui, 

Efte Prégador he mui aceito, Maguo ci. 
vium plaufu , ac frequentiá ejus conciumes 
celebrantur. 

ACELERADAMENTE , adv. ( com]. 
prefla) Fefinanter, raprim , feffimaro, ce-. 
leriter , celerrimê. 

ACELERADO, a, (sprefiado) Feflinas, 
properas , preproperas, a, mm. Pveseps, | 
prsss, €. 3. 

ACELERADO; ( agaítedo ) vid. AGAS- 
TADO. 

ACELERAR » Capreilir ) vid. APRES- 
SAR. 

ACELERAR-SE, (entsivecer-fe) vid. EN- 
RAIVECER-SE. 

ACELGA, f. (hortaliça) Besta, e, É. 
ACENAR (fazer final) 2 alguem, 4h-« 

quem abicajus rei, ou de alipua re figno | 
admonere. Signo voluntatem veciarare, 
Aliquid wlscui susnêtre. 

ACENAR com a cabeça, Nutare; com os 
olhos, Nidare ; Com os dedos, Iudive- 
ve ; com o nariz, beiços , € fobranve- 
lhas, lenuero. 

AcENAR, ( confentindo so Que alguem 
nos diz, Oq nos pede) Aiicai anunere. 

ic. 
AcENAR , (molftrando que não confenti- 

ACÊ 
po a sipuma conta) Miguial arcomhere, 
snflammare, Álicui vei igmem fubjicere. 
Acender o lume, lgmem fateve. Grf. 
Jgness fufcitare, accendere. Virg. 

Acende-fe a lenha, Liguwam .sgmems coma 
erpit. Cie. 

Acende-fe ofogo, Igwis fuccenditur. -Cic. 
| Metapb. Acender a ira de ham contra 

omro, Inflamure aliquerm ix alixm, Ak- 
ENJAS aminas excitare , Ou inflsmmare 
e» aliam, 

Acende-feaira, Iraexardefeis. Cic, Jignefa 
cant íre. Vig. 
Acender humo geerca civil, Bellom civia 
le excitare, Tac. 
Acendeu-fe a batalha , Paguatam eft de 
eras. Cel. 

ACENDIDO, a, vid. ACESO. 
ACENHA , vid. AZENHA. 
ACENO, m. Nate, âs, m. 

Fazer acenos, vid. ACENAR. 
ACENTO, vid. ACCENTO. 
ACERCA, ( no tocente. ) Aº cerca deite 

negocio, De bac re. 
A” cerca deftes contas são varias at opi- 
niões, Varia tiros her ópenio. Pia. HS, 

AGEREJADO , ua, (decor de cereja ) 
Cerafo concolor, dra , 6. 

ACERTADAMENTE, são. ( com r- 
tão , com juftiça ) Jufto, rede, jure, 
Cem sbl.) 

ACERTADAMERTE, ( Com própHedade ) 
Comprnentir, toneenitnror, 

ACERTADO, a, (Conforme é jeftiça, e 
ravão ) Lgqums, yufias, é, temo, 

—- O que direis he acertodo , Migue, CY fa/- 
sa dicis. Gic. Lopeeris menino appafira, 
CONVENICNCA | coNprNêNSia, 

ACERTADO, (conveniente. ) Mais acerta- 
tado tora balcalo s elle, Méutius effes 
eum adire. 

Mais acertado he cullar que fallermaito,   Conducsbilios (fhtids , posads , comvinicia 
sims ) cf tacére, quim mimiem logue. 
Preitas tasére quam ptus aquo proloqus. 

mos no que te nos pede ) Aliquid alscui | ACERTAR noalvo, Sigeme firive, tanpere, 
abuuere. Gic. 

ACENDALHA, f. Creminm, és , 0. Co- 
- Jom. Nutrimenta iguis arida. Virg. 
ACENDER, ou ACUUENDER, (pôr fo- 

Acertefte, Rem acm teswifts. Plaut. 
Sempre ncertais em tudo , Omuia $:b: jade 
cedaut ex fentensia, Felivens im omnibms 
Jorésvis evememua, 

Não 

 



fmos po it cuiaho Não scartémos poceíta caminho , toma» 
temos outro, 1» mom fucaefita alt ag- 

- grediomas vid. Ter. 
ACERTO, m. (juizo, difexição.) Coyf- 

liso, 34, ND. Sapiontia, € , fe 
Com muito. acerto Dão RR calo. sapo 
dabegagem,, me confiiso ja nam fas - 
cingras aÃ Cosh. 

Dizer alguma couía com muito acerto, 
Bens, 9 Japiewier dicere aliquid. Ter. 

AcERTO, (dita, fortnpa). Dester axlpi- 
catas , evemtas profper , fel, 

ACESO, à, Accenfus., a, sm. 
dUesaph. A quersa eftá acefa em todo O 
mundo, Orbis terrasam ordes bello, 

ACEYO, m. Munditia, «e, f. Mundities, 
- 66, €. Elegantia, e, €, . 
ACHA, f. (da lenha) Aula, e, €. Legm 

fegmmentum , ligmi fragmentum,t, n. 
Fazer alguma coufs em achas, Alsquid 
alfulatine frangere. 

ACHACADO , a, ( qua tem achaques ) 
Invaletadinarins, a, mma. Sen. Qui enfir- 
24 cff valegudine. Cic. . 

Corpo achacado, Corps visiofums. Cic, 
der achacado de gota , Pedagra laborare. 

art, 
ACHACOSO, 6fa, (fojeito a achaques) 

AMorbis obmoxius. Celt. Morbojus. Cat. 
AMorbidas, a, sm. Plia. H. 

Corpos achacofos,Corpora obuoxia. Plin.H. 
ACHADO, e,part. /nocutas, repertas, aum, 
* AcHADO, (fabedor.) Elle bem o fabe, 

mas não fe dá por achado dio , Seis 
qusdem , fed mom indicat fe rem nójje. Non 
pre fe fers id feire fe. Id fe feire diffimulas. 
Id fe nefesre fimulas, 

ACHADOR, (o que achou) Inventor, 
repertor , órss, m. 

ACHADORA , f. (a que achou) Jsven- 
gris , seis, F. 

ACHAMBOADO ,s, vid. GROSSEIRO. 
ACHAQUE,m. /realetudo , inis ,f. Mem- 

brorsns vitsojus habitus , ds, m. Pravus 
corporss affedas, 43, m. 

“Ter cias » Invaletadime tentars ,texert, 
offices , agro corpore efe, Incommodá nt: 
valesudine. 

ACHAR, (o que fe bofca ) Aliquid invo- 
Wire , reparira, mancijci. o 

º 

' ACH  ACY II 
Tendo achado humghel!s occafião, dos- 

| plam occafionem nadas, 
* ACuUAR, ( inventar ). Aliggid MUGnIre , 

adimwenire , excogitare , commimfci, Cic. 
Pistão foi oque achou eftas coufas, Fly 
rum rermsm uventor , ag primceps-efi Plgso, 

* ACHAR, (julgar, entender, fer de pare- 
cer ) Gemfdre , judicaro , exsifimave, 

Acho que não tens culpa, Te ix-exlpa 
non efje confeo. 

* ACHAR BOM, (approvas ) Prebare, apo 
probare , comprobare. 

Não acho bos s tua deículpa , Tuas exa 
enfattomens mom approbo. 

* ACHAR-SE PRESENTE, Adefe, Intereffe 
Achei-me nefta batalha, dIti prelio affui, 
OU isterfui. 

ACHATAR, (fazer chato) Ziguare, ade 
equare , eXAQUAre , CORqQUArE , Inequare, | 
complamare , deplamare , com acc. 

ACHEGADO, «, (parente) Propimguas, 
Cogmatione propinquas, s, 88. 

Pedro he muischegado s Francifco, Pes 
tras efi coguatiome proximas Frascilco. 

ACIMA, adv. Supra, furfum. Vid.CIMAS 
A"CINTE, ady. Confaitô, deditá operá , de 

( vel ex ) indufirid, . 
ACINTE,m. Fazer alguma coufa par scin- 

te, Aliguid de ( vel ex ) indufiriá facere. 
Ter. Liv. 

ACIPIPES, m. pl. Gale irrizamenta , orum, 
n. pl. Salluft. Copedis , ormim, Dn. pl. Plane, 
Cupedia, «, f, Cic, 
Amigo de acipipes, Capes, is, m. Plant 
Cupediis deditus. Cupediorwm appetens, 

ACLARADO, a. Bem aclarada eftás vera 
dade, Adliquidum explorata veritas ef. 

ACLARAR, (fazer-fe claro.) Aclara o 
tempo, Difcusstur coli caligo. Cic, 
Acistou o tempo , Nuhes adapernére cura 
lum. Plin. 
Vai-feodiaaciarando, Dies clerefrit. Sen: 
ACLARAR huma dificuldade , Diffcultas 

tem enodare , explanare. Cic. Rem diffci- 
Jem expedire. Vid. DESLINDAR. . 

ACLARAR salguem slguma conte, Ali-. 
enjusves mositiam aperire alicui, Cic. Áti= 
cujus res motisiá aliquens infivmere. Quint. 

Para mais aclarar a couís, Rei dilucidan=   | 
dg cansá, Cico 

Bi Aclas



12 ACL ACO 
Aclarar a viíta, vid. CLARIFICAR. 
ACLARAR-SE, ( fazer limpo.) A sgoa, 

que era turva, fe sclara , Aqua inrbida, 
pura (limpida, pelincida) reddisar. 

AcLARAR-SE, ( fazer-fe manitefto, eevi- 
dente) Dilucére, patére , patefcere , illmf- 
“Brart. 
A verdade feaciara com o difputar, Ds/- 

" patando veritas elucet. 
ACOBARDAR-SE, Animus contrabere, 

Gic Timore corripi, percelh. Abflerreri. 
ACOIMAR salguem, Minidam agrariam 

alscui irrogere. - 
ACOLA”, (para squella parte) Ilec. 
AcoLA”, (naquela parte) Zllic. 
ACOLCHOADO paono, Pamsus pasmo 

afjutus, &y goliypio, vel-bombyce fartus. 
ACO LCHO AR hum panno , Is passam 

alfutum passo gollypium fareire, (vel com 
fercire. 

ACOLHER-SE a fagrado, Ad semplum, 
vel in templam confugere ; perfugere , fe 
recipere. 

ACOMETEDOR,m. Apgrefor, óris,m. 
ACOMETER oinimigo, Hoftem aggred:, 

adoriri , 1 boffem invadere. 
Acometer com grande impeto , 1x bof- 
tem irrmere , imprelfiomem facere , impe- 
tum facere. 

Acometer asiguem com pedras, Mlsquem 
lspidibus appetere , Ou impetere. 

ACOMETER 2 alguem com dadivas, 4li- 
emjus animam domss Sentare. 

ACOMETIDO, s, 4ppesitus, a, um, 
Acometido de hama doença, Morbo tem- 
tatus, a, um, 

ACOM ETIMENTO,m. Aggrefio, énis, 
- Cic. | 

Acometimento do inimigo na batalha, 
" Imprefio, ómis, £. Var. frraptio, ómis, 

f. Impetas, à, m, Cic. 
ACOMODADO, ACOMODAR, vid. 
ACCOMMODADO , ACCOMMO- 

ACOMPANHADO ,a,Comisatas ,a, mm; 
| de alguem, Aliguo, Cic. 
Acompanhado de hum grande numero 
de criados, Imgensi famulitiocindas. Sti- 
atus manu fervormns nom exiguá, Gic. 
companhado de guardas, Ssipatas muili- 

| 

  

ACO 
tibus. Seipatoribus vallatas , musas , fez 
pts, a, um. 

ACOMPANHAMENTO , m. Comita- 
tus, és, m. 
Acompanhamento funeral, Pompa fuse- 
bris , exequie , arum, f. Funas , meris, n, 

ACOMPANHAR aalguem, Comisari alia 
quem. Cic. Socimms fe alscas adjásgere. Cic. 
Comutems fe alscui dare, prebére, 
Acompanhar, (indo atrás, ma o cris- 
do faz ao amo ) Sliquen fegu! , afjeBari, 
fubfegui. Cic. f 
Acompanhar hum defunto no feu enter= 
ro , Exequias alicujas fumerss profegus. 
Cic. 4licnjus exequias cobemefiare. Cic, 
Faunus comitars, profequi. 

ACONDICIONADO, «. Corpo bem a- 
condicionado » Corpss bene confistutmss. 

ic. 
Mercadorias bem acondicionadas , Mer. 
ces indemues, 

Mercadorias mal acondicionadas, Mer- 
ces corrupse , depravate. 

ACONSELHADO ,s. Bemaconfelhado, 
Infirudlas idoneis comfiliis adaliquid. Cic, 

Elie foi mal aconfelhado, Mais, ou per= 
dita ei confilia dederant, 

ACONSELHAR a siguem, Alicas Juadê 
re, confilimas dare , comfilio adefje , antto= 
rem efje. 
Aconfelhar a algoem alguma coufa, 4lt- 
quid alicui fuadere. Cie. | 
Aconfelho-vos que fojais, Audtor sibi 
fim profugere , ou ad fugiendum , OU nt 
profugsas. 

Elle aconfelhou que o mataflem, 4udlor 
ejus smserficiendi fuis. Cie, 
ACONSELHAR-SE com alguem, 4liguem 
comfulere , im confiltums adbibere. Gonfilisms 
cume aliquo intre. 

ACONTECER, 4ecidere , contingere eve 
uire, fiers. 

Quizera (aber como ilto aconteceu, He 
res quemadmodans ceciderit , feire velim. 
Aconteceu por defgraça , que, &c. Ita 
enlit cafus infefius , mt, Efe. Cic. 
Aconteceu-me huma grande defgraça, 
Gravifimo cafx afiiâus fam. Cic. 

ACONTECIMENTO, m. Cajus, evem- 
MS, cxitms, ds, MD. diventu, é, 1. 

ACOR- 

   



e 

, ACO | 
ACORDADO “do fono, E* (ou de) fom- 

mo excitatms , experreiins , expergefaiss , 
a, am. 

ACORDAM. Hum acordão da Relação, |- 
- Senatás confultum , é, Mn. Judiciunm Regis 
Senasds , Sematks placstuns. 

ACORDAR do fono, Expergser , fommo 
folvi , ex fommo excitar: , expergeficrs , evi- 
ilere , é fommo fufcitars. 

"Acordar a quem dorme, Expergefacere 
aliquem. Dormientem excitare , excire. 
Cic. Liv. Alguem exfufeisare. Cie. 

* ACORDAR, (reiolver , e determinar de 
commoam confentimento em huma jun- 
ta de Miniftros Reses, como na Rela- 

- ção, naCamsars, &c.) Statuere aliquid, 
ou flatutum babere. Aliquid prefinire, 
comflisuere. Cic. Ê 

ACORDO , m. (união de vontades, de 
opiniões ) Comcordia, e, f. Confenfas, 
às, m. Umanimisas, ass, É. 

Elles eftão de hum metmo acôrdo, Cos- 
veninms inter fe, Cic. Bene comvenit sm- 
ter ecos. Liv. 

Nifo eftamos de acôrdo , 1x bos comve- 
nimas. Cic. 

O povo não eftá do meímo acórdo com 
o Senado , Disjantas eft 4 populo Sena- 
tus. Cie. 

* Não dar acôrdo de fi, (eflar como mor- 
to, fem fentidos ) Exenimemele. Vita- 
tº fenfu carére. 

Elle já dá acôrdo de fi, Vitalem jam red- 
dit fenfum, Ex Lucret. 

ACOSTAR-SE aslguem, (fer da fua opi- 
nião ) Secedere alicui , OU alicajns ops- 
mions. Quint. Ad aliquem fe adjumgere, 
Cic. Cum aliguo fensire. Cic. 

ACOSTUMADO a, Afuetus ,confuetos, 
aljuefalius, a, am. 

O que não eitá acoítumado a algumas 
coufas, Imfolems aliquarum rerum. Gic. 

Não aceftumado s trabalhar, ou 80 tra- 
balho, Jn/uetus laboris. Cal. 
Bem acoftumado , ( bem inclinado, bem 
criado ) Beme moratas, a, am, Clic, 

Mal acoítumado , Malê morasas , pravis 
morsbas imbutas, o 

ACOSTUMAR alguem a alguma coufa, 
Afjnefacere aliquem aliquã re , alien rei, 
ou ad eliquam rem, 

ACO  ACR 17 
Acoftomaríe, 4fuejcere , confuefecre g 
aflucfera. 

A CO'TE, sdyv. Trazer hum veítido 
cóte, Eddem vefie uti quosidio. 

ACOTOVELLAR a alguem, Quempiam 
cubito palfare , pellere , tundere. o 

ACOUTAR, (rôr alguem em lugar fe 
guro ) Aliquem into loco recipere , mto 
perfugio excspere , fuo prafidio tegere. 

ACOUTAR-SE, Tutum im lucum fe recipe- 
re. ln afylum confugere. Cic. 

Elle fe quiz scourar na caía de Bruto 
Profugere ad Brutum voluit. Cic. 

AC,O, m. Chalybs, ybis, m. Virg. 
De aço, ou feito deaço, Chalybesss, a, mus, 

ACODADO , s, vid. RAPIDO, vid. 
APRESSADO. 

ACODAMENTO, m. vid. PRESSA, 
PRECIPITAC,AM. 

AC,OR,, (avede rapina) Accipiter , afferias, 
DO geo. Mecipstris, aflerie. Plin. H. 

ACORDA, f. Puls, puleis, €. Plin. H. 
AC,OUGUE, m. (onde fe vende carne) 

Laniena, é, f. Carnariam, di,0. Plaut., 
AC,OUTADO ,a, Flagellatus , verbera- 

sms, virgis (flagellis , verberibus ) cafws, 
a, HM, 

Açoutado pelas ruas, Per vicos fub vera 
beribus aus. Bud. Virgis h&oris cafus, 
lamsatas, Ege. 

Metapb. Vinhasaçoutadas da pedra, Via 
meo grandine verberate. Hor. 

ACOUTAR a alguem , Aliquem flapeliao 
re, verberare , vsrgis (fiageliis , verberio 
bus ) cedere. Cic. Hor. Ter. 

ACOUTE,m Flgelinm, flagrum,i, ns 
Açoute, (correa de couro de vaca ) Tama 
sea, e, f. 
Açoute de varas, Virge, aram , f. 
Açoute de qualquer pedaço de couro, 
Lorum,s,0. Scusica,e, f. 

Elle deu com o açoute nos cavallos, 
Jãs verberis increpuis equos. 

ACRECENTADO, a, (augmentado) Age 
eus, amplificatas , a, mm. 

ACRECENTADO, (pollo demais) Addisas, 
a, sm. Cic. 

ACRECENTADOR, m. Amplificator , 
óris, MD. 

. 

  | ACRECENTAMENTO, m. (avgmens | 
to



ACR ACT 
to) Mecresso, óuis, É. Incrementans , ds 
crementas , é, E. 

» Acrecentamento, (O que fe por demais) 
Additio, és, f. Addstamentass , à, 1 

ACRECENTAR ( angmenter ) algama 
confa, Aliquid emgére, adançáre , ampli- 
fsare , angmentore. Accc/honem ad alt. 
quid facore , addere , adjamgere. Alicas rei 
suerementarm afferre. 

ACRECENTAR O imperio , Propagaro finos 
dmperii Cic. Jusperimus preferre. Vig. 

ac. 
ACRECENTAR , (dizendo, ou pondo de- 
mais ) 4ddere. 

Não screcento nada de minha cabeça, 
Nibil addo de meo. Cic. 

Acrecentar mentindo, Veritas aliquid af- 
4%. 

RE te aifto, que, &c. Accedis il- 
lud, quad, E5c. Accedit estam, Cic. 

ACRECER, vid. ACCRESCER. 
ACREDITADO , a, (aqurlle, que tem 

credito , ou em quem todos tem fé.) 
Homem acreditado, Muita ad facsendam 

, Íidem anddoritatis bomo, Maguá fidei ex- 
pffimatione vir. 

omens pouco acreditados , Homises aa- 
Geritate tensas. Cic, 

ACREDITAR, (dar credito, e opinião s 
alguem.) Efta obra vosacredita, Ex hoc 
opere tibi colliges memes , OU famams com- 
parabis. Andloritatens , E fidene tsbi trsbuct 
opus tilud. 

Seus amigos o acreditárão com o povo, 
Lilum optimo loco apud populum pofwst , ou 
confistuss amsicorums commendasso. 

ACREDITAR (crer) salguem, Fidem ba- 
bere alicas, Tee. 

A verdade das (usas palavras fe vai acre- 
ditando, D:;&ss sllims accrefeses fides. Liv. 

ACRE' DOR, m. Creditor , ór:s, m. Cic. 
ACREDORA , f. Creditrix , icis, €. 
ACRESCER, vid. ACCRESCER. 
ACTIVIDADE ,f. Asflividade dofogo, 

Jguis im agendo vis. Vis ig emfita , OU 
innata, : 
AlBividade, (efpertezs, e vivacidade na- 
toral de huma peflos ) 4Gnofa mainra, 
Cic. 44nofa indoles , 118 agendo celesstas. 
Homem , que tem atiividade no obras, 
Vir cfinsfus. Cio. 

| 

| 
| 

  

a ACT ACU 
Com sãividade, , MCPIEr, preso 
pre , EF expedusê, Cie. 

ACTIVO,a, (termo grammatical.) Ver- 
bo aftivo, Verbum aimsm , 00 aficueuo 

hguificans » OU 4gondi Aguificas tamem ha- 
CBS. 

Homem sãiso , Vir ecar , operefis , aces 
is rodas geremdis » Rrompras, ÉS poratas im 

CHÃO, 

O fogo. he s8ivo, q teimolo , Ef am 
fas, é pertsmax iguss, Sen. Ph. 

ACTO, m. Aus, ás, m. v.g. Virsusis 

Acto (ou Auto) da Fé, Pablicas come 
fefins fides Queafitorums im omnes , qui de- 
pravata relsgionis errorsbas imbuss fun, 
judicia exercentinm, 

Acro de comedis, de tragedia, Ada: co- 
WiCaS , Eragicas. 

Acto , que fe fez de alguma couls, que 
tem fuccedido, Perferipsa rei gefie ads, 
oram, n. pl. 

Fazer hum são do que fe tem vilto, ou 
ouvido , Vifa, enditaque im aa refevre, 
OU corum , que vi/s, anditaque fumt , «Bs 
conficere. 

Acros de Communidade. Não fe quenia 
achar em sétos de Communidade, Come 
munia Religiofe familia meunera obsre wo= 
lebas, 
A&os,ou Antos civeis, Lstss snfirumenta, 
Ad&o da pofle, Andlorstas , tttulus , ou 
ms quo aliquid polhidemns. 

Faer atto de huma injuria recebida, Tef- 
gomoninos de silata emjuria famere, R 

ACTOR , m. (reprefentante no theatro ) 
ABor , óris, m. 

'ACTUAÇGAM, f. (o adusr, q. vid.) 
ACTUAL, adj. 42ualss, €9 le. Macroby 
ACTUALMENTE, adv. 4Iualsser. 

São uladas eftas duas palavras , fem eme 
bsrgo de não ferem Latinas. 

ACTUAR, ou AUTUAR, 4Iugre, 
Efte verbo eltá introduzido , fem eme 
bargo de não fer Latino. 

AlBaar os papeis, Commentaria, vel tom 
bulas , que ad judiciums pertinent , risê 
compingere , ÉS im adoram formam redus 
6er€. 

AGUDIR (foccores) a alguem , na 
Sé 
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am fire fo site e Jutcarrore , o, ey fe adjuroroh já e- 
go s prefio de fubfidio ventre. V. AJU- 
DAR, SOCCORRER. 

Eu vos acudirei nos voffos maiores tra- 
balhos, £go tuisvebus adero , us diffcilti- 
guss. Cie. 

Se Deos não acadir à Repablica, Nif 
Dre: vefpexerir Rempublicam, Cie. 

Acadir comremedios, 4fferre medicrnam 
abicws mato. Cie. 
Acudirão com huma bebida , Pota fwc- 
cmrfuor ef. Plim. td. 

8 Acupir, (peflando de hum lugar pare 
outro) Acenrrere im aliquem locum, 

Todos acudirão, Securrisar ab aniverfs. 
ac. 

Logo acudírão todos aonde elle eftavs, 
Ad cum fatim concurfuns efi. Cie. 

ACUDIR, (muita gente) 4fiwere. 
Acauião os Centuriões , 4fiwebant Cen- 
enrienes. Tac. 

Acupir, ( quando acodem muitos ) Cor- 
volare ad ekquid. 

* Acupiaporalgeen, vid. DEFENDER. 
ACUGULADO, s, Cumslasas, 8, um 

Superriminente comulo plenas. 
ACUGULADURA, vid. CUGULO. 
ACUGULAR, (cache meis de medida) 

Comwiare , occnmalart , acervare, fapéro 
eminente cumulo inplére. 

ACUNHAR, Casture, com src, 
ACUTILAR, Cafim eniverare, 
AC,UCAR, m. Sárcheram, é, n. 
ACG,UCARAR alguma cobha, Mhguid [ac- 

cburoafpergere , confpergere , snbuere. Ali- 
cmi rei jacchbarum infpergere. 

AGUCAREIRO, m. Saccharothéca, &e , É. 
AG,UCENA, f. (flor) Leliwms, és, 1. 
De uçéosmes, Lnhacens, é, sm. 
A erbóls deaçucena, Lilis bulbas, +, m. 

AGULAR ocão, Jwcitare, concitare, inf-. 
dipure covems vm (vol udver;as ) altquem., 

ADAGA ,f. Sima, *,f. Pagio, suis. m. 
ADAGADA , f. ( golpe de adaga) Fica 

sds, Rs, Mm. 
ADAGIO, m. Adaçium , proverbimm ft, n.. 
ADAVL,m. (gun) Dex vie, itineric. 
ADAMADO homem, Mulicbris elegan- 

cre confefêasor, Goninmitatis mine fla- 
diofos, 

f 
ADA ADE 1$ 

ADARGA , €. (efpecie devicudo ) Cerra, 
e, f. 

ADARGADO , a, Cetrásas, «, am. 
ADDIC,AM, f. Jddino , edjumálio , ómis E, 

additementam , é, 1. 
ADEGA, Adega , f. de vinho, Cells vinas 

ra, e,f.. 
ADEGUEIRO, m. Celia vinarie carator, 

óris, m. Promas vimarias , OU vini pros 
mes , é, (m. 

ADELGAC,ADO, a, particípio de 
ADELGAGAR , Tesuare , extenmare q 

com acc, Gracilins tewninsque facere quida 
Pram, 

ADELGAÇAR-SE , ( fazer-fe magro, miu- 
do, mebos grofo ) Grácilefcere. Plin.H. 

ADEM, f. (ave) Anas, atis, f. 
Aidem pequena, dwstícuia , €, f. 
De adem, Anatímus, a, cem. 

A DEOS, Vale, Salas exsrêma. 
A Deos, meu irmão, Vale, mi frater; 
A Deos, meus irmãos , Valete, fratres, 
Eu lhes difle a Deos, Extremam falutens 
silos mumeiavi. Cic. Lis plurimans faleceu 
drxi, Cic. 

Dizer « Deos s sipuem, Jabére valére 
aliquem. Alicui vale divere, 

O ukimo « Deos, Suprema vale. Ovid: 
Foi-fe fem dizer as Deos a alguem , 4bo 

st6 memime falutato. 
ADEQUADAMENTE , sdv. Refpon- 

der adequadamente , Md fmgula , ou ad 
Singulas res, Ou ad fingula vei expita aptô 
refpondére. - 

ADEQUADO, , s. Efta comparação he 
adequada, Misrificê cons re cónvenis dec 
Sfiwtisado. 

ADEREC,ADO ,s, (ornado) Decorásus, 
orndtas, à, um. , 

Cafa bem adereçada , Omenibas rebus do. 
mas infirudlior , ES apparatior. Cic. Dos 
mess oprime tufivadia. 

ADEREG,O, m, (adorno ) Orisetas, rálu 
tus, às, m. 

ADERENCIA, on ADHERENCIA, f. 
Gratia, e, f favr,óris, m. 

ADEVINHAC,AM,A DEVINHADOR, 
ADEVINHAR, &c, vid. A DIV -   NHACG,AM, ADIVINHADOR, As 
DIVINHAR, &e, ADI



16 ADI 
ADIANTADO ,a, nos csrgos, nas dig- 

Didades , Flomoribws anftus. Ad bomores 
promotas, provedias, a, mms. 

ADIANTADO , ( crefcido , sugmentado. ) 
Obra adiantada, Opus increfcens , anfluio, 
proveum. 

ADIANTADO nas letras , Qu: progreffume 
fecie im fiudsis. Qui pregrefjum ( vel pro 
celjum ) babet in Istterss. Suet. 

Efte menino mais adiantado eftá (ou fa- 
be mais ) que feu irmão , Flic puer ma- 

' area progreífum babet im lstteris , quess 
ater. 

ADIANTADO , ( de ante mão ) Is ente 
celjum. 
T'omar dinheiro adiantado , Is astece/fum 
pecamiam accipere. Sen. Ep. 7. 

Pagar 2 tença adiantada, Prerogare pes- 
fiosem. Ulp. 

ADIANTAMENTO,m. Progrefio, ómis,f. 
prsrelas s profecias, proceíjas , 4s, Mm. 

diantamento nas honras, dignidades, 
&c. Ad bonores promotio, ómis, É. 

ADIANTAR a alguem nas bonras, dig 
nidades , 4liguem bomoribas angére. Ad 
Doneres promorére. Cic. At diguitates pro- 
vébere. Plin. H. 

ADIANTAR onegocio, s demanda, Rem, 
gel litem promovére , vel provebere. 

Adiantafte muito efte negocio, Negotisas 
magna ex parte gefifis. Cie. 

ADIANTAR-SE no caminho, Procedere, 
progredis sm stimere. 

Adiantar-fe a alguem caminhando , Ali- 
quem antecedere. 

Adiantar-fe correndo , Procárrere , pre- 
enrrere. Cic, Aliquem exrfm prevertere, 
OU celeritase fuperare. 

ADIANTAR-SE em alguma arte, ou fciene 
cia, Facere progrefjum im alsqua re. Ciç. 
Facere progrefiomem ad aliquid. Cic. Im 
aliqua re proficere , procedere , progreds. 

ADIÂNT » prep. Poft, pofibec , pofimo- 
dus, pofimodo. 
Pouco mais adiante, Pasxlo pof?, mom mai- 
tô poft, 

O que adiante diz não tem connerxão | 
com o que já tem dito, Prioribus pojte- 
rsora nom jumgsê. 

le adiante, Prógreds, procédere, Gic, 

+ 

  

- ADI ADM 
Pelo tempo adiante, Zmspojfermms , fatavis 
temporsbus. 

ADJECTIVAR, vid. CONCORDAR, 
CONFORMAR. 

ADITO, vid. ENTRADA. 
ADIVINHAC,AM , f. Divimatio , prefa» 

gisto, bariolatio, émis, f. 
ADIVINHADO, a, Vivinatas , prefenfis, 

a, um , Ee. Vid. ADIVINHAR. 
ADIVINHADOR, m. CeosjeZor , óris ,m. 

Adivinhador por profifsão , Vases, is, m. 
Hariolas , divinms ,t ,M. Fatidicas , a, sms. 

ADIVINHADORA ,f. Dsvinasrix, ícis, É. 
Tertol, - 

ADIVINHAR, Divinari , vaticimari, ba- 
riolari. 

ADIVINHAR, ( prever por indícios, e con- 
jelluras ) Aliguid comjicere , comjelinrê 
Prelhicere, 
divinhar o enigma, Enigma folvere. Cic. 

Adivinhar a alguem os penfamentos, 
Preripere, ou prescenpare alicnjas confilia, 

ADJUTORIO, vid. AJUDA. 
ADMINISTR ACAM , f. Adminifirasio, 

ms , É. 
ADMINISTRAR, 4dminifirare, comac. 

Adminiftrar os negocios de alguem, Pro- 
exrare ratsones , segotiaque alicajms. Cic. 

ADMIRAC,AM , f. Miratio , admiratio, 
mis , É. 

Digno de admiração , Admirandas , mi- 
ras, fufpiciendas, a, mm. 

Ito he hamaadmiração , Mirares efl ifia. 
ADMIRADO ,a. Ser admirado de alguem 

Sufpict ab aliquo. Cic. Movére admsratio- 
sem alicas, Cic. 

A fua virtude foi edmirada , Admesratsomo 
afede eft bownnis virtas, Cic. 
Ito deve fer admirado detodos, Hecres 
admirabilitatens omntmus facst. Cic. 

ADMIRAR-SE dealgums coufa, Aliguid 
msrars , admirari , demirari , fulpicere, 
Alicujus ves adwiratione affci. 

Vós vos fazeis admirar detodos ; ou vós 
admirais a todos , Osmenes sm xi admsira- 
tiomens comvértss , OU tradwcis. Apud om 
mes tus admirationen covestas. 

ADMIRAVEL, adj. Mirabilis , admira- 
bilis, EP le. Mires, mirificas , mirandas, 
admirandas , Ju/piciesdas , a, mus, D. 

A 

 



ADM . ADO 
ADMIRAVELMENTE ,, adv. Mirabili- |. 

ser , admirabiliter , msrê , mirifico. Cic, 
Mirums mm modus, Plaut, Mirandums ix 
modum. Cic. | 

ADMITIDO,ou ADMITTIDO ,a, 4d- 
meios, 4, um. 

Admittido a Cidadão, Adfcriptms im Cios- 
aten, 

ADMITIR, ou ADMITTIR, 4dimiste- 
re, (sto, 05, mf, miljum.) com acc. 
Admittir atodo. o genero de peíloas, Oms- 
nibus ad fe aditum dare. Cic. Nemisem 
ab adisa probsbére, 

Efts couía não admitte dilação, Now re- 
espsê cumtlatsonem bec res, Liv, 

Não fer admittido, (a hum officio, &c.) 
Repulfam ferre, on accipere. Cic. 

ADMOESTAC,AM, ou AMOESTA- 
CAM, f. Admonítio, monstio , ónss , f. 
Mositus, és, m. Admomitam,:,0. - 

ADMOESTADO, ou AMOESTADO, 
A, Mdmonstas, monitus, à, um. 

ADMOESTADOR, ou AMOESTA- 
DOR,m. 4dmonitor, menitor, óris, m, 

AMonére , admomére , commonére , bortari, 
adbortari , exbortars , cobortars aliquen. 

ADOC,ADO, 2, Dulcatas , a, um. Dal 
es falus, a, am, 

ADOC,AR , Dalcare (0, as, avi, atum.) 
Sidon. | 

ADOECER, Gerripi morbo, im morbam ix- 
cidere , delabi , cadere. 
Adoeceu do muito eftudo , Ex mímio la- 
bore fiudiorum egrotas , faces , malô je ha- 
bet, morbum , quo temetar , comtraxit, de- 
cumbis, 

ADOPC,AM, f. Adoptio, émis, £. | 
ADOPTAR a alguem, Adopsare fibi ali- 

quem filimm, Plaus. Adopsare aliquem pro |- 
filso. Plant, 
fidoptar o filho de outrem , Aliquers ab 
alto adopsare. Cic. 

ADOPTIVO, a, Adopsivas, a, um. 
ADORAC,AM , f. Adoratio, veneratio, 

ómss , É. Cultss, ds, m. 
ADORA DOR 3 M. Caltor., vexerator, 

ris, Mo 
ADORAR a Deos , Death adorare, vene- 

b   rars , colere. Deo adbibére fupremam cui mefacere alique ns aemjns rei. Gie 

ADO ADV “Ty 
tum. Sumná religione Deum colere y Vea 
merari, 

ADORMECER » ( começar a dormir) 
Dormifcere, ubdormifcere. Somnsm capea 
A Cic. 
DORMECER a outrem , Aliquem fopíre. 
Liv. Confo tre , Joporare, S ad Ms 

ADORMECIDO 4, $ 38, Sopisws, confopitas. 
foporasus. Semno confopitus , a, mi? , 
Meyo adormecido , Semifopitus , Jemifo- 
MENS, a, um, femifomauis, E? mes . 

ADORMENTAR ( fazer dormente ) o 
pé, oua mão, Mani, pedi torporens 
inducere , imistere, Mann , pedem ore 
pore aficere. , 

ADORNO,m. (ornsto) Ormamentam ,1, 
D. Urmatas, às, m. 

ADOUDA DO, a. Moço adoudado, Tur» 
lide mentis , ÉS inconditi moris adolejcems, 

iv. 
ADQUIRIR , id. quod ALC CONSEGUIR. . ANCAR, 
ADRO, m. 4srism, ii, n. 
ADUBADO, a, Aromatibus conditas, a, mms 
ADUBAR o comer, Condire cibos, Condie 

mentss fuavitatems cibis afferre. Aromata 
contáa cibis infpérgere. 

ADUBO, ADUBOS, Aromata , um ;B.pl. 
ADUELA, f. Dolii lamina, ou lamna, £, 
A py H. 4 

SARIO , vid. CONTRAR INIMIGO. NTRARIO, 
ADVERSIDADE, f. Re; adrerfa , fortue 

na efiida , adverfa, dura, 
Padecer adverfidades , Adversá fortuná 

- prems , fortuhá dwriori confiibari, adver- 
s premi, 

ADVERTENCIA, £. Monitic , admonitios 
ómis , É. Monitum 5,0. Monitus, És, m. 

Fazer advertencia a alguem , «iliquem 
edmonére. -Cic, > 

ADVERTIDO , a, part. Monitus , admo= 
atas, a, am. Vid ADVERTIR. 

* ADVERTIDO, (cauto ) Pradens, E prom. 
tidus , a, um. Cic. 

ADVERTIR a alguem sigoma coula, 
Menére , admonére , commondre aliquens 
aliçuam rem , vel de.aligua ve. Commos 

Ques



  

16 ADI 
ADIANTADO a, nos cargos, nas dig- 

nidades, Hlomoribus auélus. Ad bonores 
promotas, provelus, a, um. 

ADIANTADO , ( crefcido , augmentado. ) 
Obra adiantada, Opus increfcens , anéluns, 

— proveum. 
ADIANTADO nas letras , Qui progrelfam 

fecis im fiudiis. Qui progrefjum ( vel pros 
ceijum ) babet im litteris, Suest, 

Efte menino mais adiantado eftá (ou fa- 
be mais ) que feu irmão , Fic pmer ma- 

, au progreifum babes im lstteris , quam 
ater. 

ADIANTADO , ( de ante mão ) Im ante- 
celfam. 
Tomar dinheiro adiantado, In anteceífum 
pecuniam acerpere. Sen. Ep. 7. 

Pagar a tença adiantada, Prerogare pen- 
fionem. Ulp. 

ADIANTAMENTO,m. Progrefio, ómis, f. 
preerebns » profeêlas, proceíjus , és, m, 

diantamento nas honras, dignidades, 
G&c. Ad bonores promosio, ómis, £. 

ADIANTAR a alguem pas bonras, dig» 
nidades , 4liguem bomoribus augére, Ad 
bonores promovére. Cic. At digustatespro- 
vébere. Plin. EH. - 

ADIANTAR o negocio, a demanda, Rem, |. 
gel litem promovére , vel provebere. 

Adiantafte muito efte negocio, Negotiam 
magna ex parte gefifts. Cie. 

ADIANTAR-SE DO caminho , Procedere, 
progredi sn itinere. 

Adiantar-fe a alguem caminhando , 4li- 
quem antecedere. 

dAdisntar-fe correndo , Procárrere , pre- 
enrrere. Cic. Aliquem exrfu prevertere, 
OU celerstate fuperare. 

ADIANTAR-SE emalguma arte, ou fcien- 
cia, Facere progrefjum in aliqua re. Ciç. 
Facere progrefionem ad aliquid. Cic. Im 
aliqua re proficere , procedere , progreds. 

ADIANTE, prep. Pofl, pofibec , pofimo- 
dum , pofimodo. 
Pouco mais adiante, Paxlo pof?, mom mxi- 
to poft. 

O que adiante diz não tem connerxão, 
com o que já tem dito, Priorsbus pojie- 
riora nos jungst.   lz adiante, Prógredi , procédere, Gic. 

ed 

- ADI ADM 
Pelo tempo adiante, Lmspofiersns , faseris 
temporsbas, 

ADJECTIVAR,, vid. CONCORDAR, 
CONFORMAR. 

ADITO , vid. ENTRADA. 
ADIVINHAC,AM , f. Divimatio , prefa. 

gisio, bariolatio, éxis, É. 
ADIVINHADO, a, Divinatas , prefenfis, 

a, um, tge. Vide. ADIVINHAR. 
ADIVINHADOR, m. Conje&or , óris ,m. 
Adivinhador por profifsão , Yates, ss, m. 
Hariolus , divinas ,à,m. Fatidicas , a, sem. 

ADVIN HADORA ,f. Divinatrix, feis, É. 
ertul, - 

ADIVINHAR,, Divimari , caticimari, ha» 
reolari. 

ÁDIVINHAR, (prever por indicios, e con-= 
jeêturas ) Aliqusd comjicere , conjedurá 
profpicere, 
Adivinhar o enigms, Enigma folvere. Cic. 
Adivinhar a alguem os penfamentos, 
Preripere,oupreocenpare alicujss confilia. 

ADJUTORIO, vid. AJUDA. 
ADMINISTR ACAM , f. Adminifiratio, 

ms , É. 
ADMINISTRAR, Adminifirare, comac. 

Adminiftrar os negocios dealguem, Pro- 
cxrare ratiomes , megotiaque alscujus. Cic. 

ADMIRAG,AM » É. Miratio , admiratio, 
eis, É. | 

Digno de admiração , Admirandus , mi= 
ras, fufpiciendes, a, mm. 
lo he humaadmiração, Misrares eff ifia. 

ADMIRADO ,a. Ser admirado de alguem 
Sufpics ab aliquo. Cie. Movére admiratio- 
mem alicui, Cic. 

À fua virtude foi admirada, Admrassono 
afeãa «fi hominis vtrtus, Cic. 
Ito deve fer admirado detodos, Hiecres 
admirabilitatem ommsum facit, Cic. . 

ADMIRAR-SE deslguma coufa, Aliguid 
mirar: , admirari , demirari , fulpicere, 
Alicnjus res adimiratione affici. 

Vós vos fazeis admirar detodos; ou vós 
adimirais a todos , Ommes sm tui admira» 
tionem comvértis , OU traducis. Apud om 
Mes tur admirationem conestas. . 

ADMIRAVEL, adj. Mlirabilss , admira- 
belis, 9 le. AMirus, mirificas , mirandus, 
admirandas , Julpicieudus , à, Mim, AD. 

 



APE 
vo , amanter , benevolo , propenso , fludiosd. 

AFFECTUOSO , ofa, Benevolems , tis; 
Cc. 3. com dat. Bexevelss, à, ums, alicus, 
Ou erga aliquem. 

Palavras affeétuofas, Verba amorss plema. 
AFFEIC,AM,f. Gfedto erga aliquem, Tac. 

Propenfa im aliquem volumtas. no 
Ter affeição aslguem, Propendére im ali- 
quem inclimatione voluntatis. Cic. 

AFFEICOADO, sa, (inclinado, amigo) | 
Seudio/us ,a um, com dat. Plaut. Amas, 
&ss, €. 3. com gen. Cic. 
Somos-lhe mais affeiçoados , Im exns eft 
mofira voluntas propenfior, Cic. 

AFFEICOAR, (ganhar o animo ) Alics- 
ns amimum peliscere (cto ,35 , exs sedum,) 
ftas coufas affeiçoão os animos , Mec 
bemevolentiams comeslsant. Cic. 

AFFEIÇOAR-SE asiguma coufa, Ausmam 
ad aliquam vem mennare. Liv. 

AFFEMINADAMENTE, adv. Efemi- 
watê, molister. Cic. 

AFFEMINADO, a, Effeminatss, a, um, 
mollis , EP e. 

AFFEMINAR, Effeminare , enervare, mol- 
“tire animos, Cie. 

AFFERIDOR, m. Menfurarum vel ponde- 
ram eflimaor, ou explorator, ór:s, Mm. 

AFFERIR pezos, ou medidas, Men/uras 
ad exemplum exquirere, Ou menfnras exi- 
gere ad exemplar, Menfuras explorare. 

AFFERMOSEAR , vid. AFFORMO- 
SEAR. 

AFFERRADO,, ( prezo com gancho 
de ferro) Usco apprebenfus , inancatus, 
a, “am. Colaum. 

dUetaph. Afierrado 4 fua opinião, Fadi- 
614 temas , OU pertinax, Gic. Durus capi- 
se. Piaut. In femtentia (nã obfirmatus, Cic. 

AFFERRAR, (prender com gancho de 
ferro) Uxcam empingere alicas rei, Cic. 
Unco infixo aliquid apprebendere. 

Mesapb. Affercar-fe à (ua opinião, Tu fen- 
Sentia Juã obfimato , ou obflimato animo 
perflare , OU permanere , ou perfeverare. 
Mordsciks alsquid tenere. Cic. 

AFFERRETOAR, Pamgere, (go, is, pa- 
à, panélans.) 

AFI FI A DO ,a,part. Exacátus, OU cost ex- 
acátns, a, mm. Plia. Ed.   

“ 

; AFF 19 
a ADO, a, ( que deu fiança) 

“s cauttonem fecit. Qus [bonforens predem dedis, Cic. Cu Iponforem , vel 
AFFIAR, Aeuere , exacuere (no, is, cui, 

extum.) sBiv. acc, 
AFFIDALGADO, s, Nobilis morem re- 

ferens, tis, c. 3. 
Elle he muy sffidalgado , ( por ironia) 
Principem agis. Ita fe gerit, nt fibi gene- 
rosá fisspe profiêius videatur. 

AFFIGURADO, a. Moço bemafigura- 
do, Ádolejcens fpecieeximiá, egregiá ,in- , 
ga, 

AFrIGURAR-SE, (imaginar-fe, formse 
na imaginação ) Fimgere animo, EP cogi- 
tatiome, Cic. | 
Affigura-fe-me que eftou vendo a digni- 
dade da Repablica, Mibs obverfatsr am- 
te oculos Respublice diguitas. Cic. 

Affigura-(e-me que lheeftou vendo a ca- 
ra, Cogsto faciem bomínss. Cic. 

AFFILADOR, (afferidor de pezos ) Pom- 
derum afimator, Staterarum explorasor, 
órss, m. | 

AFFILAR os pezos, Pondera ferrea ad 
publicam exemplum , (Ou exemplar ) exi- 
gere , ou exquirere. Vid. AFFERIR. 

* AFFILAR 0 Cão, (lançar o cão de fila) 
Melofjum emittere in predam. 

AFFILHADA, e AFFILHADO,, (no 
Sacramento do Baptifmo ) Levata , ou 
levatas à fonte Baptsfmatis. Filia, OU f- 
lins ex Bapesfmo. 

* AFFILHADO, (apadrithado por alguem) 
Cisens, tis, m. 

A FIM, (com intento) Us. Ed mente, co 
comfilio ut. 

Fez ifto « fim de feembarcar, Jdfecit cá 
mente, ut navem confcenderet, e 

AFFINADO ,s, ( purificado Do fogo, 
faliando em ogro, ou prata) Pargatas, 
excodêas, purus, a, sum, 

Ouro bem , ou muito afinado , Maram 
obrszum. Plin. H. 

* Voz AFFINADA , Vox ad certos mafice 
modos ;numerosque apta , OU accommodata. 

AFFINAR ovro , ou prata, 4aram , ar- 
gentumve purgare, 

* AFFINAR na mnfica, Artis mufica modos, 
mumerosque fervare. 
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18 ADV 
Quero-vos advertir ifto , Ilwd se elf ad- 

monitum volo. Cie. 

e ADVERTIR, (attender , obfervar) Ani- 

madvertere , motare, obfervare. 

ADUFA da janelia, Feneftrale objedacu- 

Ivo 9 t, D. 

ADUFE, Tympasum manmale, ou quod 
dspssis palfatar. 

ADULACAM, f. vid. LIZONJA. 

ADULADOR , m. vid. LIZONJEI- 
RO, 

ADULAR, vid. LIZONJEAR. 

ADULTERA, f. Adultera, e, f. 
ADULTERAR, Aduiscrar: (or, ars, 

atas fam.) dep. Cic. 

ADULTERINO, a, Aluiterinas,s, mm. 
Aduiterso matas. 

ADULTERIO,m. Adulterinys ,ss,n.Cic. 
ADULTERO, m. Aduiter ,ers, m. Cic. 
ADVOGACIA, ou AVOGACIA, (o 

" officio, ou esercicio de advogar) Ad- 
cocatio ,ómis , E. Cic. Casfas forenfes agem 
di, ou dicendi peritia, e, £. 

ADVOGADO, ou AVOGADO, m. 
| Advecatas,s, m. 
ADVOGAR, Canfas forenfes agere , cau- 

fas orare , aBitare , foro operans triômere, 
18 foro verfari. Cic. 

Advogar pot alguem , Caxfam pro alique 
- dicere , aliquem adaocasione juvere. Plin.). 
A EITO. Cortar huma fesra a eito, (i. e. 

fem deixar nada delia ) Masaram fege- 
teme ommsno demetere. . 

Dizer muitas coulas seito, Umo fpírisa 
continenter multa dicere. 

AFFABILIDADE,f. Afabilitas, asis, f. 
Sermenis , OU verbersm comitar , asss , É. 

AFFAVEL, adj. Afabilis, &9 le. 
AFFADIGADO, 2, Sellicitus, a, mus. 

. Bomem, que fempre anda affadigado, 
Sasazens, ci, m. Sen. Ph. 

AFFADIGAR-SE emalgama couís, Ani- 
- amo follicito aliquid facere , ardenti, ou se- 

bementi fiudio im aliquid incambere. 
AFEFAGAR asiguem, Llicai blaudirs , fab- 

blandir;, Cie. Plant. 
AFFAGAR correndo a mão pela cabeça, 

Capas elicui dewnicdre. Ter. 
AFFAGO, m. Blendimentam ,i, n. Blas- 

disia, € , £.   

AFF 
Fazer affagos 2 alguem, Llicai Glsndiri. 

ic. 
AFFAMADO ,a, Famá celebris, ES bre. 

Nomume inclytas, a, um. 
AFFASTADO, a, part. Remotas,a, mm. 
AFFASTAR homa coufa da outra, 4i- 

quid ab aliqua re removére, Cic. 
Affsitar opovo, Tarbam/nbmovére. Liv. 
Affaftar-fe de alguem , 4º latere alicujms 
difcedere , recedere ab aliquo. Cic. 

AFFAZENDADO ,a, Qui predia , ou 
beredia polfidet. Cwi ampla res ef. Juv. 
Preditus maguis opibas. Cic. 

AFFEADO, a, partic. de 
AFFEAR, (fazerfeyo) Deformare , detur= 

pare , fedare , turpare , deformem , ES turo 
pem reddere. Gic. com acc. 

AFFECTAC,AM,f. Afedasio, ómis, E. 
Elie falis fem atfedação , Verbis exqui- 
fisioribus mom mtitar. Nesmraliter loquitur. 

AFFECTADAMENTE , adv. Elle falo 
la mdj sffeSsdamente, Nemiá affeasico 
we mtitar im loguendo, 

AFFECTADO, a, AfeZatas, a, um. 
Hum modo de fallar muito affedado ; 
Sermsonts munditsa nimis exquifita. Cic. 

AFFECTAR, AfeZare ,(o,as,avi atum.) 
Affelar palavras exquifitas, Númis appa- 
ratss verbis aliquid componere. Cic. 

O que afeBa fer polido, Nimias elegem 
tie afjeãator. Cic. a 

AFFECTO , fabft. m. (amor, bos vone 
tade) Stadium , ds ; 0. Armor , óris , 
Voluntas , asis , f. 

O affecto , que vos tenho, mer in te 
mess, Mecum erga te findisem, 

Ter affedo a alguem , Aliquem amare, 
cherumque babere. Aliquem diligere , amo 
leBi, amore profegui, te. 
om affeco, Ex evimo, fiudioso, 

Com muito affeão , Stndiofiãs , ardem- 
tiori fudio, Pudiofifimo ,fummãá volnuntase. 

AFFECTO, s, adj. Homem bem affedo 
2 outro , Bemevelas alicai, Cic. Propem 
[us im aliquem, 

Ser mal atfecto a slgaem , 4b aliquo ali- 
emos enimos babere. Ge animo erga afi- 
quem imfenfo. Averfo elle aximo ab aliquo, 
HC. 

| AFFECTUOSAMENTE, adv. Er asi- 

 



mao , amanter , benevol? propenso , flndiosd. 

AFFECTUOSO , ola, Benevolems , tis; 
c. 3. com dat. Bemevol4s, à, ums, alicus, 
ou erga aliquem. 

Palavras affectuofas, Verba amorss plema. 
AFFEIC,AM,f. Sfedio erga aliquem, Tac. 

Propenfa im aligquem voluntas. no 
Ter afeição aalguem, Propendére im als- 

nem inclimatsome voluntatss. Cic. 
AFFEICOADO, 4, (inclinado, amigo) 

Studiofus ,a sum, com dat. Plaut. Amas, 
tss, €. 3. com gen. Cic. 
Somos-lhe mais affeiçoados , Im exm efi 
moftra toluntas propenfior. Cic. 

AFFEICOAR, (ganhar o animo ) Ahca. 
Is ansmum peliscere ( cto ,65 , €xs sedum,) 

Éftas confas affeiçoão os animos , Mec 
bemevolentiam conciliant. Cic. 

AFFEIÇOAR-SE a slguma couís, Amsmam 
ad aliquam rem imeiinare. Liv. 

AFFEMINADAMENTE, adv. Efemi- 
watê , molisser. Cic. 

AFFEMINADO, a, Effemnatas, a, 
mollis , EP e. 

AFFEMINAR, Efeminare, enervare, mol- 
“livre animos, Gic. 

AFFERIDOR, m. Men/uraram vel ponde- 
rem efiimator, OU explorator , óris, Mm. 

AFFERIR pezos, ou medidas , Men/uras 
ad exemplum exquirere , Ou menfuras exi 
gere ad exemplar. Menfuras explorare. 

AFFERMOSEAR , vid. AFFORMO- 
SEAR. 

AFFERRADO,a, ( prezo com gancho 
de ferro) Unco apprebenfus , immmcatas, 
a, “sm. Colam. : 

dMeteph. Afierrado á fus opinião, Fadi- 
614 temax , OU pertimax, Gic, Durus capi- 
se. Plaut. Ju fempentia (nã obfirmatus, Cic. 

AFFERRAR, (prender com gancho de 
ferro) Usxcam impimgere alicas rei. Cic. 
Unco infixo aliquid apprebendere. 

Mesaph. Afferrar-fe à fua opinião, 1» fes- 
Sentia juá obfimate , ou obfiinato animo 
perfiare , ou permanere , ou perfeverare. 
Mordicks aliquid tenere. Cic. 

AFFERRETOAR, Pasgere, (go, is, pa- 
eee ; pastlam.) 

AFFIADO a, part. Exacátus, OU cottex- 
acátus,a,mm. Plia. Ed. 
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AFF 19 
ai ADO» a, ( que deu fiança) 

us caxtsomem fecst. (Qui fponforem , ve 
predem dedst. Gic. Qui Jpomf , vel 

AFFIAR, Acuere , exacxere (o, it, cui, 
esntum.) sQliv. acc. 

AFFIDALGADO, + AVobslis more rém 
ferems, tis, c. 3 
Elle he muy afiidalgado , ( por ironia) 
Principem agss. Tea fe gerit , ne fibi gene- 
rosá fisrpe proftétus videatur. 

AFFIGURADO, a. Moço bemaffigura- 
do, Ádolejcems fpesie eximiá, egregiá ,in-. 
gui, 

AFrIGURAR-SE, (imeginar-fe, formse 
ne imaginação ) Fimpere animo, E5 cogi- 
tattome, Cic. 
Afligura-fe-me que eftou vendo a digni- 
dade da Repablica, sb: obverfatur an- 
te oculos Republica diguitas. Cic, 

Affigura-fe-me que Iheeftou vendo 4 ca- 
ra, Cogsto faciem hominis. Cic. 

AFFILADOR, (afferidor depezos ) Pom- 
derem afismator, Stateraram explorator, 
óris, m. 

AFFILAR os peros, Pondera ferrea ad 
prblscum exemplam , (Ou exemplar )exi- 
gere, ou exquirere. Vid. AFFERIR. 

* AFFILAR O Cão, (lançar o cão de fila) 
Melo/Jum emittere in predam, 

AFFILHADA, e AFFILHADO , (no 
Sacramento do Baptifmo ) Levata , ou 
levasas à fonte Baptifmatis. Filia, OU fi- 
lins ex Bapts/mo. 

* AFFILHADO, (apadribhado por alguem) 
Cliess, tis, m. 

A FIM, (com intento) Us. Es mente, co 
comfilso ut. 

Fez ifto « fim de feembercar, /d fecit cá 
mente , ut navem confcenderet. 

AFFINADO ,a, ( purificado no fogo, 
faliando em ouro, ou prata) Purgatas, 
excoêns, purus,a, mm, 
Ouro bem , ou muito afinado , 4sram 
obrizum. Plin. E. 

* Voz AFFINADA , Vox ad certos mufice 
modos ,uumerosque apta , OU accommodata, 

AFFINAR osro, ou prata, Sarum , ar- 
gentamve purgare. 

* APFINAR na mufica, 4riss mufice modos , 
mamerosque fervare. Ar 

Ed



20 : 
“ AFFINAR huma viola, Cithare fides ita 

contendere , ut concentum babeamt. Citha- 
re nervos ad jufios fomormm modos mtem- 
dere. 

'AFFINCAR, vid. FINCAR. e 

AFFIRMAR, Afirmare , afjeverare. Cic. 
com scc. 

. Ene sfirmoa com juramento, Jarejs- 
rando affirmaott. Liv. 

AFFIRMATIVAMENTE, adv. Affirma- 
- 40, affeveranter , omui afjeverasione. Gic. 
AFFIRMATIVO,a, v. g. Ser daopinião 

afirmativa, Stare d partsbus affirmantisens. 
AFFISTULADO, Fiflulofis , a , sem. Cat. 
AFFISTULAR-SE, Fifinlsm agere. 
AFFLICC,AM ,f. Afisdio, afiidaso, ómis, 

f. Auims dolor, ou amgor , órss, m. 
. Ter grandes afilicções, Magnis amims do- 

loribus confici. Sumo dolore afhcio Ma- 
mas acerbitates perferre. Cic. 

AFÉLICTO, a, ( Sentido, trifte ) Dulems, 
€P muwrens, tis, €. 3. 

- Moito sido, Merore afiidas, vel pro- 
igatas. Animi dolore confeas. Cie. 
far muito alido de asigum incidente, 
Cafis aliquo graviter commopéri. De cafu 
aBidars. Cie. 

t Eltar afiido com a doença, Afisdar: 
morbo. Live Morbo confiar. Cic. 

AFFLIGIDO, vid. AFFLICTO. 
AFFLIGIR, Affigere, (go,is, xº, Sum.) 

Cic. com acc. Miwrorem alicui afferre, 
OU ereare. 

| Mo me aflige muito, Jd me ocbementor 
afiidas. Hoc me graviter pamgis, Cic. 
Não te sthlijas , 4Vol te maçcrare. Ter. 
Ne te afisdes. 

AFFLUENCIA, vid. ABUNDANCIA. 
AF FOGADO , a, part. Suffocatas , ftran- 

nlatas , 4, MINO 
fogado naagos, Áquis merfas , demer- 

Jus, immerfus ,fubmerfms , obrmees , 4 q sm, 
4 ArrocaDO, ( efpecie de guizado.) Car- 

neiro atffogado , Vervésis caroguri inco- 
da, 

AFFOGAR, (apertando a garganta, eti- 
rando a relpiração ) Alguem firangula- 
re, effocare , prefocare. 

- Atfogar-(e com baraço , Mortem fibi la- 
queo confesfcere, 

| AFF | 
* AFFOGAR 4 alguem em agos ; Aliquem 

mergere , demergere , fubmergere , pode- 
fe- lhe accrefcentar aquis, em abi. ouis 
aquis. 

Metapb. Affogar com vinho os feus cui- 
dad os , Curas, ÉS molefiias mero dilmere, 

vid. 
AFFOGUEADO, a, U/finlatas, a, um, 

Lingua affogueada, Lingua guita, Ou in- 
flammasa, 

AFFORADO, a. Terras afforadas, ou 
foreiras, Agri vcBligales, Cic, 

AFFORADOR, (a quem fe deve o foro) 
Cui debites eft cenfus ansams , ou Domi- 
Mas, cms cenfus pendisur, 

AFFORAR ( dar « foro ) humas terras, 
Fandums dere im cemfum , Ou im empby. 
tenfin. 

AFFORAR, (tomar a foro ) Fandam ac. 
cipere im cenfuns, OU im empbytesxfin, 

AFFORMOSEADO ,a, partic. Puichrior 
fadas, a um. 

AFFORMOSEAR o rofto , Ori venufia- 
tem comciliare. Áliquem pulcbriorem façe- 
re, venafliorem reddere, 
Às metaforas como efireliss afformofeão 
o di(carfo , Translate verba quaf fleile 
slluftrams oratiomem. Cic. Orationi fples- 
dorews accerfust , OU decorem addumts , OU 
mitoren adjicinmt. 

AFFORMOSENTAR, vid. AFFOR- 
MOSEAR. 

AFFORTUNADO, vid. FORTUNA- 
DO. 

AFFOUTAMENTE, adrv. Confidemer, 
intrepide , andadter, 

AFPFOUTAR-SE, Audére (deo,cnfiss fume.) 
AFFOUTEZA ,f. Temeraria fiducia , «, É. 
AFFOUTO , a, 1Iu adenndis periculis sm- 

comfideratior. A4 diferiusixa projectas. Que 
fe temerê im periculo comjicis, 

AFFREGUEZADO , a. Lojs affregue- 
tada y Taberna emptoram frequentiá cos 
ebris. 

AFEFREIMAR-SE, vid. AMOFFINAR- 
SE, CONSUMIR-SE. - 

 AFFRONTA,f. (njnria, contumelia, « , E 
Fazer humsafironta aahguem , Contume- 
liam alicus facere. Cic.   | Receber huma affconta de algçem , Pa- 

8, 

 



| AFF “AGA 
-  4i, OU aecipere injuriam ab aliguo Cie. 
AFFRONTADO ,a, Contameliá afedas, 

-—  Vexátas, 4, mm. 
AFFRONTAR a alguem com palavras, 

Comtumeliam alicus dicere. Plaut. Áliquem 
contumeltã tufegus , ou vexare. Cic, 

-. Affrontar-(e desiguma coufa, Aliguid in 
contumeisam accrpere. <Aliquid dedecors , 
OU iguomínia ducere. Ter, 

€ AFFRONTAR 4 alguem, ( nº venda no 
leilão) imterrogare alsiquens , em plus licea- 
ur. 

AFFRONTOSAMENTE, ady. Injario- 
sê , compumelsoso. Cic, 

AFFRONTOSO, ofs, Injxriofas , conta- 
meltofms , à, um, 

- Palavras affrontofas, Verboram contame- 
he, arum, £. pl. Suer. 

Ar EROXAR , Relaxare , remistere aliquid, 
ic. 

t Affroxar as redeas ao cavallo, Habexas, 
Ou frema equo remistere. Plin. H. 

Afftoxar no valor, Ex virtate prifiina 
remistereo Caf. 

AF FUGENTAR ( Fator Fog Yo inimi- 
O, Hofiem fugare , in fugam conjicere, 

dar? m aiao e. Hoftes infugam ver- 
. fere, Liv. 

AFFUNDAR,, ( fazer mais fundo ) vid. 
PROFUNDAR. 

AFFUNDIR, ( metter a pique ) Demer- 
gere, deprimere. Vid. PIQUE. 

AFFUNDIR-SE, (ir a pique) Sidere , def- 
dere. Corn. Nep. Varr. Pefjum tre. Col, 

AFRICA, ( homa das quatro partes do 
mundo ) 4frica, e, f. 

AFRICANO, a, 4fer, afra, afram. Cic. 
Africus, a, um. Liv. 

AGACHADO 18, Curvato corpore [ubf- 
deus, tis, €. ê 

AGACHAR-SE, Carvato corpore fubfidere, 
- (do,ss, fids) ou fe ocenttare. 
AGALOAR hom veítido, Veffem tenis 

textiibus ormare. 
AGARRADOR, vid. BELLEGUIM. 
AGARRAR em alguem, Alquem mana 

prebendere , apprebendere , comprebendere. 
dÁlicss , ou 18 aliquem mamas injisere, 

AGARROCHAR, “aculo figere, 
AGARG,O, vid. AGRACG,O. 

b 
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AGA  AGG 21 
AGASALHADO a, ( hoipedado) Hofpi- 

fio excepems, a, um. 
Eflou bem agafalhado , ( neftas cafas) 
Bene babito. Nep. 

AGASALHAR (hofpeder aslguem ) Ali- 
quem bofpísio excipere. Cic. Alicui bofpia 
tum prebere. 

AGASALHAR-SE dofrio, 4 frigore fe pros 
tegere. 

AGASALHO, m. Hofpitium, ii, 1, 
Offerecer agafalho a alguem , Áliquens 
bofpstto imvitere. Cic. 

AGASTADO, a, Iratas , indiguatas , imo 
digmabundas, à, um. 
Algum tanto agaliado contra alguem , 
Subiretos alicas, Cic, 

Muito agaftado, Perirasas , irá accenfns , 
- 4, 2am. Cie, Sil. 
Mui sgaftado , ( que facilmente fe agafe 
ta) Vir tre paratioris. Sen. Ph. 

| AGASTAMENTO ,m. Zra , iracandia, 
e, f. 

| AGASTAR-SE com(ou contra alguem, 
Alicms trafei, ou fuccenfére. Cie, 

AºGATA , ( pedra preciofa) Asbates, «, 
-m. Plin. H. 
AGEITAR,e AGEITIVAR, vid. CON. 

CORDAR. 
AGENCIA, f. Negosioram cura, «, f. 

Viver da fua agencia, Sxaagendo, ou/uá 
mepotiis gerendis sndnfivsa fe (nflensare. 

AGENTE, adj. Mgeus, tis, €. 3 
AGENTE, m. fubft. Curator , procura 

tor, óris, M. 
AGGRAVADO, ou AGRAVADO,a, 

Offenjus, lefus, a, um. 
Não fahio agravado o agravante, Sapplia 
csis pofiniatoris exclnfa fait petisio, ou /mpo 
licator [ua poftulatione exclnfns fuis. 
GRAVANTE, ou AGRAVANTE 
em juizo , Md fuperiorem judicem appel= 
lamt, OU provosams, tis, C. 3. 

& AGGRAVANTE ,, adj. (tesmo da Theolos 
gia moral.) Ffts circumftancia he age 
gravante, Hoc adfumlum peccati pravrtas 
tem aupet. 

AGGRAVAR, ou AGRAVAR salguem, 
Aliquem offendere , ledere. 

Agaravar-fe de alguma couía , Llique re 
ofends, Cio, A 
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22 AGG AGO 
* AGGRAVAR de hum Juiz, Provecare ab 

aliquo. Liv. 
Que fe não pofla aggravar de quem man- 
dar naguerra, Milisse ab eo, quesmpera- 
bit, provocasto me ejfão. 

* AGGRAVAR (augmentar ) bum mal, Ma- 
lum aliquod exacerbare, exnicerare , gra- 
eras reddere. 
De dia emdia o feo mal fesggrava, Ejus 
morbus indies ( OU quotidie ) smgraveleis. 
A. Gel. 

AGGRAVO, o AGRAVO ,m. (offen- 
fa) Injuria, «, f. 

* AccrAvo, (na Jurifprudencia) Provo- 
catio, ómis, É. . 

AGGREGADO, 4, Aggregatas, anmume- 
raias, 4, am. 

AGGREGAR, Aggregere, annumerare. 
AGIGANTADO ,a, Colofens, colofiess, 

a, ums. Gigantis ufiar magos. 
Homem agigantado , Vir gigantes proce- 
ritatis , vel magustudinas. 

AGIL, adj. Agilis, & le. Hor. 
AGILIDADE, f. Agilitas, asis, É. Liv. 
Com sgilidade, Agslster , ady. Colum. 

AGITAG,AM, f. Agitasio, ómis, t. Cic. 
AGOA, ou AGUA, f. Aqua, é, f. 
AGOA-ARDENTE, Vinsum adufium. Spsrs- 

tus vimi. Vin igue vaporatmm. 
ACOMMEL, Aqua mulfa. 
AGOA-PE”, Lora, «, f. 
AGOAS VIVAS, (na Lua novas, e ches) 

fins marinss redundans , ou Refixentis 
pelags exundatio , ómis , f. 

AGUAS MORTAS, Marinas «fins remifior. 
. Pelagus remifie refinens, 
Pbr. pros. Dá-lhe agoa pela barba, 1x 
jummo perseulo verfatar. 

AGOAS-DE-MOURA, ( Lugar perto da Vil- 
la de Setuval ) Cecshana cafira , Dn. pl. 

- Ou Ceciliana, é, É 
AGOACEIRO, m. Nimbas , à, m. Cie. 

debe brss 9 Me Plaut. Pluosalis smber. 

ac. 
Nuvem de agosceiro, Nsbes smbrifera. 

AGOADA, f. Aquatio, ómis, f. 
Fazer sgoada , Aguars (quor , aris , atas 
fum, dep.) Cef. 

AGOADO ,u Vinho agoado , Vime aqua 
PBL É MIO e à   

AGO 
AGOADO , (molhado com egua) Mame 

Aatws, comfperfes , a, mm. 
Metaph, Golto agoado , Volupsas dolore 
corrupta. Elor. 

AGOADOR, m. Vas infpergendis aquis 
tdomeum. 

AGOAGEM, f. Irrequicta uuderume apmi- 
va, “mm, D. pl. 

AGOAR o vinho, Vimum squó milcére, 
Agquam interponere vino. Mart. 

AGoAR, ( molhar, borrifar ) Hamedare, 
confpergere, 

Agosr os caminhos por caufa do pó, Cof 
Spergere vsas propter pulverem. Suet, 

AGOARDAR , ou AGUARDAR, vid. 
ESPERAR. . 

AGOA-ARDENTE, vid. em AGOA. 
AGONIA, f. Agom, ómis, m. Ultima as 

mimam apemtis certame, Ultima morich- 
tis aucafiia, 

Aconia, (trifteta, queaperta o coração) 
Angor , éris, m. 

AGUNIADO a, (sido, eanciofo) de- 
xms, 3, um. Angore afeâss, a, uu. 
Vis-me sgoniado, não fabendo que con- 
felho tomafle, Sollicisus eram , ES ange= 
bar , quo ut: comfilio pofjem. 

AGONIAR aslguem, Ampere aliquenm , e- 
gritndime premere. Alicui amgorem affero 
re, creare , parere, 

AconIAR-SE de algoma coufa, Agi alt= 
qua re, ou de aliqua re. Cic. 

Agoniar-fe muito , 4mgi intimis fenfibas. 
Angoribas confics. Difermciari, Cic. 

AGONIZANTE, adj. Animam efiass, 
mortems , 6%. Animem agens. Extremos 
fpiritus agems, tis, C. 3. ' 

AGONIZAR, (eftar no ultimo tranfe da 
vida ) Cam morte confiigere , concertare , 
colindtars. Im confínio vite , mortisque efe , 
vel verfars. 

AGORA ; Adv. Nasc , jam , modo, bas ipsá 
orá. 

Ainda agora fe foi, Jem fem, mam nunc, 
jam une abtis. 
gora , que a idade lhe permitte , Nuno 
dum per etatews lices. 
Vejamos sgors o mais, Jam porrô víde- 
amas cetera. 

Augujins 3, Mm 
| AGOSTO, m. (mez) Asgufias, e menfis 

GOU- 

  
 



AGO AGR 
-AGOURAR alguma coufa, Angarari ali- 

quid. Cic. Ufa-fe commammente (ó 
no fentido feguinte. 

AGcouRAR aalguem, (prognofticar-lhe al- 
gum infortunio ) Alicus aliquid infaxftum 
OMBIRATS. 

AGOUREIRO, m. Ominator, óris, m. 
AGOURO,m. Omes, inss, nomnatio, ónis, f. 

Coufa de mão agouro, Res omino/a. Plin, 
AGRACG,O, m. (uva verde ) Uva acerba, 

PENRAENT A, 

C,uino de agraço, Omphacium, it, n. 
De sgraço , oa feito de egraço, Umpha- 
CÍNAS, 4, MIM, 

AGRADADO ,, de alguma coufa, Be- 
ne erga aliquid affefus, a , mm. 

Eitou agradado dilto, Res sfta mibs places, 
mb: arrides , grata efi, 

AGRADAR aaiguem, Alicai placére (eo, 
ES, Mt, ciemma.) 

À belleza co pors! agrads à vifta, Pul- 
ebritudo corporis moves oculos , €% dele- 
Sat. Cic. 

Efta confa me sgradon fummamente, 
Ee res mibi fume volmptatifuit, OU val- 
de arrifit. Cic. 

Tito me agradará muito , Id mibs pergra- 
tum, perque jucundum erst. Ci. 

AGRADAVEL, ad). Gratas, a, um, 
Agradavel aos fentidos, Jucusdas,a, um. 
Agradavel 4 vifta , Decorus ab afpeãdu. 
Colgm. 

Cheiro agradavel, Odor fusvis, ES jucam- 
des. Cic. 
Fomem agradavel na converfação , Ho- 
mo lepidus , ac fefitoms. Flomo afisxems o- 
miss lepóre , ec venufiate. Cic. 

AGRADECER a siguem hum beneficio, 
Pro aliquo bemeficio alicui grates (ougra- 
tias ) agere. Cic. Grates pendere. Stat. 
Agradecer por obra , Gratidm alicui per- 
folvere, referre. Parem alicas referre gra- 
tiam. Cic. 

Saberei agradecer as mercês , que me fi- 
zeftes , Tua in me merita remunerabor. 
Tuis beneficits refpondebo, 

AGRADECIDAMENTE, adv. Grato. 
AGRADECIDO, a, a alguem, Grass o- 

licui , im aliquem , uergã eliquem. Cic. 
Motftrar-fe agradecido a alguem , Meme-   

AGR O AGU q 
rem (OU gratum) animam prefiare im am 
liguem. Gratum fe prebere. Cic. 

AGRADECIMENTO, m. ( a acção de 
agradecer ) Gratiaram aftio , ómes , f. Cic. 

Dar os agradecimentos s alguem , Gra- 
tes altexs agere, Cicer. Perfolvere. Virg. 
Habere. Curt. 

AGRADECIMENTO , (effeito da lembrança 
dos benefícios ) Grasi animi fipnificasio. 
Memoris amimi sefisficasio, ómes, F. 
Eu o farei em agradecimento defte bene. 
ficio, Jd bemeficii, gratieque cansá faciam, 

AGRADO, m. Placendi findium , vel mos 
das. Comisas , atis , É. 

Ser do agrado de alguem, Placere alicni. 
Homem de bello agrado , Home onsnibus 
placendt fludro(as. + 

Para todos tem agrado, Omuinm obfequi- 
ter fudiis. Ter. 

AGRESTE , ad). (ruítico) Agreflis , €P 
te. Ruflicanus, rafiicas, a, um.” 

AGRIAM, m. nopl. Agriões, (herva de 
rio) Sifymbrism ,ii, mn. Plin. H. Nafiare 
teus aquattenne. 

AGRICULTURA, f. Agricnhwra , e, 
agricolatso, ómis , rufiicatio, ómis, f. 

AGRO-DOCE , adj. Acido, E? dules mife 
tes, a, um. À 

AGUA, ou AGOA, vid. AGOA. 
AGUANTAR, ovAGUENTAR, (tera 

mo naotico. ) Efte navio aguenta bem, 
Navis ifia egregiê vela fufiimet, . 

AGUARDAR, vid. ESPERAR. 
| AGUC,ADO a, part, Mcutus, exacntas, 

cnfpidetas, acuminasas. 
AGUC,AR, Acsere , acntum reddere , cafe 

pidare aliquid, 
AGUC,OSO , a, vid. APRESSADO, 

DILIGENTE. 
AGUDEZA, ff. Acies, es, f. Acumen , inis, 0, 
AGUDEZAS , ( ditos engenhofos ) 4r 

tie, arume , É. pl. 
| AGUDO,s, Sextas, s, um. 

Engenho agudo, Acre impenisms, 
Homem agudo, 4eri vir imgenio. 
Vifta aguds, Vifws acer. Plin. H. 

AGUENTAR, ou AGUANTAR, q. 
vid. 

AGUIA, f. (amais nobre das aves de ra- 
pina ) Aquila, €, fo ' 

AGUL 

Cic.



  
AGU AR 1 2 

AGUILHADA, f. Stimulas, 1, Mo» 
AGUILHAM , m. ( 0 ferro agudo ds 4- 

guilhada) Meuless, es, fpiculus, à, mm. 
AGUILHOADO, 4, (picado com agui- 

lhão) Stimulo pustlas, à, ums, 
Metapb. AGUILHOADO , (incitado ) vid. 
INCITADO. 

AGUILHOAR bom boi, Bovem fimalo 
ungere , fodere, incitare , argére. ! 

hrespo. Aguilhosar ( incitar ) a siguem 
a que faça sigamsa couía, Aliquem ad 
aliquid facienduns impellere , smettare , com- 
citare , infligare , flimulare, 

AGULHA, f. (de cozer) Seas, és, £. 
AGULHA de maresr, .Ácas mantica, 
AGULHAM, m. fess grandior. 
AGULHEIRO , m. 4cuam sheca , €, f. 

Aciarinmo, é, n. Gl. Cyr. 
AGULHETA,f. Afiridlus extremo ligams- 

ms fiylas , 1, Mm. 
Cordão, que tem agulheta, Ligemes er- 

À matam, OU fiylo snfirnium. 
AGULHINHA , f. dim. 4cscais, ou aci- 

cala, €, f. 
ABI, ( neffe logar ) Zílic , ibi , co loco, e 

oci. | 
. Abi mefmo, Zbidem, 
al! ou AY! interj, Hen! ab! vab! bei! 

se! 
. Ai mofino de mim ! Hes me infelicem! 

Cic. 4b me mifermm ! fes mobi mesfero! 
Miferum me! Ve mihi mifero! 

Dar ais , Gemere. Dar grandes ais, Efu- 
are, , 

AINDA, adv. Adbuc, etiam tum, 
AINDA NAÓ, Nosdum , necdum, 
AINDA MAIS, Praterea, infuper. 
AINDA QUE, Quamquam , quanquen , etf, 

tametfi, quanvis, lscês , etiamfs, 
AINDA QUANDO, O meímo. 

AO, vid AYO. 
AJOELHAR , Procumbere ingensa. Curt. 

Geuu terram consingere, Cic. commum- 
mente, Genuficâere. 

AJOUJAR cães de caça, Vematicos caxes 
copnlare, vu copula confirimgere. 

AJOUJO de cies, Canam copuls, e, F. 
Ovid. Mutua binorum consum juntlura, 

AIPO, m. (berva hortenfe) Mprem ,it, n. 
AIROSAMENTE , edv. Goncimnê , decorê.   

AR AU 
AIROSO, ófa, Vemafias, concismas, deco 

FAS, 4, MM. 
Moço airofo no corpo, Juvenis eleganti 

aturá , E5 babity corporss. 
AIVAM , ou Giaivão, (ave, efpecie de 

andorinha ) Spas, edis, m. Plin. H, 
AJUDA, f. ( auzilio, foccorro) Agsi- 

lemm , adjntorism 15, 0. Flujusopss , bang 
ope, bac ope, tem plus. 

Dar ajuda a alguem, vid. AJUDAR. 
Hums ajuda de cuíto, Re: nammaria ex- 
Guarinss, it, D. 

* AjupA. (mezinhs) Clyfer, cris, m. 
Deitar huma ajuda a alguem, Chyfierems 
ingerere , infundere , adbibere alicas. Cly- 

ere aliquem pargare. 
AJUDADO , a, dealguem, Ab eliquo ed- 

Miss, &, 00, 
AJUDAR sa elguem, Aliguem jurare, ad- 

javare. Alicui ferre opem , vel anxiliume, 
Aliscas opitmlari , amxiliari , auxilio, OQ 
adjumento efe , dare opem, fubvenire, 

Ajudar a alguem em alguma confa, 4li- 
quem 1º aliqua re, ou ad aliquid asjuva- 
re, Cic. - a fazer alguma coolz, Adali« 
uid fecrendum. Cic. 
IZAR (formar juizo , fazer concei= 

to ) de algums coufa, De eliqua re ju. 
dicare, OU alicajus rei judiciam facere. Cic, 

AJUNTADO ,a, psi. (unido ccm ou 
tro) Jandas, conjundas , comfociatas ali- 
cmi, ou cum aliqud re, 

AJUNTADO , ( accreícentado) Addstas; 
adjnnêius , adjeÃns , à, UM. 

AJUNTARO , ( conpgregado em algum lu 
gar ) Comgregatss , eggregatus , cosas, 
a, am. Cic. 

AJUNTAMENTO , m. (união de cou- 
fas chegadas humas ás outras) JFasálio, 
conjunólio, ómis, É. 

O ajuntamento de dous exercitos, 4l- 
terias exerestás ad alterums adjnnélio, OU 
accefo , ómis , €. 
Ajuntamento de gente , Conventas , ca= 
us, ás, m. 
Ajuntamento de pefloss , que eftão ou- 
vindo hum fermão , ou qualquer cotro: 
difcurfo , Concio, ómis, £. Vide. AUDI- 
TORIO. É 

AJUNTAMENTO carnal, (copula) Cotas 
vencrens. AJUN- 

A) 

 



AJU | 
AJUNTAR, (unir huma confe com ou- 

tra ) 4liud cum alto copmlere. Liverfa 
umgere, OU conjungere. 

Ájuotar gente em hum lugar, Cegere bo- 
IMÍNes, COMgregare , oggregare, fociare ce- 
sus bominam. Cic. 
Ajuntar hum exercito, Exercitam colh- 
gere. Cic. - 
Exercito , que fe vai sjuntando de todas 
as partes, Corcumfinens exercitus. Cic. 

Ajuntar o povo, Popalum convocare, pos 
palum vocare im conçionem. Cic. Liv. 
Ajuotar-fe em hum lugar, Comvenire. 
Cic. In uuum locum comvenire. Coire in 
alquem locum. Cic. fm aliquo loco. Ter. 
de sum. Liv. 

Ajuntar dinheiro, riquezas , &c. Compas 
rare argentum. Plaut, Argentum , exrum, 
peemniem , dsvitias conperere , ES coacer- 
vare. Pecuniam accumulare. 

AJURAMENTAR a siguem , Aliquem 
juramento obligare. Cic. Ab aliquo jusju- 
randum , OU facramentum exigere, 

AJUSTADO ,«, (concertado , contra- 
tado,q.v.) Paãas,a , um. (de Pacifcor.) 

T'regoas ajuítadas com oinimigo, Pede 
cm hoje inducie, Cic. 

* Coufa ajuítada com a razão, Res com- 
fentenea vationt, 

AJUSTAMENTO , m. vid. AJUSTE, 
CONCERTO. 

AJUSTAR ( concertar, paâtesr, &c.) 
comalguem alguma couís, 4liquid cum 
esquo paesfei ( Jeor , erss , paus fam.) 

iG. 
Não fe ajuftirão no preço, Depretio inter 
€0S MOR convénit. 

Ajuftei-me com elle em trez patacas, 
Tribus munmis com ipfo sranfegi , ou pa: 
us fum, 

* AJUSTAR huma confs 2 outra, Aliquid 
alicui res (vel ad aliquam rem ) aptare. 

€ AJUSTAR contas com alguem , Ratsones 
eum aliquo inire, conferre, babere. 

AJUSTE, m. Comventum , palm , tn. 
Palio , convemsio , óuis , É. Vide. CON- 
CERTO. 
Conforme o ajuíte, Ex pado. Nep. 
Ajufte de contas ds defpeza , e receita, 
Pariato, ómis, E. Scmv, ). G.   

ALA as. 
ALA, (doexercito) 4la,e,f. Corsa ,u,o. 

Pór.fe em ala, In ale modum extends, 
ALABARDA ,f. Hafia fecxriciata , «, €, 

Vitruv. Hafia fecuri prefixa. Plin. Bh 
penmss, ts, f. | | 

ALABARDEIRO, vid. ARCHEIRO. 
ALABASTRO, m. Alabafirites e, m. 

Onyx, ychis, m. 
Vafo deslabaftro, Alabafiram 5, 0. Ala 
bafter , tri, m. Vas omyebimum, Plin, 

ALAGADIC,O, s. Lugarsisgadiço, Lo- 
cus palufiris, Cef. Locus paludofus. Ovid, 

ALAGADO, 8, fmundatus, aquá operias, | 
aquis obrutus , a, um. 

ALAGAMENTO, m. Inandatio , ónis, É. 
ALAGAR hum lugar , Inandare aliquens 

locum. Cie. 
ALAGUA, vid. LAGOA. 
ALAMAR , m. Sericas funiculus , globulo, 

EF anfula infirudlus, 
ALAMBIQUE, m. vid. LAMBIQUE. 
ALAMBRE, m. Saccinam , 3, D. Ele. 

drum ,t, nu. 
De slambre , ou feito de alambre, Sue- 
cruas, juccimnens, a, nm. Elefrens , eleu 
Grinus , a, um. 

ALAMPADA ,f. Lucerna, e,f. Lycbuas, 
ty m. Cic. 

ALANHAR peixe, Ps/cem exdorfuare (no, 
as, «vt, atum.) Plaut, Aul.2. 9.2. 

ALAR, (puxar para cims) Aliguid tolle- 
re , attollere. Cic. Aliquid in jublime exe 
tollere. Hor. 

ALARDO , ou alsrde, m. (refenha da 
gente deguerra) Exercitás , OU copiarsns 
recenfão , OU recognitio , ómis. 

Feito alardo das fuss tropas, Namero co- 
piaram insto, Curt. 

* ALARDO, (oltentação) Oflentatio , ómis , E. 
Fazer alerdo de fuas riquezas , Divitsas 
oftentare , ambstiofias oflendere , ad poa 
am venditare, 

ALARGADO, a, (feito mais largo) Dis 
latatus, dedudlus, a, mm, 

ALARGADO, (menos tezo, mais froxo ) 
Remifjus , laxatas, a, am, 

ALARGAR, (eftender o que eitá enco- 
lhido ) Aliquid dilatare , explicare. Cic. 

Alargar-fe, ( defencolher-fe , defentezar- 
fe) Laxari, remittere, 

ALAR-



  
26 ALA  ALC 
* ALARGAR-SE ( tomar confiança , atre- 

ver-fe.) Alargou-fe a dizer, £o procef 
Sit ejses fiducia , xs diceret, ESc. 

4 ALARGAR-SE, (fallar muito Íobre alga- 
ms materia) De aliqua re copiesê , Ou 
abundanter logui, Fuso , latéque dicere. 
Alliquid mberias difpusare. De aliqua re 
copiofilfima differere. Cic. 

O orador fealarga mouito, Se latsãs fundss 
orator. Cic. 

Mas não me quero alargar mais, por- 
que feris nunca acabar, Sed mos dilasabo 
erationems means, etexino poífes eije imfims- 

- ta, Cie. 
ALARIDO ,m. Vociferesas , às,m. Tumal- 

tuofwus clamor. Turba, e, f. Cic. 
Fazer, ou dar grandes alscidos , Tumal- 
smart. Turbas facere , edere. Cic. Vocife- 

. VA. 

ALARVE nocomer, Edo, ónis, m. Varr. 
apud Non. Homo edax, Ter. 

ALARYE, (igaorante no difcorrer ) Bra- 
us, fimpidus, Obtufi , ém morem pecudis, 
4051 boo, 

ALASTRAR huma não, Navem fabar- 
rare. Plin. H. 

ALATINAR, ou latinizar huma palavra, 
Vocabulum aliquod peregrinuno lagimam 
facere , latinê infledlere , latimê inclimare, 

ALAVANCA, f. Vedis, is, m. Cie. 
ALBACOR, m. ou ALBACORA, f. 

(peise) Pompilus, é, m. Ovide 
ALBAFOR, m. Cyperis, idss, É. 
ALBARDA, f. Clitelle , eram, pj. É. 

Beita de albarda, Jumentano ciisellarsmus, 
Cie. 

ALBARDADO jumento, Fanemtass eli- 
tellis sofiratum, Clssellarsms , a , sms. 

ALBARDAR hum macho, 4áuio clísellas 
- insposcre, snjicere. Cic. 
ALBARDEIRO, m. Ciisellarme artifex, 

opifes , 1658, Mo. 
ALCACHOFRA, E (plante) Crsara, €, 

f. Carduss fasivns, 
ALCACHOFRA , (feato (einare poneme , 

8, 0. Strobilas,s,m. Uip. 
ALCAG,UZ,m. (pivdoce) Glyeyrrhiza, 

e, € Glyeyrrbizom, 8, D. Plios Ho 
ALCGAIDÁRIA, f. (o officio de alcaide) 

“dpparitnra , e, É. Ascenfi mmnas ,eris , Do. |   
  

ALC 
ALCAIDE, m. (que prende) Apparitor, órir, 

m. Cic. Mccenfes,:, m. Feft. 
ALCAIDE MÓR , (que governa huma for- 

taleza) reis prefeêns , à, M. OU pre- 
fes, tdis, m. 

ALCANC,ADO , a, part. ( adquirido, 
confeguido ) Adepias , partes, compara- 
tus, 4, am. Vid. ALCANC,AR. 

* Eftar alcançado, ( empenhado ) Rei mass 
maria axgufiiá premi , argeri. Eve alicno 
premss , obras. Cic. 

* ALCANÇADO, (reduzido a miferavel e(- 
tado ) 1x amgufisas redaltus , compulfus , 
uddnãas. 
Povo alcançado com gaftos, Exbaxfia 
plebs inepenfis. Liv. 

ALCANC,AR , (adquirir, confeguir) Adi 
pifei , confequi , obsimere. 

ALCANÇAR alguma confa desiguem com 
rogos, liquid ab alio impetrare , exorare. 

ALCANÇAR por força, ou por importa- 
nação, Aliquid ab aliquo (OU alicas ) cx- 
torquére , exprsmere, anferre , elicere, 

ALCANÇAR com meiguices, liquid cblam 
diri. Liv. 

* ALCANÇAR a quem vai fugindo, Fagicm- 
tem excipere. Cic. Imtercspere , compre= 
bendere aliquem in fuga. 

* ALCANÇAR a alguem nas contas, ( mof- 
trar que as contas, que fe dão do dinhei- 
ro recebido , não são juítas) Alicajas 
frauden im rattombus convincere, 

* ALCANÇAR, (eltender-fe até, chegar atê, 
&c.) Pertingere, attsmgere, comtimpere, 

* ALCANÇAR comarte huma noticis, bum 
legredo + Aliquid ab aliquo expifeeri. Gic. 

- O. 19. , 
* ALCANÇAR, ( perceber , chegar com 

entendimento ) liquid mente concipere, 
OU animo comprebendere. 

Os ignorantes não alcanção ifto, 7d loga 
ilimo efê ab insperitoram inselligensiá , 
eufuque disjuniism. 

ALCANCE, m. (o feguir a quem foge 
para o alcançar ) Fagientss infedaso , 
ou perfecatio, óuis, E. 

Ir em alcance de alguem , Aliguem per- 
Er » fufegui. Cle. 
ugiado elles forão logo em feu alcan- 
ce, luftare sopis fugientibus. Gust. AL» 

  

 



ALC 
ALCANFOR, m. Campbora, e, f. 
ALGCANFORAR, Campbora imbuere (bno, 

bri, butum.) 
ALCANTILADO, a, (alto, ingreme, e 

dificultofo de fubir ) Prarmpsas , abra: 
ptses, abfesffus , a, ums. 

ALCAPARRA ,f. Capparis , ss , É. Cape 
par,is, mn. Celf, Piin. H. 

ALCATIRA, f. Tapes, etis, m. 
ALCATIFADO ,a, Tapeisbus infiratas, 

4, UM, 
ALCATIFAR o chão , Solum sapetibus 

inflernere, Ou ffernere, 
ALCATIRA, vid, ALQUITIRA. 
ALCATRAM, m. Napbta, e, f. 
ALCATRAZ, m. (ave aquatica) Oxo- 

erotalus , à, m. Trao, ómis, m. 
ALCATROAR hom navio , Napbthã ob- 

limere, ou illimere mavem, 
ALCATRUZ, m. Haxfirum argillacens, 

Pri, cei, n. 
ALCATRUZADO , a, vid. CORCO- 

VADO. 
ALCATRUZAR, vid. ENCURVAR. 
ALCOBA, f. vid. ALCOVA. | 
ALCGOFA, f. Corbis, is, f. 
ALCOFINHA, f. dim. Corbala, e, f. 
ALCORCE sm. Purgati faccbari meíjula, 

e, f. 
ALCGORCOVA, e ALCORCOVADO, 

vid. CORCOVA, e CORCOVADO. 
ALCORCOVAR-SE , ( fazer-fe corco- 

vado ) Gibbo deformari. Gsbberum , ou 
gibbofuns fert, Inénrvar:, sincurvefcere. 

ALCOVA ,ou ALCOBA , Istersor cnbi- 
exis pars mbi leclus collocatar. Idomeus cu- 

bicssls peceijas + im quo thalamus flernitar, 
ALCOUCE. Cata de alcouce, Domus le- 

mocsniis adisãa, 
Ganhar s vida com dar cafa de sicouce, 
Egeftatem juftentare domeffico lemocinio, 

c. 
ALCOVITAR, Lemocininm facere. Leno- 

eimari. Cic, 
ALCOVITEIRA, f. Lese,e, f. Mart. 
ALCOVITEIRO,m. Leno, ónis,m. Ter. 

De alcoviteiro , Lemonins, o, am. Plaut, 
ALCOVITEIRINHO , m. dim. Lensa- 

eslus, 1. 0. Plant. 
ALCOVITERIA,f. Léxocimise, iá, D. 

q   | 

ALC ALE 27 
ALCOUTIN, ( Villa de Portugal) 4/- 

CONtININN, 15, De 
ALCUNHA, f. ( Agnomen, ou coguomen 

alicui inditum , OU impofitum ex aliquo 
cafu , vel ex aliguo corporis , vel amims vi- 
to , vel ex aisquo adverfo , vel profpero 
event.) Nomes impofitisiam. Var. - Je 
pofissvam. Plin. H. 

ALC,ADA, f. (o poder do Juiz n'hums 
terra até certo limite de lugar) Furif- 
diétio , ómis , É. 

ALC,ADO, a, vid. LEVANTADO. 
ALC,APREMA, f. (de arrancar dentes) 

Dentalis forfex , teis , f. ou demtalis vul. 
fura forfex, 

ALC,AR, vid. LEVANTAR. 
ALDEA,f. Pagus,t,m. Vicas,i, mi 
De aldea, Pagánus, a, um. Cic. 
Por aldeas , ou de aldea em aidea , Pa= 
gatim , vicatim. 

ALDEA-GALEGA , cu Aldegalega, 
(Villa) Pagus Galhecas, 

ALDEAM,m. Pagavas,',m. Vicanasi, m. 
ALDRAVA,f. (daporta) Pefulss,i,m. 
ALDRAVA, ( com que fe bate na porta) 

Tades , ou malleus, quo offium pulfatar , 
-— OU paltatur. 
ALECRIM, m. Rofmarivam , é, O. Plin, 
ALEGRAM, m. Deu efta boa nova hum 

| alegrão a toda a Cidade, Ad felicem bunç 
mumtinme Sota civitas magnis gandiis exml- 
tavit , OU gandio triumpharst. 

ALEGRAR, (canfar alegris ) Aficere ali 
mem lesitiá, Aliquem bilarare , Ou exbi- 

are, ouobledare. Dare, ouafferre les 
titiam aliens. Cic. 

Alegra o Sol aterra, Sol serram letificas. 
Efta coufa me alegra, Ilud me ad hilari- 
tatem excitas. lllud me gaudio perfundie. 
Ulad msbs lesitiam affert , parit, moves, 
creat , dat. . 

ALEGRAR-SE, Gandére , letari. 
Alegrar-fe vimente , e com demazia, 
Inaniter , &9 elfuso exaltare. Cic. 

Alegrar-fe dos msles alheyos, /w aliorays 
rusnã exultare. Ex altenis malis gandimus 
accerfere , lesisiam banrivre. Malis aliemis 
audere. Ter. 

ALEGRE, adj. Letus, a, am. Hileris, 89 
re. Cie. Flilarus, a, um. Plaut.. 

D ii
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Eftar alegre, Gaudere , Letars, 
Eftar alegre fem ter de que, Fra: falfo 
ganudio, Ter. E 
Josos alegres, Leds fefisos. Plaut. 
Campos alegres, FJuenmds agri. Cic, 

ALEGREMENTE , adv. Lesê, bilanter. 
Cie. 

ALEGRETE, adj. dim. de alegre, Flila- 
€ ralus, a, mm. Cic. Flilariculus , 6 , um. 

Seo. 
ALEGRIA ,f. Letitia , e, f. Hilaritas, 

atis, €. Gaudium, 13, 0. 
ALEIJADO,a, Bracbio, mass ,crare , ou 

pede capsas. K 
ALEIJAR a alguem hambraço, mão, pé» 

&c. Aliexjus bracbinm , manu , pedeim 
debilisare. Cic. 

ALEIVE, m ( falfo teftemunho ) Cals- 
mnia, € , E. Cic. Calmamiasio ,ówss, f. Al- 
con. ad CGic. 

Levantar sleives a alguem , Aliquem ca- 
Immnsaris(or ,aris atas fam.) Cic. Men- 

tir im aliquens, ou adverfas aliquens, Cic. 
laut. 

ALEIVOSAMENTE ,( falfamente ) adv. 
- Calumnioso. Papin. 

ALEIVOSIA, f. (falfaamizade) Per fpe- 
ciem, ou [nb fpecie amstestie prodstso, ómes, É. 

ALEIVOSO, a, Calumuio/us aum. Ulp. 
ALEM, prep. Ultra , trans, com sccufat. 

VB Além dos montes, Trams montes. 
ic. 

Além diflo, ou além de que, Preterea, 
ou infuper. Cic. Preter bee. Plant, 

Além de fer velho era cego , 41 ejus fe- 
metutem ascedebas etiam , mteccus eles, 

ALEMBRAR, vid. LEMBRAR. 
ALEMEDA , Alaméda , ou Lamêéda, f. 

Populetsm 5 , n. Item Inambulasio sene- 
brofis operculis, ou arberibas opaça. 

ALEMO, m. (arvore) Popalss, 5, f. 
ALEMQUER, m. ( Villa de Portogal ) 

lesquersum , ii, D. 
ALEMTEJO, m. ( Provincia de Porto» 

ga!) Provincia Tranflagena , e , f. 
ALENTADO, a, comcomer, ou beber, 

Csbo, aus posa refedus, a, sm, Curt. 
ALENTADO, (animofo ) vid. ANIMOSO. 
ALENTADO , (esforçado ) Roberatas , vi- 
ENS, a, um,   
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ALENTAR hom doente, ZBgram refice- 

re, ac vecreare. 
ALENTAR, ( metter animo , esfotço ) vid. 
ANIMAR, ESFORC,AR. 

ALENTO, m. Refe&io , ómis, €. Cell. 
Tomar alento comendo , Reficere vires 
esbo. Liv. 

Elle começa a tomar alento, Refici imes- 
ps. Piia. j. 
Tomar alento depois de huma doença, 
Recreari ex morbo. Cic. 

ALENTO , (vigor do corpo) Robar, erss, 
n. Vigor, óris, m. 

ALERTA. Eftar álerra, Vigilare,excubare, 
ALETO, m. (ave de rapina ) Halietas, 

Halieerss , +, m. Plio. 
ALETRIA, f. Farina jnbade fila, orum, 

n. pl. ou farima fubafa , filatim duda, 
ALFABACA , ou ALFAVACA de co- 

bra, f. (herva) Parictaria , e, E. Helxi- 
me es, E Gr. 

ALFABACA do rio, (herva) Ladaria, e, 
f. Herba la&ss , lafiuca marina, e, f. 

ALFACE, f. ( hortaliça ) Leduca , e, É 
Laliuca fativa, ou bortenfis. 

ALFACINHA, É. dim. Ladmenls, «, €. 
ALFAIATE, ou ALFAYATE,m. Sare 

tor ,órss, Mm. 
ALFAIATE remendão, Sarcimator , éris, m. 

Lacil. 
ALFANDEGA , Domas publica mercinus 

ve igalim, Coguitorans portoris emria, 
e , É 

Direitos da Alfandega , Peregrinaram 
Wercisma portorimm. Suet. 

Pagar direitos da Alfandega , Portoriam 
folvere. 

ALFANGE, m. Harpe , es, f. Acinases, 
ss, MM. 

ALFARROBA, f. (fruto daalfarrobeira ) 
Siliqua, e, €. Plin. H. q. 24. 

ALFARROBEIRA , f. Siliqua, e, f. Col; 
ALFAVACA, f. vid. ALFABACA. 
ALFAZEMA, f. (herva) Lavanduls,ou 

levendala , «, £. - 
ALFENA, f. (pisuta) Lsgufiram,s, n. 
ALFERES, m. Ssgnifer, er;, m. Vexsilas 

FMs , 88; 
ALFIM, adv. ( finalmente) Dexigque , de- 

mun , tandenso 
AL-
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-ALFINETE, Acicals,e, f. Spina, oufpi- | ALGUEM , Aliquis , quidem , quilpiam, 

ga jerrea. 

ALFOBRE, ou ALFOFE, m. ( reparti- 
mento de terra na horta ) Palesmas , 1, 
m. Colum. 

ALFORFIAM ,m. (herva) Espborbism, 
8, D. 

ALFORGE,ou ALFORGES, m. Mar- 
tica, e, E Duplicis funds pera. Hlppopé- 
re, arum , £. pl. 

ALFORRA , f. ( que dá nas fearas ) Ro-' 
bigo , potiús Rabigo, imes, €. Plio. E. 

ALFORRIA, f. Mansmifio , ómis , f. ln | 
Inbersasem affersio. 4º fervitute exemptio. 
AM fervitute vindicasio. 

: Carta dealforcia, /nfirumentam mamsnssf- 
fionis. Ulp..- 

- Darcarta de slforriaa hum efcravo, Sers- 
bere fervo lnbersatem. Ulp. Ad hbertetem 

* feroum perducere. Ulp. 
ALGALIA, f. (maffinha de cheiro muito 

fuave) Zibettum , ft, OU zibette odora- 
mentum,s, De 

ALGARISMO, vid. ARITHMETICA. 
ALGARVE,m. (Reinode Portugal ) 4/- 

arbia, €, €. 
ALGAZARA , ou ALGAZARRA,, f. 

Incondies turba clamores, vGRITARIA. 
ALGEBISTA, m. Qui frada , vel luxata 

membra reficit. 
ALGEMADO, a, (prezo com algemas) 

Manicis , ou ferreis manicis confiriãas, 
vindas, religatas , à, um. 

ALGEMAS, f. pl. Manica, arum, f. pI, 
ALGEROZ ,ou ALGIROZ,m. (0 cano 

principal do telhado ) Imbrex , icis , m. 

ALGIBEBE, m. Qui veftes fartas, ou in- 
terpolas vendss. Vefliarius ,ss,m. Digeft. 

ALGIBEIRA, f. Persia, e, t. Soceulas, 
im. 

ALGODAM, m. Gofypis, ou xyli bombyx, 
feis , €. Goflypis, ou xyls lantgo, gimis , É. 

Roupa de algodão, Tela é filo xylimo tex= 
ta, e, f. 

ALGODOREIRO, m. ( planta, que dá 
algodão) Gofypimm ,1s, O. Xylom,i, n. 

ALGODRES, f. ( Villa de Portugal na 
Beira) Algodrinas, tt, D. 

ALGOZ, m. Cernifex , icis, m. Tortor, 
óris,   | 
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monmemo, nonnuilas, a, um. 
Se alguem , fe algum, fe alguma, fe al... 
tomo cogla, Siguis , fiqua , fiquod, vel 
IguId, 

ALGUIDAR, m. Capedo, énis, f. ou cae 
pedo fictstis. . 

ALGUM, siguma, Aliguis, a, od, celid, 
alicajus ,alicui. Quis, velqui, que, quod, 
(Pc. Quifpram , quepiam , quodpiam , Pc. 

Se a pedra tem feito algum dano, Sigras- 
do quidpiam mocuit. Cic. 

Eftas coufas me dão alguma moleftia 
Nonuibil molefia bec mibs funt. Ter. 

ALGUMA COUSA , dliquid , quiddam , (6 
no nom. e accuíst. 

Dizei-me , não difleftes vós já alguma 
coufa diflo a meu psy ? Dic mibi, bas 
rum rernm annquid dixs/fli jam patri? Ter. 

Folgarei muito, fe tiver feito, ou fefaço 
alguma coufa de voflo gofto, Gaudeo fi 
tibs quidfecs, aus facto, quodplacet. Ter. 

DE ALGUM MODO, OU poralgum modo, 
Quodam modo, quodammodo. 

Se de algum modo o paderes , Siquo pau 
do sd poteris. | 

Em ALGUM LUGAR, em alguma parte, 
( fem movimento) 4/iexbi. Cic. Com 
movimento, Íliguo, quopiame. Ter. 

PoR ALGUM TEMPO, ligmandis, Cic, 
Algom dis chorareis, Flebrs aliguando, 
Por algum pouco de tempo, Aliquane 
sisper. Plaut, 

ALGUM TANTO. Algum tanto malor ; 
* Aliguantô mator, Cic. 
Tendo-fe slgum tanto adiantado , Cam 
aliquantulum progrefjus efjet. Cic, 

Algum tanto mais cedo, Aliguantô amtes 
Algum tanto negro, azedo , &c. Subnss 
ger, Jubacidus ,a, um, ê9c. eaflim varios 
outros adjeâlivos. 

ALGUNS, (quando fignifica numero in 
determinado , .ligaos , pl. c. 3. indecls 
v. gr. Alguns annos ha que, &c. .Ális 
quot fume ami, cxm, Ee. Cic. 

Item. Alguns, ou algumss junto com 
nomes de numero determinado, fignifi- 
ca o mefmo que Quasi, ou Pouco 
Rss OU MENOS , Ad, esreiter , circas 
crê. - 

Eras
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Eramos siguas duzentos, Fuimas ad' da- 
centos, Cic. 
Afim forão marchando pelo efpsço de 
alguns quinze dias, ta cireiter dies quim- 
decim iser fecerunt. Caf. 

Entre Perfas, e Arabes morrêérão, ou fi- 
cárão no campo alguns dez mil homens, 
Cecidére Pêrfarum , Arabumque circa de- 
cem millia. Curt. 
Ha algumas trez legoss , Terse ferê lem- 
ce funt, 

ALHEAC,AM dos bens, Bemoruns alie- 
matio ; difiraftio , venditio , abalsematso , 
ómis, f. 

ALHEADO ,s, Alenatas, abalicnatas , à, 
2 . 

ALHEAR, Alienare, abalicnare. 
ALHEO, ou ALHEIO, Altenss, a, mu. 

Alheio devangloria, 4b imaus lande remo- 
tes, a, um. Cic. 

Coufas alheias da noíla memoria , Res à 
memoria moftrá remote. Cie. 

Era Pompeo muito alheio defte parecer , | 
Ab ea femsentiá Pompens valde abborre- 
bat. Cic. 

ALHO, m. fobft. Mllimm, ii, 1, 
Cheirar a alho, Obolere allium, Plant. 
Hums cabeça de alho , Allis caps , ma. Gol. 
Hom dente de alho, AIR fica, e, É. 
Esfregado com alho , ou que tem alho, 
Allsátus, à, ms, 

«A LI (naqueile lugar) like, shs. 
Por ALI, (por eíta parte, por efte logar, 

onde eftais ) /fibac. Ter. 
Dali ( daquelia parte) Jilime, iftine, 

ALIADO , ou ALLIADO, (confedera- 
do, colligado ) Foderatas , a , um. Cic. 
Fúdere devinãns , jnsâus, à, um. 

A cavallaria dos alisdos , Socralis equita- 
ems. Liv. 
O exercito dos aliados , Socralis exercisas. 
Cie. 

ALIANC,A, vid CONFEDERAC,AM. 
ALJAVA, f. Pharetra, «, f. 
ALICATE,m. Forficale, árums , f. pl. 
ALICERSE, m. Fandementam, 1,0. 

Abrir osalicerfes, Fundamentafodere, ou 
focere » agere. Vitenv. Gic. , 

ançar os alicer(es de hum edificio, Zbdi- 
ficis fundamenta jacere , tocare. Vicg. Plin. 

ALI 
ALIJADO, a. Mercencias elijadas, Mer. 

ces sm mare jade , projeãe. 
ALIJAR, (lançar so mar pars aliviar o 

navio ) Levande uavis pratiá fasere ja- 
Sum mercium. Fecere jaluram fercina- 
ram. Navens mímio preílam oxere lgvare, 

ALIMENTADO , e, part. Natritas, al- 
sas, alstes , à, se0. 

ALIMENTAR , Nutrire , alere, com ac- 
cufat. 

ALIMENTO, m. Alimentam , é, D. Ci- 
bas ,8, um Pabuimo, é ,n. Nutrimem 
tam, é, D 

ALIMPADO, a, part. Mundatas , perga- 
ms, a, am, és. Vid. ALIMPAR. 

ALIMPADURA detrigo, Acas, eris, 0x 
Prrgamentam fruments. 

Alimpadara de milho , « painço, Mpplá- 

ALIMPAR, Mundi + Mundars, pergare, exparça- 
re , fordes abflergere. » PIRBEy emparg 

Alimpar O trigo naeira, Freamentum vem 
Pedi ' 

limpar hum campo de pedras , Mgrams 
elapidare. Plin. po CE PECEAS » 

Alimpar as lagrymas , Lechrymas deter 
Eres fecare , abfiergere. 

limpar os capatos, Extergere calceos. 
Alimpar os caminhos de ladrões, Jsinere 
à grafjatoribas suta prefiare. 

Alimpar o mar de piratas, Mare apro 
donibus , OU piratis liberare. Mare apiras 
Sicis navsbas vindicare. Curt. 

Alimpar homs arvore, ( cortando-lhe os 
ramos fuperfuos , ou fecos ) Arborem 
coliucare. Colum, 

ALINHAVAR, Trajeão latioribus intero 
vallis filo, res fucdas aptare. 

ALJOFAR, ou ALJOFRE , Misstior 
mergarita , vel minds equaliter rotunda 
ac pelincida, 

ALISTAR, ou ALISTRAR foldados, 
Milites conferibere. Milisian prefitensimns 
momsna fersbere. 

ALISTAR-SE , Nomes fuum dare. Ad mão 
lstiam , OU dm militia momem dare. 

ALJUBARROTA,, (Villa de Portugal) 
Aljobarrota , «, É. 

ALJUBE, vid. GARCERE.   | ALIVIADO, a, part. Allevatas, e, eum. 
Acho-
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Acho-mealiviado, quando vosfallo, 4l- 
levor cume loquor tecume. 

Fiquei totalmente aliviado do cuidado, 
ne me angebat exra , confédit. Cic. 

ALIVIAR, (fazer msis leve.) Aliviar hum 
pezo, Osas levare, ou allevare. 

Aliviar alguem de hum pero, Tollere ali 
quid emeris alicus. Cic. 

Aliviar alguem, 4lscui cfje levamento, le- 
vamentum prefiare , levattonem afferre. 
Aliquem fubleváre. 
Alguma coufa mealiviárão as voílas care 
tas o meu cuidado , Lsstere txe aliqua 
ex parte folhiestudines meas allevármuns. Cic. 

Aliviar muito a alguem, Mfferre alicas 
levatsonem magnem. Cic. 

Aliviar com cartas reciprocas as fauda- 
des, Defiderium alicujus mittendis, acci- 
premdisque listerss lemire. 

ALIVIO , (de hum mal, de huma pena, 
de huma dôr ) Levámen, inis, n. Leva- 
tro , ellevasso , ómss, Ff. Levamentam , alle- 
Camestum,s, 0. Cic. 

Alívio na doença, Levatio epritudimis. Cie, 
N ão ter alívio algum , Núwllo folatso leva- 
rs. Cic. 

ALIZADO, a, (com algum inftromento 
mecanico) Lsvigatas , expolitus , polisas, 
8, um, 

ALIZAR, Levigare, polire, expolive. . 
ALLEGAC,AM, ou ALEGAC,AM de 

algum Author , Sersptorss elicupas tefli- 
moninm. Cic. Adduôdas AuBoris alicajus 
locus, 1, m. 

- Allegação de ham logar , Loci proletio, 
mis f. Cic. Loci conmemoratio , ómis , É. 

Cc. 
ALLEGADO, a, part. Lendatas, allatus, 

prolates , citatms , 4, mus. 
ALLEGAR com hum Author, Mssborem 

landare , proferre. Cic. Citare. Liv. 
Allegava com Cicero a cada palavra, 

ertio quaque verbo oratsonis fue Gicero- 
sços «ppeliabas, Cic. 

Allegar a razão, por que, Cas/am afer- 
re exr , ou quod , XFc. (Íeg. fabjunê. ) 
Plio. H. Cie. 

Allegai alguma coufs, fe tendes, contra 
o que tenhodito, Ádça, que dixs , afer, 
Siquid babes. Cic. , . .   
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Não fe póde allegar ignorancia, Jgworas- 
tia pretend: mon poseft. Quint, 

Allegar o feu direito, Jus fumns proferre, 
ALLUMIAR, vid. ALUMEAR. ' 
ALMA, Anima, «, f. 

Dar a sima a Deos, (morrer) Anima 
exbalare ,efilare. Extremss (perita red- 
dere , edere. Expsrare, 

Elle he huma boa alma, Probas bomo ef. 
Antique probstatis bomo «fl. Efk vir inse= 
er , sumoçens , relsgiofus, 

Naquelia Cidade hs mais de dez mil al- 
mas, ln eá urbe capitum (ou bomingm ) 
decem millia , & ampliks ememerantar. Liv. 

ALMAGRA, f. Rubrica, e, f. 
ALMAGRADO, a, part. Rabricá siuêlas, 

4, um. 
ALMAGRAR, Rabricã tingere. 
ALMARINHO, m. dim. 4rmariolum,*, De 
ALMARIO, m. fub. Armarism is, n. 
ALMAZEM , ou ARMAZEM , ( cafa, 

em que fe guardão armas ) Armames- 
farsum 8, Do 

ALMAZEM, (de qualquer provisão, e quaes. 
quer materias em quantidade ) Apotbe- 
ca, €,f. Cic. a 

ALMAZEM, (de materiaes pars fabrica de 
navios) Navalsa, im, D. pl. Liv. 

ALME'CE , m. Serum , 3. Comprefi cafei 
definvinm, 

ALMECEG A » f. ( eípecie de goma ) Maf> 
siche , es, f. 

ALMEIRANTE, vid. ALMIRANTE... 
ALMEIRAM, m. (herva) Jutabum ,ó, nm 

Virg.Cichoréum,es,n. Hor.Cicbórism 55.0, 
Insnbas fylveftris, ou errasicas, Plin. H. 

ALMEIRIM, (Villa) Mlmeirimam , 5, n. 
ALMINDA, f. (dimin. de alma ) Animes 

la, €, f. 
ALMIRANTADO , m. (a dignidade do 

Almirante ) Maris , vel clafis prefefinm 
ra, €,f. 

ALMIRANTADO , ( Tribunal ) Cemfiliame 
manircunm. 

ALMIRANTE,m. Prafefas reimantice, 
ou maris, OU clafis. Maris prefonvam 
adminifirans. * 
A não do Almirante, Pretoriamatis. Live 

ALMISCAR , m. Mifems , ou mofems , £, 
mafebas , à, mm. Gt, AL»
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ALMISCARADO, 4, Mojcho inodoratas, 

imbutes , delibutms, a, am. Mofebi odere 

perfufus, 4, sm. 
ALMOC,AR, Jentare, fumere jentacalum. 
ALMOCO, m. Jentacalum, 3, 0. 
ALMOCREVE, m. Qu: veduram facit. 
ALMOEDA, vid. LEILAM. 
ALMOFAC,A,f. Denstata firigilis, és, £. 
ALMOFAC,AR hom cavalo , Equam 

diftrimpere , demtatá ftrigsli defrscare. 
ALMOFADA, f. Gervical, ális, n. Pul- 

vivas, t,m. 
Almofada de eftrado, Palvixar, áris, n. 
Feito a modo de almofada, Pulomátas, 
a, am, 
Almofada na porta (termo de Carpin- 
teiro) Tympanmm, à, D. Viteuv. 4. 6. 

ALMOFADINHA,f. dim. Pslosllas,s,m. 
- Almofadinha da fengria, Pesscillass , 5,0. 
ALMOFARIZ,m.Zireum mortartans,ti, D. 
ALMONDEGA , f. Caruis minute , ou 

mesuntins comcife globi, OU globuli, órmm, 
m. pl. 

ALMORREIMAS, pl. f. Hemorrbeides, 
dum , €. pl. 

ALMOTAC,AR, Rebas vemalibus pretsnis 
fiatmere, 

ALMOTAC,ARIA, Zdilitas , ati , É. 
"* Cie. Off. a. 16. 
ALMOTACEL, Zdilis , is, m. 

O que já foi Almotacel, Homo adilstias. 
Cic. Vat. 7. 

De Almotacel, ou pertencente «a Almo- 
tacel, ou a Almoteceris, LEdilisins, a, 
sm. Cic. 
Almotscel da limpeza , Curator urbana, 

- Ousrbice mundítie. 
Almotacel da fruta, Curator fruitumm 
vexalium, 

ALMOTOLIA, f. Lechythus,i, m. Am 
pulla olearia, «, f. Guttas,s, m. 

ALMOXARIFADO, m. (o officio de 
Almoxarife) Quefinra, «, £. 

O almoxarifado dos vinhos, dosazeites, 
&c. Vinaris , vel olivaris tributi quefio- 
rim, ss, MD. 

ALMOXARIFE, m. Quefor, óris, m. 
ALMUDE , m. Cemgiarinm , ii, n. Am- 

phora, e, £. 
ALOJAR. Ascafas não alójão tants mul- | 
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tidão degente, Turbarms edes mou capixus. 
Ter. EH. à3. 

A cavalaria fe slojon nos arrabaldes , 
Equitatas fuburhano mtstur bofpisio, OU im 
Juburbamo agis ; degst. | 
Aondealojsres-elte terço ? Quodmam buic 
legsons sedia alfigmabos? 

ALONGAR, ( fazer mais comprido ) Pre= 
ducere , com eccuf. 

ALPARCA, f. Crepida , folea, «, £. 
ALPENDRE, m. Propyleum, i, nu. Cie; 

Porticus teÃo munsta ante dem. 
ALPERCHE, m. (fruta) Perficam durão 

Cia, 8; De 
ALPISTE, m. Cauda enlpina, e, É. Alva 

ecxros 3, m. : 
ALPONDRAS, pl. f. Sexa sx rivo porre= 

Ga ad pedituns tranfituns, 
ALPORCAS, pl. É. Struma, e, f. ou no 

pl. Strame, arm, 
ALPORCGAR ashortaliça, Olera imporcare. 

Vide alporcada, Vitis inporcata. Col. 
ALPORQUENTO ,a, Strumefus , a , sum. 

Col. Juv. 
ALQUEIRE, m. Modias, és, m. 

Meio alqueire, Semodins , ss, m. 
Alqueire e meio , Sefgus modins, ss, Mm. 
De alqueire , ou da medida de alqueire, 
Modialis , 69 le. 

ALQUEIVAR, ou ALQUEVAR ater 
ra, Íroxu profesudere , E9' ejus fatsomem 
intermistere 1x feguentem antumunm, 

ALQUEIVE, ou ALQUEVE, (o def- 
canço da terra lavrada, e não femeada) 
Vervatii quies à femente , OU é fatione, 
Vervadi « fata, fruBuque vacatio. 

Terra, que eftá de alquéve, VervaBum , 
5, D. 

Terra, que fe coftuma a femesr de al- 
quéve (ii. e. hum sono elquevar, e ou- 
tro femesar ) Alterme fasiomis ager. Alter 
wantss fatÃs folwns. 

ALQUIMIA, €. Chimia, «, €. 
ALQUIMISTA , m. Chimise peritus, ou 

qui cbimiam exercet. Cbimicas,s,m. 
ALQUITIRA, f. Dragantum gumeni. Tra- 

gacanths , e, f. Plin. E. 
ALTA, (em termos militares. ) Dar alta 

a bum Alferes, Vexillerinm ad altiorens 
gradum promovére. 

A Le 

 



ALT 
ALTAMENTE ,adv. Alt, excelso , fubli- 

miter , fublimê. Cic. 
ALTAR, m. Sra, e, f. Altáre,ss, 0. 
ALTEAR, ( fazer mais alto , mais pro» 

fundo ) Altear hom fofo, hum Poço: 
Fofjam , putenm alsiss fodere. Cof. De- 
fodere. Plaut. Cavare altiás. Plin. 

ALTERAC,AM , £. (mudança) Matasio, 
immntatio, ómss , É. 

* ALTERAÇAÓ, ( pertorbação do animo ) 
nim commotio , ómis , É. Motas emsms: 
contarbatas. Cic. 

* ALTERAÇAÓ do pulfo, Jmegualis, ou 
commotior arterie , velvene pulfus , às, m. 
Tem alteração DO pulío , Vene ilhas 
funs concitare. A. Gell. - 

ALTERADO ,a, (mudado) Mutatus, 
INIMENÍALAS , A, 8008, 

* ALTERADO, (perturbado ) Commotas , 
- turbatos , perturbatas, a, am. 
ALTERAR, (mudar) Aliquid mutare , 

tmmntare, 
€ ALTERAR, (perturbar) Tarbare, per- 

tnrbare, commovére. 
ALTERAR-SE , ( perturbar-fe de alguma 

coufa) Aliquã re perturbari, comturbars, 
commovert , percells. Cic, 

ALTERNADAMENTE , adv. diterna 
use, alternê , altermatim, 

ALTERNADO,4,ou ALTERNATI- 
VO,a, Aiseruas, a, um, 

ALTERNAR , Aiternare , (o, as , avi, 
atum, 

ALTERNATIVAMENTE ,adv. (huma 
vez fim, outra não ) Altermatins. 

Quafi todas as arvores frutificão alterna- 
tivamente , Arboram fertilttas omemssmo 
ferê altervas. Plin. H. 

ALTEROSO, vid: ALTO. 
ALTEZA , f. (tratamento, que fe dá à 

drincipes + € filhos de Reys) Celfisádo, 
euis , É. 

ALTIBAXOS,, pl. m. Lugar, que tem 
muitos altibaros, Locas clsvo/us. 

ALTIVEZA do animo, Animi elatio, ómis, 
f. - tumor, óris, m. Cic. 

Ter muita altiveza , Tumores mente ge- 
rere. Lucan. 

ALTIVO ,a, Ferox anims. Tac. - elasus, 
Superbas, à, mm   

ALT  ALV 
Animos, ou efpiritos altivos, Spiritasta- 
midt. Sen. Ag. à. 748. 

ALTO, a, (levantado ou elevado da ter 
ra) Álsas, celfus , exceljus , a, um. Suba 
limss , ES me. , 

ALTO, (fallando de hum corpo , de hu- 
ma arvore) Procérus, a, um. 

* ALTO, (illuítre.) Homem de alto naf 
cimento , Vir illxftri , claro , mobili gene- 
re matas. 

* ALTA loucura, (i.e. grande) Summa 
dementia, 

* ALTO dia. Sendo já alto dia, Muito de- 
wique die. Cel. Multã luce. Tac. 

* ALTA noite. Sendo já alta noite, Node 
comembia, Cic. fd multam modem. Tac. 
Multam poff nodlem. Tac. 

* ALTO, (caro.) Pôr bum preço aito ás 
mercadorias , Mercium pretia augere. Vide 

* PREC,O. 
* ALTO, (termo militer, de que ufa o Ca- 

pitão quendo manda fufpender a mate 
cha) Sia, confifte, Jubfifte. 

Mandar fazer sito, Aciem fiffere, ou finbo 
Sftere. Fnbere fifere milites. Cel. 

* ALTO, (termo proverbial. ) lo paflou- 
me poralto, (efcapou-me da memoria) 
ploe mibi dxcidis , OU é memoria éxcidit. 

iv. 
* Os ALTOS das cafas, Superior pars domãs. 

Cic. Domãs fumma pars. 
Todos os altos da cafa, como fabeis, 
eítão defpejados , Tosta domus fmperior 
Vacar, us fess. Cic. 

ALTO, adyv. Alho, fublimo , im altmu. 
Repetir alguma coufs mais alto, kids 
rem aliquam repetere, Gic. 

Columnas pequenas de finco pés dealto, 
Gotumelha pedum im alistudinem quinque, 

ef. 
ALTURA, f. Altitádo, inis, f. Cic. Exo 

celfitas, àtss , f. 
ALTURA dasarvores, Proceritas arberunma, 

Cic. 
ALTURA do polo, Altitudo poli. Creleftis 

axss celfitas. 
ALVA, f. Eftreila d'alva , Lucifer, eri, 

m 
ALVA do olho, Ocsl; albums , 1, Celf. Oen- 
tum albor. Plin. H. 

E. ALe



  

34 ALV 
* ALVA Sacerdotal, iba, e ,f. Sacerdo- 

sis toga limea. Sacerdotalis imterula ismea, 
8 ALvA de cão, (efcremento delle) Caxss 

fferens albums, 
ALVADIO ,a, Albicans, condidens. Su- 

balbicans , amtis, C.3. Subalbidas , fubc au- 
dides, a, uia. 

ALUADO, a, Lasaticas, é, um. 
ALVARA”, m. Diploma, atis, 0. 
ALVAYADE ,m. Cersfa , e, ft. Pfym- 

midia , 45,0. Plin. 
Untado comalvayade, Cerafatas , a um. 
Cic. Pif.rt. 

ALVEDRIO, m. Vid. ARBITRIO. 
ALVEJAR, Albicare, interalbicare. Plin. 
ALVEITAR , m. (ferrador) Veterinarias, 

ss, 0. Colum. 6. 8. 
Alveitar, (que fó cura cavallos) Egua- 
rins medicas. Val. Max. 

ALVEITARIA, f. Veterinaria medicina, 
- Colum. 7 3. 
ALVELOA , ou ARVELOA, f. (ave- 

tinha) Mosaciila, « , f. 
ALVENARIA, f. Cementam, 5, n. 

De alvenarfa ,ou feito dealvenaría, Ce- 
mesticias, a, ums. Vitruv, 

ALVERCA ,f. (Villa) Mlveres, £, €. 
ALUGADO ,a, part. (tomado por alu- 

guel ) Condudtus, à, um, Cic. 
Alugado , (dado em aluguel) Locatas, 
a, ua, 

ALUGADOR,m. (o que toma por alu- 
guel) Cosdudor , áris, m. : 

A lugador, (o que dá em aluguel) Loe- 
cator , óris, fo. 

ALUGAR, (tomar por aluguel) Conda- 
cere (co, 18, x! , ums. 

ALUGAR, (dar em aluguel ) Locsre, elo- 
care. Cie, 

ALUGUEL, m. (2 acção de alugar de |. 
outrem ) Conduétro, ómis, f. Cic. 

ALUGUEL, (a acção de alugar a outrem) 
Locatio , ómis , É. 

O ALUGUEL, (4 page do aluguel) Cos- 
dadionis , OU locasionis presimm , ss, D. 

Cafas de aluguel, Domas conductísia. 
O aluguel de humss cafas por hum anno, 
Sumpéns babisatiomis aunne. Cic, 

O que fe dá pelo aluguel de hums lojs, 
ou de huma eftribaria , Loserimm, ii, O. | 

u Vasco 1d. de 4. à   

ALV 
ALVIAM ,€ Ligo, ómss, m. Plia. E. 
ALVIC,ARAS, f. Merces alias: jucandi 

mantis. Evangelia, oram, n. pl. Gr. Gic, 
ALVIDRAR , vid. ARBITRAR. 
ALUIR, vid. ABALAR. 
ALVITRE, m. Coscilisw , ft, Dn. 

Dar alvitres, Cowfilia dare. Ter. 
Quem deu efte alvirre? Audor bis rebas 
quis eRê Ter. 

ALUMEADO ,a, part. Illeminatas , illuft 
tretas, a, mms. Col. 

Efta parte do Ceo não he alumesda do 
Sol, Es Cwli regio mom exclaratur Sol 
esrfu. Vitrug. 

ALUMEAR, Jileminare, illufirere, com 
acc. Cic. 

O Sol alumes todo o mundo, Sol owsia 
clarifima luce colinfirat. Cic. 

ALUMEAR 4 alguem, (indo adiante com 
huma tocha, &c ) Alscai lumem, ou fa- 
cem preferre. Gic. 

ALVO,s, Aibus,a, um, Candidas ,a, am. 
Pôr os olhos em alvo , Ocals album , rea 
traã pupillã, expomere. 

ALVO, m. (a que fe atira) Sigma, à, 2. 
Atirar so alvo, Coliimeare , [Ó , ou colli- 
meare ix fignsem , OU infiguum defiinatmm , 
ou propofisame ; OU 15 Mmetars, 

Dar no alvo , Sigusm ferive ; OU tangere, 
Mesaph. Pedro he o alvo da inveja, /se 
edie feopus ef Petrus. 

ALVOR, (Ville na Beira) 4bor, óris, ms 
ALVORADA , f. (termo militar ) Quar= 

ta vigilis, €, f. 
Tocar 4 alvorada, Quarte vigilie, (ou ad 
quartam vigiliam ) figuu dare. 

ALVOROC,ADO ,a, Rem alicajas fpe, 
Ou exfpellatiome comInoêas , &, NI. 

Eftando a Cidade alvoroçada para rece- 
ber a Annibal, Trepidante totá civisate 
ad excrpiemdnme Ansbalem. Liv. 

ALVOROC,AR a alguem com a efpe- 
rança de alguma coufa, Mhquem alicujes. 
bom: exfpellatione commovere. 

ALVOROÇAR-SE , iemjns res fpe, OU. 
exfpellasione commovert , excitar , sm= 
“fanemars, 

ALVOROCG,O, m. Compnstio. Motas ams 
sms alicujus res exfpedetione , OU fpe do 
É, OU exGitas!, OU camcitadi, AL 

 



““ALV AMA 
ALVOROTADO, (perturbado) Commo- 

sus , tnmenitno/ns, a, mm. 
- Todos eftão alvorotados com eftas no- 

vas, Hj mamtis omnes , foliscitos , É 5 treps- 
dos habent, 

ALVOROTADOR,m, (perturbador do 
povo ) Pablice qusesis turbasor , órss, m. 
Pacis, EP 0855 pablici turbo , ac tempefias. 
Seditionis flsmulator , ES comcitator , óris, 
m. Cic. 

ALVOROTARO povo, (perturbar aqui- 
etação poblica) Txmultum facere. Sedi- 
sjomem comcitare , commovére, 

ALVOROTO, m. (tamalto, e perturba- 
ão popolar) Popsli motas. Cic. Popa- 

is tempefias , atis , f Cicer, Efluatio, 
- émis, € Plin. 
ALVURA ,f. Albor , óris, m. Albisudo, 

suis , f. 
- ALVURA, que cefplandece, Candor, óris, 

m. Gandilas color, óris, M, 
AMA, f. (fenhors de criados ) Hera, e , f. 
* Ama de peito, (que cria filho alheio ) 

Nutrix, OU altrix , seis , É. 
$ AMA, (mulher deidade, que ferve ) Áx- 

cilla, ou minifira vetus. Cic. . 
AMADO ,a, part. Amatus , dileôns , a, 

” so. 
Eras muito amado do povo, Maximê ple- 
bs acceptss erat. Cal. 

Ser muito amado de alguem , Álicat efe 
1% amore. Cordi efe alicui. Cic, 

AMADORRADO ,a, (tomado de hum 
fono letargico ) Vetersofws ,a um. Plia. 

AMADURECER, v. MADURECER. 
AMAGO, âmago, m. (a parteinterior da 

arvore, &c.) Medalia, e, f. 
dMesapb. Penetrar o amego ge huma cou- 
fa, Aliquid penitus perfpedum , ou plasê 
cognitmns babere. Cic. Rem, us im fe cfr, 
perípicere. 1 

AMAINAR asvélas, Vela demistere , cos- 
- trabere, dejicere. 
AMALDICOADO, a, Faseftis execrati- 

omsbas percaljus , a , um. Exfecratus, a, 
am. EHor. Cic 

AMALDIC,OAR a alguem, Aliquem ex- 
fecrari. Alicajus caput diris devavére. (veo, 
óor, drums.) Álsquens exfecrasiomibas pro- 

fegas Sala impreçars alicui. Malediere 
º.. $ CHi, A 

  

|   

AMANCEBA DO, a, Qui conenbinam ba- 
eb. , 

O amancebado, Cençubinss ,i,m. Catul. 
Andar amancebado com huma mulher 
publica , Hlerere in amore apud aliquans 
meretricem, Plaut. 

AMANCESAMENTO 
sas, &s. Suet. 
Amancebamento de mulher com homem 
cafado, Pellicatus, és, m. Cic. 

AMANCEBAR-SE com homa malher, 
Concubsnatsm intre cum aliquá muliere, 

AMANHAR, (termo ruftico ) vid. COM» 
POR, CONCERTAR. | 

AMANHECER, Diluculare. A. Gell, 
Amanhece, Lacefeit, ou dilucefeis. Cic. 
Ao amanhecer, Ubi primans dilucalabis, 
A. Gell. 

Amanheci hoje na feira, Hodie prigsá lu- 
ce ( primo dslucsio , fummo mane , bene 
mane , primo mane , imeunte die ) me im 
wuvdinarsw foro prefentem exbibui. 

AMANSADO a, partic. Manfuefadius, 
domisas, a am, Liv. Varr.-Cic. 

AMANSAR huma fera, Feram domare, 
man/uefacere, manfuctam reddere, Ou fa» 
cere. Ex feritate ad manfuetudinem tra= 
ducere. Cicnrare, antiq. Varr. 

AMANSAR aalguem, (abrandar & afpere- 
za do feu natural ) Áliquem ex agrefii, 
inmamique vstá ad bumanitatem informa 
re. Cic. Aliquem manfuefacere , EF ex- 
colere. 

AMANTE ,m. (amigo) Amator, óris, m, 
Amans, tis, C. 3. 
Amante, ( namorado ) Amafss, ii, m. 
Os piques dos amantes são novos incen- 
tivos do amor, Amantiumire amorss res 
dintegratio eft. Ter. - 

AMAR asiguem, Sliquem amare , adama- 
re, comple&: , chorumque babere. Amore 
profequs. Bemevolentia ( amsestiá , chari- 
tate ) compledis. Álicagms amore temers.. 
Amar tenramente a slguem, Áliquem fera 
re in oculis, gefliare im finm, babere in de. 
Uciss, medullstis , OU cenlitás amaro. . 
Amar muito a alguem, 4Sisajas amore, 
OU s8 aliquem amore ardere , fiagrare, ix= 
cond! , inflammari, 
Ana; a quem nos ams, Íliquem rede 

li. 

9 DM, Concubina- 
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36 AMA 
mare.Cic, Refpondere alicas sm amore. Cic. 
Amar com muito extremo, e ( como di- 

2em) a morrer , Áliquem deperire , per- 
ditê amare. Aliquem amore, OU alicujus 
amore deperire, Liv. <liquem efiidim 
amare. Plant. ' 

A virtude fe faz amar, Virius contrabis 
amicitiam. Cic. 

Elle fe faz amar de todos, Omsmizm beme- 
volentiam fibs comparat , fibi demeresur, 
Sibs comeslias. 
Sempre nos amou muito, Peramans fem- 
per moftri fuit. Cie. 
Muito ama « fua patris, Ejus amor infi- 
xs ef3 11 patrse charitate. Cic. 

À poucas peíloas amo tanto, como a vós, 
Paucos equê, as te charos babeo. Cic. 

AMARADO ,a, Zu altum provedus , a, 
am. 

AMARANTE , (Villa) Amarantas ,i,m. 
ou Amaranta , e ,f. ou Amarantum ,$,D. 

AMARAR-SE s(irparao mar ) Provehs im 
atum. , 

AMARELLIDAM, Celor favas. 
AMARELLO, a, Flavas, a, um. Virg. 
Amarelio como os marmelios , ou en- 
sofre, &c. Lutexs,a, am. Plin. Ovid. 

Amarello como açafrão, Crocexs ,a, um, 
Plin. À. 

Algum tanto amarello, Subflavas, a, mm. 
Tingir deamarello, Aisquid luteo imficere. 
liquid flavo tingere. Álicas rei fidoum 

pesiorens inducere, Flevefêero (fi 
- Fazer-(e amerello, Flavefcere (finepres.) 

Catul. Flavére. Golom. Ê 
AMARGAR, (fer amargofo) Amarsm efe. 
Amarga-me a boca, Os amaram babeo. 
Pleut. 

dMetaph. Ta amargarás io, (io te oc- 
cafionarã fentimento ) /dsibs acerbitatems 
afferet , addet. Gic. Amarstiens mifcebis. 
Gatul. 

AMARGOR, Amaritudo , inis, f. Amari- 
gres, es , É. Ansaritas , tis, É. «“âmaror, 
óris, m. 

AMARGOSAMENTE , adv. Amaro, a- 
cerbê, Cic. 

AMARGOSO, a, Amaras, a, em. Acer- 
bus a,am. o 

AMARGURA, f. (do coração) Asimi 
dolor , óris, ma. 

1 

  

AMA AMB 
Coração cheio de amarguras, Mcerbam 
cor. 

Às amarguras, que finto, Acerbitaies, 
nas perfero. Ex Cic. 
ARRA, f. (danão) Auecboralia, iums, 

n. pl. Fumes anchoraris. + 
Cortar , ou picar as amarras, Anchoralia 
incidere. Liv. Ancboras precidere. Cic. 

AMARRADO, a. Não amarrada ( preza 
com amarras ) 4nchoralibas , ou fumsbus 
ancborartis religasa mavss. 

Amarrado , (atado , prezo com corda) 
Vincins, revintas, confiridas, a, um. 

Metaphb. Amarrado à Íua opinião, Per= 
tinax , acis, €C 3. Obfitmatas, a, mm. 

Elle eftá tão amarrado a efta opinião, 
que não ha quem lha tire da cabeça, 
Flanc opinsonem fic animo imbibis , mt ab 
cá mom pofjis abdúci. tac opiniome fic im- 
butus ef, ut cam memo ex sllius amino pofa 
fit evellere. 

AMARRAR a não, Navem radentibus, 
ou manticis fumibus , ligare , alligare , reli- 
are, vincíre. 

Desapb. Amarrar-fe à fua opinião, Per- 
timacster (ententiam juam tmerto 

AMASSADO, a, Subadias, à, am. 
Cal amaflade com aréa, Arematams,i, n, 

AMASSAR a farinha para fazer pão, Fa- 
rimam fubigere. lu panificiums farimam dio 
luere , ac depfere, Vo 

Amaflar cal com arêa para obras, Cal. 
cem , &P arexam confundere. Vitruv. Are 
matmos fubijere, Plin, 

AMAVEL, adj. Amabslis, E le, 
AMBAR, m. Ambar , aris, n. Ambaram, 

t, D. Ambra, e, €. 
AMBIC,AM, f. Ambito, ómis, €. 
Ambição dehoarss, cargos, dignidades, 
&&c. Fonormm cupiditas , ásis , É. Imeno- 
rata glorie defiderimm. Ardens gloria 
Ets. 

AMBICIOSAMENTE , adv. Ambisioso. 
Arsbitiofits, comp. Ambisiofiffimê , (up, 

AMBICIOSO, a, Ambitiofns, a, am. 
Ambiciofo de honras, flonoram cmpsdus, 
avidas, appeteus. Flomormm cmpiditate imo 
cen, INflanematas , à, MMS. 

AMBOS, às, Ambo,e,0, pl. Userque, n- 
traque , mtrumqne , (utrinfque , gen. ssri- 
que , dat.) Am- 

Â



Éº 

| AMB AME | 
Ambos de dous forão vencidos, Horam 
uterque cecidit vidas. Cie. 
Ambos dedoas reciprocamente fe amão, 
Userque ntrsque cords eft. Ter. 

AMBRÊ, vid. AMBAR. 
AMBULA, f. (vafo devidro, ou de cryf- 

tal) Ampalia, e, É: Lagena vitrea,e, f. 
-AMBULASINHA , ( ambula pequena) 

Laguncala vitrea, «, f. 
AMEA , ou Amegya, ( do muro ) Pssua, 

e, f. 
Fazer amêas n'hum muro, Mari fafligi. 
sm press difismguere. Curt. 

AMEACG,A, vid. AMEAC,O. 
AMEAC,ADOR , im. Misox, deis, €. 3. 

Mimans , amtis, €. 3. 
Grande ameaçador, ( queameaça muito) 
dMimarum creber jadtasor, Ju mnas eruw 
es frequentias. 

AMEAC, AR salquem, Alicui minari , com- 
mimari , OU mnitari, Cic. Minas alicas 
intendere. Tacit. Minis aliquem infeques. 
Cic. Mimas jaltare in aliquem. Cie. /a- 
tentare alsquid alicui, Gic. 

Elle ameaça-me com a morte, Mortem 
mmibs minstatar. Cic. 

dAmeaçar de pôr huma Cidade a fogo, e 
fangue , Urb: ferruns, flammamqne , OU 
(no abiat. ) ferro, igurque minitars. Cic. 

* AMEAÇAR fuina, (faliando de hum edi- 
fício ) Russas agere (go 815, exi, ana) 
Sen. B. 6.17. 

AMEAC,O,m. Minasio , commimatio, omis, f. 
Mine, arum, f. pl. 
Ameaço da doença, Morkbs tentatso, Cic. 

. Ao primeiro amesço dadoença perdea o 
avimo , Us primam tentari morbo coptas 
eft « abjecrt animum, 

AMEDRONTADO, vid. ATEMORI.- 
ZADO. 

AMPLRONTAR + vid. ATEMORI- 
AR. 

AMEJOA ,ou Ameijos, f. (mariíco) My- 
tilus,i, m. Mart. Tefia, e, f. Hor. 

AMEIJOADA de beflas, Pafias fubdialis, 
- OU nodinrmas, 

AMEIXA, f. Prassm, t,n. 
Ameira reino), Pravam Lafitanmps. 
Ameixa Saragoçana, Pramam Cefar-as- 
gsfiamano, 

Lo AME AMI 
Ameixa paflada, Pramum paífum. 

 AMEIXIEIRA, f. Pranus,s, f. 
AMENDOA, É. Amygdala, e, f. Amygdas 

no, é, Do 
De amendoa, Amygdalimas, a, um. 

AMENDOADA, t. Amygdalina potio. 
AMENDOEIRA ,f. Amygdala , e , f. Amy= 

gdalus , 4, f. 
De amendoeira, Amypdalens, a, um. 

AMETADE, ou Metade, f. Dimidiams, 
it, D. Dimidia pars, eis, f. Cic. 

AMICISSIMO, a, ( (uperl. de amigo ) de 
alguem, Amentifimas alseujus. 

AMIEIRA, f. (arvore) Siler, eris, q, 
AMIGA, f. Amica, e, f. 
Amiga, (concubina) Comenbisa, «, f. 
Amiga de homem cafado, Pellex ,icis, E. 

AMIGADO, a, vid. AMANCEBADO. 
AMIGAR-SE, vid. AMANCEBAR-SE: 
AMIGAVELMENTE , adv. Amicê , bencao 

volê , comiter. 
AMIGO, a, dealguem, 4licai emicas, ima 

E smens, 4, 48, 

Não tenho maior amigo que Áttico, Mi- 
bi memso eft amicior Ástico. Cie. 
Muito tempo ha que fomos amigos , Mula 
sá confuetudime conjunéti fumus, Cic. Cams 
silo mshi vetus meceifitudo intercedis. Cie, 
Poucos amigos ha leaes , e verdadeiros, 
Pasci amicitiam redo , ÉS ex animo co 
lunt. Cic. 

AMIGUINHO, dim. Amiculas, :, m. 
AMIMAR, (attrahir , acarear ) com pros 

meílas, Promsfis allicere , alleBare, 
AMIUDO , edv. (muito repetidamente ) 

Sapo sfepixs, crebro, frequenter , fepenso 
mer 

37 

Efcreve-feamiudo, Crebre mittuntur ligo 
tere. 

AMIZADE, f. Amicitis , e , f. Benevos 
lemtie compunétio , ómis , f. Familiaritas, 
átis , E. Necefjisudo , inis, €. 
Tomar amizade com alguem, Adamici= 
Fim alicujns fe adjumgere , aggregare, Cic, 
Cel, 

Procurar a amizade de alguem , Alicsjas 
gratiam captare , vemari , amenpari , coma 
Jettars. Ex Cic. 
Cultivar aamizade, Amicitiam colere , dba   fequio eueri, officiis fervare, Gic, 

Que



  

98 AMO ' | 
Quebrar a amizade, Amicrtiam difeindere, 
diffociare , diffolvere , tollere , deponere, De- 
ferere jus amicstice. 
À conveniencia he o vinculo da amiza- 
de, Usilitas amicitias conglutimas. Gic. 

AMO, m. Herss,i, m. Dominas, é, m. 
AMOEDADO metal, Argentum falam, 

atque fignatums. Cicer. Argentum moncte 
Jigno impreíjum , OU menctali typo infési- 
pêsens. 

AMOEDAR algum metal, Metallum fig- 
mare , figno motare , OU infenipere. Mone- 
tali typo imprimere. Nunsifimats fogao 
imprimere , indere , inducere. 

AMOESTAC,AM, AMOESTAR, vid. 
ab MOESTAC,AM, ADMOES- 

AR. 
AMOFINAC,AM , f. Ausmi cruciatas, 

às, m. Cic. 
AMOFINAR astguem, Aliguen , OU asi- 

msm alicujus excruciare. Cic. 
- Não te amofines, Vol se macerare. Ter. 
AMOFINAR-SE , Se ersciare, afhilare. 
Eftou amofinado com eítes cuidados, 
«Amgor bis cxris , comficior ,premsor , difera- 
eior. 

AMOLADOR, m. 4rtifex, qu ferrum 
cote fmbigis. 

AMOLADURA, f. Exacutio, ónis, f. 
AMOLAR hume faca, Cultrum acuere, 

exaçuere.Cic. Virg. Im cote fubigere. Virp. 
AMOLLECER, (fazer. fe molle ) Mollef- 

- gere ,emollefcere ,remullefecre. ( fin. pret.) 
AMOLLECER , ( fazer molle) Molkire, e- 

molisre , remollive. 
AMOLLECIDO a, part, Molittas , emol- 

lisas, remollitas , a, sem, 
AMOLLENTAR ,(fazer mole) Aliguid 

mollire, emollire , remollire. Rem aliquam 
mollem , temeramqne reddere. Cic. 

AMONTOADO ,a, part. Coscervatas, 
a, um. Acervatim congefins, a, mm. 

AMONTOAR, Coacerváre, acerváre aco | 
cumenlare , comgerere , com accuí. 

AMOR , Amor ,óris, m. Besevolentia e , f. 
Charitas, átis, E. + 

Por amor de mim , Med canfá, mei gra- 
tid. Plaut. 

Por amor de vós, Tuácen/á , propter te, 
3” sui gratiam. |   

AMO AMP 
Por amor do feu bom natural , Ob , ou 
propter eximians ejxs sudolews, 

AMOR DE HORTELAÓ, (herva) Lappa, 
e, f. Xastbism ,si, n. alii Perjolasa, 
perfonáta, e, f. alii Apparíve, es. 
Amor perfeito, (flor) Viola tricolor, 
outros Viola trisns colornm , OU fios tri- 
estásss, Outros Víola axtammnális , Ou fão 
resina. Fleptasbras , é, 0 

AMORA, f. (fento) Moram, é, n. 
AMORAVELMENTE, adv. Amabilsser, 
AMOREIRA, f. (arvore) Moras, i, f. 
AMORNAR , Tepidare , tepefacere, com 

acc. Plin. Cie. 
AMOROSAMENTE , adv. Amaster. Cie. 

Cum amoris fignificatione. 
AMOROSO, ófa, Amatorias, a, am. 
Carta amoro(a , Ímasoriê jcripta epifiola. 

ic. 
Verfos amorofos, Amatoria pocfis. Cic. 
AMOROSO, dfa, (Do fabor ) Suavis, dal- 

eis, Eg ce. Grati Japoris, 
Hum dis amorôto, Dies placidas. Plin. ). 

AMORTALHADO , «a, Fascbri babitas 
tmvolntas , à, nã. ) 

AMORTALHAR o corpo de hom de- 
funio, Mortuali, ou fuxebri babitu cada» 
ver involvere. 

AMORTECIDO, 2, Semianimis, E me. 
Semianimus, intermortuss , à, um, 

AMOSTRA, Specimes , inis , n. Exem- 
plem, é, o. 

AMOSTRADOR, AMOSTRAR, vid. 
MOSTRADOR, MOSTRAR. 

AMOTINADOR ,m. Concitasor mulsita- 
dinis. Cel. Tarde , ac tumuitás concita- 
tor, óris, m. Tamnltnofnc , a, mm. Cic. 

AMOTINAR, Tamultaari, tunenltum com- 
citare. 
Amotinar o povo, Popalsm ad fedisionens 
(vel ad tumultum ) concitare , commovere. 

AMOUTAR homa cepa da vinha, homa 
arvore, (chegar-lhe aterra ao pé) Seca 
maláre vstem , vel arborem. Plin. H. 4g- 
gerare arbores , vel terrans circa arboreso 
Colum. | 

A acção de asmontar huma arvore, des 
comulatio , énis, € Plin. H. 

AMPARADO de alguem , Alicujas bene- 
tolentid, vel axdlorstate neunitas , “4 a 

 



AMP  ANC 
AMPARAR a siguem, Aliquem protegere, 

defendere , tuert , prefidio fuo tegere. 
AMPARO, m. Tutela, «, f. 
AMPLAMENTE, adv. Fusê, amplo. Fa- 
- 48 latêgue. Gic. 
AMPLIAR, Ampliare, axgére , amplifica- 
| Ye, com sccuí. 
AMPLIFICAR, vid. AUGMENTAR. 
AMPLO, a, (largo) Amples, a, ams. 
Ampla materia he eíta pars difcorrer , 
Abundans, (fufas, nberior , smgens ) mate- 
ria eft ad dicendam. Quiont. 

AMUADO a, Tacitê, 5 obfiinaso indig- 
WAMS , aNtis, C. 3. 

AMU AR-SE , Taciturne egritudini fe de- 
€. 

AMULATADO , a, Subfufens , a, um. 
Submger , gra, gram. 

AMURADAS da não , Latera mavis inte- 
riora, 

ANA, ( medida eftrangeita ) Ulss , e, f. 
fã 

AN ADIA + € Villa de Portugal na Beira ) 
“Ínadia , € , f. 

ANAGUOA, (das mulheres) Intima tumso 
ca maltebris linea, OU linea, 

ANAM, m. Pamilus, 5, m. Premilio , ómis, 
m. Pamilo, émis, m. Nanas,1, Mm. 
Hums anã, ou anázinha, Parosis pum 

tio. Lucret. 
ANCA, f. do cavallo, Equi sergu, 
Tomar s alguem nas ancas do (eu ca- 
vallo, Mliguem equs fui tergo exespere. 

Ir d'ancas, Tergo equi po eouitem mfide- 
sa. Sedere pofi equisem. Flor. 

- Reevor a alguem d'ancas, Sefforem equi 
tergo portare, 

Eile cavallo nãodã ancas, Eqguas ifle fef- 
Jorem à tergo mon admittst, Ou vebit. 

ANCGAM, m. (Villa de Portugal) As/á- 
- Bam, 3,8 
ANCIA, f. vid. ANSIA. 
ANCIAÉNS, (Villa de Portugal ) Avei- | 

det , órum , DO. pl. 
ANCIAM, m. (velho) Semor, óris, m. 
ANCINHO , m. (inftcumento com den- 

: tes de pio, ou deferro ) Irpex, seis, m. 
Colum. Urpes ,scis,m. Catull. Rafirmm, 

- 6,0 Virg. Plaut. 
ANCORA, f£ (de.nao) dechora, e, f. 

| ÂANC AND 
Lançar ancora, Anchorarm jacere. Virg. 
JB. 6.901. Ancborem mittere, demitseto, 
figere. Jallis ancboris navem firmare. 
Levar, ou levantar es ancoras, Aschoras 
tollere , mallirs , vellere , folvere. 

ANCORADO, a. Navio ancorado , Na- 
ess, quein anchorss fat, ou confifht. Caf. 

Eflar ancorado , /w amchoris elle. Ad ane 
choras fare. Cef. Im anchorss comfificre, 
ou flare. Cef, Liv. 

ANCORAJEM,, f. (0 ancorar) Auchore 
jadias , és, m. 

ÂNCORAJEM, (lugar de ancorar ) Locws, 
tm quo maves fiams im axchoris , QU ad ame 
choras. Cel. 

Aqui habos ancorajem, Hc jaciunde axe 
chore opportumas ef) locus, 

ÂNCORAJEM, (direito, que fe paga, por 
ter lançado ancora em slgum logar” 
Veltigal, quodpemdstar pro jaftã anchorá, 
OU pro jacsemdss ancboris. 

ANCORAR, Ancboras jacere. Virg. Nav 
ad auchoras collocare. Suet. 

ANCOROTE, m. Ancora, «, f. 
ANDAC,O, m. vid CONTAGIO, EPI 

DEMIA, &c. 
ANDADOR, m. (0 que anda moito) 

«Amsbulator , óris, m. Vid. ANDEJO: 
ANDADOR de huma Irmandade , Vocas 
tor , OU evocator , óris , m. Adimonitor , 
óris, Mm. . 

ANDADURA,f. Incefus, ingrefjus, m. 
ANDADURA, bom paílo de cavalio, mas 

brando, e regulado , Mollis altermo crm- 
rum explicass glomeratio. Plin. H. . 

Cavallo , que anda de andadura , Equps 
alterno crurum explicatm mollem greffuns . 
lomeranms, 

ANDAIME, m. ( vulgô Andâime) Tabu. 
latam ,s, 0. 

Fazer andaimes , v. gr. para Pedreiros, 
risos Tabulata excitare , exfirmere , com 

Mere.. . 
ANDANTE , adj. vid. VIANDANTE, 

Cavalleiro andante, Aids: viator eques, 
Aiduas peregrimator eques, Perpesua peu 
regrimattonss eques. 

ANDAR, Ambsisre , ingredi , incedere , 
grads.   | Andar so Sol, Ambulare ix Sole. Cic. 

. Am
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Andar fobre alguma coufa , Aliquid pede 
Pr CmEre, 

Andar 4 véla, Velis mavigare. 
Andar por mer, e por terre, Terrá, ma- 
rígque iter babere , OU facere, 

Andar a cavallo, Equitare. Eguo , ou im 
equo vebs. 

Andar a pé, Pedibus íre, ou ambalare. 
Pedibus iter facere , imgreds. Plant. Cic. 

Elle anda a pé, Incedis pedes. Liv. Pe- 
des he nominativo do fingular , e tem 
genitivo Pedisss. 

. Andar em coche, Rbeda vebs. Em litei- 
ra, Lefiicá veb:, ou geftari. 

Andar ao redor de alguma coufa, Crr- 
esusire. Cic. com acc. 

Andar para diante, Progreds. Para trás 
recuando, Retreire, retrogradi. 

* ANDAR , mover-fe ( fallando em moi- 
nhos, &c.) Movéri. Fazer andar, Mo- 
vére. 

* ANDAR, fobft. Inceíjas, imgreflus, 4s ,m. 
Elle tem hum andar de Cavalheiro , Ef 
sncelju equeftri. Cie. 

€ ANDAR, outro fnbit,. Calas dehum mel- 
mo andar, Coxclavia, que [umt plano pede. 
Vitrov. ou conclavia plan: pedss, 
O andar debaixo, (dehumas cafas) Ima 
pars domás. O andar de cima, Saprema 

ars domis, 
DAS, f. pl. em que fe levão defuntos 

a enterrar , Aperta, 00 patens fella , qua 
mortas adfepulebrum defermmenr. Sueron, 
Feretrum ,s, 0. Virg- 

ANDEJA mulher, 4mbalátrio , feis , f. 
Cato. Mulier , que per nrbem , ou totá 
urbe vagatur , que per vsas nrbss difemrrss. 
Tibol. Que compita comcuríat. Cic. Que 
comcarfastomibus tenspms terss. 

ANDEJU homem, Ambulásor, fpatiásor, 
óris, m. Cic. Cat. 

ANDOR,m. (de Imagens) Fercalum ,i,n. 
ANDORINHA ,f. (ave) Hirundo , suis , f. 

. Herva Andorinha, Chelsdonia , e, f. Plia. 
ANEL, m. 4ussiws,i, m. 

Metter o anel no dedo, Aeusinm indue- 
re. Cic. ( digito.) 

Tirar hum soel do dedo, Awwalam detra- 
bere digito, (em abl ) Cie. 

A 

Anel de cafamento , Asualus prouubas. 
Tertul. Apol. 6. 

| 
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Anis de cabello, Capilli im auuahs infle. 

xt. Capsllorsms cimeinni, m. pl. Cic. 
ANELINHO , ou Anelzinho , m. dimia. 

Avselles, 3, m. Hor. 
ANEMONE , ou Anemola, ( for ) Awe- 

ANEXIM : Difium fa | m. ams falfam , facetas, 
Facesô ditum. eum , É 

ANGELICA , f. (for) Hyacinthas indicss 
tuberofá radice. 

ANGELICO , a, (de Anjo) Angelicas, 
a, uns. 

ANGOLA , f. (Cidade, e Reino em A- 
frica , Conquifta de Portugal ) 4ugó- 
la, e, E. 

ANGRA ,f. (Cidade na Ilha "Terceira ) 
Angra, e, f. 

ANGUIA, f. (peixe) Anguilla, e, E 
ANGULAR, adj. Angularis, 89 re. 
ANGURRIA, f. (diflicaldade de ourinsr ) 

Stremguria, e, f. 
ANGUSTIA, f. (grande afiiicção ) 4um 

gorsoris,m gritádo, inís , E. Cic. ZE= 
gritudo premens Cic. 

ANGUSTIADO,a,vid. AGONIADO. 
ANIL, m. ladicam, 1,0. Plin. H. 
ANILADO, º, /udico tsBus, a, am. 
ANIMADO , a, partic. ( que tem sima) 

Animatas, a, me, Cic. Anima predrtas, 
a, ans. 

ANIMADO, (esforçado ) Excitatas , íucio 
tatus, inceníns, infianematas, à, mm. 

ANIMAL, m. Ammal, ális, Dn. Animes, 
astis, C. É Cie. 

ANIMALEJO, m. Befiiola, e, f. Cie. 
ANIMAR, (dar alma, fazer vivo ) Aai- 

mare, Cic. 
ANIMAR, ( metrer animo , esforçar ) Asi. 

nros alicas addere, 
Animar asalguem para fazer alguma cou- 
fa, Aliquens ad alsquid incitare , ascendeu 
re, sucendere. 

ANIMO, Animus, $, m. 
O que tem bom, ou mão animo para 
comalguem, Homo benê, axs mal? affe- 
ss, OU animatus erga alquem. 

AniMo, (quando fe exhorta « alguem a 
que faça alguma coufs ) Made. Cic. e 
DO pl. Ma&s. Plin. H. fallando a mui 
tos, Sgste, OU agite duma. 

Ani-



a 

ANI ANN 
Animo, filhos, não tenhais medo, Ma- 
Bi enimis puert. Ma&i efiote adolefeentes. 
Liquido eflote animo , timorensque depomite. 

ANIMOSO , &, Fortis , Ey te. Amswrófus, 
WAFNANINAS , 4, NI. 

ANINAR homa criança, Puellans sm fiws 
— fuavs canta fopsre. 
ANJO, m. Ansgelus,s,m. Anjo da guar- 

da, Angelus cufios. 
Peize Anjo, Sgxetina, «, f. Plin. H. 

ANIQUILAR ,.vid. ANNIQUILAR. 
ANNÃES, m. pl. Aumales, sms, sbus , m. 

1. Cie. 
ANNAL. m. fabft. Hom anual de Mif- 

fas, Mife, in fingulos ams dies , comfli- 
EMESO, 

-ANNEL, vid. ANEL. , 
ANNEXAR, (uoir) Adjangere. 
ANNEXO a, (unido, encorporado ) 4d- |. 

NNÊ SS, 4, NM, 
ANNIQUILAR, 4d nibilum redigere. 
ÂNNIQUILAR-SE , ( humilher-(e muito) 
Nimim fefe abjicere, ou fubmistere. 

ANNIVERSARIO,m. (foffragio annual) 
Fazer o anniverfsrio de hum defunto, 
Anusver/ariafacra pro mortxo facere. De- 
fundo obire auuua parextalisa. 

AnHo + Annas à, MO. Avut (patiam, exro 
HS. 

No anno do nafcimento de noflo Senhor 
Jefas Chrifto, Aumo poff Chrifizm natsem. 
dÂnuo à partu Virginis, ou à Chriflo mato. 
“Aumo à falute bumano gexeri partá, 

Já ha ham anno, que elle veio , Amuas 
jam ef? , pofiquans venis. 
e dous em dous annos, Mistermis axuis, 

ou altero quoque aumo, 
Elle vai em quatro aonos , 

Marins, 
Tenho, ou faço dezenove annos, Dees- 
mam mom etatis ammmms ago. Novem- 
decims aunos fum mass. 

Daqui a dons, ou trez annos, Poft bies- 
MINI, trieeniumoe, 

Não ha cinco esnnos , que, &c. Mixas 
quinquenmo ef, quod, EFE. 
Quatrocentos anaos ha que ifto aconte- 
ceu, Quadringemts axmi fent crns hoc ac: 
cidss. Cic. 

ANNOTAC,AM, £. Aduotatio, ou ammo- 

Anuem egst 

, 
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tato, ómis , É. Admotamentum , OU axgo- 
tamentum , t, 0. 

ANNOTAR, Aduotere , ou asuotare. Col. 
ANNUAL, adj. (oque dura o efpaço de 

hum a000) Áumass, a, sem 
ANNUAL , (O que fe faz , ou celebra tos 

dos os annos , Ámmiverfarins , à, mm. 
“ÂNNAas , a, mn. 

ANNUALMENTE , adv. (cada anno) 
Singults aupis, im fingulos ammos. . 

ANNULLAR o matrimonio, hum teíta» 
mento , Matrimoninm , teflamentans ira 
ritum facere. Cic. . 

ANNUNCIAR, Nusiiare , asmuntiare, ou 
com c, Nuscigre, ansusciare. Cic. 

ANNUNCIO , m. Nuncius, OU muntins, 
sm. . 

ANOJADO ,a, ( que eftá de nojo.) O 
Senado eftava anojado , Erat 1» inda . 
Senatus. 

Elle eftá em cafa anojado , 7] recexs 
fuétus domi comtimes. Plin. ). 
Toda a Cidade eftave anojada, Ladius 
cepit unsuerfam Civitatem. 

ANOJAR asalguem, Aliquem trifiicid afio 
cere. Alicas mororem afferre, 

Efta nova anojou toda a Cidade, Unic 
verfans srbem bic pantins contriflavis. 

ANOJAR-SE, ( pôr-fe de nojo ) Lagubres 
ritas fervare. Lacbrymis , ÉS trifístio fo 
tradere, 

ANOITECER, (fazer-fe noite.) Já anoi- 
tece, qem adosfperafcit. Ter. Provebitar, 
OU incismas im vefperam dies. ' 

Depois de enoitecer , Cam jam vefper ef= 
Jet. Como efjet ferms dsci. Câm appesisf= 
jet vefpera. 
Ao anoitecer, Sub vefperam. 

ANOMALO , a. (Verbo anomalo he o 
que fenão conjuga conforme os outros 
verbos) Verbuns anomalam, Prifc. Ver- 
bum inequale, Varr, 

ANONIMO ,a, i.e. fem nome do Au- 
thor, Amenymas, à, am. Grec. 

ANSIA ,ou Ancia, f. Auxictas, átis, É. 
Angor , óris, mM. 

Anfia do efpirito , Sollicitado, tmss, €. Ax- 
xtetas, átss, f. Anxietádo, smis , f. 

Pedir a alguem comanhia, Precibus folls- 
citare aliquem, Ouid. E
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Eftar com anfia em algums confa, 4k- 
cxjus rei follicisudine nrgérs. Cic, 
Com anfia, Asxio. Sall. Solhicisê. Suet. 
Defejar huma coufa com anfia, Alcajas 
ret cnpiditate «rdére. 

ANSIADO ,a, partic. Doente anfiado, 
( que padece aúfias ) Maio vexatas eger. 

O doente eftá muito sníisdo com dores, 
Dolores agrunhs exagitant, Ad 

ANSIADO com cuidados, Ásxiss earis, | 
(em abl.) Liv. 

Anfiado de, oa fobrealguma coufa, As- 
xius de aliquã re. Quint. - alicujas res. 

4 

ac. 

ANSIAR , ou Anciar, Amgere,(go, *º,) 
com sec. 

Aanfiar-fe de, ou fobre alguma coufs, 4e- 
i aliquá re, OU de re aliguá. Cic. 

- ANSINHO, vid. ANCINHO. 
ANSIOSO , ou Anciofo, Ásxias, follici- 

sms, à, sum. Cic, 
ANTE, prep. Ante manhã, ate diem. 

Muito ante manhã, Lx este dilucuizm 
primem. Antequam dilmcejceres. 
Dar salguem dinheiro de ante mão, 4ki- 
cui pecansam reprefentare. Cicer. Peca- 
niaw im anteceljnum alicni numerare. 

ANTECAMERA ,, f. Prius, ou axterias 
conclave. 

ANTECEDENCIAS, pl.f. (oque fetem 
dito, ou feito antecedentemente , Amte- 
cedentia , tune, 2. pl. Amtece/fhomes, am, 
f. pl. Cie. 

ANTECEDENTE , adj. Pracedeus , au- 
Secedems , 613, C. 3» 

ANTECEDER, Assecedere, comac. Cie, 
ANTECESSOR » MB. Antecefor , decefjor, 

sm. 

ANTEDATA, f. Pôr huma antedata ne 
carta, Epiflole ( vel imepifiola ) dsems am- 
tiguiorem adícribere, 

ANTEPARAR-SE com alguma couís, 
Se aliqua re prosegere , munsre, 

Para fe fegurar do inimigo, aotgparoa-fe 
com hum rio , Cafira ripis finmimis qua 
mivit , tes ab boflibus tutaredderet. Cel. 

ANTEPARO, m. Objedacminm, t, 0. 
ANTEPASSADOS. Os antepaílados , 

AMeiores , sm, m. pl. Patres , ams, Cic. 
Qui ante nos fucramt, OU vixerant, 

|   

ANT : 
ANTEPENULTIMO ,a, Antepeunlsi- 

MAS, 6, MN, 
ANTEPOR , ( preferir) Auseponere (no, 

pofmi , pofisem.) Vid. PREFERIR. 
ANTERIOR, m. ef. Prior , astiquior , 

anterior, É ns, óris. 
ANTERICRMENTE, adv. Prias, amsê 
ANTES, adv. Antê, anted, prids. 
Quatro dias antes, Quatridao amtê. Cic. 
antes que me efcreveíles , Antcá quam 
ad me ferspfiljes. Cie, 

Eu fabe ido muito antes, Maltô prssts 
feioi. Ter. 
O dia dantes, Pridie, ou pridie ejus diet. 
O que he do dia d'antes , Pridiauas , a, 
sm. Plin, 

ANTES, ( fallandq em efcolher , e prefe- 
tir ) homa coufa é outra ) Posias, cstiês, 
magis , inbexmsiks. 

Antes morrer , que fofiter ifto, Prsas, 
(postas , Imbentias ) duriore occunsban fa- 
to, quam nt id patiar. 

ANTEVER , ( ver antes.) Antever o fa- 
turo , Profpicere futura. Cic. Providere 
im polir sem. Cic. Vid. PREVER. 

ANTICIPAC,AM, f. Anticspasio, óuss, E. 
ANTICIPADAMENTE , ady. Prema- 

turê, Plaut. 
Colher anticipadamente, Pracerpere (po, 

is, pf, pésme.) Plin. HH. 
ondenar anticipadamente, Predamnare, 

Aprender anticipadamente , Predifcere, 
(leo, fets , dedicê.) Cic. 

Alegrar-fe anticipadamente, Pragefisre. 
ANTICIPADO,a, part. Ansscípatas, é, 

ss. 
ANTICIPAR, Auesscipare, Cic. comacc. 
Ao Sol a Inz fe anticipa, Lax emteversis, 
ou anstévenss Soless, 

ANTICIPAR-SE a refponder , Maitarsks, 
OU , citids , quárm res pofulas , refponde- 
re. Prematurê refpondere. 

ANTIDOTO , m. (remedio contre pe- 
conhe ) Asssdotam ,i,D. Antidotas, à, É. 

ANTIGAMENTE, adv. Antiquisks, quow- 
dem , antsquis tensporibes , prifeo jacalo, 
prefess temeporibus , meaioruns etate. 

ldo já antigamente fe fazia, Jam prideno 
id faBiitari confucveras, Antiquishs sd fim 
ers coptuus cfê. 

AN 

 



ANT  APA 
ANTIGO, a, Amtiquas, veiafias, prifess, 

a, um, 
Moito antigo, Peramtiquas , perveinfins, 
8, MM , Pervesas , erss , C. 3. Antiquifji- 
mas, Veterrimas , vetuftifimas , à, sim. 

A nofia antiga amizade, Noftra jam inve- 
terata amicitta. Gic. 

ANTIGUALHA ,f. Vessfiatis reliquie, 
erum , £. pl. Cic, Anssquetatss monumen- 
ta, órem, n. pI. 

ANTIGUIDADE, f. Amtiquitas, ou ve- 
tnfas , tis, €. 

ANTIPATHIA, f. Ansipathia, e, f. Re- 
rum mentua vepugnantia. Naturalis rerans 
smter fe dsfeordia. 

Ter antipathia com alguem, 4b aliqao 
maturali odio refugere , difcordare , difidére. 

ANTOJAR, (terantojo) vid. ANTO)JO. 
ANTOJO, (aversão a alguma confs de 

comer ) Alicajus cibs fatictas , ES fafti- 
dis , 51, n. 

Ter antojo a algum mabjer, Fafiidire 
aliquem cibum. Ab aliquo csbo abborrere, 
e averfo efje animo, liquid masfeere. 

ic. . 
Ficou-me grande antojo a efte comer, 
Magua me bujus cibs fatsetas cepst. 

ANTOLHOS, pl. m. ( com que fe co- 
brem osolhos.das beítas ) Cara, oucos- 
cava é corio ecalerums tegamenta, óruas, 
pl. D. 

Pôr os antolhos so cavello , Ocalis equi 
eteudere operimenta , OU tepiina. 
pois de tirados or antolhos , Detradio 

cculormm operimento. Plin. H. 
ANTONTEM , adv. Nudias tertins , co- 

mo adverbio, (em fe declinar. Cic. 
ANZOL, m. Hamss,i, m. 

o DE » ( para que lugar ) Quo? quor- 
ss 

AONDE,, (em que lugar ) vid. ONDE. 
APASCENTADO , a, patt. Pefius ,a, 

am, Virg. 
APASCENTAR o gado, Pecus pafcere. 
APADRINHAR a alguem , Patrocinari 

alicas, Plio. H. 
Elle apadrinha aos bons, Stas acasfá bo- 
moram. Cic. 

APAGADO, a, part. (fallando no fogo) 
EstisÃs:, a, am. 

| 

  

APA 43 
* APAGADO , (borrado) Deletas , expuso 

HS, 44 MIA, 
APAGAR o fogo , Ignem refiingnere , ou 

- extingnere. 
* APAGAR, ( fallando em couTss efcritas) 

Aliquid delére , expúmgere, 
APAIXONADAMENTE ,, adv. ( com 

grande amizade , com grande affeição ) 
Magno fiudio, (no abl.) findiofifimê , a- 
mscsffime , peramanter, Cie. 

APAIXONADAMENTE , ( com ardor, com 
fervor ) Árdenter , vebementer , ardeusti 
Jfêndio. Cic, 

APAIXONADAMENTE, (com coleta) Ire- 
enmdo , iratê , fomachoso, 

APAIXONADO , a, (muito affeiçoado, 
muito amigo.) Apaixonado por algama 
couía, Álicajas rei fiudiofifimas, a, ums. 
Cic. Alicujus rei fudio incenfis , inflame= 
matas , ardens, flagrans, Cic, 
He tão apaixonado por eftas coufas, Ea- 
rum vers tanto ffudso flagrat, ardet. 

* APAIXONADO, (agaftado ) Jratas, indigo 
matas , indiguabandas , a, am, 

Eftsr muito apaixonado , Commotá bili 
(vel bile) fervére. Perl. 

APAIXONAR-SE com colera, Jracam- 
diá efferri, 

APAIXONAR-SE com fentimento de algu- 
ma coufa, liquid acerbias dolere , ou 
merere, 

APALAVRADO, a, para cafar, Defpoma 
fns,a, defponfatas, a. 
Com quem eftava apalavrada Lavínia an- 
tes da chegada de Eneas, Cu: pala La- 
esmia ante adventum dinee fuera. Liv. 

APALPADELLA, f. Attreltasio, óuis ,-£. 
dttrefatas , às, m. 

A*s apalpadellas , Porrefis im incertsms 
manbas, 

APALPAR, Astredare. Talu probare ,ex- 
perirs, explorare. Manu temtare. Colum, 
todos com acc. 

Metaph. APALPAR à alguem, (para co- 
nhecer o feu intento ) Mlicujus animais 
explorare. Ovid. 

APANHAR e quem foge, Excipere fugi= 
entes. Cic. Intercipere , comprebendere a= 
liquem im fuga. 

APANHAR, ( tomando hums coufa da mão 
E e
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dealguem) Aliquid arripere , oueripere. 

APANHAR, (tomar com s mão) Mliquid 
prebendere , ou manu comprebendere, 

APANHAR aalguem improvifamente, dli- 
mem mec epinantems , OU improviso, ou de 

smprovifo opprimere. . 
Ser apanhado em hum crime , Za malefi- 
cio comprebends. Cic. 

APANHAR (colher ) frutos das arvores, 
Poma ab arberibus legere. Tibull. 

APAR, (junto so lado ) AZ lesas, à late- 
re, fecunda latas. 

Eftá aflentado apar delle, Ejus ad latas 
fedet, Gie. == 
Mora apar de nós, Habitat prepe mos, ou 
ad latws mofiraram edism,. 

APARA, f. Segmen,refegmen ,inis, n. Se- 
menta, t, De 

APARAR huma peana com canivete, Co 
lamum , Ou pensam fcalpello acmere , OU 
exacuere. Calamum cxítelio ad mfum pa- 
rare , accommodare, preparare, 

Aparse ogarfo para o enserto, Calemmms 
inferendum acnere. 

e APARAR O golpe, (não fugir 40 golpe) 
— âum excipere. 
ABPARAR , (com ss mãos , com a capa, 

&c. o que fe deita de alto, ou de loo- 
ge ) Aliquid manibas , palio, Ec. exci- 
ere. 

* APARAR O papel, ou livros, (termo de 
« Livreicos ) Extrema librormmn folia refe- 

cáre, precídere , refciudere. 
APARECER, vid. APPARECER. 
-APARELHADO a, part. Parétus, appa- 

rátms « comparatus , à, mm. Cic, 
APARELHAR (preparar) alguma cou- 

fa , Aliquid parare , epparare , comparare, 
Aparelhar-fe pera fazer alguma coufa, 
Ad alsquid fe comparare , je parare , fe 
preparare , fe accsmgere. 

APARELHAR bums não, Adersare novem. 
Caef. Infirnere mavim. Colum. 

APARELHAR huma beta , esterno de al. 
mocreves ) Stragalmm , ES clitelias cow 
vebendes [avcinis gumento + ere, 

APARELHO , vid. APRESTO, PRE- 
PARO. 

APARENCIA, vid. APPARENCIA. 
APARENTADO, a, comalguem, Cam   

aliquo cognasione conjuntins. Alicai affsi- 
taste juníbus. Cam aliquo prapsmquisate 
devindas , a, sm. 
Homem maito aparentado , e que tem 
muitos amigos , Ampliffinsá cogmatione , 
ES plurimis amsicssits vir, Cic. 

Ser aparentado com alguem, Astimgere 
aliquem coguatione. Cic. R 

APARENTAR-SE com alguem , Came 
aliquo cogmatione comjumgs. CGic. Cum ali- 
que affimttate fe devinsire. Cic. Affinitaso 
asgere. Liv. 

APARO, oaparo da penne, Fifara im imo 
mue acumise. - 

APARTADO, a, part. de Apartar, quod 
vid. 

APARTAMENTO , m. (a acção de fe 
apartar de hom Inger, ou de huma pef- 
fos) Abfcefjus , difsefjas , recefjus , às , no, 
Abfcefio, ówis , f. Cic, 

APARTAMENTO , ( feparação ) vid. SE- 
PARAC,AM. 

APARTAMENTO, (de cafados ) Divortiams, 
8, 

APARTAR, (pôr à parte) Aliguid fepo- 
Sere, Cic. ' 

APARTAR , ( afaítar huma coufa da ou- 
tra ) Aliquid ab aliquê re removére , ou 
amovére. Cic. 

APARTAR 42 briga , Certamen dirimere, 
pride Sepomere aliquos extra certames. 

iv. 
APARTAR, (feparar huma couís, ouhao- 
ms peíloa da outrs) Aliquens ab also, cu 
aliquid ab aliquo feparare , Ou fejumgere. 

APARTAR os olhos de algum objeão, 
Ab aliquá re oculos avertere. Cic. 

APARTAR-SE (afaftar-fe ) do feu aflum- 
pro, Prepofiso, ou apropofito aberrare, ou 
propofito deslimare. Gic. Digredi à propo- 
fito. Cie. 

APARTAR-SE de algoem , 4º lstere alica- 
jus dicedere. 

APARTAR-SE da amifade de alguem , 4h 
alicujus amicttia fe avertere. Cri. Se re 
muvére. | 

APARTAR-SE de verdadeira religião, De 
vera religione defleZere. Cic. 

APARTAR-SE de algum lugar , Ex alque 
doso digreds , resedere, 

APAS-



APA  APÉ 
APASSAMANADO, vid. AGALOA- 

DO. 
APASSAMANAR, vid. AGALOAR. 
APAULADO, Apsiilado, a, (encharce- 

do como paúl ) Palxfiris, és fire. Cel. 
Paludojus, a, um. 

APAZIGUAR o motim, Sedissenem , 00 
sumsltum fedare, comprimere. Cic. Tac. 

Começando o motim sa apaziguar-fe pon- 
co a pouco, Defiagrante paxlatins fedi- 
some. Tac. 

APEAR, (tirar salguem do cavallo) 4/i- 
eus equem erspere. 

Apesi do cavallo eíte menino , Paerss 
ex equo demiste, 

Apear-fe do cavallo, Ex equo defcende- 
re, defilivre. Cic. Cof. 

Apear o coche, Equos , ou mulas d vrbe- 
dá, OU curra disjumgere, ou abjumgere. 

APEDREJAR salguem, Aliquem lapidare, 
lapsdsbus appesere , obrmere , cooperire, la- 
prdatsowe obserere. Cic. 

A acção de apedrejar, Lapidatio, ómss , f. 
APEGAR, vid. PEGAR. 
APEGAR-SE, (fallando em coufa vifco- 

(a) Inberére, ou inherefeere , com dat, 
ou sbl. com a prep. 19. 

APENAR, ( obrigar com pena para fer- 
vie ) Augariare, (rio, as, avs atum ) 6c. 

Ip. 
APENAS, adv. Vix , difhculter, band fer- 

— mê, Cic. Ter. 
APERCEBIDO , a, pars alguma coufa, 

Ad atiquid paratas , accinêlus , a, um, 
Cie. Liv. | 

APERFEIC,OADO ,a, part. Expolisas, 
polstas , à, ums. 

APERFEICOAR , Expolire , perpolire. 
Pisur. Cic. com acc. 

Cada dia fe vai aperfeiçoando a nofia lin- 
gua , Lingua mofira excolitar , 69 perpo- 
lissr sudies, 

APERREAR a alguem , Arão , contentê- 
que aliquem habere. Plaut. 

APERTADAMENTE, Difiri&o , anpuf- 
tê, afirião , prefins, 

APERTADO, a, (muito bem atado ) 
Seridlus, a, amo - 

* APERTADO, (eftreio ) Augufim , eras, 
8, UM . 

ER 
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APE 
Caminhos apertados, Vsaram enujito, 
arum , £. pl. Cal. 

Eftar sflentado em hum lugar apertado, 
Angufiê [edére. Cic. 

* APERTADO , (efcaflo , miferavel , ava- 
rento ) Refirsãdas, EP temax. Cic. 

* APERTADO da neceflidade , Prefjus , ope 
prefus, a, am , 

Eftar mui apertado , ( nefte fentido ) Tx 
jummas angufitas addúci. Cic. Angufhiis 
argéri, sm amgufios ele, OU verfárs. Cie. 

A pertado da fome , da fede, &c. Stimma 
lante fame , fics, ESC. 

APERTAM, vid. APERTO. 
APERTAR, (atando hums confa com 

outra ) AÁliguid firimgere , cofirimgere, 
Plin. H Plaw. 

* APERTAR, (eftreitar ) Im angufiums coges 
re, comcludere. Cic. 

APERTAR O inimigo, FHofli acrits inflare. 
Hoflews in angufias redigere , ou adigere, 
Flofti adaêto in anmpufisas infiare. Hofti a 
erster immnére. | 

* APERTAR Com alguem , ( para que faça 
alguma coufa) Aliquem argere , ou ali« 
eus inflare , mt, Ec. Cic, 

* APERTAR , (abraçando) Aligaem ar 
compleê:. Cic. Arão complexa, ou am 
plexu aliquem temere. 

* APERTAR ocorsção. Atriíteza aperta o 
coração , Marer animam contrabis. Com . 
srabitar aximas im lucia. Ex Cic. 

Aperta com elles a dor, Dolore gravs ara 
gemtur. Celf. 

* APERTAR (aprefiar) O paflo, Aecelerare 
radum. 

APERTO da gente, Tarba, «e, f. Confere 
ssffima esrba. Liv. Denfa turba. 
Não he tão grande o aperto de gente nefi 
ta Igreja, que não poílais entrar nella, 
Hominum frequêntia te ab cjxs templi adêo 
tm nom arcebst. . 

* APERTO, (necefiidade urgente ) Urgess 
mecefiitas. 

Eftar em grandes apertos , Angafiiis ara 
geri. Cic. Ju avgufisis verfari, Cic. 
Acudir a elguem no eperto, Ardis imres 
bus alicas opem ferve, 

e APERTO do coração , Comtrafiio emini. 
IG. , 

APER-
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* APERTO, ( rigor, perigo ) vid. nos feus 

lugares. 
APESSOADO, a, (de bos eftatura.) Era 

homem apefloado , Seatará fust ensine 
st. Suet. 

APESTAR, ou Empeftar , (iaficionar) 
Pefte imficere, com acc. 

APETECER, vid APPETECER. 
APISUAR, ou Apifoar pannos, Laeseos 

pasmos tundere , fispare. 
APLACADO a, part. Placatas, fedatas, 

a, sm. 
APLACAR, Placare, fedare. 
APLAINAR com plsina.) Aplainer huma 

prancha, Lusciná tabulem polsve, ou le- 
vigare. 

APODERAR-SE, fazer-fe fenhor.) Apo- 
derar-fe de hum Reino, Reguam occx- 
are. Cic. 

. Apoderar-fe dos bens alheios, Ze fortu- 
sas aterins sevadere , OU impetss facere. 

APODREGER , ( fazer podre, corrom- 
per) Pstrefacere, com acc. Cuspsem res 
putredinem afferre , ou inferre. 

AAPODRECER , (corromper-fe ) Patrefce- 
re, compusrefjcere , putrefieri, patrére. 

As vigas bumidas apodrecem, Tiga ba- 
meda patrent. 

APODRECIDO , a, (corrupto) Pasri- 
das, a, em. Cic. Putredine costiatus, a, 
am. Ovid, Putrefafins , a, um. Lucret, 
Pusris, E sre. Hor. Vid. PODRE. . 

APOIAR, e APOIO, vid. APOYAR,e 
APOYO. 

APON TADO,a, part.de Apontar, quod 
vid. 

APONTADOR, ( de Comedia ) Mosi. 
- tor, érs,m. Feft. 

9 APONTADOR de relogio, Judex , seis , im. 
— Cie. Gnomos, onis, m. Viteuv. 
APONTAMENTOS, m. pl. Adustamen- 

ta , OU anmotamenta ,orsm , B.pl. Aduo- 
tationes , OU aumotationes , sen, É. pl. 

APONTAR ( moftrando ) com a mão, 
dedo , olhos, Mass sosare. Ovid. Di- 
gito monflrare. Hor. Ocalis defiguere ali- 
quem. Ci 
Apontou os criminofos , que hevião de 
fer defpedaçados das feras, Ex moxsis la 
miandos adnosavis, Suet, 

APO | 
* APONTAR, (começar a nafcer, afahir.) 

Eftá apontando o dis, Dilwcefeit. Cic. 
Ao apontar do dia, Dilucaio, ou primo 

" diluenlo, (emabl.) Cic. Primá lace, Liv. 
* AronNTAR huma lanceta, Scalpelinas acm- 

ere , ou cxfpidare, 
* APONTAR de direito, Leges , ac jara is 

medinns proferre, OU citare. 
APONTOAR homa cafs, Demam fakcóre, 

fuffuleire , ligmess faltmris mmmire, 
APORFIAR, vid. PORFIAR. 
APORTAR, ( tomar porto ) 4d portems 

appeliere , ou naves appellere , ou DO paf- 
fivo appelis, com acc. do lugar. 
No quinto dia aportonu finalmente 4 ar- 
mada s Pachyn, Clafis Pechyuens quis 
to die demsque appalfa ef. Cic. 

Aporcads naquelle lugar a armada, Cla/fe 
ad eum locum appulsá. Cic. 

APORTUGUEZADO ,s, (o que tem 
tomado coftumes Portuguezes ) Lafita- 
ms morsbus aljnefalns, a, mm. 

Aportaguezado , ( traduzido em Portu- 
guer) vid. TRADUZIR. 

APORT UGUEZAR huma palavra ef- 
trangeira, Vocabulus aliqued peregrinana 
Lafitanuw focere. 

APOS, Após, prep. Poft, dtergo, pofiter= 
gu. 

APOSENTADO , a. Senador apolenta- 
do, Semator muneris exfors , bomeris , EP 
emolumenti parsiceps. 

Elle eftá apofentado, Mameris fui cumes 
mitatews babes falvo jure juo, &3 bemorerio 

* Bigulo, 
Soldado apofentado por enfermidade , 
Canfarsas miles. Liv. 

Soldado apofentado , ( que tem acabado 
de fervir na guerra O tempo, a que ef 
tava obrigado ) Emseritas nestes. Gic. 

APOSENTADOR , m. Hofpitiorawe defi- 
mator , oris, mM. 
pofentador mór, Hofpstiorams defiguator 

primarses. 
APOSENTADORIA , f. Tomar cafas 

por apofentadoria , Defigmatoris arbitrio 
| (ou asBoritate ) bofpisimme fremere.   APOSENTAR a alguem , Museram im- 

munitutens alicus dare. Cic. Póde-fe-lhe 
accrefcentar : Solito emolamento , &7 bo- 

go 
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gorario tstnlo imcolmwst , OU Domorarss 18. 
mibus, EP emolumentis emtagres, 

APOSENTO , m. Cella , « , f. Conclave, 
és, D. Conclavimms , dt, De 

APOSSAR-SE. Tomsr poffe, vid. POS- 
SE, vid. APODERAR-SE 

APOSTA, f. Spono, ómis, f. 
Ganhar a spoíta asiguem, Sponfione vin- 
cere aliquem. Cic. 

Inftar a alguem que faço hums apofis, 
Sponfione alsquem lacefjere. 

Elle perdeu huma grande apoíta, Grand: 
fponfione vidus eft. Cie. 

APOSTADO , a, a fazer alguma coufa, 
Obflimates ad aliquid facienduns, 

APOSTAR com alguem, Sponfioxem cam 
aliquo facere. Plin. E. 

Que queres tu apoftar ? Quo piguore , ou 
que fponfione mecam certare vis? Virg. 

Apoito s minha cabeça, e meus bens, 
Spomfiomem facio de capite , ES fortumis 
mess. Cic. 

- Elle quiz spoítar com Loutacio, Lauta- 
cium fpomfione provocavst. Val Mar. 

APOSTASIA, f. da fé de Chritto , Cdrs- 
fliaue religionis defertio. 4º verá Gbrifti 

de defeso , ómis , É. 
APOSTATA, m. dafé de Chrifto, Chri- 

Slsamçe religsonss defertor , óris, Mm. ou /m- 
ins tranifuga , é» m. Ápofiata , e, m. 
ertull. 

ApostATA de huma Ordem Religiofa, 
Religsofe familia, OU infistuss religiofs de- 
fertor , órss, m, 

APOSTATAR da fé Catholica, 4º Reli- 
giome Catholica deficere, oudefeifcere. Fs- 
dem Catbolicam deferere. 

APosTATAR de huma Ordem Religiofa, 
Religiojum aliquod infiitatum deferere. Ab 
aliquo Religsojo cof deficere , ou defci/- 
cere. 

APOSTEMA,m. 4bfcefjus, às, m. Celf. 
«“dpoftéma , atis, D. Plin. Suppsratem,i, 
n. Suppurátio, ónss, f. Colum, 

APOSTEMAR-SE, Abfcedere. Celf. 
APOSTOLICO, a, 4poffolscas, a, am, 
APOSTOLO, sm. Apofiolas, :, m. 
APOUPADO, cAPOUPAR, v. POU- 

PADO, e POUPAR. 
APOYAR, vid. APADRINHAR.   

APO APP 47 
APOYO, m. Columen, inis, n. 
APPARATO , m. Pompa , e , £. Fafius, 

és, m. Magnificentia, e, f. 
APPARATOSO ,a, Maguificas , foffofius, 

a, uns. 
APL AREGER + Apparére, compardre , vê= 

Fio 
Elle não apparece, (empre eftá retirado 
em esfa ) Publico abflinet, Suet. Domê 
Ina fe comtimes. Im publicam mom defcemdis. 
Só lhe spparecia a cabeça fóra da agua, 
Exfiabat ex aqua folo capite. Cal. 

Appatecer em juizo , apperecer na audi. 
encis , Siftere Je fjudício , OU im judiício. 
Ulp. Vadimonsuus obire , siffere, Cic. Ad 
vadimonium venire, Cic. 

APPARENCIA, f. (o exterior de hums 
coufa, Spesres, es, É. Frows, tis, f. Exa 
ternmm imdicinm, 63, De 

As apparencias enganão , Decspst prima 
froms. Phed. 
A pparencia de verdade, Probabilitas , atis, 

f. Verifimilitudo , smis , E. 
Que apparencia hs de vos perdosrem efa 
ta culpa? Que fpes s:bs efê afequende ves 
mia ? 

* APPARENCIAS, (nothestro ) Spedacals, 
oram, 0. pl. Ovid. 

APPARENTE , vid. CLARO , EVi- 
DENTE. ' 

APPARIC,AM, f. (oapparecer) 4ppert= 
t10, omts, f. 

APPARIÇAO, (visão) Vifio, óuis , E. Via 
fam,t, o. Cic. 

APPELLAC,AM ,f. Appellasio , provoção 
tio, exis, Cic. Liv. | 
De appellação , Appellatoriss , a, mm. Ulp: 
Sem appellação, nem agyravo , 4ppella= 
trome remota, 

APPELLANTE,m. e f. Appellator , óris, 
m. Cic. Appellasrix, leis, f ). C. 

APPELLAR paraslguem, Aliquem appele 
lare , ad aliquem provocare. Cic. De al 
guem, ab aliguo. Cic. Liv. 

Appello para Deos , Desm imploro, ate 
gue obtefiur. Ex Cic. 

APPELLIDAR ( pôr hum appellido) & 
alguem, Addere alicus coguomens, Virgo. 

APPELLIDO, m. Cognomen, imis, n. 
APPENSAR homfeio soutro, Lstis per 

o
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destss infirumento alindadfempere , OU ap- 
pendere. 

“APPENSO, m. Litis appesdis, icis, E. 
APPENSO,s, 4prenfus, adjnnãas , a am. 
APPETECER, A4ppetere, expetere (to tis, 

stos , vel tt , sítmm,) Cic. com acc. 
APPETITE,m. (defejo) Cupiditas , ásis, €. 

Appesisio, ómis , E. 
APPETITE, ( vontade de comer) Cibiape | 

petemtia , e , €. Plin. HH. Cibs aviditas, 
ásis , f. Id. Cibi empiditas, átis , É. Cell. 

“Ter appetite de comer, Cibam appetere. 
ArPETITE de(ordenado , ( inclinação pa- 

ra o mal) 4ppesítas, és, m. 
Reprimir todos os appetites, Contrabere, 

Jedare omnes appesstus. Gic. 
APPETITIVEL, adj. e 
APPETITOSO, e, ( que fe faz defejar por 

oftofo ) Gafiu appessbilis , expetsbalis , 
! e. 

APPLAUDIR a alguem, Alicui applam- 
dere , ou plandere, ou plaxfum facere, 

Applaudírão os foldados s refolução, que 
eu General tinha tomado , Josperatorss 
confio plasfis milites fans profecmts. Cic. 
Ou Imperatoris comfilio applanfermms. Cic. 

« Foi eita razão appiaudida, Fluic ratsoms 
applanínis ef3. Lila ratio planfum accepss. 

APPLAUSO, m. Plen/us, ou applanfus, 
&s, m. Cie. 

APPLICAC,AM, (a acção de fazer che- 
gar huma couía a outre ) Mdmetio, ap- 
plicatio , exis, f. 

* APPLICAÇAÓ, (a acção de accommodar 
no difeurfo homa coofa 4 outra) 4e- 
comemodatio , traduflio, omis, É. 

$ APPLICAÇAÓ do juizo , e attenção a al- 
gume coufa, Astemio, omis, É. Astemtus 
animes, à, m. Íntentio, ómis, €. Plin. H. 

« Elftudar com grande applicação , 7», ou 
ad findism acrins (OU Soto amino) imemme- 
bere. 

APPLICAR, (pôr hume coufs junto, ou 
por cima deoutra) liquid ad alind, ou 
alii rei admovére , appomere , applicáre. 
Cic. Liv. Plin. H. 

- Applica opintor o pincel ao quadro, Pe- 
miciliuns tabule pior admovet , ou ap- 
phicas. 

º APPLICAR 4 huma peflos, ou a huma,   

APP APR 
coufê hum adagio, hume fabuls, huma 
comparação , &c. Aliquid ad afiquem ac- 
comnodare. Aliquid ab alio ad elinm trans 
erre, deficitere , detorquére. 

Efta palavra fe póde applicar s muitas 
coufas , Hoc verbmss sm res menitas traus= 
ferri poseft. 

APPLICAR-SE 40 direito Civil, Se ad jus 
civile appiscare. Cic. Antmam appellere , 
vel adjnmpere. Ter. Sindinus in jure cio 
osti colleçare. Cic. 

* APPLICAR Os fentidos so conhecimento 
das couías , Iwtendere femfus ad res per- 
cipiendas. Cic. 

Applicar todos os fentidos e huma con- 
fa, Totuw fe ad aliquid sransferre. Cic. 
Toto animo dedere fe alicai rei. 

APPREHENSAM, f. (reprefentação do 
objeãdo na imaginativa, ) vid. IMAGI- 
NAC, AM. , 

Ito heapprehensão, (i.e. he coufa ima- 
ginada fem fufficiente fundamento) Hec 
animo fpecies (OU imago ) vana oberras, 

* APPREHENSAÓ, (termo de juftiçe) Com 
rebenão , apprebenfio , omis , É. 
ater apprehensão nos beos de alguem, 
Bona alicujus comprebendere , ou appre= 
bendere ( do, is, de, fum.) 

APPROVAC,AM, f. Mpprobatio , compro- 
batio, mis, É. 

Dar . fus approvação s algums coufs, dir 
mid probare, Ou fuo fnffragio comprebare. 

APEROV ADO , a, part. Probates, appre- 
batus, a, ms. 

APPROVAR, Prebare, approbare , compro- 
bare (aliquid.) 

Approvar a fentença, que fedeu, Rataws 
babere judicium. Cic. 

APRAZIVEL , edj. Amesus , jucandas, 
a, 88. 

APRE, inter). Apagê. 
APREC,AR alguma confs, (que fe ven- 

de) Pretium facere alicui res. Plin. EL 
APREG,O, id. q. ESTIMAC,AM. 
APREGOAR, ( coufas de venda ) Alsqusd 

clamstare. Cic. a 
APRECOAR , (lançar hum pregão.) vid. 
PREGAM. ' pregão. ) 

APRENDER alguma couía, Aliquid dif- 
cere, addsfçere. Cic. 

Apren-



OM 

" APR 
 Aprendia em breve tempo o que lhe en- 

finsvão, Celeriser arripsebas que trade- 
- bemtar. Corn. Nep. 
Em idade já adiantada não tinha Socrates 
vergonha de aprender a tanger viola, So- 
grates jam fedex sufiicus lyrá mom ermbef- 
cebat, Quint. € 

- Os antigos aprendião a tanger os inftru- 
mentos de corda , Autsqui difcebamt fi- 
dibus. Cic. (fubintelligitur Caxere.) 

' O que tem aprendido alguma couís de 
Logica, DialeBicis smbmtus. Cic. 

APRENDIZ, m. Tiro, óuis , difespalms , 
tm. 

.APRESENTAC,AM de libello, de ef. 
critura, &c. Libelli oblasso , ómis, €. Bud, 
APRESENTAÇAÓ, (nonieação, v. gr. do 
Padroeiro de hum beneficio ) vid. NO- 
MEAC,AM. 

A fefta da APRESENTAÇÃO de nofia Se- 
Dhora, V srgimis im templo à parentsbs 
oblate ( unigo prefentate ) fejia dies. 

APRESENTAR, ou PRESENTAR, 
(pôr disnte, moftrar, pôr à vifia) Ex- 
bdibere ( beo, bes, bui, bitum) com acc. 

APRESENTAR iguarias a alguem , Epulas 
alicus appomere. Plin. H. 

APRESENTAR papeis, efcrituras, &c. Ta- 
balas proferre , exbibere , edere. 

APRESENTAR 4 alguem para hum benefi- 
cio Eccl-fisftico, Aliquem ferspto def 
guare ad beneficiam Ecclefiafticam pofi- 
desdum, 

APRESENTAR batalha sos inimigos, Zof- 
ssbus puguands potefiasens facere. Cal. 
B. G. 1. so. 

APRESENTAR teftemunhas, (fazendo-as 
apparecer disute dos Juizes ) Teftes pro- 
ducere, Cic. 

* APRESENTAR-SE 40 Juiz, Se fftere judio 
cs. Cic. Vemire in judscsum. 

APRESENTAR-SE em juizo para querelar 
deaslguem, Defcendere ad acexnfendum ali- 
xem, OU ad acenfationem altcujss. Cic. 

APRESSA DAMENTE ,, adv. Feflinanser, 
properanter, 

Fallar aprefladamente, Appreperare verba. 
APRESSADO ,s, (que fe aprefla ) Pro- 

perus, preproperas, a, sm. 
APRESSADO, (feito 4 prefla) Properatas, 

approperatss, a, am. 
“ma 

| 'APR 9 
APRESSAR , (dar prefla «a alguem) Ai- 

mem urgere « follicitare , incstare. Alicui 
seftare , infiflere , fiimulos addere. 

Apreflar o pao, Gradum accelerare. Liv. 
Gradum approperare. Plaut, Iuceffum ur- 
gére, concitare, 
Apreflas-fe , (caminhando , ou fazendo 
qualquer outra coofa ) Properere , acceu 
lerare , feftimare , approperare, Cic. Fef 
tsmassomem adbibere. Colum. 

Ha mifter apreflar-fe , Properato opus eft; 
Cic. Maturato opus ef. Liv. . 

APRESTAR,vid APARELHAR, PRE: 
PARAR. 

APRESTO , m. (aparelho, preparo) dppa- 
ratus, és, m. Apparatio, oms, f. 2 

Os spreftos de huma guerra nova, Novi 
bells comparatsa, Cic. 

Fazer osapreftos da guerra, Bellum adora 
mare Liv. 

A preftos de huma não, Armamenta , ormm, 
n. pl. Suet. 

APRISIONAR , Bello capere. Cie. com 
accufat. - 

APROAR (pôraprõa) a alguma parte, 
Proram aliquô dirigere. 

APROPRIAR-SE de alguma coufs , Ali 
quid fibi fumere , affumere , arrogare. Cie. 

APROVEITADO, a, ( contrario de del. 
perdiçado ) Qui rem famuiliarem cnrat di- 
ligenter. Perciprémas , 5, m. Plaut. Ho 
mo fragi. Cic. 

APROVEITADO, ( adiantado.) O que tem 
feito progrefios em fciencias , virtude, 
&c. Qu progrefjus efi im fiudio. Qui pro- 

elfam fecit im virtute. Cic. 
APROVEITAMENTO, m. (adiantamen- 

to, V.£. nas virtudes, Ou nas letras) Ja 
virtute , vel Issteris progreíus , OU procef« 
fussás,;m. , 

APROVEITAR ( fer proveitofo ) a als 
uem, Prodeffe alicus. Usilitari, CP emo- 
mmento efje alicui. Usilizatem alicui” afx 

ferre, ou prabere.. 
APROVEITAR-SE de algums coufa, Ew 

" aliqua re atilitatem percipere , OU capérk., 
ou ferre, 

Aproveitar-fe da defgraça dealguem, Ex 
alterims smcommodis jna comparare como   | moda. Ter. . 

. .. Aproe
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Aproveitar-fe da occafião , Occafiove att. 
Quint. Occafionem arripere. Liv. Capta- 
re occafiomens, Cic. 

APURADO;s, part. (purificado.) Oaro 
apurado, Áurum purgatmns. 

Fallar apurado, Pre, ES emendato logui, 
- Linguagem apurada, Pura oratio , 00 e» 

mendata locutio , ómis , É. 
- Homem apurado na arte de fallar, Per- 

feãus bomo im dicendo , atque perpolitus. 
APURAR, ( fazer limpo, e puro ) Par. 

are aliquid. ' 
& Metapb. A lingua Portuguezs fe vai ca- 

da dia mais apurando, Linguas Lafitana 
- excolitur, &9 perpolitmr smedses, 
é APURAR hum negocio, hum facceflo, 

(examinando mindamente, fem que fi- 
que na noticia delle alguma coufa duvi- 
dofa, nemincerta) 4liguid pemisus rece- 
guofcere , ou diligemtiás expesdere. Cic. 
Alicnjms rei maicrem motitiem querere, 
OU comparare. co. 

Para apurar o negocio , Rei dilscidanda 
cansa, 

| O negocio fe vai spurando, Res dilscet, 
illuftrasur , patefese, 

- O Juiz peitado não apura es verdades, 
Corruptus index malê veram examinas. 

AQUARTELAR .o exercito em alguma 
parte , Cafira ad aliquem locnm locare. 

Eltar aquartelado , ou eftar em quarteis 
de inverno, Is bibernis efe. Cel. Hliber- 
wa agere. Liv. 

AQUATICO, a, Agquatilis, 9 le , aqua- 
Bicms, 4, um. 

AQU ECER, (fazer-fe quente) Calefcere, 
concalefcere , incalefcere , calefieri 

'AQUELLE, Aquelia, Aquilo, (prono- 
mes demonfirativos das couías, ou das 
pefloas ) Jile , illa , illud , genit. illias, 
dat. ells. 75, es, id, gen. ejas , dat, ei. 

Aquelle mefmo, le spfe. 
“Todo equelle que, Quicungque , quecas- 
que , quodenmque , enfnNscaNque , cRiçaa- 
ke. Cic, 

A'QUEM, e d'aquem, (defta parte, em 
que eftamos ) Cssra. Liv. com acc. 
D'aquem do rio Eufrates , Gis Enpbra- 
sem. Cic. 

AQUENTAMENTO,, m. Excalfaftio , 
- émis, É   

- 

AQU AR 
AQUENTAR,, Calefacere , concelefacere , 

ou calfacere ,concalfucere , com acc. Cic. 
Aquentar-(e ao fume, 4d ignem fe cale- 
facere. Adignem caleficri. Frigus igui de- 
pellere. 

AQUI ,adv. (neftelogar) Hic. Hoc in loco. 
Aqui meímo, Hoc spfo in luço. 
Aqui nefta caís, Im bac domo. In bis edi- 
bus. Fic imsas. Plant, 

Até aqui, até eíte lugar , Hluc aíque. 
Aqui del Rei. Chamar aqui del Rei, Re- 
gem smplorare. Regis euxilinm implora 
re, ES flagitare. 
De aqui, d'squi. Vid. DAQUI. 

AQUIETAR, (fazer quieto) Quictam red- 
dere , ou fasere. Ter. 
Aquietar bum tumalto , Tamaltam feda- 
re. Cef. 
Aquietar a gente , que faz bulhe, Siles- 
time indicere , ou facere. Liv. Murmura 
comprsmere. Ovid. 

Aquietar a quem eftí com o animo in- 
quieto , e perturbado , Mlicajus animmns 
trasquillare, Gic. 

AQUILLO, pronom. vid. AQUELLE. 
AR, m. (hum dos quatro elementos) 4&r, 

êrss, m. no accuíl, Mérem, ou Aérea, 
O ar, (ou o clima de alguma terra, Ci- 
dade, &c.) Coelum,:,mn. Mudar de ar, 
Coin mutare. Cell. 

Eltes ares são contrarios ao mes tempe- 
ramento, Cols bajas affeBio meibs adver- 
faria eft. 
Fazer caítellos no ar, Ivani mohiri. Va- 
mis conmsentationbas aminems ocenpatmme 
babere. 

Fazer propofições noar,-ou fallar noar, 
Ímnania , futilia proponere, preferre , inda- 
cere , sm medio posere. 

* Ar, (modo, e gefto do corpo) Corporis 
babites , ac motas, 

Ar mageitofo, e modefto, Corporis habs- 
sms plemus majefiatis , ou diguitasis , ES 
modefisa. 

* AR, (Rraça, com que fe fez alguma cou- 
ía ), Lsberalis , Ef expedstê decora agends 
retro, 

Com tão bom sr, ou comtão bos graça, 
Tam apto, tam concimnê , tanque decorê. 

* AR, (accidente de paralylia, que dá nas 
plan- 
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plantas, e DOS abimses , e NOS corpos 
humanos, Siderasio, ómis, f. 

Tolhido do er, Siderasas, a, sm. Plaut. 
Arvore tocada do ar, 4rbor fiderata. 

ARADO,m. 4ratram,s, n. Cie. 
O rabo doarado, Bara, €, f. Varr. Ba- 
ris, is, €. Virg. ' 

O ferro do arado, Vomer, eris, m. Virg. 
Vomss , eris, m. Virg. Dentale , es, n. 
Virg. Deus aratri. Colum. Plin. H. 

ARAME,m. (metal) £&s, «rss, n. 
De arame, ou feito de arame, fEress, 

- assume. Virg. Plin. 
ARANHA, Aranea, €, f. Virg. Araxens, 
— &m. Plin. H. 

Tea de aranha, Araves, €, f. Catull. 
Arante tela, Plin. E). Araveam , es, n.. 
Phedr. Textum aranee. 

ARANZEL, vid. LISTA, ROL, CA- 
TALOGO. 

ARBITRAR, Arbitrars (or, eris, atas 
fam) Dep. 

ARBITRARIAMENTE ,, adv. Arbitra- 
rió. Pleut. Alicujms arbitrio, Ou arbitrats. 

ARBITRARIO, a, 4rbisrarias, a, am, 
ARBITRIO , m. Arbitrium , 6, n. Cic, 

Arbitratas, és, m, Plaut. 
ARBITRO,m. vid. LOUVADO. 
ARCA, f. Ara, e, f. 

Arca d'sgos, Cafiellum ,s ,n. Áque re- 
-  eceptacalam 6, O 
ARCABUZ, m. (arma de fogo) Selope- 

tes, 3, m. Ferrea fifinia, € , f. 
ARCANJO, m. Arcbemgelus,é, m. - 
ARCEBISPADO , m. Arebiepifcopatus , | 

és, m. 
ARCEBISPAL, adj. ( pertencente so Ar- 

cebifpo ) Arcbiepifcopalss, €& le. 
ARCEBISPO , m. 4rcbsepifcopas , 3, m. 
ARCEDIAGADO , m. 4rebidsaconatas, 

És, m. 
ARCEDIAGO, m. 4rebidiacenas ,i, m. 
ARCHEIRO , m. Haflá fecnriclatá urma- 

exs fatelles , oumiles. Spscalator , óris , m. 
Doryphoras, 5, m. 

ARCHIDUCADO, m. Arecbidweatas , Às, 
+ maic 

ARCHIDUQUE, m. Archidux, eis, m. 
'ARCHIDUQUEZA,f. Archidux, €. Ar- 

cbiduciia, es £.- ... ' a 

2 
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ARC ARE sr 
ARCHITECTO , m, Archisedas , i, 

Archbitefon , omis. Plaut, 
ARCHITECTURA, f. 4rcbitelinra, a, 

f. ArchiteBonice, es. f. Quint, 
De architedura, ou pertencente é archi- 
tedora, Archisedonicas, a, em. Vitruv. 

ARCHOTE,m. Fumale, is, n. Cic. Fa- 

ARCIPRESTE e hoj: m. Srebspresbyter ,ers 
ARCO, m. Areas, ds, no ter pri, 
Arco celefte, (vulgo arco da velha) 4a 
cus colefiss. Plin, EI, Lris, és, OU idis, É. 
Poet. 

Arco de edifício, Fornix , ieis , f, Cic; 
Arcos, às, m. Ovid. 
Em fórma de arco, Sreuatim. Plin. H. 
Arco, com que fe tange rabéca, Ple- 
drum , 1. Cie. 

ARDENTE,, adj. (accefo) Ardens , tis, 
C. de 

ARDER, Ardere , flagrare , deflagrare. Cic. 
Arder em ira, Zrá exafinare. Vi. Tras 
cxudiá ardere, Ter. Irá, & flomacho ex 
ardefcere. Cic. 

ARDIDO,a, U/fins, exnfins, cremaias, 
CONCTEMAIAS , à, MIS. 

ARDIL, m. Techbua, é, £. Ter. Artifia 
cium, di, mn. Cic. 

Ardil de guerra, Stratagema , atis, 1. 
ARDILOSAMENTE , adv. 4flutê , va- 

frê , Jubdolê , veteratorso. 
ARDILOSO, e, (para enganar) fitas, 

ver/ásus , fubdolms, a, ms, 
Ardilofo , (acautelado) Cestas , callidus, 
a, UM, 

ARDOR ,m. 4rdor, óris, m. Ardeus calor, 
ris, m. ZEfius, ás, m. 

Ardor com comichão , (como quando 
alguem fe tem picado com ortigas ) U- 
rédo, dimis , £. Plin. Dolo mrens. 

AREA, f. Aresaje, f. Sabrlum,i,n. 
Aréa grofia, Sabulo, omts, m. Varr. Gla- 
rea, «e, f. Cic. 

Arêa fina, Sremula, e, f. Plin. E. 
Alimpar da atêa, Exarexare, coth acc; 

AREADO,s, (alimpado com arêa ) Áre- 
ná abfterfus, mundatns, à, um, &c. 

* AREADO, (paímsdo ) dstonitur , a, ame. 
AREAL, m. (lugar, oucaminho de mui- 

ss mês) Via arenofa, fabnlo/a. 
Gi... ARE- 

-
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AREAR, (alimpar com aréa) Ares ahi- 

quid tergere , extergere ,fricare ,d:fricare, 
ARÉEIRO, m. (lugar, ou cova, donde 

fe tira arêa para obras ) Sresaria , oram, 
n. pl. Vitruv. Lremarie , arum ,f. pl. Cic. 
Sabulosam , 3, o. Plin. E. 

O AREEIRO, ( vafo pequeno de arêa de 
quem efcreve) Arenale theca, « , f. 

AREENTO ,a, Arenó/es , arenacons, fa- 
bulofus, a, mm. 

AREJAR, (dar er.) Arejer huma caía, 
le esxbiculuns airem introducere , OU as 
rem inemittere, 

Fica o edifício mais arejado , Zidificinus 
lsberias capis perfiatus. Cic. 

AREJAR, (expôr soar, v. g. veítidos, 
mescancias, &c. ) liquid aéri expomere. 

ARENGA,, f. ( pratica mal ditinda , e 
confula) Oratie imamiter , ES smcondito 

AREN QUE, H QUE, m. (peixe) Haresgus, 5, m. 
Flalex , deis, f. Plin. H. 
Avenque de fumo , ou defumado , Hae- 
rengas Infunsatas , OU sm frmo ficcatas, 

ARESTA, f. (dotrigo) Arifis, e, f. 
ARGAMAC,A, ( de cal, arés, pedrr- 

" nhas, &c.) Sigumsm opas. Vitrav. 
ARGANAZ, (caftade rato grande ) Glis, 

iris, MD. 
ARGOLA , e Argolinha, É. Assalms , 5, 

m. Orbisaius, é, m. 
ARGUEIRO, m. Fefiusa, é, f. 

t 

ARGUIDOR, Argutator , éris , mm. Re- | 
c brebenfor , óris, mm 
ARGUIR , Arguere , redarguere aliquem 

cerejas res, OU aliquá re. 
ARGUMENTAR fobre alguma coufa, 

liquid, 08 de alique re argumentari , ou 
difputare. Cie. 

ARGUMENTO, m 
Argumentasio , ónis., É. 

- Entrar nosrgamento, Ísitisos difpatasio- 
miss facere. 

Pôr hum 
- mum ex dseleflicaram preceptis contexere. 

Argumento, Ouargamentationem addi 
aleticas rasiones conformare. 

Apertar oargumento, Urgére argumento, 
nffare vebementids. Validiks infurgere, 

Subsilids argamenti filuso dedus 
Fatsncos perjequis. P ms 

Argumentam, 5,0.) 

mento em fórme, Syllogi/- | 

h 

ARI ARM 
ARISCO, a, vid. ESQUIVO. 
ARMA, f. vid. o plur. ARMAS. 
Arms de arremeço, Telsm ,s, n. 
Arma de fogo , Selopas ,: , m. Bowbero 
da, e, f. 

ARMAC,AM, f. (Lanca, vel fericatexta, 
quibus parieses veflinmtar. Texctilia infirmo 
menta, que parsetibus obtenduntar.) Au- 
leum,s,o. 
Armação ds Igreja, Texsilis Texmpli or- 
natas. 

ARMADA, f. Clafis, is, f. 
De armada, pertencente 4 armada, Claf- 
ficas, a, sum. 
Soldado, ou marinheiro da armada , Glaf- 
farius, it, mo 
Apreiítar huma armado , Cleffem armare, 
Virg. Qrmare , comparare, Cic. Parare, 

Fo 
ARMADILHA (de apanhar paífaros ) De- 

| cipula, «e, f. Sidon. Decipalum ,5, m. 
Apul. Pedica,e , f. Virg. Tendicula, «, 
f. Cie. Caí. 

| ARMADO ,a, (que traz armas) 4sma- 
sas, O, 0. ÁArimis paraias , ormatms , im 
frade sas amo, Gie, 

* ARMADO, (çornado.) Igreja ricamente 
armada , Sacra edes eleganti ormata dif 
tinãa , ou fpleudido ormatm variata , dej- 

p MA, 4 tg Ce 

ARMADOR, m. de Igrejas, Textiliume 
ormatssune sm Templis infiruddor. Qui Tens- 
plormes seita , EF parseses sexsilibus meftis 
ornamentos. 

* ARMADOR de navios, de corfários, Bei- 
tica , OU pirasice mavis com Regis focui= 
tate smfirudtor , óris , mM. 

ARMADURA, f. Armatera, e, f. 
ARMAR a alguem, Mliquem armere , ara 

mess tegero , telis infirncro. 
ARMAR-SE , ( tomar armas defenfivas ) 
Arma induere , armisaccingi. Virg. Míso 
mimentano corporis fumere. Quint. Armas 
Je induere , fe munive , fe tegere. Arma 
espere. Cic. 

* ARMAR horas Igreja, (ornar comarma- 
ções) Texsilibus fefeiis Tempis pariese 
vefisre , ormare , exormare. - 
Asma: de paineis as paredes, Parictes tu-   | bnlis vefiire. Cic, - de tapeçasias hums 

caía, 
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cafa, Cabicxlum axleis snfirwerê. Coxcla 
ve peripesafmatibns ornare , convefiire, 

* ARMAR laços , Lagueos pomere. Pedicas 
tendere. 
Armar ciladas a alguem , Alca: imfidias 
tendere. Gic. Sermere. Ovid. Infirsere. 
Catull. Posere. Liv. Locare. Plaut. Mo- 
lirs. Virgo Collocare, Cic. 

* ARMAR a alguem hama demanda , 4li- 
cms Item entendere, OU inferre. 

ARMAR huma briga , huma contenda, 
P sjRrgium excitare, 

* ARMAR 03 pãos, Mesnlas flrnere. 
* ARMAR alguem Cavalleiro , vid. CA- 

VALLEIRO. 
ARMAS, m. pl. Arma, óram, n. pl 
* ARMAS ( divifa). das familias, Infiguia 

familiarum. Suet. 
ARMINHO, m. (animal pequeno em Ar- 

menia , e outras partes ) Mujtela alba, 
ou Spina, «,€. alii: Mas Ponticus, EP 
Mufiela Ponsica. 

ARO, m. de jogar abola, Ansalas ferreus 
verfasilis , per quem globs ligmei trajsesma- 
faro 

Aro, (figura redonda ) Circalus, 5, m. 
AROUCA, f. Villa de Portugal no Bif- 

pado de Lamego ) Arasca, ou fraca, 
e,f. 

ARPA, f. (infremento mufico ) Harpa, 
e,f. Lya,e, Ff 

ARPAM , ou Arpéo , (gancho de ferro ) 
Usces, i,m. 

Arpão de afferrar navios, Herpágo , ómis, 
m. Liv. 

ARPAR, ( afferrar com arpão.) Arpar 
hum navio , Ferream mana , OU ber- 
pagonem injicere sm mavim. Ferrea masa | 
injelá navem retimere, 

ARPE'O,ou Arpão, vid. ARPAM. 
ARPIA, vid. HARPIA. 
ARPISTA, (o que tenge arpa) Qui bar- 

pá canit , alii: Cisbarifia, € , O. OU ci- 
thbaredas,i, Mm. 

ARPOAR, ou Harpoar, ( afferras com 
arpão) Usco infixo apprebendere aliquid. 
lasucare. Lucil, 

ARQUEADO , a, (dobrado s modo de | 
arco ) Árexatas, a, mm. Liv. 

Arqueado » (curvo ) Garestas 6 , 40. 
vi 

| 
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Arqueado , (guarnecido de.arcos.) Pipa 
arqueada, Dolsum circulis cindlume, 

ARQUEAR pipas, ( guarnecellas de ar- 
cos) Dolia cireulss vimcsre , OU precimges 
re. Dolia viere , (seo, vs , dum.) Vaso. 
Arquear-fe, ( dobrar-fe a modo de arco) 
Areuar. Pla. H. 

ARQUEJAR, Ambelare. Anhelo peBore 
fpiritmmo ducere, OU agrê trabere, | 

ARQUETA + f. ou Arquinha, Areala, 
e, f. 

ARQUITECTO , e ARQUITECTU- 
RA, vid. ARCHITECTO, e AR. 

= CHITECTURA. 
ARRA, vid. Rá. 
ARRABALDE , ou Arrebalde da Cida- 

de, Subarbsses, 65, 0. Cic, 
Quinta nos arrabaldes da Cidade, Ville 
Juburbasa. Cic. 

ARRAIA, (peize) Roia, «e, É. Plin. H. 
* ARRAYA, OU ARRAYAS do Reino, vids 

RAYA. 
ARRAIAL , ou Arrayal, m. Cafira, 

orsm , O. pl. 
ARRAIANO, ou Arrayano, a, ( mosas 

dor na raya ) Confnis, EP me. 
ARRAIAR, ou Arrayar, (lançar rayos 

de iur ) Radiare. Ovid. Radios emittere. 
9 ARRAYAR-SE, (pÔr-fe em arrayal) Caf= 

trametar: , tor , asus fum. Dep. Liv. 
ARRAIGADO,a,ou Arraygado , Radio 

CAlms 0, MIM, 
Muito arsigado , Altifimis radicibus dee 
fixas, a, um. Cic. Altisradicibes nisws q 
o, sm. Plin. E. Aduless firpibas firmam 
Eus, 6, 8. 

Metapb. Mal arraigado , Malum inverem 
ratum. Cic. 
Muy arrsigado eftá em.ti o vício, Avim 
emo also smfédis vitinm. Altas im anime 
tuo radices egis vitinm. 

ARRAIGAR ,arraygar, ou arreigar, (criar 
raizes) Radices agere , mittere , copora, 
Cic. Col. Plin: H. Radicari. Plin. H; 
Radicefcere. Sen, E. 86 

Mesoph. ARRAYGAR, fallando em hum 
mal, que vay crisndo raizes) Invetenáf= - 
cere , [eo , Jets, av! , atum.) Cic, 
Fiquem eftas couías bem arraigadas nos 
noílos animos , dleç im memorsá vefirá 

pe
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penitãs , vel altias im animo , CP tenquem 
sm vexis, ac medullis infideans. Cic. 

Atrraigou-te nelle efta opinião , Hefit pe- 
nists animo illius bec opimio, 

ARRAIS, m. ou Arrays, (da embarca- 
ção) Naselérus, é, m. Plaut, 

De Arrais, ou pertencentea Arrais, Naa- 
eleriacas, ou mauciérias, a, mm. Plaut. 

ARRANCADO ,e, part. ( fallando em 
coufas pegadas humas ás outras) Avai. 
Jus c eosifos, reonijas , divuifes , a, ams. 
Plin. Cic. Lucsn. 

ARRANCADO, (fallando em herves, plan- 
tas, carvores) Exsirpátas.Colum. Eval- 
fas, a, um, Cic. 

* ARRANCADO, (tirado por força das mãos, 
ou do poder de alguem) Extortas , a, 

* am, Cic. 
ARRANCAR, ( hume coufa, que eftá 

pegada 4 outra) Avellere , evellere , re- 
vellere , vellere , com acc. 

ARRANCAR homa arvore, frborem ex- 
tirpare. Colum. Evellere. Cic. Redicisas 
vellere. Colum. Convellere. Virg. 

" ARRANCAR hum prego , Clavum refigere. 
ARRANCAR alguma coufa da mão de hum 

ladrão, Aliquid à meus furis reglutinare, 
Catull. . 

ARRANCAR Os Olhos 4 alguem, Alicas 
oculos effodere , eruere , exfenipere. Ter. 

ARRANCAR dos braços dos pays os me- 
ninos, Liberos à complexa parentum dt- 
veltere. Sall. De complexa paremtum avel- 
lere , &9 abftrabere. CGic. 

ARRANCHAR-SE com alguem, (to- 
mar o feu partido) Partes alicajas fufci- 
pere. Adrationes alicujs fe adjungere. Cic. 

ARRANCO da morte, Homisis com mor- 
te lundlemtis , (OU animam eflamtsis) am 
belisus, OU fingultas, 

Dar os ultimos arrancos, Anima age- 
re, ou efiare. Cic, Expsrare. Cie. 

ARRANHADO ,a, part. Ungauibas per- 
redus, a, um. 

ARRANHADURA, Samme cutis lace- 
ratio, duis, fé Cic. 

" Buma leve arranhadora, Semme cutis 
— “vellicatio, ómis, É. 
ARRANHAR a siguem , Unguibas alicui 

estes perfirimpere. Akicmi entem hacer are.   

ARR 
Arranhar a alguem a cars, Ungaidas ali 
enjus ora lestare, Ovid. 

Eniá-fe erranhando a cara , Gexas fancia 
angue. Ovid. 

ARRAS,f. pl. (nos cafamentos) (Ufws fra- 
dus certe partss bemorsos mariss , qui fuper- 
fRisi mxori comcedstar,) Arrbe , ars , É. pl. 

ARRASADO, ou Arrazado , (faliando 
em Cidades, fortalezas, &c.) Ever/ur, 
complanatas , excífus , a , am. Cic. Soh 
equatas, à, um. Liv. 

ARRASAR, ou Arrazar, ( pórrente com 
o chão.) Arrafar hume cafa, Domam 
complanáre , dsrmere , excidere , exfcinde: 
re, funditis evertere. Cic. Adequare se 
&s folo, Liv. 

Arrafar huma Cidade, Urkem delere. Cet, 
Solo equare. Liv. 

ARRASTADO ,e, part. (levado a raí- 
tos) Tradss, 8, um. 

Metapb. Elle enda arraftado , Duriore 
fortuna confiidatar. Cic. 

ARRASTAR, (levar á raftos) Aliquid 
trabere, Cic. 

Arraftar comforça, Aliguidraptare, pera 
trabere, ot ducere, 

ARRASTAR-SE pelo chão, Repere, ou 
ferpere. 
A cauda do lobo he ás vezes tão com- 
prida, que atraíta , Tam promeilja ef? in» 
terdum lupi caxda, ut ferpas bami, repat 
bumi , verrat humm, 

ARRATEL, (pero) Libra, e, f. Pondo, 
indeclin. pl. v. g. Decem pondo esri. Cic. 

Meio arratel , Selibra, e, £ Libre dimio 
diam, dt, O. 
Hum erratel, e meyo, Sefquilibra, e, £. 
Colum. Libra, E femis. Libra, &y di- 
midis. 

O que tem hum arratel de pero , Libra- 
lis, EP le. Cotom. Libreriss, a, um. 

Corta-fe a carne em poítas , cada huma 
de hum srratel, Caro is libraria frafia 
confesuditar. Colum. 

O que pera dous arrateis, Bilibris, ESP 
bre. Plin. - Trez arrateis, Trilíbris, ES 
bre. Hor. - Qustro arrateis, Quadrilé- 
bri, EP bre. Plant. . 

O pezo de cem arrateis , Centemarinns 
podas, Prin. FI, ou Centsuspondium , ii, D. 

O poem 
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, *O pero de duzentos arrateis , Ducexa- 

riam pondus. Plin. e afim Tricguarism 
- pondus. Quadrigemarinm pondas , Esc. 
ARRAYA, vid. ARRAIA. 
ARRAZAR, vid. ARRASAR. 
ARRE, (vozeft ftimulantis beftiam.) Are, 

cemú, Eismule. Age mule, Perge male. 
ARREAR abandeirs, Vexillum demistere. 

Arrear e efcota, Verforsam laxere. 
«ARREBALDE,m.id.q. ARRABALDE. 
ARREBATADAMENTE, adv. Rapidê. 
ARREBATADO, s, (levado por força) 

Raptus, a, am. Cic. 
* Rio ARREBATADO, ( que corre com 

muito impeto ) Flumes rapsdur, 
* HomEM ARREBATADO, (que fe deixa fa- 

cilmente levar da ira.) Ímgemimm im strass 
receps. Liv. lre impotens. Liv. 

* MORTE ARREBATADA, Mirs fejlixata. 
ARREBATAR (tirar por força) Diripe- 

re, abrspere, (pso, pis, pus, vrepemms.) 
ARREBENTAR, ou Rebentar , Rampi, 

Dirampi. Tibul. Plaut. 
Arrebentou 4 peça de canhão , Tormen- 
tura bellicam dsffiluis. A "imitação de Virg. 

* Georg. 3. Zraque difiliuns. 
AMesapb. Arsebentar de inveja, Zuvídia 
rmmps. Mart. - De pena, de fentimen- 
to, Dolore difrumps. Cic. 

* ARREBENTAR ( começar a planta a bro- 
tar) Germinare, Plin. EH. Egermimare, 
ou progermimare. Colum. Germes msit- 
fere, emittere, 

Efta arvore começa a arrebentar, 4rbor 
b.ec germinas. Hluic arbors germes micat, 
ernmpis. 

S ARREBENTAR, ( faliando em fontes ) 
Seatére, (teo, tus.) Plaut. 

* ARREBENTAR, (defejar fummamente. ) 
Arrebentar para ver , ou fazer alguma 
coufsa, Ardére exprdstate alscajas rei vi- 
dende , vel faciende. 

9 ARREBENTAR, (em fignificação sãiva ) 
Rampere, dirumpere. Plia. Id, 

ARRECADAC,AM dedinheiro, Pecsni- 
armm exallio, émis , fe Cic. Argemaria 
coaftio , óuis , É. Suet. 

ARRECADADO, a, part. Accepias , vece- 
plus, a, mn. 

* Homem arrecadado , ( que tem cuidado 

Cm, 
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da fua fazenda) Reifamiliaris diligens, pra 
dems , OU perstus adminifirator. Qui rem 
familiarem curat diligenter. 

ARRECADAR alguma coufa de alguem, 
Alsquid ab aliquo accipere, OU recipere. 

ARRECADAR tributos, Tributum , OU ve. 
sgal exigere. Cie. O que os arrecada, 
Exador, orss, m. Cef. 

ARRECADAR dividas, Nomiva exigere (ab 
aliquo. ) Cic. 

ARRECADAS (brincos das orelhas) Zw- 
axres, sum, f. pl. Plaut. 

ARREDAR, (afeftar ) Amorére , femovéa 
re, Jubmovére (co, móvi, motam.) Cic. 

Arredar para trás, Resrabere (bo, xi, 
um.) Cic. comacc, Retroagere , ouro 
tro amorvére. 

Arredar-fe, Secedere. Dare locam. 
Arredei-me hum pouco, Me paxinií fubai 
duxi, ou fubmóos. 

Arredai-vos do caminho, De viá Jecedi= 
te. Plant. 

ARREDORES. Os arredores da Cidades 
Cireumjecta urbs loca, n. pl. Liv. 

ARREFECER, (esfriar-fe) Frigefcere ,ou 
refrigefeere. Colum. Calorem pomere , oq 
exuero. o 

ARREFECER , (fazer que outra coufa fê 
faça fria) Vid. ESFRIAR. 

ARREFECIDO a, part. Refrigeratas, a, 
am, Cic, . 

ARREGAC,ADO , a, part. Succintiusy 
a, um. 
Com o veftido arregaçado , Redudid vefe 

se. Colledã tunica. 
Com os braços arregaçados, ou com 4s 
mangas arregaçadas sté ao cotovelo, 
Manscss ad cubstam reduéiis, ou masicis 
cmbito temas retradis. 

ARREGAC,AR a veftidura, Veflesms colhio 
gere. Plaut. . 

ARREGANHADO , 2, part. Ringems, 
tis, €. X Ce ris nudavst dentes. 

ARREG NHAR osdentes, Kids wndare 
mtes. 

Arreganhar-fe paraalguem, (termo chus 
lo) 4rridere alicus. 

ARREIGAR, vid. ARRAIGAR. 
ARRELHADA, (inftrumento de alimpas 

o arado ) Kalla, e, £. Plic. H;
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£).c. 
ARREMATADO ,e, part. (comprado 

em leilão) Audlone , ou fub bafiá em- 
pras. ). G. . 

6 ARREMATADO, (acabado, aperfeiçoado) 
vid. nos feus lugares. 

+ DouDo ARREMATADO, (grande doudo) 
Homo finisiffinsus , amenss/fimas, demen- 
giffimes. 

"ARREMATAR, ( comprar em leilão ) 
Anflione , ou fub bafiá emere (aliquid. ).C. 

Arrematar 8 alguem por harn efcudo es 
- cafas de outrem , A'xmenso umo «des ali- 

cujas alteri addscere. Gic. . 
6 ARREMATAR, (acabar, aperfeiçoar) vid. 

nos feos lugares. 
ARREMEC,ADO, a, pet. (lançado com 

" força) Projeâas , comjedas, à, nm. 
Arremeçado , ( muito atrevido , e teme- 
rario.) Homem arremeçado , Homo pro- 
ee andacia. Vir projedns ad andendum. 

ARREMECAR » (lançar com força ) V% 
jacere , (cio , jeci , jollnam) injicere , cons» 
ceve (cio , jeci , jeBnum.) 

& ARREMEÇAR-SE ão perigo , Se 1m perica- 
lem, ou sm difersmem inferre. Cic. 

? ARREMEÇAR-SE salguem, /» aliquem ir. 
ruere. Cie. lu aliquem efferasias invade- 
ve. Cie. 

ARREMEC,O, m. fubft. (o arremeçar) 
aedias , és , m. Conjeâio, ómis, f. Com- 
elás, às, m. Projedius, às, m. Cic. 
emas de arremeço , Arma joculabilia, 
sam, n. pl. 

ARREMEDAR e alguem, ou os cofta- 
mes desiguem, Áliquem, ou mores ali- 
esjns efhingere , ou exprimere, Cic. Mi- 
micam inmorem gefins , ant altas alicajas 
tmitari, referre, 

ARREMEDO, m. FiBio, onis, E. Simula- 
mem, imis, D. Simulata alicajms res re- 
prefentatio , omis, É. 

ARRENDADOR,, (que tomas de renda) 
* Conduãor , óris, m. Plio. H. Vid. REN- 

* DEIRO. 
Arrendador, (que dá de rends) Locator, 
éris, m. Plin. H. 

ARRENDAMENTO, (do que toma) 
Conduálio , émis , E Cie, 

| 
ARREMATAC,AM, f. Subbefistio, omis, 
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ARRENDAMENTO » (do que dá) Locatio, 

ómis , f. 
ARRENDAR, (tomar de renda) Conda- 

cere aliquid ab aliquo, Cic, Plaeut, 
ARRENDAR , (dar de rende) Locare ali 

quid alicas. 
ARRENEGADO , ( spofista de Fé de 

Chrifto ) Chrifisane religionis defersor , 
óris, m, Vid. RENEGADO, 

* Elle eftá arrenegado de que o enganafs 
fem, Se delufum farit. Cic. 

ARRENEGAR, (apoftatar da Fé de Chri- 
to) Cbrifiiamam fidem ejurare. 4º Deo, 
€9 fide defcifcere. 

* ARRENEGAR , (ter grande raiva) Jrá ve 
bements infiammari , incendi , excandef- 
cere , exardefcere, 

Elle arrenega de que fe faça meior eftima- 
ção de fulsno, do que de fi proprio, 1ffsem 
bominem fibi anteferrt , inigquo ferê aniwso, 

* ARRENEGAR, (deteítar.) Eutesrrenego, 
Te deteftor, ' 
Arrenegar de alguma confa, Aliquid ex. 
fecrari. Cie. | 

ARREPELAR-SE, (arrancar e fi os ca- 
belos por caufa de algum pezar, de al- 
goma pens) Dirumpi dolore. Cic. 

ARREPENDER-SE de alguma coafa, 
Se rei alicujes ponitere 

De nada fe arrepende o fabio, Saprentem 
malitus rei ponitee, 

Arrependeu- (e ElRe!, mes tarde, Sera 
deinde pomnitentia Regem fubit. Quint, 
Curt. Nota fubis por fubívie. 

Arrepender-fe , (não querer eftar pelo 
que fe tem concertado, querer desfazer 
O contrato , retratlar-fe.) LVidsm, ol 
feriptam revocare. Nolle flare comventir. 

ARREPENDIDO, a, part. Punitems, tir. 
Eltão arrependijos das parvoices, que 
fizerão , Imepsierum [uaram cos pomstet. 

ARREPENDIMENTO, m. Penitentia. 
Amuims dolor. 

ARREZOADAMENTE , vid. RACIO- 
NAVELMENTE, 

ARREZOADO,a, ZEquas, jafins a, qem. 
Temos que fazer com hum homem mui- 
to errezoado, Cam bomise, qui equaw, 
ÉS bomam colis, mobis res ef. Miquo bo- 
MIMO MESES, . o 

Hum 
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Hum ARREZOADO, fubft. (de hum letra- 

do ) Casfe defenfio , ómis, £. Oratio cau- 
Sidici litenssmemsst, CGanfe diéiso , OU acfio, 
Cic. 

Nounca fez ninguem melhor arrezoado 
em caufa crime, Nemo uuquans melizs 
oravis sellam capisis canfam, Gic. 

Hum bom arrezoado , Oratio exquifitis 
argumentis , OU optimis ratiombus firima» 
ta, ou flabilita, . 

ARREZOAR, ( fobre alguma materia ) 
Ratiocinari, Gic. 

ARREZOAR hum feito , Perorare caxfam , 
ou litem. Perorare im aliquem. Cic. 

ARRIBA, prep. Sursim. Sursúm versus, 
Cic. Sursêm versém. Col. 

ARRIBAC,AM. Aves de arribação , 4d- 
vene volucres, Var, 

ARRIBADA , Rexavigantinm acce/jus, ou 
adventas , às, m. 

ARRIBAR es algums parte por força da 
tormenta, ou do vento, J': sempefiasis, 
aut adverfi venti aliquo pells , ou repelli, 
du aliquem locus os tempefiatss , OU vex- 
torum vi abripi, OU depells. 

Atribar para o mefmo porto , donde fe 
tem fahido, Ju exmdesms porta remavs- 
gare, . 

ARRIEIRO, m. Mulio, ómis, m. 
ARRIMADO ,a, part. (encoftado a al- 

guma coufa para não cahir ) Fxltes, a, 
am alsque re, Cicer. Propert. Nixas ,a, 
sms comabl, Cic. /usixss, 4, “m, com 
dat. Quint. Tac. com abl. Liv. 

ARRIMAR es efcadas aos muros, 4ppli- 
care Jcalas muris, ou ad muros, Liv. 

Arrimar-fe fobre alguma coufa, Áliquá 
re osti, Alicus res imcumbere. Virg. Plin. 
B. Ad aliquid aduiss. Cie. 

ARRIMO , Fulsára, e, f. Vitr. Fulmes- 
tam, à, mn. Varr Fulcimentum ,i,n. 
Apol. M. 1. 24. 

4Metapb. O Arrimo, (v.gr. de huma fa- 
milia, dos orfãos , dos pobres, &c.) 
Prefidsam , is, n. Columes, suis, É. 

Ter bons arrimos, Valere amicis. Amico- 
ram prefidio muntrt , ou nits. Posemtia, 
EP axdloritate amicorum falcirs. 

ARRIPIADO, a, part. Horridas, a, am 
ARRIPIAMENTO, mm. Morror, óris, me   
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ARRIPIAR-SE, ínborrefeere. Celf. 

Os cabellos fe lhe arripião, Arredlas ejus 
ef? borrore pilus. Arriguntur borrore capslls, 

O medo faz arripiar os cabellos , Metz 
rigent capslli, Ovid. 

Arripiarão- fe-lhe os cabellos , Dirigudre 
come, Ovid. 

ARRISCADO a, ( perigofo ) Periculofwr, 
a, am, Cic. 

Arrifcado ( fortuito, que depende da for- 
te, e da fortuns ) Fortaitus a, mm. Cic. 
In fortuna pofitus, a, um, 

Eftar arriícado , Periclisar: , (or , atas, 
fum.) : 
Eftou arrifcado a morrer de fede, Siti 
perscistor. 

Eftou arrifesdo «a perder a reputação, Pe. 
riculum fame mibi eft. Ter. 

ARRISCAR (pôr em perigo) os bens, e 
a vida, Rem [uam , caputque in apertam 
diferimem comjicere. Fortune fe , fuaque 
omnia committere. Im difersmen fe , juas 
que omuia adducere. Aleam omnemjacere, 

Arrifcae a vida por alguem, 1x persculums 
capitis, atque imvite diferimen pro aliquo 
fe inferre. Cie, Vid. PERIGO. 
Não arrifco nada, Nwllam adeo aleam. Sens 
Arri(car-fe, (pôr-fe em perigos) Forta- 
ne fe commitsere. Incertam adire fortm- 
mens. Aleam adire. Sen. Ph. Fortunem 
tentare , ac pericistars. Cic. Im perscaluns 
Spomte venire. Fortune pertenlnms facere. 
Vid. RISCO, PERIGO. 

ARROBA, f. (pezo de 32.-arrateis) Ls- 
bre srsginta due, OU tricene due, 

ARROBE, m. Sapa, «, f. Colum. 
ARROCHAR a carga da befta, Fumenti 

onas fufte opportumê conver/o arilare. 
ARROCHO, m. Fufiss adfiridorins. 
ARROGANCIA, f. Arrogamtia ,e, f. Cic. 
Com arrogancia, Perarroganter. Gic. 
Com alguma errogancia , Subarroganter. 

JC. 

ARROGANTE, adj. Arrogans, antis, 
c 3. Cie. 

ARROGANTEMENTE, adv. drrogen- 
ter. Cic. 

ARROGAR (attribuir, eppropriar) a fi al- 
guma couís, Sibs erropare, tribmere, a/- 
Jumere, vindicare elsquid, Cic. . . É AR-



ss ARR 
ARROJADO , à, adj. Audes, acis, C. 3. 

Intrepidus, a q mm. 
ARROJAR, (levar de rojo ) vid. AR- 

RASTAR. 
ARROJAR-SE & huma empreza, 4sdere fa- 

cinms. Live 
Arrojar-fe a dar batalha, Lcsem axdere. 
Tacit. 

Arrojar-fe a emprezas mayores , que as 
forças, Mudere maiora viribus. Virg. 

ARROIDO,, (bulha, pendencia, briga.) 
Vid. nos feus lugares. 

ARROMBADOR  Efrador, óric, m. 
Ulp. Efradorias, it, m. Sen. Ph. 

ARROMBAMENTO , Efradára , e , f. 
Paul. ).C. 

ARROMBAR huma porta, Fores effrimge- 
re , perfrisgere , perrampere. Cic. Plin. 

" Fanuam perfodere , revellere , comvellere. 
Portas introrumpere. Cat. 

ARRONCHES , (Villa no Alem-Tejo.) 
- Aruncis isto — 
ARROTAR, Rudare. Cic. Ru&eri. Varr. 

Hor. Rudlus emittere. 
ARROTO, fubtt. Rear, és, m. Mart. 
ARROZ,m. Orsza, e, f. Plin. H. 
&RRUADO, 2, (feparado em ross.) Os 

Ourives arruados, Axrifices in vices dif= 
pofiss. 

* Cidade bem aeruada, Urbs im domos le- 
sis, redlifque viis fejuantias divifa. 

ARRU AR, Per viscos difpomere. 
ARRUDA, (herva) Ruta, «, f. Cic. 

Vinho de arruda, (o em que houve ar- 
ruda demolho) Muflame rasátum, Plin. 

ARRUFADO, 2, Subiratas, à. ur. 
ARRUFAR-SE com alguem, Alicas jnb- 

trafei , (cor, feeris , atus fum.) Cic. 
ARRUFO,m. Ira levis. Difôdiam ii, n. 

Arrufos de namorados são smores re- 
novados , Amastiam ire , amoris rediss- 
tegratio ef. Prov, Ter. 

ARRUGADO ,a, (que tem rugas) Ra 
golws, a, um. Ovid. Vid. RUGA. 

ARRUIDO, vid. BULHA, 
ARRUINADO ,s, part. Edifício arrui- 

nado ) Edisficssms prolapfum , EF everfmm. 
ARRVUINADO, ( que tem perdido todos os 
" feusbeos ) Seerfus fortuuis ommibas. Cic. 
Eitou arruinado , Perii, Oscidi, Imterii   

' 

ARR ART 
funditãs. Periermnt omues fortane nice. 
Afuãa , everfe , extinãe, perdite , pros 
figate mea res omnes funt. 

ARRUINAR hum edificio, ZEdificiam e- 
vertere , dsruere. 

Metapb. Arruinar a alguem , ( fer caufa 
da fua ruins) Aliquem perdere. Miferri- 
mam reddere. Fortwnis ommibms evertere. 

ARRUMAR, (pôr em bos ordem ) Res 
difimão , E ordime difpomere. Ordine col= 

“locare. Sno queque loco difponere. Cic. 
Arrumar a roupa, Lintes componere. 
Arruma livros, Libros difpomere. Cic. 
Arrumar a lenha, Ligma firuere. Ligua 
1m firmem dirigere. Liguormns firmes com 
ponere. 

ARTE, f. 4rs, tis, f. 
Artes liberaes , Artes ingenae, OU libero 
les, ou bonefie. Cic. 

Artes mecanicas, Árses fordide. Sordidi- 
ores , bumiles , onlgares, 

Meftre em Artes, Artium magifter. Cic. 
ARTELHARIA , vid. ARTILHARIA. 
ARTEMIA, f. (herva ) Artemifia ,.e, £. 

in. 
ARTERIA,f. Arteria, ee, f. 
ARTICULADAMENTE, (por artigos) 

Arescnlatima. 
ARTICULAR ( pronunciar diftinds, e 

perfeitamente ) as palavras , Difiindê 
docesefferre. Articnlatim , difiinfêque de= 
cere. Cic. Planê , 7 rotundê pronunçia- 
re. Voces appeliare difiinão, Gic. Clarê, 
ÉS difiindto ommism vocum fingulas effer= 
re fyltabas. Verba erticulare, Apol. 

A lingua sricúla bem as palavras, Lss- 
gua fomos vocis difiinêos, ES prejjos efficis. 

ARTICULAR ( dividir em artigos ) hum 
difcurío, Sermonem articalatim devidere. 
Cic. Qrationen arsiculis, membrifque dif 
singuere. Cic. Remarticulis partiri, Rens 
tm varia capita fecare. 

ARTICULO, vid. ARTIGO. 
ARTIFICE, Arrifex, opsfex , icis , f. Cic. 
ARTIFICIAL, adj. Arsificialis, && le. 
aRiIE ICIO, m. Artificomms , és, n. Ave, 

es, É. 
Com artifício, Artificiosê. Cic. Artificia- 

int. fiser. Qu 
ARTIFIGCIOSAMENTE, adv. drtifeço. 

  

  

 



CART ARVO 
“ARTIFICIGSO, 2, (feito com artifício) 

Artificiofms , à, nim , artefalins , à, sum. 

ArrTiricioso, ( Ífwil, deftro , aftuto ) 

Callidus , à, um. Homo fallox, &5 erndi- 
sus fimulationss artificso. Gic, 

ARTIGO, m. 4rticulxs, +, m. 
Artigos de huma lei, Legis capita. | 
Artigos de hum contrato, Paffsenis com- 

. ditiomes, co, 

Artigos da fé , Chrifliane fides capita, 
turns 6] f. . 

Entrar em artigos da morte, Ansmams a- 
ere. 

ARTILHARIA €. Restormentaria sf. Tor- 
menta bellica , orum , O. pl. 

- Peça de artilharia, Tormentum enem, 
bellicam , murale, 

- O tiro, de artilharia, Zorments emuslio , 
ónis, f. . 

ARTILHEIRO, m. Tormentoram libra- 
- tor, oris, m. 
ARTISTA ,m. (deftro em alguma arte) 

Artem aliquam festê exercems. 
ARVE LCA » £. Cave pequena ) Mosacil- 

a,e,tf. 
ARVOADO , s. Eftou atvoado da cabe- 

ça, Me cerebrum deficit, ou linquis. Ca- 

pus mibi mom comfiftit , mom confias. Capi- 
- te mom confio, mom conhfio. 

ARVORAR o pique, Hafiam figere. 
Atvorar nos muros o eftandarte, 7a fum- 
mis monibws figua , ou vexilla figere , de- 
figere , locare , fiatmere. Tac. 

- Atvotou na porta do feu Palacio as ar- 
mas del Rei, Sextam Regints prefixis 118 
fronte palasis. 
Vião-fe as infignias Reses arvorades em 
cima dos pavilhões , Cermero erat infig- 
wia Regia sm apice conopeorum erecla. 

ARVORE ,f. Arbor ,oris,£. Arbos, oris ,f. 
* Correr & arvore fecca, (termo de nave- 

gantes ) i. e. navegar com as vélas co- 
Jhidas, Deje&is , ou demsfis velis iuvebs, 
ou provebs. Intermiljá velificativne mavi- 
are. 

ARVOREDO, Silouls ,e ,f. Colum. Ne- 
mus , oris, n. Cic. 

ARVOREZINHA, dim. Arbufenla ,e, £. 
AS, pl. de A, % vid. 
ASCENDENCIA, £. (os pais, avós ,bif- 

| ASC ASP $9 
avós, &c.) Maiores um, m. pl. Patrer, 
“ms, m. Gl. 

ASCENDENTES, o mefmo. 
ASCO ,m. (nojo) Naufea , e , f. Fafti- 

dium , si, De 
ASELHA, vid. AZELHA. 
ASEVIA,ou Azevia, f. (peixe) Soleols, e, £. 
ASMA, (achaque) Anbelatso , ónis ,€. Plin, 

“EH. 4fibma ,atis , n. Grec. Anxia, ty 
frequens fpirasio. Laboriofus , E? creber 
enbelitus , és , m. Refpirandi difficultas , 
OU anxietas , atis , f. 

ASMATICO , 4ftbmasicas, 1, m. Aube» 
lator , orss , m. Plin. H. Sufpiriolus , a, 
am. Colum. É 

ASMO pão, Panis baud [asis fermentatus, 
dzymas, a, um. Grac. 

ASNEIRA ,, fubft. f. ( tolice, parvoice, 
Inepsiefárum , £. pl. 

Afneira, ( crafla ignorancia ) Summa sgs 
norantia , fuprema sufcitia, a 

ASNEIRAM, (eftupido, groffeiro ) Sta 
pidss, flolidus, a, um. Stipes, seis, Ma 

ASNEIRO ,a, (adj.de afno) Afinsuus, 
a, sm. Varr. Afinarias, à, am. Plaut. 

ASNINHA, £ (burrinhs, ella, «, £. 
ASNINHO ,m. (burrinho ) Mfellas ,t, Mm. 

Afninho montez, Lalifio, ómis, m. Plin, 
ASNO,m. (burro) 4fnss,i,m. 

De afno, Afinarins , a, um, 
O que guarde afnos, Afinarias, ii, m. 
Afno montez, 4finus ferox. Varr. Afinas 
fyloefiris Plin. H. Onager ,gri, m. Cic. 

ASPA, Crax decufjata. Decufis ,3s, na. 
Em fórma de aípa, Decxfjatim. Viteuve 
Formar alguma coufa a modo de afps, 
Aliquid decufjare. Vitrav. 

ASPAR, (atar, ou pregar alguem nacruz, 
e que chamão aípa ) Aliquem in crace 
deculfatá ligare, 00 erscs deculjate afigere, 

ASPECTO, (femblante) Fasies , es, f. 
Forma, «, f. 

ASPERAMENTE, ( comdoreza) Afpe- 
rê. Cie. 

ASPERAMENTE, (com vehemencia) Ve- 
bementer. 

ASPERAMENTE, (com paizão) Ardenter, 
ardent: fiudio. 

ASPERAMENTE, (com palavras afperas) 
- Afpersoribes verga. Cie: Afperê. Cie 

ii -  
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ASPEREZA, £ Afperitas, áms, f. 

Afpereza ao tado , Seabritia, e, É. Sca- 
brisses , ei, f. Plin. Col. Scabram, 4, n. 

ASPERO,a, 4fper, era, erum. 
Afpero no taão, Afper. Ssaber , bra, bruna. 

ASPIDE, (efpecie de vibora venenofa) 4/- 
pis, sdis, f. 

ASPIRAR, (defejar confeguir.) Afpirar 
“a alguma coufa , 4d aliquid contendere, 
alpsrare, fpsrare. 

Afpirar á Coroa, Reguum affectare. Liv. 
Af;irar a louvores, ea gloria, Studere 
lundi, tg digmitati. Cic. 

A fpirar a coulas maiores, Tendere ad al- 
tiora. Liv. 

ASQUEROSO, ófa, (que faz afco.) Cha- 
ga alquerofa, Plaga feda , fpurca , sm- 
munda , fordida. 

ASSADO, a, 4fus, a, am. 
ASSADOR de caftanhas, Tefla multiforis, 

oumultifora torremdis caftameis. 
ASSADURA, f. Carnisfruftum affum , ou 

inalfatum , OU igns torrendum. 
ASSALARIADO, a, (que ferve por fa- 

Jario ) Alicujus mercenarins, it, Mm, 
Ter alguem aflalariado em feu ferviço, 
Aliquem presio conduilum babere, Cic. 

ASSALARIAR alguem, Aliquem mercede 
cenducere. 

ASSALTADA, f. (enveítida) Huma sf- 
faltada de falteadores, Predosam irra- 
prio, ómis, É. 

ASSALTAR s alguem, Aliguem adoriri, 
red: , snvadere. 

ASSALTO, m. (2 huma Praça) Oppa- 
matio , ônis , É. 

Dar aflalto a huma Praça, Árcem oppa- 
gráre , invadere , adoríri. Cic. Liv. Zn 
oppídum imprefjionem facere, Vatr. Urbi 
oppugmatiomens smferre. Gicer. Irrumpere 
oppslsas , OU im oppsdums. Cic. lv oppsduams 
irruptionem facere, 
Tomar huma praça por affalto, Arcem 
vi capere , oufada imprefione expagnare, 
Urbem vi expuguare. Cicer. Imprefliose 
copiarum faiã urbem ocempare. 
No primeiro aflalto, Primo impets. Liv. 
Primã aggrefione. Cic. . 

ASSANHADO ,a, (enfurecido) Exascer- 
báius y exalperátas , exmiserátas, a, 45. 
Liv. Gic.   

ASS 
Ferida affanhada , Valsus recradefcens, 

ASSANHAR ( encolerizar ) a alguem, 
Alscsjus animam exaíperare. Celf. Aliu 
quem exacerbare. Suet. lram alicajas af= 
perare. Tac. 

ASSANHAR-SE, (enfurecer-fe) Obfiina- 
sá iracundiá effervejccre, Ex Cic. Stoma- 
cho exardeicere. | 

ASSAR a carne, Carmem sorrere. Plin. H. 
OU 1955 torrére. , 

Aflar na grelha, Carses ix, ou faper cras 
ticulá torrere, 

ASSAZ, adv. Abundo, affatim. 
Aflaz de parentes temos, Parentes abuw- 
dê babemus. Salluft. 
Aflaz rico es , Tibi dsvstiarum affatins 
et. Plaut. 
Afaz de poder tem acquirido, Posemie 
adeptus abunde. Suet. 

ASSEGURADOR de mercancias embar- 
cadas, Pro mercibus mari commifis fpow= 
for, óris, m. OU pres , «dis, m. 

ASSEGURAR, ou Segurar, (afirmar 
como coufa certa ) Aliguid afjerere , afo 
feveráre , affirmáre, confirmáre. 

ASSEGURAR , OU fegurar mercancias em= 
barcadas. Vid. SEGURAR. 

ASSEGURAR O aceito de huma empreza, 
Profperê incopti eventam , certum-red= 
Crê. - 

ASSEMELHAR huma coufa com outra, 
Rem rei afimilare. Tac. 

ASSEMELHAR-SE, (fer femelhante, psre- 
cer. fe) Accedere ad alsquem , ou ad ali- 
exsus fimslitudimens. Cic. 

ASSENSO, m. (confentimento) 4fexão, 
ómis, f. Affenfus, às, im. - 

ASSENTADO , a, (em cadeira, banco, - 
Sc.) Sedens, emtis, €. 3. 

Eftar aflentado, Sedére, Cie. 
* ASSENTADO licor, Liquor ab agitatime 

refidens , quidtus , fedátus , travquellns, 
* ASSENTADO, (refolvido, determinado), 

Statutus , confistétus , decrétus , a, mm, 
Palavras bem aflentadas , Verba circmm- 
Speda. 

ASSENTAMENTO , vid. ASSENTO. 
ASSENTAR, (pôr em algom lugar) Ali 

quid alicubi ponere , OU collocare. 
Atlentar (ua vivenda em alguma parte, 
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Alicubi fedes , €y demsciliam collocare. 
Cic. Aliquo in loco fedem figere. Juv. 

ASSENTAR huimseftatua, huma columna, 
Statuam , colummam locare. Statuere , col- 
locáre im aliquo loco. 

* ASSENTAR praça , (de foldado ) Nomen 
— Juum dare. Cie. Mislizie, ou ad militiam 

somem dare. Liv. 
* ASSENTAR NO rol, OU nas contas, Ra- 

tionsbus inferre , ou referre. Colum. 
* ASSENTAR, (refolver, determinar) 4li- 

quid conflismere, flatuere , decermere, Gic. 
Apud animum flatuere, Liv. 

“Tenho affentado comigo o que hei de 
fater , Starutuno babeo , quid mibs ageu- 
dum ft. Cic. 

Aflentemos logo, que huma coufa má 
nunca he proveitofa, Manet ergo, quod 
turpe fis, nunquam efje mtile. Cic. 
Temos aflentado comnofco , que, &c. 
Con/litusmss snter nos, mt , Fe. Cic. 

* AssENTAR , ( eftar fundado, Ifto affen- 
ta fobre conjecturas , floc ix comjelinra 
mitigar, (ou fem a prep. tm.) 

* ASSENTAR , (eftar bem.) Jíto aflents bem 
nelle, dec im illum quadrast , OU conve- 
miuns apeifime. Gic. 

* ASsseNTAR , (julgar) Statuere, Todos 
ailentão que sflim he, Juter ommes com- 
Bens sta efje. Gic. 

- * ASSENTAR com hum ferro as cofturas, 
( como fazem os alfaiates ) Ferro fats- 
ras premere , É9 coequare. 

ASSENTAR-SE , vid, SENT AR-SE. 
ASSENTISTA,m. Is, qui, pao iniso cum 

Rege , copsis fuccurrit , comfiguatis pro fo- 
lustone propria velligalibus, 

ASSENTO, m. Sedes ,is, f. Sedíle ,is,0, 
Sella, €, f. 

Fazer aflento em algum lugar, Tx aligao 
loco fedem , ac domicitium collocare. Cic. 

Eftar, ou refidir de aflento em algum lu- 
gar, Alscubs morars, Gic. Remsrari. Plaut. 
Liv. Commorart , confiftere. Cie. . 

O edificio fez aflento, Ldificimms fecst fe- 
- dimentum. , 
Homem, que tem affento , Sedata men- 

t1s bomo. Tranguslls amims vir. 
Elle não tem aflento, Stare loco me“c:". 

ASSIM, adv. Ja, Hloç modo, Cic. Adbusc, 
o 

! 
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* Ou adesm modum, Hoc pao. Plaut, Eo 

pato. Ter, 
Afim he, Sic ef. Siceff res. Ter. Sicres 
fe babes. Cic. Ita res, cu itareseft. Ter. 

ASSIM COMO, Quemadmodum , ficut, ficu- 
81, perinde ac, perinde atque, nt; velut, 
veluti , ut. 

Assim como chepárão , Us primam , ou 
Jfimul atque , OU nbi primim advenérumr. 

ASSINADO , a, adj. Carta aflinada por 
alguem, Epsftola alicujus nomime fubferio 
pra, ou cbsrographo snfirudla, 

Eu abaixo afinado certiífico, &c. Ego, 
qui ebirograpbum fubjecê, OU appo/w:, Ou 
qui nomem memm fubfcripfi , teftor , Ce. 
Ego idem, qu adfcripf cbirograpbum , 
OU csjus eft ferptum mesm , sefisficor, 

c. 
Hum aflinado, fubft. Chivographams , 5, ni. 
Cic. Chirograpbus ,t , m. Quint. Sabe 
Jfersptum manu-propriá nomen, 

ASSINALADO , a, (determinado , fale 
lando em hum cetto tempo, ou lugar) 
Prefiitutus , confiitutas , a, sem. 

Lugar aflinslado, Certus, ac definitas lo» 
eus, Cic. 

ASSINALADO, ( mercado ) Sigrates , motas 
tus a, um Pecultari nota difinãas. 

ASSINALAR , ou finalar, (pôr hum f- 
nal em alguma coufa ) Álsquid notáre, 
denostáre , alfignáre, defignáre. Ad aliquid 
notam apposere. 

* ASSINALAR, (determinar.) A flinalar tem= 
po, ou lugar para fe fazer alguma coa- 
fa, Diem , vel locum alicus ret faciende 
preftisuere. 

Aflinalar a alguem o dia, em que lhehão 
de tirar a vida, Deftinare alicus diem neo" 
eis. Cic. 

ASSINAR, on Affignar huma carta, E- 
piffole nomen fusm propriá manu fubferio 
bere. Cic. Subferibere lisseras 

Afinar hum teftamento , Teflamentss 
cbirographo juo firmáre , munive, infirmere. 

Aflinsr-fe em huma dosção , Doxationj 
cbirograpbum apponere, OU adjeribere. 

* ASSINAR , (determinar ) dia certo rata 
slgoma couís , Dem aliéui rei facsende 
prafistuere. Diem alscas prefinre ad alio 
quido 

ASSk 
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fubfersprio, ómis, €. 
Secrerario da aflinatues, Minifler à regiis | 
diplomatibus regia manu [ubferibendis. | 

ASSISTENCIA ,f. (foccorro ) Anssltuns, 
1, D. Sdjamentam,s, Dn. 

$ A ASSISTENCIA do Medico, Medici af- 
feduitas, átss, f. Cic. 

* ASSISTENCIA de muitos, Cetas, és, m. 
Corosa, se, f. 
Numerofa sfliftencia de amigos, Aasico- 
rum frequentia, e, £ Cic. 

* ASSISTENCIA, ( prefença, ou companhis 
de alguem) Prafentia, e , f. 

Carecer da afliftencia de alguem , Carere 
alicujus afpedu, Cic. 

ASSISTIDO , a, (ajudado ) Adjátas, a, 
um, 

AssistIDO , (acompanhado ) Comisátas, 
- fipátus, a, um, 
ASSISTIR, (a qualquer função ) 4defe, 

ou interefje com dstiv. item com ablat. 
ca prep. iu. 

* Assistir aalguem, ( detet-fe na fua pre- 
fença) Adfiare alicat. Cic. 

* Assistir, (morar.) Elle aflite na fua 
quints, Predism (num incolis. 

ASSOADO, s, Emusãss, a, am. Plaut, 
ASSOALHADO,s, (expofto, ou defec- 

cado so Sol) fafolatas, a, um. Colum. 
9 ASSOALHADO, (em que fe poz foalho ) 

Comtabulasus , tabulatas , conffatms ,a , mis. 
Liv. Plio, Vitruv. 

O afToalhado de huma cafs, Tabulstum , 
8, 0. Tabnlatio , contabulasio , coafasio, 
omis , É. Liv. Caf. Vitruv. 

ASSOALHAR, (pôr huma coufa so Sol 
para feccar ) Znfolare. Col. com acc. 

€ ASSOALHAR , Ou Soalhar huma cafa, 
Cellam contabulare. Ex Suet. Solum con- 
Sabulastome compingere. Solwms axibms cons 
pisgere. Colum. 

ASSOAR hum ménino, Jefasti mecum e- 
musgere, extmere, detergere. 

Afloar-(e, Se emungere. A. ad Her. 
A acção de afloar, Emunôtio, ómis, f. 

ASSOBIAR , Sibilsre. Cia Sibilum edere. 
Virg. Mistere fibila, Ovid. 

Aflobisr gos bois, pars que bebão, Síbilo 

ASSINATURA, £. Nomivis propriá mawa 

  alleare boves , quo libemtiks bibams, Col, | 

ASS 
ASSOBIO , m.sibilas, à, m. no pl. Sibi 

la, orem, Dn. 
Que dá afÍobios » Síbilos, a, mi. 

Assosto, (inftrumento de sffobisr ) Esi- 
dis fifinla, e, f. Fiftula fibila, 

ASSOLAC,AM , f. (ruins, efirsgo) Vaf 
bitas , átis, É. Vafiatio, óuis, F. 

ASSOLADO , s, ( deftruido, arruinado ) 
Vafietas, arolasas a, am. Cic. Suet. 

ASSOLADO » M. Vafiator , populator, 
8, M, 

ASSOLADORA, f. Vaftátria , popmlátri, 
€45 q do 

ASSOLAR huma terrs, huma Provincia, 
Regionem , nrbem caftáre. Cic. Devafiá- 
re. Liv. Depopslári. Cic. Defoláre. Col. 
Depopulationem , EP vaflitatem inferre 
Provincie. Cic. 

ASSOMADO , a, ( prompto á tra ) Tre 
smpotexs. Imgenio tm sram preceps, pítis, C.3. 

ASSOMBRADO, a, dorsio, Fulmine af- 
Jfiates, à, mm, 

* Muço bem afiombrado , Adolefcens facie 
Isberali, OU ingeuua, 

* O negocio eftá bem affombrado , Perbo- 
mo loco res eff. Cic. - eftá mal afombra- 
do, Malê fe res babes. Cic. 

ASSOMBRAR , (faliando do raio,) 4f> 
Jfiare , attonare. 

* ASSOMBRAR , ( efpantar com medo ) 4ii- 
mem terreve , perterrere, territare, Vid. 
SPANTAR. 

* ASSOMBRAR, (caufar extrsordinaria ad- 
miração ) Aliquem fiupefecere. Liv. Ob- 
fimpetacere, Ter. 

ASSOMBRO, m. Sixpor, éris, m. 
Elle he o sflombro de todos, Omuibas 
eft admirationt. Eft im admiratione one 
mium. Plin, , 

ASSOPRAR. O vento aflopra, Ventas, 
filas , fpiras. 

ASSOPRAR O lame, Jgnem cosfiare , [ufia- 
re, balitu excitare , flatm accendere. 

Afloprar o comer muito quente , Cibums 
calidiorem fpírita oris refrigerare. 
Apagar huma candea afloprando, Lacera 
mam drffiare. Pleut. Defiare. Hlalita exe 
tinguere, 

ASSOPRO , m. Flases, dr, m. Virg. Pro- 
fiatas , às, m. Colum. AS 

 



ASS  AST 
ASSOVELAR , ( picar com fovela) Sa- | 

bulá pungere. 
ASSOVIAR, vid. ASSOBIAR, 
ASSOVIO, vid. ASSOBIO. 
ASSUADA ,, f. Colleditia , boffilisque ca- 

terva. 
Ir de sífuada fazer algum infulto , Tar- 
masims aliquens suvadere. Catervatim sm 
aliquem irrmere. 

Entrar com síluada em cafa de alguem, 
Colledisiá caserva alicajes ades, ou sm 
alicajss «des srrampere. 

ASSUCAR, vid. ACUCAR. 
ASSUMAR, (Villa no Alem-Tejo) 4/- 

fumariam , tt, Dn. 
ASSUSTADO, a, Territas, perterrseus, 

peresifus , a, uns. 
ASSUSTAR, ( metter luto ) Terrére, 

erterrére , percéliere ,conftermare aliquem, 
les aflultárão-fe, Cepss eos terror. Liv. 

Afluftar-fe com novas falías, Falfis ra- 
moribas terreri. Cic. 

ASTEA, ouhafte da lança, Haftile, 13, D. 
Aftea da flor, Canlis is, fe 

ASTERISCO, (eftrellinha) 4fferifexs, 1, m. 
ASTILHA , (fragmento compridinho de 

pão) Difra&i ligmt aula, e, f. Plin. 
- Scbidium, às, D. Vitruv. 
Em aítilhas, 4fulose. Plin, Affulatin, 
Plaut. 

- Fazer a porta em aftilhas , 4ffulas facere 
forsbus. Plaut. 
Fazer-(e huma coofa em aftilhas , Difi- 

livre afjulatim. Diffrings im aljulas, ou im 
febidia. 

ASTRO, (conftellação) 4fram ,:, D. 
Sides, deris, 0. Signam colete, De 

ASTUCIA, ( fagacidade com engsno) 
Aftutia, e, f. Cic. Afius, às, m. Vire. 
Callidisas , átis , f. Malitsa , e , f. Do- 
lus,i,m. Fallaia, é, f. 

Asrucia, ( fagacidade com engenho ) 
Mentum ingenium | acamen ingents. 

ASTUTAMENTE, (com engano) 4/- 
tuso , vafrê , fubdolo , malstsse , vezera- 
torsê. Cic. 

ASTUTAMENTE, ( com engenho ) Sestê, 
fubesister , calhide , folerter. 

ASTUTO, 2, (com engano) 4Sfideus, 
cerjáius , mealitso/ss , fubdolas , à, mma.   | 
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AstuUTO, (engenholo , deftro ) Cautus, 
predens , folers. Flomo fubsils , EP acri ju 

seto. 

ASYLO , ou srjlo, (lugar de refugio) 
Alylum 6, n. 

ATABAFAR, (abafar com panno, &c. ) 
vid ABAFAR. 

JVetapb. Atabafar huma calumnis, Ca 
lumntam foptre. 

Atabafar huma fams, quecorre, Famans 
reprimere. Ter. 

Atabafou eíta coula , Rem cgi sm fileme 
tis, 

Lito eftã stabafado, (já fenão falla mais 
nifto ) Compreíja res ef. De ifiã re files 
tium ef. CGic, 

He neceffario atsbafar ito, Res sfts obm 
ruenda eff filentio. | 

ATABALES, Tympana exca ,órum , q. pt. 
ATACA das calças, Feminalinm ligâmen, 

minis, D. 
ATACADO ,a, part. O que tem ss cal- 

ças atacadas , Quis induta fibs feminalia , 
ou femoralia adfirimxst, 

Atacado do inimigo , Hofiibus appetites, 
a, sm. | 
Praça atacada, Urb: oppaguata, 

ATACADOR da efpingarda , Virga, qua 
in ferream fiftulam obturamentam imita 
tiszar., 

* ATACADOR do colete, &c. Ligals ad- 
firiloria, 

ATACAR huma efpingarda, Fiffxlam fer 
reaw Julfurato paltere , ES glande plum 
bea infiruere. Sclopo , ou felopeto pulve= 
rem 69 plumbam sudere. Catapultam cera 
to mitrass, ac fulfures pulveris modulo te ng 
perare. 

º ATACAR huma Praça, Urbem , opprdeme, 
arcem aggreds, adorirs. Urbem oppugnare, 
In arcem impreffionem facere. 

Atacar O inimigo , Hofiem aggredi , ado- 
riri , invadere. Im boftem snvadere, 

* ATACAR com stsca, Ligamine adfirin 
ere. | 

ATADO,a, Vinas, colligatas , alligatas, 
deligatus , religates , ligatas , illigatas, a, 
um. Cic. Liv. Afiridus, confirittus, de. 
esmêlus,a, um. Cic. Cef. 

é ATADO, (fallando em hum homem de 
poue
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pouca deftrers) Hebes , etis, €. 3. Stoli- 
dus , ftupidus, a, um. Cic. Dexterstatis, 
folertse, ou indufirie expers, Bis, C. 3. 

* Dilcurfo bem atado, Oratio coberess, ou | 
Ji: confiam. 
Difcurfo, que não eftá bem atado, Ora- 
tio, que nom coberet. Cic. 

ATADURA,f Ligames, minis, n. Col. 
Vinâtra, e, £f. Cel(. 

ATAFONA, f. Moletrina, exjus molas ju- 
menta verfant. Meletrina jumentarsa, cu 
afinaria, € , f. 

ATAFONEIRO, m. Qui molesrme ju- 
mentarie, OU aquarie preeft. 

ATALAYA, € Pôr atalayas, Excubitores 
im flationibus collocare. 

ATALHAR, (cortar , não deixar ir por 
diante.) Atalhar os paffos aalguem, Za- 
terciudere omnes aditus alicus ad alsquem 
locum. Cic. 

Atalhar os defignios , e intentos de al- 
guem, Coxfilis alicnjus obfifiere. Alicugas 
comatibus adverfars , fe oppomere. 

e ATALHAR (remediar ) hom mal, ham 
inconveniente, &c. Zialo eccxrrere, ou 
obvtam ire. 

* ATALHAR (abbrevisr ) o caminho , Iser 
comtrabere, Stat. Efficere ster brevsus. 
Phadr., 

6 ATALHAR ( interromper ) a quem eftá 
faliando. Atalhar a palavra a alguem, 
Alicsjus orationem interrumpere. Cel. Als- 
enjus fermonem abrumpere, 

ATALHO , m. Via compendiaria. Cicer. 
Compendium vie. Plin. H. 

Por atalho, Compendiario, Sen, 
ATANAZAR, Candenti forcipe membra 

evellere, difcerpere. 
ATANAZAR , ( atormentar muito ) vid. 
ATORMENTAR. 

ATAQUE, m. de hum exercito, Prima 
smprefio, óxis, f. Ex Var. Liv. Prima 
irruptio, ónis, f. 

Dar hum fiuriofo ataque , 1x bofiem ire 
guere. 
Ataque de huma praça, Oppugmatso , ómes, f. 

ATAR alguma couís , Aliquid vincire, di- 
Éss , Comfiringere. 

tar as mãos a elguem, Alicui nmemas 
coliigare. Gic. Confiringere, Cic,   

. ATA ATI 
Atar alguem a bum pão, Aliquem ad pao 
lume alligare , deligare , adflrimgere, 

Atar hema couís á outra, Alligare quid- 
pram ed alsud , OU tlligare quidpiam rei 
elters, 

Atar hums ferida, Vulwas obligare , alli 
are, deligare, 

A ARRAGAR (aperta muito ) alguma 
couís, Alsquid ardsfime firimpere, 

ATASSALHAR, Lassare, ditasiare. Cic. 
ATAVERNAR o vinho, Vimam im taber- 

Ná veno ponere, OU vexo exercere. Tac. 
ATE”, prep. U/que, afque ad, ad. 

Defde as oito horas até à tarde, 4b borá 
ottava ad vefperum, Cic. 

Até aqui, Hue afque. Plin. H. 
Até onde? Quê nfque? Até quando? U/- 
que quo? Quo míque? Quandin ? 

Até então , até áquelle tempo , 4d illud 
tempas. Cic. 

Até agora, Ulque ad boc tempus. Adbac. 
Flwc nfque, Haltenas, 

Efperarei até ellevir, Expeliabo dem ve= 
mat Ter. 

ATEAR, ouatear-feo fogo. Atea-fe o fo- 
Ro na eítopa , Stmpa sguem , OU flame 
Bam comerpss, 

Metapb. Ateou-fes peleja, Pagna recra- 
dest. Liv. , 

ATEIMAR , vid. TEIMAR. 
ATEMORIZADO , a, part. Territas, 

perterritas , comterritus , perterrefadas , 
a, um. Timore peremifus, a, am. Cic. 

ATEMORIZAR a alguem, Aliquem ter- 
rére , conterrére , perterrére , territáre, 
perterrefacere. Terrorem aliens imentere, 
enferre , injicere. Cic. 

ATESTAR, (encher até cima) hums pi- 
pa, Vini dolinm opplére. 

ATIC,ADO, a, part. ( fallisndo emtogo) 
Exeitátus, ufestátus, a, mm, 

ATiIçÇADO, (initigado , aguilhoado ) Jwsi= 
aims, a, um, 

ATIC,AR o lume, Igaem excitáre , alere. 
Atiçar a candea, vid. ESPEVITAR. 
ATIÇAR, (aguilhosr ) Iwcitare, concitare. 
ATIDO, a, a alguma couís, Aliqua re 

(83, OU confifms, a, sm. 
tar atido a alguem , Ex aliquo pesdére , 

( deco, es, pepemas, ) 9 65, Dep ATI



ATI ATR 
ATILHO , Ligámes , ôuis , De Vincua 

lum ,i, D. er 
ATINAR com o que fe bufca, 4liquid 

invenire, reperire. lw aliquid, quod qua- 
rebatur , incurrere , incidere. 

ATINAR , ( lemmbrando-fe. ) Tinhs tão 
pouca memoria , que hora não atinava 
com o nome de Ulyífes, hora com o 
de Achilles , flui memeria tem mala 
erat , mg slis mudo nomen U lyfis excideres, 
modo Acbilhis, Seo. Ph. 

ATIRADOR, m. (com fettas) Jacula- 
tor, óris, m. Liv. 

ATIRADORA,f. Jaculatrix, icss , f.Ovid. 
ATIRAR com efpingarda, Ferream fiftu- 

law difplodere. Ferrea fifiula glandes plum- 
beas emistere. - à hum paflaro, Ferree 
fifinie glandibus avem petere. 
asia a alguem com pedras, 7x alquem 

pídes jacere, mittere. Aliquem lapidibus 
appetere, 
dAtirar com frechas , Sagittare , fagrttas 
msitere. ) 

AMetapb. Fulsno atirava a efte fentido 
pars dsr hum remoque & Pedro , Hoc 
slle refpiciebat , nt Petrsem dsão mbrdacs 
peteret. 

ATOCHAR, 0bfirmare aliquid aliquá re. 
ATOLADO, s, nolodo, Immerfus limo. 

Fropt. Ju como jacems. Cic. 
ATOLAR-SE no lodo, Is coxofo, E pa- 

Isfêri loco inberefcere , detimers , retimeri. 
Atolou-fe o feu coche , Ipfias exrras co- 
so bafit , ou detemtas «fi. 

ATOLEIRO, m. Lacana conofa, €, f. 
ATOMO, m. 4tmas,i, f. Cic. 
ATORDOADO, a, Assonitas, a, am. 
ATORDOADO de huma pancada improvi- 

(a, Subiso seu fopisus, a, am, Liv. 
ATORDOAR , Senfumm fiuporem afferre. 
A TORMENTAR a alguem , Aliquem 

eruciáre , excruciáre , Sorquére , cruciais 
afficere. Cic. 

Atormeuntar cruelmente , Aliquem omas 
erndelitate lacerare. In aliquem crndeista- 
tem exercére , adbibére, 

Muitss coufas me atormentão , Malta 
[mst , que me foliscitant, anguntque. 

ATRAVANCAR a caía, Domum fuppel- 
leQil impedire.   

" ATR 6 
ATRAVESSADO, a, (pafiado de parte 

e Parte) Trarsfixus , à, um , com abl, 
ic. 

* ATRAVESSADO, (pofto a través de al. 
guma couia) Tramsverfus , im tranfoero 
Jum pofitas, a, sm. 
AMetapb. Trago ifto atraveílado na gar- 
ganta , Hoc me mal? babet , arit, amgst, 
excraciat. Cic. Ter. Animem , OU cogi- 
tatsonem meam ab bac ve avocare , aver= 
fere, OU abducere mon pofjum. Cic. 

* CAÓ ATRAVESSADO , Canis hbybrida , ou 
sórida, m. Plin. H. Canis mifli generis. 

ATRAVESSAR (paflár de parte a parte) 
à alguem com huma efpada, Aliquems 
£ladio per peélus transfigere, Liv. Alicus 
medium pecias emfe transfigere , trajicere, 
tranfverberáre. . 

* ATRAVESSAR, (pôr alguma coufa atra= 
veíTada ) Aliquid in sranfverfum ponere. 

* ATRAVESSAR a praça, (paflsr pelo meio 
della) Plateam permeáre. Plin. E. 

Atraveflar hum rio, Cem huma embar- 
cação) Flumen trajicere , tranfmistere, 
tran/vebs. Cic. 

* ATRAVESSAR mercadorias. Elle atravef= 
fou o trigo, Frumentum omme minoris 
emit , ut cartuás divenderet. Fruamentum 
1 fe émit. 

ATRAZ, prep. Retrô. Retrorsim. Cle. 
Retrorfus. Plin. E. 

Os dias atraz, Proximis , fuperioribus dieu 
bus. Cic. ou dicbus proximê elaghs. 
Coufa dita, ou efcrita atroz, Res amtê, 
OU antea, OU fapra diãa. 

ATRAZAR hum relogio, Solitam borolo= 
£it verfasionem retardare. Horologis motas 
moram alferre. Horologisms morars. 

ATRAZAR ( dilatar ) hum negocio , Res 
aliguam diftrabere. Cref. Alicui res mo- 
ram afferre , ou moram , ES impedimene 
tum ferre, 

ATREICOADAMENTE, adv. (á trei- 
ção ) Perfidiosê , proditormms more. 

ATREIC,OADO, a, Perfidiofus, a, am. 
Infides, à, um. 

ATREPAR, vid. TREPAR. 
ATREVER-SE, Audere (deo, anfus fum ) 
Não meatrevêra adizer ilto, ainda que O 
foubera, Nox , fi feiam q dicere anfim, Li. 

q
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Ea me atrevo a dizer, Fidenter affirmare 
pofum. 
Não me atrevo a dizer o que finto , Re- 
fugit animes expromere , que femtio, 

ATREVIDAMENTE,, adv. Audader ,. 
audaciter , audemter. 

ATREVIDO, e, 4udax , ácis. Confidens, 
emtis, c. 3. Cie. 

ATREVIMENTO ,m. 4udacia, confiden- 
tia, e sf. Temeraria fiducia, «, f. 

ATRIBULADO , a. Eitar atribulado , | 
" Rebus adverfis afiidari; Miferiis, &9 

cerumess premi, 
ATRIBYLAR, ( maltratar , moleftar ) 

Exagitare , cruciare , vexare , divexare 
aliquem, 

ATROADO, ss, dehum grande eftrondo, 
Cs ingems firepitus aures obtadis, 

ATROAR (fazer hum grande eftrondo ) 
—  faliando, Desosare. Quiut. Ore tonare. 

Virg. Aliguem obtundere. Alicui anres 
obtundere. Cic. 

ATROPELADAMENTE, Catervatim, 
És promifcuê. Promifená cs confufá turbá. 

ATROPELADO , a, ( pizado com os 
pés ) Calcatas , comenlcatus , a, mm. Pe- 
dsbks protritus, a, sm. 

ATROPELLADO , (Oopprimido.) Anda o 
Senado stropellado, e fem authoridade, 
Sematas oppreíjus ef? , ES affiidns. Cie. 

ATROPELLADO, (confufo, e poíto fem 
ordem.) Tudo eitá atropellado, Omnia 
funt promifene confufa ,; OU confusê per- 
mifia, 

ATROPELLAR, (pizse com os pés) 
- Calcare , concalcare , proculcare , pedibus 
freterare Orvid. Cie. 

* Mesaph. Atropellar O povo com tribu- 
tos , Popmluns tributis obruere , opprime- 

* re, premere, obterere , perterere, 
ATROZ, adj. Atrox, ocis, c. 3 
ATROZMENTE, adv. Atrociter. Clc. 
ATTENC,AM , f. Asttemtio, omis, E. 4t- 

tenta cogitasio , omss , f, 
Dar aitenção a alguma coufa, Aliquid 
sxtemto animo confiterare , OU perpendere., 
Com attenção, Astentê. 
Com grande attenção, Astentiffimê, Cic. 
Acerrimá , À astentidlimã cogisasiome, 

IG   

ATT 
Ouvi-me com attenção, Animis , lempnif= 

ue favete. Ovid. Ore favete omnes. Virg. 
mattenção delle, Íu sllsws refpeum. Sen. 

ATTENDER, (tomar fentido, dar atten- 
ção) Mttendere aliquid, ou de aliqua re. 
Animum astendere ad aliquid. Cic. Ali- 
cui vei animum advertere. Tac. 

Sem sattender aos meus rogos, Nullá 
precum mearum babitá ratiome, Ex Cic. 

ATTENDIDO , «a Foi atendido o feu 
parecer, J/li affenfum ef. Cic 

No Confelho da fazenda não foi attendie 
do o meu requerimento, /x /uprema ret 
eraria prefetorum curiã abnuerunt pof= 
tulattons mec. 

ATTENTAMENTE, (com attenção) 
Atsentê. Cic. Astento animo. Cie. 

Ouvir attentamente a quem falls, Ds- 
centi axres dave. Erigere animo: , OU 44- 
res ad audtendum, Prabere fe attentim 
alieus. CGic. == 

ATTENTAR, (tomar fentido) vid. AT- 
TENDER. 

ATTENTO,s, 2 signma coufa, Mstese- 
ess altcus ves, OU ad aliquid. Cic, 

Muito attento , Aserrimá , atque atsentif= 
Jimã cogstatiome defixws, à, mm. 
Eitar attento so que fe diz, ou ao que 
fe faz, Atiquid attendoro. Adahgquid ant- 
mum attendeveo. Animuns ad aliquid ad- 
vertere ,adbibere , referre , intendere. Meses 
tem in aliquam rem defipere , ÉS intendere, 

ATTENUADO, a, ( emmagrecido. ) 
Corpo attenuado , Tenuatam macie corm 
pas. Virg. Hor. 

ATTIENUADO , (diminuído , fsilando em 
poder, riquezas, &c.) Familia attenuas 
da, Familia, cui extenmate funt opes. 

Reino muito atenuado , Rega, exjas 
inclinata fumt vtres. Ex Liv. 

Exercito attenuado pelas muitas batalhas, 
Astenuata preliis legiones, Caf. 

ATTENUAR, (diminuir) Mliquid exte- 
muare , attenanre , levare , elevare , mi- 
enere. 

ATTENUAR O Corpo, Extemmare , dite- 
nmare corpus. Plin. Ovid. 

ATTONITO, 4, Astonitas, a, am. Seu- 
pens , emsis , C. 3. Soupidas , fiupefadêns, 
6, 4H, 

AT- 
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ATTRACTIVO, a, (que tem virtule 

de attrahir ) Mssrabend: vim babess. Ar- 
trabendi ei predicus , a, um. Attrabends 
efhcax. Attrallsonss potems. 
Olhos attratétivos, Jltices ocmls. Apul, 
Por algum modo attradivo , Illecebrose, 
illecebrofius. Plaut. 

ATTRAHIDO, a, part. (das delícias, 
dos mimos, &c.) AÁlledus , pelleãas, 
illedus , delinstes , a, um. Cic. 

ATIRAHIR, ( com sffegos) Mliquem 
ad aliquid allicere , sllicere , pellscere , al» 
ledare, invitare. 

ATTRAHIR para fi os affedos de todos, 
Omnium findia ad fe traducere , alhicere, 
excttare. 

A pedra iman attrahe a fi o ferro, Ma- 
gres lapis ferrum ad fe alicit , 9 trabss, 
ou ad fe rapis. Plio. H. | 
Com « liberalidade attrahe para fi os po- 
bres, Egentes privata beniguitate proleiias. 

ATTRAHIR alguem ao feu parecer , Tra- 
ducere aliquem in affenfum [ui confilis, ou 
tm, vel sd fententiam (uam. 

ATTRIBUIR, Tribuere , adferibere , at- 
sribuere (aliquid aliens.) 

Elle ettribue 2 fi a gloria da vi 
Gorie gloriam fibt arrogas. 

ATTRIGAM, f. Asriio, ómis, f. 
ATULHADO, a. Lugar atulhado de 

gente, Locus hominsbas comfertus. 
ATULHAR:, Confertims impláre, replére, 

opplére, 
Atulhárão (enchérão) tudo de livros, 
Libris omuia referfermuns. Cic. T.Q.2.2. 

ATUM, (peixe) Thassas,i, m. Ovid. 
Thyseas,s,m. Plin. HH. 
Atum pequeno, Cordyla, ou cordylla, «, 

+ f. Mart. 
Atum, que não pafla de hum anno, Pé 
lamess , sdis, €. Plin. HH. | 

ATURADAMENTE ,, adv. Perfeveras- 
ter, fine intermifione. ' 

ATURADO, a, Perfeveress , perfians, 
emtis, C. 3. 

ATURAR, (perfeverar ) Perfeverare, 
perftare , permanere, 

Elle não stora em caía, Darare nox po- 
teft im adibus. Plant. 

Elle atora muito no jogo, Ef indefefns 
lndendo, 

toria, Y1- 

| 

| AVANTE 
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* ATURAR, (foffrer) Tolerare , fufferre, 

perpess. Ê 
ATURDIDO, a, Artonisus, a, um. 
ATURDIR a slgoem com muita gritaria, 

ANimio clamore aliquem obtmndere. Dix 
Ferencio: Define Deos grasulando obtun- 
dere. E Cicero : Obtundere aliquem lom» 

15 epsfiolis, nelte fignificado. 
AVAL IAC,AM 3 f. Mefiimatio , indicatio, 

omss, 
AVALIADO, 8, Zfiimatus, a,am. 

dVesaph. Eltar bem, ou mal avaliado , 
Bexe, ou malê axdire. Cic. 

AVALIADOR, m. Mffimator, óris, m. 
AVALIAR, Aliquid efiimare. Alicui rei 

pretimm imponere , confittmere , flatuere. 
AVANC,AR, ou avançar-fe para algum 

lugar, Aligao progreds. Cic. 
Avançárão até ao mat Adristico , Is 
“Adriaticam mare ufque venerunt. Flor. 

* AVANÇAR, ( ganhar. ) Não avançareis 
nada com ifto, Nibil proficies, Nibil 
premovebss. 

* AVANÇAR-fÍe a alguem, (acometter) vid. 
ACOMETTER. 

AVANCG,O, m. (lucro, ganancia) La- 
erum, 6, O. Quefins, às, m. 

, adv. Pallas ávante, Ultra pro- 
gredi, , Ê 
Levar afua ávante, ou levar o feu inten» 
to ávante, Cogitata perficere. Cic. 

AVARENTO ,a, Aovaras, a, sm. Divio 
trarum copidas aum. Tenax, asis ,C. 3. 
Refiridas , a, um. 

Ser avacento, E/je evaram, Avaritie vi- 
t10 laborare. 

AVAREZA,f. Avaritia, e, f. Avaríties, 
et, f. Pecunia aviditas, atis, f. 

AvAREZA, (vicio contratio á liberalida- 
de) Tenacitas , tis, É. Animas refirso 
sor, éris, m. 

AVARIA, f. (emtermos nsuticos, e met- 
-cantis ) Damna mercium mavs , OU navi- 
gations commifarum , OU pecunice collatio, 
pro refarciendis damuis.navigantisma, 

AVASSALAR nações, povos, &c. Po- 
pulos fibi fubjicere , Jub fuam posefiatens 
redigere. Cic. 

AUDIENCIA, f Asdrentia, e, f. 
Dar audiencia a alguem Aliquem andre. 

ii le
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— Alicai axres dare, OU adbsbere. Cie. 

le 4 audiencia, (do Juiz) Adire im jus. 
Cicer. 

Teve o Embaitador s ultima sudiencia, 
Legatus valedixis Principt, ou Legatas à 
Rege veniam abeund: impetravis. 

AUDITOR do Nuancio, Legasi Ponssficii 
Anditor, óris, m. 

Auditor General de hum exercito, Mils- 
tarium caufarum Quesitor primariss. 

AUDITORIO,m. Auditorimm ,tt, 0. Cos- 
cio, ómis, E. Audisoram cotas. 
Numerofo auditorio, Frequens anditorum 
cotus, OU concio. Cic. Frequens , ou sx. 
gens audstorium. Plln.). Celeberrima am- 
dientium corona, 

AVE,f. Avis, is, f. Volncris, is, f. Ales, 
litis ; m. e f. porém volucris he pouco 
ufado no fingular. 

Ave de rapina, Avis predutrix , rapax, 
rapto vIvens. 

AVEA, Avca, f. Avesa, e, f. 
De avés, Ívenacens, à, mus. 

AVEIRO ,m. (Villa de Portugal) Ave- 
= TINOS, ti, Do 

AVELA,f. Avellana, e ,f. Nux ponsica ,f. 
AVELADO, a, Pafus, a, um. 
AVELEIRA, f. (arvore) Corylus, 5, F. 
AVELHENTADO, a, Sesedns, a, um. 
AVELHENTAR,, (fazer velho. ) Eftas 

coufas me svelhbentão , Res he mibr fe- 
so junt, Plant. Res be mibi fentum fa- 
crunt, me fenem faciunt. 

AVENCA,f. (herva) Adiante, 1, Dn. 
AVENC,A, (paão, ajuíte, convenção ) 

Convensio, palio, ówss, f. 
AVENC,AR-SE comalguem, (fazer aven- 

ça, ajulte) vid. AJUSTAR, CON- 
CERTAR. 

AVENÇAR-SE aaslguem, vid. ACOMET- 
TER, INVESTIR. 

AVENENADO, s. Morrea avenenado, 
Veneno mecatus, OU fublatus efl, 

AVENENAR, ( dar veneno a siguem) 
“Alicus vexensum dare. ou prabere. Cicer, 
Álicas toxicum mifeere, r. 

AVENTAJADO,a ,(queleva ventagem) 
Prafians , antis , c. 3» Excellens , extis, 
Cc. 3. Preflabilis, EP de. Cic. 

He aventajudo a todos os mais, Excellit   

AVE 
fmper onsues alios. Liv. 

AVENTAJAR-SE, ( levar ventagem a 
alguem em alguma couls) Alicas ali qua 
re antecellere. Aliquem re aliqua fupera- 
re, OU discere. 

Aventajar-fe a alguem no engenho, 4ã= 
cmi prefiare engenio. Cic. 

AVENTAL, m. (Peudens é zona inante- 
rsore parte vefiium tegmes, ) Cafinla, e, 
f. Varr. 

AVENTURA, f. (scontecimento extras 
ordinario , ou inventado ) Lventum im 
folsum, 1, o. Infperates, (ou fabulo- 
fus , fdas, ES commentítias ) eventas, 
ás, m. 

AVENTURA, ( coufs, que fucceden.a ca 
fo) Quodtemere , ac foremito accidit. Cic. 

AVENTURAR alguma coula, Aliguid 
fortuna , ou cafui committere. Aliquid iss 
diferimem adducere ,afferre. Expomere for- 
tune cofibus, Dubse forti dare. 

AVENTURAR (arrifcar) a vida, Morsis peu 
ricalam adire, Cic. 
Aventurou por amor delle a vida, Pro 
sllo fe morsis periculo obenlss, (nm capreis dijo 
crimes illias can/á semis, Vide ARRIS-- 
CAR. 

AVENTUREIRO, m. Qui temere fe for= 
tuna commisests. Que furtimam querts pres 
prio difersmine. 

Soldados aventureiros, ( que voluntaria- 
mente fem eftipendio fervem nos ezeê- 
citos , 0a nas semadas) Voluntari ,orums, 
m. pl. Cef. 

AVERIGUAC,AM, f. Exploratio , ingas- 
isto, ómis, É. 
Averiguação da verdade, Ver: indagasio , 
imveligasio , ómis, É Cic. 

AVERIGUADO , a, part. Exphratas, 
inquifisus , perfpeélas, compertus , à, mm. 

AVERIGUAR (inquirir ) alguma coufa, 
Aliquid explirare, inquirere. 

AVERIGUAR (apurar) huma verdade, 4l- 
eujus rei ceritatem indagare , invefligare. 
Verum examinare. Hor. 

AVERSAM f.(antipathia, ou odio ) Ams- 
mus a rebus quibuldans alienus., OU abbor- 
rems. Cic. 

Ter aversão a alguma cuufa, Ab ahqnd 
re abborrére. liquid herrére , odsfje. Gic. 

ÂAVER” 

 



AVE AVI 
AVERSAÓ, que fetem a alguem, Ansmas 

ab aliquo alienas , averfus , alienatas. 
Ter aversão salguem, 4b aliquo aliesms, 
(averjum, ou alienatam ) efe, OU aliemo, 
(ou averfo ) animo efje. 

AVESINHA, dim. deave, Avicala, é, f. 
AVE'SSAS. A's avéfias, Prapofterê. Cic. 

Prepoflerá ratione. 
Tomar huma counía ás avédlas, (dar-lhe 
hum fentido contrario ) Aliguidfecks m- 
terpretari, Suet. 

Virar alguma coufa às atéflas, Altquid 
imvertere. 
Succedeu tudo às avéflas do que fetinha 

. dito, Omnia contra ac dida fumt , evene- 
rune. , 

AVESSO. O avefto da medalha, Nami/- 
matts averfa fasies , et, f. 

O sveflo de hom panso, Paxsi facies iw- 
tersor , OU textilis latus smeivesens, 

* Elle he mui aveio, Perver/a efk indole. 
AVESTRUZ, vid. ABESTRUZ. 
AVEXACG,AM, AVEXAR , vid. VE- 

XACGAM, VEXAR. 
AVEZADO, vid. ACOSTUMADO. 
AVEZINHA, dim. Avicnla, «, Ff. 
AUGE, (o ponto mais alto de qualquer 

coufa. )- O auge da gloria, Glorie cul- 
mes, mipis ; 0. Homoris faftigisns, ti, D. 

AUGMENTADO ,a, (accrefcentado ) 
Aucins , adandlus , amplificatus , a, um, 

AUGMENTAR, (accreicentar ) Aliguid 
angere , adangere , amplificare, Cic. Ali 
eus rei incrementuam afferre. Cic. ou da- 
re. Quint. 

Entas coufas tem augmentado a minha 
pena, He res ad dolorem mesm attale- 
rent acerbstatem, ' 

AUGMENTO , m. (accrefcentamento ) 
Amplificasio , ómis , f. Incrementans ,s , 11. 
“Ascresio ,accefio, ómis , £. Andius , és ,m. 

AVIADO ,a, (defpachado.) Negocio svi- 
ado, Negotium confelum , expedstum. 

AviaDo , (preparado) Paratus , appara- 
sus, preparatus , a, um. 

AVIAMENTO,m. (defpscho.) Deravi- 
amento a alguma couía, Mlsquid expe- 
dire. 

AVIAMENTOS ( prepsros , materises ne- 
ceílarios ) para fazer alguma obra, Es, |   
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que funt vecefjaria ad opus eliquod confie 
crendum, 

AVIAR, (defpachar) Expedire , ( dio , toi, 
steam. ) Cic. Vid. DESPACHAR. 

* AviAR, (fazer.prefla, ccmo quando fe 
diz: Avisi,) Propera, fefima , accelera, 
(fallando as huma (ó peíloa. ) Se forem 
muitas: Properate , feflinate , accelerate, 

AVIAR-SE, (preparar-fe para o que fe ha 
de fazer ) Suis rationibas profpicere. ça 
cingere fe ad rem aliquam. 

AVILANADO, a, Sabrafiicas, a, mm, 
Cicer. 

AVINAGRADO, 8, Acetofus, a, am. 
AVINDO ,s. Eftar mal avindo com ale 

guem, Difidere ab ( ou cum ) aliguo, Cic. 
«Élles eftão mal avindos , Difident, ou 

dsffentismt inter fe. Cic, 
AVINHADO a, Vino/ns ,a, um. Colum: 
AVYS, (Villa no Alem- Tejo) dvifism, 

, D. 
AVISADAMENTE, ady. Cauê, confides 

ratê , prudenter. 
AVISADO, a, adj. ( prodente , acautela- 

do) Causas , calisdus , confiderasas , a, unt 
Pradens , tis, c. 3. Cie. . 

* AVISADO, &, part. (admoeftado ) Méório 
tus, admónitas , commónitas, a, um. 

AVISAR a alguem dealguma confa, 4h. 
quem moxere aliquam rem, Cic. Ter. Mio 
enjus res, Ou de aliquá ve monere , admow 
mere , commonere aliquem, Cic. Salluft. 
4licas rem monere, Plaut. Aliquem alio 
exjus rei commonefacere. Cic. 

Avifai- me dos defignios do inimigo , Mshs 
per litteras figusfica (aperi , expene) quê 
dim boftimm comatss , qui fenfus, que com 

ta, 
AVISO, m. Mositwm , admonitum, é, nº 

Dar avifo, fazer avifo, vid. AVISAR. 
Do que cuftar me farás avi(o, De pre 
tio, OU pretis factes me certiorem. 

Elle teve avifo, Nunciatum eft es. Cf. 
AVISTAR, (ver de longe) Profpicere ; 

(o, is, fpext, fpefum.) Procul videre, 
AVIVAR hums guerra , Bellam excitare y 

fovere. Cie, Vir. 
AvivaR amemoris, Memoriam alicai esa 

citare. Liv. Ahicujus rei memorians refri- 
care. Gic. Redintegrare memorians. vie 

AVI
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AVI AUT t AUT 
AUTHOR, m. ( Auãor,ou Autor) 4a- 

O 
A VIZINHAR com alguem, Propinquam, 

ou vicinum efe alscui. 
AVIZINHAR-SE , ( chegar-fe ) Aceedere, | 
appropimqmare., 

AVO, Avô,m. doss,i,m. Avó,f. Ásie, 
«, f. . 

Terceiro avô » Abavsss,s, m. Terceira 
avó, Sbavia, e, f. 

O avô do bifavó, Atavas, 1, m. A avó 
do bifavô, Msevia, e, f. 

Os noflos avós, (os noílos anteceflores) 
Majores, am, mm. pl. 

AURORA, f. Aurora, e, f. 
AUSENCIA , f. Abjemia , e, É. 

Na tus aufencia, Dum abefjes. Cicer. Te 
abfente. Ter. 

A USENTAR-SE dealgum lugar, Alicas- 
de difcedere. Cic. Abire aliquo loco. * 

“AUSENTE, adj. 4bfems sit, C. 3. 
- Eflar anfente da fua caía, Abefje domo. 
Eflar aufente da Cidade , Abefje ab nrbe, 
ou abefje mrbe, Cic. 

AUSTERAMENTE, adv. Anfeerô, fever 
rê, acerbê, durster. Cic. 

Viver aulteramente, Vitam durster agere, 
ou dwriter fe babere. Ter. Seversffime 
evitem exigere, Cic. 

AUSTERIDADE ,f. Aufleritas , asis, F. 
Cie. Quint. Severitas, átis , f. Cie. 

Aulfteridade no viver , Vidas , cultmsque 
afper. Vita dura, Vita afperitas , &S du- 
PISsa. . 

Aufteridades, ( mortificações do corpo ) 
Corporss afiiBimes. 

AUSTERO a, (fevero) Asfleras, deras, 
feverus, a, em. Afper, ro, rem, 

- Vidasulera, Vita borrida , ES cuculta. Cic, 
Dura vita. 

. AUSTRAL, adj 4nfiralis EP le ,adjea. 
| Cic. Aufirinus, a, mms. Virg. 
ago NI TICA MENTE, adv. Summa 

e. 
AUTHENTICAR, Publica fide comfire 

mare. 

- AUTHENTICO, a, Ansbesticas, e, am. 
Firma amldoritate confirmatas , a, uns. 

Efcritura authentica , Fufiifime axdlors. 
gets, fis fit Seriptuns audlors- 
tatem Mque preferems , OU vs 
anfocitasem babess, 1 

«s-   

AYA 

dor, éris, Mm. 
Authores, ( que compuzerto , e derão 
obras fuas á luz ) Audiores , ou fcripto- 
res, am, m. pl. Gic. 

Author em juizo, Acesfater , aãor , petê- 
tor, óris, Mm 

AUTHORA, (inventora) /roentris qicis E 
AUTHORA, (4 mulher , que formou, ou 

intentou libello ) Pesitrss ,.scis , É. 
AUTHORIA, f. (termo forenfe.) Che- 

mar alguem para authoria, Laxdare am- 
orem silum, & (24 res empta cf, ).C. 

AUTHORIDADE, f. Asboricas , atis, E. 
Hum homem de grande auldoridade, Vir, 
se quo efi fumma entloritas. Cic. 
Hum homem de pouca sultoridade, Ho 
mo temns anflorssate, Cic. 

AUTRORIZADO, ( que tem authorida- 
de , credito , poder , &c ) Homo fpeBa- 
tus, axlloritatem bubems , Ef momem. Aw- 
orstate pollems. 

AUTHORIZADO, (confirmado com s dou- 
trinadealguem ) Aliens anldoritase come 
probatas, firmetas, à, mm, 

AUTHORIZAR, (der suthoridade a ab 
guem ) Andoritatem alicut dere , tribue 
re, ou astribuere. Cic, 

AUTHORIZAR alguma coufa, Mlscai rei 
antlorisatem alferre , adjicere , tribuere, 
Cic. Pho. ). 

Para authorizar eftas covfes com o voÊ- 
fo credito, Us bec anBlorisate tua robo- 
raremtar, Gic, 

AUTO, vid. ACTO. 
AUTOR, &e. vid. AUTHOR, &c. 
AUTUAR, vid. ACTUAR. 
AVULTAR, (fazervalto, parecer gran- 

de 4 vita) Masorem , altiorem , erafios 
rews etderi, 
Coufa, queavulta, Res, que eminet , que 
enstet , que elucet. 

AUXILIAR, adj. Ausslioris, €9 re. 
AUXILIO, m. (ajuds, foccorro ) Sesxi- 

linm, st, 0 
AY, inter. vid. AL 
AYA,f. (dehum Principe, ou Princers, 

ou de hums menina nobre ) Priwcipis, 
vel mobilis puelhe gabrruatria , OU edaca- 
triz , beis, É. e , 

AYA; 

 



AYO 
AvA , (a moça de eftrado ) Nobslis ma- 
srone ancilia cubicnlaria , e, f. 

AYO, ouAIO, m. (o que tem é fua con- 
ta a criação de hum Principe menino, 
ou defilho de peíloas de qualidade) 4ls- 
eujus Principss, OU mobilis pueri guberna- 
tor, OU educator , óris, m. 

AZ, m. (no jogo dss cartas) Charta Isfo- 
rsa umo duntaxat pusdlo motata. 

Ar no joga dos dados , Camss, is, m. 
Prop. Ovid. 

AZA,f. (de ave) 4h, e, f. 
Que tem atas, Pesniger, ecra, um. Pen- 
matus, alatus, a, um. Aliger, ra, ram. 

* Aza do pote, 4n/a, e, f. Virg. 
AZADO ,a, (fallando de algum valo) 

Anfates, a, um. 
- Hum AZADO, fubft. Dióta, «, f. Flor. 
AZAMBUJA, (Villa de Portogal ) Ole- 

afiram,t, 
AZEDAR , (fazer huma coufa azeds ) 

«liquid acore affcere. Golum. 
AZEDAR, (fazer-fe azedo ) Acefeere. 

AZEDAS, f. pl. (hervs) Oxalss , idis, €. 
Outros OZylapásbam, é, D. Outros Ra- 

- MEX, feis, M. 
AZEDINHO, adj. dim. Subacidar, acidu- 

dus, Jubacidulus , a, um. Plin, Cat. 
AZEDO, a, 4cidus, a, ams. Plin. H. 

+ prer-fe azedo , Acefeere, acorem contra- 
Cr. 

AZEITADO, ., Oleófas ; a, um. 
" Azeitado, (untado com azeite ) Oleo wm- 

Gus, a, um, 7 
AZEITE, m. Oleam, 5, n. Olicum, é, n. 
AZEITONA, f. Olea basca, 4, f. Oliva, 

e, f. Olea,e,f. 
- O bagaço da ateitona, Fraces, cium , É. 

pl. Colum, 
Agos tuça das sreitonas, Amara, e, f. 
Areitona colhida á mão , Olea firsâita. 
Azeitonas em confervs, ou em falmou- 
ra, Colymbades , mms, £. pI. 

A colheita ds azeitona , Olsvitas, ásis, É. 
AZELHA, Ff. Anjula, e, f. 
AZEMEL, m. Mulio, énis, m. 
AZENHA, f. Molesrina , exjus vota fuper- 

ixcidentibus riomli aquis verfatar. 
Azenha de moer azeitonas, Trapes, étis, 
m. Trapétu,i,m 
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AZEREIRO, m. (arvore) Lawras florifee 

ra, ou florigera. 
AZEVICHADO ,a, Gagare concolor , eris, 

c.3. Gagate mitorem mitans, 
AZEVICHE. m. Gagates,e,m, 
AZIAGO. Disaziago, Ater, ou atradies, 
AZINHAGA, f. Semita, e, f. 
AZINHAL, m. Micétam,s, n. 
AZINHAVRE, m. (do atame) Zirégo; 

ou eres rubigo, sms, t. 
AZINHEIRA, f. (arvore) Jlex, scis, €. 
AZORRAGUE ,m. Seutica, e, f. Hor: 
AZOUGADO a, (untado com azougue) 

Argento vivo lts , óblstws , pérlisss ,a , sus. 
Metapb. Azougado , ( muito efperto ) 
Adiuofus, expromptas, a, um. 

AZOUGUE, m. Argentum vivam, 5, 
Hydrargyrum t, 0. Plin, H. 

AZUL, ady. Coruleus. Cic. Cornias , a; 
sm. Virg. 

Arul celeíte, Cyaness, e, am; Plin. H, 
Pintado, ou tingido de azul, Corsleatus, 
a, um, Paterc. 2. 83.2. 

AZULADO,s, Subcarulens ,a, sm. Celf. 
AZULEJO, m. Latercuins cornleo colre 

  
Jplendens. 

  

B A 
ABA, f. Saliva ex ore finens , on efe 

ffuens, tis, 6. 3. 
BABAO; m. (palavra, com que (é 
- mette medo aos meninos) Maxe 

ducas, +, m. Plaut. Lamia, €, f. Hor. 
* BABAO (acabou-fe, não tem remedio ) 

Adum efi. 
BABAR, oubabar-fe, Salivam ex ore emite 

gere, ? 
Elie não fe baba, (id. e. fabe como deve 
fallar ) Nor smepre logasar. 

BABOSO, a, Salivá fuews , ou difizens, 
tis, C. 3. 

BASU GEM 9 fe Salivofus lemtor , éris , Mo 
lin. 1H. 

BACALHAO, m. (peize) Mfellus, +, m. 
BACAMARTE, m. Brevioris modr felo- 

pelas ,0,m. Brevioris mods Pflnhla fervom. 

 



  

BAC  BAG. 2 

BACELADA + £. (tugar plantado. 
* celn) Novelleium,i,m. Paul. J. 6. 
BACELO, Bacélo, m. Semex vixcastcam, 

Colum. 
Meter bacêlo , Nozellare. Suet. 
BACELO , (a vinha nova) Novelletam , $, 

Paul. ). C. a 
BACHAREL, m. Bachalanrens , 5, mM. 

Ostros Bacillarias , ti, MD. 
Bacharel em Canones, Primam juris Ca- 
monici, ou juris Pontificsi laxream adeptas, 
Ou comfecutus. Justiatas juris camonics 
laureã. 

* BAcHAREL , (grande fallador ) Blatero, 
ómss , Mm. 

BACHARELADO , m. (0 gráo de Ba- 
charel) Bachalanreasas, “s, m. 

BACHARELICE , f. Fusilis loquacstas. 
Inanis garralitas , átis , f. 

BACIA, Bacfa, f. Pelvis, is, f., 
BACIO, m. (retrete) Láfanum,t, n. Hor. 

Scapbise , is, 0: Mart. Ulp. o. 
BAC,O,m. Lies, exis, m. Plant. Lsemis, 

is, m. Celf. Splex, esis, m. Plin. 
Doente do baço, Lsenofus , lienicas , fple- 
mettems, a, um. Plin. 

BAC,O, ss, (efpeiho, ou vidro baço , que 
não he baftantemente claro ) Specalum , 
OU vrtrmm mom fatis (plemdidam , mom fatss 
perfpicunm. Specmluns bebetis fplendoris, 

"OU hebetati fulgoris. 
BACORO, m. Porcellus, porcalus, 5, m. 
BADALO , m. (do fino) Campase cláva 

ferrea, e, f. 
BADEJO, m. (peixe) 4fellus, 1, m, 

' BAFEJAR, (lançar o bafo) Ambelitam 
reddere. Plin. H. 

BAFEJAR à siguem, 4dbalare aliquens. 
BAFIO, m. Suas, às, m. Plin. H. 

- Ter bafio, Situm redolevre. Plin. H. 
BAFO,f. Anbelicus ,fpirieus , balitus , sm. 
Hom bafo de vento, Spiramentam vens. 
Ao bafo da mãi, Ze fins masris, 

BAFORADA de vinho, Vini enbelicas, 
Ns, TD. 

BAGA, f. (v. gr. de loureiro, &c.) Bacca, 
e,f. 

BAGAC,O de vvas, Uvaram cutis, is, f. 
Plin. HH. Follicali, oram, m. Colum. P'i- 
macei , óram, m. pl. Cat. 

q 
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BAG BAI 
: BAGAÇO deazeitonas, Fraces, cien, f. pl. 
BAGAGEM, ou bagajem, f. (do exerci- 

* t0) Hmpedimenta, órsss , 11. pl. Cic. Cel 
Cavallo, que leve abagagem, Equas ve- 
Garins Vart. Jumentam farcinarinm.Caxf, 

BAGO, m. (de uva, de romã, &c.) 4ci- 
eus ,8,M. Ácinam,e,n. 

Cacho de ovas , que tem muitos bsgos, 
Racemus acinofus. Plin. 

Bago do Bifpo, Pedum Pontificiune , ii, n. 
Bagos de carvão, Minuti carbones, ou 
carbongm fragmenta, órum, 0. pl. 

BAGULHO da uva, Vixacens, acinus,s, 
m. Vimaces , €, f. OU vinacca , eruam, 
D. pl. Colom. Grass , 5, n. Cat. 

BAHIA, f. Sivas, és, m. . 
BaniA de todos os Santos, ( Cidade na 

America) Portus ennium fanBorum. Bra- 
Silius finus fereatoris. Brafilium efina- 
rim fervatoris. É 

BAHUL, m. Area camerata , «, f. Ulp. 
BAJE, f. (de tesumes, ou de femente de 

fores) Siliqua, e, f. Felliculum, 5, n. 
PANLA DEIRA , m. vid. DANC,ADEI- 

BAILADOR, m. vid. DANC,ADOR. 
BAILAR, vid. DANC,AR. - 
BAILE, m, vid. DANCA. 
BAINHA, f. (da efpada) Vagina, «, £. 
BAINHA, (da coftura) Ore, ou limbs fu- 

tura, é, f. 
BAIRRO, m. Bairros da Cidade, Regromes 

arbis. Suet. 
Por bairros, ou de bairro em bairro, Re- 
frenesi, Liv. 

BAIXA , (diminuição. ) Beira da moeda, 
De pretio wumsorum decefio, ónis, f. 

Baixa do preço dos mantimentos, 4smo- 
me laxatso, ómis, f. Annome vilitas, átis, 
f. De presso ammome deduéiio , OU deira- 
Gio , ou diminatio. 

* Baixa , (termo militer. ) Baixa, que fe 
dá aos foldados, Mifão, ómis, f. Liv. 

Der baixa a foldados , Milites dimittere, 
ou mi/fos fuçere, Cic. Exanforare multa 
tes. Suet. | 

BAIXAMENTE nsfcido, Hamili, ae ple- 
beso genere natos, 4, NM. 

BAIXAM, (intcumento mufico de afios 
- pro) Fifêuia grauster fonans. BAt



BAI  BAL 
BAIXAR, (defcer de hum lugar ) De,é À 

ex aliquo loco defcendere. 

Depóis de baixar a maré, Cam 

mind decreverit, ou decefferit. nr 

BAIXEZA, f. (vileza do animo) Abjefus 

animas ,à, m. Animi abjectio , ómis , É. Cic. 

* BAIXEZA , (acção vil) Res turpis. Res 

" fudigna. Dedecus, ortsy O. 

- Fazer huma baixseza , Dedecus admittere. 

Cic. Se turpiter gerere. Plin. E. Aliquid 
focere bomine libero indigunns, 

BAIXO, 4, Humilis, & le. e 

- Huma sevore baiza, Arbor bamilis , de- 

mile alsitudinis, dejefe proceritatis. 
A mais baixa região do ar, Ímfima, ou 
ima aéris regio. 

Com a cabeça baixa, Demusíjo capite. 
Baixo, (que não fos muito.) Voz baixa, 

Vox fubmilja. Cic. Vox depreija. 
Fallai com voz mais baixa, Kemustte vo- 
cem. Cic. Submiste vocem. Quint. 

* Baixo, ( não elegante.) Eftilo baixo, 

Srilus demiffus. Plin, Hume dicemds ge- 
aus. Orasio bumilis. Cic. Hlumilis, & de. 
milfus fermo. Gic. J 

e Baixo, ( barato, de pouco preço) Vilis, 

9 le. Otrigo eftá mais baixo, Framen- 
tum efê vilins. Gic. Ê 

* Baixo, (fallando em regiões ) Inferior, 
EF us, v. g. Ungria baixa, Hungaria im- 

ferior. 
Baixo , m. fubft. Hum baixo no mar, 

Locus im mars vadofus. , 
Tinha o mar neíte lugar muitos baixos, 
His locis vadofum erat mare. Caí. 

Baixo , adv. Vosr baixo, Demi/sê volare, 
. demiffiis, mais baixo. Ovid. 

Mora em baiso , Inferiore in parte domás 
babstas. 

Gafão os bois as unhas por baixa, Bo- 
ves fubterumt pedes. Cato. 
Agos, que corre por baixo, Aqua fub- 
terfinens. Ex Plin. 

Unitar por baixo, Subterlimire. Piin. 
BALA, f. (deefpingards, depiftola, &c.) 

Glass, dis, €. Glans plumbea , ou plum- 
beus globulus, s, m. 
Paflou-lhe a cabeça com huma bala, E: 
Mlande caput trajécit. 
Bala de peça deartilharia, Globus ferreus. 

$ om 

- Mgralis tormengi glans, OU pila, e, f. 
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Mocreu de huma bala de artilharia, Fere 
reo torment: globo céus enterite. 

- Para mim foi efta nova huma bala, que 
. me deu nos peitos, Hoc muntso 
Julmine, percalfus fam. 

* BALA de papel 

» tanquans 

A » Pepyrs colligate fafeis , 4, : 

BALANC,A, f. Trutina, e, f. Libra, «; 
f. Bilanx, neis, f. 

Balança com hum fó preto, ou ganchos 
Statéra, e, €. 

O prato da balança , Lawx, meis, f. Cie, 
Lamcula, e, f. 

A lingoa, ou o fiel da balança, Exames, 
msnss, 0. Trutine lingula. Libre camon, 

BALANC,AR, posias Embalançar, Mgitare, 
Balançar-fe em huma corda, Fame ex als 
qua trabe [ufpenfo fe jaltare. - 

BALANCIA, vid. MELANCIA. . 
BALANCO, m. (herva) Fefinca , e, f 

fBgilops, opss, E. Plin. 1. 
BALANCG,O, m. (a acção de balançar ) 

Agitatio, jallatso , omis, f. 
"* Balanços da não , Aiterna mavis agitatio. 

dVaris jadlationes im ntramque partem. 
* Balanço das contas, Ratio accepti, ÉS ima 
ES: Plaut. 

* Coufa, que eftá em balanço, Res anceps. 
BALAUSTE, m. Columeila, «, f. 
BALCAM,m. Podiam, ii, D. Juv. 
BALDADO ,a,Irritas ,infrudinojus. Frafa 

tratus, à, um. o 
Ficará o voílo trabalho baldado , Txa 
emnis opera erit vama (imatilis irrita.) Im- 
caljum recidet. Operam ludes, perdes. 

BALDAR o trabalho, Laborem frufiraris 
Ter. Profundere. Cic. Operam perdere. 

* Cic. - frufira infumere im aliqua ve. Liv. 
BALDE,m. fubft. Sisala, «e, ft. Plin. Jun. 

Sstulus,s,m. Cat. 
DE BALDE , (como adv.) Frufira, m- 
caljum , manster. 
Trabalhar de balde, Operam , E? oleums 
perdere. Plant, Laterem lavare. Ter. 
ABum, velaBsagere. Ter. Venari apros 
in mars. Plaut. Pifcari im aére, td. Lite 
qus arare. Ovid, Lapidem verberare. Plaut. 

BALDEAC,AM, f. (0 aão de baldear ) 
Traje&io , ónis, f. Cic. 

K BA L-
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GALDEAR alguma confa de huma não 

para outra, Trajicere aliquid de mave in 
mavim. Liv. Ix aliam mavem transferre, 

BALDIO, s. Campos baldios , terra bal- 
dia , Agri inculti , incnltmne fole, 5, n. 

| Terra culta vacans. Cic. Rudis campus, 
BALDROEGAS, ( herva ) vid. BE L- 

DROEGAS. 
BALEA, f.(peise) Balena, «, f. Plin. H. 
BiALEATO, m (bales pequena) Bale- 

ne vituius,s, me 
BALHA, (palavra plebea.) Trazer aigu- 

ma çoufa á balha, 4liguid in mediam 
proferre. Cie. 

BALIDO, m. ( 
és, DL | 

BALIZA, f. (na agos para finsl do peri- 
go) Periculofi tranfitês index palus , Ou 
ramas, ÉJco . 

BALOFO, a. Homem de gordura balo- 
" fa, Inani pinguedive tumidas, 
BALSAMO, m. Balfamam,i,n. Plin. 

: Debalfamo , Balfaminas, a, am. Plin E. 
BALSEIRO, m. ( filvado baíto ) Locus 

frusicetis, OU virgultis obfisus. | 
* BALSEIRO, (em que fe core o molto ) 

Cupa, «, f. Varr. Labrum vinariam, 
4, O 

BALUARTE,m. Propaguaculws, 3, n. 
BAMBO,a, Lesas, a, um. 
BANCA, f. Mena, tabuls, é, f. 
BANCADA, f. Sedilia iam , n. pl. ou 

fcamna ad fedendum apta. 
BANCO, m. Scameam ,$, D. 
Bancos da galé, (em que fe aflentão os 

remadores ) Tranfira, órum , q. pl. Cef. 
& Banco de area no mar, Vadum ,+, n. 

Caí. BG 1.6 Brevia,ium,n.pl. Tac. 
An.1.70. Palvinss,3, 0. Vieuv.g. ia. 

e Banco, (caía, em que fe depotits , ou 
guarda o dinheiro do povo ) 4rgentaria, 
€, f. Forms aorgentarinm. Plaut, 

BANDA, f. (parte) Pare, tis, É. 
A banda de diante de alguma coufs, 4l- 
EMIMS VES PATS antica, OU antersor 

A banda do aveço, ou a outra banda do 
papel, Sverfa cberta. Mart. . 

Deita banda dorio, Css, OU citra famen, 
em acc. Cic. 

Da outra bands, Trass, com acc. Cic. 

a voz daovelha) Balásas, 

b   | 

BAN 
De huma , e outrs banda , Usrinque , CM 
utráque parte, 
Da meíma bande, Isdidem. Cie. 
Por efla banda, 1/ffac. Ter. 
Defls bands, /ffimc. Cic. 
Para eíta bands, Horfum. Ter. 

* Pôr acabeça á banda, Capas im bemersns 
enclimare. Ex Col, 
Tem a cabeça 4 banda, Devexam babes 
caput im bumerum. Cic. Cervix ix bao 
ram recumbis, Ez Virgo 

* Banda de feda, &c. Fafcia, «, f. 
BANDEIRA , f. Vexillens, é, D. Sigunm 

militare , às, ne Cic. Cet. 
BANDO, m. ( pregão a fom de csixe) 

Militaris edi promnlgatio, OU voce pre 
comis demuntiatso, ómis, É. 

Deitar ham bando , Publico edião milita 
rs jubere , OU motam facere. Militare edi= 
um promalgare, Ou demunciare. 

* BANDO de paflaros , Acimm volentimme 
gre » COlncram caterva , catervatim vo- 

antes aves, gregatins volass avims tnrina, 
Eftorninhos andão em bandos, Sewruica- 
servatim volams, Plin. AH. 

BANDO, (partido, parcialidade ) vid. nos 
feus lugares. 

BANDOLA, f. (vazilha redonda de pão, 
em que fe mete hum carturo de polvo- 
ra) Nitrati, 00 fulpburast pulverss tbeca, 

* Vir em bandólas, (termo nsutico ) Velos 
ram fragmentis ad palos aptatis ventre, OR 
ad vemre, 

BANDOLEIRA, f. de foldado, Zona tbecis 
mitrast, (Ou fulpónrass) pelveris infirada, 

BANDOLEIRO, m. (ladrão, falteador ) 
Lastro, ónis, m. Grafjator , óris, m. Cic, 
Latrovsws , OU grafator mm jocins , fi, IM. 

BANH 1,f. depocco, Suillas (percarins,por= 
ciums ) adeps, spis, m. 

Banha de for, Adeps feilies malormns am 
reorums floribus medicatus, 

BANHADO, &, (molhado ) Madefadss, 
a, um, 
Benhado em fangue, Samguine perfufus. 
Banhado em lagrymas, Lachrymis perfa- 
fes, a, um. Ovid. 

BANHAR, (molhar) Mliquid madefacere, 
aquá perfundere. Aliçus res aquas afper= 
gere, infpergere, 

Rio, 

 



BAN BAR 
" Rio, que banhs os campos, valles, &c. 

Rigmus amuis. Vitg. » 
Baohar- fe em lagrymas, Lachrymis onl- 
tum rigare. Vitg. 

BANHO ,m. Balixeum , ou balmeum , es, 
n. Cic. Lavasio, onis, f. Cic. Lava: 
er ,t, 0. Gell, 
Debanhos, Balwearius a, am. Ulp. Bal- 
mestorias , a, um. Mart. ). CG. 

“Tomar banhos, Balneoasi. Lavare, Ter. 
Banhos das caldas, Therme , ara, f. pl. 

* Banho de cafemento, (pregão no pulpi- 

to ) Solemnis futurarem mupiarams de- 
munciatio, ou promulgatio , omis, É. Exta- 
vó comnubis preconsám, 

BANIDO, a, Proferiptes , a, am. Cie, + 
BANQUEIRO, m. (que paíla letras de 

cambio) Trapezita, e, m. Plaut. Mes- 
filarius ii, m. Sen. Ph. Argentarias, 
si,m. Liv. Mesfarins , it, mM. Cie. Num- 
mularius , si. Ulp. = 

Ser banqueiro , Argentariam facere. Cie. 
Argentariam exercere. Ulp. Menjarsum 
agere. Trapefisam efe. . 

BANQUETE ,m. Epulam ,i,n.Cic. Epa- 
le, avrum, f. pl. Comvivimem, ss, D. Cie. 

Dar hum banquete a alguem , Mlieui or- 
mare convivium. Aliquem ad epelas recs- 
pere. Cic. Alieui menfani comqusfitsffimes 
cibis exfirmere. Cie. Aliquem epselis appa- 
ratis accipere, Liv. 

BANQUINHO ,m. dim. Scabellam, 5, D. 
BANZAR , ( pafmar com pena) Siupére 

pre dolore. - 
BAPTISMAL, (do baptifmo) A graça 

baptiímal , Gratia im bapsifemo , OU per 
bapssfmum (ufcepta, 

A agoa baprifmal, Sacra bapsifms aqua, 
ou facer baptifomi fums, tis, m. 

BAPTISMO, ou Bautiímo,m. Baptifmas, 
à, m. Baptifma, atís, D. 

BAPTIZADO ,s,ou Bantirado, e, Aguis 
Jalutaribus ablutss , a, um. Baptizatss, 
a, am. R 

BAPTIZAR, ou Bautizar, Aliquem bapti- 
xare, facro baptifmate , ou facro fonte ablue- 
re. Santo ablutsenis fasramento snstsare. 

BARACINHO, m. (baraço pequeno) Fa- 
nichos ,i, Mm. Reflicula, e, f. 

BARACG,O, m. Refis, is, f. Ter. La- | 
quens,i, m. Cic. 

| . BAR as. 
Pôr o baraço na garganta para fe enfor- 
Car, Collums ss laquesns inferere. Cic, Sic 
bs laquem injicere. Liv. 

Baraço , com que festão os molhos, Vim 
exlum, 6, 0. Col. Ligames, inss, n. 

AMetaphb. Eltar com o baraço na gargan- 
ta, i.e. eftar em grande aperto. Eftando 
Eftaleno com o baraço nagargants, cx- 
cogitou efla reconciliação , 1ftam conci- 
lrationem gratie Stalenus , câm faxcibas 
premeretur , excogstavit. Cic, 

BARAFUNDA f. vid. CONFUSAM. ' 
BARALHO de cartas , Folia Iwforia fepofis 

ta, orum, 1, pj. 
BARALHAR ascartas, Pida folia, ou fó= 

lsa luforsa mifcére. 
BARALHO de cartas, Foliorsas Inforiorsms 

fcapsss, +, me. 
BARAM,m. Baro, ónis, m. 
BARATA ,f.(infeão) Blgta, e ,f.Plin.H. 
BARATEIRO, a, (amigo de comprar 

barato) Que baxd magno mercatur. Qui 
mon nifi commodo pretio emit. 

BARATEZA,f Vilitas, ás, €. 
BARATO , a. Coufa barata, Res parvi 

prestes. 
O trigo eftava mais barato, Framentums 
vilsus eras. Cic. 

Tudo o que for mais barato, Quidquid 
vslifimê comfisteris. Colum. 
Vendeu-o mais barato que vós, Jd mimos 
ris vendidit , quam tu, Cic. Minori pres 
tio. Gell. / . 

Aquelle anno forão os mantimentos mul . 
baratos, Írmona co anno pervilisfwis. Liv. 

Os mantimentos vão eftando mais bara- 
tos, Lexas arsona, Liv. 

BARATO, adv. Vender alguma couís ba» 
rato , Parvo pretio aliquid vendere. Cia 
Vili vendere. Mart. 
Comprar barato, Benê emere , hand mas 
Emo mercari , commodo pretio emere , contu 
mode emere. 

BARBA ,f. Mentam,s,n. 
Barba, ou barbas, (o cabello na barba, 

e faces) Barba, «, f. 
Moço de poncas barbas, Barbatslas juta 

- venis. Cic. 
Que não tem barbas, Imberbis , E9 be. Cic. 

. 
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  Rapar (fazer) a barba « alguem, Alica- 
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- jus barbam tondére, Cic. Alica: barbam 

- abradere. Plio. HH. 
BARBA de bode, Arumeas,i,m. Plin. H. 
BARBA de bode, (herva) Barba caprina, 

barbala birci , barbula capre floribas oblom- 
gis. Outros Posemsslla , dryssopogos , ES 
barba capri. 

* BARBAS de raizes, Fibre , arum, f. pl. 
Cic. Capillamenta, oram, n. pl. Plin.H. 

BARBAC,AS, (barbas grandes ) Promifja, 
ou prolixa barba, €, f. 

BARBADO, e, Barbatas, a, um. Cic. 
BARBARAMENTE, adv. Crgdelster ,sm- 

bumanê. Cic. 
BARBARIDADE, f. (crueldade) Barba- 

- via, e, f. Diritas, immanitas , crudelisas, 
asis , É. 

BARBARISMO , m. (termo grammati- 
cal) Barbarsfmas , é, m. Quiot. 

BARBARO ,a, (cruel) Barbaras, ferus, 
a, uns, immanss, éy me, cradeiss, &y le. 

BARBATANA,f. (do peixe) Presa, ou 
pinmula, e, f. Plin, 

BARBEADURA ,f. Rafara, «e, f. Colum. 
| Toníura, e,€. Colum. 

- BARDEA Ra alguem, Áliexjus barbam ton- 
dére Cic. Alicu: barbam abradere. Piin.H, 

BARBEIRO, m. Tonfor, óris, m. Cic. 
Navalha de Barbeiro , Culter tonforins. Cic. 
Loja de Barbeiro , Toxfirsua, «, f. Tos- 
foria taberna , €, É. 

BARBINHA, f. Barbala, €, f. 
BARBO, m. (peixe) Barbas,15,tm. 
BARCA, f. Naevicala, e, £. Pervum savi- 

tm , 65, Do 
ARCA, (embarcação chste, em que co- 
Ches, carros, ecsvallos paísão os rios) 
Ponto, éms, m. Cal. 

BARCELOS, (Villa de Portugal ) Bar- 
celli, órums, m. pl. 

BARCO, m. Barca, e, f. Ifid. 19.2. 
Barco de remos, Ácuarimm, té, D. OU 
adluaria mavis. Cic. Cef. 

Barco de pefcar, Pifeatoria mavis. Cel. 
. Barco pequeno, Parem savigiam. Pba- 

félus 3, m. ou f. Catull. 
BARONIA, f. Baromatas, és; m. 
BARQUEIRO, m. Navicalarius , is, m. 

ANuvienlator , óris , m. Cic. Navicule, OU 
cymbe redor ,óris mm. Nanta, e ;m, Fer.   

BAR 
Ser Barqueiro , (ganhar « vida nefte of- 
ficio) Neviculariam facere. Cic. 

BARQUINHA ,f. BARQUINHO, m, 
Parva navicula, «, f. Cymba, «, f. 

BARRA, £. (de hum porto ) Efiuarimms, 
ns, n. Cel. 

* BARRA, ( da faia) Tenta lamea , vel feri- 
ca tunica circumínta. 

* BARRA de ferro, Ferrea lamina, €, f. 
BARRACA,f. (militar ) Temtoriam , is, D. 

Armer berrecas, Temtoria pomere. Ovid. 
BARRADO ,a, (com barro) Luto, ou 

argillá obdudas , a, um. 
BARRANCO ,m. Prealta lecuna , « , £. 

Prarnpta fovea, 
Metaph. BARRANCO, (obftaculo, difi- 
cuidade) Obfiacalum , 1, D. Impedimen= 
tum,t, 0. 

Vencer todos os barraocos , Impedimem- 
ta omensa fuperare, 

BARRAR hum vafo, (untar com barro) 
Vas aliquod Imtare , luso, ou argillá obda- 
cere. Linire, OU oblsmire vas argillá. 

BARREIRA, ou Barreiro, ( donde fe tira 
barro ) Argiletum , Ou argilletam , é, Do 

BARRELA de roups, Lixsvia, €, f. 
Cinza de barrela, Cinis lixivins. Cat. Cr- 
mis lexions. Plin. 

BARRELEIRO, m. (ceíto da barrela) 
Lexsvinne cansfirum , tri, Do 

BARRENTO, a, Aresllojas, a, mm. 
BARRER, &c. vid. VARRER. 
BARRETE ,m. Pikas ci, m. Pilexms, 

ei, n. 
BARRETINHO, m. dim. Pileeles, ?, m. 
BARRIGA, f. Venter,tris,m. Aleas,t, 

ft. Userss,s,m. 
Não havia coufa, que lhe encheífe a bar- 
riga, Manebas imjasurabile abdomen. Cic, 

Tratar da barriga, Abdomini smdnigere, 
mfervire , operar dare. 

* BARRIGA da perna, Sura, e, f. Plant. 
* BARRIGA, (bojo) Vafo, que tem gran- 

de barriga, Vas ventrofum Ex Po. H. 
BARRIGUDO, a, Vemtrojus , ou ventria 

o/8S , 8. UM, | 
BARRIGUINHA, É dim. Venser parous, 

nseras exigasus. Cic, 
BARRIL, m. (de pão) Cadas ligas, 

Barsil de barro, Gadas argillaçens, R 
BAR- 
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BARRILINHO, m. dim. Cades paross. 

Doliolum, 1, Dn. Col. 
BARRO, m. Argilla, «, f. Cic. 

De barro, Argillacens, a, am. Pliv. H. 
BARROTE, m. (viga pequena) Tiguum, 

à, 0. Cel. Afjer,ss, m. Curt. 
Barrote pequeno , Tigillsm ,i,n. Tibul. 

Ovão, que eftá entredous barrotes, Zs- 
tertigninos , 13, De 

BARTIDOURO, m. Lignam excavatam 
ad aquam é cymba projicrendam, 

BASSOURA, f. Scope, arum, f. 
BASTANTE, ad). Sufhciens, tis, €. 3. 

Ito não he baltante, ld mom fuffcis. 
Balftantes livros temos dado á luz, Libros 
fatis meultos edidimus, Cic. 

Baftante tempo ha que eftou padecendo 
miferias, Satis dis, OU fatis muitos amos 
im miferiss fuma, 

BASTANTEMENTE , adv. Satis , fat, 
abundo , affatim , lulficienter, 

BASTAM,m. Bacalum,s,n. Baculus ,3,M. 
BASTAR, Sufhsere , [atis efe. 

- Bafta, Sufhcis, abunde eft, fateft, fatis cfr. 
BASTARDO, (filho que não he de legi- 

timo Matrimonio, Nothws ,*, m. Filias 
mothss. 

Filha baftards, Nosba, e, f. Filia nosha. 
Baftardo, (filho de príloa de voto ) Sps- 
rias, 88, Mm. 

Balftardo, nafcido de mãi adultera) Filims 
adulterinas , ou adniterio matus. 

Baftardo , ( naícido de incefto ) Ineefto 
comeubitu genitus. 

BASTU,a, Spifus, demfus, comeretus , a, 
sm, 

Bofques mui bsRtos, Silve impedisifime. 
Fazer baito, Denfare. 

BATALHA,f. Pugna,e,f. Prelium, ii, 
- D. Dimpecatio prediaris, ou prelts. Confis- 

Grs militaris, 
Dar batalha ao inimigo, Cum bofte pa- 
gnam committere , manum ( Ou figna ) com- 
ferve, ad paguam venire, pralium facere, 
( commttere.) 

Vence: a batalhas, VsBoriam de (00 ab) 
bofte reporssre. Hoftes delere , fundere , fu 
gare. Elofigum copias diffivare. Vidorem 
ab acie difcedere. 

Perder a batalha, Viorzam amitsere. Vin- | 

“ 

  

BAT 27 
cs ab bofte , ÉS expugnari. Cie. Hofi ceu 
deve, 

BATALHA, f. (Villa de Portugal) Ba- 
talha, e, £. 

"BATALHAM, m. (corpo de cavallaria) 
Equitum turma, e, f. 

BATALHAR, (pelejar, combater) Pa. 
gare , certare , dimicare. 

* BATALHAR ( contender , ou difpatar ) fo- 
bre alguma materia, Comtendere cum alia 
quo im aliquá re. Rens aliquam agitare, 
Altercart , dimicare , OU rixari cam alio 
quo de aliqua re. 

Sobre que coufa eftamos batalhando ? 
uá de re controverfia ef? Cic. 

BATARIA ,(a artilharia afentada ) Tor- 
menta bellica sm [ua fede , Ou in fuggefin 
dilpofisa. 

Plantar hums bataria, Tormenta bellica lo- 
care , difponere , conftituere aliquo ix loco, 

BATEFOLHA sm. Bralteator , óris, m, 
Bradlearias , st, m. | 

BATEIRA,f. Phafélus,i,m Seapha,e,f. 
BATEL,m. Cymba, e, f. Linter, ris, E 
BATER 4 porta, Oftinm OU januam paí/gm 

re, OU pultare. Ter. Fores ferire , percite 
sere. Plaut, Plin. 

BATER moeda, Monetam , OU Wummos cg 
dere. Plaut. 

DATER com as mãos, (dando applsufos) 
Plandere (6, ou plandere manibas, Ovid, 
Manibus plaufum dare. Cicer. Collidere 
manss. Quint. Complodere manibus, Cic, 

* BATER O Campo, (termo militar) Excur» 
rere ad explorandam quid beflis molsatur. 
Mandar bater o campo , Equites explo= 
ratum premistere. Sall. 

* BATER com artilharia os muros da Cida- 
de, Urbis menia tormemtis quatere. Tora 
mentis urbem verberare. 

Batendo o inimigo os muros, Cam ma- 
rum ferivet boftis. Claud. 

* BATER Omato, (termo de caçador ) Dx 
mos uirgá dreerberare , mt eo turulta com 

- peliarar apertum sm campus fera. 
* BATER livros, (termo de Livreko) Lã . 

bros maleo ubigere 
* BATER nos peitos, Ferire pefdora mana, 

| Ovid. Palmis. Sen. Tr. Plangere pego 
ra, ou pedas, Ovid Peas tundere, Plaus,



8 BAT BEB 
é BATER Os dentes , Crepitare destbas, 

Plaut. Dentibus ftridére. Celf. 
* BATER 85 atas Om quatere , (tio , 8is, 

nafi, qualfum.) Virg. 
BAT DO! us de bater, Puifatus, «, 

am, percníjus a ,wm. Vid. em BATER 
- conforme o fentido. 
BATIDURA,f.(a seção debater) Pal- 

fatio, peremfio , omis , f. Gic. ( conforme 
- O fentido.) 
BATOCAR homs pipa, Doliam obtarare. 
BATOQUE de vafilha, Dolst obturamen- 

tum ,t,n. 
BEATA,e BEATO, Mualter pia, Ou re- 

ligiofa , religiont , OU psetasi erga Desm, 
ou colsses dedita. Vir , qui fuma rels- 
gione Demm colit. . 
Beato falfo , Psetatis fimulasor , órss , m. 
Simalasa psetatis vanus offentator. 

BEATICE, (affedada) Pictasis fimula- 
sto , ónis, É. 

BEATIFICAC,AM, f. Alicnjus im Beatos 
relatio, ómis, f. Alicujus im Deatorsm ma 
merum adjcriptio, ómis, fe 

BEATIFICAR, (affentar no"numero dos 
| Bemaventurados) 4liquem in ( Ou tn- 
ter) Beatos referre. Im mumerum Beato- 
rum adfcribere , ou Beatis adfcrsbere. 
Alicni Beasorum bonores decernere. Beatt 
gsenluns alicui conferre , tribmere. 

BEBEDICE, f. Ebrietas ,atis, f. Celf. Te- 
mulentia e, f. Plin. H. Visolentia, e , f. 

, Cic. Crapula, e, f. 
BEBEDICE, (por vicio) Ebriofitas, asis ,F. 

Vinolentia, «, f. Bibexd: intemperantia, 
e, f. Gic. 

BEBEDO, a, Ebrius , vrmolentus , a, sem, 
Vino obratas, ou vini plenss , a, mm, Cic, 

- Temulentus , a , mam. Ter. Vino gravis, 
merfus vimo , ES madens , mero oneratas, 
Sen. Crapule plenas. Liv. Vamo opprefa 
Jus, onhfinus. Immoderato ovnfius pote. 

- Ainda ellavão bebedos , Nondams crapme | 
lam esxbalárant , ou edormicrant, Cie. 

BrsEDO, ( acoftomado a embebedar-fe ) 
Ebriófus, vrnófas , a, am. Plaut. Ovid, 

Elle he hum bebedo, 4/iduum potatorem 
* agi, Afidue potas , perpótas , pergrecatar. 

brsetats incumbis , OU deditas efê. Im po 
Batsovibus afidass cf? , ou afidaê verfanr.   

BEB  BEC 
QUASI BEREDO, Appótus, a, MME, OU proo 

bê appótus, a, am. Plant. 
BEBEDOR,, m. Posater , óris , m. Plant, 

Pesor, óris, m. Hr. 
Hum grande bebedor , Potator inaximmes. 
Plaut. Potor acer. For. Homo bibax, ou 
bibacefimus. , 

BEBEDOURO , m. (de pafiaros ) Agua- 
ltcalus aviarins , alvcolas aviarias, 

BEBER , Bisbere, potare , com acc. Cicers 
Potum fumêre. 

Beber tudo , defpejar o copo, Poculzms 
exbaxrire. Cic. Ebibere , epotare , exfica 
care poculun, . 

Beber demafisdo, Pergracari. Greco m 
re bibere. Cic, Vino copiofiore msi. Imme- 
derato potm mti. Ingurgitare fe poculis. 

Beber em roda, Brbere im orbem, 
Beber a meudo, Positare. Plaut. 

entretanto hum trago , Jaterime 
banfiam fumere, 

Beber á faude de alguem, Alicui propinas 
re. Cic. (eftando a pefloa prefente.) 

Beber á faude de huma pefloa sufente do 
banquete, Propimare couviois, alicas abs 
jfenti beme precando , ou propimando pre- 
Jemeshus , abjemes beme precari. 

Os convidados bebêrão todos à faude do 
Principe, Princips faufla precantes com 
Vive , mutuis certarunt propimatiembus , 
OU matuis fe fe imvitavére pocslis. 

Defejar beber o fangue a alguem, 4fe- 
Garecruorem alicujus. Stat. Alianyas cru 
orem fittre. Ex Suet. | 
Ninguem diga : Defta agoa não beberei, 
Homo es , mbil à te alienum putes. Prov. 

BEBERA, f. Bébera, (figo comprido ) Fi- 
cus longa, 

BEBERAGEM, f. Posio, óuis, f. 
BEBERRICAR,, (termo vulgar ) Postas 

re, crebris potiomsbus sednigere. 
BEBERRAM, m. vid. BEBEDO , BE- 

BEDOR. 
BEBERRONIA, f. (o muito beber) Hlel- 

Inasto , ómis, É. 
BEBIDA, f. Posio,ôómis, £ Potes, às, m. 

Bebida pequena , Postumenta, « , f. Suet. 
BEBIDO, a, part. Posus, opótus, banfius, 

a, um. 
BECA, £. Béca de Defembargador, Ve 

ou 
é



BEC BEL 
- forenfis. Toga , e, f. Cicer. 
BECO, m. Bêco , (rua eftreita ) Angipor- 

tens ,6, D. Angiportus, às, m. Anpgipor- 
$Ms, i, Me . 

Bêco fem fahida, Ampiportum mom per- 
viam. Ter. Fandula, £,f. Varr. 

BEDEL, m. (da Univerfidade ) Bedellas, 
s, mm. Outros 4ccenfas , é, m. Appars- 
for, órss, Mm. 

BEJA, f. (Cidade do Alentejo) Beja, e, 
f. Pax Juba, é, f. 

BEICINHO, m. dim. Labellum 1,0. Cic. 
BEIG,O, m. Labram, é, n. Cic. Labim, 

1,0. Ter. 
Pôr s alguem o mel pelos beiços, (fra- 
fe proverbial ) Os alicas fublinere ( no, 
leo! , litums ) Plant. 

BEICG,UDO , a, Labrolus, a, um. Gell 
Labeo, énss, m Plia. 

BEIJAR a algum, 4liquem ofenlars, deo/- 
eslari, fusviari , difjuaviar! , bafiare. 

Beijou a todos huns depuis dos outros, 
Difpenfavis ofeula per ommes. Cie. Drvt- 
fis spfis ofenta Hor. 

BEIJINHO, m. dim Suaviolum,i, n. Catul, 
BEIJO, m. Ofenlum ,i, no Suavinmo ,5s, O. 

Cic. Bafium, ii, n. Catul, 
Dar hum beijo a slguem, Alicui ofexiso 
dare , ou figere, Ovid. Ofeula isbare ali- 
ess. Vitg. 

BEIJOIM, m. Silpbiwm , 55,0. Plio. H. 
BEIRA, f. (borda) Margo, inis, f. Ripa, 

€, 1, 
BEirRAS dos telhados, Extremarans imbrs- 

com margines, mu , €. pl. 
BEirA, ( Provincia de Portugal ) Beronia, 

e, f. 
BEIRAMAR,, ( perto do mar.) Cidades 

da beiramar + Oppida maritima , or, 
n. pi. 
Homens moradores da beiramar, flom:- 
mes marstims. Cic. Populi equorei, Ovid. 

BELDROEGAS , f. (herva ) Porinlãca, 
e,€ Pita. H. 

BELICHE,m. (nonavio) Cellula mavalis. 
. BELIDA, f. (no olho) 4lbugo , ixis, fe 

Glancóma , atis, n. 
BELISCAM, m. ou Belifco, m. Velhca- 

sms , ds ,;m. Plio. Usgasbus , ou digitos 
essremis immjia comprelho , émss , É. 

| 

|   

BEL BEM 
BELISCAR , Yellicare. Prop. Umgnibas: 

OU extremis dsgitss fivringere. Summis sta 
gibus aliquem premgre , capere , perfirimo 
gere. - 
A acção de belifcar, Vellicasio , óuis , €, 

BELLAMENTE,adv, Bellê, perbellê, Cic: 
BELLEGUIM, m. ( agarrador ) Mccenfo 

fervas , ÉS adjutor , óris, m. 
BELLEZA, f. Palcbritudo, elegantia, veta 

mufias , gratia, forma, formofitas , bonefla 
orma. 

BELMAZ, m. (preguinho de latão) Cla 
DAS ereus, ou oricalcho fadas, 

BELMONTE , ( Villa na Beira) Belment 
tum, 1, D. 

BELLO, a, Puleber , formoliss, elegans. 
SG llo engenho, Preclerum impentum, 
Bellas coufas me contas, Leprda marrar; 

BEM, adv. Benê, re&ê, bello. 
Ettar bem de faude, Beliê fe babere. Bend 
valere. CGic. Rede valere. Plaut. 
Fez Roício muito bem o feu negocio, 
Praclarê fuum negotium gelht Rofeixs. 

Moço bem criado , Adolefcentulus educar 
us ingensê, Cic. 

Elle pinta bem , Egregiê psugse. ' 
Eu não o entendia bem , Nos fatis inte 

* ligebam, Cie. 
BEM, (muito.) Ha bem tempo, que veio 

morar neftagpartes, Dix bue commigr aa 
vit, Ex Ter. Diu eft, cóm buc comico 
gravit. Ex Plaut. | 
He coufa bem enfadonha , Samê qua 
moleftffima reseft Perquins molefiam ef3. 

Encommendai lhe bem o meu negocio 
Ei can am meam impenso , emixe, prolixá 
commenda. 
Bm tolo forseu decrer io, Bardas fim 
Jane, ac fiupides , js boc credam, Nom fins 
tam demens, qui boc credans, 
Queftão bem difficuko:a, cefcura, Pera 
difficshs , ES perobfemra queeftio. 

Bem, fubft. (benefício ) Beweficiam , is, De 
Oficium, 43, D. 

Fazer bem a alguem, Mlicui bemefacrre, 
Aliquem bemeficris ormare , afficere. Cie, 
Benefivium conferre im aliquem. Cie. 

Bem empregado eflá o bem, que fe lhg 
faz , Bene apud illum beneficia colocam 
tur, OU ponuntar. Ci RR 

. Bem,



  
8o BEM BEN. 
* Bem, (virtude.) Homem de bem, Vir 

bonus, vir frags, bomo probas. 
e Bem, ( proveito , utilidade ) Usilstas , 

atis, É. Commodum ,t, n. 
Procurar o bem dealguem , Mltexjus com- 
modis y ntilitatibusque fervire , OU comfuo 
lere. Cic. Alicujns rationibus profpicere, 
providére , Ec. 

Prefecir o bem publico ao proprio , Sa- 
Intem Reipublice fais commodss , aç ratio- 
mibus anteferre , antepomere , preferre. 

O efiudo me fez bem , Tradtasio listera- 
ram mibi falutaris fuss. 

e Bens, (cabedaes, riquezas, &c.) vid. 
BENS. 

BEMAVENTURADO ,a, Felsx , scis, 
c. 3. Beatus, a, mim. 

Os bemaventurados, (08 Santos do Ceo) 
Beati Col cives. Corlites , mm, m. pj. 

GEMAVENTURANC,A , f. Beatitas, 
. átis » €. Beatisudo , amis , fé Cic. Summa 

felicitas, atis, É. 
BEMFEITOR, m. Bexcfador , oris, m. 
BENAVENTE, f. (Villa de Portugal) 

Beveventam ,t, hn. 
BENC,AM, f. Benedidio, ómis, f. Detta 

palavra fe nfs commummente, fem em- 
bsrgo de não fer Latina. 

- Seu pai ne hora da morte lhe deu 4 fua 
benção , Ei moriems pater beme precatus 
eft, OU pater jam jam mortturas precatas 
eft , mt ei res omnes fanfio , feliciter , prof- 
perêgue evensrent. 
Fazer a benção da meza , Confuctas ante 
cibum preces adbibere , OU recstare, 

BENDITO, a, Bexeditius, a, um. 
BENEFICENCIA , f. Deneficentia, é, f. 

Beneficis collutio , ómis , É. 
BENEFICIADO m. Bereficiarias , ii, m. 

Benefício Ecclefiafico preditus. 
- BENEFICIAR, (cultivar. ) Beneficiar as 

fuas terras, Agros fuos fiudiose colere. Cic. 
BENEFICIO, m. Bexeficoum ,55, 0. Be- 

mefaum, 1, D. Cic. | 
BENEMERITO ,s4, (0 que tem mereci- 

mentos.) Benemerito da patria, De pa- 
triá benê, OU optimê Merstms , à, mm. 

BENEPLACITO, m. (approvação, per- 
- mifsão ) <dpprobatio, ou comprobasio , 

ómis , É. E 

|   | 

BEN  BER 
Com o beneplacito de Gefar, Probeute 
Cefare, 

Eu fizifto com o (eu beneplacito, Id ego 
feci úllo amuente s ilio confemsiente , illsms 
affenfu, 

BENEVOLENCIA ,f. Bemevolemtia, « , f. 
Ganhar a benevolencia do povo, Maisi- 
tudimis antmos ad benevolentiam allicere. 

BENEVOLO , 2, (amigo bem aftão ) 
Benevolus, «, um. comp. Besevolentior, 
& fuperl. Bexevolentifimas. 

BENIGNAMENTE , adv. Benignê , cleo 
menter , lenster , bumanster. Cic, 

BENIGNIDADE, f. Bewiguitas , asis, f. 
BENIGNO a, Beniguas, bumanus, a , 8108. 

Clemens , tis, C. 3» 
BENS, m. pl. ( cabedaes, riquezas, &c.) 

Boma, órum, 0. pl. Opes, um, f.pl. Dio 
vtie, arum , £. pl. Cic. 

Bens , (terras, herdades ) Fandi, oram, 
mM. p e 

Beos de raiz, Res smemobiles, ou mom mo- 
ventes. Immobilia, OU mom moventia (en- 
tende-fe boua. ) 

Bens moveis, Res moventes. Liv. Res mo 
bites. Ulp. . 

Bens, (louvores.) Todos de huma voz 
me diflerão mil bens delle, Tum omnes 
smo ore omnita bana dicere. Ter. 

BENTINHO do Carmo, Mariani mancte 
pasús ( ou virgimei obfequis ) tefjera fca- 
palaris. 

BENTO,a. Agoabenta, Mguafacra, aqua 
benedida, aqua Inftralis. 

BENZER a agos, Solemuibus precibas a» 
quam confecrare, commummente aquass 
bemedicere. 

Benzer cirios, veítiduras Sscerdotaes, &c. 
Cereos , veftes Sacerdotales , ye. precibas 
folemuibus , EP facre aque afperfione com= 
fecrare. . 
Benzer-(e , (perfinsr-fe) Salusari Chriffs 
Cracis figno [e mensre. 

BE'QUE, m. danão, Roftram mevis. Virg. 
BERCG,O , Cuse , arum , f. pl. Camabnia, 

oram, q. pl. Cic. 
Deíde o berço, (deíde a infancia) 4º ca 
mabulis. Plaut. 4º primis camabulis. Col. 

BERINGELAS, f. pl. Mala infana , ou- 
trOS Poma amorss. 

BER- 

  

 



BER . BEX | 
BERRAR, (dar berros, fsllando de alguns 

animaes como boi, vaca, &c.) ZMdugi- 
re , mugitws edere. Boare. 

Berra a ovelha, Balat ovis. Balatam, ou 

balasus edit. 
BERRO, m. (de boi, vaca, touro, &c.) 

Magitus, às, m. Virp. 
BERTÓOEJA , ou Vertoêja, f. (effervel- 

cencia do fangue na fuperficie da carne 
com comichão ) Exefixansis fanguinis 
ardor in fummá cute prarsens. 

BESOURO, m. (infeão volante) Sca 

rabeus firidalus , 5, Me. 
BESPA, vid. VESPA. 
BESTA, f. Béfta decarga, Jumentum st, 

p. Colum. Chama Plinio às beftas de 

carga veterina , entendendo aximalia, & 
Deterinam gemas. 

BESTA, béfta, f. (arco de atirar fettas ) 
Balifia , ou ballifia , « , f. Cic. Arens, 
és, m. Virg. 

BESTEIRO,, Béfteiro, m. (foldado, que 

eleja com béfta) Sagittarins , 35, M. 

Hetva de befteiros, Hlelleborsm ,*, O. Ve- 

ratrum, 8, fe . 
BESTIAL, adj. Ferinus , bellusmas, 4, 

am , vulgo Beflialis , ES le. 
BESTIALIDADE , f. Coítio, Ou copala- 

gio com befliá , vulgo Befialitas , abss , f. 
BESTIALMENTE,, adv. Belina si mo- 

rem. Belixinum im morem. More bellns- 
wo. Ferino rita, Ou ritx pecudis. Cic. 

BESTIDADE , É (falta de juizo ) Stups- 
ditas , atis, €, Stupor , oris, m. Cic. Ve- 
cordia,e ,f. Stupor mentis ,ou cordis, Cic. 

Fazér huma beftidade , Quidpiam imepte 
facere, vecordem inmorem agere. Per im- 
figuem vecordians aliquid patrare. 
Vejão a beítidade defte homem , Stmpe- 
rem hominis , vel potins pecudis videte. Cic. 

BESTINHA, f. (befta pequena ) Befliola, 
£, f. Cic. 

BESUNTAR, (termo vulgar) Perange- 
re. Colum. 

BETONICA,, f. (herva) Betonica, ou vet- 
tonica, e, €. Serrácula, e, €. Plin. HH. 

BETUMAR, Aliguid bitumine linere. 
BETUME, m. Bitúmes, minis, D. 
BEXIGA, f. Vesica,e, f. 
Beriguinha, Beziga pequena, Veficala ,e, 

Gic. 

| BEX BIC 8t 
BEXIGAS, f.pl. (doença) Variole, arum, 

f. pl. Med. Boa, e ,f. Plin. H. Papu- 
larem morbws, Celf. 

BEXIGOSCG. Cara berigofa, Os varíola 
rum, OU papalarum cicatricibus impref 
fes, tnuftum, macalofuns. 

BEZERRA, f. (vaca pequena) Jurema, 
e, f. Virg. Janix, icis, £. Perf. 

BEZERRO, m. Juvescus, visalus, à, mM 
De bezerro, Visslinus, a; um, Cic. 

BIBLIA, f. (Os livros fagrados , ou a Sa» 
grada Efcritura) Biblia, oram, D. pl. 
Sacra pagine , arum, f. pl. Sacram divie 
me legis volumes , minis, n. Sacer divi 
me legis codex , seis, m. Sacre, jante y 
OU divina litteree. 

BICA, (por onde fahe agoa) Mamilla, «, 
f. Saltentis aque rofirum , oucanienlus,1, 
m. Emsffaria fifinia ,e , £. ou fiftula (Ó. 

BICHA, f. (cobra) Anguis, is, m. & É. - 
Bicha, (fanguezuga) vid. no feu lugar. 
Bicha de sgoa, Hydrus,s, m. 

BICHARIA,f. Nocentes, ou moxie befisos 
le, arm, É. pl. 

As cegonhas alimpão toda a bicharis do 
campo, Giconie à ferpentibus , ES mocivis 
befbiolis agros purgant. 

BICHEIRO, m. (inftrumento de barquei- 
ro, Contas, +, m. 

BICHINHO, m. dim. Vermicalus, 5, m. 
BICHO, m. Vermis, 65, m. 

Bicho, que fe cria nas favas, (carneiro ) 
Midas, e, m. Theoph. 

Bicho, que feenvolve nas folhas da vide, 
Convoloniss , à, m. Plin. H. Involvnins, 
:, m. Plaut. Volucra, «, f. Colom. 

Bicho enrofcado, que fecris na madeira, 
Cofjus, 5, m. : . 

Bicho, que fecria nas figueiras, Cerafies, 
e, m. Plin. 

Bicho da feda, Bombyx, ycis, m. 
Bicho da feda antes de começar a fiar, 
Eruca , e, f. No tempo, que eftá fian- 
do, Bombylins , si, m. E acabando de 
fiar , antes de fe converter em borbole- 
ta, Necydalus, é, m. Plin; H, 

BICHOSO , ófa, Vermiculofus , verminos 
jus, a, sm. 

BICO, m. (de paffaros) Rofirumr,t, n. Cie.   | Bico, ( dos peitos) Papilla, e, fe Plin. 
L Bi: 

 



33. BIC BIS | 
Bico do pé, Pedis extremam 5 , tn, Pers 

pedis extrema, 
Defde o bico do pé até á cabeça, Ab imis 
anguibus níque ad verticem frunsmmm. Cic. 
Abunguiculo ad capillams funmsne. Plaut, 

Bico da candea, (donde fahe a torcida ) 
Lucerne pars prominens , à qua ellycbwiseas, 
Myxus,5,m. Grec. Martial, 

Bico de grou, (herva) Pes columbimas. 
BICUDO, 2, Rofiratus, a, sms. 
BIGAMIA, f. Iteratum comjuçinma , é, D. 

Bigamis, «, f. Digama, e, f. 
BIGAMO , m. Qui duas uxores duxit, Bi- 

mus, 5, mM. 
Bi GODEIRA » £ Tegmen fuperioris Labri 

ilos comtisens. 
BIGODES , m. pl. Psl: im fupersoribus la- 

| bris enats, ou Inperioran labiormm ps. 
BIGORNA,, f. Incas, udis, f. Cic. 

- O cepo da bigorna, Ineadis liguea bafir. 
BILHETE, m. Secbedula, « ,€. Epsfiolime, 

1,0. Cic. 
81 UVUINHO q dim. Roffellnns 4 ê 9 B. 

jolum. 
BISAVO, Bifavô , m. Prosoas, 5, m. A 

bifavó, Prosesa, «, f. 
BISCOUTEIRO,m. Qui parem sansicnm 

conficis. 
BISCOUTO, m. Paesis nanticas. Panis 

. bifcoRias. Buecellatum , é, 
BISNETA, f. (filha do nã, ou danéte) 

Preseptis és, E. Pesf. 
BISNETO, m. (filho do séro, ou de né- 

ta) Promepos, ósss, m. Cie. 
BISONHO. Soldado bifonho , Zire , ou 

mesles giro , ómis, mm. Ad bella radis. Liv. 
Belli rudis. Flor, Miles bells imespertas , 
ou bellorum infolens, 

Esercitos de foldedos bifonhes, Tiro ex- 
ercitas, Cic. Copie imexercitate , eram, 

. pl. 
BISPADO, m. Epifeopatas, às, m. 
BispADO , (como diguidade Epilcopal) 

Epifcopalss , ou Pontifícia diguitas , atis, 
f. Pomssficinms memmas , eris, 3. 
Fazer a vifita do feu Bifpado, Diccefi 
juan obsre , OU inflrare, 

BISPO, m. Epifeopss, à, m. Pestífes, icis,m. 
o e e Matnia , mateila , srulla , e, 

k 

  

BIS BOA 
BISSEXTO. Anmno biflerto, Levas inter 

calaris, Plio. H. Ameus , quo dies emser- 
ponitur , ou intercalatur, Anuas bsffextas. 

BIZARRAMENTE, adv. ( com gala, 
com decoro , com garbo ) Decore , de- 
center , Vennflê , CONCINNÊ | OU comctunio 
ser. Cic. Gell. 

BIZARRIA, f. (graça, garbo, gala) Ve. 
mufias, concinustas , asis , É. Concinmitado, 
sms . f. Cic. 

BIZARRO, 2, ( bem vreftido ) Infigus or- 
matu comptss, cnltusque bomo. Perelegawo 
81 ormats infrndno, 
Ditareo mulher , Mnlier formá egrepia. 

er. 

Bizarros moços, Egregia jevestas, Curt. 
Bizarra acção , Extmiam , OU egreginns 
facinns. 
Andar bizarro, e gloriar-fe da fua bizare 
ria, Exquifitiori ornata , cxltuque inamess 
ancupars glorsans, 

BLASFEMAR,, (dizer blasfemias contra 
Deos, ou os Santos) Blafpbemare. Ac 
groces 1 Deums , vel San££os voces jadare, 
Divinum Numem verbo violare. Seelefio 
ore comtumelias im Deum effnsdere. Ínmo 
pia in Deum profusdere. 

BLASFEMIA , f. Blafpbemia , €, f. Vox 
in Deum , vel Sondos costumeliofa. Vero 
bormm impéciar , atis , É. Imepismo im Dim 
vivam Majefiatem , vel Santtoram bono- 
rem difes ,5,n. 

BLASFEMO, s, Dsvini Namisis, cul as 
litums obtretBator ,oris, m. Qui Deum, 
vel Sandos verbis contumeliofis lacefit. 
Verbis ém Nomen impins. lu Deum , vel 
Santos costumeliofius , a, mim. 

BLAZONAR de valente, Foristudimens 
ceuditare , ou ofemare, 

BLOQUEAR ( palavra militar ) home pre- 
ça, Arci adiçoss , vel vias omnes intercluo 
dere prefidiis , milisibusque eircumjedtss. 
Cic. Aliquens locum prefidiis imtercinfms 
tencre. Gic. Locmm circuncindere , csr= 
couscingere , circumualiare. Adisas oras 
ad loçum alquem precindere, 

BLOQUEO de huma preça, Omuiam ad 
arcem adituuns imtercinfio , ómis , f. 

BOA, f. de bom, q. v. Algumas vezes par 
sece adr. « ouicas fubê, y 

oa 

 



BOA a POC 
os  fizefte, Lepido fecifrs. 

Bos a diflefte, Lepidum fanê dum ds 
sesfis. os 
Boa he efta, levantares-te pelo meio dia: 
Egregiê sm quidem , qui meridie furgas? 

Elcs ámos de boa, Magno fané perículo 
evafimus. 

Boas as diz fulano, Lepida marra? , ou 
comnsensoras bomo illes Ez Plaut. Ou E- 
regiê commentatar. 

Vir 4$ boas com alguem, Rem cum alt- 
quo ad comcordiam adducere. Ex Cic. 

BOAMENTE. De boamente, Lubenter, 
ou libenter. Cic. Libemts animo. Sall. 

A” bosmente , Voluntariê , fpontê , amimo 
prompto. . . 

BOBO, m. ( bôbo na comedia ) Mimas, 
8. DD. R ) 

Bobo , ( chocarreiro) Samuio , ómis, m. 
Senrra ,e, m. Cic. Laudio, ónis,m. Liv. 

BOCA, f. (Bôca) Os, oris, n. Cic. 
Boca do forno, Prefurnism, ii, mn. Cat. 
Boca do rio, Flsnaress eine it, D. Fas- 

ces, isme, E. pl. Plin, EI. 
Boca do odre, Lars, «, f. Feft. Os ca- 

lei, vel ntris. . 
Boca dehuma chega, Valmeris ora, « , f. 

Plage labra, óram, D. pl. 
Boca da noite. A boca da noite, Incam- 

bemte vefpere. 1 ac. . 
Todas as coufas me vem a pedir de bo- 
ca, Mibi vrunia ad volnmtatem finuns. 

BOCADINHO , m. dim. (pedacinho de 
alguma coula) Parsicula, «, É. Frufin- 

º Juss $ t, De. À 

Cortar siguma coufa em bocadinhos , 
liquid minutatim concidere. Cat. 

BOCADO , m. ( pedaço pequeno ) Frufa 
tam ,º,0. 
Bocado, ( que fe mete na boca) Buscea. 
Suet. Bascella,e, f. Mart. Bolus,s,m. 
Ter. . 

BOCAL, m. do poço, Os patei. Patei le- 
rica. Vittuv, 

BOCALMENTE, adv. ( de boca, de pa- 
lavra. ) Prometter bocalmente , Verbo 

| 

spromittere. Cic. (Verbo, eftá emablat. ) | 
enho-lhe encommendado mais coufas 
bocalmente, que por efcrito , Pinra alle 
mandasa verbo, quans foriptsrá deds. Cic.   

BOC BOJ 35 
BOC,AL , adj. Bretas , bardus sfapidus, 

4, 8, 
BOCEJAR , Ofeitare. Lucret. Ofestars. 

Plauz, 
O achaque de bocejar muito , Ofeédo, 
inis, £, Gell 

O bocejar, Ofeitatio , óuis , £. 
Bocejando, Ofeitanser , adv. Cie. 

BOCEJO, m. (a acção de bocejar) Ofei= 
tatto, ómis, É. . 

BOCEL, m. (da columna ) Tora, ?, Ms 
BOGETA, f. Bocêta, Pyxis, idis, f. Cie. 
BOCETINHA, dim. Pyxidals, e, £ Ca- 

plala, e, f. 
BOCHECHAS, (as duss faces inchadas ) 

Bucce tumide, arum , €. pl, Perf. 
Com huma bochecha de agos , (i. e. fã. 
cilmente ) Facili negosio, ou mallo mes 
otto, 

BOCHECHUDO, Buccalentas, a, uns. 
BUDA, f Bôda, Nuptie, eram, €. pl. 

Banquete da bôda, Nuptiale conviviam. 
A folemnidade das bodas, Sacra focialia, 
im, D. pl. Ovid. 

BODE, m. Bóde, Hircus, é, m. 
Bode capado, Caper, pri, m. Mart. 
De bode, Hircinus, a, um. Hor. 

BODUM A m. Bodâm, Hircina graveolema 
tia, €, f. 

Que cheira a bodâm , Hircófus , a , mms 
Iaut. e Perf. 

BOEIRO, m. de agos, Canalis,is, m.ef. 
BOFARINHEIRO, m. Minutarum mera 

cin mercator ciremmforanems , OU Dalgas 
rim merciam propóla, e, m. 

BOFE, m. Bófe, Pulmo, ónis, m. 
Os mãos bofes de alguem , Malefica ali- 
enjuus voluntas, Plin. H. 

BOFE, Bofé, (efpecie de juramento ) Me 
bercule , certo , profeBo. 

BOFETADA,, f. Inflida alicai in malam 
palma, e, €. Alapa, e, €. 

Dar. huma bofetada em alguem, Alicui 
alapam impingere. Aliquem depalmare, 
Lab. apud A. Gell. 

BOFETE, m. Mesfa, «, €. 
BOJO, m.-( de hums não , vatilha, &c.) 

Uterss, si, m. 
Navios de grande bojo, JVaves lato utero, 
Tac, AD, 2 6. 
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8 BOL BOM 
ones de grande bojo, Dolia ventrofa, 
Plin. H. 

BOLA, f. Bóla, Globss, 5, m. 
BOLDRIE”, m. Cingulum , ex que pendes 

exfis. Zona, que gladimm fufismet penfilens, 
BOLEAR,, ( fazer redondo ) Aliguid ro- 

tandare. Cic. 
BOLETA, f. Boléta, (fruto dos carva- 

lhos) Glass quernea. Colaum: Plia. 
BOLHA, Bôlha, vid. EMPOLA. 
BOLINHO,m. dim. Paroa placenta , e, f. 
BOLINHOLO, m. Farina [nbate globu- 

dns im oleo frixas , &Y facebaro , vel melle 
conditas, 

BOLO , m. Bôilo, Placensa ,e, f. Hor. 
Ssriblisa, e, f. Plaut. Libum é, mn. Var. 

Bolo Armenio, Gleba Armenia ,e, £. Ra- 
| brica finopica, e, €. 
BOLOR, m. Mucor, óris, m, 

Criar bolor, Mucéfcere (fco.) Plio. Ma- 
corem contrabere. Golum. Mucidum fieri. 

BOLORENTO,a, Mucidus,a, um. Ma- 
Core CONTMPÉR!, OU VISÍALMS, 4, RM, 

Efiar bolorento » Mincére, (6e0 ,es.) Cat. 
- R. 149. 

F gere bolorento , vid. ABOLORE- 

BOLOTA , f. (fruto de azinheira ) Glams 
sligues, OU glass iligna. 

Bolota de faya, Glans fages. Plio. H. 
Arvore , que dá bolotas, Arbor glandife- 
ra, Cie. 

O copinho, em que eftá a bolota, Glas- 
dularia bacca caliculus , 1, m. 

"BOLSA, f. (do dinheiro) Cramena, «, f. 
Marfupiem , st, 0. Loculws, à, m. 

BoLsa de paftor, (herva) Barfa, ou Pe. 
ra pafioris. (Datros Herba caneri. 

BOLSAR. Bolfou o menino, Pser evo- 
muit lac. 

BOLSINHA , m. dim. Seceslus ,i, m, Lo- 
cellus, 1, m. 

BOLS INHO, m. Bolfo pequeno , Loçcel- 
4s 1!s Me. 

Boltinho do grão, Follicales, é, m. 
O bolfinho do Rei, Secretums Regis era- 
vism ad privatos fumpius. 

BOLSO, m. Lecellas, é, Mm, 
BOM, bos, Bones, a, mm. 
Homem muito bom , flome fingulari bo-   

BOM  BOQ 
witate preditos. Infigii probisate vir. An- 
tique probstesis bomo. 

Bom , (favoravel.) Ter bom vento , na- 
vegando, Ventos fecundos babere, Cic. 

Ter bom fuccelo, Profperos exitas babe- 
re. Cie. 

Bom, (util) Usilis, €9 le , ad aliquid. Plant, 
Efte papel não he bom para efcrever, 
Charta bec imatilis eft, apta mom eff, dos 
sea mon cfl, ad fcribendum. 
Agoas boas parsosolhos, Aque perquam 
falubres oculis. Plio. H. , 
Remedio muito bom, Probasifimaum , a= 
tilsffiwenme , landatiffinemm , falutare aduso- 
dêm remedinme. 

Efta herva he boa contra as mordedoras 
das aranhas , e efcorpiões , Contra ara 
mearum , ES fcorpionsms sódas prodefi bec 
berba. Plin. EH. 

BOMBA , f. ( parsefgotar sgoa ) Organem 
subulatam ad banriendam ê naoi , vel é 
puteo aquam. Autlia, e, €. Mart. 

Dar á bomba, Autlid aquam banrire. 
* BomsBa , (bola de ferro cosdo, Ôca, e 

Cheia de polvora, &c.) Globus sugems ex 
ferro fujus , excavatusque , sngefto intús 
fulfare comfertus , quem vulgo Bombam 
vocant. 

BOMBORDO,, m. (do navio) Sixifiraws 
latas mavis. 

BONANC,A, f. (tranquillidade do mar ) 
Malscia, «, fé Tranquillitas , asis , €. 

Mesapb, Bonança, ( profperidade ) Profo 
perstas, atis, f. Res fecunde, f. pl. Cic. 

BONDADE, f. Bonitas, atss, € 
Bondade da terra, ( fertilidade ) Mgroram, 
ou fols bowitas, ásis, Ff. Cic. 

Bondade do clims , dos ares, Méris, ou 
coli falubritas , áeis, f. 

BONECA, e Bonéco, Papa, e, f. 
BONECRA,, vid. BONECA. 
BONIFRATE,m. Sigillum axtomatam,i, 0. 
BONITO, a, Pulcbelins, a, um , bellnlns, 

a, ame, 
Ronitos meninos, Lepidi pweri. Cic. 

BOQUEJAR, (abrirabocs) Hifeere, (feo, 
is.) Cie. 

Boquejar, (fallar por entre dentes) Ma- 
tire , manlfitare. Ter. Liv. Muffare: Ptaut. 

BOQUINHA, €. dim. Ofininm, “PR 

 



o  BOR ” 
BORBA , f. (Villa no Alem-Tejo) Bor- 

ae,f. 
BORBOLETA, f. Papiho, ówss, m. Col. 
BORBORINHO , m. Fremiias, és, m. 

Murmar , aris, D. 
BORBULHA,, f. Papaula, «, f. 
BORBULHAM , m. d'agos, Erumpens 

eque globns, 1, Mm. 
BORDA, f. de hum rafo, Vafis labram , 1, 

n. OU rs, €, f. 
Borda do poço, tanque, &c. Crepido, 
mis, f. Colum. Curt. 
Borda do rio, Ripa, e, f. | 

BORDADO, a, 4a variatas , ex pidus, 
a, ss. 

BORDADOR, m. Pbrygio, ómis, m. cu 
prêtor. 

O officio de bordador , rs pingends aca, 
ou Phrygronmm ars, 655, f. 

A mulher, que exercita efte ofhcio, Meu 
pisgess. Ex Ovid. Meca prórix , deis , f. 
Ex Caf. 

BORDAM, m. Bacillum, 5, O. Báculum, 
5, D. Bácalos, 5, m. Seipio, ómis, m. 

AMetapb. O bordão da minha velhice, 
Subfidines, ou columem fenelintis mee. 

* BorDAÓ, corda mais groíla daarps, vi- 
ola, &c. ) Som graviorss , as deprefhoris 
chorda , «, f. 

BORDAMZINHO , m. dim. Parvas, ou 
exiguus baculus. 

BORDAR, Pbhrygionum artem exereere. 
Bordar alguma coaís , 4liquid acx pim- 
gere. Ê 

BOR DO de hum navio, Navis margo suis, 
DM. o 

Navio de alto bordo , Ample molis , ou 
mago mods, QU alte marginis navis. 
Fomos a bordo da almiranta, Zvsmas 
im pretorsans (mavsns.) 

Eftá no feu bordo, Ef) im fua maos. 
* BorDo, (termo de navegantes.) Kaziso 

navio hum bordo para O mar, outro 
para a terra, Jams ad mare, jam ad ter- 
ram navis fledebat, OU obrersebassr, 

* BorDo, ( madeira) 4cer, eris, D. 
BORIL, ou Baril, m. Celum ,:,n. Var. 

Quint. 
Aberto ao boril, Celatus, a, sem, 

- Obra de botil, Celassra, « , É. 

BORLA, (e 
BOR 8g 

bão bolra) de feda, Bomo 
bycina, OU ferica paxicala. 

BORLANTIM , m. (melhor Volantim) 
Fumambalus, 3 , m. Ter. Suet. Schano- 
bates, e, m. juv. 
O officio , ou site de borlantim , Sebo 
mobatica, e, f. Grec. Ccel, ad Cic. 

BORNIDO , BORNIDOR, BORNIR,; 
vid. BRUNIDO, BRUNIDOR, . 
BRUNIR. 

BORRA, f. Fes, «cis, f. Cralamen , suis, 
p. Crafamentum, ti, D. 

Alimpar ds borra, Defecare , (co , avr, 
atuam ) com acc. Apul. 
Turvo de borra, Feculentas ,s, um. Col 
Limpo de borra, Defecatus, a, um, 

o 
BORRACHA, f. Lagena coriacea, ntricme 

les, 3, mM. 
BORRACHEIRA, vid. BEBEDICE. 

|BORRACHEIRO , m. Lagenarum corias 
cearum futor, óris, Mm. 

BORRACHO, a, vid. BEBEDO. 
BORRADO ,a, (rilcado ) Deletus a, am. 
* BORRADO,( (ujo) Cacatas ,a, um. Catul, 
BORRADOR, m. (livro de homem de 

negocio) fdverfaria, oram, n. pl. 
.Apontar, ou sffentar no borrador , Je 
adverfarsa referre. 

BORRADURA,f. Liswra, e, f. - 
BORRAGEM, f. (herva) Buglofus,5, ms 

Anchufa, lycopfia, eupbrofysam , csreiwns 
ltolicum , ecbium ltalicam fpinofum , ba- 
bula lingua. 

BORRALHO, m. Favilla, «, f. Cineres, 
sm quibus perflant minnte pramarses reli 
quis. 

Bolo do borralho , Rasdss placenta fub ci 
nere caltdo coa. 

BORRAM, m. (coufa mal, e fujamente 
efcrita ) Rude , inconditumqne fcriptuws, 
PR 

* BORRAÓ, (gota de tinta, que fuja O pa- 
pel) Astramenti macula, e, f. 

BORRAR, ( fojar com tinta, com car= 
vão, &c ) Alsquid maculare , OU inqui- 
mare. Plaut. Poderás acrefcentar-lhe O 
ablat. atramento , carbone , Ege. 

BORRAR o que elftá elcrito , Delére (leo,   leos, Jesus. ) BOR



86 — BOR BOT 
BORREGO, vid. CORDEIRO. 
BORRELHO, m. Borrélho , (ave aqua- 

tica ciúzenta ) Falica, e, f. Virg. 
" BORRIFAR alguma confa comagos, 4- 

liquid aquá fpsritu oris diffn/á leviter im 
piorar , confpergere , afpergere, 

orrifou a cabeça, Crisem srroravst aqueis. 
Ovid. 

BORRIFO de agoa, Ague, (pirita oris dif- 
fafe, levir afperfo , ómis , É. 

BURZEGUIM, m. Calcramenti genas , quo 
ntuntar Manri , quod Borteguim vocasar. 

POZINA , f. oa Buzinas, Buccina , e, f. 
Paftoritimms coram , D. Paflorissa buccona, 
e,f. 

BOSQUE, m. Silca, e, f. 
Bofque de recreação com russ, eslame- 
das, &c. Nemss, moris, n. Cie. 

Bofque, ( que os antigos plantavão ao 
redor dos templos ) Lascas, ct, m. 

Bofque , ( com hetvs , e arvores, bom 
pars o paífto dos animaes ) Saltxs , ds, m. 

BOSTA , f. (de boi, ou vaca) Finas ba- 
baloes, finmm bubslms, 

BOSTELA, f. Pufiula, ou pafuls, «, f. 
ue tem boítelas, Pafisio/us , a , ams. Celf, 

BOTA, f. (calçado de couro ) Ocrea e ,f. 
Que traz botas, Osreatas, «a, sm. Hor. 

* Bora, ( vazilha de vinho ) Dolisam, is,n. 
Quesem alguns que nefte fentido fe ef- 
creva BorTaA. 

BOTADO ,a, part. vid. LANC,ADO, 
vid. BOTAR. 

BOTANICO, vid. HERBOLARIO. 
BOTAM, m. (ds veítidura) Globnims (f- 

lo, vel panmo tedas ) 
Botões de ouro , e de prata , Global: ax- 
ret, argenterque. 

Botões de feda , Globuli bombycino texto 
operts. 

* Boraú da rofa, Rofe viridis alebafier, 
fr, m. Plin. H. 
Efte botão fe vai abrindo , His calyx de- 
bifeit , fe fe pamdit , fe fe aperit.. Eloc folh- 
eulo fe flos exerit. 

BOTAR (lançar) salguem fóra dealgum 
logar, Aliquem ex alsquo loco pellere , ex- 
gere, abigere. Cic. 

Botou-a fóra de cafe, Invitam prefis ab 
edibus. Deturbavit cane ab edibus , extra- 
fit wdibus , OU ex edibas, [   

BOT BOY 
Botar huma coufs fobre outra, Rem alãs 
quass alteri fuperposere, Colum. 

Botar hum navio so mar , Navem adige 
re. Tac. 

Botar a fogir, Fugam capere. Cef. Im faso 
am fe dare. 
cavalio o botou na chão , Equas exe 

effudis. 
* BoraR, (faliando em montes, cabos, 

&c. que fe eltendem para alguma parte.) 
O monte Apennino bots so mar, fe mae- 
re procurrit Apesminas. Hoc. 

Efte outeiro bots 20 mar, Collis promeimet 
sm pontua. Ovid. 

BOTA RE'O,m. Anteris ,idis, f. Erifme, 
&, e 

BOTE, (da não) Lembas, à, m. Linser, 
tris , C. Seapba e, ff - 

BOTICA,f. Pharmacopolimme, ii,n. Grec. 
AMyropolimm , di, 2. Grec. Medicamen- 
taria offeina , «e, É. Plin. H. 

BOTICAM, m. (de tirar dentes) Dentar- 
paro: e, f. 

BOTICARIO, m. Phermacopols , e , m. 
Cic. Medicamentarins , si, m. Plin. H. 

BOTIJA, f deazeitonas, Obo.ram orca, «e & 
BOTOEIRA, eBotoeiro, (officiaes, que 
fazem botões ) Globuloram opifes , seis, 
m : 

BOTTA, f. (derecolher vicho) Doliams, 
did Por falta de palavra propria uía 

e a. 

BOUBAS, f. pl. Vexerea Ines, ou veseree 
luis morbas. 

BOUBENTO 3 adj. Veunerea lue afeâss, 

o, am. 
BOY, m. Bos, bovis, m. no det. plur. de= 

bas, €5 bubas. 
Couro de boy, Cerisms bubuiums. Plant. 
Cerne de boy, wu de vaca, Bubala ,e , f. 
A praça dos boys, (onde fe vendem ) 
Boarsums forums. 

Corral de boys, Babile, ss, n. Colum. 
BOYA ,f. da ancora, Iudex escbore, Tras/f- 

verfus ancbore flispes finitams, 
BOYADA,, f. (muitos boys juntos ) r= 

menta bogrtum , OU babuln, 
BOYAM,m. Diéta, e, f. 
BOYEIRA. A eftrelia boyeira, Bodses, e, 

m. Boótes, is, na. Aropbylax , ac, Ey 

  

 



BOT - BRA 
BOYEIRO, m. (paítordeboys) Babnicas, 

s,m. Cic. 
BRABANTE, m. (cordel delgado) Fams- 

culus, 5, mm. Fasis tesuior, óris, m. 
BRABIO, a, (não cultivado.) Tereas bra 

bias, Agri imentes, 
' Gente brabia, Gems ineulta , ou vite in- 

exite bonsmes, 
BRABO,s, (não domeílico ) Feras ,a, 

sem. 
HomEM BRABO , ( aípero de condição ) 

Homo maturá afper. Flomo fere, egrefiss- 
que sudolss. 

Mar BRABO, Mare efiuans , exafperats, 
Esc. muito pelagus. Apul. 

CosrA BRABA , (que não tem porto al- 
gum ) Ora maritima mportuofa. 

O mar eitá brabo , Mare agisatur , atque 
turbatar. 

BRAC,A , f. Sepremorum pedem Geometri- 
corsns menfura. ' 

BRAC,ADA. Huma braçada delá, Quan- 
tum lave ambabus minis, ou ambobus bra- 
cbiss ftrimgi potefl. Quantans lane utrsaf- 
ne bracbis complexa poteff comteners, 

BRAC,ADEIRAS ds rodelia, Clypei lora, 
sm que bracbiums smferstar , OU smusstistur, 

BRACEJAR, Brachig movere. 
BRACELETE,m. Armills,e, f. Bracbs- 

ale 9 1s 9 O 

Que traz braceletes , Armullatus, à, um. 
BRACINHO , m. dim. Brachiolwm ,º, n. 
BRAC,O,m. (docorpo ) Brachiwm ,ii,n. 

Do braço, Brachralss, €5 de. Plaut. 
e Braço de mar, Fretum ,s, pn. Cic. Bra- 

ebisos maris, fuminis. Liv. 
* Braço fecular, Profene jurifdsdlionis po- 

sefias. 
Relasar alguem 20 braço fecular , 4li- 
quem civili magiftrasmi pansendum tradere. 

PRAC,UDO, a, Lecertolus a, am. Cic. 
BRADADO, m. vid. BRADO. 
BRADAR, Clamare, proclamare , vociferars. 

Bradar por alguem, Lnclamare aliquens. 
Cic. Clamare nomes alicmjus. Prop. - mo- 
mine aliquem. Virg. 

Bradão poe mim como por hum efera- 
vo, Iuclamitor quafi jerons. Plant, E. $. 
2. 46. 

 Bradar aalguem, paráque venha foccor-   

| BRA 
rer s fevirmão, Inclomare alicai, ut 
opem feras fratri, Liv. 1. ag, 

Bradar muito, ou muitas vezes, Glant- 
tare , conclamitare , inclamitare. . 

BRADO, m. Clamor, óris, m. Vociferatio, 
éms, É. Vocifevaras , és, m. 

Dar brados, Clamores edere. Cie. 
BRAGA, f. (Cidade) Bracara, e, f. Bras 

corum , 5, N. Bracara Augufia, € , f. 
De Braga, Bracarenfis, éy Je. 

| * BRAGA, (argola de ferro , que fe p6e 8 
hum efcravo ) Cosspes, edis, f. Tib. 

BRAGANC,A ,f. (Cidade na Provincia 
de Traz-dos-montes ) Bragantia, ou 
Brigantia, e , f. 

De Bragança, Brigantinus, 4, mm. 
BRAGAS,, f. pl. ( efpecie de cerouias) 

Brace , ou-brace , arum , É. pl. 
Que traz bregas, Bracatas, a, um. 

BRAMAR, Fremere,( vo, mis, MI, Inia 
tum.) Cic. 

BRAMIDO do leão, Rygitus, ús,m. -do 
touro , Ziagitas, és , m. - do elefante, 
Barrstus, és, m, 

BRAMIR, (vozdoleão) Ragire, A. Phil, 
BRANCO, a, Áibus, a, um, j 

Fazer-fe branco , Albefeere , exelbefecre, 
Cic. Imalbefeere, Celf. Candejcere. Tib, 
Branco como neve, Nivalss, é le. NG» 
vexs, a. um. Virg. 

Branco de velhice, Canas , tucanas , a, 
am, Plaur, Virg. Caxens tis, G. 3. Virg, 

Fazer-fe branco de velhice, Cemefegre, 
Ovid. Imcanefsere. Virg. . 

BRANCURA , f. 4lbor, óris, m, Albitua 
do , ênis, É. Albus color, óris, Mm, o 

BRANDAMENTE, adv. Mioliiser , lendo, 
leniter. 

BRANDINHO , a, adj. dim. Molliculas, 
mollicellus, a; um. 

RRANDO, a, (40 tão, Mollis, Es le. 
BRANDO de condição , Misis , to te. Mame 
jucins, a, sm. JLemis, ÉS ne. 

* BRANDO, (fraco ) Imbecillis , ES le, Tms= 
becilius , 6, MIM. 
Vento brando, Modiças vemti flates, Às, 
m. - 

O vento eftá mais brando, Remifit fe ven 
tas, - vai eftando mais brando , Cadif 
ventus. Vicg 

BRA Ne
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BRANDURA,f. (aotaéto ) Molissies ,es, 

€ Milissia,e , f. 
- BRANDURA do natural,. de indole, Mas- 

Juetudo, lemitudo , inis, f. Lenstas, OU le- 
 Nitas axinsi, 
BRANQUEAR, (cayar) Dealbere, com 

acc. Cic. “ 
BRANQUINHO , s, adj. dim. Albulas, 

candidulus, a, um, Catal. Cic. 
BRASIL, m. (grande Região da America) 
- Brafilia,a, €. Provincia jande CGrucis. 
BRAVEZA,f. Ferocia, e, É. Feritas, fe 

rocitam, atss , f. 
Abrandar a bravera de alguem , Ferita- 
sem alicmjus emollire. Sen. « ad manfue- 
tudimem traducero. Gic. 
Domar abraveza dealguem, Ferocitatem 
alicujus reprimere , comprimere, Cic. | 

Bravezs de animaes ferozes, Immanitas 
*» bellnerum. Cie. 
Bravezedo mar, Maris fevitia ,e,f. Vel. 

' Paterc. 
BRAVIO, vid. BRABIO. 
BRAVO, vid. LRABO. 
BRAVURA, vid. BRAVEZA. 
BRAZAM, m. (figuras reprefentada no ef- 

" cudo das armas ) Sexsi gemsilisis figura, 
& si 

BRAZA6, (O mefmo efcudo para diftin- 
ção ds nobreza ) Scatwm gentilitinm. De- 
feriptum gentis imaginbus fontes, 

BRAZEIRO, m. Jgnitabalnm , 5, n, Fef, 
* Foculus,s, m. Plaut. 
BRAZIDO, m. (muita braza junta) Fla- 
* grantes, OU ardentes prune , arum , É. pl, 
BRAZONAR, vid. BLAZONAR. 
BREADO, (untado de breu) Pice illicas, 

a, um. Picatss, OU impicaias , o, um. 
— Precatus, a, mm. Mart. 
BREAR, (untsr com breu) Picare, ou 

- êmpicare aliquid. Colum. Pice illimere, 
*- Ou tllinire, 
Brear em roda , Oppscare , (co, as, avi, 
atum.) Catuf. 

BRECHA, f. (abertura ne muralha) Mari 
- reina, e, f. Mari pars dejeda. 
Fazer brecha com aartilharis, Mari par- 

- fem «emeis tormentis dejicere, OU dirmere, 
BREDOS,m. pl. (herva) Blitum , é, tm 
BREJO, m. Locus sligipojus,. Colum, 

| 
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BRENHA ,f. Dametam , 5, 0. Cic. Lo- 

eus fileojus. Liv. Locus fruticibus, ( vir- 
gulsis, dumeis, veprsbus, ou femtibrs) ób- 
sas. 

BREO, Bréo, ou Breu, m. Pix, picis , É. 
BREVE, adj. Brevis, EP ve. 
Huma carta breve, Pafilia, oubrevis epsa 
pola. Cic. 
um breve periodo , Ambitas verborams 

contraâius , &5 brevis. Cic. 
Hum breve dilcurfo, Coscifa erasio. Cic. 
Breves fentenças , Sentemsia comcife , ou 
pancis comprebenfe verbis. 

Para dizer em breves palavras, Us pas. 
cis dicam , abfolvam. Salluft, Us breviex- 
pediam. Ne multis. ( entende-fe dicam.) 
Ne diutins teneam. Cic. Ut verba in pano 
ca conferam. Plaut. 

Hum Breve do Summo Pontifice, Sam 
mi Ponsificis diploma, atis, O. 

BREVEMENTE, adv. (em poucas pals- 
vras) Breviter cum brevitate. Cic. Pes. 
ess. ( entende-fe verbss.) 

BREVEMENTE, (em pouco tempo ) Bre. 
vi, brevs tempore. 

BREVEMENTE, ( daqui a ponco efpaço de 
tempo) Mox, jam, fiatim. Prepediens, 

BREVIARIO, m. Breviarium , e, D. 
Rezar no Breviario , Divimas preces , ou 
divinos pfalmos à Breviario recitare. Sa 
cerdosale penfums pfalmis ritê recitandis 
perfolvere. 

BREVIDADE, f. Brevitas, atis, F. 
Com toda 3 brevidade, Brevifjime. Cie. 

BRIGA ,f. (peleja) Pague, «, f. Cic. Com- 

BRIGADA, £ (troço de gente de guem , É. (troço de gente de ) 
Turma e , f. Meripalas, à, Mm. Ágmes, 
sis, 1. 

BRIGADEIRO , m. (Official de guerra, 
que manda huma brigada ) Aguermss da- 
or, óris, m. Ale prefeêns. Cel. BG. 
1.399. 2 

BRIGAR (pelejar com armas) com al- 
guem, Cam aliquo puguare, ou depugue- 
re. Cicer Manum cam aliguo comferereo 
Cic. Pugnare contra aliquens. Quint, 

BRILHANTE, adj. (quebrilha ) Falgens, 
witems , fplendems , entis, C. 3 

BRILHAR, Falgére, misére , aitdfcere , exi 
tére   
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sére, emitéjcere , fplemdére , refblendere. 

Brilhava nelle , tendo ainda mui moço, 
a virtude, Virtas fulgebas im adolejcenta- 
lo. Nep. Eum. 1. 

Brilhar em entendimento , e fabedoria, 
Imgenio wiséfecre , & doiriná, Cic. Her. 

e À e 

Biilhava mais s orsção de Crafio , Crafji 
magis enitebat oratio. Cic. El. $9. 

BRINCAR , Tocar; , mugari. Cic. Lafita- 
re. Plaut. Nagas agere. Jocis tempas fal- 
leve , terere. 

BRINCO, m. Jocatio ,omis ,f. Focus ,5,m. 

po plar. Jocs,eram , M. OU Joca, oram , 

p. Cic. Ludus,: ,m. Hor. Lajus, és, 
m. Ovid. 

Por brinco , Jocosê, Cic. Foculariter. Plin. 
H. oco. Plaut. Lado. abl. Virg. 

e Brincos das orelhas , Jwasres , in , É. 
pl. Plaut. 

BRINDAR sa slguem, ou á faude de al- 
guem , Alicui propinare. Mart. Imvitare 
aliquem pocnlis. Plaut. 

BRINDE, m. (a acção de brindar ) Pro- 
jmatio , émis, É. Sen. Ph. 
azer maitos brindes asiguem , Íliquen 
crebris propimationibas lacelfere. 

BRIO, m. Proprie exiffimetionis tuende 
fiudism, 
Fazer brio de alguma coufa, Aliquid fibi 
-glorie (honori, ou lends) ducere. 

BRIOSO ,a, Sue gloria , ou anddorisaiss 
tmende fludiofus, à, um. 

BROA,f. Brôa de milho, Pasis ex milio, 
ou panss miliarias, 

BROCA ,f. Bróca, (de marceneiro, ouri- 
ves, &c.) Arenato mannbrio terebra , « ,f. 

BROCHA , f. ( de Pintor) Radior penicil- 
les, é, m. 

* Brocua do livro, Uncisas, ?, Mm. Fibu- 
la, e, f. 

BRONCO ,a, Simpidus , berdus , «, mm. 
Hlebes, esis, c. 3. Tramens,t, fiipess pr 
sis, m. 
Homem bronco , Homo plumbeas,:rudis, 
bebes , obtnfe mensis, bebesiorss ingenis. 

BRONZE, m. 4: caldariam. Plin. H. 
BROQUEL,m. Parma,e, f. Chypexs,ei, 

m. Seutam ,t, 01. 
Armado de broquel , Parmasas , clypea- | 
sms, a, um. Plant. Virg. 

| 

  ; 

BRO BRU o 
BROTAR, (fallando das arvores) Ger. 

minare, Plin. H. Egerminare, progermi= 
mare. Colum. 

Efta arvore vem brotando, Huic arbori 
germen ermampis, OU émicat, 

BROTAR , (fallando em fontes, ou em 
algum licor ) Scatére , featurire , falire, 
exfilire., 

BRULHA , f. Gemma, e, f. Cicer. Virg. 
Oculas, s*, m. Colum. 

Evxertar de brulha, Iroculare. Colum. 
A enszertia de brulhe, Jmoculatio, ómis, Es 
O que enxerta ( enzertador ) de brulhs, 
Imoculator , óris, m. Colum. 

BRULOTE,m. (navio de fogo para queis 
mar os dos inimigos) Navis incendiaria. 
Navigium smcendendis bofiinm mavibus 
comparatnne, 

BRUNIDO ,s, (vulgarmente Bornido) 
Polísus. Cic. Expolítas. Catul. Depoli- 
t2s, 4, 8. Plio. E. 

BRUNIDOR ,m. (official , que brune) 
Polstor , óris, m. 

BRUNIDURA, f. Poliswre, e, f. 
BRUNIR (ou Bornir ) ouro, ou prata, 

Anrum , vel argentum polire , ou expolia 
re. Auro vel argento claritatem , ou fplema 
dorem afferre , addere , indere , conferre. 

BRUSCO tempo, Cclsm mubilum, Plin. J. 
Colem obfesram, Virg. 

BRUTAL, adj. (de bruto) Ferimas , bela 
Imêinss , à, um. Cic. Gell. 
Homem brutal , (que tem inclinações, 
pu fazacções debruto ) Homo brate ans 
mants fimiliso Homo bellue , quam bomint 
Sfimilsor. 

BRUTALIDADE,, f. (acção de bruto ) 
Bellná, ou pecnde digna aétio, ómis, f. 

lito parece huma bratalidade, Hoc imnsa- 
me quiddam , EP bellnarum fimile ef, Gic. 

BRUTALIDADE , ( inclinação de bruto ) 
Indoles belinina. 

BRUTALMENTE, adv. (8 modo de 
bruto) Belinaram more. Beliue , ou pe- 
cudis inmorem. Belluimo, OU ferimo ritss, 

BRUTO animal, Brutam animal, alis, n. 
Homem broto, Fumo bratus , excors, ve= 
cors ; bellme fimilis , Esc. 

* Bruto, (não lavrado.) Diamante bros 
t0, Scaber , ajper , impolizas adamas , am- 
ts 3 ID. M BRU=
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RUXA, f. Strix, seis, F. 

BUCHO, m. Vestricalss, 3, m: 
Tirar a alguem alguma coufa do bacho, 

( indozilo a que diga o que fabe ) ii- 
quid ab aliquo expifears. Gic. 

BucHo de C,apateiro, vid. BUXO. 
BucHo, (atvore) vid. BUXO. 
BUG,O , m. ( da barba) Lango, gimis , É. 
BUFAR, (affoprar )º Inflasis buecis fpiri- 

tum reddere. . 
Eitá bufando de colera, Jratas buccas sm= 
fiat. Hor. 

BUFO,m. (avenoduroa ) Babo, ómis, m. 
Plin. H. 

BUGALHO, m. (certa caíta de fruto de 
carvalho) Galla, €, f. 

BucaLHo do olho, Oculi globms. 
BUG lu A, f. (a femea do bugio) Simis, e, 

- Plia. 
BUGIAR, (fazer acções ridiculas a mo- 

do de bugio ) Rsdscuiis geficalasionibas 
indnlgere, Gefius ridiculos im fimie mo- 
vem apere. 

BUGIO, m. Simius, it, m. 
Bugio pequeno, Simiolas, 5, Mm. 

BULHA,f. (contenda eltrondofa) Rixa, 
«, fo Furgiam, is, n. Comtentio ç óms , É. 

Ter huma bulha com alguem, Came ali- 
* quo rixari, 
BuLHa , (eftrondo) Tamalas, firepitas, 

fremesas, és, m. 
Fazer bolha, Tumsltuari, Cia. Strepita- 
re. Virg. Strepere. Cic. 

BULHAM, m. (de sgoa ) Scatebra, e, f. 
Seaturigo , imis , €. Plia, FA. 

BULLIC,OSO, a, Inqusctas, o, mm. Qui 
mangues quiefcit. Qui fare loco mefest. 

rg. 
BULLIR comsigumscouta, liquid mo- 

03 comsovére , (Deo, ves, mos , mé- 
tus. 

BuLLIR, ( tocar.) Não bullais nifto, Hoc 
we tangas. JNoli bos tangere. 

BULLA do Papa, Postifcie listere ,erwm, 
- Ff. pl. Pomtificium diploma, atis, O. 
Bula deindulgencias, Diploma indule 
tiara. 

BURACO, m. Forames, inis, D. 
Que tem dous, trez, quatro, moitos bo- 
racos, Biforis, sriforis , quadriforis , mud- | 
Biforis , ES re, ad), 

em   

BUR  BUZ 
BURACO na arvore, parede , rocha , &€. 

Caevss, i,m. GCavam, ss, 1. Colum. 
BURAQUINHO, m. dim. Asgafinm fo- 

ramen, 
BURBULHA, f. Paepala,e,f. | 
BUREL,m. Pasuns lenárudioro (OU craf= 

fore ) comtextus, 
BURIL, vid. BORIL, 
BURLESCO, a, Focularis, ES re. Foca- 

lerias a, am. Ludicra, €. Ladicrass , 0 
BURNIR, vid. BRUNIR. 
BURRA, f. 4fna, «, f. 

Leite de burra, Lac afininam, Varr. 
BURRINHA, f. dim. Afella, e, €. Juv. 
BURRINHO, m. dim. Afisinas pelius, é, 

m. Varr. 
Burrinho montez, Lalifio, onis, m. Plin. EI. 

BURRO, m. 4fisss,i, m. 
De burro, ou pertencente a burro , 4 
marius, a, mm. Pisut. Afinivus , a, mms, 
Plin. H, 

BUSCA, f. Quefitio, omis, f. Plaut. 
Andar em buíca de algums coufa, Ake 

— Quid comquivere , perquirere, queritare, 
Dar buíca a toda a caía, Totam domums 
perferutars. Sen, Ph, B. 6. 11. 

BUSCADO, a, part. Quefitus, à, um. 
Bafcado com grande cuidado , Perquifio 
tes, a, am. Plin. B. 

BUSCAR alguma coufa, Aliquid querere. 
Eu o tenho bufcado por mar, e pot ter 
ra, /llum terrá , marique comquifici. Cic, 

Bufcar com cuidado, Perquirere , fiudsosê 
conquirere , dsligenter inveftigare, Cic. 

Buscar , (vilitar.) Eu bufcacei a V. M. 
Eo te invifam. Ego se, OU ad se adibo, 

o te conveniara, 
BUXA, f. Obsuramentam , é, Do 
BUXO ,m. (arvore, cu a madeira da mef- 

ma arvore) Buxas, 1, f. Buxam, 1, Do 
De buso, ou feito de buxo, Baxems, a, 
nene, 
Puro de C,apateico, Basa calseis levt- 

5. 

BÚZIO. m. Búzio, (concha do mar re- 
trocida ) Concha, oucoclea sarbinata , e, 
f. Tefleçens turbo, inis, m. 

Tocar o buzio, Baccimare. Varr. 
* Buzio, (o que mergulha bem ) Urimator, 

órss , m Live Pelagi fernsator , éris, m. 
Stat, CA,



CA 
A, adv. (para efte logar) Flu. 
CA, (nefte lugar ) Hlsc. 
Vem cá, Ebodum ad me. Ter. 
(entende-fe vens.) Adefdum, Ter. 

Accede bne, ou adi bac, Plant. 
Efta arvore mais pende para cá, que pa- 
ra a outra parte, flec arbor em banc par- 
tem proclinatur meagis, quam 6% silas. 

CANS, f. pl. (cabellos brancos da cabe- 
çº) Camitias pet, f. Plin. FI. Gan! ,ersum, 
m. pl, 
ue tem cans na cabeça, e ne barba, 
axo capite , atque albá barbá. 

CALAC,A, f. (efpecie de abobara) Ca- 
enrbita cameraria, € , f.. 

CABAÇA , (valo da calca do fruto , que 
tem o meímo nome ) Cacarbia came- 
varia cortex , ticss, MD. 

CABAÇA debrinco de orelhas, Cucarbitins 
mntONeS, 

CABACINHA, £ dim. Cucxrbitala, e, f. 
CABACINHAS , (herva ) Colocymsbis , sdis, 

€. Piio. A. 
CABAC,O, m. Cscarbita lomgioris cortex, 

ses, MD, 

CABAL, adj. Perfefias , abjointus, a, um. 
CABALMENTE,, adv. ( perfeitamente ) 

Perfeão. Cic. 
CABANA,f. Tuguriam ,it,n. Cafs, e ,f. 
CABANA pequena, Tuguriclum, é, n. Ca- 

fula, e, f. 
CABAZ,m. Fifcina, e, f. Fifcella, es f. 
CABEC,A, f. Capat., stis, D. 
CAsEçA , ( imaginação , entendimento, 

juizo. ) Metter na cabeça 2 alguem que 
faça alguma coufa, Aliquem ad alsquid 
factendum inducere , ou impellere. 
Quem vos metteu ifto na cabeço? Quis 
boc tibi fuafis , ou perfuafis * Quis bamc 
mentem tibi infecie? 

Já andeva com 2 deftruição de Carthago 
na cabeça, Carthaginis jam excidinm agt- 
tabas ammo. Liv. 

| 

  Nião fe lhe póde tirsr ifto da cabeça, 45 
cá cogitatioss deduss mem pusefs. 

 CAB or 
* CABEÇA , (tetmo de agrieultora. ) Lao- 

çar huma cepa, ou vide de cabeça, Vi- 
tem propagare, Cato, 

* CasEça dos dedos, Estremi digiti, 6» 
ram, pl. 

* LEVANTAR CABEÇA , Ex bumili , E ja. 
cent; fortuná emergere, 

* CABEÇA DE MOTIM, Stimslasor fedisionir, 
À poi: Dom. q. 

UMA CABEÇA DE ALHO, llii caput. 
lum, Spica alii. Cat. R. R. x Cos 

CABEC,ADA, f. (pancada com s cabe. 
ça) Capseis cllefus, às, m. 

CABEC,AM, m. (do peícoço) Autumn , 
Ou ghóniis adfiridum collisegmen , inis, 

* CABEÇAÓ da capa, Poftica pallii ala, € , É. 
* CABEÇAO , (efpecie de cabrefto ) Capifr 

trus duabss babenss, OU retimaculss lameis 
infiradiam , quo palis equini domantar , Es 
reguninro 

* CABEÇAS, (tributo impofto ás cabeças 
das familias) Tributuws im fingula fami 
lsarums capita impofitus. 

CABECEAR, FaBare capas bwc, EP illuc. 
Elle eftá cabeceando , Capite wutams dor- 
gistat. , 

A acção de cabecesr nefta fórma , Caps- 
tis mmntasio, ómis , f. 

* CABECEAR hum livro, Libri capita ferico 
opere corosare. 

CABECEIRA f. da cama, Le&i caput, 
stss , Do. 

CasEcrIRA da meza. Eftá na cabeceira 
da meza , Mccumbit fuperior. Plaut. Ad 
menfam fedet primas. Primo loco fedet ad 
menfans. 

' CABECEIRA dorol. Anda na cabeceira do 
rol, Primuns sm indice locuns obtsmet. 

CABECINHA, f. dim. Capitulum, é, n. 
CA BEG,O , m. do monte, Montis vertex, 

8618, MD, 

CasEço,(montezinho) Mosticalas ,é,m. 
CABEC,UDO , a, Contamas , pertinax , . 

perpugnax, pervicax, ácis, C. 3 
Muito cabeçudo, Percontumas , ácis , €. 3 

CABEDAL, m. CABEDAES, ( bens, 
riquezas ) Boma , oram , D. pl. Diwssie, 
arum , f. pl. Opes, pune, £. pl. Re, 
rei, f. Cic. 

Peíloa de muito cabedal , Llemo cxmspri- 
M ii mis
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mis locmples. Cicer. Plenas fortaneram. 
Liv. Prepotess. Plin. HI. Prepollens di 
assis, Liv. 

-.Ter muito cabedal, Afisere dsvssiis. Lu- 
cret. Opibus pervigére. Tac. 

* CABEDAL, ( cafo, eftimação ) vid. nos 
feus lugares. 

CABELLEIRA, f. Come exempertss , is, f. 
Coma adicititia , e, f. Cavsllamentum ,i, D. 

CABELLEIREIRO, m Capsllamentoraw 
ad'cititiormme textor , óris, m. Comarsns 
exenptilims comcinmator , óris, m. 

CABELLINHO , m. dim. Parvas capile 
les, t, mm. 
Os cabellinhos das ventas , Vibrife, a- 
rum, €. pl. 

CABELLO, m. Coma ,e, f. Criais is, m. 
Capillas , é, m. 

Cabello comprido, Demifi capilli , pre- 
mia cafarses. 

Cabello poftiço , Coma adopriva , ou ad- 
festítia. 

Cabellos creípos, (naturalmente, ou por 
arte) Capills crifps , m. Plaut. Capsllus 
orbrases. Plio, Hd. 

* Cabetios creípos ao ferro, Coma celem:/- 
trata, ou calemsftris iunfia. 

Que tem pouco cabello , ou cabello ra- 
O, Reripiles, a, am. Golum. 

CABELLUDCG , a. Beve capillasas , a, 
nm. Comasus, a, um. 

CABER. Não cabe nas cafes tanta gente, 
Tantam multitudinens «edes mom capisnt. 

São tantos , que na prizão não cabem, 
Suns ita menti, mê cos capere cercer mom 
pofis. Cic. 

* CABER por forte, ou por herança, &c. 
Sorsito , OU forte obtiugere , OU evenire. 

Conferve cada hum a parte, que lhe cou- 
be, Quedcnsque obtigit, idquilque teneas. 

Coube-lhe por forte o governo de Sicilia, 
ds forte Provincia Sicilia obvenis. Cic. 

Coube-lhe huma herança, 4d cem here- 
disas pervenst. Cic. 

* CasER, (fer a fua vez, que lhe toca.) 
Cabe-lhe exercer ocargo, Sud vice ma- 
Xifiratnms tmit. Cic. 

9 CABER é 
Cabe fallar na materia, JVanc eppertanê 

(er occafião , haver lugar.) Aqei | 

| CAB 
e Caser, (eftar bem. ) Não cabe ifto em 

hum homem de bem, Hoc ab bomine 
probo alicuam eft, ou abborres. 
Mentira em homem de bem não cabe, 
Nom cadit in viram bonum mencirs. 

* Não caber em 6 deslegria, Letitia effer= 
ri , gaudio exultare , Cic. Omnbns lesio 
ests imcedere , Cic. Gaudso trinmpbare. Cic. 

CABIDO, a, comalguem, Gratio/us apad 
aliguem. Cic. 

CABIDO, m. (debuma Igreja Cathedral) 
Canonicornm Coliegium , 2. Ou Casbedra- 
tis Ecclefie Collegium. 

CABO, m. (fim de algums coufa) Extre 
mam , à, D. Extremitas, atis, f. 

Iria eu ao cabo do mundo, 4d extremeam 
terrarmm orbem me conferrem. 

* O Caso (de huma faca, de hum ma- 
Chado , de huma ensada , &c. ) Mana- 
brimm , 86, De 

O Caso de huma efpada, Gladii capulas, 
1, mM. 

* Hum caso decebolas, Refis cepaces car 
Pos, tes, O. 

* Caso de elquadra , Decxrio, óxis, m. 
Das manspularis, 

* Caso, (fim de algum eípaço de tempo.) 
No cabo dehum anno, de dous annos, 
detrez anoos, &c. Po/l amnam , pofl as- 
mos dmes, poff awmos tres, ESc. Pofl sricm- 
nina ,Êgc. Ínmo elapfo, ammis duobas , OU 
tribus elapfis, EPE. 

* Caso, (conclusão, ou execução de hum 
negocio.) Levar alguma coufa an cabo, 
Aliquidperficere. Rem aliquam ecriter pera 
fegu:, domec ad exstum perducatur, 

é Caro, (corda) Famis,is;m. Reflis ,is, E 
* Caso do cavallo, (rabo) Cauda, «, f. 
* Caso, (fim da terra firme) Promonto- 

PIS, 88, O 
Cabo de S. Vicente, Promontorimm Sa- 
eram. antip Sans Voncemtis Pronontos 
FINN. 

CABOUCO, eCABOUQUEIRO, vid. 
CAVOUCO, eCAVOUQUEIRO. 

CABRA » f. (animal quadrupede ) Capra, 
e, f 

De cabra, Caprínas, a, am, Cic. 
Cabra momtez, /bex ,icis mm. Plio. H. Ca- 

,   , Gere inflismetnr fermo, br pres, e, É. Rusicapre, e, €. ld. 
CA- 

 



CAB CAC | 
e CasxA, (peixe) Rabelho, émis, m. Piin. 
CABRADA ,, f. Grex caprermem. Caprimas 

res. Liv. 
CABREIRO, m. Caprerias, si, m. Varr. 
CABRELLA, f. ( Villa no Alentejo ) Ca- 

reole, &, f. 

CABRESTANTE, m. Machisa sradoria, 
e, É. 

CABRESTEIRO ,m. (official, que faz 
cabreitos ) Capsfirorans opifex. 

CABRESTILHO, m. dim. Parvam ca- 
feras q E, Mo 

CABRESTO, m. Capifiram, i, n. 
Pôr. o cabreito a hum macho , Malzm 
capifirere. Plio. HH, 

| 

CABRINHA, f. dim. Capella, e, f. Co!. | 
CABRIOLA, f. (termo de dança) Agskis 

tm [ublime faltes, 
Fazer cabrivlas, Levi feltu fe ix fublime 
tollere. 

CABRITO, m. Heduins, capreolus , bedil- 
les, 0, m. 

XAC,A, f. de animses quadropedes , Ve- 
matio, omis, É. Vematus, És, Mm. 

- CAÇA de aves Ancmpesio , omis , É. Anca- 
pism,it,n. 

- Decaça, Vematorsus  axcupatorsms ,a , mm, 
Cão de caça, Canis venaticas, Cic. 

* DAR CAÇA, ( perfeguir , ir no alcance.) 
Dat caça ao inimigo, Llofem perfequi, 
ou enfequi, Hojles in fugam conjscere. Cel. 
im fugam disjscere. Tac. 

º CAÇA, (panão branco , que vem da In- 
dia) Tela é filo xylino texto, quam vulgo 
Caça vocans. 

CACG,ADOR, m. Venasor, óris, m. 
Caçador de aves , 4uceps, axenpis , m. e 

f. Colom. | 
CAC,ADORA, f. Venatrix ,icis, f. Virg. 
CACAO, m. Avellana Mexicana, é, f. 
CAC,AR, Vemari( or paris , atas [um.) Dep. 

Viry. Feras fedari. Dec. Perfequi. Ovid. 
Agitare. Cic. 

Caçar aves, Aucupars. Aves caprare , au- 
CHDIUM Exercere. 

€ Caçar a eícota , (termo nautico ) ou ca- 
çar a véla, Verforiam smtendere. 

CACAREJAR, ( voz propria da gallinha) 
Glocsre , (to, 105, tum. ) Colum. 

CACHAG,O, m. Cervis, dois, É, Suet.   

CAC CAD 93 
CACHAMORRA , É Clave, «, f. Cicer. 

Bacillus capisasas. Mart. 
CACHAMORRADA, f. 7&as clave. 
CACAIMBAR , Fifinis tabasi fummm bas 

vire. 
CACHIMBO, m. ( para tabaco de famo) 

Fifiula, e, f. Sipbom, (omis, m. ) baxria 
endo tabaci fumo. 

CACHO , m. de uvas, Botryos , exis , mm: 
Mart. Recémas,s, m. Virg. 

CacHo deera, &c. Corymbas ,i,m. Virg: 
que traz cachos, Corymbifer , 6, mis, 

CACHOPO, vid. ESCOLHO. 
CACHORRA, f. (a femes do cachorro ) 

Camss, is, f. Plaut, 
CACHORRINHA, f. Casicala, é, f. 
Cachorrinha de fralda, Canis Meltea. 

CACHORRO, m. (cão pequeno ) Catas 
tus, 8, me. Cetellus, 5, m. ' 

CACO, m. (fragmento de vafo de barso) 
Vafs argillacei fragmentam , 5, nn. 

CADA , pron. m. e f. Quifque , queque, 
quodque , vel quidque , cxjnsque , cuique, 

Cada hora, Simgalis boris. Ju fingulas bos 
ras. Liv. 

Cada dia, Quosidiê, adv. De cada dis, 
Quotidiamus, a, am, Cic. 

Cada dous dias, Alsero quoque die, Cell. 
Altermo quoque die. Celf, 

Cada trez dias, Tertio quogue die. Cic. 
Cadsanno, Quotenmis, fingulis amuis, Cics 
Cada hum, Cada huma , ou Cada qual, 
Quilque , queque , quodque , Ie. Unmso 
quilque , nmaquegue, nsumquodque , unto 
mscujusque , axicuique. Singuli ,e ,a. Cie, 

CADAFALSO,m. Ferale tbeatrem, 
CADEA, f. ou Cadeya, Catema, e, f. 

Prezo com cadea, ou cadeas, Catenatas, 
8, um. Catená , OU catexis vinÃas , OU 
religatas , e, um. Ovid. 

* CADEA ,( prizão publica ) Carcer, eris , 
Cuftodia publica, e, f. Cic. 

Meter alguem na cadea, Cosjicere aliquen 
sm carcerem , OU im vincula. Cicer. Cons 
pimgere im carcerem. Plaut. 

CADEADO, m. Serapenfilis, on perdule. 
CADEIRA, f. Casbedra, fella, «e, f. 
CADEIRAS, f. pl. (a parte de trás das 

coitas , abaizro da cintura ) Derfi vertes 
bre, oram , £. pl, A 

CGA
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CADEIRINHA, f. dim. Sedecala, € , f. 
CADEIRINHA.8 modo de liteira , levada 

por homens, LeBicula, « , f. Sellagefta- 
toria, €, É. 

CADELLA, €. Canis, ss, f. Plaut. 
Eftá agaftada como huma cadella , Ca- 

| Nem srritatame imitatur. Plant. 
CADELLINHA,, f. dim. Cenccals, «, f. 
GADENCIA,f. (nos veríos, &c.) Name 

ras, medas, $, m. Cic. Status certá lego 
sumerus , ES modus. INumerus certis le- 
gibus edfiridas , ou fiatis menfuris tempe- 
rasas. 

. Dar cadencia ao difcurfo , Clandere ora- 
tiomem mumeris, Cic. 
Ham difcur(o , que tem cadencia , Nw- 
merofa oratio. Cic. Orasio mumeris adfiri- 

- Ga, OU mameroso cadens. Cic. 
CADUCO , a, Cadwens,e, um. 

. Homem cadoco , Homo feneBnte confedlus. 
Cie. Homo effwtis viribus. Virg. Homo 

» anmis, ÉS cvirsbas defedifimes. Colum. 
CAES,m. ou Cais, Lapideus ad fluvii ri- 

pam, ou ad maris oram agper , eris. Cre- 
pido , inis , Ff. Lapides margimes fluminis. 

| Setiver degrãos, Diredá graduum ferie. 
CAGADO , m. Cágado, Tefindo, inis, f. 

Cic. 
CAGALUME ,m. (infeão , que luz de 

noite ) Cicindela , e, f. Chama-fe em 
Portaguez mais politico VAGALUME. 

CAGANITAS de cabra, Fimus caprinas. 
CAGAR, (dar de corpo) Cacare. Horat. 

Satuestatens emittere. Plin. EH. Evacuare 
aloums. Id. Ventrem exonerare. Sen. 

Ter vontade de dar de corpo , Cacatari- 
re. Mart. 

Eftar dando de corpo , Defidére. Celf. Ad- 
feltare. Veget. 

CAHIDA, f. Cafur, lapfus, ds, m. 
CAHIDO, a, Lapjas, prolapfus, a, um. 
CAHIR de algum lugar, Cadere , labi, de- 

labi , prolabs ex, ou de aliquo loco. Cic. 
Cahir do cavalio absiro , Decidere equo. 
Ce(. - Ex equo. Nep. 

« Cahir dentro, ou em... Incidere. Cahir 
em-huma deígraça , In mala aliquod in- 
cidere. Ter. 

- Eftar para cahir, Labare, Hos. Labafeere. 
Lucret. 

“a 

| 
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A efpada lhe cabio das mãos , Has esa 
crdis de mansbas gladins. Cic. 

Cahir coma carga, Sxccumbere oxeri. Liv. 
Comcidere fub onere. Liv. . 

Cahe acafa, sarvore, Corruit domas , are 
ber. Cic. Ovid. 
Pouco faltou, que não cahifle eu de ri 
fo, eelle de medo, Pewe slie timere , ego 
rifis corres. Cic. 

+ Canir huma coufa em graça a alguem, 
Placere alicas. 

e Camir, (entender , perceber. ) Não cas 
his no que digo, Memtis me.e fenfam mom 
affequeris , mom perfpicis, mos percipiso 

Elles não cabem anifto , 7m ceram intellio 
entiam mom cadit. 

* CAHIR na razão, Verum videre , E am 
ple&i. Cicer. Ratiomem intelligere , perci- 
Crê. 

º Casta. Efta janelia cabe fobre o mar, 
Hc fencfira mari refpondet, 

CAJADO, m. Pedam,t, n. Virg. 
CAIMBA do freo, Latersria freui manto 

menta, orsm , D. pl. 
CAatmpBa nas rodas dos carros, Zete di 

VAIS SNCT ONE, 
CAM BRA, f. ( convulsão) vid. CAM: 

RA. 
CAIREL m. do chapeo , Limbs pesefs 

margines cingens. 
CAIXA, f. Capfa, e, €. Arca, «e, f. 

Caixa de tabaco, Tabaci copfula, e, f. . 
“ Caixa , ( tambor.) Tocar as caixas, 

Tympana palfare. 
* CAIxA do negocio , Pecaxie coram , qui 

1m cadem megosiasiome fumt , exfios , ódis, 
ou adminifter , ftri, Mm, 

CAIXAM, m. Capfa masor. 
CAIXEIRO, m. de homem de negocio, 

Servas à rationibus , EP ab epifiolis. Ra- 
siocimator , orss, m. Cic. 

CAIXEIRO, (que vendeem logea por cou- 
ta do dono della ) Servas à vendstronsbas. 

CAIXINHA , f. dim. Capfula, e, f. Catul. 
Pyxidula, e, f. Ce. | 

CAL, f. Calx, caleis, €. 
Ca! amaffada com arêa para obras, frena- 
sum ,8 , 0. Mortarimm, 58,0. Imtrita e , É. 

CALABRE,m. (corda grofla ) Famis,ss, 
m. Radeus, emtis, É. Ving. CA 
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CALADAMENTE , adv. ou É calada, 

Tacitê, filensio, em abl, 
CALADO, a, (que falia pouco ) Tacitar- 

nus, a, em. Cic. 
. Homem muito calado , 4l, ÉS egregis 

filessii bomo. Hor. 
" Eftar calado, Silére , tacére, 
CALAFATE,m, Kimaram mavis finpã, 

€7 pice farciendaram artifex , 5655, Mm. 
CALAFETAR hum pevio, Psce, &9 fin- 

pá mavis rimas farcire. Navigis rinas sm- 
cunlcatá fiupa manire , OU flipare , OU ob- 

- turare. 
CALAR alguma coufa, (não faliar nella) 

liquid tacére , obticêre , reticére. 
Calat-fe, Tacere , reticere , comticefcere, 
Mandar calar a alguem, Silene alicai 
imperare , OU indicere, 
Mandou calar a tudos , Silemtimme fieri 
nfs. Cie. 

é CALAR , (encertar.) Calar hum melão, 
Ex integro pepome frufium decidere , defe- 
Cart. 

CALC,ADA , Ff Via filicibes , ou faxis 
firata e, f. Vieram firata ,orum , n. pl 

CALC,ADO, m. fubit. Calceamentans, é, 
D. Calceames , inss, Dn. Plin. H. 

CALC,ADO, a, adj. Calçado com çapa- 
tos, Calceatus, a, um. Plin. H. 

Calçado com chinelas , Soleatus, a, am. 
* CALÇADA tus, Plates faxis firata, 
CALCADO ,s, (pizado ) Calcasas ,a, um, 

Vid. PIZADO, 
CALCANHAR , m. Calx, eis, f, Calca- 

Neum , et, D. 
CALCAR, ou Acalcar, Calcare ,comcalca- 

re, proculcare , inenlcare, 
Calcar com maça, Fifincare. Plin. EH. 
com acc. 

CALC,AR a alguem, Aliquem calseare. 
Calçar hum çapato a alguem, /sducere 
calcenm alicni. Suet, 

Calçar- fe, Calçeos induere, Plin.H. Caleeos 
fibs indusere , OU calceis pedes inducere. 

* CALÇAR ruas, oucaminhos, Plsteas, ou 
vias lapsdibas, OU fexis flermere , OU con- 
flermere, 

é CALÇAR com pedras, ou outra coufa a 
soda de hum carro, para que não corra 
para baixo, Motam [nflaminare, Sen, 

| CAL og 
CALC,OENS, m. pl. Calções, Brace,ou 

« bracce, arum , €. pl. femeralia , femina- 
ha, lime, D. pl. 

CALDA de conferva, Fradiuus facchare 
comditormne fuccas, é, M. Liquames, mic 
ses, 0. ' 

CALDAS, f. pl. Ague calide anxilia more 
deram comferemtes , OU aque calide falma 

es. 
O logar , onde fe tomão os banhos def= 
tas agoas , ON Outras artificises , There 
me, arum, f. pl. Mart. 

CALDEAR, (mifturar) Mifedre, comic 
feére, permifcére. Confundere aliquid ali= 
eus res, tel cum aliqua re. 

CALDEIRA , f. Caldariam 
sa,e,f 

* CALDEIRA da cifterna , Cava, OU come 
cavam cifterma folum ,s, 0. 

* CALDEIRA, (Cova, que fefaz é roda de 
huma arvore) Lacuna rotunda , e. Fofju- 
8, £, º 

CALDEIRAM, m. Lebes, dsis, m. Virg. 
CALDEIREIRO , m. Lebetum , ou vafom 

rum cercorum faber, bri, m. 
CALDEIRINHA, f. dim. Calderinm mês 

mas, OU parvas lebes, etis, m, 
Caldeirinha de agoa berha, Aque fará 
vafenium, 1,0. Amula, «, f. 

| CALDINHO, m. dim. Jafestum, i, 0. 
CALDO, m. (de carne cozida) Jas, jus 

ris, O. Cic. Sorbitio, ómis, f. Celf. 
Caldo de gallinha, Jus gallinaçesm, 

CALEJADO , ou Callejado , a, Oscallas 
eus ,4, um. Sen. Ph, 

CALEJADO , ( endurecido ) Daratas , a, 
mm. ( Duratus malis. Liv. + 

CALEJAR-SE, ou Callejar-fe, ( criar cas 
lo) Occallefecere. Plaut. 

CALHANDRA, f. (ave) Alenda fine crio 
ã. 

CÁLHAO, m. Silex, seis, Mm. ou É. 
De calhão, ou duro como calhéo , Silia 
CCHS, 0, NM. 

CALIC,A,f. Rudus ,eris, ou Vetas rudis, 
eris. Viteuo, Liv. 
Monte de caliça, Rudetam , 5, n. Catul; 
Campo, em que ha muita caliça , Rede. 
ratas ager ,gri, me Plin. BD. 

4, 1, D. Cortio 
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CA LIDO 18, Calidas, a , sem. Vid. QUEN- 

TE. 
CALIFICAG,AM , vid APPROVA- 

CAM. 
CALIFICADO, vid. QUALIFICADO. 
CALIFICADOR , vid. QUALIFICA- 

DOR. 
CALIFICAR, vid. QUALIFICAR. 
CALIS, m. ou Caliz, (da Mifla) Calix, 

sc, mM. º 
Pequeno Calis, Caltesins,s, me 

CALLO, ou Cilo, q. vid. 
CALMA, f. Aeris efluantis calor ,éris , m. 

ME ftus tramquilio aére. 
Grande calma faz, 4ér efixat. Propert. 
Tem grande calma, Caloribas «finas. Col 
Dias de grande caima, Dies efixofiffimi, 
Já não faz tanta calma, Remifs calor, 
ouremifisfe. Calormm molefiie fedat e fuus. 

Hoje faz muita calma, Dies afinas. Lucan. 
Iugentes bodie calores funt. SEfinofum efê 
bodie Celum. Vebementi calore torrentar 
omuia. Caloris magua bodse vis eft. 

* CALMA, (bonsnça no mar) Malscia, «, 
f. Tranquillitas , deis, f. . 

CALMARIA, f. (bonança no mar) Mae 
facia , e, f. Cof. Maris trenquilistas , 
atis, £. 

CALMOSO, dfs. Dia calmofo, Dses «f- 
Emofus, 

CALO,m.potiis CALLO, Callas ,t, m. 
Cheio de calos, ou duro como calo, Cal- 
lofus, a, am. Hor. 

4 Metapb. Venho feito calo na paciencia, 
Occalinis animss. Plaut. Longá pasientiá 
oecalims, Plin. Epift. 

CALOR, (do Sol, do verão) Calor , are 
der , óris, m. 

O grande calor de hum dis de verão, 
SEfius, és, m. Colom. 

Calor da febre, Febris «fins, às, m, Cic, 
Felbris ardor. Plin. 

Tomar calor, Incalefeere. 
CALVA,f. (da cabeça) Caloisiam, is ,D, 

Calovitres , ei. Perron. 
CALUMNIA, f. (accufação falfa, ema- 

liciofa diante do Juiz) Calumnia, e , f. 
Falfa crimimatio , ónis, f. Cic, Sycopban- 
gia e sf. Piaut, Calmmniatio , émis. Alcon. 
Ped. Crimes commentitiams. Cic. |   

CAL. CAM 
Com calomnia, Per calunmiam, Cle, Cau 
lumnsosê. Papin, Sycopbamtíoso. Plaut. 

CALUMNIADO , a, Calumniis impets- 
sms, 4, ums, 

CALUMNIADOR, m. (accufador fale 
fo) Celumniasor , óris, m. Cic. Syco- 
phanta, e. Plaut. Qui falfum crimes , ou 
falfa crimina objtcie. Falfns acenfetor, 

CALUMNIADORA , f. Calumusatrix , 
feis , €. Ulp. Falfa acenfatrix , seis, E, 

CALUMNIAR , ( accuísr falíamente) 
Aliquem calumniars. Alcon. Ped. Fal 
Jum crimes imaliquem intendere. Liv. Sy- 
copbantiams , OU fycopbantias alicai firaere, 
Pigut. Alicai fycopbantars. Plaut. 

CALVO, a, Calvas, a am, Cic. Pilis de 
feâns, a, um. Phed. 
Ser, oueftar calvo, Calvére , caleum dé 
Fater-fe calvo, Caloefecre. Plin. H. 
vefiers. Varr. Caloum fiers. 

CAMA, f€. (em que fe dorme) LeZss, 5, 
m. Cubile, is, n. Cic. Strasam,s, o. 
Toras,t,m. . 

Eftar de camas, Cubare , procabere , pro 
cunbere (bo, cubus, bitum.) Cic. Vig. 
Colum. JFacére in leão, Cic. Toro recua» 
bare. Tibul. 1. 1. 63. 

CAMALEAM,m. (animel pequeno, qua- 
drapede) Chameleos , omtss, m. Plin. H. 

CAMARA, f. ( cafs, em que fe dorme) 
Cubicalum ,s, n. Cic. Cubicninm dormia 
torsums, dt, O. Plin, ). 
Moço da camara, Cabrenlarias, is, m. Cie. 

* CAMARA, ou Cameras, ( Tribunal do 
Prefidente, e Vereadores ) Csvilis confio 
bis bafilica, e, £. 

A Camara, ou o Senado da Camara de 
Lisboa. Vid. SENADO. 

* CAMARA Apoftolica , (termo da Caria 
Romana) Curia, ou Camera Apofiolica, 
e, f. ou com petifrafis, Collegium Au 
siftitam , quibus erarii Pomtificii im pri= 
mois cara eft. 

CAMARADA ,m.Consuilito, énis, m. Cic. 
CAMARAM, m. Aflacus marinus. 
CAMARAS, f. pl. (fluxo do ventre) Al 

e! profinvimm , ci, 0. Colum. lot refo- 
Intio , owis, €. Cell. Aleas cita, ou folm- 
te. Plin, E. 

Elle tem camaras, Alosms.liguidam baião 
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CAMAREIRA Mór , f. Matrova Regrue 

enbiculo prepofita. 
CAMAREIRO , m. ( vafo para curfar) 

Láfansm ,s, 0. Hor. | 
CAMARINHAS , f. pl. (fruto do mato ) 

Cacalia, €, f. .. 
CAMARISTA, m. do Rei, Cabicalarias, 

. st, m. Cie. : 
CAMAROTE ,m. danão, Tabulatum na- 

vis cubiculum, Celia mavalis tabulis com- 
firsãa, e, É. 

CAMAROTE de Comedia, &c. Cells, ou 
celinla, ex que fpefiatar comedia, 

CAMBAYO, Seambss, i, m. | 
CAMBIADOR, m. Collybifia , ou colhbs= 

fes, e, m. Bud. 
CAMBIO, m. de dinheiro, Collybas,i, m.| 

Letra de cambio , Tefera collybiftica, ou 
eMmeINArIa. 

CAMBRA, ou Caimbra , f. (efpecie de 
convulsão) Spafma , atis ,n. É fpafimas, 

si, mm Plin. H. 
CAMELO, m. (animal quadrupede ) Ga- 

melus, 5, m. Liv. alii f. 
De camelo, Camelinas, e, as. Plin. H., 

CAMERA, vid. CAMARA. 
CAMINHA ,f. ( Villa de Portugal) Ca- 

mina, « , É. 
CAMINHA, , f. dim. de cama , Ledsiss, 

$, m. Cic. Torus,s,m. Poet. 
CAMINHANTE, m. Vistor, óris, m. 
CAMINHAR , 7re, iter facere , ambulare, 

adum facere. Gic. 
CAMINHEIRO , m. (que anda por di- 

nheiro ) Viator conduBus. 
CAMINHO, m. Via, e, f. lter, stineris, 

n. Cic. 
Caminho eftreito, Sémisa, e, f. Cic. 
Provisão para o caminho, Viaticams ,, n. 
Eu o verei de caminho, Preteriens illum 
invifam. Im sranfita sllum videbo. 

Partir caminho de França, Proficifei Gale 
liam verfsus, Cie. 

Fazer de hum caminho dous mandados, 
LDuos parietes de eádem fideliá dealhare. 
Cicer. 

CAMISA, f. Intufinm , ou indufinms ,ii, D. 
Cic. Subucula, e, £. 

Camifa lavada , Iudufinos mandam , OU 
manda fubucuia,   

Em camifa, Soláfabuculá lineã , (ou Kuia) 
indutss, OU folo amius indufio. 

CAMPAINHA, € Tinsinnabuium , ii, 
Juv. Suet. 

* CAMPAINHA da boca, Uva, e. Celf, 
Campainha cahida, Uva jacens. Plin. H, 

* CAMPAINHAS , (herva) Convolvalas, i, 
m. Plin. EH. 

CAMPAN ÁRIO, m. Campanaram surris, 
s,f.- 

CAMPANHA, f. (termo militar ) Bellice 
expeditiomes. 

Começar a campanha, Bella gerere inci- 
pere. 
Naquele anno s campanha começou pe. 
laexpugnação de huma praça muito for= 
te, Eo ango belli initium duum efi exe 
ugnassne oppidi validifjimi. 
o principio da primavera o Rei fe mes 

terá em campanha, Jneunte vere Rexca 
ducet exercstum, 

Elle tem feito quarenta campanhas, Eys 
plevis quadraginsa flipendia. Tac, ÃO. 3 

C AM PINA, f. Patentes campi. 
CAMPO , m. (a terra fóra da Cidade , é 

do povoado ) Res, raris, n. Cic. 
Viver no campo, Kari babisare. Cic. 
Foi para o campo, Rss iis. Plaut. 
Vir, ou voltar do campo, Redire rare, 
Cic. Ter. - 

Eftar-fe recreando no campo, Raflicari. 
Cicer. 

* Camo, (arraial) Cafira, orum, nn. pl. 
Afleutar o campo, Locare, ou pomere ca- 
ftra, Lucan. Cicer. Cafira collecare , ou 
metari. Cic. Liv. 
Levantar ocampo, Movere cafira. Cic. 
Ficou fenhor do campo , Hofem caftris 
ext, Liv. Foflium caftris potitus eft, 
Crf. Fadit, fugavisque hofiinm aciem, 

Sahio sa campo com mil infantes, Cauns 
millemis pedsssbas prodiis im acsem, ou bel= 
lum tnchoavit. 

* Campo, (lugarlargo, ou ralo ) Campus, 
ti D. 
Campos largos , Zmmenfa campormm (pas 
tia, Cic. N. D. 2. 39. 

Campos rafos , Patensia camporusms equos 
ra. Cie. D. 1. 43. 

N Came 
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CAMPO, ( pedaço de terra cultivada) 4- 
gers grs, m. 

- De campo, Agreftis , EP fe. Agrarins, a, 
um. Cic. 

CAMPO-MAYOR, (Villa) Campas mas 
tor, (ps, orts) m. 

CAMPONEZ, exa, Rufiicus a, um. Ra- 
ris incola , é, m. € f. 

CAMURC,A;f. Pelledecamurça, Ínta, 
e,f. Mart. 

CANA, f. ou Caons, Canna, €, É. Árun- 
do , inis, É. 

* Cana pequena, Calamas, 5, m. 
De cana, cu feito de cana, Cansens, a, 
um. Colum. Árundiveus , a, um. Virg. 

Semelhante 4 canas, Lrandinaceus a, men, 
S Cana dotrigo , Culmas , à. Cicer. Cala- 

mus, 4, Mm. Virg. 
CANA do leme , (termo de navio) Cia- 

oi, 00 gubermacaii bracbssm , 6%, n. 
6 CANA (canela) da perna, Tóbia, e, f. 
CANADA, f. Menjura , quam Lafitans 

canadam tocant. 
CANAFRECHA,f. (planta) Fersla, e ,€. 
CANAL, m. Canalis, is, m. 

Canal pequeno, Canaliculss , é, m. 
CANALHA, £. Popaliinfima fex ,ecis, f. 

Plebeia fex. Cic. Multitudo infima, Cic. 
Vulgus bumile. Plio. Quique , arum, 
f£. pl. Cie. 

CANARIO, m. (paífaro ) Casartenfis pa/- 
fer, eve, m. 

CANASTRA, f. Cavifirum , à, 0. Caxi 
fer, tre, m. 

CANASTREIRO + Mm. Caniflrorum artic 
eo, fcis, Mm. 

CANASTRINHA, fi dim. Parvam comi- 
ftrum , parons cantjler, 

CANAVEAL,m. Arundinetum,i, 0, Plin. 
Cannetam,t, 0. Pallad. 

CANC,AC,O , m. Lafisudo , inis, f. De- 
fas satio, ómis , É. 

CAN,ADINHO, e, Laffulus, a, em. 
CANC,ADO ,a, Fefjus , defeíjus , fatiga- 

tus, defotigaras , lafjus, laífatos , à, sem, 
Muito cançado do trabalho , Labore fra- 

* BWr, ou confefus, à, um. 
CANC,AR a alguem, Sliquem defasigare, 

* fatigarc , lafjare , delefjare , labore defati- 
gusrt. | 

| 
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Cançar-fe, Fastigari , defatigari , lafjars, 
lafjefcere. 

CANCELLA , £ Cancell: , oram , m. pl. 
Clatbri, oram, m. pl. 

Tapado com cancella, Clasbratas , a , uns, 
Piaut. Cancellis , OU closhris mamitus , 
Ss, um, 

CANCRO ,m. (figno celefte) Cancer , cri, 
m. Cicer. 

* CANCRO, ( tumor maligno no corpo) 
Cancer cri, m. Carcinóma , atis, n. Car- 
eimódes , odss, n. Plin. RH. 

CANCROSO ,a, (doente de hum can- 
cro) Quicancro, Ou carcinomate, OU care 
cimode exedstur, Gancrs morbo laborans, 
Chsga cancrofa , Phagedenicam aicas. 
Po. H. 24. 4. 

CANDEA, f. Penfilis pelas, à, m. 
Candea- de encerar , Érlum inceratam ,t, 0. 
Élles eftão de candess ás aveflas, ( frafe 
vulgar ) Juser fe difidemt. Iwter cos mos 
CONVERTE, 

CANDELARIA, f. (herva) Verbafcame 
album, 3,0. Lychuisis, dis, É. Plin. A. 

CANDIEIRO ,m. Lacerne, e, f. Lycbnas, 
1, m. Cic. 

CANELA , f. ( droga strommica ) Cafia, 
e,t. Plin. 1H. Cinnamomune, 8, n. Id. 

* CANELA da perna, Tibia, e, f. Crar, 
crurss, n. 

CANELADA, f. Tíbie ilifus, ds, m. 
Dar huma canelada, Trbsaws, ou sibie os 
aliidere. 

CANELO, Canêlo, m, (pedaço, ou par- 
te da ferradora ) Sokee ferree frufiam, 

- 1, 0 
CANGA, f. (de boys) JFugum ,?, n. Cic. 
CANGAR, (botar a canga.) Cangar os 

“boys, Bobus jugun imponere. Bover ju 
Vo gare. - 
CANGIRAM, m. do vinho, Yiws con- 

L'8s, 16, TR. 
CANHAMETRA, f. (herva) 4hsbea, «, 

f. Piin. A. 
Canhameira braba, 4es,e, f. Plin. H. 

CANHAM, m. (peça deartilharia ) ZEne- 
mo sormentuno, é, 01. Bellicuns , OU wise 
rale tormentam, à, q), 

* CanHa6 dibota, Superior , latiorque ocre 
pars, qua poplites , ES gema seguetar. 
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CANHOAR,, ou scanhosr hams praça, 

huma Cidade, Arcem, OU oppsdum tore 
mentis verberare , OU quaiere, 

CANHOTO ,a, Levus, jocvas, o, um. 
O canhotó , o que fe ferve da mão ef- 
querda , Sceva, « , &9 [cevola , e, m. 

wi levã, OU finifira mtitur. 
CANIC,O m. Calemus,5, m. 
CANICULA,, f. (conitellação ) Conten- 

la,e,f. Canicnle fidas, erss, to. 
CANICULAR, sdj. Dias caniculares, 

Dies caniculeres , 10. p). 
CANINO ,a, (de cão.) Fome canina, 

Pbagedena , e , f. Plin. El. Juexplebilis | 
cibornm aviditas , infatiabslis fames , sufa- 
surobslss efuritio, 

CANIVETE, m. Scalpram librarimm, n. 
Suet. Scalpelins, é, m. Scalpellum , 5, D. 
Celf. 

CANO, m. Casalis, is, m. e és vezes f. 
Cano pequeno, Canaliculas, , m. Vitr. 
Cano.da limpeza, cano real, Cloaca , é, 

f. Colluviaria, oram, n. pl. Vitruv. 
CANo de efpingarda, Tabas ferreus, fifiu- 

la ferrea. o 
CANO da penna, Pesme caulis , 43, m 
CANCA, Canôa, f. Scapba, €, f. 
CANONES, Cânones, m. (collecção de 

leys Ecclefiaíticas ) Sscrs Concslior sm Ca- 
momes , Sacrornas Concslsoruws Decreta , Sa» 
crarum Symodorums [amfisues, 

CANONICAMENTE, adv. Casonscê. 
Canonicamente eleito, Secandim caxo- 
mes eleelus. 

CANONICO ,a, Camuicas, o, am. Le- 
BIMES, à, RIA. 

CANONISTA, m. (fciente no Direito 
Canonico ) Faris Camonici, ou Pomtifi- 
eis perstss. 

CAnoniIsTA. Doutor em Canones, (o 
que enfina o Direito Canonico ) Jwrss 
Canonici, ou Pomtificii profefjor , ou Do- 
dor, órs. m. 

CANONIZACG,AM, f. Alenjus tm mume- 
rum Sanéloram relasio , OU adferipio, 
ónis , É. 

CANONIZAR hum Santo, Mligaem in 
Santos, ou in mumermm Santlornm refer- 
re ,.00 adferibere. Aliquem cclitibns am- 
Namerare, 
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CANOTILHO, m. Filam ergenteam , vel 

aureumin fpiras , velorbiculos convolutws. 
CANTADEIRA, f. Cansasria , ou cas 

grix , tess, F. - 
CANTANHEDE, (Villa na Beira ) Cama 

tapnedinm , 85, D. . 
CANTAR, Camere, cantare , modaulari. 

Cantar muito , ou muitas vezes, Canti- 
fare , cantum ecrebrixs serave. . 

Cantar por folfs, on em mufica, 44d bar= 
mronIam camere , modes messficis canere, 

Contar s Mifla com mufica , Sacro Mie 
Je Jacrificio muficum comcentum adbibere. 
Cantar primeiro, ou cantar entosando , 
Preire canta, precinere. 

Cantar depois que os outros tem comes 
cado, Suceimere. Hor. To 

Cantar s0 fom da viola, Casere adeith 
ram Quint, | 

CANTAR as aves, Garrire. Apul. 
CANTAREIRA, f. Ursarinm ,ii,n, Ur 

narum receptaculem , 3, n. 
CANTARINHO, m. dim. Uruala, «,£. 

Urceolus, 5, m, , 

| CANTARO, m. Fi&ilis bydria,e, £. Ur- 
na, 2, €. Urceus, ei, m. 

CANTEIRO ,m. ( Pedreiro , que lavra 
pedras de cantaria) Lapicida ,e, mo Qui 
lapides cafos malleo expolic. 

* CANTEIRO de flores nos jardins, Area, 
e, f. Colum. 

* CANTEIRO na adega, fobre que fe põêm 
as vafilhas, Tigsum,i,n. 
Aflentas as pipas nos canteiros, Cador 
em, OU dolia fuper tigna componere. 

CANTIGA, f. Caneilena, e, f. Camticam, 
5, D. Carmen, minis, mn, Cantio, óxis , €. 
Plaut. 

Cantar huma cantiga, Cantilenam cavere. 
Cantiga breve, Cantiumenta, e, É. 

CANTINHO, m. dim. Mngellus,:, m. 
CANTO,tm. (da caía, &c.) Angulas,s,m. 
Que tem cantos, Angalaris , £ re. Ane 
gulasus, amgulofus, a, um. Plin, 1, 

* CANTO, (aacção de cantar ) Cantas, ds, 
m. Cicer. 

Canto das aves , Avis cantas ; OU como 
centus, Às, mM. 

CANTOR, m. (o quetemofficio de cane   tar ) CansoF, órss, Ki 
it Cane 
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Cantor mór , Cantormm prefedas, 1, m. 

CANTORA, f. Camtrix, fcis, f. 
CANUDO, m. 7ubss,', m. Plio. H. 

Canudo pequeno, Tubuixs, 3, m. Col. 
CAM, m. Casis, is, m. 

Cão de caça, Canis vematicas, +, Mm. 
Cão de gado , Canis paftoralis , Ou peca 
ariss. Colum. 

*« CA6 depedra na parede, Lapis promsuens 
- Q muro, EP podium, OU trabem [afiinens, 
CAMZINHO, m. dim. Catalas,:,m. Ca- 

tellus , 3, m. Cie. 
. Cãozinho de fralda, m. Canis melstens. 
«- Plio. H. 
CAPA, f. Pallims, st, n. 

- Capa agoadeira, Pesals, oupesais, « , f. 
Cuberto com capa, Pallistss, ou pemula- 
tus, 4, em, Cic. 

Capa de afperges, Sacratrabea, «, f. Ve- 
fis plavialss. 

- CAPA de huma carta , livro, fardo , &c. 
Involucram , integumentums , é, D. 

Mdetapb. CAPA, (apparencia, pretexto ) 
Species, es, f. Simulatio, émis , f. 

- Com capa devirtude, Per fpeciem, ouf- 
mulastonens virtuess. 
Debaixo de huma ruim capa jaz bom 
bom bebedor, Sape ef? etiam Jub pallio- 
lo fordido fapiewssa. Prov, Cie. ex Poet. 

CAPACETE », MD. Galea, e, £ Cafis, 
idis , €. 

Que tem capacete na cabeça , Galeatus, 
a, em. 

| CAPACIDADE, f. Capacitas, ais, f. 
CA PACIDADE de hum lugar , Amplitudo, 

mis, É. | 
CAPACIDADE do entendimento , Captas, 

ás, m. 
CAPACITAR alguem de alguma couís, 

Suadére , perfuadere aliquid aliens. Cic, 
Eu afim me capacito, Jia sm eximam in- 
duco mex. Fer. Ad. 1. 1. 43. 

CAPADO, 8, Caflratus, o, um. Faltando 
dehamhomem : Eviratss , a, sm. Plaut. 
Adempte viriligasis bornso. 

CAPADURA, f. (a acção deespar ) Ca- 
- Siratio , émis, f. Falando de hem ho- 

mem: Eviratio, ónis, f. Plio. H. | 
CAPAM,m. (gallo capado ) Gepas , 5, m. 

Cape, ómis, m. Mart, |   

e 
CAPAR hom animal, Auimal aliquod ca- 

firare. Plio. H. Auimals tefisentos adio 
mere , eximere , excrndere, 

Capar a hum homem , Aliquem evirare, 
emafcnlare. Homini virilitatem adimere, 

Capar as faveiras, ou 35 favas, Laxuri- 
antimms fabaliam capita demetere, 

CAPARROSA, f. Calcantbam , «, Dn. 
CAPATAZ, m. dos mariolas, Bajnicrame 

rimarias, Mm. 
CAPAZ , adj. (fufficiente, apto, bom, 

&c.) Apens ,idomens ,a,um. Capaz ,acis, 
Cc 3 

Lugar capaz de dez mil peíloas , Locus 
demornus millium capas. Denis mslkhws 
bominmms capsendis tdonens. 

Capaz pars alguma couís, Spres alisas 
res, vel ad alsquid. Cie, 

CAPEAR,, (fazer final com a capa, ou 
- outra coufa ) Pallisme agisare. Alicajas 

rei agitata fguamo fasere. 
CAPELLA , f. Sacellum ,i, 0. Edicula 

jarra, e, ft. 
CAPELLA, (inftituição com legados de 

Miflas, ou obras pias ) Capelis, «, É 
CAPELLA de flores, Coreve flores , e , € 

Serta, e , €. Prop. Serta, oram , n. pl. 
CArELLA de cheiros , (Da olha) Herbe- 

ram bene olemtism orbsenims, s, 
CAPELLA doolho, Cilism ir, un. Plin, H, 
CAPELLANIA, f. Sacelli adrem divizans 

faciendans comflstutio, ómss, É. 
CAPELLAM ,m, Sacellasas, capellanas, 

é, m. 
GAPELLINHA » É. dim. Angu/ium facel- 

Sm, 8, e 
CAPELLO ,m. (de Frade, ou de Monge) 

Cucullas , é, mo 
CarELLO de Cardeal, Pileus Cardinalisins, 
CArELLO de viuva , Fasebre , ou lugabre 

vidua malieris amiculum lineam, OU lino 
ten, 

CareçLLO de Meftres, Doutores, e Ba- 
chareis na Univerfidade, Amiculum cm 
exilo infirutinm , quod geftans Dodtores. 

CAPINHA, É dim. Palholum, i, n. Cic. 
CAPITAL , adj. (principal ) Pracipass, 

4, um, 
CARITAL , (digno de morte , falando-fe 

em bum crime) Capstalis , &9 de, 
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Inttmigo capital, Capisalis boffis. Cie. 
Ser inímigo cepital de alguem , Odio ca- 
pisals eb aliquo diffidere. Cic. 

CAPITANA , ou Capitanes. Não capita- 
Da, Nevis pretoria , e , É Princcps na- 
ess, 58, f. 

CAPITANEAR,, (fazer o officio de Ca- 
pião ) Duecss manaus exercere. 

Capitanear elquadrões, Sgmina ducere, 
ou Fegere, 

CAPITÂNIA, f. (officio de Capitão) 
Cemtnrionis musas, eris, D. 

CAriTANIA, (DO Brazil ) Prafednra, 
e,f. 

CAPITAM General, Imperator, oris, m. 
Dus , cis, m. Ds&or, óris, m. 

Capitão de cem foldados, ou de huma 
companhias de meis, ou menos) Centa- 
rio, omis, Mm. Ordims Dudtor, óris, m, 

- Capitão da guarda do Rey, Pretorsi, ou 
pretorse cobortis Prafeilas. 

Capitão de cavaltos, Equefiris turme Pre- 
feãus, ou Dudor , óris, m. 

' Capitão de infantaria, Cemtario, onis, m. 
Capitão de navio, Navis prefeâns. Na- 
varcbus, 6, m. Cic. 

CAPITEL , m. de huma coluna, Capsta- 
- dem,iço, Vitruv. Capstellum é ,n. Plin. 
CAPITULAC,AM, f. de huma praça, 

Dedende arcis , Ou arbis conditiones , OU 
leges, mm, f. pl. 

Entregar-fe por capitulação , Certis com- 
ditionibus fe dedere. De dedstiome pacifes 
cersis quibnfdans comventionis copisibus , ac 
tdegibrs, , 

Aceitar os artigos da capitolação , 4d 
" comdsttomes accedere, OU defcendere. 
CAPITULAR , verb. ( propor condições, 

formar artigos.) Capitular a entrega de 
bomas praça, Dearce, ou de arbe deden- | 
dá tranfigere , OU pacifci cum vbfefforibus. 
De comditiombns dedende arets articala- 
tim tranfigere. Capita conditionam pre- 

ribere. 
CAPITULAR , adj. Religrofo capitular, 

( que tem voto nos faria 1, cas 
(ses eff fu às. Que jus 13 potems , pol- 
ah EM Cai Se im confelfa fenten- 
tia desde. 

Atlento capitelar , (coufa aflentada em   
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Capitulo) Eoram , qui jus babent fnffra- 
st, Simul comgregatorum decretum , t, De 

CAPITULO, m. (junta de Religiofos, 
que confultão fobre alguma materia ) 
Conobitarum confulemsiuns cotus, és, m. 
Religiofe familia ad comjslendum confeffas, 
és, m, 

Capitulo Provincial, Proviscialia Religi- 
of Ordinis comitia, oram, n. pl. . 

Cspitulo geral, Religiofi Ordinis univera 
fale concslium , OU totius Ordinis comitis, 
ou generalia comitia , oram , D. pl. 

Ajuntar-feem Capitulo, frei comciliam , 
CONVENtRIS Agere , convENITE , Coire iN como 
ciliam. 

Fazer Capitulo Provincial, ou Geral, 
Provincralta , vel generalia comitia babe- 
re , OU celebrare. Provincialem , vel Geu 
meralem totins Ordinis comventam agere, 

A cafa do Capitulo, Religiofa fanslice coma 
ventibus babendss deflimaras docms, 1, mM. 

* CAPITULO de livro, Librs capas, isis, 1. 
* CAariTULOS de accufação , Accufatiomes 

per capita ferspta, 
CAPOEIRA ,f. degoltinhas, Galinarinms , 

14, 0. Varr. 
CAPOTE, m. id quod CAPA, 
CAPRICHO, m. Fazer capricho de algu- 

ma coufa, In re, ou de re aliquá glos 
riart, Cic. 

CAPUCHA, f. Província, domus, vel com 
mobium Patrum Francifcana familie fe= 
vertoris dsfespline, 

Religiofa Capucha, Virgo Deoaddifa , fê= 
persoris Divi Francifcs difcipline leges ob» 
Jervans, ou legibus adfiriãa, 

CAPUCHINHOS , m. pl. Pasres Cappa- 
cim.. 

CAPUCHO, m. Severioris Divi Franercê 
difeiplime fedtasor , oris , m, Qaí anfleria 
ora $. Francifei infrisuta profietar, 

CAPUZ, m. Cucultio,ónism. Cacahas, à, mu 
CARA,f. Os, orss,n. Facies, ei, f. 
Moço de bos cara, Ingenas onltás peer: 

* CARA, (refifiencia.) Fazer cara, (op- 
por-fe ) Álicus obfifõere , obniti, refiffere, 

CARACOL, m. (infeão ) Limes, acir, 
m. e f. Colum. Cechlea, e, f. 

CARAÇOL, (for) Flores, ou florida co 
chica, é , fo 

CAs
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CARACTER, m. (merca gravada, ou 

imprefla, &c.) Charader, éris, m. No- 
sa, €, f. Signam,s, 0. 

CARAMELO , m. Glacies, ci, f. Aqua 
gela concreta, OU coada. 

CARAMELO, (efpecie de doce) Spowgio- 
Jum prgati, comcretique faccbart frafimio, 

1, D. 
CARAMUNHA » f. Quersmonta cume oris 

diftortione , ES fimulatione lacbrymarsm. 
CARANGUEJO, m. Caxcer cr: ,m. Ca- 

rabus , afacos camaras , OU gammaras, 
9 $ Me. 

Asbocas do caranguej 0, Denticulate for- 
cipes, mem, f. pl. Plin, 

CARANGUEJOLA,. (caranguejo gran- 
de) Cancer cri, m, &c. 

CARANTONHA ,f. Larva ,e,f. Plant, 
CARAM, m. (2 cor do rofto) Oris color, 

óris , 1, 
Bom carão, Exímiss, ou decorus color. 
ANitida , elegansque coloris fpecies. Oris co- 
lor rofems , 00 venujto rubore fuffufus, 

CARAPUC,A,f. Galerus,i, m. 
Carapuça de rebuço , Galeras vultam se- 

ens, 
Quaota cabsças, tantas carapuças, Quet 

omnes , tot fententse. Prov. Cic. Ter. 
CARAPUCEIRO, m. Galerorum opifex, 

feis m. 
CARBUNCULO, m. (huma pedra pre. 

ciofa, eham tumor) Carbaseniss ,5, m. 
CARCERAGEM ,f. ( a acção de encar- 

cerar ) Inclufio, ómis, f. Gic. 
CARCERE ;M. Career, eris, m, Cufladia, 

e, f. 
Meter a slguem no carcere , Aliquem ix 
carcerem conjicere, ou includere. 

Soltar a alguem do carcere, ( fem vio 
lencia ) Áliguem é carcere, Ou é cuftodiá 
emistere , ou educere, Cic, liguem vin- 
extss eximere. Plant. 

CARCEREIRO, m. Carceris cxfios, odis, 
m. Carcers prepofitas, é, m. 

CARDA , f. Ferreus pedem, quo lena car 
minatar. 

CARDAR lá, Laxam corminore , peBere, 
depeclere , ou pellime carpere. 

A acção de cardar , Carminatio , óuis, É. 
Plin. HH   

| | CAR Í. 
CARDEAL, m. Cardinalis , is, m. Os 

Cardeses, Patres parpsrasi , OU parpa- 
rati Ecclefie Principes. 

Eftá feito Cardeal. Teve o cepelio de 
Cardeal , Im vameram Pasram parpar au 
tormm edferiptus « adfcitas , reletas cf. Sa- 
ero cotas eminentilimoram Prefulum ago 
&regatus ef. Gardimalis à Summo Ponss- 
fice fotus , eleius , creatus efi. 
O Collegio dos Cardeses, Sacroram Par 
prratorsm Patrus Collegium, 

CARDEALADO , m. (a dignidade de 
Cardeal) Cardimalisie diguisas , atis , E. 
Cardinaletas, és, Mm, 

CARDO (m.)brabo, Carduss ,i, m. Plin. 
Cardo manto, Cisare caulis, carduus fa- 
sreas. juv. 

A alcachofra do cardo , Ciara, e, f. 
Colum. Strebiles, 1, m. Ulp, 

CARDUME, m. (depeizes) Pifecinm ex- 
ames , inis, O. Plin, 

CAREADO , a, (atteahido com affagos ) 
Blandiciis alleãdas , a, am, 

CAREADOR, m. Alle&or , éris, m. Col. 
mimos bomnnms concilians. Blaude fe im- 
finsans. 

CAREAR as vontades, Allicere animos ad 
benevolentigm. Allicere benevolentiarm bo- 
minuus. Cic, 

CARECER , (ter falta de alguma coufa ) 
Aliquê re carere , défici. 

CAREIRO, a, Qui carê vendit. 
CAREPA, f. Valtãs, vel corporis farfures: 
CARESTIA, É Caritas, atis, f. 

Careítia dos mantimentos, Ausone cari- 
tas, difficnltas, gravitas , atis, f. 

CARGA, f. (pezo) Osys, óweris, n. Cic. 
Carga, que a befta leva, Fament: oxas. 
A carga de huma bella, (o que bums 
beíts póde levar) Fa/fum mal: , ou qfini 
ovas, Ou jufla farcina, « , É. 

Navio de carga, Navis omeraria. Cic. 
Befta de carga , Jumentum farcinarizm , 

ts, mn, 
CARGO, m. ( dignidade ) Msgifiratas ds, ro. Vid, ORFICIO) teme s 
* Cargo, (cómifsão, incumbencia.) Dar 

cargo a alguem de alguma coufa, Dare 
protinciam , OU megotinm alicui. Cicer. 
Vid. EN CARREGAR, | 

To- 

  

 



CAR 
Tomei a theu cargo fazer que, &c. Pro- 
osnciam cam folcepi, ut, Se. Cic. 
Tenho ameu cargo teceber os hofpedes, 
Mes partes fuus bofpitans recipsesdormm, 

e CARGO de confciencia, vid. ENCAR- 
GO. 

CARICIAS, f. pl. Blanditie , aram , f. pl. 
- Fazer carícias, Blandiri alteni. Blandstiis 

aliquem permulcere , ou delinsre. 
CARIDADE, f. Charisas, atis , f. Amor, 

oris , Mm. (erga Deuus, vel bomines.) 
Ter muits caridade para o prosimo, Á- 

lios fimgulars cháritate complects. 
6 CARIDADE, (efmols.) Homem, que faz 

muitas caridades , Alsjericordia sm pampe- 
res infiguis. 

CARIDOSO, vid. CARITATIVO. 
CARINHO, m. Blandimentum, i, D. 
Com carinho, Blesde. Cic. 

CARINHOSO, à, Blandas, «, am. Cic. | 
Carinhofo nas palevras, Blandiloguus, e, 
um. Senec. Blandidicus, a, um. Plaut. | 

* Pelavras carinhofas, Blendiloquentia, €, 
f. Cie. 

CARITATIVAMENTE ads. ( comca- | 
ridade ) Amicê , amanter , bemevolo , fin- 
drosê. 

CARITATIVO, s, (liberal para com os | 
pobres) Cbrifliana liberalisase , ou beni- | 
Eritate.im penperes infiguis, Erga incpes 
lnderalis, beniguus , bemeficus, 

CARMELITA, m. Carmelitanas , 5, m. 
Carmelita, £, m. 

Carmelita deícalço , Carmelita excalcea- 
tás, U. 

Religiofa Carmelita , Carmelstana Moni- 
15, 

CARNAL, adj. ( fenfual, dado aos vícios 
da carte) Libidimojus , volupratibus de- 
ditas, à, mo. 

* CARNAL , (de carne) Carveas , a , um. 
" Carnalis, &7 le. Proud. 

º O carnal, Tempas , quo Iscet vefci carmi- 
bus. 

GARNALMENTE ,, adv. (imparamen- 
te) Libidimosê , imparê. Cicer. 

CARNE, f. Caro, carnis, f. 
Bocadinho de carne, Caraneals, «, f. 

* Carne picada , Farcimen , ómis , D, Vasr. 
Ainásal , als, DB, Juve 
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De carne, Carvens, a, am. Prud. 

CARNEIRADA,f. Arietum grex ,gis, m, 
CARNEIRO, m. Áries, ess, m. 

De carneiro, Árietinas ,a, mms. 
Carneiro caftrado, YVervex, écis, m. Cie. 

é CARNEIRO das favas, (bichinho) Z4 
das,e,m. Girgc. 

* CARNEIRO, (fepultura) Cordstoriame, iz, 
o. Plin. H. 

* CARNEIRO, (figno do Zodiaco ) Aries, 
etss , MD. 

CARNICEIRO , m, Lanto, omss, m. Lao 
nus, 61, M. Macellarins, si, m, 

CARNOSIDADE , f. (na via da ourina) 
Carunenla, ou tumor callojus , nrine exro 
fum impediens. 

| CARNUDO, a, Carvofas, a, am, 
CARO, a, Carws, a, um. 

Mercancia muito cara, Sapra modem ca 
ra merx. 

| Caro ,adv. Carê. Magme ( entende-fe pres 
são.) e 

* Muito caro, Permagme ( entende-fe pres 
; g10.) 

| Mio cuftoueme caro, Magno mrbt Doc fleu 
et. Plin. J. ou magno flesit pretso. Hor, 

| CAROCHA, f. Scarabeus bicormis. 
CAROCHA ( ignominiofa mitra de papes 

lão, que os feiticeiros levão na cabeça 
+ DO aão daFé) Chartacens mags (ou ves 

mefici) pilexs. 
: CAROG,O, mm. (defrota) Os, 0fis, n. Suet; 
| CARPENTEIRO, ou Carpimeiro, m. Ma 
| teriarias ligmarins , ds, M. Tigmarias fas 
' ber. Cic. 

Carpenteiro de carros , Plaxfiroram , OU 
enrruum faber, bri, Me 

CARRADA, f. Vebes, ou vebis, sr, €. 
CARRANCA , f. Frontis contrafiio, ómis q 

f. Cic. Vultús mepsa , ac tetrica confora 
matio , onis , f. Tetricê morofa frons, Teu 
tricus uultus. Vulths tetricitas , atss , É. 

Farer carrancas , Daucere vnttum. Mart, 
Fronsem contrabere, corrugore. Cic. Plaut. 

* CARRANCA do tempo, Celi perturbatio, 
f. Cic. Celum surbidum. Colum. 

CARRANCUDO ,a, Tetricas, à, am. 
Vulenofws, amem, Cic. 

CARRAPATO, m. (bichinho )'Rícisw,   é, m. Col, Varr, 
CAR-
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CARRASCO,m. (mato) Mqaifolia ,e , f. 

Aquifolimm , di, 0. 
* CARRASCO, (algoz) vid. ALGOZ. 
CARREGADO, a, part. (dealgama cou- 

fa) Orufius , oneratus , a am. ( alique 
re. Cic.) | 

& CARREGADA arma, ou peça. Peça de 
- artilharia carregads com bala, Tormes- 

tum glande snfirnum. 
Sempre levava no arção da felia duas 
piftolas carregadas, Duos mimores fclopos 
pulvere , plumboque munitos femper sm fel- 
le equefiris arcu gefiabas. 

* Carregado de dividas , Zire alieso oppref- 
NS, Éie, Demerfus, Liv. 
Ile eftá carregado de dividas , Obrsitar 

ere aliemo, Gic, 
€ CARREGADO , ( pezado ) Gravis , é5 ce. 
* CARREGADO de vinho, Vimo osuíias, OU 

vsui plemms. Gravatas vino. Liv. 
é CARREGADO [emblante, Trifie fuperei- 

liam, 5, D. Lucr. Severs fupercilii bomo. 
'* Ovid, 

º CARREGADO de annos , Gravis emuis. 
of. Gravis etate. Liv. 

CARREGAR huma peflos , ou ham ani- 
mal dealguma coufa, flomixem, ou ju- 
mentam alsquê re onerare. Virg. Horat. 

Omi! , OU jumento omus imponere, 
* CARREGAR huma arma de fogo , Fifia- 

law ferream jnlpburato pulvere , EP plano 
de piambeá infiruere. Selopo , OU felopeto 
puiverem, ES plumbum sudere. 

* CARREGAR fobre o iuimigo , lw boftim 
ACICNS LFrMErE,. 

€ CARREGAR nas contas huma foma de 
dinheiro, Miiquam pecunie fumemam im 
ratiomem inducere , OU ratiombus inferre, 
Cic. Suet. 

EARREGO, Carrêgo,m. (pero) Grevi- 
tas, atis, É. Poudus, eris, n. 

Carrego na cabeça, Gretedo, íxis, f. Catul. 
Capitis gravedo. Plin. H. Gravitas capi- 
sis. Celt. 

CARREIRA, f. Carfus, és, m. Currica- 
lum,i, 0, 

Dear huma carreira, Curricaluvs mam fa- 
cere. Plaut. 

A" carreira, (i.e. muito depreíla, ou 
correndo ) Carfim. Cic,   

CAR 
é CARREIRA da Índia, do Bretil, &e.) Ber 

maritinenms ad Indos, ad Brafiliam , Fc. 
Barco da carreira, Cymba vsâeria , vel 
srajedoria. 

CARREIRO, m. (o quecarreta com car- 
to) Rbedarias , 11, m. Cic. Anriga, €, 
m. Virg. Asrsgarins, 65, m. Suet, 

* CARREIRO , (caminho eftreito ) Semi 
84, «, É Cic. Callis, és, m, Cie. Virg. 

CARRETA, f. (carro com rodas prau- 
des) Carras ,:, m. Ceí. Cerram,s, Dn. 
Hirt. Plasftram, à, n. Cie. 

Carreta de astilharis, Lióguea compages tore 
mestam (ufiimens, 

CARRETO + M. Veâsra ,e,f. Vefio, 
omis, f. 

Pagar o carreto, Vefionis , ou vedsre 
pretium folvere. 

CARRINHO, m. dim. Carricalem, é, 0: 
Plaut. Cort. Vebicalmm , é, n. Cic. 

CARRO, m. Carras , às ,m. Plesfiram, 
ou Plofiram ,i,n. 

CARROCAA, f. ( carro comprido ) Car= 
ras maior, OU Planfirans maias, 

CARROÇA, (coche) vid. COCHE. 
CARRUAGEM, £, Vebicalsm, i, O. 
CARTA, f. Epiftola, e, f. Litera , arum, 

Elcrever huma carta a alguem , Literas 
ad aliquem feribere , OU mistere, 

Tenho recebido duas cartas voílas, esms 
bas efcritas no meímo dia, Bivas 4 se 
aceepi literas , ambas cádem die datas. 

* CARTAS de jogar , Folia Imforia , aleato- 
ria. Cartale luforie , alestorie. Prilaaka 
esxercende folia, 

Jogar as cartas , Ludere piBis foliis , ou 
cartulss Iuforsise 

* CARTA Geographica , Tebula Geograpbi- 
co. Tebula Geograpbicis lineis, figurisque 
deferipta, 

Carta Cofmografica, Tabula totius orbis 
terraram deferipsiosenm continems. Tabnia 
Cofmopraobica. 
Carta de maresr, Marisa tabuls, Ou Nex- 
tica tabula, «, f. 

*CarRTAdo A, B,C, vid. A,B,C. 
* CARTA citatotia, Vadimonii denuntiatio 

er libellams, 
* CARTA de feguro, vid. SEGURO. . 

o CARe 

  

  
  

 



CAR Í. 
* CARTA deguis, Libericommnecatás tabule. 
es CARTA de alforria, vid. ALFORRIA. 
e CARTA de livramento, (termo forenfe) 

Tabule abfalutorie. Suet, 
CARTAPACIO , m. (livro de mão, em 

que fe efcrevem varias materias ) Codex 
exceptorins. Ulp. 

Cartapacio de Syntaze, Syutaxis Isbellms, 
f, Mo 

CARTAZ, m. ( papel parao publico, que 
fe fixa nas portas, ou nas paredes) Li- 
beliss publico afixus,i, m. Tabella publi- 
cê propofita, 

CARTEAR, ( termo de navegantes ) 7s 
sabulã mariná circius dulln explorare lom- 
gitudimes, EP lasitudines locorumo 

CARTEAR-fe com siguem , Vicifim , ou 
mextao fersbere, OU masais literes msi. 

CARTEL, vid. CARTAZ. 
CARTEIRA, f. Capíula cpifioleris, ou ca 

píuia epificlas fub clave comtinens. 
CARTILHA do P. M. Ignacio, Catecbs/- 

mas, ou dofdrine Catbolice libelins à Pe- 
tre Magifire Iguatio compofitas. 

CARTINHA, f. dim. Epifiolimm , 14, D. 
Listernie, aram, f. pj. 

CGARTORIO, m. Tabulsrium, ds, ne 
CARTUXA, f. (Mofteiro de Caruzos) 

Monaficrinm Cartbufianoram. 
CARTUXO, m. ( Religiofo da Ordem 

de S. Bruno ) Carshbafienas , à, m. Car 
tbufienfis , 58, mM, 

º CARTUXO » (canudo de papel ) Cariacess 
subas. 

CARVALHIC,A, f. (arbulto rafeiro do 
mato ) Chamedrops , opis , É. Chamedrys, 

os, € Plio. H. 
CARVALHO,m. (arvore) Quercas, às, 

m 
De carvalho , Quermas , OU quervens ,a, 
sm, 

CARVALHO cerquinho ( efpecie de carva- 
lho muito duro) Rebar , oris, n.. 

- De carvalho defle genero , Roboreus, a, 
am. Colam. Robufteas, a, am. Varr. 

CARVAM, m. Cerbo, ónis, m. Ter. 
Carvão scezo, Cardo caudens. 
Carvão de pedra, Carho fofjilss. 

CARUNCHO, m. (bicho, que toea ma- 
- deira) Carter, diçt... 

«o 
  

CAR CAS to 
CARUNCHOSO,, ofa, Cariofus, a, am, 

Colom. 
CARVOEIRA , f. Carbonem recepracu- 

lumi,s,D. 

CARVOEIRO, m. (0 que faz, ouvende 
carvão ) Carbomarius, ti, m. Plant. 

CASA , f. (morada de cafas ) Domas, s, 
f. Zdes, ium, f. pl. Team ,i, n. Cié, 

Em caía, Doms. Cic. Na caía, 1n domo. 
Ver. Liv. o 

Para caía, (com movimento) Domams. 
Cic. e no plur. Domos. Liv. 

Elle eftá em minha cafs, 1: domi apud 
me maset. Gic. 

* CASA de botão , Fiffura , «, £. Fifsra, 
cxi globulus inditar., 

* CASA, (geração , familia) Gemas, eris, 
D. Familia, e, f. 

lluftre, e antiga caía, Petas, ES slluflris 
familia, Cic. 

CAS AGA, f. Sagum, 6, n. Chlamys, idir, 
º IC. 

Que anda veítido com cafacs , Sagasas, 
chblamydatas, a , am, Cic. Sagulatas, a, 
am. Suet. 

CASACAM, f. Sagum largius , OU laxixs 
CASADO, a, Masrimonio juncins, a, mim. 

Mulher cafada, Mulier mupta. Cic, 
Homem cafado de pouco, Novas mari- 
sus. Ter. Recens conjugatus. 
Moça cafada , Locata virgo im matrimos 
misms, Plant, : 

CASADOURA moça, (que eftá em idas 
de de cafar ) Puella mubilis. Cic. 

CASAL, m. Predism, ii, n. Cie. 
CASALZINHO , m. dim. Prediolum,i nó 
CASAMENTEIRA mulher, Mualier ma- 

trimonio jungendorsm interpres, esis. Cow 
mubis intermuntia, e, É Plaut. 

CASAMENTEIRO , Conjngiorum inter= 
aumtins, ss, mm. Mlatrimonsorum fequefier, 
firi, ou firis, m. 

CASAMENTO, m. Comjugiam , ii, tn. 
Cosunbinm , is, no - 

Fazer hum cafamento, Nwptias comciliare. 
Nep. A. $. 
Annullar ham cafamento, Difentere mam 
trimonimm. Paul. ). C. 

CASAR salguem, Áliguem matrimonio cam 
aliquá conjumgero. Muritare, Suet. c 

ae
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Cafar foa filha, Fsltans im matrineomisms 
collocare. Cic.Filiam muptxs collecare. Caf. . 

Cafe (ua filha com alguem, Filiam ali- 
eus collocare. Cic. Álicut filiam muptam 
dare. Plaut, Snet, Lecare filiaim alicui na- 
peris. Cic. 

Cafar aalguem com hums moça, JFaga- 
ve aliquem alicui puelie, Cmull. 

- Cafar-fe o homem , Dacere uxorem , cu: 
ducere aliquans. Uxorem fbr adjamgere, : 
gicere Aliquans fibi matrimonio jungere, 

urt. 
Elle foi cafado com Cefennia, 7: babuis | 
iu nsatrimoninm Cefesmiam , 00 Cefennians 

- - mxorem babuis. Cic. 
Cafar-fe a mulher, Alicai, OU exime aliquo 
aubere. Gic. 

Molher , que tem cafado muitas vezes, 
Multaruns umpsiaram menjicr. Cic. 

6 CASAR, (receber na face da Igreja.) O | 
Cora os cafou , Parochus cos rité copa- , 
lavis, ou matrimonio jumsis. 

Elia cafou rica, V'rro deviss mmpfis. | 
CASCA, f. de arvore, ou de fruta mais | 

corpulenta, Cortex , sess, f. 
- Cafica delgada de alguma fruts, como de 

+ Uvas, cerejas, figos, &c. Cutis, is, f. | 
Crtca deovo, Uvs patames. Plin. BA. Ovi; 
cortex. Vitrav, 

Cafca de caftanha , Cafiance cortam , it, 
“ o. Plin. H. | 
CASCAES, (Villa) Cafente, is, 0. 
“CASCALHO , m. (lafcas de pedra ) Ce 

menta, ormm , D. pl. Aíjule, arame, £. pl, 
CASCALHO, (terra miftarada com pedri- 

- nbss) Glarea, e, Ff. 
CASCALHUDO,s, (cheio de cafcalho) , 

“ Glareojas, à, mm, Col. | 
CASCAVEL 4 MD. Tinenla eris cas bal- 

A, €sT 

CASCO, m. da cabeça, Calva, «e, f. Cal. 
varia, é, É. Cramimms ,ii,n. Tefia ca- 
patos, 

e Casco do pé, ou da mão decavallo, &c, 
Unpnla, e, f. Virg. Colum. 

º Casco de marifco, Concha, €, fo 
* Casco de navio, Carina, e, É. 
CASEIRA, f. (mulher do cafeiro, que. 

tem cafal arrendado ) Yillica ,e , É Gol. 
Vullica epifista, e. Cata 

|   

o CAS 
CAsriRAa , (mulher, que vive em cafés 

de aluguel) Iuguilina, €, fe 
CASEIRO, m. (da quinta , ou fazenda, 

que tem cala ) Vsllicas 5, m. 
CASEIRO, ( que vive nas cafas de aluguel) 

equilimas, , TA. 
CASEIRO, s, adj. (domeftico) Dome/Zi= 

CMS, & , HM 

* CASEIRO, 8, (que raras vezes fahe de 
cafa) Qui , OU que doms fe comtimet , OR 
raro pedem donso effert. 

CASINHA, f. dim. : Mditale , eram, €. pl. 
Parva domus , ás , f. Cie. Domuneula ,e, 
€. Vitrov. 6. to. ) 

CASO ,m. ( acontecimento ) Ca/as, és, m. 
Em tal cafo. Em cafo que ifto aconteça, 
«$$ id comtsperit, ecciderss , evenerie, 
Dado cafo que afim fe;s, Fasssaefe, ou 
efo. Cie. 

Dado csfo que ficafle vencido, Poxe cum 
efe viam, Ter. 

He cafo extraordinario, que , &c. Id ra 
nom mfuvenit, ut, ÉGc. 

À cafo, cafostmente. Cafe. Fortussd, ou 
forsmita. Cic. 

* Caso, (eftimação.) Fazer cafo de at- 
guem , ou de alguma couía , Alguem, 
ou aliquid meg fácere, 
Não fazer cafo de alguma confs, Al 
quid mibils facere. 

Mais cefo faço de ti, que delle, Plwris 
te facto, quans illum, 
Nenhum calo faz das delicias, Volupra 
tens mullo loco uumerat, | 

F Crer muito cafo, Permaogndm eflimara 
co. 

Não fazer cafo ds vida, nem dos feus 
bens , Perseninmo foreunarans , ES capitis 
meg gere. Cie. 

CASPA, m. da cabeça, Farfures, um, Mm. 
pl. Plin. H. 

CASQUINHA,, f. dim. de caíca, Cora 
enla, €, f. Colum. 

* CASQUINHA, (talhada de cidra , cortida 
em (almoura, e coberta deaffacar ) Mali 
cstres frefiem, muriá maceratmns , EP faca 
chbaro condituns. 

CAS ra sf. (geração) Gemas , eris, D. Stirps, 
pis ! 
Homem de má cais » Malo gençre natas. 

Que 

  

  
 



CAS | 
Que csfia de homem he efte ? Quijuam 
bomo ef? Ter. 
Que cafta de mulher he a voíia? Quid | 
mulieris babes nxorem? Ter. 

Dic-vos-hei que cafis de homem he, Ex- 

pomam vobis , quid bominis ef. Cic. 

Be muitas caftas de cães, e de cavslios, 

Canum , ES equorums difiindia fumt plera 
que genera. Col. 

. Planta da meíma cafta que a outra, 4r- 

bor compener , evis. Plin, EI. 

CASTAMENTE, adv. Cafie, pare. Cic. 

SASTANHA, É Cof f CASTA , €. Cafisnes, €, f. 

« Caftanha pelado, Caflanes arcfaito ,€9 fund 
ente exnta. 

De cor de caftanha, vid. CASTANHO. 

CASTANHAL, m. ( campo de caftanhei- 
ros ) Caflanetum , é, n. Colum. 

CASTANHEIRO » m. (arvore) Cafia- 
sea, e, f. 

CASTANHETAS, f. pl. Crémata, ms, 
o, pl. Mart. 

CASTANHO, a, Ex ratilo migrefcens. 

CASTEL-BRANCO, (Villa na Beira) 
. Abicaficam,i, 0. Cafiram album. 
CASTELLO , m. Cafirum ,i, n. Cafiel- 

tum, 4,0. 
De Caítelio, ou concernente a Caítello, 
Caftellanas , a, um. Cic. 

6 CASTELLO da popa, (termo de navio ) 
Summa pars peppis. Caítello da proa, 
Summa pars prore. . 

CASTELLO-NOVO , (Villa na Beira) 
Caftelium movum ,t, D. 

CASTIC,AL,m. Candelsbram, 1, n. 
CASTIC,AR. Fester cafta, (fallando em 

animaes ) Asimantam genus propagare. 
CASTIC,O,s, (de boa cafta) Geserofus, 

4, um, 
CASTIDADE, f. Cafiitas, atis, f. Cafti- 

monta, e, f. Pudicitia , e, f. Pudor, 
oris. m. Cic. 

CASTIGADOR, m. Cafiigator, óris, m. 
Zelofo caltigador dos vícios, Acer, 
diligens amimadverfor vitiorum. Cicer. 

CASTIGAR a alguem, Aliquem «aftigare, 
panire, ponã afficere. Poemas ab aliquo pe- 
tere , repetere , famere. 

Ses caftigado, Plodis.. Penas dare ; ou per - 

| 

  

CAS CAT to 
folvere. Cic. Pomas Inere. Suet. 

CASTIGO , m. Cafiigatio , amimadoerfo, | 
" passsio, omss, É. 
O caftigo, (a penas, com que o reo he 
caltigado) Poxa, «;, f. 

Sem caftigo, Impanê. Cic. 
CASTO,a, Cafins, pudícus , paras , a, ms. 

Ser caíto, Colere padicittam. 
CASTOR, m. (animal quadropede ) Cafe 

tor, orss, M. Plin. Fiber, bri, m. 
De caftor, ou concernente ao caftor, 
Fibrínes, e, um. Plin. H, 
Huma peile de caftor, Fibríma pellis. 
Hum chapeo de cuítor, Pesa/ms é fibrimis 
pilis confecises, 

CASTRENSE, sdj. Bens caftrenfes, Bom 
ma cafirenfia dicuptur , que licêc in mi» 
litia fiiofamilias non acquirentar , ita 
temeo fiont ipfius, esc fi ecquilitaio mi- 
Juiá fuiffent, ut funtes, qua officiis ace 
quiruntur. 

CASTROMARIM, (Villa no Algarve) 
Cafirum marsuum , 3, n. 

CASTRO-VERDE, (Villa no Alentejo) 
Cafiram tride. 

CASUAL, adj. Fortuitus, a, am, 
CASUALMENTE, adv. Fersuito, cafe, 

fortuná. Cic. 
CASU'LA ,f. (veltidura fagrada na Mifla) 

Cajuia, e, f. ou Planeta, €, f. 
CASULO, Cafúlo, m. Folliculum, 1, De 

Colum. | 
CATA, (termo do Alentejo.) Andsr em 

cata de siguma coufa, liquid perquin 
rere «perfermtar: , rimsars , Ec. Vid. BUS- 

CATALOGO, m. Index, icss, m. Catas 
logms, 8, m. 

CATANA,f. vid. ALFANGE. 
CATAPEREIRO, m. (arvore) Piras file 

catia. 
CATARATA,f. cu Catarsãs, (nos o» 

lhos ) Oexls fuffuho , omis, f. CoM. 
CATARRO, m. Catarrbes,s, m. x 
CATHOLICO, sa, Catbolicas, a, mm. 
CATIVA, f. (a mulher cícrava ) Servas, 

e.f. Plin. o 
CATIVAR, (fazer efcravo ) Áliquem ss 

fervitutem afjerere, mistere,adducere. Liv. 
Gicer, . o 

Oi Ca-



  

108 CAT' CAV 
Cativar naguerrs. Fazer prifioneiro, Mli- 
quem bello capere. Vat, ad Cic. 

Metapb. Cativar a alguem com benefi- 
cios, Devincire aliquem fibi beneficsis. Cic, 

CATIVEIRO, m. (efcrevidão ) Captioi- 
sas, atis, f. Tac. Plin. Servsus, ess, É. 
Cicer. 

Tirar a alguem do cativeiro, Repellere 
fervitutem ab aliquo. Cic. Aliquem afjere- 
re ix libertatem , OU 4 fervitute liberare, 

CATIVO,m. (prizioneiro de guerra, ou 
prezo pelos piratas ) Capsivas, «, mm, 

Feito cativo, Datas im fervismtens. Cic. 
Refgatar os cativos , Capsivos é fer vitute 
reasmere. 

CATORZE, vid. QUATORZE. 
CAVA, f. (a acção de cavar) Fofjura, «, 

f. Fofão, onis , £. 
Com as cavas fe fertiliza a terra, Fofio- 
nibas terra fis fecandior. Cic. de Sen. 

CAVACAR, vulgarmente ESCAVA- 
CAR, (fazer cova efgaravatando , ou 
tirando cavacos) Cevare, ( do, avi, 
atum.) com acc. Virg. . 

CAVACO, m. Afuls, « , f. Cavacos, 
Sebidie , eram, É. pl. 

GSAVADO, a, part. (o que fe cavou) 
Fofjus , a, mm. 

Olhos cavados , (encovados ) Ocali ca- 
"vast. Lucret. | 

CAVADOR,m. Falar» éris, m. 
CAVADURA 5 f. Fofura , e, f. Fofio, 

omss , f. 
CAVALGAR (montar a cavalo) Eguam, 

vel im equum afcendere , ou confcendere. 
CAVALGAR huma peça de artilharia, (pôr 

a peça na fua carreta) Tormentam bells. 
cum sm liguea compagime pomere. . 

CAVALHEIRO, vid. CAVALLEIRO. 
CAVA LLA, f. (peixe) Scomber, bri, m. 

laot. 
CAVALLAR adj. Bêftas cavaliares, Pe- 

cms equinam. Vatr. 
CAVALLARIA, f. (gente de cavalo) 

Equisatas ás, m. Cic. Equitum turme, 
Hor. Equitam acies et, £. Tac. Ácies 
frenata. Sil tal, 

CAVALLARIC,A,f. (eflribaria de caval- 
los) Eguile,ss,0. Vac. 

CAVALLEIRO, nm. Egues, itis, m.   

CAV 
Caveliciro da Ordem de Chrito , Chrifs 
mile Eques. 

Cavalleiro do habito de Avis, Eques mito 
lssie Div: Benedsêti. 
Armatr a alguem cavalleiro , Alguem im 
equitum Ordimems flatis caremoniis coopta- 
re , adfcifeere , adlegere , adfcribere. Ali- 

em folemeni ritm equitem creare. 
CAVALLERIA, (ordem de cavaleiros) 

Equitum , ou equefter, on equeftris Ordo. 
Livro de cavallerias, Lleroicorsus facino- 
ruus fabulo/a nerratio. Libri, quibus be 
roms quorsunsdam comsentitia ves comti- 
mentmro 

CAVALLETE, m. de tratos, Egasiess, 
ei, m. Cie. 

Ser poíto no cavalete, Luspoui, ou confio 
ct im equnlenms, 

CAVALLETE , (banco, em que fe p6e a 
felia) Ephippsi fulersm , $,n. 

CAVALLINHO  m. dim. Lqualas, é. K- 
qualems , es, m. Masuns, OU mannaiss, 
sm. 

CAVALLO, m. Egas, à, m. 
Cavallo findeiro, Cabellus , 1, m. 
Cavalio ligeiro , ou da polls, Yerédas, 

!, M. 

De cavallo , Eguinas , equarins , caballi- 

Andar 4 cavallo , Equitare. Cicar. Egu ndar a cavallo , Equitare. Cicer. o 
vebi. Ovid. - ferra. Vicg. 

CAVAQUINHO , m. dim. Afule, e, f. 
CAVAR , Fodere ( dio, dis, fods, fojam.) 

Cavar por baiso, Suffodere. Colom. 
Cavar em roda, Circumfadere. Plin, E. 
Cavar d'antes , Prafidere. Efe verbo 
tambem fignifica cavar fundo. 

Tirar alguma coufa cavando , Effodere 
alsquid, vel é terra aliquid, Ovid. Plaut. 
Refodere. Plin. H. 

CAUDA, f. (rabo do snimal) v. RARO. 
* CAUDA da veltidura, Vefiistradas , és, m. 

Levantar a cauda, Veftis trafum levare, 
Sublevare , tollere , astollere , extollere , fuf= 
tollere. 

CAUDATARIO, m. Caudasarins, ii, m. 
o rmatophorar 11, M. Serous à fyrmate, 

CAVEIRA, Hominis morsui caloria, e, f. 
CAVERNA, f. (cancavidade ) Caversa, 

€, É Specus, bs, mm, - 
CA- 
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é CAVERNAS do navio, Nevis cofie , eram, 

£. pl. Plin. H. 
. CAVERNOSO, 8, Cavernofus, a, am. 
GAVILHA depão, Clavas ligneus. Plin. H. 

Cavilha de ferro, Clevas Prreas, 
CAVILLAC,AM , f. Capsio , cavillasso , 

omis , f. 
CAVILLOSAMENTE , adv. Capssosê. 
CAVILLOSO , ofa, Capsiofus , a , um. Cic. 

Fallax , acis, C. 3. 
Efia propofição nada tem de cavillofa, 
Ea femtentia mibil babet captiomis. Cic. 

CAVOUQUEIRO, ooCABOUQUEI- 
RO, m. Lapicída, e, m. 

CAUSA, f. Caufa, «, f. 
Por caufa. Por eita cauía , Eam ob rem. . 
Eam ob caufam. Propterea. Ideo. Idesrco. 
Ea de causã, 
Anda defcorado por caufa de hums dilats- 
dadoença, 4º dixturno morto pallidas eft. 

SEM CAUSA, Zujuriá, Cic. Inemerstô. Cic, 
, Não te fuccedeu ilto (em caufa, Vos ia- 

nria tibi sllud acesdss. Cic. 
e CAUSA, (demanda, pleito ) Cas/a, «, f. 

Lis, itis, É Vid. DEMANDA. 
Vencer a fua canfa, Cas/am obtimere, ou 
Judicio vimcere , OU consá fuperiorem efe. 
Cicer. 

Perder a fua cauís , Cansá cadere. Litem 
- amibtere , ou perdere, Cic. 
Caufa civel, Ádio civilis. Cic. Lis ordi- 
marie dsfeeptatiomis. Comtroverfia formule 
communis, 

Caufa em materia criminal, ou cauía cri- 
me, Cau/a capisis, Nuxe capstalis caufa, 

CAUSAR, (fer caofa de alguma couía ) 
liquid creare. 

O mel caufa faftio, on enjoo, Fafiidiam 
ereat mel. Plio. H. 
Caufar enfado s alguem, Alicas tedium 
perere. Quint. Mdferre. Liv. Adducere. 
Plin. H. 

Efte comer caufa fono, Hoc esbs gemas fo: 
menmns conciliar, tmdncis, facst. 

Caufar-(e a fi meímo sa fua ruina, Sib: 
spfi peftem macbinars. Gic. 

CA U STICO,m. fubft. Applicar hum caof- 
tico nas pernas, Crarsbus medicamentam 
caufticum (ou aduremt ) applicare, 

CAUSTICO, a, Casfisas, a, am. 

| 
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Medicamento canílico, Medicamentuns 
adxrens , ou arendi vim babems , OU cui 
caufisca vis inefi. 

CAUTAMENTE ,adv. Causê. Cic. Pros 
vidi, Plin, Providenter. Ulp. Perfpego. 

aut. . 

CAUTELA, f. Cautio , previo , cireumns= 
fpeétio, ómss , E. 
Tenho ufado de todas as cautelas pofii- 
veis para o bom fuccefio defte negocio, 
Omnia providi , precavique diligentifimo , 
nt hec res ex fententia fuccedat. Ex Cic. 

CAUTERIO,m. Casterium, ii, n. 
CAUTERIZAR, ( queimsr com ferro 

quente.) Cauterizar hum braço, Bra- 
cbsum innrere. Causterio plagam imprime- 
re im brachio, Ege. 

CAUTO, a, Cautus , confideratas , provis 
due, a, um, Provsdens, tis, C. 3. 

CAXAM,CAXEIRO,CAXINHA , vid: 
CAIXAM, &ec. 

CAYADEIRA, eCayador, Malier, que; 
ou homo , qui parietes dealbas, 

CAYADO ,a, Dedlbates ,a, am. Cic. Ala 
bo slistus a, am. Álbario, ou liquidá cal- 
ce induéins , a, um, 

CAYADURA, f. (ascção decayar) Ala 
bs illitas, és, m, 

CAYAR huma parede, Parietem dealhare, 
alho illinere , oblinere albario. 

GAYEIRO, m. (0 quefez, ou vende cal) 
Calcarius, à, m. Cat. 

Vota. As palavras, que alguns efcrevem 
com q, como C,afra, C,apato, C,ara- 
goça , &6. bulca no S, Safra, Sapato, . 
aragoça, &c. 

CEA, f. Coma, e,f. alguns efcrevem cena. ' 
Cea pequena, Cenula, e, f.' 

CEAR, Cenare, avi, atum. 
Cear muitas vezes em caía de alguem, 
Apud alquem conitare, 

O que tem ceado, Canatas, a, mis. 
O qne não tem cesdo, /neamaras , a, sm 

CEBENTO, a, Sebofus ,a, am. Plin. H. 
CEBO , ou Sebo, m. Sebum , Ou jevums 

1, 0. Col., 
Véia de cebo, Candeia febacea. Apul. 
Fazer vélasde cebo, Candelas febare. Col. 
Untar com cebo , Sebare, (bo, as, avi, 
atua.) E 

CGEÊ- 

.



ro CEB  CEG 
CEBOLA, f. (hortaliça conhecidas ) Caps, 

e ,f. Cope, indecl. Alguos efcrevem 
cepa, € cepe. 

Cebola aibarrã, Seilla, «, f. Col. 
Cebola de flores, açucenas, narcizos , &c. 
Balbus, 1, m. Plin. E. 

CEBOLAL , m. (terrs plantada de cebo- 
las) Copina, e, f. Colum. 

CEBOLINHA, f. dim. Cupala, e,f. |. 
CEDER a alguem em siguma couís, Ali- 

cui im aliquá re cedere. Cic. 
Não cedeu afeu pay na gloria das aemas, 
Bells laxnde mox inferior fuis, quan pater. 
Cicer. 

€ CeDER alguma coufa , ( deixar alguma 
coufa a outrem.) Eu lhe cedo eíta he- 
rança, Ei bereditate , ou baredisatem ce- | 
do , cencedo , OU jus bereditasis slls sramf- 
eribo, 

(CrpER de alguma coufa. Ceder de feu 
direito , De jure fuo decedere. Fure, ou 
de jure (mo, OU jus fuxm cedere , OU com- 
cedere, 

CEDO, adv. (muito de manhã) use lx. 
- cem. Diluenlo , on primo dilxcmlo. Benê 

mano, Ou muitô masê, Cic. 
Moito cedo, (como quando fediz: Che- 
gou muito cedo.) Prematarê. Plant. 
nte tempas, 

Mais cedo, Temperiás. Col. Matariks. 
Cicer. 

CEDRO, m. (arvore) Cedras,i,f. Plant. 
De cedro, Cedrisus , a, sm. Plin. H. 

CEGAMENTE ,, adv. (temerariamente ) 
Ceco impets. Cuco animi impeta. Teme- 
rê. Impradenter. Inexplorato. Inexplorasê, 

CEGAR, (perder a vita) Lumina amit- 
tere, perdere , cecum fiert. Oculoram vi- 
jam amistere. 

CEcAR (fazer cego) a siguem, Aliquem 
Cacare , excecare, obcecare , occecare, 

À avareza nos cega, Nos cecos reddit a- 
varitia, Cic. - 

CEGO, a, Cecus, a, um. Senfu vidend:, 
ou fenfu oculoruns cerens, tis, C. 3. Ogu- 
lis captus , a, am. Cic. Laminibus orbas, 
8 , NB, * 

Crco , « quem fe tem tirado a vifta com 
violencia, ou por defgraça ) Cculorum 
Jemfn orbatus , a , mm. Cacatus, excaca- 
tus, obeecatas, a, mm. 

| CEG - CEM 
Quefi cego , ou meyo cego , Cecmtiess , 
sis, €. 3. Semicecas, a, um, Varr. 
Cego de hum olho por nafcimento , Co- 
elos , stss , m € f. - por algum incideno 
te, Lafcns, a. Miero Iumine coptas. 

CEGONHA, f. (ave) Cícomis, « ,f. Ovid. 
CEGUDE, f. (herva ) Ciente, e, f. Plin, 
CEGUEIRA, f. Cecitas, atis, f. Cic. Or 

bitas luminis. Plio. H, 
CEIC,A, f. ou Ceice, ( lagar de Portogal) 

Colin , ti, A. 
CEIRA, f. (de efprrto, &c.) Sperta ,e, €. 
CEIRAM , m. Ampia, 9 crafja fporta ju 

mentaria, 
CEIRINHA ,f. dim. Spertela , e, €. Plaut, 
CEITIL, m. (moeda do menor valor ) 

Obolus , é, m. 
CELAVIRZA, f. (Villa de Portugal da 

Comsrca de Coimbra) Celovifa, é, f. 
CELEBRAC,AM, f. Celebratro , omis, f. 
CELEBRADO ,a, Celebratas , a , mm. Cic. 
CELEBRAR huma fefta, Diem fefiam ce- 

lebrare , agere , agitare. Cic. 
Celebrar hum Concilio, Conciliam babere. 
CELEBRAR hum psão com alguem, Pau 

Gronem cum aliquo facere , OU conficere. 
CELEBRAR , (dizer Mifla) vid. MISSA: 
CELEBRE, adj. Celeber, bris, E9 bre. A. 

ad Her. 
Pompeo celebre Efcritor, Pompeins Scri= 
pror Imenlemems. Cic. 

CELERIDADE , f. ( prefteza ) Celeritas, 
atis , É, 

+ adj. (do Ceo) Celefis, && CELESTE 
fe. Cie. 

CELESTIAL, adj. idem. 
CELHA, ou Sélha, ( que as mulheres do 

peixe levão à cabeça) Prfcarimm label= 
iam. Cic. Colum. ' 

CELIDONIA ,f. (herva) Chelidonia, e, €. 
CELLA é (apofento de Religiofo ) Cel- 

ae, f. 
CELLEIREIRO,m. Horrearias ,t, me 

Ip. Granarit exfros. 
CELLEIRO , m. (de trigo) Graxarium , 

it, O. Varr. Horreum, ei, n. Cic. Far= 
rarinm, 1,0. Vite. 

CELORICO, (Villa na Beira) Celori= 
cum,s,n. '   CEM, Gemam, conteni, &J a, pl. 

Cem 

  

  
 



TEM CEP 
- Sem homens, Céxtam bomines, OU cem- 
— Gems bomimes. à 

- Cem vezes, Cemsies, Cic. 
Hums manada de cem ovelhas , Cente- 
marius grex, O pero de cem arrateis, 
Centenarinn pondus. Velho de cem an- 
Dus, Centenarsas femex. 

CEMITERIO,m. Cometersum ,es,o. Gr. 
CENOURA, ou Cinoura, f. (horctaliça ) 

Paflimaca bortesfis, ou fasiva. 
Cenouras vermelha, Dasxcas fiapbylinas, 3, 
m. Plio. E. 

CENRADA, f. Cisis lixsvius. Plin, H. 
CENSURA, f. Cenfura, «, f. | 
CENSURADOR, m. Cexfor, orir, m, 
CENSURAR (reprehender) a alguem, 

Áliquens im aliquã re reprebendere. Gic. 
Aliquem carpere. Cic. Fe. 

* CENSURAR hum livro, ( condenalo co- 
mo mão ) Likram cemforiã virgulá mota- 
re. Librum demeare. Librum cemforsa 
motá innrere, 

* QUISURAR alguem, (gravar com cen- 
fura Ecclefiaítica) Eccirfafiico ,ou Pon- 

-- Bficie confure notam alicas smnrere, 
CENTAUREA, f. (herva) Cemauréa, 

- €, F-Plin.H. Cemanréam,ei,n. Virg. 
CENTENA ,f. (numero centenario) Ces- 

tenartas msumergas , 4, m. Vitr. 
CENTEIO,m. Secále ; s,0. Plin, 
CENTESIMO, as, Cemefimus, a, um. Plaut. 
CENTINELLA ,f vid SENTINELLA. 
CENTO, (cem) Centum. Hum cento 

de moedas de ouro, Cessum , ou cente- 
8! BUNAISE AMTEL, 

CENTOPEA, f. (infeão) Centipeda, «e, | 
f. Outros Multipedo , ou Millépeda , e, f, 

CENTRO, m. Centrum, i,n. 
CENTURIAM, m. Centurio, óuis, m. Cic. 
CEO, m. Colum,:,n. nOpl. Cel: ,orum, 
“mM. 
* Cro da boca, Palatam , é, n. Hor. Plin. 

H. Palasus,s, m. Cic. ' 
CEPA ,f. (pé, outronco da vide) Vssis, 
| st, f. Colum. Vimea, e , £. id, Strps, 

pis, f. Truncus, à, m. 
CEPILHO, m. (de marceneiro) Ramcina 

mesmar. 

CEPO, m. (pedaço de pão groflo) Cax- 
dex , seis, Mm. Gell Setpes, tsis, m. Cic. 

- 

» 

? 
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CER TIL 
Cepo do pilar, Truncus columme. Vituv. 
Cepo da bigorna, Zuemdis lignea bafis, 
Cepo da ancora, Tranfverfus axchore fhin 
pes. 

CERA,f. Cera, e,f. 
De cera, oufeito de cera, Cereus, a, mm; 
De cor de cera, Cerinas , a, um. Plin. 
A cera da orelha, Sordes aurizm, Cic. 

CERCA, fubft. Sepram,i, o. Var. Fofas 
tus muro cinflus. 

CERCADO , e, (de hum moro, fofo, 
&c.) Cinfaes , cireumdatas , feptus ,a sena, 
Cic. com ablat. 

- A Cidade eftá cercada de hum rio, Ure 
bene ammuis cireumflust. Plin. H 

Aquelle lugar eftá cercado de aguas, 4. 
qua clamdit locmms sllum. Varr. ; 

CERCAR huma vinbs, ou hum jardim de 
hum muro, Vincam , vel bortum muro cima 

ere , circúmdare , Jepsre. p 
rcar com tapigo buma vinha , Viscam 

circumfepire. Vinee fepem circumdare. 
GERCE, ou Gercio. Cortar cerce, i. e. até 

á rait, liquid ad radicems circunscídere. 
| CERCEADO ,a, ( cortado ao redor.) Mo- 

eda cerceada , Moxeta circumeifa, e, k 
CERCEADOR , m. de moeda, Qui nam. 

mos ciremmeidit, 
CERCEAR, (cortar ao redor ) Áliquid 

cirgumesdere. Cic. 
CERCEO, Cercéo, m. Circumeifura, €, fe 

Circumerhio , ómss, É. 
CERCO, m. (de huma Cidade) Obfidio 

ónis, f. Obfidinma 55, n. Obfefio , circunsa 
Jelho, ónis, f. 
Pôr cerco a huma Cidade, Urbem obfi 
dére, circumjdére. Obfidende urbi cafira 
locare. Apud urbe cafira posere , confio 
tuere. Vid. SITIAR, 

Levantar o cerco, Obfidione rbis abfiftes 
re. Liv. db arbis obfeffiowe decédere , de. 
Íftere. , 
Fazer levantsr o cerco , Urbem obfidione 
eximere , liberare, Liv. Cic. Urbem obe 
fefarms , (levtam , boflimm copiss andiguê 
csnidam ) liberare , OU im libertasems com/li« 
tuere. é 

| CEREFOLIO , m. (herva) Cerefolism, 
" OU cerefolinm , tt, D. 
CEREJA, £ (fruta) Córafam, é, n. Plin. 

€ 
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* Cerejas de faco, Cera/a duracina , eram, 

n. pl, 
CEREJEIRA, f. (arvore) Cerafas , é, f. 

CEREMONIA,, f. da Igreja, Sacer rseas, 
cri, tâs, m. Ceremonia, €, f. 

Mefice das ceremonias , Antifles ceremo- 
. miarum, Cic. Sacris rissbus prefelus. Ca- 
remoniaram Magifter, ou Moderator. 

e CEREMONIAS, (comprimentos. ) Trato 
com os amigos fem ceremonis, micos 
adbibere familiariter foleo. Ingeuuê , cam- 
dido , miftá omsi officioram mfurpatsone 
fumssli, cume amicis ago. 
Não façamos ceremonias, Mistamas bas 
officiorum laxtstias exquifitiores. Agamens 
amilterster. 

CEREMONIATICO, a, Comitasems plus 
mínio affeans. Nimins comitasis affeãa- 
tor, orss, M. 

CERÓULAS , f. pl. Interiora feminalia, 
am, n. pl. Imterins fubligaculnws , 8, D. 
Iuterius fúbligar , ars, D. 

CERRAC,AM, f. dotempo, Celum uudi- 
* quexnbiluno, caligimo/um , mebulofums. N- 
bits. tel mebslis obdullum. 

CERRADO, (fechado) Clesfus , occlufus, 
4, um. 

CERRADO, (falisndo dos ares , ou do Ceo 
cuberto de nuvens) Caligimofus , mubilus, 
8, am, 

º CERRADO, (em termo militar.) Efqua- 
drão cerrado, Den/atuam agmes. Liv. 

€ CERRADO, (termo dealveicar.) Cavallo 
cerrado, Equas agnomos , owis, m. Cel. 
Rhod. Equas pullwis dentibus carens, 

CERRADO, m. fubft. (huma terra cer- 
cada de muro , ou valiado ) Coxfepsam , 
feptmm , é, m. Ager mnro cinéias , Ou fe- 

e musitas. 

CERRALHEIRO, m. Faber ferrarias, ou 
clemfirerins. Cell. Lampr. 

CERRALHO ,m. (cafa de mulheres de 
má vida ) Lapéxer , ris, m. Lupasá- 
riam , dt, D. Proffibulmem, $, Do 

CERRAR,, (fechar) Claexdere , occludere, 
( do, is, di, fam.) Cie. com accul. 

9 CERRAR-fe e ferida, Coire. Ovid. 
Jfto impede que a ferida fe cerre, Id gla- 
gimari vulwns probsbes. Gorn. Celf. 

Gerra-fe a fecida , Coslefcis quinps. Plin. E.   

CER Cs. 
+ CrrRAR, (termo dealveitar.) Já certou 

o cavallo, Pallimis densibas cares equas, 
Jam ex equi dentibus ilhius atas mom dig- 
mofestmr, 

* Cerrou-fe a noite, Mera mox ef, Mera 
mote obduéium ef Crlum, Pevitus conte- 
nebravit, 

CERTAMENTE ,adv. Certsê. Certo. Hesd 
dubrê. Certê quidem. Profeão. Sano. Sam 
mê quidem. Sine dubio. 

CERTEZA, f. (noticiscerta) Explorata, 
OU certa res cognítio, OU mem dubia rei we 

- titia, 
Saber com certeza, Certo fesre. Cic. 

CERTIDAM ,f. Scripta teflificatio , óuis, 
É. Scripts seffewsomss , st, DD. 
Certidão do bautifmo , Scripts, quo de 
alicujus baptifmo confias. 

CERTIFICAR porefcrito, Seripto sefiar?. 
CERTIFICAR , ( affegurar ) vid. ASSE- 
GURAR. 

CERTO, a, adj. Certos, 4, am. Nes, ou 
. minimo dubins, a, ams. Cic. (ndabitatar, 

a, mm. Quint, 
Ter huma coufa por certa, Squid Dam 
bere certum , OU pro certo. Gic. 

Certo bomem, Quidam. Nowsemo, Cic. 
CERTO, adv. vid. CERTAMENTE. 

Certo que ilto não fedeve fofrer, Exim- 
verô bos ferendum mom efs. 

Parece-me, não o fel de certo, Arbitror, 
certum mou feio. Tet. 

CERVA, (a femes do veado) Cerva, « , f. 
CERVEJA, t. (bebida) Cerevifia, «, f. 

Lytbus, é; m. Zytbum,i,D. 
CERVO, m. (veado) Cervas,i, m. Gic. 

e cervo, Cervivas, «a, sm. Vatt. For. 
CESSAM , f. (a acção de ceder. ) Ceísão 

de feu direito, Cefão , émis , f. Cic. Im 
Eres vel juris fui cefio. 

azer cefsão de feo direito salguem, 4li= 
cms jure fuo, ou de jure fuo cedere. 

Fazer ceísão de feus bens sos acrédores, 
Bona crediteribus cedere , ou bonis cedere, 

CESSAR , (parar) Ceflare , d:fificre , inter= 
mistere, 

Ceflar de combater, Paguá defiffere. Cic. 
Pugná abftimere. Liv. Prelio [nperfederes 

Tanto que ceilárão as guerras , Ubs prio 
mass fisis jnpofisas ef bellis, N 
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. No inverno cefsão as guerras, Heme 

bella conguiefeumt. Cie. 
Não cefiou de fazer guerras, 1” comti- 

mais bellis nunquam conquievis. Gic. 

CESSIONARIO ,m. (aquelle, s quem fe 

faz ce(são de alguma conta) 1s , cui aliqua 

polfefiome cedisur. Gefiomariss ,13 , mM. ).€. 

CESSU, m. Cêflo, Ima excrementorum |. 

via. Cic. Podex, seis, m. Juve. . 

CESTA, f. Cifia,e, f. Filcina, e, f. Cic. 

CESTEIRO , m. (o que faz ceítos) Csf- 
tara artifexo 

CESTINHA, f. dim. Csfiula, ciftella , esf- 

tellula. Fifcella, «, £. 
CESTINHO, m. dim. Quafillns , calathsf- 

ess, im. Quafillum,s, no 
CESTO ,m. Cêfto , Quolus ,i, m. Qua- 

tem, 6,0. Canifiram,5,0., 
CE'STRO, vid. SE'STRO. 
CE'TRO, ou Céptro, m. (infignia Real) 

Seeptram ,$, O. - 
O que leva cetro, Sceptrifer, era, mm. 

CE'VA, f. Saginatio , óuis, f. Sagiua e, É. 
Fartura, e, f. 

CEVADA, f. Hordeum, et, 1. 
De cevada, ou feito de cevada , Hordea 
ENS, 4, MENS. 

CEVADEIRA, f. (véla pequena na proa) 
Proclinati ad proram mais velwns. 

CEVADEIRO, m. ou Cevadeiro mór, 
Hordei in regio equili, ou ix Regiis flabu- 
lis difiributor. 

CEVADO, a, (engordado ) Sagimaias, e, 
um. 

CEVAM,m, Porco cevão , Sus domi fa- 
matas. . 

CEVAR huma ave, Avems faginare , ops- 
mare , pinguem , vel opimams facere , ef 
cere. 

CEZAM, vid. SEZAM. 
CEZIMBRA, f. ( Villa) Zambra, e, f. 
CHACINA ,f. Salfamentum , 5, n. Caro 

pie + OU mariá condita, . 
ater alguem em chacina, (i.e. em pof- 

tas ) Alsquem difcerpere , minmtasins com 
. - 6idere. Colum. Dilaniare. Cic. 
CHACOT'A,f. Fazer chacota dealguem, 

(i. e. zombaria) Aliquem lndsficars. Cic 
Aliquem ludos facere. Plant. PÍ. 4. 7.91. 

CHAFARIZ, m. Foms ,owtis, im. (Fomsal- | 
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tas , EP cxjus aqua per fifinlam , ou per 
fiulas elicitur , OU fuppedisatur.) 

CHALUPA ,f. Lembas,i,m. Plaut, Cyro 
ba, «, f. Cic. ' 

CAHAM, ou Chão, fubft. (a terra, que pi= ' 
zamos) Terra, e, f. Solum, 1,0. Hu. 
mus ,t, É. 

Eftar deitado no chão, Hami jacére, Cic; 
Dormir no chão, Nada bume dormire. 

CHAM , chã, adj. Eftilo chão , Palavras 
chans) Verborum sennitas , atis , f. 

Difcurfo chão ( não altiloco, não levans 
tado ) Orasio temuis, Ter. 

Terra chã, Planes ager. 
CHAMA,f. (labareda) Flamma e ,f. Cio) 
* Chama pequena, Flammula, e, f. 
CHAMAR alguem para alguma coufls, 

Aliquem vocare , adtocare , evocare , aco 
esre ad aliquid 
Chamar alguem de parte, ou á parte, 
Sevocare aliquem, Cic, 
Chamar para dentro, Introvocare. Liv. 

- Chamar muitas vezes, Vocitare. Cic. 
Chamar siguem pelo feu nome, Aliquens 
inclamare nomine. Liv. 

Chamar por Deos , e por todos os San- 
tos, Deum , ommesque Sanctos implorarg, 
atque obtefiars. , 
Como fe chama elle? Us vocarar? Quo- 
modo appellatur ? Qui momimatur? Quod 
momen slls ef 2? Quod momex babes * Quo 
vocatur memine ? ()uo illmms vocant momine 2 

Naquelle livro, que fechsma Memnon, 
- Inillo libro, ques inferibisur Menos, Cics 
Mandar chamar alguem , Áliquem arcefx 
fere. Cic. 
Chamsi-o da minha parte, Voca illxm mess 
verbis. Plaut. 

CHAMARIZ, m. ef. AlleBor ,óris, m, . 
Avis illex , 1665, É. 

CHAMEJAR, (lançar chamss) Flammas 
fundere, ou vibrare. Flammigare, Gel. 

CHAMINE',f. Camisas, i,m. 
CHAMUSCADO , a, Ambafius, ambufo 

gulatas, à, mIS. 
CHAMUSCAR,, Amburere (ro, is, sfi, 

uftum.) Plaut. 
CHAMUSCO, m. 4mbafiio, omss, f. 
CHANC,A, f. (zombaria.) Eftar de chan 

Cie. | 
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TRHANCELLARIA, É (a café, em que 

ee <efpachão os pepeis da Chancelisria) 
q auredisros juridiccade prateriam , 6, O. 

CU ANVELLER, m Consellarras, 6, m. 
«. (NTRADO, m. ( diguidade, cofficio 

se: Crantro em hum Cabrio ) Chvri, ou 
«de * UE prefefura. 

q* AINIRE, m. Choi, ouCesnram pre- 
tea “ 

AoA A É (pedaço de qualquer metal 
ca o asma, lema e, f. Hor. Vitr. 

"* o au 8 cut do roito, (Qeturses, ou 
o coma" soma podare ermbefcentos , vel 

faqs a: 

Va au. 
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* Cmavr da sbobeds, Umbriaas fórmicss. 
CHAVINHA , € dim. Clevicals, «, f. 
CHEA , f. fab. (2gos do rio, que tras- 

bordos ) Flswreis, OU fimves refioguasio, 
abundatso , exmudatto ,omis , É. Efinoiam, 
o , tm Plin. H. fmendatio, Col. Obuuda- 
tão. Flor. Eluvio, omss, f. Cic. Alinsses, 
& , €. Cotum. 

CHEGADA, f. fublt. Adventas , ou ac 
cefas, és, Mm. 

Chegada por agos, por mar em bum bar- 
co , em ham asvio, Appmifas , és, mM 

CHEGADO, s, (que chegou s algum lu- 
gar ) Qui, vel que aliqui adocxss. 
Logo depois de chegado á fas Provincia 
efcrevea Verres a Meílaoa, Verres f- 
mal , ac Provinciam setigis, flasimo Mefo 
James issteras dedit. Cic. 
Chegado por mer em ahjuma embaria- 
ção, Appalas, a, em. Cie, 

* CHEGADO, ( que eftá perto de sigam la- 
par) Eropimquas a, am. Gic. No comp. 
Propimquior , ES as. Orid. No (uperl. Pro- 
CNAS, 8, UM, 

º CHEGADO partatt, Propiaguas, à, um. 
Ette meu emigo he fra parente muito che- 
gado, fic mess axsicas ridi gemere efê pros 
mms. Ter. 

Elle he feu psrente muito chegado , Ef 
tios óllo maximess otmcalis ÉS propinquisa- 
sis, EP affnitetis contas. 

CHEGAR « slgum lagar , Adocnire , per- 
venire ad aliquem lecam. Ci. Devenire 
im, cel ad, Esc. Pla Cie. 

Chextr por mar em sisema embarcsção 
a Sicilia, 4ppellere Sciha , ou sm Sics- 
liam. Fcont. 

Se hum dia chegardes a ltalia, todos vos 
fahicão a encontrar , Si Jtaham attige- 
ris, ad te comcurfas fiet cmuimas, Cic. 

Vit chegando a algum logar, 4hgquo ad- 
Ventarto 

Chegar a tempo, Adefe adtempas, ouis 
tempore. Cic. Liv. 

Chegar-fe 20s meros de huma praça, 
Mensbus eccedere. Liv. 

Chegar é pocia, decadere ad fare. Ter. 
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CHE CH 
e CHEGAR huma coufa á quira, Mhquid 

ad aliud admovere. Ter. . 
e CHEGAR a grandes honras , dignidades, 

&c. Gradus amplifimos dignitatis adipifci. 
Cie. 

é CyEGAR, ( fallando em numero.) À com- 
pra chega 2 mil cruzados , Mille axreo- 
ram ef empéio. lsle anreis fume empre 
merces. 

º CHEGAR , (atrever-fe.) Chegou o feu 

defaforos, &c. Eo impudextia vense , de- 
vénit , nt, ÉS 6. 

* CHEGAR com 48 mão a alguma conta, 
que eftá alta, Aliquid astimgere, OU com» 
gsugere. Cic, no 

CHEIRAR alguma confa , Áliguid odora- 
ri, olfasere. Cic. 

A acção de cheirar com o olfaéto, Odo- 
ratio , ónis , €. Cic. Olfadss, és, m. 

e CueirAR, (exhslar algum cheiro ) Olére. 
Cheirar «a vinho, Temetams olere. Plin. H. 
Vinam redolere. Cic. 

Vafos, que cheirão bem, Vafa bene olida. 
CHEIRO, m. fubft. Odor, óris, m. 

Ter bom cheiro, Bexe, ou rede olere. 
O fentido do cheiro, Odoratas, us, m. 

CHEIROSO, dis, Odoratas, a, um. Ocdo- 
, vifer,era, um. Bene, OU jucando olens, 

818, €. 3. Cic. Plin. Odoras, fuaveolens, 
fragrans. Poet, 

CHEMINE”, f. Camínas,t, m. 
CHEO, ou Cheio, s, Pienas,a, am, com 

genit. ou ablat. KRefertas , a , um , com 
ablar. e ás vezes com gen. 

Los ches, Plenslunimm, tt, 1. 
CHERNE,pm. (peize) Orpbas,i,m. Cer- 

asa, «e, f. 

a 

CRIAR, Stridere. Hor. faliando de hum | 
carro, ou de huma porta. 

O chiar de hum carro, Stridor , óris, m. 
Chisr a lebre, ou coelho, Vagire. 
Chisr a doninha, Dimirrre. 
Chisr o rato Mistrare. 
Chisr a toupeirs, Defiscere. 
O chisr dos ratinhos , Sorscam ascentus, 
às ; m. Plin. . 

O chiar dos paflarinhos. Pipasas, às, m. 
CHIBARRO ,m. Hedus ,*, m: Caper, 

De chiburo , Hledisas, caprimms, 4, 86. À 

| 
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CHI  CHO TIS 
CHIBO, m. vid. CABRITO. 
CRICRARO, m. (legume) Cicercula, e ,€, 

Colum. aliis: Lashyrus fativas,.i, m. 
CHICHELOS, m. pi. Calcei veteres. 
CHICORIA, f. (hortaliça ) Intubs,ó ,m; 

Plin. H. Cicboréum, es, n. Hor. 
CHINELA, f. ( calçado) Crepida, e, f. 

Que traz chinelas nos pés , Crepidasas, 
oleatus , à, mm. 
hinela pequena, Crepidala, e, f. 

CHIQUEIRO, m. deporcos, Saíle, is,n. 
CHIRRIAR, (voz da corvja , e certas q- 

ves) Cuembare. A. Philom. 
CHIRURGIA, f. Chirargia, «, f. Cicer. 

Vid. CIRURGIA. 
CHIRURGIAM , vid. CIRURGIAM. 
CHOC,A , f. (cabans de paftores ) Ca/a, 

€,f. Taguriam, di, n, Cicer. Cafa culo 
mis, OU fiipalis seda, e, f. Gurguftinus q 
ss, n. Cic. 

CHOCALHA DA , f. (ruido de chocalhos) 
Tiwsinnabulorum firepisws, us, m. 

CHOCALHAR, Blateráre, deblateráre. 
Já fofte chocalhar a toda a vizinhança, 
que eu dava á minha filha hum grande 
dote, Deblaterafl: jam vscinis omnibus me 
lie mese daturum dotem. Plaut, 

CHOCALHEIRO, m. Bistero, óuis, m. 
CHOCA LHICE, f. Bloteratas, às, m. 
CHOCALHO , m. Zintinnabulnm , cymo 

balem , t, n. 
CHOCAR ovos , (fallando da gallinha ) 

Ova ineubare , fovére. Verr. Ovis imça- 
bare. 

CHOCARREAR , ( dizer chocarrices ) 
Seurrart, Hor. Senrrilster lndere. Plin. H. 

CHOCARREIRO , m. Senuio , ómis, m. 
Senrra, e, £. 

CHOCARRICE , f. Vernile difum. Tac. 
Chocarrices, (ditos facetos ) Semrrslis jo- 
ems. Cic. Senrrilis dicacitas , atis. Quint. 

CHOCAS , f. pl. (lodo no veítido) La- 
tar extreme vefls afperfum. 

Fszer chocas, Veflem caso fadare, ouina 
ficere. 
Cheio de chocas, Latofus. Luto infedus. 
Coeno vblises, à, um, 

CHOCO , º. Eftar de -choco, Owss inenbam 
re, ou imenbitare, Uva incabita foxereo 
dm ovis federo. Plin. Ed, . 

P ii Dei-
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Deitar huma gallinha de chõco , Galhse 
“ora fovenda , OU incabenda fupposere, 
Jubjicere , Jubdere. 
Ovo chôco, Ovum menbata corraptune. 

CHOCO, m. no pl. Chócos, ( peixe) Se- 
piola, € , £. 

CHOQUE, m. (o toque de hum corpo 
folido em outro com força) Corporams 
inter fe confisétio, omis , É. Quint. Confii- 
us, às, m. Cic. 

. O choque de homa gente de guerra com 
outra, Usrimque procurrentiuns armato- 
rum congrefjus. Isfeflis armis congrediem- 
gium confisétus. Conferentinns manus ve- 
bementior imprefio , ónir, £. 

- Ao primeiro choque, Primo congreífn. 
Sulftentar o primeiro choque dos inimi- 
gos, Hofisuns smpetam fujtimere, Gic. 

CHORADO ,a, part. Flesas, defletus, plo- 
ratus , deplorasas , complorasas , lamenta- 
tus, 8, MIM, 

CHORADOR, m. chorão, (o que chora 
muito ) Plorator , oris, m. Mart. 

CHORAR, Plorare ,fiere ,lacbrymari, La- 
chrymas profundere , effundere, 

Fazer chorar naiguem, Fletam alicai mo- 
gere, excitare. Lacbrymuscicre. Aliquem 

. ad, OU su flesum adducere. 
Chorar a morte de alguem , Alicnjas in- 
gerituns deplorare. Alicmjus mortems Im- 
gere , ou deficre. Lachrymas libare alicas 
defunto. Ovid. Cic. 

Eu choro de alegria, Lachrymo gandio. 
Ter. Pre letisia lacbryme prefilinms mis 
bi. Plaar. 

. Chorar de compairão , Mliene calamitasi 
sllachrymsars, Alienum cafum deflere , lu- 
E: 696. De alieno cafu ingere. 

horar acriança, Vegire. Cic. Vagitare, 
Stat. O chorar dacriança, Vagitas, ds, 
m. Virg. Quint. Quirstates infansimm, 
Plin. ). 

Certamente muito chorei, Equidem vim 
lacbrymarum profudi. Cic. 
Sempre eftou chorando. Não acabo de 
Chorar , Fixens lacbrymis sullum inspono. 
Nullum facio iugends finem. Lachrymis 
menquam abfiimeo. Lacbrymis me totame 
tl. 

Ablter-fe de chorar , Lechrymas semere, 

| CHO  CHU 
comtinere , compefcere , cobibere , compri- 
mere. ” 

CHOROMINGAR, Fundere lacbrymulas; 
CHOROSO a, Lachrymans , fleus , plorans, 

tis , C.3. Plorabundus, lacbrymabundas, 
8, KIM, 

CHOVER, Pisere. Cic. 
Chove, Cadst smber. Virg. 
Chove ns cafa, Domus perpluis. Quint. 
Eftá para chover, fmsber imgrass , inemines, 
snpendes. 

Choveu toda a noite, Imber per totane mo= 
Gem tenmito Liv. 

CHOVISCAR, Temas imbre, ou afpergine 
rorare. 

CHOUPO,m. (arvore) Popalss ,5, €. Cie, 
De choupo , Populess , popalwens, popai- 
UMS, 6, AM. 

Lugar, em que ha muitos choupos, Pe- 
paletum , 5,0. 

CHOURIC,O,m. Botalws , betelles, 3, m. 
CHOUTO. Andar de chouto, ( faliaa- 

do de hum cavallo ) Citasiore grade 
fefforem fuccntere , ou fucenfjare. Afpe- 
ro, duro, &9 fefjorems fmccutsense grade 
tre. 

CHRISTAMENTE, adv. Cbriffiaxo rita. 
Ex legibus , infiisutilque Cbriftianis. 

Chriftâmente, (conforme a obrigação de 
Chriftão ) Us Cbriffiavum deces. 

CHRISTANDADE,, f Cbriffianus orbis. 
Univerfitas Chriftianoram. 

Chriltandade, (os Chriitãos ) Cbriffiant, 
erum, pl.m. Chrifliams gens ,tis, É. Ref- 
publica Cbrifitana, 

CHRISTAM, Cbriflievas, a, um. Chrif- 
stamis Sacris imbutms , à , mms. Chrifio fi» 
de , profefhioneque axloratas ,a , mm. Cbri- 
fi cuitor , EP feBator , óris, m. 

CAUMACETE, m. da fangria, Pemicil- 
las ,t, mm. 

CHUMACINHO, m. idem. 
CHUMAC,O, m. (travefleiro) vid. TR Ar 

VESSEIRO. 
Chumaço da fangria, Pexicillus , é , Ms 
Celf. 2. t0. - CHUMBADA, E Plambats,e, £. Veget. 

197. 
CHUMBADO a, part. Plumbatas ,a, ame.   CHUMBAR, Plambare (do , bas.) Plin. Ho 
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CHU  CIG 
CHUMBO, m. Pismbum, i,n. 

De chumbo, Piumbeas, a, um. Cic. 

CHUPADO ,a, part. Exjudas , a, sm. 
Vitr. Pref. 8. 

e CEUPADO, (muito magro) Homo grandi 
macie sorridas, Cic. 

CHUPADURA,f. Sudss, és, m. . 
CHUPAR, Sugere, (go ,1º,x5 dum.) com 

acc. Cic. e. 
| Efpotar chupando, Ex/ugere (go, 84, 1, 

um.) Piaut. 
CHURUME, m. 

iuis, É. 
* CHURUME, (çumo) vid. SUMO. 
CHUSMA,f. Trma,e, f. 
CHUVA, f. Pinvia,e, f. Imber ,bris, m. 

Cie. 
De, ou da chuva, Pinviss, a, sm. Ply- 
vsalis 3 te. 

CHUVEIRO, m. Nimbus, ?, m. 
Metapb. Hum chuveiro de fettas , Fer- 
rea telorum feges. Ferreus imber. Vitg. 

CHUVOSO, a, Pluviofus, a, sm. 
» Dis chavofo, Plmvialis dies. Col | 
CIATICA , f. (doença) Ifchias , adis , f. 

Ifebiadicas dolor. Plin, El. 
Doente de ciatice, I/ebsadicas ,i,m. Plin. 
E. Jfebiacas, 5, m. Cato. 

CICATRIZ, f. Cicatrix , icis, f. 
Pequena cicatriz, Cicatricula e, f. Celf, 
Cheio de cicatrizes , Cicatricofus, à, sm. 

CICATRIZAR, Cicatricem obducere. 
CIDADAM, e Cidados, Civis, is, m. ef. 

ic. 
- De Cidadão p Crostis , ES le. Cioicus ,a , um. 

ic. - 
CIDADE, f. Uris, bis, É. Oppidum, s, n. 

Civitas, atis, f. 
Da Cidade, Urbanas, à, um. 

CIDRA, f. Malsm citreum, Mart. 
CIDRADA, f. (doce feito de cidea ) Ma- 

la citrea faccharo condita , oram, D. pl. 
CIDREIRA ,f.(srvore) Cirrus,1,f. Ma- 

las medica, ou aflyria e, f. Plin. HH. Cs 
po arbor , oris , É. inf Mebf 

erva cidreira, Apsafirum , ou Melyfo- 
Pbylism , à, 0. Pio. H. a 

CIFRA, £f. (ns conta) OQ arithmeticam, 
CIGARRA, f. (infeão volante ) Cicáda, 

6, 

Pinguedo , pinguitado , 

  | 

CIG CN 1197 
Atroão ss cigarras os bofques, Rawcis c3- 
cadis arbufia vrefomans. Virg. 

Canta a cigarra, Cicadefritinmis. A. Phil, 
CIGURELHA ,, f. (herva hortenfe ) Sae- 

eureia , cámila, e , fe Col. Thymbra, e, E. 
Cigurelha braba, Casitago , imis , €. Plin, H. 

CILADA, £. Infidie, arum , €. pl. 
Armar ciladas a alguem , vid. em AR» 
MAR. . 

CILHA,f. ( debefta) Cingula ,e, £. Ovid: 
* CiLHA, (lugar, onde eitão as colmêas.) 

Vid. COLMEAL. 
CILICIO, m. Crlicium , és, n. Cic. 
CIMA. Em cima, (fobre) Supra, prep. 

acc. Super, prep. acc. ou abl. 
Em cima, (além difto ) Znfwper, adv. 
De cima, Dejnper , Jupersê, deorfum, 
Que he de cima, Sapermas, a, mim. 
Voltar tudo de cima para baixo , Omnia 
invertere , Ou pervertere. 
No combate da cavallaria ficárão de ci= 
ma , Equeftri prelio fupersores fuerane. 

PARA CIMA, Surfum verfus. Cie. 
O fom naturalmente vai para cima , Sos 
nus masurá ix fublime fertur. Cic, 

A cima, Supra, v. gr. Que fupra feripfi. 
CIMALHA, f. Cymatinm, ss, 0. Vitruv. 
CINCO, Quingue, pl. c. 3. indecl. Quint, 

e,a. Cic. 
Cinco vezes, Quinquies , adv. 
O efpaço de cinco annos , Qstequensinno, 
$, 0. Cicer. 

A idade de cinco annos, Quimatas, &s, 
m. Plin. H. 

Vinho de cinco annos , Vixume quisquena 
Que Hor. ) o 

ue tem cinco mezes, Qusuquemefirss, 
É? fire. Col. | Quinquemefris, 
O pezo de cinco arrateis , Quinquelilvas 

le pondas. Col. 
Juros de cinco por cento , Quincunces sa 
fura. Scar. 

CINCOENTA, Quinquaginta , pl. c. 3. the 
declin. Quinguagen:, «, a. Cic 

Cincoenta vezes, Quinquagies, ady. Col; 
CINGIDO ,a, Cindius, pracindas, a, amo 
CINGIDOURO, m. Cixgalum, é, n..Zo» 

na, €, f. Crmgulus,s, m. Cie, | 
CINGIR com cinta, Mliquem zond cingeres 

Cingir a elpada , Esfe precimgi. Se pladio 
61» 
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cimgere. Liv. Enfe lotus cingere. Enfêm 
laters accommodare. Virp. 

CINTA, £. Fafeia, e, €. Cell. 
Cinta, (cintura.) Pôr a efpada é cinta, | 
Obligquare enfom in lasus. Ovid. 

Eftá com a efpada á cinta, Gladio cinas 
et. Liv. 

CINTO, m. Cingalam, à, 0. Cingalus, 1, 
m. Zona, €, f. 

CINTURA ,f. Pars corporis , quam zona 
oles cimpere. 

CINZA q f. Cimis, meris, mM. 
Redurir a cinzas , /» cincres redigere ali- 

-— quid. 
Quarta feira de cinza , Sacroram csomersns 
dies. Cineralia, inn, D. pl. 

CINZENTO, a, (de cor de cinta) Cise- 
Facens , OU cimereus , à, um. Coloris cine- 

o Pis. Plia. H. 

CIO , m. dos animses , Avsmaiss fomimanm 
- expetentis venereus «fins. 

Cio dos cães, Catulisso , ómis, f. 
Eftar a cachorra com o cio, Catalire. 

e. Varr. 

Andar a egos com o cio, Eqgaire. Col., 
Eftar a porca com o cio, Sabare. Plin. 

CIOSO , Ciófa, Zelósypas , 5, m. Quint. 
|. Lelotypa, e, f. Juv. 

Ser muito ciofo, Zelosypiá vexari ,torque- 
rt, exedt, cruciars, 

CIRANDA, f. (depão) Cribram ligueum, 
OU vannas ligmens, 

CIRANDAR, Cribro, ou vanno ligueo ali 
quid excernere. 

CIRCUITO ,m. Ambitas ,esrenitus, és ,m. 
CIRCULAC,AM, f. do fangue, Semgui- 

pts circxlatio , ómis , É. 
CIRCULAR, verb. Circulare. Med. 
CIRCULAR, adj. (redondo em fórma 

de circulo) Rosundus, a, um, Cic. Iw 
csirenium flexus, a, sm. 
Movimento circular, Motusorbicas. Va. 
-O movimento circular do ceo, Vertigo 

eclt, Plin. À. 
.. O movimento circular dos aítros , Orbis 
- afirorum. Gic. 
Carta circular , ou breve circular , Epif- 
tola cirgularss. Diploma esreslare, 

CIRCULARMENTE, (em roda) Jsor- 
A bem, Liv . 

a l 
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CIRCULO, m. Córcules ,i, m. Otis, 

is, m. 
Cisculo pequeno, Orbiealas, 1, m. Plin, 
Fazer hum circulo, Cirentums defcribere. 
Vitenv. 

CIRCUMCIDADO, a, part. Circumcio 
fes, é, um. 
Menino circumcidado , lufass prepasio 
WRIRMÊNS. 

CIRCUMCIDAR , Crremmcidere , com 
accuf. 

Circumcidar hum menino, Zefasti preci- 
dere praputisms. 

CIRCUMCISAM ,f. Circamão , énis , f. 
O dis da Circumcisão de noflo Senhor, 
Chriftê cireumcifions [acer dies. 

CIRCUMFERENCIA, f. Circumándio, 
omis ,f. Hyg. Linea orbems circamentrens. 
Crrenmdnélus, 69 corcuitus , às ,m. Quint. 

CIRCUMLOCUC, AM, f. Loguends cira 
esstas , és, Mm. Quint, Cirenisso, omis, É 
Cicer. Circumlccutio, óuis, f. 

CIRCUMSTANCIA , f. Crrcumflantia, 
«e, f. Quodrei, vel megosio adjanum 
ef. Cic. 

CIRCUMSTANTES, Qui adfant , vel sm 
terfunt alicas vet faciende, 

CIRCUMVIZINHO,a, Viciwus, propis- 
quus , finitimus, 4, um. Cic. 

CIRIEIRO, m. Cereorum opifes , 365 , M. 
CIRIO, m. Cerews, é, m. 
CIRURGIA, f. Chrrurgia, e, f. Cic. Es 

medicine pars , que mauu enrat. Cell, 
Medicina cirargica, «, É. Hygin. 

CIRURGIAM, ou Sorgião, m. Chirare 
gs, 1, Mm, Ejus artis , que mass caras, 
profeflor , orss, m. Cic. 
De Cirurgião, Chsrsrgicas, «, mm. Hyg. 

CISNE, m. (ave aquatica ) Cyesas, é, me 
Olor, óris, m. Virg. - 

CISTERNA, f. Cifferna , €, f. Col. apud 
Plin. H. 
Agos de cifterna, Agua cifternina, Gol. 

CITAC,AM judicial, Vadimonii denunçia- 
sto. LI jus vocatip. Vadatio , omis , É. 

* CiTAÇAÓ , (allegação das palavras, ou 
fentenças de algum Author.) Vid. AL- 
LEGAC,AM. 

CITAR a alguem, (chamar q juizo) 4li- 
cas diem dicere , Ou dare. Cic. Resus ix 

jus 
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ras vocare. Citare aliquem. Liv. t. 47. 
itar Authores , Cstare Andiores. Liv. 
4.30. 

CITATORIO , a. Carta citatoria, Vadi- 
msonsi dessntiatio per Isbelises, 

CITHARA, f. (infttumento de cordas) 
Crrbara, &, f. 

- Tangedor de cithara , Cssbaradas , 5, m. 
CIVIL, adj. Civilis, €5 le. 
CIUME, m. Zeletypia, «, f. 
. O feu smor degeneroa em ciumes, 4- 

mantis amimus sm follicitadimen , fufpscio- 
memque revolntas ef. Curt. 

CLAMAR, (gritar cijo ) Clamare. Cicer. 
Clamorem edere, 
Io clama vingança , Hoc poemas pofeit. 
Virg. 

CLAMOR » m. (grito grande) Clamor, 
 éris,m 
CLANDESTINAMENTE,, (ás efcon- 

didas ) Clandeftino. Plant. Clam , oceniso, 
Cic. Clencalúm. Ter. 

CLANDESTINO ,a, Clandofiinas, a, 
am. Cie, 

CLARA ,t. deovo, Ovi albam, Gelf. Oo: 
candidum. Oos elbúmen , miss, n. Plin. 

CLARABOYA, £. Feneflelia rotunda, vel 
ovata, €, f. 

CLARAMENTE , adv. Manifeftê , ou 
tmamifofio Clarê. Nou obfeurd. Perfpicud. 

icer, 
Faliaç claramente, Clarê , dilucido , expli- 
catê , plund , exuclease logui , OU dicere, 
Cic. Verbss dilucidis mes. Cic. 

CLARAM,m. Faizor extremas, velrefe- 
xas. 

CLAREAR, (fazer-fe claro) Clarefecre. 
Começa o dia a clasear , Clarefcis dies. Sen. 

CLAREZA, f. Cleritas, dsis , E. 
Clareza no difcurfo, Perfpicaitas , ass, f. 

CLARIDADE ,f. Claritas ,atis, f. Sples- 
dor, oris, m. Fulgor, erss, m. 

Dae maior claridade a huma caía, Do- 
mam aliquam iliufivriorem facere. Plaut, 

CLARIFICAR a vifta , Clariorem ocalo- 
| um aciem facere, OU ocuelis clarstatem af- 

ferre. Clarstatem oeslorans adjuvare. 
CLARIM,m. Aemtsoris font tuba, « , f. 
CLARO,s, Claras, lucidas, a, um. 

Ar claro , fer periucems. Cic. der lsqui- 
dus, Aêr ferenus, 

| 

  

“CLA TOA at 
Já he dia claro, Jam lucer. Plonê luces, 
Dies eft, Dies jam multas eff, Plaut. 

Sendo já dia claro, Die jam illyftri. Curt. 
* CLARO, (tranfparente ) Perincidus , a, 

am. Cic. 
* CLARO , (não turvo) Limpidas, a, tm, . 
* CLARO, (evidente, manifeíto ) Perípi- 

cuus, dilucidas, 4, um, no 
* CLARA VOZ, Limpida vex. Plin, 
* CLARO, fubft. Spatium interpofisame, 
CLASSE, f. (rancho) Clafis, is, f. 
dervio Tullio diftribuio O povo Romas 
no em cinco clafles , Zm quinguê clalfes 
difiribnit popuiums Ronsanams Servins Tala 
hms. Liv. 

* CLASSE , (onde fe eftuda ) Sedola, «, £ 
CLASSICO, a, Claficus, a, um. 
CLAVINA , f. (arma de fogo ) Selopesi 

genus, quod vulgo clavina sunempaiar., 
CLAUSTRAL. Fazer vida clauítral ; 

Monafticam estam agere. Jutra cotobis 
claufira degere. 

CLAUSTRO,m. de hum Mofteiro, Peri. 
f nam, às, D.Claxfirsom coomobiticams , é, is 

CLAUSULA, f. Clonfula, e ,f. ). C. 
CLAUSURA , f. des Religiofas , Virgia 

num facrarum claufira , oram , n.'pl, 
CLEMENCIA, f. Clemenstia, «, €. 
Com clemencia, Clementer. Cic, 

CLEMENTE, adj.Clemens ,tis, c. 3, Cie. 
CLEREZIA, f. Cleras, à, m. 
CLERICAL, adj. Clerstalis, €9 le, 
CLERICATO , m. (eitado de Clerigo)' 

Clericatus, És, m. 
CLERIGO, m. Clerscas,5, m. 
CLERO ,m. (nome collettivo ) Cleras, 

im, 
CLIMA, m. Clima, atis, n. Grec. Trelio 

matio coli, Vitiuv. 

COADO , a, (Ppaflado por cuador) Cola. | 
tus , percolatas, a, mm. 

* FERROCOADO, Ferrum fufile, oufufuno; 
* VENTO COADO, Ventus per rimam suípio 

ratas, m. Ventus à rima fpirans. 
COADOR, m. (vafo, por onde fe cha 

algum licor) Colum , 5, 0. PHn. H. 
COSDURA, f. Golatus, oupercolates free 

cus. Eliquamen, inis, n. Colam. 
COALHADA , f. ( leite coslhado ) Cog- 

Cum , comfpslatum , comeressms lac , elis, D. 
CO 
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COALHADO, a, Cra&us, concretas , com- 

Spifatus, condênfasus , coagulatus, à, um. 
COALHAR,, fazer coalhar o leite, Lac 

cogere , congelare , confpilfare , condenfare, 
coagulare. Plin. H. o 
Coalhar-fe o leite , o fangue , 8c. Cogr, 
comerefcere , confpiffart , condenfari. 

Quando o leite começa 2 coslhar-fe , 13 
Ein la8tis coagulatiome. Plin. H. 

balfamo faz coalhar o leite, Bal/ami 
Ertta lac cogit , coaguias , coire , OU com- 
erefeere facst, 

A orteli impede que o leite fe coslhe, 
Mentha cotre , demfarique lac mom pasitmr. 

COALHO, m. Cosgulam, i, n. Ovid. 
COAR, Colare, percolare , eliquare aliquid. 

Coar por hum facco , Saccare aliquid , - 
por hum panno, Linteofaccare. Plin. HA. 

* Coar, (defmaiar , fugindo o fangue do 
roftro) Palléfcere , expalléfeere , expallé- 
re. Plaut. 

* Coar a colleira , (fallando do cão) Col 
lare exmere. 

COARTADA, f. ouCoarâada, (termo 
forenfe) Crimimis pargatio, ómis, f. 

COARTAR, ouCosrâar, Cosrãare. Liv. 
Coartar huma lei, Legem coangufiare. 

COBARDE , adj. ou Covarde, Tsmidus, 
ignaVAS, à, mm, 

COBARDIA , f. ou Covardia, (falta de 
valor) Jgmatia,e, f. Languor, óris, m. 

COBERTO, 4, vid. CUBERTO. 
COBERTOR, m. vid CUBERTOR. 
COBIGA , f. Cupiditas , atis , f. Cupido, 

inis, É 
Cobiça dos bens do mundo , mor ba- 
bends, Hor. 

Cobiça de dinheiro, Aviditas pecunie. Cic. 
COBIÉ AR » (defejar) Aliquid expetere, 

"ou avide appetere. Raps aviditate ad ali- 
quid. Teneri aviditate alscujus res. Cic. 

Cobiçar muito, 4rdere , defiagrare cups- 
ditate. Cic, 

Cobiçar honras, Sisire bomores. Cic., 
Coufa para fe cobiçar , Appetendas , ex- 
petendas, a, um. 

COBIC,OSO, a, Cupidus, ávidos, a, um. 
Appetens alieujus res. Cic. 

“Muito cobiçofo, Precupidas, a, am, 
Calicajus res.) Suet.   

| COB COD. 
COBRA , f. Coluber, bri, m. Colubra;, e, 

f. Anguis, ss, m. e f. 
COBRADOR , m. dos tributos , Tribeso- 

rum quefior, OU coator , oris, Mm. 
COBRANC,A, f. de dinbeiro, Pecania 

accepsio, omis , É. T 
COBRAR dinheiro, Pecuntam aceipere. 

Cobrei o dinheiro, que lhe tinha empref- 
tado, Commedatan ipfi pecnntam receps. - 

* COBRAR forças , Recuperare vires. Tac. 
* COBRAR animo, Ánimam revocare , Virgo 

Os noflos cobrárão animo, No/firis ante 
mes accefis. Cic. 

* CosraR authoridade, Comparare fibt ax- 
Gorstatem. Cel. 

* CosrAR reípoíta de huma carta, Epife 
tole vrefponfum ab aliquo anferre. Cic. 

COBRE, m. Oypriam es, eris, q. , 
Moeda de cobre, fErems fignatus. Vitruvs 

COBRINHA, dim. de cobra, Anguiculus, 
s,m. Cic. 

COBRIR, Tegere , contegere , integere , (go, 
'S , text , teclum ) Operire, (rio, is, pe- 
ras, pertums.) 

* CosriR com véo, Velare, convelare. Cic. 
* CoBriR em roda, Circamtegere , obtege- 

re. Lucret. Cic. 
* CoBriR o mar de navios , Clafibus mare 

conflermere. Liv. 
Os navios são tantos, que cobrem o mar, 
Laset aquor fub clafibus. Virg. 

* CosrIR-SE, (pôr o chapeó, on barres 
te na cabeça) Peta/o, ou pileo capss se= 
Crê. 

jle nunca (e cobre na minha prefença, 
Coram me munquam efl operto capite. Cic. 

* CosRIR (o cavallo) a egoa, Equam im: 
sre. Colum. Afilire. Ovid, 

COC,AR a cabeça, Capas feabere. Hor. 
Coçar-fe, Se feabere. Plin, EI. 

COCARAS. Eftar de cocaras , Sufpenfis 
clumibus refidere. 

COÓO'CEGAS, €. pl. Tisillasio, oxis, É. 
Fazer cócegas a alguem , Áliquem sisila 
fare. Cie, 

COCEIKA , f. (comichão) Praritas, 
“s,;m. Prarigo, inis, É. 
Tenho hamas coceira nas coítas, Der/ius 
sotum pruris. Ter. Secapule mibi pra- 
rinnt.. . 

Os 

  

  
 



coc co! 
“Os carscoes pequenos fazem paffar a co- 

ceira , Scabends defideria tolinmt minute 
- cocblee. Plin. HH. € 

COCHE, m. Rbeda, e, f Curvas, és, m. 
Carpentum , pilemuws , cijedum ,6, n. Ef 
feda, carráca, €, f. 

COCHEIRO, m. 4uriga, e , m. Rbeda- 
rias, tt, Mm. 

COCHICHAR,, (termo popular) Ms/a- 
re. Plast Mufitare. Liv. 

COCHICHO, m. (avezinha) Alaxda ma- 
xima, €, f. 

COCO, m. (do Brazil) Nux Brafilica, 
* O coco, (palavra, com que fe mette 

medo a meninos ) Larta, ou fpedrum 
| terrigandis pueris. Terriculmm ,s,; De 
CODEA,f Cryufia, e, f. 
CODEASINHA, f. dim. Crafinia, e , f. 
GOEIROS, m. pl. Pasmscuis, quibas sm- 

fansuit involunmtnr. . 
COELHEIRA , f. Siradilis canicnlormm 

lotebra , e, f. Strnflile eumiculorum lati- 
beluns , é, Do Septum , inquo almniur cx- 
msculi. 

COELHO, m. Casicalas,t, m. Varr. 
COENTRO, m. (herva hurtenfe) Ceriar- 

drum, t,0. 
COFRE, m. do Rei, Regiam erarinm, 
COGULADO, a. Alqueire cogulado , 

Modias fupereminente cxmenlo plemus, Moo 
dsus cunmulatas. 

COGULO, m. Cumulus, é, m. 
COGUMELO ,m. Cugumelo, ouCucu- 

melo, Fumpas,t, m. 
COHABIT ACAM + É. Cobabisasio , omis , É. 
COHABITAR, Cobabstare, 
COMERDEIRO, a, Cobares, édis, m. e f. 

lin. HH. 
COHERENCIA , f. Coberentia, «, f. 
Tem o fim muita coberencia com o prin- 
cipio, Coberent inter fe apsiflime extre- 

— macum primis. Gic. 
Efte difcusfo não tem coherencia, Her 
eratto, ou bic fermo mos coberes. Cie. 

COHERENTE , adj. Coberess , emis, 
€. 3. Cie. + 

Ser coherente com alguma couís, Co- 
berere cm aliquá re. Cic. : 

Eftas coufas não são coherentes, JVos co- 
berent inter fe res. Tec,   

  

T2r COH. COL 
COBERENTEMENTE , adv. Cobareu: 

ter. Hor. º 
COMMON ESTAR, lat. Coboneflare aliquid: 

ic. 
COIFA ,f. (da cabeça) Resiculem , é ,.0, 

Capsllare, 35, 0. é 
Qualquer coifa de mulher, Calántica, é, 

- Crc. 
COIMA, Cóims, f. Multa agraria, «, €. 
COIMBRA , f. (Cidade, e Univerfidade 

de Portugal ) Cosimbrica, €, f. 
De Coimbra, Comimbricenfs, &9 fe. 

COITADINHO ,a, adj. dim. Mlifellus, 
a, am. Cic, ; 

COITADO, on Contado, a, Mifer, era, 
mm. Infelix , feis, c. 3. 

Coitado de mim, Me miferum. 
Coitado delle, 0" bominem miferandum , 
OU comnsferastone digesum, 

COLA, f. Cóla, Glusnam ,i, n. Glutes, 
smis, 0. Plin, H. Colla, e, €. Grec. 

COLAC,AM, vid. COLLAC,AM. 
COLACO, a, Collaaneus, a, um. 
COLARES, ( Villa) Collarinm, ii, D. | 
COLCHA ,f. Strágulum, 5, n. 
COLCHAM,m. Culcita, e ,f. Cic. Plant, 

Manutio lê Culcitra. 
COLDRE, m. (em que fe mettem as pi(« 

tolas ) Selopetorum vagina, «e, f. 
COLEIRA, f. vid. COLLEIRA. 
CO'LERA, f. (ira) Ira, iracundia, e, f. 
* CoLERA, ( hum dos quatro humores do 

corpo humano )-Bslis, is, f. 
Colera com muito humor melancolico, 
“tra bilis. Plin. H. Bilis migra. Sen, Ph. 

COLF'RICO ,a, (agaltado) Irecandas, 
flomacbofas, a, am. Cic. Hor. 

* CoLeRICO, (de temperamento colerico , 
ou emque acolera abunda) Biliofus, à, 
am. CGelf, € 

COLETE, m. Thorax fine manicis. 
COLHEITA, f. de qualquer fruto dater= 

ra, Frugum , frudlunmqne percepbio , ómis, 
f. Cic. Carptnra, e, f. Varr. 

COLHER, Colhêc flores, frutos, &c. 
Flores, fruétus , ÉS. carpere , decerpere , 
legere. 

* CoLHER alguem no tempo, em que fez 
siguma má acção, Aliquem.im maleficio 
deprebendere, Gic. . c 

Os 
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* CoLuBRr alguem às mãos, Inficere manias 

im aliquens, Plaut. --alicui. Liv. 
* CoLHER a elguem deftramente, (fazen- 

do-lhe perguntas , ou argumentos ) Ca- 
tare aliquen dado, atque afiusê. Plant. 

« do LHER, (inferir ) “Alquid exaliá re sm 
ferra, comjicera , colligere. Gic. . 

“ CoLHER as vélas, Vela contrabere. Clic. 
COLHER, f. Colher, Cochicar , áris, qn. 

CG osbleare , 8, Ns 
COLHERINH A, € dim. Pervam cochle- 

ar, 04 cochleare. 
COLHIDO &, part, de colher, quod vid. 
CO'LICA, É Dores de colicas, Imteftimo- 

rum dolores. Sulp. ad Cie. Tórmina, ums, 
n. pl, dleos, ou sless,es, m. Plin, H. 

Ter dores de colica, Afhci torminibas. 
Pijn, Fl. Lahorare ex inseftimis. Cie. 

Remedio contra 6 colica, Golice , es, f. 
Colicum predicamentum. Cell 

O que tem dores de colica, Torminefus. 
Cic. Meofwus. Plio. FT. Calicus , é, seno, 
CGel(. Plim. H. 

COLLAG, AM, f. (confoade) Consla, 
& q f. 

CoLLAÇAS de benefício Eoclefnfico , 
Beneficii Eccleliaftics colbesso , ódués , É 

COLLAR, m. ( orasta do peícoço de 
mulher ) “Manila, if, Mm 

COLLECGAM, f Colladtio , amis, 1. 
COLLEC TIVO, aa (termo gremamati- 

« cal) Coldeftivas, o. sua. 
COLLEIRA, É. de cia, Callsre, ie, 1. 

, Collsira srmsada com bicos deferro, Mal- 
les, 4, 0. Vere. Mila, é, mo Fel, 

Cão, que traa colleira, Canis erwsillasas. 
COLLEGIADA, É Eselçia colbogialis , 

vel collegista, 
COLLEGIAL, ma Qui io aliguo gymsão 

pabrhar , ) “ibidens operane das istserss. 

618, MA 
OLLÉGIO, m. Collegiam , iê, 
COLLIGAR: SE com alguem , Cum ali- 

que fe coligare , owfocistatena coive (coio, 
+ Cous, VeÊ cos, comum ) Cie. 

COLLIGIR , (inftsie) Calfigone (go, gis, 
legs, le Quo. ) 

Daqui podeis cobtigio « a quanto ando oc- 
copado , Mw hoc « dligere potes , quanto 
ecempatiome difiimsor, Gio, 

k 

| | COM, prep. Cum. com abl. 
b 

  | 

COL COM 
COLLO, m. Tomer. ham mecino 40 col. 

lo, Prernm im uixas acespere. 
Levar o filho no collo, Fikem és fina 
gerere. Tac. 
Arrancar os filhos do collo das mãis, Fi 
lios de complexu paremtum avellevre. Cic. 

COLLOCAC,AM, f. A ordem , ecollo- 
cação dss palavras , Ordo, és collocasio 
perborams. Cic. 

COLLOCAR, Locare , collocare. Cic. acc. 
COLLOQUIO , m. Colloguins 58, À 

Collsensio , omis, f. 
CO LLUSAM, f. (termo forenfe) Cola. 

ho, prevaricatio , omis, f. Cic. 
COLMEA, f. ou Colmeya, Alves es, m. 

Alveare, 18, 0. Alvus,é, £. Var. Col. 
Cubile apam. Col, 

COLMEAL, m. AÁlvearium,s,n. 
COLMO ,-m. cana do pão) Columns ,5, tm 

Cie. Stipula, e, f. Vig. 
COLO, vid. “CÚLLO. | 
COLONIA , f. (terra novamente habita- 

da) Colesia, e, f. 
Us moradores da colonia, Colems , erm, 
m. pl. 

Concernente acolenis, Colomens, a, mus, 
COLORAR, (verbo metapharico ) Colo 

rore. Cie. com acc. 
COLUMNA, f. Coluna, Colamua, «, É. 
Columns pequenas, Codumelia, «e, f. Cie. 
Suftentado em columas, Colummatas, 
amem. Vitruv. 

Lugu cercado de columns, Perifiwiam, 
4, 0. Vitruv, 

Commigo , Aferum. Comtigo, Tecem. 
Comigo, Sesums Comaoctto , Nobefems. 
Comvoíco , Vobife sn, 

Fijolefar com slguom , Pisofopbari nad 
cms aliguo, Cic. 

Com perudencis, Cars prodentia, OU pro 
denter. Com ditigencia, Cam diliçensiãá, 
ou diligenter, Com grande diligencia , 
diiog né doligontiá , OU moguá exam dilrgesm 

Com, muitos vezes fe calia na lingua La- 
tina. 

Fazer alguma coufa com melo fror, 
wabalho, Saio fadro , as lobove dic 
quid fucere, 

Hom



- COM 
. Hom moníio com esra de cio, JMos- 

am canino refiro, 
Sempre fe eslia , quando he inftrumen- 

to, com que (e faz alguma coufa. Elle 

omstou com huma efpade, Gladio silnm 

ocehdre. 

e Cou'TUDO. Com tudo ilto, Tamen , at- 

- tamem, mibilóminus, OU mibilo minas. 

COMADRE, f. Sarre affimisatis coguata 

parems. Sacre propinquiass focia water. | 

é COMADRE, ( Parteira ) Obfictrix , dcis, f. 

COMARCA,f. Província ,e ,f. Dicecafis,ós. 

COMBATE, m. (peleja) Gertamen , sus, 
Dn. Pegue, e, f. o, 
Combate de dous exercitos inimigos ,Pra- 

— Tum,it,n. R 

COMBATENTE, m. (foldado na peleja) 
Paguasor , óris, m. Cic. Liv 

- Dez mil combatentes , Decem milha ar- 
- matorum. Curt. 
COMBATER, (pelejar) Certare , decerta- 

. ve, pagnere , depuguare , dimicare. Pre 
dio dimicare. Preliars. Cuus bofle , com 
'O inimigo. Cie. 

+ COMBATER com artilhatia a Cidade, Tor- 
mentis medem verberare. Cic. 

COMBATIDO ,a, Impugnatas, oppagua- 
Bus, a, um. 

Combatido dos ventos, Paguantíbas ven- 
tis jallasas, OU qualfatas, a, mm. . 
Combatido na terra, e nomar, Terra ja- 
Gasus, &9 alto, Virgo 

COMBINAR, (unir, conferir, confron- 
tar ) vid. nos feus logeres. 

COMBOI, m. ( conducção de mantimen- 
tos para hom exercito ) Cometas, És, 
m. Milisaris ansone fabveêtio, ónis, f. 

s Nãos de comboi, (que vero acompanhan- 
do as nãos mercantis para as defender ) 
Naves bellica , que onecrariis fumt prefidio. 

COMBOIAR náos mercantis, Naves oxe- 
rerras prafidis can/á deducere. 

COMEC,ADO, a, part. Coptas, inceptas, 
occeptus , inchoatas , 4, mms. 

Acabar huma coufa começada, Rem inf- 
sisutam abfolvere. Cic. 

COMEC,AR, /mcipere, oscipere , tuchonre, 
ordiri, exordsrs. Cic. com sec. 

- Começar o combate, Iuisinro cum bofir 
confligemdi fasere. Gic. - -   | 

COM 133 
Começar por aigama côufi , 45 aliqud 
reordirs , imstsums (principram , exordism) 
cucere É facere. Cic. - principimm famere, 

Ho. Hd. 
COMEG,O, vid. PRINCIPIO, 

- COMEDIA, f. Comédis, Comedia , «é, É, 
COMEDIA ,f. Comedia, vid. ALIMEN- 

TO, COMEDORIA. 
COMEDIANTE,m. Cordas, 4, tm. Cits 

Ator comicas , OU feenicas artifox , ixis. 
Seo. Ph. Mimas., é, m. Cic. Comedia- 
rumador , eris, m. Secnicas «Bor. Quint. 

A modo de comediante, Comedisê. Plauto 
Comscê. Cie. Seenicê. Quint. 
Comediante, ( mulher ) Mima, €, f, 

COMEDOR, m. Hom grande comedor, 
Flomo edex , deis, m. Cic. 

COMEDORA , f. Grande comedor, 
Eftrix , teis , É. Plaue. 

COMEDORIA , Ff. ( alimento ) Vide: ; 
ds, m. 

COMEDOURO, m. de paflaros, Efca- 
rias alveolss. 

COMENOS. Nefte comenos, Isterea. 
Hec dum geruntar. Inserim. Flocinterim 
fpasto. Cic. Inter bac. Liv. ' 

COMER, Edere, comedere, (edo , edis , vel 
et, edit vel eft, edi, efum velefium , edee 
re vel efje. ) Abedere , adedeve , Cedo, 
edis, édi, éium, ) Manducare. Vefei, 
(Jcor , feeris. ) com ecc. 

Todas aservas, que fe comem com szef 
te, Quedemmque olus ex cleo efinr. Gelf, 

O comer (o que fe come) Cibas, 
Co 

* Comer, (gaftar.) A ferrugem come o 
ferro, Ferrum éxedis rubigo, Virg. 

* ComER (ter comichão.) Comem-me qs 
coftas, Dorfum pruris. Ter. 

COMERES , ( coufas de comer) Epale, 
arame ,f. pl. Dapes mm ,f. pl. Crbs ,ormm, 
tm. plo Cibaria, oram, 1. pl. / 

COMESTIVEL, adj. Edális, Gy le. 
COMETA,m. Cometes e, m. Cic. Cri- 

misem fydas , eris, D. Stellacrinitza, &,. é 
Pfin. FI. Stelho comans , ou comata. Ovid. 

COMETER , Commeter, du Cometter 
poem crime, Seclms , OU facinas commit- 
teve. Seslore [e adfiringere , alligare. Cic, 
Fasinas confeifecre. Cie, - Patrare. Liv. 

Q ii Co- 

1, nm. 

/ 
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* COMETTER, (dar huma comifsão.) Co- 

metter algum negocio ealguem, Mlicui 
megotium comsittere. Gic. Dare aliquam 
provisciam elicus. Cic. Demandare alicas 
caram alicujas rei , OU alicujns cura ali- 
quid demandare, Liv. 

COMEZANA, f. Comefasio , potius co- 
milfatio , ómis , É. Cic. - 

COMICHAM, f. Prurígo, gimis, f. 
Tenho huma comichão nas coftas, Dor- 
fum preris. Ter. 
Comichão pelo corpo, Formicatio , ésis, 

- f. Plin. H. 
CO MICO,s, (de comedia ) Comicas, a, 

| sms. .Cic. 
COMIDA, f. (0 comer) Cibsr, 5, m. 
COMIDO ,s, pare. de comer , Comséfus, 

exélus, e, mm. Gic. 
COMILAM, m. (grande comedor) Ho- 

- mo edax ,acis, M. 
COMILOA  f. (grande comedora) E/- 
.. Brix,õcis, É Plant, 
COMINHOS, m. pl. (adubo ) Cummuno, 

» 4,9. Hor. 
COMITIVA, f. Comitasus, às, m. 
COMMEMORACG,AM , f. Commenora- 

tio, ómis, f. 
- Fazer commemoração dealguma couía, 

Alienjus res, ou de aliquá re mentionems 
facere. Cic. Commemorare aliquid. Cic, 
De aliqua re , id. 

COMMENDA de Cavalleiro de Malta, 
Beneficium Equisis Melitenfis, 

COMMEN DADOR de Malta, Egues Me- 
lstenfis beneficio Ordinis preditas , à, m. 

- vulgarmente Commendator , oris, A. 
COMMENTADOR das obrss de algum 

Author , Alicajus feriptoris emserpres , 
etis, Mm. 

COMMENTAR ham Author, Ardorem 
conementars. Plaut. 

COMMENTO , m. Commentarins, ti, m. 
Consmentarinm ii, mn. AnBoris, ou Seri- 
Btoris aluga interpresasio , OU explana- 
tio , omis, fo 

COMMERCEAR, Mercaturam fasere. 
Negotiars, Cic. 

Ette, forão os primeiros , que commer- 
ceárão comincento , Hliprimsituris com 
auercinm fecére. Plin, Ho   

COM 
COMMERCIO vm. Commerciam , é , A. 

Mercatura, «, f. Negotiasto, ómis, É. 
COMMETER, vid. COMETER. 
COMMINAC,AM,f. (ameasço ) Comemet- 

matto , ómis, f. 
COMMISERAG, AM » f. Commferatio , 

os ; f. 
COMMISSAM, f. (ordem, que fedá pa- 

ra executar alguma couía ) Mandarass , 
5. Negotinm , ii, mn. Cicer. Procurasio , 
ómis , f. 
Nós não te tinhamos dado efte commif- 
são, 4º mobis id mandatam isom babebas. 

Eszecucar huma commifsão , Sa/ceptsms 
megotinm confisere. Mandata perfegas , OU 
efhcere. Cic. 
Ter a commifsão de algums coufa, ZFs- 
bere procurasionem alicajus rei. Gic. 

COMMISSARIO, m. destgum negocio, 
Cu: aliqued megotine comnifjuam , Ou de- 
mandatum ef. Cic. Alicajus megotsi eme 

- vetor, óris, m. Cic. Comíferias si, m. 
COMMOC,AM, f. Commoso, ómis, É. 
COMMODAMENTE, adr. Comurody, 

Se ifto não fe póde fazer comnrodamen- 
te, Si id ex facili fieri mon posef. Prin. H. 

COMMODIDADE, f. Commoditas , asis, 
f. Opportunssas , asis, É. 

COMMODO, m. Commodam, à, un. Op- 
portumisas , ásis, É. Cic, 
Com voílo commodo, (quando puderes) 
Cum tibs erst comnsodum. CGic. 

* CommoDo , (utilidade, proveito.) Buf- 
car o feu commodo, Commodis fais mtt- 
litasique fervire , Ouinferesre futs comme 
dis. Cie, . 

Comprar em commodo, Besé emere. Cic. 
COMMOVER, Movére, commondre ( ves, 

ves, móvi , mótsm.) Cic. acc. 
COMMOVIDO ,a, part. Comnétas , e, 

sm. Cie. 
COMMUM, ua, Commanis, E& me. 

He adagio commum , Verbam sfitatums , 
ac trote ef. Tritume fermene, OU vetm- 

ate proverbsmms. Cic. 
COMMUNGAR, Segs Enxcharifiiá men- 

tem pafcere , reficere , munire, Sacra fy- 
naxm fumere. 

COMMUNHAM,£ Commanio facra. Sa- 
era fymaxis. 

— Dar 

 



COM 
* Dar s Commanhão.a siguem , Mhcai 

 SanBs fim ri Corpus inpertire. 
Alicas Diviwum Chrifts Corpus porrigere, 
ou Celefles epulas mnifirare. 

COMMUNICAC, AM, f. Communscatso, 
ónis , fo 

é COMMUNICAÇAÓ, (familisridade , trato 
com alguem ) Confmesndo cum aliquo. 

COMMUNICAR siguma coufa a siguem 
Alisquid esmo aliquo conmmanicare. Alicu- 
jus rei participem aliquem facere, Cicer. 
liquid cume aliquo parsicipare. Liv. 
Que fe elle vostem communicado algo- 
ms coufa do feu intento, Sis autem ali 
quid impertivis gibi fui comfilsi. Cic, 

ENtes moços communicão huns sos ou- 
tros os feus intentos , Confersms confilia 
adolefeentes. Ter. 

8 Communicar-fe , ( tratar, converfar ) 
com alguem, Aiscujxs confuetudine sts. 

? COMMUNICGAR , ( pegar.) Elte be hom 
mal, que fe communica, Contagso/us 
ef? sfie merbas, 
Commuuicou-lhe feus vicios, Smoram 
vittoram contagioxe ilizms imfecis. Jllum 
cistorans fuorzm labe adfperfis. 

COMMUNIDADE, f. ( peíloas, que vl- 
vem em commam ) Comgregasio homi 

- uam, focietas., communitaque. Cic. 
COMMUMMENTE, adv. ( ordinaria- 

mente ) Yaigo. Cic. Vulgariser. Plin.H. 
Commumnmente, (quafi fempre) Plersm- 

- que, perfepe, Cic. Ferê femper. 
COMMUTAC,AM , f. (troca) Comma- 

tatio , ómis , É. 
COMMUTAR, Commustare. Cic. com ac. 
COMO , adv. (conforme, afim como, 

do mefmo modo , que...) Quemadmo- 
dum , ut, uti, velas, velmti, ficas , ficuts. 
Como dizem, Ut dicisar. Cic. 
Como a couís pede, Prost res polínias. 
Cicer. 
Mudo como hum peixe, Mutas aque ac 

fets, OU MO fecas ac pefcis. 
OdyífTea he como alguma obra de De- 

dalo , Odyilea ef tanquam opus aliguod 
Dedali, Gic. 

Os noflos fe lhe oppõem como no dis 
d'antes, 4º mofiris cadem ratione , qua 
predio, refifrssnv. Cut,   

l 

COM 12€ 
Como sE, &c. Perinde ac fi. Tuxta ac fis 

Nox fecus ac fi. Tanquem f. 
Eu quero-lhe como fe fora meu irmão; 
Func amo juxta ac fi (OU perinde ac fi, 
Esc.) frater mess effet. Cie, 

Como TAMBEM. Eu mefmo o tenho er. 
perimentado na pefloa de ten filho, cos 
mo tambem na de teus irmãos, Senh 
ego cum sm filio tuo , Eme infratribas guir, 

Como? Quomodo? Quo paão? Qua ratiome? 
Como vos chamais, E vocare? Ter. * 
Como quer quefeja, Us us ef. Cic. Us. 
cunuque erit. Liv. 

Como, (conjunção) Cm, (com con- 
junctivo. ) Quonsiam , quandoquidem , fix 
quidems. (com indicat ) 
Como efleve dous dias fem comer , a fe. 
bre lhe paffou de repente , Câm bidunms 
cibo abftisuilfes , fubsto febris decefjis. Cic, 

COMPADECER-fe (ter compaixão) de 
alguem , 4iscujus commiferefcere. Mtifeu 
ricordiá caps, commoveri. Aliquem comia, 
ferrari. Cic. º 
Compadecei-vosde mim , Te mifereas , ou 
miferefeat , OU commiferefcat mei. 

Compadecer- fe das miferias, infortunios,; 
e trabalhos de alguem , Miferari fortem 
alicujus. Virgil. udolére malis alicxjus, 
Ovid.Commifer ari fortuna alicujus. Nep; 

COMPADRE, m. Por falta de palavra 
propria lhe poderás chamar , Córspaser, 
OU lufiricas compaser , tris, mM. Pater figo 
crá affimitate coguasas, 

COMPAIXAM, f. Miferasio, 00 commic 
feratio, ónis, É. 

COMPANHEIRA 
st1s, Ff. Cic. 

COMPANHEIRO, m. Socias, si, m. 
Companheiro n'haoma jornada , Comer, 

1815, mM. Gic, a 
COMPANHIA, f. Societas, asis , f, 
Companhia na jornada , Comisatas , És, mm. 
Fazer companhia a alguem, Aliquem co- 
mitars, Cic. - 

Companhia de cem foldados, Cemtaria,e,f. 
COMPARAC,AM , f. Comparatio, cola» 

são, ómis , É. 
COMPARAR huma confs com outra, U« 

mui alteri, OU exi altcro comparare , OW 
conferre. Gio 

, COMe 

sf. Socia, e, f. Comes;
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COMPASSADO ,a, Ad clrcini norma 

exstus a am 
COMPASSAR, Ad circin: normem exíçe- 

sa aliguid, 
COMPASSIVO a, Mifericors ,ord's ,e. 3. 

Qui miferscadiá facilê movetur , comuo- 
vetar. 

COMPASSO,m. (ialirumento, com que 
fe tomão medidas, e fe fazem circalos ) 
Circimee, 5, m. Viteov. 

* ComPAssO, (termo da mufica.) Fazer 
o compalio, Msficum comcentuns mode- 
pars, 

O que faz o compafio , Coscentês mode- 
rator , éris, m. 

COMPATIVEL, adj. Socrabilir EP de. 
Eitas duss confes não são compativeis, 
Hec duo fimal efje , ou confiflere mom pof- 

- fist. Fac duo cobarere, OU fociari mou 
— Pofuns. 
COMPATRIOTA, m. Meu compatrio- 

ta , Comterranens mens. Plin, FL Civis 
mens, Cic. Populeris mess. Ter, 

COMPENDIADO , a, /z epitomen cos- 
us, a, ue 

GOMPENDIAR huma hiftoria, hom li. 
vIO, Flifdoriaw , libram im eprtomen cope- 
re. Hifiorte , OU libri epitomen facere, 

COMPENDIO, m. Epiteme ,es, f. Epito-| 
me, e, f. Cic. 

Efcreve em compendio as virtades defte 
- varão, Magui hnjus eeri virtutes fumna- 

sim , breviterque defersbst, 
COMPENDIOSAMENTE, adyv. Sum- 

matsm, Gic. 
COMPENDIOSO,s, Brevis,E9 ve.Com- 

pendiofus , compendiarins, a, mm. Cic, 
Difcurfo compendiofo, Orasso concifa , E 

sa, 
Farei hum compendiofo retrato defte po- 
vo, Isbreui quaf tabelld totem bajut po- 
pah matinto ampletar, Flor. 

COMPENSAC,AM ,f.Compenfatio, emes, É. 
COMPENSADO, a, Compenfatus , a, mus, 
“Os noffos grandes trabalhos compenfa- 
dos com q gloris fe alívião , Sumeet le- 
Dores moftri magná compemfsts gloriá msti- 
gantur. Cie, 

COMPENSAR hume confa com ontrs, 
Rem anam aliá re compenfare. Cia, -- 

. 
dm 

| 

b 

| 
COMPETENCIA ,f. ( pretençãodedoss, 

ou de muitos ) Emulatis , ocemfatio, 
premfatio óuis , É. 

* CompETENCIA do Juiz, Jadicis loginma 
posejtas , atss . OU jarifdifsa, óuis, É 

COMPETENTE, adj. Competens, sis ,c.3. 
Ulp. fsiliando de hum Juiz , de bum 
Tribunal. 

idade competente para pedir o Confula-s 
do, tas legitinea ad patcudam Confula- 
same. Tiz. Liv. 

COMPETENTEMENTE , adv. Campo 
tester Up. 

COMPETIDOR, m. Compesitor, emula» 
tor ,orss. mm. Emulus, 1, Mm. 

COMPETIDORA ,f. Compesitria , teis , É. 
Cie. sEmula, «, f. 

COMPETIR com alguem fobre alguma 
- enufa , ( pedir, pretender o meímo ) 
liquid com aliquo competere. 

* COMPETIR, (tocar, pertencer.) Só aos 
Meitres compete enfinar, Magifiroramns 
dentaxas vifcium ef docere Docendi mu 
mus ad folos fpeftas magifiros, folss incam- 
bst preceproribus. 

COMPLEIC,AM, f. (temperamentodos 
quatro humores ) Cerporis habitos , ús, 
m. 00 confiigusto, emas, f. 

Campleição robufts, Corporis firma von- 
fltemsão , omis, €. Cic. 
Corpo de robufta compleição, Firma, 
ou validam corpas. 

Fraca compleição, Nativa corporis sofiro 
mistas. Temais, infirmaque corporis babio 
tudo , exis, f. 

Corpo de fraca compleição , Infirmsm, 
ou imbecille corpus. 

O que tem boa compleição , Cai corpas 
bene confiitusmms eft. Cic. 

COMPLEICIONADO ,a, (quetembos, 
ou má compleição ) vid. COMPLEI- 

0 º 

COMPLEMENTO , m. Complementmss, 
1, 0. Perfellio, confummatio, ómis, É. 

Dar complemento asigums coufa, Mli- 
quid pexficore, ou abfolosre. . 

COMPLETAMENTE , adv. Omuind, 
Prorsds. Ex seso. Cic. Jw terem. Cod 

| COMPLETAS, (s ultima das horas ca 
nonicas ) Completereaus, sé, O.   | COM- 
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COM | 
COMPLETO a, (inteico acabado) Com- 

pleses a, mm. Cic. Omuibus [uis parosbus 
expletus, Cicer, Elabems ommes munseros. 
Omunsbus mameres abfoinsus, «a, sm. Plin. 

Elle tem cem sonos completos, Comple- 
TIE GUNOS CONtNIO, 

COMPLICE , edj. (o que tem parte no 
crime de outro ) Seeleris comfeias , ou fo- 
cias, à. Sceleris particeps. Cic. 

Complices nes meímos crimes, Seelersns 
fociesate comjunéis. Gic. 
Ser complice na mefma conjuração , /s 
eâdem conjurasione verfari. Cic. e 

COMPOR dem livro, &c. Librum com- 
omere , fersbere , eluenbraroo 
ompôr huma hiftoria , Hlifferiam conde- 

re. Liv. 
- Compôr verfos , Carmina condere , pas- 

gere , componere , facere , conficere. Cicer. 
Verjus fafistare. Eor. 

Compôr ver(os de repente, Verf/us ex tems- 
pore fundere. Cic. 

* Compor difcordias, defavenças , con 
trovertias , Coutroverfias jedare , ou dt- 
rimere. (aliquor un bonsinsm, popsls, ÉS.) 
Cic. Cousroverfiim , OU lstems , OU con- 
temsionems inter aliques componere, Cal. 

* Compor, (concertar, pôr em boa or- 
dem ) Comsposere , difpomere , ordinare, 
com sccoí. 

* Compor o cabello , Capillums , OU erines 
compomere. Cic. Virg. 

* Compror-fe com alguem (obre alguma 
couía ( fazer huma traníacção ) Cam 
aliquo de alsqua re pacifci , tranfigere. 
Compor: fe com elle em cem patacas, 
Censum numnis esem silo remo tranfegtt. 

COMPORTA Ff. (que tem mão nas a- 
goas ) Osjedacalum , $, D. Clanfirum dic 
gneum, Cataraite, arume , É. pl. Plio. ). 

COMFOUStC,AM , f. Compofisio , emis , f. 
Compolição dealguma obra, veríos, li- 
vros, &c. Gompofitio, feripsto, ess, É. 

Compoição , € concerto, convenção ) 
Convemum , é, O. Palum, é, D. Padio, 
éurs , É. 

COMPOSITOR, m. ( de obras de enge- 
nho) Com zofitor, éris , m. Scripeer, óris, m. 

COMPOSTO, m. fubft. (humtodo, que 
tem dilerentes partes ) Totum ex divêr- 

| 

  | As parsibus confiass, | 

+. COM Tay 
Antoúlo he hum compofio de todos eí- 
tes vicios, stomins ex bis 808 vitiis com 
gintinetas ef, Cie. 

COMPOSTO, 2, adj. (fallando de hum 
livro , poema, &c, ) Compofitus , firip- 
tus , elaboratus , elucabratas , à, mv, 
Compolto de varias coulas, Ex diverfis 
rebus comcretus:, confiatus , fallus , a, mis, 
Hama palavra compolts de duas outras, 
Vez ex duobus tosabalis firnãa. Quint. 

COM POST URA, f. (modeftia ) Modef 
taçe,s. 

à compoltura do corpo, Redlasosius coro 
porss compofisso , émis , É. 

COMPRA, f. Empsio, ou emtio, énis, É. 
COMPRADO, a, part. Emsus,a, ums. 
COMPRADOR, m. Emsor ,óris ,m. Cic. 

O comprador de huma caía, ( quetodos 
Os dias compra o neceflerio para ella ) 
Objonator , éris, m. Plaut, 

COMPRADORA, f. Emtrix, dois, É. 
COMPRAR , Emere , mereari , emercaris 

- de alguem alguma couls, Áliguid de, 
ou ab alique. Grc. 
Comprar muitas vezes, Emtitere , (to, 
avs atm.) Plin. KH. 
Comprar com slguem, ou em corapas 
Dhia comalguem, Coêmere , commercart, 
com acc. Ter. Plaur, 
Comprar dantes , ou anticipademente, 
Pramercari, (or, atas fume.) Pisut. - 

COMPRAZER, Complasére. Alsenjus fase 
diis obfequi. Ter. 

COMPREHENDER , (entender, perce- 
ber) Aliquid comprebendere, animo cons 
prebemliere , animo atque mente comsciperes 

* COMPREHENDER , (encerrar em fi ata: 
ma coufa) Alquid continere, complellis 

- Nefta onica virtude todas as mais fe cem- 
prehendem , fisc anã virtate omnes velôs 
ne continentar. Cie. 

COMPREHENDIDO , 5, part. Compras 
denfus, a, am. Vatr. o 

COMPREHENSAM + É Comprebenho , 
mic, f. 

COMPREHENSIVEL , edj Compreden- 
fibilis, €P le. Quod menteliigentiam cadis, 

COMPRIDINHO , 6, ads. dim. É óvgalios, 
8, Sm. . 

COMPRIDO, a, Longas, é, am, 

“am. 

- 86
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Aftes comprida, Oblongum baftile. "Liv. 
Cabello comprido, Prolixas capillss. Ter. 
Longi crimes. Virg. Promifia coma. Liv. 

- Tinha o peícoço comprido , e delgado, 
Ei erat collum procérum , ES tenme. Cic, 

Que tem hum pé, e meio de comprido, 
Sefqnipede longas. Plin. HH 

COMPRIMENTEIRO , m. 'Offcioformus 
verborum affellator , órts, Mm. 

COMPRIMENTO,m. (extensão de cou- 
fa comprida) Lomgisádo, êmis, É. . 

é COMPRIMENTOS, (palavras cortezans ) 
Ufficiofa verba, oram , n. pl. Officiofe ver- 
borums blanditte , arum , É. pl. 

“Fazer comprimentos saiguem, Aliquem 
arbanitatis ofhciss profegus. 1x falntando 
aliquo onenta comitatis ofhcia adbibere li- 

* beraliter, 

COMPRIR, vid. CUMPRIR: 
COMPROMISSO, m. Compronsi/fans,i, n. 
COMPROVAR, Comprobare. 
COMPUNGIR, Movére, ou commovére, 

As lagrymas compungem; mais que as 
palavras, Lacbryme magis movent , quan 
verba, 
Compungir-fe, ou eftar compongido , 

- Ponitentiá samgi ex delidis, Noxarum 
euitere. 

COMPUTAR, (fazer huma conts) vid. 
CONTAR. 

COMPUTO,m. Cómptas ,i,m. Firmic. 
CONCAVIDADE, f. Caram,i,o. Plin. 

H. Cavus,s,m. Hor. Comava, eram, 
- n.p. Cland. 
CONCAVO, a, Cómavas, a, am. 
CONCEBER , Conxcipere, (pro, pis, cepi, 
- cepéuns,) 
CONCEBIDO , «, part. Comcepres , a, 
- um, Cie. 
CONCEDER,, Concedere (aliquid alicui, 

do , ss, ce , cefum.) 
CONCEDIDO, a, part. Concefjus, a, vm. 
CONCEIC,AM , Cemceptio, óuis , É Cos- 

ceptas, és, m. Cic. 
CONCEIÍ TO, m. (penfsmento, opinião) 

Cogitasio » Opinio , exifiimatio , opixatio, 
ss, £. 

Fazer bom, on mão conceito de alguem, 
Bewe , vel mal? de aliquo exiflinare. Cic. 

No meu conceito, U/$ mea opímio ef, ou 
- fert. Kic. | 

| 
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Fater bom conceito de alguem, De ak. 
quo bexe opinari. Cic. 

* ConcEITO sgudo , engenhofo , fenten- 
ciofo, Sc. Ácuta fententia, e, f. Cic. 

CONCELHO , m. (a Camera, a cafa de 
audiencia, ou de sjuntamento de pel. 
foas, pars determinarem eiguma couía,' 
oncilsmm , it, D. Cic. 

CONCERNENTE, adj. (que refpeits, 
que pertence, ou tocs salguma couís ) 
líto he couís concernente so publico, 
Hoc ad rem publicam pertines , astines, 
frelas. 

CONCERTADO , s, part. ( pofto em 
ordem , ou no feu lugar) Compefitas, 
ordimatas , difpofitus, a, sem. 

* CONCERTADO , (sjuftado) Pallas, a , sum. 
Eftava concertada para caísr com efte 
moço, Husc juveni erat pafa, 

CONCERTAR, (pôr as coufas em or- 
dem) Componere , difpomere , erdinare, 
com sec. Cic. . 

* CONCERTAR o defmanchado, como cs- 
fas, caminhos publicos, &c. ZEdes, vel 
oras publicas reficere , OU reconcimvare, 
Cic. Sides fareire. Cic. 

* ConceRTAR, ( ajuftar, ) Concertar-fe 
com a parte para acabar s demanda, 
Paltionem facere de sotá lise. Cic. 

CONCERTO, m. (reparação) Concerto 
das cafas , Zidium refeflio, óuis, É. o 
dium farta teãa , órame, q. pl, 

Fazer concertos de Templos, e cafas; 
Templa, edesque labantes reficere. Planta 

* ConceRTO, (ajuíte, convenção) Cem 
tentam , palm é, 0. Palio, ómis, E 
Cic. Comventio, ónis, fo 

Fazer hum concerto com alguem, Came 
aliquo pacifci , pallionem facere , comficere, 
conflare. ' 

* ConcERTO dosque andão em demands, 
Trenfafio, onis, f. Fazer efte concerto, 
Tranfigere, ou pacifei. 

CONCESSAM, f. Comcefio, émis, f. Cos- 
ceffns, às, m, Coxceífums , à, D. 

CONCHA, f. de mariíco, ou marifco de 
Concha, Comche, a, f. 

Goncha de Romeiros de Sant-lago, Pe- 
Gem, iss, D. Hor. 

Concha de tartaruga, Potamen teftudio 
sis. Plio, H. CON 
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CONCHAVADO , a. Eftsr conchavado 

com alguem, Colludere. cam alíquo. Cic. 
CONCHA V AR-fe com alguem , (termo 

chulo ) Celligare je cum aliquo. Cic. F. 
17 

CONCHINHA , f. dim. Concbals , é , f. 
Val. Maz. | 

CONCIENCIA , vid. CONSCIÊNCIA. 
CONCILIAC,AM, f. Conciltatso , ómss, f. 
CONCILIO, m. Concilimm , st, mn. Syno- 

dus, t, f. . 
CONCLUIR, (acabar, terminar alguma 

confa ) Álsquid comcludere , abfolvere., 
* ConcLuiIR, (inferir huma coufa de ou- 

tra tirar buma conclusão , huma con- 
fequencia ) liquid ex alia re inferre, 
coligere. 

CONCLUSAM, f. Concixfo, ónis, f. 
* ConcLuUsõES, (de slguma fciencis, fo- 

bre que fe diíputa publicamente ) 72e- 
fes, sum, E pl. 
Defender conclusões, Thefes propuguare. 

CONCORDANCIA das vozes na mufi- 
ca, Vocum concentus , és ,m. Vid. CON- 

- SONANCIA, ARMONIA. 
CONCORDAR, Concordare, congrácre. 
Não concordão as voílas obras com ses 
voílas palavras, Tua fafis verbis tais con- 
femtanea , OU cemvenientia mom funt, Fa- 
da cum verbis mom comfentinmt , mom com- 
raest, Nos coberent feita cum fermoni- 
ms. Oratio moribus mom confonas, 

Concorda o fim com o principio, Re- 
fpondent extrema primis. Principiis com- 
jentimmt exisus. Cic. 
Concordar bem com alguem, Opsimo cam 
aliquo convenire. Cic. 

Não concordar com alguem, Ab aliquo, 
vel com aliquo difjentire , ou diffidere. 

CONCORDATA , f. Pafs, convema, 
orans , 0. pl. Paltiomes tranfado , arum, 
f. plur. 

CONCORDE, adj. Comcirs, dis, e. 3. U- 
mamimts , ES me. Upeanimns , é, sm. Liv. 

CONCORDEMENTE, adv. Concorditer. 
CONCORDIA, f. Concordia e ,f. Unani- 

amitas, ass, É. 
CONCORRER, ( correr juntamente com 

oútros pars o meímo lugar ) Coxcirrere. 
De toda a parte concorrem a apagar o | 

| CONCUBINARIO, m. 

CON 129 
“ publico incendio , Concsrritar wndique ad 
commume incendium refiimpuendam. Cic, 

* ConcoRRER (dar sjuda , e favor) pars 
alguma coufa , Operam ad aliquid con- 
ferre. Cic. 
Pera ifto terá elle muitos, que concor- 
rão , Piures im boc faciendo adjntores ba- 
bebi, Cic. 

* Concorrem nefte fopeito pastes , OU pren- 
das notaveis , Miris nature , vel dofri= 
ne prefidiis parata) ef bomo ifle, 

Natua peífos concorrem todas as partes, 
que a natureza repartio com os mais, 
Im te mia fiumne , €? que divifa beasos 
Efficians , coleta temes. Claud, 

CONCUBINA , f. Concubina, «, f. 
Concubina de homem cafado , Pellex, 
teses, É. | 

Qui concubimans 
babes. Comcubimus, 3, m. Catull, 

CONCUBINATO,m.Ciocubinatus sês Me 
O concubinsto de homem cafado , Pelo 

- licasus, às, m. Cicer. 
CONCUPISCENCIA, f. Tmmoderatas, . 

OU effrenatus appetitus , às, m. Conca= 
pifeentia, e, f. Curt. 

CONCURRENCIA, f. Concsrfus ás, m: 
Concurfio, óuis, R 

Concurrencia de oppofitores, Compesito- 
rum, OU candidatorum emulatio, OU cone 
gemtio, ómis, É. OU certamen , inis, D. 

CONCU RSO, m. (de gente) Concarfus; 
sm, 

Celebrar as feftas de todos os annos com 
grande concarfo de homens , e mulhe 
res, Fefios dies amniverfarios agere cele- 
berrsmo virormm , mulierumqne conventa, 
Cicer. 

Lugar de muito concurfo , Locus bomi= 
vam undique concurrentium ( confincn- 
Bias , comvenientinm ) frequentiá celebera 
rimas, 

CONCUSSAM, f. Comeafio , ônis ,€. J. Cx 
CONDADO, m. Comitatus, ds, m. - 
CONDE, m. Comes, cómitis, m. 
CONDENAC,AM, f. Demuatio , conde 

mnasio, émis , f. 
Condenação, (pena pecuniaria) Multa, 

* 00 malãa, e, f.   = Condenação, (o dinheiro procedido del- 
R cha)
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18) Peennia multasisia , e , €. Multatisimms 
argentum , OU es. Livo 

CONDENADO a, part. Dammatas, con- 
demuatus ,a, sm. 
Condenado a carcere perpetuo, Ix perpe- 
tua vimeseta dammats, 
Condenado em certa foma de dinheiro, 
Pecuniã multatus, a, um. Gurt. 

Os condenados, (do Inferno ) Sempiser- 
mis penis addidti. Im etermas wusferias , &y 
tenebras dejeéts, 

CONDENAR asiguem, Aliquem damua- 
re, OU condemmare. 
Condenar alguem à morte , Alsquem ca- 
pste damnare. Cic. - ás galés, Ad remos 
addicere. Ad triremes damnare aliquem, 

| Foi Nevio condenado a pagar as cultas, 
Nevius expenfarum damnatas ef. Cic. 
Condenar alguem por ter cometido hum 
furto, hum crime de lefa Mageltade, 
Ahiquens dammare furst , Majefiatis , ou 
de Majefhate. Cie. 

CONDENAVEL , adj. Damnabilis , com 
| demuabilis, €y le. Sidon. Pallad. 

"GONDESCENDER com a vontade de 
alguem , Álicus afentari (or, aris , atas 
fumo.) Cie. 

CONDESSA, f. (a mulher do Conde) 
Conscifa, e, £. 

CON DIGAM » É. Comdisso , émis , É. Lex, 
(8, É. 

som condição, que, &c. Es conditione, 
ou lege, ut, E96. com conjunâivo. 

4 ConDiçÃaÓ, (inclinação, e difpotição na- 
- tural do homem ) Natxra, e, f. udoles, 

(4, f. Ingensum, st, n. Cic. 
CONDICIONAL, adj. Cutadjefta ef con- 

dítio. Condisiemalis , 6 le. Martiao. ). GC. 
CONDICIONALMENTE , adv. Cam 

conditione. Ádjea comdivione, Conditio- 
- Mmaliter. Paul. ). C. 
CONDISCIPULA, f. Condifeipula , e, f. 
CONDISCIPULO , m. Coxdifeipulas , à, 

m. Cicer, 
CONDIZER , Cosvenire , coberére , con- 

grácra, 
Não condiz o fim com o princípio, Po/- 
ferims priors mom comvenis. Cicer. 
Não condizem asobras com ss palavras, 
Fada dijcrepamt cum didi Gicer, 

L 

CON | 
CONDOER-fe 'da defgraça de alguem, 

Alienjus cafe cum aliguo dolére, Cic. 
CONDUC,AM , cu Conducção , Veda. 

ra, e, velo, ómis, f. 
CONDUCTOR, m. (guia no caminho) 
Dux , ducis, m, Hor. Dax etimeris. Curt, 

CONDUTO, m. Obfoniam, ss, n. Plaut, 
CONDUZIDO ,s, part. Dadas, dedw 

Gus, conduus, a, um. 
CONDUZIR, (levar, quiar) Ducere, de- 

ducere , conducere, (co, cis, xt, Au.) 
* Conpuzrr, (fervir, fer util para alguma 

coufa ) Conducere alicai rei, OU ad alsc 
quam rem. Gic. 

CO'NEGO, m. Casonicas , ?, m.. 
CO'NEZIA, £ Casonicatas, às, m. 
CONFEDERAC,AM, fe Fodas, eris, n. 

Confirmata federe focictas. 
CONFEDERADO, a, Federatas , confa- 

deratus , amicisiá , EP focdere conjundns, 
4, mu. 

CONFEDERAR, Faderare, confoderare, 
amicitiã , 69 federe comjungere, com acc, 
Confederar=fe com siguem , Cum a«hiquo 
fodus facere ,icere , ferire. Cic. - jamgere, 
Liv. Mlicas faderari, confoderars. 

CONFEIC,AM ,f. de medicamentos , Afe- 
dicamentoram compofisto, Ce. - confo- 
élio, ómis, E. (xe). 

Vinho , que tem confeição , Vivem me- 
dicatam. 

CONFEITARIA, f. Plaséa pifióram dul- 
ciarserans. 

CONFEITEIRO, m. (official, que faz, 
e vende doces ) Piftor dulcierius. Mact. 

CONFEITO, m. de herva doce, Auifiens 
rato faccbaro cirexmtedinm, 

CONFERENCIA , f (pratica de vasias 
pefloss fobre alguma materia ) Collo- 
quinme , à, D. Collocusso, ómis, É. 

CONFERIR com alguem hum negocio, 
Cum aliquo aliquid (vel de re aliquá ) com- 
municare. 

* CONFERIR, ( confrontar ) Comferre ali- 
à quid alicui rei, OU cum aliquá re. Cic. 

* ConrERIR hum benefício Ecclelisfico, 
Jus Esclefiaftics beneficii ix aliquem com 

* ferre, OU alicui atsribuere. 
CONFESSAR ão , conse (crimes, 

|” Del de comi   e Con- 
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é ConrESSAR ; (ouvir de tonfiãio) Mi 

mem comftentem audire. Alicujus confej- 

fremem excipere. Aliens confitents axves pre 
bére, ou accommodare, 

ConrEssaRr-fe, (dizer « bum Sacerdote 
os feus peccados ) Sacerdot: fua peccata 

pasefacere , ou aperire. Confefioms Sacra- 
mento amimmm perpurgare. Confeemtta 

macnlas , OU animi fordes confeione abf- 
tergere , OU eluere. Per confefionss Sacra 
mentem exonerare confesentiante . 

CONFESSIONARIO , m. Confefjaris fe- 
- des. Sasrum penitentia tribunal. 
CONFESSOR ,m. (o Sacerdote, que 

tem faculdade para ouvir de confifsão ) 
Confefjarias, si, m. Sacraments pomstem- 
tie adnssufier. 

Elle he Confeflor do Rei, Ef Regia Sac: 
cris comfeffionibus. Illo Rex ad facras com 
fefiomes mestur. 
O Rei 0 mandou vir pars feu Confeflor , 
Jilame Rex pro fue comfcientie arbstro vo- 
cart. » 

e Conressor, (Santo Confeflor ) Confef- 
for, erss, m . 

CONFIADAMENTE , adv. ( atrevida- 
mente) Asdsfier, adv. 

* ConriADAMENTE, ( comrefolução, (em 
receio ) Fidenter , confidenter , impavide , 
intrepido , adv. | 

* ConFiADAMENTE, (com efperança) Cam 
Sã. 

CONFIADO, s, (atrevido) Andes, ácir, 
Cc. 3 

Ser donfiado no fallar, Audadter ; &9 li- 
berê logus. Cie. e. 

Não fou tão confiado , que, &c. Mb: 
NOM fumo tantas , Neque arrogo, ut, C56. 
Cicer. 

* CoxriaDo, (prefumido de 1, affouto ) 
Confidens , fidems, tis , €. 3. Impávidas, 
intrépidas, a, Nm, 

* CoNFiADO , ( que não tem refpeito ) 7x- 
folems , pétmlans , tis, €. 3. Procex, ácis, 
C. 3. 

CONF 1ANG,A 9 £. (atrevimento ) Auda- 
cia, e, f. 

Tiveftes vós confiançe psra me pedie if- 
- tO, Ánfuses boc meregare, Cic. 
e CONFIANÇA, (animo, valor, refolução) 
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| Fideus atiwas ,i, m. Fidentia, cond 

tia, &, f. Cic. 

Com confiança , Animosd , fidenter , ing 
pavide , adv. 

* CONFIANÇA, (firmeefperança) Fiducia, 
Est. 

Ter confiança em alguem , Mlicus confi- 
dere. Cic. (do, és, fifus fum.) 

* CONFIANÇA , (familiaridade) Famultario 
tas, «sis, É, 

Ter confiança com alguem, Us; aliquo 
familtariter. Cic. In alicujus familiaritase 
verfart. Cic. 

CONFIAR em alguem, Mlicuí confidere, 
( do, fifus fam.) Cic. - em alguma cous 
(a, Aliguã re. Cic. 

CONFIDENTE, adj.m.ef. Alicujas come 
Jilbis intimas , a , um. Ter. Omnisum fera 
monmm , ac comfiliorum parbiceps , C. 3. 

Elle he feu confidente, Intinexs e/f corum 
comfilsis. Ter. 

CONFINAR. Eftes povos confinão com 
a Ethiopia, Hi popali proxies fuss bshio 
opum. Curt, 

Flandes confins com França, Plandria 
confixis eft Gale. Cie. 

CONFINS, m. pl. (de huma terra) Cos- 
fimtums, is, 0. Liv. Confinia, orsm , OU 
ses, n. pl. Cicero Do dativo diz, Confi- 
msss. Seneca Phil. diz, Confinsbas, Vid. 
FRONTEIRA. 

CON E JRMAG,AM ,f. Comfirmatio , ómis, 
- Cic. 

Dar a alguem o Sacramento da Confir- 
nação, Alguem Sacramento Confirma» 

. Etomss mussre, 

CONFIRMAR alguma coufa, Aligaid com. 
firmare , Ou firmare. 
Confirmar a liberdade dos feus Cidadãos, 
Lbertatem civibus fabilire, Cic. 

* CONFIRMAR, (approvar, e authorizar 
alguma couía ) liquid approbare , ou 
ratum babere. . 
Confirmar alguma coufa com a fas .au= 
thoridade, liquid antloritate fuá robou 
rare. Cic. o 

ConrirMAR-fe. Confirmarão-fe na opis . 
nião , que tinhão , Obfirmarsat asimano 
im opimsone concepta,   CONFIRMATIVO, s, (que.confirms.) 

Ri Edi 
“s 
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Edião confirmativo, Edu, quo ali- 
quid confirmatur. 

CONFISCAG,AM, f. Comfifcasio , ómis , f. 
CONFISCADO , a, Confilcatas , à , ums. 

Suet. 
CONFISCAR, Confifcare aliquem , ou bo- 

ma alicnjus. Suet. Altenjus bona im pablic 
cum addicere. Cef, 

CONFISSAM, f. Confefão, ómir, f. 
Ouvir deconfifsão, vid. CONFESSAR. 
Fazer huma confiísão geral, Totims use 
moxas facra confelfione expsare. 

CONFLICTO, ou Conflito, (peleja, com- 
bate) Conflidlas, és, m. 

CONFORMAR-SE com a vontade de al- 
guem, Conformare fe ad alicujus voluute- 
tem, Cic. 

CONFORME, adj. Confentaneas, e, am, 
Congraess , sis, C. 3. Cic. com dat. 

. Oque elle me difle de Publio era confor- 
“me ás voíTas cartas, Valde ejuc fermo de 
Publio cume tuis listeris congrmebas. Cic. 

CONFORME , adv. CGomgrnenter , conve- 
nienter , fecundúm, 

. Viver conforme á natureza, Natare cou- 
vemsenter , congruenterque vivere. Gic. Se- 
cundam saturam vivere. Cic. 
Conforme a commus opinião dos ho- 
mens, Ex commani bominsws opimsome. 

Conforme a coufa pede, Proas res pofiu- 
IC. 

é Falla cada qual conforme o que entende, 
e conforme oque fente, Pro fmo quifque 

- fenfa, ac dolore loguitur, Cic. 
CGONFORMEMENTE, adv. (com con 

formidade de vontades) Uwo fen/a. Cic. 
Uso animo, Ter. 

CONFORMIDADE,f. ((emelhança, ou 
proporção de huma coufs com outra) 
Cosvensentia , comprnentia , £,f. Suet Cic. 

CONFORTAR, Corroborare. Plin. H. 
CONFORTATIVO, a, Corroborandi vim 

babens. Correborams , sis, C. 3. Quod vi- 
res dat, ou addit, 

CONFORTO, vid. ALIVIO, CON- 
SOLACG,AM. 

CONFRADE, m. (o que he da mefma 
Confraria ) Sodalis, is, m. 

CONFRARIA , f. Sacra fodalitas , atis , f. 
Sacram fodaliginns , ii, A, 

CONFRONTAC,AM, f. de humes coús 
fas com outras, Diverfarans versos inter 
fe collasio, comparasto , émis, f. 

CONFRONTAR huma confa comontrs, 
“liquid cum aliquá re conferre. 

| CONFUNDIR humas coulas com ou- 
tras, Diverfas res confundere. 

Confundírão todas as confas, Omnie per= 
msfenerunt. Cic. 

* ConrFUNDIR, (convencendo, e envergo- 
nhando a alguem ) Alice: pudorem incu- 
gere. Hor. Alica: rmbores elicere. Cicer. 
Aliquem pudore fuffundere , OU verecum- 
diá percellere. 

Elle me confundio de maneira, que não 
fube refponder-lhe, Me fic animo per- 
exrbavit, OU ita me perculis , u8 quidcomo 
tra refposderem , nom babmerira. 

CONFUSAMENTE, adv. Cenfusê. Cic. 
Perenrbato ordine. Cic. 

CONFUSAM, f. Confufio, éxts, f. 
Em que confusão de negocios eftamos 
nós? Quatá sm perturbatiome reram vero 
famur? Cic. 

* Conrusa6 , (vergonha, pejo) Pador, 
óris , m. Cie. 

Caufar confusão a alguem , Ahcas pudo- 
rem incutere. Hor. 

CONFUSO, a, Cosfufus, perturbatas, a, 
am. Cic. 

* Conruso, (cheio de vergonha) Mnite 
rnbore fuffufas, a, mm. 

Etta reípofta o deirou confufo , Iffa ref= 
ponho elinguem reddidis bominen. Elec 
audiso refponfo, pudore abjedas chmmtáis. 

CONGELAC,AM, f. Compgelatso , ónis, F. 
CONGELADO a, part. Glaciatus , cos- 

glaciatms , gelatas , comgelatas , frigore (vel 
glacse ) concresus, a, um, 

CONGELAR , 18. Glaciare , conglaciare, 
elere , congelare. 

* CONGELAR-SE, Glastari , complaciari , ge- 
deri , congelar: , gelafcere , comgelafcere , 
(fco , Jess.) Concrefecre frigore. Lucre. 
Glacie. Ovid, 

CONGREGAC,AM , f. (de varias peí- 
foas para tratar de algum negocio, Ca- 
ÊMS, CONVENÊSS, ÉS, Mo 

* CONGREGAÇAG , (de Cardeses, de Re-   digiofos ) Comgregatio, ógis, É, omg p MIS, CON- 
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CONGREGADO, a, Congregatas , aggre- 

gatas, cosns, 4, um. - 
CONGREGAR, (ajuntar ) Mggregare , 

congregare , cogere. Cic. com acc, 
Congregar-fe em slgom logar, Ju aliquem 
loca coire, ou comvenire. Vid. AJUN- 

4 TAR. 
CONGRESSO , m. ( sjuntemento , ou 

junta de peíloas nobres , ou dontas) 
- Comventas, ás, m. Conciliane ,tt ,m. Cic, 
CONGRO,m. (peixe) Cosger, gri, m. 
CONHECER, Nófeere , movie, coguéfie- 

re, mofestare com acc. 
Conhecer alguem de vifta, De facie alt- 

mens mofeere. Cic. 
em de viíta o conheço, Nom mov: bomi- 

- mis fiscíems, Ter. 
Conhecer bem, Permofcere, (fio ,is, sovi, 
Notas.) Cic. 

Conhecer d'antes, Prexofcere. Cic. 
€ ConHECER de hum negocio , de huma 

cauís , (faliando de hum Juiz) Dere, 
ou de can/ã aliquê , rem , OU canfaim cog- 
mofcere, Gic. 

CONHECIDAMENTE, adv. Perfpicue. 
Manifefio. Gic. Evsdenter. Liv. 

CONHECIDO, a, part. Notas, coguitas, 
&, Ut. 

CONHECIMENTO, m. Cogrísio , óxis, 
f. Nosisia, «, f. Nosio, émis, f. Cic. 

. Perfeito conhecimento da verdade , Veri 
erfpicientia , e, É, Cic. . 
ir em conhecimento de slgums coufs, 
Venire im motitiems alicajas vei. Cic. 

* CONHECIMENTO do Juiz. Tomar conhe- 
cimento de huma cauís, Casfam, ou de 
canfã coguofeere. CGic. 

CONJECTURA,f. Coxjefinra ,e , f. Cic. 
Conjeftasio, ómis, £. Plin, H. 

CONJECTURAR, (querer conhecer por 
conjetluras ) iiquid comjicere , conjeftas 
re , comjednra profpicere, oútrabere. U-. 
mins ret conjelinran capere ex aliquo, Ja. 
dicare aliquid comjecinrá. Ex alique de alits 
conjediaram facere, Cic. 

Pelo que poílo conjedurar, Quanta con- | 
jednrá auguror. Cic, 
Conjedorar de huma coufa as outras, 
Ex ano de ceteris conjelburam facere. Cic 

- CONJUGAC,AM, É. (termo gramnati- |   
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' Cal) Conjúgasio, ómis, f. 

CONJUGAL, adj. Conjugalss, 9 le, 
CONJUGAR hum verbo, (termo gram- 

matics! ) Verbum inclinare. Vatr. Decio 
mare. Quint. Cosfugare. Gramm. 

CONJUNC,AM, f. Comjanétio, ónis, f. - 
* CONJUNÇAÓ de tempo , (occafião bos, 

ou má ) Ratio stemporss, Ourerm flatus, 
és, m. Cie, 

Neita má conjunção, Trifliffinso boc tems= 
pore. Temporsbus bis miferis , EP extremis, 
Fazer alguma couís em má conjunção, 
Deteriore tempore aliquid facere. Cic, 

* CONJUNÇAÓ, (evacuação menftrua) vid, 
MENSTRUO. 

CONJUNCTIVO modo, (termo gram- 
matical ) Comjusdsvas , Ou [ubjunSivas 
modas. 

CONJUNCTURA ,f. Reruws fiatas, ds, 
m. Occafio, ómis, f. Cic. 

CONJURAG,AM,f. Comjuratio, confpira- 
tio, ómis É. 

CONJURADOS, m. pl. Conjsrasi, conf 
psratt, oram, m. 

CONJURAR-fe contra alguem, Conjxras 
re contra aliquens, Cic, 1u aliquem confpia 
rare, Suet. . 

CONLUYADO,s. Eftar conluyado cons 
alguem, Colludere cum aliquo. Cic. 

CONLUTYAR-SE comaiguem, Colligere 
fe cum aliquo. Cic. 

CONLUYO, m. Collxão, ómis, £. Cie. 
CONLUYUSAMENTE ,adyv. Colinforiês 
CONNEXAM, f. Comsexio, énis, f. 
Connerão de palavras, Verborsms comglaa 
timatso, óuis, f. Cic. 

Coufas , que tem connesão humess com 
as outras, Res inter fe apre , €5 coberen- 
tes. Cic. 

CONQUISTA, f. (a acção de conquif- 
tar) Expagmatso, ówis, É. Cic. . 

Gaftou o povo Romano duzentos e cin- 
coenta annos na conquifta de Italia, Pos 
prlus Romanws ducentis EP quinquaginta 
annts Lsaltans fubéget. Flor. 

ConquisTAS (o que fe conquiftou com 
asarmas) Bello acquifita, OU parta, ormisa 
n. D). Cie. s 

CONQUISTADO , a, (fallando em pos 
vos) Vidas, jubacias , domitas. 

' Con-
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€ CONQUISTADO, (faliândo em terras, Ci- 

dades, &c.) Bello partes , imsperio adje- 
" Bass, 00 fubjunôas, a, mus. 
CONQUISTADOR , m. Debellator , de- 

ator , domitor , expuguater , óris, m. 
CONQUISTAR, Sabsmperisws fun fube 

jumgere. Im disiosem [nam , ES poteflatem 
redigere. Ad imperimms fuum adjumpere. 
Cicer. com acc. a 

- CONSAGRAC,AM , f. Confecrasio, óuis, 
f. Cie. 

CONSAGRADO, 2, « Deos, Deo facer, 
cera ,crum. Deo dicetes , dedicatns , OU 

- comfecratas, a, am. 
Hoítia confagrada, Hofisa facra, 

CONSAGRAR templos , ou outras cou- 
fes a Deos, Templa Deo dicare, dedica- 
re, confecrare. 

nísgrar o pão, eo vinho na Mifla, 
Divinorum verborum vw: Corpus Chrifis 
ejiccre. Efferendá divine comfecrattomis, 
auguiiá forma , panem , ES vim im Chri- 
É carnem , fanguimemque convertere. 

nísgrar-fe a Deos, Deo fe devovére, 
fe addscere , ou fe mancipare. 

CONSANGUINIDADE ,f. Confaxgaini- 
sas , átis, É. Cogmasio, ómis, f. 

| CONSCIENCIA, €. Confciemia, «, f 
A minha confciencia de nada me accufa, 

+ Ego mibi mulliur culpe comfcims fam. Cic. 
CONSEG UINTE, adj. Confeguens , ts, 

C. do 

Por confepuinte, Confequenter. 
CONSEGUINTEMENTE , ady. Cos- 

fequenter. 

CONSEGUIR, Confequi , adipifei , mancif- 
63, alfequi , obtimere , acquirere , compera- 
re, todos com accuí. - 

CONSELHEIRO, m. Confiliarius ii, m. 
Suafor ; óris, m. Cie. Confaltor , óris , m. 

* CONSELHEIRO, ou do Confelho do Rei, 
Regis confiliarins. Regi à confiliis. 

* ConseLHrIRO do confelho de eftado , 
4º fanBioribus , ou fecretioribus comfiliis, 
OU ab sutsmess confiliss. 

Foi feito Confelheiro de eftado, Ad insi- 
ma , OU fondiiora , OU fecretiora confilia 
adbibitus cfr, 

O CONSELHEIRO, (do confelho de guerra) 
A confiliis bellicis, | | 

* CONSELHEIRO, (do confelho dê futene 
da) Confiliarias rei erarie prefeftas, 

* ConsELHEIRO de ultramat , Comfiliarias 
rebas tranfmarinis prefefins, 

CONSELHO , m. ( parecer, quefe tome, 
ou que fe dá ) Comfilium , si, n. 

Dar confelho s alguem , Alicai comfiliume 
dare, OU aliguesm confilio jxvare. Cic. 

Pedir confelho a alguem , Alicajas conf 
lim exquirere. Aliquen confulere. Conf 
lsum ab aliguo petere. Cic. 

Seguir o confelho de alguem , Alicajas 
confilinm fequi , OU alicujms comfiliis pa- 
rére. Cic, 

Elle fez. ifto pelo voflo contelho, Te ex. 
Gore hoc fecst. Ter. 

ConseLHO, (junta de confelheiros ) Come 
filimm, dr, 0. 
O confelho da fazends, Confilizm de res 
bus ad Regium avarinm persinentibas. 

Confelho ultramarino, Comfilimas de rebas 
tranfimarinis. 

O Contfelho de eitado , Confilizm fanBiar , 
OU fecretins. Confiliuns de rebus ad Reg- 
num pertimentibss, 

CONSENTIDO ,a, part. Affenfus ,a um, 
icer. 

CONSENTIDOR, m. 4ffenfor, éris, m. 
CONSENTIDORA, f. Que afestiter , ou 

que lena fuo aliquid comprobas. 
CONSENTIMENTO, m. A4fenfas, ds, 

m. Afenfio, émis, f. 
Dar feu confentimento , Aliguid affen(u 
jo comprobare. Cic. 
Confentimento , ( concerto ) Comfenfas, 
ds, m. Confenfio, óxis, f. 

De commum confentimento , Quenisms 
confênfu, 

CONSENTIR em algums coufa , Akicai 
rei afentire , ou affentiri, 

* ConsENTIR (permitir) que fe faça al- 
guma couía, Permistere , finere , pati, 
párpesi. 

Se os feus o confentitão, Si per furos efjes 
bcitum. Nep. Eam. 10, 

Confente que o toquem, Patitar samgi. 
Ovid. M. 1. 644. 

Nunca confentirei, Nunquais etiar. 
Cic. V. ce Perpets   + sÓ. 

CONSEQUENCIA 3 É. (termo Logico ) 
eus 
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.+ Confequens , tis, n. - 
8 CONSEQUENCIA , f. (importancia.) Ne 

goció de grande counfequencia, Res ma- 
va, ÉS gravis, Permagnam negotium, 

1%, D. Cic, 
Io he de grande confequencia, 7d «fi 
maxim momenss. Cic. . 

CONSERVAC,AM, f. (a acção de con- 
fervar ) Confervasso , ómis, f. 

* CONSERVAÇAG, (bem) Salus, sis , É. 
Incolumitas, átss , f. 

- Trabalhsi para a confervação ds Repo- 
blica , Incumbite ad Respublice falutem. 

CONSERVADO ,a,.part. Confervatus, 
fervates, a, um. 

CONSERVADOR, m. Confervator, óris,;m. 
CONSERVAR alguma coufa, Aliquid 

cosfervare , fervare , cuftodire , suers, 
As meímas coufas, que dão a fande ,a 
confervão , fifdem d fenditur valetudo , 
quibus reddsta efts Celf. 

CONSERVEIRO , e Conferveira, (que 
fazem doces) Qui, vel que frudlus fac- 
cbaro coudst. 

CONSIDERAC,AM, f. Confiderasso , con- 
teveplasso, ómis , É. 

* Rio não he coufa de confideração , «Hoc 
msbtl moment: babes. Cic. Fin. 2.13. 

;, Negocio de muita confideração , Res, ou 
vegarinms magns moments, EP ponderis. 

CONSIDERADAMEN TE , ady. Conf- 
ratê. . 

CONSIDERAR, Coxfiderare , consemplari. 
Cic. Constemplare. Plaut. acc. 

CONSIDERAVEL, adj. (digno decon- 
fideração ) Confideratione diguus a, um. 
ANotabslis, &P le. Infignis, &P me. 

CONSIGNAC,AM,f. Alfiguatio , astriôn- 
sto, omis, É. 

CONSIGNAR, 4fignare , attribuere ali- 
quid elias. Cic. O verbo Coxfigno , as, | 
não fignifica Conígnar Da linguas Por- 

- tugueza. 
Configuar a alguem s renda de huma 
quinta pars pagamento dadivida, Alicai | 
anmnos predss reditus sm folutsomem debiss 
afiznare , ou attribuere , ou cedere, 

CONSISTIR em alguma coufa, Inaliqua 
re coxfiftere. Ju aliqná re pofitumo 

, tam elje e Cic. 

CON | 
Confusmtio , émes , f. Confequentia , € , f. 

|   de ou] 
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Nifo confifte o ponto, Cas/a im co vertio 

emr. Quint, 
CONSOADA, f. Conala, e, f. Suet.. 
CONSOANTE ,,f. Cón/onans , tis ,f. ( fab- 

auditur listera.) 
CONSOGRO, m. Cónfocer, eri, m. Suet, 
CONSOLAC,AM , f. Confolasio-, ówis, É, 

Solatium , it, n. Cic. : 
CONSOLAC,AMZINHA,, £. dim, Sola- 

siolums , à, Do Catull. Levis, OU temuis 
confolatio, ómis, É. Cic. 

CONSOLADOR, m. Cosfolator , óris, my 
CONSOLADORA, f. Comfolatrix , ágis , E. 
CONSOLAR a alguem, Mliquem confolas 

ri. licui comfolatiomem adbibere , folas 
tium dare, prabere , afferre. Alicujus do 
lorem confolando levere. - 

CONSONANCIA, f. 
Confonansia, e, f. 

CONSONANTE, adj. (termo da mufi. 
ca) Cónfonans ,tis,C.3. Cónfowas, a, um 

CONSORTE , m. e f. (Comfors, sis, c.3 
CONSPIRAC,AM , f. .Confpsratio, comjme 

ratio, ónis, f. 
CONSPIRAR contra alguem, Zu alquem 

confpirare. Suet. OU comjurare, Cic. a 
CONSTANCIA, f. (firmeza de animo ) 

Confiantia, e , f. Anim: firmitas , ass, 
. f. Cie, 

CONSTANTE, adj. Comfliams,tis,C. 3. . 
CONSTANTEMENTE, adv. Confias- 

ter, Cic. Conffanti auimo, 
CONSTAR, (faber-fe de certo. ) Conta 

que, &c. Confias. Cic. feqg. inf. 
O homem confta de corpo, ealms, Hos . 
mo conflas ex animo, &3 corpore. Cie. 

CONSTELLAC,AM, f. Colsfte figuum , 
ou (ó fignam, à, n. Sidys, eris, n. Cic. 
Virg. Alguns AA.modernos ufárão de 
Conftellaso , ómis , €. 

CONSTERNAC,AM, ( medo grande ) 
Conflermatio. Trepidatio, ómis, f. Liv. 

Elar em confternação, Conffermari , pal» 
fiv. Liv. Animo, Ou animis conflerxasi. 

Pôr os inimigos em coniternação , Hofles 
comflernare, Injicere trepidassnem boflia 
bus. Liv. 

* CONSTERNAÇAÓ, (extremas necefiidade, 
aperto grande ) Íwcisa, é , É. Anpuflie, 
arruma , f. pl 

- Pof 

Concentas , és, ms
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Pofto na ultima confternação , Redellas 
ad incitas. Plaut. 

Eftar em grande confternação, Angufisis 
* urgers. ha angufisis verfari. lo angufisas 

adduct. Cic., 
Pôr alguem em grande confternação , Al 
quem in anguiitas compellere , adducere, 

CONSTITUICAM , f. (Eltsuio, Re 
ra) Comflitusio, ómis, f. Ulp. 

CONSTITUIDO, a, part. (pofto, efta- 
belecido ) Confiisutes, a, ame, Cica, 

CONSTITUIR, Cosffisuere. Cic. com 
-accaf. . 

CONSTRANGER, (obrigar ,q. vid.) Co- 
ere , compellere , adigere , com. eccuí. 

Ee. Plaut. Cef. 
CONSTRANGIDO , a, part. Coadss, 

a, Sm. 
- Fui conftrangido s fazer ifto, Vi, aut ne- 

ceffitate coadius id feci. Id mibs facere me- 
cefje fuit. Gic. 

CONSTRANGIMENTO , m. Cosdas, 
és, m. 

CONSTRUCG,AM, f. eCONSTRUI- 
" CAM, Confirsdio, ónss, É. 
CONSTRUIR, (termo grammatical ) 

" Confiruere, 
CONSUL, m. Conful, lis, m. 
CONSULADO, m. Cosfulatus, És, m. 
CONSULTA, (conferencia para delibe- 

rar alguma coufa) Confuitatso , ou deli- 
berasio , óuis, £. 

Fazer hama confults, Deliberationem ba- 
bere. Confilium inire de aliquá re. Cic. 

- 8 ConsuLTA. Refolução, ou o que uv Rei 
refponde por feus Minifiros , ou o que 
o meímo Rei elege, por lhe parecer me- 
Thor, Confultum , à, Hor. 

CONSULTADO, a, part. (propoíto na 
confulta ) Comjnltatas , deliberatus. 

Confuitado para algam pofto , ou lugsr 
da Républica, Ad aliquem magifiratuim 
gerendum à confultantibas defiguatas , é, 
sum. . 

* CONSULTADO, (2 quem fe pedio confe- 
lho) Confultes, a, mr. 

CONSULTAR fobre algum negocio, De 
aliqua re confultare, ou deisberare. Cic. 

Efts materia fe eítã confultando, Res ve- 
gis im deliberatiomen. Cic. .   

CON 
é ConsULTAR alguem, (pedirclhe o feu 

confelho ) Alsquemde aliqua re confule- 
re, confultare, Aliquem is confilians adbi= 
bere. Sb alsquo confiium petere.' Gic. 

CONSUMIDO, a, part. Gon/wmpsas, ab= 
fumpiss, a, um. Cic, 

CONSUMIR, (deftruir, gaftar) Confume- 
re, abfumere , (mo , mis , fi, mm, 
Ou mpfi, mmpéums, ) acc. Cic. 

. De noite, e de dia fe eftá confumindo 
com cuidados, Nodes , diesque follicitudio 
mibas ejus animus exedstur. Cic, 
Eftou-me confumindo com tanto efpe- 
car, ExpeZando dsedor , atque ex énteror. 

CONSUMMAR, (acabar ) Abfolvere , 
confengmare. Col. Plio. J. com acc. 

CONSUMO, m. (gaito) de coufas, que: 
fe comem, bfumédo , dimss, f. Plaut. - 

CONTA ,f. (numero) Naumeras,s,m. 
lho não entra ne conta, Jd extra mame- 
ram ef! , OU nom efi ex so numero. doc 

. o mumerms non cadss. 
ONTA , (calculo, computo ) Compasa- 
tio, ómis, f. Plin. H. pato ) Pata 

€ CONTAS. Fazer contas do que fe tem res 
cebido, ou galtado, Mecepti, velexpemf 
ratiomes iusre , OU rattomes fubducere. Cic, 

Pedir contas, Ratiowes exigere , pofeere, 
repofeere , expetere , repetere. liquens ad 
calentos vocare. 

Ajuítar contas comalguem, Patare come 
aliquo rattomes. Cic. ' 

* ConTA, (tenção , refolução.) Eu tinha 
feito conta de partir é manhã, Statuerams 
eras bimc proficifet. 

Faço conta de partir depois de 4 manhã, 
Ego binc pereudie cogiso. Cie, ( fubaudi- 
tur, difcedere , OU proficifei,) 

Efta he aconts que faço, Mea fe ef ra- 
sto, ES fic animum induco mezms. Ter. 

* ContaA , (eftimação. ) Fazer muita con- 
ta dealguem, Aliquem magni, ou plurta 
ms facere. 

Fazer pouca conta de alguma coufa, Áli« 
quid minims facere. Cic, 

* Conta, (cuidado. ) Tomsr 4 fus conta 
os negocios de alguem, Alicujus megotia 
fufespere. 
Tomou á (ua conta o cuidar naquelle ne- 
gocio, Zn fe Je fumpfis de co cogitatiomem, 

..- ONº 

  

  

 



e CoxtTA, (prefimo , utilidade.) Para mim 
itto tem conta ,' Now eff hoc alienum ras 
siomibus meis. Ex Sall no 
lo não tem conta, Jd mimime rationis 
et. Colum. 

+ ContTAS de rezar, Globulorum facroram 
ferses , et, . 
Rezar as contas , Globulos facros precando 
perenrrere , ou volvere. 

CONTACTO,m. (toque) Contadns , és, 
m. Colum. 

CONTADO, ss, part. de Contar , q. vid. 
Comprar com dinheiro de contado , E- 
mere aliquid numerato. Cic. Mercari ali 
quid prefesti pecumiá. Cic. 

CONTADOR ,m. dos Contos, Regiaram 
ratsomnms tribumas. 

* CONTADOR, ( peílos, que faz alguma 
conta) Calculator , compatator, óris, m. 

* ConTADOR, ( de gavetas, em que fe 
póem papeis de contas, ou qualquer ou- 
tra coufa) Serimimm, ii, Di 

CONTAGIO , m. Contagio, óuis , É. Cic. 
Contagiam, ti, 0. Virgo 

CONTAGIOSO, a, Contagiofus, a, mm. 
CONTAR por nomeros, Namerare, Cic. 

Desumerare , dinumerare , enumerare , 
com acc. º . . 

Contar dinheiro a alguem, Alias pecm- 
mam numerare , dinumerare , OU auume 
smerare. Cic. 

Contar os prezos na guerra, Caprivos re- 
cemfere. Liv. Captivoram mmmermm re- 
cemfere. Colum, 

* ConTAR, (fazer huma conta ) Computa- 
re. Cic. fem calo. Rationem fupputere, 
computare, ou putare. Plaut, 

"À contar, ou contando do dis, que che- 
gaftes, Si semporis ratiomem fubdumeris 
ab eo die, quo advemifis. 

* CoOnTAR huma hiftoria, Hifloriam nar- 
rare. Gicer. 

Conta-fe que, &c. Ferunt , ou fertar, 
EPc. com infin. 

CONTEMPLAC,AM , f. Comemplatio, 
ómis, f.. Acexrata confideratio , ómis , f. 

Fiz ifto em contemplação de Pedro, floc 
ego feci babisa Petri ratiome. 

CON VTEMPLAR, Cossemplari, meditari, 
sonfidçrare. Cic. com acc, 
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CONTEMPLATIVO , a, Comemplai. 

vas, à, um, Sen. Ep. gs. 
CONTEMPORANEO ,a, Contempora- 

meus, a, um. Gell. Contemporalis, Tet= 
tull. Egualis, EP le. Cic. 

Elle foi feu contemporaneo, Fit cum il- 
fo cetate conjuntius. Cic. Cl. 76. 

CONTEMPORIZAR com o homor de 
alguem , Áltersms .obfegui fludiis. Ter. 
Ad voluntatem alterins, €9 ejus arbstrimne 
fe fingere, E? accommodare. Cicer. 

CONTENCIOSO, s, (litigiofo ) Litigia 
ofns , controverfus, a, mm. 
Foro contenciofo , Foram contentiofum. 

CONTENDA, f. Contensio, ónis, f. Come 
troverfia se, É. Furgium, ti, 0. Lis, 6is, 
f. Rixa,e,f. 

CONTENDER com alguem fobre algu- 
ma coufs , Cum aliguo de aliqua re comu 
tendere , ambigere , certare , comtroverfians 
babere. Cicer. 

CONTENDOR, m. Adverfarins , ii; m. 
CONTENTAMENTO,m. (golo) Des 

ledatio , obleBasio , ómis , € DeleZameno 
tum , oblelamentum, é, D. 

CONTENTAR, (agradar) Placére , dat. 
* CONTENTAR, (fatisfazer) Sasisfacere, dat. 

À natureza fe contenta com pouco, Pare 
DO culta matura contenta efr. Cic. 

CONTENTE , adj. Contem, à, um, 
com ablat, 

CONTENTO, m. Soa de bom contens 
to, Facile mibi fis fatis. 

He homem de mão contento, Ei fieri [ax 
tis mom potefê. Difhcillina ef) nasurde Cica 

Vai fahindo o negocio a meu contento, 
Res fuccedit ex fentemtiá. Cic. 

CONTER, (encerrar em fi) Comtinére 
(meo, timas , tewtum.) acc. Cic, 

* CONTER, (refrear ) Comtinére, coêrcére, 
compefcere. 

Quafi me não poflo conter, que não, &cs 
Vix me contimeo, quim, Ec. Ter. 
Conter a fus ira, fram coircére. Stat. - 
o rifo, Rifum compefcere. Hor. 

CONTESTAC,AM , f. (termo forenfe) 
Contefiatio, ómis, £. Ulp. 

CONTESTAR, (termo forenfe ) Conte/= 
gars. Ulp. com acc. 

CONTESTES. Teilemunhas conteítes , 
(que
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, ( que dizem s mefífma coufs em fubftso- 

" cia)Homimes,quorsm teflimonia comgrusmt, 
Os Jurifconfultos dizem Tefles conteftes. 

CONTEUDO, a, part. de Conter, Cos- 
tentas, à, 418. à combinco 

O conteúdo em huma carta, Litteraruns, 
ou epifole Jumma , e, f. 

CONTINENCIA, f. ( virtude ) Consimes- 
tia, e, E CGic. 

Viver em continencia, Continenter vivere. 
CONTINENTE , adj. Consinems , tis, 6. 

3% Cicer. 
6 CONTINENTE, fubft. m. (termo geogra- 

fico, terra firme) Continens terra, €, f. 
Varc. ou comtisens, eis , Ló, f. Plin. IA. 
(fubauditur terra.) 
Em continente, i. e. logo, Gossimso. Plaut. 
Ju comtivens:. Ulp. 

CONTINGENCIA, f. (acontecimento 
duvidolo ) Eventus fortuitus. 

Pôr em contingencia, Aliquid in difers- 
mes adducere , ou offerre. Ex Cic. 

CONTINGENTE, adj. Consingens , 818, 
Cc. 3. Fortuitus, a, em. Cic. 

CONTINHA, f. Rasiuncala, e, f. 
CONTINUACG,AM,, f. (Teguimento de 

humas coufas às outras ) Contisuásio, 
ónis, É. 
Continuação da chuva , Comtimmatio tm- 
riam. Gal. B. G. 3. 20. 

$ CONTINUAÇÃO em fazer alguma coufa, 
Ia re aliqua faciendá perfeverantia., €, t. 
Peço-vos a continuação da votla amiza- 
de, Peto ate, at me amare pergas. 

CONTINUAMENTE, adv. 4fidue, 
afiduo , affiduifimeê , contimenter , perpe- 
suo , fine ulla intermifione. Cic. 

CONTINUAR algama coula , Costinua- 
re aliquid. Ce. Cef. 

Continuar em fazer alguma coufa, Per- 
gere, perfequi. ' 

é CONTINUAR, (dorar, perfilir, períeve- 
rar) vil. nos feus lugares. | 

CONTINUO ,a, Comsimuss ,afidans, per- 
petuas, à, mm. | 

CONTO , m. (hiftoria fabulofa ) Fabuls, 
e , f. Cic. Frida, É commentisia marra- 

"Bo, omis, É. Commentitia fabula, Cic. 
* Conto, (numero de dez centos mil ) De- 

cies aemsum , OU decses centena millia , 

CON 
CONTORNOS de huma Cidade , id. q. 

Arrebalde, quod vid. 
CONTRA, prep. Contra, adoerfus, ouad: 

cerfus , é, com acc. 
Contra o coftume, Preter confuetadimem. 
Difputar de todas as couías pro , e con- 
tra, Difpadare de omui re in contrarias 
partes. Im utramque partew dicere. Gic. 

CONTRABANDISTA , m. Qut merces 
vetitas, vel interdiãoas inducit, vel occnitas. 

CONTRABANDO, m. Fazendade con- 
trabando, Merresinterdida ,erum ,f. ph 

CONTRABAXO,m, (na mufica) Gra- 
VS camtus, És, Mm. 

CONTRACC,AM, f. Contraâio , énis, f. 
CONTRADIC,AM,f. Contradifio, óxss, E, 

Elle he (em contradição o primeiro, £f 
fine controverfia primms, Et facilô prim- 
ceps. 

CONTRADITAS, (termo da pratica fo- 
renfe) ObjeZa in contrariam. Tefiinmre- 
fiutasiones, um, €. pj. , 

CONTRADIZER a alguem, Alicxi ad. 
verfari , refragart , comtradicere, Cic., 
Contradizer-f, Secum puguare. Puguan- 

- gia'loqui, 
CONTRAFAZER (falfificar) mercado- 

rias, Merces adulterare. Plin. H. 
* CONTRAFAZER-SE, ou Contrafater (vi- 

olentar ) O feu genio , Ingeminm fumms 
cocrcére (Ceo, cus, citmm.) 

Elie fabe contrafazer: fe , Temperare febs 
didiest. Dilfimulare nove. mimo ÉS em- 
pidicetibns moderari didicie, 

CONTRAFEITO , a. Mercadorias con- 
trafeitas, Adniterate merces. 

 CONTRAFORTE,m. (termo de forti- 
ficação) Antéris , idis , €. Erifma, atos, 
Dn. Erifma, e, f. Vitrav. 

CONTRAHENTES, m. ef. pl. Matri- 
monto fungends , orsmm , (D. pl. 

| CON TRAHIR huma doença, dividas, a= 
mizade, &c. Morbwm , «s alsexum , ami- 
cisiam , 56. comtrabere , (bo , bis, 5, 
Sum.) 

Contrahir matrimonio, vid. CASAR. 
CONTRAMANDADO, m. (termo da 

pratica forenfe. ) Por falta de palavra 
ptopria poderás ufar de Contrarizm mas- 
datam , s, n» Alguos Jurilconfaitos di- 
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rem! Salomm comuni , ONtrOS é coM- 

. tramandatuos, 5, De Ve 

CONTRAMINA , f. Contrariss , OU ad- 

- “verfus cumtentas , é, ED. 

F ia huma contramina , Fofioxe adver- 
fá boflilem ensicnlum excipere. Tranfçer- 
fo cumicwlo boflilem cxmiculum perfodere. 

CONTRAPARENTE, m. ef. Alicusi af- 
finis, Cic. Cum aliquo affinitate devinêixs, 

- aum. Ex Cic. 
CONTRAPEZO, m. Sacóma, atis, D. 

sEquipondiam , ii, D. Vitr. Par pondas, 
Cicer. 

CONTRAPONTO, m. Mafica compofi- 
- tio, que conrapunâos vecatar. 
CONTRARANCHO, m. He de contra- 

rancho, Partiu adverfar um efi findiofus. 
CONTRARIAMENTE, adv. Contrariê. 
CONTRARIAR a alguem, Alicus adver- 
+ fari , repaguare , refragari. Cic, Contra 

dicere. Quint. 
CONTRARIEDADE, f. Contrarictas, 

áess, €. Macrob. o 
CONTRARIO , a, Contrarius , adverfus, 

adverfarins, a, um. - alscas, Cic. 

- Ser contrario. Moftrar-fe contratio, de 
dicas adverferi. Cie. 

Pelo contrario , Contra, adv. E” contrario. 
Vento contrasio, Reflatus, &s, m. Vem 

-- emsrefliam, sis. Ci 
CONTRASTE, m. Mart penfator, Gem- 

-aaruus efitmator, óris, MD. 
CONTRATADO ,s, Pafss, é, um, Cic. 
CONTRATADOR,m. Negosiater , óris, |' 
40. - Cie. 

CONTRATAR ( fazer hum contrato ) 
comaliguem, Cam aliquo contrabere , pa- 
cifei , paltionem facere , (agere., comfise- 
Te. ) Cic. . o 

* CONTRATAR, (fazer negocio) Merca- 
turam facere. INegotiari. Cie. | 

- Contratar em incenfo, Commercinms tbw- 
ris babere. 

Contratar em tudo , Omuis venalia babe- 
re. Cic. 

CONTRATEMPO, m. ( adveríidade ) 
Res incomode, ES afpere , Apraver , afe 
fide, dure , turbide) cefus adverfns , ca: 

.. lamitas , fortuna adver/a. 
CONTRATO, m, Padem., comentam , 
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ft, 0. Palio, conventio, ónis, f. 

* CONTRATO de mercadorias, Commere 
cum, 1, nm. Ulp. Negotiasio , ómis, F. 

CONTRAVENENO, m. Amidoam, i, 
n. Celf. Autídoses, 1, f. Gell. 

CONTRIBUIC,AM , f. Collatio, comtris 
busio, ómis, f. Liv. Papiao. J. C. 

CONTRIBUIR com dinheiro para algu- 
ma coufa, Pecuniam ad aliquid contri= 
bmere. Cic. Conferre. Plaut. 

CONTRIC,AM, f. Costritio, ómis, f. Theol. 
CONTRITO , a, (arrependido de feus 

peccados ) De peccatis à fe admifjis ve- 
bementer dolens , ou moxas à fe comimilfas 
ex animo delens. 

CONTROVERSIA, f. Comroverfis, e, É. 
He fem controverfia o primeiro, Nullo 
refragante , OU repuguante principews lo« 
ex obtimes. 

CONVALECENC,A , f. 4b egritudine 
recreasio, ómis , f. Plin. H. . 

CONVALECENTE, adj. Ex morho com. 
valefcess, tis, C. EA Cic. 

CONVALECER de huma enfermidade, 
Ex morbo convalefeere , ou recreart, Cic. 

CONVALECIDO,a, Qui, ou que con- 
valwis. Cui reddita eft famitas. Cus confiro 
mata eft ex morbo valetudo, 

CONVEM, Convinha, &c. imperf. vid. 
CONVIR. 

CONVENC,AM , f. Comventio, pafio, 
ómis , f. Comventum , pallum,i,D. 

Fazer huma convenção, Cum aliquo paci/- 
61, tranfigere, pallionem facere , conficere. 

CONVENCER, Coxvincere (co, vii , vi- 
9) aliquem (teftisbus. ) Cic. (= furtt, 
id. 

Convencer alguem com as fuss proprias 
palavras + Jugalare aliquem fuis verbis. 

er. 
Eu o convenço com as fuas proprias ra- 
zões, Sao fibi pladio bsnc jngulo. Ter. 

CONVENCIDO ,a, part. Convidas evi= 
das, a, am, Gic. 

CONVENIENCIA , f. Usilitas , átis , f. 
Cóômmodum , 5, D. - 

CONVENIJENTE , adj. Contensens, tis, 
c. 3. Usislis, conduesbstis, Ey le, 

Ser conreniente, Convenire , condácere,   de IMOAFE. - 

rede pra S il e Te
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Ito he conveniente a ti, Koc condécis tr- 
bi. Cic. Ju rem tuam. Plaut. Tais ratio- 
mibas. Cic. 

CONVENIENTEMENTE ,, adv. Ussli- 
ter, conducemter. Cic. - 

CONVENTO , m. ( de Religiofos, ou 
Religiofas ) Comobsss , é3, n. (Monajle- 

- vium he de Monges.) 
CONVENTUAL, adj. (do Convento) 

Conobsticas, 4, mms. 
CONVERSA ,f. v. CONVERSACG,AU. 
CONVERSAC,AM, f. (pratica familiae) 

Sermonis communicatio , ómis, €. Famili- 
aris cum aliquo ferro, órss , m. Coloquiss, 
it, D. Collocus:o, ómis,. E. Cic. 

6 CONVERSAÇAÓ, (trato ordinario , e fa- 
miliar ) Comverfatio , ómis , €. Senec. Ph. 
Quint. Cemgrafio, ómis, f. Cic. 

CONVERSAM, f. (mudança de huma 
' coufa em ontra) CosverÃo , mutasio, ónis, 
f. Cicer. Unius rei im aliam inmentatio, 
ómis , fe 

* ConversAaÓ, (mudança de vids, é emen- 
da dos coítumes ) Sormms , inflitutorwm- 
que mntatso se melins. 

é ConvERSAÓ do paganilmo é Religião 
Chriltã, 46 ineninm enminmm cxltm ad 
Chriftianam Religianen tranfitas, às, m. 

e ConveRrsAÓ de herege á Fé Catholica, 
“Ab bominam pravê de Relipione fensicn- 
gtum erroribus ad veram , ac finceram fio 
dem traduétio. Ab bominnm pravis opínio- 
msbus corrupsornm cetu ad Ecclefie Roma- 
ve fins reditus , OU regreflas , ou veverfio. 

CONVERSAR, (fallar, praticar) com 
alguem , Cum aliquo fermocimari , collo- 
qui , fermonem babere , OU conferre. Cic, 

- Na foledade , em que eftou , não tenho 
com quem converíar , fx bec folitudime 
esreo omni colloquio. Cicer. 

* CONVERSAR (ter trato ordinario , e fa- 
miliar ) com alguem , Cosver/eri alicui, 
Senec. Ph. 

Converfar todos os dias com elgwem fa- 
miliacmente , Congredi alicui quosidiand 
confuetudise. Cel. 

CONVERSAVEL , adj. Comis , sraladi- 
lis, affabilis, EP le. Cie. 

CONVERTER huma couía VERTER cm outra 
liquid im alind convertere, , 
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O fal fe converte em agos, Salin agitar 
Jolvitar , abit, liquefeis, fe versit, outon- 
Versis. 

* CONvERTER alguem, ( reduzilo a eftado 
de melhor vida ) Mliquem é corrmptis mo- 
ribas ad emendatiorem vitam traducere, 
liguem ad bonam frugem reducere , ou 
revocare. <Áliquens ab smproba peccamds 
confuetudime deducere. 

é CONvERTER hum herege, Pravis opímio- 
mibus inbmemm quempiaos Casbolice reli- 
ont refictmere. Aliquem ad cotum redlê 

de Catbolicã Fide fentientium addncere, 
OU redacere, OU revocare. 

* CONVERTER gentios á fé, Inesiam De. 
oram , OU mumsinums cultores ad C brifiuim 
adjumgere. Etbnicos ad Chrifis Donsins, 
ac Dei cnltum redigore. 

CONVE'Z da não, Fort, ow, ma. pl. 
CONVIDADO,s, pacto Iuvisasus, a, uu. 

Convidado, ( hum dos convidados a bum 
- banquete) iva, e,m. Ter. 
CONVIDAR, Invitare. - alguem ad coco 

mam. Cic. - Aliquem bofpisio, Cic. - Ls 
bofpitimm. Liv. - 

* Elle dia eRá convidando para ir tomar 
hum pafleio , Commoda bec cols tempef- 
tas ad deambalationenm allicit , alisÃas , pel- 
lreit , inVitas - 

CONVIR,, verb. impeíf, (fer conveniea- 
te, q. V.) Conducere , conventre. 
Não convem o jogo é tus idade, Laudws 
mom comvenis etasi tná, Cic. Mesas tua lu- 
do mom convenit. Plaut. 

* Convir, pefl. ( concordar ) Cesvenire. 
Eu nifto convenho com voflo irmão, 
Hoc msbi cum tuo fratre convenit. Cic. 

Convierão nifto, De hecre inter illos com 
vénit. Cic. 

Convir no preço, De pretio comvenire. 
CONVITE, m. Convivinas, ii, n. 
CONVOCAR hum Concilio, Cosciliam 

convocare , OU cogere, 
Convocar (ajuntar ) muita gente á roda 
de fi, Comciére ad fe multstudinem, Liv. 

CONVULSAM, £ Convalão, ónis ,f. Plim. 
INervormns diffemtio, OU contradlio. 

- COOPERAC,AM, f. Opera collasio , émis, 
f. Opera collasa , é , E. Cooperastio , ómis , E   Quina, D.: 16, 

COo- 

  

  

 



Co cor Ã. 
COOPERADOR, m. Cosperator , bris ,m. 
COOPERAR com.siguem paraslgum ef- 

feito , Operam ad aliquid cum aliquo con- 
ferre. Aliquem juvare in.aliquá re. Cic. 

COPA, f. (lugar , em que fe guardão os 
vafos de prata, &c. que fervem para a 
mera) Celia, im qua vafa argentes , c. 
gradatim expomantar. 

* Cora do cbapeo, Petafi cavum, 3, De 
Tefiúdo , amis, f. 

COPÉIRO, m..Qus alicui efê à poculis. 
* Copeiro mór, Qus Princips pocula, oubi- 

bere menifivas. Ex Cic. 
COPIA, f. (de alguma coufs efcrita ) Ex-' 

emplmm , 5, O. Exemplar, aris, O. 
COPIADO, 2, (trasladado ) do livro de 

alguem, Exfcriptms ex alscujus libro. Var. 
R.2. 4. 

COPIADOR, m. (livro de homem de 
negocio ) Lsber, inquo epifiole extra ur 
beus mistende tranfcribuntar. 

* CoriaDOR, (Oque traslada papeis ) vid. 
ESCREVENTE. 

COPIAR (trasladar ) huma carta, Bpifio- 
laws defcribere , tranferibere , exfcribere. 

COPIOSAMENTE, adv. Copiose , abum- 
danter , cumunlaso, prolixe, mberrimê , u- 
dertem, Cie. 

COPIOSO a, (abundante) Copiófns , mdér- 
rimas , a, um. dfiuens, abundass, tis, 
c. 3. Cic. | 

COÓ'PO, (por que fe bebe) Seyphus, à, m. 
Calix , scis, m. Pócslum ,s,n, Cic. Cya- 
sbus,1,m. juv. 

* Córos da eípada, En/is fedtula, «, f. 
CO'PULA, f. Ter copuls com mulher, 

Rem babere cum muliere. Ter. 
COPULATIVA partícula, Parsicala co- 

peelans, ou copulands vim babens, 
COQUILHO, m. Nucals Indica, «, f. 
COR ,Côr,f. Color, órss , m. Colos, ris ,m. 

De homa côr, Usnicolor, óris, c. 3. Plin, 
De duas côres, Bicolor, óris, c.3. Plin. 
De muitas côres, Mniticolor , éris, €. 3. 
Côr para. orofto, Fmens,i,m. Cic. Pig- 
mentum ,º, O. Plin. Fl. Que tem côr, 
( nefte fentido ) Fucatus, ou fuso flistus, 
8, um. 

COR. Decór, Memoriter , adv. Cic. 
Aprender de cór, Edifecre , (Ji, didics.) 
. acc. Gig   

COR T4I 
T'omar alguma coufa de cór, Aliquid 
memorie mandare. Cic. Afhigere. Quint. 

CORAC,AM, m. Cor, dis, n. Cic. 
Fazer alguma coufa de bom coreção, 
“Ânimo libemes , prolsxoque alignid facere. 

' Com todo o coração , Toto animo , tote 
pedtore. Cic. 

CORAC,AMZINHO,, m. dim, Córeulum, 
é, D. 

CORA'DO, a, Coloratus, a, um. 
CORAL, m. Coralium , coralisum , cxrdo 

lium, 15, n..Ovid, Plin. H. Corallum , s, 
p. Plin. H. 

CO'RAR, (dar côr) Aliquid colorare. Cic. 
Pôr roupaao Sol acórar, Lintea infolare, 
ou 1% fole. candefacsenda expomere, 

CORC,A, f. Caprea, e, f. Varr. Fera co 
pra. Virg. Silvefiris capra, 

CORC,O , m. (animal quadropede) Car 
- preotus, ?, m. Virg. Sylvefirss caper. 
CORCOVA ,, f. (nas coílas) Gibbus, 5, 

m. Juv. Grbba, e. Suet. 
CORCOVADO, a, Gibber, era, erum, 
CORDA, f. Funis,ss, m. Refis, is, f. 
* CorDA de inftrumento mutico, Fides, 

dism , f. pl, Chorde,e, É. Nervos, 5, m. 
CORDAM,m. Funiculus,i, m. Cic. Refo 
“ trenla, e, f. Viruv. 
Cordão do chapeo, Petaf cisgalum ,i, nc 
Cordão das veítes Sacerdotaes, Sacra 
Sacerdosis cinguimms , é, mn. 

CORDEIRINHO, m. dim. Mgwellus ,:, tas 
CORDEIRO, m. 4grss,;, m, Cic. 

De cordeiro, Mgnínus, a, mr. -. 
CORDEL, m. Famiculus, à, m. Cicer, 

Reflicula, e, f. 
CORDIAL, m. (remedio pars o coração) 

Remedinm cordi usile , cordt comvenicas, 
cordi auxilians, tis. Plin, H. 

CORDIALMENTE, adv. Ex avimo, to= 
to pellore , intimo. 

CORDILHEIRA, f. de montes, Contimui 
montes. Hor. Fuga contiventia. Liv. 

CORDINHA, f. dim. Fanicales,5,m.. 
- Cic. Refiicala, e, €. Varr. 

CORDOARIA, f. Locus , im quo texnma 
- tur, vel venduntur funes, 
CORDOEIRO, m. Reflisrins is, m. Kefo 

tio, ómis, De 

CORISCO, m. Fahnisems lapis, 
CO
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CORISTA, m. Chori minifler. Chori meio 

piflerio mancipatas. 
CORNADA,f. [us cormu. 

Dar cornadas em alguem , Arsetare im 
aliquem. Cie. 

CORNADURA, f. de veado , Cerei cor- 
una. Vare. Ramofa cervi cormua. Virg. 

CORNETA, f. Corma, «, n. 
CORNIJA , £. (na arquitedora ) Corema, 

«, f. 
CORNINHO, m. dim. Corniculuns, é, n. 
CORNO, m. Corsa, a, n. Cic. 

De corno, Cormeus, a, um. 
CORNUDO , (que tem cornos) Corsa- 

sus , a, um. Varr. Corniger , era , sem, 
Plin. H. Cormifer, era, um, Claud. 

4 CornuDo, (marido ds mulher adultera) 
* Cujus uxor caput limas cum altero. Cajus 

wxor mos efê contenta uno viro, Pisut. 
Cornudo confentidor , Carrnesa,e. juv. 

CORO, m. (da Igreja) Choras, 5, m. 
COROA, f. Corona, «, f. Cic. 

Coros pequena, Corolla, «e, f. Prop. 
* A Coroa de Portugal, Meguem Lufita- 

sum , ou Portugalie Regnuis, 
Elle fez grandes ferviços á Coros, De 
regno optimê meritus ef3. . 

+ Coroa Clerica!, ou Religiofa , Vertex 
in orbem , aut fpharicê tomjuc, Ex Quint. 
Clericalis tonfura. Conc, Trid. 

6 Coroa de Rei, (herva) Melilótos, é, m. 
Melilótom , 6, mn. Sertula campana , €, f. 

COROAC,AM,f. Corone impofísio , ónis , f. 
COROADO, 4, Coronatas, a, am. Prop. 
GOROAR, Coronare., a&. Plin. H. At 

cmi coromam impomere. Cic. 
é CorOAR com flores, Aliquem fertss vre- 

dimire. Cic. 
CORONEL, m. Legionis Tribunas,i, m. 

Chiliarebas, 5, m. Nep. 
CORPINHO, m. dim. Corpáfexiam ,i,n. 
CORPO, m. Corpas, oris, n. 

Corpo morto, Cadáver , cris, n. Cicer. |' 
Corpas exanime. 

Corpo da guarda, Statto, émis , f. Cort. 
CORPORAL, adj. (do corpo) Corperalis, 

é le. Senec. 
CORPOREO,s, (que tem corpo) Cer- 

poreus, corporatas, a, ams. Gic, 
CORPULENCIA, f. (groflura do corpo) |   

- “CORV 
Corpalentia, e, €. Plin. FTA. | 

CORPULENTO, a, Corpulentas , a, am, 
CORREA, f. Corrígia, «, f. Cic. 
CORREAM, m. Latior corrigia, e, f. 
CORREARIA, f. Corsariormm , vel Almta- 

riorNm VÍCAS, 5, Me 
CORRECC,AM, f. (reprehensão ) Caflio 

gatto, OU aximadverfio , ómis, f. 
* Cor RECÇAÓ » (emenda) Limendasio , do 

mis, f. 
CORRECTAMENTE ,, edv. Emendato, 
CORRECTO , 5, Emendasus , cafligatas, 

a, um, Cic. Hor, 
CORRECTOR, m. 

órss, m. Cic. 
CORRECTORA, £ Emendatrix, ieis, f. 
CORREDVO , « Nó corredio , Nodus 

emrrax. 
Cabello corredio , Flexa capillemes- 
tem ,5,0.- 

CORREEIRO, -m. (official) Ceriarias, 
alutarins, 13, m. Plaut. 

CORREGEDOR, m. Pretor, óris, m. 
Corregedor do Crime, Rersos capitelizms 
Pretor.- do Civel, Pretor arbasus, - do 
crime da Corte, Rerum capitalimms im 
anlãà Pretor. - do civel da Corte, Re- 
rum csvilimm 1 axla Pretor , óris , MD. « 
ds Cidade, Pretor urbanas, 

CORREIC,AM , f. (as terras fugeitas é 
jurifdição do Corregedor, Pratorie ju- 
rifdittiom [nbjeÃa Regio. 

CORREIO, m. Curfor, éris, m. Tabeilo- 
rias, veredariss , sê ,.M. 

Curreio mór , Curfui publico, Ou exrfo- 
rum publicormm , ou veredariis Prafecias, 
sm. 

CORRENTE,f. dorio, Prefisess , sis, me 
(fi fubandiatar amet.) vel fem. (fitub- 
tudiatur aqua.) 

Deixar-fe levar ds corrente da agos, Se- 
emnudo ame, OU flumine fervt. 
Navegar contra a corrente, Adoerfo fin- 
mine, OU adverfá aqua mavigare. 

* CORRENTE, ( cadea de ferro ) Catena 
ferrea, º 

* CORRENTE , adj. (ulado) Ufsatas , a, 
Ms, 

Coftume, cu eflylo corrente, Ufitetg 
conjuctado, Cic, 

Mo- 

Corredor , emendstor, 

  

  

 



COR . 
Moeda corrente , Meveta communis , ou 
moncta, que 18 n/u efl, 

& CORRENTE , ( prefente ,.ou que vai paí- 
fando, fallando em tempo. ) O corren- 
te anno , mez , .Ásaas , menfis vertens. 
Cic. umas , menfis , qui nunc volustur, 
OU agitar. 

A feis do corrente, (mes) Sexto bajus 
menfiso 

* CORRENTE, (prompto, preítes ) 4d als- 
quid paratus, comparatas , accincins , €X- 
pedisus, q, sm. Cic. 
Eftamos correntes de tudo, Ab omas re 
paratsores fumus. Planc. sd Cicer. 
enha tudo corrente para quando eu vier, 

Fac ut omuia offesdam parata , citm re- 
diero. Plant. 

* CORRENTE com alguem. Não eftou cor- 
creme com elle, Inter nos non conventt. 

* CORRENTE , (veríado , perito) vid. nos 
feus lugares. 

Fiverão-fe mais correntes na srte de edi- 
ficar, Tristores manwus ad «dificandum 
perfecerunt. Viteuv. 

CORRENTEMENTE , adv. ( defemba- 
raçadamente.) Ler correntemente, Ex- 
pedisse legere. Im legendo now hefisare. 

CORRER ,Currere ,(ro,eueurri ,cxrjums.) 
Correr para algum lugar, Aliguo accnrre- 
re, advolare. - de cima para baiso, De- 

- €Mrrere, « de huma parte para 8 outra, 
Dsfcurrere, - com muita gente junta, 
Concurrere. terras , Regiomes pereurrere, 

- peragrare. . 
A correr, (á carreira) Carfim , properê. 

Ir a correr, Curriculo celeri sre. Plaut. 
Correr tão depreffa como o outro , dd- 
equare curfum alterius. Col, 

q CORRER, (fallando em moeda.) À mo- 
eda, que hoje corre, Momesa, que nunc 
in ufu eft, OU que recipitur ab ommsbus. 

Eita moeda já não corre em Portugal, 
Hlsjufmodi pecunta mom eft amplius apud 
Lufitanos im fu. Flujujmod: aummorum 
ufus ceffavit in Lnfitaniá. 

* CorRrER, (fallando em materias fluidas) 
Fluere, mangre. Cic. 

* Correr para baixo, (falisndo em bom 
tio) Difiuere. - para dentro, Influere. | 
e pelo meio., Intcrfimere, - por junto,   | 
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Praterfinere. - para algum lugar, 4fiue | 
ere. - ao redor , Crrcumpfixere , com ace; 
- juntamente, Confisere. 

* CORRER com hum negocio, Rem aliquam 
dus fuo gerere. Cic. Negotium aliquod 
adminifirare , ou gubernare. Cic. 

* CORRER vento , correr at, Flare. Ca(, 
Dia, emque não corre vento, Dies à vema 
to filems. Golum. 

* CoRrRER , (fallando em livros.) Livro, 
que corre, ( quefe vende) Liber venaliss 

já corre olivro, Jam profiras Isber. Hor. 
Dar licença que corra hum livro, Libri 
vendstsonem permittere, 
Não deisar correr hum livro , Libruys 
comtsnere. Plin. ). 

* CORRER os Paílos, Sasras fatsones obsres 
“* CORRE à nova, afams, Kumor eft. Ter, 

Vagatur fama. Virg. Prodit fama. Celf. 
Corre a fama por toda s Cidade, Fama 
sota urbe difcmrrit. Curt. Fama mrbend 
ervafit. Liv. 

CORRESPONDENCIA, f. por cartas, 
Commercisas litterarum. Mutua, fivered 
ciproca per litteras commenicatio, 

CORRESPONDENTE, m. fubft. .4bfeme 
B15 Meguisorum procurator, 
He meu cortefpondente em Roma, Zs 
mea Rome procuras egotia, Rasiones meas 

º Rome procuras. 
CORRESPONDER-SE por cartas, 4d' 

Je invicem listeras mistere. Invicem fibô 
feribere, Reciprocê per litteras agere, 

Elle, e Cefar fe correfpondêrão por care 
tas, Inter cum , Coefaremque commerciã 
lssserarum fuerunt. Vel). Paterc. 

é CORRESPONDER, (ter proporção.) Difla 
que queria edificar huma galeria, que 
correípondeile ao palacio, Dixit fe velle 
edificare alteram porticum , que palatio 
refponderes. Cic. . 

CORRETAGEM, f. (falario do corretor) 
Merces proxenete. Proxemeticum,i, 

CORRETOR, Proxenera , e, m. Para * 
VIMS ,8t, MD. 

CORRIDA , ou Corredura , f. Curriçua 
lum ,t, D. Curfus, às, m. Cic. Carfio, 
ómis. Curjára, a, f. Varr. 

De corrida , (com muita prefla ) Cervi- 
exlo. Plaur, Ter. Rapsim, curfim, Cie.
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CORRIGIR, (emendar) Corrigere , emeno 

dare , ACC. 
CORRIMAM, m. da efcada, Scalere ma- 

más adminicnlum , OU fu/lentacaiss, 
CORRO, m. (de touros) Áréxa, «, f. 
CORROBORAR, (fortalecer, dar força) 

Roborare , ou corroborare. Plin, Cic. 
Corroborar huma opinião, Opimsomem woe 
dis argumentis , OU rationibus firmare. Liv. 

COR RÔ MPER,Corrumpere , vitiare. acc. 
* CORROMPER, ( peitar) Aliquem largrtio- 

Me , OU pecuniá, OU pretio corrumpere. 
Alicujus fidem pretio labefatare. Cic. 

Deizar-fe corromper com dinheiro, Pre- 
tio addidam fidem babere. Cic. 

* CoRROMPER-SE , (divulgar-fe) vid. no 
" feu lugar. 
CORROMPIDO a, (divulgado ) Valga- 

tus , divulgatas , peronigatas , 4, UM. 
* Juiz corrompido, des corraptas. 
CORRUPC,AM, f. Corrapeio, ómis, É. 
Corrupção do Juiz, ou da Jufliça, Jad- 

cit corruptela, «, f. Cic. 
CORRUPTAMENTE , adv. Corraptê, 

ou depravato. Cic 
CORRUPTIVEL, adj. Corrmpisoms ebmo- 

MINS, 4, am. 
CORRUPTO, a, Corrspras, vitiesus,a, 

sm. í 

CORSARIO, m. Pirata, e, m. Prado 
marstimass, 

CORSU,m. Andar a corfo, Inflstmere na- 
valem excxrfionem in bojtes. Floftilems orais 
ee predatum sre. 

CORTADOR, m. (o que corte) Sedor, 
óris, m. Cic. 

é CORTADOR , (do açougue, ou de car- 
nes) Lamins ,it, m. Lanio, ómis, m, 
Paull. D. 33. 7. 18. 

CORTADURA, f. Sedio, ónis. Selára, 
e, f. Cefio, óuis, f. 

CORTAR, Secare, emputare , incidere, 
com scc. Cic. 

Cortar arvores, bofque, lenha, Árbores, 
Elm » liguums cedere, ou fuccidere, 

rtar râmos, ( desbaltando-os ) Arberes 
collucare , interlucare. Colum, 

Cortar a lingua, Linguam exfcindere. Cic. 
Cortar por hum cabo, Trascare. - 20 re- 
dor , Cirsmmfsindere , circnmfecare , ei   
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esuscidere, - pelo meio, Iuterferndere, 
interfecare , - hum poúco, SJmppatere, 
- por beixo, Sabfecare. - por denro, 
Infecare. - 

Cortar os cabellos, Tosdére capslisws. 
* Metapb. Cortar a alguem de vellir, (di- 

zer mal delle, murmurar ) Maledico dem- 
te aliquem carpere. dliquem ródere , ou 
lacerare. 

Elte corta por todos, Nemini parcit. 
Ito me corta o coração , Ex cé re fum- 
“mo amims dolore afhictor. Ex ea re acer- 
biffimams capio dolorem. Id effodst anime 
mex. Lllud me vebementer excracsas, 

* CORTAR Os paíos , lsimera intercládere. 
Cel. Intercípere. Liv. À 

* CORTAR pelos feus appetites, mim mos 
tas reprimere. Cupiditates coércére. 

CORTE , f. Côrte, (onde refide o Rei) 
Aula, e, E Regia, €, f. 
DaCorte, ou concernente á Corte, ds- 
iscas, a, um. 

CO'RTE, m. Córce, (talho, cortadors) 
Seétio , ómss, f. Seldra, € , £. 

* CÓRTE de huma mata, Sylve cefo, ówis, 
vel fedtra, «, f. Colum. Plio, 

& CÓRTE, (fio ) Córte da eípada, Eufis a» 
etes, é, É. Cic. 

CORTEJADO ,a, part. Ser cortejado, 
Officiosê coli, 

CORTEJAR a siguem, liguem colere. 
Cic. Reveréri , vemerar: , deferre alicus 
bomorem, 

CORTES , f. pl. Côrtes, Regus comitia, 
óruas, n. pj. 

Fazer Côrtes, Comisia babere. 
Chamar s Côrtes, Regni comitia comvo= 
care. e 

CORTEZ, adj. Comis, E me. Hamavas, 
officiojus , a , ums. Offheii plesus , a , aim. 
Civilis, EP le. Suet. 

He muito cortez, Sinpulari eff bunsanitate, 
Pouco cortez, Parmm srbámas, Comu 
tatis parse fciens, OU intelligens. 

Carta cortez , Sparfe bumamtatis fale lig- 
tere. 

CORTEZAM, m. (que sflite 4 peíloa 
Real) Aulicos , é, m. Suet. Asia aflf- 
da, e, m. 
Homem corte:ã6, (o que fabe mazi- 

, mas 
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mas ds Corte) Home vallidus artimis am- 
lscaruva, 

CORTEZANIA,f. (efliylo corterão) Au- 

fica vivendi, OU agendi reto. 

CORTEZIA , f. Comitas , bumanitas , ci- 

vilitas , atis, É. , . . 
Receber alguem com muita cortezia, Al 

nem bumanifime accipere , OU exespere, 

Urbanisase in aliquem uti fingulars, 

CORTEZMENT É , Adv. com cortezia, 
Comiter , bumaniter, officiosê , urbame, Cic. 

CORTIC,A , f. Cortex, córticis, m, e f. 

Suber , fáberis, 0. Vitruv. | 

De cortiça, Suberess, a, sum. 
CURTIC,O, m. de abelhas, Mlvess , 1, 

m. Alveare ,1s, O. loss, t, f. Colum, 
Cortiço pequeno, Áleeolas, 5, m. Liv. 

CORTIDO, s, vid. CURTIDO. 
CORTIDOR, vid. CURTIDOR. 
CORTINA, f. Velamén , inis, nm. Virg. 

Velamentuis, ?, 0. Liv. Comopéum , é, 
o. Varr. Velum dultile. 

Correr a cortina, (para encobrir alguma 
coufa) Obducere vela. Pin. ). 

CORTIR, v. CURTIR. 
CORVINA, f. (peixe do mar) Coracíwus, 

', M. Plin. H. , 

CORUJA, f. (ave nodtorna) Nodss, «, 
f. Virg. 

CORVO ,m. (ave negrs) Coroas, é, m. 
Corax , córacis, m. 

De corvo, ou negro, como corvo, Co- 
rácinus a um. Vitruvo Coreimas, a, mim. 
Apol. M. à. 118. 

CO'S, m. (cós dos calções ) Zowa femina- 
lium plicasmrss aljuta, 

GOSCORRINHO, m. Pecalimms, 6º, n. 
Eic. 

COSER, (com agulha) Suere, (mo, nº, 
Sta, , 

Cofer alguem em hum faco , Cale ali- 
quem smujucre. 

* Coser 20 lume, v. COZER. 
COSIDO ,a, part. (com agulha) Satas, 

8, um . 
Cofido dentro de alguma confa, Isfátus, 
a, um, - soredor, Obfátus ,a, um, - por 

- beiso, Sabfásas, a, mim, 
e CosiDo 40 lume, vid. COZIDO. 

COSINHA, vid. COZINHA, 

“ 
“ “tos 
COSMOGRAFIA , 

  | 

coT + 
Munds deferiprio , 

ónis, É. Colmograpbia , e, f. Gr. 
COSMOGRAFICO , à, 4d mundi def. 

eriptsonem pertinens, Cofmoprapbicas , «4 
um, Gr. 

COSMOGRAFO, m. Qui mandum def 
eribe, » OU deferipfis. Cofmógrapbes , à, - 
m. Gr. 

COSTA , f. do mar , Ora maritima, «, E 
Cie. Plin. 

Dar à cofta, Allids ad oram , ou ad oram 
maritima. 

* CosrA do monte para bairo, Declivisas, 
átis , É. Cie. Momtis declive faftigimm, 

Cofta arriba, Mcelisttas, átis, f. Cef 
+ CosTAS do corpo, vid. COSTAS. 
* CosrA de bifcouto, Pasis mantici frafm 

tum ,t, Dn. 
COST ADO donsrio, Navis cof, arm, 

Plin. H, 13.9. 
COSTAS, f. pl. (do corpo) Tergum , dora 

fam,5,0. 
Deitar alguem de coítas, Aliquem refupi= 
mare. Liv. Supimare. Stat. 
Que eftá de coftas, Refupímus , fupluus , 
a, um. Virg. Hor. 

* CosrTAS do papel. Efcrever nas coftss de 
hum papel, /x aversá chartá feribere. 

COSTEAR, (navegar coltsacofts) Oram 
legere. Liv. Littus radere. Visg. Secumo 

vs listas mavigare. - 
COSTELA ,f. Cofia, e, f. Celf. 

Que tem coftelas, Coftatus, 4, am, Vatr, 
COSTUMADO,a, Solizas, confuetas, a, 

sm, 
COST UMAR, Solére, Cleo, litus fun.) 

Im more babere. Affoltre + Cimpers.) 
Conforme fe coltuma , Us afjoles , at fo- 
les, m8 mos ef? , ut ef? conjnesado. Cic. 

COSTUME, m. Confuetudo, tudinis , £. 
Mos ,eris,m. Ufws, és, m. Cie. 

Ter por coftume , Confwefcere , lm more 
babere , folére, 

COSTURA, f. (do panno) Susára ,e ,£. 
Gotltura da não, Navalinm tabular sms coma 
miljura, ou futura, €, f. 

COSTUREIRA , f. Mulier linsee vefiis 
opifex , deis , F. 

CO'TA , f. (coufs notada à msrgem de 
qualquer papel, on livro) Res im margio 

ne 
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COZ CRE | 
COZIDO (ao lume em qualquer ficor) 

Co&us , a, um. Propert. Comodas , a, 

am. Lucret. Cum aliquo liquore smferve- 
fas. Colum. ou Defervefadeas ,a , um. 
Bem , ou muito cozido , Percodss , 4, 
ms. Plin. 

Cozido em sgosa , Elixas, a, sas. Plaut. 
COZIDURA, £. Cofsura, «, f. Colum. 

COZIMENTO , m. Cullio , ómis , f. Co- 
Enra, «, f. 
Cosimento do comer no eftomsgo, Cos- 
coflio , ómis, f. Cell. 

Fazer hum cozimento de alguma couta, 
Aliquid decoguere. Plin. 

COZINHA, f. Culina, coquina, e , f. Cic. 
De cozinh ariss a sm. Plin. Fl. 

COZINHAR, Coguimare. Plant. 
Cozinhar, ( guizar ) vid. no feu lugar, 

COZINHEIRA, f. Cogna, e, f. Plant. 
COZINHEIRO, m. Coquas,:, m. Vidás 

" quotidiani adminifter. Cic, 
Corinheiro mót, Arcbimagirks, s, m. 
Juv. Coquoram magifter, ou prefeêlas. 

CRAVAR, Figere, defigere , tmfigere , (go 
x? , X4M ) COM ACC. 

CRAVEIRO, m. Florans caryopbyllermms 
cas, fis, O. 

CRAVINHO, m. (preguinho ) Clávelas, 
à, m. Varr. 

CRAVO,m. (de ferro) Clavas, é, m. 
* CrAvo, (flor) Flos caryopbyllscens. 
e Cravo da India, ( efpecie aromstica ) 

Caryopbyllam, 5, D. Plin, HH. 
e Cravo, (que naíce no rofto) Clevas, 

im. 
* Cravo, (infiramento mufico ) Orgassms 

fidiculis smsentans , ÉS primuleram sau 
refonans. Outros Clavscymbaluss , 5, D. 

CREAG,AM, f. (acção produ&iva do 
não fer so fer. ) Creação do mando, 
Mundi fabricatio, effefiio , edificasio , Am- 
prato, procreatio , óuss , É. 

efde e creação do mundo, 4Íb orbe cow- 
dito. Poft erbens condstane. Ab orta mas- 
di 1º primá rerum orígine. 

CREADO ,a, part. Produzido de nada, 
E” mibilo procreatms , OU crestas, 8, um. 

CREADOR, m. Creator, óris, 1h. 
O Cresdor. Deos, que de nada creou 
tudo, Mundi effeor mac mollitor Deus.   
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Mundi artifex. " Opifex , «dificatorque 
mundi. Procreator mundi Deus. Mundi 
arcbitedtas., 

CREADORA, f. A omnipotencia Divina 
creadora do mundo , Summa Des potem- 
Bia mundi creatrix , OU procreasrix , seis , É. 

CREAR, (prodazir de nada) liquid é mia 
bilo procreare , creare , effgere , Conficere, 
Deos creou o mundo, Mandam Deus 
finast , effecis , condidis, confiraxit, edifio 
cavit, fabricavie , fabricates eff, macbina- 
eus eft , moltísus ef? , (entende-fe, ou de- 
clara-fe é míbilo. ) 

CREATURA,, £ Crestura , e , £ Sidon, 
CRECENC,A. Crecente. Crecer. Crecido. 

Crecimento. Vid. CRESCENC,A, 
CRESCER, &c. 

CREDITO, m. ( que fe dá a alguma cone 
28) Fides, ei, €. 

Não me quizeíte dar credito, Nállam 
apud se fidems obsimui. 
Os mercadores tem perdido o credito, 
Cóncidit mercasorum fides. 

* CREDITO, (autoridade , eftimação , fã- 
ms.) Ter credito , Piwrimum aullorita= 
tis babére , exiftimasticmeque florére. Cic, 

Offender o credito de alguem, Exiftima- 
tomem alicajas violare , ou effendere. Cic. 

Eftás em grande credito para com todos, 
Magna ef bominum de te opinio. Cic. 

Falta de credito, vid. QUEBRA. 
CRENTE , m. ef. O que crê, Credenr, 
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CRER alguma conrs, Aliquid credere. Fix 
dem alicai res adjungere. Cic. 

Crer a alguem, Alicai credere. Cic. Fio 
dem aligus babere. Ter. Cic. | 

Crer em fonhos, Somuiis credere. Cic. 
Crer algums couza fisamente, ou de cer= 
0, Firmum aliquid tesere. Cic. Or. gt. 

Ser facil em crer, Prebere fe credulum. 
Cie. Att. 14. 26. . 

CRESCENC,A, f. Incrementam , accre= 
mentum 3, D. 

CRESCENTE, m. ds Lus, Lave crefceno 
tis cormna , aum, D. pl 
Nos crefcentes , e mingosntes da Los, 
Reficiente [e Luna , cademque deficiente, 
Quer feja Lua crefcente, quer mingoan- 
te, Jive Luma erefeas, five desrefeas. 

"ii CRE: 
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* CRESCENTE, (fermento) v. 

TO. 
CRESCER, Grefeere, acerefcere , excrefeeo 

re, increfecre , (f6o , créoi , eretams. ) 
Tornar a creícer, Recrefcere. 

é CRESCER, (fallando em meninos) 41do- 
tefçere. 
Com a idade crefce o defejo de fazer al- 
guma coufs, Capiditas agendi aliquid 
adolefcit una cume etatibus. Cic. 

O CRESCE s fama, Fama, OU ramor sucre- 
brefess. Liv. 

O DEIXAR CRESCER a barba, Barbam pro- 
mistere. Liv. 

e CRESCE ovento, Vemtas increbreleis. Cic. 
De dia em dia crefce o mal, Gra/fatar 
malwm , atque im dies latiks manas. 

e CRESCER em nomero , . Namero glífeere. 
CRESCIMENTO, m. Zacromentums , as- 

crementuns , à, DD. Accretso, ómis, f. 
Crefcimento da febre, Febris incremen- 
guns, é, 0. Celf. Febris ingravefcensis ac- 
celfus, OU accefio. 
Não lhe veio mais, que ham crefcimen- 
to, Semel tamtiâm febris accefit. Gelf, 

Se no efpaço de hum dis tem o doente 
muitos creícimentos , Si pleres aces/iomes 
codem die vexiunt. Cell, 

CRESPO, a, Crifpas, a, um. 
Crefpo ao ferro, Calamifiratas , a , miss. 
Cic. fallando dos cabelios. 

CRESTA, f. Créits de colméas , Mellasie, 
ónis, f. Mellis vindemia, e, €. Plin, H. 

CRESTAR colmess, Alveos caftrare, Fa 
vos fucesdere , eximere , infecare , defeca- 
re, demetere. Colum, 

€ CRESTAR-SE 20 fogo, Saburt. 
CRIA daejos, Palas equínus. Quint. Equa- 

tus, €& Equuleas, 3, m. Cic. 
CRIAG,AM , £. (educação ) Edscatio, 

ómis, É. 
& CRIAÇAÓ deanimases, (os filhos delles ) 

Fosus, às, m. Soboles, is, É. Cie. Col. 
Ter grandes criações de gado, Pecudums 
palenalium sumero abundareo Pecadum 
greges permultos pafidere. Cato. 

CRIADA, £. Anxcilla, fámula , adminifira, 
e, f. Cic. Servos, e, f. Virg. Minsfira, 
e, f. Ovid. 

Ciiada , que acompanha fóra de ca(a a] 

FERMEN- | 

  

CRI. 
fus fenhors, Pedifegua, 4, É. Cie. 
De criada, Ancsllaris, &y re. Cic. 

CRIADINHA , dim. de criada , Sérvals, 
ancílinta , €, €. Cic. 

CRIADO, m. fubht. Servas, fâmalas , mi 
asfter , firi, m. Criado, que acompanha 
a feu amo, Pedifequas ,s, m. Cic. 

De criado, Famularis, és re. Cic, 
* CrIADO,2, adj. (educado ) Educatas, 

&, 8, Cic. 

Moço bem crisdo, Adolefecems liberaliter, 
ou tngenxê educatas. Cic, 

Mal criado, Edncatus ad turpitudinem. 
CRIANC,A, f. de peito, Puer ladens, 

tis, m. 
CRIAR bum menino, Prerum educare, 

Varr. ou educere, Tete 
* CRIAR 420 peito, Ubera, OU mammas ix- 

fanti prebere. Infantene mammss natrire, 
Plio. Filisms nutrire admoso abere. Phoed, 

* CriAR O cabello, Capslism alere. Plin. 
S CriAR', (enfinsre, inftruir ) Alguem imo 

flismere , ÉS erudire ad aliquid Cie. 
Affim nos criárão os noflos antigos, Nor 
à masoribus fic inflituti , atque submts faso 
mas. Cie. 

+ CRIAR-SE. Hervas, que fe crião entre 
pedras, Intermate petris berbe, Tacit. 

CRIDO ,a, part. Eítas coufas não ferão 
cridas, Hec fidow mullam babebuss. Cic. 

Não fereis crido , quando faliates neita 
materia , JVon facies fidews ciume bac dafê 
pueabis, Gia, 

CRIME, m. Crímes , suis, Desdam , ?. 
Seélus , eris, 0. 

CRIMINAC,AM, f. Crimimasio, ómis, fo ' 
CRIMINADO , a, Crimine acenfatus , ou 

infimelates , à, 0506. 
CRIMINAL, adj. Crimisalis, ES le, v. go 

Casfa crimemalis. Pedisa. 
CRIMINALMENTE,, adv. Criminaliter, 

Úlp. Im cansá criminal. 
CRIMINAR, Aliquem crinsinari, Cic. Crie 

mine infimulares Ovid. 
CRIMINOSO ,s, Criminofas, a, um. Cic. 

Criminis rems, e6, m. 
CRINA, f (do cavallo, ou do ieão) Ja= 

ba, e, f. 
Que tem criba, Jaubetas, a, em. Sen. 

CRIOULO , m, (efcravo crionlo) Yere 

 



CRI CRU 
pa, e ,m. Cell. Serous vermaculas. Man- 
cipsans vernacaln. nr 

CRISMA, f. Sacrum ebrifma, atis, n. 
CRISMADO ,sa, Sacro confirmasionis oleo 

mandas, 4, Mis 
CRISMAR, Sacro confirmationis oleo , ou 

Sacro ebrifimate aliquenm suumgere. 
CRISTA, £. (do gullo, dagallinha, &c.) 

Crifia, e, f. Colum. Plio. 
CRISTAL, ou Cryftal, Cryfialias , 5, f. 

Propert. Cryflaliam, 1,0. Stat. 
CRISTALINO , a, Cryfiállinas , e, mim. | 
CRITICA, f. Crisice, es, É. 
CRITICAR as cbras de alguem , Alienjus 

feripta cenforiá virgulá wotare. Quint. Di- 
ftringere feripta alscujus. Phed. Vellicare 
opus aliquod. Varc, Exagitare aliquid. Ci 

ic. 
CRITICO, m. Críticos ,i, m. Cemfor, 

óris, Hoc. Ariflarcbas, 5, m. Cic. 
Dia critico, (termo de Medico) Críticas 
dies. Celf. Outros, Jadicsalis dses. Ou- 
tros, Dies decretoriws. 

CRIVAR, (paflar por crivo) Cribrare. 
Cribro iscernere. Colum, Cribro framen- 
ta pargare, 

e CrivaR, (esburacar) Mliquid multifa- 
- viam perfodere.. 
CRIVEL, adj. Credibilis, &9 le, 
CROCODILO , m. (animal amíibio, e 

efpecie de lagarto grande ) Crocodilus , t, 
m. juv. Ig. à. 

CRONHA deefpingarda, Liguam, exi fer- 
rea fiftnia inferitar , OU inferta eft. 

CRONICA ,ou Chronica, Chronica , órsm, 
n. pl. Plin. Gbronici libri. Gell. 

CRONISTA,m. ou Chronifta , Cbresico- 
ram fersptor, éris , Mm, 

CRONOGRAFÉIA, €. on Chronografia, 
Temporsm defcriptto , ómis , É. Chromogra- 
pbsa ,1€, f. f. 

CRONOGRAFO ,m. ou Chronódgrafo, 
Qui bifioriam breviter fecundím ordinem 
semporam defersbit. Cbromograpbas, 5, m. 

CRONOLOGIA, ou Chronologia , vid. 
CRONOGRAFIA. 

CROQUE, m. (inftramento de barqueiro) 
Contas uncatas. ' 

CRU, crua, (não corido) Crades, e, sm. 
Meio cru, Semserndas, a, am, 

| 

  | 
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CRUCIFICAR alguem . Aliquem in crmu 

cen tollere, agere. Cruci afhgere, fupplia 
c3o erseis aficere. 

CRUCIFIXO. Hum crucifizo, ou o fans 
to crucifixo, (a imagem de noflo Se- 
nhor Jeíus Chrifto crucificado ) Ckrsfis 
é Cruce pendensis effigies , ei, É Chrsfii 
erncifixi imágo , gimis , É. 

CRUEL, adj. Crudelis, 9 le. Sevus, fo- 
ras , smbumanss , dtras aum. Immanis, 
ES me. dirox, ócis, € 3 Immanitaso 
barbarus, a, am. Trux, weis, €. 3. Tra 
exlentus , a, mm. Omuis bumanitatis exe 
pers, 885 9 C. 2 3 

CRUELDADE ,f. Cradelitas , immanitas, 
smbmmanitas , atrocitas , dirisas s feritas,. 
átis, É. Sevitia, e, f. 

Grande crucidade , Cradelitas immanis, 
smandita , imcredsbilis , jumma , mefaria, 
teterrima, Cic. 

CRUELMENTE, adv. Crudeliter , inbua 
mano , imbumaniter , atrociter , acerbo , 
dure, 

CRUEZA, f. Cruditas, atis, £, Cic. 
CRUZ, f. Crux, wcis, f. 

Fazer o final da Cruz, Salutare Cbrifiê 
Cracis figuum dexsrá formare , OU exprio 
mere. 
Fazendo huma Cruz com a mão, Dsãê 
in Crucem mans. 

CRUZADA ,f. Sacra Crucis milisia, ey 
f. Sacrum bellum, 5, n. ; 

Bulia da Cruzada, Buila Sande Cruciate, 
CRUZADO de quatrocentos reis, Cra- 

zatus ,t, m. 
CRUZAR o mar, Ultrô, citróque navia 

are. 
ndão os piratas cruzando o mar, Pi- 

rate mare infeftum babent. Ex Cic. Mas 
re mavibas intercludunt , OU claufmm 54 
went. 

CRUZEIRO, m. (Cruz grande de pe 
dra ) Imgems Crux lapidea. | 

CUBA, f. Cupa vinaria. Varr. apud Non. 
CUBERTA, f. (qualquer conía, que fer= 

ve para cobrir ) Tegumentum , 1, n. fe. 
mem , imis , ND. Cic. Tegumes, suis, 0. 
iv. Operimentass ,i, n. Plio. H. Opera 

tornam, st, n. Fen. Ph. 
* CUDERTA da mess, (as igoaias) Fer- 

ão
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eslum prinsune. Petron. A fegunda cu- 
- berra, Cibus fecandus. Efcafecunda. Fere 

culum fecundum. A terceira coberta, Fer: 
exlum stertium. Efca tertta, Crbus tertsus, 

* CuseRTA do navio, Navisconfiresmm ,i, 
D. Petron. Mges e, f. Fel. 

Navio de quatro cubertas, Nevis tabula» 
form quatmor. 

Fazer cubertas aos navios, Comtabalare 
saves. Front. 

Navios com cubertas , Naves confirate, 
CUBERTO; a, part. de cobrir, Tedss, 

contedius, opertus , adopertas, à, sm, 
Coberto com teíto , Opercnlatas, a, um. 
Ceo cuberto de nuvens, Cola mubilmos, 
Vinho cuberto, Visum nigrum. Plio, E, 
Fsufcum Falerunms. Hor. Martial. 

Peras cubertas , Pyra faccharo condíta , n. pl. 
CUBERTOR, m. Lodix, tess, €. Juv. 

(* Seregalum, 5, n. Cic. 
é CuBERTOR de papa, Stragulam villofum. 
CUBRIR, vid. COBRIR. 
CUCO ,m. (ave) Cucáins,?, m. Cucul- 

lus,3,m. Hor. Coccyx, ygis, m. Plin. 
H. Cuecms,t,m. Plaut. 

CUCUMELO, vid. COGUMELO. 
CUCURUTO da cabeça, (termo do vul- 
* £o) (a parte mais alta della) Vertex, 

sets; Mm. 
CUECAS, É pl. Bracca interiores. 
CUIDADO , m. Cura, e, f. às veres, 

- Mecnvratio, ómis, f. Diligentia, «, f. Stu- 
diam , 11, n. 

Ter cuidado de alguma coufs, Aligaid 
enre babere. Aliquid enrare. Alicajus rei 
enram babere. Cic. 

* Eu farei io com todo o cuidado , 1x id 
*, omni curá incumbam. Cic. 
& CUIDADO, (pena do efpirito ) Sollicisá- 

do , inis', f, Cic. Cura follicita , & amo 
sia, Cura, EP angor enimi. Cic. 

Eftou com cuidado por amor de vós, 
Sum follicitas de te. Cic. Ba te me afh- 
cit folisessudo. Cic. 

Efts coufs me dá cuidado , Anxizm me 
- bee res babes, Plin. 

- Ter muitos cuidados , Exeds , ou srgeri 
olicitudime. Cic. 

“ms 

cxlum , é, 0. à primeira cuberte, Fer- | 
| cut CUL 

cuidado ? Quid te ergo alind folhicita? 
CUIDADOSAMENTE,, adv. Sssdiosê, 

diligemter , accurate. , 
CUIDADOSO, 2, ( que tem cuidado de 

alguma coula) Carsofus , a , axe. Dili 
gems, ts, C. 3 

* CUIDADOSO, (que tem cuidados, que o 
moleftão) Sollicitas , amsias, 4 , um. Cic. 

CUIDAR em alguma coufa, (trazer al- 
guma couía no cuidado) Aliguid, ou 
de aliquá ve cogitere. Alsquid ix animo 
babere. Aliquid animo, OU im animo ver- 
Jfare , OU cum animo volvere , OU fecais 
volvere. Cic. | 

* CuIDAR d'antes, (confiderar) Cunfide- 
rare, medisars , cogitare, expesdere , pero 
pendere , ponderare. 
Nunca fiz coufaslgums, que maito an- 
tes não cuidafle bem nelia, Nibel fecs 
mom dim confideratmns , ÉS memíto ante meu 
ditatum, Cic. 

* CUIDAR, (crer, julgar, entender) Pa- 
tare, rers, opimars , arbitrari , exsflinare, 
eredere, Cic. 
Conheci que elles erão mais do que eu 
cuidava, los quidem plares , quam rebar , 
efe cognovs. Cie, 
Cuido que afim he, Mtibi fc videtar. 
Isa efje prorfas exifiimo. - 

CULPA, f. Culpa, soxa, soxia, «, f. 
Dar , ou pôr a alguem a culpa de algu- 
ma coufa, lmenjus res exipam im ali- 
mem conferre , Sransferre , conficere. 
ós tendes a culpa difto , Hajas rei calo 

pa im te refides. Brut. ad Cic. 
CULPADO , a, Nocens, tis. Soms, sis 

Cc. 3. Noxius, a, um. Cic. 
Não me acho culpado em coufa algu- 
ma, Ego mibi sulitus enipe comfcins fis, 

Culpado em huma conjuração, Noxias 
conjurationis. Tacit. 

CULPAR a alguem, Aliquem enlpare , 
nom agere. Culpans sm aliquem trans- 
erre, 

CULPAVEL, adj. Calpabilis, E le. Apul. 
CULTIVADO, a, Culeus, a, am. 
CULTIVAR, Colere, (lo, lui , exnltame ) 

acc. Cic. 
Mesapb. Cultivar amizades, Amicitias   Jogo que ontra coufa he a que vos dá | emers, Cit . 

CU Lm 
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CULTO, m. fobft. (veneração, adora- 

ção ) Cultus, às, m. Vemerasio, ómis, É. 
CULTO, s. Homem culto no faliar, Vir 

eratione maximo limatus. Cic. 
Ser muito culto, Afedare ecnltum effu- 
forem im verbis. Quint. 
Os cultos, (aquelles, que affedão de- 
mafiada elegancia no faliar ) Elegantie 
mrmts alfeciatores. 

CULTOR,m. Cultor, óris, m. 
CULTURA, f. Caltára, e ,f. Culto, 

ómis, f. Crltus, às, m. Cic. 
CUME, m. (o alto, ou fammidade, v. g. 

do monte, &c.) Montis culmen , cacá- 
mem , dertex, tcis, m. Cic, 

CUMPRIR com o feu officio, Oficio, ou 
mamere fungs. Ofheio fno fasisfacere. Off- 
615 musems exequi. Officium explere. Cic, 
Offsium fumm facere. Ter, 
Cumprir .os votos, Vota Deo perfolvere, 
ou reddere. Vid. VOTO. 

Cumprir a palavra, « promefia, Comple- 
re promsíJjum, Gic. Exfolvere , quod pro- 
msfimeses. Cic. 

Cumprio-fe a fua profecia, Esm res exr- 
tum babmit , quem predixerat. Pradi- 
diltons plamê refpowdit evemtus. 

Quantas coufss daquellas, que elles pre- 
diflerõo , fe camprírão ? Quota quaque 
res evénis prediãa ab bis? Cic. 

Nós cumprimos em tudo as fuas ordeos, 
Mandata illius effecimus omuinô, Cic. 

CUNHA, f. Cuncus ei, m. 
Cunha pequena, Cuseo/us, 1, m. Cic. 
Rachar a lenha com conhas, Cumeis li- 
grum feindere. Virg. 
Meter huma cunha em hum pão, Ca- 
men ligno adigere. Plim HH. , 

CUNHADA, f. (a malher de meuirmão) 
- Fratris sxor , OU confuex, 
Minha cunhada , (a irmã de minha mo- 
lher > Soror mxoris. 

Minha cunhada, (sirmã de meu marido) 
Soror mariti, . 

CUNHADO,m. (irmão do marido, ou 
"da mulher) Miariti , vel mxoris frater, 
tras, 0. 

Meu cunhado, (o marido de minha irmã) 
Sororis mec maristas. 

CUNHADO ,a, part. (como moeda ) Si- 
graus, à, am 

| CUNHADOR , m. ( de moeda ) Cafor, 

  

CUN  CUR “er 
óris ,; mM. 

CUNHAR moeda, Nummos cudere. Plant. 
PI «Anrum , argentam , vel «es figugre, 

ia. o 
CUNHO, m. (com que fe marca a moe- 

da, &c.) Typus,t,m. 
Oscunhos da moeda, Nota num. Plin; 

CURA,m. (dehuma Igreja) Curio, ómis, 
m, outros: Parocbas,s, m. Parecie:ca. 
rator sóris, Mm. Parochie prepofisas, é; m. 

* Cura, (applicação de remedios.) À cura 
de huma chaga, Valneris curatio , ómis , Es 

CURADO de huma doença , de hom a- 
chaque , Sana: falas , OU fanitati reddis 
tus, a, am. 

CURADOR , m. Curator, óris , m. Hor. 
Dar ao menor hum curador, Papilimme 
alicujus tutele committere , OU commen= 
dare. 

CURADORA, f. Caratrix, tcis , F. Mod. 
CURADORIA , f. (o officio de curador) 

Bonorum pupilli cxratio , OU procaratio: 
Curatoria, « , f. Modett. ). C. Cara,e, 

- Ulp. 
CURAR hum doente, (dar-lhe remedios 

para farar ) grótum exrare. Zigro ad- 
bibere cxráttomem :, OU medicam mavare 
operam. <licui medicari, Virg. 

CurAR, (pôr são) Áliquem ad fanstatem 
reduçere. Morbum ab aliquo depellere. 
Com efte Medico muita gente fe cura; 
Medieras 1fe à multis adbibetur. Ou Mah. 
tt Medicum ifium adbibent. 

CURAVEL, adj. Samabilis, €&% le. Cic. 
CURIOSAMENTE, adv. Curiosa. 
* CURIOSAMENTE, ( com applicação , con 

eftudo ) Studiosê, ou magno ftudio. 
CURIOSIDADE, f. Cursofitas, deis, E. - 
CURIOSO , a, (amigo de faber ) Cario- 

jus ,a, um, (im re altena.) Cic. Medici 
ne (em gen.) Plin. H. 

+ Curioso, (amigo de aprender ) Stndios 
fuso um, (liserarum. ) Nep. alicui rtia 
Plaut. 

CURRAL, m. (de gado ) Septum ,5,n. 
Cirecas, quo pecora , ES jumenta suclnduma 
tar, 

Curral de cabras, cabritos, &c. Caprile, 
Hedile, is, n, , 

Cor-
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Curral de ovelhas, Oosle,ss, mn. Canle, 
arum, pl. É. Virg. 

Curral de bois, Bovile ts ,n. Phedr.2.8.4. 
CURRICAR, (termo chulo) Carfitare. 
CURSAR, (dardecorpo) Aleum , ou ves- 

trem exomerare. Mart. Aloum dejscere. 
Cat. Alvum reddere. Cell. 

6 CursaR, (fallando em armas de fogo, 
e balas.) Efte canhão corfa mais, ou as 
balas defte canhão cursão mais, que as 
daquelle, Tormentam ifiud bellicame Jom- 
its glandem emtetis , quam silud. 

CÚRS + m. do Sol, da Lua, Solis, La- 
ne exrfus, às, m. 

€ Curso no eftudo de algums fciencia. 
Andar no curfo da Filofofia, ou da 
Theologia, Philofopbicis, ou Theologicis 
fudiis operam dare, Pbilofopbie , ou The- 
elogia findere. 
Tem acabado o curfo de Filofofia, ou o 
curfo de Theologia, Pbilofophicam , ou 
Theologicum fladinm decarrss. 

e Curso do corpo, Dejefio , ómis, f. Celf. 
Egefius , és, m. Seo. Ph. 

Fazer curfo , (dar de corpo ) Cacare. 
Horat. 4lvam evacuare , OU exinamro. 
Plin. H. - dejicere. Catul. 

Ter vontade de fazer curío , Cacatarire. 
Maet. (1. 78. 3. 

Andar de-curfos, Alvmm lsquidam (ci. 
tam , folutam ) habere. Cell. q. 21. 

CURTIDO,s, (emsgoa) Maceratas,a, 
sus 

Pelle bem cartida, Pellis concinmata. 
Mesapb. Curtido detrabalhos, Laboribas 
confedas , a, um. 

CURTIDOR,pm, de pelles, Coriarins is, 
m. Plin. E. 

CURTIR emagos, (como azeitonas, tre- 
moços, &c.) Aligquid aquá macerare. 

9 CuRTIR pelles (com pós de cafcas de 
carvalho , para as fazer brandas ) Corta 

" quernei corticis palvere inficere, 
Cunir pelles, (fazendo-as brendas, e li- 
zas) Pelles , OU corta polire , OU concimo 
sare, 

CURTO,a, Brevis ,t5' ve. Cartas ,a um. 
O tempo da vida he curto, Exiguam , E? 
breve ef vita cxrriculmem, Cic. 

6 Curto de vilta, Qui mifiprope edmota nos 
germite |   

CUR  CUS 
e Corto em efcrever, Parcas ix feribendo: 
Perdoe-me fer tão curto neftacarta, Com- 
doma mibi brevisatem epificle, 

CURVA,f. daperna, Poples, stis, mo Cic. 
CURVADO, a, (feito curvo ) Carvasas, 

a, um, 
CURVADURA,f. Carvatara , e, €. Vitr: 

Cervámes , inss, 0. Plin. ). Carvasio, 
inenroatio, óxis, É. 

CURVAR, (dobrar o que eftá direito) 
liquid carvare, ou ineurvare. Virg. Im» 
fleâere. Gal. 

CURVO ,s, Caroas, a, am. Virg. Car 
DAiAS , SMENTOGÊNS , ÊNCRTORS, à, RM, 
Cicer. 

CURUTA, ou Cruts, (peixe do mar) 
Meleuaras , ?, m. Ovid. 

CUSPINHAR , (cofpir a miudo ) Spata- 
re. Plaut. 

CUSPIR, Spuere, defpuere , (mo, mis, ai, 
dtum ) faltvare , fereare, 

Cufpir contra... Adfpuere. - em.. Infpuco 
re. Plin. H. 

Sujar cufpindo , ou cufpir em siguem, 
Confpuere , confputare. Cic. com. acc. 

Cufpir fangue, Sanguinem exfercare. Gelf 
Spstare. Plaut. 

CUSPO, m. Spstmm, é, mn. Cell. 
CUSTA, É. Sumptas, às, m. Impesdinse, 

8,0. Espesfum ,s, D. 
A” minha cuíta, De meo. Ter. Aº culta 
do publico, De publico. Liv. 

Cultas da demanda , Sumpras jfudiciales. 
Lisis fomptms, às, m. Letis impenfe, a= 
ras , f. pl. Lisis smpendia, oram, D. pl. 

CUSTAR, Confiare, (fo as, flici , ficam.) 
Quanto vos cufta efte livro? Quanti sibs 
comfias bic Isber? Coftaeme hum cruza 
do, Uno sumo mibi confias. Cic. 

Ito tem cultado cem talentos , Loc cem= 
tum talemsis fesss. Liv. 

Cuftar, (caufar difpendio , gato, &c. ) 
“Álicas efe jumpéni, Cic. 

CUSTO, m. (gafto, deípendio, defpera ) 
Sinaras , OU jumpéss , ds, mm. Lnpenfe , 
«e, f. - 

Com pouco culto , Minimo , ou exigxe 
funspém. Cic. 

CUSTOSAMENTE, adv. (com grande 
cuíto ) Semptmesê. Gatull, 

e Cuse 

 



CUS DA: 
é CUSTOSAMENTE, (difficoltofamentejcom 

trabalho ) Difhemiter , egrê. 
CUSTOSO ,a, (de grande cufto ) Sum- 

tuofus, OU fumpsmofus, a, umo Cic. 
* Custoso , (difficaltoto , que Caufa tra- 

balho , moleftia , enfado ) Difhcelis , €P 
le, leborsofws , molefius, a, um. 

CUTELO, m. Culélo, Acínaces, és, m. 
CUTILADA, f. Alicus illara cefim plaga, 

e, f. 
- Dar cutiladas s alguem , Aliquem cafim 

perentere , OU alicui cafim plagas inferre. 
CUTILEIRO,m.Calsroram faber ,brs, m. 
GUJAR,C,ujo, Comagre, com os mais, 

vid. SUJAR, &c. 
CYPRESTE, m. (arvore) Cyprefus, ou 

Copreífus 3 1, 1D. Plin. Cyparifjus, é , 
art. 

De cyprefte, Caprefinas, ou Caprefeas, 
a, em. Plin. Liv. 
O fruto do cypreíte , Galbulus ,t,m. Varr. 

«o» 

  

DA. 
A, he o artigo do genitivo dos no- 
mes femininos , v. gr. O leme da 
não, Clavas savis. À raiz da arvo- 
re, Radix arboris. 

DA, prep. 4, ab, é,ex, com abi, 
DADIVA, f. Domam, :, Dn. Munas, eris, 

n. Cicer. 
DADIVOSO,s, (amigo de dar) Masif- 

cms, à, um. Largitor, óris, m. 
DADO, s, part. de dar, Datas, a, am. 
* Dao (inclinado ) salguma coufa, 4li- 

cus vet deditus, a, am. Cic. 
DADO, m. fubft. (dejogar )Tefera,e ,f. 

“Alea, e, f. 
Jogo dos dados, Tefjerarum Indus,s, m. 
Jogar sos dados, Tefferis Iudere. Ter. 

DADOR ,m. ( aquelie, que dá ) Dator, 
óris , Mm. 

DAHI, adv. (deffa parte, ) Dahi, donde 
eftais, 1fiivc. Cic. 

Dahi veio todo o mal, Jude, ou bin om- 
nis canja mais. e. 

DAL DAN  1$3 
Dahi por diante, Eximaê. Tit. Liv. 

DA L!”, daquella parte, Zílime. Cic. 
Dali em disnte, Exis, on Exindê. Cic. 

DALMATICA, f. ( veftidura fagrada) 
Dalmatica, e, f. ou Dalmatica vefiis. 

DAMA, f (mulher fidalga, mulher de 
fangueilluftre ) /lluftris , ou mobilis focmê- 
sa, ou Matrona. Fomina primaria, e , E 

* DAMA do Palacio, ou do Paço, Virge 
anlica, €, f. 

* MULHER DAMA, Weretrix, tess , É. 
“ DAMA, que ama, e he amada de hum 

varão, matrix, tess, É. Plant. 
* DAMA nojcgo das damas, Serupss gemis 

matas. Calcutus , latrunculus, 8, Mm. 
O jogo das damas, Seruporum ludws, 
Jogar o jogo das damas, Laudere fermpis. 
Eftamos jogando as damas , Latrancalis 
ludimes. Sen. Ph, 

DAMASCADO , a. Toslha demaícada, 

nstar, 
DAMASCO , m. (feda de lavores) Das 

mafceni operis pammus bombycsmss , 5 , Mx 
Damafcenum fericum,t, 0. . 

* DAMASCo, (fruto do damafqueiro ) Mia- 
lem Damalcensm. 

DAMASQUEIRO, m. (arvore) Malus 
Damafcena. | 

DAMNÍFICAC,AM, Dsmnificador, Da= 
mno, &c. vid. DANIFICACG,AM, 
&c. fem m. Ê 

DANADO,, a. Cão danado , Canis rabix 
dus, ou rabiofas. Plin. 

DANAR-SE, (fallando do cão) Rabidxus 
fiers. Rabiofum fiert. In rabsem apr. 
Ito dana, ou faz danar os cães, Himeca- 
msbas rabies vens. Virg. 

* DANAR, (corromper) vid. no feu lugar. 
* DANAR, (deitar a perder) Pefjumdiareo 
DANC,A, f. Saltatio, ómis, f. Cic. Saltá- 

tus, ds, m. Tripadism, ci, n. Tit. Liv. 
De dança, concernente a dança, OU aos 
que danção , Saltatorius , a, um. 

Meftre de dança, Saltands Magifter. . | 
DANC,ADEIRA , f. ( Bailadeira ) Saltao 

grix , feis, É. Cic. 
DANC,ADOR, DANC,ANTE, e 
DANC,ARINO, m, Saltátar, óris, Me   DANC,AR, Saltare, tripudiare. Cic. Mo 

V vê: 

Operis Damafceui lintenm , quo menfafier=
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vdre cxrfas ad numeros. Sen. Ph. Selta- 
tionem agere , Ou exercére. Virgilio diz: 
Pedibas plaudere cboréas, 

Dançar ao fom dosinitrumentos, Salta 
re ad numero: fidiam. 

DANIFICAGAM , f. Detrimentans illo- 
sum ,t , 0. Cel 

DANIFICADO , Cai detrimentuns alla- 
sum , OU tllatuns eff. 

DANIFICADOR, m. Qui desrimentum 
afFert , vel infere , attults , vel intulis. 

DANIFICAR slguma coafa, Alicas rei de- 
| trimentum afferre , OU impertire. 
DANINHO,a, Nocens, tis, c.3. Damm- 

fe » maleficus, a, mm. 
cabra he hum animal mai dsninho, 

Maleficam frondibus anal capra. Plin. E 
DANO, ou Dasmno, ca Danno, ( perda, 

detrimento ) Damsa , detrimento me , sm- 
comemodam ,º, N. permicses, ei, f. Cic. 

Caufar dano a elguem , Alicus detrimen- 
sum afferre. Cic. ou inferre, Cef. Ali 
eus demo efe. Plin. d. Alicai desrimen- 
tum , Ou smcommodum importare. Cef. 
Noxam facere. A. Gel. 
Receber dano , Desrimestam capere , ou 
accipere damnum. Detrimentum facere. 
Cic. Aoxam capere. Colum. 

DANOSO, 4, (quecaufa dano) Damno- 
Jus, a, um. Ter. Perniciofus, qu esitio- 
jus, a, um. Cic. Detrimentojus , a, mes, 

1 Cef. Exstialss , ou exitiabilos , Esp le. Cof, 
D'ANTEMAM. Pagar d'sotemão, Re- 

prefensare pecanias. Pecaniam alicui in 
antecelfuns munmerare, 

D'ANTES, Ante, antea, priss, Cie. 
Avifar dantes, Premonére. Cie, 
Dizer d'antes, Prenanciare. Ter. 
Condenar d'antes, Predamuare, Tit, Liv. 

D'AQUEM, vid. AQUEM. 
DAQUI, adv. Him. 

Daqui a oito dias, Odo pofs dicbus , ou 
Pofl oo dies. 

DAR alguma confa asiguem, Aliguid ali- 
cus dare , domare , impersive , vel imperti- 
ri, prebere , largiri. Aliquens aliquá re 
donare , OU fmpertire. 
Dár a efcolher, Optiomem dare. Cic. 
Dar a cada qual o que he feu , Sum cxi- 
que tribuere, 

DAR DAT 
é DAR, (produzir, falando em arvores) 

Frupes ferre , ou fundere. Gicer. 
A oliveira não dá todos os sonos , mas 
de ordinario de dous em dous anpos, 
Olea nom comtimnis amnis , fed ferê altero 
quoque fradius affert. Colum. 

* DAR emalguem, Aliquem perentere ( sto, 
is , cof ,enfjum,) verberare , deverberare, 
Dar huma punhada em sigoem , limpsms- 
gere alicus pugunm. Plaut, 

| Dar fobre o inimigo , 1w bo/tem irrmere , 
tmpetum facere. Cic. 

* DAR com alguem, (colher, como quan- 
do (e dir: Deu a juítiça com elle) .4ls- 
quem mom opimantens deprebemdere , ou de 
imeprovifo oppramere. 

* DAR defi, (fallando em huma viga mui- 
to carregada ) Pandsre. Vitrav. 

* DAR com a cabeça nºhuma parede, Cam 
prt tmepimgere parsets. Plim. j 

* DAR como navio nos cschopos, Naves 
ad feopulos sepingere , allidere. Cel. 

* DAR, (fallando do Sol. ) Neftelugas. dá 
o Sol defde a manhã aê à noite, Saf 
bic ef? à mane níque ad vefperam. Plaut, 

* DAR em parvoices, emridicularias, Ns 
És fequi , ou dyci magis. Cic. 

eu em pleitear pelos amigos , Casfas 
amisormm traflare, atque agere cxcpis. Cie. 

* Eta rue vai dar á praça, Édic vices per- 
tsmgit ed form. 

* DAR-SE, (applicar-fe , entreggr-(e.) Dar- 
fe a tum gengro de vida , /u vitam als- 

“quan incambere. Phad. 
eu-fe á Filofofis, Se Pbilefophie dede. 
Sendim fusos Pbilofopbie smpersivis. Cie 
Se Philofopbse eddisst. Ex Cic. 

* DAaRr-fe-lhe deslgumaceuís, Aiguid eme 
rare, ou de alique re laborare. 
Não fe me dá de conta algemas, Nibsl 
et, de quo lsborems, cu de que fim foltici- 
sus. Nulla res me babes folitcizam , me af- 
ficit, me tamgis. 

DARDO, m. (arma de arremeço) Jaca- 
tum, t, D. Vig. º 

DATA de huma carta, Dies is epifiola, ou ix 
lstteris adfcrspéa, €. Im feripto aliquo dies 
appofita , OU im feripto alique admotata dies. 

Pôr a data, Adfcribere dicus epifície , oa 
sm epifôsia, Cic, 

DA-   
a
 

  

 



DAT 
e DATA, (dadiva, dom, benefício ) vid. 

nos feus lugares. .. 
DE, particula, queindica o genitivo , quan- 

do eftá entre dous fubRisntivos, v. gr. 
O rofto deham homem, Os bomínis. O 
caminho de dous dias, Iser bidas. 

Aflim tambem depois de hum compara- 
tivo, ou fuperlativo, v. g. O maior dos 
irmãos, Maior fratrum. O mais polido 
de todos os Filcíofos, Elegansiffimas 
omniums Philofopborsems. . 

De, junto de hum verbo infinitivo com- 
mummente he final do gerundio em df, 
v. E. Vontade de fazer alguma coufa, 
Volentas aliquid faciends. o 

Defejofo de ouvir a alguem , Cupidas als- 
quem audicnds. 

DE, prep. 4,4b,0,ex,pre, de, v. gr. 
Elle vem de cesar, 4 coxa redit. Ter. 

Veio de França, de Italia, Rediit ex Gal- 
lia, ex Italia. ] 

De raiva, Pre irá. Cic. Deslegtia, Pre 
eudio. Ter. . 
e dis, De die. Cic. De mão em mão, 

De mass is manu, Cic. De longe, De 
procul. Plant. Agaitar-fe de nada, De 
míbilo irafei. Plant. 

DE, sbiat. de tempo, v. gt. De dous em 
dous sonos, 'Altero quoque aumo. Decin- 
co emcinco annos, Quinio quoque anno. 

DEAM,m (nas Igrejas Cathedraes, eCol- 
legiadas ) Decanas, à, m. Camonicoram 
maximas. 

DEBAIXO , prep. Sub, com abl. e quan- 
do he com movimento, comaccuí Jab- 

* Ser, com accuí. em profa , € 03 Poetas 
lhe dão às vezes abi. 

DEBALDE , adv. (inutilmente) Frafira, 
mequicquam , imutiliger. Cicer. Inca/fwmp. 
lu venam, Curt. 

Trabalhar, ou cançar-fe debalde, Olésm, 
é operam perdere. Piaut. Jmanem ope- 
rans fumere. Hor. Alum agere. Ter. 

DEBATE, m. (contenda, diífputa) 4! 
Sercmtio , comtemiso , concertatio , émss , É. 
Controrerfia, €, f. Cic. 

DEBATER ( difputa:) com siguem algu- 
ma couía, De re aliqua cum aliquo con- 
tendere, 

Debater huma queítão , Qua/tiesem agi- 
fare. Gicer, 

| DEB DEC rss 
Elle debateu bem o feu direito, Jr Jus 

acrster profecutas eft, Cic. 
DEBATIDO, «, Queftão debatida, Que. 

jo agitata, 
D BIL , ai (fraco) Debilis » imsbecillis o 

e, cmfirmas, smbecillus, a, mm, DEBILIDADE,fe "! 
DEBILITAC,AM , f (falta.de forças) 

Debilitas , imbecilistas ,infirmitas , ásis , É. 
debilisasio, ónis, £. 

DEBILITADO ja, (enfraquecido ) Des 
bilstatus , enervasas , fradus a, um. Cic, 

DEBILITAR, (enfraquecer ) Debilitare, 
enervare alquem. Cic. £. to. 

| DEBILMENTE , adv. (com pouca fors 
Ç3) Debilster , embecilliter , infirmo. 

- DEBRUADO , a, Limbo cinélss , OU cire 
cumdatus, 8, um. 

DEBRUAR hum veftido , Limbam , ou 
infistam extreme vefli aljuere. 

DEBRUC,AR fe, (inclinar s cabeça, 0 
corpo muito bairo ) Procambere. Liv. 

Toda a gente debruçada pelas janelias 
eftava vendo o efpeftaculo, Omunis ad 

SpeEscnlum falo multisudo é feneftris 
pendebas. Ex Tit. Liv. 

DEBRUC,OS, 1s ventrem , ou is terram 
Promus, é, mms. 
Deitarefe debruços, Procumbere iv tera 
vam, Diz Ovid. 1x serram soto procuam- 
bere valia, 

DEBRUM, m. Limbues,i, m. Infiita, €, 
f. Ovid. Art. 1. 32. 

DEBULHA, f. Tritura, e, f. 
DEBULHAR, Frumentum in area terere. 
"DEBULHO , m. de porco , Porcina inte- 

flina, oram , OU sha , iu, n. pl. 
DEBUXAR, Aliquid plumbo, ou carbone; 

ou calamo adumbrare , ou delimeare, Opeo 
ris alicajus formans liveis deferibere , des 
fignare. Quint. 

DEBUXO , m. Ligearis adumbratio , ou 
deferiptio , ómis, É. Disgrámema, atis, D. 
Gr. Vitrov. 

DECADENCIA,f. A decadencia do Im- 
perio , Imperii occafus , às. Cicer. Impes 
rimm rmens. Lucan. 
Os meus negocios vão em decadencia, 
Res mea peljum eums , ou Retro fublap/.e   referumiur. Vicg. 

“ya DE-
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DECANTADO ,a. Coufs maito decan- 

tala, Res celebraciffima , OU omuisms fer- 
more celebrata. 

DECENCIA, f. Decentia, condecentia ,e, 
f. Cicer. 

DECENTE, adj. Decems , cóndecess , tis, 
ER Ovid. Ammiso. 

DECENTEMENTE,adv. Decenter , cos- 
decenser. Ovid. Gell. 

DECEPAR, Musslare, detruncare, acc. 
DECIDIR huma queltão , huma contro- 

verfis, &c. fisomens , OU comtrorer- 
fam decidere. Gicer. Decidere de contro- 
verfis. ( decido, is, cifi, cifum. ) Dijudi- 
care controverfiam. Cicer. 

DECIFRAR huma carta, Listeras motis 
- occnltisexaratas declarare. Listerarunm no- 

tas emodare , enucleare , explicare, 
DECIMA,, f. ( Púelia de dez verfos) Car- 

men decem verfuums, 
* Decima, (2 decims parte de qualquer 

coufa, que fe paga ao Principe) Deca 
ma, €, f. OU decume , eram, f. pl. 

DECIMO , à, Decimus, a, um. Cic. 
DECISAM, f. Decrho, ónis, f. Cie. 
DECISIVO ,a, Decretorins, a ,am Sen. 
DECLARAC,AM, f. Declaratio, explica 

tio, patefadiso , ómis, f. 
Declaração da guerra, Belli, ou armo- 
rum desuntiatio , ómis , f. Cic. Liv. Cla- 
rigatio, émis, É. Qaint 

DECLARADAMENTE, adv. Palóm, 
apertê. Cic. 

DECLARADO ,a, partic. de Declarar, 
. vid. 

He (eu inimigo declarado, Es fe inimicam 
profisesur. Apertas cum co fimaltates ba» 
bet, ou gerie, Ejus apertas efk boflis. Cic. 

DECLARAR, (explicar, dar a (aber) 
Declarare , explicare, figusficare ( aliquid 
alicut.) Cic. 

DicLaRAR-Ífe, (fazer faber os feus in- 
tentos ) Swa comfilia patefacere , ou ape- 
rire alicus, 

DECLARAR guerra ao inimigo, Hofti, ou 
boftsbus bellmme indicere , OU demuntiare. 

O Senado o declasou Rei, Kex d Semats 
appellatas efl. 

DECLINAC,AM, f. (termo grammati- 
co) Declimasio , inclimasio , ómis , £. Vasr.   

  

DEC  DED 
DECLINAÇAÓ ( ruins, ou princípio dá 

raina ) de hum Imperio , de hum Rei- 
no, de huma Republica, 7mpertt, Regus, 
Reipmblice occafes , às, m. Cic. 

DECLINAR hom nome, (termo grim- 
matical ) Nomes declinare, ou suelinare, 

* DecLixaR, (defcer , ou pender para bai- 
10) Declinare. Cic. 

Para 2 parte, doade declinão os outeiros, 
Qua fe colles fubducunt. Virg. 

* DECLINAR, (it cahindo perdendo-fe, at- 
ruinando-fe.) O Imperio declina , fm- 
peris occafus appropisquas. Cie. 
Republica, que declina, Xefpablica la- 
bans , EF inclinata, Cic, | 

* DEcLINAR O Sol, (termo Aftronomi- 
co) Declimare à circulo MiquinoBliali. 

* DEcLINAR, (termo de Medico, ir-fe di- 
minuindo.) Vai declinsndo a tebre, 7u- 
climas fe febris. Celf.. 

* DEcLINA odia, Declixat ix vefpermm dses. 
Colum. Declinando o dia, Deficiente 
die. O.id. 

DECLINATORIA, f. (termo forenfe) 
Exceprio declinatorie. ). CG. 

DECOADA , f. (e agoa, que elcorre de 
barréla , termo de lavandeira ) Aqua li- 
xt0a. Catul, 

DECORAR , (tomar de cór) Memsrie 
mandare. Cic. - affigere , acc. Quint. 

DECOTAR huma arvore, Ramos arborês 
caxdice tens refecare , amputare, 

DECREPITO , a, (maito velho ) Decre- 
press ,a, um. Cie, Sento , ou fexedinte 
confeêlas , é, 8. 

DECRETADO, a, Decretas ,a, am. Cic. 
Statutas, à, mM, 

DECRETO, m. Decretam, confultams , 8, 
D. Cicer. 

DECURIAM, m. Decario, óvis, m. Var. 
| DEDAL, m. Digisale, is, n. Ex Varr. 
DEDICAC,AM, f. Dedicatio, ónis, £. 
DEDICAR, Dicare, dedicare , confecrare 

(aliquid alicai.) Gic. 
DEDIGATORIA ,€. Epiftols dedicatoria, 

Epiftola , que opus aliquod alicas dicatsero 
DEDO, m. Digitms, i, m. 
O dedo meminho , Digitas axricalaris. 
Celf. Digisus minimas, Plia. Minnfentms 
digas. 

O de. 

  

 



DED DEF 
- Odedoannular, immediato so méminho, 

Digitus enunlarias. Plin. OU minimo pro- 
- gimas, À. Gel. 
O dedo do meio, Digitus medies, ou in- 
famis. Mart. (fic diãus, quod porrige- 
bstur io fignom derifionis, & infamie.) 

. O dedo morador, immedisto so polle- 
gar, Index dsgisas. FHor. Digisus faluta- 
pis, Suet, 

- O dedo poltegar, Póllex, seis, m. Cie. 
As juntas dos dedos, Digitoram arsiculi. 
Do dedo, ou concernente ao dedo:, Di- 
gitalis, 67 le. 
Raiz, que he da groflura de hum dedo, 
Radix digitals crafisudine, Plin. 

DEFEITO natural, ou moral, do corpo, 
ou do juizo, Visisms, si, n. 

é DereirTo, (falta em algums obra, con- 
tra os preceitos daarte ) Mendum ,1, n. 

DEFEITUOSO, a, Visiofws , imperfecius, 
a, um, 

DEFENDENTEE nas diíputas, Propagua- 
tor, óris, m. 

DEFENDER , Defendere , tuéri , tutari, 
protégere , acc. 

- Defender a cauís de alguem , (advogar 
por elle) Reo pasrocimari, dep. Cic. 4b 
reo dicere. Caufam alicujas tueri, Cic. 

DEFENSA, f. Defenho, ónis, f. 
Defenfa de huma praçã, (a acção des 
cefender ) Urbis, ou arcis propupmatio, 
ns, f. 

DEFENSIVO, a. Armas defenfivas, 4r- 
ma ad tegendum. Cic. 

F gre guerra defenfiva, Defendere belluns, 
ef. 

DEFENSOR, m. Defenfor, propugnator, 
óris, m. Cic. 

DEFERIR, (refponder ao requerimento, 
à petição ) Libello fupplici decretum in- 
Jeribere. Lsbellnm fubnotere. Plin, J. Lé- 
bellum fignare. Suet, 

Deferir so requerimento, como fe pede, 
Alicujus pofiulasioni concedere. CGic. 

DEFESA, co Defers no crime, (o que 
fe allega de fos juítiça ) Defenfio , ómis, 
f. Cic. A's vezes Cau/a , é, f. 

Allegar raz6es em ordem á fua defezs, 
Caufam dicere. Cic.   Ainda que neíta matesia tenhais razões, 
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que allegar em voíla defeza, Erfi sibi 
caufa ef? de bac re. Ter. . 

DEFESO, on Defezo, «, ( prohibido ) v: 
no feu lupar. 

DEFINHADO,s, vid. MAGRO, DES- 
FEITO. 

DEFINHAR-fe, (ir emmagrecendo ) Cox- 
tabefcere. Plaut. Vid. EMMAGRECER, 
DESFAZER-SE. 

DEFINICAM ,f. Defimitio, émis, f. Cics 
Finísio, émis , f. Quint. Rei alicajus bre= 
vis , EP circumeripta explicasio, ómis, E. 

DEFINIDOR, m. Definisor , óris, m. 
DEFINIR huma coufa, Aliguid definire; 

Cic. Definistone proprtam rei alicujas vins 
breuster , ac dilucide exprimere , ou des 
clarare. Involutans rei mositiam defimicma 
do aperire. Cicer. 

DEFINITIVO, a, Definitsvas, a, mis. 
DEFLORAR, (deshonrar, q. vid.) Des 

virginare, acc. Digelt. | 
DEFORME, adj. (feo) Deformis, E me, 

diffortus, a, mm, 
DEFORMIDADE , f. (fealdade) Defor= 

mitas , atis, É. 
DEFRAUDAR, (tirar comengano) Des 

fraudare. (aliquem aliquare. Plaut. - alia 
quem aliguid. Id.) 

DEFRAUDE,m. Hrandatio, ómis, f. 
DEFUMADO ,a, (curado ao fumo) Jwa 

fumatas , a, um. Plaut, Fumo daratas, 
OU ficcatus , 4; um, 

Prefunto defumado, Persafumoja, Hots 
f. 22. 137. 0U infumata, 

DEFUMAR, (curar ao fumo , v. g. peis 
ze, prefunto ) Mliguid fumo fiecare. - 

* DEFUMAR, (perfumar ) vid. no feu lua 
par. 

DEFUNTO ,a, (morto) Morus, de- 
mortuus, à, mm. Cic. Vitá defundius, a, 
sm. Vup. ZEn.6. 306. 

DEGENERAR,, (fallando das arvores; 
e plantas) Degemerare, Vicg. 4 genero» 
fitase infitã deficere. 

Terra lavrada muito humida degenera em 
prado , Humidum folum defeifeis in pram 
tum. Plin. 
Degenerar de fi meímo, Defledere de cura 
É fuarmm afionsms, Ccel. ad Cic. 

egenerars dos feus antepaílados, 4 vir- 
bm 

 



158 DEG DEI 
ente maiorum degenerare , defleBere. Ma- 
iorum virtuti mom refpondere. Cic. 

DEGOLAC,AM, f. À fefta da degolação 
de S. João Baptifta, Dies fasra, qua ca 
pitis Senão Foenui Bapsifie abfeii mo- 
moria recolstar. 

DEGOLADO ,e, part. Decollasas , juga- 
lotus, à, mi. 

DEGOLADOURO , m. Locas , nbs ma- 
Cantar boves. 

DEGOLAR, (apartando s cabeça do cor- 
po) Aliquem decollare. Sen. Alicas capas 
precidere , desruncare. Ovid, 

DEGOLAR , (tirat a vida com golpe na 
garganta , fem epartar « cabeça do cor- 
po) Aliquers jegulare. Cic. Alicas uga- 
ns perfodere. Cic. 

DEGRADAR, (defterrar) Aliquem exílio 
aficere. Vid. DESTERRAR. | 

Degradar para a Grecia, Aliquem in Gre- 
ciam amandare. Cic. 

Degradar alguem da nobrezs, Aliquem 
ex ordime mobilium pellere , depellere , a- 
movére, 

Degradar a hum Sacerdote das Ordens, 
Aliquem Sacerdotii digwitate cume sguoms- 
niá fpoliare. 

DEGRAO, m. Gradus, às, m. Gic. |. 
DEGREDO , m. (deflerro) Esilinm, st, 

n. Cic. 
DEIDADE , € (poetica, e gentilicamen- 

te) Numen , inis, n. 
DEITADO, 4, Cubass, ou recabass, ou 

facems , 885, € 3. Cie 
Éftar deitado no chão, Ham jacére. Cic, 
Eftar deitado ns coma, L/fe ix leão, Cic. 
Ju leão enbare. Plaut. In leo jacére. Cic. 

Todos eltavão deitados de bruços, Om- 
ses imora prous jacebans Curt. Ompes in 
faciens cnbabasts, Ex juv. 

DEITAR, (lançat, botar, q. vid.) Jáce- 
re, (cio, jeci, jauns.) 

Deitar sgoa em hum vafo, Áquam rm vas 
defundere. Color. 

Deitar vinho fobrealguma coufa, Vesam 
alicui vei affumdere. Plin. 

O DEITAR A PERDER alguma obra, Opus 
inconcinuns (inclegass , borridans, rude, 
impolisume ) effcere. 
Hum Pintor igaorante deitou s perder, | 

. 

  

es 

DEI 
efte quadro, Pidor imperitus babe tábels 
laue miferê deformavss. 

Deitar-(e a perder, Depravers. Cic. Cor- 
rampi, Ter. 

* DeitrAR gallinhas, (ou deitar ovos ás 
gallinhas pars os chocar ) Ova gallinis 
fuppomere, Cic. ou fubjicere. Plin. H. 

* Deitar alguem no chão, Aliquem bum 
ffermere. Hor. Aliquem ad terram afii- 
gere. Plaut. Aliquem profiernere, Cicero. 
ou fermere, Liv. 

* Deitar-(e na cama para dormir, Leão fe 
commendare, Plaut, Quieti fe tradere. Gic. 
LeBum pesere. Ovid. Cubsls fe dare , fe 
committere , fe tradere. 

Je-fe deitar , Cabisum ire, ou difcedere, 
Proficifei ad fomuam, Cic. D. 1.30. deco 
ums pesere. Ovid. 

DEIXA, ff. dehum defanto,v. LEGADO. 
DEIXAGAM, f. (renuncia, ceísão ) 

Cefho , ómis, £. 
Deixeção do cargo, Magifiratás abdicas 
sto , ómis, É. Liv. 

DEIXADO , a, (defampsrado ) Dereli- 
&us, a, am. Vid. DESAMPARADO. 

DEIXAR alguem, ouslgamacouía, 4li- 
quem, OU aliquid linquere, relisquere , des 
relinquere , (quo , ligus , lidum.) SÓ os 
dous compoítos tem efte fupino. Defe- 
rere (ro, rat, ertum.) Cic. 

Deixar de fazer, ou de dizer alguma cou- 
fa , Aliquid omssttere , pretermistere , fia 
lemtio preterire, 

* Deixar, (permittir.) Deixar fazer al- 
guma cou(s a alguem , Sinere , OU pais 
aliquem aliquid facere. Gic. 

Deiza-me fahir, Sime excam. Per te msbi 
exire liceat Exemndi posefiatem , OU cos 
piam meibi fes , veniam da, facnitatens come 
cede. 

é DEIXAR fugie a occafião , Occafiomem ae 
mittere, Cic. Pretermussere. Liv. 

Por que razão deizárão efcapar Licinio 
das fuas mão:? Car Licimisms de mania 
bus amiferans? Cic. 

é DEIXAR o manceboa fus manceba, Com 
cnbimans à fe dimistere , oU à feremovere. 

e Deizar-fe levar dos feus appetites, Sisere 
Je abripi, ou anferri colupresibus. Indonste 
tis amimei expidrtasibas parére. Cic. nad 

 



DEL 
Nião te deixes levar de mfos confelhos, 
Non se axferant improbormme confilia. Cic, 

DELATAR elguem sos Juizes, Alicujus 
momes deferre. Cic. 

DELATOR, m. (o que deiata, e accu- 
fa) Delasor , óris ,m. Toacit. 

DELEIT ACAM ,f. Dele&atio , oblefatio, 
ómss , É. 

DELEITAR (dar gofto, caufer deleite) | 
a alguem, Aliquem obledare , delefare, 
voluptate affcere, Voluptati efje alicus. 

- Deleiter-fe de slgoma coufa , Aliqua re 
deletar: , ou oblefiari. Cic. Deletlare Je 
aliqua re, ou in aliqua re. Cic. 

DELEITAVEL, vid DELEITOSO., 
DELEITE, m. Deledario , obleBatio , énis, 

f. Deledamentam , obledamentam , 1, ob- 
leZamen, inis, Q. 

DELEITOSO a, Amenus , jucundas , vo- 
lupraries , a , um , deleZabslis, obleBabi- 
tes , és le. 

DELGADAMENTE ,, adv. Texaiter. 
DELGADEZA ,f. (de coufas, que tem 

pouco corpo ) Sabssitas , temuitas ; átis, 
f. Plin. Cic. 

DELGADEZA do talhe do corpo, Gracili 
tas, átes, £ Cic. 

DELG DO 58, Tenais, fabsilis , exilis, 
ÉS Je. Cic. 

DELIBERAC,AM , f. Comfultasio , delibe- 
- resto , ómis, É. Cic. 
Com plena dekberação, Con/ultô, ou com- 
fulso, Plant. 

DELIBERADAMENTE, adv. Confuito, 
- Gogrtaso. 
DELIBERADO , a, (confultado , deter- 

minado) Deliberatas , confistusas , a , um. 
* DELIBERADO de fazer, dedizer, &c. EC 

tou deliberado dedizer, Cersum, ES de- 
hiberatam eft dicere. Cie. 

* DELIRERADO, (atrevido, confiado, def- 
temido ).v nos feus lugares, 

DELIBERAR ( confultar) com alguem 
alguns coala, Cum aliquo de re aliqua 
delsóerare. Cic. 

* DeLineRAR, (determinar, refolver ) y, 
“nos teus lugares. 

DELICADAMENTE, adv. Delicaséê. Cic. 
Tratar-fe delicadamente , ZMolliter fe es- 
rare, Tes. Moliser , ES delicasê vinere 
Gicer. 

| 
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DELICADEZA ,f. no comer, Delicarum 

io cibis fafisdinm , ss, n. Cic. Subsilis gue 
la, e, €. DoBum, ÉS eruditum palatams, 
à, n. Colum. Palass delicia , orum , f. pl, 
Mollisses vsdtês. Cic. | 

Os vinhos, que aquentão muito, tirão 4 
- delicadeza do gofto, Fervida via fabris 
le exfurdant palatums, Hor. 

À DELICADEZA da lingoa Grega, Lingue 
Graca fubtsitas. Cie. 

Delicadeza de huma obra, Operis elegase 
tia, e, f. Operis exquifisum , E elegans 
artificimns, 

DELICADO, 2, Delscatus, a, um. 
Delicada compleição , Mollior , ac delie 
catior corporis.conflitutso, ómis , É, 

Delicado engenho , /ngenimm elegans, qa 
cntum, acre, mom imelegans. Cic, 

Delicado conceito, Semsentia acuta , com 
cinma, exquifita. Cic. 

DELICIA, f. ou mais ufado no pl. Deli- 
cias, Delícia , arum , f.pl. voluptas, atis , É. 

Efta Cidade era unicamente todas as vof> 
fas delícias, Fac Civisas tibi uma im ao 
more, aç delsetis fust, Cic. 

DELICIOSAMENTE, adv. Delicaso. - 
DELICIOSO, a, Delicatus , jucundus, ay 

nm, fuavis. € ve. | 
Efte manjar eftá bem deliciofo, Nsbil bos 
cibo gufini fuavins. 
Vida deliciofs, Delicata, E mollis vita, 
Lugar deliciolo, Lecxs volmpsarius. Sail, 

DELICTO, m. Deli8&um,i, n. Plant. 
DELIDO, a, Dilátus, a, am. Lucr. . 
DELINEAC,AM, f. de buma figura, Fis 

ure defcriptio, ou adumbratio, énis, É. 
DELINEADO , a, Defcriptus , adumbras 

ns, à, UM, 

DELINEAR hum edifício, (lançar a plane 
ta delle ) ZE dificis icbnograpbiam lineis 
deferibere. 

DELINEAR huma pintura, Mlicwjas rei igegu 
gimem limeis , OU linears psflura deforma 
re Es Vitruv. 2. 1. 4ligaid delineare. 

Delinear as feições de hum rofto:, Ori 
lineamenta adumbrare, 

DELINQUENTE, m. ef. Delinquens, 
mocems , foms, bis, C. 3. 

DELINQUIR, Delimquere , peccare , proa 
Sar6ars, DE



860 DEL. DEM 
DELIR elgums coufi em hum licor, Ali 
” quid aliquo liguore diluere. | 
DELIRAR, (eftar fóra do feujuizo) De- 

firare , infanive. Cic. Ter. Fatxari. Jul. 
DELIRIO, m. Deliriam, 6, n. Cell. De- 

liramentam, t, D. Plaut. Deliratio , owes. 
Eftas coufas fazem paflar o delirio, flec 
enfaniam tollunt, Cell. 

Cahir em delirio, Mente labs. Celí. 
DELITO, vid. DELICTO. 
DEMANDA , f. (pleito, litigio) Lis, di 

tis, f. Difceprasio furenfis. Cic. 
Ter huma demanda , ou andar em de- 
manda com alguem, Cum aliquo litiga- 
re , litens babere , Iste agere. Cic. 

DEMANDAR a alguem, (andar em de- 
manda com elle) Cum aliquo embigere , 
lisigare , lisens babere , lste agere. Cic. 

* DEMANDAR , ( pedir , requerer.) Eftas 
coufas demandão hum dilcurfo mais di 
latado , Hec lomgiorem defiderant oratio- 
mem. Cic. 

Efte negocio, que intento fazer, não de- 
manda muita deftrezs, JVos cff opws mu.» 
34 arte ad base rem, quam pero, 

DEMANDISTA, Humo litigiofus. Cicer. 
Vicilizigasor , óris, m. Plin. H. 

DEMARCAC,AM, f, (de hum campo, 
— Ge.) Limitatio, ómis, f. 
DEMARCADOR ,m. Finitor , óris, m. 
DEMARCAR hum campo, Mpram def 

mre , certis terminss circmmferebere. Cic. 
“Ágri termimos confitmere. | 

DEMASIA , f. ( exceflo, fuperfiuidade ) 
"vid. nos feus lugares. 

Em dematia, (com erceflo ) Nimiám, 
extra modum, Cic. 

º DEMASIA, (odinheiro, que fe dá demais 
por falta de troco , quando fe compra 
alguma coufa) Pecania jupra rei empre 
retinm numerata. 

ai cá s demafis, Redbibe pecaniam fupra 
" pretrmm mumeratarm. 

DEMASIADAMENTE, adv. 
DEMASIADO, adv. Nimis, simibim , mi 

miopere , mimio pls, plks equo. Cic. Pigs 
fatis. Ter. Plis jufto, Celf, 

DEMASIADO , a, adj. (fuperfico, ex- 
ceflivo) ANimius, immodicas , immoderas 
gs, 4, am, Cic.   ) tis adaiias, ds, m. poet. Lucret. 

DEM DEN 
Demafiads sbundancia, Nimictas, atir, f: 
Fulano he demafiado em tudo , Ju omui 
re ratiomis lsnestes, OU terminos egreditar, 
excedit , pretergreditur ,tranfis, tramfilie, 
ANullã im re modos feroas , retinet , mo- 
derationens adbíbes. 

DEMASIAR-SE em algams coufa, Ex- 
cedere moda im aliqua re. Ex Liv. 

DEMITTIR, vid. DIMITTIR. 
DE'MO, vid. DEMONIO. 
DEMOLIC,AM , f£. (defttuição de ham 

edificio ) Demolisio , difiurbatio, everfio , 
ómis, f. Cic. 

DEMOLIR , ( derrubar, deftruir ) bum 
edifício, Aliqued edificians demolir: , de- 
firmere , diruere. Cic. 

DEMONIO , m. Demos , ouss, m. Vid. 
DIABO. 

DEMONSTRAG,AM , vid. DEMOS- 
VTRAC,AM. 

DEMONSTRAR, v. DEMOSTRAR. 
DEMORA ,f. ( detençs, dilação ) Casãa» 

tio, ówis, f. more, «, É, 
Não fe pôde fazer aqui maior demora, 
Fic maneri dixsixs nom posefl. 

DEMORAR, vid. DETER. 
DEMOSTR AG,AM , £f. Demonfirasio , 

ómis, £. 
Demoftração de alegria, Lesisie figuifis 
catio , émis, É. 

Demotftrações de affcão , Note amoris. 
Cic. Amoris argumenta , óram, D. pl. 

DEMOSTRAR ,ou Demonttrar , Demos 
ffrare, com acc. Plauc, 

DEMUDADO,s, (de cor) Colore muta- 
ms, 4, NNE. 

De repente ficou todo demudado, e fem 
palavra, Vecors repenso fine vulta , fino 
colore , fine voce comflisis. Cie. 

DEMUDAR-SE, (de cor) Colorem mam 
sare. Plin. H. 
A efta palavra logo fe demudou o Rei, 
Primo adeô perturbavit ea vox Regem, 
mê mom color , mom euitas es confieres. Liv. 

DENEGRIDO, s ;-Migricans , tis, C. 3 
DENIGRIR-SE, Nigrefeere , (fio , is, Mia 

ras.) Colum, 
DENOTAR, Demotare, figuificare. Cic. 
DENTADA ,f. Morfus, às ,m. Cic. Demo 

Dar 

  
  
  

 



DEN  DEO | 
TJer huma dentada em alguma coufa, Fse 

ere dentes im uliquid, Ovid. 
DENTADO, , (que tem dentes) Desta- 

tes, 8, MM, 
DENTE, m. Deus, tis, m. Virg. Colum. 

Os dentes dianteiros, Dentes primores , m. 
pi. Plin. H Destes incsfores. Celf. 

Dentes queixaes, ou moleres, Dentes go. 
asuimi , OU maxilisres, OU molares, in, 
Im. 

DENTINHO, m. dim. Desticules, 3, m. 
Apal. 

DENTRO, adv. e prep. Juntas, intra. Ele 
le eitá lá dentro, Intks efê. Piaut. 

Dentro de nofla caía , Íutws doses mo/- 
trem. Plaut. 

Dentro de dez annos, Intra decem auuos. 
ic. 

Por dentro, pela banda de dentro, Intris- 
focês, introrsâm, imtrorsas. 
Para dentro, Iusró, adv. Ter. | 

DENTUC,A,f. Broccbstas, ásis ,€. Plin. H. 
DENUNCIAC,AM,f. Delatio, óuis, f. 
DENUNCIADO ,a, pat. Delatas , e, 

um. Cic. 
DENUNCIADOR,m. Denunciante, m. 

Delasor , óris , mo. 
DENUNCIAR, (delatar) Alicujas momen 

deferre. Gic. ou Fadics eliquens, (ou so- 
mem alicajas ) deferre. Cic. 

* DENUNCIAR alguem de bom crime capi- 
tal, Intendere pericalnm capitis alicai , ou 
aliquens rei capitalis pofiulare. Ex Bud. 

DEOS, m. Des, ci, m. Divinam sumen, 
inis, O. 

" Deos vos gusrde , (faliando a hum fó) 
Salve, ou felvms fis, (faltando a muitos) 
Salvete. 

Queira Deos, Faxit, oufacias Dess. Usi- 
sam , Deos querendo + Deo juvanto. 

Valha- me Deos, que he ifto ? Prob Deus 
insmesrtalis! Bome Deus! Prob Sano Deus: 
Quid boc cfr? 

Por amor de Deos , não vos apreíleis, 
Per Deam , me propera. 

DEOSA, f. (da gentilidade) Dea , ou Di- 
sa,€,f. Virg. o 

DEOSES, m. pl. (da gentilidade) Dii, 
- deram ,m. pl. Dii gemtinm , vane , kY 

IBONIG NEININA. 
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DEPARAR. Depafbu-me Deos efle ho- 

mem , Hume mibi Deus bominems proefli- 
sis. Piaat. 

DEPENDENCIA, f Ter depetdencia de 
" algoem, vid. DEPENDER. 
DEPENDER, Pendére (deo, pependi , pen 

fem.) Ex & abl. Cic. 
De huma batalha depende tods 8 fortu= 
na da Republica, Is amo prelio omuis for= 
tuna Reipublice difeepras. Cic. 

Tudo depende de ti, E/t sotmm pofitam 
sw te, Cic. M. 12. 27. 

Do qual dependia toda a nofTa efperan- 
ça, e foccorro, In quo mofire fpes, opes- 
que omnes fite erams. Ter. 

DEPENDURA. Dependurar, vid. PEN. 
DURA. PFPENDURAR. |. 

Efteve à dependurs , (id ef, pouco fal 
tou que não morreíle da doença, que 
teve.) 4º fepmichro param abfuis. Cic. 

Efteve à dependurs, (pouco faltou que 
2 não enforcaílem ) .4º farca parâmo ab 
att. 

DEPENNADO , &, Plumis uudatas ,a, 
ms, deplumis, &P me. Plin. H.' 

DEPENNAR huma ave, Ao plumas de- 
trabere , eximere. Avem plumis uadare. 

DEPLORAVEL adj. Deplorandas , mifés 
rendas, a, um. Miferabilis , 69 le, Cic. 

DEPOIMENTO, mM. Tefiimonims ,ót, Do 

Dar , ou fazer depoimento fobre 8 con- 
juração , Teffimonam dicere de conjara- 
stone. Cie. : 

DEPOIS, ou defpois, prep. Pof?. com acc. 
* Derois, adv. Poft. Pofica, deinde , pofico 

rins. Pof) bec. Cicer. Pofimodam. Tets 
Liv. Pofimodô, exinde , inde. Liv. Desu. 

Depois difto, Sab bes. Poft bes. His di- 
é2ss , bis geftis , bis peraflis. 

Depois que, &c. Pofiquam , pofleaquirs 
ZA 

O dia depois que vos foftes, Pofiridie 
quam es profeétus. Cic. . 

* Derois muitas vezes indice ablativo de 
tempo , v. gr. Depois de receber e cat- | 
ta, que me efcreveftes, Accepeis Emis lit= 
feris, 

Depois de fazer menção dos aggravos, 
que vos fizerão , Commemoratis offenfio- 
sibas, Cic, o 

x * Dg-



TóL DEP. | 
e Depors maites vezes heaprep. 2, ou ab, 

v. gt. Depois da ces, 4º Cesa. 
Foi o quarto depois de Arcefilao , Quar- 
sas ab Avrcefilao fait. 
Homero, que viveu pouco tempo depois: 

- delles, Fomerus , qui receus ab sllormns 
etate fuit. Cie. 

* Pouco pePois, Pasis poff. Nom menito 
pofê. Gic. Poff paulo. Cof. 

- Hum amo depois, Avso po. Liv. 
: Eluma hora depois, Morá poff. Cic. 
DEPOR, (pôr de parte) Deposere, (no ,is, 

ni, fis.) (Aliqud in aliquenslocuses.) 
* Derôr alguem dehum officio, de hama 

dignidade , “Micas meagifiratum abrogare. 
agifiratm aliquem depolloro , OU depo- 

mere, 
s Derôr, (fazer, ou dar depoimento ) 
* Tefimonio dicere. Teflificari. , 
DEPOSIC,AM, f. (privação de officio ,' 

dignidade, Mec.) Alicnjus de gradn bono- | 
- ns ou diguitasis dejeédio , ou depaifio 

MIS q To 

DEPOSITADO ,a, prt. Depoficas , 0,| 
sm . 

DEPOSITADOR , m. (o que depofica) 
Depofiter , óris, mm. Ulp. 

 DEPOSITAR, Depovere (mo , wir, pofai, 
pofisuns) - aliquid apud aliquem. Plaut.; 
im fide alscufus. Cic. In fidem. Liv. 

Depofitar o corpo de hum defunto em 
algom lugar, Morsui corpas se locmas ali- 
quem, vel ix aliquo loco depomere. 

DEPOSITARIO, m. Dopofiterias , it, m. 
DEPOSITO, m. Depofisuns, 5, n. Cic. 
Ds 2, Pis raro densa! 

ignidade , firata us , de- 
pulfus, a, uns De bomoris grade deje- 
as, a, mus, 

DERA VAGAM » €. Depravatio , corra- 
prio, ómis, f. Cic. 

DEPRAVADO ,s, part. Deprovatas , sor- 
FUPÉSS, 4, 08. 

DEPRAVAR, (corromper) Deprasare, 
corrumpere , Acc. 

DEPRECAR, (termo farenfe) Depreca- 
ri. Piau. Aliquid ab aliquo. Cic. Alca. | 

DEPRESSA, adv. (aprefladamente) Ge- 
deriter o Nelossses , está, Gicer. Properê. 

Ci o   bo 

| DEP  DEK 
DEPUTADO, m. (v. gr. do Satito Offi- 

cio, da junta) Depstatas ,s, m. He 
forçoto ufar defta pos falte de palavia 

ropria. | 
e DepuTADO, (aquelle, aquem fe deu al. 

gama commiísão ) Rei gerende prefe- 
dass, é, tm. 

* DePuTADO de hum Principe , de huma 
Republica, Legetas , 1, m. 

DEPUTAR, (mandar, como em embai- 
sado) Mliquem caipiam , OU adquempiads 
legare , ou allegare. 

* DEPUTAR alguem para tretár de algum 
negocio, Rei alicuigerende aliquens pres 
ere. 

DERIVAC,AM, f. Dersvasio, éuss , f. 
Derivação de huma palavra, (9. gr. F'f- 
rilis de vir. ) Tuclinamentans , s, Q. Gell. 

DERIVADO ,a, v. gr. Efta pslavre he 
derivada do Grego, Vocabuinus à Gra. 
co flexam ef. A. Gell. 

Verbos derivados dos primiticos , Verds 
declivata. Varr. 

DERIVAR hum sore de outro , (termo 
grammatical ) Nomes ab aho dedusere, 
ou dericsre. 

Derivarefe , (tomar fúa origem , fellan- 
do em palavras) Dericari, ou dedacs. 

DERIVATIVO , a, (nome derivativo, 
termo gramatical) Nomes ab alto de= 
rivátams , ou deduuna. ? 

DEROGAR, (desfazer -a lei em parte, 
termo forenfe) Lerogore degi. Gic. Alj- 
quid ex lege dorogere. Gie. - - 

DERRABADO ,a, part. Caxdê musilns, 
a, WS. 

DERRABAR, ( coctar a hem animal a 
cauda) Coudans aninsanti detrabere. Ani 
manteu candá mutctare, º 

DERRADEIRO , a, Estremas , a , une; 
Cie. V. ULTIMO. 

Por daccadeira, Pefireumo. Nevifino. Ul- 
Brno, 

DERRAMADO,s, vertido, (entornado) 
- Fufus, effufus , prefulus , o, am. 

* DeRRAMADO cão. V. DANADO. 
DERRAMAR (verter, eotornar) bum 
Donas ni teie fundere. 

eccamas lagrymas. dei ronas usado 
re. Cic. - fundere. Pla; o K p 

CTe 
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, Derramar muitas lagrymmas + Fine locey- | 
ic. marnm cifjundere. 

Derramar pa é Sanguinem fundere , 
effundere , profundere. 

º DERRAMA ds ocão, v. DANAR-SE. 

DERREADO a, Delambis , (9 be , delsm- 
batss , 6, UM. 

DERREAR, (quebrar as coftas) Alguem 
delmusbare, Plin. Alcui lumbos fromgere. 

DERRETER, Liquere, lignefacere , age. 

Derreter-fe, Liqui, liguejcere , colhquefce- 

| re, eliquelecre , liquari , liquefieri. 

DERRETIDO ,a, part. Liquefadas ,e, 

se. 
DERRIBADO,e DERRIBAR, v. DER- 

RUBADO, e DERRUBAR. 
DERROTA, f. (visgem por mar) Velifi- 

gasio , OU mavigetio , ónis, É. Maris via. 
Ovid. Vig per mare. Lucret. Eser mars 
tivecem. o, 
Mudando de derrota , Musatá velsfiçatio- 
me. Ciç 

- Tomar a derrota, caminho do Notte, 
Septentriomem verfus velificare, OU navio 

. gare. | 
DERROTADO 54, part. Exercito derro- 

tado, Exercitas cejus, O fafus. Cic. 
Armada derrotado, Difipate clafis. Cie. 
Nãos derrotadas, Conquaíete maves. 

DERROTAR o ezercito do inimigo , He- 
fins copias , ou exercitam fundere , OU 
profiigare. Cic. Hoftilem exercitam difi- 
pare. Cicer. 

DERRUBADO,a, part. Dirstus, defira- 
us, everfus , difinrbatus , excifos , 6, mm. 

- Eftatua, ou columns derrubada, Ssataa, 
columna everfa , ou deturhata , QU dejeila. 

Fruto derrubsdo do vento, Desafus, à, 
UM, 

DERRUBAR, ou Derribar hum edificio, 
SEdificimes deturbare , dirmere , demolsrs, 
etertere , defiruere , difinrbare ,fubvertere. 

Derrubar hum baluarte, Propuguacalam 
'dejscere, Cat. 
Derrubar alguem do cavello, em que ef- 
tá, Aliquem equo dejicere , ou deturbare. 
Cicer. 

-DESABAFADO , a. Lugar defabafado, 
corte Los 8 is em que o “, = aperta, | DESACOSTUMADO dealguma confia, 

ii 
” patens, 

a do 

DESABAFAR de calms ; (tomando ar) 

  

1 

Anre refrigerium capsare. Colum. 
Delsbafar daroups, defpindo-fe, on vef-: 
tindo roupa mais leve, Vefles exuere, 
vel induere leviora veflimento. 

* DESABAFAR faliando, Defebafou, e dif- 
fe quanto quiz, Effudis, que voluss ,ow- 
sia, Gic. 
Aliviar a pene, defabefsuda com alguem, 
Conguefisove dolorewm levave. 

DESABONAR a onto, Iwummimsere lag- 
dens alicmjus.. Cic. 

DESABONO, m. Fallar em defabono de 
alguem, Male logus de aliquo. 
Faltou em meu defabono, De mea fama 
detraxit. De me detraxit, Cic. 

DESABOTOAR ojubão, Adfridamn glo= 
bulis tboracem laxare, (6 

DESABRIDO, a. Tempo defabrido, 4fx. 
permms tempas. 

DESABRIGADO lugar, (expofto à chu= 
va, sovento, &c.) Locas ab imbre , ven 
so, Ec. imiutas, ou indefenfus. 

Lugar defabrigado, (fem teZo, fem re- 
paro, &c.) Locas fubdialis. Plio. H. 

DESABRIGO, m. (falta de sbrigo ) Taé 
saminis , OU tufament: adverfus imbremm , 
out ventum , C5c. defoclus , És , OU inda 
pra, é, f. 

DESABRIMENTO, m. do tempo, Celi 
inclementis, «, f. Colum. 

DESABRIR mão de algums coufa, vid, 
DESISTIR. 

DESACATO,m. (defprezo) Coxtempias 
às, m. Dejpicasio, émis, €. 

DESACERTO, m. Error, óris, m. 
Grande he o defacerto dos que, &c. 1 . 
magno errove fumt , qui, EF. o. 

DESACOMMODADO , 8, Jscommeda 
offedas , a, sm. 

* Eíte moço ands defacommadado , ( nãO 
tem amo) Fic pyer berocaret, 

DESACOMMODAR alguem, Alscui tu= 
commodare. Cicer, Alicni incumsmodams 
dare. : 

DESACORDADO, a, dos fentidos , Ses= 
- fibas alicuatas, à, mn. . 

DESACURDO ;m. dos fentidos , Senfwsns 
alisuatso, ou defeliio, dmis E. o; 
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Ab aliquá ve defacfattas , à , ums. Cicer. 
Alicai rei defuetus. Virg. 

DESACOSTUMAR alguem de elgums 
coufa, liguem ab alicujns rei faciende 
confuetudine abdncere , abftrabere, 

Defacoftumar-fe de alguma coufs , De- 
Juefieri ab aliquá re. Var. Defucfeere als- 
eus rei. Sil. + 

DESACREDITADO ,a, Infamatas, de- 
famatus é, um, 
Eltar defscreditado , Dialê endire. Fa- 
mam , exifiimationenque ansififfe , OU per- 
didiffe. 

DESACREDITAR (tirar a boa opinião, 
a fame, &c.) asiguem, Alicnjns famam, 
€P exifiimationens violare , OU offendere. 
Alicoai infamiam inferre , infame notam 

* tuarere. Cic. Alguem infamare. Sen. Ph. 
DESADORAR com impaciencia, Jmpa- 

Siexter , OU tuiquo animo ferre. 
DESAFERRAR, Aliqnid ferreo vinculo 

exfolvere. 
Metaphb. Defaferrar-fe da fua opinião, De 

. jJententiá , que cum pertinacia defenditar, 
decedere , ou difcedere, Cic. 

DESAFIADO, a, part. Provocatar, lasef- 
sÍEMs, O, MM, . 

DESAFIAR, Prevocare, laceffere (fo, is, 
boi, ítams. - aliquem ad pagram.) Liv. 

Defafiar os inimigos para « peleja, Eoo-- 
care boftes ad paguem. Cel. Excire bof- 
tem ed dimicandus. Liv. sm, OU ad cer- 
tamen, Lucan. 

DESAFINADO,s, Diffenas, a, um. Cie. | 
Voz defstinada, Vox ablona, EP abfurda, 
Cie. Vox diffona. Ex Tit. Liv. 

DESAFINAR, (ns folfa) Abfoná, ou dif- 
foná voce cancre. Diffonare. Colum. 

DESAFIO, m. Provocatio, lecefftio, ómis. 
f. Plio. H. Ammisn, 

DESAFOGADO , a, de cuidados, Caris 
expeditas, a, um. Hor. 

" Eftar com o avimo defafogado , Anime 
lsbero , folmtoque efa. Cic. 

Horas dejafopadas + (livres de occupa- 
ções) Hore libera ab impeditione megosio- 
rum. Fore negetiis expedite. Tempus fab- 
fecivum. Cic. ou bore fubfecive. 
Viver em caías de ada io pare. Gi, fafogadas , Lan? babi 

| e. —- o =. 

DESAFÓGAR com lageymas a fua dê; 
e fas pens, &c. Laecrymis dolorem ege- 
rere. Ex Ovid. Tr. 4. 3. 
Defafogar a fua ira com palavras , Iram 
sm aliquem evomere, Ter. lx aliquem fiv 
machens erampere. Cic. 
Ando bufcando com quem defafogar , 
Aliquens acquiro (5. e. quero ) apud quens 
viras evonam acerbitatis mea. Cic. 

DESAFOGO ds dor com palavras, com 
queiras, Sermo, (ou conquefiio) quo do- 
tor levatar , ou quo dolori levamentum afc 
ferter. 
O fallar comtigo para mim he defafogo, 
Allevor , dem loquor tecmm. Cic. 

As praticas, que temos todos os dias, 
são para mim bom grande defafogo., 
mosidianas fermo mague mibi fevation: efi, 

DESAFORADAMENTE , edv. Lreser. 
vê. Petalanter. 

DESAFORADO, 2, Pesaiaus , sis , € 3. 
Proteroas, a, um. 

DESAFORAR-SE, (tomar demsfiada K- 
berdade ) Plus equo fibi permittere. Re- 
linquere , €? abjicere pudorem , vel obedso 
entiams, Soluso, liberêque vivere , Ee. 

DESAFORO , m. Infolemia , petnlantie, 
«,f. Protervitas, atis, f. Cie. 

DESAFORTUNADO, a, Infortanatas, 
a, am. Cic. 

DESAFRONTAR,, (tomer vingança da 
afronta ) asardam aleifes , OU vindscare. 

DESAGAZALHADO ,a, (mal agrualha- 
do de caís ) Qui incommodá atisar babi- 
tatiome, 

DESAGASTADO,, a. Elie eftá defagaf- 
tado , liltms iraçundia deferbuis ( à defero 
esco.) Jllims ira remifs , confédis. 

DESAGASTAR-SE, /ram pesere. Hor. 
lram miffam facere. Ter. 

DESAGGRAVAR a alguem da effronta; 
ir alicus iate vindicare , on ni= 

eifes. 
Defaggravar-fe com «a efpada das offea- 
fas, OjFenfas (nas enfe vindicare. Ovid. 

DESAGGRAVO, m. da injuria , Iujurie 
vindicatio, wltio, ómis , É. 

DESAGOAR. Deflsgos o rio Geruna no 
mar, Garumuna im mare devolvitar , ou   infinis, Cie. . 

DES 
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DESAGRADAR, Difplicire , (eco, es, 

eus, plscssmm. ) dat. Cic. 
DESAGRADAVEL , adj. Ingratas , in- 

ucatdas, é, nm. 
Hom queijo de defegradavel gofto, Ja- 

rat? faporis cafeus. Colum. 
heiro defagradavel , Infmavis odor. Col. 

1 Defagradavel à vifta, Invenafias, a, mos. 
Cie. 
Hnmem defegradavel Da converísção , 
Homo illépidas, infos vas , infacetas. 

DESAGRADECIDO , a, Iugretus, im 
gratificos , o , um. Cic. decepis bemeficss 
immmemer, Cic. 

DESAGRADECIMENTO , m. Ingrat: 
ami: crimes, Cic. - Visiam. Sen. 

DESAGRADO, m. Difplicentia, e, €. 
DESAGRAVAR , vid. DESAGGRA»: 

AR. 
DESAGRAVO , vid. DESAGGRAVO. 
DESAIROSAMENTEE , adv. Incenafio, 

“  tuconcimnê, inconcimniter , indecóre. 
DESAIROSO e, /nvenufins , inconcinnas, 

indecoras , 4, sm, Cic. 
DESALBARDAR huma befta, Maio, vel 

afino clttellas demere , OU eximere. 
DESALAGAR homs lagos, bum taa- 

que, Aquam flagmo emibtere. 
-. Em trez dias não fe póde defalegar efta 

Isgoa, Triduo boc flaguum exbanriri nom 
ote/s. 

DESALMADO homem, Homo proflica 
sifimus , €P perdisiffinmmss. Fome fcelel- 
tifimes. Cic. Perdiei astmes homo. Plaut. 

DESALOJAR, (lançar fórs dealgum lu- 
gar) Aliquens ab aliquo loco expellere , ex- 
tnrbare. 

DESAMARRAR « nío, Nevem folvcre. 
Defamarrar a siguem, Aliquem ex via- 
culis exfolvere , ou folvere alicai vsmenla, 

DESAMPARADO ,2, Relidas , dereli- 
Ses, defertus , a, am. 

Defimparado dos Medicos, Deploratas, 
defperatas à Medieis. Cie. 

DESAMPARAR, Relinquere, derelinque- 
re (quo, ligni , hsm, ) Deferere é ro, 
ras, rêsim. ) COM ACC. 

Defamparar o lugar, Ex loco excedere, 
prefugere, Cef. Decedere loco, de, é, vel 
64 loco, Suet. Cic, Nep, 
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DESAMPARO , m. Reliãio , dereliâio, 

defertio , óuis , f. 
- Deizer alguma coufa so defamparo, Mki- 
 quid derelidui babere. Gel). q. 12. 

DESAMUAR-SE , (deixar-fe do feu a- 
" moamento ) Obfimatam indiguationens 

deponere. 
DESANCAR alguem , (termo plebeo ,0 

tofco ) Aliquem delumbare. Plin. 
DESANDAR , (fallando de huma roda) 

Retrô agi, retroríums volos. 
* DESANDAR o meímo caminho, Idem iter 

retrorfum relegere. Retrô commeare. Cic. 
DESANIMAR a alguem, Alicujas axio 

- mam framgere. Cic. ... infringere. Liv, 
..o debilstare. Cic. , 
Defanimar-fe , (perder o animo) Ani- 
mam abjicere. Animo cadere , concidere, 
frawgi , debiliters. Animem contrabere, 
ou demmistere. Demastti , contrabique animo, 

DESANNEXAR, (termo forenfe) Ali 
quid ab aliquo disjumgere. 

DESAPAIXONADAMENTE, adv.(fem 
paixão) Nallá emimes commotiowe , OU per- 
txrbatione, 

Teftemunhas, que faliavão defepaizona= 
damente , Teftes , qui fine ailo fiudio dia 
cebant, 

DEE LION ADO ,a, (livre de pai 
sões. 

Animo defspaixonado , Auimas agitatios 
we , ÉS met vacams , OU aximas perturo 
batsonibus vacuas. Cic. 

DESAPAIXONAR as alguem , (focegar- 
lhe O animo ) Alicajus anima trasquilo 
lare. Cic. 

DESAPARECER , Evaxefcere (fco , eva 
wxt.) à confpediu evolere. Cic. 
Pouco a pouco vão defapsrecendo os ou= 
teiros, Colles paulatim rerefenus. Tac. 

Tanto que falta « fortuna, todos os ami- 
gos defaparecem, Ubi fortuna dilapfa eft, 
amsct devolamt ommes. Cic. 

DESAPARELHAR anão, Navem arma 
meutis mudare. Navi armamenta detra» 

- bere. Navem exarmare. Sen, 
DESAPEGADO , defspegar, &e. 1. q 

Defpegado , defpegar, &c. q. v. 
DESAPERTAR, Laxare, ou remistere, 

com acc .   | Def 
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. Defapéstar o arco, Arca vremistere. Ph. 
Cordas defapertadas, Laxs fames. Virg. 

DESAPODERAR, (tirar do poder de al- 
guem) Aliquid ab alicnjus potefiate fab- 

- trabere, Ou fubdacere. 
DESAPOSSAR alquem de siguma coufa, 

Alicujes rei pofeifiame aliquem depellore, 
dejicere , detarbare. Aliquenm ex poljefão- 
me detrabere , demovere , dejicere. Cie, 

DESAPROPRIAR-SE de sigums coufs, 
Rem , quam jure quis polfidet , abalsenare. 

DESAPROVAR, Improbare , reprobare, 
- Cie. com acc. 
DESAR, m. ( da nsturera) Vitium, e, 

« Defar, (defeito da arte) Mendum, é, no 
DEsaR, (infortunio, mão faccefio) vid, 

- DOS feus lugares. 
DESARMADO se, (não armado ) Jwer- 

mis, ÉS mes. Inermns, a, am. Cic, 
DESARMADO , (8 quem fe tirárão as are 

mas) Armis exntas , ou fpoliatus , à, 
emos. Virh. Exarmatas, a, um. Stat, 

DESARMAR a alguem, Aliquem exarme 
- re. Cef. - armis oxmere. Vicg. Alicui ar- 

ma detrabere. Sen. Ph. 
P DESARMAR , (tirar a armação de huma 
-. Igreja, de huma cafa, &c. ) Textihia or. 

namenta detendere. 
DESARRAIGAR, (arrancar deraiz) Ex- 

flirpare, eradicare , radicisas ermere , flir- 
- pitas evellere, com acc. 
DESARRANJADO ,a, (defordenado ) 

Inordinates , inconspofitas, a, mms. Cie. 
DESARRANJAR, (pôr em defordem) 
«. Turbare, difisvbare , com acc. 
DESARRANJO, m. (defordem ) Confu- 

- fio, perturbatio, óxis, f. Cic. 
DESARREZOADAMENTE , adv. Zui- 

- quê. Injnfiô. 
DESARREZOADO ,a, (injufto, con- 

trario à boa razão) Jriguas , injufias, 
- 0, um. Resionirepaguass , ou adverfs: , a, 

mms. Rationi minime confentanems, a, mm. 
- Ger defarrezoado , Ratieni adoerfari , Ou 

. tom mam obtemperare. 
DESARVORADO, e, navio defarvora- 

dO, Nevis malis mutila. Ex Liv. 
DESARVORAR, (abater, ou derrobar o 

: Que eftá arvorado ) Dejicere , (cio, eis, 
Je6t , jeêums ) com acc, e 

. vê   
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DESASSOCEGADO , a, Jugular, 

quictatas, a, mm. 
DESASSOCEGAR:« figuem, Aliquek 

inquictareos Col. Quias. 
DESASSOCEGO , MD Joguictudo, inss, 

- Sen, 
DESASTRE, m. v. DESGRAC,A. 
DESATACAR as calções, Subligacmia 

folvere. Exfolvere femoralia. 
DESATADO, 2, (folto ) Solutms, ou tu 

folstms , à, mas. 
DESATAR, (foltar o atado ) Aliquid Pk: 

sere, ou exfolvere. 
DESATENC,AM ,v. DESCORTEZIA; 
DE TADAMEN E, adv. Jecab 

ate. 

DESATENTADO,s, Inconfiderans, tir, 
c. 3. Inconfiderasns, a, mm. Cic. 

DESATENTO, as, v. DESCORTEZ. 
DESATINADAMENTE,, adv. Rabidi, 

Farsoso. Ad infasiam. 
DESATINADO, 2, Eftar defatinado por 

sigema coufa, Aliquid ad infeniam com 
expifeere. Cic. 
Ands defatinado por te achar, Fars & 
reperive. Hor. 

DESATINAR a alguem por alguma cod- 
fa, Aliquid ab alique fegitare » OU efiagio 
fare , OU fumo contendere , OU maguepe- 
re petere. 

DESATINO, m. Rabies, é, €. furor ,óris, 
m. Infasia, «, f. 

DESAVENC,A, f. Difhainm, 6,0. Difo 
fenfio , és , f. Difcordia, e, f. Cic. 

DESAVERGONHADAMENTE,, adt. 
Impadenter, Cie. Procaciter. Liv. Pro- 
tervê, Ter. Petulanter. Cic. Aninso ixo 
cexecando. Suet, 

DESAVERGONHADO,, s, Impadess, 
pesslams , sis, C. 3. Inverecundas , protero 
Vas, 4, mm, proces, áeis, C. 3. Cie. 

Fazer-fe defavergonhado , Os perfricare. 
Cic. Frowtem perfricare , (co, cut, inss.) 

DESAVINDOS , 88, ad) pi. Di as, ad). pl. Difcordes, 
im, m. € É pt 

Elles eftão defevindos , Inter fe diffidens. 
Diffenfio eft imer sos, Cic. Difrerdams im- 
ser fe. Ter. . 

DESAVIR-SE com elgoem, (eu me-def- 
avenho, tu te defsvens, elle ladetagem. 

, CG.
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«7 Bee) Difidere ab aliquo , OU com aliquco. 

Cie. Difzordare ab aliquo. Quiot. cam ali- 
quo. Cic. alicas. Flor. 

DESAUTORIZADO, a, (aquelle, que 
perdeu a autoridade ) Cujus anflaritas 
cecidit, om comsidss. Cic. 

DESAUTORIZAR a siguem, Aliksjas 
andloritatens imutuxere. 

Delautorizar-fe, (perder a autoridade), 
dAnBoritatens emissora. Cicer. Perdere. 

qint. 
DESBARATAR + ( defperdiçar , gafiar 

mal. ) 
Desbaratar a fua fazenda, Rem familia- 
rem prodigere. Patrimonium fuum pro- 
jusdere , ou effundere. Forsunas, ou vem 
familiarem diflipare. Cie, 

* DESBARATAR ( deftruir , derrotar ) o 
exercito inimigo , Hoflianme copias fumde- 

» Ve, OU profisgare. Cic. Difhpare. Caí. 
DESBARATE, m. (defpropofto ) vid., 

DISPARATE. 
DESBASTAR, (tirar o mais groflo da 

madeira , de pedra, &c. ) Tesmare, ou. 
*.. salennare, COM acc. 

Desbaftar ot ramos de buma arvore, Ar- 
borisramas fapermaçuos amputare. Colum. 
afirboress interiucare. Plin. H. - colimca-' 
se. Golum, | 

DESBOCADO, sa, (no fallar) 7x loques- . 
do licentior , ES ins, óris. » protervas, a, 
sr. 

DESDOTADO ,a, Decolorates , a , um. 
Cic. Decolor, óris, e. 3. Plin. 

Efte panso eftê desbotado , Pamwi ífiias 
color evasuit, ou obfotevis. 

Côr desbotada, Color obfolesus. Colam. 
DES BOTADURA, f. (de côr) Decolora- | 
tio , óis , Ff. f 

DESBOTAR, (tirar a cor) Decolorare. | 
acc. 

Desbotar-fe , (perder a côr) Decolorari, : 
Cotam. Colerems amsitere, ou perdere. 

- A côr deite panno fe desbota, Pasai if- 
g1us color examefett. Lucr. eluisar. Quint. 

& DEsSBOTAR os dentes, Dentes bebesare. 
Sil. Ita). (faliando de siguma fruta ver-. 

- de, que fe comen. ) 
DESCABEÇ,AR,, (tirar, on cortar a ca- 

DES . t6y 
DESCAFHIDA, f. (de gallinhs) Galiináces 

entefêima , cmo vemiriculo , jecnfenlis , cam 
- pre, ES als extremis. , f 
DESCARIDO do valimento do Principe, 

Qua im Prencipis cffenfionem impurrit. Dus 
cx Principe mom «ff ampliss im gratia, 

DESCAHIR do valimento do Principe, Ze 
Principis offemfiomemw incuerere , cucadete. 

* DescauuyR de huma grande festuna, Cog- 
cidere es amplo ffasu, Cic. ; 

* DescauiR., (declinar. ) Começário as 
fuas couías a defeahir, Delabi ejus rey 
ceperunt. Cic, 

DESCALC,AR os capatos a siguem, Álio 
quem excalceare. Sen. - 

Defcalçar (a fi) os capatos , meias , bos 
tas, Caleeos, esbialia , ecreas exmere. 

DESCALC,O, a, Excalceatas , ou difcab 
ceatus, a, um. Pisut. Suet. 

DESCAMBADO , a, Lepidas , facetofuá, 
- facetus, a, um, 

DESCAMINHO do dinheiro da Repubill: 
ca, Fraus, quá pecunia publica avertitur, 
OU quê quis silens sm fxos ufus comvertie, 

DESCAMPADO, m, (lugar folitario no 
. campo) Loss defertus, *, mm. , 
DESCANC,ADAMENTE,, ady. Traga 

quele, fedate , placide, placatê. Cic. ' 
DESCANC,ADO,, (quieto, focegado) 

Quictas , tramquslias , fedatas , a, une. 
DESCANÇADO , (que tomou o defcanço, 

de que neceffitava ) Reguictus, a, um. 
Viver defcançado , Tramquill?, ou placi= 
dê vstam traducere. Cicer. Qsto perfeus 
OU in clip vivere: Quicte esatem agerd. 
Vitam quictans traducere, 

Dormir feu fono defcançado, Plecid) 
dormire , on requiefcere. Sousmo msolli reu 
quiefcere. Catull. . . 

DESCANC,AR, (não trabalhar ) Quicfo 
sere , requicfcere , comquicfcere , (feo, is, 
toi, dum. ) Cic, Otssme fibi faire, Cie, 

ca de efpaço em efpaço , Jutáro 
Dmae, Plio. ro. 
Defcançar da obra, Opws intermissere, 

* Cel. Defcançar dos- negocios, Iusermiito 
er fere megotsa, ; 

Com efte avifo defcançou do coidado ,   -  bepa) Capas ampatars, ou deirapesra, | 
dibe astepro muntio, animo jus treme 
quillevis. Ex Cio 2... Ná 

ão
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Não defesnçar do trabalho, e do eltado, 
Nos celfare im opere, €9 fludio. Cie. 

DEIXAR DESCANÇAR ssterras, (termo de 
agricultor ) Simere , nt arve requicjcast. 

Terras, que fedeixão defcançar hum so- 
no , « fe femeão outro , Cefjata arva, 
orsms, O. pl. Ovid. 

DESCANÇAR A OUTREM de qualquer tra- 
- balho, Aliguem aliquo lebore levare. Cic. 

DESCANC,Ó + Mm. Quies, ou requies, ctss, 
f. Cie. Requies tem no accuístivo requiem, 
Ou requictem, Cic. 

Se eu tivera tido vinte dias de defcanço, 
St viginti quicffems dies (quiciem poe qui- 
evifjem.) Cie. 

Depois de tomar algum defcanço , Câm 
paxinws interquicviles. Cic. | 

DESCANTE, m. Maficorums infirumento- 
ras , OU fidicismm concemtas, às, Mm. 

DESCARADAMENTE , adv. Impadem- 
ter, 

DESCARADO , a, Impadest , efrems, 
Bis, €. 3. 
Homem defcarado, (fem vergonha) Per- 
fri&á fronte bomo. Petron. 

DESCARGA de hum pero, Oseris detra- 
dio, ónis, E. 

Delcarga de hum navio , Nevis exomera- 
Sto , óms, É. 

Defcarga da culpa, (defculpa) Pargatio, 
ómis , £. 

DESCARGO, v. gr. Por defesrgo de mi- 
nha confciencia, Ad confciemtian exome- 

- vasdem, 
DESCARNAR (ou efesrnsr 

te, Dente carne uadare. |. 
DESCARREGAR, Exoderare, com acc. 

Plin. Ouus eximere alicui. Hot. 
Defcsrregar-fe de hum pezo, Osas depo- 
Were, OU abjicere. -Cic. | 

« - Defcarregar hum navio 
expromere , OU educere, 

DESCARREGAR a artilharia, ou s efpin- 
garda , Tormenta bellica ,'ou ferreens fi/- 

“" ulans difplodere. .+ 
DESCASCADO a, Decorticatas , 4, um. 
DESCASCAR, (tirar acafca) v. ESCAS-: 

CAR. 
DESCENDENCIA , £. Pofteritas , dtis , 

Progenies, ei, €. Cie, 

) hum den- 

» Merças à mari | 

tc. | 

DES 
DESCENDENTE , «dj. de slglem, Ew 

aliquo asus , orsundus, a, em, Cel. 
Os noflos defcendentes , Pofters , óram , 
m. pt. Cie. 

DESCENDER desiguem, Gesas (vel ori- 
seno) ab aliquo ducere , trabere. Cic. 
fer diz , que a msior parte dos Belgas 

defcendêrão dos Alemães, Cefar ais ple= 
rosque Belçar efe ortos à Germasis. Cel. 

DESCER, Dejcendere, ( do, di, Jam.) ex, 
vel de alsquo loco. Gic. | 

Elie deíce do Palacio, Palstio degredit ar. 
Tac. 

DESCIDA , f. Defceufio , ómis , f. Deficn- 
fas, és, m. 

DESCINGIDO ,a, part. Difeindas , é, 
am. Hor. 

DESCINGIR, Difcingere , com acc. Mart. 
(go, 8º, Sm.) 

DESCOBERTO ,s,v. DESCUBERTO: 
DESCOBRIDOR, m. do campo, Speca- 

lator , explorator , antecurfor , éris, 1. 
DESCOBRIMENTO ,m. deslguma cou- 

fa nova, Iuventio, ówis, f. 
DEescoBRIMENTO desiguma coufa occul- 

ts, Pasefaddio, ou declaratio , émis , É. 
DESCOBRIR alguma coufa, (tirar o que 

cobria) Alsquid detegere , ou retegere. 
Defcobrir huma conjuração , Comjaratios 
mem patefagere, on deprebendere. 
Defcobrir o delinquente, e manifefialio, 
Sontems indicare, Cic. 

Descosais buma coufa « alguem, (fa- 
ella faber) liquid alicmi patefacere , 
aperive , motum facere. Plin, ), 

DESCOBRIR novas terras, Novas Pegiones 
tMDENtrE, OU comperire. 

DescosRIR o campo , (ir obfervando os 
intentos, e movimentos do inimigo ) 
Explorare confilia boftinm. Cef. 

DescosriR-sE, (faber-fe.) Algam dia if= 
to fe defcobrirá , Ersmpes ilind aliquas- 
do, ou im lucem aliquendo proferetar. 
Defcobrir (ver) hum homem de longe, 
Hominem procul videre. 

Descosrio-se (tirou o chapeo) para O 
faudar , Caput epermis , mt illume falutares. 

DESCOMMODO ,m. Molefis, e, £. Ie- 
De enias + Inconmnoditas, ágis. 

a   , OU fazes defcommodo .a alguem» 

  

    

 



DES 
Micui molefiiam faceffere , creare. Sua tm- 
portunitase alicas melefium elje. 

DESCOMPASSADO , a, (que não eftá 
pofto por compafio, ou que eftá em def 

igual diftancia) Preser corcisi sormam pos 
sas, a, um. Ínordinasas, a, am. Cic. 

é DESCOMPASSADO de grande, Immanis, 
pergrandis , pragrandis , &5e. Colljens, 
a, um, Plio. A. 

DESCOMPOR o que eftá pofto em bos 
ordem , 4licujus res ordimems turbare, ou 
difiurbare. 

* DEScOMPOR alguem com palavras, 4li- 
quem contumelsss lacerare. Cic. 

DESCOMPOST AMENTE, adv. Jucom- 
ofitê. Inconcinnê, 

DESCOMPOSTO , 4, (defconcertado ) 
Iucompofitus. InconSInnas, a, sm. 

Ser defcompoito nas acções , Luverecas- 
dê fe gerere. 

DESCOMPOSTURA ,f. do corpo, Zs- 
deçorns corporis babstas , às, m. 

DESCONCERTADAMENTE, adv. 7n- 
ordimatê , incompofitê , inconcinmo , imcom- 
cinniter., 

. DESCONCERTADO,s,part (pofto fem 
ordem) Inordinatss , imcompofisus , imeom- 
cineus, a, am. Cic. 

DESCONCERTAR , (tirar do feu logar, 
da fua ordem.) 

Defconcertar as coufas , Rermm ordiness, 
OU sptaw rerum compofisiomem turbere. 

Defconcertar hum relogio , Horolegis mo- 
tum perturbare. 

* DESCONCERTAR-SE nas confas , em que 
eítamos de acordo com outrem , Pade 
vox fervare, Comventis nom flare. 

DESCONCURDANCIA , f. Diferepas- 
ts, 4, f. Cic. 

* DEsCoNCORDANCIA das vozes, Voses dif 
0a , arm. 

DESCONCORDAR, Difirepare. Cic. Dif- 
comvenire Hor, 
DEsconcorDAR , (fallando das vozes) 

* Lsffonare. Colum. 
DESCONFIADAMENTEE, adv. Diffides- 

. ter. Cic. 
DESCONFIADO, sa, (que defconfia, ou 

defconfiou ) Difhidems ,sis, c. 3. Usfhfas, 
a, um. Gic. com dat   

DES tóg 
* DesconriaDo dos Medicos , Defertus, 

ou deploraras à Medicis, Celf. Plio. H, 
DESCONFIANC,A, f. Difhdentia, e, f. 
DESCONFIAR de alguem, Alças diffides 

re, ( do, difhfus fam. ) Cic. 
DESCONFOURME (adj ) no parecer, 4b 

aliquo difjemtiens, sis, c. 3. Ex Cic. 
Eftão deiconformes , Intef fe diffentinus. 

DESCONFORMIDADE , ( contrarieda- 
de de pareceres ) Diffentio, ómis, E. Stat, 
Diffenfus, às, m. Claud. 

DESCONHECER, (não conhecer, ou não 
conhecer bem) Vos aguofcere , ou vis 
agmofcere, com acc. 

Delconhecer alguem por feu filho , Filiame 
abdicare. Sen. Ph. Plin. H. Quinet. 

DESCONHECIDO, a, Jgnosas , ou incie 
mtas, a, um, Cic, 

DESCONJUNTAR-SE, Lusari, paíl. 
DESCONSOLADO , a, Affiãas , mofa 

tus, 0, mom. Omuis folassi expers, confola- 
ticmis exfors, tis ; c. 3. Solasio deflisutas , 
a, um, 

DESCONSOLAC,AM , f. Solatii deflita» 
850, privatio, énis, f. defefus , às, m. 

DESCONTAR, Aliquid de jummá deduce- 
re. Ex , vel de fumma detrabere , ou de 
Jummã deceffionem façere. Cic. 
Sem defcontar coufa slguma , Sise silà 
deduitione, Sen. B. 3. 4. 

DESCONTENTAMENTO, m. Offen- 
fo, óxis, f. Molefiia, e, £. 

DESCONTENT'AR, (defagradar) Difpii 
cére, (ceo , exi, citam. ) dat. Cic. 

DESCONTENTE, adj. Nos contemtas, 
4, ams, abl. Cic. 

DESCONTO , (diminuição da conta) De 
fummá desraflio, ou dednêio , émis. 

e Desconto, (compenfação) Compemfatio , 
mis , f. 

Dar huma coufa em deíconto da outra, 
Rem amam, alidre , OU cum alia re come 
pemfare. Cic, 

DESCORADO , a, part. (que perdeo « 
cor) Decolorasas, a, am. Cic. Decolor, | 
érs, c 3. Plio. H. 

* DESCORADO, (deimaisdo) Pallidus, «, 
sm. Plio. H. 
Alguma coula deícorado , Sabpaliidas, 4, 
mm. Gell 

Eltar 
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Eftar defcorado, Pallere , eo, ni, (em fap. 

DESCCRAR, (perder a cor) Decelorari. 
Golum. Collorem emita. ou perdere, 

DEscoraR, (defmaiar) PMlfcere. Plia. Ed. 
Exrallefeere. Plaut. (a, fem fup.) 

DESCORC,OAR, vid. DESANIMAR. 
DESCORRER, vid. DISCORRER. 
DESCORTEZ,, adj. Ineivilis , E de. du. 

bumanus., innrbanus, 4, nom. Hlemanitatis 
expert, OU inememor, Ab bumanstate alie- 
mus, vel remotas, E, 80. 

DESCORTEZIA , f. Jumrbanitas , átis , f. 
Kuflici mores , sms, 0. pl. Mora rafii- 

“ettas, atis , f. 
- DESCORTEZMENTE , adv. Jusrbano , 

inciviliter , ruflicê. 
“DESCORTINAR, (defcobrir, ver.) Def. 

te lugar fe defcortina o campo do inimi- 
go, Ex bo loco bofiilia cafira profpiciut- 
tar. 

DESCOSER, Diftere, (mo, ms, dtam.) 
acc. 

DESCOSIDO , a, part. Difátas , a, um. 
Ovid. 

DESCOSTUMAR yvid. DESACOSTU- 
AR. 

DESCOSTUME, Delueskdo, ínis, £. 
DESCOZER, vid. DESCOSER. 

- DESCREDITO ne fama, Mais fama, e, 
f. Ter. Infemia, e, É. 

Defcrédito na authoridade, AxGoritatis , 
imminmtio, ómis, Ff. 

"DESCREPAR, Difcrepare ndalique re, du, 
tm alique re. Cic. (po, fes, prime.) 

- DESCREVER, «Aliquid dejertbere. Plant, 
Cic. Aliquid verbis, ou fiylo eXplicare, 
expoxere , depingere. 

DESCRIC,AM, vid. DISCRIC,AM. 
DESCRIPC,AM, f. Defiripeio , éuis , F. 
Huma breve defcripção , Dejcripriancala, 
é, º 

Fazer a deferipção de algums coúta, 4);-. 
quid deferibendo exprimere , Ou deferiptio- 
me adumbrare, 

DESCUBERTAMENTE ,adv. (às cla- 
ras.) Palam, aperto, Cic. 

DESCUBERTO , a, part. Detecta: , Ou 
retedos, a, um. 

DescuserRTO , (falando nº hum edifício) 
TeBocarens tis, c.3. Tedowudatas; Liv. 

2 

» 4 
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DescuseRTO, (falisado em slgaria perte 

do corpo) Nadas , sudatus, a, sum. Virg, 
DrscusEeRTO , (failando de huma ima- 
gem, &c. que eftava cuberta com hum 
véo, &c.) &evelasas, deteddas , reseclius, 
aum. Varr. e 

DescusERTO , (faliando nº bum crime, 
ou nº peílos , que o commetteu ) Iudi- 
CAlNs, 8, NI. 

DEscusERTO, (achado ) 
tus, 4, UMA. 

Terras novamente defcubertas, Regiomes, 
OU terre mosiljinsê , OU maper, ou mos ila 
pridem inventa, 

DESCUBRIR, vid. DESCOBRIR. 
DESCUIDADAMENTE, adv Negligem 

tetu indiligenter , imemrioso, 
DESCUIDADO ,a, adj. (negligente) Ne. 

gligens , indiligems , C. 3. Inenriojus , a, 
um, 

DESCUIDAR-SE de alguma coufs, 4h- 
quid megligere. Cic. 
Muito tempo me defcuidei de cultivar «a 
amizede defte homem, Zu sflo bomerme co- 
lendo tudormios dia Cic. 

DESCUIDO ,m (falta de cuidado ) Nk- 
Lligentia, imenria, indiligentis, «, f. Cie, 

DESCULPA, f. Excufasio, ómis, f. 
Defculps, (de huma falta) Pargátio, émis €. 
Tu tens defcalpa nifto , Canfa ef sibi de 
bac ve. Ter. 

DESCULPAR, Ewcufare, pargare aliquens 
altemi, - Aliquen copa liberare, à exipa e x= 
emere. Gic. 

Defcutper-fe comeiguem , Alicai fo-ex- 
enfare. Gic. 

Defculpar a alguem, (aceitar a fos def- 
culpa) Mliemjms exenfasionem accipere. CIC. 
Excufatum babere aliquem. 

DESCULPAVEL; adj. Exesfabilis, &3 le. 
Excnfetione diguas, 4, um, 

Eftes vícios são de alguma Fórma defcul- 
paveis, , Ea vitia babent aliquid excnfasio- 

“mis. Cic. 
DESCURIOSIDADE , f. Incaria, e , f. 

Nwlla exriofitas. 
DESCURIOSO , a, Imeariofus, a, ms. 

Cwriofitatis expers, tis, C. 3. 
DESDE, prep. à, ou «b, couex, v.gr. Def- 

Inventa; p Pepero 

  de o principio ,: 4d ixísio , a primeipso.. Cic. PrINCÍPIO 4 9 "4 Proocip Def.
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& Defde % principio do mundo , 4b orbe com- | 

- ditos Tam indo à mands exordso, 

*-Defde aquelle dis, o vento foi Norte, Es 
cê die, feptemtriones venti fuere. Cic.. 

| Defde .o tempo, que me começafies à 
- ams, Ex quo tempore ta me diligere co- 

. pifis. Cic.. 

-. Defde agora , ou deíde logo , Jam vusc. 
Defde então , Jam tum. Ex eo tempore, 
Defde quando? Quam dudum? Quam pri 
dem? Cie. 
Deíde que fahi de Roma, Us ab Urbe 
difcefh. Cie. 

. DESDEM, m. (defprezo com orgulho ) 
Dediguasio, óuis, f. Plio, . 

DESDENHAR de alguma confa 
dediguert. Colum. 

DESDENTADO ,2, Edentulus , « , um. 
Piaur. Demsibus defedus, «, sm. Plin. H.. 

DESDITA, € (ruim forte). Infeticitos , asis, ' 
f. Cic. Inforsusiza , 95, 0, Ter. Liv. 

DESDITOSAMENTE, adv. Infeliciter. 
DESDITOSO , a, (defgraçado ) /nfelix, 

eis, C. 3 Cie. 
DESDIZER-SE, Revocare quod diduns cf. 

Fateri je efje mentitum , ou fe errafje. 
Não me detídirei, Ego, quoddixi , nom ma» 
tado, Plaut. 

, Aliquid 

DESDOBRADO ,a, part. Explicatas ,a, 
sm, 

DESDOBRAR, Aliguid explicare. 
DESDUURAR, (desluftrar ) vid. DES- 

LUSTRAR. 
DESDOURO, (desluítre, deshonra) De-: 

decas, oris, mn. Cic. 
Com defdonro, Dedecorosê. Aur. Vi&, 

'DESECAR, Siccare, exfiscare , deficcare. 
DESECATIVU 

Macer. 2. 10. | 
DESEJADO , 8, part. Cupítas, optatas,. 

exoptatas, defideratas , a, am. Cic. 

18, Deficcativas , e , me, 

DESEJAR, Aliquid expere , appesere wxpe-. 
tere , comcupijcere , defiderare , optare , ex= 
opsare. Alicujns rei defiderio temeri , ou. 
im alicajus rei defiderio efe. Cic. 

Delejar maito alguma couís, Aliquid per- 
empere , difenpere , peroptare , cxpido appe- 
Sere. Alenjas vei eupiditate ardere , Ou 

- fagrare. 
DESEJAVEL, adj. Opesbilis , E de, Def.   

  

DES I7t 
derabilis , &$ le. Uptandus , expetendus, 
exoptandus , appetemdas , comeupifcendus, 
&, “ms. Cic. 

DESEJO, m. Cupiditas, átis, €. Defide- 
rimm,si, 0, Cupído, imis, f. Cic. Virg. 

Detejo de comer , Aviditas ad cibos. Plin.H. 
Tudo me fuccede à medida do meu de- 

r . fejo, Im ommibus meis rebas optatis fortao 
ma refpondet. Cic. Umnsamibi ex fenten- 
siá fuccedumt. Cic. 

DESEJOSO , a, Cupidus , avidus , e, sm, 
Appetews, 665, C. 3. com gen. 

DESEMBAINHADA efpada, Gladigs vas 
gind vacuas. Cic, 

DESEMBAINHAR a efpada, Gladium à 
vaginá edecere. Cic. - madare. Liv. 

DESEMBARAC,ADAMENTE , adverbs 
Expedisê. Cic. 

DESEMBARAC,ADO , 2, Extricatas, 
expeditus asam. * 

DESEMBARAC,AR , Extricare , expedi- 
rg» (Je ab aligua re.) Cic. Plaut. 

DESEMBARCAR, Egreds, ou exire é ma- 
vi. Justerram egredi, OU evadere. Excen- 
fum é navibss fere. Liv. 
Defembarcar , ou fazer defembercar hu- 
ma armada , Copias im sernam expopere. 

DESEMBARGADOR, m. Serator, óris, m. 
Defembargador do Paço, Pegie Curie Se- 
mator. Semater Palatimus , ou Aulicus, 

DESEMBARGO do Paço, (Tribunal na 
Corte de Portugal) Supremss , ou Re= 
gius Sematus , às, m. Suprema, ou Regia 
Curia, é, f. 

DESEMBARQUE , m. Excenfio, éuis , £. 
Cef. Liv. Excenfus , és, m. Liv. Poe 
derás accrefcentar é sagi. 

Depois do defembarque , Excex/u é savi- 
bas 1 terram fado. Liv. 

DESEMBOLC,AR dinheiro, Pecasiam à 
crumená promere, Nammos é marjupio de= 
promere , (mo, prompfi, prompésu.) 

DESEMBRULHAR , Aliquid explicere , 
evolvere, Cic. 

DESEMBUC,AR-SE, Valtam desegere , 
ou retegere, (go, texs, tes, ) 

DESEMPAPELAR , Aliquid chartá, ou 
chartss evolvere, 

DESEMPAR a vinha, Vitibus palos detra- 
bere, (ho, xi, Gui.) 

Yii DES. 
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DESEMPARADO, a, vid. DESAMPA- 

RADO. ? 
DESEMPARAR, vid. DESAMPARAR. 
DESEMPARO, vid. DESAMPARO. 
DESEMPEDIDO, a, Nos impedisas. Va- 

cuus ab impedimentis , (obffaculis , remos 
ris.) 

DESEMPEDIR, (tirar embaraços, empe- 
dimentos ) /mpedimenta remsvere. 

Defempedir os caminhos , Vias impedstas 
eapedire. 

DESEMPENHAR cempenhado, Rem pi- 
gmori eppofitam liberare , OW repiguerare, 

DESEMPENHAR-SE, (pagar as (uas di- 
vidas) ZEre altemo fe liberare. Es altemum 
difolvere fire alieno exire. Cie. 

DESEMPENHAR-SE na esecução de algue 
ma coufa com valor, Virilster fefe expe- 
dire ex aliguá re. Cic. 

DESEMPENHO , m. do penhor, Rei ope 
pignerate redempsio, ómis , É. 

DesempENHO da divida , Solutto , ómis , f. 
DESENCADERNAR humilivro, Libras 

"  compadiam d folvere. 
DESENCAIXADAMENTE, adyv. Men- 

tir defencaixadamente, Ímpliter, ou Ade 
modum mentirs. Plaut. CGic. 

DESENCAIXAR os ofos , O/fa de [isa fe- | 
de movere. 

DESENCALHAR humsnio, Navem va- 
do berentem , OU imarenis, OU sm [axis be- 
rentem-educere. 

Defencalhou anão, (em fignificação neu- 
- tra)) Ex aresis, OU [axis navis emerfic. 

-DESENCALMADO ,s, Ex «fla recrea- 
tus, 4, mm. 

DESENCAMINHADO , a, part. Seda- 
das ,a, um, sc. 

Andar defenceminhado , (fóra do cami- 
nho ) Via aberrere. CGic. 

DESENCAMINHAR , Aliquen feducere, 
à redá viá , as fermmitá abducere , im avia 
ducere, 

Defencaminhar a 2lguem parso mal, 4li- 
quem ad nequitiam abducere. Ter. 

DESENCANTAR , Liberare aliquem fa/- 
c1m0, five incantamento, 

DESENCARREGAR, (livrar de encar- 
os » de cuidados ) «Aliguem reraps exrá 
ErATE. ,   

- DES 
Defencarrega-mediito, Leva mo bác card: 

DESENCAVAR hum mattello, &c. Mal- 
leo manubrsum desrabere. 

DESENCONTRAR-SE de alguem, 4b 
alsguo deerrare. Plaut. 

DESENCORDOAR huma viole, Cisbare 
cbordas detrabere, (bo, xt, Guam. )- 

DESENCOSTADO , a, Reãs: , ou ere- 
Ens, 6, um. Setams, tis, C. 3. 

DESENCOSTAR, 4 fulmento, ou d ful- 
surá aliquid amovere , OU jubmovere , (co, 
MOO! , motas ) 

DESENCOVAR, Aliquid à foveá ernere, 
(éruo, érai , érusam. Ex Cic. 

DESENFADADO ,a, (alegre, faceto.) 
Feflivus , facetas, lepidas , joco/us, à, mma 

ic. 
He homem defenfadado , Hilaris «ff ipfins 
animms , É promptus ad focandune, 

DESENFADAR a outrem, Alicujas esi- 
msm reficere , ou recresre. Cic. Alicajus 
tedinms levare , ou aliquem tedio levare, 

DESENFADAR-SE, 4mimum relaxare , 
as remistere. Anineums reficere , 46 recrca- 
re. 

DESENFADO, m. (recreação do animo) 
Tedii levamentam ,é, 1. nino relaxa- 
tio, ómis , É. 

DESENFARDAR mercadorias, Colligatas 
em fafciculum merces explicere, 

DESENFAST! 1 DD bone Pofidi (fem 
sítio) Nom faftidiose. Ablque fajisdio. 

DESENFASTIA DO , a, (o que já não 
tem faítio ) Fafiidio levaias , a , am. LP 
fafitdio liber , era, mm. 
Manjar defenfaftiado, Cibus grati faporis, 
ou qui jncande fapis. Jucundus palato ci- 
as. 

DESENFASTIAR, (tirar o faftio) Fefi 
dium abflergére , pellere , ou anferre. 

DESENFAXAR huma criança, Jefanta- 
lupe fafeiis evolvere , OU fafeiss involntnmas 
expedire. 

DESENFEITADO , a, Ormamentis anda- 
tes, 8, mm, 

DESENFEITIC,AR,, (desfazer o feitiço) 
Fáfeinum ab aliquo depellere. Aliquens faf= 
cimetsone , OU fáfcimo liberare. 

DESENFEIXAR, Faces, ou fafeicnlos fol- 
vere, 

DES- 
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DESENFREADAMENTE , ady. Efre- 

matê. Cic. 
DESENFREADO , s, (a que fetirou o 

freio ) Fremo folusus , a, am. bifrenatus, 

e, em. ) 
* DESENFREADO, (folto , atrevido , Se.) 

Effetuas, 4, um. Cic. 
DESENFREAR o cavalo, Eguo fremos 

detrabere, CU eximere. . 

DESENFRONHAR o traveíleiro , Linteo 

integumento , «cu impolacro cervical exmer 
re. (no, si, ÁS.) 

DESENGANADAMENTE, ady. (com 
liberdade ) Liberê, Andadter. Cic., 

Defenganadamente , ( com finceridade ) 
Ingenuê, Cic. 

DESENGANADO, 8, de hums erradeima- 
ginação. Eflá defenganado, Nos amplius 
sm evrore verfasur. Cic. Errorey depofuit. 

Defenganado da fus efperança , Spe deje- 

Bus, ou prifus, à, mms. 
e HOMEM DESENGANADO , (que diz clsra- 

"mente O que entende ) Íngenue , de libe 
re lingue vir. Ingenne , as prompie fem- 

gentia homo. Qui dicis Inherô , quod fensit. 
Qui ingemnê exprimmis amimi [enfa. 

* DESENGANADO , (Claro. ) Dar hum não 

defenganado, Precisê megare. Cic. 

DESENGANAR a alguem, Krrore asi 
mum alicujus hiberare. Ab errore aliquem 
abducere, 
Vós me defengansftes totalmente , Vos 
ssibs ix tantis temebrss erroris clariffimess 
lumen presulifiis. Cic. 

Detenganar-fe, Deponere , ou depellere er- 
rorem. Cic. 

DESENGANO , m. Patefafio , ou decla- 
ratio erroris. “Ab errore Iiberastio , ómis , f. 

DESENGENHOSO , 8, /mgemit expers, 
gis + OU fnopt, ópss, C. 3. 

DESENGONC,ADO ,a, 4b axe fuo di- 
MOS, 4, MIN. | 

DESENGONC,AR, Aliquid de fuo axe di- 
movere , ( veo, móvs, mótusm.) 

DESENGRAC,ADAMENTE, adyv. Iile- 
pidê. Plin. Infulse, inconditê. Cic. 

DESENGRAC,ADO homem , Homo tm- 
conditrs, invensfius , silepidas, 

DESENHO, vid. DESIGNIO , vid. IN- 
TENTO. 
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DESENLAC,AR, (foltar dos laços) La- 

gueis, OU é lequeis eximere , expedire , 
exuere, com acc. Cic. 

DESENNOVELLAR, Filum im crbem 
glomeratum deducere , OU etolvere, 

DESENQUIETAC,AM, vid. INQUIE- 
TACAM. 

DESENQUIETAR, (caufar inquietação). 
vid. INQUIETAR. | 

* DESENQUIETAR ocriado dealguem, Ser 
vam ab bero abducere. Cic, 

* DESENQUIETOU huma moça nobre, Jam 
gennam virgimen ad nequitiam abduxit , 
sllexie im finpram. Cic. 

DESENQUIETO , 8, (inquieto , buliços 
fo) vid. nos feus lugares. 
Moça defenquieta , Puella lafeiviems , ou 
lafeiva. ' 

DESENROLADO, , part. Evolutus, a,um. 
DESENROLAR huma peça de panno, 

Pasnum obvolutum evolvere, (vo, vi, 
stum.) 

DESENTENDIDO ,a, (fazer-fe defen- 
tendido ) Simulare , ou fingere fe mefciré. 
Adfimulare fe nom ntelligere. 

DESENTERESSADAMENTE ,ady. Sio 
me ullo fui commodi refpeu. Nullá pros 
prie utslitatss habita ratiome. Gratis , &g 
fine ullã mercedis fpe. Nail utilitate fibi 

ropofita. 
DESENTERESSADO, 2, (não interefo 

feiro ) Que fus commodi fludio minimê du- 
cstur. Quê fuss commodss mom fervit , ou 
mos infer use, 

Deve a noíla amizade fer defentereflada, 
“Âmicitiam ad frudlum nofirem referre mois 
debemas , fed ad sllius commoda , quem di» 
ligimus. Ex Cic. 

DESENTERIA, vid. DISENTERIA. . 
DESENTERRAR, Effodere, refodere ; 

(dio, is, éds, ofjum) ê tumulto ernere, acc. 
DESENTOADAMENTE , adv. Abfonê, 

pu e e 

DESENTOADO ,a, 4bfowus, diffowus, 
8, “UM. 

Homens ha, que tem a voz tão defentoae 
da, Sunt quidam sta voce abfont. Cie. 

DESENTOAR, Abjomare , difonere, (ma, 
mas ; uni, mimm.) Apul. dbjoxo canta 
voces inficétere, Tibull, 

DES- 
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DESENTRANHAR, (tirar das entranhas) 

Aliquid ex vifceribas eruere , extrabere, 
Defenteanhar , (tirar as entranhas ) Boi/- 

' tcerare, acc. Virg. 
DESENTROUXAR, Sarcixas explicare, 

ou colligatas farcimas folvere. 
DESENTULHAR hum fodo cheio de ter- 

so, de pedras , &c. Fojjam serrá , &9 la- 
pidsbas completam purgare, 

fentalhar da caliça , e ruinas de edifi- 
cios velhos, Ersderare, com 2cc. 

DESENTUPIR, Quod obfirullum cfi pate- 
facere , ou aperire. Impeaitams viam , OU 
impeditum adibem expedire. 

DESENVOLTAMENTE, (com agilide 
“de, com defenvoltara) Expedite , ou di- 
berê. Cic. 

“a 

* DESENVOLTAMENTE , (com pouca mo-. 
deítis, com demaziada liberdade ) Libe- 
rids « licemtsds. Cic. Licenter. Live 

DESENVOLTO ,u, (defpejado , livre, 
fenhor das (uas acções ) Alacer , prom- 
pius, expeditus, 4, mus. 

* DESENVOLTO, (ponco modeito nas pala- 
vras , nas acções, &c ) Mulher defeao- 
volta, Muller difoluta , ou diffolusior. 
Mulier vite Iscentroras. 

DESENVOLTURA, £. (nos coftumes) 
Licentia, e , Ff. Lusbertas semoderata , OU | 
licensia lsberior. Cie. Ejfufa Iicentia. Liv. 

DESENVOLTURA » (egilidade ) Agilisas , 
sis, €. 

DESERC,AM, f. Defertio, ómis, É. 
DESERTAR, (termo Militar ) Deferere 

exercitam , arcem , legionems , Ec. Trans- 
fugere ad boftes. Plsut, 

DESERTO, m. Defersam ,i, n. Virg. Eré- 
mus, é, fo grec. 

DESE RTA appeliação , Deferta eppellasio, 
. ónis, £. 
DESERTOR,m. Tránsfuga , pérfuça , e, 

- mm. Deferior, áris, Mm. 
DESESPERAC,AM,f. Defperatio , ómis , f. 

- Cahi em homs grande defeíperação, Má 
má defperatione affeus (um, Gic. 

D SESPERADAMENTE, adr. Defperas- 
ser. Cie. 

DESESPERADO ,a, (que eité em defet- 
peração) Defperans , tis, C. 3. dfe ipjo 
defperasss , 4, 0. ' 
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DESESPERAR de fus falvação , Selatt; 

ou felxtems , Ou de falute defperare. Cic. 
Salstis fpem abjicére , ou perdere. Cic. Spe 
Eai decidere. Liv. - de fpe, Tec. 

efeiperar , (cahir em defeíperação ) 7s 
defperatiomen raere , delabi , abript, ags. 

Deteíperar do bom fucceílo de hum ne 
gocio, lx perdtis , ac defperatis aliquod 
megotinm babere. Cic. 

Fater defefperar alguem, Aliquem ad def 
perasiohena wdigere, ou addasere, Ex Ter. 

ic. 
DESESTIMADO 12» Defpeãas , defpico 

tus, 6, NS, 

DESESTIMAR , 4liguid defpicere. Cie. 
Defpicars. Ter. 

DESFALECER , (ir perdendo as forças) 
* Viribes deficore. Cof. Liv. Languere, 
(gueo ; gs ) (em (up. 

Começar s desfalecer , Languefrere, (jeo, 
ms) (em fup. Cie. 

DESFALECIDO , 8º, (deftituido de fom 
ços) Lenpuidos , defelos , a , um, Lane 
mens, tis, €. 3. Crer. 

DESFALECIMENTO, m. (falta de for- 
ças) Langaor, óris, m. Cic. Virium de. 

-feétio, émis, f. Suer. Aninei defeâio. Gelk 
DESFAZER hum cafamento , Cesasbinas 

diffolvere, , 
Desfazer hum tratado, Palfionem , ou 
conventum refcindere. . 

e DESFAZER emalguem, Alicas, ou de alia 
quo detrabere. Ovid. Cic, 
Desfazer em algums couía , Aligaid vero 
bis extenmare. Gic. 

* DesFAZER-SE de slguma coufa, Aliquid 
8 fe removere , dimustere , ablegare. Cic. 

leut. 
DESFEITO, s, part. de desfazer, q. v. 
* DEsFEITO, (muito magro ) Macie confe- 

ss, e, um, 
* DesreiTO emalgumiicor , Diláras, a , sms. 

Desteito em vinagre, Aeeto dilusas , a, 
ans. Ex Cell. 

* TORMENTA DESFEITA , Tempefias foda, 
 funrens, preceps, atrox , fava, 
DESFERRAR num cavalio, Equo foleas 

eximere, OU detrabere, 
DESFIADO ,-a, part. Filstim difolutes., 

a, 8, vid DESFILAR,   | DES- 

 



PES. | 
DESFIAR, (fazer em fios.) Desfiar hom 

anno de linho, Telam filatim difirabere. 
peret. Comtextum filetim diffolvere. Id. 

Delfsr-fe. Efte panno fe vai deffisndo, 
Tela bec filatiwo folvsesr , ou difolvstur. 

DESFIGURAR a alguem o roítro, Ali 
quem deformare. Cic. Tarpare. Hor. De- 
tarpare. Sduet. Fadare. Virp. ' 

DESFILADA, (marchar à desfilada) Cita- 
tiflimo gradn proçédere , incédere , cárrere. 

DESFLORAC,AM , ou desfioramento de 
donzella, Virginitatis ademptio , detra- 
Bio, violetw, erepsio, cmis, £. 

DESFLORAR hums donzela, Virginem 
confinprare , deflorare. Virgins witism of- 
fere. Ter. Virginis padicigie vitiuns ad- 
ferre. Pisut. Aliquom devirginare. Pe- 
trop. 24. 

DESFOLHADO, a, Foliis wndatas , e, am. 
«DESFOLHAR huma arvore, Arbori from ' 

des detrabere. 
DESFORRAR SE no jogo , Aleatoria de- 

mna farcire. Cic, 
DESERUTAR homs fazenda , huma her- 

dade, 4gri, ou predi: frudlus decerpere. 
« DESFUNDAR huma vafilha, Dolio fus- 

dum csimere, ou.desrabere. 
DESGADELH ADA mulher, Malier cri- 

sbes país. Liv. Míniter capillo pafjo. Ter. 
"DESGARRAR-SE do caminho , Defiede- 

re « Jecedere de via, ex itinere. Cic. Suet. 
«DESGOSTAR a alguem, (cauferslhe def- 

prazer , diflabor) Anima alicajas affen- 
dert. Cic. lunrére doloreme axtmo alica- 
us, Cic. 
ão He digais confa, que o pofla defgaf- 

tar., Ne quid , quod sli doleat , dixeris, 
Plaut. 

Qualquer confa o.deígofia, Fasslê fis ilk, 
quod doleas. 

DescostAR de siguma conta, ( perder o 
- golto, que della fe faria ) Mlicujus xei 
voluptatem perdere, amittere , abjicere. 

. Eu não deígolto defte comer , Palatam 
mens hanecibus mom fefiidis. Ex Colom. 

DESGOSTO ,m. Molefiia, e, f. Dolo, 
áris ,; m. AffiiBetio , affisâio , émis , £. 
fEgrimonia , € , f. 
Tomar hum grande deigoRto, Magnam 
.enimo molefizam copere. Gic. 

| 

.DESGRAC,ADO ,a, Jufebx 
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Dar aaiguem hum grande deígofto, Quam 
acerbsflimum alicas dolorem murere. Cic. . 

DESGOSTOSO , ofa, (o, ou a que tem deí- 
goitos) Dolems. Migre ferems ,tis ,c.3 Cic. 
Andão defgofiofos do feu criado, Fam 
lum agrê ferúut, 

* DEscostTOSOo po fabor , Infipidws , inful. 
fes, a, um. In/uavis, Ep ve. 

DESGOVERNADO,a, (ns economia ) 
Rei familiaris adminifirande iguarus , é, 
um. 

DESGOVERNO, m. (méo governo) da 
cafa , Mala rei fansiltaris adminifiratio., 
mis. 

DESGRAC,A , Infelicites, f. Infortuminme , 
14, 0. Hor. Adverfus cafus. Cic. 

Quiz a defgraça que, &c. Adverfa fortu- 
na tulis, at, Ge. Cic. 

DESGRAC,ADAMENTE, adv. Infelicia 
ger. Cic. 

| 9 668, C. Jo 
Infanfins , infortunatus, à, um. : 

Que defgraçado quefou! 0º me infelicem! 
Ne ego bomo [um infeliz! Ter. 

 DESGRUDAR algums coufa, Aliquid des 
ginsinare. Plin. Reglutimgre, Catull. 

 DESHERDAC,AM,f. Exberedatio, óxis , E. 
Quine. 

| DESBERDADO,a, Exberes, edis, c. 2: 
Cic. Exberedatus, a, um. À. ad Her. 

|. DESHERDAR (eu filho, Filiam exbáres 
dare. Cic. 

DESHONESTAMENTE, adv. Fwd, ig- 
bomejtê , emrpiter. Cic. 

Deshoneftsmente, (contra a caftidade) 
Obfcoenê , impure. Cic.. 

DESHONESTIDADE,f. Foditas , atis, £. 
Turpisudo , suis, Ff. Cic, 

Deshoneftidade , (acção contra a contis 
nencia, caftidade, &C. ) Impadicitia , €, 
f. Impuritas, objecenitas , ásis, É. Cic. 

DESHONESTO,s, Fedus, inbonefins, a, 
son. Tarpis, É pe. Cic. 
Deshonefto , (impudico ) Obfecmas:, im 
pudicas, imparas, à, 4m, Cic. 

DESHONRA ,f. Dedecas , oris, n. Infa- 
mia,e,f. Probram,i,D. babes, is, f. 
Macula , e ,f. Turpitudinis mota , «, É. 

ic. 
DESHONRAR a alguem com palavra, :
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Aliquem comtumeliis laceráre. Cie. Fere 
bis aliquem pefándare. Cic. 

"DESHONRAR a fuacafa, afus familia, La- 
bem in família relimquere, Cie. Deforma- 
re gemas. Cic. 

DEsHONRAR huma moça donzella , Yir- 
 ginis prdicitie visium imferre. Piaut. Vire 

ginis pudicisiam mviolare. Virgini padici- 
tiam eripere. Cic. Prellam devirginare. 
Petron. 

DESHUMANAMENTE, adv. Inhamasê, 
" ou inhbumasiter, Cic. 
DESHUMANO +, (cruel q. vid.) Inba- 

manus , à, um, Flumanitatis expers , 65, 
. €3. 
DESIÊNIO , m. (intento q. vid.) Cosf- 
- fine ,is, n. 

Ter grandes defignios, Magma moliri. Gic. 
* Magna mente, OU animo agitare. Liv. 

, DESIGUAL,, adj. Imegualis , 89 le. Hor. 
Lmpar, ou difpar, aris, c.3. Cie. Difpa- 
rilis, EP le. Vacr. 

DESIGUALDADE ,f. Inequalitas, átis ,€. 
DESIGUALMENTE , adv. Inegualiter, 

inequabiliter , impariter , difpariliser, 
DESINCHADO ,a, Tumore liberatus , a, ' 

um. Cujus tumorrefédis, ou difolutus efi. 
* DESINCHAR,, (deixar de fer inchado ) 

Detumére , (co, mui.) Detumelcére , (feo, 
mess. ) 

* Definchou abarriga, Rece/it venter. Plia, 
E. e 6. 

DESINFLAMMAR , Ctirac a infamma- 
ão ) Iuflanmationem amovere, 

DESIRMANADO ,a. Efta luva he defir- 
manada , Flec chirotbeca parem fibi , ou 
Sbt confimilens mom babet. 

DESISTÊNCIA, f. (da citação , accufa- 
"ção, &c.) Difcefio ab aliquáre. Ter. Cic. 
DESISTIR de algama coufa, 4b aliquá re 

dehftere (to, flisi, fisuns. ). . difeedere, 
ic 

Defiftio da pertenção do triunfo, Trimm- 
pbs pofialasiomens abjecis. Cic. 

Defiftir do feu intento, Alsenjas rei facien- 
"de confilinms deponere. 
DESLEAL , adj. Perfidos, perfidiofes, imfio 

das, a, um. Infideis, EP le. 
DESLEALDADE, f. Perfidia, € , infideli. 

tas, átis, É. 

DES 
DESLEALMENTE, adv. Perfidioso , imo 

fideliser. Cie. 
DESLOCAR hum braço , hum pé, Bra- 

chbium , pedem luxare. Plio. H, 
DESLUSTRAR s repursção de alguem, 

Alsenjas famans obfenrare. Nominis fplems 
derem maculare. 

DESLUSTRE, m. do nome, da reputa- 
ção, de fama, da peílos , Labes sliata no- 
min , fame, perfone. Cic, 

DESMAIADO ,s, (que perdeu os fenti= 
dos ) Cui anima defecis. 

Defmaisdo na côr, Pallidar, e, sm. Pal 
lems, tis, C 3. 

DESMAIAR , ou defimayar, (perder os 
fentidos) Anime lisgus, Curt. Animo (vel 
mente) concídere, 
Defmaisr, (perder o animo) Aninesm ab 

icere, 
efemaiar, (perder a côr) Pallefeere, ex= 

pallefeere. Propert. A. ad Her. 
DESMAIO , m. ou deímayo , Auimi defio 

Bro , ómis , f. 
Tornar a fi de hum deímasio, Linguestems 
animam revocare. Gurt.   

DESMAMAR, 4º manmã lejunpere , acc. 
DESMANCHADO ,a, part. Diffolutas , 

| disjunêtos, à, sem. 
DESMANCH SR, Difolvere, disjungere. 

Defmsanchse hum braço, Brecbsam ilnxa- 
re. Plin. H. 

DESMANDAR-SE emalguma couís, Ms- 
dum excedere in aliquá re. Liv. 

* Detmandar-fe em tudo, Nibil moderatass 
babere. Gic. | 

DESMARCADO a, Esormis 69 me. Jus 
modicas , a, am, 

DESMAZELADAMENTE, adv. Negli- 
génter , sudiligenser. 

| DESMAZELADO , a, Socors, dis. fudilic 
gens, tir, €. 9. Imenriofus, a, um. 

DESMAZELO, m. Soserdia , indiligentia, 
e, É 

DESMEMBRAR, Deartuare , acc. Plaut. 
DESMEMORIADO 18, Obliciofus ,a, mus. 

ic. | 
DESMENTIR sa alguem, Alicai menas 

cium exprobare, vel objicere. 
DESMERECER para com alguem , Maio   | de alique mereri. Ex Cic; 

| DES- 
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DESMONTAR-SE «o cavallo, Ex equo 

defcendere. 
DESNATURALIZAR, gare commani 

( vel patrie jure) prsvare, acc. 
DESNECESSARIO,a, Jupervacaneas fu 

CrvAÇAMS , à, NIM. 
DESOBEDECER aalguem, Alicas mon ob- 

temperare , mom obedire , nom parére , mo 
reus mom perere. Alinjus imperimm detre- 
are. Curt. . 

DESODEDIENCIA , f. Imperss recufasio , 
ou detreclasio, ómis, f. 

DESOLEDIENT E, adj. Aly obtemperans, 
mom obediens , mon paremns. Inobjequens , im- 
Árems , 815, C. Do 

DESUBRIGADO , a, Aligua , vel ab al- 
qua ubligatine liberatus , à, mm. 

. Defobrigado de ir à guerra, Mislisiá ims- 
mmmis. Liv. 

DESOBRIGAR «alguem, Aliquem aliqua, 
vel ab aliquá obligatiome isberare. 

Defobrigar deir à querra, Dare vacatso- 
sem melitie. Jultin. 

DESOCCUPADO ,a, Osiofus, opere, vel 
megoBiss VACMS, &, MM. 

Eftar defoccupado, Vacare. Ts otio efje. 
DESORDEM, f. Confnjio, perturbatio , ómis. 

Pôr tudo em defordem , Mijcere , ac sur- 
bare omuia, Cic. 

DESORDENADO ,a, Ixordimatns , com- 
fufus, persurbátus , à, sum. 

- Appetites defordenados , /udomite, atque 
efrenate cnpiditates. 

DESORELHADO, a, Anribus mutilasas , 
OU mutilus , 4, 005. 

DESOVAR, Ova edere, parere, exito. 
DESPACHAR, (aviar) Expedire. 

Defpachai-me d” aqui, Me binc abfolosto. 
Plaut, 

* DespAcHAR fazendas, (pagar Os direitos 
delias ao Rei) Mercium vediigal folvere. 

DESPACHO, m. (aviamento) Espeditio, 
ónis, £. 

* DespAcHO do Juiz, Sententia, €, f. Cic. 
Dia de defpacho, (nos Tribunaes) Fafixs 
dies. Ovid. ou Faflr, oram, m. pl. (fem 

1 dies.) Cie. 
” Dias, em que não ha defpacho , Dies ne- 

fafts. Ovid. , 
DESPEDAC,AR , Aliquid frafissim conci- 

y 

| 
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dere , in frufia dividere , CU difiringere, 
Drjcerpere , dilansare. (Os dcus ulumos 
fe usão , fallando em defpedaçar corpos 
de homens , ou dos animaes. ) 

DESFEDIDA,f. Difcedendi renia, e, E 
As ultimas deípedidas, Supremzem 1 ale. 

DESPEDIR , (mandar embora) Dimiste- 
re, acc, Cie. 

Detpedir gente dé guerra, Exaudlorare mis 
lstes , legimnem , Ce. Liv, Suet. Dimite 
tere exercitam. Ter. 

* DrSPEDIR-SE de alguem, (dizer-lhe q 
Deos) discui valedicere. 

Não me quiz ir, fem me defpedir devós, 
Nolus se infalutato abirve. 

DESPEGADO ,a, ou defapegado, Deglu- 
timatas , replutimatas , a, um. 

DESPEGAR,, uu defapegar, Deglutinare, 
reglutimare , acc. 

DESPEJAR , Vacnare, exacnare , deplere, * 
acc. 

Defpejar efgotando , Haxrire, exbanrire, 
INANIFe, CXINAMITE, RCC, 

Defpejar hum frafco , (bebendo) Exficca- 
re lagenam. Cic. 

DESPENDER, vid. DISPENDER, 
DESPENDIO, vid. DISPENDIO, 
DESPENHADEIRO,m. Precipisiams, si, 

n. Quint. Locas preceps. 
DESPENHAR, Pracipitare, acc. 
DESPENSA, f. Cella pemaria, «, f. Cic. 
DESPENSEIRO ,m. Promus , condes ,i, tn, 
DESPERDIC,AR , Prodigere , difperdere, 

acc. 
DESPERDICIO , m. ou defperdiço, Pro- 

digentia, «. Prodigitas, átis , f. 
DESFERTADO, a, (acordado) Experges 

Jfadas, a, mm. Lucret. - Sono, vel à fou 
mro. Juet. 

DESPERTADOR,m. Swfcitabulum , é, mm 
DESPERTAR alguem do forno, Aliquem 

expergefacere , é fommo excitare , Jufeitare, 
excire. 

DESPERTAR, (acordar) Expergifci,expera 
* gefieri, evrgilare. — 
DESPEZA , f. Expesfum ,i,n. Expenfa, 

mpenfa, «, f. 
DESPICAR-SE de hum sggravo, &c. Idem 

aliçui reponere, Cic. Par pari referre. Tem 
Offenfas juas enfe sindicare, Cic, Demos nas ente 77 “DES.
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DESPIDO, a, ds veitidura , Vefie exmeas, 

e, um. 
DESPIR a alguem, Alicai veftem detrabes 

re. Ter. 
Defpir-fe, ou defpir as veítiduras, Vefiem 
exnere. Plaut. 

Defpe a arvore a folha, Nadatur arbor fo 

his. Frowdes jnas dimittis arbor. Plin. H 

DESPOJAR,, Spoliare (aliquens aliguá re.) 

DESPOJO, m. Spolism ,5:, A. Exusie, 

arum , É. pl. 
DESPOIS, ou depois, vid. DEPOIS. 

DESPOR, Defpofição, vid. DISPOR, 

DISPOSIC,AM. 
DESPOSADO , 2, Defponjus , defponfstas , 

8, Um. 

DESPOSAR a fus filha, Filiam fposdére , 
ou defpendere alien. Plaut. Cic. 

DESPOSORIOS, m. pl. Sponfalia , órmis, 
EP iu, dbas, n. pl. Cic. 

- DESPOTICO imperio, Summum smpe- 

PINA 

DESPOVOAR, Depopulare , af. vel po- 
tids Depopalari, dep. acc. 
Defpovoou-fe a Cidade , Urbs viduasa efê 
civibus. Poêt. Virg. 

Lugar defpovoado , Loecas defertus ab im- 

colas, 
DESPRAZER, m. Difplicentia, €, f. 
DESPREGAR, Refigere. Aliquid refixis 

clavis alicunde extmere. 

DESPREVENIDO, a, Incemas , imcafioo. 
| dito, a, am. 
DESPREZADO ,s, 

defpeêlus , à, mem. 
DESPREZADOR ,m. Consemtor ,óris, m. 
Dio PREZADORA, f. Cemtemsrix ,icis , f. 
DESPREZAR, Contemuere , fpormere , def- 

picere, vitmperare , alpermars , acc. 
DESPREZIVEL , adj. Contemethilis , af 

permabilis, é le. Vip. Gell. 
- Homem defprezivel , Homo abjefus , 9 

eilis. Cic. 
Homem muito defprezivel , Homo defps- 
catiffimus. Cic. . 

DESPREZO , m. Contemtio , vitmperatio, 
defpicatio, afpermatio , ómis , f. Contemins, 
defpedus, às, m. 

DESPROPOSITADAMENTE , adverb. 
AAbjurde , imepté, Cie. 

Contemtas , fpresas, 
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DESPROPOSITADO , a, Aifurdes , ivo 

eptus, a, um. 
DESPROPOSITO, m, Abfurditas , ásis, 

Ineprie, árem, É. pl. 
DESPROVIDO , a, de alguma confa, 

liqua re , vel ab aliqua re imparatus, «, 
am. Cie. * 

DESQUITAR-SE, (fazer divorcio) Ds- 
cortium facere , (divortium facit vit cum 
uxore. ) 

DESREGRADO, a, Immederatas, «, ums. 
Intemperans, tis, c. 3. Gie. 

DESSABOR, m. ou diffabor, (mão fabor) 
Injucundas , ingratus fapor , óris, Me 

Metapb. Lito foi para mim hum grande 
deflabor, Hoc mibi acerbifimmm , &S sm 
grasifimas fast. 

DESSABOROSO , « Vinho deflaborofo, 
Imgratt faporis visem. Colum. 

DESSEMELHANC,A , f. ou difimilhao- 
ça, Diffimilitudo , imis , f. 

DESSEMELHANTE,adj ou difimilhao- 
te, Difimilis , 69 le. Diverfes, o, um. 
Difper , ris, €. 3. Cic. 

DESSEMELHANTEMENTE, adv. Ds/- 
fimelster. 

DESTACAMENTO , m. Cobers ab exer- 
citu fejuntia, Agumen dcateris copsss fejum- 
Gum. Subdu&i ab exercita muilttes. 

DESTAPAR,, (tirando a tampa) Opéreae 
lum detrabere , dat. 

DESTAPAR , (tirando a rolha) Resarare, 
acc. Obturamentam detrabere , eximere. 

DESTELHAR baoma caía, Domês teses 
tegulis nudare. 

DESTIMIDO ,a, Impavídas, intrepidas, 
empertervritas, &, Ut. . 

DESTEMPERADO , e. Viola deftempe- 
rada, Lyra difcors , difjona. 

* VINAGRE DESTEMPERADO COM Agua, 
Acetmno aqua dilésam, Lucret. 

* DESTEMPERADO da barriga, Quem cita 
alous exercet. Celf. 

DESTEMPERAMENTO, m. do eftom 
mago, Stomachi difolueo , ómis ,f. Plio.F. 

Deltemperamento da barriga , Alvi prefixo 
cine. Ventris finxio, vel finor, Alvms c5- 
ta, finems, liquida. Plin. H. Celf. 

DESTEMPERAR homa viola, Fidiwns tm 
lyrá comcentus , vel (ynmpboniam difrivere. 

ES- 
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é DESTEMPERAR algoms coufa comalgum 

licor, Aligaid aliquo liguore diluere, 
& DESTEMPERAR 4 barriga , as tripas, 41- 

vum folvere. Cat. 
DESTERRADO ,a, Exu! ,extorris , 11, 

(urbe , patriá. ) Exiho affedas , mexi 
liam ejeins, pulfus, a, um. Cic. 

Ser deiterrado, /m exilimms ejici , pelis , de. 
pelk , agi. Cie. Plin. H. 

Eftar, ou andar defterrado , Exalare. Im 
exílio efje. Cie. 

DESTERRAR, Esxilio aficere, multare , 5% 
exilium ejicere , pellere , agere , acc. Ait- 
quem domo , vel pasriá privare. Cie. 

DESTERRO, m. Exilim, ii, n. Cie. 
Defterro de hum snno , Abamatio , ómss, É. 

Irefe para o feu deflerro, Exulatsm abre. 
Plaut. Proficifei im exilinm, Cic. 

DESTINAR, Deflimare, acc. com dat. . 
DESTINGIR, Colorem, (quo aliqua res sm- 

cãa ef) eluere , diluere. 
DESTINO, m. fasum,:,n. Cic. 
DESTITUIDO ,s, Deftitwtas ,a, um, abl. 
DESTORCER, Retorquére, desor uéresace. 
DESTORROAR, Occare, acc. Varr. 

À acção de deftorrosr, Occatio, ómis , f. 
DESTRAMENTE ,, adv. Indufiriê , foler- 

ter, dexterê, Cef. Cie, Liv. 
DESTREZA ,f. Indyfrria, folertia , e. Dex- 

teritas , áeis , fi 
DESTRIPAR, vid. ESTRIPAR. 
DESTRO , a, /udwfirins ,a, um. Solers, 
" t14,€.93. Cie. 
DEST ROC,ADO exercito , Matiletas ex- 

ercitus, Cic. 
Deftroçada não, Lacerata, ou conquaíjata 
mavss. 

DESTROC,AR hum ezercito , Disjicere 
missa, Val. FI, 

DESTROCAR, Remstare. Tac. Res per 
mutatas refumere, 

DESTROC,O + m. (ruína, eftrago) nos 
campos) Fafitas, átis. Vaflatio, ómis , f. 

Deltroço dos exercitos , Exercitanm cla- 
" des,is, f. 
DESTRONCAR, Detraxcare, acc. Colum. 
DESTRUIC,AM , f. (de edificio, &c.) 

Defiruftio , difiwrbatio , demolitio, ómis , f. 
Defiruição , (de huma Cidade , de hums |   

Republica) Excidium , ii, n. Everfio 
exesfio, ómis , f. , 

DESTRUIDOR sm. Defirador, everfor, 
Ft, MD. . 

Deftruir hum edificio, Zidificium defirue- 
re, difiurbare, diruere , doi fer 

Deftruir hums Cidade, huma Republica , 
Cinisatem » Rempublican , evertere. Cic, 
e Virg. 

Elle deftruio-fe a fi mefmo » Perdidi , 
peljumdeds fe Fortamas ipfe fuas everfis, 
afflixit , conturbavis. Cic. | 

DESVANECER (caufar vangloria) a àl- 
guem, 4licsjus animos inflare. Cic. 

Defvanecer-fe , (ter vaidade) Zmani gloriá 
eferri. 

* DESvANECER (fruftrar) a pertenção, ou 
a efperança de alguem, Frufirari alicu- 
as expellationem. Plin. ). 

DESVANECIDO, a, (vangloriofo ) Gl 
riabundas, 4, em. 

Eftar defvanecido de alguma coufa , Glos 
riari aliquá re, (de, vel smaliqua re.) Gic. 

* DESVANECIDO, (fruitrado, ou que ficou 
fem effeito. ) Iíto ficou defvanecido, Jd 
frritem fust , OU cecidit. : 

DESVANECIMENTO, m. Jmawis, ou 
falfa gloria. 

Ter defvanecimento, luan, ou falsa duci 
loriá. Cie. . 

DESVARIADO, a, Deliras, exfenfas. 
DESVARIO, m. Deliramentam,s ,n, Plauts 

Delirasio , éwis , f. Cic. | 
Defvario por caufa de doença, Delrisus, 
ss, 0. CGelf. , 

DESVELADO, a, Ju/emuis, &? me. Tac. 
Infopitas , a, am, Ovid. Vigil, pervigil, 
elis, CG. 3. Virg. vid. 

Eftar defvelado bos parte da noite, Vigie 
lare ad multam modem, Cic. 

DESVELAR-SE com alguma obra, Evi- 
ilare opus aliquod. Ovid. 
efvelar-(e em alguma coufa, (fazelia 
€om todo o cuidado ) Magwam is aliquá 
re exram pomere. Omunes 15 rem aliquam 
exras conferre. Cic. 

Coufa , em que me tenho defvelado:, Im 
quo evigilarnnt exre , ES cogitationes mee. 

DESVELO ,m. Vigilansia, e. Pervigilar 
so , ómis , É. 

Z li DES
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DESVIADO a, Devims,a,am. 

Eftar defviado dealgum lugar, Difiare lo- 
co aliquo , vel ab aliquo loco. Plin. HH. 

DESVIAR (retirar) alguem de alguma coa- 
fa, Aliquem ab aliqua re deducere , abfira- 
bere. 

Defciar de alguem o mal, que lhe páde 
fucceder, Malum aliquod ab aliquo aver- 
tere. 

Defviar-fe do caminho , Defledere ex iti- 
were, à viá. Phed. Declimare de vid, Cic. 
Divertere via. Plin. ). 

Defviar-fe de quem nos far mal, Perfo- 
mam que officit , evitare. tor. 

" Defviar-fe de huma companhia, Subduce- 
re fe ex (vel de ) aliqua fosietate, Gic. 

DESVIO , m. do caminho commum, Os 
verticalum , 3, QD. 

DESUNIAM, f. (feparação) Disjusio, 
fecresio, ómis, €. 

DESUNIR, Disjangere , difociare, acc. 
DESUSADO,a, onficatra. a, e. 

Palavra defufada, Verbwm exoletum. Quint. 
DETENC,A, f. Mora,e. Retardatio, cuue 

- Gatio , ómss, f. 
DETER, Detinde , resimere , morar: , de 

morart, remorar:, acc. Cic. 
Deter-fe emalgum lugar, Alicabi cefjare , 
demorari , merart. 

DETERMINAC,AM, f. (de algum Tri- 
bonal) Decretum , confultam , placismm, 

. s, 0. Sementia, «e, f. 
A minha determinação he ela, Sic flat 
 fententia. Sic Patxo. Cic. 

DETERMINAR, (refolver) Staswere, 
conflituere , decermere , acc. 

Determinar o dia da partida, Diem profe- 
dlsonts definire. Cal. 

DETIDO, a, part. de deter, q. vw 
DETRAZ, prep. e adv. Poxé, acc. Cie, 

- Por detraz das coftas, 4º sergo. Cic. 
Accommetter a alguem por detraz , Ali- 
quer poft tergam adoriri. Cal. A” tergo. 

ic. 
DEVAGAR, adv. Candlanser , lento. 

Andar de vagar, Lento gradu procedere. 
Sufpenfs grada tre. 

DEVASSA, f. Inquifitio, ómis, E. 
DEVASSAR (tirar devafia ) desiguma cou- 

da , Anquirere, vel inquirere de aliquá re, |   

DEV DIA 
* DevASSAR das fuas janelas o jardim do 

vizinho, Ex jus demas femefirss im vicini 
bortum profpicere, 

* DEVASSAR-SE a mulher, Se profiisuere. 
Cic. Corpas fumm turpifime Isbidims addi- 
cere. A. ad Her. 

DEVASSO, a, Lexas, a, am, 
DEVEDOR, m. Debitor, óris, m. 
DEVEDORA, f. Debitrix , tcis, F. 
DEVER, Debére (beo, bui, bitum,) 

Dever dinheiro a alguem, Alicxi pecre- 
msam debere. x eve alicujas efe. Cie. 

DEVERAS , adv. (feriamente) Serio, Ter. 
extra jocum , remoto foco. Cic, 

* DEVERAS, (verdadeiramente, (em ficção) 
Ex animo, OU boná fide. Ter. 

DEVOC,AM, f. Pietas , ásis. Relígio , émis, 
f. Pias erga Deum eximus. Religiofum fin- 
dium erga Numen , vulgô Devotso , ómis , f. 
Devoção aos Santos, Lrga Divos pictas 
ts affedas ás, m. 

DEVOLUTO , a. Benefício devoluto, 
Beveficium caducam. 

DEVOTAMENTE, adv, Pie, Religioso. 
DEVOTO ,a, Pias, Religious, é , sms, 

Vir pio im Dexm animo. 
DEZ, num. Decem, c. 3. pl. indeclio. De- 

“e, 
O numero de dez . Numerus deuarins. Vitr. 
Der vezes, Decres, adv. 

DEZEMBRO , m. (mer) December, bris, 
m. Cicer. (fubauditor , vel exprimitur 
menfis.) 

DEZENA , f. (palavra arithmetica) De- 
cas , décadis , E. 

DEZENOVE, nom. Novemdecim , unde. 
eigimti , pl. indeclin. c. 3. Cic. Umdevs- 
ceni,e,a Quint. 

Dezennve vezes, Decies, ES movies. | 
DEZESEIS, num. Sexdecimm , c. 3. indecl. 

Semi deni, «, 8. Cic. 
Dezefeis vezes, Sexdecies, adv. Cic. 

DEZESETE, nom. Decem, & feptem Se 
ptemdesim , c. 3. indeclin. Septems dem: , 
e,8. 

DEZOITO , num. Decem , ty odo. Dumo- 
deviígimts, €. 3. indeclin. 

Dezoito vezes, Decies, €9 ofties, adv. 
DIA, m. Dies, éi, m. e f. noplur. he mais 

ufado no gen, maíc, A 
o 

  

  

  

 



4 

DIA DI | 
Ao apontar do dis, Diluculo, ou primo 

" dilucnlo, ou primá lnuce. Cic. Ter. 
Todos os dias, Quotidiê. Cic. | 

Bons DIAS. Deos vos dê bons dias, Sal- 
se. Cic. Salvas fis. Ter. nO plur. Salve- 

“te. Fanflos tibi dies apprecor. 
DIABO, m. Diabolus, 5. Damos, onis, m. 

Demosism , it, n. Melus demon. 
Dar alguem ao diabo, Dris aliquem de- 
govere. 

DIABOLICO , a, Diabolicas , e, sm. A. 
Eccleí. 

DIACONO,m. Discono, Diácosus,s, m., 
DIAFA, f. Kufiicum corollariam , it, D+ 
DIALOGO, m. Diálogas, à, m. 
DIAMANTE, m. 4Adamas, autis, m. 

De dismante, Adamántinas, a, um. 
DIANTE, prep. 4nse, acc. Corem, abl. 

Daqni em diante, Poftbac, Deinceps. Cie. 
DIANTEIRA, f. Par; antica. Var. . 
DIANTEIRO, a, Anticus, a, um. 

Dentes dianteiros, Primores dentes. PI.H, 
DIARIO, m. Diarium, ii, n. Gell. Ephbé- 

meris , idis , f. Cicer. Rerum dinrmarsin 
COMBIMENTATIAS 3 Si, De 

DICC,AM , f. (palavra) Verbum, $,mn. 
Vox, eis, £. 

DICCIONARIO, m. Didionarinm , voca- 
bularium, 63, O. 

DICTAME, m. Parece que he didame da 
razão, Videsur sta ratio didere. Quint. 

DICTAR, Diflare, acc. Cic. 
DIECESE , f. ou Diocele, Diccefs , is, 

ou eos, f. 
DIFFAMADO , a, Diffematus , infama- 

tus, 4, um. ' 
DIFFAMADOR , m. Desrador , convicia 

tor , óris , m. Qui alicujus famam imquis 
sat. Liv. e 

DIFFAMAR 9 Diffamare 9 infamare 9 acc, 

Alicujus exsftimasionem vielare, Cic. lx. 
famem aliquem facere. Ter. 

DIFFAMATORIO,a, Famofws , e, am. 
DIFFERENCOAA, f. (diverfidade) Diffe- 

rentia e , f. Diferimes , cmis , n. Difi- 
miligudo , tuas, f. 

* DIFFERENÇAS, (controverfias , defaven- 
ças) Contentio , ómis. Lis ,isis , É. Juro 
nm, st, 0. 

Ter diferenças com alguem fobre algu-   | 
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ma materia, Controverfiam cxmraliguo ba- 
bere de alsquã re. Ambigere css aliquo de 
aliguá re. Cic. 

DIFFERENC,AR, Diflinpuere , diferimis 
mare , acc. Cic. Lucr. Dikeernere alinws 
ab alio. Cic. 

Differençar-fe , Differre , (ero, fem pret, 
Dem fup. nefta fipnificação. ) 

Elles fe differenção huns dos outros pe- 
los caudas, Diflingunntur inter fe candit. 
Plio. H 

DIFFERENTE,, adj. Differens , sis. Dif- 
par sris, Cc 3. Diffimilis , 69 le. Divero 
Jus, a, um, 
São differentes na alvura, Differum in 
candore. Plin. H. o 

DIFFERENTEMENTE , adv. Diversê, 
difimiliser, difimil: ratione. 

DIFrERIR , ( fer difereme ) Diferre, 
* vid. DIFFERENC,AR-SE, e DIFFE- 
RENTE. 

DIFFICIL , adj. Difhcilis , €5 le. Arduss, 
8, UM . 

DIFFICILMENTE,, adv. Dficilê, diffici- 
loser , difficulter , egrê. Cic. Non fine no 
otto. Plin. H. 

DIFFICULDADE , f. Difficultas, átis, £. 
Cic. fem dificuldade, Nullo negotio, Cic. 
band difheniser. 

DIFFICULTAR a execução de siguma 
coufa, Alicujus res exfecutsoms difhenitas 
tes objicere. 

DIFFICULTCSAMENTE , adv. id, q. 
Dificilmente. 

DIFFICULTOSO, a, id. q. Difficil. 
DIGERIR.o comer, (no eftomago) Di- 

gerere csbos. Coquere , vel concoquere cio 
bos. Plin. EH. 

DIGESTAM, £ Digefio, concolio, ónis , E. 
DIGESTIVO, a, Vim. babens digerendi, 
DIGNAMENTE, adv. Digmê. Cic. 
DIGNAR-SE, Digmari, (Jeg. inf.) Hori: 
DIGNIDADE, f. (honra, grão de honra) | 

Hlomor , éris, m. Diguitas, ásis, É. Homo» 
ris, OU diguitatis gradas, és, m. Cic, 

DIGNO, a, Digvas, a, am, abi. 
DILAC,AM ,f. (tardança) Dilago , pros 

crafismasio , ónis, f. 
Sem dilação , Sise morã , fine cantlatsone. 
bjeda ore! cundlasione, Cic.
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DILATADO ,a, (retardado) Dilatar. 
* DiLATADO, (comprido , largo , ou que 

dura muito tempo ) Lomgas , dinturmas, 
didsimes , lomginquas , a, um , (fallando 
nº hum difcurío, nº huma doença, guer- 
ra, &c.) 

DILATAR huma coufa para outro tem- 
po, Aliquid im alind sempus differre. 

e DILATAR (fazer comprido) o feu difcur- 
fo, Orationem dilatare , dsffundere. Gic. 

DILIGENCIA , f. Diligentia , exra , « , £. 
Studinm,it,m. Sedulnas, dois, É. 
Com dilixencia, Diligemter , findioso , ac- 
curaso , fedulô , inspigrê. 

DILIGENCIAR, Aliguid acenrare. Jo alto 
quid eurá incumbere. 

DILIGENTE, adj. Diligems ,tis, c.3. Im- 
piger gra ,gram. Studiofus , fódulns, a, um. 

DILIGENTEMENTE, adv. Diligenter 
findiosê, accuratê , fedalo , impigre. 

DILUVIO, m. Diluviam, di, 0. Virg. 
DIMINUIC,AM . f. Dimsimatio , insminm- 

são, ómis , f. 
lr em diminuição, Decrefcere. Cie. 

DIMINUIDO, a, Diminsias, imminatas, 
DIMINUIR, Minuere , diminsere , ini 

muere, acc. Cic. 
Ito diminué o leu crime, Jd extemuas cri- 
mes. Gic. 

Os dias começão a diminuir , Decrefeuut 
dies. Plin. H. 

DIMINUTIVO, s, (termo Gremmatico) 
Diminntions, a, um. 

DIMINUTO, a, Dimiuuntus, a, um. 
DIMISSORIO, a, Dimifforias, a, mm. 
DIMITTIR, (largar de fi) Dimusscere. 

Dimirtir de fi o feu direito, De jure fuo 
cedere , concedere , decedere. Gic. 

DINAMARCA, (Reino) Danis, «, f. 
De Dinamacca, Dasicas, a, sn. 

" DINAMARQUEZ, 2, Danss, a, um. 
DINHEIRO , m. Pecunia , e, f. AÁrgen- 

sum ,3,0. Nummi, órum, m. pl. 
De dinheiro, Nummarins, pecaniarins. 
Que tem muito dinheiro, Pecumiofus , be- 
ne nummatss , à, um. Gic. 

DIOCESE, f. Diccefs, is, ou cos, f. 
DIOCESANO a, Qui eff é Diwcef. 
DIPATONGO, m. ou ditongo , Dipbeos- 

Eus si, É - 

DIS | DIR 
DIRECC,AM , f. Adminifiratio, exratio, 

nbermatio , ómit , f. 
'er a direcção de bum negocio, Alicui 
rei precfje. Cic. 

DIREITAMENTE, adv. Re8&º, dire8o. 
DIREITO ,e, (vão torto) Redas, dire» 

Sus, a, em. Cie. 
* Diretro , (não elquerdo) Dexter, era, 

eram , OU tre, tram. 
A mão direite, Dextera, ou dextra e, É 

( fobentende-fe mangas. ) 
* Direito (legitimo ) fenhorio de alguma 

terra nobre, Abrlis disionis jufies ( ou 
mtiness ) Dominus. 

DIREITO, adv. Redá, dire8o , direão. 
lr direito para alguma parte, Aliqui res 
(ou redã vid) pergere. Cie. 

DIREITO , m. fubft. (juftiça, razão, as 
leis) Ziquitas, dtis, É fiquem, Fans, 
ris, D. 

Ter por fi o direito nº buma canfa, nº hum 
pleito , Is cansá equam , ÉS bonum babeo 
re. Cie. 

O Direito Civil , Canonico , Jas Croile, 
| Camonicom , OU Ponsificisas. 

* DirEiTOS de fazendas , (na Alfandega ) 
Mercium ccfigal, ális , 0. 

DIREITURA, f. em direitura, Res, ou 
reãá viá. 

DIRIGIR , (encaminhar direito) Dirigere, 
(go, rex:, redum ) acc. Flor. 

Dirigie-fe aalguma coufa, Ad eliquid fpe- 
Gare. Cic. 

A que fedirige efte tão dilatado difcurfo ? 
Quorjum bec Spear sans longa oratio? Cie. 

A varios fins (e dirigem as (ciencias, is 
diverfum difciplise tenduus. Quint. 

DIRIMENTE , adj. Impedimentos diri- 
mentes, fmpedimente dirimentia , fm, 
D. pj. 

DISCINGIR, Difcimpere, (po, xi, Gem.) 
DISCIPLINA, f. (com que fe açouta o 

corpo) Flagelium , $, n. 
* DisciPLINA, (criação, modo de enfinar) 

Difciplima, e. Inflisusio, émis, f. Cie. 
DISCIPLINADO, a, (enfinado ) ns arte 

Militar, Im re mulitar: exercitas , exerci- 
tatus, a, am. Cic. Cof. 

DISCIPULA , f. (a que aprende) Difei-   nula, € , É. pus, é, DIS- 
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DISCIPULO, m. Difcipslus, $ , m. 
Os moços , que lhe forão dados. por dif. 
cipulos, Adolefcentes es im dsfesplimam tra: 
dits. Cic. 

Foi Cleanthes difcipulo de Zeno , Cleap- 
shbes Zenomem axdivis. Gic. 

DISCORDAR, Difcordare, difcrepare. 
DISCORDE, adj. Difcors, ordis, c. 3. 

Eftar diftcorde com alguem, Dijcordare 
cum aliquo. Cic. 

DISCORDIA ,f. Difcordia, «. Difenho, 
énis, f. D'fidium, st, q. 

DISCORRER lobre alguma materia, De 
aliqua re diferere , difpsutare , fermonem 
babere. Sermocinars, Cic. 

DISCREPAR do parecer de alguem , De 
(vel im) re aliquá diferepare ob aliquo. 

DISCRETAMENTE ,adv. Isgemose, pra- 
denter , fapienter. 

DISCRETO, «, Ingesiofus , cxtus , a , uns. 
Sapiens , pradems ,813,C. 3. . 

DISCRIC,AM, f. (prudencia , juizo, en- 
tendimento ) Sapientia , prademtia , € , É. 
Cic. 4cumen argutam. Flor. 

Fallar com difcrição, Argatê dicere. Cic. 
* DiscriIÇAM, (vontade. ) Entregar-fe à 

difcrição do vencedor., 18 arbitrinms 1- 
Boris fe dedere. Cal. 

DISCURSAR, (ufar da potencia difcur- 
fiva) Rassecimari. Cic. 

DISCURSO , m. (ufo da razão ) Retionis 
sms, és, m. 
Ainda não tem difcurfo , Ratsowe mendums 
str, 

* Discurso explicado com palavras, Ser- 
mo, ónis, m. Orasio, émis, f. Cie. 

* Discurso, vel potiús decurfo , (O efpa- 
ço de tempo, que corre.) O difcurío 
de hum anno, 4Íwm: fpatimm, 83, n. 

DISCUTIR hums materia, Aliquam rem, 
vel de aliqua re difpnsare , difjerere , quef- 
tomem agitare. 

DISFARC,ADAMENTE, adv. Diffima- 
lanter. Cic. 

DISFARC,ADO, a, Simslatas, difimula- 
sm, a, um. 
Corria Nero as ruas disfarçado em traje 
de efcravo , Nero itivere mrbis vefle fer- 
oili im diffimaletionen fui perevrrabat. Tac. 

DISFARC,AR, Simulare, diffimulare. Cic.   

DIS 183 
DISEARCE + M. Simalatio ;' difimulatio , 

ns, 
DISPARAR ( defesrregar ) a artilharia; 

Tormenta bellica difplodere. 
DISPARATE, m. ou disbsrate, (coufa 

dita fem propofito) Infulfitas , atis , É. 
Cic. Alogia, «, f. Sen. Ph. 

Dizer difparates, Deliramenta loqui. Plaut, 
DiISPARATE, ( coufa feita fem propofito ) 

Res imepta, abjurda , à ratione difjentiens, 
CAM Vabiome Pugmans , ratiomi minimê com 
jfentanca. 
Fez mil difparates , 7 mille ineptias pro- 
rapis. 

DISPARIDADE, f. Dilparilisas, inpartio 
sas, ásis, f. Vatr. Gell, 

DISPENDER dinheiro em alguma coufa, 
Pecuntam impendere mnrem aligu:m, Cic. 

DISPENDIO, m. Difpendium, 1, pn. Ter. 
Expenfa, «e, f. Cic. 

DISPENSA, f. ou difpenfação, (com que 
. alguem fica izento dealguma obrigação) 
Immanitas , átis, f. 

Difpenfação da lei, Legis vacatio, ómis, É. 
Cic. Legrs laxamentam à, n. Cic. Liv. 

DISPENSAR com alguem em algums cou- 
fa, Alenjas vei immunitatem alicut dare, 
Aliquem alienjus rei, OU ab aliquá re im 
munem facere. Cic. 

Difpenfar comalguem em huma lei, Álio 
quem aliquá lege folvere. A. ad Her. 

Difpenfer siguem no voto , que tem fed 
to, Aliguem voto folvere. 

DISPOR, (pôr com ordem) Difpomere , 
ordimare , infirmere , acc. Cic, 

* Disrôr , (preparar.) Difpôr-fe para fa». 
ger jornada, Comparare fe ad iter, Liv. 

Elle difpõe-fe para bem morrer, 4d more 
tem firennê , ES fantto obeundam fe pre= 
paras. 

* Disrôr , (dando , diftribuindo. ) Difpõe 
dos feus bens por teftamento, De bonis 
Juss teffamento flatmere, 

DISPOSIC,AM , f. (ordem, com que fe 
p6em as coufas no feu lugar) Difpofisio, 
ówis, f. Ordo, iss, m. Cic. , 

* DisrosiçaM , ( eftado da faude) Voleta- 
do, inis, f. 

Bos difpofição, (bom eflado da faude 
Bona, integra, commoda valetado. . Má 

s
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184 DIS 
Má difpofição, Zgra , infirma ; inconsmos 

” da valesudo. 
* Disposições da noffa vontade no tefta- 

mento , Voluntatis nofire fententia de co, 
quod pofl mortem fiert voluerinms. Ulp. 

é Disrosiçam Divios, Dei mutus , €y vo- 
luntas. 

DISPOSTO, s, part. de difpõe, q. vid. 
DISPUTA ,f. Difpmsasio , differtasio , com- 

certatio , comtentio, ómis , É. 
DISPUTAR com elguem fobre alguma 

materia, De aliquá re cum alique dsfputa- 
ve , comtendere , certare , decertare , com- 
certare , dsfceptare. Cic. 

DISSENCG.AM , f. (difcordia) Difenfo, 
ómis. Difcordia, e, €. Difhdiam, as, n. 

DISSIMULAC,AM, f. Difimulasio , ómis. 
Difimalensa , «, É. 

Diflimulação « ( quendo fe moftra que! 
não fe vê siguma coufa) Comsiventia, 
e, f. Ulp. 

DISSIMULADAMENTE ,adv. Diffima- 
lauter. Cic. 

DISSIMULADO, s, part. Difimulasas. 
- Homem difimulado, (que fabe difimu- 

ler) Difiwnlator , óris, m. Cic. Sall. 
-  Teflior bom». Gic. 
DISSIMULAR, Difimulere , fAimulstione 

segere + OU velo fimulasiomis obtegere , acc, 
Diflimulae, finzindo que não vê, Comsi- 
mere in aliquã re, Cie. 

DISSIPAR a fus fazenda, Bons fua dsfji- 
pare, profundere , diffundere. 

- Diffipar as forças do corpo, Eservare 
vires Hor. 

Diflipão as vigilias as forças do corpo, 
Vigilie astenmant corpora. Ovid. 

DISSOLVER, Difolvere, acc. Cic. 
DISSOLUTO,s, noscoftumes, Difelatas, 

perdsus, a, um, EHomo diffolutis moribss. 
. DISSONANCIA, £ na mufica, Tomas 

diffonus, é, m. 
DISSONANTE, adj. Difonas, a, um. 

- DISSONAR, Diffonare. Colum. 
. DISSUADIR alguem de alguma coufa, 

Aliquid alicas difjuadére. Alicas auxddorem 
efe, me aliquid faciat. 

DISTANCIA, f. Difantia, e, f. 
Elles eitão em igual diltancia , Spatio egua- 

di diffant. Ê 

DIS” "DIV | 
DISTANTE, adj. Difiass, sis, e. 3. Ge. 
DISTAR, Diflare (loco, vel: à loço.) Cie. 
DISTILLAC,AM , f. Deftillssio , difíilla- 

sio , ómis, f. 
DISTILLAR, (pingar , cahir gots «a go- 

ta) Defiillere , dsflillare. Col, Plin. H. 
ffillare, Ovid. 
Diftillar flores , Swccum foram fubjeftis 
igusbus exprimere , extrabere, elicere. 

DISTINCAM, f. Difiináio, ómis, f. 
DISTINGUIR, Diflingacre, difccrmere (a- 

ligusd ab alto.) 
DISTINTAMENTE , adv. Difiindo. Cic, 
DISTRACC,AM, f. (inquietação, ou di- 

vertimento do penfamento ) Messis ab- 
erratio, ou atocatio, émit , f. 

DISTRAHIDO ,a, Cujns animas peregrê 
ef. Ex Hoe. 

DISTRAHIR, ( divertir da applicação ) 
Vagum, ES miniimnô attentum reddere. 

DISTRATAR, ou Diftraãer, ( desfazer 
bum contrato ) Solvere, Ourejcindere come 
tradluns. CIC. Uip. 

DISTRATE,m ou Diftrato, ComtraBás, 
ou paddicers refeifão , ómss , €. Ulp. 

DISTRIBUICGAM, f. Diftribetio , parti 
sto, divifio, ómis, É. 

DISTRIBUIDO ,a, Diftributas, difperti- 
tus, a, Rm. 

DISTRIBUIDOR ,m. Difributor , óris ,m. 
DISTRIBUIR, Difiribuere, dsfparsire , ou 

difpartiri, Defpertire , ou difpertirs alsquid 
alicus. Cie. 

DISTRICTO, m. dehumajurifdição, Fa- 
rifdstlsom:s fimes , tum, m. pj. 

DITA , f. ( felicidade, fortaus) Felicitas, 
atis. Proípera fortuna, «, £. 

DITADO, m. (proverbio, fentença) Yer- 
bum ,t, 0. 

Diz hum ditado antigo, Vetas verbum Doc 
ef. Ter. Vesus difum. ld. 

DITO, m. Diem, i,n. 
ITO , 6, part. de dizer, Dias, «, sms. 

DITOSAMENTE , adyv. Feliciter , forsm- 
waso , fenfio, profperê. Gice 

DITOSO, a, Felix, teis, 0.3. Fortumatas , 
Ss, um, 

DITTO, vid. DITO. 
DIVERSAMENTE, ady. Diversê, Variê.   Cicer. º 
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DIV . 
DIVERSIDADE , f. Diterfitas , verietas , 

ásis, f. Cie. 
DIVERSO, a, Diverfus, varias, e, um. 
DIVERTIDAMENTE , adv. Letê , bila- 

riser. 
DIVERTIDO ,a, (alegre) Letús , bila- 

rss, 4, sm. Hilarss, Eyre. 
é DivERTIDO, (entretido , applicado.) EC. |. 

tar divertico em alguma coufa, Mliguá 
re detimeri ; ocempars, Cic. Ucexpare ani- 
mum in aliqua re. Ter. 

DIVERTIMENTO, m. (recreação) Qble- 
Eatio. Animi remo, recreatio, ómis, f. 

DIVERTIR (alegrar, recrear) a alguem, 
Recreare , obleare aliquem. DeleZatios 
mem afferre , ou deledationi efje alicui. 

Diverrir-'e, Animum reficere , recreare. 
Remittere ansrsum cnris. 

* DivERTIR-SE (entreter-fe, occupar-fe) 
em alguma coufa por paflatempo , Fal- 
Jeud: semporis gratiá im aliquá re amimum 
oceupare. 

º DivERTIR, (retirar, apartar ) Avertere, 
retrabere , avocare , acc. 

Divertir o penfamento de alguma coufa, 
4b aliquá re animam , ac cogitationem a- 
vocare, OU abducere. 

DIVIDA, f Debitum,s. Nomes , imis. ZEs 
alienam,D. 

Fazer , ou contrahir dividas, Es alevam 
contrabere , cogere, conflare , facere. 

Pagar as fuas dividas, Es aliensas dsfjol= 
vere. ZEre alieno fe lberare. Cic. 

DIVIDAMENTE , adv. Us equam cfi, ut 
oportes , M$ comventt, ut decet. 

DIVIDIDO, a, part. Divifus, parsitas. 
A Cidade eftá dividida em duas facções, 
Im duas falliones Csvitas dsfeefjis. Tac. 

DIVIDIR, Dividere , partiri, vel parsire,acc. 
Dividir em duas partes, lw dxas parses tri- 
bmere. Cic. . 

DIVINAMENTE ,adv. Divinitas, Divino. 
DIVINDADE ,f. Divinitas , átis, f. Cic. 
DIVINO, a, Divínss, a, um. 
DIVISA, f. Infigne ,.is. Signam, i, D. 
DIVISAM, f. Divifo, partítio, ómis, f. 
DIVISAR, (diftinguir com a vifta) Vifu 

ir nere, difcersere. 
DIVISÍVEL , adj. Dividuus , a, am. Cic. 

Qus, que , quod divids potefs. y   

DIV  DOA 189 
DIVORCIO, m. Dizersiam, ii, n. 
DIVULGADO ,a, Fulgarms , divulgatus.. 

' DIVULGAR, Vulgare, divslgare, pervnlo 
gare sm onlgas indicare. In Iucem proferre, 

DIZER alguma coufa , Aliquid dicere , lo 
qui , Narrare , memorare , commemorare, 
jo, imquam , defellivos. | 

Dizer tudo o que vem à boca, Quidquid 
im buccam venit , garrive. Cic. 
Dizem, Din:fe que, &c. Fertar , fame 
eft, rumor ef, &c. com fubj. 

* Dizer, (condizer , ter proporção , con- 
gruencia , femelhança ) Comgruere , com= 
fentire , convensre , (cum aliquá re.) | 
Coufa, que diz com outra, Res alteri coma 
foxa, - que não diz. . ab alterã abfoua. 
Coftumes, que dizem com efta formofu- 
ra, /f8t forme mores confimiles. Ter, 

* Dizer, (fignificar.) Que querem dizer 
eitas palavras? Quid verba illa volunt, ou 
quid fguificant? 

Que quer dizer efte vellido ? Quid fibi oxle 
bec veflis? Ad quid boc vefiimentum? 

* Dizer Milla, Mem dicinam facere. Sa- 
crum facere. 

DIZIMA, f. Deuma, e, f. Cic. 
DIZIMAR, Decimare, acc. Suet. 
DIZIMEIRO, m. Decamanss, à, m. Cic. 
DIZIMO, m. dos frutos da terra, Fragum. 

decuma , ou decima , «e , f. (fobentendes 
fe pars.) 
Campo, que paga dizimos, ger decama- 
was. Cic. 

Cobrar os dizimos , Decumas cogere , ou 
colligere. 

DO, artigo mafc. que denota o genit. quan» 
do eftá entre dous fubftantivos, v. gre 
As eftrellas do Ceo, Stelle Celi. Os 
membros do corpo, Membra ecorporis. 

* Do, prep. bº velex, d vel ab, v. gr. Ve- 
nho do prado , do jardim , Vento é pra 
to, ex borto, 

Defviar- fe do caminho direito, 4º reãá 
vá deerravre. Do Oriente, ab Orsente. 

DO, dó, m. (veitido de luto) Vefiimentums 
funebre , veftis Ingubris, is , f. Ter, 
Trazer dó, Laugubri vefle indui. 

* Dó, (laftima) Msjeratio, ómis, É. 
Ter dó de alguem, Mlicajus mifereri. 

DOAC,AM, f. Domatio, óuis, E . 
Aa DOA-



  

186 DOA DOC 
DOADO , a, part. Eftas cafas forão dos 

dasa Pedro, Domatus fust Pesras bis adibus, 
DOADOR, m. Dexator, oris, m. 
DOAR, (fazer huma doação) Aliquem ali 

quã re, vel alicui rena aliquam donare. 
DOBRA, f. do panno, do veltido, &c. 

Parai, vel veis pica, e, E. 
DOBRADAMENTE ,adv. Dupliciter.Cic. 
DOBRA DIC,O a, Pkcasilis ,69 le. Plin. 

DOBRADO, a, (fallando em paonos, vel- 
tidos, &c.) Plicatus, 4, mm. o. 

€ DosraDO, (não fingelo) Daplex , 1668, 
c. 3. Geminas, duplicatas, geminatas. 

* DoBRADO, (outro tanto) Duplas, a, 48 
* DosrADO, (torcido, voltado ) Flesas. 
Em outros fentidos. Vid. em DOBRAR. 

DOBRAR hum panno , hum papel, &c. 
Passum , vel chartans complicare, 

* DOBRAR Os finos por ham defunto, lie 
emjus obitum fumebris eris campasi fonitm 
fguificare. 

' € DosrAR, (accrefcentar outro tanto) De- 
lscare , conduplicare. 
OBRAR (entortar) hum arco, Areas 
imeurvare , federe. 

Dosrar o joelho, Gema Asdere, ou in- 
dera. 

* DosRAR hum cabo, (termo aautico) Pro. 
momtoriam fleZere, Pl. EH. Smperare. Hirt. 

é DoskaR a alguem com rogos , com ra- 
2ões , Aliquem , vel aximum ahenjas fle- 
Bee, Cie. Ter. 

* DosRrAR o mão natural de alguem, Per- 
ucrfams alicajas indolemo floliere , demare , 
perdomare. - 

DOBRO , m. Dóbro, Deple, ;:,n. A- 
serum tastam. Gic. 

Ser condemnado a pagar em dobro, Da 
| comdencnari. Cat. Dupli pemem fubrre. 

agar- vos ha ema dobro o benefício , que 
lhe frzerdes, fiss sói , quod promevitas 
fueris, conduplicaveris Ter. 

DOCE , adj. Duleis , EF co. Smsoss , ty ve. 
Muito doce, Predulcis, 9 ce. Celk 
Algum tanto doce, Delcicalms , a, au, 
Subduleis, EP ce. 

Fazer-fe doce, Dalcefcere. Cie, 
DOCEMENTE, adv. Dalciter. Cie, 
DOCEZINHO , a, adj. dim. Dabereslus, 

a, um, Gic. Subduleis, 65 co. Plin, E 

o 
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DOC -DON 
DOCIL, adj. Docilis, €9 le. Cle. 
DOCILIDADE,, f. Docilitas , ásis , E. 
DOG,URA , f. Daicedo, dulcitudo , cuis, 

Suavstas, átis , F. 
DOENC,A, f. Morbus ,:, m. grosatio, 

-émis, Adverfa valetudo , tmis, f. Celf. 
Ter huma doença perigofa , Pericnlesê e- 

rotere. Cic. 
DOENTE , adj. ger, gra, gram, ZEgro- 

ms , morbo affeBns, à, sm. 
Eftar doente, ZEgrotare. Morbo laborare, 
afhei, agr, afiidart , confudari, texeri, 

DOENTIO, a, (Íujeito ater doenças) Va- 
lesudimarins , meorbofus , a, mm. Celf. Cat, 

Lugar doentio , Locas tnfalubris. Plin. H. 
Ar doentio, Morbidas air. Lucre. 

DOER, Dolere (leo, ini, dituno,) 
Doe-me a cabeça , Dules msshi copas. Plant. 
Doem-me osolhos, Loleo ab ecntis. Plane: 
Tudo me doe, Totus dolso. Plaut. 

DOM, (dadiva) Muuns, cris. Louum ,$, D. 
* Dom, (talento natural) Fassises, átis, f. 
Tem dom de orador, Facuisatens im dicems 
do babes Cic. 

* Dou, (titulo honcrifico) Demímss, é, MD. 
DOMADO, a, part. Domssss , ecdomstas. 
DOMAR,, Domare., edomare , perdomare , 

ace. 
DOMAVEL, adj. Domabilis, é le. Ovid. 
DOMESTICO, a, Demefiicas, o, mm. - 
DOMICILIO, m. Donecitine , &, 
DOMINAR , Dominar: , importam tevere 

sm aliquem. Cie. imperare, reguare. 
DOMINGA, ou Domiago, Dvs Damimia 

ca, ou Dies Daiminicas. 
| DOMINIO, m. Deneniam, ss, 0. 

Viver debaiza do dominio de alguem, Sab 
ditivne alicajus efe. Cf. 

DONA, Dôaa, (título de malber nobre) 
Domina, €, fi 

Dóna. Dóna de honor, (mulher viuva 
de qualidade, que no Palacio aflifte a 
huma Rainha, ou Princeza) Vádus boo 
Boraria. “oo 

Dówa , (malher de idade , que ferve em 
buma eafa com capelio à differesça das 
donteitas ) Semor avcilhe, é, f. 

| DONATARIO, m. Dossterias, é, m. 
Ulp. 

| DONATIVO , m. Desaivam, é, D. Tae.   

  

 



DON ' DOU 
DONATO , m. 1x religio/a familiá fomu-. 
+ ler, qui esigô dicitar Donatos, 
DONDE. ady. Unde. 
DONO, m. Dominus, i,m. 
DONZELLA , f. Pirgo, inis, f. 
DOR, f. Dolo, óris, m, o 

Dor aguda, ( pontada ) Vermimatio, ómis, 
f. Pito. H. 

Dores de colica, Tormsna, ans, 0. pi. 
DORMENTE , adj. Pé dormente, Pes 

forpess , Ou fimpess , Bis. = 
Tenho o pé direito dormente , J4ibi pes 
dexter torpet , OU fiupes, 

Tenho a mão dormente, Mamas cbflupes. 
DORMIDEIRAS, f. pl. (berva) Papaver, 

eris, 0. 
DORMINHOCO, a, Somsiculofat , fone 

deditn:, a, Sm. 
DORMIR, Dormire , fomenm capere , com 

quiefcere. . 
Eftar com vontade de dormir, eftar quafi 
dormindo, Dormitere. Cic. 

Deitar-fe a dormir, Dare fe fommo. Tra- 
dere fe quseti. Cic. 

- Remedio , que faz dormir , Remedinm fo- 
eram , fomeferms , fonsuificsms, 

RMITORIO , m. Dormitorimm , ii, D. 
DOTADO, a, Dosetss,a, em. : 
Moça, que não foi dotada, ( que não te- 
ve dote) Malier indotata. Ter. 

* DorADO ( ornado ) de alguma prenda: da 
Ratareza, de alguma virtude, Aliqua dose, | 
ou Virinte predicas , ormatas , iu us. 

DOTAL, adj. (do dote) Dosalis , ty le. Cic. 
DOTAR, Desare, acc. Suet. 
DOTE, m. Dos, tis, f. Domatio propter na- 

tias. Cic. 
erras, que fe dão a huma mulher em 
dote, Predia dotalia. Cic. 

DOUDAMENTE , ady: Seultê , infipiem- À 
ter , dementer. Cic. 

DOUDICE , f. Imfavie , amentis , demen- 
tia, é, Ff. Cie. 

DOUDO, à, mens , demens , tis. Vecors, 
" dis,e. 3: Infamus, vefanes , fatsms, fiulo 

tus, a, um. Mente copies, a, sm, 
Ellar doudo , Infanire , defipero , (pio, pai.) 

ic. 
Fazer alguem doudo,, Aliguem ed infeniam 
adigere. Ter. 

| 

: 

| 

DOUTORAR-SE 

  

— DOU DRO 48 
Eftás dondo ? Satim fanws es> Ter. 

DOURADA, f. (peixe) Aurata, e, f 
DOUR ADINHA » f. Cherva) Afplemu , 

1,0. Vir. 
DOURADOR, m. 7regrendi artifes , ácis, Inexrator. Jul. Firm, 
DOURADURA, Aurasara, «, f. Quint, 
DOURAR, Inasrare, acc. Hor. 4 iquid 

asro obducere, 
DOURO, (rio de Portugal) Dariss,ii,m. 
DOUS , duas, Dwo , due, duo , pl. Bisi, 

€, B 
. 

Dovs, edous, Pini ,e,a. Gemisas , a, um, 
Ambos de dous, Ambo, be, bo, pl. Usera 
e + NÉraque , Mtrumqne, 
um dos dous, Alterater, tra, tram. 

Qual dos dous ? User , sra, tram , gen. 
ntrsms , dat. mtrs. o 
Qualquer dosdous, Utervis ,travis , transa 
Usf. 

DOUTAMENTE ,, adv. Dog6; eruditô, 
DOUTO, a, DoBss, ernditas, a, um. 
Douto na lingua Grega, Grecis litteris 
eruditas. Cic. Dofias Greco Suet.- Litte- 
ris Gracis, vel listerarum Grecarum. Cic, 

DOUTOR, m. Dodo, óris, m. 
Doutor na Sagrada Theologia, Sacra Theo 
logia Door. Em Canones”, Faris Cano- 
Mies ; vel Pomtificii Dodo, No Direito 
Civil, Juris Civilis Dodo, 

DOUTORAMENTO, m. Solemuis ritas 
Dostoris creandi. ) 

DOUTORANDO , 44 Doctoris gradum 
ronsevendas. 

» Doctoris prerogativá 
dovars. Ê 

DOUTRINA , É Doctrina , é. Eruditio, 
ómss , f. 

Enfinar a alguem a Doutrina Chriftã, Ali- 
quem doctrine Chrifliana elementis erudio 
re, tuformare , infiituere, 

DOUTRINAR, Doecere, acc. 
DOUTRINAVEL, adj. Docilis , 6 he, 

Cic. - Docslts ad aliquam difciplinam, Hor, 
DOZE, num. Daodecim , pl. indecl. A 

Dorme vêzes, Duodecies, adv. Cie. 
De doze, Duodenarins, a, am, 

DRAGAM, m. (animal) Draco, óxis, m. 
DROGA, f. Materia , ex qua conficiuntar 

medicamenta, aut alie compofitiomes. 
Aa ii DRO-
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DROMEDARIO , m. (animal quadrupe- 

de) Dromas camélus , gen. Dromadis ca- 
mel, Q. Curt. 

DUCADO, m. Ducatss, És, me 
DUENDE, m. Larva, e, f. Plant, 
DUQUE, m. Dus, seis, m. 
DUQUEZA,f. Decifa,e,f. 
DURA, e Duração,f. Diuturnitas, ásis , £. 
DURAMENTE ,, adv. Durê , duriter , af 

perê. Ter. 
DURANTE, part. pref. Durante o meu 

confulado , Me comfule. Cic. Per omue 
fpatimms, quo fus comfml. Ex Plin. J. 

DURAR, Dwrare, perfeverare, permancre, 
Duroa a doença mais de quatorze dias, 
Morbus quatmurdecim dies excefjit. Cell. 

Pfte edificio durará muito tempo, Jliad 
edificium du perfêabis. 

DURAVEL, ad). Dwrabilis, && lo. 
DURAZIO, a, Dwracinas, a, um. 
DUREZA,f. Dwricies,éi,€. Durisia e ,f. 
DURO,a, Dyrss, a, um. 

Muito duro, Predwrus, eduras, à, um. 
Fazer-fe duro, Dwrefcere , indurefecre , ob- 
durefcere. 

DUVIDA, f Dabiam ,ii,n. Dubitatio, 
befitasio , ómis, É. Ra 

Sem duvida, Sine dubio. Procal dubio. Sic 
- me dubisatione. Cic. Indubitanter. Plio. Ed. 

Indubisatê. Liv. 
IRto não tem duvida, Res tu dubimm mom 
Denss, mom vocatur. Cic. . 

DUVIDAR de alguma confa, De aliquá 
re dubisare. Aliquid babere dubium , vel 
im dubimm vocare, Cic, 

Duridou-fe fe, &c. fe dubio fuis, atram, 
&c. com fubj. Liv. 

Não fe duvída que, &c. Nom ambigisar, 
quis, &c. com fubj. Plin. H. 

DUVIDOSAMENTE , adv. Lubieê, dubi- 
— tgamter, Cic. 
DUVIDOSO , a, Dabiss , ambiguns , ia- 

certas, a, um. nceps, pibis, C. 3. 
DUZENTOS, as, Dscems:, e, a. 

Durentas veres, Uscenttes, adv. 
DUZIA ,f. Huma duzia de pães , Dwede- 
“Gin panes. 

| 

  

E. (particula conjunâiva) Es, asque, 
ac, que. Efta ultima não fe póc, tenão 
no fim da palavra. 

EBANO, m. Ebeno, ou Evano, (pio, 
que vem da Índia) Ebesas,s, É. 

EC,A, f. Tumnlas bonorarins. Suet. 
ECCLESIASTICO, a, Ecclefiafiscas, a, em. 
ECLIPSAR-SE (o Sol, oua Lua) Def- 

cere , obfemrars. 
ECLIPSE , m. do Sol, ou da Lua, Soks, 

aut Lume defectio, ómis, É. - defectus, És, 
m. - obfemratio, ómss , E Eclizfs, os, E. 

Nefte anno haverá dous eclipíes da Lua, 
Luma bis boc anne deficiet. 

ECO, ou Echo, Ecco, cu Eccho, m. 
Echo, às , €. Plin. H. Vocês, ams feiss re- 
peremíjus, às, m. 

ECONOMIA , £ Rei familiaris adminifir am 
tio , ómss , F. Oecomomia, €, f. Quint. 

ECONOMICO,a, 4d rei familiaris aduto 
mifirationem pertimess , tis , C. 3. Oecome 
micus, a, am. Crec Cic. 

EDIC,AM » f de hum livro, Libri edítio,, 
ómis, f 

EDIFICAR huma torre, buma cafa, Tar- 
rins, dowesme edificare , confirmere , ex- 
firuere, 

* EDiricaR, (dar bom exemplo) Álicas 
bomo exemplo efje. Alicut optimum exe 
plum prebere, 

EDIFICIO , m. ZEdificimme , it, 0. Cie. 
EDITAL, m. Edictem, i, n. 
EDUCAC,AM,f. Educatio , inflitusio , ónis. 
EDUCADO a, Educates , inflisatas, a, sms. 
EDUCAR, Educare, inflitmere, acc. | 
EFFEITO, m. Effectes, dr, m. 

Etftas coufas terão, ou farão o mefmo cfs 
feito, Ila effeciam exudem obtinebanto 
Piin. H. 
Com effeito, Re ipsd. Reapfe. Cie. 
Neohum efeito tiverão eflas palavras , 
His cerbis mibil promonis. Hlec verba fud> 
re vana, €y irrita, EE 

EF. 

  
 



EFE ELE 
EFFEITUAR, Lffcere, perficere, acc, 
EFFEMINADO ,a, Kffeminasss , a, um. 

xi mulichrens animum gerst. Cic. 
EFFICACIA,f. Efficasitas , ásis , £. Cic. 

Eficacia, e, f. Pho. Hd. 
EFFICAZ , adj. Lffcax, deis, C. 3. ad dli- 

quid. Liv. 
EFFICAZMENTE , adv. Eficaciter , efh- 

ciemter. Cic Plio. H. 
EFFUSAM , f. de fangue , Sampainis effu- 

Jo, ómis, f. 
Não fe alcançou efta vidoria fem effa- 
são de fangue, Nos ineruenta bec vido- 
via fais. Liv. 

EGOA , f. £qxa, e, f. no dat e abl. plor. 
Eguabus , ou eguis. O ultimo he mais 
ufado. 

EGOARIGO ,m. (O paftor, ou guarda 
das egoas) Eguarias, és, m. 

EIRA,f. Área, €, f Colum, 
EIRADO , m. Subdiale , is, 0. (fobenten- 

de-fe pavimentum) Solarimm , ii, n, Plaut. 
EIRO”, f. (peise) Anguilla, «, É. 
EIS , adv. demonftr. Ecce , es, com nom. 

“OU acc. 
Eis-agui eftou, Mdfum, ou Ecce me. Ter. 
Eis-aqui Davo, a quem aondais bulcan- 
do, Es Davam sibt. Ter. 

Ella aqui, Keccilla, Plant. em lugar de Ec- 
ce sa. No mefmo Author fe acha Ec- 
cilimss , ecciilnd , DO acc, 

EIXO, m. Azis, és, m. 
ELEFANTE ,m. (animal quadrupede) Ele- 

pbar , amtis. Elephantas, é, m. 
ELEGANCIA, f. Elegantia, e, f. Oratice 

mss, OU Verborum concinnitas , átis ,f. Cic, 
Fallar com affe&ada elegancia , 4feBare 
cultuns effufiorem im verbis. Quint. 

ELEGANTE, adj. Elegans, Eis, c 3, 
ELEGER, Eligere (go, elexi ,elefume.) Ali 
| quem ad aliquod munas. Cic. 

O povo elegeu Odavio por feu Princi- 
pe, Populus elegss fbi im Privcipem OGa- 
eum, CGic. 

Eteger hum de muitos, Ex , vel de mal- 
gis num eligere. Cic. 

ELEICAM, f. Ele&io, ómis, Ff. 
ELEGIVEL, ad). Qui, que , quod eligi po 

sef , vel debet. 
ELEITO, a, part, Eleãas, a, um. Cic.   

ELE EM 
ELEITOR, m. Ele&r , óris, m. 
ELEMENTO, m. Elementum, é, n. 
ELEVAC,AM , f. (a acção de fe levantar 

alguma coufa em alto) Elasio , ónis , €. 
Elevação do Polo, (termo aftronomico.) 
Poli alsisudo. 
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“* ELEVADO, a. Efpirito elevado na cone 
templação de alguma coufa, Aximas ix 
alicnjus rei contemplatiome defixas, 

Elevado na brandura da voz , Capsas dyla 
cedime vocis. Ovid, 

* ELEVADO, (altivo ) Elatus faperbiá. Cel. 
ELEVAR, ( fufpender os fentidos. ) O 

voflo ditcurlo me eleva , Tua me abripit 
oratio. Cic. . 

Elevar-fe no efplendor das riquezas , Dio 
estiis adfispére, Sen. Ph. 

Elevasfe na apparencia dos objedos, Da. 
est bsmc fpecies. Hlor. € 

ELLE , ella, pron. relat. Jlle , a, md, Ir, 
es, id. Iple, a, um, 

ELLEBORO, m. (berva) Helleboram , 5, 
D. Helleborus, à, mo 

ELMO, m Gales, «, f. 
ELO , m. da vide, &c. Clavicals , viticula, 

e, f Plio. H. 
ELOCUC,AM, f. Eloeutio , ónis, f. 
Huma elocução clara, Elogaendi nitor 

uint. 
ELOGIO, m. Eloginm , fi, D. 
ELOQUENCIA , f. Eloquentis , facundia ; 

e, f. 
ELOQUENTE , adj. Eloguems , tis, c. 3: 

Facundas, difertms, a, um. Cic. 
He muito elúquente, Eloguentiá vales. 
Magnam babes dicends facnltatem. Elo- 
guentia preditas efi nom oulgari, 

ELOQUENTEMENTE , adv. Eloquenter, 
facunde , difertê. Cic. 

ELVAS , (Cidade de Portugal) Elvas , on 
Helvia, «, f. 

EM, prep. 1», abl. ecom movimento, acc, 
Eftá em França, em Italia, Ef? im Galliá, 
im Jraliá. 

Eftá em Roma, em Conftantinopla, em 
Athenas, em París, Eft Rome, Confian- 
timopoli, Lutetre, ou Parifiis, 
Em cafa, Domi, Cic. Em minha cafa ; 
em cafa de Pedro , Jx domo mcá , im dos 
mo Petrs. 

Em , a 

$ 

 



  

EMB . EM 
Pa, (para, por, &c.) Em caftigo, em 

premio, &€.) Is pexem , 19 premisas, 
- Em prova da minha fideMdade, /5, ou 

dd fidei mec argumentam, 
EMANCIPACAM, f. Exsmancipatio, éuir , f. 
EMANCIPAR o filho , ( dar-lhe liberdade 

para fe goveraar por fi meímo ) Fílizs 
emancipare, Cic. 

EMBACGADO, à, Sinpódas, fupefaltas. 
Veado ifto, ficou embaçado , Ubfuguis 
eifu. Virg. 

EMBACG,AR . (afluftar, deixas fem falla) 
Simpefacare , ettomavo , acc. Liv. Ovid. 

EMBACEAR as efpelhos , flebstare freca- 
forum fulgorem, Plin. H. 

EMBAINHAR a cfpada, Recondere gla- 
disens im vagimems. Cic. 

EMBAIXADA, £ Legasio, és, €. 
" Fazer huma embaixada, Legar nem obire, 

agore , gevere. Gic. Abe. Ped. Legatione 
fumgi. Quint, 

EMBAIXADOR ,m. Lagetw ,i, um. 
- Mandar alguem por Embaixador a hum 

Principe, Aliquem ad Principem logare, 

EMBALAR hom menino; Infantis esmas 
agrtare. Prerulo fome conciltare moven- 

— do ipfius cmnas. 
EMBALSAMADO corpo, Differtmes cor- 

pres odoribes. Tac. 
EMBALSAMAR o corpo de hum defua- 

" to, Mortus corpus comdire. Cic, 
EMBANDEIRAR huma wrre, Tarrim 

figuis miligaribus, ou Vexillis ermare. 
EMBARAC,ADO ,a, Iusricases , é, um. 
EMBARAÇADO , à, (com negocios) AVe- 

gotiis diffemeus , ocompatas , insplicatas , a, 

: Negocio embaraçado, É obiofa. P * Negocio embaraçado , Res segosiofa. PI. 
Embaraçado em rede, Irretisas , é, sema, 

EMBARAC,AR, Iutricare. 
Embaraçar algoem com algam negocio, 

o. Ciamem dsjlinere , OU ocempatsen senere, 
ic. 

Embaraçar-fe em algom negocio, Algo 
o megotio implicari , Do insplicare. Che 
EMBARAC,O, m. (obfiaculo) Juspedi- 

INCMÉNSS., 5; Ed 
Os carros, e coches fazem embasaço nas 
ruas , Vie carris , rbedisque impediamenr. |   

“ EMB | 
O embéraço dos negocios ' domeflicos", 
Ros familiaris implicasio, Emis, f. 

EMBARCAGAM, £ Retir, ir. Cariva, 
e,€ Virgo 

Embarcação pequena, Navícalo, e, £ Cic. 
EMBARCAR buma armada, Exercitums 

im maves impomere. Cic, 
Embarcar-ft, Confcendere. Cicer. Navene 
confcendere. Cic. Afcendere navem. Ter. 
: de moves. Nep. confcssfonem fixcro. 

iv. 
Que depois de embarcados fogirão, Cos- 
Jcewfanras is maves cum fugá fure. Liv. 

EMBARGADO, a. Sentença embargada, 
(termo forenfe ) Sememsio , cmi ab aduero 
farto obpelta cf intevcefia, 

EMBARG ANTE , Imtercefjor , óris , mm. Cic. 
EMBARGAR a fentença , Sestentiam im 

tercedere. 
Embargar a fazenda de alguem , Mlicnqus 
bowa in cnfiodiam Regiam tradere, 

Beos, que fe não podem , Bona, 
im que mom cf manás injedio. Sen. Ph. 

EMBARGO , m. (de festença) Amercafio, 
ómis, f. Cic. 

Vir com embargos contra a parte, 4d- 
terfario cmercefionem obficere , epponsre. 

Sem embargo dos ernbargos , Imserceden- 
di jure fubleso. Sublota imercefione, 

* EMBARGO ma faenda , Bovorum sradítio 
Jub exfodiam amtlevitate Principis , aut 
Magifirashs fada 

* SEM EMBARGO de que , Lico, quemuis, 
nt, COM (uby, 

EMBARRANCAR,, (não poder ir para 
diante) Ferere, befitere. 

EMBARRILAR , Je cados imemittere , im- 
cludere, acc. - 

EMBASBACADO ,'a , em alguma coufa, 
Im alicnjfus vei contensplatione fFolidê defis 
EMI, 4, MNE, 

EMBEBEDAR,, Imebriare , acc. 
EMBEBER., /mbibere, ace. 
EMBEBIDO, a, part. /mbibitus, a, mm. 
Motph. Efizvão: embebidos no jogo, 4t« 
tentsores eramt ad Iundem, Totá mente im 
indum ineumbebans. | 

EMBEZERRADO, a, (termo do vulgo) 
Qus tasitam caperasá fronte iram conco- 
guia, 

EM- 

 



em o 

EMBICAR, (tropeçar) Pedemi offdedero 
ad aliquid, . 

EMBIÓO, m. Usmbilicas, é, m. 
EMBOCAR a barra, Persás ofisums intrare. 
EMBOLSAR,, (meter na bolia ) ds doca- 

los demustsere, 
" Embolfar-fe do dinheiro , que fe ibe de: 

via, Debitam pecamiarms recrpere. 
EMBORA, (em boa hora) Feliciser , auf 

picato , beso essine. 
EMBORCAR, Juvertere, (to, f, fun.) 
EMBORNAES , (termo de navio) Fora- 

mina im mavis loteribus ad emistendas à fo- 
ris aquas, 

EMBORRACHAR, vid. EMBEBEDAR, 
EMBOSCADA, E lufidie, eram , f. pl. 
EMBOSCADO, a. Soldados embofcados, 

Milites im infdiis collecasi. 
EMBOSCAR SE, Is fytcam , vel im ali- 

- quod latibulnws je abdere ex infidiis. 
EMBOTADO ,ã, flebes ,esis , C. 3 Re 

sájies , bebetátas, 4, UM, l 

EMBOTAR o fio de huma faca, Caltrs 
actems bobetare, retundere. Liv. Cic. 

EMBRAC,AR", Brachio imferere , (0. gr. 
DR ) 

EMBRANDECER , (fazer brando ) Mel- 
tre, emulisse , acc, | 

Embrandecer , ( fazer-fe brando ) Molke/- 
- tcere, molisri. | | 
EMBRA NQUECER,, (fazer-fe branco) 

Albefcere , imalbgjeere. 
EMBRAVECER , (fae bravo) Effera- 

re, acc. Liv. 
EMBRIAM , m. Sabflsutia ferês , fem sm- 

fantis mondom perfeli im micro. Embrgon, 
v,m CGrec. . 

EMBR ULA ADA, f. Confufio , persurbatio, 
ómes, f. 

EMBRULHADO , 4. Em alguma confa, 
Abiqua re involntas , cbvolatas, », mm. 

* EMBRULHADO , ( embaraçado ) Imtrica- |. 
as, 6, MIA. 

** TEMPO EMBRULHADO, Coisas obuxbriuns, 
4 TER O ESTOMAGO EMBRULHADO , Nam 

fenre. Stomacbi fafisdio taborare, 
EMBRULHAMENTO docfomago, Nes 

"| fes,e.f 
EMBRULHAR elgema coufa (em papel, 

&c.) liquid involvere , ebuvlvere alique re. 

d
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* EMBRULHAR, (embaraçar) Intricare, acc, 
* EMBRULHA-SE Otempo, Nabilas aér. Vitr. 
* EMBRULHAR o citomago, Naxfeam facç- 

re. Cic, 
EMBUC,ADO , a, com a capa, Pgllio 

fromtem obvoltems, óbtegens, tis, C. 3. 
EMBUC,AR-SE com a capa, Pallio frow- 

tem ebvólvere, obtégere, obuábere. . 
EMBUSTE , m. Doixs; matas 9%, MM. fm 

BUSTEIRO, m. É | US om. oflor , deceptor 
óris, m. Ulp. Homo Prontera ? ' 

Elle he hum grande embutfteiro, Totas ex 
fraude, é mendacio faftas ef, Cic. 

EMBUTIDO , a, Vermicnlatus, infersas. - 
EMBUTIDOR , m. Vermicalsti operis ara 

sife x, teis, MA, 
EMBUTIR , Vernsicalatam opus facere. Seu 

Bila marmora , vel lema altis inferere. 
EMENDA, f. Emendatio, correfio , émis, É, 
EMENDADO, a, Emendaras, correfus, 
EMENDAR, Emendare , corrigere, acc. 
Emendar-fe , ou emendar feus mãos cofe 
tumes, Ídbonem fragem fe recipere. Cic. 
Ex vstsosá vitá emerpere. Ter. 

EMENDAVEL, adj. Emendabilis, £9 le. 
EM FIM, adv. Denique, demum , Tandem; 
EMINENCIA, f. Eminentia, e, f. Cic. 
EMINENTE, adj. Emimens, sis, Cc. 3. - 

Ser eminente em alguma coufa, Emivere 
inter aliquos in aliquá re. Excellere ali- 
quá re, vel.im aliquá re. Cic. 

EMINENTEMENTE , adv. Eminenter, 
eximit , preclare, excellenter. 

EMMAGRECER, (fazer magro) Ema 
ciare , macia temmare. Col. Virg. 
Emmagrecer, (fazer-fe magro ) Macefces 
re, (fco ,macai.) Varr. Macrefecre, ema- 
erefecre , (feo , ess.) Varr. Colum. Ema- 
cfars. Colam. - 

EMMAGRECIDO , a, Emaciatus, macio 
senuatas , à, um. 

EMMANQUECER de hum pé, de huma 
mão, Pede, vel manu debilem fiers. 

EMMASSAR papeis, Libellos im fafcicnlos 
IMUBEG 

EMMUDECER , Immutefcero , obmmestefo 
cere. 

EMMUDECIDO , a, Qui obmatuis. Ma 
. tus faâm, Elivgais reddisas. EM:
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EMPA, f€. (da vinha) Pedatio, ówis, f. Col. 
EMPACHADO, a, Impedisas, 4, um, 
EMPACHAMENTO , m. do eítomago, 

Cradi cibi onas, eris, Do 
EMPACHAR, Impedre. . No 
EMPADA, f. de peixe, Pifeis fubaBá fari- 

ma (ou folidiori ermftá) inclufus , &S im- 
colas. 

EMPADO , a. Vinha empada, Vimes pe- 
data , adminiculata , jugata. Columi. 

EMPANTURRADO ,a, (muoito farto) 
Sabnrratus , a, mm. 

EMPAPELADO, a, Charta involutus, ob- 
volntas, a, uns, 

EMPAR a vinha, Vincam pedare , admini- 
exlare. Col. Admisicnlari, dep. Cic. Pa 
lis vstem adjungere. Tibul. 

EMPARELHAR os cavallos em tiro, E- 
quos ad rbedam equatis frontibas jumgere. 

Emparelhar com alguem no jogo , Eas- 
dem ales vicem fubire. 

EMPATAR os votos, Saffragia equaliter 
dividere. 

Empatar as valas, (termo do jogo das 
cartas ) Folia Iuforia ex aequo sollere, 

EMPAVEZAR hum aavio, Navigii latera 
textilbus feptis tegere , OU infirmere ad 
puzuam, 

EMPÉCILHO, m. Impedimentam, 1, hn. 
Tirar todos os empecilhos, Kemovere 
omnia, que obflamt, E impedimst, Cic. 

EMPEDERNIDO , a, Duratus , indura- 
sat, a, um. 

EMPLDERNIR-SE, Lapidefeere. Plin. H. 
EMPEDRAR, Saxis, cu lapidibas flerme- 

re, OU conffermere , com acc. 
EMPENAR. A taboa empenou, Tabsla ix 
- pravam diriguis, OU obrigass. 
EMPENNADO ,a, (guarnecido de pen- 

nas) Pesmatas, permis ormatus, a, mms. 
EMPENNAR, (criar penoas) Plumefee- 

re (fo, 58.) 
* EMPENNAR , (guarnecer de pennas) Pes- 

nis ormare , OU infiruere, 
EMPENHADO, à, (endividado) ZEre «- 

lieno oppreífus, à , am. Em outros fenti- 
dos vid. EMPENHAR. 

EMPENHAR,, (dar em penhor) Aliguid 
Pignerare , oppigmerare , pro pigmore trade- 
re, piguori oppomere , vel dare,   

EMP 
Empenhar a fua palavra, Fídem dare , obli= 
gere » odfirimgere. 

* EMPENHAR-SE muito em alguma coufa; 
Maguum findinm , multamyne operam is 
aliquam rem conferre. Cic. 

* EMPENHAR-SE , ( endividar-fe , q. vid.) 
dEre aliemo fe obfirimpere. Cic. 

EMPENHO , m. ( do penhor ) Pigueris 
obligasio, émis , É. 

* EMPENHO, (affeição ) Semdiam , df, pn. 
Dar-fe a alguma coufa com todo o em- 
penho, Toto amimo alicui rei fe dedere. 

EMPERADOR, vid. IMPERADOR. 
EMPERATRIZ, vid. IMPERATRIZ. 
EMPESTADO , a, Pefte consafins , imfeo 

Gus, a, um. Pefle laborass, 833, C. 3. 
EMPESTAR, Pefle inficere , enfeficre , acc. 
EMPIGEM, f. Impesígo, imis, f. 
EMPILHAR taboado , achas, &c. Ligua 

im firmem cogere, Ligmorsmw firmens com 
ponere. 

EMPINADO , a, (levantado) In altame 
fublasms, a, mms, 
Monte empinado, Moss preraptas, Mous 
prerupsê aleas, 

EMPINAR, Slevantar) Tollere im altns, 
EMPLASTRO, m. Emplaftrum, 5, n. 
EMPLUMADO, a, Pesmatas, 4, mm. 
EMPOADO, a, Pulvernlentas, a, um. 
EMPOAR , Palivere adipergere , refperge- 

re, acc. 
EMPOBRECER, (cahir em pobreza) Pes. 

perem fiers. Ad egefiatem , OU imopiams re- 
gi. 

Empobrecer a outrem, Aliquem panpes 
rem facere. Sen. Ph, Alicat egefiaten af- 
fere. Cic. Aliquem ad inopiam redigere. 

er. 
Empobrecer a fua cala com paftos, De- 
mesm [mam depamperare fumpta jmo. Varr. 

EMPOC,ADO , a, (adje&ivo de pôça) 
vid. ENCHARCADO. 

EMPOLA , f. Tumor ,óris, m. Páfinia, 
e, f. Cell, , 

EMPOLADO , a, (inchado) Tamidas, 
ênrgidus , a um. Tamess , turgens , bis. 

EMPOLAR, (inchar) Tamére, turgére. 
AMetapb. EMPOLAR (enriquecer) em bre- 

- Ve tempo, 4d masximas pecasias pancit 
amis vemsre. Gig. 

EM- 
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EMPOLEIRAR-SE no ramo de huma ar- 

vore, 4rborss ramo insídere. Col. 
EMPRAZAR: huma fazenda a alguem, 

Fundum alicui dare im empbytenfim.' 
EMPREGADO , a, part. ae empregar ,. 

q. vid. 
Fof bem empregado que ifto vos fucce- 
defle, Hoc jxre tsbi óbtsgis , ou evénit. Ter. 

EMPREGAR dinheiro em alguma coufa, 
Pecuniam impendere 11 rem aliquam, Cic. 

Não fe pode empregar melhor o dinhe '- 
rO, que niÃo , Jumptas nulquam melitis 
poseft pomt. Cic. 

- Empregar mal o feu tempo, Male colloca- 
re horas fuas. Mart, 

Empregar bem o feu trabalho , Pulchre 
doçare operam. Plaut. 

EMPREGO, m. de dinheiro, comprando, 
- Mercium coêmpsio, ómis, f. 
Fazer hum emprego , Coêmpsionem face- 
Fê. Cic. 

* EmpREGO, (officio, cargo.) Dar a al- 
guem hum emprego , Aliquem alicui me- 
gótio , OU provincia preficere. Álicas proc 
vigciam tradere, 

EMPREITA, f. Spartea tania, e, f. 
EMPREITADA, f. Obra de empreitada, 

Opus quod fado presio, ou palá mercede 
locatur artifici faciendums, 

Tomar huma obra de empreitada , Ali- 
quod opus faciendum redimere , OU condu- 
cere, Cic, 

EMPREITEIRO, m. Condudtor. Cat. Ope- 
ris comdudior. Redemptor , óris, m. Cic. 

EMPRENDER alguma coufa, Attensare 
- aliquid. Varr, Conari aliquid facere. Cic. 

Mohri aliquid. Cic. 
EMPRENHAR (fazer prenhe) huma mu- 

lher ) Malicrem gravidare , gravida fa» 
sere, Cel. Cic. 

EMPRENHAR , (conceber) Gravidart. A. 
Vié, Comcizere. Cic. 

EMPRESA, f. ou Empreza, Incoptum. 
Cic. Coptem ,5, n. Virg. Suet. Molic 
bio , ómis, f Cic. 

Pôr em execução as fuas emprezas , Co- 
mata perficere , exequi, Cel, Vell, Paterc. 

EMPRESTADO , a, Mustuss , commodar 
us, a, Mm, 

Tomar de alguem dinheiro empreitado ,   ENCALMAR, Inculeleere (Jeo, lui.) 

O 
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Ab aliguo pecuniam mutuari. Cie. - ma 
tuam fumere. Plaut. 

EMPRESTAR, Commodare , utendum pra- 
bere , credere , acc. com dat, 

Empreftar dinheiro a alguem, Mutuam 
permitam alicus dare, Alteui pecuniam creo 
ere. . 

EMPRESTIMO, m. Mutaatio, ónis, £. 
Dinheiro de empreitimo , Mutua pecunia, 

e, f , 
EMPURRAM, m. Impalfo, óxis, f. Cic, 
EMPURRAR, Péllere, mpellere , acc. 

Empurrar com força, Trádere, acc. ' 
Empurrou a porta cum força , Fores ob= 
trufit. Plaut, | 
Empurrar para diante, Protrudere. 

EMULAC,AM, f. Emulatio, ónis, f. Cic. 
EMULO, m. Zimulus, à. Mimulator, óris,m.. 
ENCABEC,AR o morgado em alguem, 

Confiituere aliquem capxt primigensi , ou 
maitoratás, 

ENCABRESTAR huma befta, Fementum 
capifirare. Jumento capifirum indacere , 
indere. 

ENCADEAR as palavras , Comtinuatá ferie 
verba meddere , conneBere. 

Encadear com elegancia as partes de hum 
difeurío , Numeris vincire membra orau 
BsomIs. 

ENCADERNAC,AM,f. Compafio, ómis , E: 
ENCADERNAR humlivro, Libram coma 

pingere. 
ENCAIXAR, ( metter em caixa) Capfe 

(vm capfa, 3 capfom) inclúdere , acc. 
Encaixar hum oflo em outro , reftituine 
do-o a feu lugar, Os im acetabula refico 
tuere , indere , inferere. 

Encaixar alguma coufa na cabeça a al» 
guem , Inducere aliquid in animum ali 
cujus. 

ENCAIXO, m. Commifnra, e, £. 
ENCALDEIRAR haoma arvore, 4rborens 

lacuna circâmdare. 
ENCALHAR huma não, gere mavem im 

vadum, 
Encalhou anão, Navis in arenis befis. Cic. 

ENCALMADO, a. Eftar encalmado, Ga- 
lére. Cic. 

Eftar muito encalmado, ZEfiuare. Cic. 

Ne 
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ENCAMINHADO ,a, part. Dadas , de- 

duas , à, MM. 
Efte moço anda muito mal encaminha- 
do, (falando nos feus coftames ) His 

juvenis vitam perversê agit. Pefima efs se 
lius vivendi ratio. Pefjimê fe geris. 

ENCAMINHAR, Ducere, deducere , (co, 
at, dum.) 

Encaminhar alguem para o mal, Deds- 
cere aliquem ad mequitiom. Ter. 

ENCAMIZ ADA, f. (termo militar) No- 
urna, ou antelucana oppugmatso , inpref- 
fio, irrupeio , ómis , fe 

ENCANADO , a. Rio encanado , Fluvizs 
er alveum definens, 
jo encanado para outra parte, 4baiss 
amsis. Tac, 

9* TRIGO ENCANADO, (que jà tem cana) 
Frumentum im calamum afjurgens, ou 
quod calamum emitft. 

* COLUMNA ENCANADA , Columma firiata, 
Plin. H. ou cexalicalate. Id, 

ENCANAR aguas, Per folum cavatmm , 
OU per terrams alveatam errantes aquas de- 
dueero, 

* Encanou otrigo, Framentum , adolevis 
im calomumo 

9 EncanNaR huma columna , Colummnam 
firiare, Vitru». | 

7 ENCANTADO, a, Incantatar, a, mn. 
ENCANTADOR , m. Incantator, Bibl. Mar 

Rus ,i, tm. 
ENC A NTADORA, f Percamtatrix , teis, 

 Plaut, 
ENCANTAMENTO, m. Incantamentam , 

t, 0. Plio. H. 
ENCANTAR alguem por arte magica, 

Ahquem fafeinare, 
Elar , ou fer encantado , Incanter: , paíl. 
Piio. H. 28. 2. 

ENCANTO, m. Incantamentum, é, 1» PI. 
ENCARADO, a Homem mal encarado, 

Flomo truci oxltu, OU torsá facic. 
ENCARAR em alguem , Valtum alicujus 

tmtuers, Ad faciem alienjus afpicere. Plaut, 
ENCARCERAR, Iscarcerem coudere , cou- 

trudeso , conjicere , mstsere , tucludere, acc. 
ENCARECEDOR, e Encarecedora, Ex» 

s 3811, Co 3. 

| 

apperams , 
ENCÁRECER com palavras, Exspgera- | 

b   

ENG 
re, OU verbis exaggerare. Amplificare, dio 
cemndo augere , ES tollere. 

* EnCARECER , (fazerefe caro) Cariorem , 
del carins ficri, 
Com a guerra encarecem os mantimeno 
tos, Bellwm tmcendit, OU excandefacit au 
monem., Varr, Bellum cariorem facit au 
monam , OU caritatem sufert aumene. Plin. 

ENGARECIDAMENTE , adv. (com ene 
carecimento, q. v.) 

Pedir alguma coufa a alguem muito en- 
carecidamente , 4liquid ab aliquo flagita- 
re » effiagitare , matorens im moduns ( vel 
maguoperê ) petere. Aliquem aliquid imo 
pensê rogare. 

ENCARECIMENTO , m. de palavras , 
Exsggerasio , duis , f. Gell, Anxefs, és, 
vel eos. f. Ale. Pedian, 

Eftas coufas fe dizem com encarecimeno 
tO, Hec inflasids commemorantar. Cef. 

Pedir com encarecimento , Aliquem ob» 
tefiari , obfecrare , precibus exmuibas orare , 
obnixo rogare. 

ENÇARGO, m. Obligasto , óuis, F. 
ENCARNAC,AM (f.) do Verbo, Des, 

€7 bonstuis imsima conjunto. Incernatio , 
émis, f. AA, Ecclef 

ENCARNADO, a, (de cor de rofa) Roe 
fens, a, um. Ex rubro albicaus color. 

ENCARNAR. (fazer-fe homem ) Hama 
mam matxrens nducre. Elumanitatem aljx=o 
Mmere. 

ENCARNIC,ADO ,e, (enfurecido, q. v.) 
Olhos encarniçados , Suffnf ermere ceuii. 

ENCARREGAR a alguem alguma cour 
fa , Mlicsi curam clicujos rei (vol aliquid 
alicajus cure ) demandare, 

Encarrego-vos efte negocio, Dedo tibi iflo 
bue megosii. Ter. 

Encarregar-fe dos negocios de alguem , 
Alicujus negotia fufsipere. Cic. 

Defcançai, que eu me encarrego difio , 
Ad me (vel im me) recipro , jam quicfce, 
Clc. 

ENCARTAR-SE em hum officio , Díplos 
mate fer fe tm aliquo musere confiitmere, 

ENCASTELLAR-SE, Caftello fe munire. 
ENCATARROADO, à, Casarrbofus , a, 

“mm. Odav. Hor. 2. 21. 
ENCEIRAR, ln fporsens immistere, “e 
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ENCELEIRAR o trigo, Framentam com 

dese. Cic. Frumentam precondere im bor- 
rexms. 

ENCERADO, a, Cerasas, corá íllicas , a, 
sm 

ENCERAR,, Cersre, incerare , corá ilhime- 
re, 

ENCERRAR, (fechar destro) Jsciúdere. 
* ENCERRAR , ( comprehender) Compleftr. 
Na juftiça todas às virtudes fe encerrão, 
nda virêntes ommes compledistur. Cic. 

ENCERTAR alguma confa, De re imtegrá 
aliquid decerpere , detrabeve. 

ENCHARCADO , a. Agua encharcada, 
(a que não corre) Agua pigua, Ovid. 
Staguens. Sil, Ital. - refes, idis, Varr, 

6 ESTAR ENCHARCADO, (Muito molhado) 
Permadére , permadéjcere, 

ENCHENTE, adj. Maré enchente, vid. 
MARE”. 

ENCHER,, /mplére, complére , replére , acc. 
cum abl. & interdum genit. 

Encher os ouvidos de varias razões, Re- 
fercire axves bominsus jernsonibus, Cic. 
O encher da maré, Marineram efinsns 
ecceljns, às, m. Cic. 

A maré enche, SE/fas marinus crefeit. 
ENCHIMENTO, m. Explementum, 5, D. 
Enchimento do eftomago, Satarisas, átss, f. 

ENCOBERTAMENTE,, adv. Ocexisê, se- 
&o , abdiso , abfcondiso. 

ENCOBERTO ,a, part. Occultas , oscul- 
atas, abditus , celatus , à, mus. 
Odio encoberto, Comprefam odimm. Cic. 

ENCOBRIDOR » MD. Oscultasor , celator , 
8, Mo 

ENCOBRIR., Ocexlere (lo, lui, bum.) 
Occnitare , celare , abfcoudere ( do, di, die 
tum.) Abdere (do, didi , stum.) Tége- 

(go, 4º, Bum.) acc. re, obtepere , 
ENCOLERIZADO , a, Iratas, fromachos 

Jus, bihofus , irá commotas , vel fuccenfus. 
ENCOLERIZAR a outrem, Ád irecum- 

diem comestare , impellere , commovere ali= 
quem. Ciere alicus bilem , vel iram. Ali- 
cmjns aximm srá accendere , vel suflamo ' 
MATE. 

ENcOLERIZAR-SE , Commoveri ad irem. 
lrá incitari, ascendi, inflamisari, Stomas 
ebari, Gic, 

;   
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alCe 

ENCOLHIDO,a, Contradias , a, um. 
ENCOLHIMENTO, m. Contradio , óuis, f. 
ENCOMMENDAR , Commendare , acc. 

com dat. 
Farei com diligencia tudo, que me en 
commendaítes , Tua mandata perfequar 
diligemter. Cic, 

Eu encommendarei efle negocio a Davo, 
Devo sfibus dedam negotii. Ter. 

ENCONTRAM, m. Ufenfasio , óuis, F. 
ENCONTRAR alguem , ou encomrar-fe 

com alguem , licws osenrrere. Im alio 
quem incidere, E 

Encontrou-fe com Clodio pofto a cas 
valo, Ubviam fis es Clodius expedisus im 
equo, Cic, 
Encontrei=me com elle no caminho , Se 
sm ota msibs obtulis. 

ENCONTRO, m. Occaríus , às, m. Obe 
viam stio, óuis , f. 

Ir ao encontro de alguem , Tre alicai obu 
siam, Cic. Alicui adverfusm tre. Plaut. 

ENCORDOAR huma viola, Cisharam sera 
ois infirmere. Cisbare mervos indere , ado 
dere , indacere. 

ENCORPADO , a, Crafjus , corpulevtas, 
a, um Papel encorpado , Charta fpifa. 

ENCORPAR-SE, Corporars. Plin. H. 
ENCORPORAR,, ( de muitas coufas fas 

2er bum corpo, Píurima cosgmentare. ln 
ssum forpois redigere , im umum cogeres 
Aliquid altesi ves adjnugere , incladere, 

ENCORRER, Zscarrere (in com acc.) 
ENCOSTADO , a, a alguem , Inuixus im 

aliguxem. Plin. H. 
Encoftado a huma arvore , Aecliwis arbo- 
ri. Virg. 

ENCOSTAR-SE a huma arvore, 4rhori 
(vel ad arborem ) fe applicars , vel atclio 
Barco 

Encoftar-fe à lança, Nssi baftá. Virg. 
Encoftarsfe no cotovelo , Cabito immiti, 

ENCOSTO, m. de hum banco, Scamsi 
dorfum, 3, D. 

ENCOVADO, a, 1x cavernam conjedus. 
Olhos encovados, Oculs conçavs. Celf. 

ENCOVAR ,, (metter em cova) Zs caver= 
Nom contiscre. 
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ENCOURADO, a, Corio seus, a, mm. 

Ferida encourada, Cicatriz obduia, 
ENCOURAR huma arca, Arcam corio seo 

ere, 
Encourar huma ferida, Inducere cicatrio 

cem quineri. Gelf. Valmert cicatricem ob- 
decere. Ex Colum. 

ENCRAVAR hum cavallo, Egas pedem 
clavo infixo fanciare. 

6 ENCRAVAR huma peça deartelharia, Tor- 
mentuns clavo adsão obfiruere , obturare. 

Metab. ENCRAVAR-SE ( fazer=fe culpas 
do) com as tuas reípoitas, Refpomfions- 
bas fui fe irresire , juguiare. 

ENCRESPADO cabello ao ferro, Capil- 
lws calamifiratas. Cic, 

ENCRESPAR o cabello ao ferro quente, 
Capillos calamiftro ersfpare. Plio. E. « sor- 
quére ferro. Ovid. 

Metapb. ENCRESPAR-SE com alguem, /s 
aliquem telurgere. 

ENCRUAR, Craditatem inferre , dat. 
ENCRUZAR as pernas, (allentando-fe) 

- Cruribus smter fe commifhs considere. 
ENCRUZILHADA, f. de dous, trez, ou 

quatro caminhos, Compras, à, Trivium 
quadriviam, it, 0. 

ENCURRALAR as ovelhas, Oves in ovi- 
te compellere, 

Metaph. Ter o inimigo encurralado nos 
matos, Ho/lems fylvis coêrcere. Tac. 

ENCURTADO,a, Decsrtatas, [uccifwur. 
ENCURTAMENTO , m. Rejedio , éuis, 

f. Colum. 
ENCURTAR, Refecare, fuceidere, acc, 

Encurtar o caminho , Iser contrabere , co» 
ardiare. Stat. Liv. 
Eocurtou o caminho, Fecit iter brevius, 
Phed. 

à intemperança muitas vezes encurta a 
vida, etemperantia vitam [ape breviorem 
fact. Cic. 

ENCURVADO , a, Incurvatas, incarvur. 
ENCURVADURA, £. Incurvatio ,ómis , f. 
ENCURVAR, Juewroare, acc. Cic. 

Encurvar-fe, Incurtefcere. 
ENDEMONINHADO, a, Energumenas, 

demoniacms, a, um. A" malo demone pof- 
- feljus, velobfefus, a, sum, 
ENDIABRADO ,a, Furiis agisatas ,a , um.   

END  ENF 
ENDINHEIR ADO, a, Pecuniofas, aum 
ENDIREITAR, (pôr direito ) Erigere 

(go, rext, redlum, ) acc. 
Endireitar, (coufas tortas) Corrigere. Cie, 

ENDIVIDADO, a, Oberasss, a, um. 
Ettar endividado , /m ere aliemo efa , OU 

«es alicuum babere. Cic. 
Eltar muito endividado, ZEre alismo oppri- 
mi, obrus. 

ENDIVIDAR-SE, Es alienum comfiare , 
contrabere , cogere. 

Endividar-fe cada vez mais, Meltiplicare 
es alsexum. Cic. 

ENDOUDECER , Jnfaxire, im infaniam 
incidere , mentem amittere. 

ENDRO, mm. (herva ) Anesbum, 5, n.. 
ENDURECER,, (fazer duro) Darare, ima 

durare , acc. 
Endorecer, (fazerefe duro) Darefeere , imo 
darefcere. Duwrari , indurari , paíl. 

ENDURECIDO , a, Daratus , induratas. 
ENFADADO ,a, contra alguem , Alicas 

- ANS, a, am. 
* ENFADADO (aborrecido) de alguma cou- 

(a, Alicajus rei tedio affeâm , a, um. 
ENFADAR a alguem, (provocar a ira) 

Alicus ftomachum movere. 
Enfadar-fe com alguem, Alicui irafei, 
fuccenfere. Cic. 

* ENFADAR a alguem, (canfar moleflia, 
aborrecimento ) Udio/um , molefium effe 
alicui, Taedium alicui parere , adferre. 
Quint. Liv. 

Elle enfadou-fe da guerra , Cepit cum se- 
dium belli, Liv. 

Eftas parvoices me enfadão, Tedes me ba- 
rum ineptiaruna, 

ENFADO, m. Dar enfado a alguem, Mo 
lefiiam alicui exbibere , facere , faceffere, 
afferre. Cic. 

- ENFADONHO, a, Molefius, a, am. Gra- 
us, É ve. . 
Homem enfadonho , Homo incommodas , 
importumus. Cic. 
Negocio enfadonho, Negossofa res. Plaut. 

ENFARDAR, Comvafare. In foíces compim- 
gere, compomere , colligare aliquid, 

ENFARDELAR , Sarcinas colligere. Varr) 
ENFARELADO, a, Furfarofus, a, am. 
ENFARELAR , Farfure confpergere pe. 

  

  
 



ENFARINHADO , a, Farine confperfis. 
AMetapb. Enfarinhado de varias iciencias, 

Qui carias fciemtias leviter , OU primore- 
bus labris attígis. Primis aliquarum fciem- 
tiarum rudimentos imbutas, 4, MIA, 

ENFARINHAR , Fariná confpergere, acc. 
ENFARRUSCAR, Muligine inquinare. 
ENFASTIADO, a, de comeres , Ciboram 

Jattetate affefus , a, um. A cibis abbor- 
rens, 815, €. 3. 

Eftar enfaítiado , Ciboram fasietate afet, 
ou temers. Cic. Cibos fafisdire. Hor. 

ENFASTIAR , Mlicus jasieratem , &y fofli- 
dium afferre. Gicer. Fafisdium morére, 
ereare , párere. 

Enfaftiar-fe de comeres , Ciborum faticta- 
te afhe:, temeri, Cic. 

«ENFAXAR,, Fafciare, acc. 
ENFEITAR, Ormare, exorsare , condeco- 

rare. 
ENFEITE , m. Ormaius, às ,m. Ornamen- 

tum, à, 0. Exormatio, ómis, £. 
ENFEITIC,AR, Fafcinare , effafeinare , acc. 
ENFEIXAR,, Zu fafees colligere , conpinge- 

re, colligare. 
ENFERMARIA, f. Valesudinarisms, it, D. 
ENFERMEIRO, m. Valesudinarii cuflos. 
ENFERMIDADE , f. Infirma , ou adver[a 

dalesudo , inis, Ff. vid. DOENC,A. 
ENFERMO, a, figer, gra, gram. figro- 

tus. morbolas, à, srs, 
ENFERRUJAR, Alicui rei ferrugimem ob- 

- ducere. 
Enferrujar-(e , Rubiginem contrabere , ra- 
bigine infict, 

ENFIADO , a. Agulha enfiada, 4exs filo 
infiruda , OU trajeda. 

* EnriaDo, ( mudado de côr) Pallidas, 
fubpalliidus, a, um, 

ENFIAR huma agulha, Comjicere film im 
aum Celf. 

Enfiar contas, Globorum facrormm feriem 
trajedlo filo connedere. 

€ Exriar, (mudar de côr) Pallefeere, exo 
pallefeere. 

ENFIM , adv. Dexigue, Demum, Tandem. 
ENFIVELAR, Infibulsre , fibulá comfirimo 

gere. 
ENFORCADO, a, Safpenfas , [ulpendio inc 

Serempias , a, ums   
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| ENFORCAR » Sufpendere , jufpendio inseria 

mere. 
ENFORNAR opão, Pavem in furmam im 

mittere. 
ENFRAQUEFCER,, (tirar as forças) De- 

bilitare , snfirmare , lawmpuefacere, enerva- 
re, acc, 

ENFRAQUECER, (perder as forças) Debi- 
litars, rmfirmars , elanguefcere. 

Já começo a enfraquecer, Jam me vires 
deficere caperumt. Cic, 

ENFREADO, a, Frenaras, à, um. | 
ENFREAR o cavalo, Equsam frenare. Liv; 
ENFURECER a alguem , Aliquem ad fu. 

rorem adigere. Obyicere aliens furovrem. Cic. 
liguem furiare. Hor. 

Enfurecer-fe , Fárere. Cic. Conecipere fui 
rias. Virg. | 

Enfurecer-fe de raiva, Furenter irafei. Cic. 
ENFURECIDO , a, Furiatus , furore in. 

flammatas, a, am. Furens, sit, C. 3. Inu 
cemfus furits. Virg. 

ENFUSA, f. Urmala argiliacea, e, €. 
ENGACG,O , m. das uvas, Uvarum feopi, 

erum, m. pl. Varr. Seopio, ómis, m. Seo- 
pium, it, m. Cato. 

ENGANADO, a, Deceptus , delufus , a , um, 
Eftais enganado , Falleris. 

ENGANADOR ,m. Homo fallax, ouframa 
dulentas. Frandatv , deceptor , óris , me 

ENGANADORA, f. Deceprrix , tcis, É 
ENGANAR, Fallere, decipere, acc. 

Enganar a alguem, (fazenco-lhe perder 
alguma couia) Sliguemfraudare , deframo 
dere aliquá re. Cic. 
Enganar a alguem , ( 2ombando delle ) 
liquem deludere , Iudificari , deludificari, 
Alteus illudere, 

Enganar-fe, Errare, Allucinars. 
Se me não engano, Nifi me faliit animas, 
mf quid me false. Cic. Ni falior. Virg. 

ENGANO, m. (embufte, velhacaria) Fafe 
lacia, e. Deceprio, énis, E Dolus,i, m. 

Engano com damno de alguem , Hrays, 
dis. Frandatio, ómis, f. 

Engano com zombaria, Ludificatio, ónis, €. 
Engano no juizo, na imaginação, &c. 
Error , óris, m. Allucinatio, ómis, f. 

ENGANOSAMENTE,, adv. Doloe , frase 
dalenter , fallaciter, 

ENe 
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ENGANOSO, a, Falias, des, €. e 
ENGASGAR-SE, comendo. Enguho hum 

oflo , com que fe engafgou , 
vis, quod fance ipfi beret. Phedr, 

ENGASTAR homa pedra fina em ouro, 
prata , &c. Geinmam anro , argento, E5c, 
encludere. Gic. 

ENGASTE ,m. do anel, Aswsli pala, fus- 
da, e, €. Cic. Plin. H. 

ENGATINHAR, Manibas, pedibasque re- 
pere. 

ENGAYOLADO, a, 79 caveá incinfus. 
ENGEITADO, a, Repadiasas , rejeâus. 

Criança engeitada , Puer expofisiws, proje- 
sous. Plant. 

ENGEITAMENTO, m. da criança, Pue: 
vi expefitio, émis, f. Jultin. 

ENGEITAR, Repadiare, à fe reficere , acc. 
Engeitar com deíprero, Refpuere. Gic. 
Engeitar o comprado, Redbsbére. Cie. 

- Engeitar huma criança, Exponere peruana, 
Liv. 

ENGENHAR das ruinas de hum naufra- 
gio hum barto, Ex masfragii tebulis cyno 
bam compimpere , confirxere. 

ENGENHEIRO, m. Mecbimator , éris, m. 
Liv. Machimerims, és, m. Paul. Meche- 
micas,6, mm. Suet. 

ENGENHO, a, (agudera do entendimen- 
to) Ingenizms , si, 0. 
Homem de fabeilifimo engenho , Fome 
perergutus. Cie. 

* ENGENHO, (maquina de pío , ou de fer- 
ro, &C.) Machina, e. Macbimasio , éuss, 
f. Caí. Macbinementum , 3,0. Liv. 

Engenho de açucar, Moletrina facebara- 
ria. 

ENGENHOSAMENTE , adv. Imgemios?, 
fcisd, acute, fubsiliser , folerter. 

ENGENHOSO, a, Imgeniofus, acntas , a, 
sm. Solers, 8is, C. ê 

ENGESSADO , a, Gypfetus, a, um. Col. 
ENGESSAR , Gypfo indusere , incruftare, 
ENGODAR (astrahir ) com alguma cou- 

fa , Aliquem alique re allicere , illicore, 
pellicere. 

ENGODO , m. ( para pefcar ) Jiliciass, 
1,0. Varr. Bfes, e, f. Cic 

ENGOLFAR-SE no mar, /s eltam mevis 
gre. Sall. Dare vela in album. Virgo 

devora 
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Mesaph. Engolfar-fe nos cftudos, Fsvelvss 

re fe issserss. Cic. Abdere fe litseris , mel 
gotus fe sm Iittevas, Cie. 

ENGOMADO, a, Ganmui dblicms , 6, mus, 
Volta engomada , Lómtens coli enifas 
anylo rigens. 

ENGOMADURA, f. Gammítio , duss , f. 
ENGOMAR , Gmumi límere , oblinere pero 

limere , alc. 
Engomar huma camiza, Judufinm pamsass 
élittum levigare. 

ENGORDAR, (fazer gordo) Sagimare , 
opimaro , obefare , pinpucfacere , 2€C. 

ENGORDAR, (fazer-fe gordo ) Pisgusfeco 
re, crafjefcere (feo , fem pret. ) Gol. 

ENGORLADO , a, (mal corido) Semi- 
codius, fensscrndas, a, ms, 

ENGOS, (herva) Mósinm , i, mn. Ebulur, 
ty m. Pra. H. 

ENGRACG,ADAMENTE, adv. Facundo , 
lepide , fefisod. 

ENGRAC,ADO, a, Lepidus, fefiom , «, 
sam. afâimens omi lepore, 46 vemmnfã 
state. Im quo efi jncunditas , &5 maguus leo 
por. Homo lepsdis , ac fefiscis fermonibus. 

ic. 
ENGRADECER , Ju grevum exire , abive. 
ENGRANDECER com palavras, Yerbis 

exaggerare , siixfirave, amplificare , acc. 
Engrandecer com louvores, Laudibas ex 
tollere , efferre , acc. 

ENGRECEÊR, 1. q. Engradecer. 
ENGROSSAR, (fazer mais groffo ) Dev» 

fes addenfere , condenfaro , jpifare, com- 
psffare. 

EncRossaR , (fazer-fe mais groflo) Crafe 
Jefcere , fpifefcere , condenar: , toc. 

ENGULIR, Vorare, deverare , giutire , de- 
Intire , acc. 

ENJOADO, a, Nenfesbundas , a, em. Sen; 
E. 108. Nanfeator , óris, m. Id. E. 43. 

ENJOAMENTO, vid. ENJOO. 
ENJOAR, Nasftare, acc. CGic. 

IRo faz enjoar, Id saxfeam facit. Cic. Vo 
mitiomens comcitas. Plin, H. 
Navegímos fem medo de enjoar, Novi 

avimens se timore de nanfos. Cic. 
ENJOO, m. Nesfes, «e, £ Cic. 
ENLAC,ADO , a , Illagueatas , logqueis inem 

plicatus , a, aim. o EN 
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ENLAC,AR, ( metter nos laços) Jleguse- 

re , lagueis implicare , acc, 
Eslaçar ramos huos com outros , Remos 
ramwss implicaro , sntesxere, 

ENLAMEADO ,a, Lusalentas , Into tufe 
Ass, como iNquinatas, 8, Mm, o. 

ENLAMEAR, Luso inficere , como inqui- 
mare , acc, 

ENLEADO , a, Iutricatus , a, mms. Plaut. 
ENLEVADO, a, Eftar enlevado em algn- 

ma coufa, Jm contempletiome alscafus res 
aninum defixum babere, 
Enlevado na fuavidade da voz, Gaptas 
dulcedine vocis. Ovid. 

ENLEVAR , (fufpender os fentidos.) O 
volto difcurfo me enleva, Tua me abric 
P'E oratso, Cic. 

Efte cantar me enteva, Hlsjufce cantás jua- 
estate uirificê capror. 

ENLOUQUECER , In infaniem incidere. 
ENLOURECER , Flesejcere , (Jto, fem 

pret.) ) 
ENNEVOADO, a, Nebulofus, nebula ob- 

dudus, a, um. 
ENNEVUAR-SE, Nebulofum fer: , Nebs- 

Tá obduei. 
ENNOBRECER a fua familia com as le- 

tras, armas, &c. Familiam [mars listeris, 
arms, Ee. mobilstare , illufirare , sm fplem- 
dorem adducere. 

ENNOVELAR, Film im orbem glomerare. 
ENOJAR-SE de alguma coufa, Ex aliquá 

re agritudinem , ou molefitam [nfeipere. 
ENORME , adj. ( defproporcionadamente 

grande ) Enormsts e Êo sê. lusxfsata ma 

goitsdemss. Plin. H. 
* EnoRrME , (muito feio) Terpifimss , fa 

difhimss, 6, 405. 
€ CRIME, OU PECCADO ENORME , Crimes 

atrox ,cis. Immene facimas, oris, n. Cic. 
ENORMIDADE , f. de hum crime , Cri- 

minis atrocites , fceleres imusanites , dtss , É. 
ENQUERIDOR , vid. INQUIRIDOR. 
ENQUERIR, vid. INQUIRIR. 
ENQUERIC,AM, vid. INQUIRIC,AM. 
ENRAIVECER-SE, 7rávecbements inflam- 

mars , incemdi , excendefcere , exardefeere, 
ENRAMAR, Ramss ormare, acc. 
ENREDADO, a, Irretisus, a, um, 
ENREDAR,, lrretire , acc.   
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ENREDO , m. ( embaraço de homa couis 

com outra) Implicatio , émis, f. 
Mietaph. Andar com enredos , Ocenlto aro 

esficso ves mijcere. Quedam occmltê moliri, 
machinars , firuere. 

* ENREDO da comedia, Comedie modas, 
ENREGELADO, a, Gelatas, gelidas. 
ENREGELAR-SE, Gelari, pai. Juv. Geo 

lafcere. Plin. H. 
ENRESINADO , a, Refivaras a, sm. Jur. 
ENRIQUECER , (fazer rico) Locuplesas 

re , ditare , divitiss ampere, acc. 
Enriquecer , (fazer-fe rico) Divitem fieri. 
Ditari , locwplesari , disefeere. 

ENRIQUECIDO , a, Locwpletatms , dite- 
au 

ENROLAR, Cenvolvere , (vo, vi, lásum.) 
a Co 

ENROUPAR-SE bem, Se vefiibus bene 
une contra frigus. 

ENROUQUECER, (fazer-fe rouco) Rage 
cum fieri. Rancire (cio , raxfi , ranfam.) 

ENSABOAR, Sapoue, €5 aquá perlnere, acc, 
ENSACAR, Za faccum condere, acc, 
ENSAIAR, ou Enfayar, (fazer prova, ou 

exame ) Experiri , acc. Experimentum 
capere , com pen. 

Enfayar-fe, Preludere, proludere. 
ENSAIO , ou Enfayo, m. Preixfio , pros 

Info, ómss , É. 
ENSANGUENTADO, a, Craensas,cra- 

entatus , fanguine infedas , imbntas, cruou 
re óblisas, a, mn. 

ENSANGUENTAR , Craentare , fangui= 
me inficere , imbuere. 

ENSEADA, f. Simas, és, m. 
ENSEBAR, Sebare. Colum. 
ENSINADO , a, Dodss , edodius , inflitam 

tus, AMI. 

ENSINAR, Docére , edosére , erudire , tm» 
flituere , acc. 
Enfinar a alguem alguma arte, ou (cien- 
cia, Írtem aliquem , OU fcienttam qliquens 
docere , aliçui tradere. Inflismere , erudire 
alquem arte , vel im arte, 

Enfinar a tanger inftrumentos de corda, 
Decere eliquem fidsbes. Cic. 

Enfinar a alguem o caminho, Alicai viam 
commonfirare, Cic. - iudicare. Liv. 

| ENSINHO, ou anfinho, m, Refirass, b Ka
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ENSINO , m. Vodriva , difeipliva , e. Tx. 

flitutio, precepeio, ómis , É. 
ENSOBERBECER , Saperémm aliquens fa- 

cere. 
ENSOBERBECER-SE , In/olefeere , fuperbire, 

Juperbia efferri , extolli, inflari, Efferre 
fe infolenter, Gic. 

ENSOPADO, a, Madefadins, a, am. 
ENSOPAR, Madefacere. 
ENSOSSO, Ensôsso,a, (fem fal) 7nfulfws. 

Parede enfofla, (fem cal, nem barro ) 
Maceria, e. Maceries es, f. 

ENTABOLAR os feus negocios , In/true- 
re confilia, Cie. 

Entabolames mal o negocio, Male pofui- 
mus inissa. Cic. 

ENTALHADOR, m. Seslptor, óris, m. 
ENTALHAR, [fncidere, fenipere, acc. 
ENTALHO ,m. /ncifo , óxis. Incifura e, €. 
ENTAM , Então , adv. Tum, tunc , Tum 

temporss. 
Até então, Md illed tempus. Cic, 

- Defde então , Fem cume. Ex co tempore. 
Cic. Ex co. Suet. 

ENTEADO, e Enteada, Previguns,e, m. 
- Previgua, e, f. Gie. 
ENTENDEDOR, m. A bom entendedor 

poucas palavras. Intelligenss panca. 
ENTENDER , (perceber) Intelligere , per- 

cipere. Animo , vel mente cermere , perci- 
pere, comprebendere , acc. 

* ENTENDER dealguma coufa, Aliexjus res 
peritum efje. 

ERtc he o parecer dos que entendem dif- 
to , Sic femsiunt , qui caram rerum (us 
1n/ti effimatores. Cic. 

* ENTENDER, ((er de parecer.) Não he if- 
to o que entendo, Flec mon mea mens efi. 

Faça cada hum o que entender, Faciat 
quifque quod libuerig. 

* DAR QUE ENTENDER a alguem, (caufar- 
lhe duvidas, e embaraços no entendi- 
mento) Adducere aliquem in dubitatiosens. 
Cic. imdubium, Liv. ad dubisatiosem. Pl. 

* DAR EM QUE ENTENDER , ( occafionar 
penas , embaraços, trabalhos ) Negottam 
alicui facefere, exbibere. Alcui folicisa- 
dimem afferre , importare, Cic. 

* ENTENDER com alguem , Jargio aliquem 
adorsrs.   

— ENT 
é EnTENDER-SE, v. gr. Eu ci me entens 

do, Seio quid agem, vel quid dicam. 
Defde que me entendo , Es quo sempore 
me ipfum movi. Ex quo die ratiome ator, 
fg. 

* ENTENDER-SE , ( crer-fe.) Pelo que fe 
entende, Us opimio eft. Us creditar, 

A meu entender, Meca femsentiá. Us mea 
fere opimio. 

ENTENDIDO ,a, part. Imtelleãss , perw 
ceptns, a, sm, 

ENTENDIDO , adj. (douto, difereto, &c.) 
Do&ss , erudisus, a, um. Intelligens , sis, 
Cc. 3. ) 

ENTENDIMENTO, m. Mess, tis, f. In- 
telleZus , És, m. 

ENTERNECER a alguem, Mifericordiaus 
alicui commsovere. Cic. 

ENTERNECIDO, a, Mifericordiá metas, 
conensotas, permotas, a, sm. Cic. 

ENTERRAR hum defunto, Mertanm bx- 
mare , fepelsre , bumo contegere , fepades 
rã afhsere , fepulture tradere. Corpas ter 
rareddere. Corpss condere fepulebro. vid, 

Enterrar alguma coufa , Aliquid defodere , 
in terram defodere , terre infodere, Cic. 
Liv, Virg. 

ENTERREIRAR as oliveiras, Solum ciro 
cum olivas radere, (do, f, jim. ) 

ENTERRO, m. Fumus, cris, n. Exequie, 
ara , pI. f. 

ENTESADO , à, (muito eftirado ) Imtems 
Es, intenfis, à , MO. 

ENTESADO , (endurecido ) Daratas , in- 
durasas , à, um. 

ENTESAR, (fazer tefo ) Istendere , acc. 
* ENTESAR, (endurecer) Darare, indurare, 

Entefar huma gallinha, Gallimam coquere, 
ut ndurefcas. 

ENTHESOURAR dinheiro, Pecsniem im 
tbejanraws referre. Divitias reposere , re- 
condere. Opes im aliquem locum comperere, 

ENTISICAR, a&. Tobem afferre inferre , 
dat. Phtifi afficere , acc. 

Entificar , (fazer-fe tifico ) Je pbeifim imo 
61 e. 

ENTOAC,AM, €. (na mufica) Msfce 
modulatio, ómss, É. 

| * ENTOAÇAM, (o começar a cantar primei- 
ro) Precemtio, ómis , £. Cic, ) 

EN. 
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ENTOAR ta mufica, Maficis modis camere. 
* ENTOAR, (levantar o tom , cantando ) 

Aliis cantando preire, Precimere, 
ENTORNAR, Fasdere, effundere, acc. 
ENTORPEÇCER hum pé, &c. Peds sorpo 

rem indncere , immittere. Pedem torpore 
aficere, 

Entorpecer-fe , Torpefeere , obtorpejeere. 
Plin. H. Cie. 

ENTORPECIDO , a, Torpems , finpems, 
tis, €. Do 

ENTO RTA R, Torquére, carvare, incurva- 
re, fledere, inficâere , finuare , acc. 

ENTRADA » E. Introitus, às, m. Iugrefio, 
ómis, É. 

Na entrada da primavera, do verão, &c. 
Ineunte verve, afiate , Fe. Cic. 

ENTRANC,AR o cabello, Cirros decaf: 
jare , decnffatim smplicare. 

ENTRANCIA ,f. (principio) Iwitisms, ss, n. 
ENTRANHADO ,a, /9 vifcera penetrass, 

Bit, C. 3. 
ENTRAN HAS, f. pl. Vifeera, sms. Inter- 

enea, oram, 0. pl. 
Tirar as entranhas a hum animal, Asimal 
evilcerare. V e 

ENTRANHAVEL, adj. Intimas , é , mm. 
Ter bom entranhavel defejo de huma cou- 
fa, Alicnjus vei cxpidstase ardere , flagra- 
re. Cic. 

ENTRANHAVELMENTE, adv. Intimo, 
Toto peflore. Cic. Medullisas. Plant. 

ENTRAR, futrare , introire , ingredi , fe, 
vel pedem aliquo infevre. Cic. 

Entrar com força, violencia, hoftilidade, 
lrrumpere , perrumpere , smtrorumpere , 
(po, dpi, pts.) 

* ENTRAR em huma conjuração , Conjura- 
tiowis participem ( vel focinms) fiers. 

* ENTRAR O anno, &c. Entrando a pri- 
mavera, fneunte vere. Cic, 

ENTRE, prep. Inter, acc. 
Fallar por entre dentes, Msffitare. Plaut. 

ENTRE Douro , e Minho, ( Provincia de 
Portugal) Província interamnenfis, 

ENTREGA, f. Tradiítio, ónis, €. 
Entrega de huma Praça, 4rcis dedisio, 

mis, É. 
ENTREGAR, Tradere, (do, didi, ditum.) 

acm 

| 
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Entregar a Praça ao inimigo , Arcem bufii 
dedere. 

Obrigou-os a fe entregar , Eos im dedisioo 
mem venire coêgit. Cof, . 

Entregar a alguem o governo de hum er- 
ercito , Preficere aliquem ducem exercia 
ts. Cic. 

ENTREGUE, adj.e part. Treditus, e, um. 
Fico entregue da carta, Reddsta «ft mibs 
epifiola. Cie. 

ENTREMEIO , (o efpaço, que fica no 
meio de duas coufas) Spatimm interme= 
dium, 

EntTREMEIO de tempo. Nefte entremeio, 
Interca, imterim. doc interim fpatio. lee 
dum peruntur. Cic. Inter bec. Liv. 
ENTREMENTES, vid. ENTRETANTO: 
EMTREMETTER-SE em algum nego- 

cio, Ulro im aliquod negotiam fe interpos 
sere, 

ENTREMETTIDO, a, part. Interprficus, 
* HoMEM ENTREMETTIDO , Árdelio , óxis, 

m. Mart. | 
ENTREMEZ, m. Ladricum inter afiss ixo 

termedium , OU interjefum, 
ENTREPOR » Intergonere , (mo, (ui fts.) 

acc. 
ENTREPOSTO, a, part. Iaserpofites. 
ENTREPREZA , ou Interpreza, (termo 

militar. ) Tomar huma Cidade por en 
terpreza, Improviso, OW ex improvifo mi = 
bem capere, 

ENTRESACHADO, a, Interfiinas , imo 
serte sims , a, um. 

ENTRESACHAR, Jsserferere. Col. 
ENTRETANTO, adv. Interea, interim; 
No entretanto que, Dam , interea dum, Cic. 

ENTRETER a alguem com alguma cous 
fa, Aliguem aliquê re tenére , desinere. 

Entreter-fe em alguma confa, Oceupare 
animum im aliquá re. Ter. 

Entreter-fe em algum lugar , 
rari, immorari , fubfiflere. 

ENTREVADO, a, (tolhido dos mem- 
bros ) Membris captus , a , um, - Ímers, 
ertis, C. 3 º 

Entrevado nacama, Clinicas ,t, m. PI.H, 
ENTREVAR, Membris caps. . 
ENTRINCHEIRAR o exercito, Cafirá 

vallo , fojsáque manire, Cel, 
Ce Ene 

Alicubi mos 
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Entrincheirou-fe no meímo lugar , 1x co- 
dem loco caftra munivis. Curt. . 

ENTRISTECER a alguem, Aliquem con- 
griftare , trifiitiá afhcere. 

Eatriftecer-fe, Triftisia je tradere , contrif- 
tari, murére, 

ENTROUCHAR o fato, Vafa colligere, 
collipare. Gic. Plant. 

ENTRUDO, vid. INTRUDO. 

ENTULHAR humfoflo, Fofam comsplere. 
ENTUPIR, 0bfirsere, (no, xi, Sum.) acc. 
ENVEJA, &c. vid. INVEJA. 
ENVELHECER, (fazer-fe velho ) Sexefe 

eere , confebtjcere.' o 
Envelhecer a outrem, Áliguem fenem red. 

e. 
EnvEeLHECER , (fallando das confas , que 

não tem vida) Veterafcere , inveterafce- 
re, (feto ,ao:, fem fup.) Vetufiefeere , 
(Jco, fem pret.) Col. Cie. 

ENVERDECER , Virefrere , (fco, is.) PI. 
ENVERGONHADO ,a, Padore, ou ra- 

bore fuífujus. Pudefatas , a, um. Cell. 
Eftou envergonhado deter feito ifto, Pa- 
det me id fecife. 

ENVERGONHAR a alguem, Padorem 
alicus incátere. Inferre verecundiam alicus. 
Liv. Pudore aliquem afficere. Gic. 

Envergonhar-e » Padore affici. Erubefce- 
re, Cie, 

ENVESTIR, &c vid. INVESTIR. 
ENVIADO, m. Nentius, ou Numa", ii, 

m. Msfjus ab aliquo Principe temsius. 
ENVIAR, Muissere, (to , sf, neiffem ) acc. 
EN VILECER, (fazer-fe vil) Vileicere. 
ENVISCADO., a, (prezo no vifco ) Im 

vilco inbereus , 815, C. 3. 
ENVISCAR-SE, (ficar prezo no vifco) 

lu vifcs inberefecre, 
ENVIUVAR, (perder a mulher) Orbari 

nxore. 
Enviuvar, (perder o marido) Vire, ou 
marito orbars. 

Agrippina, que enviuvos de Domicio, 
- Agrippina ciduata morte Domissi. Saet. 
ENVOLTO ,a, /mvolutus, obvolutas ,a, aum. 
Agua envolta, (turva) Aqua turbida, turo 
bulenta. Cic. Front. 

ENVOLVER, Involvere, obvoleere, (acc. 
com abl.) Caf. Celf   | EQUIVOCO, m. Verbam ambiguas. 

ENX  EQU 
ENXADA, f. Ligo, ónis, m. 
ENXADADA, É Fofão, tnis , É 
ENXAGOAR , Elwere , colluere, (mo, as, 

átuns.) 
ENXAMBRADO, a, Semificcas , a, em. 
ENXAME, m. deabelhas, 4pum exames, 

mis, O. Virg. 
ENXAMEAR , Examinare. Col. Exemi- | 

na condere. Virg. 
ENXAQUECA ,f. Hemicrania, e ,f.Grec. 
ENXARCIA, f. Faniwm apparatus , Às, m. 
ENXERGAM ,m. Guicitra ffraníues , e ,f. 
ENXERGAR, Cervere, difcermere, digno 

cere. 
| ENXERTADEIRA, f. Securicula imfisio 

ve,e,f. 
ENXERTADO , a, part. Infitas , a, am, 
Ea ensertada em maceira, Póras mao 
tnprta. 

ENXERTAR, Inferere , (ro, te, fóos, fin 
time ) o 

Enzertar de brolha , Inoculere , acc, Col; 
Entertar de efcudo , Emplafrare acc. Col. 
Enrertar de garfo , Trumco Ivoiter fio ca- 
lamsas fi . 

ENXERTIA, €. Inficio, duis, €: 
ENXOVAL, m. (de roupa) Nova fupel. 

tex lintea, vel intearia. 
ENXOVALHAR, (fejar) feguinare, come 

fpurcare, acc. 
* ENXOvVALHAR , (tirar o luftre) Iufufcare. 

Nicorem bebetare. Col. PRe. H. 
ENXUGAR, Siccare nec. (ivacre in fole.) 
Enxugar as mãos com tum panao , Lis- 
Seo fobi mewns extergere. Plant, 

ENXUNDIA,, f. de gallinha , Galiuacens 
adeps , tDis, Mm 

ENXURDAR-SE ma lama, ( faftando dos 
porcos) 7» ímto volatari , vel fe volutare, 

ENXURRADA, €. Elavies , é. Eluvio , 
ómis , f. Cie. 

ENXUTO, a, Sícens, e, mm. 
EPIDEMIA, f. Publicô grafaus morbus. 
EPISCOPAL, adj. Epifcopalss, 9 le. 
EQUIDADE ,f. Mi quites, ásis ,f. Miqunms, 

à, D. 
EQUIVOCAC,AM, €. Erro , dois, m. 

Alincimatio , émis , €. 
EQUIVOCAR-SE, Errare, Allucinari. 

ERA, 
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ERA,f. Eras, e,f. 

Na era de noflo Senhor Jefas Chrifta de 
mil, &c. Íuno poli Chrifinue matas smil- 
lefimo , Esc. 

* ERA, (herva) vid. HERA. 
ERGUER , Erigere , (go, rexs , veis.) 

acc. 
ERIGIR, (levantar) Erigere , ace. 
ERISIPELA, f. Erysípelas, ásis, n. Celf. 
ERMIDA, f. fidisis, «, f. Cic, 
ERMITAM, m. Sidicule cxflos, édis, m. 
ERMO, m. Selbtudo , inis , f. Erémms, é, 

m. gr. 
ERRADAMENTE, adyv. Perperamw, 
ERRADO, a, part. de errar, q. v. 
Ear , ou andar errado, /w erreve verfari. 

ic. 
Andas totalmente errado , Erras tetá vid. 
Ter. 

ERRANTE, adj. Eltrellas errantes, Sselle 
errantes. Seu. Ph. Erromes, sms, me pl. 
Gell. Errentia fidera, Cic. 

ERRAR, Errare, Allucinari. 
Se errafles em huma fyllaba, S7 amam pee- 
caviffes fyllabam. Plant. 

Errar em huma palavra, Aberrere verbo. 
ic. 

Errar o caminho, Zesmere deerrare. Quint. 
Deflefere ex isinere. Plin. J. 

ERRO,m. Error, óris,m. - 
Erro em papelefcrito, Mekdam ,t,n. Cie. 
Livro cheio de erros, Liber mendo/us, 

ERRONEO, a, Erraus, tis, C. 3 
ERUDIC, AM , É Erudisio , émss. Dodiri- 

* ma 19, do 

ERVILHA, f. (legume) Pifam, 5, n. 
ERVILHACA, f. Vicia, e, f. Varr. 
ESBAGULHAR, A4cimos eximere. 
ESBOFETEAR., Depalmare, ácc. Cell, 
ESBORRACHAR ,, Aliquid violentá com- 

" preffione dirampere. 
ESBRAVEJAR, Debaccbars. Ter. Taxwsul- 

tuars, Cic. 
ESBRUGAR, vid. ESBURGAR. 
ESBUGALHADOS olhos, Promisentes 

ESBULHAR aalguem da poffe, vid. DES- 
APOSSAR. | 

ESBULHO , m, Alieni injufia nfrrpasio, 
óuis, E 

| 

  | 
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ESBURACADO, a, part. Makifariar 

pesfoífms, pertuíus, à, uns, | 
ESBURAGAR,, Aliguid multifariam perfa 

dere, Ou pertundere. 
ESBURGADO,, a. Fruta esburgada , Po 

mum jua cute exutum, 
ESBURGAR a fruta, Paosrmis cutews desr qo 

ere, | 
ESCABROSO, a, Saber , bra, bram, Mf 

per, era, eram... 
ESCACHAR , Diffindere., (dos fidi, fio 

fieme, ) aCCe. , 1 » 

ESCADA, f. Seale,vram, E. ph 
ESCADEA deuvas, Racemiramelus,i,m * 
ESCALAR, Difindere. dileinders 
ESCALAVE. »Mfriadre URA, É. Cutis reosio, 

émis , f. 
ESCALAVRAR a pelle, Pellem vevellera, 
ESCALDADO , a ,.4gquá fervidá aftus, 
ESCALDAR com agua fervendo , Agud 

fervidá aliquem Kreres crio 
ESCAMA, f. Squama, é, f, Cio. ;- 

Que tem efcamas , Squamens , fquamofis, 
a,sm. Virg. Cic. 

ESCAMAR o peize, Pifcems defquamare, Pl, 
ESCAMINHA , f. dim, Squamula, «e, f, 
ESCANCARAS. A's efcancaras, (à vifta 

de todos) 72 propatuls, Gol. 
ESCANDILIZAR, (affender com mão 

exemplo) Aliquem malo exemplo offende- 
ve, alicas offenfioni efje. 

Não vos efcandalizeis de que vos difler, 
Te rogo, ut accipias fine offenfiome , quod 
dixero, Cic. 

ESCANDALO, m. Male exemplens, Sen. 
Ph. Scandalum ,1,n. AA. Ecclef, 

ESCANDALOSAMENTE , adverb. Cum 
multorum offenfione. Peffimo exemplo. 

ESCANDALOSO , a, Offenficnem babens; 
- Quod efi mali exempls. 
Homem muito efcandalofo , Homo finga= 
lari , ac perdisá nequitiã infamis. 

ESCANGALHAR-SE com rifo, (termo 
"* chulo) Difjolvere slia rifa. Petron. 
ESCANINHO, m. Jsterior capfula, « , f. 
ESCAPAR do perigo , da doença, Evado- 

re ex perseso , ex morto. 
Escarar , (fugindo ) Asfugere , effugeres 
Efcapou defte incendio, e defte perigo, Ex 
illá flammá , periculôque evolavis. Cic. 

Cc ii Nada 
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Nada te elcapa, Nibsl se effmgis. Cle. . 

ESCAPOLA,, f. Clavus maior resafo capste. 
ESCAPULARIO, m. Seapulare, $t, à. 

AA. Eccleí. 
ESCAPULIR , ou Efcapalir-[e , Surrspere 

fe. Plaur. o. 

ESCARAFUNCHAR com o dedo, Digi- 
so [crutari. Scalpere. 

ESCARAMUC,A, f. Levis pague. Leve 
sertamen, 

ESCARAMUC,AR na guerra, Lever ps- 
gram commistere, Liv. Leoia ferere cerr 
FAmns. , a 

ESCARDUGAR a lá:; Peflive ferreo ma- 
seri lamam carminare. 

ESCARLATE. Côr de efcarlatre , Cocei- 
meus color. | 

ESCARMENTADO, a, Sad pericalo cas- 
tior fadas, 4, am. 

ESCARMENTAR-SE , Swo ( vel altemo ) 
persâsia fasere, ou faprentens enadere, 

ESCARMENTO, m. Para que aos mais | 
firva de efearmento , Us fins retiquis do- 
cumenso, Cal. 

ESCARNAR o dente, Demtem carne na 
dare. 

ESCARNECEDOR, m..ou Efcarnicador, 
 dvrijor, derifor ; éris, m. 
ESCARNECIDO , à, part. Irrifus , ilixo 
- [us,a, um. 
ESCARNEO , m. Irrifio , illnfão , ómis , f, 

lrrifus, derifus ás, m. Ludibrisms, ci, n. 
" Fazer efcarneo de alguem , Aliquem ridé- 

re, deridére , srridére , irrifui babere. 
. Por efcarneo, Per ridicalem, Cic. Per 

deridicatmms, Plaut. 
ESCARNICER , ( fazer elcarneo ) vid. 

ESCARNEO, 
ESCARPA, f. de hum muro , Ima muri 

declivital , ásis , F. 
ESCARPADO ,a, Accltois , declivis , EP ve. 
ESCARPIM. m. Udo, énis, m. 
ESCARRANCHAR-SE, Grara divarica- 

re , didácere. 
ESCARRAR, Screare, exfcreare. Plaut, 
ESCARRO, m. Sputum, 5, n. 
ESCASCAR huma arvore, Arborem deli- 

brare , decorticare. Col. Plio. H. 
ESCASSAMENTE,, adv. (com cfcaflicra) 

Parc, refiride, . 

”   

co ESC 
* ESCASSAMENTE , (apenas) Vix, egrê, Cie. 
ESCASSEZA , f. Nímis parcimonia , é , f. 
ESCASSO, a, (muito parco) Parcas, pre- 

percas, o, um. Paress, ÉS temax. 
ESGAVA ,f.das vinhas, Ablequeasio , óuis, É. 
ESCAVAR vinhas, Vites ablaqueare. Col. 
ESCAVECHE , m. ou Efcabeche, Uxalo 

me, es, É. pr. Aecida muria, é, f. 
ESCLARECER, (fazer-fe claro) Lacdf- 

cere , dilucélcere , claréicere, 
ESCLARECIDO , a, (illuftre, q. v.) Vas 

rão eflclarecido , Wir clerms , Ou claras 
loriã. Cic. 
(clarecido pela fua virtude , Splendedas 
propser virtutem, Cic. 

ESCOAR hum licor de hum vafo , Liguou 
ren ex vale blandê emittere. 

ESCOLA, f. Scbola, «, f. 
ESCOLASTICO, a, Sebolafiicus, «a, mms. 
ESCOLHA , f. Eledio , ómis , f. Deleãus , 

És, m. Opsie, émis, €. Cic, 
ESCOLHER , Eligere , deligere , felsgere, 

(ligo, legt., lena. ) acc. 
Efcolhe tu, Opsio fis tua. Cie. 

ESCOLHO , m. Efcôlho , Seópalas, +, mo 
ESCOLIOS , m. pl. Amvosutiones, animado 

verfiones , Motattomes , mus, f. pl. 
ESCOLTA , f. (termo militar) Prefdiam , 

fi, De. . 
ESCOLTAR , Aliguem prafidss caxsá comi 

tario 
ESCOMUUNGAR a alguem, Aliquem 

exconmmunicare , proferibere ab Ecclçãã , 
fejmngere a cceta fidelssms. 

ESCOMMUNHAM , f. Excommnicatio , 
dmis, f. Anatbéma , atss , D. 

ESCONDEDOURO, m. Latebra ,e , f. 
Cic. Abditum , 1,0. Plio. H. 

ESCONDER, 4bfcondere , abdere , ecenle- 
re, ocenltare , acc, 

Efconder-fe de alguem , Ex confpeãa ali- 
enjus fe abdere. Plaut. Alicass confpe- 
um fugere. Gic. 

ESCONDIDAMENTE , às efcondidas, 
adv. Clem , occuito , abfcomdito , latenter , 
furtim , fecretê , clanculnns , clandeftinê. 

ESCONDIDO , a, part, de efconder, 
Q. vo 

Eftar elcondido , Latere, latitare , delitef 
core. Cic, Sefe im ocemito contimere. Cef. 

a 
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ESCONSO, à, Dislivis , proclivis , &9 ve. 

Devexss, à, am. ' 
ESCOPETA, f. Ferrea fifinia minor. 
ESCOPRO, m. Secalpram , 1, n. 
ESCORA , f Suflentacuinm , fulcimentams, 

fi. Fulcimen, ênis , n. 
Metapb. Fazer efcora em alguma coufa, 

Nrti , vel immiti aliquá re. Cic. (tor, aus, 
fam.) 

ESCORAR, Suflensare , fufiinere , fuleive, 
acc. 

ESCORCHAR fardinhas, Sardisias exem- 
terare , OU evifcerare, 

ESGORCIONEIRA , fo (herva) Viperi- 
se, e, f. 

ESCORIA , f. (dos metacs) Seoria , é, f. 
Plin. Fox, ecis, f. 

ESCORNADO , a, Corsa idas, e, um, 
-ESCORNAR, Corma fertre , acc. 
ESCORPIAM , m. (infeão venenofo ) 

Scorpio, duis. Scorpiss, ss, m. Plin. H. 
ESCORREGADIC,O a, Lubricus, a,am. 
ESCORREGAR, Lebexte veftigio per lu- 

bricam ferri. 
Efcorregar, e cahir, Fallente veflígio im 
toco iubrico labt. 

Pedras , que fazem efcorregar , Saxa fale 
lesse vefigism. Q. Curt. 

ESCORRER, Defiuere, Manare. 
Eftar efcorrendo em faor, Difiuere fa- 
dore, Plin. El. 

ESCOTA ,f. (da véla) Verforia, e, f. 
ESCOTILHAS danãáo, Fori,órum , m. pl. 

Fororum exempsiles valve , vel tabule , 
“o ármm, É. pl. 

- ESCOVA,, f. (de alimpar veítidos) Seopala 
sefitaria , €, É. 

ESCOVAR o veítido , Veflem fcopuls pur- 
are. 

ESCRAVA, f. Serva, é, f. Cic. 
ESCRAVARIA, f. Servitia, óram, 1. pl. 
ESCRAVIDAM, f. Servitas, ásis, €. Sero 

oitium, 1t, D. 
ESCRAVO, m. Servas, 1, . 
De efcravo, Servilss, €P le. Cic. 
Como efcravo, Servilsser. Cic. 

ESCREVENTE, m. Librarins , st. Ama- 
mmenfis , 13. Seriba , e, mm. 4 mass, ou 
Serous à manibus, Suet. 

ESCREVER, Seribere, (bo ,pf spêmms.) acc.   | 
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; OU muitas vezes, - Efcrever muito Seria 

titare. Cic. = 
ornar a efcrever, Referibere. Cic. 

Efcrever muitas vezes a alguem , Crebris 
aliquem listeris appellare, Gic. Crebras lit 
teras ad aliquemmittere. Cic. 

ESCRITO , m. (carta pequena) Lisseras 
le , ara, £€. pl. 
Hum efcrito feito, eaflinado. de mão pro- 
pria, Chirograpbas , à, m: Chirograpbam, 
8, D. = 

ESCRITO, a, part. Scripras, a, sm. 
Dizem que Platão deixára ifto eferito, Id 
é Platowe. és Jeripéis deQum: efe dicsms, 

ic. | 
ESCRITOR, m. Seripror, órid, m. - 

1 ESCRITORIO , m. (cala, em que fe tem 
livros, eltuda, eforeve) Mafiwm , é, n. 

Efcritorio de letrado-,. Advocas , vel case 
farum patromi tabalarinm, é, 0. 

ESCRITURA, f..(a acção de eferever) 
Seripéto, ómis , F.beripinra, at o 

Coufa feita por eferitura pública , Res fide 
publica in tabulas relata. 

Eferitura Sagrada, Sacra Bibha, érmms , tu 
pl. Sacri codices. Sacra Pagina, 

ESCRIVANM, m. Seriba, e, m. 
Efcrivão do Civel, Herum civilians feria 
ba, - do Crime, Rerum copisalisos feríba, 

ESCRUPULO , m. Scrupalus, à, m. Re 
lígio , ómis , f. 

Metter efcrupulo a alguem , Alicui fera 
puluw, ou Religtenem injicere. 

ESCRUPULOSAMENTE, adv. Cam re= 
ligtome , fermpalose , ferspalofiis. Col. 

ESCRUPULOSO , a, Serspalofus , Reli- 
gojas, a, um. Gic. 

ESCUDEIRAR huma fenhora, Nobili fe- 
mine anteire , antecedere. 

ESCUDEIRO, m. de huma fenhora, Nes 
bilss femine amteambulo , ómis, f. 

ESCUDELLA, f. Scwtella, e, f. Cie. 
ESCUDO , m. Sentum, i,n. Clypems, ei; 

m. Parma, pelta, cetra, «, f. 
Armado de elcudo , Sextatus , parmatas, 
clypeatas , pelsatms , cetrasas , a, um. 

* Escupo do enserto, Emplafirum , é, nx 
ESCULPIR, Sexipere, (po, pf, prsm,) 
ESCULTOR, m. Seslpsor, óris, m. 
ESCULTURA, f. Seniptura , «, £. 

ESé 
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ESCUMA, f. Spama, « , f. 

Que faz muita efcuma, ou cheio de efe 
cumas, Spamefas, a, sm. 

Fazer efcuma, Spumeare. Plin. E. 
ESCUMADEIRA , f. Ligala, fpasba, « ,f. 
ESCUMALHA, f. de ferro, Ferri feorsa, 
- 4,f 
ESCUMAR,, (tirar a efcuma) Defpuma- 

re, acc. Plin. H. 
Escumar, (fazer, ou levantar efcuma ) 

Spamare. Virg. Spamas agere. Lucret. 
ESCUMILHA, f. Plumbca pillsle mina- 

tifime , arune, É. pl. 
ESCURAS. A's efcaras, Iv temebris. Virg. 
ESCURECER alguma coufa, liquid vt- 

femrare , Tenebras alicas rei offundere , ob- 
ducere. Cic. 

EscurEcER, (fazerefe efcuro ) Obfenrars. 
ESCURECIDO a, part. Obfenratas, a, um. 
ESCURIDADE, f. Obfenrisas, ásis , f. 

Efcuridade da.aoite , Tescbre , aram , f. 
pl. Nods calígo:, éeis , €. Lucrer. Objem- 

- ram mods. Tac. 
ESCURO ,a, Obfesvus , temebrofas , teme- 

brico/us, 4, um. 
Noite efcura, Nox caligimofs , Hor. « coca, 
Cic. - obfesra. Vira. 

Queitão maito efeura, Quefiio perobfenra. 
C. 

ESCUSADO, a. Confa efcufada, Res qua 
carére quis poteft. 

& SAHIO EscusADO , (faliando do fuppli- 
cante, a cuja petição os Miniftros não 
defirírão) *ejeBus ef. Repalfam tule, 
ou ascepit. Cic. Supplicis pofixiatoris ex- 
elufa fust petítio. Bad, 

ESCUSAR alguma confa, (não neceflitar 
muito della) Aliguná re facilê cerére. Cic. 
Quem jantou bem efcufa de cear, Qui 
lamsê prandit , coma som indiges. 

* Escusar-sSE de alguma coula, Mliquid 
recunfare, abunero, 

ESCUTA , m. cf. Anfenhator , éris, m. 
Aufenltatria , teis , É. 

Eftar à efcuta, Atpemê andire. Anres ad» 
movere ad aliguid. Cic. 

ESCUTAR, Audire, anfenltare , acc. Ali 
est vei aurem- prebere. Plin, ). 

ESFALFADO , a, do trabalho , «Labore 
fradsas, For, » de correr, Garfu esbelas. |   

| SP ESG 
ESFALFAR com trabalho; Labere frauçã- 

re, acc. Cic. 
Esfaliarfe de correr, 4d intercinficncas 
ABM cmrrere. 

ESFARELAR a fasinha, Farinom à furfum 
re fecernere. 

ESFERA , f. Sphere, e, f. Cie. 
ESFOLADU + É Pelkis , mel cxtis re. 

valo , ómis, É. 
ESFOLAR hem animal, Pelem, sei co. 

rissms assmantt detrabere. Auissantem pelle 
exmere. Glubere , degindere , acc. Cat. Varr. 

ESFOMEADO , a, Famelicus , fame pref- 
fes, açao. Tea. Plia. H. 

ESFORCG,ADO , a, ( valerofo) Forsss, &y 
se. Stresuas, 4, mm. 

ESFORC,AR , Reborere , corraborare , acc. 
Esforçar o animo de alguem , Firmare, 
confirmare eliquem , vel animam alicafmr, 
Cic. Cef. 

Esforçar-fe a fazer alguma confa, Com 
tendere , ext , commit: , elaborare , Sc. Cia 
Comtendere mervas ix aliquá re. Gic. 

ESFORC,O , m. Conatas , ds, m. Contem 
Bo, éxmis 9 f. 

Fazer todo o esforço para confeguir al= 
guma coufa, Comsiti ommibus cvsrsbus, 
Liv. Contendere nervos , vel mervis im ali- 
gua re , vel ad aliguem rem. Cic. 

ESFREGAC,AM, f. Fridio, fricasio, duis, 
fe Fricatura, e, f. 

ESFREGAR, Fricore, defricare , confri 
core. . 

Tornar a esfregar, Refricare. Cat. 
Esfregar-fe por alguma confa , Ahicai rei 
fefe affricare. Piin. H. 

Esfregar por baixo das peftanas com at- 
gum onguento , Suffricare pelpebras mem 

psfiTaDo Ca A .a, part. Refriperatas, a, mio. 
ESFRIAMENTO, m. É Ê eratio, énis ,€. 
ESFRIAR, Refrigerare , pertrigerare , ACC 

Esfriarefe, Frigefcere , refrigefcere. Gol. 
ESGALHO, m. daarvore, Sarcxlus,i, me 
ESGARAVATADOR, m. de dentes, Des- 

tifealpium , dê, Q. - 
ESGARAVATAR a terra com as unhas, 

Terram anguibus fcálpere, (po, pfi, ptsmma.) 
ESGOTAR , Exbesrire, (rio, bauf:, banfo 

EN, ) AXCa | ES 
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ESGRIMA, €. Mrs armerum ludicra. Cie. 
ESGRIMIDOR , m. Gladiator , óris, mm. . 
ESGRIMIR , Digiadiari inter Je prepilasis 

gladiis. Radsbas certare. 
ESGUELHA , f. Obliquisos , ásis, f. 

De eíguelha , Qblique. lx obliqumus, 
ESGUICHAR agua, Aqua ejacadars Ovid. 
Efquichar, ( fahir a agua com impeto por 
canudo , ou outra via) Erwmpere , (po, 
Pop', raptass, 

 ESGUICHO, m. Fófinis ad cjaculandam 
aque, 

ESLADROAR a vinha, Pampisare, acc. 
ESMAGAR, Obtrita rampers, acc. 
ESMALTADO, a, Enconfius, a, am. 
Mesapb. Prado efmaitado de flores, Pra- 

gumes coriis florctas difinfnn. 
ESMALTAR aa fogo, Escanfio pimgers. 
ESMALTE , m. (20 fogo) Escastem , t, 

D. Elcaxfiica pilnra, €, f. Plin. EI. 
ESMERADO, a, Perpelstas, é, um. 
ESMERALDA, f. Susragdas ,s,m. Ovid. 
ESMERAR-SE em alguma confa., Povere 

curam im re aliquá perpolicuda. 
Elle efmerava-fe nifto, Ceras omnes ix 
bem rem comforebas. Cie. 
Efmera-fe na fua tarefa, Pessfices faums les 
peido acenrat. Plant. 

ESMIGALHAR , friave. Varr. 
ESMIUC,AR, Jw emientiam redigere, acc. 
ESMOER o comer com algum exercicio, 
ES Or pato e concoblionem adjnvare, fab 

OLA, f. Elsemo/yna , e, te 
- fidism, el oamentom, ê, a? 
Pedir címola, Mesdicare. Plant. 
Dar címolas a pobres, Egemu us , vel exe 
opa , vel pampermes miferiaus levare. Ege- 
morna supre fubvenire, 
Viver de eímolas, Mcuadicando sévere. 
Plaut. Mendicato vitans fufientare. Ex Ter. 

ESMOLER ,adj. 1x , vel srga pamperes be- 
cisnes, largus , liberalis, e 

EsmoLER , fubft. Eleemofynarias , ti, m. 
Serpis erogande adminifer , firi, m. 

ESMORECER, (perder o animo) 4simam 
depomere , demittere , abjicere « defpondére. 
Cic. Cef. Asmo cadere , framgi , Cic. 
- concidere, Cal 

ESMORECIDO , a. Ser efmorecido, Fra- 
do , demsiijo , vçl. peremifo eije amimo, Cic. 

Me 

a
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Elle não eftá efmorecido com a perda, 
que teve, Ánimo was deficis ascepto imo 
commodo, Cel. 

ESMORECIMENTO ,m. Animi demifão, 
abjelito , ómis , f. 

BSPAGO , m. (de tempo, de lugar) Spae 
tim, tt. Intervaltum,s, n. Cic.. 

ESPAC,OSAMENTE, adv. Spatiosê. 
ESPAC,OSO, a, Spatiofis, o, ums. 
ESPADA, f. Gladius , és. Enfis is, m, 
ESPADANA , f. (herva) Gladiolus , é, m; 

Xipheem , 8, D. Plin, H, , 

das efpadoas) ESPADOADO , a, (largo 
Elmo lates feapuhss. 

ESPADEIRO, m. Enfam opifes , ícis, m. 
ESPADIM, m. Enficwles, gladiolus , à, m. 
ESPADOAS , f. pl. Seapule , arms , f. pl. 

Ter. Sextula operta, órum, n. pl. Cel£ 
ESPALDAR, m. (armadura de ferro para 

as coflas ) Hiuwerale, is, m. Paul. ). c. 
Elpaldar de cadeira, Sede dorfem ,.s,. 0. 

ESPALHAR, Spargere ,difpergáre , (go, fi, 
fine. ) ace, 
Efpalhou-fe porsoda a Afia, Sermo cfl to 
sá Afiá difipates, Cic. 

Efpalhou-fe cita nova em dez horas de 
tempo pelo cfpaço de fincoenta e feis 
milhas , Nasssus bic decems boris , fex ty 
quisquaginta milha pafjumm pervolavit, 

ESPANCAR , Mult rmuitare aliquem. Cie, 
ESPANTADIC,O, a, Pavidus , Trepidus, 

| ESPANTALHO, m. Terriculus , é, 
ESPANTAR, (com medo) Aliguem tero 

ráre , conterrére , pertarrefacere. Terrorexe 
aleens incntere. Liv. Alicui terrorem ix- 
ferre, injicere. Cie. . | 

EsPANTAR com admiração, Aliquem fig- 
pefacere , obfiupefacere. Liv. Ter. 

ESPANTO, m. (com medo) Timor, Tere 
ror, óris, m. 

EspanTO, (com admiração) Stapor, óris,m. 
Com efpanto de todos , Osuinm finpore, 
EP admsrastone. Stmpentibus ommibas. Cie, 

ESPARGO,m Afpáregus, à, m. Plin H. 
ESPARTEIRO, m. Sparscornms operum ar= 

tsfes « 2655 + MO, 
ESPARTO, m. Spartam , 1, n. 

De eipano, Spertens, a, mis. 
ESPAVORIDO , a, Pevefafus , a , am, 

Gell. Pavitams, si4,C. 3. Virg. Es.
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ESPECIAL, adj. Svecialis , peenliaris , EP e. 
ESPECIALMENTE , adv. Specialiser , pe- 

enltariter. 
ESPECIARIA, f. Aromato, wm, n. pl. 
ESPECIE, f. Species, ei, f. (arbor eft Ee 

DUs ; pinus , quercas, caftauea fant Ípee 
cies. ) 

ESPECIFICAC,AM, f. Defiguatio , vel di- 
fertê expreíja defigmasio, óms, f. 

ESPECIFICADAMENTE, adv. Difiinão. 
ESPECIFICAR, Diftisã?, &S mominatims 

exprimere. 
ESPECTACULO, m. SpeBacuium , 5, D. 

- ESPECULAC,AM , f. Contemplasio , come 
fiderasia, ónis, fi 

ESPECULAR, Speculari, acc, Cic, 
Efpecular bem hum negocio, Rem per- 
fermtari. Cic. 

ESPECULATIVO , a, 1m comsempletione 
pofitus. Spedlasivas , a, um. Quint. 

Elomem efpeculativo, Speculasor , óris , mm. 
ic, 

ESPEDAC,ADO, a, Confeifws , concífus. 
ESPEDAC,AR , Cosfcindere , (do , feidi, 

Seifum.) Gomcídere , (do , cidi , csjamm ) 
acc, 

ESPELHO, m. Specalum, é, n: 
Ver-fe ao efpelho , Im fpeculo fefe intmers , 
fe.cermere, Cic. Sen, Ph. fw fpecelum in- 
fpicere. Ter, 

ESPEQUE, m. Ligvexm fulcimentum , vel 
fulcrum,t, 0 

ESPERA, f. ExpeBatio, ómis, f. 
ESPERANC,A, £ Spes, cio Speflatio, 

émis , É. 
Tenho efperança que, &c. Spes mibi eft, 
Spers babeo , fpes mibi alfulges , fore us, 

e. Cic. 
ESPERAR, (ter efperança) Sperare. Spems 

babere. CGic. 
Em quanto fe efperou a paz, Dam im fpe 
pax fait, Cic. 

* EsperAR (aguardar) por alguem, 4k- 
quem exfpedare , preflolari, Cic. Ter. 

Efpera-me aqui, Hic me mese. Ter, 
ESPERDIC,AR , Confumere , profundere, 

dilagidare , decoguere , acc. 
ESPERTEZA , f. Induftria, folertia, € , É. 
ESPERTO ,a, (diligente com habilidade ) 

dudufirins, 6, mm Solers, 8is, CG 3. Cic.   

ESP 
ESPETAR, Vera trausfigere, in vera indus 

€ere , acc. , , 

ESPETO, m. Yers, «, n. indecl. no fiog- 
e no dat. do plur. Veribes , vel vernbas. 

ESPIA , É Explorator , fpeculesor , óris , má 
ESPIAR, (obfervar o que fe pafla ) Obfere 

care, fpecnleri, Cic. 
Efpiar os defenhos do inimigo , Explara- 
re confilium boflimm. Cef, 

ESPICHAR fardinhas , Serdivias fumo fico 
candas calamo (vel arundive) trausfigere. 

ESPIGA , f. (de trigo, &c.) Spice, e, £ 
Que produz efpigas , Spicifer , era , eram, 

* Espiga , (bocadinho de pelle , que fe fe 
para da raiz da unha) Redavis, e, É 
Plin, H. 

ESPIGADO, a, (que tem lançado efpigas) 
Spicasas, 8, am. Plin. H. 

Planta efpigada , Planta que jam im femem 
eXtit , que femen tulis, e 

ESPIGAM, m. Spicslmns, 1, O; 
ESPIGAR , (fallando do trigo ) Ja fpicam 

exire. Varr. Spicari. Plin. H. 
Efpigar , (fallando em plantas ) Ze femsess 
abire. Plin. EL 

ESPINAFRE, m. Hifpasienfe ertiplex , icis, 
0. Spinaria, €, fo 

ESPINGARDA, f. Ferrea fiftnla , « , €. 
ESPINHA, f. Spina, &. fo. 

Efpinha carnal, Papala, é, f. 
ESPINHAC,O, m. Spima dorf. Celf. 
ESPINHAL, m. Rabetum, fensicetum , dão 

prestem , lpisetams, 8, Mo 
ESPINHEIRO, m. Dumas, Palisvras ,i,m: 

Efpinheiro alvar , iba [pina. Col. 
ESPINHELA cahida, Cartileginis, que fio- 

machum tuetar , d ua fede mosio, ónis, E. 
Levantar a efpinhela, Stumacds cartilagio 
mem , fmo loco motaws , ad jnos mjus reda- 
tere, 

ESPINHO , m. Spisa, e, f. 
ESPIRAR, ou Esxpirar, (morrer) Expi- 

rare, OU animam expirere, Liv. Celf. 
* EspirAR. (acabar) Era efpirado o tem- 

po da tregoa, Exierat induciarmis temo 
pas. 

ESPIRITO, m. Spiritus, &s, m. 
ESPIRITUAL, adj. Spiritwalis. AA, Eccls 
- Livro e(piritual, Piss liber, bri, m. 
ESPIRRAR, Stermuere , flerantare, Cor. 

. ga 

  

  

  

 



ESP ESQ. 
& ESPIRRAR, (dar eftalos. ) U loureiro ef- 

pirra no fogo , Crepas ad medios lanrus 
adafia focos. 

ESPIRRO, m. Stermutamentum ,t, 0. Stere 
mntasto, ónis , f. 

ESPIVIFADO, a, no fallar, Qui expedite 
loqustar. 

ESPIVITADOR, m. Emasdioriam, 6º, n. 
ESPIVITAR a véla, Candelam emungere. 
ESPLENDIDAMENTE , adv. Splendide, 

Magnificê, Laute, 
ESPLENDIDO , a, Splendidus , Magnifi- 

cus, Lautus, a, um, Cic. 
ESPOJAR-SE, (fallando da befta) Palte- 

rare fe. Plin. H. Im pulvere volutart , vel 
fe volntare. 

ESPONJA, f. Spomgia, e, f. Plip. H. 
Efponja pequena, Spongiola, «, f. Id. 

* EspoNJA, (flor) deaca, e, f. 
ESPONJEIRA , f. (arvore) Acacia , e, f. 
ESPONJOSO, a, Spomgiojus, a, am. 

Carne efponjofa, Caro fifislofa. Ex Cat. 

ESPONSAES, m. pl. Spomjalia , ium , me pl. 
ESPORA,, f. Calcar, aris , n. Cic, 
ESPORADA, f. 18xs cálcaris. 
ESPORAM,m. do gallo, Gallimaces calcar. 

Col. « do navio, Navis refiram ,5, D. 
ESPORTULAS de Miniftros, Sportule ju- 

diciarie. 
ESPOSA, f. Sponfa, «, f. 
ESPOSO, m. Sponfes,t, Mm. 
ESPREGUIC,AR, v. ESPRIGUIC,AR. 
ESPREITA. Eftar à efpreita, Lu fpecwlis efa 

fe. Cic. Objervare, &9 fpeculars quid aga- 
tur, 

ESPREITAR as acções de alguem , Mli- 
quem obfervare , ou fpeculart. . 

Efpreitar o que fe faz, Aucupari ex infi- 
diis quid agatar. Plaut. 

ESPREMER, Exprimere, acc. 
ESPRIGUIC,AR-SE, Pandiculars. Plaut. 
ESPURIO filho, Sparias, Nosbus, 1, m. 
ESQUADRA, f. de foldados, Manipalss, 

s, m. - de navios, Clafis, is, f. 
ESQUADRAM, m. 4gmes, ênis, n. 
ESQUADRIA, £ Norma, e, f. 

Poíto em efquadria, Normatss, a, mm. 
ESQUADRINHAR, Serasari, Rimari acc. 
ESQUARTEJADO , a, Quadrifariam , ou 

18 quatnor partes dilaniatas , vel difcerpess.   

A 

ESQO EST 2 
ESQUARTEJAR hum crimirofo , Sonsis 

corpus quadrifariam , (OU im quatuer par= 
tes) diffecare, dilqniare , difcérpere. 

ESQUECER, (pOr em efquecimento) Ali- 
quid oblivioni dare , oblivioxe obruere , vel 
delére. Memorsam alicujus rei depowere , 
abjscere. Cic. 

Efquecer-fe de alguma coufa, Alicujus 
res, vel aliquid oblivifes, Cic. Memoriane 
amittere , pen, Cic. 

Efquecer-fe de alguma coufa , que fabia, 
liquid dedifeere (feo dedici, (em fup.) 

ESQUECIDO, a, part. (não lembrado) 
Oblivioni datas, a, mm, 

EsqueciDo , (aquelle, que fe efqueceu) 
Oblitus, a, um, gen. 

EsquEcIDO, (aquele s Que facilmente fe 
eiquece ) Oblsvio/us , a, um, 

* EsquECIDO, (entorpecido.) Braço efque-- 
cido, Brecbhism torpems, vel torpidum. 

ESQUECIMENTO , m. Oblivio, óniy, f. 
Cic. Oblitia, nom. &acc. pl. Poêt. Virg. 

ESQUENTAMENTO , m. (ponorrhea 
purulenta) Gonorrbea, «e, f. Stillicidisms 
venereum. 

ESQUENTAR , Excalefacere , excalfacere, 
acc. 

Eftar efquentado, ZEffuare. Cic. ZEftu lg= 
borare. Colum. 

ESQUERDO, a, Sinifier, tra, tram, Lau 
Ou, a, um, 

ESQUIFE , m. (lancha pequena) Scaphay 
e, f 

* Esquire de enterrar, Feretrum , à, mn: 
Plin. H. Sendápila, é, f. 

ESQUINA, f. Amgulss exterior. 
ESQUINENCIA, f. Amgina,e, f. Inflame 

matso faucium. 
ESQUIVAMENTE , adv. Faflidiosê. Gic: 
ESQUIVANC,A, f. Faffidiofa rejeâio. Dem 

digmatio amands. 
ESQUIVO, a, Dediguans, tis, C. 3. 
Não fe moftrava efquivo para o-meu rie 
val, Rívali mom erat agra meo. Ovid. 

ESSE, Ella, Io, Ie, fia, Tfind. Iftins , 
3/51 

ESTA, f. de Efte, q. v. 
ESTABELECER, Jfiabilire, acc. 

Eftabelecer huma lei, Legem poxere , come 
flismere. Hlor. Cie, Es
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ESTABELECIMENTO , m, Confistusso , 

Pofisto, ómis, £. 
ESTACA, f. Palus, 4, m. 

Eltaca para plantar, Talea, «, f. Colum. 
ESTACADA ,f. Pali, orum, m. Sública, 

arum , f. pl. 
ESTAC,AM ,f.do tempo, Tempefias, átis , ' 

f. Tempus , oris, n. Cic. Celi fiatus. Col. 
e ESTAÇAM, (termo da Igreja ) Lia flasso, 

ónis , f. 
Correr as eltações, Sacras fRatiomes obsre. 

ESTADA, f. Manfio, Remanfio, Commora- 
tio, ómir. 

Eltar de eltada em 
commorari, Cic. 

ESTADO, m. (de huma coufa , de hum 
negocio, &c.) Status, às, m. Ratio, 

* ómis, f. Cie. 
O negocio eftá em muito bom eftado, 
Perbono loco res ef?. Cic. 

Eftá o negocio nefte eftado , Eo loci res 
ef. Cic 

* Estado, (genero de vida) Vita ratio, 
Vite inflisutmns, 

Dar eftado a fua filha, (cafando-a) Filiam 
wmpsai (vel alscxi ) collocare. Col. Cic. 

8 EstTADO. Os trez Eltados do Reino, Tres 
Regniordimes , ou Triplex ordo, Ecelef- 
afticorum , Nobilium, &3 Popularis. 

A Junta dos Trez Eftados, Triums ordi- 
MENA CONVERÉNS, ÉS, M. 

& O EsraDo de hom Principe, Principis 
familia, Principis domeflici. 
Anda com grande eltado , Nemerofo, &9 
magnifico comitatu flipatss efi. 

A razão-de eftado, Ratio polísica. 
* PôR-SE EM ESTADO de fazer alguma Cou- | 

fa, Ad aliquid faciendum fe comparare , Je 
acrimgere, 

ESTAFETA , mM. Tabellarins minor. ' 
ESTALAGEM,f. Diverforium ,ii,n. Case ' 

póna, e, f. | 
De eftalagem, Cauponius, a, em. Plant. 

ESTALAJADEIRO, m. Campo, éuis. Sta- 
bularius, tt, M. 

ESTALAR, Crepare, (po, pas, pai spismm) 
Crepitare. Plaut. 

Mesapb: Eltalar de rio, Rifu dmors. Ter. 
Eltalar por alguma coufa, Alicujws rei 

m
d
 

algum lugar , Alicabs 

  empidisate ardere , flagrare. Gic.. 

EST 
ESTALEIRO, m. Navale, is, m. Cie: 
ESTALO, m. Crepisus, às, m, 

Eftá-me a barriga vafia dando eítalos, Ya- 
cuus mibi venter crepitat. Plaut. 

Deu eftalos com os dedos, Consrepust di- 
Air Plaut. 

ESTANCAR, (cfgotar) Exbasrire, (rio, 
fi, fium.) acc, 

* EsTANCAR Olicor, (não correr mais) 
Seare. 

Eftancon o fangue nas veas, Sxppreífus in 
venis fletis famguis . 

ESTANCIA , f. (lugar, em que fe pára) 
Statio, émis, f. 

EstTANCIA de lenha, Locas , im quo ligua 
findanter , E venduntar. 

ESTANDARTE, m. Vexillme, 1, 1n. 
ESTANHAR, Plumbum albuns altems rei 

imere. 
ESTANHO, m. Plumbam album, t. Stem 

nem, 1,0. Plin. H 
ESTANQUE,m. fubit. Mosopoltess , sf, n. 
ESTANQUE , adj. Vafo eftanque , Vas fem 

cum. Tibull. 
ESTANQUEIRO , m. Qui momopoltasms 

exercet. 

ESTANTE de livros, Plnteas , et ,.m. Javo 
ES (em algum lugar ) -Effe (Juss es, 

mt.) 
Eftar em pé, Stare. Cic. - quieto , paras 
do, Reffitare , confiftere. Plant, Cic. - jun- 
to, ou chegado, Mdflare, afiftere alicui. 
Id. à rodade... -Coromfiare , circumo 
fiftere , acc. Ad. .-.fobre, ou em cima, - 
quperflare, Liv. - prefente , Adefje , dat. 

* ESTAR pelo que fe tem concertado , Sta- 
re compemtis, Cic. 

Não efteve por Mo , De bec mem comvénis. 
Quint. 

*"ESTAR para fazer alguma coufa, ERtá pa- 
ra fahir , Jam egrefjuras ef. 

Eftá para chover, Jmber immimet. Flor. 
Pluvia impendes. Virg. Inmber infias, Plaut. 

* EstAR bem, (convir,, fer util, ou de- 
cente) Decere, (decet , decust) com dat, 
ou acc. 
Afim nos eftá bem , Jia mobis decet. Ter. 
Nota , que os melhores Authores da La- 
tinidade dão a cfte verbo hum datiro , 

quaa- 

  

 



EST. 
quado fe. lhe não fegue immediatamen- 
te outro verbo ; porque feguindo:fe-lhe 
outro , lhe dão hum accufativo , v. gr. 
Nas deset facere. Nos. deces dicere, 

Efte traje te citá bem, Fic ormatas se com- 
deçes. Plaut. 

Nelles eftê ido mal, Mud sm iss dedecet. 
Cic. 

ESTATUA, É Siatua, 4, É. Sigunrs, é, pn. 
" ESTATUARIO, m. Statuar:us, 11, mm. 
ESTATURA, f. (do corpo) Sfatára, «, fe 
ESTATUTO, m. Confistutuws, decretwm,i,n. 
ESTAVEL, ad). Stabilis, ES le. Firmus, 
ESTAZADO, à, Defatigaras , defefjas , la- 

bore fradus , a, um. 
ESTE, Efta, Ita, (pron. demantt.) fic, 

dec, boc, bmjus , buico 
ESTEIO, m. Faltura, é, f. Puleimentam, 

5. Cólames, tus, D. 
ESTEIRA, f. Matta, e, f. Teges, etis, f. 
ESTEIREIRO, m. Masseram , vel tége- 

tem opifex , 2655, Mo. 
ESTEIRINHA , f. dim. Tegeticula , e , f. 
ESTEIRO, m. Fluminis ramss. fiua- 

riso , 08, Do 
ESTENDER, (confa enrolada, encolhida) 

Explicare , pandere , expasdere , extende- 
re, acc, 

Eftender alcatifas no chão , Tepersbus pe ' 
vimentam fleruere, 

€ ESTENDER (dilatar) os limites do feu im» 
perio, Imperium promovere , proferre , dt- 
latare. Ovid. Tac. Cie. 

Eftender a vida, Vitem producere. Plant. 
Eftende-fe eíta herva pelo chão, Proferpit 
bes berba. Plin. HH. 

* EsTENDER-SE com o difcurfo fobre al- 
gum aflompto , Orationem diletare. De 
aligua re copiosê , abuudanterque logar. 

ESTENDIDO, a, part. de Eltender, q. v. 
ESTERCAR hum campo , Mgrum flereo 

rare. Col. ” 
ESTERCO, m. Stercas ,oris, D. Fimas, à, 

m. Fimsm,s,n. 
ESTERIL , adj. Sterilis, 6 le. Infoccnudes. 
ESTERILIDADE, f. Sterilitas , infcemudi- 

tas , ásis , É. 
ESTEVA, f. Leds, e, f. Plin. H, 
ESTIAR, (parar de chover.) Vai eftiando, 

Diferemas. Liv.   

Mm, 
- EST MW 

ESTILLICIDIO , m. Deflillasio , vel dif 
laio, ónis, f. 

ESTILO, m. Seylus, à, m. Agendi ratio, 
Eftilo dos Tribunaes , Fudicior sms forma. 
le. Ulp. i 

ESTIMAC,AM, f. ZEffimatio, óuis, E, 
Fazer muita eftimação de alguem, Magui 
fasere ( vel pendere ) aliguem. Cic. 
Eftar em grande eftimação para com al- 
guem, Maga: efe apud aliquem. 

ESTIMAR, Zfimare, acc, 
Eu o eftimo muito, Magui, vel mapus 
bunc afiimo , plurines facio. Cic. Maxim 

ESTIMATIVA, €.3 3 fe Judicandi facultas. 
ESTIMAVEL, adj. £ mn Eg le; 
ESTIMULAC,AM . f. Stimslasio , óuis, f. 
ESTIMULAR, Srimulare, irritare, açc. 
ESTIMULO, m. Stimewlus ,i , m. Iucitar 

mentum ,t, ND. | 
ESTIO , m. Eftas, atis , f. Tempus eflio 

vam. Cic. 
ESTIPENDIO, m. Stipendixm , ii, n. 

| ESTIRADO, a, (fallando em corda, &c.) 
Extestus, a, um. Cic. 

Eltirado no chão, Fx/us bumi soto corpos 
re. Mart. 

ESTIRAR, Extendere, acc. Col. 
Eftirou-o morto po.chão , Morsusm prof 
travis, 

ESTOCADA, f. PusBim vibrata pesisio. 
Dar huma eflocada, Aliquem gladio transe: 

gere , perfodere. 
ESTOJO, m. Theca, «, f. 
EST OLA » fe (veltidura Sacerdotal ) Stolg, 

é, e 

ESTOMAGO, m. Stomacbas, 1, m: 
ESTOPA, f. Enôpa, Stxpa, e, f. 

De eftôpa, Seupens, a, um. - 
ESTORNINHO , m. (ave) Sturnus, 5, mi: 
ESTORVAR, Interpellare , interturbare , 

perturbare, acc. 
Eftorvar a alguem na fua foledão, Obturo 
bare folstadinem alicmjss. Cic. 

ESTORVO , m. Imserpellasio , interturba» 
tio, perturbatio, ómis s f. 

Todos os dias tenho algum eftorvo , Me 
quosidie aliud ex alto impedit, Cic. 

ESTOURAR, (rebentar com eftrondo) 
Crepare, (po, pus, pitum.) Virg. Dr 

Dd ii plou
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plodi , (dor, eris plofus fum.) Varr. Ram- 
p', dirumpi. Tibul. Plaut. 

ESTOURO, m. Crepisus, és, m. Cie. | 

ESTRADA , f. Via publica, e, E Viram 
ares, Cie. 

ESTRADO,m. Stratum,s, 0. o 

- ESTRAGADAMENTE , ady. Prodige, 
profuse. 

Viver eftragadamente, Nepotari. Sen. Ph. 
ESTRAGADO , (o que deftroe a fua fa- 

zenda) Deco&or , óris , m. Perditus , ec 
profufwus mepos , ótis, m. Cic. 

Vida efiragada, Nepotatas, às, m. 
ESTRAGA DOR, m. da faa fazenda, Pros 

fligator, órts, m. Tac. 
ESTRAGAR a fua fazenda, Rem familia 

rem difiipare. Cic. Boma fus profundere , 
effundere , prodigere. Cic. Pecaniam ds- 
tapidare. Ter. Cie. 

Eltragou-fe com vinho , e mulheres, Yi» | 
mo , luftrisque confetus ef, Cic. 

ESTRAGO , m. (deftruição , ruina) vid. 
nos feus lugares. 

EsrTRAGO, (morte de muita gente em hu- 
ma batalha) Clades, ftrapes, is, f. Gic. 

Eftrago nas terras dos inimigos , Depopu- 
lasio , vaftatio, ónis, É 

ESTRALO, m. vid. ESTALO. 
ESTRANGEIRO ,a, Peregrinas , extero 

eus, a, um. Alientgena, e, 7, e f. 
ESTRANHAR, (não conhecer ) Aos a- 

sofcere, acc. 
é ESTRANHAR, (tomar a mal) Mliquid gras 

viter aceipere. Cic. - ferre. Ter. - egrê, 
cel iniquo animo ferre. Ter. . 

ESTRANHO, a, Extraneus, a, um. Cic, 
ESTREA, f. Boa eftrea, (bom principio ) 

Aufpicasiffimum exordiem. Quint. 
Boa eftrea mo vender, Aufpicatifima ven- 
disto, ónis, f. 

ESTREAR-SE na venda, Mercium vendi- 
tionem aulpicart, 

ESTREBARIA, f. ou Eftrevaria, Stabu- 
tum, t, 0. 

Eftrebaria de cavalos, Equile is, n. Varr, 
ESTREITAR, Coar&ere, coanpuftare. Liv, 
ESTREITEZA , f. Anguflie, arum, f. pj. 
ESTREITO ,a, Ásgufius, arde , a, um. 
* ESTREITA amizade, Ardiiffimum ansoris 

viscalum, 5, De   

EST | 
Ter eltreita amizade com alguem , Arã&ê 
aliquem diligere. Plia. J. 

é Dar eftreita conta de alguma confa, Ali- 
enjus rei vationens accnratê ( vel fiupula- 
tim ) reddere. 

ESTREITO , m. (do mar) Fresam, +, n. 
Atravellar hum eltreito, Tramsfretare, 

ESTRELLA , É. Stella, e, £. Afiram , 5. 
Sides, deris, n. 

ESTRELLADO Ceo, Crlum flelhfersmne, 
ESTRELLINHA, f. dim. Parva ftella. 

Eftrellinha na margem do livro, Aflerif= 
cus ,8. Mm 

ESTREME , adj. Vinho eftreme, Vinam 
pursena. 

EST REMECER , Comrémere , contrensifa 
cere 

ESTREMECIDO, a, part. Tremefafias. 
* EsTREMECIDO por alguem, Alicujas amos 

re ardens , flagrans, tis, € 3. 
ESTREMECIMENTO, m. Tremor, bora 

rer, ris; m. 
ESTREMOZ, (Villa) Stremosinm, 65, n. 
ESTRIBADO , a, Faltas, mixus , a, wm, 

abl. 
ESTRIBAR-SE em. . Aliquê re nisi. Cic, 
ESTRIBEIRA, f. (eftribo.) Moço da cf 

tribeira, Rbedariws flipator, óris , m. 
ESTRIBEIRO, m. Siabuli prefedas , ou 
En prepofirms . 
'ftribeiro mór, Repit Rabalt magsfler, oU 
Regiis ftabulss renda pit, 

ESTRIBO, m. Stapia, €, €. 
ESTRIGA , f. de linho, Cámmabis pargata; 
ESTRIPAR, (tirar as tripas fóra) Evifce- 

rare, acc. Virg. Exenterore, acc. Juftio, 
ESTRONDO, m. Sbrerits, às, m. ' 

Far er eflrondo , Strépere. Cic. Serépitans 
“Pre, 

ESTROPIADO, a, dehumamão, dehom 
braço , Mana , vel bracbio captus , à , uns. 

ESTROPIAR. Emancare, acc. 
ESTRUGIR (atroar) os ouvidos , 4wres 

alicas obtundere, Cic. 
ESTUDANTE, m. Stadiofus. ,i ,m. Bos 

paras artinm emltor , oris. Msfarmm alm= 
ess , à, Mm. 

Eltudante, que começa, Tiranculas,s mo 
Não foi mão eftudante, Nos perfanBoriê 
ast.gss findia, Es 
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EST EVO 
ESTUDAR, Stadére , dat. Studiis Iittera- 

ram operam dare. Stadiis encare. 
Eftudar a lição, Lediomem edifcere , me- 
morte mandare. Cic. 

ESTUDO , m. (a cafa, onde fe enfina 
Grammatica ) Scbola , € , f. Cic. Ludus 
iisterarums , vel Iisterarims. Live Plaut, 

EstruDo, (applicação ) Studism , ii, D. 
A pplicarsfe ao eítudo dealguma arte, Áli- 
eus arti findinm fuum dare. Is aliqua ar- 
te fiudia pomere. Im alicujes artes fiudism 
incumbere. Cic. 

ESTUFA, f. (de tomar fuores) Laconium, 
às , D. Cic. Sudatorism, 14 , o. Seo. Ph. 

ESTUPOR, m. Stspor, óris, m. Med. 
Torpor , orts , m. Torpédo , imis, E. Sall. 

ESTUPRO, m. Stsprum, si, mn. Cic. 
ESTUQUE, m. Albarium opus. Vitruv. 
ESTURRADO, a, Niímias cofurá aduftus. 

Torridar, tofius, a, mm. 
ESTURRAR, Ufialare , feminfinlare , acc. 
ETERNAMENTE, adv. (para fempre) 

dm etersum, Liv. Im fem iterwam tem» 
paes. Cic. ZEternô. Plin, 

Viver eternamente, ZEvo fempitermo frui. 
Cic. Vivere immenfwss. Tac. . 

ETERNIDADE , f. fEtervisas, átis, € 
SEternum , vel fempiteremm sempses. Ins- 
menfum semporis fpatinm. Cic. 

ETERNIZAR, (fazer eterno) ZEtersum 
facere. Cic. fbsernare, antiq. Hor. 
Eternizar a memoria de alguem , Alicajas 
momem eterná gloriá domare , illufivrare, 
decorare , affuere , ad fempitermam tempo- 
Fis mensorian propagare , OU immortalizass 
commendare. 

ETERNO ,a, Ziternas, fempiternas , a, am, 
EU , pronom. de mim, a mim, Ego, mei, 

mibi, me, à me. 
Eu meímo, Egomet, ou Ego ipfe. Cic. 

EVIDENTE, adj. Evídens, tis, c. 3. Cla- 
ras, apertus, perípicuus, mansfefius. 
Não ha coufa mais evidente que ifto, 
WNibsl ef? hoc evidensiss. Cic. 

EVIDENTEMENTE , adv. Evidemter, 
perfpicuê , manifefio, manifefldo 

EVITAR, Vitare, devitare, evitare, acc. 
EVITAVEL, adj. Evitabrlis, ES le. Ovid. 
EVORA, f. (Cidade) Ebora, «, f. 
EVORA-MONTE, (Villa) Ebora alta, e, f, 

EUR EXC 
EUROPA,t swropa, e ,f. 
EUROPEO,a, Europens, a, um. 
EXACO AM , f. (de tributos) Exadio, 

mis q f. 
* Exacçam, (diligencia) Diligemtia, esra, 

ef. Mceuratio, ónis , f. . 
EXACTAMENTE , adv, Mccuratê , dilia . 

enter, 
EXACTO ,a, (feito com cuidado ) Aceu- 

ratus, à, um. Diligens, tis, €. 3. 
Mandar-lhe-heis humas memorias muito 
exallas de tudo , Listeras sills de omusbas 
rebus diligentes dabis, Cic. 

EXALTAC,AM, f. Elevatio , ómis , F. 
Exaltação da Santa Cruz, Exaltatio Sapo 
de Crucss. 

EXALTAR com louvores, Laudibus exe 
tollere , acc. Cic. 

Esaltar-fe a fi mefmo com jaflancia, Glo 
riando fe , & pradicatione efferre. Cic. 

EXAME, m. Examen, inis, n. 
EXAMINADOR, m. (da capacidade de 

alguem ) Aliene dofirine judex, 
EXAMINAR, Examinare, acc. 
Examinar bem huma teftemunha 
diligenter expendere. Cic, 

Examinar a alguem para julgar da fua ca- 
pacidade , Alicujus doddrinam periciitaris 
Plaut. 

EXASPERAR, Esxufperare, exacerbare acc. 
EXCEDER, Excedere, Superare, acc. 

Elle excede a todos nefte particular, «Isis 
longê im ed re exceliit. Prater cateros im 
cá re unus excelisis. Cic. 

EXCELLENCIA + fe Excellentia , preftan- 
tta,çe,th. 

EXCELLENTE , adj. Excellems , prefians, 
eis, C. 3. Eximins, a, um. 

213 

, Teftem 

| EXCELLENTEMENTE , adv. Excellen- 
ter , Eximie. 

EXCEPC,AM, f. Exceptio, ómis, f. 
| Sem excepção de peíloa alguma, Nemino 

excepto. 
EXCEPTO, ou Exceptuado, a, Exceptas; 

E Icepro meu pai, Excepto patre meo. PI.J, 
| .EXCEPTUAR, Excipere , (pio, cépi, cem 

piem,) acc. 
EXCESSIVAMENTE , adv. Immoderat?, 

immodicê , mimikm , extra modum , prea   ser modura, 
EXo 
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EXCESSIVO, a, (demaziado ) Inmedera- 

eus , immedicas , MÍNIMS, O, 8108. 

EXCESSO , m. /mmoderasio, ómis, É. 
Esceflono rir, Intemperantia risás. PTH. 

EXCLAMAC,AM,f. Exclamasio , ómis , É. 

EXCLAMAR,, Exclamare. Clamorem tol- 
lere. 

EXCLUIR, Excludere (do, fi, fem) ali 
quem ab aliquá re. Cic. 

EXCOGITAR, Encogitare , ACC. 
EXCOMMUNGADO , a, Excomwasica- 

Bus, 4, NM. 
EXCOMMUNGAR a alguem, Aliquem 

excommnnicare , profcribere ab Ecclefia, 
fejumpere à cotu fidelinmo , ab Ecclefie com 
maniome repeilere , amatbemate perceliere. 

EXCOMMUNHAM, f. Excommunica- 
sro, ómis, É. 

EXECUC,AM, f. Exfecutio, ómis, f. 
EXECUTAR ointento, Ge. Cenfiliam exe 

fegui. Ter. Cogitata perficere, Cie. 
Erecutar o devedor, Debitorem fublasis 
pigmoribas ad [olvendum «es aliensm adige- 
re, vel cogere. 

EXECUTOR,m Exfecator , éris,m. Apal. 
EXECUTORIO , a. Carta executoria, 

Pigmeratitio jure , OU pigneratisiá anBBori- 
tete listere ,arums , f. pl. 

EXEMPLAR, m. fubft. Exemplar , áris, D. 
EXEMPLAR, adj. Homem exemplar, Vir 

imitatione diguns. Vir fingularis exempls. 
EXEMPLO, m. Exemplum, 5, n. Cic. 

Por exemplo , Exemspli cansá. Verbi cau- 
são Verbi grasiá, 

- Tomar exemplo em alguem, Exemplums 
capere Llomere ) de aliquo, Ter. 

BXEMPTO, a, (livre, não obrigado) Im 
meses , ES me; Com gen. ou abl. Liber, 
era, ernos , (ab aliqua re.) 

EXEQUIAS , f. p'. Exfequie , oram, €. pl. 
ufa exfequalia, n. pl. 

EXERCER algumaarte, Artem aliquem ex» 
ereere. Hor. - faBlitare, Cic. - tradlare. 

er. 
* Exercer o feu cargo , Manss fuum obire, 

adminifirare ,exfequi. Liv. Ter. Gic, Ma- 
mere fuo fungi. Cic. 

EXERCICIO, m. Exercitasio , ómis, f. Ex 
* eretttum, tt, O. 
EXERCITAR humaarte, ham officio , &c.   

EXE EXP 
AÁrtcm aliquam exercero , trafisre , falli- 
gare, Hos. Ter. Cie. Zu aliquá arte fe 
exercere, Ter. 

Os moços fe exereitão em mentar a ca- 
valo, Pxeri exercentar equis. Virg. - na 
caça, 1x vemando, Cie. 

EXERCITO, m. Exercitas, ds, m. 
Exercko difpofto em ordenança militar , 
Ácies, et, É. Acros enfiradãa. Cic, 

Exercito pequeno , Copísle , arem, £. pl, 
Brut. ad Cic. 

EXHALAC,AM, f. Exbalasio, duis, f. 
EXHALAR, Exbalare, exfpirere , acc. 
EXHIBIR , Esxbibére, (deo, bas , bitmm,) 

acc. 
EXRORTAC,AM , f. Exbortatio , adhor= 

- tatio, ómis, fe 
EXHORTAR , Esbortari, adbortari , acc. 
EXIMIR , Eximere , acc. com abi. Plaut. 
EXT CIA ; : Esifentio 4 «e, £. Phil. 

, ere , (jo, fliti , ficam, 
EXORBITANCIA, f. minas eo E? 
EXORBITANTE ,, adj. Nimiss, insodi- 

ENS, A, AME, 
EXORCIZAR,, Exoreizare , acc. Tertal: 
EXORCISMO, m. Exorcifmas, à, m. 
EXORCISTA, m. Exorcifia, «, m. 
EXPEDIC,AM, f. Expedítio, émis, É. 
EXPEDIR, Espedire, acc. Gic. 
EXPEDIT AMENTE, adv. Expedito. Cic; 

ça , Expélire , (pello , pals, plo 
mm.) acc. 

EXPERIENCIA, f. Experientia, « , £. 
Ufas, és, m. 

Tinha Catão huma grande experiencia, 
Cato multarmo rerum mfnm babebas. Cic, 

EXPERIMENTADO, a, (que tem ex- 
periencia ) Empertess , tis , C. 3. Exercio 
xs, exercitatus , expertas, a, sms. Gic. 

Fallo , como erperimentado , Loguer exa 
pertss. Seo, Ph, 

EXPERIMENTADO, (que fe experimentou) 
Esxpertas, a, um, , 

Prodigio muitas vezes experimentado , 
Prodigiuns expertifimum, Suet. 

EXPERIMENTAR, Experiri , periciita- 
ri, acc. Alicajus rei experimentuns capere. 

EXPIRAR, ou Exfpirar, (morrer) Ex/pi- 
rare. Animam eflare , agere , exbelare , 

| emfporare , reddere. Ex- 

  

    

 



EXP EXT 
O ExsrrRAR, (acabar. ) Havia exfpirado o 

tempo datregoa, Exieras induciarmm tem- ' 
pas, (vel dies.) Liv. 

EXPLICAC,AM , f. Emplicasio , explama 
sio, expofitio , emodasio , ómis, É 

EXPLICAR , Esplicere , explanare , expo 
were , enodare , acc, Cie, 

IRto he difficultofo de explicar , Hos difi- 
ciles explicatss babes. Cic. 

EXPOR, (explicar) vid. fupr. . 
* Exrôr alguma coufa à venda, liquid ve- 

male exponere. 
é ExPôÔR-sE ao perigo , Is diferimen fe com- 

aistere. Liv. - vitans fuam offerre. Cic. 
EXPOSIC,AM, f. Expofisio, óxis, f. 
EXPOSITOR, m. Explasaser , explicator, 

éris, m. 
EXPOSTO ,a, (part. do Expôr, q. v.) 

Expofisas, à, sm. 
EXPRESSAMENTE, adv. Nominatim , 
corel , exprefid, 

EXP ESSAM + fe com palavtas, Elocutio, 
éuis , É. 

EXPRESSAR, Aperto declarare , fgnificare. 
EXPRESSIVO , a. Palavras expreflivas, 

Verba figutficentia. 
Por bum modo exprefivo , Significanter. 
Quint. 

EXPRIMIR os penfamentos com palavras, 
Sena exprimere. Cogitata mentis eloqui. 

EXPULSAM, f. Espadio ómis , f. 
EXPULSAR , Espelicre , (lo , puli , pal- 

- fum.)ace - 
ESQUISITAMENTE , adv. Esquifitô. 
EXQUISITO, a, Exgquisítus, a, am. 
ESTASIS, Extafi,m. Ecfiafis , is, £. Grec. 

Avimis à fenjfibes alsenatio , ómis, É. 
EXTATICO, a, Alicmases à fenfibus. In 

memtis esceljnm rapéss, a, sm. Caflian, 
EXTENSAM, €. Exsenho, óuis, €. Vitr. 
EXTENSO,.a, Extemtas, extenfus, a; um. 

Por-estenfo , (ampla, ou diffofamente) 
Copiosê , mbersas, ac fufiis. Fuso, Cie. 

Outro dia vos efcreverei mais por exten- 
fo, Pinribus cerbis altas adte fersbam, Cic. | 

EXTERIOR, adj. Extersas, à, um. 
Se não vos moltrares no exterior homem | 

de bem, Nifi fpeciem pre se bons mirs fe- 
ras. Gic 

EXTERIORMENTE, ady. Extrinfecus, | 
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EXTINGUIR, Exfiinguere , (go, xi, Bum.) 

acc, 
Não fe extinguirá a memoria de huma tão 
grande acção , Tanti mom abolefcet gratia 
fa&. Virg. 

EXTRACC,AM, f. (de mercadorias) Ex. 
ortatio , ómss , É. 

EXTRACTO, m. (de hum livro, &c.) 
. Excerptam,i, n. 

EXTRAORDINARIAMENTE ,adverb, 
Preter comfuctudinem. Cic. Preter folia 
tum. Virg. Solsto magis. Liv. 

EXTRAORDINARIO ,a, Extraordinas 
rins, SNMfitasas , COÍONEAS, A p MUS, 

EXTRAVAGANCIA, f. Liberior vivendi 
ticentia, é , f. Cic. Procox libersas, Pbed, 

EXTRAVAGANTE , adj. Procax , ácis, 
c. 3. Difolusus, a, um. 
Mancebo extravagante , Perditus , ac pros 
fufus mepos. CGic. , 
Vida extravagante , Vita perdita, proflip au 
ta, Mbsdimoja, Cic. Lucentior vita. Val. 
Mar. 

* DESEMBARGADOR EXTRAVAGANTE , Se- 
mator fupernumerarias, 

EXTREMADO,a, (perfeito) Perfedus; 
Ertremada formofura, Egregia forma. Ter. 
Homem eiztremado em tudo , Rerum ou 
menizim preflansiá excellems vir. Cic. 

EXTREMIDADE, f. Extremitas, átis, €. 
Exsremum,1,n. 

Eftava o negocio nefta extremidade, Is 
bis eras angufliss res. Cic. 

EXTREMO , m. fubft. (exceflo.) Fazer 
extremos por alguma coufa , Omyi ope, 
atque operã emiti , ut aliquid fias. Cic. 
Amar a alguem com todo o extremo, 
Deperire aliquem. Plaut. - amore alica= 

dr: Liv. | 
m estremo , (fommamente) Masximê , 

Jummopere , magmopere, 
EXTREMO ,a, (ultimo) Extremss, ah 

ima, 4, MM, 
Extrema neceflidade, Summe anpufiie. ' 
Achar-fe em extrema neceflidade, Anga/> 
tits urgerte Cic, 

EXTREMOSAMENTE, adyv. Summá cxo 
rá , fummo fludio, fummá diligemiá. 

EXTRINSECO, a, Exterior, E ins. Exo   Bermas , à, un, 
FA. 
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F 
ABRICA,f. Fabrica,e, f. 

H FABRICADOR,, e Fabricante, m, 
Fabricator, óris, m. 

FABRICAR, Fabricare, aQ$ ou Fa- 
bricari, dep. Cie, 

FABULA,f. Fabula, e, f. 
FABULOSAMENTE, adv. Fabuloso, 
FABULOSO , a, Fabalo/as, a, um. 
FACA, f. Culter tri, m. 

Faca pequena, Cultellas, 3, n. 
* Faca, (cavallo pequeno ) Massas”, max- 

mulas, 4, m. Hor. Plin. J. 
FACADA , f. IZss cultri pusslica inflidus. 
FACG,ANHA ,f. Kacivus beroicam , glorio- 

fam , msirabile , memorabile , preclarams, 
Cc. 

Façanha na guerra, Bellicum facimss, Cic. 
Obraítes huma grande façanha, Egregiume 
fanê facinus, Magnum enim vero moli- 
men , (fallando ironicamente, ) 

FAC,ANHOSO, a, (extraordinariamente 
grande) Exormis, &P me, 

Empreza façanhofa, Egregiuns , mobile, 
« preclarans inceptuns. Ex Cic, 
FACC, A M, f. (parcialidade, q. v.) Fagio, 

ómis , £. 
FACE, f. (parte do roftro) Gems , mala, 

& , de 

* FacE, (fuperficie) Faftiginm, ii, n. 
- * FAcE, (a parte dianteira de qualquer cou- 

(a) Exterior, ou extima facies. 
FACEIRA ,, € de boi, Vaccina, ou bovina 

mala, e, f. 
FACHA, f. Fax, ácis ,f. 
FACHADA, f. (toda a frontaria de bum 

edificio ) ZEdis frows, tis, €. Vitr. 
FACIL, adj. Facilis, 69 le. 

Facil de fazer, Fa&s facilis , - de dizer, 
dis. Cic. 

FACILIDADE, f. Facilitar, átis , €. Cie. 
FACILITAR alguma coufa » Aliquam rem 

facilem vreddere. 
Facilitar-fe, Prabere fe facilem,   

FAC FAL 
FACILMENTE , adv. Facilo, Abfque uêz 

gotio. Cie. 
FACINOROSO, a, Farimorofus, a, sw. 
 FACTIVEL, adj. Ifto he fadivel, Jd fieri 

poteft. Illud efhci posef?, 
FACTO, m. Fadum,s, n. 

De fado , (com cffeito ) Re ipsê , re ve- 
Va, Cic. e 

FACULDADE, f. Facultas, ásis, f. 
FADARIO, m. (lida, pena, trabalho con= 

tinnado.) Já ha muito tempo, que aturo 
efte fadario , ou que ando nefte fadario, 
Satir diu jam boc faxum volvo. Ter. 

FADIGA, f. Solicitudo , inis. Cura, e, £. 
FADO, m. Fasum,s,n. 
FAIA, f. (arvore) Fagas, 5, f. 
FAISCA, f. Scimsilla, «, f. Cie. 

Lançar faifcas, Scinsillare. Plin. H. Ages 
re fcimtillas. Propert. 

FALCAM,f (ave) Falo, éxis, m. 
FALHA, (defeito) Vitis , it. Mendams , 

t, O. Macsla, e, f. 
FALLA, f. Sermo, ómis, m. Oratio ,ómis , E. 

Perder a falla, Lingue afum deperdere , 
Ovid. - perdere, amstsero. 

Não pudérião vir (ou chegar) à falla , Si- 
mu! (OU inter fe) collogui mom potmeraast. 
Ez Plaut, & Cic. . 

FALLADO ,a Coufa muito fallada, Res 
decentata , omminms fermone celebrata. 

ic. 
FALLADOR, m. Loquator , éris. Blatero, 

énis, m. Gell. Loquex, ácis, C. 3. Ver= 
bofus, a, am. Cic. 

FALLADORA ,f. Loguácala ,e ,f. Lucret. 
Loquax mulier, 

FALLANTE. Folano he bem fallante, Po 
heô, ES comspofitê eloquitar. Cic. 

FALLAR, Logai, éloqui, verba facere, Fan 
ri, effari, (aris, vel are , atas fum.) Não 
tem a primeira pefloa do indicativo. 

Fallar a alguem , Fari ad aliquem. Al 
quem affars, allogus , compeliare. Cic. 

Faltar com alguem , (converfando com 
elle) Cams aliquo loqui , colloqui , fermoci= 
mar! , fermomem conferre. Cic. 

Fallar em alguem, De aliguo loqui , fermo- 
mem babere , ou inflituere. Cic. 

Veio-fe a fallar em Catullo, Jacídis fere 
mo de Gatnlho, Plin, J. Fale 

  

 



C CFAL * 
, Fallemos em outra coufa, Sermenens alto 

transferamas, Ad alia tranfeamus. Cic, 
FALLECER,, (morrer, q. v.) Mor: , de- 

cedere , obsre. 
FALLECIDO, a, (morto) Zertuss , vi-: 

sá fundos, a, um. 
FALLECIMENTO, m, Obitas, deceíjus, 

ás, m. Mors, tis , f.- 
FALSAMENTE, adv. Falso, falsê. 
FALSARIO, m. Falfarias, 5º, m. Suet. 
FALSIDADE, f. Faifitas, ásis, € Falfum, 

8, De 
FALSIFICAC,AM, f de ham eferito, &c. 

Aliemjus feripei corrmptio, depravatio , ómis, f. 
FALSIFIGADOR , m. de aflinados, &c. 

Falferias , , Me Suet. 

FALSIFIGAR hum eferito, Sersptam cor- | 
rumpere , depravaret, 

Falfificar osa&os de hum proceflo, Adal- 
terare tabulas. Cic. 

. Falfificar os pezcs, as medidas, Pondera, 
menturas faljare. Modef!. ). c. 

Falfificar mercadorias, Adsiserare merces, 
Piio. H. 

FALSO ,a, Falfus, a, um. 
Os Deofes falios , Dii comementisis , ES fio 
81 Cic. 
Mocda fal(a, Adalterinas summus, Cic. 
Chave falfa, Clavis adulterina, Sall. 

FALTA, E Inoia , pessria , e, f. Defe- 
Gus, és, m. 

Ter falta de alguma confa , Aliguá re ca 
rere, OU defici, 

º FaLtA, (omifsão) Peceatwm , deliuwns, 
1, 
Commetter huma falta, Calpam comnito 
tere. Noxam admittere. Cic. Quint. 

FALTAR, Deficere. Defit, defiers, Decfe, 
( defum , dees , defui ) 

Faltão-lhe muitas coufas, Multa illmm de- 
ficimst. Rebus deficitar. Cic. Malss res | 
bus deficit. Colum. 

Faltando as fettas aos noflos, Cam sela 
moftris deficereus. Cal, 

Não nos faltará divertimento , Deledasto 
mobis mom defiet. Cic. 

Faltar ao feu officio, à fua obrigação , | 
Deeffe officio, muneri, Esc. Cic. 

Não lhe faltou o animo, fenão as forças, 
dNom animas ei, fed vires defuerunt. Gic. 
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FALTO ,a, de alguma confa, Aliquá re 

defecius , defistutus , ab alique re impare- 
tus, à, um. 

Eftou falto de tudo , Rebas omnibus indi- 
geo, egeo. Cic. Omuium rerum indigeo, 
Plaut, Imparasifimwus fun omuibus rebas, 

e 
FAMA ,f. Fama,e, f. 

Corre efta fama, Serpit bic ramor. Cic. 
Corria fama, que havieis tido muito bom 
fucceflo, Rem te valde bene geflife rumor 
erat. Cic. . 

Deitárão fama , que cftaveis perdido , Te 
difiparumt perssífe. Cel. ad Cic. 
Ter boa (ou má) fama, Beme (vel male) 
axdire. Cic. 

FAMILIA, f. Familia, e, f. Cic. 
FAMILIAR, adj. Familiaris, &g re. Cie: 
FAMILIARIDADE ,f. Familiaritas, átis, €. 

Ter familiaridade , ou trato familiar com 
alguem , 49 alicujus familiaritate verfari. 
«Íliquo- familiariter wss. Cum aliquo famio 
heriter vivere , familiaritate conjuntum 
efe. Efe altcut familiarem, Cic. | 

FAMILIARIZAR-SE com alguem, 7a 
Sinuare fe in familiarigatem alicujas. Cic. 

FAMILIARMENTE , adyv. Familiariter. 
FAMINTO, a, Famelicus, a, um. Ter. 
FAMOSO , a, (celebre, nomeado ) Cele 

ber , bris , bre. Iuclytus , claras , a , nus 
Ulwfiris, EP fire, 

FANGA , f. Menfura, que quatnor capit 
modios, 

FANHOSO , a, Qui de mare loquitar , ou 
Qui balhá de nare loquitar, 

FANTAZIA, f. Imagimandi vis. Vis animi 
imaginam fBria , dei, fo 

FANTASMA, f Spersm , vifem, és 
Phantafma , atis , 0. 

FANTÁSTICO, a, Imaginarins, 4, sm. 
FAQUEIRO, m. Caltrorum sheca, € , f. 
FAQUINHA,, f. dim. Caltelius ,à,m. Hor: 
FARC,A, f. Mimici jovi, oram, pl. m. 
FARDA,, €. de foldado, Veflis miligarir. 
FARDAR o foldado, Militi ceftitum dare, 

ou prabere, Militem vefisre. 
FARDEL, m. Sarcinala, é, f. 

Ajuntar O fardel, Collipere farcimelas. Juve 
FARDO, m. Sárcina , e, f. Plaut. Fafeis, 

8, É. Virg, Peron. FA 
e -
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FARELENTO, a, Farfurojus, 4, um. 
FARELO, m. Furfur, arss, 0. 

De farelos, Eurfureus, a, mms. 
FARINHA, f. Farina, «, f. - 
FARO, m. (dos cães) Narimn fágácitas , 

átis , f Cic. 
Cão , que tem bom faro, Casss fagax. 
Cic. Canis acusê femticus , ou Cauis ja- 
giens. Cie. 

FARO, m (Cidade maritima do Algarve) 
Pbarus,i, m. 

FAROL, m. (de navio) Lacerse mavalis im | 
fumma prppis parte pofita. 
De noite levava a Capitanea trez faroes 
por final, Im pretoriá nave infigne moBar- 
mus triums luminmm erat, Liv. 

FARTAR, Suasiare , exfatiare , fatarare , 
exfaturare , acc. 

" Fartar-fe, (matar a fome) Famem exple- 
re. Cic. Explere fe. Plaut. 

A fartar, 4d fasietatem. Liv. 
FARTO, a, Satar, re, rum. Ter. 

Muito farto de comer, e beber, Cibo, €9 
vino onufius, a, am. Gic. 

FARTURA, f. Saturitas, fatictas, deis, É. 
FASTIENTO, a, Fuftidioas, a, um. 
FASTIO , m. Faflidism , is, 0. Cibi fasie- 

| sas, 05 fafiidium, 
Ter faftio , Faftidientis flomachi efe. Seo. 

h. 
ASTO, m: Fefius, és, m. Ovid. 
ATAL, adj. Fasalis, €9 le. 

FATALIDADE, f. Fasalitas, deis, É. 
FATALMENTE , adv. Fasaliter, 
FATEXA,, f. (a ancora dos barcos) 4s- 

chora, « q É. 
Fatexa mais pequena para outras ferven- 
tias, Umcas, é, m. Hor. 

FATIA , É de pão , Pauis offula, ou offel- 
ae,f. 

FATIGAR, Fatigare, defatigare, acc. 
FATO, m. da cala, Supellex , Eriis , f. 
FAVA ,f. (legume) Faba, e, f. 

De fava, Fabaceus, fabápinus, aum. . 
FAVAL, m. Fabalia , inm , D. pl. Colum, 
FAVO,m. (de mel) Favas, *, m. Cic. 
FAVOR, m. (mercê, que fefaz aalgaem) 

Gratia, e, f. Bemeficium, 1º, Dn. 
O que elle concedeu por favor, Quod be- 
meficii, gratieque consá concelis, Gic, | 

FAV FAZ 
* Favor, (protecção, amparo) Gratis, e, 

f. Semdinm , si, Dn. Favor, óris, m. 
O favor do povo, Asra popularis , findiam 

opuls. Cic. 
lcançar o favor do povo, Valgi feverem 

elicere, Tac. 
Cartas de favor, Commendatisia lissere, 

ic. 
FAVORAVEL, adj. Favorabilis, &9” le, 
Ter vento favoravel, Ventos fecundos ba- 
bere. Cie. 

FAVORECER , Favére , ( Deo , favi , fem 
txm. ) dat. Cie. 

Favorecer o partido de alguem +, Fordre, 
OU tutart partes alicajas, Tac. Favére ali 
em. Cic. 

FAUTOR.m. Fasso, éris, m. 
FAUTORA, f. Fautrix, bois , f. 
FAXINA, f£. Caleata, e, €. Hin. 
FAYA,f (arvore) Fegus,:,f. Vkp. 
De faya, Fagens, fáginas , fagínoas, a , am. 

FAZENDA, f. (bens de rar) Fasdi, 
orem, m. pl. Pofefiones, quue, f. pl. 
po tem muita fazenda, Maisa eff ipfs pofe 
fefho. Cic. 

F AZENDA + (mercadorias) Pramerciam ,is, 
o. Ulp. 

O ConseLHO DA FAZENDA , ( Tribanal 
na Corte de Portagal) Smprema res eva- 
rie , ou Repti erarii prefeBdoram envia, «, É. 

À FAZENDA REAL, Regiam ararism, 
Juiz DOS FEITOS DA FAZENDA, Judex 

procefjuune pasrimonii Regis. 
FAZENDEIRO, m. Dilipem: re rafiica 

admimifirator , OU exrator , órss, mM. 
FAZENDINHA ,f. dim. Pofeffinmenla, «, 

f. Prediolems,i,n. Agelias,5, m. Ter. 
FAZER alguma confa, Aliguid facere , a 

gere. 
Fazer muitas vetes, Fallitars , acc." Cic. 
Fazer humas cafas , fazer obras, Adifi- 
care. 

Fazer veríos de repente, Verfuas fundere 
ex tempore. Cic. 

* Fazer, (fer caufa, induzir, &c.) Ito 
me fez errar, Hoc me tuduxis im errorevs. 

Elle fez-me comprar io, 1d me emsere 
euégit. 

* Fazer, ( fingir.) Faz que não vê, dd   Simulas fe mom videro, 
Elle 
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Elle far-fe trifte, ou alegre, Trifistians, 
vel letitiam fimulas , ou pre fe fert. Cie. 

O FAZER POR... Cosári, com inf. Entss, 
ou eleborare , nt, EG c. 

Faz por fabir a logares honorificos, Ksi- 
situar ad bonores. Cic. 

é FAZER-SE (acoltumar-fe) a alguma coue 
fa, Affneficri, afjuefcere alicui res, vel ad 
aliquid. Celf, Caí. 

é FAZER-SE rico, celebre, formidavel, &c. 
Fieri , evadere divitem , momine diguass, 
formidabilem , ÉSc. 

FE”, €. (credito) Fides, es, f. 
Dar fé ao que alguem diz, Aliens fidem 
babere. Ter. Adbrsbere. Cic. 

e Fr”, (opinião.) Eltou nella fé, Ja ea opi- 
mijous (cel mente) fum. 

e Fe' do Elcrivão , &c. Serspta sefisficasio , 
émnis , É. 
Portar por fé alguma coufa , Aliquid tef- 
sificari. Cic. | 

e Fe”, (tenção, confciencia.) Obrar com 
boa ft, Ex boná fide agere. Cic. Agere 
ex aque , E bono. Ter. . 

A? falta fé , Infidelster , perfido , perfidiosd. 
FEALDADE,f Deformitas , fwdstas , ásis , £. 
FEBRE, É. Febris, és, fe 

Eftar ardendo em febre, ia , febrique 
jaBiari, Cic. * 

FEBRINHA, f. dim. Febricnla, e, f. . 
Ter homas febrinhas, Vexari febricalis. 
Sen. Ph. 

FECHADO , a, (part. de Fechar, q. v.) 
Clenfis, à, um. 
Sendo jà noite fechada, Ob du dá mode. Nep. 
Metapb. Homem fechado , ( que não del- 

cobre facilmente o feu animo ) Zlomo te- 
Bus. Cic. Homo maturã recondita. Ex Cic. 
Obfecurus bomo. CGic. 

FECHADURA, f. Clesfiram, 1, n. 
FECHAR, (boma porta, &c.) Clexdere, 

acc. - dentro, Isciudere, - de fóra, Ex- 
cludere , - por todas as partes, Circuam- 
cludere. 

Fechar buma carta, Epiffolam figuare, ob- 
Siguare , configuare. Cic. 
Fechar (acabar) hum difcurío , Comclade- 
Fe orattoners. 

Fechar o arco, Arecam concludere. Vitruayv. 
FECHO, m. Clasfirum, i, n. Plqut, 

a 

|   | 
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FEDER, Pusére, feetére , malê oláre, Hor. 

Feder a vinho, MMero putére. Hon, Vino 
fotére. Mart. 

FEDOR, m. Fetor , ris , m. Teser odor, 
Grateolentia, e, É. 

FEDORENTO ,a, Fotidas , patidus , olio' 
des, 4, um, 

FEIC,AM, f. (modo, maneira, q. v.) Moe 
dus, é, m. 

* FEIÇAM , (modo no tratar. ) Homem dg 
boa feição, Vir urbavms Homo fcisas. 

Tem bizarra feição , Nimiuns feito [citas 
ef. Plant, º 

* FziçõEs do roftro , Oris duéias , sm , m; 
pl. Oris limeamenta , óram , à. pl. Cic. 

FEIJAM , m. (legume) Phafélus , phafdo 
fus , 6, m. Virg. Col. 

FEIRA, f. Núndine, arum, Cic. 
FeirA , ( Villa, e condado em Portugal) 

Locóbriga, €, f. 
F ER AR, (comprar na feira) Nasdinari. 

ic 
FEITICEIRA, f. Vexcfica, faga, «, fe 
FEITICERIA , f. Mágice, es, f. Plin. H. 

Veneficium 68, D. Fajcimatio, ómis , É. Cie, 
FEITICEIRO, m. Magus, veneficas , i, Mo 
FEITIG,O, m. Vemeficium , ii, n. Cic. 
FEITIO, m. 4eificium , di, o. Artificio 

opera , e , £. 
FEITO,a, (part. de fazer, q. v.) Fadas, 

efetus, confefus, perfeBus, a, mm. 
Meio feito , Semifefus , à, um, 
Homem feito, Vir sonfirmatá estate, Cic, 

FEITO, m. (acção) Fa&sm, i, n. 
* FEITO de huma demanda, Lesis infirmo 

menta, ABa, oram , D. pl. : 
FEITOR, m. Curator , procmrasor , admi= 

oifirator , óris , Mm. 
FEITORIA, f. (o officio de Feitor) Curas 

tio, procurasto, adminifirasio, ómis , É. 
FEIXE, m. Fafeis, ss, m. 
FEIXINHO, m. dim. Fafcienlas, t, mM 
FEL, m. Fel, fellss, q. 
FELICIDADE , f. Felicitas, beatitas , átis; 

f. Beasitudo, dimis, f. Cic. 
FELIZ, adj. (venturofo) Felix, eis, €. 3. 

Fortumatus , beatus , a, um. Cic. 
FrLiz, (fallando em algumas confas, cos 
mo dia , noite, anno, &C.) Faxfins, a, 
am. Profper,ra , ren, 

eii FE-
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FELIZMENTE ,, adv. Feliciter , fanfiê, for« 

tunatê, profperê. - 
FELPA, €. Vilius, e, mm. 
FELPUDO, m. Vsllófus, a, mim. 
FEMEA, f. Femina, «, É. 
FEMININO, a, Femininas ,a,uem. Quint. 
FENDA, f. Rima, fifura, e, f. 
FENDER , Frndere , diffisdere , (do , fids, 

fifune.) acc. Cie. . 
FENECER, (acabar) Terminar. 
FENO, m. Fesam,i,n. 
FEO ,a, Deformis , 9 me. Turpis, ES pe. 

Fodus, à, um. 
FERA, f. (qualquer animal feroz ) Fera, 

e, f. Cic. 
FEREZA, f. Feritas, átss, f. 
FERIA, f. (o jornal dos officiaes, que tra- 

balhárão nos dias da (emana.) Pagar a 
feria, Operariis diurma pressa perfoleere. 

* Ferias dos Tribunaes, Forenfes feria, 
arum , E pl. Fufistizm , dt, 0. Litisims tum 
ducie , arame, f.pl. Imterftísio juris. Cell. 

He tempo de ferias, Silentism cf? canfa- 
ram, 6 juris. Cic. 

FERIADO , a Dia feriado, Dies feriatus, 
vel feriaticus. Plin. H. Ulp. 

FERIDA, f. Valuus, cris, n. Plaga, e, f. 
FERIDO , a, Sancius , Ounlxeratas , lefus, 

Janciatas , a, sum. 
: Ferido de huma fetta , Telo idas, « , um, 

Cic. Astadus selo. Sil. Ital. 
Ferido do raio , Fulgurítas, a, um. Feft. 

FERIR, Valnerare, convulnerare , fanciare, 
confanciare. Vulmera alicus smferre, OU imo 
Sugere. 

* FERIR lume com pederneira, Silice ignem 
excutere. Plin. J. Igmem é filice elicere, 

* FERIR O ponto, (quando fe falla em al- 
— guma materia) Rem attimgere. Cic. 
FERMENTAR, Kermentare, acc. 

Fermentar-fe, Fermentejcere. 
FERMENTO, m. Fermentam,t,n. 
FERO ,.a, (muito grande) Pregrandis, 
* pergrandis, é? de, Permagaas, a, um. 
FEROCIDADE :, f. Ferocitas , feritas , imo 

manitas , crudelitas, ásis , É. 
" FEROZ , adj. Feros, ocis, C. 3. Ferus,a, 

“ wm. Crudelis, &9 Je. 
FEROZMENTE,, ady, Ferociser , faviter, 

eradetiter, ] 
+   

e - | FER" 
FERRADO, a. Cavallo ferrado”, Equus 

calceatas. 
* FERRADO, ( guarnecido de ferro ) Ferra 

sus , a, am Liv. 
Ferrado na ponta, Preferratas , a, mms; 

* FERRADO com ferrete , Srigmaticas , (fio 
gmofus, a, wm. Gic. Plin. td. . 

* AGOA FERRADA, Água ferraris. Pl. H, 
* FERRADO, mM. fubft. (de ciba, de cho 

co) Atramentam ,s,D. 
FERRADOR, m. Solearam equinaram fau 

ber, bre, Mo 

FERRADURA,f. Solea ferrea, e , f. Catull 
FERRAGEM , f. Lerram , quo aliquid or= 

Natmr. 

FERRAL, adj. Uva ferral, Uva dwrácind, 
FERRAMENTA, f. Lerramentam , 5, n. 
FERRAM, m. (ponta de ferro) Ferrea 

emfpis , idis , É. 
* FERRAM da abelha, Mcaleus, er, m. 
FERRAR hum cavailo, Eguam caleeare, 

Suer. Equeo foleas induere. Plin. H. 
* FERRAR alguma coula, (pôr-lhe algum 

ferro na ponta) 4ligeid ferro memnire, 
* FERRAR com ferrete, Stigmate wotare , 

acc. Mart. 
* FERRAR as vélas, Pela colligere. 
* FERRAR a agoa, (com ferro em brasa) 

Candens ferram in aquam immergere, 
* FERRAR as unhas emalguma couía, Um 

mibas aliquid resinére. 
FERREJ AR, Pabulari. Cel, 
FERREJAL,m. Hordeo vendam fpicato vero 

mams aper, 

FERREIRO, m. Ferraris faber, bri, m. 
FERRETE, m, Stigmo, atis, n. Suet. 
FERRETOADA, f. Aculeatas ns. “Plin, 

H. Mcalei panflso, ónis, f. 
FERRO, m. Ferrum , 1, D. Cie. 
De ferro, Ferreus, a, mn. Cic. 
O ferro da lança, da fetta, Cufpis , idis, 

f. Muncro, óuis, m. Spicalum,s,n. 
F ERROLHADO, a, Oppefnlstas, a, mms 

aut. 

FERROLHAR a porta, Feribus obdere pef- 
Julum, Ter. Peffulo fores oceludere. Plant. 

FERROLHO, m. Páfulus, é, m. 
FERRUGEM , f. (do ferro, das frutas) 

Kubigo , gimis , fe = da chaminé , Falígo, 
ginis , €. 

FER- 
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FERRUGENTO ,a, Rxbigin/us  ermgi- 

mo/as, à, um. Plant. Seo. Ph. 
FERTIL , adj. Fersilis, E? le. Feras, áeis, 

'C. 3. Foecandas, a, um. ' 
FERTILIDADE , €. Fertilisas , feracitas, 

+ focunditas, átis , É. . 
FERTILIZAR aterra, Terram fertilem efa 

ficere. Terra facundisatem dare, Gic. Tere 
ram fecundare. Virg. 

FERVER, Bullire ,fervére ,infervére, (veo, 
bai.) 

Pôr a ferver, Kervefacere , defervefasere, 
enfervefacere, 

| Começar a ferver , Sabfervsfieri. Plin, H. 
FERVIDO,a, Deferocefadus, a, um. 
-FERVOR,m Fervor, ardor, óris, m. 
FERVOROSAMENTE, adv. Ferventer, 

ardemter , fervidê, - 
FERVOROSO , a, Fervens , ardens , tis, 

- €3. Fervidus,e, wm, 
FERVU RA, f. da agoa, AÁque bullicmtis 

afins, 
Dar huma fervura a hum licor , Liquo- 
rem femel fervefacere, 

FESTA, f. Fefium,s,n. 
Dia de feíta, Feftus dies. Cic, Dies fole- 
mis. Hor, 

-Dar as boas feftas a alguem , Die fefo, 
ou fefiis dsebus bene alicui precari. 

FESTEJAR o bom fuccefo de alguem, 
Alicus de profpero fuccefju plaudere, 

FESTIVO, a, Fefius, a, sem. 
FETO, m. (herva) Filia, icis, E. Virg. 
*Fero, m. (a criança no ventre da mãi) 

Foesus, és, m. Cic, 
FEVARA, f. de carne, Pulpa, €, f. Perf. 
FEVEREIRO, m. (mez) Lebruarias , it, 

-  m. Cie, 
FEZES, f. 

o ecss f. o, 
FIADO, a, em alguma coufa , Áiicas rei 

confifrs , à, mm. 
FIADOR ,m. Pres, predis , Sponfor , ap- 

promiflor , expromiffor , fidejuifor , óris , 1. 
Ser fiador de alguem , Pro aliquo fpondé 
re, predem , vel fponforem fieri. Cic. 

FIANC,A, f. Cautio, ónis, É. 
LIAR (linho . lã, &c ) Nere, (meo, nevi, 

metum.) Deducere fila, Stamina torquére 
pollíçe, Ovid, 

pl, (de licores, demetaes) Fox, 

s
d
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Ganhar a vida a fiar, Visam tolerere colo, 
Virg. 

* FiaRr a alguem alguma coufa , Crédere, 
concrédere aliquid alicus. Catul), Cie. 

Fiar-fe de alguem , Alicwi confidere. Cef, 
Fiarefe em alguma coufa , Fídere , confia 
dere, dat. ou abl. Nie, abl. 

FICAR, (não ir do logar , em que eftá) 
Masere, remanere , futfifiere. 
Ficou em Africa, /m Africá refrisis. Cie. 

* Ficar , (reftar) Reflare , fuperefe , fupea 
Fare, 

Já que não fica coufa alguma , Cau reli 
ques mibil fis. Cic. 

* Ficar, (prometter 
mibtere , fpondere. 

Eu fico por iflo , Hoc im me recípio. Ter; 
* FicaR-SE com a fazenda alhea , Alienams 

retimere. 

FICC,AM, f. (invenção fabulofa) Con 
mentum, 5,0. Ter. 

) Fio, 

, dar palavra) Pros. 

Ficçam, ( termo da Rhetorica 
ómis , É. 

Ficçam, (a acção de fingir) Simulasio , 
ómis, É. 

FICTICIO , a, Mdstias , commentitins, a, um, 
FIDALGAMENTE , adv. (com grande- 

ia, &c.) Eximie , fplendido , magnifico, 
enerosê, 

FIDALGO, a, Aule Regie genero/us. 
FIDALGUIA, f. Gemeris mobilicas, ásis, E 

Cic. Gemerofa indoles, 5s, £. Sen. 
F IDE LIDADE ,,f. Fides , et. Fidelitar , átis, 

» Cie, 
FIEIRA, Ff Lamina 

“te fila ducendo. 
FIEL, adj. Fidelis, €9 le. Fides, a, um, 
FIELMENTE, adj. Fideliter. 

ferrea multiforis auro 

| FIGADO, m. Jecur , coris, velcinoris. Cie, 
FIGO, m. (fruta) Ficas, 1, tel às, f. Cic. 

Figo verde, Grofjus, 1, m. ou f. Plin. H, 
Colum. 

Figo paflado, Arida ficas. Ficus ficca, vel 
ficcate. Plaut. Carica, e, f. Plin. H. 

FIGUEIRA, f. Ficus, às, f. Plin. H. Are 
bor fici. Cie, 

De tigueira, Frexisus, ou ficnlness, a, um, 
FIGUEIRAL, m. Hicétum, à, n. Varr. 
FIGUINHO, m.dim, Ficulys ,i, m, Plaut. 
FIGURA, £ Figura, é, É E



  

212 FIG FIN 
FIGURAR alguma coutfa no penfamento, 

liquid animo fingere. 
Figure-fe-vos que fois quem eu fon, Esm 

te efe finge, qui ego fam. Cic. 
FILA, f. de foldados , Ordo à fronte ad ter- 

a porrefiss. 
errar as filas, Demfare ordimes. Liv. 

é Cam DE FILA, Molofjus, 1, m. Virg. 
FILAR. Filou o cão, Molefas predans mor- 

diets arripast. 
FILEIRA , f. de foldados , Militum srdo im 

latitudinem porreêlus. 
Eftar em fileira, Stare longo erdine, 

FILHA, €. Filia, neta, e, f. 
FILHINHA, f. dim. Filiola, e, f. Cie, 
FILHINHO, m. dim. Fikiolys, à, m, Cle. 
FILHO, m. Filias, ii, m. e às vezes, Ne- 

tus ,é, m. e no plur. Libers, órem , m. 
FILHO”, €. Lágesam,5,n. Hor. 
FILHO'TE, m. (filho da terra.) Filhóte 

de Coimbra, Juvenis Conimbricenfis. 
FILIGRANA ,f. ou Filagrana, Opus exe 

reum filasim elaboragum. 
FIM , m. Finis , is. Termivas ,5, m. Ex- 

tremam,s,n. 
No fim da carta, 7e extremo epifiole , vel 
im extrema epiftolá, Cic. 

No fim do quinto anno , eso quinto ex- 
eumte. Cic. 

“ No fim do inverno, Extrema byeme. Cie, 
O fim de hum difecurto , Orationis clenfa- 
la, e. Coxcinho , ónis, f. 

FINAL, adj. Finalis, €9 le. 
FINALIZAR, (acabar) Finem facere , im- 

pomere alicas rei. Cie. 
FINALMENTE , adv. Denique , demum, 

tandem , poffremo , extremo. Cic. Demam 
nunca fe pde em principio de período. 

FINAR-SE, Tabefecre, (feo, is.) 
Finarsfe de faudades, Tabefcere defiderso 
alicsjus. 

FINCAPE”. Fazer fincapé na protecção de 
alguem, Nisi prefidio alicujus. Ponere fir- 
manentam 10 aliquo. Gic. - 

FINCAR hum pão no chão, Palum is ter- 
ra figere , defigere. Cic. Cel. - im terras. 
Col. - terra. Id. 

FINDAR, Finire, serminare , acc. Cic, Fa- 
cere finem alicujus rei, Nep. Rem ad ex- 
stum perducere, Cic.   FIRMEMENTE, adv. Firmo, firmiter. 

FIN  FIK 
Findar huma obra , Colophénem , vel colo 
phéve operi impenere , vel addere. Strab. 

FINDO, a, part. de Findar, q. v. 
FINEZA,, f. ( delgadera ) Tenuitas, fubsilio 

sas, áess , fo 
* FinEzZA , (a acção, com que fe moftra 

o grande amor, que fe tem a alguem, 
Sing ris im aliquens- amoris figuificasio , 
mis , F. 

Não houve finera, que eu não fizefle por 
amor delle, 1lk mullum amoris , EP findss 
ofhçium à me defust, Cie. 

FINGIDAMENTE , adv. Pião , mulato, 
FINGIDO, a, Fido: , confidas , fimulasas, 

afimuletas , 6, Mm. 
FINGIMENTO , m. Simslatio, ifimala- 

so $ émes 4 fe 

FINGIR, (inventar, imaginar) Físgere, 
confingere , comminifei, acc, Cic. 

* FinciR, (euganar com apparencias) Si- 
mulere , diffimulere , aflimulere. 

Fingia-(e doente , Zeprume fxeniabas. Liv. 
FINO ,a, Tennis, ty me Subeslis, €9 le. 

Li fina, Lana feleãe, ou optima, 
Ouro fino, Serum perus, prtumeque, 

FINTA, f. Tribetum , é, n. 
Pôr huma finta, Pecantam imperere. Cic. 

FINTAR huma Provindia, Provincia coro 
tam aliquam pecasie fumam imperare, 

FIO. m. (de linho, &c.) Fila, st, D. 
* Fio da efpada, Ácies, &i, f. Cic. 
Patrão todos ao fio da efpada, Ferro 
omnes interempti, OU ecctfs funt. 

* Frodeperolas, Lines margaritarsm. Scxv. 
J. c. Baccárum monile. Virg. Gemmata 
momilia. Claud, 

* As lagrymas lhe corrião em fio pelo rof- 
tro abaixo, Lacrymis onltum rigabas, Ter. 
Plerima lecryma slli manabat. Elor. 

* Ario, (continnadamente ) Cossimester , 
; sãinm, 

FIRMA , f. (o nome, caffinado dealguem) 
Chirograpbss , é, q. 

FIRMAR a carta com o nome, Epificle 
momes fumam propriá maus fubfertbere. 

FIRME, adj. Firmus, « , em, Stabilis ,€S le. 
Elftar firme na tva refolução, Aliguid ba- 
bere obfirmatum. Plaut. im cádem fentem 
tiá permanera , perfeverare , perficre. 

FIR- 

  

 



FIR  FLO 
FIRMEZA , f. (de coufas materiaes ) Fsro 

esitas, átis, É. Cof. - . o. 
Firmeza de animo, Asimi firmitudo , imis, 

f. Plant. Conflantia , ÉS firmstndo aximi, 
Cic. 

FISCAL, adj. ( do fifco) Fsfealss, &9 le, 
FISCO, m. Fifems,i, m, Tac. 
FISGA, f. Fúfcime, «, f. 
FISTULA, f. Fifiula, e, f. 
FITA , fi: Vista, tenia , e ,f. Lemaifens ,à ,m. 

Guarnecido de fitas, Vittatas , lemuifea- 
tus, é, 808. 

FITINHA, f. dim. Teniola, e, £f. Col. 
FITO, m. fubft. Mesa, «e, f. Scopus, é, m. 

Siguem , à, D. 
Par no fito, Scopmms sangere , vel astim- 

€. 

FITO,a, Fixas, defixus, a, um. 
Olhar com os olhos fitos, Defixis ocalis 
videre. Hor. 

Ter os olhos fitos no Sol, Smmobslsbus 
oculis Solem imgmert, Cic. 

FIVELA, f. Fiósia, e, f. 
Prender com fivela, Infibulare , acc. Celf. 

FIXAR editaes, Edita im locis celeberrinmis 
propomere. Cic. 

FIXO, a. Renda fiza, Reditus, ou proves- 
sas certas. 

FLAMMA, f. (chama) Flammo, «,€. Cic. 
FLANDES , ou Flandres, Flandria, «, f. 

Belgism , si, D. 
De 

FLATO, m. Flasus, às, m. Suet. 
FLAUTA, f. Tibia, e, f. Cic. 

landes, Flandricus , Belgicas, 6, am. 

FLEIMA, f. ouFleuma, Pblegma , atis,D. * 
FLEIMAM, m. Phidgmene, es, €£. G 
FLEXIVEL ,, adj. Flexibilis, €9 les 
FLOR, f. Flos, oris, m. 

De flores, Florews, e, um, 
* FLoRr da farinha, Póllen, mis, D. Ter. 
* FLor, (fuperficie. ) A" flor da terra, 4d 

fumemam fols [uperficsems, 
Raizes, que fe eitendem à flor da terra, 
Radices fummo folo ismatantes, Colum, 

FLORECER,, Florére, floréfecre. Cic. lu- 
dui floribus , induere fe foribus. Poet. Virg. 

dMesapb. Florece a obfervancia das kis, 
Leges vigent. Cic, 

Florecia a arte militar, Vigebams fiudia res 
mslisaris. Cico 

rec. 

l 
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FLORENTE, adj. Mersapb. Florente eltao 

do da fortuna, Floreneiflima fortusma 1€, 
f. Cic. Hlorensifime res. Caf 

FLO'RIDO, a, Flóridus, «a, um, 
Eflylo fórido, Genus dicendi floridum, 

oint. 
FLORIDO, a, Florens, tis, c. 3. 
FLORZINHA,, f. dim. Flófemlus, 5, m: 
FLUXAM, f. Diftillasio , ou Defillasio, 

fuxio, ónis. Epipbora, e, É. 
FLUXO do ventre, de fangue, Aloi, [axo 

minis profisvium. Plin. H. Colum., 
LUXO, € refluxo do mar, “E/lás recipro 
canso , émis , f. 

FOC,AR na terra, Terram rofiro fuffodere, 
FOCINHO, m. de porco , Suis, vel porcí- 

aum rofiram ,t, D. 
| FOFICE, f. (oftentação vã) Imanis offexo 

fabio, ómis , É. | 
FOFO, a, (como efponja) Molli inanitate 

tumidas, OU turgidas, o, um. 
Mesapb Homem fofo, Hemo ventofus, im 

enilogus , imamilogues, Cic. Plaut, Inanit 
oflentator , óris, m. 

FOGAREIRO, m. Foculus, focus, à, m. 
FOGO, m. Jgsis, is, m. 
Metapb. O fogo da mocidade, Fervor adoo 

tefeensia. Sen. Ph. 
FOGOSAMENTE , adv. Ardemer , fere 

center, acriter. 
FOGOSO , a, Ardens, fervens , tis ,c. 8, 

Fervidas , a, um. Acer, cris, cre. 
Homem fogofo, Vir fervidi animi, Liv. 

| FOGUEIRA, £ Pyra, e, f. Rogus, à, m, 
FOGUETE, m. artes nitrato pulvere tu» 

bulas meffilis. 
| FOLEGO, m. (refpiração) Spiritas , aube- 

lisas, és, Mm. 
Beber o folego, (fufpender a refpiração ) 
dninrem comprimere , continere. Spiritums 
retinere. Ter, Cic. 

FO'LGA , f. Osiofa ceffasio, ónis, f. 
Ter dias defólga, Dies vacnos habere. Cie, 

FOLGADO ,a, Úsiofus, ab mui cnrá vam 
“ ecuns,a, am. Cic, 
Levar vida folgada, Traducere etatem otiou 
fam, Cic. Vitam facilem ducere. Sil. ltal. 

FOLGAR, (andar ociofo ) Ossari, Cic. 
* FoLGAR, (ter golo) de alguma coufa, 

Gandere de aliquá re, Cic. Letari, ab. 
Ole 

 



  

324 FOL  FON | 
- Folguel muico comifo, fra res mibi fume 

ma volupsati fais Cic. 
FOLHA, f. (de arvores, hervas, &c.) Fo. 

liem,is,m. Froms, dis, € Cic. Efte ul- 
* fimo propriamente fe diz das folhas das 

arvores. 
* FoLHa de papel, Charte plásula , e , f. 

Pin H. 
4 FoLHa efcrita, ou impreíla, Pagina , e, 

f. Lic. 
é FoLHa de prata, de ouro, ou de qualquer 

metal, Bradea, e. Braftcola, e, €. dim. 
Plin. H. juv. 

* FoLua te eipada, Gladii lamina, e, f. 
FOLH ADA ,f. Estia oram , 0. pl. From 

des ium, É pl. Foliatara, €, f. 
FOLHAGEM, f. Idem. 
FO.HLZAR oslivros, Libros ebolvere , per- 

volutare., 
FOLHEGA, f. de neve, Floccas mivens, 
FOLHELHO , m. (de legumes) Siliqua, 

e, f. 
FOLHINHA , f. (do anno ) Galendarinm , 

ii, O. 
Folhinha da reza, Divini Offcii recitands 
ordo, mis, m, 

º FoLuinHA de qualquer metal, Bradtecola, 
e,f. Juv. 

& FoLuinHA de arvore, Parosm folium, 
FOLHADO, a, Foliofws, frondofus, a, am. 
Pp OLIA (É. Ridicula faltatio. Infansne tripae 

0, 
FOLIAM, m. Ridicnlus faltator, óris, m. 
FOLLE, m Fultis, is, m. Cic. 
FOME, f. Femes, is, Efuries, di. Efuritio, 

ómis, f. 
Ter fome, Efwrire. Fame laborare. Col. 

FOVMENTAC,AM , f. fomentam, s, 0. 
Cel(. Fomemeatio , ómis, f. Ulp. 

FOMENTAR, Movére, (veo foot fotu ,) 
acc. com abl. Celf. 

FONTE, f. (de agoa) Fomr, tis, m. Cie. 
De fonte, Fontínus, a, um. Colum. 

-* Fonte, (parte da cabeça ) Temous, oris, 
D. O plur. Tempore he mais ufado. 

* FonrtE aberta no braço, ou na perna, /e- 
ufa conterio (ou lapide caxfiico) plaga, 
Ret. 

F ON TINHA , É. dim, Fomsicalas , ?, M. 
OfTe   | FORJA, f£. (de ferreiro ) Formax, dei 

FOR | 
FO'RA , ady. Foris. E com movimento, 

Foras. 
Elle eftá fóra, Foris ef. Vem de fóra, 
Foris advenit. 

Sahir fóra , Exire foras. Plaut. Vai para 
- fóra, Foras abit, 
Fóra da Cidade , Extra urbe. Cic. 
Fóra de 2ombaria, Estra focam. Cic. 

FORAM, m Viverra, e, f. Plin. H. 
FORCA , f. Patibulum , à. Infelix ligumps, 

é, 0. Sall, Sen. Ph. Zafelix erbor. Liv. 
FORCADO , m. Furca bicornis, ou bifuica. 
FORCG,A , f. do corpo , Vires , sem, £. pl 

Robur , oris , D. 
Que tem força , Robufiss, e, mms. 

* Força, (violencia) Vis, és, É. 
Tomar huma Praça por força, Árcem ex- 
paguare. Cef. , 
A" força, Violemser. Per vim. 

* Força, (em termos judiçiacs. ) Dar hu- 
ma força de alguem, De vi fibs fada ex- 
pofiulare aliquen. 

FORCGADO , a, (vt, est seccfitate ) como 
Gus, a, am, Cic. 
Herdeiro forçado, Necefarius beres. 
Forçado das galés, 4d remum dammatas, 

" Ou datas ,a, um. 
FORC,AR , Cogere , compellere aliquem ad 

aliquid. Quiat, 
Forçar huma mulher, Mulierem fimprare , 
confiuprare , violere, Virginens vs compre= 
mere. Ter. 

FORCEJAR , Enici, obmiti , aduis: , (tor, 
eris, mifus, vel mixas fume.) 
Forcejar contra a corrente do rio, 4d- 
cerfo flumini obuist. 

FORC,OSO a, (que tem grandes forças) 
Robufins , à, um. 

* Forçoso, (que fe não púde excufar ) 
Neceffarius, a, am, Cic. 

He forçofo , que eu efcreva , Necefsê ba» 
beo feribere. Cic, 

* Razão, ou argumento forçofo , Argumem= 
tum grave, firmam. Cic 

Os mais forçofos argumentos , 4rgames- 
ta validiora, 0. pl. Quint. 

FOREIRO, m. (o que tomou aforo) Em- 
phytenticarizs, ii, m. Cod, q. 66. 

FÓOREIRO, a, Ve&igalis, EP le. Cie. 

  

 



FOR 
FORJAR huma efpada , Gladeam fabrscars, 

ou fabricare. Cice. Quint. - fabrefacere. 
Plaut. 

Metaph. FORJAR, (maquinar) Machina- 
re, moltrt , acc. o. 

FO'RMA,f. (figura) Forma, e. Species, és, f. 
* FORMA, (modo.) A fórma do governo, 

| Adminiflrande Reipublice ratio , ómis, f. 
FORMA, f. Fôrma, (de fapateiro) Forma, 
— &, € - deimpreflor, Forma typographica. 
FORMAC,AM, f. Conformatio, ónis , 
FORMALIDADE , f. Formula, «, f. 
FORMAM, £. Labrile fealprum , é, ne Liv. 
FORMAR, (dar fórma, ou figura) For- 

mare , fgurare , acc. Cic. 
Quando os pintos fe eftão formando den- 
tro do ovo, Cam aximaniar ova, EP in 
fpeciens volucrams conformastur. Colum. 

* FORMAR hum elquadrão , Eguitum tur 
- mam infirmere, OU ordinare. 
* FORMAR*SE , (termo da Univerfidade ) 

Formaturam accipere, OU comfequi. . 
FORMATURA, f. (termo da Univerfi- 

dade) Formatura, ef. 
FORMIDAVEL,, adj. Formidabilis, &5 le. 

Formidolofas , a, sum. 
FORMIGA , f. Formica, «, f.. 
FORMIGAR, (o corpo) Formicare. P1.H. 
FORMIGUEIRO, m. (a cova das formie 
.. Bas) Formicarum cubile, es, 0. | 
Formigueiro , ( muitas formigas juntas ) 

sSgmes formicarnm. 
FORMOSO, a, Pulcher ,cbra ,cbrum. For» 

mofus, fpeciolas , decorus, a, am. 
A mais formofa das mulheres, Prefias- 
sifhma feminaram. Cic. 

FORMOSURA, f. Pulcbritudo , inis. For- 
wmofitas , venmfias, ásis, £. Cic. 

FORNADA,, f. de pão, Paus im furno 
codura, «, f. 

é COZER A FORNADA, (termo chulo) Cra- | 
pulams obdormire. Plaut. À 

FORNALHA , f. Forsax , áeis , £ Cami- 
nus, 6, Mm. 

FORNECER, vid. PROVER. 
FORNEIRA, f. Furnaria, e, f. Suet. 
FORNEIRO, m. Farnarins ,-ii, m. Ulp- 
FORNICAC,AM, f. Gotas vencreas. Gell. 
FORNICAR, Cuire, coitums illicisam babe- 

recamalquã, o. Vs. 
e 

| - FOR 
FORNO, m. armas, i, Mi 

Forno de cal, Calcaria formas , deis, f. 
Plin. H. 

FORO , m. (que todes os annos fe paga ) 
Annuum veltigal, ális. Solaris , is, D. 

* Foro ( privilegio ) de Cidadão , Civitatis 
as» jíris, mo. Cic. 4 

* ForO, (interno , externo, Ecclefiaflico, 
fecular) Forum ,1,n. 

PO RS ILHA » É. Eurca tricormis , OU trio 
niKa. 

FORRAGEAR, (termo militar) Pabalarr, 
FORRAGEM, f. Pabsium, i, 0. 
FORRAR hum veftido , Ve/ts alteram pasa 

num intss aljuere, 
Forrar de taboado as paredes de huma cas 
fa, Partetes sabulis veflire. Cic, 

* FoORRAR hum efcravo, Servam mama 
muttere. Cic. ' 

FORRIEL, ou Furriel mór, (official mie 
litar ) Militarium bofpisioram defignasor , 

rss, MB. . . 

FORRO , m. do veítido , Afatus intrinfes 
cus vefls panseus, 

* Forro,a, (fallando de hum efcravo, à 
quem feu fenhor deu aliberdade) Mana 
mins, a, sm. 

Deixar no teftamento o efcravo forro , 
Servum teflamento manumistere. Cic. 

Efcravo forro , (quando jà fe não atten- 
de à pefloa , que lhe deu a liberdade) 
Lsbertas , libersiwus , a. 

226 

| FORTALECER, ( dar força ) Firmare , 

  
comfirmare ,roborare , corroborare , acc. Cic. 

FORTALEZA ,f. (huma das quatro vire 
tudes Cardeaes ) Forsitudo , inis, £. Cic. 

* FORTALEZA , (força do efpirito , vigor 
do animo ) Auimmi firmitas , átis , vel fir= 
“mitudo, inis, É. 

* FORTALEZA, ( Caftello, Cidadella, &c.) 
dArx,cis, f. Cic. 

FORTE, m. fubít. Maninmentam, 1, D. 
FORTE , adj. (robufto , rijo) Fortis, &9 

se. Robufius, validus, a, um. 
Forte razão, Ratio firma. Cic. 
Fortes argumentos, Argumenta firma ad 
probandam, Cic. | 

Praça forte, Oppidum mamitiffivess , ro 
bxfisfimam , validum, 

| FOR EMENTE, ads. (com força) Palido, 
Or-



226 FOR FRA 
Fortemente , ( com valor ) Forsiter. Cie. 

FORTIDAM, f. Forsisudo inis, É. 
Fortidão dos vinhos, Vimersm firmitas , 
dei, f. Plin. H. R 

FORTIFICAC,AM , £ Mússitio , ómis , f.. 
Menimentum ,$,0. Liv. 

FORTIFICAR huma praça, Arcem ma- 
wire. Cie. 

ForTIFICAR, (fortalecer, reforçar , &c.) 
vid. nos feus lugares. 

FORTUITAMENTE, adv. Fortuito , for- 
suitm. Gic. 

FORTUITO, a, Fortaites , a, am. 
FORTUM , m. Gravis odor , ou acer oder. 
FORTUNA, €. Fortuna, e. Fors, tis, €. 
FORTUNADO , a, Fortasatas, à, um. 
FOSSO, m. Fofa, «, f. 
FOUCE, f. Falx, eis, €. 

Fouce roçadoura, Fala lumaria, Varr. 
FOUCINHA, f. ou Foucinho, m. dim. 

Falenta, e, £. 
FOZ, f. de tum rio, Fluminis offiam. Cic. 
FRACAMENTE ,, adv. Infirmê, imbecil 

ter, debilter. 
FRACO, a Doebilis , imbecillis, 69 le. Jum 

becillas , tmfirmus , a, seno. 
Vifta fraca, Heber acies oculormm. Cic. 
Fraco de muito trabalho, Muito labore 
fralss, 8, am. Cic. 
Homem fraco , (covarde) Hemo iguavas, 
simidas , inbecillis, Flomo mullias amims, 
Cie. 
Animo fraco, Emervis aximas. Val. Mas, 

FRADE, m. Frater, tris, m. v. Religiofo. 
FRAGIL, adj. Fragilis , €9 le. 
FRAGILIDADE,, E. Fragilitar, dtis, E. 
FRANCA, f. (Reino) Francia, Galiis, 

«e, Ff. Gallne, aram, f. pl. 
De França, Francicas, Gallicus, à, um. 

FRANCEZ, (natural de França) Fros- 
6MS, Gallss, f, Me 

A lingoa Franceza , Frascica , ou Gailica 
ngua. 

FRANCO, a, (livre.) Feira franca, Nas- 
dna immenmes , OU sributoram , vel refic 
aliam tmmsnes. 
orta franca , (aberta a todos) Porta pe 
tens ommnibus. 

FRANGA, f. Pallafira, €, f. 
FRANGO, m. Pallus galiinacens, Var, 

- FREQUENTE, adj. fr 

  

FRA  FRE 
FRANTA, É. Fimbris, «, f. Petros; 
Grosrnecido com franjas, Fimbriatas , «, 
sm. Plin, H. 

FRANQUEAR os portos, (livralios de 
tributo ) Portas à tributo isberare. 

FRANQUEZA, f. Immemmisas , átis , f. 
FRANQUIA, f. Idem. 
FRANZIDO ,a, lu rugas cosfas, 4, amo; 
FRANZINO, a, Grasilss, &9 le. 
FRANZIR o panno, Linsems in ragas cogere. 
FRAQUEZA ,f. Debilstas , imbecillitas , irem 

firmutas , átss , 
FRASCO, m. Lapesa, «, f. 
FRASQUEIRA, f. Legenerem tbeca se, E 
FRASQUINHO, m. dim. Lepsscuis, e , f. 
FRECHA, f. Sagitte, «, Cie, 
FRECHAL , m. Trabs impofita paricti ad 

fuffimenda sigilo, 
FRECHEIRO, m. Segittarias , és, mm, 
FREGUEZ, m. (o que he de huma Pa- 

roquia ) Parocbiaem , ou Parecas, é, m. 
FREGUEZIA, f. Parochis , ou Parexia, 

e,f. 
FREIRA, f. Momialis, és, € Virgo Deo fa- 

"| qa, (vel confecrata, col adia. ) n. 
FREIRATICO, m. Firginam Deo addião- 

ram amator , Vel emafus , is, M. 
FRENESI, m. Pirenisis , celis. Celf. Phreo 

was os, É. Juv. 
FRENETICO, a, Phrevéticas, é, am. Cic. 
FRENTE, f. do exercito, Exeveisás frous, 

sis, f. Sall, 
FREQUENTAR, Mequansre, acc. 

CQUCAS , 888, C. 3. 
FREQUENTEMENTE, adv. Frequenter. 
FRESCAL , adj. Queijo freícal, Cafems 

- Plin. H. Moklis cajems. Plaut. 
FRESCO , a, (moderadamente frio ) Fri- 

eins «Subfrigidas, a, cem. 
* FRESCO, (novo) Recems, Bis, €. 3. v. gr. 

O vers recem. Plio. H. 
FRESCO , m. fubft. Frigus avabide. Hor. 
Tomar o freico à fombra das arvores, 
ou ao vento , Umbras erberam, vel enre 
refrigerattotem captare. Colem, 

FRESSURA,, € (dos animacs) Esta, orsm, 
n. pl. Cic. 

FRESTA, €. Fenefiella, «, f. Colum. 
FRETAMENTO, mm. de hum navio, No 

vis conduliio , ómis , É. 
FRE- 

  

 



FRÊ  FRU 
FRETAR hum pavio, Nevis conducere, 
FRETE, m. de pavio, Naslam, 5, n. Juv. 
FREY, (titulo, e prenome, que fe dá a 

Religiofos) Frater, tris, ma. 
FREYO , m. Zremmss, $, D. nO plur. Fre- 

si, m. OU Frema, oram, D.. . 
FRIALDADE , f. Frigus , oris , D. Frigéo 

- do,inis, É. | 
FRIAMENTE, adv. Frigido, 
FREEIRA , f. Uffro carnis à frigore, 
FRIGIDEIRA, f. Sartágo, imis, f. 
FRIGIR, Frigere, (go, at, sum, veléiuns.) 

acc, | 
FRIO, m. fubl. Frigas , oris, n. Algor, 

éris, mM, “ “ 

Ter frio, Frigére, (geo, gut, Psi). 
Ter grande frio, Algére, (eo , alfi.) Cie. 

FRIO , a. Frigidas, a, um 
- Muito frio, ? 

dus, prefrigidas , aum. . 
FRIORENTO,a, Krigoris impassems , és, 

c. 3. Plin. H. J. 
FRISA, f. do panno, Fleccas, à. Pass vil. 

, 5,9%, Mm. 

FRISAR o panono, Pasui villos peftere, &? 
intorquere. | 

FRITO, a, part. Hrides, frisms, a, mms. 
. FRIVOLO,a, (vão, inutil, que não tem: 

fundamento ) Frivolus , vasas , a, um, 
Fasilis , 6 le. | 

FRONHA, f. do travefleiro, Lintemm cero 
vicalis involncram , é, 1. 

FRONTAL, m. do Altar, Are veftis. dh 
taris frontale , 15 , 

* FronNTAL, (obra de carpinteiro , e de 
pedreiro ) Crasitias partes. Vitrav. 

FRONTARIA, f. 1. q. Frontifpicio. 
FRONTEIRA , ou Fronteiras , (do Rei» 

- no) Fímes, ium, m. pl. Confinia, oram, 
Ou im, dat. iss , ÉS ibas, 

FRONTEIRO,a, Adverfus, oppofitus, e, sem, 
FRONTISPICIO , m. de hum edificio , 

Múdis froms , sis, €. Vitrav. 
FROTA, f. Clafis,is , f. Catepiss,s, m. 
FROXIDAM, f. do animo, Diffolwsis am- 

mi. Cic. Laxitas auinst. Sen. Ph. . 
FROXO,a, (não tero) Lasss, «, um. 
+ Froxo no obrar , Seguis, ES me. parava. 
FRUNCHO , ou Fruaculo , m. Furauca- 

des, 8, Mo 

À 

erfrigidas , gelidos , progeli- 

m
i
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FRUSTRADAMENTE, adv. Frafira, 
FRUSTRADO, a, (que não teve efeito) 

lrritus , Pefruuofus , frufiratns , é, mim. 
FRUSTRAR, Frafirari, dep. acc. 

Fruftrou-fe o trabalho , Lab ê, Es Sal 3 Loabor frafira fait 

FRUTA, €. Frafies, vam, pl. m, 
- A cafa da frota, Cello frafinaria , é , €, 

Col. Pomariam, ii, O. Plin. H. 
FRUTEIRO, m Vas fradcarinm. | 
FRUTO, m. (da arvore) Fradias, ds, m 

Os frotos da terra, (v. gr. trigo, fevada, 
legumes , &c.) Frages , gum , f. pl. Fe 
tus, às, m. CGic. Ovid. 

O campo dá frutos, Ager edit fatus. Cie: 
FUGIDA , f. Fuga, e, É 
FUGIR, Fagere , aufugere. Fuge , vel im 

Jugam fe dare. Fugem capere , capefécres 
Fugir de alguma coufa , Aliquid fugere, 
ou declixere. Cic, : 

FUGITIVO, a, Fugitiva, a, som. 
FULMINAR, (lançar raios) Falminare: 
“F ULMINAR » (maquinar ) Machisar: , meo 

ri. 
Fulminar a ruina de alguem , Alicai pefo 
tem molsys, 

FUMEGAR , ou Fumigar, Femare. Cie, 
FUMEIRO, m. Fameriam, ii, n, Col. 
FUMO, m. Famss,i,m. 
FUNC,AM, f. Fandio , ónis, f. -. 
FUNCHO, m. (berva) Fonicalam ,i. Má- 

ratbrum , é, D. 
FUNDA, f. Fands, e, f. | 
Funda de quebrados , Fafeia , e, f. Celt. 

FUNDAC,AM , f. Fundatio , óxis, £. Vitr. 
Dede a fundação de Roma, 4b urbe com 

ta, 

Fundação de huma Ordem Religiofa, 
Religiofs Ordinis comfistasio , óuis , f. 

FUNDADOR, m. Exudator , cónditor, óris, 
m. , 

FUNDAGEM, f. Craffamen, inis. Crafão 
menta , f, D. 

FUNDAMENTO, m. Fusdamentam,i,n, 
FUNDAR hum edificio, (lançar os ali 

cerces) fEdsficinm fundare. Virg. Midio 
ficis fundamenta jacere , posere. Cic. Lo- 
care. Virg. 
Fundar huma Ordem Religiofa, Relígios 
Jum Ordssem infiituere, 

4 | Ef ii * Funo 
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e FUNDAR-SE em alguma coufa, Re aliqua 

mst. 

* FUNDAR homa vafilha, Vaf, vel dolio 
fundum aptare. 

FUNDIC,AM , f. (a acção de fundir) Fu- 
jura, e, £. Plin. H. 

* FUNDIÇAM, (O lugar, ou a cafa, onde 
fe fandem metres) Fuforiums , it, n. Pale 
lad. 

FUNDIDOR, m. Far, óris, m. Pallad, 
FUNDIR huma eftatua de metal , Statuans 

ex eve fundere , (do , dis , u/i ,afum.) Plin. 
H. - comflare. Suet. 

FUNDO, m. (de qualquer coufa) Fas- 
— das,5, mo 
Dar fundo, (ancorar) Anchoras jacere. 

* OFunDo daagulha, Mei forame, inis , 1. 
* FUNDO, à, tus, profundas, a, um. 
FUNDURA, f. do mar, Maris altisudo, 

tnis, f. 
FUNEBRE, adj. Funebris, €9 bre. Cic. 

Fumeress, à, um. Cic. 
FUNERAL, m. Fumar, eris, n. Exequie, 

arune, É. plo 
FUNIL, m. Infundibulam, à, 0. Colum. 
FURACAM,m. Turbo, inss, m. Gic. 
FURADO, a, Forasas, perforatus, a, um, 

Furado com trado, ou verruma, Tere 
bratus , perterebratas, à, mms. 

FURAR, Forare, acc. Virg. » de parte a 
parte, Perforare.Col Transforare. Sen.Ph. 

Furar com trado , ou verruma , Terebra- 
re, de parte a parte, Perterebrare , acc. 

FURIA, f. (furor) Furor, oris. Eurems, ac 
violemtsus smpetas, às, m. Cic. 

A furia dos ventos, Ventorsam eis, OU vio- 
lentia., Plin. H. 

FURIOSAMENTE , adv. Furioso, furemo 
ger. 

FURIOSO a, Furiofus, furibundas ,a , mm. 
Furems , tis, G 3. Cic. 

FURO, m. Forames, inis, n. 
FUROR, m. Furor, óris, m. 
FURTAR, Fxrari, furto anferre , acc. 
- Furtar o gado, Pecas abigere. Cic. - fur- 

so abigere. Plin. De. 
Furtar o dinheiro do publico, Pecslari, 
depeculari. Pecnlatum fucere, Cic. 

- Furtar huma moça donzella, Virginem 
repere. Liv. 

.+ 

|   

GAL | FUR | 
FURTIVAMENTE, adv. Fartim , fartio 

vê, clam , occxltê , clandefisud, 
FURTIVO, a, Furtious, a, am. Cic. 
FURTO, m. Fartem, i,.n. 

Furto de gado, Abadss, às, m. Plin. H. 
Furto do dinheiro do publico, Pecuis= 
tus, És, m. 

FUSCO,a, Fwfcas, a, um. Cic. 
FUSO, m. Esjss,i, Mm. Cic. 

Fato de lagar , Torenlaria cocblea , € , £. 
tr. 

FUZIL, m. da cadea, Catene ensalas ,i, mo. 
* FuziL de ferir lume , fessarism , ci, De 

Plio. H. 
FUZILAR, (lançar relampagos) Falgam 

rare. Plia. EI. 

G 
ABINETE, m. Conclave 

clevinm , ft, D. 
GADO, m. Pecas, oris, m. 

(G Cão de gado, Canis pecnarias. 
Gado groflo, Armensitium pecas, OU ma- 
us pecas. Varro 

Manada de gado groflo, Armentam , £, 
n. Cic. 

GAFANHOTO, m, Locufia, e, f. 
GAFEIRA, f. Scabies, &, f. 
GAGO, a, Balbys , blejus , a, um. Livguá 

bafitams , tis, C. 3. o 
GAGUEJAR , Balbusire, (tio, fem pret. ) 
GAIOLA, f. de paffaros, Caves, e, f. 
GAITA, f. Tíbia, e, f. . 

Gaita de folle, User [ympboxiacus. 
GAITEIRO, m. (o que toca gaita de fol- 

le) Uzrsentarins , di, m. Suet. 
GAIVOTA, €. (ave aquatica) Gavia e, Ff. 
GALA, f. ou Galla, (veftido de fefta) Fef 

eus exless. 
GALAS , (ricas, e preciofas veltidaras ) 

Cultus mundior., 
GA LAM s Me Limbas, t, TD. 

GALANTARIA , £. Vemuflas , fefrivitas, 
dtss. Elegantia, e, f. Lepor, éris, De. 

Galantaria no dilcurfo, nas palavras, Fa- 
cctia 

5%. Com 
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cetia fermouis. Gell. Verborsim conesemio 
sas. Lepor dicendi, Cic. ' 

GALANTE , adj. Vemafins , feftious , lepi- 
das, a, sm. Elegams, 815, C. 3. 
Homem mui galante, Homo afinems oxeus 
lepore, ac veunfiate, 

Dito galante, Diem falfum. Quint. Dr 
Bam lepsdum, klor. = 

GALANTEAR,, Feffivê jocari. Mart. 
GALANTEMENTE, adv. (com graça, 

com engenho ) Lepide , fefisvê, faceto. - 
GALANTEMENTE , (com bella diipofição, 

com aífeio , &c..) Decore , vensfie , com: 
cinmê. 

GALE” (f.) de dous remeiros por banco, 
Biremis , is, f. - detrez... Triremis, 
às, f. - de quatro . . . Quadriremis, ss, É. 
- de cinco . .. Quimqueremis, 15, f. 
Condemnar alguem às galés, Aliquens ad 
remum dare. Suet. Demuare ad remum. 
Liv. 

GALERIA, f. Porsteus, ds, m. 
GALGO , m. (cão, que caça lebres) Ver- 

tágus, 1, m. Mar. 
GALHA , f. (de que fe faz tinta) Galla, 

e, f. Virp. 
GALHARDAMENTE , adv. (com ani- 

mo, com valor ) Forsiter , ftremuê, 
GALHARDAMENTE , (bem, bizarramen- 

te, com perfeição ) Bexe , egregiê , pre- 
clarê, Cie. 

GALHARDO, a, (bem parecidr.) Ga- 
lhardo moço, Adolefeems magna predstus 
dignitese , ou Adolefcems prlcberrimá fpe- 
ete. Cic. 
Com galharda refolução , Forsiter, on ma- 
gNo amsmo. 

GALHETA, f. Urccolas, $, m. 
GALHOFA, f. (fefta, alegria, &c.) Lu 

dicrum, 5,0. Liv. Curt. 
Por galhofa, Ludicrê. Apul. Lado, Virg. 

GALHOFEAR , (fazer galhofa) Ladere. 
Ludicrum celebrare. Live. 

GALLADO ovo, Ovam , exi ambslicas à 
cacumine inell , ceu guita emneus sm pao 
tamine, Ex Plin. H. 

GALLADURA, f. do ovo, Ovs sumbilio 
eus, 1, mM. OU Gutta eminens im 005 puta- 
Mint. Plin, H. 

GALLAR, (tomar o gallo a gallinha) Gal-   
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limans fupervenire. Ex Cojum. « gire, . 
falsre. Ex Plin. & Varr, 

GALLICADO, a, Vexereá lue infellus. : 
GALLICO , M. Lies venerea. Morbus gal 

teses. 
GALLINHA, f. Gallina, «, f. 
GALLINHEIRO , m. (o que vende gallio 

Dhas) Gallimarins, it, m. Cic. 
GALLINHOLA,, f. (ave) Ryfiicala, e, £. 
GALLO, m. Gallys, :. Galiinaceus, ei, m, 
GALLOPE do cavallo, Lqui fnbjultansis 

esrfus, às, m. 
GAMELLA, f. Gábata, e, f. Mart. 
GAMO , m. (efpecie de veado) Dama , 

em. 
GANCHO, m. Useas,i, m. 
GANHAR, Luecrars, Iucrifacere, acc. 

Ganhar a vida em algum officio , Aliqud 
arte fe fufientare, Cic, 

Ganhar no jogo, Viscere., 
Ganhar a demanda, Caxfarms obtimere , vino 
Cerê. t 

Ganhar foldo , (fervindo na guerra) Fa 
cere , vel merere flipeudia. Liv. Cic. 

GANHO, m. Lacram, iq n. Quefins, às, 
m. 
Ganho pequeno, Lwcellum, é, n. Cic.' 

GANIDO, m. do cão, Gassítus , às, m, 
Gassítio, óuis , f. Vo 

GANIR, (0 cão) Gessíre. Perf. 
GANSO, (ave) Anfer, eris, m. Cic. 
De ganfo, Anferinas, a, um. Colum. 
O ganfo pequeno, Asfereuius, 5, m. Col, 

GARBO, m. Lepor, óris, m. Concimnisos, 
átss , F. a 
Com garbo, Lepsde , lepidulo, concimnitera 

irg. 
GARC,A , f. (ave aquatica) Ardes, e, £ . 
GARFO, m. (com que fe pega no comer) 

Fáleima, furcilla, e, £. . 
* GARFO, (ba agricultura) Surcalns , cala- 

mas, +, Mm. Colum. 
Enxertar huma arvore de garfo, Arborems 
[srento inferere. Plin. H, 

GARGALHADA de rifo , Cachinsas , +, 
Guttar , ris, D. . 

GARGALO, m. (de fraíco, quarta, &c.) | 
Collum, 5, n. Perf. 

GARGANTA, f. Faxçes , iu, f. pl. 
Pôr a alguem o baraço na garganta, 4/i- 

quens
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quem im angufiias compeliore , addebere , 
redigere. Gic. . 

GARGANTEAR,, Vocem cantando vibra- 
re. . 

GARGANTILHA, f. Longas colls monile, 
GARGAREJAR, Gargarizare, (05 vixe.) 
GARGAREJO , m. Gargarizasto , óms , f. 

Gargarizatus, às, m. Celf. 
GARRAFA, f. de vidro, Ampulis, ou he» 

exa vitres, collo ampufia, ÉS ventrofa, 
GARROCHA , E Jaculam breve adanço, 

gel acuto ferro prefixuns, 
GARROTE, m. Strasgulasio , énis, É. 
Dar garrote, (affogar com baraço ) 4k- 
quens firangulare , laqueo imserimere. Flor. 
Alicai gulens logue frangene, Salluft. 

GARROTILHO, m. Asgína, e, f. 
Ter garrotilho, Anginá pericligeri, Cel€, 

GARUPA, f. do cavallo, Egai sergum. 
GASTAM , f. de baftão , de bordão , Sci- 

piomts subo , émis, mm. 
GASTAR, (fazer gaítos) Sumptam , ou 

impenfans fecere, 
Gaftar dinheiro em coufas inoteis , 7a res 
canas pecunigns impesdere , infumere , pro- 
fundere. Cie. 
Gaftar o tempo em algama coufa, Tem F 

- pas imre aliquá pomere, Confamere temo 
pas re aliguá, ou in re eliquá. Cic. 

* GASTAR ( com o uín, ou roçando, &c.) 
Terere , comterere , obserere , desterere , ato 
terere, acc, 

O ferro do arado fe gafta com o ufo, 
Vomer tennatur ab nfh. Ovid. 

Os bois galtão as unhas por baixo , Boves 
Jubsermat pedos. Plin. H. 

GASTO , m. (defpeza) Sumpsas , és , m. 
Impenfa, « , £. 

Degaftos, ou concersente a gaítos, Sum 
prmarine, a, ans, Cic, 

GATA. f. Felis, is, € 
GATINHAS. Andar de gatinhas, Repere, 

P €. . 

GATINHO, m. dim. Felis cotulus, é, m. 
GATO, m. Felis, is, m. 

De gato, Felinas, a, mus. 
GAVAR, (louvar) Lesdore , colisndore, 

dilaxdare , acc. 
Gavar-fe » Gloricfiks de fe ipfo predicaro. 

iG. 

- GAY GEN 
GAVETA, f. Cifis duâiiis, ou locamen» 

sum dubiile, 
GAZETA ,f. Nancis pablici, óomes, mm. pl. 

State bittera , VOrmms nodAraIs DANcIE , 
eram, É. ph. 

GEADA fe Prains, o, É. Achete 7 
9 fo Jogerame é» a e Fupe- 

ris DO geo. fing. Cort. Jmgere DO abl. 
fiag. Cie, pO fgea. pi. Cic. e 
nei DO dat. ou abl. por. Jav, 

eia geira , Semejngeram, 5, 2. Colum. 
Por geiras, ou às geiras, Fugerdtim, Col. 

GEITO, m. Mudas, à. Gefias, às, m. 
Dar hum geito com os hombros , Mgere 

| gefiune bameeris. Cie. 
GEITOSO , a , Habikis , &9 le. Rei alicai, 

vel ad remo aliquam, Cie. 
GELO, m. Gêlo, Gels, a, n. 
GELOSIA,, f. da janela, Trenfeuss, e, €. 

Coscelli , ormm, pl. m, Cic. 
Janella, que tem gelofias, Reticalass, ou 
cancellata femefiva , e, £. Varr. Plio. H 

GEMEO, a, Gemivas , gemelins , a ame. Cic. 
Trez irmãos gemeos, Tergemisi , OU trie 
gemini fratres. Liv. 

| GEMER , Gemere , ingemere , (mo , mui, 
msitam. ) Imgemilcere , (fco, mexi. ) 

GEMIDO, m. Gemisas, é, m. Cic. 
| GEMMA, f€. do ovo, Lasasm, ei, n. Oei 
| citolles, é, mm. 
GENEALOGIA, f. Duda per Airpime fe- 

riem ggreris deferipeso , éxis , f. 
| GENERAL, m. do exercito , Imperator, 

ou Pretor, éeis, m. . 
General de huma armada, Cla/hs prefe- 

) Bat, Tm. Cie. 

GENERICAMENTE,, adv. Generico. 
GENERICO, a, Gesericas , a awe. Philof. 
GENERO, m. Gemas, eris, 0. 

| GENEROSAMENTE, adv. (com animo 
nobre) Gemerosê. Flor. Alebrliser. Pi. H. 
Pasriciê. Plant. 

* GENEROSAMENTE, (liberalmente) Lábe- 
raliter , largê , largster, 

' GENEROSO , à, (que tem animo fidal- 
| fgo,enobre) Geserefas, a, em, 

* GENEROSO, (liberal) Liberalis , €9 le. 
Muicas a, sms. Cie, 

GENG VRÊ, ou Givgibre, m. Zimpiberi, 

b 

) 

h 
ê 

!   ou Zimgibers, n. indecl, Plin, H. 
GENy 
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GENGIVA, £ Gisgrss, €, É. 
GENIO, Mo. Gesinr, * , MD. . 

Genio , (propensão natoral) Ingenimas , 
ii, De Judoles, és, f. Cie. 

GENRO, m. Geser, er., m. . 

GENTE, f. (nação , povos) Gems, sis, f. 
GENTE, ( + homeas , e mulheros) 
Homives, am, m. pl. 

A noía gente, Nori, érens, 1. pl. 
GENTE , (foldados.) Fazer geme , Adili- 
tes comféribere. Cel 

GENTIL , adj. (lindo) Vensfius , decoras. 
GENTILEZA, f. Vennfias, ásie,f. 
GENTILICO, a, (de Gentios) Esbsicus. 
GENTILIDADE , f. e Gentilifmo, m. 

Gemsilitas , átis , f. Jul, Firm. Inamiam 
Deoram cottas , às, m. 

GENTILMENTE, adv. (comgarbo, gra- 
ça) Veuafio, deprdê , decore. Cic. 

GENTIO ,a, isesism Deorwm cxitor , ou 
exltris, Gemtális, is, Mm. ef. . 

GENUINAMENTE , adv. Gensuino, Cie. 
GENUINO, a, (proprio, natural) Gesai 

mas, 4, um, 
GEOGRAFIA , f. (defcripção de terras ) 

apbia , «, f. 
GEOGRAFTCO, a, (concergente à Geo- 

grafia) Md Gesgrapbiem persinens, vulgô 
Croft enbicas y 8, KM, 

GEOGRAFO, m. Geógrapbas, à, m. 
GEOMETRIA , f. (a arte, que enfina à 

modição das terras, doc. ) Geometria, «, 
f. Cic. Geométrica fciemtia , e ,f. PI. FI. 
trosmdanice , es, f. Plin. H. 

GEOMETRICO, a, (deGeometria) Geo- 
metres. 4, sem. Gic. 

GER ACAM » É. Gemerasio , ómis. Gemita- 
raçe,f. 

GERADO ,a, Geuerutas, gonisas, 4, mim. 
GERAL, adj. Genwulis , nmewerfalis , &$ le. 
Em geral , Gewerolitor , pemeratim, adv. 
GERAL de huma Religião , Ordiuis alicas 

jus Religiuk Gomeralis prefedes. Em al- 
gumas Religiões lhe chamão Magifter 
Gemoralis, NS 

Foi Geral, Ordisii wuiverfo prefuis. Gene- 
ralta munigiesorcuit. 

GERALMENTE, adv. (em geral) Gese- 
rahiter , goweratim. Umverso , sm mniver- 
Jum. Vo, “.   
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GERAR, Generare , giguere , (guo, genui, 

enstuns ) acc. Cic. 
GERGELIM, m. Séfama 

Jamam , à, 0. Colum. 
GESSO, m.Gédo, am,6º,m Pl. H, 
GESTO, m. Gefius, és, m. 
GIBAM, m. Thórox, ácis, m. Suet. 
GIESTA, f. Gemifia, «, f. Virg. 
GIGANTE, m. Gigas, amis, m, Cic. ' 

De Gigante, Gigantéus, a, um. Ovid: 
* HERVA GIGANTE, Mcanthas, é, Mm. 
GILBARBEIRO , m. (arbofto) Rejeas, i, 

m. Rsfcsom, 1,0. Virg. 

$ £, f. Cart. Se= 

| GINETA , £ (modo de fe ter a cavallc.) 
Andar à gineta, Stapiis, ou flapedibus 
consradits equitare. 

* GinETA, (infignia do Capitão ) Cesturiod 
nis baciliums , OU bacalum, i, Dn. ' 

* GiINETA, (animal quadrupede) Catus Hif- 
passe. Pamthera minor, Gemetha , genetu 
ta, OU gineta , é, É. - 

GINJA, f. (fruto da ginjeira) Cérafam ,i,n.: 
GANJEIRA, E. (arvore) Cérafus, 1, f. 
GIRAR, 4gere gyros. Sen. 

Girar por algum lugar, Ciresmire aliquens 
locum, Cic. 

| GIRASOL , m. Heliotropimes , si, n. 
GIRO , m.ou Gyro, (volta, rodeio ) Gys 

ras, 1, Mm. ' 

A Lua faz o gyro da terra, Terram Lune 
comfius amsbis, 

GIZ, m. Creta, e, f. Cic. 
GIZADO , a, Gretatus , cretá delincatas ; 

a,um. Cic. 
GIZAR o panno, Cretá pasmam figuere, 
GLOBO, m Gloss, à, m. o 
GLORIA, f. Gloria, €, f. 
GLORIAR-SE de alguma confa, Mliquá, 

im Ú el £) aliquá re gloriari. Cir, - ali 
quid, ld. 

GLORIFICAR a Deos, Des laudare 
ou collaxdare. Glorificare. Prud. 

GLORIOSAMENTE, adv. Gloriosê, Cics 
GLORIOSO ,.a, Glersojus , é, sim, 

Morte gloriofa , Clara (gloriofo, bomejta , 
preclera ) mors, 041 , É. | 

GODRIM, m. Siragalmos gofhpii bombyce 
(vel land ) fartura, 

GOLE, m. Ham gote de agoa, de vinho, 
«dque, vel vim Daxfins, És, mo GOL 
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GOLFADA, f. Deita fangue pela boca às | 

golfadas, Plexis fancibus Jamguinens ex- 
fereat. 

"À golfadas corria o fangue das feridas, 
| Erumpebant, OU emicabamt ex qulxere 
globi famguinis. 

GOLFINHO, m. (peixe do mar) Tarfo, 
ómis, M. Sus marina, 

GOLFO, m. de mar, Simas, 4, m. Cic. 
GOLODICES , f Cupedia, erum, n. pl. 

Cupedie, arum, f. pl. 
GOLPE, m. /âus, às, m. Plaga,e, f. 
GOMIL, m. ou Gumil, Aguals, is, m. 
GOMMA, f. ou Goma, (de arvore) Gam- 

mt; n. indeci. 
Gomma (de trigo) Amylum,s, a. 

GORAZ,m. (peixe) Rabellio, óms, m. 
GORDO, a, Pisgass, E5 gue. 

Boi gordo, Bos obímas. Cic. 
GORDURA, f. Adeps , ipis, m.ou f. Pis- 

puedo, dinis E. .. 
GORGOLEJAR , vid. GARGAREJAR. 
GORO. Ovo gôro, Ovam urímum , ou cy 

mofármss , OU zephyrium. Plio. E. 
GOSTAR de alguma coufa , DeleZari ali- 

ná re. 
GOSTO, m. (o fentido do gofto) Gufias, 

Erfatar, ês, m. 
osTO , (O fabor dos comeres , e bebi 
das ) Sapor, órss, m. . 

Bom , ou mão gofto , Jucundas, vel ix- 
 gratus fapor. o. 

'* Gosro, (contentamento) Volwptas, dsis. 
Dele&atio , oblettatio , éuis , É. Deleda- 
mentum , obleBamentum , 5, Do 

Ter gofto em alguma coufa, Aliquá re de- 
leZari , obleari. Capere voluptatem ex 

" re aliquê. Gic. 
Teaho lido a voífa carta com muito gof- 
to, Ex suis listeris ceps imeredibilem vo- 
Imptatem. 

GOSTOSO, a, Guflui jucundas , a, um. 

+ 

GOTA, f. (de algum licor ) Gusta , e, f. 
Gota, e gota, Gustatim. Plaut, Stilla- 
sim. Varr. 

* Gora, (doença) Articuloram dolor , óris, 
m. Cic. Articulsris, ou erticulerias mor- 
bus,5, mm. Plin. H. 

Gota das mãos, Chsragra, «, f. Cie, 
Gota dos pés, Podagra, €, f. Cic.   | 

l GOT  GRA 
Que tem gota nos pés; Pedapricms , OU 

Gotas » a, um. Plin. H. Plaut. 
TEJAR , Seillare , diftillare , defiillare. 
Gustatim fincre , defingre. 

GOTOSO ,a, Arsbrisicas,i,m. ou Qui 
articaloram dolores babes. Cic. 

Gotofo das mãos, Chiragrá laborams, tis, 
Cc 3 

Gotofo dos pés, Podagricas ,s ,m. Sen, 
Ph. Podagrofus, é, m. Plaut. 

GOVERNADO, a. Homem mui gover= 
nado , Res femslieris pradems admsnifiras 
tor , óris, m. 

GOVERNADOR, m. de huma Provia- 
cia, Provincia prefeãos ,t. Gubermator, 
óris, m. Qus Provincia preefl, 

GOVERNANCAA, f. vid. GOVERNO. 
GOVERNAR hom Reino , hama Repu- 

blica, Reguum gubermare , regere. Suns 
mem cerumws adminifivare. Cic. Clavam 
Reipmblice temere. Ad Reipablice guber- 
macnla fedére. Id. 

Governar hum navio, (como far o Piloe 
to) Navem gubernare. Nevis clovum teu 
mere, ou regere, Cic. Varr. 

Governar hum negocio , (ter a direcção 
delle) Rem gerere , adminifirare , csxrare, 

GOVERNO , m. (a acção de governar) 
Adminifirasio , guberuatio , redio , éuss, É. 

Tomar O governo da Repablica, Xemps- 
blicam capeljere. Reipablice qubernecula 
prebendere. Accedere ad gubernacnla Rei- 
pblice. Cic. 

Governo da cafa, Rei familiaris admntfo 
tratio , mis , É. 

GOZAR-SE de alguma confa, Aliqua re 
frei, (or, eris, fraBns, vel frastas frame. ) 

GRA, Grã, Cocum,s, n. 
GRACA, f. Gratia, «, f. 

De graça, Gratis, adv. Cie. 
Graça nas feições do roftro, no ar do 
corpo, Decor, óris, m. 

Graça no failar , Lepor , vel fermeonis de= 
por , óris , m. no 

Graças » (ditos graciofos) Dida lepidas 
or. . | 

Dizer alguma coufa por graça, Jocar: 
aliquid. Cic, 

* GRAÇAS, (agradecimentos) Gratie , er 
Grates , £. pl, | 
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GRA 
Dar graças à alguem de algum benefício 
recebido , Mlicas pro bemeficio gratias age- 
re , grates perfolvere. Cic. Grates babere. 
Curt. 

GRACEJADOR , m. Joculstor , óris, m. 
GRACEJAR, Jocart, joculari. 
GRACIOSO, a, Facetas, a, um. 
GRADAR a terra, Terram oscare. Colum. 
GRADE, f. (com que fc grada a terra) 

Oca, e, € 
é GRADE de pio , ou de ferro, (como as 

. que fe põem nas janellas ) Clasbrs ligmes, 
vel ferres, óruns, O. pl. 

GRADO , a. Efpiga grada, (a que já eftá 
com grãos) dpica , que jam im gran 
exist. 

Efpiga grada, (a que tem grãos perfeitos) 
ica gravis, OU grávida , OU grano/a. 

GRADUAC,AM, f. (grão de dignidade ) 
Honoris , vel digmitasis gradas , às ,m. Cic. 

GRADUADO em alguma faculdade, Ho- 
moris gradum adeptas , OU confecmtus. Do- 
Boris, vel Magifterii laured infiguísus, 

GRADUAR-SE em alguma faculdade, 
Alicajus facnltatis gradum obtimere , adi- 
sf68 tsc. e. 

GRAL, m. Morterium , st, D. 
A mão do gral, Pilem,s,Dn.. 

GRALHA, f. (ave) Cernix, feis, f. 
GRALHADA,, f. (a voz confufa de mui 

- tas gralhas ) Cernícuns firepisas , às, m. 
Gralhada , ou Garalhada de muita gente, 
que eftá faliando , Cenfu/s menitornms lo» 
quacitas, ou gerrulitas , ásis , É. 

GRAM, Grio, m. (detrigo, fevada, &c.) 
Grásum ,t, n. 

Grão , m. no pl. grãos, (legume) Ciser, 
eris;n. Varr. 

GRAMA, f. (herva) Grames, ixis, n. 
GRAMMATICA, f. Grammatica, e. Gram» 

matice , 63, É. 
GRAMMATICAL, adj. Grannaticas, a, 

eo o. 
GRAMMATICALMENTE, adyv. Gram- 

maticê. 

GRAMMATICO, m. Grammaticas,i, D. 
GRANADA, f Granatum beliscum ; ou 

ranatam ignítam , EP mille. 
GRANDE, adj. Maguas , amplas , 6, nm.   

GRA 233 
Grandes gaftos, Inpemses impenfe, Liv. 
Tão grande, que, &c. Tantas, a, um, 

A Eos. com conjuná. | 
GRANDEMENTE ,adv. Magnoperê, ma- 

ximopero. dMirumo , vel maorexs im ma 
rem. Cic. 

GRANDEZA, f. Maguitado, inis, f. 
Grandeza » (liberalidade) Magnificentia, 
e, f. Cic. 

Tratar alguem com grandeza, Maguificô 
aliquem accipere. Cic. 
Grandeza deanimo, Mmplisudo amiwei, Cic, 

GRANDIOSAMENTE, adv. Magnificê. 
Foi tratado grandiofamente , Ampliter ef? 
exceptas. Plaut. 

GRANDIOSO, a, Maguificus, a, um. Cic, 
GRANDISSIMO, a, fuperl. Maximas, 
GRANGEAR, (adquirir) 4eguirere , adis 

sfes , parare , comparare , acc, 
rangear nome , fama , &c. Exifliimatios 
sem , É famam colligere. | 

Grangear huma doença , Contrabere mero 
bum. Celf, 

GRA'O, m. Grades, ds, m. 
GRATIDAM, É Gratas enimas, é, m. 
GRATIFICAC,AM » £. (demonitração de 

agradecimento ) Grasi aximi figuificatio, 
ómss , É. 

Gratificação , (remuneração) Gratifica- 
sto, ómis, É. 

GRA TIFIGAR,, (agradecer) vid. AGRA- 
DECER. o 

Gratificar, (recompenfar) Grasificari (alic 
exi.) Cic, 

GRAU'DO , a, (cheio de grãos) Grame 
fas, a, me, 

GRAVADO , a, (efculpido) Scalpeas , fent- 
pess , infemiptss , imcifms, é, NS. . 

Verfos gravados na fepoltura , Carmem ima 
cifum em fepuledro. Cie. 

GRAVAME , m. ( vezração, &c.) Vexa- 
cio, émis , É. 

GRAVAR (abrir com baril) em bronze, 
Alignid im ere , ou im es incidere , (do, 
cids, cifum,) Cic. 

GRAVE, adj Gravis, &y ve. 
Pefloa grave, Homo bonorasus , bomorarins ,' 
bomorabilis , gravis, Cic. Liv. 

Delião grave, Crimem atroz. 
GRAVEMENTE, adv. Graviter. 
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334 GRA  GRO 
GRAVEZA, f. Graevitas, dtis, f. 

Gravera daculpa, Peccati atrocitas, átis ,f. 
GRAVIDADE, €. Gravitas, dess, É. 
GREDA, f. Creta, e, f. 
GRELAR, Ja cymam exire. 
GRE'LHAS,, f. pl. Crasicala, é, f. Mart. 

GRELO, m. (de couve, de nabo, &c. ) 
Cyms, e, f. 

GRETA, f. Rima, «, f. 
Que tem muitas gretas , Rimofms , 6, 818. 

itruv. 
Gretas das mãos, dos pés, &c. Rbágedes, 
ss, + Rbagadio , orsms , pl. 0, 

GRET la rimulas difcimdi, Hlifeere. 
O calor faz gretax os campos , Eflas bi 
micas egros. Catul. 

GRILHAM, m. Compedes, dums, tm. pI. 
GRILLO, m. (infcão ) Gryllus, +, m. 
GRIMPA, f. Index ventorum pirsusia , e, f. 
GRITADOR,, m. Clemotor , éris, m. Cie, 
GRITAR, Clemare , vociferari , clamorem 

€ 

Gritar por alguem, (que eftá longe de 
nós) Aliquens inclamare. Cic. 

GRITARIA, £. Vociferatas, 4º, mm. Glansio 
setio, émis , É. 

GRITO, m. Clemer,dris,m. 
Dar hum grande grito , Ingentems clamo- 
rem edere, 

GROSSEIRAMENTE , adv. (fem arte) 
Pingui (ou crajsá) Minervá. Cic. 

Elerever grofciramense , Seribere crafiê. 
or 

º GROSSEIRAMENTE » (fem afeto, (em gra- | 
ça) Impolisê, imemlo , imcondist , inve- 
auto, 

GROSSEIRO, «a, (que tem pouco enge- 
nho, pouco faber , &c. ) Rudis, ty de. 
Hébes, esir, €. 3. 

Orador grofleiro , Incondites orator, Cic. 
Caricias groficiras, Incondite blanditia, 
Plin. H. 

Obra groffeira, ( fem arte, fem primor) 
Ops: inspolítem. Opus infabrê falum, 

GROSSERIA , (modo de obrar groffeiro) 
Rufiicitas, átis ; E Rufticana , agrefis, 
inconcinma agendi ratio, émis , É. 

GROSSIDAM , f. Crafitado , inis. Denfio 
tas, ásts , É. 

GROSSO , à Crefas, desfus , a, em 
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GROSSURA, € Crafitado , imis, £. 
GROU,m. (ave) Gras, grais, Ê 
GRUDADURA, f£ Gistimatio , éms , E 

Gistinamentem , s, q. Celf. 
| GRUDAR, Glutinere , comglusimare , acc. 

Gradar huma coufa à outra , Sggimtisere 
aliquid alicus rei. Cic. 

GRUDE, €. Gisses, suis, n. 
GRUME'TE,m. Nansaram females ,º, m. 
GRUNHIDO ( do porco ) Grasuítas , És, 

m. Cie. 
GRUNHIR (o porco) Grassire. Plin, H. 
GUARDA, m. cf. Cufos, édis, m. c É. 

O corpo daguarda, Statio , ésis, f. Quint. 
Entrar de guarda , Statiomeus , ou digikias 
imire, Tac. 

Eftar de farda » Seatiomens egore , OU ex 
enter el. Excnbias agere , babere, Ovid, 

io. H. 
é GUARDAS, (vigias) Exenbitores, vigiles, 

em, m. pl. Viígilie , eram, f. pl. 
As guardas da Cidade, Urbss vigrhe. Cic. 

* SANTO DE GUARDA , Jesãs: cajus fef= 
ts , OU dies fefius colsar. 

Dia de guarda, dies. 
GUARDA, f. (Cidade, e Bifpado na Beis 

ra) Guardis, Bgitavia, Igédisa, « , €. 
Os Bifpos. da Guarda , Epefcopi Egitanen- 
fes. 

GUARDAMO"R, m. Caflos masxinas. 
GUARDANAPO, m. Maeppa,e, f. Mem 

tíle, ts, 0. Menteliams , ti, Do 
GUARDAR, (confervar ) Sersare, afer- 

mare, cxfiodire , acc, 
Guardar alguma coufa para outro dia, 
Aliquid im eliud temps refervaro. Clcs 

Guardar (obfervar) as leis, Leéges objer= 
gare, fervare. Gic Hor. 
Goardar os dias fantos, Dies faftos celes 
brare. Cic. Fefla coleve. Ovid. 
Guardar-fe de alguem, ou dealguma coa- 
fa, Aliquem , vel ab alique cavere. Cle. 

GUARDAROUPA, f. Veflterinim, és, nº 
GUARDIAM, m. (de hom Contento ) 

Cufios , ódis , m. Vulgarmente Grardia- 
ses, tm. 

GUARITA ,f. ou Garita , Specais, e, f.Cic. 
GUARNECER,, (ornar) Ormere , exorna- 

re, acc. cum abl. 
é GUARNECER à Praça, (pôrlho foldados 
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de preíidio ) 4reem prefídio firmart , mex- 
nivre. Cic. 

GUARNECIDO, a, part. Urmates , exor- 
matas , 4, MM, RE 
Guarnecido de pedraria, Gewssss difiim- 

-- €us,a, um, Cic. o. 
º PRAÇA DEM GUARNECIDA , Masstiflima 

arx, Liv. 
GUARNICAM, f. (do vefido, &c.) Or- 

mamentans, à, D. Orsatas, És, m. 
é GUARNIÇAM defoldados para guardar hu- 

ma Praça, Prefidism , it, Do Cic. 
Os foldados da guarnição , Milises pref 
diarit. Cic, 

GUDILHAM , tm. (de lá, &c.) Flocems, 
flocenims, 8, Mm. 

GUF'LA, f. Guls, « , f. Guttar, srs, D. 
GUELRAS , f. pl. (do peixe) Brenebie , 

armas , É. pl. Jo 
GUERRA $ f. Beliwss , f, D, Cie. Militia, 

«, f. 
De guerra + OU concernente à guerra, 
Belheus, a, am. Militeris, ÉS re. 

GUERREAR, Bellere, belligerare. Virg. 
GUERREIRO, a, Bellicojus, a, mm. 
GUIA, f. (oque val diante guiando) Das, 

meis , Mm. 
GUIA, (a acção de guiar) Dadas, ds, m. 
GUIAM, m. (bandeira) Vexillams, é, n. 
GUIAR, Deere, (co, xi, Zum.) acc. Cic, 

Giuiar-fe pelos confelhos de alguem, Da- 
Eu alicujnr aliquid facere, Cic. 

GUIMARAENS, (Villa) Guimeranem , 
ou Vimarasam , t, D. 

GUINDAR, Tollere, attollere , acc. 
GUINDASTE,m. MacbisatraBoria ,e ,£. 
GUINF', (região da Africa) Guinea, e, f. 
GUIZAR de comer , Epalas infiruere. Ci- 

bos condire , parare , epperare. Ex Cie. 
GULA ,f€. (o vicio no comer) Gala, e. 

Ingluvies, é, f. 
GULOSAMENTE, adv. Galosê. 
GULOSO, a. Gulofas, «, um. 
Hum golofo, Galo, óxis, m. 

GUME, m. (da cípada, &c ) 4cies, Ei, fi 
GURGULHO, m. Carculio , éuis, m,   
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A, vid. em HAVER. 
HABIL , adj. Habilis ,t9 le. Apsar, 

8, mm. . 
HABILITAR-SE para alguma 

coufa , (moftrar a foa capacidade ) Ha» 
bilem ( vel idomenus ) fo prebere , dat. vel 
acc. cum prep. ad, o 

BABITAC,AM , f. (morada. ) Habisasio , 
émis, fo Domiciliune , it, 0, 

HABITAR, Habitare. 
HABITAVEL , adj. Hebitabilis, E le 
HABITO, m. de Religinto, Rebigiofi Ordia 

mis veflicas , ds, mm, Flabicus, és, m. Ex 
Virg. & Liv. o” 

* Hasiro, (coftume) Confuetado, inis , f. 
Fazer habito de alguma coufa, Facere fibi 
waturam alicujes vei, Quinr, 

* Basito , (de Chrifto, Sant-lago, Avis, 
&c.) Infipse, is, D. 

HABITUAL, adj. Peccado habitual, Peco 
catum babtuale. Theo]. 

HALITO, m. Halitas, £s, m. 
HARMONIA , f. Harmonia, e, f. 
HARPIA , f. (montfiro fabulofo ) Harpyia; 

e, f. 
HAVER, (eu he, tu has, elte ha, nós ha. 

vemos , vós haveis, elles hão.) De or- 
dinario efte verbo fe declara em Latim 
pelo verbo Sem, es, eft. 

Certas pefloas ha, que, &c. Efl genus bo» 
misma , qnt, Ec. Ter. . 

Havia duas horas, Dee bore erau. 
Se elle honvera de vir cà , já teria chega- 
do , Fac fi centaras fuiflet , jam fine du= 
bio advenijes, 

* HavER-SE, (portarfe) Apgere, fe gerere.. 
Na adminiftração do feu cargo honve-fe 
de maneira, que, &c. Sic magifiratans 

o: » 48, Ee. Cie. 
CTICA febre, Hefica febris. Grec, Fes 
bris lenta. Ceilf, 

HECTICO ,a, (o que tem febre heâica) 
Lentá, ou beBiicá febre leborams, tis, c 3 
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HERA, f. (herva) Hedera e, É 

Folhas de hera, Folia bederaçea. Plin, H. 

HERANC,A, f. Hereditas, átis, f. 
ue vem por herança, Hereditariss, a, seno, 

HERBOLARIO, m. Hervarius, &, m. 

BERDADE, f ( campo, que coníta de 
montados, fobraes, terras de pão, &c.) 
Latifundiume, di, 0. Plin. H. 

HERDAR alguma coufa de alguem, 4b- 
quid ab aliquo bereditario jure accipere. 

Herdei efte cavallo , Mibs bic equus bere- 
ditate venit , OU iflums equam bereditate 
polhideo. Cic. 

HERDEIRO, m. Heres, édis, m. Cic. 
Ficoo herdeiro do thefovro de Dario , Ju 
eum opes Darit tramfierumt. Front. 

HEREDITARIO , a, (que cahe por he 
rança) Hereditarins, e, aus. 

HEREGE, m. Heresicas,:, m. 
HERESIA, f. Herefs, is, vel eos, f. 
HERESIARCA, m. Herefs alicujas Arcbi- 

seôns , é. Pravoram circa fidem cbrifiia- 
sans dogmatam axdlor , oris, m. 

HERMAFRODITO + m. Andrógynes , é, 
m Cic. Hermapbroditas, 3, m. Plin. H. 

HEROE, m. Heros, óis, m. Cic. 
HEROICO, a, Heroicas, a, mm. 
Acção heroica, Fafum Feroe diguam. Il- 
Infire » egregiuns , mobile, ES preclaram 
facimss g orts o Do Cic. 

HEROINA,, f. (mulher valerofa ) Herois, 
ídis. Hleroiva, e, £. 

HERVA, f. Herda, e, f. 
HERVAGAL » M. Locas berbe/us , ou ber- 

ides. 
HERVINHA,, f. dim. Herbuls, e, f. Cic. 
HESPANHA » f. (Reino da Europa) Hi/- 

ania, e, f. 
De Hefpanha, Hefpanhol, Fi/pásas, ass. 

HIDA, vid. IDA. P ? 
HIR,vid IR. 
HISTORIA , f. Hifloria, e, £. 
Compôr huma hiltoria , Aifforiams fershes 
re, condere. Cic. Plin. E Res gefas st 
teris (Jeripsir , nsomssentes ) mandare. Cic. 

HISTORIADOR, m. Hiforicas ,i,m.Cic. 
HOJE, ady. Hodie, bodiermo die. Cic. 

De hoje, do diade hoje, Hodiersas , a, mms. 
HOLLANDA, f. (Provincia dos Paizes 

baixos ) Slollandia, Batavsa, € , É. 
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HOLLANDEZ , (o natural de Hollanda ) 

Hollandus, Bátavss,!, m. 
Hollandez , à , adj (de Hollanda) Bata. 
DICAS, O, Mim, 

HOMBRO, m. Hamerus, i, m. Cie. 
Andar hombro com hombro, Latas late- 
ri conferere. Ovid, 

HOMEM, m. Homo, fnis, m. 
Homem , (quando o queremos diftinguir 
da malher) Vir, ri, m Cic. 

HOMENAGEM , f. ou Omenagem , Cho 
enséls ,e, f. Homaginm , bomiminme, ti, D. 

* HomENAGEM , (prizão livre) Cafledia li. 
berra, e, f. “ 

HOMICIDA , m. Hemicida, «, m. 
HOMICIDIO, m. Hosicidims, és, D. 
HOMIZIADO, a, L judicibas , vel ab tis, 

qui fudicia exercemt refagas , a, nim. 
HOMIZIAR-SE, (fugir da juftiça por al- 

gum crime) Patrato frelers sfylume que- 
rere. Aliqno , vel ed alquem d judicrbas 
confupere, refagere ; . 

Homiziar-fe no capitelio, Perfugere im 
caprtolimms. Cic. 

HONEST AMENTE,, adv. Padico ; cafio, 
HONESTIDADE, f. Pedor, éris, m. Pu- 

dicítia, a. Caflitas, átis, É. 
HONESTO, a, Padícus, cafius , « , mm. 
HONOR. Dona de hosor, (que afife no 

Paço) Domsina boneraria, «, É. 
HONRA, f. Honor, óris, m. 
HONRADO, a, adj. Hoxefius, à, um. 
HonRADO , part. do verbo Honrar , He 
Woratus , €, atm, 
Honrado com algum cargo , Aliguo ma- 

" -mere Domefiatas , à , sm. Cic. 
HONRAR a alguem, Aliquem bonerare, 

Alicxi bonorens tribuere , babere. Aliquens 
bomore afixere. 
Honrar a fua familia, Hosert efe fuss. Cic. 

HONROSAMENTE , adv: Hemersfice.Cic. 
HONROSO , a, Hosorificas, a, mms. 
HONTEM, vid. ONTEM. 
HORA, f. Hora ,e,f. 
Que horas são? Quote ef? bora? He hama 
bora, Hera prima, São duas horas , Ho- 
ra fecunda, &c. 

Por HORA não tenho dimheiro, Nasc (ou 
in prefeus: ) argensum mibs deefl. 

Hora , (quando duas, ou mais vezes fe 
' TC 

  

  
 



HOR HUM | 
repete. ) Hora ouvir huma coufá, e ho- 
ra outra, Modo bos , modo eliud endire. 

HORIZONTE, m. Horites, sis, m. 
HORRENDAMENTE ,adv. Herrendam, 

ou horribilem im modais, 
HORRENDO , a, Horribilis , &y le. Hore 

- rendas, borrificus, à, am. 
HORRIVEL, adj. O mefmo, 
HORROR, m. Horror, óris, m. 

Canfar horror, Horrificare, acc. Virg. 
Ter horror a alguma conla, 4b aligxã re 
abborrere , ou aliquid perborrefcere. Cic. 
Tenho horror de dizer o que elle fez, Re- 
fugit enimus, coque reformidas dicere , que 
feceris. 

HORROROSO, a. Horrifer, e, um Hor- 
róbilos, &S de. 

BORTA, f. Hortas olitortas, $, 1. 
HORTALIC,A, f. Olera, sm, pl. D. 
HORTELAM, m. Olstor, óris, m. | 
HOSPEDAGEM , f. Hofpisalisas , ásis , f. 
HOSPEDAR a alguem, Hefpítio aliquem 

excipere. Cic, 
HOSPEDARIA , f. Hofpssium , si, n. 
HOSPEDE , m. (hum convidado ) Gomvs- 

es, e,m. cf. Cic. Epulo, óuis, m.: 
Elle hoje he meu hofpede , Mecuas bodse 
conviost, Plaut, 

Hofpede, (que afiifte em cafa de alguem) 
Hopes , ttis, m. Cic. 

Ser hofpede dealguem, Apsd aliquem bof- 
pitart , diverfari, Sen. Cic. Hofpisio uti 
alica es ' Cic. ' 

HOSPICIO, pm. Hofpissams , 55, O. 
HOSPITAL , m. Valetadinariam publicam, 
HOSPITALEIRO, m. Valetudinarsi public 

€s exrator , óris, Eh 
HOSTIA, f. Hofiia, e, f. 
HOSTILIDADE , f. Hoftilitas , ásis , f. 
HUIVAR, Ulalare. 
HUIVO, m. Ululatas, és, m. 
HUM, Huma, Usas, a, um, gen. Unias, 

dat. Ums. 
Chamou-os hum, e hom, Síimgulos esta 
dito Live - 
Hum, coutro, Userque, ntraque , tram 

se. 
N emhum, nem outro, INester , tra, truns, 
Huma ver, Semel. 
Huma, c outra vez, Semel atque steruns,   
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HUMANAMENTE, ady. (a modo hu. 

mano ) Homimum more. Ter. Humano 
more, 
Humanamente , ( com benignidade, com 
brandura) Humaenê. Ter. Haumaniter. Cic. 

HUMANIDADE ,f. Humanitas, átis. Ha» 
mana natura , €, f. 

HUMANO, a. Humanas, a, am. Cic, 
HUMEDECER , (fazer humido) Mame 

Gare, acc. 
Humedecer , (fazer-fe humido) Hamé 
cere. Virg. Humére. Ovid. . 

HUMEDECIDO, z, HumeBatgs, 4, um. 
HUMIDADE, f. Hygor, óris, m. 
HUMIDO, a, Hemidus, s, am.,Cic. 
HUMILDADE, f. Humílitas, átis, €. 
HUMILDE, adj. Humilis , €9 Je. 
HUMILDEMENTE, adv. Hamiliter. 
Rogar a alguem humildemente, 4lteui 
Jubmifiê fupplicare. 4 

HUMILHAR, Humiliare. AA, Eccl; 
Hluomilhar a alguem, Mlicujus fuperbiram 
framgere , contundere. Aliguem deprimere, 

HUMILDEMENTE, adv. Hlamiliser , fm 
me/sê , [nbmi/so. 

HUMOR, m. Hymor, éris, m. 
Soffrer o mão humor do amigo , Amici 
emtemperiem ferre. Cic. 
Fólgo de vos ver de bom humor, Te bi- 
lart amimo efje , EP prompto ad jocandum 

SIA, fe Hydrops dois ,m. H 
Hydrépifis, às, €. Plin. H. PM, oa 

HYDROÓPICO, a, Flydropicas , a, um. 
BYMNO, m. Hymeas, º, m. 
HYPOCONDRIA , f£. Belis astra. Plin. H. 
HYPOCONDRIACO, a, 4trá bile percia 

us, 0, mm, 
HYPOCRISIA , f. Hypocrifis , is ,€. AA: 

Eccl. Vans probisatis fimulatio. Fucata 
eirtatis fpecies. 

HYPOCRITA, m. Hypocrita, e, m. AA. 
Eccl. Pietatis (probitatis , virtutis) fimma 
lator , éris, m. 

HYPOTHECA, f. Hlypothéca, «, f. Cic. 
AYPOTHECADO , a, Pigueratitius, a, 

nm. . 
A YPOTHECAR homa fazenda, Fund 

pigmors oppemere. Ter. Pandum oppigneras 

Hye 
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Hypothecar todos os feus bens, Obligare 
omnia bone fua. Scmv. J.c. 

HYSOPE, m. Apergillnm , é. Aperforims, 
88, O. 

  

  

I 
A", adv. Jem. 
Jà maito tempo ha, que, &c. Jam 
pridens. Gic, 

Já que, &c. Quandoguidens, quenians.Cic, 
Jà então, Jam sum. Cic. 
Jã mais, Usquan. . 

JACINTO, m. (for) Hyecístas, é, m. 
JACTAR-SE de alguma coufa, De ali 

re fe jaBare. Cic. a 
JANEIRO, m. (mez) Fensariss, is, 
JANELLA, f. Fesefira, e, É. 
JANELLINHA, f. dim. Feseftella, « , f. 
JANGA DA y f. (de páos fobre a agua) Re- 

sis , 8is , É. 
JANTAR, Presiire, ( deo, di, fem. ) acc. 
O JantTAR, fubit. Presdium , ti, q 

JAPAM, m. (Ilhas da Afia) Faponis, e, f. 
Natural do Japão , Japo , ómis. Jepomins , 
8, Mo - 

JARDIM, m. Hortas, s, m. 
JARDINEIRO, m. Hortalamus, é, m. 
JARRO, m. Urcess, ci, m. Colum. 
JASMIM, m. (flor) Fafminum , gelfomi- 

mms , vel gelfimimans , é, 1. . 
JASPE, m. (pedra eftimata) Fafpis, idis, f. 
FAZER ( na fepultura ) Facére, (ceo , ext.) 
JAZIGO, m. Sepalebram , 1º, n. Cie. 
IC,AR (levantar ) as vélas, Fela astollere, 
IDA, f. Ztas, às, m. Cie. lise , éuis, f; Ter. 
IDADE, f. fEtas, ásis , E 
Que tem feis, fete , oito annos de idade, 
&c. Sex, feptem , cf, Efe. anmos , vel 
axvis matas, Puer fox , joptems , cão , esc. 
ANNOT RS. 

IDEA, € fdea, e, f. Grec. Cie. 
IDEAR alguma coufa, Avimo effingere ali- 

faia, Cie. 
IDIOMA, m. Propria exjusque maticuis, vel 

regionis lingua, e, É. Ídiéma , atis , mi   

IDI IGU 
IDIOTA, m. Idifts, e, m. Grec. Cie. 
IDOLATRA. m. Idolélasrs , «, m. Grec. 
IDOLATRAR, (adorar os idolos) Fis 

ram Nasua fimaulecra colere, 
IDOLATRIA, f. Idololstrio, o. CGrnc. 
IDOLO, m. Idolem, é, Grec. Cic. 
IDOSO, a, Graudis vais. Cie. 

ex , depois de bum fabf. v. gr. 
vir, msiter, Corn. Nep. 

JEJUÁR, Jejusare, AA. Eccl. Mfisere 
cido, (fe cibo, vel fe à cibo. ) Nep. Cie. 

JEJUM, m. Joesiae, di, 0. 
Que eftá em jejom, Jejóxas a, mms, Ck, 

JERARQUIA, f. Hicrercbia, e, f. 
IGNOMINIA , £. Iguemisis , «e , f. Dede- 

cms, oris, MA. 
IGNORANCIA,, f. Igmoremsia, infeitia, e, €. 

Por ignorancia, Infctemter. Cie. 
IGNORANTE, adj. Igmaras , indodius , 

inernditas , iliteratas , à , ma, 
Iguorante na Fyfica, Phyfice rasionis (ou 
h ; ras. Cic, º 

IGNORA MENTE, adv. (por falta 
de (ciencia , de induftria, &tc. ) Indd8, 
enfeite , ensperitê. Cic. 

Ignorantemente, (por falta de noticia, de 
advertencia) Infetemser. Cic. 

Eu fiz ignorantemente , Iufricus feci. Cic. 
IGNORAR, (não faber ) fguerare , mofci- 

re, acc. 
Igaoro o que fe faz, Jemerss fam quid 

atuar, Cle, 
Não ignoras, Nes te preterit. Cle;: 
Não ignora confa alguma, Nailá cf ss re 
peregrinas , atque bofpes. Bff rersni oneuimus 
feientifficm. Cie. 

IGREJA ,f. (o Templo) Templass , é, E 
Sacra edes , is, É. 

A Igreja Catholica, Ecelefia Catbolica. 
IGREJINHA, f. dim. Sacra edicnia, €, É. 
IGUAL, adj. FEquelir, t9 le. Per, ris, 

€ 3. 
Na eloquencia não teve igual, Nemusem 
parem babnis cloguentiá. Cic. 

IGUALAR, fEguare, exaquare, acc. 
Ninguem fe póde igualar com elle em belo 
las acções, Nemo cf, qui faBtis silmus 

esmperara quest. Cic. 
IGUA DADE, £ Equelitas , equabilisas, 

, 
IGU AL= 

sa a 

  

 



IGU IMM. 
IGUALMENTE , adv. qualiter , aque. 

biltser. 
IGUARIA, f. Cibas,i, m. Fereniam ,i,0. 
ILHA, f. Infanta &, f. À 

ILHARGA, f. Latas, gerit , Di 
JLLICITAMENTE, adv. dlhetsê. Ulp. 
ILLICITO, a, Jllicitas, a, nm. Cie. 
ILLUSAM,, f. da vifta, Ocnlormsms alinerma- 

s10, ómis , É. 
ILLUSAM (engano) do demonio, Mak de. 

menis frams , dis , fo 
TILLUSAM, (termo da Rhetorica) /llyfio, 

óuis 9 f. Cie. , 

JLLUSTRAR, 1lsfirare , acc. 
ILLUSTRE ,, adj. Jilufiris , ES fire. Cleo 

ras, 6, MA, 
Homem illufire, Comípicaws domo, Cic. 
- illuftris. Cic. 
Acção illufire, Lmculensam facinus. Plant, 

IMAGEM, f. Imago, inis. Efigies, di, E 
IMAGEMZINHA,f. dim. Imagascuia, e, f. 
IMAGINAC,AM, f. Imagimasio , ómis, f. 
IMAGINAR , Imagimeri. Animo , 9 cogi- 

tatione fingere , acc. Cie. Aliquid cogita 
tiome depingere , animo Agurare. Cic. Curt. 

ImacinaR, (cuidar.) Imagina quehemoi- 
to rico, Sibt videtar disiffimas , ou fe pa- 
tas efe disifpmum, Cic. 

Aflim imaginava cu, que havia de fer, Sic 
ducebam animo future. Virg, 

IMAGINARIO, m. (official, que faz ima- 
gens devulto) Stataerias , dt, m. Vitruv. 

JIMAGINARIO ,a, Imegivarins, a, mm, Liv. 
JMAGINATIVA , vid. IMAGINAC,AM. 
IMAGINATIVO, à, Qui, vel que muita, 

é folfa eminso fingit , ac fibi perfmades efje 
vera, 

IMAGINAVEL, adj. Qui, que, quod aui- 
wo fingi pe » Vo. 

IMITAGAM, f. Imsitatso, émss, f. 
Fiz ifto à voíla imitação , ld ad taum ex. 
emplum fetio Ter. 

IMITADO, a, /mutatas, à, um 
IMITAR, Imiteri, acc. Cie, 
IMITAVEL, adj. Jmisabolis, Fo de. 
IMMACULADO, 2, (fem mecula) 7m- 

macnintas , intemeratas , à, mm. Quenis 
labis, É mecule expers, tis, O. > 

IMMEDIATAMENTE , ady. Proximo. 
Nullá ve intercedente. 
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IMMEDIATO, a, (chegado a alguem, uu 

a alguma coufa, fem coufa alguma de 
premeio ) Proximas, a, um. 

IMMEMORIAVEL,, adj, Orni bominsms 
memoria antiquior , ÉS ias, óris, - 

IMMENSIDADE, f. Immenfisas , átis, f. 
IMMENSO, a, /mmenfus a, aum. 
IMMINENTE, adj. Imminens, tis, €, 3. 
IMMORTAL, adj. Jmmortalis, bo le. 
IMMORTALIDADE » E Immortalitas , 

etss 6] º , 

IMMOR FALIZAR o nome de alguem, 
«dlicnjus memoriam immortalem reddere. 
Alicajas momem insmeortalitasi commendas 
re. Cie, 

IMMOVEL, adj. Immobilis, E9' Je, Cie. 
IMMUNDICIA ,f. Immundítia , fpurcitia, 

«4. Sordes, diums, f. pl. 
IMPACIÊNCIA, f. Impacientia, e , £. 
IMPACIENTE, adj. /mspatiens, sis, €. 3 
IMPACIENTEMENTE , adv. Impasicm- 

ter. 
IMPEDIMENTO , m. Impedimentam ,i, 

D. Impedisso , éuss, É, 
IMPEDIR, Iipedire, (dio, tos, ftmmr.) acc, 

Impedir que fe caftigue alguem, Inserpel= 
lere alicajas fuppisciam. Petron, 

Efte muro impede a vifta, Hic paries obe 
fRas (vel officis ) profpelui. 

IMPENETRAVEL » adj. Inpenetrabilis , 
to le. 

IMPERADOR, m. Imperator , éris, m. 
IMPERAR , Jmperere, regnare, 
IMPERATRIZ, f. /mperasris , teis, E. 
IMPERFEITAMENTE , adv. Imperfodo. 
IMPERFEITO , a, Jmperfeitus , mom abfos 

uti, a, um. 
IMPERIAL, adj. Imperialis, €9 le. 
IMPÉRIO, m. Imperiam , ii, n. 
IMPERTINENCIA, f. Imporsunisas, eis, E. 
IMPERTINENTE, adj. Inmporsanas, e, ano, 
IMPERTIN ENTEMENTE, adj. Jmpore 

tnne. 

IMPETO, m. Impetas, &s, m. 
Lançar-fe a alguem com impeto, Zimpe- 
tum fasere im aliquem, Cic. 

IMPETUOSAMENTE ,adv. Magno (vion 
lento, vebementi) impeta. 

IMPIAMENTE, adv. Impis. Cic. 
| IMPIEDADE,, fe Impictas , ásis, €.   
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IMPLICAR, (fer contrario, ou oppofto 

a fi mefmo.) São couflas, que implicão, 
Hec inter É pugnast , Ou à fe difcrepass, 

Dizer coufas, que implicão, Paguentia 
toguto Gic. 

IMPOR, Zmpomere, (mo, fui, fitum.) acc. 
IMPORTANCIA, f. de alguma coufa, 

(o que importou, caftou, ou vale) 4k- 
exjss rei pretisns, 

Importancia da conta, Samma, e, f. 
A importancia dos grandes negocios, Me- 
menta masimaram reram. Gic. 

Mo he coufa de. neohuma importancia , 
- Eve mibil memeçti babes. Cic. 
IMPORE ANTE , ad. Goufa mui impor 

tante, Res magns moment, CU maga pos- 

deris. Cic.. Par res. ld. 
IMPORTAR a algnem, Alicujus enteref- 

fe, ou refaro. a “a . . 

Importa muia:,..Perssagas refert , OU me 
seref. Ter, Cic. ..: .. 

A quem impursa? Csj6 êntorefã? Cie 
A mim; cra cds importa que logreis boa 
faude , Rt mes, Ey ué interef te reto 
calere. Cie. 

Lo não te importa a ti, Nibil ad se. Ter. 
* IMPORTA à fomma em cem moedas de 

ouro, Sama afcendis ad comb munsmos 
anreos. Ratio abrt 18 fumensan cembans mam 
MOF ANFeOrmNS. 

IMPORTUNAC,AM,f. Moleflia,e. Tm- 
portumitas, átis , É. 

IMPORTUNAR a alguem, Alicui mo 
lefrians exbibere. Plaut. Alicai gravem, «5 
moleftum efje. Cic. 

IMPORTUNO, a. Molefius, importávas. 
IMPOSIC,AM, f. (tributo ) Tribwssms , é, 

D. 
* ImposIÇAM das mãos, (ceremonia Eccle- 

fiaftica) Masaums inepofitio, ómss, f. 
IMP OSSIBILIDDAE , É Impofhbilisas , 

sis ff... 
IMPOSSIBILITAR , Aliquid inpofibile 

reddere, : 
IMPOSSIVEL, adj. Dmpofibilis, Es le. 
IMPOTENCIA, f. Impotentia, «, f. Ter. 
ABRA Eron , adj. Imposens , tis, C. Je 
IMPRATICAVEL , adj. Qui , que , quod 

experimento prebari , OU excentioni mas- 
dar; mequis,   

IMP  INA 
IMPRENSA, £. Prelum , i, n. 
IMPRENSAR, Prelo premere. Colum. 
IMPRESSAM;, f. (a acção de imprimir 

algum final ) Zmprefio, ómis, f. 
IMPRESSAM , ( a arte de imprimir ) Typo- 

raphia ,€ ,f. s8 see Ou $ypss 
eferibenda bro o MEL OBD 

IMPRESSO, a, Imprefas, «, am. 
Livro impreflo, Lsber sypis exenffus. 

IMPRESSOR, m. Typógraphas, 3, ms 
IMPREVISTO, a, lmsprevifus, a, mm. 
IMPRIMIR , Imprimere (aliquid iu aliqua 

re, vel im aliguens rens. ) Cic. 
Imprimir hum livro, Lebre sypis exca- 

6. 

IMPROPRIAMENTE, adv. Impropriô. 
IMPROPRIEDADE , f. Improprictas , átis, 

f. 
IMPROPRIO a, Jmpropriss, a,um. Quint. 

He improprio aos Portuguezes fazer ifto, 
Nor cf proprinus Lufisanoram boc facere, 

x Cic. 
IMPROVISAMENTE, adv. Improviso. 

Ex , vel de improvifo. Ex imepimato, Re 
pensê , repentina, 

IMPROVISO, a, Imprevifes , a, um. 
Apanhar alguem de improvifo , Alsguens 
mec opimamtens (OU improvisd, Ou de im 
provi/o ) opprimere., 

IMPRUDENCIA, f. Impradentia, «, É 
IMPRUDENTE, adjó /mpradens, tis ,C. 3º 
IMPUGNAR hama propofição, huma 

conclusão, &c. Propofitismem imprguan 
re. Contra propofitionen argumentar. 

IMPULSO , m. Imspalfo , émis, £. Impal- 
fus, às, m, 
Não fez elle ifto por impulfo meu, Ade 
sespalfore bos mom fecit. Ter. 

IMPURAMENTE, adv. Imparô, fpareê, 
IMPUREZA,, €. Imparitas , átis. Spareis 

tis, e, £ 
IMPURO, a, Imparas, a, um. 
IMITAR ( pi ui huma rs a ale 

guem, Alscus cxipam imputare. Quinet. 
INACCESSIVEL , adj. Inesceflus, 4, seus. 

Aos homeas de pé eftas Cidades são in- 
accefliveis, Hec oppide pedisibus adsgmus 
mom babems. Cie, 

INADVERTENCIA , f. Impradentis , in- 
cogitantia , inconfiderantia, « , É. IN 
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INADVERTIDAMENTE , ady. Imprao 

denter , inconfideraté. Cic. 
INADVERTIDO, a, Inçonfideratas, a, um, 
INALTERAVEL, adj. Jwmmentabilos, E9 le. 
INANIMADO, a, Inanimas, inonimatas. 
INAUDITO, a, fmaosditus, a, am. 
INCANSAVEL, adj. Infasgabilis , indefa» 

sigabilis , E le. Imdefejus, a, mms, 
INGAPACIDADE (f.) para qualquer cou- 

(fa, Nulla babilitas , ou matura inepta , ES 
tnbebilis ad aliquid. 

INCAPAZ, adj. Nox idamess, mom aptas. 
INCENDIARIO , m. /ucendiarius , is, n. 
INCENDIO, m. /mcendinm, it, n. 
INCENSAR, Tare vaporare. Incenfare , acc. 

U fasfe commummente defte ultimo ver- 
bo, fem embargo de não fer Latino. 

INCENSO, m. 7us, ris, n. ' 
De incenfo, Tareus, a, am. Colum. 
Que produz incenfo , Turifer , era, eram. 
Ovid. 

INCENTIVO, m. Incemtivam ,5º, Jucita- 
mentais ,t, B. 

INCERTAMENTE, adv. fncertô, Plaut. 
INCERTEZA ,f. Incertum ,º,.. Plin. ). 
INCERTO , a, Incertas , dubius , a , mm. 

AÂnceps, cipitis, G. 3 
INCESSANTEMENTE , adv. 4/fiduê , in- 

definemer. Cic. Varr. . 
INCESTO, m. fucefiam , i, 0. Cic, Incefias, 

ás, m. Hor. 
INCESTUOSO, a, Incefias, a, am; 
INCHAC,AM , f Tamor , éris,m. Iofio 

gio , éuis, £. Cie, Colum. 
INCHAC,O, m. O mefmo, 
INCHADO , a, Tamidus , tergides , infla- 

tus, 4, mms. Turgens, Sumems, bit, C. 3» 
Tem os olhos inchados do muito chorar, 
Lumina fletu ument. Catull. 

INCHAR,, Targefeere, tumefecre , intussefa 
cere , inflari. 

Fazer inchar , Inflare , tunsefacere , acc. 
Hor. Ovid. . 

INCIDENTE, m. Cafus, qui incidit, Cie. 
INCISAM , £. Incião, óxis, f. 
INCITAMENTO, m. Incitamentans ,i, ne 

Iucitatio , émis, É. 
INCITAR, Incitare, excitare , inflammare, 

anfiigare (aliquem ad aliquid.) 
INCLEMENCIA, f. Insiemensia , e , É. 

| 

b 
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INCLEMENTE, adj. Jnelemens , tis, c. 3. 
INCLI NAG,AM 3 f. Inclimatio , inflexio , 

mis, fo 
Inclinação, (propensão ) Propenfio , éxis , 
procliussas , átss , F. 
Ter inclinação a alguem , Inslimatiome qo 
lumtatis in aliquem propendere. Cic, 

Temos-lhe inclinação , 4x esm eff volume 
tas nufira propenfior. CGic. 

INCLINADO, a, (que pende para alguma 
parte) 4d aliquem locum proclisatas, a, mn, 

é INCLINADO, ( com propensão natural, 
com aftedo , ou fympathia) 4d aliquid 
propenfus , premus 4,818. Prochois , 9 
ve. Efte ultimo fe diz mais da inclisas . 
ção ao mal. 

INC AR + Inclinare , proclimare, (im, & 
acc. 

Inclinar-fe para huma parte, Proelinari, 
vergere ix aliquam partem, CGic. Propeme 
dere ad aliquid. Cic. 

INCLUIDO ,a, (conteádo , encerrado ) 
Contentus , comprebenfus, complexas, a, mm. 

INCLUIR, (conter, encerrar ) Comsinére, 
compleês , acc. 

INCLUSO ,a, (fechado , dentro) Íuciss 
fus,a, em, (18, & abl.) 

INCOMMODAR, Alicui imcommodare , ex» 
comusodum dare, párere. Cic. 

INCOMPARAVEL » adj. Incomperabilis , 
€. . 

INCOMPARAVELMENTE , adv. Jocom- 
parabrister. 

INCOMPREHENSIVEL , adj. Incompres 
benfibilis , & le. Plin. ). 

INCONQUISTAVEL , adj. Quod armis 
fubstes mequit, 

INC NSIDERAC,AM 3 É Inconfiderane 
tra, €,t. 

INCONSIDERADAMENTE ,, adv. Js- 
confideratô, 

INCONSIDERA DO, a, Inconfideratas. 
INCONSOLAVEL » adj. Jnconfolabilis , 

fe 

A minha pena be inconfolavel, Vicit oe 
mem confolationens dolor, Cic. 

INCONSTANCIA ,f. Inconflantia, e. Ju- 
fabilitas , deis, £. 

INCONSTANTE, adj, Inconftans , tis, C. 3. 
Infiabshs , E le, IN:
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INCONSTANTEMENTE,, ady. Jucon- 

anter. Cic. 
INCONTINENCIA ,f. Incontiwentia ,e, f. 
INCONTINENTE, adj. Incontimens , bis, 

Cc. 3. 
INCÔNVENIENTE, adj, Nom conve 

miens, tis, C. 3 dat. 
Hum inconveniente , incomode , é, O. 

INCORRUPTO, a Tucorrupsss , a, 208. 
INCREDULO , a, Incredulns, à, um, 

INCRIVEL, adj. Incredibilis , tg? Je. Cie. 
Ido he incrivel, ld ebborret à à ide. Liv. 
Excedis fidem. Ovid. 

INCRIVELMENTE ,, adv. Incredibiliser, 
INCRUAR-SE, Cradéfeero. Virg. Cradi- 

tatem contrabere. Quint. 
INCULCAR, Jndicare, notum facere. 
INCULCAS, f. pl. Deitar incolcas para 

faber de alguma coufa , liquid acexraso 
indagare , perquirere, 

INCU PAVEL, adj. Inenfpatas, a, sem. 
INCOMBENCIA ; f Cura, é Curatio , 

ómis 
ltto eftá à minta incumbencia » Hoc mibi 
incumbis. Ulp. 

Eu tomei efta Incumbencia , Eem provim- 
ciam fufcepi. Gic. 

Derão-lhe a incumbencia de, &c. Partes 
ólit date fumt, ne, Eye. Liv. 

INCUMBIR, Incumbere. 
Ao herdeiro incumbe vingar a morte' de 
quem he herdeiro , Inesmbis defenfio mor= 
tis beredi. U!p. 

INCURAVEL, dj. Infanabilis, €& le. 
INCURVAR,ouEncarvar, Incirvare, acc. 
Í NDaG AC, AM, E. Indagatio , Mnteftigatio, 

émis.q f. 
IN DAGAR, Indagnre , invefiipare , ace. 
INDECENCIA, f. Indecentia , e, É Vitrav. 
INDEVENTE, adj. Judecens, tis ,c.3 le 

decóres, a, am, 
Eftas coufas são ihdecentes a hum ho- 
mem moço, flec indecent jxvemem. Pl), 

INDECEN TEMENTE, adv. Indecenter. 
INDECISO, a, Nbs deci us, a, am. ' 

Deixar a queftão indecifa, Rem in medio 
relenquere. Cic. 

INDECLINAVEL, adj. Judeclinsbilis, 69 le. 
IN DEPENDENCIA , f. Umui fubjeflione 

Joluta ratio, 

| 

t “IND 
INDEPENDENTE, adj. A mall perdeu, 

888, €. 

Ser i independente de outro, Nom pesdére 
ex arbisrio aliemo. Ex Liv. 

INDEPENDENTEMENTE , adv. Citrs 
JubjeBsomens. 

Élle vive independentemente, ANalk fubjes 
&ns eft. 

INDESCULEAVEL,, , adj. Inexcnfabilis , 

INDETERMINADO , a, Asimi peudess, 
tis, 

INDEVIDAMEN TE, adv. Indebiso. Paul. 
J.c 

IN DEVIDO, a, Indebicas, 6, um. 
nua: fo (grande região “da Afia) hudis, 

Da India, fudicas, à, nm, 
INDICAR, Iwdicare, ace. 
INDICE, m. Index, eis, m, 
INDICIO, nm. [ndiciums, à is 
INDIFFERENTE, adj Zadiforeas, sis, . ze 
INDIF F ERENTEMENTE, adr. Jodiffe- 

remter. 
INDIGESTO, a, (eonfafo, polto fem ore 

dem ) Indigefêns , Emordimatas , tucompofi- 
fitur, a, sm, 
Comer indigefto, (mal digerido) Grades 
esbus. Juv. 
Homem indigefo, (com quem le são pó= 
de tratar) Vir crudas, Plaue. 

INDIGNAC;AM ,:f.. hndiguasio ; óuis , É. 
INDIGNAMENTE, adv. Tudigno, 
INDIGNAR-SE, (enfiada -&e, aghftarefe ) 

Indignari, fomacderi, ( de bliquá se yrd 
prepter Wen Pon. 3 Cie, 

INDIGNO, a, fudigans, a, ame, abl. 
INDIO, m. (natural da Índia) fados ,*, Mo 
INDISCRETAMENTE, adv. foronfide- 

Patê, ioconfluhê , iscomnisô. 
IN DISCRE TO,a, Inconfideratas ; incon- 

fuisãs a, 1090. 
INDISCRIC, aM ,f. Inconfideramtia, > A 
IN DISIVEL, ou Indizivel, adj. Inenarr am 

bitis , inefFabilis , imesplicabilis , &S' de, 
INDISPOSIC,AM , f. (da fande) Invale- 

tudo firma ( ou incommeda ) valendo , 
is, 

INDISPOSTO, a, Cui infirma, OU inçome-   moda (js veleindo, Cie. 
IN- 
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INDIVIZIVEL, adj. Iudividans, à, emo 
INDOCIL, adj. Indocilis, ÉS te. 
INDOMAVEL, adj. /ndomabilis, €&' le. 
INDOUTAMENTE ,, adv. IndoBê, Cie. 

INDOUTO ,a, /ndofus, ineruditas, a, mm. 

INDUBITAVEL, adj. Judnbisabilis , ég le. | 

Minimo dubius, OU mom dubims, é, um 
He coufa indubitavel, Res sm dubimm ve- 
mire, OU vOcgr! nom potef?. 

INDUBITAVELMENTE , ady. Judabi- 
panser , fine dubia, mom dubio, procul dubio. 

INDUCC,AM, f. Indaáio , ómis , f. | 
INDULGENCIA, f. Iudulgentia, e, f. 
INDUZIR, fuducere , impeliere , iusitare 

(aliquem ad aligmid.) 
INEVITAVEL, adj. Incoitabilis , E 9 le. 
INEXPUGNAVEL,, adj. Iuespaguabilis, 

EP le. 
INFALLIVEL, adj. (que não póde errar) 

Erroris expers , bis » €. 3. Im quem error 
mom cadit. Qui errare mou poseff. 

8 INPALLIVEL, (certo ) Certas, OU certs 
mes, a, sm. Minimê dubias, 6, sm. EÓ- 
de-fe ufar de infallibilis, &P le. ), c. 

INFALLIVELMENTE, adv. Copa, cer- 
siffimê. Cic. Iwfallibilster. Joc. - 

INFAMADO, a, Infamatas, a, am, Infor 
mess. EP me. 

INFAMAR a alguem , Aliquew infamars. 
niot, Micas snfemiam inferre. Cic. . 

Infamar-fe para fempre, Infamians fewps- 
germes fubire. Cic, 

INFAME , adj. Infamis , &) me. Cic. Fo 
mojas, a, sm. Liv, 

INFAMIA , f. Infamia , igusminia , « , É. 
Dedecas , eris, n. ( 

INFANTA, £. (a filha do Rei) Infeutifa, 
a, f. 

INFANTARIA, f. Peditates, às, m. Pe | 
disum copia. Pedrefles copie , arums , £. pl. | 

INFANTE, m. (o filho do Rei) (escepto 
o primogenito , a quem chamão Princi» 
pe) Infams, sis, m. 

* INFANTE, (foldado de pé) Pedes, tis, m. 
INFELICIDADE , f. Infelicitas , ásis, €. 
INFELIZ , adj. Imfelix , teis , c. 3. Infanf- 

tus, 4, um, 
INFELIZMENTE, adv. Jufeliciter , me 

- amfpicaso , improfpere. 
INFERIOR, Iufarior , €5 ins, driso   

2 
He inferior a elle em tudo, Omsibus 43 
bas efR ipfi inferior, Cic. 

INFERIR, Colligere , (go , tégi leem.) Cic, 
INFERNAL, adj Infermus, a, um, Liv. 

Infermalis, &9 le. Prud, 
INFERNO, m. Jufermas ,i. Inferi, óram, 

m. pl. (Urcas , Erebus, E56. 6ãQ termos 
para Poetas.) 

INFESTAR, Infefiare, aco. Frous, . 
INFICIONAR, Juficera (cia, féci, feam) 

aliquid aiquá re..Plio. 0. Liv.. 
ai ELI ADE, À Infiddkisas, átis. Pero 
a,8, o , Beivo mena say a INFIEL, adj, Jyfiduos prridos 4, um. do 

ss de sa) Ve. * « 

INFIMO, a, Jofmar, as mp 
NFINIDADE , É. Infinisas, dsis, €. 
NFINITAMENTE , adv. Infigito, Ciq, 

Im ixemenfao. Ovid, 
INFINITO, a, Infinita, immenfus a sms. 

Contar iRq he hum procção infinltg , Moe 
perjequs immenfam efis Pr, dl., 

INELAMMAC,AM ,F. Inflemwaçio, exis , É. 
INFLAMMAR, Ig are , incéndere. 
INFLEXIVEL, adj. Inflesibilis , E9 Je. Cie. 
INFLUENCIA dos afiros, Siderum vis , is, 

f. Sen. Ph. Celi defiuvinm , is, 0. P1.H. 
INFLUIR. Os afiros influem nas plantas, 

In plantas fidera vir fuam infundant , ou 
insmittmns, Vis é fderibus im plantas. ig 

I NÉORM ACAM, f. Inquifítio, ópis , €. 
INFORMAR alguem de alguma coufa, 

Aliquens de aliquá re docére , commonére. 
Informarefe de alguma coufa , De re ali» 

né inquirere, Cic. 
INFORTUNIO, m. Infortunizns, ii, O. 
INFUNDIR a roupa, (termo de lavan- 

deira ) Sordide limsea in nriná inmergere. 
9 InrunDIR , (caufar.) Iíto infgnde mais 

refpeito no animo dos povos, Flec popm- 
dos .msagis ad reverentiam , 5 obfequisns 
provecat, 
Só no homem infondio a natureza o de- 
fejo de faber, Homini foli imgemeratar cmo 
piditas coguitiomis, ÉS feremsia, Cie. : 
Nos pais infonde a natureta hum affeão 
particular aos filhos, Natxre inpemeras 
precipumns quendam amorem ix cos, qui 

asi fans, Cic. Procreasi ju EN : IN-



ns. 
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INFUSAM, f. Infuão, óuis, 

A infusão de hervas, &c. (o licor, em 
que eftiverão de molho, ou de infusão ) 
Dilétum,i, 0. Pin. H. 

INGLATERRA, (Reino) Amelia, e, f. 
De Inglaterra, 4nglicas, é, ume. 

INGLEZ, ou Ingrez, (o natural de Ingla 
terra) Amglus, 1, Me. 

INGRATIDAM , £. Iugrati axu crimens, 
Cic. ... vitium. Sen. Ph. 

INGRATO ,a, Ingrasas, a, um, (ix ali 
mem.) Cic. Mccepoi bemeficis snsmemor. 

INGREME, adj. 4rduas, a, nn. 
INGREZ, vid. INGLEZ. 
INHABIL, adj. Inbabilis, 69 le, Calicas 

rei, vel ad aliquid. ) 
INHABITAVEL, adj. Isbabitabilis, &9 le, 
INHUMANAMENTE, adv. Inbamenster. 
INHUMANO, a, Inbamesas , a ums. Cic. 
INIMIGO, a, Inímeicas, é, sem. 

Inimigo, (com quem temos guerra) Hof- 
tis, 38, m. 

INIMISTAR, (fazer inimigo ) Jeimicare, 
acc. Hor. 

Inimiltar-fe com alguem, Sabire odinm 
aliemjus, Cie, 

INIMIZADE , f. Inimicrtia, e, f. 
Inimizade encouberta, Sineultas , ásis, f. Cic. 

INIQUIDADE, f. Iniquitas, átis , £. 
INIQUO, à, Iuiquas, a, mm. 
INJÚRIA, € (aggravo, injuítiça) Injeria, 

e, f 
Injuria de palavras, Contumselia , e, f. Com- 
vicimm , ii, 03. Contumelio/a vox , cis , É. Cic. 

INJURIAR a alguem, (diter-ihe palavras | . 
injuriofas) Comvisiis aliquen confetars. 
Cie. ... prefcíndere. Plin. B.... ineófe 
fere. Suet, Alieni comviciari. Quint. Cem 
sameliam: in aliquens jásere , dicere. Cic. 
Liv. Verbormm consumeliis aliquem Isces 
rare. Aliquem maledifis vexare, Cic. 

INJURIOSAMENTE ,adv Consumelioso, | 
INJURIOSO, a, Comtumeliofns, a, mm. 
INJUSTAMENTE ,adv. Inju/flê , injurioso. 

Contra fas. Enjuriá , em abl. Imiquê. Cic. 
INJUSTIC,A , £. Injufiitia , o. Iniquitas, 

átis, f. Cie. 
Fazer aalguem hama injuftiça, Alicai se- 
nrtan fasere, Cic. ] 

INJUSTO, a, Injufins , iniques, 6, mm. | 

À 
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INNAVIGAVEL, adj. fumavigabilis, E le. 
INNOCENCIA, f. Iawocemtia, e. Integrio 

sa, des q F. 
INNOCENTE , adj. Immocens, tis, .Infoms, 

883, C. 3. geD. 

Efiar innocente, Culpã carere. Extra cxb. 
pam efje. Cice Culpã escare. Quinto Abe 
efe a extpá, Cic. 

INNOCENTEMENTE ,, adv. (fem cole 
pa, fem crime) Jamocenter. Quint, Ci 
tra fcelus, Ovid. Integrê. Cic. 

Elle dife ifto innocentemente , Jos vero 
bum inprudenti excidit. 

INNOVAR, Novare, insovare, acc. . 
INNUMERAVEL, adj. Jusamerabiks, 9 

de. Tnmmneras , a, nm. 
Innumeraveis vezes, Iumumerabiliser. Lucr. 

INQUIETAC,AM, f. Inquictasio, émis. 
jes , dois, Tmquictado , imis, f. 

INQUIETAR a alguem, Lliquem inguic- 
gere, Sucet. Quictem alicnjas. surbare, 

Moitas coufas me inquietão, e me atore 
mentão , Malta fume, que me follicitans , 
anguntque. Cic. 

VeiOme inquietar no meu retiro , Obtare 
bavis mibi foligudisens, Cic, , 

INQUIETO, à, Inquictas, a, am. Liv. 
INQUIRIC,AM, f. Inquifisio, ómis , f. 

Inquirição de teftemunhas , (O que elfas 
differão ) Inquifisionnm aãa, ES commen- 
frio 

INQUIRIDOR , m. Quafitor , inquifisor, 
éris , 

INQUIRIR, ou Enquirir, Inquirere, au- 
quirere (ro , sioi , situns ) de aliqué re, 
vel im aqua Cie. Live 

INQUISIGAM , £. (Tribunal) Midei ques 
fitorum Tribumal, ou Sematus. 

INQUISIDOR , m. De rebas ad Chriflio 
mam fidews fpeantibes quefisor , OU inqui= 
fito, éres, ma 

INSACIAVEL , adj. Infatiabeos, sufatura- 
bilis, imexplebilis, GP de. 

INSALUTIFERO, a, Infalubris, &P bre. 
INSCRIPC,AM, f. Inferipeio, ónis, E 
INSECTO , m. ( qualquer bichinho ) hufe 

dam,1,n. 
| INSENSATO a, (louco) Demens amess, 

tis, C. 3. Mente capios. Malo faums , 4, 
ans, Qui mentis foa compes mom ef, Ns 

o 
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INSENSIVEL, adj. 1u/emfbilis , 69 le, Gel. 

Senfn carem , fewsês expers , fenjum mom 
babens, tis, €. o 

- INSENSIVELMENTE , adv. Sine fesfu, 
INSEPARAVEL, adj. Infeparabilis, &9 le. 

Eflas duas coufas são infeparaveis, Flec 
duo à fe nullo modo mec difirabs , mec evelli 

| 

pola. Cic. 
INSEPARAVELMENTE , adv. Infepa- | 

rabiliter. Macrob. 
INSERIR, Isferere, (ro, rat, rtuim. ) acc. 

cum dat. 
INSIGNE, adj, Infiguis, &9 ne. 
INSIGNIA, f. Infigne, is, n. Cie. 
INSINUACG,AM, f. Infinsatio , ómis, f. 
INSINUAR, (dar a entender) Judicare, acc. 

Infinuar-fe na amizade dealguem, 18 ami- 
citiam alicnjus (OU familiaritatem ) fo imo 
finsare, 

INSISTIR em alguma materia, 7afiffere 
-  licsei vet, vel im aliqua re. Cic. (o, fit- 

8% , fistmar.) | 
INSOCGIAVEL, adj. 1n/ociabilis ,€S le. Liv. 
INSOFFRIVEL , adj. Lstolerabilss , 9 le. 

Intolerandus , a, um. 
Dor infoffrivel, Dolor inspatibilis. Cic. 

INSOLENCIA , f. Infolemtia , petulaxtia, 
e. Procacitas, proterostas, átis , f. 

INSOLENTE,, adj. (defaforado) Infolens, 
petalams , sis, Procax, ácis, C. 3. Proter- 
Vas, a, us. 

Fez-fe tão infolente, que, &c. Eo info 
lentie procefht, nt, Eye. com fubj. PJ.H, 

INSOPORTAVEL,vid. INSOFFRIVEL. 
ENSPIRAC,AM, f. Infpiratio, éuis, f. 

Infpiração Divina, Divinas afiates , às ,m. 
Por infpiração Divina , fafissdls Divino, 

INSPIRAR, Iwfpirare, acc. 
Infpirou-lhe Deos , que fzeffe ifto, Dezs 
bene sil mentem (OU cogmatiomem ) injes 
cit, mb id faceres. 

INSTABILIDADE, f. Isflabilitas , átis , f. 
INSTANCIA ,, f. (efficacia, ou vehemen- 

Plin. ). 
Aº minha infancia, Effegisats meo. Cic. | 
Pedir alguma confa a alguem com grande 
inftancia, Aliquid ab aliquo flagitare , ef= | 
fagitare , meguopere pesere , maiorens im 

- soda stereo. . . . | 

x
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INSTANTANEAMENTE, adv. Momen- 

to. Sen, Lrag. 
INSTANTE, m. Momentum ,i. Tempos 

ris puntlum , é, D. Cic. 
Em hum infante, Intra exigunm momeno 
tum, Cic, | 

No mefmo inftante, 1» ipfo semporis artia 
ento. Cic. 

No mefmo inftante, que, &c. Eodem pam- 
do temporis, quo, Pc. Cie. 

INSTAR, Isflare, urgére. 
INSTAVEL, adj. In/ftabslis, 69 de. 
INSTINCTO naturat dos animaes, Ze 

prefja ansmantibus q natura incitatio, ómis 
INSTITUICAM, EConfiisutia, duas, F. 
INSTITUIDOR, m. Cenflitutor , óris, m. 
INSTITUIR, Conflituere , inflicuere. 
INSTITUTO, m. Confiisutum , infritm> 

tam, f, De 

INSTRUCC,AM, f. Inflitusio, ómis, f. 
INSTRUIDO, a, Inflitusas, infirulius, 
INSTRUIR, /nfistuere, infiruere, acc, 

Inftruir alguem na lingua Grega, Zwftisuco 
re Istteris Grecis aliquem. Cic. 

INSTRUMENTO, m. Iyfirementam,i,n, 
INTEIRADO , a. Eftoa inteirado do nes 

gocio, 4d plenums mov: canfam. Afc, Pos. 
dian. Rem plamê coguitam babes. Cic, 

INTEIRAMENTE, adv. (de todo) Pia 
Wê, OMNI , PenisS , Prorsds , ex toto , im 

NTEIRIC,O, a, É l O,as, Integer, pra, ramo 
INTEIRO, a, Integer gras grie, 

Paflo dias inteiros em compôr, Tosos dies 
ferido. Cie. 

Depois de haver afliftido em Athenas dei 
dias inteiros, Cas Asbenis decem dies 
spfos fusfem. Cice 

INTELLIGENCIA , £. Istelligentia, e, &. 
INTELLIGENTE ,adj Zxselligens, 815,C.3. 
INTELLIGIVEL, adj. Iutelligsbilis, €$ le. 
INTEMPERANC,A, f. Intemperantia, «, 
 INTENGAM, f. Confilinm , si, nn, Mens, 

cia, com que fe falia) Imfiaemtia, e , f. | sis, £. Animes, 5, m. 
Dirvos-hei a intenção, que tenho, Ege 
sibi mens confilium expomam. Cic, 

Fazer alguma coufa com boa intenção:, 
Facere aliquid boná mente. Quint, 

Se vós tendes ontra intenção , Si. aliter 
6 T extmas vefter eft. Ter, ue. 
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INTENTAR, Aliquid cogitare , im aximo 

babere, anim» intendere. Gic. 
Intentar coufas grandes, Magna moliri, 
Magna animo, vel mente agitare. Cic. 

INTENTO as Conflinm, tt, o. Mens, tis, 

O feu intento he mover guerra, Confiliams 
ejxs ad belimes fpedas. Cie. 

Executar os feus intentos , Cogitata perfi- 
cere. Cie. 

INTERCEDER por algoem, Pro alsquo 
deprecart. . 

INTÉRCESS AM, f. Deprecatio, énis, €. 
INTERCESSOR, m. Istercefor, éris, m. 

Sen. E 119. Deprecator. Cic. Precator, 
éris,m. Ter. 

Serci voíTo interceffor para com o Con- 
fal, dpnd Confulem deprecator vobis ade- 
re. Liv. 

INTERCESSORA, f. Deprecatrix , leis , €. 
INTERDITO, m. (cenfura da Igreja) Se- 

erorsm interdifio , énis , É. Interdiuns 
Possificiume. 

INTERDITO ,a, Sacris interdidus ,a msm. 
Sesroram imterdiSiome mmnltatms, à, mms. | 

INTERESSADO , a, em alguma couía, | 
Cajus, ou enjá aliquid emterefs. 

INTERESSAR, (tirar interefte, utilidade, | 
- proveito de alguma confa ) Ex aliqua re | 
fradlum capere, Ou mithtatems percipere. 
Se eu fonber que intereffais nifto , Si sibi | 
efe id emolmmento fciam. Cic. St im rev ! 
tuam effê id feiem. Ter. | 

INTERESSE, m. Ussktas, dtis, €. Com | 
modum ,5, mn. Cic - 

INTERESSEIRO , a, Qui fuis consmodis, 
Jueque utilitasi Jervst. Sus commneodi expi- 

nr, a, um, 
INTERIC,ADO ,a, defrio, Frigere vi- 

gens, tir, C. 3. 
IN TERIC,AR-SE de frio, Friçore rigére. | 
INTERIOR, adj. Interior, ES ixs. Intio | 

mas, à, em. Cic. 
INTERIORMENTE, adv. Inserido, dutas. 
INTERMITTENTE, adj. Febre intermit- 

tente, /nter saliada febris. À. Gell, 
INTERNO, a, Interuas jintefiinas, é, uno, 
INTERPRETAC,AM,£. Jeserpretasio , ex» 

plicasio, ómis , £. Cle, Interpretam,   8,0. À. Gell,. 

S
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INTERPRETADO a, part. Interpretates. 
INTERPRETAR , Interpretar: , explicare, 

acc. Cic. 
INTERPRETE, m. Interpres , etis ,m. e 

f. Explicator, óris, m. 
INTERROMPER, Isserrumpere, (po, ramo 

Pt, rmpSsees. ) ace. 
INTERRUPCG,AM , f. Interrupsio, fusero 

milho, émis, Ê 
Sem interrupção , Sixe wild inemmifhove. 
Cic. Sise intermesfja, Plio. H. Nos is- 
terraptê, Cic. 

INTERSTICIO, m. (termo forenfe, e 
Ecclefiaítico ) Interfistians, df, 1. 

INTERVALLO, m. /utervalians, é, 1 
Iptervalio de tempo , Intercapédo , ínis , É. 

O intervallo de huma colamna a outra, 
Insercolumeisms, ii, n. Cic. 

INTERVENCG,AM ,, f. (a acção de inter- 
vir, O (obrevir ) Interventas , intercefo 
ns, és, m. 

dor intervenção dos Confules acabon-fe 
a priga , Confuinus interceiju rixa fedata 
e io. 

INTERVIR, Imterventre, imtercedeve. 
Muikto maior fora o eftrago , fe na bata- 
lha não interviera a noite, Pilares cessdifo 
fent mi mox prelia inservensfes. Liv. 

Se neftes goftos não imtervier algum tra 
balho , Ss sulla egritudo busc gandio imo 
ED Ar. Ter. , 

INTIBIAR, (diminutr o fervor) Tepidio- 
rem aliquem facore. Alicajus fervoreum (OU 
ardoreus ) immminnero. 

INTIMAMENTE , adv. Jetimo , iutineis 
precordiis, Cic. Medullitas. Ptaut. 

INTIMIDADO, a, Territus , perterrisas, 
meta peresifes , «, 1x8, 

INTIMIDAR, Terrére , porserríre , acc. 
Alicai trmorens imficere , noctams incmtere, 

Intimidare, Timore afiei, ou percasi. 
Intimidar-fe muito , Perterrefieri. 

INTIMO,a. Amigointimo, Íutímas,i,m. 
Era Antonio intimo amigo de Clodio , 
Assonins intimexs eras Clodio. Cic, 

INTITULAR bum livro, Libram imferio 
devo. Gic, 
O tivro intitulado. Hortenfio , Liber , qui 
cf3 inferipems Elorsenfas. Gico 

  
 



tal AE en AS”, à fb Inthular-fe por Filofoto, Inferiber f 
mamen Pbifophi Cie. 

INTOLERAVEL, adj. Insolerabilis, €9 le, 
INTRATAVEL, adj. IntreBabsks , €&y le, 
INTRINSECO, a, Imtrinfecas, a, us. 

milho, ómis , f. 
INTRODUZIR , Introducere , intromitte- 

re, admittere , acc. 
INTRUDAR, ou Entrudar, Bacchbaxal, 

ou baccbaxaloa exercere. Genialos ferias, 
as jocos selebrare , agere. 

|» Intrudar em caía deaiguem, 4pud aliquem 
Dionyfia agitare. Ter. 

INTRÚUDO, m. ou Entrudo, Bacebana- 
fia , ix, Ou.tormm , sbas, pl..n. Geniales 
amie quadragemarinm jejuminm dies, ermms, 
pão m. 

INVADIR , Iuvadere 
bem.) Virg. Cie. 

INVALIDO,a, (nulio) Irritas, e, sm. 
INVARIAVEL, adj. Immutabilss, EP le. 
INVEJA, f. Invidia, e, f. 

Ter inveja a alguem, Invidére aliens. Cic, 
INVEJADO , «, de alguem, 4licus inss- 

d'ofus , a, um, Ovid. 
INVEJAR, Invidére, (alicas aliquid.) Cie. 

| INVEJOSO, a, fueidas, à, am. Cic, 
INVEN AM » E Invemtio, excogitatio, 

émis q É. 
INVENCIVEL, adj. Invidas, a, sms. To- 

— fuperabilis , E de, 
Dificuldade invencivol, Difficultas smex- 
faperabilis. Liv. 

INVENTAR, (achar de novo ) Iusemre, 
reperire , acc. 

* InvENTAR, (fingir) Commssifcs, fingere, 
confingere , acc, Cic. 

Eftas confas não .são. difficultofas de in- 
veniar, Jils excogitatiomens. mom babens dsf- 

- ficilem. Cic, 7 
INVENTARIAR, Invsventariam referre, 

. ace. 

+ (urbems | del is ur 

INVENTARIO., m. Jesestariam , ii, D. 
Vip. D. 26.7. 7. 

INVENTO,m Isventam, 1, D. 
INVENTOR, m. Inventor , excogitator , 

óris, Mm. 
INVENTORA, f. Invemtrix , fcis, €, Cic. 
INVERNADA, £. Fliemastio, éxis, É. 
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INVERNAL, adj, Hibermus, a, um, Hie- 

malis , ÉS de, 
INVERNAR,, (paflar o inverno em algu. 

ma parte) 4lickbs bibermare , biemare. Cic. 
1 INVERNO ,m. Hiems, mis, € Hi 

INTRODUCCG,AM , £ Jusrodufio , ad- : ; ms, semale 
tempss, ou biberna tempora. 

De inverno , Hiemalis , €Y le, Hiberuss, 
a, um, 

INVERNOSO, a, Hiberuus, «, am. Fico 
mealis , EP le. Cic. 

INVESTIDA, f. Imprefio , irrapeio, éuis, E 
Impetus, às, m. Cic. 

INVESTIDURA ,f. Pofefionis dasio , ómir , 
f. ou Datas, &s , m. 

INVESTIR oinimigo, Hofem aggredi. Sall. 
lx boftem suogdere. Liv. 

INVIOLAVEL, adj. Iwvsolabilis, &9 le. 
INVIOLAVELMENTE, advy. /uvsolasê, 
INVISIVEL, adj. /evsfibslis, E le. 

Phr. Semfuuws emnem oculorum effugiens, Tu 
cermends fenfum , OU [ub videndi Jenfuna 
som cadems. Cic. 

INVISIVELMENTE, (fem fer vifto de 
- pefloa alguma ) Nemine vidente. Ita ut 

memo videat , Ou videre pofis. Ita ut res 
centos fugia , ou fub vidends fenfums nom 
e8 e * 

INVOCAC, AM » f. Invocatio , imploratio , 
mis, É. 

IN VOCAR a Deos, Deam invosare , ima 
plorare. Cic. : 

IN Url , au puto 3 ÉS le, (alicui rei, 
el ad aliquid. 

INUTILMENTE ,adv. Instiliter, frufira. 
JOEIRA,f. V. ANNAS 45, f. Ventilabrum 5, 0. 
JOEIRAR o trigo, Framentam ventilare. 

cemilabris fubjadado. Var rt) OM 
JOGADOR, m. Lafer, óris, m. 

Jogador de jogos de fortuna , (como da- 
dos, cartas, &c.) Aleator, óris, m. Cic. 

JOGAR, Ládere, Indo operam dare. Plaut, 
Jogar com alguem » Colludere cum aliquo. 

ic. - aliças, Hor, 
Jogou todo o feu cabedal, Jx ludams fuana 
omnes pecuniam effudit, 

JOGO, m. Ludus ,s, m. 
. De jogo, ou de jogar, Lx/forius, «, sm. 
Jogo de forte , ou ventura, como dados,   | &e. Alea, e, £ Gic 

Cafa 
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Caia de jogo, (uelte fentilo ) Aleatorias 
Indes,8, mM. 

JORNADA, f. Iser, ttimeris, m, 
Eftando para fazer hama grande jornada, 
Cum ei longuns iser inflares. Cie. 

“JORNAL, m. Diursa merces, édis, €. Hor. 
JORNALEIRO, m. Mercemarins ,-st. Ope- 

rarius dinrma mercede conduélnt 1a. 
JOYA,f. Viria, e. Virivia, e, €£. Pita. HH. 

Utp. 
JOYO, m. Loliswm, si,n. Bra, e, fo 
IR, (ca vou, tu vas, &e.) Jre, (eo , is, 

60: tum.) Ambulare, (lo, ar, avi, atm.) 
Tendere , ( do, dir persendi , senfum , vel 
sentam.) Gradi, (dior , eris , grefjus fumo.) 
AMeare > (nto , at,-avi, atum.) Petere, 
(to, 55, Evê, sem ) 

kr para algem lugar , Adire ad aliquem lo- 
eum. Cic. Pergere aliquo. Glc, Ferre fe, 
ou fervs: aligud, Virg. Ferre grefjies ali 
quo. Ovid. 

Ir de prefla, Properare. Cie. Deproperare. 
Plant, Comvolare ; com acc. c a prep. ad. 
Cic. Approperare gradum. Plaut, 

Ir de vagar, Pa/fibus lemtis perapere iser. 
Ovid. Leste gradu procedere. Val. Mar. 

Ir adiante, Procedere , (d> , is, cefi , cef- 
fum.) Presre, (preco ,is tvi ,itum,) Ter. 

lr muitas vezes.a hum lagar , Freguenta- 
- Ye, Com acc. Cie. 
dr devagarinho, ou de manfinho, Saggre- 
di, (dior, eris, greffus fam.) Tac. Placie 
de ire. Ter. Sufpenfo gradu ire, Ter. Mo 
dico gredu ire. Plant, 

Ir atrás dealguem, SeZari, comace, Cic. 
fallando de ham criado, &e. ' 

Tudo vai bem, Omnia bene fe babext, Cic. 
lr com alguem, ou em companhia de al- 
guem, Cenfeari aliquem Ter. Conferre 
gradum cum aliquo. Liv. - pedem. Cie, 

Ir-fe de cala, bire domo. Cic. 
Para onde vais? Quo iter incoptas? Plant. 
Quo te agis? Ter. Qui tenes iser ? Virg. 

IRA, É fra, iracundia, e, € 
IRADO, a, Íratas, a, am. Cie. 

Eftar muito irado, Irá, ou sracandiá ar» 
dere. Cic. 

IRAR-SE , Irafei, fuccenfére alicui. Stoma- 
chari contra aligquxem, Cic. 

lrar-(e muito , Irá excandefecre, Irá , €9 |   

EL SE 
Sfiomacho exardefecre. Stomasho , iracamo 
diáque effervefcere. Cie. Irá incends, Ter. 

IRLANDA, , f. (Ilha no mar Oceano) Ji 
bernia, «, f. 

De Irlanda, Hiberuas, «, um, 
IRMAM, f. Irmã, Soror, óris, € 
IRMAMMENTE, adv. Fraternê. Cie. 
IRMANDADE, f. Fraternitas, dtis, f. 
IRMANDADE de algum Santo , Sacra foda. 

ditas, dtis É. Sacrum fodalitinm , ii, nm. 
IRMAM, m. Irmão, Fraser , cris, m. 
* IRMAM de alguma Irmandade , Sodalis ; 

88, MB. 

* IRMAM, (igual, femelhante) Par, ris, e.3: 
Em tudo Íois irmãos, Parifirmsi eflis. Plant, 

IRMAMZINHO , m. dim. Fraterculus, 
im. | 

IRRACIONAL, adj. Irrasiomalis , irratioa 
mabilis , 69 le. Rattonis expert, tss , C. 3o 

IRREGULAR ,adj, Irregalaris , E9 re. J.e. 
IRREGULARIDADE » E Irregularisos , 

átis , fe ). €. 
RREGU -ARMENTE , adv. Irregalario 

ter. ). €. 

IRREM EDE. AVEL,, adj. Irremediabilis, EP 
€. ID. Fã, 

IRREPARAVEL, adj. Irreparabilis , &9 le: 
IRREPREHENSIVEL , adj. Irreprebenfio 

delis , é le. AA. Eccl. 
IRRESOLUC,AM , f. Hefitatio , dubitao 

tão. Animes fudnasio , ómis , É. 
IRRESOLUTO ,a, Hefiteus, fisfisens q 

autis. Anceps sis, C. 3. Dabias , é, mm, 
Eltar irrefoluto , Flufisere , befitare , da- 
bitare. Cic. Anino fisfisare. Liv. - fin 
Auari. Curt, 

IRREVERENCIA, f. Irreverensis, « , £ 
IRREVERENTE , adj. Irreverens , tis ,C. 3. 
IRREVERENTEMENTE , ady. Irveveo 

renter, Plin. J. 

IRREVOGAVEL adj. Irrevocabilis ,€9 le. 
IRRISAM, £. Irrifio, éuis, f. 
IRRITAR (eftimular, exafperar) alguem , 

Aliquem irritere. Plaut, 
ISCA, £ Efes,e,£. 
ISENCAM, £ Immunitas, tis, E Cie: 
ISENTAR a alguem de alguma coufa ; 

Aliquem ab aliquá re liberare. Alicnjus 
rei imnunitatem alicui dare. Cic. 

ISENTO, a, Liber, ecra, sm. Immusis, F ses 
ca 

  

  

 



ISS  JUG 
" Jrento deir à guerra, Milisiá immanis. 

Liv. 
Cidade izenta dos incommodos da guer- 
ra, Urbs belli immamis. Virgo 

ISSO, pronom. demontf. (efla confa) Id, 
find, 
io mefmo, Idipfam. Hoc spfum. Illud 
-Spfum, 
Por iflo, Propterea. Eam ob rem, t5e, 

ISTO, pronom. demonf. Hoc, Hoc ipfum. 
Lembrei-me dito , Ejas re: , ou illins vei 
mençtas. 

Para remediarmos ifio, Us hmic rei me- 
deemar, 

ITALIA 8 fa Italia ,1€, f. Cie. 

De Italia, Jtalicus, a, um. 
Natural de ltalia, (Italiano) Zsalws , a, sm, 
Virg. 

JUBILADO. Doutor, ou Meftre jubila- 
do, Dodor emeritas, 

J UBILEO, Mo Jubilens, ei, Mm. 
UDAICO, Fadaicas, a, um. Cic. 
UDAISMO ,m. Jedaijmus,'!,m. AA, 

Eccl. Fudeorum religio , ómis , É. Frdaici 
rifus , HMM , Me pl. 

JUDEA, f. (região da Afia) Judas, e, f. 
JUDEO, Judia, Judeus, a, ms. Cic. 
JUDIAR, Fadaizare. AA. Eccl. 
JUDICATURA,, f. (o poder de julgar, 

ou officio de Juiz) Jadicatus, às, m. 
Cie. Judiciarinm munas, evis, D. 

JUDICIAL , adj. Judiciarius, a, um. Fa. 
dicialis , juridsciaiss, é le. Cie. 

JUDICIALMENTE, adv. Fudicialiter. 
JUDICIARIO, ou Aftrologo judiciario, 

Afirologas , qui ex fideram contemplastome 
futura premuntias, . 

JUDICIOSO, a, (feito com juizo.) Dif- 
curfo judiciolo , Orasio fapiews, pradess, 
prudensie plena. Ormata , ES perpolita fe 
prentibes fentemesis oratio. Sapsemtsem 
minsuns fenfibus , ac mentibas eccommodata 
oratio, Cic, 

JUELHEIRAS, f. pl. (das botas ) Gesma- 
lia , im, Ovid. 

JUELHO , ou joelho, m. Gera, a, ». 
Poples, itts, m. 

Pôrefe de juelhos, vid. AJOELHAR, 
JUGO, m.-(canga) Fagam, i, De 

Boi de jugo, Jngarias bos. Varr, 

o
”
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Mesapb. Sacuair o jugo da eferavidão , 
Jugum fervile à [uis cervicibus dejicere , 
OU jugum fervitutis a fe repellere, Cic. 

JUIZ, m. Judes , icis, m. 
JUIZO, m. (potencia intelleâual) Fadi- 

cru ,13, D. Mems , tis. Judicands vis, 
ou facaltas , átis, f. Cie. 
Homem de juizo , Vir pradens, confider au 
sus , Japsens , OU qui babes inselligendi jus 
dicium, Cic. 

Ter perdido o juizo, Infanire , defipere. Cie. 
* Juizo, (a acção de julgar, ou a opinião, 

que fe fórma de qualquer coufa) Fadi- 
ciumm , fentemtia , exiflimasio, 
A meu juizo , Meo judício, meá fenteutiã, 

ic, 
Efte he o juizo , que eu fórmo , Sic fem 

tio , fic cenfeo, 
* Juizo, (audiencia do Juiz, &c.) Judi- 

cizms di, D 
Levar , ou chamar alguem a juizo, Ali 
“quem in jus , OU im fudiciam vocare. Cic. 
Apparecer em juizo, Vadimonism obire. 
Ad vadimonsum venire. Cic. . 

JULGADOR, m. Judex , icis, me 
JULGAR (formar juizo) de alguma cous 

fa , De alsquá re judicare , judicism face- 
re, exiftimare. Cic. 

Julgar bem de alguem , (ter boa opinião 
delle) Bee de aliquo efiimare. Cic. 

JULHO , m. (mez) Jelius, ii, Mens 
quintslis, 18, 0. 

JUMENTO, m. 4fnas, 1, m. 
JUNCAL, m. Jascérum,s,0. Varr: 
JUNCO, m. Javcas, fcirpus, é, m. 

De junco, Jáscimas, juncems, à, mms. 
JUNHO, m. (mez) Jusias, ii, m. 
JUNTA , f. (dos oíTos do corpo ) Arsica- 

les, vodas, 1, m. 
* Junta de bois, Box jugam,i,n. Bom 

junânra, e, f. Cic. Colum. 
* JUNTA, (termo de carpinteiro) (extremi= 

dade da taboa ajuntada ) Coagmentsm, é, 
D. Vituv. ' 

* JuNTA, (ajuntamento , ou eongreflo de 
pefloas no mefmo lugar para confultar. 
alguma materia ) Confe/jus , conventas, 
cotas, És, Me 

Fazer huma junta, Conventum agere. Caf. 
Cosas, ou comventus celebrare, Cic. 

i ão 
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Fazer huma junta de Medicos, Cogere 
Medicos. Cic. 

JUNTAMENTE, adv. Sima! , auá , jam 
Sim , conjunto , conjunôtime. 

Perdem-fe os fentidos, e júntamente a 
vida, Pariter cxm vita fenfus anissitar. 
Cie. 

UNTO, a, Jandss, conjasôss, 6, am, 
rem mito dinheiro junto, Ef illi copia 
Fei naNENATIA, 

Vierão juntos, Usá, ou final veneruus, 
JUNTO, adv. o prep. Proxim , juxta, 

apud, propter, sodas com acc; 
Eu eftava fentado junto a Pompeo , Pro- 
ximê Pompeinm fedebam. Cic. 

Ená enterrado junto à via Appia, Sepal- 
ses oft juxta vrem Appiam. Corn. Nep. 

Elle eftava fentado junto a Crafo , Apad 
Craffum fedebas, Cic. 

Elle eftava deitado junto de fea pal, Pro- 
pter patrem enbabat. Cic, 

URA,f. & 
URAMENTO, m. Jasjrrendenm, DO gen. 

jerisjnrandi, Juramentum , é, A. 
JURAR » Jnrare , dejerere. Cie. Liv, Sax 

cramento dicere. Liv. Jurejxrando aliquid 
mare , vel negare, 

JURIDICAMENTE, adv. Ex juris (ou 
jndisioram ) formentis. Cic, 

JURIDICO, a, Jaridicas, a, um, Jaridio 
cialis, E le. Ptin. HH. Cic, 

JURISCONSULTO , m. Jurifeonfultus , 
j. Ro erises, é, Mm. Cio. 

JURÍSDIC,AM, E. Farifdidio, dois, E. 
Metter-fe em coufas , que são da jurifdie 
ção de outrem , Paltem posere im neeffess 
alisnam, prov. 

Efte negocio he da minha juríídição, Rwr 
versigar im meo foro. Plant. 

JURISPRUDENCIA » É Jwrifpradentia, 
4, f Ulp. - 

JURISTA, m. Fwifis, e, m. 
JURO , e Juros, (lucro do dinheiro , que 

fe emprefta) Impendism , ii, B. Ufura, 
4,€. Cle. 

Juro ilticko, ou injoto, Frwas, oris, n. 
Dinheiro a razão de juro , Nami is fico 
more pofiti, Hor. 
E JURO, 
dure, Cie. 

( com juftiça, com rarão ) | 

| 

) 

b 
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JUR JUS 
JUROMENHA,, f. (Villa no Alentejo 3 

Jurifmenta, cu Jurmenia, €, f. 
JUSTAMENTE, adv. Fuftê , jure merito, 
JUSTIG,A, f. (virtude Cardinal) Jafii- 

s18, € , f. 
Fazer juítiça a alguem, (dar-lhe o que he 
Feu) Altests fomos (OU jus fumus ) sribéero, 

ia, 
“ Justiça » (rasão , equidade) quitas , 

os, E º 

Imaginão que tem juftiça ma fua canfa, 
Se im canfa putast babere equan , EF bon 
was, quod defendens, Cie. 

* Justiça. Adminifirar joftiça , Jas dice 
re, OU judiícia exersere, Gic, 

Fazer juítiça com toda a inteirexa , Saxo 
a jura reddere , fide i à Phed. 

Contra toda a juítiça , Iviquê , iniquifimo, 
* Justiça, (05 oficiaes, que adminifsio 

juftiça ) Fudices, Ou quê judisia exercent. 
ntregar alguem à jofliça, Severiteati ju 
dicioruns aliquen permittere , OU judisibas 
(rendem tradere , OU dereiroquere. 

JUSTIC,AR, (hum malfeitor) Aliquens 
mitinso fu plici afhcarto 

JUSTICEIRO Priacipe , Princops feveras 
sm reos. Priwceps imemerabilis. 

JUSTIFIGAC,AM, f. Jeftificatio dois, É 
JUSTIFICAR, (termo Theologico ) Fey: 

seficore. AA. Ecel. Tufdums redieve. Tas 
Infforum wamerum conpraro, 

* JUSPIPICAR of provar a verdade de huma 
coufa) Aliquid prodare. Gle. 

jofhficar perante vÔs o meu proces 
dimento , Us vebis reticnems mei fai pro. 
bem, Che. 

JUSTO, a, Jefias, 4, mma 
“O que dneis he julho, Ligas, E juffo dia 

es. Cie, . 

Segundo a jafia rio , Ex «que, €9º do- 
mo. Ter, 

N£o me parece jufto , que, rc. Nos por 
arbitror , Efe. com infin. Piau. 

He de jelta idade para ir à guerra, io 
timans (OU aptam ) atatem dados ad muijo 
ESA, Ldv, q 

LA” , 

 



  

A”, adv. (abi, onde tu eftás) (fem 
movimento ) 48h56, ou io Cie. 

e com movimento , 1fo , ifise. 
In ifium locus. 

La, (so lugar, onde clic eftá) (fem mo- 

vimento) fllic, ibi , € COM MOrimeRto, 
Jc , sho, ed 

La mefmo, tbideno 

De là, home. o o 

De là , onde cftás, Iftixc, ou ifibrme, 

Iremos por 13, 1Wsc ibusus. Ovid. . 

Por là , onde cftás, Zac, ou ifibas. Ter. 
La”, adv. demonilg. de tempo antigo. Lá 

do principio do mundo , q7em ade ab 
imitso mumds, 

Là vai o negocio, (eftá perdido ) 44sm 
ofto Tero o 

Là feavenha, Sibs eiderst, 
LAA, Lãa, ou Lã, vid. LAN. 
LABAC,A, f. (herva) Lápashem ,t, n. 
LABAREDA +£. ou Lavareda , Flams, 

«,f. 
LABE'O, m. Labes fame (vel diguitasi ) 

adíperfa. Macula, «, f. Cic. 
Pôr hom labéo aalguem, 4ficere aliquem 
mania. Cie, . 

LABERINTO, m. Labyrinthas,º, m. 
Metapb. Anda mettido em hum laberinto 

de negocios » Eff megosiormm mole opprej- 
fas. Cle. 

LAC,ADA, f. Nodas , ou laqueus esxrras. 
LACAIO , m. ou Lacayo, Pediffeques , :, 

m. Servas à pedibus. Cic. 
LAGO, m. Leguess,+, m. 
LACRAO, m. (inícão venenofo) Seor- 

pio, ónis., mA . 
LACRAR, Cerá figuatoriá aliquid obfiquare. 
LACRE, m. Cera figuatoria,e,f. 
LACTICINIOS, m. pl. Ledentra ,.:mm. 

LeBaria , éram , D. pl CGelf. LaBicinta, 
órm, De Ple Theol 

LADAINHA ,f. Lisanse, aram , £. pl. 
LADEIRA, fe Clivas, 3, m. 

“LAD LAG ast. 
LADEIRENTO, a, Declivis, €9 ve. Deo 

Vexas, à, um. 
LADO, m. Latus, evris, 1. 
LADRAM,m Fur, sris,m. 

Ladrão de eftradas, Latro,predo , duis, tm. 
rande ladrão , famolo ladrão , Trifur, 

ris, Mm. = 
Ladrão de gado, Abadtor, óris, tm. 
Ladrão do thefouro , ou dinheiro publi- 
co, Peculátr, éris, qm. 

LADRAMZINHO , m. dim. Faránenias, 
i, a, 

LADRAR , Latrgve. Clic. Latratxo ddere. 
LADRILHAR huma cafa , Cisclave Imgeria 

bus ( del laterculis ) fiérmere , (no', fravi, 
fratem.) ' 

LADRILHO, m. Solum latersbus firasans, 
LADROICE, f. Latrocinizm, ii, D. Latros 

cinatio , ómis É... 
LAGAR de vinho, (em que fe pirão qs 

uvas) Calcaterism , ti; 0. Pallad. R. R. 
1. 10 no 

O engenho do lagar, em que fe efpre. 
mem as uvas, Torcalem ,s. Tércalar, 
áris, D. , 

LacaR , (a cafa, onde eftá o mefmo es» 
genho) Torcularia cella , e , f. Colum 
Torcular , aris, 2. Plin, HH. Toresnioriam, 
it, 0, Colum. 

Lagar de azeite, Oficina olesria, ou obva» 
ria, OU im qua terumtnr olive. . 

LAGAREIRO, m. Terculorius , tt, 18. 
LAGARIC,A, f. (lagar Pequeno) Cala 

toriuns, (1, 0. Pallad. R. K. a. 18. 
LAGARTA , É. (infedo) Eruca, e. Came 

Pe, 63, fe 
Lagarta das vinhas, Velsera , e , fe Come 
colunius,?, Mm. 

LAGARTIXA , É (infção reptil) Lacoro 
. ta, ARO 

LAGARTO, m. Lasertas, 1, mM. 
LAGE ,, f. Lapis quadratos , &5 plavss. | 
LAGEAR, Quadratis (ou planes) faxis fera 

gere , OU conflérnere , acc. 
LAGO, m. Laces, é, me 
LAGOA, €. Sseguam,t,D. 
LAGOSTA , f. (manfco conhecido ) Les 

- exfiace, f ou Locsfia marina. LAGR   YMA ,f. Lacryma, e, f. 
Verter lagrymas , Lscrymars , On lacryo 

, li li Sarto 
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mari. Lacrymas fandere , eifunders, Ou 
profundere. Cic, 

LAGRIMAL , m. do olho, Oceli awguins 
. emterioro 

-- LAGRIMEJAR, Lescrymulas fundere. 
LAGRIMINHA, f. dim. Lacrymula, e, f. 
LAMA,f Lstum, conum;,i,n. 
LAMACENTO ,a, Gunófus, latófus, lar 

tulentas, à, mm. 
LAMBEDURA, f. Lindas, às, m; 
LAMBER, Lámbere, (bo, bi, fem (up.) 

Língere , delingere , (go, linsei, india, ) 
LAMBIQUE , cu Alambique, Vas extra- 

beudis per difiilisttomens fuscis , ou Vas 
diflillandis fuceis. Alambis , feis, mo. Med. 

LAMEGO , m. (Cidade na Beira) Lamé- 
- sa,ou Lamáca, €, f. Lamácue,s, 0. 
De Lamego, Lamacenfs, && Je. 

LAMINA, f. Lemina, arena ,lamella e , £. 
'LANC,ADOR, m. (o que lança DO que 

fe vende em leilão ) Lisitátor, órts, m. 
LANCAMENTO novo da arvore, Sár- 

estas, t, m. 
Cortar os lançamentos novos, Sarcalere, 
(o, avs, atum.) Colum. 

S CAVALLO DE LANÇAMENTO , Equus ad- 
“  mifarins, it, m Virg. 
LANC,AR algumaconfa com amão, 4l:- 

quid jasere, comjicere. - 
Lançar fóra, Emistere, ejicere, expéilere, 
Lançou-o fóra da fua cala, Hume ejecis 
foras edibes, Plaut. Hume desarbavit ab 
edibes. Id. 

* LANçÇAR:, (fallando de arvores, e plan- 
" fas) Germisare, progermmare , puilulare, 

. pulinláfeere. 
Lança a vinha maitas varas, Prefuudos pal- 
mites vinea. Colum. 

*º LANÇAR no que fe vende a pregão, em |. 
leilão , Lucers (ceor , citas fam ) licetari, 
acc. Curt. Lricitationem facere, com gen. 
da coufa, que fe vende. 

Lançar mais , 4d alicajus rei pretisus ad- 
Jicere. 

* LANÇAR em papel, em livro, (efcrever) 
. Seribere , fersptis mandare , acc. 

* LANÇAR mão a alguma coufa, Aligeid 
prebéudere , apprebéndere , arripere. Cic, : 

Lanço mão da palavra , Conditionem acci- 
pio. Ad condisionem accédo, 

| LAN LAR 
e LANÇAR-SE a alguem impetoofamente , 

In aliquem irrácre , incárrere , ingnrfare , 
mvádere , involare. 

| *LANÇAR-SE aos pés de alguem, Se ad pe. 
| des alieajos projicere , abjicere. Cal. CGic, 

| Laaçado aos pés de alguem , Adeolstas 
enibus altcsíms. Loiv. 

| LANCGETA, f. Scalpram Chirurgicus, Celf. 
Scalpellos, 3, m. Scalpelinm, à, Dn. Id. 

| LANCETADA,, f. Sealpelii ias , és , m. 
" 00 pasfio, ómss, E. 
LANCHA, f. Lembas, i, m. Cyube, e, f. 
LANGO, m. Fofas, às, m. 
* Lanço em leilão, Licitatio, ómis, € 

Tirar alguem do lanço , Aliguem de es- 
some depéllere , ou licitatieme exclâdere. 

LANC,OL, m. Le&i limtesm, ei, q. 
LANDEA, f. ou Lande, Gleus queres. 

Gol. Gless querns. Plin. HH. 
LANTERNA, f. (o abnfo diz alinterna, 

ou alenterna ) Laterse, g, f. Cic. 
LANUDO, a, Lavo/ns, 4, ame. 
LAPA, f. Specus param profesdas, Im agom- 

tis declivitate caram ,t, De. 
LA'PARO, m. Temer camiculas ,.s, qa. 
LAPIDARIO, m. Gemmaerum fcalptor, 

. óris, MD, 

- LARANJA, f. Malam axrenm. 
Laranja da china, Malum exrem fscm- 

e 
Laranja ateda., Malums exreums acidum. 

LARANJAL, m. Locus malis axreis confi- 
sas. 

LARANJEIRA, f. (arvore) Malas exrea , 
OU Aslentea, OU avrantia, R 

LARGA, f. Viver à larga, Vivere liberê. 
Dar muitas largas a alguem , Ninsiárs afi- 
eus tndulgére. 
Não dar largas a alguem, 4rãº aliquem 
babere. Plaut. . 

LARGAMENTE, adv. ( liberalmente ) 
Largo , liberalizer , largiser.. 

LARGAMENTE, (amplamente, diffufamen- 
te) Lusé latéque , amplo. 

LARGAR alguma coufa das mãos, 4liqurd 
de, vel é maxibus amistere , é manibas 
emittere , dimistere. : 

Largar as redeas, ou o freio ao cavallo, 
Eguo babenas pormissere , remittere., dam   sare. 

Lara 

  

 



LAR LAT 
Largar as armas , Arma depósere , OU 4b- 
gisere. Cef, 
Largar o panno , as vélas , Vela pandere, 
ou explicere. Plant. .' 

Ouvi dizer , que te largário as quartas, 
Audivi quartanem à se difcefifje. Cico 

LARGO ,a, Letss, 0, 78. o 
Lugar moito largo, Loss magnitadine 
amplifimss , Ou longê , latéque pasems, Spa- 
tiofms , emplns, o, mm. 

Larga doença , Morbus dinturuas. Cie, « 
lompingans. Liv. 
Huma larga vida, Visa lougingua. Plaut. 
Larga materia he eíta para o difcurío, 
Abundass , fofa , nberior , IMgems materia 

ad dicendam. Quint. 
eftido largo , Amsdius laxas. Ovid, 

* Larco, (liberal) Largas, é, am. Cic. 
* De LARGO. Paflar de largo, 4º lomgê 

pretersre. 
Que tem fincoenta pés de largo, Latas 
quinquagenos pedes. Plio, H. 

LA RGUEZA ; fo Laxitas, átis, f. 
* LARGUEZA,, (liberalidade) Largitio, ómis, f. 

" Darcom largueza, Largê-, Isbereliterque 
douare, : 

LARGURA, f. Latitado, imis, f. Cic. 
A largura das eftradas , dos caminhos, 

- Laxites vigram. Colom. 
LASCA, f. (de pedra, &c.) Fragmentans, 

te Fragmes, inss, n. Colum. 
LASCAR, Afalosê, ou affulasim frangi. Iw 

fragmina, OU 15 comenta difrmmpi. 
LASCIVAMENTE, adv. Lafeioê. Liv. 
LASCIVO, a, (luzuriofo ) Lajcoss , a, 

am 
LASSO, a, Laxss, a, em. no 
LASTIMA, f. (compaixão ) Mifericordia, 

€. Miferesso, duis, f. Cic. . 
Ter laítima de alguem, 4Ahkenyas mifereri, 
ou miferefecre. 
Teqho laftima delle, Miferet me illims. Ter. 

LASTIMOSAMENTE , adv. Miferabili- 
- ter, miferandum 118 modam. Cic. 
LASTIMOSO, a, Miferabilis, €& les Mi- 

- ferandas, a, um. 
LASTRO, m. Sabwrre, e, f. Liv. 
LATAM ,m. Oricbaleam , à, n. SEs fla 

ess faltisinm. nr 
LATEJAR, Palpitere. 

| 
-- Falar 

  

LAT  LAX aç3 
LATERAL, adj. (que eftá em hum lado, 

ou nos lados) Lateralis, &y le. Plin. H, 
LATIM, m. (a lingua Latina) Latina lim 

gua. Latinitas, átis, f. Cic. Latialis fer= 
mo. Plir. H. Romanas fermo. Quint, 
qa” » faber Latim , Latino logui , feire; 

ic. 
Traduzir alguma coufa em Latim , Ai 
quid Latinê vertere, OU reddere. Cic. 

LATINIDADE, f. (a lingua Latina) Lao 
timitas , ábis , É. | 

LATINIZAR, vid. ALATINAR. 
LATINO , a, Lasints , a, um, Cic. Las 

dialis , CP de. Pio. E. Latins, é, am, 
Poêt. Colom. 

LATOEIRO, m. ZBrarias faber, bri, m, 
LAVADO ,a, part. Lotus , lantms , lava- 

tus, ablátes , elátus , a, am, 
LAVAGEM, f. Lotio, lavasio , óuis, E. Via 

truv. Cic. | 
LAVANDEIRA, f. Lavarriz , eis, E. Liv. 
LAVAR, Lavare, ablucre, eluere, acc. 

Lavar huma chaga com vinagre, Vala 
aceto diluere. Petron. 

LAVAREDA, f. Flamma,«, f. 
LAVATORIO, m. Lavacrum, 5, Dn. 
LAVOURA, Ff. Aratio, ónis, f. 
LAVRA,f. Idem. 
LAVRADIO ,m. (Villa) Levredinm ,ii,n, 
LAS RADIO ,ã, Árabilis, enlture bebilis, 

e, 
LAVRADO, a. Terra lavrada, Terra ará 

tro fubada. Telins aratris domefafa. 
* Caftiçal admiravelmente lavrado , Mira» 

bili opere perfetum candelabrum. Cic, 
Prata lavrada, ouro lavrado ao boril, 4r= 
per vel exvum coletam, Cic. 

iamante lavrado, 4damas politus. 
LAVRADOR, m. Agricola, e. Arator; 

agrorum esltór , óris , m. 

LAVR AR a terra, Terram arere , colere, 
Agrum vertere, 

* LAVRAR madeira com ensó, com plais 
na, Materiams dolare, levigare. ' 

* O) mal vai lavrando, Zalwum ferpis. Cic. 
LAXANTE, adj. ou Laszativo, a, (termo 

de Medico ) Mlvsms folvess , movens , lo 
QUANt, ciems, 863, C. 3. 

LAXAR (termo de Medico) os poros, 
Laxare poros, L 

ão 

 



  
254 LAZ LEI | 

Larar o ventre, 4/vmm folvere , refolvere , 
wmovére , ligmare, Cel(. Cle. Pio. H.' 

LAZEIRA, f. (pobreta.) Sahir da lazei- 
ra, Ex mendicitate emergere. Clic. 

Tirar a alguem da lateira, Aliquem eripe- 
re à miferio. Ex Cle. 

LEAL, adj. (fiel) Fidur, a, mm. 
LEALMENTE, adv. Fidekitor. Cloe, 
LEAM, m. Leo, énn, m. 

De teão, Leonínur, à, sys. . 
LEAMZINHO, m. dim. Lemscalas,é, m 
LEBRE, f. Lepas, oris, m. 

Lebre pequena, Lepufenins, ?, tm. 
De lebre, Leportmas, a, sm. 

LEGACIA , f. (a dignidade de Legado ) 
Pontificii Legati mumas, ou diguitas, 

Legacia, (o tribunal do Legado, ou Naa- 
cio) Pomsificii Legasi Tribanal, dire, 0. 

Legacia » (a função do Legado) Legatio, 
ómis, fo. 

LEGADO , m. (o que fe deixa 2 alguem 
em teffamento) Legatam ,s, a. 

Deixar a alguem hum legado , Aliquid ali- 
cui legare , ou tefremento relinquere. 

LEGADO , m. do Papa, Legado ApoRto- 
lico , Legado à latere, Pomeificius Lega- 
ter, t, Mm 

LEGADO, a, (deixado em teftamemo ) 
Lepams, a, um. 

LEGAL, adj. (concernente, ou confor- 
me às leis) Legalis, €9 le. Quint. 

SLEGAR , (deixar em teftamento ) Aligquld | 
alicus legare , OU tefiamsento relinquere. 

LEGIAM, f. Legio, ómis, f. 
LEGITIMA, f. Hereditasis 

ómis, €. 
LEGITIMAC,AM, f. Nosbi in ingenumm 

traduétio, OU tranferiptio, émis, f. 

legitima portio, 

LEGITIMAMENTE, adr. Logitimo , juf: ! 
sê. Cic. 

LEGITIMAR ham filho baftardo , Nosbum 
paterde bareditatis jure dosare , OU mo- 
thbum impemuis adfcribere.. 

LEGITIMO, a, Legitineus , é, seno. 
LEGIVEL, adj. Legrbstis , ES le. Vip. Quad 

legt poteff. 
“LEGOA q f. Lenca, &, f. 

LEGUME, m. Legumes, fais, n, Cie, 
-LEI, f. ou Ley, Lex, gis, f. Cie. 
LEICENC,O , m. Fersseulas, é, m. Cell. 
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LEI  LEN 
LEIGO, m. Leieas, 5, m. 
LEILAM, m. Audio, óuis, €. 
Vender em leilão , Sadiicnari, Anflionew 
facere, com es 

LEMA , (Cidade na Eftremadora ) Jive 
colhpo, óuis, Loiria, «e, €. 
De Leiria, Coliiponemfs, &S fe. 

LEITAM, m. Poreus isfives. Ver. Le 
Seus porcos. Mart, 

| LEITE, m. Lee, die, an. Ck. 
De teire , denleus, a, em. 

LEITO, m. Leds, i, mm. 
LEITOR, m. deffor, desc, m 
LEITURA, f. oa Leôun, (0 ofido de 

tem Lone de catrira) DoBoris masus, 
Profefforis, ou Magiftri provincia, «e, f. 

e LEITURA, (a noção de ler) Lodiio, dais, 

LEMBRADO , a, de alguma coofa, 4h» 
CNjNS vei menor , Oris, C. 3. 
Lembrado eftou &e. Adema: , Brc. 
LEMBRANC,A, £ Meio, é. Recirdo. 

sio , ómis , É. 
LEMBRAR a alguem alguma coufa, (tra- 

terlha à memoria) Aoimems alicajus ad 
memorsans alicnjmas vei vrevocare. Aliquid 
alicmi im memorias vedligere. Cic. Aliquess 
ad alicujms rei memoriam excitaro. Idem. 
“licajus rei memoriam alicmi refricare, Id. 
Lembrar-fe dealguma coufa, Alicajas ret 
(00 aliquem rem , ou de aliquóre ) meo 
minile, OU vesordari, Cic. 

Já ifto não lembra, Efus rei memenis pros 
pe ubris. Cic, 
Sempre eftas confas me lembranão , Hear 
perpetao fixa axinto meo manchunt. Cic. 

LEME , m. (deembarcação ) Clevas , é, 
m. Gubrrvaculun, i, D. 

LENC,O, m. (para alimpar os narizes) 
Adr cinrem ,at, Me. - paraalimpar o fuor, 
Sudarimm , ii, D. 

LENDEA, f. Leme, dir, f. Plio. E 
LENHA, f. Liguam , é ,n, Cic. 

Fazer lenha, Liguer: » (or, atus fans.) Live 
LENITIVO, m. (alivio, confolação de 

pena , de dor) Mitigasio , éuis, f Leio 
menta , 1. Licvames , leminces , inis. Loo» 
DAMN ,S Ne 

LENTAMENTE ,, adv. Lew? , paslatim, 
fenfiso 

LEN- 

  

 



LEN LES 
LENTE, m. dc artes, 4rtsumr Megiften 

Lente de Filofofia, de T'heologia, Philo- 
fopbie , vel Theclogie Prafefjer , val Ma- 

15€F» 

TILHA , f. (legume) Less, tis, E. | 
Piin. H. Lemtunla, e ,f. Celt. 

LENTISCO , m. (arbuíto do mato) Lem- | 
tifems , é, m. Colum, 

LENTO ,a, (algum tanto humido ) .Sab- 
bumidus, é, uns, Celf. Uvidulus , a, srs. 
Catol. 

Fazer-fe lento, Uvefcere (eo feis.) Lucr. 
O FEBRE LENTA, Lenta febris. Cell, 
LENTURA, f. Mador, óris, m. Sall. 
LEOA, £ Leda, Leona, «, £ 
LEPRA ,f. (mai contagiofo) Lepre , e 

pas ; f. pl. 
LEPROSO, a, Lepris afefus, a, um, Le- 

pris laborams, tis, C. 3. Leprofas, à, mus. 
AA. Eccl. 

LEQUE, m. Flabelium , 5, n. 
LER, Legere, acc. 

Ler humlivro defde o principio atê o fim, 
Libruns perlegere, Cic. 

Ler. moitas vezes os Authores, 4udlores 
volvere , evolvere , pervolvere , leclitare, 
serfase, Cic. Hor. 

LER (enfinar ) Filofofia, Theologia, &c. 
Póilofophiam , Tbeolegiam docere, OU pros 

LERDO , a, (groffeiro , inhabil, fem ar 
to, Ge.) Fmors , tio. Fdebes , esis , €. 3. 
Stolidas , flupidas, a, mim. 

LESAM, f. Lefo, óuis, É. 
LESMA, E Léfma, (infcão) Límas, deis, 

f. Nada cosbles, e, €. 
LESO , a, (ofendido, aggravado , maltra- 

tado ) Lefas, 4, Mas. R 

* Homem lefo nO juizo, Flomo mou fave 
mentis, Ex Cie. 

* Crime de lefa Mageftade, Perduecllis, óuis, 
f. Majefiatis imeminste crimes, Alojsfias 
sis, ou lafe Majefhasis cremen, imis, O. 

LESTE ,m. (vento Oriental ) Solanmr, é, 
m. Vitras. Os Gregos lhe chamão : 4pe- 
lotes, e, m. Catul. 

Lefte quarta a Nordefte , Cordas, «e, m. 

Lele quarta a Sucíte 5 bfoléwms , é efte quarta a Sucíte , Subfolávas , é, m. 
Pia, + o 

LET LEV ass 
LETRARGO , m. ou Letsargo , (profun- 

do fono com febre lenta) Leshargas , é, 
m. Letbargia, e, É. Vetermas,i, m. 

LETRA ,f. Listera, «, & 
- Letra pequena, Litseruia, e, f. 
A arte de formar letras, ou a arte de efo 
crever, Listeratara, e, £. Cic. 

* Letrasdo Papa, Pomsificia diplémesa , au 
tam, pl. n. 

LETRADO,m. (Jurifta, Advogado) Came 
fidicas , Patrodss , à. Cenfaram alo, 
óris, m. 

| LETREIRO, m. Inferíptio, énis, E. 
LEVA de gente, (termo militar) 2ilituns 

delecius. Cic. Milites conferipes. Cof. 
Fazer levas, Milises conferibere , colligere , 
cogere. Copsas parare. Cic. 

* Leva, (termo Nautico.) Tocar a leva, 
Dare enbá figenus recipiendi Je ix vavemo 

el. 
Difparar peça de leva, Solvendarum am 
choraram , ou Solvende satis figunm das 
re fragore bellici tormenti. 

LEVADA (f.) de agua, Fluestum, i,n. 
LEVADO, a, part. de Levar, q. vid, 

Ser levado da corrente do rio, Abripi es 
sminis, Cel. 
vado do defejo de reinar , Regui expõe. 

ditate indudins, a , mm. Tac. 
Levado da ira, Irá incisatas , elatus , a, 
am. Cie, 

. LEVADO , a Pão lêvado, Fermestatas 
panis. Cell. 

LEVANTADO ,a, part. de Levantar, q. v. 
* LEVANTADO, (alto na fua fituação) Kdi- 

ses , altus , celfus ,excelfus, a, um. São 
blimis, & me, Im altisudivem editas. 

Ellar levantado da terra, Emindre extra 
terrans, Plin. HI. 

* Aplacar ham povo levantado , Popalsmus 
sRcitatmns mestigare. Cic. 

LEVANTAMENTO, m. (a acção de les 
vantar) Elstie, levetio, dass, F. 

º LEVANTAMENTO, (rebellião, motim) Res 
belo , ómis , É. 

+ LEVANTAMENTO do fítio, ( que fe poz a 
huma Cidade) Soluta obfidio. Ab obfidios 
me difeefio , éxis, É. ou difcefjus, Às, mo 

LEVANTAR, (do chão coufa cabida )   | Relevare , erigere, 
Le. 
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256 Vo 
Levantar alto, Es so fublime. Plio. H. 

bsê exs o Cie. 
Levantar er Ademar extolisre , astol- 
lere , levare. Quint que (e poz a hama 

e N o tmo, 

a diodo serbss abfiftere. Liv. Ob- 
fidionene falvere, Id, 

Fater levantar O fitio, Urbem obfidione Ii- 
berare , eximere, CGic, Plin, H. Obfidio 
arbem folvere. Aur. Vi&. 

Levantar o campo , O arraial, Cafira mo» 
oere. Cel. 

e LEVANTAR a caça, Excire feras. Ovid. 
 Predam venatoriam é latibulis excitare , 
(fallando em caça de montaria, ) 

e LEVANTAR hum teftemunho a alguem , | 
Mensiri im aliquem , Ou adverfus aliquen. 
Cic. Plaut. 

é LEVANTAR hama cenfara, Cesfuram Ec- 
clefiafticam tollere, 

* LevANTAR hum etercito, Exercitum com- 
flere, colligere. Cie. 

* LEVANTAR, (fallando do tempo, ) Co» 
mo levantar otempo, Cum fude freris. 

Se levantar o tempo , Si fudum eris. Cie. 
LEVANTAR-SE, (erguer-fe) Sargere , ex- 

furgere , (fenio muitos comfurgere. ) . 
é LEVANTAR-SE, (rebellar-fe ao feu Prin- 

cipe) 4º Priwcipe defeilcere , ou deficere. 
º LEVANTAR-SE, ( faliando em ventos , 

tormentas, &c.) Levanta-fe o vento da 
parte do Sul, 4b Asfiro confurgumt vem: 
8%. Virg. 

Levantou-fe d< repente buma tão grande 
tormenta , Tanta fubito tempefias coorte 
ef. Gel. 
Muitas vezes naquelle mar (e levantão 
tormentas, Sepe commoventur (00 exes- 
gantur ) tempefiates hoc mars. Gic 

LEVANTE, m. Orsens, sis, m. Cie. 
LEVAR, Ferre, gefiare , portare , acc. - 

diante, Praferre. - de huma parte para 
outra , Tramsferre, « à roda , Ciresmfere 
re, circumgeftare, - para dentro , fuferre, |. . 
imtroferre , invebere , importare. - para fó- 
ra, Efferre , exportare. 

Levar alguem pela mão, Aliquens mana 
ducere. Virg. 

Levar o gado a beber, Pecas ad bibendum 
appellere , ou adaquam agere potums, Varr. 

LEV . LIC 
Levar por força, Trabere, (b9, xi, Sum.) 
acc, 

Levar alguem preto, Aliquem im carçeo 
rens deducere , ou ducere. Ter. 

Levar vida trabalhofa, Vitam dariser age 
re. Ter. 

Levar boa vida, (viver regaladamente) 
Curare genimm. Perf. Muita boma facere 
genio. Plaut. 
Levar a mal alguma confa, Mligeid egrê, 
ou graviter , ou molefio ferre. Cie, - ix- 
diguê pasi. Td. 

LEVE, adj. Levis, &9 ve. 
“piam tánto leve, Levisfenins, o , mm 

lia, J. 

Maito leve, Páleuis, &7 ve. Cic. 
Leve fufpeita, Sufpicio temuis. Cic. 
Crer de leve, Temerê credere, 

LEVEDAR , ( fazer-fe Iêvado ) Fermentefo 
cere. Plin. HH. 

LEVEMENTE ,, adv. Leviter. Cic. 
LE VIDADE , € oy Leridão, Levitas , 

is, E 
LEZAM, vid. LESAM. 
LEZIRIAS, € pl. Agr: , vel patentes cam- 

pi, quos Tagus exundans fecundas. 
LHANAMENTE, adv. Sincerê , tmgennê, 

" candido. Cic. 
LHANEZA ,f. Sinceritas, iogennitas, átis, fo 
LHANO , a, (fingélo) Sisséras, apertas, 

IMGERRAS, ã, sm. 

LIA (£.) do vinho, Vim macor, éris , mo 
LIBELLO , m. (termo da pratica foreafe ) 

Libellus, é, m. 
LIBERAL, , adj. Liberais , ES de. Menrfi- 

cus , beneficas , bemiguas , lergas , 4, mm. 
LIBERALIDADE, f. Liberaiitas, bemeguto 

tas , largitas , ásis. Musificentia, e, É. 
LIBERALMENTE , adv. Liberaliter , be- 

migno , manifico , lergê. 
LIBERDADE, f. (o contrario de cativei- 

rO ) Libertas, átis , £. 
Pôr algaem na fua liberdade , dliquem ss 
Isbertatens afferere. Liv, 

e LIBERDADE, (licença) Potefias , átis. Ca 
ae, f. ' 
em liberdade para fahir fôra de cala, 
Copia es cfr, ut efferat pedes ex «dibas, 

aut. 
| LIC,AM, f. (a acção de ler) Ledlio ,ánir, É   

- 

  

 



LIC LIG | 
A lição dos Poetas, Pocsarmms evolntio , 
ou pertradlasio, ómis, É. a 

Liçam, (o que o Meftre dá ao difeipulo 
cada dia para eltudar ) Difcendi opera dsf-. 

cipulo preferipta. Penjum quotidianum (ou 
dinresm ) difeipulis prefimitum , OU pree 
criptans. .. o 

LICENC,A , f Potefias , átis. Vena , li- 
centia , €, f. , . 

Com licença de V.m. direi, &c. Pace tuã 
dixerim. Boxá tuá venia dixerim , EG c.Cic, 

LICENCIADO, m. Licestiatus, 3, m. 
LICITAMENTE ,adv. Licitê, licisô.Theol. 

Ifto fe póde fazer licitamente , Hoc facere 
licet , 00 licisum ef. Cic. 

LICITO, a, Licitus, a, um. 
Se me he licito dizer ifto , Si hoc mibi fas 
ef8 diãs. Cic. 
Não he licito dizello, JVefas diãs eft, Cic. 
A ninguem he licito fazer erros , Peccare 
memini lices. Cic. 

LIC,OS do tear, Lícia, órum, n. pl. Virg. 
LIDA , f. (trabalho. ) He confa de muita 

lida, Res operofa eff. Cic. 
Ando nefta lida, Hoc faxam volvo , prov. 

LIDAR, Laborare, operari. 
Que lida muito, Operefus, «, mm. Cic. 
O que lida com eita cafta de gente, ou 
com homeons defte genio , Qui conflita- 
ur cum ingensis ejufmodi. Ter. 

LIDO , a, part. de Ler, Lens, à, sum. 
* HOMEM LIDO, (quetem lido muito) Mal- 

sá leBione exercitus. Qui multa legit. Qui 
smnisos fcriptores persolmsavis. Ex Cic. 

LIGA, f. (com que fe ata a meia ) Fafcia, 
fafciola , e, €. Subligácalam , é, n. Cic. 
Fafcia crurális. Petron. . 

e LIGA, (união entre Principes) Fadus , 
eris , nm. Societas , tis, £. Confirmata fo- 
dere fecietas. Cic. 

Fazer liga com alguem , Socsetatem cam 
aliquo coire , inire , conflare, Cic. Fodus 
ferire, fasere , famcive cum aliquo. Cic. 

e Lica de metaes, Idosea, to conventems 
metabormm permsfio , atque temperatio , 

ais, f. 
LIGADO, a, com cenfuras, Cenfwris Ec- 

clefiafticis , OU Ponsificiis illaqueatas , OU 
sliigatas , 2, um, e 

LIGEIRA. Soldado armado à ligeira, Le-   
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vis armatnre miles, Liv. Levis miles. id. 
Veles, itis, m. Cic, 

LIGEIRAMENTE, adv. Andar ligeiras 
mente, Levs pede incedere, 

LIGEIREZA,, f. ( velocidade do que fe 
move) Velocitas, átis, £. 

À ligeireza dos cavallos , Permicitas equos 
rum. Liv. 

Ligeirezas, ou jogos de mãos, Prafiígie, 
arum,, €. pl. 

LIGEIRO, a, Cagil) Agilis, Eg) le, 
Ligeiro de pés, Levipes, edis, c. 3. Varr. 

LIMA, f. (inftramento d'aço ) Lima , feó- 
bina, ef. . Lo 

LIMADURA Sis ta ar Co à Ff. Sçobis, às , £. Celf. Col. 
LIMALHA,€ Idem. 
LIMAM, f. (fruto conhecido) Maluns cio 

tresm , OU limominm, o 
LIMAR, Limare, acc. Plin, H. 
LIMITAC,AM , € (a acção de limitar , 

de pôr limites) Limisgeio, ómis, fe 
* LimiTAÇAM, (coufa limitada, pouca, pe- 

quena, &c ) Tenuitas, exipuitas , átis , É. 
Viver com muita limitação, Culta temuifa- 
fimo vivere. Cic. 

LIMITADO, a, (a que fe puzerão limi- 
tes) Limuitatns, terminis (vel finibus) cira 
cnmÍcrIptas, a, um. 

* LimiTADO, (pequeno, pouco, &c.) Mo- 
dicas , exiguus , a, um. Tennis, 7 mae, 
Homem de limitados cabedaes , Homo pes: 
cume modicas. Tac, - facultatibus modio 
ess. Plin. EH. Homo temuis. Cic. | 

é DiA LIMITADO, (deftinado , determinas 
do para fe fazer alguma coufa) Preflia 
tnta dies. Cic. 
Tempo limitado, Prafinitam tempas. Cic. 

LIMITAR, Limisare. Sidon. Terminis cira 
cumfcribere , definive , OU finibus circum= 
fersbere , acc. Cic. 
Limitar a alguem o tempo, que ha de vie 
ver, Spassum (OU carricalum ) vite alia 
cui ciremmfcribere. Cic. | oo 

LIMITE, m. Límes, mssis, Finis, is, Tere 
Musa), 8, mM. 
Que não tem limite , Iutermimatas , mullis 
fivibus eiremmferipims, a, sm. 

LIMO, m. (herva) 4lga, e, f. Virg. Hor. 
.LIMOEIRO , m. ( arvore) Mais limita. 

º Lis
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* LiMOEIRO , ( certo carcere na Cidade de 

Lisboa ) Vid. CARCERE. 
LIMONADA ,f. Posio ex aqua, faccharo, 

és limoniorum fucco confela. 
LIMPAMENTE , adv. Munditer , mundo, 

nrê , concinsê. 
LIMPEZA, f. Munditia, e. Munditier, 

à, f 
LIMPO, a, Mandar, à, am. 

Juiz limpo de mãos , Judex imcorrupess, 
ou imeger. Judex , enjus fides (equitas, 

* Esc.) mullo presio labefatari porefi. 
Limpo de fangue, (fallando deham Chri- 
ftão velho) Puro fanguine genisus. Nullã 
generis (vel famguimis ) lobe snquinasas , 

- OU macnlatas, a, um. 
LINDAMENTE, adv. (com graça, com 

garbo ) Sesse, perbellê. Cic. 
LINDEZA ,f. Venuftss, átis. Elegantia, 

e. Pulcbritudo , imis, £. 
LINDO ,a, Venuftus, pulcber, bellus , pul- 

. helles , bélinims, a, mm. 
Linda cara, Seita facies. Ter. 
Lindo moço he Panfilo, Seitas puer ef; 
Pampbhilus. Ter. 

LINGOAGEM, ou Linguagem, q. vid. 
LINGOA, f. ou Lingua, Lisgua, e, Ff. - 

Que fabe, ou falta duas linguas, Bilin- 
guis, 7 gue. Cart. 

+ LincoaA da balança, Exames, fis, q. 
LINGOIC,A , f. Lacania , e, €. Botulus, 

botelins , à, me 
LINGOADO , m. (peixe) Sotea, «, f. 

Pia. H. 
LINGUAGEM, f. (a lingua propria, e 

nateral de qualquer terra ) Lingua ver- 
sacnia, € , te 

* LINGUAGENS, (termo da efcola ) Comja- 
attomes verborasns, 

LINGUARAZ, adj. ou Linguareiro, (ter- 
mo do vulgo) Limpuax, ácis, €. 3. Gell. 

" He grande linguareiro , Livgad immodiçã 
preditas ef. Liv. 

LINHA , f. (fio de linho torcido ) Filum, 
t, De. Ovid. Lins, é, mn. Cell 

* LinHA , (em varios fentidos ) Lises, e, 
" f. Cie. 
* AS LINHAS das mãos , Iscifure, era , f. 

pt Piio. H. 
LINHAC,A, fo Limi femes , inis, 1, 

f 

LIN LIT: 
LINHAGEM, f. ( defcendencia de alguma 

familia ) Gemas, erts, no Cic, 
He fidalgo de linhagem , Nobilis , ES cla- 
ras efk origine. Ovid í 

LINHO, m. Lisum,s, 0. 
De linho, Limems, à, am. 

LIQUIDAC,AM , f. de contas, Liquida 
ratiomum computatio, ómis, É. ' 

LiQuIDAÇAM de fentença, Semtemtia exu 
Plicatio , ou explamasio, éxis, f. Os Jurifo 
confultos dizem: Lsquidesso, émis, €. 

LIQUIDAMENTE, adv. Liquido, Cie. 
o, o DAR » (fazer liquido ) Leguefacere. 

lia. à. 
Mesapb. Liquidar hum negocio , Rem, ou 

de re aliquê decidere. Cic. Negotium ex. 
plicare, t? expedire, Cic. 
Liquidar contas, Rasíomes fabducere. Plaut; 

LIQUIDO , a, (fluido ) Liguidas, &, um. 
* DiviDA LIQUIDA , Clerss , massfefinus , 

apertums debstume , t, De 
LIRIO, m. (flor) Lilixms, df, q. o 
LISAMENTE,, adv. (com lifura, fem res 

folho ) Imgensê , fimpliciter, aperte. 
LISBOA, (Corte de Portogal) Ulyhpo, 

ou Olifippo, émis, É. Pomp. Mela, Pi. H 
De Lisboa, Olyfipemenfis, &y fe. Plin. H. 

LISO, ou Lizo, a, (não afpero ao tato ) 
Levis , é9 ve. 

Metaph. Liso, (fincéro, não diflimalado) 
Apertas , ingenaus, à, mms. Cic. 
Não fer lifo, Param fincerê agere. 

LISONJA, f. Adulatio , afentatio , deis , f. 
Por lifonja, Afemtatoriê. Cic. 

LISONJEAR, 4dsleri (or, atus fes) ali 
exi, Corn. Nep. aliguem, Cic. 

Lifonjear , ( approvando , e gavando O 
que fe faz, co que fe diz, ainda que 
fem razão ) Aliçms alfemtars. Cic. 

Lifonjear com meiguices , e brandas pa- 
lavras, Alicui blandiri, 00 palperi. Plant, 

LISONJEIRO , a, Adulator , effemtasor, 
óris, Mm. Adalatrix , afentasrix, teis, É. 

LISTA, f. Album, é, n. 
Ser poito na lifta, im alho aferibi. Suct. 

LISURA, f. Levitas, átis, f. 
* LisuraA, (fingeleza) Ingeusitas , átis , É. 
LITEIRA, f. Ledica, «, f. 
Andar em liteira, LeBiiçá ferri , portari,   Ecfario 

Lila 

 



“LIT | LOB + 
“LITEIREIRO, m. LeBicerins, dó, TO. 

LITEIRINHA, f. dim. LeBicala, é, fo 
LITIGANTE, m. Lstigator, óris, MD. 

LITIGAR, Litigare (cum aliqua de aliqua 
re.) Cie. e 

LITIGIO, m Litigium is, 0. 
A coufa eftá em litigio, Canfa terfatur im 

-. difecpfatione. Cic. 
LITIGIOSO , a, Litígiofus , controverfus, 

aum. Liv, 
LIVEL, m. ou Olivel, Libella, e, É. 

Pôr alguma coufa ao olivel, Aliguid ad 
— libellam exigere. Aliquid perlibrere. Col. 
LIVIANDADE , £. Levitas, átis , f. Cic. 
LIVRAMENTO, m. Liberatio, óuis , f. 
LIVRAR, Liberare (aliquem aliquo , ab ,tel 

ex aliquo incomodo. ) Cic. . 
Livrar alguem da morte , Aliquem à mor- 
se eripere. - de hum perigo, Ex perica- 
le. - da prizão, E” enfiodiá. Cic. 

Deos nos livre defta defgraça, Arertat 
Dess d mobis bec mala. 

* LivraR (cfcapar ) de bum perigo, Eu 
ere, vitare , declinare pericsiums, Cic, 

LIVRARIA $ f. Biblsosbeca, &, f. Cic. 

LIVRE, adj. Liber, era, ermm, 
Livre de geração , (que nafceu livre, não 
de pais efcravos ) Ingemuss , a, mm, Cic. 

Livre, (izento ) Jmmumis, ES me. Cie, 
Livre dos perigos , da doença, Periculis, 
ssorbo defunôas, a, um. Virgo Liv. 
Livre da febre, Perfunáus a febri. Var. 

LIVREIRO, m. Librarins , is. Bibliopola, 
e, m. 
Loja de livreiro , Kibraria taberma , € , f. 
Cic. 

LIVREMENTE, adv. Libero, 
LIVRINHO, m. dim. Líbellas , à, m. Cie. 
LIVRO ,m. Liber, bri. Codex , fcis, me 

Volumes , inis , n. Cie, 
Sempre eftã fobre os livros , 1x findio ht- 
terarmm aljidaê verfatar. Cic. 

LIXA , f. (peixe do mar) Squátina , « , f. 
Plin, H. Squalus, à, m. Ovid. 

LIXO, m. Purgamen, íxis, n. 
LIZO, a, efeos derivados, vid. LISO, &c. 
LOA,f. Fabule prologas, à, m. 
LOBA, £. (afemeadelobo) Lapa, e ,£. Liv. 
* Losa, (veitidura Clerical ) Tanica, ou 

soga talaris manicata. 

LOBINHO, m. dim, 
TON Y, 
(o filho do lobo 

Lupi catulas, é, me 
* LosinHo, (tumor redondo preternatue 

ral) Gamglios, si, n. Cell. 
LOBO , m. (animal feroz) Lapas ,i,m. 

De lobo, Lupínus, a, ums. 
- Fallai no lobo, ver-the-heis a pelle, Ec- 

cum tibi lupa im fermene, Plant. Lupas 
im fabnis , prov. | 

| LOCUC,AM, f. Losutio, óuis, £. 
LOCUTÓRIO, m. Celia colleguii. 
LODO, m. Lutums, comum, i,n. 

Sujo de lada, Lutulentus, a, um. Cic; + 
LOGO, adv. Mes fatima sllico , jam , como 

etino, confefiim , fine nilá morá. 
Logo, logo, Jam jam, jam jamque, Cic, 
Nune name. Plant. 

Logo que cheguei a efta llha , Cum pria 
msm 1m cam Infulam vens. Cic, 
Logo depois de acordados não fazemos 
cafo deftes fonhos , Simal ut experreéls 
fumus, vifa illa consemmimus. Cic.. 

* Loco, ( portanto ) Ergo, igisur. Cic. 
dgstur fe porá fempre depois de outra 
alavra. 

LOGRAC,AM , f. (engano com galanta- 
ria) Ladificatio, ónis, E. Frans ludiçraç 

LOGRAR alguma coufa , ou lograr-fe de 
alguma coufa, Re aliquá frei, (fraom, 
erss , fruitus , vel frudlus fum.) Cic. 
Lograr o intento, Propofisum affequi. Cia 

* LocrAR a alguem, (20mbar de alguem 
com graça) Aliquens illudere , ludificario 

er. 
Logrei-o bellamente , Eam Infi jacosê (a 
tis. Cic. Iilem lepidê ludificatus fam. Hs 
mesmos preclarê sllufs. 

LOGRO, m. (pofle) Pofefio, ónis, f. Cice 
| LOJA, f. (em que (e vende alguma coufa) 

Taberna, €, É 

Loja de barbeiro, Tosfirina , e, fe Ter. 
- de tecelão, Textrina, e, f. Cic. -.de 
livreiro, Taberna libraria, «, £. 

LOMBO, m. Lumbus,s, m. Cic. 
LOMBRIGA, €. Lumbricas,:, m. Gelf. - 
LONA, f. Tela ex finpá , crafióregaa lino 

contesta. . o. 

LONDRES, ( Cidade Capital de Inglaters 
ra, e Corte dos Reis) Londinums , 5, à.   De Lond dinenh . e "sr hai 5, &9 fe LON> 
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LONGE, adv. Lomgê , procui. 

Longe de cafa, Lomgê ab adibus. Cic, 
Longe da fua terra, Procal patriá , (vel d 
patria.) Virg. Cic, 

Longe daqui, Procsl bimc. Ter, 
De longe, Emma. 
Olhar de longe para alguma coufa , 4ki- 

nid procul fpedare. Gic. 
Vir de tonge, E" lomgivquo venire. PL FÃ. 
LONGO, a, Longas, 4, im. 

Fazer homa fyllaba longa , Syllabam pro- 
ducere. Cic. 

* DE LONGO, OU AO LONGO. ÀoO longo 
do mar, Secundim mare, 

Navegar ao longo da praia, Redere kistas. 
Virg. 

LONGURA, f. (comprimento ) Lomgits- 
do, imis, É. 

LONTRA, f. (animal amíibio) Latre, e , f. 
LORO, m. Loram,i,n. Catull. 
LOSNA, f. (herva) Abfistbimm, ii, no 
LOUC,A , f. (de barro) Frivols, óram, 

De. pi. Fel. . 

Louça de barro da cotinha, Vafe fdlilsa 
coguinaria, 

Louça das adegas, (como são toneis, pi- 
pas, tinas, &c.) Veja vimaria , oram, 
D. pI. | 

LOUCAMENTE , adv. Sinltê , imfipicm- 
ter, dementer. Cic. 

LOUCO. a, Seultas, infipicns , demens , tis, 
c. 3 Infanus, velanus, a, um. 

LOUCURA , f. Sealtitia , infipientia , de. 
mentia, amentia , infania , € , É. 

LOUREIRO, m. (arvore) e 
LOURO, m. Losras, t, f. 

Folha de louro , Lasrea, €, f. Plin, H. 
Ornado , ou coroado de louro , Lasrea- 
81, 6, UM, 

LOURO, a, Havss, a, mam. Virg. 
Fazer-fe louro, Fisvefcere ,(fco , 35.) Mart. 

LOUVADO,a, part. de Louvar, q. vid. 
LOUVADO ,m. ou Juiz louvado , Arbi- 

ter, tri, m, Cic, 
LOUVAMENTO , m. Arbitrates, às, m. 

drbitristo , 56, De 
LOUVAR, Landere , collaudere , dilenda- 

re , lende afficere , landibus efferre , orma- 
re, silufirere, acc. 

Louvar muito salguem, Laxdibes aliquem |   

LOU LUG - 
camulere. Sunemis londibus im Cole efo 
ferre, ou landibms ad Colums extollere. Cic. 

* LouvaR-SE em alguem, ( tomar a al- 
guem por fen Juiz lonvado) Aliquem ad- 

here arbitrum. CGic, 
LOUVAVEL, adj. Leudabilis , ty le, Lem- 

dandas , lande dignas, 4, mim. 
LOUVAVELMENTE , adv. Landabili- 

ser. CGic. 
LOUVOR, m. Less, dis, f. 

Dilcurfo , ou oração em louvor de als 
guem, Alicnjus landetio , émis, f. 

Fallar publicamente em louvor de alguem, 
publicar os louvores de alguem , Ysrta- 
tes alicnjus predicere. Gic. 

LUA, €. Lava, e, f. Lumare fides, evis, n. 
Lua nova, Nova Lena. Cef. Nafceus La- 
va, Plio. H. Novilesism , it, nn. 

Lua checa, Plenilusium , it, m. Col. Le- 
wa plena, «, f. Luva orbe pleso Plin. HI. 

LUAR, m. (luz da Lua) Lex Lesaris, 
ou Lema, «, f. 

Ao Luar, 4d Lavem. Petron. 
Noite (em luar, Nox illémis. Plio. H. 
Toda a noite havia luar, Lesa permos 
erat. Liv. 

LUCRAR, Lucreri, (or, atas fu.) acc. 
LUCRO, m. Lacram,i,u. 
LUDIBRIO, m. Ladibrinm, it, De 
LUGAR, m. Loss, i, m. no plur. Loca, 

óram, Q. OU Loc, eras, m. 
No meímo lugar, bidem. Ju codem loco. 

1G: 

Para o mefmo lugar, (com movimento ) 
Eodem. Cof. lu enndem locus, 

Do mefmo lugar, fudidem, Cic. Ex cos 
dem loço, 

* LucaRr, ( ver.) Ella acção em logar de 
o encher de ira, o moveu a piedade, 
Floc facimus mom modô mow incemdis irá, fed 
mesfericordiá etiams illuns commévis. Cic. 
Comem raizes em lugar de pão, Radici- 
bus pro pane vefemntar. 

* Lugar, (tempo. ) Não tenho lugar para 
coufa alguma , Vacai temporis mibil ba- 
beo, Cic. | 

Dar a alguem lugar para tornar a fi, Áli- 
ent fpatium ad fe colligendum dare. 

* Lugar, (povoação pequena) Pages, ou 
DICHS, 8, Me 

De 
e 

 



. LUM LUZ 
De lugar em lugar , Pagasim. Liv. Vica- 

tins. Cic. É 

LUME, m. (fogo) Jgnis, is, m. Cie. 
* Lume , (fuperficie.) Ainda não chegava 

a obra ao lume da agua, Opas mendum 
ne fafligiuno equabas. Curt. 

LUMIAR , m. da porta, Limes, tuts, n. 
LUMIAR, (lugar nos contornos de Lis- 

boa) Lamimarisa , ds, 
LUMINARIAS, f. pl. Accenfa nbique le- 

tisia fases. 
LUSTRE, m. Nitor, fulgor, caudor , fples- 

doer , óris, m. Cic. 
LUSTROSAMENTE, ady. Lscidê , fplen- 

dido. Cic. 
LUSTROSO, a, Aisidas , Iucidus , fples- 

didas , a, um, Gic. Ovid. 
LUTA, f. Ludatio, ónis, É. 
LUTADOR , M. Ladidtor , óris. Palafiri- 

ts, e,m. 
LUTAR, Ls&sri. Cic. LuBare. Ter. 
LUTO, m. Vefimentum fúnebre. 
LUVA,f. Digisália, imo , n. pl Másica, | 

ebirosbéca, € , fo 
LUVEIRO, m. Digitalium opifex , icis, m, 
LUXO ,m. Luzes, ds ,m. Luxaria, «. 

+  Luxuries, ei, €. Cic. 
LUXURIA ,f. Volwptasis libido , imis, €. 

Flagitiofe libido. Cic. Impudicissa , « , f. 
LUXURIOSAMENTE , adv. Libidimosd. 
LUXURIOSO, a, (impudico ) Libidimo 

jus, impudiícas, a, mus. 
Lusuriofo , (inclinado à luxuria) Salax, 
ácis. Colum. 

LUZ, f. Lus,cis, f. Lames, tnis, n. 
À candea dá pouca luz, Lucerma tenue lx- 
men fpargis. Petron. 

Dar hum livro à luz, Libram edere , val- 
are , dionlgare, publicare. 

LUZENTE,, adj. Lucens, fplendess , ful- 
ems, 815, €. 3. 

LUZIDAMENTE, adv. Splendido. Cie. 
LUZIDIO, a, Sublácems, tis, C. 3. 
LUZIDO, a, Splendess, énisems, ses , C. 3. 

Obra pouco luzida, Opas parsus adau- 
+. Gem. 

Familia luzida, (rica) Lueslenta familia. 
Plaut. 

LUZIMENTO, m. Splendor, óris, m. 
Trata-fe com demaziado luzimento, Ex- 

, 

M 

  

LUZ MAC 26€ 
fra modum fumpes , ES magnificentiá pros 
dit. Cie. 

LUZIR, (lançar luz) Laçére , coltucére, 
elucére , relucére , (ceo , mexi.) Fulgére , 
effalgére , (geo, nif.) 
Começar a luzir , Splemdeftere , mitefeere, 
enitefecre. 

Metapb Nefta guerra muito luzio a gran- 
de virtude de Catão, 1x co bello vsrtus 
emituis egregia Catomis, Cic. 

Se algum dia luzio o valor dos Roma- 
nos , foi neíta occafião , Tam , aut nas- 
quan alsbi apparnst vera slla Romana vira 
sus. Flor. 

LYRA, f. (inftramento mufico , antigo ) 
Lyra, e, f. 

LYRICO, a, Lyricas, a, mim. 

M 
AC,A , f. de calceteiro, Pavica= 

la, fiftdca, e, f. 
Maça de Bedel na Univerfidade, 

ou de porteiro no Cabido, &c, 
Clava, ou Clavala, e, f. ' 

* MAçA de pão, vid. MASSA. 
MAC,AA, f. Maçãa, ou Maçã, (fruto 

da maceira) Malam ,i,n. Virg. « do» 
ce, Melimelam ,i ,n. Hor. - da nafes 
ga, Zizipbem, 5, n. Colum. 

MAC,AROCA, f. de fiado, Filum fufo cir- 
cumvolutnms, t 

MACEIRA, f. (arvore) Malus,, f. 
MACELLA, f. (herva) Ansbémis , idis, É. 

Chamemélum,i,0. Plin, H. 
MACHADINHA, dim. Secnrícula, é, €. 
MACHADO, m. ou Machada, f Secáris,is,€. 
MACHO, ( animal do fero mafculino ) 

Mas, aris. Mafenlus,i, m. 
* MacHo, (filho de cavalio , e burra, ou 

de afno, e cegoa) Miss, é, m. Cie. 
MACHUCAR, Consundere , ebtérere, acc, 
MACIC,O, a, ou Mociço , (não Oco) Se- 

lides, a, mm 
MACILENTO, a, (magro) Macilentas, 
aum . os 

MAs



60 LON 
ONGE, ads. Longe 
Longe de cafa, Lor. 
Longe da fua terra, 
patria.) Virg. Cic. 
Longe d' aqui, Proc 
De longe, Emsmus. 
Olhar de longe pa: 

usd procul fpelare. 
Vir de longe, E lu 

LONGO, a, Lewgu: 
Fazer huma fyllab: 
ducere. Cic. 

* De LONGO, OU A 
do mar, Secusdir 
Navegar ao longo « 

irg. 
LONGURA 3 É (e 

do , exis, É. 
LONTRA,f.(anim 
LORO, m. Lorsm, 
LOSNÁ, f. (herva: 
LOUC,A, €. (deb 

D. pi. Fen. . 

Louça de barro d. 
Coquinaria, 

Louça das adegas, 
pas, tinas, &c.) 
BD. pi, 

LOUCAMENTE . 
ter, dementer. Ci 

LOUCO, ã, Senles: 

Cc. Ínfenas, Se; 

LOUCURA ,£. $ 
mentia, amentia, 

“OUREIRO, m. 
“OURO, m. Lasar 
Folha de louro, £ 
Ornado , ou coro 
Ms, e, um. 

OURO, a, Hat: 
Fazer-fe lonro, 7 
OUVADO,a, 
OUVADO,m. 

ter, gre, m. Cs 

OUVAMENTC 
Arbitrius , às, 
OUVAR, Lau. 
re , lande afiicer 
re, ilwfirare, a( 
Louvar muito a. 
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MAL no 
MALDADE, f. /mprobitas , perverfitas, 

ravitas, átss, Malítia, € , f. 
MÁLDIC/AM q f. Exfecrasto , imprecatio, 

ómis, É. 
Lançar maldições, Mlscmi malê (Ou mala) 

recari. Gic. o 
MA ALDITO 52, Exfecrabilis , deteflabilis, 

e. 
MALDIZENTE, adj. Malédicus, a, am, 

no comp. Maledicentior , e no fuperiat. 
Maeledicensiffimus, a, sms, 

MALEFICIO, m. (feito ruim, acção má) 
Maleficinm , ss. Malefadum , t, O. 

* MALEFICIO , (feiticeiria) Fajcimatio , ómis, 
f. Veneficinns, 6, A. 

MALEITAS, f. pl. (doença) Febris sertio 
asa intermisséns. 

* MALEITAS, (berva) Tisbymalas ,i, m. 
- Herta isdaria, é, É. 
MALFEITOR, Malefaãor, óris, m. 
MALHA, f. (da rede) Mácaia, «, f. Cie. 

« Pequena rede , que tem as malhas miu- 
- das, Reticslum minstss macnlis. Cic. 

e Saia DE MALHA , Lorica bamis conferta. 
Virg. 

e MALHA » (mancha natural) Massia , e, f. 
MALHADO , a, (que tem malhas, ou 

manchas naturaes ) Maculo/us, a, um. 
- Cavallo malhado , Equus maculis voriss, 

ou maculis interftincias , ou fentinlatas 
equus. 

MALHAR o centeio, Secale im area terere, 
Malhar com malho, Malice sundere. 
Malhar em ferro frio, Tandere candem 
incudem , prov. Cic. 

MALHO, m. Malleus , et. Márculus, é, m. 
MALICIA,f. 1. q. Maldade. . 
MALICIOSAMENTE, adv. Improbe, 

meligne , maleficiosê , malitiose. 
MALICIOSO,a, Maliguas, improbas, ma- 

lrssofus , à, mm, 
MALIGNAMENTE, adv. Malignê. 
MALIGNIDADE , £. Maliguitas , átis , F. 
MALIGNO ,a, Maliguas  inprobas , « , mm. 

k 

MAL-LOGRADO, a. Acção mal-logra- | 
" da, AÁBio, que non profperê cefis. Ex PI J. 
MAL-LOGRAR-SE, 4d irritum cadere. 

Nunca fe mal-lográrão os feus intentos, 
Flies covfilimms , meque incoptnms milmns 

- frufita eras. Sail. 

| 

x
”
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MALMEQU ERES., m. ( flor) Caltha, 

ef. Virg. . - 
MALQUERENC,A,f. Melevolenia, e, f, 
MALQUISTAR a alguem com outro, 

Aliquem (vel amimus alicajus ) ab aliquo 
+ alienare , vel ab alievare. Odium alicujus 

tm aliquem concitare. Cic. . 
Malquiftarefe com todos , Osmmibas in oa 
dimm ventre , OU im odisvs orsminm incuro 
rere. Cic. 

MALQUISTO, a, Apud aliquem invidic 
fes, Alseui invifus, a, um, Cic. 
He malquiito de todos , 1» odio eff omni= 
bas. Gic. 

MALSIM, m. Delator, acenfator , bris, m. 
MALSINADO ,a, Delatss, a, sm. Cic. 
MALSINAR, Deferre aliquem (ou nomes 

alicujas ) ad judicem, 
MALSOANTE, adj. Diffonss, ábfonus. 
MALTRATAR aalgucm, Aliquem malê 

accipere. Cie. - acerbê, &y durê trablare, 
Maltratar , dando em alguem , Mal? mal. 
tare aliquem. Cic. 

Dizem que cahfra do cavallo, e que mala 
tratára huma ilharga, Cecidife ex equo 
eita , ÉS latus offendiffe vebementer. 

ic. 
MALVA, f. (herva) Malva, e, f. 
MALVADO, a, Improbus, malus, a, um 
MALVAISCO , m. Sica, e, f. Hibifa 

cem,t, o. ' 
MAMA, f. ou Mamma, Mama , mamila 

taça, f. Uber,eris, n. ' 
MAMAR , Ubera fugere , (go, xi, Sum.) 

Dar de mamar, Ladlare, acc. Varr. dlio 
sas nbera dare , admovere , mammam pras 
bere. Ter. 

MA'MENTE , adv. De môímente, More, 
gravaso, Cic, Nos libemti , mom volenti a= 
BINHO. . 

MAMPOSTA. De mampofta, Datê, ou 
deditá opera, 

MAMUDO ,a, Mammofus, a, um. Mart, 
MANADA (f.) de gado groflo , Armen- 

sum, à, Do : 
MANANCIAL (m.) de agua, que vem 

nafcendo , Seaturigo, imis. Scatebra, &, É. 
MANCEBO, m. Juveuis, is, m. 
MANCHA ,f. (nodoa) Macula, e. La 

bes, 18, fo 
MAN..



244 MAN 
MANCHAR, (fujar , pôr nodoa) Asc 

fare, acc. 
MANCO ,a, dehum pé, Pede captus , a, um, 
MANDADO, m. Muandatw , preceptam, 

jaum ,ê, 0. Mandatas, às. pras, és, 
m. Deítes dous ultimos não ie acha, fe- 
não o ablat. 

Por mandado do Pretor, Masdata Pre- 
toris, Suet. 

Por mandado volto, Vefiro jufjs. Cie. 
MANDAMENTO, m. Preseptam ,i, 0. 
MANDAR, Mandare, precipere, jubére. 
Mandar a alguem , que faça algoma cous 
fa, Aliquid alicui imperare. Cic 

e MANDAR hum exercito, Exercitui pre- 
elje. Cic, . 

Mandava efte o exercito mais vizinho, Ir 
proximesns exercituns prefidebas, Tac. 

* MANDAR, (enviar) Mistere , acc. 
Tornar a mandar, Remistere, acc. Cic. 
Mandar alguem por Embaisador , 4li- 
quem ad Principem aliquem legare, ou 
allegare, 00 legatum mistere. 

MANDO , m. Imperium, ci, 0. Jus impe 
rands. 

Entregar a alguem o mando de hum ex- 
ercito , Aliguem exercitas ducem prafice- 
re. Cic. 

MANEAR a cabeça, os braços, o corpo, 
Capas , bracbia, corpus movere. 

MANEAVEL, adj. TraBsta fecilis, &9 le. 
MANEJAR, (tratar com as mãos. ) Ma 

nejar as armas, 4rma traftare. Cic. 
Manejar hum negocio, Negotinm gerere, 
adminifirare , trafiare. 

“MANEJO, m das armas, 4rmorum tra- 
datio , óuis, f. 

Manejo dos negocios, Reram adminifira- 
tio , gubermatio , ómis , É. INegotiorums gef- 
tio, ónis, É Cie. 

MANEIRA, f. (modo) Rasio ,ónis, f. Me- 
dus, t, m. 

Defta maneira , Hoc modo. Ad bumc mor 
dum. Hoc paão. Fac retione. Sic. Ita. 

MANEYO, vid. MANEJO. 
MANGA ,f. (da veftidura) Máxica, «, f. 

Veftidura de mangas , Masicata , ou ma- 
muleata veftis. Cic. Plant. 

MANGERICAM, m, ( berva cheirofa ) 
Osimem , é, n. Plin,   

| MAN 
MANGERONA , f. (herva cheirofa) 4. 

márecas, 3, MD. Amárecam,s,0 
MANHA, f. (induftria) 4rs, cs, fo Areio 

ficium (ts, 0. Calliditas | dexteritas , ásis ,f. 
* MANHA, (tomado em má parte.) Más 

manhas, Mores improki, m. pl. 
, MANHA de qualquer beíta, Visigm , is, mn; 

Elte cavallo não tem manhas , Visio va 
cat bic eques, Ex Cic. 

MANHAA, £f. Manhã, Mese, n. indecl. 
Item, adv. 

Efta manhã, Hodie mave. Hodierno mane, 
A" manhã, Cras. A” manhã pela manhã, 
Cras mave. Craflino die mene. 

A manhã, (o tempo da manhã) Matssi- 
manu tempas Cic. 

Ontem refpondi à carta, que me efcre- 
veítes de manhã, Antemeridianis tais lig= 
teris beri referipfi. Gic. . 

MANIA, f. (furor , extravagancia do jui 
20) Furor, oris , mm. Lympbatio , émis, f. 

MANJADOURA, f. Prefepe, is, n. Virgo 
Prafepis , 5s, €. CGolum. 

MANJAR,m. Cibus,i, m. Efca, «e, €. 
Manjares, Edulia, tus, 0. pl. Gell, 
Manjares regalados , Dapes , ium , €. pl: 

c. 
MANJERICAM, vid. MANGERICAM. 
MANIFESTAMENTE, adv. Masifeãto , 
eh » apertê , perfpicaê , evtidenter. 

MANIFESTAR, Masifeftere , acc. Ovid. 
Manifeftar homa coufa occulta , Rem cc= 
exitem ix lucens proferre. Arcanmm im qui 
as edere. 

MANIFESTO , a, Manifefins , claras , - 
pertms , perfpicuas , a , am, Evidens, fis, 
e . 3. 

MANQUEJAR, (coxear ) Clesdicare. 
MANSAMENTE, adyv. Menfnetêo. Cic. 
MANSIDAM, f. Manfnesado, imis, fo. 
MANSO sas Manfucins , a , mus Mstis, 

se. 
Homem tão manfo, como hum cordeis 
rO , Fome ser placidas , quam ovis, Ter. 

* Manso , (fallando das plantas, que não 
são brabas ) Sesious, a, um. 

* Andar de manfo , ou de manfinho, Saf- 
penfo grada ire. Ter. Placidê tre. Id. 

Fallar de manto, Demi/iá voce logui. Vira» 

 



MAN MA. 
MANTA, f. ( cobertor de 5) Ledix lensa. 

Juv. Ssraguinm lemenm, Viliojum firagu 
tam, 4,0. Varr. Cic. 

* Buma manta de toucinho, Succidia, e, f. 
MANTEIGA, f. Basyrem,s, D. à comm. 
MANTENC,A, f. (tuftento) Vidas , és, m. 
MANTER, (fuftentar) Akere, (lo, ss, alui, 

alitums , vel altum.) Gic. Valer. Mas. 
Manter a guerra à lua culta , Belk fam- 

tsems fufimere. Brut. ad Cic. 
MANTILHA (f.) de mulher, Mulisbre 

Mises, OU pallioluas, 3, D. 
MANTIMENTO, m. Vidss, às, m, Res 
- tiberia. Plant. 
MANTO (m.) de mulher, Miulichre palo 

lean, 5,0. Pala ,e, f. 
MANUAL, adj. Manualis, &9 le. 
MANUSEAR, vid. MANEJAR. 
MA'O, Má, Melws, maligums improbas, a, sms. 
MAOCHAS , (inter. vulgar. ) Máochas 

que eu diga ifto, 4bfs, ut bos dicans. 
MAM, Mão, É. Mass, às, f. 
e Mam de relogio, Virga tramfverfa bora- 

ram index, . 
e Mam de gral, ou de almofariz , Prlmm, 

piflillane, é, n. Pifillas, 5, m. 
Mão de papel, (vinte efinco folhas) Ghar- 
terms fcapas,t, mM. 

MAPPA , £ (carta Geografica , e Hlydro- 
grafica) Tabula deferipesomem orbis conse 
BEMS. 

MAQUIA (£) domoinho, Moletrine mer- 
ces, édis , E. 

MAQUIAR ham facco de trigo, &e. Pife 
trinalem mercedem modiolo ê jaçco framem- 
8º extrabero. 

MAQUINA, f. Maisa, «, f. no 
MAQUINADOR , m. Machinasor,dris ,m 
MAQUINAR a ruina de alguem , Abicai 

calamitatem macbimari, moliri , firmere. 
MAR, m. Mare, is, n. Pelegus, é, m. 
Do mar , ou concernente ao mar, 
cíuas, a, um. Cic. . 

MARANHAM ,m. (região da America ) 
Maranania, € , f. 

MARAVILHA, f. Mirum 
res, f. Miraeculamo, é, n. 

- DE MARAVILHA, (raras vezes) Rarô. Cie. 
MARAVILHAR-SE, 1. q. Admirarfe, 

g. vid, 

9º, MD. Mira 

q 
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MARAVILHOSAMENTE,, adv. Mira- 

bilster, mivê , mmirificê , mir im modes, 
MARAVILHOSO ,a, Miras , IMIrÍficas, 

mirandys, 0, sms. Mirabilis, edmirabslis, 
ê9 le. Cic. 

MARCA, f. (final) Nota, «, f. 
Marca, ( que fe póem com ferro nos efe 
eravos » e criminolos) Srígma , átis , E, 
uet. 

MARCAR, Nosere, figuare, acc, 
Marcar o ladrão Da cípadoa , Faris feapm- 

lis infamem motans ferro cendenti imprimes 
re, OU inurere. Furis fcapulos turpi fio - 
fimate wotare, 

MARCENEIRO, m. 
gsoris faber , bri, Mo 

MARCHA, f. (termo militar ) 7ser, itimeo 
ris, Dn». Cef, 

Fazer huma falfa marcha para enganar q 
inimigo » Simnlatá profelime boftem des 
ndere, 

Fazer huma marcha de finco , ou feis les 
guas, Jser quinque , aus fex lencaram pros 

di, OU facere. 
MARCHANTE, m. Mercator pecnarins. 

Ser marchante, Pecuariam facere. Suet. 
MARCHAR, (termo militar) Incedere ; 
nte: dis , cell, cefjume.) 

archa o exercito, Jucedis agmem, Liv, 
Exercitus iter facit , OU efê meiá, ou 
progredstar. 
Marchão formados em batalha , Cenfersi 

vadias ter, Liv. g onde 
oca-fe a marchar, Siguam proficifee 
datar. Profe probe 

Operis ligmi elegem 

Bro sedicitar. 
MARCHETADO , a, Vermicalatas , ces 

rofirotms 4, em. Plin. E Vitrov. 
MARG,O, m. (mer) Martius , ii, me (fob- 

entende-fe Menfis.) 
MARCO, m. (pedra, ou outro final, que 

fepara hum campo de outro) Termesnas , 
ê. 5 termimalss, Línces , amitis, DD. 

* Hum MARCO de prata, Bes , OU befis am 
enti. 

MARE, £. Efius, ds, m. ZE fins maris, ou 
afins maristas. 
Na enchente da marê, ZEfiu maris cref= 
cemte , OU axpefcente , ou accedente, PLEL 

Na vafante da maré ; JEfis decrefeente , 
OU decedente, Plin. H, 

Li MAs 

 



  

266 MAR 
MAREAR as vélas, ou o pánno, (termo 

Nautico ) 4ptare vela ventis. 

JMAREIRO, a, (do mar) Marívar, a, mm. 
MARFIM, m. Ebsr , oris, n. Cie. 

De marfim , Eburmens , eburwas , cborens, 
a, um. 

MARGEAR aterra, Lirare, Column. .. 
MARGEM , f. de rio, de lagoa, &c. Ki- 

pa, e, £ Caí. - do papel eterito, do li- 
vro , Mergo , íxis , m. e É. - de (emen- 
teiras, Porca, e, f. Juv. 

MARIDO, m. Meritas ,*, m. Comes, 
. is, Me e fo . ... 

MÁ RINHA ,f. Area [alinaria pe, f. Vitruv. 
Saline , erum ,€. pt. Plia. Hd. 

MARINHEIRO, m. Naenta, e, m. Nau- 
ticns equifo, 6013, .M. 

MARIOLA, m, ( bomem de ganhar) Be- 
jules, 5, m. 

MARISCO, m. de concha, Conche , eram, 
f. pl. Comcbylia, éruns, n. pl. 

MARITAL, adj. Marisalir, ÉS fe. Cic. 
MARITIMO, a, Maritinses, a, mm. 
MARMELEIRO, m. (arvor:) Malws cy 

donia, OU cydonca, f. 
MARMÉELO + m. (fruto) Malwms cotonemm. 

Celf. Cydostum. Col, 
MARMO E ,m. (pedra) Marmor, oris, 

Dn. Ck. 
| De marmore, Marmerens , à, sm, 
MARQUEZ, m. Marcbie, duis, m. 
MARQUEZA, f. Marcbimnifa, e, f. 
MARQUEZADO, m. Marcbivnstas, &r,m. 
MARRAN, f. Marrá, Porca à Ino depul- 

fa. Ex Varr. 
MARRAR,, (faltando de carneiros, ca- 

bras , bois, &c.) Arsetere. Gic. « huns 
com os outros, * ister fe. Seo. Ph. 

Marrar com a cabeça pelas paredes , Ca- 
4 parieti, OU ad parsetes tupimgere, 

MARROTEIRO,m (o que trata da ma- 
rinha) Area falinarie (00 [absarus) mo 
ifer , ri, m. 

MARRÓOIO,m. (herva) Marrabisse, st, 0. 
MARTELLAR, Mlálico tundere , percnte- 

re, acc. 
MARTELLO, m. Máallews, es, na. 
MARTYR, m. Marty , yris, m. 

Os Santos Marcyres, Qui martyris palmeam 
adepto, OU comfecuti just, 

. 

| 

. 

| 

|   Matar a fome, Famem explere. Cie. . 

MAR  MAT 
MARTTYRIO, m. Mersyrium, ii, to. 
MARTYRIZAR, Martyrio afficere , acc. 
MARVAM, m. (Villa no Alentejo) Mar- 

VAN, É, Do 
MARULHADA, fé Motas, ty agitatis 
" fudiusm, Cic, 
MAS, conj. Sed, verim, at, af, veri, ex- 

tens. Cicer. As duas ultimas hão de fer 
precedidas de alguma palavra, 4ff raras 
vezes fe vía em profa, «4s verd. Cie, 

Mas antes, Imsê. 
Mas ainda, Verám etiam, OU ind verd. 
Mas certamente , mas na realidade, 4% 
enim. Certê exim. Vera enim. Sed enim. 
Cie. 

MASCARA, f. Larva, «, € Valsãs te 
gmes , ênis. Oris coduncentans , é, n. Fa 
cies fáisia. Ex Plin. H. 

MASCARADO , a, Perfomatas , a , vma, 
Cic. Scet. Perfonam., ou lervam sda 
tos, 4, 9, 

MASCARRAR (fajar) com carvão, tin 
ta, &c. Ganbose upuinare , arames?) 
comfpurcare , maculare , 96. acc, 

MASCULINO , a, Mafcnlívas , a , arm, 
Virilis , E te. Quim. Varr.: 

MASSA , f-de pão, Farina egná fnboBs 
MASSO, vid. MAGO. 
MASTAREO,m. de aario, Male: porem 

mraiori maio imspofisus. 
MASTIGAR o comer, Cibum mundere, 

dentibus mandere, demtibus comficere. Gi 
MASTRO, m. Malss. 5, m. Cie. 
MASTRUCO, m. Ngfortims, it, 1. 
MATA, Ff. Soltas, ds; m 
MATADOR, m. Isterfeder , éois. Elomici- 

da , e. Pereufor, óvris. Siccarims ,1t, Mm 
MATADORA, £ Interfeftrix, bois, f. Tac. 
MATADURA ,f. (nas beflas) Pásimes, 

dois, a. Luci. 
MATANC,A, £ Srapes, codes, is, É. Oe- 

echo , imtermeáiso, duas, f. 
MATAR, (tirar a vida) Sliguem.imterfices 

ve , fmterimere , occidere , perimere , meça 
bd , trncidere , de medio sellere , morte af- 

ere. 
Matarfe a fi, Se spfom imterinere, Sibe 
mortes comfesfiere. Orbare fe lance. Bla- 
mas fibs, OU Vl jne afeare, 

NMa- 

| 
| 

  

 



MAT  MAV 
Matar 2 fede, Sitims explere , fedare , por 
sóowe depelles e, 

MATERIA, f. (geralmente fallando) Ma- 
seria, e. Maseries, &, f. 
Ampla materia para O difcurfo , lugems 
ad dicendum meteria. Quint, 

Servio me dará materia para efta carta, 
Servias mibi dabit argumentam bujss 
epsfiola. Cic. t 

* MATERIA, (que fahe das chagas , apoíl- 
- temas, &c.) Pas, wris, n, Celf. 
Cheio de maseria, Paralomtas, à, H3 

MATERIAES pars obras, Res ad edifi- 
candum meceljaria. Cio. 

MATERIAL, adj. (compofio de materta 
corporal) Corporexs, a, am Cie. Ex 
meaterid conflemo , tis, e. 3. Sen. Ph. 

* Homem MATERIAL, (fem agudeza, fem 
diferição) Homo flelido, ac, babeté ingento. 

e MENTIRA MATERIAL ; ( que fe diz fem 
advertencia , inconfideradameste ) Mea- 
dacimms verbis semis , QU ab incogitante 
proletans. 

MATERNO, a, Matereas, e, mm. 
A lingua materna, Pasriay fermo. 

MATHEMATICA, £ Matematica, «, f. 
MATHEMATICO, m. Mathemasicas , 

é, m. 
MATINAS ,f. pl. Antelucane , OR mata 

tine preces, sm, É. pl, 
MATIZAR, Variare. Virg. Colore vario 

ftinguere , acc. Ovid. 
MATO , m. Frsticetum ,5, 0. Hor. Prec 

estu, OU fraddetam , é, n. Colum. 
MATRACA , f. (inffromento de pedaços 

de pão para fazer ruido ) Crepisecnlam , 
8, 

MATRICULA, f. (catalogo, ou lifta dos 
comes, q. vid.) Matricula, e, f. Veget. 
R. M t. 26. 

MATRICULAR, Is album referre , in 
mumeram adícribere. 

MATRIMONIAL , ad. Comjngalis, me | 
srsmonialis , €P le. 

MATRIMONIO, m. Matrimonimm ,1%,n | 
MATRIZ. Igreja Matriz, Sacra edes Ma- 

gris, . 

MATRONA, f. Maroua, «, f. 
MAVIOSO , à, Qui temero ef animo , &9   aliomss nsifertis fasslo commovetar, 

o MAI | MED 467 
Pareciceme que ereis mais maviofo , Te. 
= Neriore aximo mibt pidebaris. Cic. 

MAI, f. Mater ,sris. Parens eis, € Em 
profa Mater be muita mais ufado , que 
Paress. 

De mãi, Meservss, a, um. 
Arvore mãi deoutras, Matrix arbor. Suet, 
Mãi , ou madre d'agua , Seasurigo , inis; 

f. Pin. E. 
MAIO, m. (mez) Maus, ii, m, 
MAIOR , comp. Maior ; € ins. Grandior, 

16. 

* Levantar-fe às maiores , Superbiá eferri, 
ou imflart. . : 

MAIORMENTE , adyv. Maxim, precio 
pre , prefertim. 

MAIORZINHO , a, Mainfeulus , a , né 
MAZAGAM , ( Praça fortifima des Por 

tuguezes na Africa) Mezeganum, í, D. 
MEA , Méa, ou Meia, (calçado. ) Vid, 

MEAS. 
MEADA (f.) de fiado, Filew im fpirgm 

comvolntas, Ko 
MEADO, m. No meado de Agofto, mea- 

do de Setembro , Medio Augufto , medio 
meme Soptembri, 

MEALHEIRO + M. Filile Aipstis excipa 
m,6,D. 

MEAS, Mêas, ou Meias, (calçado da pere 
Da) Tibialia , ixo, p). n.. Suet. 

MECAN ICO ,a, Mechasicas, e, xi. Plin, 
) 

MECHA , f. de accender o fogo, Sulpbu- 
FAN, é, 0 

* MEcHaA de fios, (para feridas penetran- 
tes) Limamentane , penicilina , à, Di Gell, 
Terunda, e, f. Cat. 

MEDA, f. Mess, «, f. 
MEDALHA, f. Namifima, atis, n. Hor. 
Medalha de algum Santo , on Santa, See 
Cras mumifma. 

MEDIAC,AM , f. (interceísão) Imtercefa. 
Jus, és, m. Liv. Mediasio , intercefio , 
óuis, f. AA. Eccl. 

VEDIANAMENTE ,, adv. Medisosriter. 
MEDIANEIRA, f. Mediatrix , depreca- 

tris , comciliatris q teis, E. 
MEDIANEIRO, m. Mediator, interceffor, 

comcilsator , óris , Me 
MEDIANIA, f. Medioeritas tis , fo 

ii ME-
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MEDIANO , a, Mediccris , &P crê. Modi. 

exs, a, mm, Cic. 
MEDIANTE, (com ausílio, por meio, 

&c.) Mediante a graça de Deos, Deo 
avante. Diviná grstiá adpirante. 

MEDICAMENTO , m. Medicames , inis. 
Medicamentuns, 5, D. 

MEDIC,AM , f. Menfio, dimenfio, duir , É. 
MEDICINA, f. Medicinas, «. Medendi fei- 

entia , €. Medicondi ars 9 00, É. Ars mes 
dica. Tib. 

MEDICINAL, adj. Medicanentofns , a, mim. 
Vitrav. Medicates, a, mm. Plio. EH. - 

MEDICO, m. Medicas, i, m. 
MEDIDA, f. Menfwa, «, f. 
Tomar medida de algama confa, Agere 
menfiraus alicujus vei. Plin. H. « aliquid 
dimesirt, Gic. 

A" medida dos noflos defejos, Ex fenten- 
siá, Cie, 

Corre-me a fortuna à medida dos meus 
defejos » Refpondes optatis meis fortuna. 

ic. 
MEDIDO , a, part. Mes/fws, dimenfus, per- 

NWes/ms, 4, Mt 
MEDIDOR, m. Mesfor, motitor, óris, m. 
MEDIR , Metiri , dimessri , (tior , menfas 

nm, ) acc. Cie. 
edir terras , campos, &c. Agres comme- 

siri. Colum. - asetirs. Cie. 
Medir trigo a alguem , Alicai framentam 
admetiri. Liv. 

Medir d* antes, Premesiri, Cic. 
Medir bem, ou com cuidado, Permetirt. 

ic. 
Toroar a medir, Remetiri. Virg. 

MEDITAC,AM, f. Meditatio, comneenta- 
tio , émis, É. Cie, 

MEDITADO, a, part. Medisatus, a, mm, 
MEDITAR, Meditari , fecum agitare , aui- 

mo verfare , fecoas conmenter: , OU come 
mentar: , (O acc, 

MEDITATIVO, a, Meditationi dedisas, 
commentationi add: , à, mim. 

MEDO, m. Mêédo, Mesus, às. Timor, pa- 
vor , éris , Me Formído , inis. Reformida- 
810,, émis , É. 

MEDO, m. Médo (montão) de area, Mre- 
marsm cumulas, t, DM. 

MEDONHO, a, Horrendse, borrificas a sas, 

  

| 

  

“MED MEL 
MEDRAR., ( crefcendo , ou fazendó-fe 

maior ) fwcrefcere , procrefcere , grandef> 
cere , ingrandefecre. 
Medrar, (engordando ) Alefecre , preguef- 
cera, Sucre 

MEDRONHEIRO , m. (arvore do mato) 
Arbasas ,5, É. Virg. Unedo, ónis, f. PIE. 

MEDRONHO , m. (o fruto do medro» 
nheiro) Arbutme ,s, o. Virg. Usedo, 
ésis, m, Plin. H. 

MEDROSO , a, Messcnlofws , timsidas , pas 
vidas, forustdolofus , a, mms, 

MEIGO, a, Blaundus, a, um. ' 
Palavras meigas , Blandscelia verba. Feft. 

MEIGUICE , £ Blenditias , e, f. Blaudio 
mentes, 1, D 

Faxer meignices a alguem , 4hcas blendi- 
ri. Cic. Aliquen eis permakáe , 
Ou delimiro, 

MEIRINHO , m. 4ecenfus, à. Appáritor, 
éris, Mm. 

MEL, m. Mel, mellis, o. Cic. 
MELAC,O , m. Saccheri purgais fuscas mê- 

RTICARS. , 

MELANCIA , f. (vulgarmente Balancia ) 
Awguria, «, £ Dio(c. 

MELANCOLIA, f. Hamer melancholtcas , 
mm Melancolia, e, f. 

MELANCOLICO, a, Melegcbélicas, a, et. 
MELAM, m. (frato conhecido) Pepo, 

dois, m. 
MELHOR , comp. de Bom, Méelier , EP 

“tus $ éris, Cie. 

Alguma coufà melhor, Melisfexias , a, am. 
A melhor de todas as coufas be à virtude, 
Virtus prefias cesteris vebus. Cie. 
Não ha coufa melhor que a amizade, Nie 
bil ef preftabilins amicisiá, Cico . 

MELHOR, adrv. Melias. 
Melhor he não ter vida, do gue viver 
fem honra, Mori fastts cf, quam turpt- 
ter esvere. Cic. 

MELHORAR, (fazer melhor) Aligxid im 
melsus facere, ou mutare. Cic. Quint. 
Mehiórare. inufit. Ulp. | j 

Melhorar da doença + Melis (ou minds 
melo ) fe habere. Ex Cic. 
cando fe começa a melhorar, Ubi im» 

clinata saw im meclins valesado cf. Celf. 
MELHORAS da doença , Merh remifos 

re 

 



- MEL MEN 
relaxatio , dimimutio , ómis , E. Salxbritas, 
átis , f. . 

+ Nenhumas melhoras tem na fua doença, 
Nibil remifis vis ipfises morbi. ditos sendo 
wslla decefjio fas ef. CGic. 

E pouco a pouco fe puderão fentir me- 
lhoras em todo o corpo , .Et fenfims sote 
corpore falubritas percipi posmis. Curt. 

MELINDRE , m. (no trato do corpo ) 
Corporis mollitia , «e, ou mollisudo , tuis, 

- Cie. 
Melindre no fallar , Mollisado vosis. A. 
ad Her. 

MELINDROSO, a, Delicatas, o, sum 
Molhis , é le. Cie. 

Era muito melindrofo nas materias de 
4 moleftia, Nimis molliter egrisudinem pa- 

ticbasar, Salluft. 
MELOAL, m. 4ger peponibus confisus. 
MEMBRO, m. (do corpo) Membrus, i, 

D. Artes, sun, abas, m. pl. Cic. 
MEMINHO. Dedo meminho, Digitas mi- 

Mimas, 
MEMORIA, f. Memoria, «, f£. 
MEMORIAL, m. (livro, em que fepõem 

em lembrança as coufas, que occorrem) 
Memorialis Isber. Suet. 

MENCG,AM, f. Menstio, commemoratio, 
ómis, f. Cie. 

MENCIONADO, a, Memoratus , comme- 
-  moratus, é, um. 
MENDIGAR, Mendisare. Juv. 

MENEO, vid. MANEYO. 
MENINA, f. Puelinla, «, f. 
* MENINA do olho, Ácies ei. Pupilla, e , f. 

Trazer, ou ter alguem nas meninas dos 
olhos, Aliquem oculssês amare, Plaut. 

MENINICE, £ Infantia, «, É. 
Deíde a meninice, 4º semeris mnguiculis, 
Cic. 4º pueritiá, Liv: 

- MENINO, m. Zsfass, ss, m. e f. 
* Defde menino, 4º pero. Cic. 4º parvo. 

Liv. 4º parosio. Ter. 
MENOR, Misor, É mus, éris, 
MENOS, adv. Minds. Cic. 

Ao menos, cu pelo menos, Saltem, Cic. 
Foi achado menos, Defideratas ef. Curt. 

MENSAGEIRO, ou Meflageiro, a, Nws- 
IM! , st 9 MDº dVancia, €, fe Ge.   

MEN  MER n63 
MENSTRUO , m. (evacuação menftrua) 

Menfirua , orum , pl. D. Menfes, ium, 
!. m. 

MENTAL , adj. Oração mental, Memess 
oratio , OU precatio , ómis , É. 

MENTALMENTE, adv. Cogitatiome, ou 
folá mentis cogitatione. 

MENTE, f. Mess,is, f. 
MENTECAUTO, a, Captus mente, Cie, 
MENTIR, Mextiri, (tior , sítus fum.) Cic, 
MENTIRA, f. Mendacium , ii, n. Cie, 
MENTIROSO , a, Mendox, ácis, c. 2 
MERAMENTE, adv. Merê, Plant. 
MERCADOR, m. Mercator, óris, m. 

| MERCADORIA ,f. & . 
MERCANCIA , fe Mer , cis , f. Cic. O 

plural Merçes he mais ufado. Mercimos 
minm , 45, n. Plaut, não he tão ufado, 
como Merces, 

MERCANTE, adj; & 
MERCANTIL, adj. Mercastorius, a, um. 
MERCAR, id. q. Comprir, q. vid. 
MERCE, f. Mercê, (graça, beneficio) 

Gratia, e, f. Beneficinm , it, D. 
Fedir por mercê, 1m bemeficis loço peteres 

iCê , 
Muita mercê me fareis, fe, &c. Grasif- 
fimo mibi facies , ou feseris, fi, CFfs 

ic. 
MERGEEIRO » M. Mercenarias precator, 

ris, Mo 
MERECEDOR , e Merecedora , Diguas, 

4, 8, 
He merecedor do imperio , ou de govers 
nar, Diguas efi imperio , (OU qui impe- 
reto) Cic. 

MERECER, Merére , meréri , promerére, 
promerérs, acc. 

MERECIDO ,a, part. Meritas ,a,xm. Cic! 
MERECIMENTO , m. Meritum , promec 

rita ,3, 0. Ter. Plant. 
Conforme os merecimentos de cada hum; 
Us quilgme meritas, ou promeritus eft, 
Us quilque dignas ef. 

MERENDA. f. Merenda, e, f. 
MERENDAR, Sumere merendam. 
MERGULHAM, m. (ave maritima) Mers 

ata ?, TD. 
MERGULHAR, Im aguam immergere, 

aC - in aquá demergere , acc, Ci 
RRo



270 MER MES 
* MERGULHAR à vide, Vitems -deprimere. 
»- Colum. - propagare. Cat. 
MERGULHIA, f. Vitimm propagatio , éwss, 

f. Cie. 
MERGULHO, m. Zmmerfo, ómis, É. 
MERIDIANO, m. Circulus meridianas. 
MERIDIONAL, adj. Meridianas , anfirio 

nus aum. Anfráiss, EP le. 
MERITO, m. vid. MERECIMENTO. 
MERITORIO, 2, (termo Theologico ) 

Premio, ou mercede diguas, à, ums. 
MERLO,m. (ave, vulgarmente MELRO) 

Mersia, «. Cie. 
MERO, a, Merus, e, um. 
MERTOLA,, f. (Villa no Alentejo) Myre 

gilis, ou Julio Myrtilss. 
MES, Mês, vid. M Zo 

MESA, f. Méla, Menfs, e, £. 
Efta vinha come com feu doso à mefa, 
(frafe proverbial) Kimea hac famptm fra 
Bum devoras. Varr. 

MESMO, a, proa. depois des artigos O, 
A 08, AS, Idem, cadem , idem , ejuf- 
dem etdem, bye. 
Ho he quai o mefmo , que aquilio, Hoc 
ef? ferê idem , quod illnd , ou atque illud. 
Cie. - ou illud, ac tllud, Ter. 

Mesmo, depois dos pronomes EU, TU, 
ELLE, &c. Io/e, a, um 

Eu meírmo me confolo + Me ipfe comfolor. 
ic, 

Eu meímo vi efte navio ha poucos dias, 
Eam mavem nuper egomet vidi. Clic. 

MESQUINHO ,a, Avaras, nimidm par 
CNS, O, NI. 

MESSAGEIRO, vid. MENSAGEIRO. 
MESTIC,O animal, Mifti generis eximans, 

fis, €. 3. 
MESTRA, f. Masifira, e, f. Cie. 

Abciha mefira , Mex apam, 
| Roda meta, Rosa precipus, OU princeps. 
MESTRADO, m. (dignidade de Meftre 

de qualquer Ordem Militar) Equeftris 
Ordsmis magiftrates, és, m. 

MESTRE, m. (o que fabe, e enfina qual- 
uer arte , ou fciencia) Magifter , firi. 
odor , preceptor , éris, Mm, 

* MESTRE de não mercantil, Navicalsriss, 
fi, Novicnlator , éris, Nevarchus , é. Nãs- 
elerus, à, DM 

(   

MES MEI 
e MESTRE de Campos , Aslitame , OU msilic 

taris tribémas , 6, M, 
* GRAM MESTRE de Malta , Summas egui- 

tum Melicenfinus Magifter, 
MESTRE-Efcola, m. (dignidade nas Fgre- 

de Cathedraes) Scbole prefefus. 
MESTRE-Sala, m. Legaterum admmi/fioni 

prajfeâus, Legatis ad Regem admittondis 
prepobsmr, à, Mo 

METAL, m. MetaNons, 5, Dn. 
De metal, Mesállicas, a, em. Plin. H. 

METER alguma coufa denmo de outra, 
liquid im alixd inferre , snemittero , imo 
scomíssere. 

Meter a efpada na bainha, Gladisms im va- 
gimam recondere. Cic. 
Meter a hum menino os bocados na bos 
ca, Puero cibmss im os imferere. Cic. 

Meter-fe em algem embaraço , negocio, 
&c. Mic megotio fe immilcore. Liv. Ali. 
quo megosio fe insplicase, Cic. Imterponere 
fe 11º aliquid. Cic. 
Meter-fe a Filofofo , Infissare fe im phi- 
lofupbiam, Cic. * 

Metersfe Frade, Tu religsosãá familia Doo 
fe deosvére, 

METHODO, m. Misbodas, 1, f. 
Para oblervar neíte difcurío algam me: 
thodo , Us vid , EP ratiomo procedas ora 
sto. Cie. 

Ha dous methodos para enfinar ifo, Her 
res dwplicem babet docendi viam. Cic. | 

METTER, oa Meter, q. vid. 
MEU, Minha, Mess, o, mm. | 

Elle he do meu parecer , Jáscans fentit. 
er. 

MEUDO , a, vid. MIUDO , e feus deri- 

MEXER Mifedr fc de ; Mifedre , pormilcáre , acc. 
MEXILAM , m. (marifco ) Musilas, me 

sules , Ou meytilas, à, m. Hor. Mart. 
MEIA, fe (calçado, ) Vid. MEAS. 
MEIAS. Dar de meias homa herdade , vi- 

nha olival, &c. Heredium partiarto locare, 
Parede meias, Paries imtergerinas. Pl. H. 

MEIO , m. (de qualquer coufa) Meditah 
limm , és, w. Cic, 

O dedo do meio, Midins digitas, 
A terra eftá no meio do mundo , Terra 
sm medio mundo fire ef, Gie. N 

o 

  

  

 



MEI MIL 
No meio da Praça, In medio foro. Cic, 
Apanha a Servio pelo meio do corpo, 
Adedium arripis Servinm. Liv. 

e Meio, (modo, indufiria, invenção, &c.) 
Ratio, énis. Via, a, É. 

“Tomarei todos os meios , que me pare- 
cerem mais proprios, para confeguirmos 
o noflo intento, Ommes vias perfequer, 
quibas patabo ud id, quod voluniss , per- 
vexiri polje. Cic. 

Por efte melo, Ed ratiome. Eo modo. Cie. | 
MEIO, a, Medins, dimidius, e um. Semi, 

indeci. 
Meio covado, Dimídia cubiti pars, sis , É. 
Cubiss demidisms, it, O. 

Meia hora , Semibora, «, f. Cic. Dims- 
« Hasa bora. Plaut. 
Hom e meio , Sefqui , indecl. 
Alqueire e meio, Sefquximodoas , it, m. 

. Varr. 
MEZ, m. Mesfs, is, m. 
MEZA, ou Méêfa, q. vid. 
MEZADA,f. Selarium menfirsmns. 
MEZINHA, f. Potio medicata. Quint. 
MEZINHEIRO, m. Medicamentarias , st, 

m. Plio. H. 
MIGALHA, f. Mica, e, f. 
MIGALHINHA, f. dim. Micule, e, f. 
MIGAR o pão no leite, Pasem ix lade ia- 

- fterere, aiTo 

MIGO. Commigo, Mecum. Cie, 
MIJAR, vid. OURINAR. 
MIJO, vid. OURINA. na 
MIL, nom. Mille. Milla, isme, cms, 

Mil homens de cavallo, Mille equster, 
« Tamos mil homens, Toe bowtisum miliia. 
Doos mil, Bis mille, ou duo millia. 
Trer mil, Ter mille, ou tria millia, e af- 
fim os mais. 

Mil vezes, Milkies. Cic. Duas mil veres, 
Bis mesllies , e afim dos mais. 

MILAGRE, m. Miraculum ,ô. Prodiginms, 
éê, 1. 

MILAGROSAMENTE , adv. Mirecalo, 
em abi. 

MILAGROSO, a, ( que faz milagres ) 
- Miroculis clarss. Qus multa eds msraca- 

la , (fallando de bum Santo. ) 
Milagrofo , (obrado por milagre) Prodi- 
giofus , mirecals plenas , o, sum, 

. 

MIL MIN 221 
MILHA, f. (medida itineraria) Milliarim, 

8, O. 
MILAAFRE, m. ou Milhano, (ave de ras 

pina) Miloss, é, m. 
MILHAM , m. (dez vezes cem mil) De. 

, Stes centum (OU centena) amillia, pI. n. 
Dous milhões , Vícies centum ( OU centes 
wa) milha, Trez, - Trígies. . . . Quatro, 
- Quadragies , e aflim dos mais. 

MILHAR , e Milheiro , m. Mille, indecl; 
c.3. Milhares, e Milheiros, Millis, 
iam, tbus. 

MILHO, m. Milism , ci, 0. Virg. 
MILITAR, adj. Militaris, &y re. Bellicas, 

a, um, Cic. 
Dilciplina militar, JMelisie ( ou bellica) 
dafcsplima. Cic. 

Ser militar, Militare mamus fungi, Nep. 
MILITAR, (verb.) Milstare, (to, as, avi, 

atum.) Cie. 
MILITARMENTE, adv. Militarrter. Liv. 
MILLESIMO, a, Millefimus, a, wm. 
MIM, (cafo obliquo de EU, q. vid.) Bufo 

came a mim? Meme querit? Ter, 
MIMO , m. (prefente, dadiva ) Dorm , à, 

Munas , eris, 0. 
Fazer mimo a alguem de alguma coufa, 
Aliquem aliquã re domarea, mumerare , 0U 
muxerar: , dep. acc. Ck, Aliquid alicas 
muneri dare. Quint, 

* Mimo, (carinho, meiguice) Blaxdítie, 
arum , pl. f. Blandimentum, 5, no 

Dar muito mimo a alguem , Blandimenta 
alicas dere, Liv. 

MIMOSO, a, (delicado.) Compleição mia 
mofa , /Mollior , as delicasior corporss com- 
flitutio, ómir, É. 

* PLANTA MIMOSA, Texera planta, à, f. 
Vifta mimofa , (fraca) Oculoram infirmãs 
sas, áfis, €. Plin, J. 

MINA, f. Fodina, «, f, Metallam, à, q. 
Mina de ouro , 4urt fodina , e, f. Arre 
rinm metallams , 1, 0, Plio. E. 

* MINA, (em termos militares) Camicslas, 
à, mo Cic. Suffefho, ómis, f. Sen. Ph. * 

Fazer à mina huma contramina, Cunicalo 
. comsenlum excipere, ExºLiv. 

MINAR, (cavar por baixo) Suffodere , (dio, 
8 sfóds, fon. ) acc.   | MINEIRO, m. Mletallicas , 5, m. Plin, À 

“



472 MIN MIS 
MINERAL, ady. Mctallicas, a, ums, 
MINGOA, (falta) Defeãss, és, m. 

- MINGOANTE (m.) da Lua, Lusa de. 
crefeentia , €, É. 
No mingoante da Lua , Decrefeente , ou 
feuefcente Luna. 

He Lua mingoante, Decrefeis Lava. Cic. 
MINGOAR, (diminuir-fe) Insmisas. 

O mingoar dos dias, Diersm decrefeentia, 
e, £. Vitruv. - decrementums , é, 3. Geil. 

MINHA, £. do proo. MEU, q. vid. 
MINHO, (rio) Minis, it, m. 
MINHOCA, É. (infe£ão ) Vermis serrevas. 

Plin. H. Lambricas,s, mm. Colum. 
MINISTRO de Eftado, Pablica.rei adiss- 

mifirator , óris, M. 
MinistRO, (aquelle, que tem algum of. 

ficio na Republica) Megiffratas, ds, m. 
Miniftro dos Sacramentos , Sacramentos 
runs Misifler, tri, Mo 

MINUTO, m. Minstum,s, n. 
MIOLO, m. Miólo de pão, Passs pers is- 

- terior, E? mollior. 
Miolo de noz, avellã, amendoa , &c. 
Nucleus , ei, m. 

* MiõLos da cabeça, Cerebram, 3, n. 
MIRA, f. da efpingarda, Ferree fifisia piu- 

aula, e, É. o 
* EsTAR ÂMIRA, /u fpeculis efe. Cic. 
MIRADOURO, m. Turris, ou porticus 

culatoria. fpe 
MIRANDA do Douro, ( Cidade) Miram- 

da Dwrit, ou Daria. 
MIRRA, f.ou Myrrha, Myrrba, e, f, 
MIRRADO, a, (muito fecco ) Arcadas, 

áridas, 4, um. Cie. 
MIRRAR, (feccar muito) Arefacere , (cio, 

feet , fafum. ) ace. Cat. 
- Mirrar-fe, (fecear fe, fazer-fe muito ma 
soa Aréfcere , emecréjcere. Cic. Gel£ 

MISERAVEL, adj. ( que padece miferias, 
' defgraças, &c.) Mifer, era, eram. Zirmo 
mmo/sus , calansito/xs, 4, KM. 

* MiSERAVEL, (avarento, mofino) Ava- 
PAS, Preparcas, 4, eme. 

MISERAVELMENTE , ady. (defgraça- 
damente) Miferabiliser, msiferê , nesferamo 
dam im modem. Cic. 

MISERIA, f. (defgraça, eftado miHeravel) 
diferia , arumna, é, Galamitas , ásis , £. 

l 

  

MIS 
Paffar , ou padecer miferias, Miferô vite- 
re, im mesfertis efje. Cie. 

MISERICORDIA, f. Mifericordia, e, fe 
Sem mifericordia, Imemifericordiser, Ter, 

MISERICORDIOSAMENTE , adv. Cleo 
menter, exe asifericordiá. 

MISERICOR DIOSO 12 Mifericors, ordis , 
c, 3. Cie. 

MISSA, É Mifa, e, f. Sacram ,i,o. Res 
Divina, 

Ouvir Milla, Seco, ou Sacris, ou Reê 
Divine intereíje. 

Ajudar à Mifla, Secrificamti meuifirare. 
“a PAL, mo. Miffarum liber, bri, m. Mifo 

ale, is, D. 
MISSAM, €. Mifão, éms, £. 
MISSIONARIO, m. Vir Apofiolicas, Ex- 

amgelis preco, ómis, MD. 
MISTER, (neceflario ) Opss, n. indecl. 

Haver mifter alguma coufa, Aliqua re, 
oe] alicujus rei egére , indigére , opms Dae 

re. 
Dizia que havia mifter muitas coufas , 
Ajebas muita fibt opus efe. Gic. 

MISTERIO, m. Myferimm, ii, n. Cic. 
MISTERIOSO, a, Myfticas a, mm. Ovids 
MISTURA, f. Permífiio, admifiso , ómis. 

Mifisra, e, f. Cic. Celf. . 
MISTURADO ,a, part. Mifins , permifa 

sas , admiftes , insmsfias , consumsfÊss , Oy NM8o 
MISTURAR hamacoufa com outra, Rem 

aliquam cum aliá, ou alii mijcére , admifo 
edre , - cum aliá commilcdre , permifeére y 
- als immifcere. 

MITIGAC,AM , f. Mitigatio, émis, É. Le- 
mimsem ,tmis. Lentnsentans , fonsENtMIs 3º, Ho 

MITIGAR, Mitigare , lexire, acc. Gic. . 
Mitigão os Zefyros o rigor do frio, Eri= 
gora mitefemet Zepbyris. For, 

MITRA, f. (dos Bifpos) Mitra, «, É. 
MITRADO , JMitratas , mitrá redimitas 

4, um. 
MIGALHAS , £. pl Misasie , eram, 

pl. 
MIUDAMENTE,, adv. Minstatin , mei 

entins, 
Declararei miudamente tudo, De anaque» 

me re dicam, €y diluem. Cic, 
MIUDEZA , f. Minutia, e, f. 

Examinar com mindeza a figuificação de 
t , 

 



MIU ' MOD 
todas as palavras, Diligenser examinare 
verbormm omnimm pondera. Cic. 

MIUDO, a, Minutas ,a, um. Teuuis, 6y 
me. Exilis, €9 le. 

Vender pelo mindo, Particalatim , Ou fin- 
ilatim vendere, acc. 

MIUNC,AS , (dízimos de coufas miudas) 
Rerum minusorum decime , arms , É. pl. 

MO, f. (pedra demoinho) Mola, e, É Cic. 
Mó de lagar de azeite, Trapétam ,i,n. Virg. 

MOC,A , f. (malher nos aonos da adoleí- 
cencia) Puells, «, f. Cic. 

Moça donzella, Virgo, imis, f. 
Moça de fervir, Aueilla , fámula , € , fe 

MOC,ASINHA, dim. Paelinia, e, f. 
MOCHILA , m. (rapaz de fervir) Pwer à 

edibus, o. 
e MOCHILA » (faco de foldado) Pedisis fár- 

cina, €, fo 
MOCHO + m. (ave nodurna) 4fo , ómis. 

Otses,à, m. 
MOCHO , a, (fem cornos) Cormibus mã- 

silas, a, mus. 
MOCIDADE , f. Adolefecntia , e. Juves- 

sus, sis. Cic. Juvesta, e, É. Virg. . 
Como fe lhe acabárão os annos da moci- 
dade , Cum excefis ex ephébis. Ter. . 

MOCINHA,, f. dim. Ascílinla , é , f. Cic. 
MOC,O, a, Adolefeens, tis, m. cf. Jáve- 

sis, mis, m. e f. Cie. 
Mais moço , Miser mais. Cic. 
O mais moço de todos, Ex ommibas (ou 
omeninios ) matm mesmas. 

De moço, ou concernente a moço, 7s- 
cenílis , é? le. Cic. 

MOC,O , m. (criado, fervo) Pser , eri. 
Famulws, é. Miwifler, fri, m. Cic. 
Moço da Camera, Cabicslarins , ii, m. Cic. 

MOC,OSINHO , a, 4dolefeentules , 5, m. 
Cic. Adolefcentula, e, f. Ter. 

MODA ,f. Mos, oris. Modas ,5. Ufws , ás, m. 
Introduzir huma moda, Aliquid sm moreus 
perducere , ou inducere. Cic. 

MÓDELO , m. Exemplar , aris, Exem- 
Plum ,s, nm. Cic. 

MODERAC,AM,f. Moderatio , éxis. Tem- 
perantia, e, £. 

MODERADAMENTE ,, ady. Moderato , 
temperato, temperanter, 

MODERADO , à, Moderatas , temperatus | 

| 

  

MOD 
MODERAR, 

vel acg. 
Moderar a ira, Iras temperare. Virg. Mo- 
derars to Liv. . 

Moderar as fuas palavras , Moderari vera 
ba. Cie. Temperare lingue, Plaut, 

MODERNO, a, Recems, tis, c. 3. 
MODESTAMENTE, adv. Modeftô. 
MODESTIA, f. Modefiia, «, f. 
MODESTO, a, Modefins, a, ums, 
MODO, m. (maneira) Modus, i, m. Rac 

so, ónis , f. 
Por nenhom modo , Nallo medo, mullo pa- 
- do, wullá rativme , nentiquam, Cic. 
De algum modo , Quodámmodo , ou ques 
dass medo. Cie. Uscumgne. Plin. H. 
De que modo ? (como ?) Quomodo? ou 
em duas palavras : Quo medo? ou Quo- 
mam modo (Qui? Quonams pao? Quomo- 
donem? Cic. 
A modo de inimigos , 7s modem bofiilems, 

ivo 
MODORRA, f. Madorra, ou Madorna, 

Veterass ,5, m. 
MOEDA, f. Meseta, e, f. Nummss,f, n. 

Bater , ou fazer moeda , Nummos eudere, 
Plaur. Argentam (aurum , as) figuare, 
Plin. H. 

A cafa da moeda, Mosete , OU munmos 
ram ofhcina, «, f. 

MOEDEIRO, m. Qui saemmos cudis. 
MOEGA, f. Infundibulums, à, 0. Vitruv. 
MOER trigo, Framentam méólere, (lo, Inss, 
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Moderari , temperare , dar, 

lissm.) 
Moer alguma coufa na pedra, Aliquid ses 
rere. Plant, 

Moer alguem à punhada, Pagais aliquens 
contundere, Plaut. Mall multare aliquem. 

MOFINEZA, f. Nimia parcimonia, «, f. 
MOFINO, a, (demafiadamente apoupado) 

Preparens, nímis parcas, à, mu. 
* Morino de mim, Me-mifersms. Cic. 
MOFO, m. Macor, óris, m. 
Que tem mofo, Mácidas, a, am. Juv.. 

MOIDO , a, part. de Mocer , q. vid. Mólio 
sms, commélitas, a, ms. 

MOINHO, m. Mola, moletrina, «e, £. 
MOLDE,m. Typas, é, m. Forma, e, fo 
MOLDURA de painel, Pide tabule mar- 

&º» suis, M. ou f. . 

Mm MOs 
Car 
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MOLEIRO, m. Mólitor, éris, m. Ulp. 
MOLEQUE, m. Niger feroulas ,i, m. 

Ater vernuls, e, m. 
MOLESTAR aalguem, Alicui moleftiam 

creare , afferre , exbibere. Cic. 
Ando moleitado de dores de rins, Laboro 

é remibas. Cic. 
MOLESTIA, f. Moefia, «, É. 
MOLESTO , a, (enfadonho ) Molefias , 

y 8. 
* MoListo, (doente) ger, gra, gram. 

Ellar moleíto , Im morbo efje. dEgro corpo- 

re efje. fbgrotere. Morbo lsborare , seme- 
ri, afiidari. Cic. 

MOLHADO , a, Madess sir ,c. 3. Ma- 
didas , meadefalins , perfufus, a, mms. Cic, 

Eftar molhado, Madére. 
Eftar muito molhado , Permadáre , ( deo,. 
dui. ) Colum. 

MOLHADURA, f. Corollarinm, ii, n. 
MOLHAR , Medefacere , perfundere , acc, 

Molhar muito, Permedefacere. 
Molhar alguma coufa em algum licor, 
Intingere aliquid im aliquo liqusre. Cat, 

MOLHELHA,, €, Collere framincans. 
MOLHER, ou Molher , f. Femina, e. Ma- 

dier , ris, É. Cic, 
De molher , Malicbris, E bre. Cic. 
Molher calada, Comjas , mgis. Uxor, óris,£. 
Pedir huma moça por malher, Puelle ali 
emjns comenbimms (OU comjuginas ) petere. 

irg. Ovid. 
Elle teve duas mulheres, ( cafou duas ve 
tes) Duxas duxis mxores. 

MOLHSRENGO , à, Mulierofe:, a, um. 
MOLHERIL, adj. Muliebris, EP bre. Cic. 
MOLHERINHA, E dim. Muliérculs e, €. 
MOUHERZIN HA, É Paella grandinfes- 

le,e,f 
MO'LHINHO, m. dim. Fafciculos, é, m. 
MO'LHO, m. ffeixe pequeno) Fafeis , is, m. 
MOLHO, m. Môiho, Embármesa, atis, n. 

Insin2us, às, m. Colum. Plin. H. 
Eftar de môiho, Macerari, (or , atas fim.) 
Colum. 

MOLLE, adj. Mollis, EP le. 
Muito molle, Permolls, EF le, Qaint. 
Pão molle, Pasis temer. Sen. Ph, 
Molle molte, air. Semfin, pedetentins, Cic. 

MOLLEIRA ,f.da cabeça, Siscipas, pitis, D. 
| 

| 
8 
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MOLLEZA, £ ou Mollidão, Molfitia, e 

Mollisies , éi. IMollisndo , êmis, É. 
MOLLIFICAR, Mollire, acc; Hor. 
MOMENTO , m. Momentwm , temporis 

paséism, s,m. Cic. 
Em bum momento , Jomento , OU mo 
mento semporis. Liv. Uno panfo tempo 
riso Cic, 

MONACAL, adj. Monácbicm , a, um, 
Monachalis, 9 le. AA. Eccl 

MONARCA, m. Mesarcha, «, m. Grec. 
MONARQUIA, f. Mosarchia , e ,f. Grzc. 
MONC,AM boa para navegar, Tempas se 

vigends opportums, 
MONCHIQUE, (lugar no Algarve) Mo 

feiees à, m. 
MONCO , m. (do nariz) Maccas, i, m. 
MONDA,, f. (o mondar) Rancatio, óais, f. 
MONDAR ortrigo, Rascare triticam. Col. 
MONDEGO, m. (rio) Meuds, «, f. 
MONFORTE , m. (Villa) Mesforsimm, 

ti, 0. 
MONJE, m. Misechas, i, m. Grec. 
MONOCORDIO, m. (a vulgo diz MANI- 

CORDIO) (inftramento de cordas , e tes 
Clas ) Movochordas, é, m. 

MONSTRO, m. Menfirae , 1º, D. 
MONSTRUOSIDA DE, f. Res menfirofa. 

Montftruofidade , ( defmarcada grandeza ) 
Immenfitas, átis,. E. Cic. 

MONSTRUOSO, 2, Menftrefas, e 2. 
* MonsrRUOSO, ( prodigiofo , extraordi= 

nario , inaadito ) Pertestofus , prodígio- 
fes, a, une, 

MONTADO, a. Eftar montado no caval- 
lo, Sedere (eguo. Cell.) im equo. Cic. 
Insídere equo. Front. 

MONTANHA, €. Moss, tis, m. 
MONTANHEZ, Menticola, e, D.. 
MONTAM, m. Acerous, cómulos, é, m. 

Comgeries, ei, £. . 
À montões, ou em montões, Acervatixs, 
cnmuletim. Col. Varr. 

| MONTAR a cavallo , /s egugm afcendere, 
Cie. Equam afcendere. Liv. 

Efte cavalio não fe deiza montar , Sefjo- 
rem recafas bic equus, Ex Senec. 

* MOnTAR, (importar. ) Tanto monta fa- 
zer ilto, como não, Sive id fas , five   mom , code recidis , vel redi, 

Não 

  

  

 



MON MOR 
Não monta o gafto, que fe tem feito, 
mais que cem patacas , Centam sans 
tentim abiere im fumptas. Gic. 

MONTARIA , f Vemasas, às ,m. Vene 
pio, ómis , f. 

MONTE, m. Moss, sis, m, 
De monte, Montanss, a, ass. Col, 
Terra de muitos montes, Mosto/a, ou 
montuofa regio. Cic. 

MonTE, (muitas confas amontoadas) Cu 
mulas , aceroas , 6, Mm. 

Fez-fe hom monte de corpos mortas , 
Ex comgefiis cadaveribus aggor effeâns ef, 
Flor. 

MONTEIRO, m. Vevater, óris, m, 
MONTEZ, adj. Mossenas, 8, am. Col. 
MONTUOSO, a, ( cheio de montes ) 

Montuefus, OU montofus, é, mm. Cie. 
MONTURO, me. Sterquilivina , is, Fio 

metas , 6, De . 
MOR, i. e. Maior, Maior, &9 ins, óris. 
MORADA, f. (a habitação ordinaria de 

cada hum ) Domstcilisms, is, D. Sedes, is. 
Domess, às, f. Cic. 

MORADOR, m. Habitator , óris , m. Cic. 

“fon. Mol. 82, 
MORAL, adj. Moralis, E9 le. Cie. 
MORALIDADE , f. Decumentum morale. 

Moralidade da fabala, Fabule interpresa- 
tto moralis, no 

MORALIZAR alguma confa, Ex aliqná 
" re docamentam morale ducere. 
MORALMENTE, adv. Meraliter. Theol. 
MORANGOS ,m. pl. (fruta) Fraga crus, 

1. Dn. 
MÓRAR + Habitare , inbabitare (sm aliquo 

loso.) Cie. Liv. Aliquem locums colere, 
ou incolere. Cic. , 

Morar junto, ou perto de é . Mccolere, 
(Jo, 55, ii, ) acc. Nav. apud Cie. 

MORCEGO, m. Vefpertilio, óxis, mo 
MORDEDURA, É. Morfas, às, m. 
MORDER, Mordée, (deo, ds, rjum.) acc. 
MORDOMO , m. de huma caía, Demás 

repofitas, à, Mm. 
rdomos de huma Irmandade , 4uwas 

magifiratas, ou prefeBi facre fodalitasis. 
MOR EA , ou Morcia, (peixe) JMixreva, 

e,f .. o   
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MORGADO , m. (os bens do morgado ) 

Maioraras , ds, m. 
MorcaDo, (o filho primogenito na cafa 

nobre, a qual herda o filho maior ) Ma- 
sor filius , 00 fratram maximas , 00 filius 

em jure pertinet maioratas. 
MORIBUNDO, a, Moribundus , a, um, 
MORMO , m. do cavalo, Crafior equi 

prtusta. 
MORNIDAM , f. Tepor, ris, m. 
MORNO, a, Tepidus, a, mm. 
MORRER , (acabar a vida) Mori, obire; 

Cic. Ex (vel à) vitá decedere, dilcedere , 
abire , exire , excedere, migrere , demipra- 
re, exsigrare. Cic. Vitam finire , edere 
amnttere , cum morte comisutare. Cicer, 
Mertess oppetere , occumbere , obire. Cic. 
Amjmam cfare , profundere , edere , apto 
res Cic. - exbabare. Ovid, - effundere; 
Virg. - amittere. Plaut. Satisfacere watmo 
re. Cie. Clanfulam imponere vite. Sen.Ph, 
Morrer de huma doença , Morbo abfumio 
Sall. - fixiri. Plin. ). - decídere. Plaut, 

Morrer Da batalha, Concídere im prelio, 
ic. 

Morrer a ferro, Ferro occumbere. Ovid. 
Morrer queimado , Incendio abfiumi. Igue 
perive. kx Plin, & Cic. 

Morrer tífico , ético, Tabe confami. Ex 
elf. 

Morrer enforcado , Sa/pesdio vitam fini- 
re. Gell. Sufpendio interimi , OU extixo 
nto Plin, H. 
orrer pela patria, Pro patriá cadero , wmoo 

rt, msortems oppetere. Quint. Hor, Cie, 
Ile morreu de velhice, Sencfinte diens 

obsis fuprememm. Nep. 
Elie eftá para morrer , Mers illi eppropima 
quat. Cic. 
Morrer de fentimento , de pena , de trif- 
teza , Ampore confici. Cie. Murore come 
fama Liv. Maroris sabe confici. Plin. H. 
Todos havemos de morrer, Mortem omni= 
bus matura propofwis. Cic. Omuibus mori- 
endem ef. Ex Cic, Mors ef? ommibus com- 
flismta, Cic. 
Morrer de amor por alguem, Demsori ali= 

sem. Plant, 

MORRINHA, f. (achaque do gado) Ta- 
bes, is, fo 

Mm ii MOR. 
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MORTAL, adj. (que canfa a morte) Mor- 

siferus , lesbifer , a , mem, Letbalis , ES le. 
Ter humadocaça mortal, Morsiferê «gro» 
gare. Plin. J. . 
Odio mortal, Odium capitale , acerbifji- 
mun, boftile, acerrimens. 

Inimigo mortal, Hoftis capitalis, acerbific 
mas , acerrimas , vebementer safemfus. Cic. 
Implscabilis. Liv. 

MOR PALHA , f. Limtenm corperis nsrtui 
OU cadaveris ) indolncrans, 5, O. 

MORTALIDADE, f. Mersalitos , átis , £. 
MORTALMENTE ferido, Valseratas 

mortiferê. Jp. 
Peccar mortalmente, Lesbaliter, ou mera 
tiferê peccare. 

MORT AN DADE , f. Cedes , ir. Occifio, 
óuess q É. 

MORTE, f. Mors , tis, f. Leshawm, 5, n. 
Obitas , imteritus , és, m. Excefjus , vel 
d'ifcefas , vel difeeffio é vita. Cic, 

Morte violenta, JVex, mecis, £. 
Morte, (homicídio ) Cedes., is, f. Homi- 
cidimm , is, n. Imterfeétio , ómis, f. 

Fazer huma morte, Cedem facere, patra- 
re » perpetrare , committere. Gade fe cra- 
entare. Cic. 

MORTIFICACAM, f. (virtude Chriftã) 
Bdortificasio , émis. Impotensisns amizss 100 
uam coêrcitio , ómis. Voluntaria corporis 
aBidstio, OU vexatio, ómis, f. 

MORTIFICAR ocorpo, a carne, ou mor: 
tificar-fe (com jejuns, &c.) Corpus acer- 
bids , ac dariás traBare. Pravos fenfumam 
mosas voluntariá vexatione reprimere , OU 
comsprimere, 

Mortificar os appetites , as paixões, &c. 
Cupidisates , amimique motas à resiome e- 
verfos cobibére , coércére , consprêmere , re- 
frenare, 

* MoRTIFICAR a alguem, ( canfar-lhe pe- 
na, defgoito, &c.) Aliquens, ou aximuna 
alicajms excruciare. Gic. 
Io mortifica-me maito , Id me mal) ba- 
“bet. Ter. Hoc me madat. Plaut, Avimmas 
ex cá re ezrotat, Cic. 

MORTO , a, (defunto ) Mortuss , demor- 
UNS, A, EIA, 

Morto, (a qnem fe tirou a vida) Ocei- 
jus , interfedns, à, sue,   

MOS  MOY 
MOSCA, f. Msfcs, e, £ 
MOSCATEL uva, Uvaapiass e, f. PLH. 
MOSQUITO, m. Cálex, icis, m. 
MO'SSA, f. Nota imprefla, « , f. 
MOSTARDA , f. Sisápi , n. indeclin; ou 

Sinápis , 83, É. 
MOSTEIRO ,m. Monsflerin , Comobinve, 

88 $ De 

MOSTO, m. Msffam, 1,0. 
MOSTRA, f. (termo militar ) Copiergss 

recemfio, OU recogmitio , ómis , f. 
Paflar , ou tomar moítra , Copias recenfe- 
re. Liv. 

Paflar moftra de cavalleria, Re 
equitam turmas. Suct. 

* MosrTrA, (indício, prova) Indicium , 
si, n. Cic. Specimes, suis, D. Cie. 
Com as carnes à moítra , Nxds , ou sa- 
deté carse. 

MOSTRADOR, m. de relogio, Horaram 
index , teis, Mm. 

* MosTRADOR, (em que fe mofirão aos 
compradores os pannos da loja ) Zaber= 
ne menfa, e, f. , 

MOSTRAR , (expôr à vifta) Oflemdere , 
( do, di, fun.) acc. 

Moftrar alguma coufá com o dedo , Al 
quid digito monfirare. Hor. - demenfira- 
re. Cic, 

Moftrar cara alegre com fingimento, 
Gandie vnltu fimulare. Ovid. 

MOTIM, m. Repestina fedisio, óuis , €.. 
Levantar ham motim , Sedisiomem facere , 

" eoncitere, commovere , conflare , comcire. 
MOTIVO, m. Casfa, «, f. Incitamentans, 

1, Mm. 
Diffe-vos os motivos, que me indazírão 
a io, Audifit motas confilis met. Plin. J. 

MOUCO a, Serdaft:r , tra, tram. Cic. 
MOVEDICO, a, Mobilis, Ey le. 
MOVEL, m. Primeiro movel, Prinemus 

mobile. 
* Os MOVEIS de buma cafa , Supellex , eti- 

ss, f. 
Bens moveis, Res moventes. Liv. - mom 

biles. Ulp. | 
MOVER, Movére, (ve , movi , metem. ) 

acc. Cic. 
Mover alguem com fixas lagrymas , Per- 
movere fiessbms aliquens, Claud. M 

ge. 

eee 

  

  

 



MOV  MUD 
Mover huma demanda a alguem , Mlicai 
Istems imtendere, inferre. Cic. 

Mover huma queltão, Que/lionem propos 
mere, 
Mover duvidas fobre alguma coufa , lie 
quid im controverfiam adduçere. Cic. 

e Mover, (parir mal ) Abortuns pati, - fa- 
cere. Plin. H. 

MOVIDO , a, part. Moss , e, am, - do 
feu lugar, - loco. (em abl. ) Cic. 

Movido de qualquer paixão , Commotas, 
a, um. Cic. 

Movido das razões , Indadius ergumentis. 
Plin. H. 

Queftio , ou duvida movida , Res :8 com- 
troverfiaw addinããa. Ex Cic. 

MOVIMENTO, m. Motas, às, m. Mo- 
gio, émis , É. 

MOVITO, m. ( parto intempeítivo ) Abor- 
sto, ómis, E. Abertas, És, mM. 

MOURAM, m. (termo de agricultor) |- 
Pedámen , tuis, nº 

MOURAM, (Villa de Portugal) Masra- 
sum 8, D. 

MOU RA, f. (Villano Alentejo) Mas- 
raçe,f. 

MOURAMA,, f. (região da Africa) Mas- 
ritania , €, f. 

MOURO, a, Mara: ,a, um. 
MOUTA, f. Frasétams , frusicêtuns , virgal- 

tam ,8, 0. 
MOYO detrigo, &c. Framenti fexaginta 

modis , ornme, Mm. pl. 
MUAR , adj. Befta muar, Animal mulare. 
MUDANCAA, f. Mutatio, immusatio, per- 

mntatio, ómss , f. Cic. 
MUDAR, Mustare , imuntere , demutare, 

acc, 
Mudar de parecer, Sententiam matare, ou 
immutare. De fententia decédere , ou dif: 
cédere. Sententiá , ou de fententiá deff- 
tere. Cic. 

Repentinamente fe mudou o vento Sul 
em vento Occidental, Aster im Africa 
flatim fe vertit. Cel. 
Mudar-fe de hum logar para outro, (ir 
viver em outra parte) Ex aliquo loco im 
alimms demigrare, Cicer. Demigrare ali- 
memo loca. Ncp. Gommigrare im aliquens 
Ogun, Cic. 

| 
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MUDAVEL, adj. Musabitis, EF le. 
Homem mudavel, (vario , inconftante) 
Flomo levis , inconftans, Cic. 

Ser mudavel, Mobili animo efe. Cic. 
Fefta mudavel, Fefium mobile. 

MUDO, a, Mutss, a, um. . 
MUGEM , m. (peixe) Mugil, ilis, m 

Plaut. Mágslis és, mo Juv. 
MUI, Muy, Muito , adv. Valdo, maguope- 

rê, maximoperê , admodim , besê , smpei= 
sé, maltum , e junto de comparativos, 
muito. 

Difcurfo mui comprido , Sermo kene lome 
gus. Cie. 
Amar muito a algum , Aliquem maltine 
amáre. Plaut. - plurimim diligere. 

Muito grande, Peramplas, a, srs, 
Muito azedo, Peracerbus , a, um, e aflim 
varios outros adieâivos, | 

Atormentar muito, Pereraciare. Plaut. 
Folgar muito, Pergaxdere. Cic. e aflim 
varios verbos. 

MUITO, a, Msitas, permultss , plxrimas, 
a, um. : 

Muitas vezes, Sape, fepenumero , frequens 
ger. 

MULA,f Mala, e,f. 
MULATO, m, Jórida, e, m. 
MULETA , f. (dos cozos) Scípio fubale- 

ris, OU fubalare corports fulcimentam ,8, Os 
MULHER, ou Molber, q. vid. 
MULTIDAM, f. Muititudo, mis, £. 

mis, É. 
MUNDANO, a, Masdanas ,a,am. . 
MUNDO, m. Mundus ,i, m. Rerum unio 

verfitas , átis , f. 
O mundo, ou o globo da terra, Terre- 
ram orbis, ss, m, Orbis terre. 

MUNGIR, (ordenhar) Muigére, (geo, 
A, dum. ). 

MUNIC,AM, f. (chumbo miudo para ati 
rar a paflaros) Plambee pilula miiwusifio 
mto Globuls plumbei minsei/imi. 

+ Munições de boca, (mantimentos de hum 
exercito) Commentas , 4s , mo Cibaria, 
eras, Mm. pl. 

Pão de munição, Pasis caftremfis.. 
MURADO, a, Mare, ou menibas cinâos, 

&, Mio 

MU-
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MURALHA, f. Meia, tum, D. pl. . 
MURAR huma Cidade, Urbems maembus 

cimgere , ou fepire, Gic. 
MURCHAR, Flascefeere , (Seo , flacess. ) 

Colum. 
MURCHO, a, Flaccidus, marcidus, a, mm, 

MURMURAC,AM, f. Marmurasio, ómis,f. 
MURMURAR, Murmunrare. Cic. 

Onde juntas eftão murmurando eotre fi, | 
Ubi comgregate emter je commnrmarant. 
Piin. H. 

Murmurar de alguem , (dizer mal delle) 
Detrabere de alsquo , ou de alicujus fama. 
Cic. - alicat. Ovid. 

MURMURIO, m. (vulgô Murmarinho ) 
Mermar, sris. Murmuriliums, à, Sue 
ferras $ ', m. Ovid. Plaut. Cic. 

MURO, m. Merss, :, m. 
MURRAM, m. Simpems iguis fomes. 

Murrio da candea , Famgus, 6, m. Virg. 
MURRO,m. Pagos, é, m. 

Dar hum morro em alguem, Paguam 
alicai impimgere. Plaut. o 

MURTA, Ff Myrias,i, f. 
MURTINHO , m. (fruto da mura) Bec- 

ca myrica, Plio. EH. AMyrti becca, Col. 
MUSGO, m. (das arvores) Msfcms, é, m. 

Alimpão-fe as oliveiras, e tira-fe-lhe O 
muígo , Olee putantur , ES emnfcantar. 
Colum. 

MUSICA, f. Mufca, e, f. 
MUSICO, a, Muficus a, am. 
MYSTERIO, m. Myferiam, +, mn. Cie, 

  O 

e” 

N 
ABAL, m. Naepina, e, f. Col. 
NABO, m. Napss,i, m. 
Prov. Comprar nabos em faco, 

Pretio coimere antequans mera of 
tendatar, Hor. 
ACAM, E Gens, sis, Natio, émis, É. 
ACÊNC,A , £. ou Nafcença , Nafcentia, 
&, 

Coufa , que a alguem he propria de na- 
cença, Res alicms (vel im aliquo ) inmato. 

  

NAC  NAD 
NACENTE ,ou Nafcente, v. ORIENTE, 
NACER , ou Nafcer , Nafci, (feor , matas 

am. 

Nafcer depois do teftamento de feu pai, 
Aguafei , (feor , atms fam.) 
Aquelle, que naceu depois da morte de 
feu pai, Poffumas , é. Virg. (He melhor 
que Poffbmsas.) 

Nafcer junto de outra confa, Aduafis, 
(im aliqua re.) Plin. H. 

Nafce nos campos o feto, Filix inuafci- 
tur arvis. Hor, 

Nace o Sol, Oritar Sol, 
Nace o rio Jordão de huma fonte chama- 
da Paneade , Jordanis amuis oritur é fome 
te Paneade. Plin. H. 

NACIDO, a , ou Naícido , Natas , ortar, 
4, NB. 

Nacido , (fallando dos aftros) Exertas, 
a, mms, 

| NACIMENTO , m, ou Nafcimento , Or- 
tas, às, m, 

O dia do nacimento, Natalis dies. Cic. ou 
atalss , às, 0. (ó. Plaut. 

NACIONAL, adjet. Concilio nacional, 
Cescilizm watiomale, AA. Ecclef. 

Nacional, (aquelle, que he da mefme 
nação ) Gemsslss, is, m. Cic. 

NADA, Nibil, n. indecl, 
Que pão ferve de nada , Ad mibil mislis, 

O nada, Nibiluss, é, O. 
Fez Decos tudo de nada, Ex mibilo feciê 
Deus omuia, 

NADADOR, m. Natator , éris, Mm. 
NADAR, ANasare, mare, 

Nadar debairo d' agoa, Insere aque. Liv. 
Nadar em rio, Jumatare finmeini. Plin. EL 
Ir nadando para a praia, Terre aduare, 

nm . 
Nadar por cima, $: are. Plin. E 

NADEGA, f. Clusis, is, m. cf. O ploral 
Cinmes q fam he mais nfado. Nases, iam, 
p 4 e 

NADO. Paflar hum rio a nado , Fiemes 
tranare, OU tranínare. 

Elcapar de hum naufragio a nado, E' 
agio enstaro, Vitruv. 

Eftar em nado, ( falando de embarcz 
ções) Finitare , natare, NA   

 



NAD . NAT 
NADO ,«, (nafcido.) Já temos trigo na- 

do, (on quaesquer outros pães) Nove 
fegetes enajcuntr , ex bamo fe exerunt. 
Novelle frages à terra émicant , erumpuas. 

NAM, ou Não, (particula negativa) Nos, 
band, mentiquam , minimo , bandquaguam , 
mequaquem, 
Não? Nosse? Naunquid? Aumon? 
Se, me não engano , JVifi me asimsas falhis, 

er. 
NAMORADO , a, de alguem, Alicajms 

amore capins, a, mms. 
NAMORAR, Dere operam emort. Ter. 

Namorar-fe de alguem , Alicajas amore 
capt, Cic. 

NA'O, f. Nevis, és, f. Navigiam, it, 
De não, concernente a não, Navalis, 
és le. 

NARCISO , m. ou Narciflo, (flor) Nare 
Css, 8, Me 

NARIGUDO ,a, Nafutas , a, um. Hor. 
NARIZ, m. Najas,?,m. Cic. . 
NASCER, Nafcido, Nafcimeno , vid. 

NACER, &c. 
NATA (f.) do leite, LaBis fpama pinguior, 
NATAL, m. Chrsfts Domini mutalis dses. 
NATURAL, m. fubft. (condição, genio, 

&c.) Natsra , e, Indoles ,as, f. Iuge- 
sam , tt, D. 

Ter bom natoral, Natard opsimá efe. Cic. 
Tem mio natural, Ef? pravá, OU perver- 
sá indole. Cic. 

Conhecer o natural de alguem, Ingesizm 
alicujus moftere. Ter. 

NATURAL. adj. Naturalis, 69 le. 
Cor natural, Nastsose color. Plin. H. 
Temos ham certo defejo natural de fa- 
ber, Hebemus infitens quandam , vel poe 
tems inmatam expiditatem fesentse. Cic. 

* NATURAL defta, ou daquella terra, (que 
nafcea nella) /mdsgena, e, m. Liv. 

Os natoraes de Lacio, Popal: indigene 
Lasst. Lucan. 

Era Catão natural de Frafcati, Orta Ta/- 
culaxas fuit Cato, Cic. 

NATURALIZAR hom eftrangeiro, Pe- 
regriuno civitate domere. Peregrino cas 
dem , quibus emdigene (OU regui incole ) 
framntar, jura impertire, 

NATURALMENTE, adv. Natsralster. 

| 
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NATUREZA, f. Natura, «, f. 
NAVALHA, f. de barbear , Novacala, e, 

f. Tomforis culter, tri, m. Cic. 
NAVEGAC,AM , f. Navigatio, ómir, f. 
NAVEGANTE, m. Navigator, óris, m. 
N EM EGAR , Navigare, Co ; AVE, atas.) 

IC. 

NAVEGAVEL, adj. Navigabilis, 69 le: 
NAUFRAGAR, Nasfragium facere, ou 
pel Cic. Sen. Natem frangere. Ter. 

NAUFRÁGIO, m. Nasfraginm , ii, n. 
NAVIO, m. Navis, is, f. 
NECESSARIAMENTE , adv. Necefarid, 

ou seceifarie. 
NECESSÁRIO ,a, Necefarins ,a, am. Cic. 

Foi neccflario que fizefle ito, Necefje 
fuis id facere. Ter. 
Não he neceflario que elle diga o mais, 
Relique mom mecelle babes dicere. Quint. | 

NECESSIDADE, f. Necefjitas, ásis, f. 
Não tive neceflidade de fazer ifto , Nom 
“mecelfe habui hoc facere. Ex Cic. 

NECESSITADO, a, (que tem neceflidas 
de) de alguma coufa , 4licajss rei, vel 
aliquá re egems, tis, C. 3. Plant, Cic, 

Neceflitado, (pobre) Imops, opts, €. 3. Im. 
digens , tis, c. 3. Cic. 

NECESSITAR de alguma confa, Iudigée 
re, OU egére aliquá re, OU alicujus res, 
Muito neceffito de aprender ifto, He 
plawê indigeo addifcere. A. Gell. 
Necefiito de ti, Egeo tui. Tuá mibi opms 
eft operá, 

Necefliita-fe do feu foccorro, Zllws prefi- 
dio indigesar. Plin. H. 

NEGAG,AM q fe Negatio , énis. Negantia, 
e, tt. 

NEGAR, Negare, imficiari , acc. Cic. 
Negar abfolutamente, Permegare. Cie: . 
Negar (não conceder) a alguem o que 
elle pede, liquid aliens devegare , ado 
muere, separe. 

NEGATIVO, a, Negativas, a, uu. 
A opinião commoa he negativa, Comme 
Wis OpiNIO Megas. 

Ea figo a afirmativa , tu a negativa, Mio 
ego , tm megas. Ego atentinm opinionems 
ampledor , tu megantigs. 

NEGLIGENCIA, f. Negligentia, inexria, 
indiligontia, e, É. Cic, | NEu 
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NEGLIGENTE, adj. Negligens , tudiligens, 

tis, C. 30 TWCUFSOÍUS, 6, MIS. 
NEGLIGENTEMENTE, adv. Negligen- 

ser , inexrioso , indiligenter , ofestanter. 
NEGOCIAG, AM » É Negotsorums gefiio , 

| ómis q To 

NEGOCIANTE , m. Negossasor , óris , m. 
NEGOCIAR , Negosiari , mercatnram fa- 

cere. Cic. 
Negociar em panno de linho , Negesiasio- 
mem linteariam exercere. Ulp. 

Negociar as cosveniencias de hum Prin- 
cipe, de homa Republica, Principis, aus 
Reipublice megotia gerere , procmrare , ad- 
minifirare, 

NEGÓCIO, m. Negostiass is, 0. Res, rei, 
f. Cie. 

Que negocio tens ta com efte homem ? 
. Quid res cume illo gibi ef? Ter. 
Pequeno negocio. Negocio de pouca im- 
portancia, Negotiolams , à, D. Cic. 
Homem de negocio, Negosiator , óris, mm. 

NEGREJAR, Nigreftere. Colum. 
NEGRIDAM, €. Nigror , éris, m. Nigrio 

ties ei. Nigrítia, e. Nigritndo, inss , É. 
NEGRINHO, a, Nigellas, a , sumo 
Hum negrinho, Per miger. 

NEGRO, a, Ater, tra, tram. Niger, gra, 
gram. Cic. 
Muito negro, Péruiger gra, gram. Plant. 
Algum tanto negro, Sábmiger , óbmiger, 
gra, gram. Obáter, tra ,trum. Varr. 

NEcro, (filho de pais negros) Nigrita, 
e,m. 

NecrA, (molher negra) Mulier migrita. 
NEGRURA, f. vid. NEGRIDAM. 
NELLE, |, e Em elle, vid. ELLE. 
NEM, Nec, neque. 
Nem hum, nem outro, Nester, tra, 
tram, Ter. 
Nem para huma, nem para outra parte, 
Nestrô, Liv. 

NENHUM, Nenhuma, Nullms , 6, am, 
gen. Nallius, dat. Nalli. 
Em nenhuma parte, em nenhum logar, 
Nulquam. Cic. Nufquem gentinms. Ter. 

NENHURES. Em nenhures, Nu/quem , 
naltibs. Cie. Vitrav. 

NERVO,m. Neress,i,m. Cie. 

| 
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  NOBREZA, f. Nobilitas, ásis, € 

NES  NOB 
NESPERA, (fruto) Mdipslans, é, n. PLH, 
NESPEREÍRA, £. Mópiles, é, €. Plin. H. 
NETA, f. Nepeis, ss, f. Cie Ovid. 
NETO, m. Nepos, ótis, m. Cic, 
NEVAR, (cahir neve ) Nimgere , (go, is, 

at Vire. 
NEVE, f. Nix, ivis, £ Cie. 

De neve, Niveas, 0, sm. Nivális, tg le. 
NEVEDA ,, f. (herva ) Calaminshe, mepeta 

montana, «, É. 
NEVOA, £. Nebuls, e, f. Virg. Catull. 

Ar cheio de nevoa, 4ér lofas. 
* NEVOA nos olhos, (enfermidade, que os 

efcurece) Ocalorams caligo , gemis É. 
NEVOEIRO, m. Denfio sebula, «, f. 
NEVOSO , a, (de muita neve ) Nicsfus ; 

a, em. Colum, Liv. 
NEUTRAL, adj. (nem de hum , nem de 

outro inimigo. ) Ser, Ou eftar neutral, 
Nestrius partis efe. Suet. Neutrias paro 
tem fegui. Id. lu memtris parsibas efe, 
Sen. Neutri parsi fe conjumgere. Liv. 

NEUTRALIDADE, f. Neustrías persis 
adisws, ds, O. 

NEUTRALMENTE, ade. Sise fiudio 
partims, 
Neutralmente, (termo Grammatical ) J» 
mentral; fguificatione, OU genere, 

NEUTRO, (termo Grammatical.) Gene» 
ro neutro, Nesstram genus, 

Do genero neutro , Nemsralis , E9 de. Quinet. 
NICHO, m. Statxe locamentuam , é, 
NINGUEM, m. Nemo, isis, m. 
NINHADA , f. Pullasio , émis. Pallities, 

&, f. Colum, 
NINHARIA, € Res nibiti. 
NINHO, m. Nidas, é, m. Avinm enbile. 

Fazer oninho, Nidaleri, nidificare. PI. EL 
NO”, Nodss, é, m. Cie. Hor. 

Atado com nó, Nodases, «, em. Ovid. 
* Nós dos dedos , Digitoram commifure ; 

aram , £. pl. 
* Nó da palha, da cana, &e. Gesicalem , 5, 

D. Articalus, 5, m. Plio. H. 
* Nó da arvore, Nodes, 5, m. Colom. No- 

desio , ómis , €. Vitrav. 
Arvore, que tem muitos nôs , Arbor me» 
dofa, ou articulofa, 

NOBRE, adj. Nobilis, &9 le. 

NO» 
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NOBREMENTE, adv. Nobiliter. Plin. H. 
NOCIVO, a, Nocens, tis, c. 3. Cico De 
— mmofus, detrimento/as , o, um. Hor. Ceí, 

Aos frutos da terra he nociva a fombra, 
Umire nocent fragitus. Virgo 

NOCIVAMENTE, adv. Dammose. Hor. 
NODOA, f. Maca, e. Labes,is, f. 
NOGUEIRA, (arvore) Nux ,eis,f. Ovid. 
NOJENTO, a, (que faz nojo) Naxfeo/us, 

a, sm. 
NOJENTO » (que coftuma a ter nojo) Faf- 

tidso/us, à, uns. . 
NOJO , m. (afco, vontade de vomitar ) 

- Nesfea, €, f. Cic. 
Ter nojo de alguma coufa , Nasfeare ali 

mid. Ciç 
e Nojo, (fentimento, que fe toma pela 

morte de parente, &c. ) Eftar de nojo, 
Tx india elje. a 

e Nojo, ( embaraço.) Ifto aqui não faz 
nojo , 1a res bic mom efl impedimento, 

NOITE 5 f. Nox, Bis, E. 
De noite, Node. Ter. Aos. Cie, De 
mode. Hor. Nodiarmo tempore. Cic. 

' Concernente à noite, ou que fe faz de 
noite, Noduruas , a, mB. ] 

NOIVA, £. Nova sapta, e, f. Ter. 
NOIVO, m. Novas maristas. Ter. 
NOME, m. Nomes, vis, D. o 
NOMEAC,AM, f. Nomimatio , ómis , É. 
NOMEAR, Nominare , appellare , acc. 
Nomear alguem , ou alguma coufa pelo 
feu nome, Appeliare alsquem , ou aliquid 
mensine fuo. Cic. (- . momimatim, Cef.) 
JNomimere nomes aliemjus. Ter. 

O Rei o nomeou Bifpo de Evora, Jilum 
Rex defiguavis Ebore Epifcopam, ou Epsf- 

— copam Eboresfen, 
NONAGESIMO, a, Nonagefimsus, a, mms. 
NONES. Jogar pares, ou nones, Ladere 

par impar. Hor. 
NONO, a, Novas, 4, am. Virg. 
NORA, f. (a molher do filho) Narss, ds, 

f. Ovid, 
NORDESTE, mo ( vento) Cecias, €, m. 

lin. H. 
NOR-NORDESTE , m, (vento) Aquilo, 

- émis, m. Virg. : 
NOR-NOROESTE , m. (vento) Tbraf- 

cias, e, mM. Vitruv, o. 

, 
  

t 

NOR NOT ar 
NOR-OESTE, m. (vento) Caxrss,i, m. 

Virg. Corms, é, m. Caf. 
NORTE, m. Septentrio , óxis, m, Cic. Re- 

Sie aquilomaris, Id, 
avia hum outeiro da banda do Norte, 
Erat à Sepsemtrionibus collis. Cef. 

O vento Norte, Sepsemsrio , émis, 1; Plin. 
H. Septemtriomarius vemtus. A. Gell. 

NORZA , f. (berva, -de que ha duas cafe 
tas, branca, e preta) Vitis alba. Vitis 
migra. Bryonia, e. Plin. H. 

NO'5 , pronom. pl. Nos, gen. Nofri, vel 
No, êmo 

Efqueceu-fe de nós, No/tri oblites efe. . 
Cada hum de nós, Uvasquilque mofirâm; 

ic. 
Nós ambos, Userque mofirâm. Cic, 
Nós mefmos , Nosmesipfi, gen, Noffria 
metspforam. Cic, 
Comnofco , Nobifesms. 

NOSSO, a, JVofter, fira, firum, Cie, 
NOTA, f. Nos, «, f. Cic. 
NOTADO ,a, part. Nosatas , animadoers 

Jus, a, um, Cic. 
Coufa digna de fer notada , Res mosatiogd 
digua, Cic, 

NOTAR , (obfervar ) Nosere , aximadocro 
tere , acc. Cic. 

* NorTAR huma carta, Epiffolam difare. Cic. 
Carta bem notada , Epifiola elegams. Cic. 

NOTARIO, m. vid. TABELLIAM. 
NOTAVEL,, adj. ( digno de reparo) Nou 

Sabilis , E le. Cic, Notandas , a um. Hor. 
Notatsome diguas. Cic. 

Notavel temeridade , Iufiguis temeritas.Cics 
Notavel defeito , e deformidade do cor- 
PO, Corporis pravisas perinfigmis. Cic. 
uma notavel fomma de dinheiro, Pecae 

dia fatis grandis, Cic Pecunia mom tennis, 
Nom modica, mom medioeris. Cic. 

NOTAVELMENTE ,, adv. Nosabiliter , 
infiguiser. Plin. J. Cic.. 

NOTICIA, f. Coguécio, ómis. Nosstia, € , fo 
Os quaes crimes, como chegirão à noti» 
cia de Tiberio, Que abi Tiberio moswéres 

ac, | 

Difto tens noticia muito melhor que nós, 
Ea muito quam mos babes nosiora, Cic. 

Coufa , de que poucos tem noticia, Res 
pencis mota, 

| Na NO» 
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NOTICIAR, (dar notícia) Nosificere ali: 

quid altesi. Osid. 
NOTICIOSO , a, Pisrimaram rermm im: 

selligensiá (00 feiemtia ) preditas , orma- 
sas, infirndius, à, 800. 

NOTIFICAC,AM, f. (termo da pratica 
forenfe ) Notificasto , éuis , É. Digeft. Iw 
jus vocatio , ómis, É. 

NOTIFICAR aalguem a fentença do Juiz, 
Alicui judicis fentemtiam motificare. ). c. 

Notificar a alguem , (para a demanda, 
- que fe move) Aliquem im jus vocare. Cic, 
NOTORIAMENTE , adv. Masifefto. Us 

omnes morunt. (Quod mermo mefcss. 
NOTORIO ,a, Musifefias , coguites , mo- 

ss, pervnigatas , a, um. Cic. 
NOVA, É Nscias, ou Nentins, ii, m. 
- Dar novas certas, Verg muntisre. Ex Cc, 
Dar huma má nova, Mais atiquid ventia- 
re. Ex Ter. 

- Que novas nos dais? Quid apporsas? Ter. 
( fobentende-fe seus.) 

Receio que traga alguma má nova, Ye 
reor we quid apportet mais, Ter, 

Se tendes novas de Dolabella, mandái- 
mas, De Dolabella fiquid babes movi , fa 
cies noe cordiovremo Cic. 

Fazer-fe de novas, infciemtess, 00 inftinms 
fé Amularo. 

NOVAMENTE, adv:; Recess, adv. Reces- 
sifhme. Plin. H. Napor, emperrimô, Cie. 

NOVATO, m. (eltudante novo do pfi- 
Ini£o atme-) Recems im fymuafio ahdisor , 

r8s, MD. T. 

NOVE, nen). Novess, pl. c. 3. iidecl, Cie. 
Novêni, e, à. Vatr. - 

O numero nove, Aovesarivs mumeras. 
Varr. 
Nore veres, Novier, ady. Varr. 

NOVE'LLA E (Conto fabalofo) Fabala, 
. | fi" Cie. 
NOVELLO de linhas, Films im orbrms glo- 

mesraim 

NOVEMBRO, m. (mer) November, bris, 
m CM. 

NOVENA de algum Santo, Novemdralia 
alicojas SenQi fofa. Novemdiales preces, 
OU consprecasiones, EFE. 

NOVENTA, nom, Nosaginta | indecl, Cic. 
Noventa vezes, Nomagies, Cie,   

NOV | NUV 
NOVICIADO , m. Tyrocinii , ou probatiou 

mis tempas. 
NOVICG,O, m. Novisius, ti, m. AA. Eccl 
NOVIDADE, f. Novitas, ásis, £. 
Não temos novidades nenhumas , ANibil 
movi ad mos afertar. Cic. Nibil novt em 
disur. id. 

Ser amigo de novidades, Rebas sovis fje- 
dére. Cie, 

* NoviDADES de pão, vinho , ardte, &c. 
Nove frages , gue , f. pl. 
Anno de moita povidade , Auvas docaples 
frugibas, Hor. Asuus fragifer, 
Boa novidade de azeite, Olivisases largifi 

” ger. Colum, 
e ,dcis, É Perf. Ja- NOVILHA, £ 

vemca, e, fo Virg. 
NOVILHO, m. Favescas, é, m. Var. 
NOVO, a, Novas, a, um. Virg. 

Dar aos foldados novos alentos , Noesere 
ardorens neilicum. Liv. 

De novo, (qutra vez) Zersme, rerfas, 
(ou rarfam ) devai. Cic. 

NOZ, f. (fruto da nogucira) Nes , eis. 
“Fapless , dt, É. Etc. 

oz pequena, Nucuks, «, €. Ptin. E, 
Noz hoftada, Nwx aromatica. 

NU, Noa, Neizs, a, um. 
Efpada nua, Gledias oggind vacmer, Cie. 

NUBLADO, a, Nevilys, e, em. Ovid. 
ER4 o tempo nublado, Nábiles air. Varr. 

NUDEZA, f Náditas; dess , É. 
NULLIDADE, E Nuílitar; deis , €. ). c. 
NULLO a, (não cátido) Núllem asão 

ritatem babens, tis, C. 3. 
Eta eleição he multa, Piva, irrita, caífh, 
dusis ef? dec celeiro. 

NUMERO, m. Asmeras, é, m. 
Que não tem numero, Invamerabilis , Es! le. 

' São era muito grande namero, Nímts, oa: 
mimesáoo mepsles funt. Cic. 

NUMEROSO, a, Numerofus, é, nm. 
NUNCA, adv. Nausquem. 
NUNCIATURA , f. Possifícis leg asi weamms. 
NUÚNCIO (m.)-do Papa, Pemtificis lega- 

tus, OU Sun Poxtificis legatas, é + MM 
Nuncias Apoftokeas. 

NUVEM.f. Nabes,is,f. Nábila, éruse , pl. 
NUVEMZINHA, £. Nabérals, é, €. Plin. 

Mão . 

O, 

 



O + Artigo dalingoa Portugueta, que 
na Latina fe não esprime, 9. gr. O li 
vro, Liber. O defcanço, Quses. 

o, pronome, Is, es, id. Ille a, ud, v.gr. 
Efte cavallo ferá de quem o comprar, 
Hic equas ejus erit, que illmno emerse. 

o, reciproco , Sai, fibi, fe. Elle pedio-me 
ue o defendelle , Rogavis me , ut fe de- 
enderem. Que o ajudafle , Us fibi opem 

ferreno, ou opismiarero 
o antes de QUE, Hoc, id, illud , Ee. v. gr. 
O que commummente fe diz he verda- 
de, o mentirofo ha de ter memoria, Ve- 
rem ef illud , quod onigô dicitur , menda- 
cem memorens efje oportere. Quint. 

Ó , interj. O” que bella difcrição ! 0º pre- 
cleram fapientiam! Cie. 

ó , partícula de chamar, é com vocats 
OBEDECER » Obedire , parére , obtempera» 

reçdat. To 
OBEDIENCIA, f. Obediemia, «e, f. 

Eltar debaixo da obediencia de alguem, 
Sub alicnjas imperio efe. Ter. In diftico 
ne, OU ix potefiate alicujus aljes Liv. 

OBEDIENTE, adj. Obediens Cic. dião aa- 
diems, tis, C. 3. Liv. Morígeras, a, mm, 
dat. Ter. 

OBJECC,AM, £. Objedio , émis , f. Macrob. 
Pôr huma objecção , Aliquid obficere ; OU 
oppoxere, Cic. com dat. da pefloa, ou da 
coufa. 

OBJECTO , m. (tudo que fe offcrece à 
villa, e reprefenta ao entendimento) Res 
objeda, gen. rei objede. Cic. 

À variedade dos objc&ãos tira a attenção, 
Reram diverfitas aciens intentsonis abrmm- 
pit. Fiar. 
Chamamos às doenças , € às chagas obje- 
&o da medicina, porque he o em que 
totalmente. fe occupa , Medicina mate- 
riam dicimus merbos, ES oulnera, quod in 
bis onsnis medicina verfetar. CGic, 

OBRA, É Opus, eris, n. Cie. 

A
.
   

'OBR OBS 
Pôr huma coufa por obra, 4d aliex; 
operes execntionem ventre. Aliquid dxe. 
gui, 00 êxfegui, Cic. 

OBRAR, (fazer) Agere, (go, is, egi, 
alium. ) acc. 

Obrar huma façanha , Fácimas patrere. Liv. 
o OsraR bem a tum remedio, Remedio 

aloum estames (fufams , isquidam , folutans 
babereo Ex Celt, , A | 
Não obrei com efte remedio , Remedisme 
hoc alouin mom movit (mor civis, mos fol- 
e.) Ex Plin. E. & Colam. 

OBREIRO, m. Operarias, éi, m. Cic. 
OBREPC,AM, f. (termo forenfe) Obre=. 

prio, ónis, £ Ulp. 
OBREPTICIO, a, Obrepsisius a um. J.c. 
OBRIGAC,AM, f. Obligatio, énis, E. 

. Elcrito , ou efcritura de obrigação , Sys- 
grapba , e, €. Symgrapbus ;s,m. Chiro 
rapbi coutio, ónis, E. ' 

* OBRIGAÇAM , que fe deve a alguem, em 
razão de algam beneficio, Gratie debio 

- tio, óuis, f. " 
Devo-vos tão grandes obrigações , que, 

| Ge. Tanto magnitudo ef suorum erga mb 
meritoram,, at, Esc. ( com conj.) Cic. 

* OBRIGAÇAM , (O que devemos fazer em 
razão do noflo officio, &c.) Offisiws , 
it, D. Partes, iu, f. pl. Mamas, eris, De 

Faltar à fua obrigação , Oficium deferere.. 
Oficio deefje. Ab officio difeedere. Cic. 

OBRIGADO , a, part. de Obrigar, q. vid. 
| OBRIGAR (hypotecar) todos osfeus bens, 

Obligare omuia bona fua, Scmv. 
* OBRIGAR a alguem a fazer alguma cou- 

fa , Aliquem cogere aliquid fasere , ou nº 
aliquid facias , OU ad aliquid. Aliquem ad 
aliquid faciendam impelleve. Cic 

Eftar obrigado a fazer alguma confa, Te. 
wers alsquid facere. ). c. 

* OBRIGAR a alguem com algum favor, 
beneficio, &c. Mliquem fibi beneficio oblio 
are, obfirímgere, deviscire, Cic. 
u, elle vos ficaremos muito obrigas 
dos , Habebis me , babebis spjum gratiffi= 
mam debitorem. Plin. Jo 

OBSEQUIO, m Obfequism, 12,0 | 
UBSERVAC,AM, f£. Objfervasio , eximado 

verfio, duis , Ff. 
OBSERVANCIA, f. Obfervasio, ómis , f. 

Na ii OB- 

283.



284 OBS  OCC 
OBSERVAR ( guardar ) leis, coftames, 

&c. Leges obfervere. Cicer. Servare. 
Hor. 

e OBSERVAR Os movimentos do ioimigo, 
Hoftis itimera explorare , ou obferosre. 

OBSTACULO , m. (impedimento) Ob- 
eculums , impedinsentano , 5, O. 

OBSTANTE, adj. Ubflam tir, C. 3. | 
Não obftante oppofição , ou appeilação 
qualquer, Intercedendi jure , provocands- 

que fublato. Sublatá imterceljiome , asque 
ovocatiose, (São termos forenfes. ) 

OBSTAR, (impedir) Obffare, dat. e às ve- 
zEs me, OU ear com conjunê. 

OBSTINAC,AM,, f. Obflimasso , óuis. Per- 
" timacia, pervicacia, €, f. Cic. 
OBSTINADAMENTE , adv. Obfitwsto. 

Cef. Obflimeto amimo , ( nO abl.) Lav. 
Pertimásiter. Gic. Pervicáciser. Ulp. 

OBSTINADO, a, Obftinátas, a, am. Pére 
tina, pérvicas , ácis, C. 3. 

OBSTRUC,AM, f. ObftrnBio, éuir, E. 
OBSTRUIR, (termo de Medico ) Obffra- 
- eve, (mo, Aruxi, Sum.) 
OCCASIAM,, f. Oceafio , émis, €. Opporcá- 

nitas , ásis , É. 
Não deixou paflar a occafião de fazer o 
negocio, Rei gerende tempus mos dinsifis. 
Corn. N ep. 

Deu Hcliena occafião à guerra, que fe 
fez aos T'roianos , Heless Trojanis caxfa 
belli fais, Cic. 

OCCASIONAR , Canfem , occafionems, ou 
asfam priberas dat. 

OCCIDENTAL, adj. Occidentalis, 09 le. 
OCCIDENTE, m. Occidess, sis, m. 
OCCORRER , Ocesrrere, ocenrfare. 

Sobre o particular da nofla jornada mil 
coufas me occorrem, De sofro stimere 
permuta mibi scexrruus, Cic. 

- Não me occorrem tantas coufas , Nos ita 
me ocenrfant multa. Plant. 

Tito me occorre, Bs res meo animo ocemr- 
fas. Plio. ). 

OCCULTAMENTE, adv. Occuisê , abdio 
tê , clam, clameninus. 

OCCULTAR, Ocenltare , acc. Aliquem 
aliquid ( vel de aliqud re ) celere. Cic, 

OCCULTO, a, Ocenitus, ábditos , e, mus, 
OCCUPAC,AM, f. Usempasio, ómis, É. | 

| | OCC  OPF 
OCCUPAR algum lugar, Locam aliquem 

semere. Cic. 
Occupar-fe com algum negocio, Oces- 
pare fe ed aliquod segosium. Plaut, - fe tm 
aliqua re. Ter. 

OCIOSAMENTE, adv. Qriosê. Cie. | 
Paflar ociofamente a vida, Traducere atas 
tem otiofane. Cic. Iw otio vitans agere, Ter. 

OCIOSIDADE,, f. Osóum , 6º, n. 
QCIOSO, a, Osio/as, 4, am. 
030,42,0co, Intas vacuus, a, em) 
OCRE, m. ( barro amarello de minas) 

Ocbra, e, ft. Vitrav. 
OCTAGESIMO, a, Odogefimus, a, mu, 
OCULISTA, m. Oscslarias Medicas , i, 

m. Gelf. 
OCULO , m. de ver ao longe, Tabsistan 

confpicilizm , 5, O. 
Oculos, ( que fe pGem no nariz) Cesfpre 
cillum , fpecillums, é, mn. Varr. 

ODIADO, a, 1.q. MALQUISTO, qr. 
ODIAR, vid MALQUISTAR. 
ODIO, m. Odin , ii, n. Cic. Invidis, é, 

f. Liv. 
T'er odio a alguem, Aliquem odifje , (ods, 
(em fup.) /m alguem odium babere. Cie, 

Que tem odio a alguem, ou a alguma 
coufa, Aliquem , ou aliquid exofus , 6, 
mms. Virg. Curt 

-ODIOSO, a, Odiofar, a, mm. 
ODRE , m. Uter, tris, m. 
OESTE, m. (vento Occidental ) Zepby- 

res, é. Favonins , di, m. Plin. H. 
OFFENDER, 0ffesdere, ladere, acc. Cic. 
OFFENDIDO ,a, part. Uffenfos, lefas, 

8, um, ' 
OFFENSA, f. Ofenfa, «. Offenfio , óuis, €. 
OFFENSIVO , a. Armas offenfivas, Ar 

ma ad mocendum. Cic, 
Que traz armas offenfivas, Nocenster ar- 
matgs, 4, ams. Colaom. 

OFFERECER, Offerre, (ero, ólénli , oblá- 
$mme. ) acc. com dat. 

Não percais a occafião , que fe vos offe- 
rece, Hauc occafionem oblatem tenete. Cic. 

'OFFERECIDO ,a, part. Oblásas, o, mus. 
OFFERECIMENTO, m.e . 
OFFERTA,f. Oblósem,:, mn, Liv. 
OFFICIAL,, m. ( de qualquer obra de   mãos) Opsfex , artifes , eis , ma. Ge 

 



OFP OLH 
Official de marteilo, Faber, brs, m, Cie. 
Official de qualquer oficina, Ofhsimator , 
óris, m. Vitruv. 

OFFICINA, f. Oficina, e, f. - 
OFFICIO , m. (à occupação, que cada 

hum tem no feu eftado ) Offsimm , ff, n. 
Cumprir com o feu officio, Msnas ofheis 
éxfequi. Cics | 

Orricio publico no governo, na jufliça, 
milicia, &c. Mamas, cris, 0. Magifira 
tes, És, 1. 

- Servir hom officio, Magifiratum gerere. 
Cie. 

Orricio de mãos fabsil, Ars, tis , É. Ar- 
sificium, 68, n. Cic. | 

Ter officio, Artem faliitare, exercére. 
Cie. Hor. 

OITAVA, f. (a oitava parte de alguma 
coufa ) Oans, amis; m. Vitruv. ' 

* OirTAvA (Da mufica) Dsápafos , n. indecl, 
Vitroy. 

º A oitava de huma feita, OBavas poft fo- 
leneme fefiume dies. A Igreja diz: Odava, 

- ef 
OITAVADO, a, Odogóres ,a, um Vitruv. 
OITAVARIO, m. de hum Santo , Álsca- 

js Sanfi oBBodialia , ou dBodiale fasrum, 
OITAVO, à, 08avas, à, am. Cic. 
OITENTA + Odoginta , indecl. Odogéni , 

&,4. Colum. 
OITO, 080, c. 3. indecl. Virg. O&osi, 

a, e Ovid. . ' 
OLARIA , ou Oleria, £. (O lugar , onde 

fe faz louça) Fígline, e, f. Plin. H. 
OLEAR, Oleo, línere, oblixere, acc. 
OLEIRO, m. ou Olleiro, Figalss, 3, m. 

De oleiro, Figularis, €y re. Cel£ 
OLEO, m. Olceam, ei, n. 
OLEOSO, a, Oleófas, a, mm. 
'OLERIA, vid. OLARIA. 
OLHADO , m. Dar olhado a alguem, 

Mfafeimare aliquens vife. Plin. H. 
OLHAR para alguem, ou para alguma 

confa, 4d aliquem afpicere. Cic. Im rem 
aliquam intueri. Cic. Afpeldere aliquid. 

ICo . 

Olhar para riba, Sa/picere. Cic. - para bai» 
zo, Defpicere , defpefisre. Cic. - para 
trás, Refpicere. Cic. RefpeBare. Ter. - 
de longe, Profpicere , profpedare. Cic. - 

d   

OLH ONT. as 
para dentro, Infpicere. Plaut. - por den- 
tro, Jmtrofpicere. Cic. 

OLHEIRAS , f. pl. Palpebraram fugillasios 
ves, am, €. pl. 

OLHEIRO , m. Isfpedor, óris, m. Pl. H, 
OLHINHO, m. dim. Ocellus ,1, m. Ptaut. 
OLHO, m. Oculus ,i,m. Cic. A's vez 

Lames, imis Po. Quior, Plin. EH, Ê 
. A menina do olho, Pwpilla, e, f. 

UM OLHO d'agoa , Seaturíigo . gimis, É, 
Liv. Seatebra “e. É Plin. 27? 

* OzHo de enchada, de machado, &c. Age 
entes, 8, Ms 

* Queijo cheio de olhos , Cafess fifiulojwuse 
Cojum. 

* OLro de couve, Brafice cyma, €, €. 
Plin. 

* OLHo da vide, &c. Gemma, e, f. 
OLIVAL, m. Olivétum ,i,n. 
OLIVEIRA 3 É. (arvore) Olea, ou oliva, 

€, do 

De oliveira , Oleáginas, ou oleagimems , é, 
em, Oleáris, €& re. Virg. Col. Plin. H, 

OLIVEL, m. (00 Livel, q.v.) Libella,e,f. 
OLIVENC,A, (Villa no Alentejo) Oli= 

ventia, €, É. 
OLMO , ou Ulmo, ou 

re) Ulmss, º, f. Virg. 
De olmo, Ulmeas, a, am. Colum, 

OMBREIRA,, f. da porta, Pofiis is, m: 
OMISSAM,f. Omifio , pretermifão, ónis , E: 
OMITIR, Omistere, pretermistere, acc. 
OMNIPOTENCIA, f. Omuiposentia , e , €. 
OMNIPOTENTE , adj. Omnipotens , 532, 

C. 3 

ONC,A, € (pero) Umcis, e, f. 
ONDA, f. Unda, e, f. Fln&ss, às, m; 
ONDE, adr. (fem interrogação, nem mos 

vimento ) Usi. Cic. 
Onde? Ubi? Ublvam? Cic, 
Onde eftá efte homem ? Ubinam gentimm 

eft ss bomso? Plaut. 
Aonde, ou para onde ? Quê? Quonam ? 
Cie. 

Por onde? ( porque caminho? ) Qua? 
Onde quer que, &c. Ubicasque , nbivis. 

ONTEM , adv. Heri, beffermo , ou befieruá 
die. Cic. 

De ontem, ou gte fe fez ontem, Hefter- 
OMI, 4, SM, ON 

Ulmeiro , (arvos 

 



186 ONZ ORA | 
ONZE, Usiecim, c. 3. pl. indecl. 
Onze veres, Undecies. Cie. e. 

ONZENEIRO, m. Feserator , éris,m. Cic. 
Dasifia, e. Plant, 

OPA , É. (veltidura comprida) Veflis tala- 
ris, is, É. Vefiis lomga, Cio. |. 

OPINIAM,f Ópinio , óxis , €. Semtentia , e, f. 
Ter boa , ou má opinião de alguem , Be- 
me, vcl mall de alique exifiimare. Cic. 

OPPILAC,AM, € Oppilatio , émis. Serib | 
Larg. 

OPPILADO, a, Oppilates, a, mm. . 
OPPILAR, (caufar oppilação ) Oppilare. 
OPPOR, Opponere, acc. com dat. | 

Oppôr-fe a alguem, Alicajus comatibus ob- 
fire. Ovid. Jusercedere consra alquem 

in. J. 
Oppor-fe a huma cadeira , benefício , of- 
ficio , &c. Compostere boxorem , dignita- 
tem, Efe. Ez Plio. J. 

OPPORTUNAMENTE, ady. Opportunê. 
Cie. 

OPPORTUNIDADE » fé Opportanitas, 
átis , E. 

OPPORTUNO, a, Opportumas, a, mm. 
OPPOSIC,AM, f. Oppofísio, ómis , f. 
OPPOSITOR , m. (a algum officio, di 

gnidade, Cadeira, &c.) Compesitor , éris, 
m. Gic. 

Oppofitor ao confulado , Cesdidatas come 
- falasãs Plin. ). . 
OPPOSTO, a, (contrario) Comtrerias , a, 
— um, dat, 
OPPRESSAM ,£f. Opprefio , óuis , É. 
OPPRIMIDO ,a, Oppreíjlus , óbrutas , a, mms. 
OPPRIMIR,, Opprimere, (mo, prefi, pref 

der ) 
OPULENCIA, £ (grandes riquezas) Opa- 

lentia, «, f. 
OPULENTO, a, Opalestas, 8, wu, 
ORAC,AM, É (quefefaz a Deos, ca 

feus Santos) Precasio, émis. Preces, mm, 
f. pl. Cic. Oratio, émis, E. AA, Eccl. 

* ORAÇAM, (arreztoado, com que os antie 
gos defendião as caufas forenfes) Ora- 
Sião, ómis , É. 

ORACULO, m. Oracalwm,5,m, 
ORADOR,m Orator, óris, m, 
ORADORA, f. Oratria , dis, E. 
ORAR, Orare, acc, 

s
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ORA ORI 
ORATORIO, m. Sacellum domefiicans.. 
ORG, AMENTO + M. Acervalis eflimatio, 

nas, É. 
ORC,AR, Acervatim res efiimare, 
ORDEM, €. Ordo, inis, m. 

Pôr em ordem, Ordine difponere. Tx erds- 
“ Sm redigere, ace. 15 A 

RDEM, (mandado ) jJufmm , superiam 
mandatms , $, De 

Executar as ordens de alguem , Jaía aki- 
CNÍNS exequi, facere , peragere. 

ORDEN ACAM 1 f. Ordimatio , énis , €. Suet; 
ORDENADO, m. Aunas merces , ansuam 

fipendinos, 
OR ENANG,& » fe Copia nvbane , ávem, 

f. pl. 
ORDENAR, (pôr em ordem ) Difpemere, 

ordinare , acc. 
Ordenar as fuas acções para algum fim, 
Altiones fuas ad alsquid dirigere. 

* ORDENAR , (mandar) /mperare , jabére. 
Cicer. Mandere. Ter. Demandare. Liw 
Precipere. Ter, 

Ordenar pot decreto , &rc. dliquid edice- 
re, edião fancire , ou feifecre. Cic. Plaus, 

* ORDENAR alguem , (dar-lhe Ordens Sa- 
cras ) Álsquens Sacris Ordinbus tuitiare. 

Ordenar alguem Sacerdote , Aliquem Se 
cerdotem infiituere, OU ordimare, 

Ordenar-fe Sacerdote , Ordinem Sacer do- 
EAR eipere. 

ORDENHAR, Malgere , (geo, meulf, mal 
Gem.) acc. 

ORDINARIAMENTE, adv. Plersmque, 
perfepe. CGic. 

ORDINARIO, a, (que fe coftuma fazer ) 
Ufisates , confuetas , a, am. Cic. 

Pratica ordinaria, Quostidiawes fermo. Cie. 
Juiz ordinario, x ordimerias. J. €. 

ORDIR homa tea, Telam ordiri. Plin. EL 
ORELHA, fe Avris, ét. Asricals, é, €. 
ORFANDADE , f. Orbitas, átis, €. PL. 3. 
ORFAM de pal, Patre orbatus. 

Órfão de pai, e mãi, Usreque parente or- 
atas, 

| ORGANISTA , m. Organicas cantor, éris, 
- Mafe. 

ORGAM, m. Orgasam , 5, n. 
ORIENTAL, ady. Eoss, exortivas, 6, mem. 

Orsemtalis, EP de. 
ORI- 

 



ORI  OVE 
ORIENTE, m. Oriens, tis, m. Cic. . 
- Pafla o Sol do Oriente para o Occidente, 

Ab orta ad occafum Sol commeat. Cic. 
ORIGEM, f. Origo, gimis , f. 
ORIGINAL, m. fobit. Exempler , áris, 

Exemplam , t. Arcbétypams , é, D. 
O original de huma carta., Littçre autó- 

rapbe. Sueto 
ORIGINAL, adj. Papeis originaes , Ap 

" chétypa issis infiramenta. 
Peccado original, Peccatam originado, AA. 
Ecclef. 

ORIGINARIO, a, Orixudas, 3, am. Liv. 
ORNAMENTO, m. Orsamentam, 1, n. 
ORNAR, Ormare, exornare, acc. Cic. 
ORNATO, m. Ormatus, às, m. Ornamen- 

fume, t, D. ' ' 

ORTELA, f. Orelã, Mena, «, £. 
ORTHOGRAFIA, f. Red fersbendi feiem- 

sia. Orebegraphia, «e, É 
ORTIGA,, f. (herva picante) Ursica, e, f. 
ORVALHADA, f. Roratio, ómis, £. 
ORVALHADO , a, Rorates , rorulemsas, 

rofeidas , a, mm. Rorefeems, bis, C. 
ORVALHAR,, ( cabir orvalho ) Rorare. 

Colum, 
ORVÁLHAR , aê. (molhar com orvalho ) 

" Rerare , acc. Virg. Irrorare. Ovid. Ro- 
re comfpergere. Po 

ORVALHO, m. Ros, oris, m. Virg. 
OSSINHO, m. dim. Ófstenlum ,i,0. PLH. 
OSSO, m. Os, ofjs, n. Cic. 

De oflo, Ojffess , «, am. Colom. 
Cavallo em of, (i. e. fem fella) Ngdas 

- equm. 
OSSUDO, a, 0/fibas abundens, sis, C. 3. 
OSTENTAC,AM, f. Ofemasio, Gis. É 
OSTENTAR, ( moftinr por vangloria ) 

Oftemtare, ace. Ter. 
OSIRA, (marifco de concha ) Ofires, e, 

f. ou Ófiroa, oras, 0. pl. 
OU, conj. Aut, vel, five, fes. 

São dous, ou trer, Dxo trefve fumt. 
Olha fe voltoa, ou não, Vide mtrum re- 
dierit , mecne, 

Voltarás tu, ou não ? Veniesme, am mon? 
OVADO, a, vaias, 4, am. Plin. H 
OVAS de prize, Ova pifciums. 
OVELHA, f. Oois, és, f. Cic. 
De ovelha, Ovillas, e, am. Liv. 
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OVELHINHA ,f. Oticaia, e, f. . 
OVO,m. Ovsm,s,n. Cic. 
OUREGAM, m. (herva) Origarem , é, n, 
OUREM, (Villa de Poriugal) Orómems, 

i, D. 
OURIC,O, m. (de caftanha) Echimas , 5. 

Ecbinatas cafiance calis Plin. H. 
Ouriço do mar, (marifco ) Echbínus ma 

rimas. Elor. Ecbinométra,e,m. Pl. H, 
Ouriço cacheiro, (pequeno animal ) He- 
rinacems , OU Erinaçeus , ei, m. Plin. H, 

| Herscius, ou Ericiws, is, m. Varr. 
OURINA, f. Urina, e, f. Celf. Lotiams, 

tt, O. Suet, 
OURINAR, Méere, (mejo ,is, minxi, 

minum.) Cie. Urimam reddere , emit- 
tere , fandere. 

Ourinar fangue, Per urinam fanguinem 
reddere. Plin. H. 

OURINOL, m. Matsia, e, Matella, «, £. 
OURIQUE, (Villa) Orichium, si, n. 
Campo de Ourique , Campas , ou Ager 
Orisbrenfis. 

OU TRIVES da prata, Faber argentarins; 
1 e e 

Ourives do ouro , Awrifesx , ieis , Mm. Cic, 
OURO, m. Awrem ,:,n. 

De ouro, ou de cor de ouro, Ánress, a; 
mm. 

OUROPIMENTA, f. Anripigmentass, 1, n. 
| OUSADIA, f. Andacia, ou axdentia , e , £. 
| OUSADO: a, Audax , acis. Confídems , 653, 
| 6.3. Cie 
OUSAR, Aadére, ( deo, axfus fam.) Ter. 

Eu não oufára dizer, Nos asfim dicere, 
p lauto . t 

OUTEIRO, m. Collis, às, m. Col. Cel 
' OUTONO, m. 4utumess, é, m. Cic. 

Do outono , ou concernente ao outono, 
Astumnális, ES de. Varr. Plin. H. 

| OUTREM, (ouira pefida) Alixs, ou alter; 
OUTRO,a, 4lins,a, ud Alter,ra,rum, 
Hum, ouontro, 4ltersser , tra, traus, 

—  Utervir, ntravis, atramvois. 
Nemhum, nem otro, Nester ,tra, traus, 
Hum, coutro, did + Niraque , MET RMd= 

e, pen. atrin/qne , dat. mtrigue. 
OUTRÓSI , ady. Tre . f 
OUTROTANTO, a, Tamtwndem , nom   | cacc. Tantídess, gen, Cic, 

Pao



488 OUV  OXA 
Pagou-fe a Scipião ontro tanto, Testes 
dens Scipiows folmtens ef, Cic. 
Mas que fe honvefle de perder outro tan» 
to , Ímo etians fi altersns tastam perdeme 
dum ef. Plaut. 

Duas, trez, quatro, &c. vezes outro tan» 
to, Bis, ser, quater , Efe. tautuns, 

Outro tanto maior , Alsero tanto maior. 
Cie. 

OUVIDA. Teftemunha de ouvida, Teftis 
asrítas. Plaut. ' 

OUVIDO, m. (hum dos finco fentidos ) 
Andicus, às, Andiendi fenfus, às, m. 

Dar ouvidos aos lifonjeiros, Afeutasioni - 
bas antes pasefaçere. Gic, 

Dizer a alguem alguma counfa ao ouvido , 
Ad anrems alteri aliquid infufurrare. Cic. 
Aliquid alteri cm exrens dicere. Plin. H. 

DiíTe a (ua molher não fei que ao ouvi- 
do, Swfavis mefeio quid asxori. Plaut. 

Sendo ifto chegado aos ouvidos do Rei, 
Floc mbi ad axres áccidss Regis. Liv, ou 
ereénis, Cic. 

* OuviDo, (da peça, da efpingarda ) Fora- 
mes , imis , É, 

OUVIDO, a, part. Auditas, é, mms. 
Ouvidas as partes, Partibus axditis. PI.EI. 
Havião fido executados , (em ferem ou- 
idos , Iuendits , atque indefemfi pericrans. 

ac 
OUVIDOR, m. (Miniftro de jufliça) 4a- 

ditor, óris, m. 
OUVEDORIA,f. Auditoris múmnus , cris, 
OUVINTE, m. Auditor, óris, m. 
Commover os animos dos ouvintes, Am» 
dieutinm amino: movére , permovére , sm- 
ammare, Cic. 

OUVIR, Audire, ace, 
Etftar ouvindo a alguem, Asfenltare , acc. 
Plaut. Aures alicui dare , ou ascommoda- 

- ve. Ovid, 
Ouvir huma coufa , e cuidar em ontra, 
“Álio mentes, alid aures dividere. Catall. 

Ouvi attentamente o que fe fegue, Astem- 
dite animo ad ea, que fequantar. Cic. 

Ouvir os rogos de alguem , (falando em 
Decos, e nos Santos) Alicajus preces am- 
dire, ou exandire. Cic. : 

OXALA”, adv. Usivem, Cie,   

PA? 

  

le, e, f. Varr. Ca. Plin. H. 
Pá do remo , Palmais, « , f. Virg: 
PACIÊNCIA, f. Pasiemsia, e , €. 

Com paciencia, Pasienter , pasiemti aximo , 
toleramter , placidê , fedasê. Cic. 

PACIENTE, adj. Pastems , tis, €. 3. 
PACIENTEMENTE, adyv. Pasienter , pao 

tiemti amino, toleranter., 
PACIFIGAMEN TE, adv. Placido , placa- 

sê, Cic. 
PACIFICAR, (apaziguar ) Parificare , acc. 

Cc. i 
PACÍFICO, a, Pasificas, 4, sus. 
PAGO, m. (o palacio do Rei, Empera- 

dor são.) Anis, e. Cic. Regia, e , £. 
Cc. 

Paço dos Tabelliães, Tabalariorau caria, 
e, f. 

PACOTINHO, m. Fafcicalas, à, mm. 
PACTO , m. (concerto, convenção ) Ps- 

dam, i,D. Palio , ómis, f. Conventam, 
à, 0. 

Fazer paão com o demonio , Cams malo 
demoue pecsfci , palliomem facere , confisere. 

nad UAR, Pacifei, (aliquid cum elique.) 
aftin. 
ue fe tem paâuado, Palas , palireas 

Qu nn. Plant. A. Gell. | poã , 
PADAR, m. vid. PALADAR. 
PADECER,, Pas, tolerare, ferre, ace. 

Padecer grandes dores , Deloribus acorbsfo 
fimis eruciari, 

PADEIRA, f. Pifirix, leis, E 
PADEIRO, m. Piftor, óris, m. Cie, Faro 

marias, is, m. Ulp. 
Ser padeiro, ou padeira, Farsariam exero 
cere. Suet. 

PADRAM ,m. (pedra, ou columna para 
memoria publica ) Monimentam, OU mem 
mmmentans, é, m. Cie. 

* PADRAM , ( coufa, à imitação da qual fe 
faz outra) Exemplar, áris, Exemplum a. 

P A*, £. (do forno, do lixo, &c.) Pae- 

  

 



PAD PAI 
PADRASTO, m. Vitricus,i, mi 
PADRE, m Pater, tris, m. J. 
PADRINHO, m. do Bautifmo, Os: infeu- 

tem de facro fonte fujcipit , vulgo Patri- 
sas, 8, MD. ' 

PADROADO , m. Patromatas, ds, m. | 
PADROEIRO, m. de bom beneficio, Qus 

js babes providênd: bemeficii, 
PAGA, f. (pagamento) Solutso , penfio, 

émis , É. 
PAGA, ( merecida por algum trabalho, 

| &e.) Merces, édis, f. . 
Paga de foldado, Stipendinm, st, D. 

PAGADOR (m.) dosfoidados, Qui fispem- 
dia metlitibes mumeras. 
Bom pagador , (o que paga bem.) Sou 
tido por bom pagador , Bomam momem 
esxifiimor, Cie. o. 

PAGAMENTO, m. Solusio, penfio , ómss , £. 
Pagar certa quantia em trez pagamentos, 
Tribus penfionibus pecuniam folvere, Liv. 

PAGAR as fuas dividas, ZEs alicomm folve- 
re , diffolvere. Cie. 

Pagar a alguem o feu trabalho , 4lieni la- 
boris (ou epere ) pretixms dare, ou pendes 
re, ou mercedem perfolvere. 

Eagar o promettido, Exfolvere promsiíja. 
Tibol, 

Não ter com que pagar , Solvendo mos ef- 
fe. Cie. 

Pagar aos foldados, JMilisibus mumserare 
fipendism. Cic. 

PAGAR as culpas, Expendere feelas , ou 
poemas feeleris. Virg. Luere peccata. Liv. 
Alienjus rei pomas pendere. Curt. 

Elle o pagará , Pormes dabis , ou perfolvet. 
Nos impanê feret. Cic. Ter. 

Pagar com a vida, com à cabeça , Capite 
Inere. Liv. 

PAGE'LA , ou Pagélia, f. Pagar por pas 
elas, Particulatim folvere. 

PAGEM,m Pedifequas, à, m, Cie; 
PAGINA, f. Pegina, «, f. 
PAGO ,m. fubft. (premio, Fecompenfa ) 

Merces , édis. Remuneratio, ómis , É. 
Erfte he o pago , que me dão do meu tra- 
balho, Fase fradum pro labore ab sis fera 

PAGO, a, part. de Pagar, q. vid. 
Soldados pagos, Milites condufti, Corn. 

PAI, vid. PAY,   I 

PAI PAL 
PAINCO, m. Pánicam,s,n. Cof. 
PAINEL, m. com pintura fobre panno , 

Tela pida, e, f. Cie. = fobre taboa, Tas ' 
bula pita, Cic. - fobre cobre, Cuprans 
piótsm. Plin. HI. Tabula area pão, é, E 

Painel com moldura , Tabula marginata, 
Plin. H. 

PAIO, m. Suille carnis fortam , é, n. 
PAIOL, m. da polvora, (lugar no navio ) 

Nitrati pulveris apothbéca, « , £. 
PAISANO, m. Indigena, e, f. 

Fulano meu paifano , Civis meus. Cicer. 
Popularis mess, Cic, Comterrameus mens, 
Pio, H. 

PAIZ, m. (terra, região) Regio, óuis. Tere. 
ra, e, f. Traiius, às, m. 

PAIXAM, f. (fentimento nº'alma) Animi 
suterma affeítio. Impotens animi motas, 
Tarbulenta mentis comsotio. 

Ter grande paixão, Impotentid anims cru 
ciart , afinare , commoveri, Inmmoderatiks 
animo compurbars. 

A PaixaM de noflo Senhor Jefos Chrifto, 
Chrifês crucrasos acerbifivo: , vulgarmente 
Pafio, óuss, F. 

PALACIO, m. Palatium, à, 0. 
PALADAR , m. Palítam ,5,0. Palátas, 

i, m. 
PALANGANA, f. Semtals, €, f. 
PALANQUE, m. Tabulatum pro fpefate= 

ribas eredum. Liguenm ampbitbeatrmes. 
PALAVRA ,f. Verbum,s,n. Vos, eis, £. 

Palavra por palavra, Ad verbum. Cic. 
PALAVRA, (promefla. ) Dar a alguem a 

fua palavra, Fidem [uam alicai dere , OU 
prefere Cic. 

altar à fua palavra , Fidem datem fallere, 
framgere , violere. Iw fide nos flere. Cic. 
Fidem mustare , folvere, Sall. Ter, 

PALAVRINHA, f. Vocals, e, £. 
PALHA , f. Stramen , inis. Stramentum ; 

f , D. alea 18, fe , 

PALHEIRO, m. Paleariam, ii, 1. 
PALHETA, f. (de jogar à péla, ou ao 

aro) Palmula, e, f. 
PALHETE,, adj. Vinho palhete, Vimum 

belveolum , ou belvolum. Catull. Colam, 
PALHOTA, f. Cafa firaminea, e, f. Prop. 
PALITEIRO, m. Densiftalpioram tbeca, 

e, £. 
Oo PÃo 
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290 PAL | PÃO. , 
PALITO, m. Demeifiabpise, is Do 
PA'LLIDO, 2, Pallidus, 6, 8% 

PALLIO: m de Pontífice, Patriarc””, ou 

recebi Pallimm pontificisns. 

e pic debaizo do ui (e leva o San- 

cifimo Sacramento) mbella , €, £. Um- 

dracalene ,!, O 

PALMA, f (ramo da palmeirá) Palma, 
f. e, f K 

e PaLMa da mão, Vols, ou palma, «, f. 

PALMADA, f. Palme iêius, dr, m. 
PALMATOADA,, f. Ferule idas, ds, m. 

ou percufio, ómis, fe - 
PALMATORIA, f. Ferula, e, €. Juv. 
PALMEIRA, f. (arvore) Palma, e, f. 
PALMELA ,f. (Villa) Palmela, e, f. 
PALMILHA , f. da meia, Suófuta tibiali- 
“ busfolea, e, É. 
PALMO, m. (medida geometrica) Pal- 

mas, *, m. 
De hum palmo, ou de comprimento, al- 
tura, largura, &c. de hum palmo , Pal- 
maris , E? re Varr. Palmsrins , à , mm. 
Colum. 

PALPAVEL, adj. Tra&abilis, &y le. Sub- 
taélum cadons , tis, Cc. 3. Cic. 

PALPITAC,AM, f. Palpitasio, émis, f. 
Palpstatas , És, m. 

PALPITAR, Palpitare. Cie. | 
PAMPANO, m. Pámpisas, é, m. 
PANCADA , f. Puifus, és. Jão: , és, m. 

Perenfio, ómis , f. * 
Homa pancada d'agua, Nimbus, é, m. 

irZo 
PANELA, ou Panella, f. Olla, «, f. 
PANELINHA, f. dim. Ollsia, e, f. 
PANINHO , m. ou Panninho , dim. Pas- 

nicules , 8, mM. juv. 
Paninho de linho, Lesseolums, 5, D. 

PANO,ou Panno, m. Passas, i,m. 
Panno de linho , Tels linea, OU limtea, 
e, f. Linteum,et, Dn. 

Negociar em panno de linho, Negosiasio- 
mem linearians exercére. Ulp. 

Veftido de panno de linho , Limteasas, a, 
sm, 

- Panno de raz , Peripesáfma, atis, n. Cic. 
PA'O, m. Ligsam,i,n. 

De pão, Ligwens, e, un, 

| 

  

PAM PAR 
PAM, m. Pão, Pasis, ss, m. 
PAPA, m. (o Summo Pontifice) Peps;, 

em. Summss, ou Maximus Pontifex, 
ieis , m. 

* Para de comer, vid. PAPAS. 
PAPAFIGO, m. (avezinha) Ficédals, e, f. 
PAPAGAIO, m. (ave) Psístacus , 1, m. 

Plio. H. 
PAPAR, (comer) (palavra dos meninos ) 

Pappare. Plaut, 
PAPAS, f. pl. Puls, ess, €. Varr. 
PAPEL, m. Chaerta, «. Papyras, é, f. Fei 

to de papel, Chartacens, &, um. 
* Fazer papel de Principe, de velho, de 

Medico, Alicujas perfonam agere , gerere 
fufimere. | 

- Fez papel de enfadado , Speciem irati pre 
Je sutis, ou gefhe. 

PAFELAM, m. Spifior, ou demfior charta,, 
«sf. 

PAPELIC,O, m. Cherteceas cocullas , 5, m 
PAPINHA, f. Paltícala, e, É. 
PAPO, m. (deaves) Gatturis veficnla , e, F. 
PAPOULA, f. (herva, e flor) Errattcams 

papaver , evis, mn. Plin. H. Outros lhe 
chamão : Papever fisidams , c Papaver 
rabrum. 

PAQUETE, m. Navis tabellaria. 
PAR, m. Par, rir, o. 
Hom par de pombos, Par columbersus. 
Ovid. 

PARA , prep. Is, ad, mt, Esc. ( conforme 
a oração. ) 

“Para (empre, Ju perpetamm. Cic. 
Levantoa-fe para refponder , 4d refpem- 
dendum furrexis. Cic. 

Para não fallar no mais, Us cetera omst- 
Bam , acesas , OU praternsittans, . 
Nove para dez milhomeas, Momisams coro 
ca decem milbia 

PARABEM, m. Gratalatio, óuis, É. 
Dar.a alguem os parabens dealgama cou- 

fa, Aliquid (ou aliguá re , ou de aliquá 
re ) alsemi gratslars. Cic. 

PARADO ,a, Stativas, a, mm. Cic. Sta- 
somalis, &P le, Plin. H. 

- Eftar , ou ficar parado , Cossifiere , resif- 
tere , fubsíftcre , refiitare, Cic. Virg. Ter. 

Eitão as obras paradas , Peudeut opera im- 
terrapia. Virgo PA 

    
 



PAR 
PARAFUZAR alguma confa , Aliguid 6 

mimo cofutare, Liv. 
PARAFUZO, m. Cocbles, e, f. . 
PARAGRAFO, m. Parsgrapbas, é, mi 
PARAIZO, m. Peradifos, 1, m. 
PARAMENTAR o Altar, ram Sacra fito 

pelleBili ornare. 
PARAMENTOS da Igreja, Sacra fupel- 

lex, Biles, £. 
PARAR, (não ir mais adiante) Siftere, 

d 

Plaut. comfiffere , refifiere , fubfifiere. Cic. . 
Fazer parar os flusos do fangue, do ven- 
tre, Siflere fanguinem , OU fanguinis fiu- 
siones. Cell. Alvum fiffere. Id. Iubibere 
alva, Plin. H. 

PARCAMENTE , adv. Persê , (perciás, 
e parsiffime são ufados. ) 

Viver moi parcamente , Calta temuifimo 
ervere. Cie. 

PARCEIRO, m. (intereffado no ganho, 
ou na perda) Partiarins , tt; m. Cat. 

Parceiro no jogo, Collnfor , éris, m. Cic. 
PARCERIA ,f. ou Parcearia, Societas , dtis. 

Cosfociatio , comfortio , émis , É. Comfortins, 
“ft, MD. 
PARCIAL, adj. Oss e/f de persibus alsexjus. 
PARCIALIDADE , f. Parties findiam, 

6, O. 
Ser da parcialidade de alguem , .E/Je par- 
sinm alicnjos. Liv. im portibas alicsjus. 
Afcon. ad Cic. 

PARCIMONIA, f. Parcimenia, e, f. 
PARCO,a, Parcas, a, um. 
PARDAL, m. Paífer, eris, m. 
PARDIEIRO , m. Pariesine, eram, f. pl. 
PARDO, a, Lescopbeus, «, sm. Vitrav. 
PARECENCAA, f. Similisado, dinis, É. 
PARECER, verb. Vidéri, (deor , vifus fun.) 

O que parece util, Quod assle osdetar. 
Parece que es furdo , Tu videris efe far- 

ns. 
Parece-me que eftou vendo a maior bas 
talha, que houve no mundo, Videre mi- 
bi videor santaw dimicasionem , quanta 
vxsquam fais, Cie. 

Efte parece-me bom homem, Hic fpectems 
pre fe bom viri fert. Cic. 

* PARECER-SE com alguma coufa, Ad ali- 
quid fimilitudine accedere. Cic. Alicujus 
rei fimilisudinens babere, Plin. H,   

PAR 291 
Alguma confa vos pareceis com elles, 
ER fredem vobis cx állis fimslizado. Cic, 

PARECER, nom. m. Sextemia, «, f. 
Conforme o meu parecer, Meã fententid, 
Cic. Meãá quidem fentensiá. Ter. 

Ser do parecer de alguem , Cums aliquo 
fentire. Cic. 

PARECIDO, a, (femelhante) Simsilis , fa 
fineilis , comfimilis alicai , ou alicajss, 
São moi parecidos hum com outro , Ha» 
bens maximam fimilitudinem inter fe. Cic. 
Moço bem parecido, Adolefeems fasie libes 
rails, ou ingenná , Esc. 

PAREDE, É Parios, etis, m. 
Eftamos de parede meias , Commasi pa- 
riete jasgimur, Plin. J. 

PARENTE ,a, Propinquas , propimquitate 
confanôus ,a , mms, com dat. da peíloa, 
Cogmatss, à, mm, 

Efte he feu parente mais chegado, Hic dli 
gemere eff proximas. Ter. Hic maximis 
propinquitatis vimenlis cum co conjuntas 
et. Cie. o 

PARENTESCO, m. Propinquites , confamo 
uinitas , átis, É. Cic. 
arentefco da parte do pai, Mpmatio , - 
- « da mãi, Cogmasio, énis, É. Gic. 

PARES. Jogar pares, ou nones, Ladere 
par imper. For, 

PARIDA molber, Esixa, e, fo Suet. Esi- 
sa foetem. Liv. Fota, e,f. Varr. 

Molher parida de pouco, Paerpera, €, f. 
€f. 

PARIDADE, f. Pariítas, atis, €. Phil. 
PARIDURA,, f. vid. PARTO. 
PARIR , Parere , (rio, és, peperi, partem, 

vel paritam. ) Enitt , (tor , enixa fum.) 
Paris eniti , edere. Liv. Cic, 

Eftar com dores de parir, Partwrivre. Ter. 
PAROTIDA , f. Perósis, idis , t. Plin..H. 
PARRA ,f. Pampinas, é, m. Frous vitigi- 

mea. Colam. 
PARREIRA, f. Vitis adjugata. Plin. H: 
PARROCHIA , ou Parroquia, f, Parecia 

templam , 8, N. 
PARROCHIAL, adj. Parocbialis , €9 le. 

AA. Eccleí. 
PARROCHO, m. Parochas, é, m. 
PARTE, f. Pers, eis, f. 
Em parte, Partim, adv. Cic. 

Oo ii 

 



392 PAR 
A maior parte das peíloas, ou das cou- 
fas, Plerique , plereque , pleraque , gen. 
Plerorumqne , plerarmmqne , pleroramqne , 
dat. Plerisque , E Pc. (Maior (ou maxima) | 
pars, 

é PARTE, (adverfario) Adeerferias, it, m. 
Se for molher, Adverferie, e, f. 

Fazer-fe parte contra alguem, Is aliquem 
fe adeerferium insendere, Cel. ad Cic. 

* De PARTE, On À parte, (em lugar fepa- 
rado ) Seorfum , feparatim. Cic. 

Pôr de parte, Separare, fepomere , acc. 
Chamar alguem à parte, Aliquem fevoca- 

re, Cie. 
* DA PARTE do Nafcente, do Meio dia, 

do Poente, do Norte, 4) Oriente , à 
Meridie , ab Oceidente, à Septentrioue. 

Da parte de alguem, Alienjas memine, OU 
verbis. Gic. 

º PARTES, (talento natural, qualidades 
peffoaes , &c.) Doses, imm , £. pl. Cic. 

. Dona natura. 
Tem boas partes, Nature , E7 imgemit do- 
sibus predisas efê. 

S PARTE, (partido. ) Pôr-(e, ou eltar da 
parte de algaem , 46 aliquo fare. Cicer. 
dife parsis (OU partiums , ou de partibas ) 

senjas, Liv. Afc. Ped. 
Puzeme da fua parte, Ad ejus ratiomes me 
adjumsi. Cic. 

e De trez annos a efta parte, Abbine tricu- 
ninms. Ter. Abbimc sricmnio. Cic. 

PARTEIRA,f. Obftesrix, teis, £ 
PARTICIPANTE , adj. Particeps , cipis, 

c. Ê grs 
PARTICIPAR, (ter parte em alguma cou- 

fa) Alicnjus ret participem efje, Cic. 
Participar do ganho de alguem , Persici- 
pare Incrmm alicnjus. Ulp. 

PARTICIPAR (communicar ) a algoem a 
fua tenção , Sus comfilit aliquem parsici- 
pare. Plaut, 

PARTICULA, f. Partículas, «, f. Cie. 
- PARTICULAR, adj. (o contrario de uni- 

verfal) Peculiarss, 9 re. 
Em particular, Seorfwms , feparatim. Cic. 
Faltou comelle em particular muito tem- 
po + Dim cum co fecretô eft collocutas, 

PARTICULARIDADE, f. de hum nes 
gocio, Quod in re , ant segosio fingulare ef.   

PAR PAS 
Dizei-me todas as particularidades deNe 
negocio , Omusia, que ad rem banc pertio 
went , fingillasins , ac difiinde ediffere. 

PARTICULARMENTE, adv. ( princi- 
palmente) Precipmê , possfinsíus , im pri= 
mis, prefertios, maximo. 

PARTICULARMENTE , ( por bum modo 
não ordinario ) Sispalerser. Cic. 

PARTIDA , f. (a acção de fe aufentar de 
hom logar) Difceíjus, às, m. Profefio , 
difeefão, ou desefjio, ómis , É. 

Eftou de partida, Jllicô abes. Extempl 
proficifeor. 

PARTIDO, m. (parcialidade, facção , &c.) 
Fabio, ómis. Partes, tum, Seda, «, f. 

Tomar o partido de alguem , Partes ali 
enjus fufcipere. Ad rastones alicnjus fe ad- 
jumgere. Gic, 

* Bons PARTIDOS, (boas condições) Opss- 
me condisiones. 

Eftais de melhor partido , Bové, ES com 
modiore mteris condisiome. Cic. 

PARTIDO, a, part. de Partir, q. vid. 
PARTILHA , f. de bens, Bomoram parês « 

tio, difiributio , divifio , tributio , ómis , É. 
Fizerão partilhas dos bens de (eu pai, Bo= 
ma paterna inter fe parsits fust. 

PARTIR, (dividir em partes ) Partiri , dr 
videre , difiribuere , im partes trebuere , acc. 

* Campo, ou terra, que parte com outro, 
Ager confins, OU contermeinas. 

* PARTIR, (ir-fe, pÔ:-fe a caminho) Pre 
ficifei , difeédere , ou decédere. 
Partir do porto , Solvere , fô Cie. ou Sel 
vere é porta , - de Alexandria, Selvere 
Alexendriá. Cie. - 

PARTO, m. Portas, ds, m. Puerperimw,ti,n. 
Eftá de parto, Puerperio cnbas. Plant, Ef 
pserpera. Ter. Faw partaris. Ter. 

PARVOICE, f. Iueptie, armam, £. ph 
Fazer, ou dizer parvoices , Ineptire. Ter 
Deixai-vos de parvoices, Define fatmars. 
Sen. Ph. 

Não fe póde dizer parvoice igual, Nibel 
tam abjurdê dict poteff. Cie. 

PASCOA , f. Pafeba, «, fe ou Pafcbs , 
atis, 0. 

PASCOE'LA, f. Dominica im albis, Eccl: 
PASMADO ,a, Siapefades , a , mm. «Sta 

gems, 811, €. 3 9511, 6.3 Fi



o PAS 
Ficar pafmado, Sempefieri. Cie, . 

PASMAR, Obfispefcere, obfizpefieri , ab. 
Paífmárão todos à vifta de huma coufa 
tão cruel, Stmpor omues admiratsome rei 
tam atrosis defixis. Liv. 

PASMO, m. Stspor, éris, m. Cic, 
PASMOSO, a, Stmpore dignus, a, am. 
PASSA, f. Uva país. Plin. H. 
PASSADA, f. Paljns , às. Grefjos, às, m. 
PASSADO ,a, (fallando no tempo, ans 

no, dia, &C.) Presteritus, à, um. 
* PASSADO ao Sol, Is Sole ficeatas, a, mm, 

Plin. H. 
+ PASSADo de partea parte, Perforatas, a,uus. 
* PASSADO da dor, Dolore percnifus. Cic. 
PASSAGEIRO, m. Vedor, óris, m. Cie. 
PASSAGEM , f. Tranfitus, às, m. Tranf- 

refão, ómis, €. 
omar, OU impedir a paflagem , Iutercia- 

dere ster. Cel, 
Ea o bufcarei de paflagem , Im vid ilus, 
OU preteriems busc adsbo. 

PASSANTE, (mais.) Tem paflante de 
dez annos, Excedit axmos decem. Col. 

PASSAPORTE , m. Comncatas , és, m. 
Commeandi posefias, átis , É. 

PASSAR por alguma parte, ( quando fe, 
faz jornada ) .Áligná , ou per aliquem lo- 
cum ire, ster babere, tter facere. Cic. 

Paflar de hom lugar para outro, Alicas- 
de alio tranfire. 

Paflar a nado hom rio, Flamem tranare, 
Cic. (sraso, as, avi, atum.) 

Pafla o Tibre pelo mais baizo lugag, do 
valle, Infima velle perfiuss Tibexis. Liv. 

* PASSAR, (fallando do tehpo, &c.) Paf- 
fou elte tempo , Abiis illud tempas. Cic. 

Paffou jà efte dia ? Jamme ca dies prete- 
pis? Ter. 

S PassaR , (diminoir-fe, declinar, acabar) 
Decedere , definere. 

Paflou-lhe a febre de repente, Sabito fe. 
bris decefjit. Cell. 

Paffou todo o crefcimento , Aecefio fe- 
bris ex toto recefit. Cell. 

e PASsAR, (ficceder. ) Saberás de Pollion 
o que fe paífla , Que gerantar accipies ex 
Polliome. Cic. 

Dir-vos-bei como a coufa paílou , Quem 
admodam res gefia fit expomam. Cic, 

d
é
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+ PASSAR , (exceder. ) Paísão os teus me- 

recimentos além de toda a imaginação, 
Merita tua fidems excedumt. Plin, KH. 

Pafla ríto de dez libras, Hoc excedis libras 
descem, Plin. H. 

* PASSAR algum licor por hum panno , 
Liquerem colare, ou persolare. 

* PASSAR ao fio da efpada, a cutello, Fere 
ro imterimere , OU occídere. 

PASSARINHO ; Mm. dim, Arícala, e, f. 
ell. 

PASSARO, m. 4Mvis, is, f. Cic. 
PASSATEMPO , m. ObleBasio , éuis, É 

ObleZamentuss, 1, D. 
Efte he o meu paflatempo , 1» eo me obles 
do. Ter. 

PASSEADOR, m. Ambalator, óris, m. 
PASS EAR , Ambulare , deambulare , fpatia» 

rt. Cie. 
Paflear por cafa, Imambulare domi. Plaut; 

PASSEYO, m. Ambulatio , deambuletio , 
inambalatso , émis, É. Cic, 

PASSENTO papel, Charta bibuls, «, f. 
PASSO, m. Gradus , grefjus , paíjas , és, m. 

A cada paílo, (por toda a parte) Pafirs; 
PASTA, f. (em que o eftudante leva pas 

peis, &c.) Capa, e, É. 
* Paíta de chumbo, Plumbi mails, €, f. 
PASTAR, Pafecre , (feo , pevi , pafinms.) 

Pafei, (feor, pofins jam.) 
PASTEL, m. Caro farreá , (ou filigineá.) 

Crafiã incinfa , &9 incos, Alguns lho 
chamão rioereas, atis, nn. Perí. 

PASTELEIRO,m. Piflor dulciarins, Mart. 
Crafinlarins , it, m. Sen. E. s6. 

PASTILHA, f. Paftillus,i, mo 
PASTO ,m. (o campo , onde pafta o gas 

do) Paféxa, érum, Dn. pl. 
Pasto, (a herva, de que fe apafcenta o 

gado) Pabulam ,i, D. Virg. Pafeuum, 
ui, 0. Id, 

Cafa de pafto, Caupóma, «, f. Plant. 
PASTOR, m. Pafor, óris. Pecuarims , ii. 

Gregis exfio: , édis , m. 
Paflor de ovelhas, Opilio, óuis, m. Col. 

PASTORAL, adj. Pafloralis, 9 Ve. 
PASTORIL, adj. Pafiorisius, pafterius, a, 

am. Pafloralss, 9 le. Cie. Ovid. 
PATA , f. (a femea do pato) 4uas , gen. 

ámatis pf. Cie. PA



294, PAT  PAV. 
PATADA, €. Pedir fupplofo , dis, €. 
PATARATA, f. Oratio vame. Fida ; ou 

commentítia marratio , omis , É. Commengio 
sia fabula , «, É. 

Dizer muita patarata , Lomgas febulas nar- 
Pare. 

PATARATA, m. (patarateiro, aquelle, que 
diz pataratas) Imesilegus, OU inenilegams, 
a, um. Plaut. Nugivendas, é, m. Fa- 
Giofus lingad. Plaut. e 

PATEADA , €. Irrifio , OU ludificatio fire- 
pita pedum , &9 complofiome (ou colisfione) 
Mana, 

PATENTE, f. Lsstere patentes. 
PATENTE ,, adj. ( manifefio , evidente, 

&c.) Manifeflas , a , um. Evidems , tis, 
e. 3. 

JRto he patente a todos , Hec omesibus pa- 
test. CGic. | 

Pôr alguma coufa patente, Aliquid vides- 
dum expenere , ou aute oculos flatmere, Cic. 

PATENTEAR, Pasefacere , acc. 
- PATENTEMENTE, adyv. Aperto. Cie. 
PATEO, m. 4rea, e, f. 
PATERNAL, adj. (de pai) Patervas, ou 

patrius, a, eme, Cic. 
PATERNIDADE, f. Patermitas , a, am. 
PATERNO, a, Pasersas, petrins, é, nam. 
PATINHO, m. dim. Auferealus,s, m. 
PATO, m. (ave) Auas mafexis, gen. áxa- 

813 nsafente. 
De pato, ou de pata, Anatinas, a, sema. 

Pbr. proe. Vós pagareis o pato , Zs se ca- 
detar hec faba. Ter. 

PATRANHA, f. Commentum é, 0. Aui- 
les fabnle. 

Contar patranhas, 4ppisgere deipbinam im 
fileis, prov. Hor.' 

PATRAM, m. (0 dono da cafa) Heras, 
t,m. Cic. 

PATRIA, f. Patria, e, f. 
PATRIARCA, m. Patriarche, e, m. 
PATRIARCA DO , m. Patriarchases, Às, 

mafc, 
PATRIARCAL, adj. Patriarcbaks, €9 le. 
PATRIMONIAL, adj. 4d patrinsomisms 

pertimens, 615, €. 3. 
PATRIMONIO , m. Patrimonium, si, m. 
PAVAM,m. (ave) Pavo, énis, m. Cie, 
PAVIMENTO, m, Pavimentas, i, A.   

PAV PED o 
PAVIO , tm. da véia, Elychuinio , é, n. 

Pio. H. Cesdele filam 1, n. juv. 
PAVOA, f. (a femea do pavão ) Pavo fa- 

miss. Gomm. 
PAVOR, m. Paver, dris, m. 

Ter pavor, Pavisere. Ter. 
PAUSA, f. Pesfa, e, f. Plant. 
PAUSAR, Pasfrre, pasfam facere. Plaut, 
PAY,m. Peter, sris, m. 

Ospais de alguem, (o pai, e amãi) Pa- 
rentes , tum, tn, pl. Cie. 

PAZ, f. Pax, eis, É. 
PE', m. (no pl. Pés) Pes, edis, m. 
* O pgº de huma arvore, Avboris trascar, 

t, Mm. 
* O pe do monte, Montis radices , um , £. 

pl. Cel 
* Hum pr” de vento, Sabitas , ec vebemens 

vensi flatus, vel supetes , És, m. 
* O rr' de qualquer licor, Crefamentam , 

à. Craffamen, inss, 0, 
PEC,A , f. de panno de lá, de linho, La» 

ucum , vel lintemm muins opere textens. 
* Huma PEÇA de prata, ou de ouro , Opas 

argentexns , vel axreum, 
* Fazer boma peça a alguem , Aliquem Ju- 

dsficari , ou jocnlariter Indificare. Gic. 
* PEÇA de artelharia, Tormentas belkicam, 

1, 0, 

PECCADO, m. Peccatam , deÃam, 3, A. 
Nossa, cnlpa, €, f. Cic. 

PECCADOR, m. Pescator, óris, m. AA. 
Ecclef. 

PECCADORA, f£ Peccatrix , tcis , €. Tid. 
PECCAR, Pescare, delinquere , culpam com 

msttere , OU 08 fe admittere, 
PECEGO , m. ou Peflego, (frota) P&f- 

cor, ou melem perficam, é, 0. Plin. H. 
PECEGUEIRO, m. oa Peflegueiro, (ar- 

vorc) Perfica, «, f. (fobentende-fe, ou 
exprime-fe erbor. ) Plio. H, 

PEC,ONHA , f. Venéuue , tóxicam, 7, 
PECONHENTO, a, Venezassr, é, srs. 
PEDACINHO, m. dim. Fráfisium , i , 12 
PEDAG,O, m. Frafium ,1, 0. 
Em pedaços, Fraflátim , adv. 

PEDERNEIRA, f. Pyrítes, e, m. Pl. E 
Sites, seis, m, Lucret f. Virg. 

PEDESTAL, m. da colamna , Seylébates, 
e,m. Varr, PE 

  

  

 



PED  PEG | 
PEDINTE, m. Miesdicas, é, Mm. Mendi- 

cábulmm , 3, Do 
PEDIR, Petere, pofecre, pofiulare. 

Pedir encarecidamente alguma coufa a al- 
guem, Aliguid ab aliquo flagitere , efa 
itare , contéudere , depófeere. Cic. 
eço-te ito com todo o encarecimento., 
Hoc te obfecro. Ter. 

Pedir a alguem com rogos, Precari ab 
aliquo. Cic. 

Peço que me feja licito, Quefo , ut Iiceat, 
CT. 

PEDRA, f. Lápis, tdis, m. Cic. 
Pedra dura, e grofla, Sasam,t, 
De pedra, Lapidens, faxeus ,a, um, 
Pedra fina, ou preciofa , Gemma , €, f. 
Lapillus,s,m, Hor. 

* PrpRA, (meteoro ) Grendo , inis, f. 
* PrDRA, (doença na bexiga ) Cálcalas, é, 

m. Plin. 
“Doente de dor de peára + Calenlofius , a , seus. 

Plin. H. Qui calenlo laboras, 
* PEDRA de afhar, Cos, tis, É. 
PEDRADA,, f. 18ns lapidis, ou faxi. 

Atirar a alguem às pedradas, Lapidibas 
aliquem appeseve. Cie: , 

PEDREGOSO, q, Lapidofus, «, mm. 
PEDREGULHO , m. Glares, « , f. Col. 
PEDREIRA, f. Lapidicina, e, f. 
PEDREIRO » Mm. (Official) Stradlor , éris, 

ic. 
PEDRINHA, f. Lapilius, calenlus, º, m. 
PEGA, f. (ave) Pica, e, f. 
PEGADA, f. Vefliginm, it, 0, Cie. 
PEGADIC,O, a, Glusiso/us, a, um. 

Doença pegadiça , Morbus contagio/us. Celf. 
PEGADO,a, part. paíl. de Pegar, q. vid. 
* PEGADO , (contiguo, prosimo, vizinho ) 

Contiguas, a, um, dat. Plin, FA. 
* PEcaDO, adv. (Junto) Prope, propter, 

acc. Cie. Ter. 
PEGAMENTO, m. 4dbeão, ónis, f. 
PEGAR, ( com grude, per, &c. ) Congia- 

timere , agglusimare , acc. 
Pegar-fe a alguma coufa, (unir-fe com 
ella) Alicu: , ou ad aliquid adberofcere. 

ic. 
Pegar em alguma confa, Prebendere, ap- 
prebendere, acc. 

* PEGAR no fono, Sespam capere. Cic. ( 
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* PecgaR fogo, Igmem concipere. Cic. 

Pegou o fogo nefta materia, 4d Dans mas 
seriam adbafit iguis. Ex Cic. 

* PEGAR, (fallando de arvores, e plantas) 
Radicem capere. Plio, H. 
Pegou o ulmeiro, Umas texet, Colam. 
A vide vai pegando , Vitis comprebendis, 
Colam. 

* PEGAR, (fallando de vicios, males, &c.) 
Pegou-lhe os feus vicios , Suornss vitio- 
rum contagsone sllum infecse. 
Pegou-fe-me a febre do meu vizinho, Ex 
vicimo contraxi febrem. 

* PEGAR-SE com algum Santo , Se ed ali« 
cujus Sanêlt cliextelam conferre, 

PE'GO + Mm. Gurges,stis, m. Vorágo , inis, f. 
PEJADA mulher, Grávidas mulier. 
Andando fua mãi pejada delle, Cwm mao 
ser pregmans illuns alvo comtimeres. Cic. 

PEJO, m. (vergonhofa modeftia) Verecano 
dia, e, f. Pudor, éris, m. 

Ter pejo, Verecundart, erubefecre. Cic. 
* Prjo, (embaraço, moleítia ) Faço-vos 

aqui pejo ? Sum ego bic tibi gravis, OU 
molefias ? Sama ego bic tibi omers? 

PEITA, f. Largisso, quá aliquis molisar core 
ruptelans judrcis. 

Juiz, que aceita peitas de dinbeiro , Ja 
dex mummarins. Cic. 

PEITAR o Juiz, Fudicis fidem pecuniá lau 
befaflare. Cic. Emere judicem dosis. Liv. 

PEITO, m. Peâus, oris, n. 
PEITORAL, m. (de beftas) Ansiléua , e, € 
dar qu + adj. (do peito) Pedoralss, 

€. 

Remedio peitoral , Medicamentum pedori 
aptam , OU idonenm , OU stile, 

PEIXE, m. Pifeis, is, m. 
PEIXINHO, m. dim. Pifesenius, é, m. 
PE'LA, ou Pélia, f. Pila, e, £. 
PELA, Pelas, Pelo, prep. vid. POR. | 
PELADO sa, ( que não tem pêlo) Daio 

his, E leo Glaber, bra, brum Varr, 
PELADO, (a que fe tem tirado o pêlo) 

Depilasus, a, um. Mart, 
PELAR, (tirar o pélo) Pilos detrabere , 

dat. Depilere, glabrare, acc 
PELEJA, f. Psgua, &, f. 

PELEIAR » Puguare ; EF. vid. COMBA- 

* Pão 
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* PELEJAR com alguem, (fazer-lhe huma 

rigorofa reprehensio , dizer lhe palavras 
afperas ) Aliquem verbis lacelfere , (Jo, - 
dos, femme, ) - afperiorsbas verbis reprebem- 
dere. 

PELLA , f. Pila, e, f. 
PELLE, f. Pellis, cutis, is, £. 
PELLEZINHA, f. ou Pellinha, dim, Pel 

licula, «e, €, 
PELO, prep. vid. POR. 
PELO, Pélo, m. Pilus, st, m. 
PELOURO, m. Glam, dis, f. 
PELUDO, a, Pilofus, a, um. 
PENA ,f. (caftigo) Pesa, e, f. Supphi- 

cimne, ti, D. 
Sob pena de morte aos que não obedece» 
rem, Capitis pomsá iis , qui mom parnerins, 
confistuta. Cel. 

* Pena, (fentimento) Delor, maror, óris, 
mafc. 

Ter pena da defgraça de alguem , Cafe, 
. OU vicems alicujus dolére. Cie, 

* Pena das aves, vid. PENNA. 
PENALIZAR, (dar pena) Alicas laborem, 

ac molefiiam afferre. Cie. 
Penalizar, (atormentar) Craciare , tore 
quere, acc. 

PENAMACOR, (Villa) Pesamacorinms , 
8, O, 

PENAR, Crsciari, torqueri. 
PENDAM, m. (que as Irmandades tevão 

na prociísão ) Sacram vexilimms. 
€ PENDAM dos pães, (a flor delles.) Os 
- pães tem pendão, Framenta florens. 
PENDENTE, adj. Pesdens, sis, c. 3. Pes- 

duixs, à, mm, 
PENDER, Pendére, (deo , pepeudi, pen- 

fam) com a prep. à, OU ab, de, ou es. 
* PENDER mais para huma parte, Proclina- 

ja » OU vergere im alteram partem, Col. 
ic. 

PENDURA, f. deuvas, Uve fufpenfe , 
ou pendule. 

PENDURAR, Sufpesdere , ace. (ex, ou 
de aliquo loco, ) 

PENEDO, m. Saxam, í, n. 
PENEIRA, f. Incernicalum, 5, n. Plio. H. 

Cribrum farinarinm, Cic. 
PENEIRAR a farinha, Farimam ipcersere, 

eo PEN . 
Farinha peneirada , Fariná cribro decujja: 
Perf. fat, É 

PENEIREIRO, m. Jucerniculoruws opifex, 
OU ariifex , tes, m.. 

PENEIRO, m. Incernicnlum , quo apiarii 
unituns ab apum aculeis tuemtur, 

PENETRANTE , adj. ( que penetra) Pe 
metrabitis, &S le, Virg. 

Ferida penetrante, 4/tmm osluas, Celf. 
PENETRAR, (entrar dentro) Pesetrare 

(im eliquem locus, ) Cic. 
Penetra o calor nas veas , Meat im venas 
calor, Sen. Ph, 

MMetapb. Penetrar o penfamento de alguem, 
Ad fenfum alicujns penetrare. Cic. 

Não poílo penetrar o intento deite ho» 
mem , Mentem illias introfpicere mom pofo 
fam. Cic. 

PENHA, £ Rapes, is. Petra, é, £. 
PENHASCO,m. Pregrendis, 9 altarapes. 
PENHOR, m. Piguas, oris, m. Cie. Ovid, 
Dar em (ou de) penhor, Mliguid pigues 
rare. Suet. - pigmori dere, Plaut, - pro 
guori opponere. Ter. - pro piguore trade- 
re. Cic. 

PENHORA , £. Bonoram traditio fub cmfio- 
diam anfiorisase Primcipis , aut magifira 
sás fada. , 

PENHORAR os bens de alguem , Lica- 
[us bona in exfiodiam regians tradereo 

PENITENCIA, f. Pemsentis, «, £. 
PENITENCIADO , a, pelo Santo Ofi= 

cio, 4º Sagro Quafitorum fidei fenatm por 
sá afedus, ou multatus, 

PENTIENTE , Qui penas peccatorum à fe 
exipis Gm luget, ÉS plangit peccate. 

PENNA, f. (de aves) Pessa, «, f. Cic.: 
Penna de efcrever , Cálamas, é, m. Cie. 
Calamus feriptovrims. Cell. 

PENNACHO (m.) no capacete, Galca 
erifia, e, f. Liv. Virg. 

PENNADA,, f. Calami dxâus, és, m. 
PENNUGEM, f. Plénslie, árum, f. pl. 
PENOSAMENTE , adv. Laboriosê , molef 
PEN us ceenier. 

O,a, Laboriofas , molefius , a, mms. 
Difficilis , 8 le, fas, mofo 

PENSADO, a, part. de Penfar, q vid. 
Fez ifto de cafo penfado, Confulso, €9 co   ou fuccernere. Colum, | itaso sd feciso Gi. 
8 f . PENo 

  

  

 



PEN PERO. 
PENSAMENTO, m. Cogisatio , ómis, É. 

Ouvi o que trago no penfamento , dad . 
masc, que mente agitem. Liv. 

PENSAM, f. (que fe paga) Peso, ómis, f. 

* PENSAM , (cuidado com trabalho.) Tra- 

ser ifto todos os dias he pensão, Jd a 

tidie facere, grave ef? , OU onerofums efs. 

PENSAR a criança, 1nfantulum curare, 

e PENSAR , ( cuidar ) vid. CUIDAR. 

PENSATIVO ,a, Cogitasione defixus; a, mms, 

Efta penfativo , Volutas avimesns tacstis cos 

isationsbas. Liv. 
De que andais tão penfativo ? Quid ss te 

es volátas ix corde? Plant. 

PENTE, m. Peães, inis, n. Plaut, 

PENTEADO ,a, part. Pexas, depexas,a, 
mn. 

PENTEAR, Pedere, (do, xa , xum.) acc. 
PENUGEM, vid. PENNUGEM. 
PENULTIMO , a, Pemáitimus, à, mm. 

-. Extremo (ou sitimo) proximas , é , mm. 
aint. 

PENUÚ RIA, f. (falta do neceffario ) Pená- 
ria,çeto 

PEOR , ou PEIOR , comp. de Máo, Pe- 
for , deterior , ÉS ias, óris. 

He o peor homem , que ha no mando, 
- Mortalium efê deterrimns. | 
Pror, adv. Peiês, deteriss. Cie. 
Guanto mais efperar , peor ferá , Quo dif- 

eres ampliss , eó pesore loco res ersb. 
PEORAR, (achar-fe peor de faude. ) De 

dia em dia vai peorando , Ejs morbas is 
dies inpravefest. 

PEPINO, m. Cácmmis, meris, m. . 
PEQUENHEZ, f. Parvitas, exigustas , $e- 

mnttas , abs , É. 
PEQUENINO, a, dim. Párvalss , perex- 

SENAS, O, UM, 
Deíde pequenino , 4º parvalo, à parvnlis. 

er. 
Tão pequenino , Tántuius , ou temtillos, 
e, am. Gic. 

PEQUENO, a, Paross, exigaas , 4, um. 
PERA, prep. vid. PARA. 
PERA,f Pêra, (frota) Pirrum, 5,0. . 
PERANTE o Juiz, Coram judice. Ante jx- 

dicis ocmlos. 1x confpeãs judicis. 
PERCE ERR » Percipere , ( pio,cepi, cepésms.) 

acc, Cic. . 

| 
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PERCEPC,AM, f. Percepsio, émis, f. 
PERDA , f. Damuum , detrimentum ,º, 0. 

Jalura, &, f. 
A perda de huma praça, Oppsds amifio, 
ómis, f. Cic. 

PERDAM,m. Veia, e, f. 
PERDER, Perdere, amistere, acc. Cic. 

Perder toda a fua fazenda , Facere jactu= 
ram rei familiaris. Cic. 

Fazer perder a alguem o juizo , Aliquens 
ad infaniam adipere. Ter, | 

Perder pai, e mãi, Orbari parentibus. 
Perder o caminho, Jtimere deerrare. Quint, 
Deitar a perder alguem, (fer canfa da fua 
ruina ) lscus exisso-efje. Cicer. Aliquens 
pefándare. Ter. 
Perder o animo , bjicere animam. Cic. 
PERDERSSE, ( perecer) Perire. Cic. 
Perdêrão-fe no mar, ANasfragio interes 
rams. Cof. 

Perdeu-le de feu pai no meio da gente, 
Aberravit à patre inter bomives. Plant, 

PERDIC,AM, £. Exitium , excrdiam ,ii,M. 
Eu fui caufa da perdição de toda a minha 
familia, Onsmibas meis exisio fui. Cic. 

PERDIDO, a, part. Amifjus, perditus, de. 
perditus, a, mm. 
Tempo perdido , Tempas malê collocatum. 
Homem perdido , (de coftumes deprava- 
dos) Homo perditus , ac diffolutus. Gic. 
Perditi amims bomo. Plaut. 

* PERDIDO, (arruinado.) Acabou-fe, eftou 
perdido , 42um cf? , peris , QU óceids, ou 
difberii. Ter. 

PERDIGAM, m. Perdix mafeslus. 
PERDIGOTO, m. Perdícis pullus, é, m.. 
PERDIGUEIRO,, ( cão ) Canis axceps, 

empis, m, 
PERDIMENTO, m. Perdício, éuis, f. 
PERDIZ, f. Perdix, icis, f. 
PERDOAR , Parcere , ignofcere , veniam 

dare (tribdere , concédere ) alicus. 
Perdoar a divida, Debisam remistere. Cie. 

PERECER, Perire, difperire , interire , oc» 
cidere , (óceido , cidi, cáfum.) 

PEREGRINAC,AM,f Peregrinatio,ónis, fo 
PEREGRINAR, Peregrinari, (or, atus 

fum.) 
PEREGRINO, a, Peregrinas, a, um. 

Peregrino modo de falar, ( de extraordi- 
Pp nas 
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naria elegancia) Elegantiífima , ou pere- 
legans dicesdi ratio. Gic., 

PEREIRA, f. (arvore) Piras,s, f. 
PERENNE, adj (continuo ) Peremmis, &y 

ne. 
PERENNEMENTE , adv. JFagiter , pe- 

renas o 

PERFAZER a foma, a quautia, Explére 
fummam , ou sameram. Complére fums 
mam. 

PERFEIC,AM, f. Perfeftio, ómis, F. 
Com perfeição, PerfeBo , perpolicê. 

PERFEITAMENTE, adv. Perfedo. Cic. 
Sabe perfeitamente o Grego, Lasteris Gre> 
ets perfedas ef. Cic 

PERFEITO, a, Perfedus, a, am. * 
Não ha goíto perfeito , Voluptas malla efs 
Jfiscera. Ovid. 

" Moço perfeito, Adolefeens omui virsuse 
preditus, EP Bumanitate, LeBifhimas, ES 
landati finas juvenis. 

PERFIL, (termo de pintor.) Retrato de 
meio perfil, Obliqua imago , inis, €. P1.H. 

PERFILAR o corpo , (termo do jogo da 
efpada ) Corps ad puguam obliquare. 

PERE ILHAMENTO + mafc. vid. ADO- 
9 e 

: PERFILHAR, vid. ADOPTAR. 
PERFUMAR, Suffire, incenfis odoribas ime- 

bmere , acc. 
PERFUME, me Suffitio, ómis , f. Suftas, 

ds, m. Saffimentam,s,n. 
PERGAMINHO, m. Membrana, «, f. 

De pergaminho, Membraness , a, um, Ulp. 
PE RS U NTA, É. Inserrogatio , percontasio, 

eis , fo 
Pergunta , (o que fe tem perguntado) Ja- 
terrogatam , quefituns , 8, D. Cic. Ovid. 
Refponder às perguntas, Ad interrogata 
refpondere. Cic. 

PERGUNTADO ,a, (o a quem fe tem 
feito alguma pergunta) Iuserrogatas, a um. 

PERGU NTADOR, m. Percomsator, éris, 
mac. 

PERGUNTAR a alguem alguma confa, 
«Aliquem de aliguá ve interrogare , Ou per- 
comtari, liquid ex aliqmo , ou aliquens 
aliquid percomtars. Cic. Plaut. 

Perguntar por alguma coufa, Seifeitari de 
aliquá re, Cie,   

PER 
Perguntar a alguem o feu parecer, Alica. 

jus lententian feifcicars. Cic, 
PERIGAR, Periclitari , in periculo verfari. 

Periga a fua vida , J» pericalo mortis ef. 
Celf. Periclizatar capite. Mart. 

PERIGO, m, Pericalam , à. Diferimses , 
iss, O. 

Eftar em perigo de mover, Mbortem perio 
clitari. Gelf. 

Ter huma doença de perigo, Pericmlosê 
agrotare. Cic. 
Não fabes o perigo , em que te mettes, 

nam adis aleam iguoras. Ex Sen. Ph. 
PERIGOS AMENTE , adv. Pericnloso. 
PERIGOSO, a, Periculofws, «, mm. 
PERITO , a, Perítus ,e , um , - na jurif- 

prudencia , Fere, vel juris perstus. Flora 
Perito no cantar , Cestare peritos. Virg. 
Perito na arte de bem fallar, Dicendi pe 
rias. Cic. 

PERMANECER, Permenére. Cie. 
PERMANECENCIA, f. Stabilisas , firmera 

sas , átis, É. Permsuens , ac confiam fJa- 
tus. 

PERMANENTE, adj. Stabilis, ts le. 
PERMEIO. Que fe meste de permeio, Jm= 

termedias, 4, ss. . 
Metter tempo de permeio , Tempas ster- 
scere. Ex Liv. 

Mesten-fe de perme'o , não os deitou pe- 
lejar, Prelinm divemit intorventa (no. 
Ex Plant. 

PERMISSAM , f. (licença, q. vid.) Pom 
teftas, ásis. Licemtia, «e, f. 

PERMITTIDO, a, (licko, q. vid.) Per 
wilfas , a, me. 
Ao povo Romano não he permittido fere 
vir, Popalmm Remanuns fervire , mos efi 
fas. Cie. 
Se he permittido fazer conjeâtvras, Si 
conjeBare permistitar. Plio. H. 

PERMITTIR, Permistere, (tt , mf, 
mlfmm,) Coscedere , ( do, cefh, ceijnee. ) 
doreffatem facere. Cic. Facultateus dare , 

at. e 

A leio permitte, Permifjum ef? lege. Cic. 
Não permittas que andem irmãos em de 
mandas, ol pati lisipare frasres. Cic. 

O tempo não permite , Tempas som pati. 
tar. Per tempas mou lices. o 

 



- PER 
“O que Deos não permitta, Quod Dess pro- 

bibeat. Ter. 
Não permitir a algoem que faça alguma 
couía, Privare aliquem posefiate aliquid 

faciends. Cie. 
PERNA, f. Cras, aros, n. 

PERNADA , f. de arvore, Arboris bra 

- ebinm, ts, n. 

PERNICIOSAMENTE , adyv. Permiciose, 

Cic. 
' PERNICIOSO , a, Perniciofus , exitiofas , 

aum. Exitialis , exitiabilis , permicialis , 

perniciabilis , ES le, Nocems, 815, Co 3. 

PERNIL, m. (de porco) Perne pars infi- 

ma. 
PERNINHA,, f. dim. Crafcnlum , 6, Do 

PERNOITAR, Pernodiare. Cic. 

Pernoitar fóra, (dormir fóra de cafa ) 

AbnoBare. Sen, Ph. 
PERPENDICULAR, adj. 4d perpendica- 

lnm exadias, 4, 180. 

PERPENDICULARMENTE , adve 4d 

perpendicalsme. 
| 

PERPENDICULO, m. vid. PRUMO. 
PERPETUA, f. (flor) Amarentus ,s, m. 

PERPETUAMENTE, ady. Perpetao ,per- 
perna Ter. 

PERPETUAR, Perpetuare ; perpetmmws ef 
ficere , acc. | 

PERPETUO,a, Perpetuss, a, mms. Ter. 

PERPLEXIDADE, f. Hefitesio , dubita- 
sio , ónis , É. Aifinans dubisetione aminas. 

PERPLEXO , a, Dsbitatione «fiuans , tis, 
c. 3. Juops comfilii, Cic. 

PERSEGUIGAM, f. Perfecutio , vexatio, 
mis f. 

PERSEGUIDOR, m. Perfecutor , óris, m. 
AA. Eccl. 

PERSEGUIR aalguem, (correr atrás del- 

le para O apanhar) Aliquem infequi , sue 

fedars. 
Fortemente perfegue aos vencidos , Fero- 
citer iuflas vidiis, Liv. 

* PERSEGUIR a alguem » (dar-lhe molef- 
tias, trabalhos, fazer-lhe tado o mal pof- 
fivel) Aliquem vexare , exagitare. Cic. 

| Ju aliquem infedari, ld. 
é PersecuIR, (pedir com inftancia, im- 

portunação ,.anfia, &c ) Hlegitare eli- 
quid ab aliquo. Cic,   
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Se ifto não he de teu gofto, deixarei de re 
perfeguir , Ss tibi id mom libebis , mom te: 
urpebo. Cie. 

PERSEVERANC,A ,f. Perfeverantia, per- 
perna conflantia, € , É. 

PERSEVERAR , Perfeverare , perfiftcre , 
(o, flici, flisume. ) Cic. 

Perfevera cbitinado a defender a fua opi- 
nião , Pertimaciflimê opinsomems [nam tue- 
tur. 

PERSINAR-SE , Salutari (ou facro) Chri- 
ffi Crucis figno fe munire, - 

PERSISTÊNCIA, f. Perfeverantia, « , f. 
Eano IR » Perfiftere , perfeverare , per= 

are, 
PERSOVFEJO, m. Cimes , icis, Me 
PERSPECTIVA, f. Projpefus, és, m. 
PERSUADIDO,a, part. Perfxa/us, a, mm; 
.Eftou perívadido da tua fidelidade, De 

suá fide eft mibi perfuafum. Cic. 
PERSUADIR, Perfuadére (deo , fuafi ,Jua- 

fam) aliquid alicas. Cic. 
Os teus difcorfos me perfuadião, (ou dei- 
xava-me perfuadir dos teus difcuríos) Zs- 
ducebar orasionsbus twis. Cic, 

PERSUAC,AM,f. Perfuafio, énis, f. 
. Por perfuação , Perfuafu , em ab). Cie. 
PERTENG,AM, e Pertender , vid. PRE. 

TENC,AM, e PRETENDER. 
PERTENCENTE, Pertixens , tis, € 3 

ad, € acc. 
PERTENCER, Persinere , ed , e acc. Also 

esjus efe. 
PERTINACIA, f. Pertinacia, «, f. Cic. 
PERTINAZ, adj. Pertinax, ácis, €. 3. 
PERTINAZMENTE , adv. Pertimasster, 
PERTO, prep. Prope. Cie. Propter. Ter. 

e » acc. 
Mais perto da Cidade, Propiss Urbem. 
Perto eftá o campo do Conful , Cosfulis 
cafira ix propinquo funt. Liv. 

DE PERTO, Cominas, 
PERTURBAC,AM ,f. Perturbatio , ómis , É. 
PERTURBADO ;a, part. Tarbatus, per- 

eurbases , Esc. 
Animo perturbado, Commotas aximus. Cic. 

PERTURBADOR, m. Tarbator. óris, m. 
PERTURBADORA,f.Persurbatria, icis, fo 
PERTURBAR, Tarbare, persurbare , come 

turbare , obturbare 3 acc, 
pii Pere 
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Perturbar a fociedade da vida civil, Ds/- 
surbare vitae focietatem. Cic. 

PERU, m. (ave domeítica) Gallus indi- 
css,8,m. 

PERUA ,f. Galliva indica, € , É. 
PERVERSAMENTE , adr. Perserso, Cic. 
PERVERSO, a, Perverfus,a, um. 
PERVERTER, Perversere, depravare.Cic. 

Perverier a ordem, Ordinem invertere, 
mifcere , turbare. Cic, 

PESADELO, m.Sspprefio nofurna. PL.H. 
PESADO ,a, (na balaoça) Expenfus , a, 

am. Cie. 
Foi He&or pefado a ouro, He&or axro 
expenfus e. Hor. 

PESADO , ( que péfa ) Ponderofas , a , um. 
Gravis, &9 ve. 

Muito pefado, Pregrevis, &7 ve. 
PESADOR, m. Pesfátor, óris, m. 
PESAME ,m Péfame, Doloris ex alterins 

dolore concepti fignsficatio, 
Dar a alguem os pefames da morte de al- 
gvem , ou de alguma defgraça, Slicnfas 
mortem , OU calum cus aliquo dolere. Als- 
cus dolorem de alicujus morte , vel calami- 
tese tefbars. 

PESAR, (pondo em balança) Ponderare, 
frutimari , librare , acc. 

* Pesar, (ter hum certo pelo) Pesdere, 
do, dis, pepemdi , pesfume.) acc. Plio. H. 

Hama coroa de ouro , que pefava huma 
libra, Corona asrea libre pondo. Liv. 

* PEsAR, (fer pefado) Habere pondas , ou 
gravem (00 poxderofum ) efe. 

* PESAR-LHE a alguem, (ter pefar, q. vid.) 
Penitére, pigére. 

Diz que lhe pefa de vos ter off:ndido , 
«dit fe ponitere , quod aximens tumm ofo 
fenderis. Cic. 
Elje diz que não lhe pefa difto , Negas fe 
id pigere. Ter. 
Pefa-me da parvoice, que fiz, Seultítie 
mee me psges. Cic. 

PESAR, m. fubft. ((entimento , arrependi- 
mento) Penitentia,e , f. Dolor, óris. m. 

Elies tem pefar das fuas parvoices , Jwe- 
ptiarum juarmm eos ponitet. Cic. 

He proprio de hum fabio não fazer coge 
fa , Ce que pofla ter pefar, Sapiemsis ef, 
m:bs), quod pemitere pofis , fasere. Cic.   

PES PET 
A pefar , (contra a vontade) Iuvisê , io: 
grasiss. Cic. 
A pefar de todos, Omntbas smvigis. 
A teu pefar, Iugrasiis smis. Plauto 

PESAROSO, a, Pesstems, tis, c. 3. 
Não muito degois pefarofo do que tinha 
feito, Now muito poll pexisens facts. Suet. 
Não eftá pefarofo do que fez ? New fadi 
piges? Ter. 

PESUA , f. (a acção de pelcar ) Pifeates ; 
és, m. Plaat, 

PESCA, (o peixe, que fe tem tomado) 
* Pifeinms captnra, « , f. 
PESCADA , f. (peixe) Afellus mivor, aliis 

“Callerias, £, m. , 
PESCADOR, m. Pi'ceter, óris, m. 
PESCAR, Psfeeri, Ovid. 

Pefcar comanzol, Pifçes bamo capere. Cic. 
PESCARIA , f. Pifestus , és, m. Pifeimms 

capinra, e, €. Plin. H. 
PESCOC,AM, m. Cervicis perenfão , óuis , 
PESCOC,O , m. Cervix, seis, £. Cic. 
PESO, m. Posdes, eris, n. 

Accretcentai-lhe o pefo de bum arratel ; 
Adde pondo Isbrams. Colam. 

* Todo o dia em pelo, Tetam diem, ou to- 
to die, Ou per totums diem. 

PESQUIZAR,, Iudagare, inquirere, invefa 
tigare. . 

PESSIMAMENTE, ado. Pefimê, Cic. 
PESSIMO, a, fuperl. Peffineas, 4, mms. 
PESSOA qf. Perfona, «, É. 
Qualquer petlua que feja, Quivss, 00 qur= 

s0€6, 

Todo o genero de peíloas, Omme bomi- 
wu gemas. Cic. 

PESSOAL, aij Perfovalis, EP le. Ulp. 
PESSOALMENTE , adverb. Perfonaliter, 

Apparecer em juizo peffoalmente, Vadi- 
montmns per fe, mou per alimm obire. Prec 
fentem fe judício fiftere. 
Afhittio veloalmente, Prafens adfait. 

PESTANAS, Pili palpebrarum. Coro. Celf. 
PESTE, f. Peffis, és. Peflilemia, e, t. 
PESTILENCIAL, adj. ou 
PESTILENTE,, adj. Peffilems , sis, c. 3. 
PEIIGAM 3 f. (a acção de pedir) Pesssso, 

ms, fo 
PeTIÇAM, (OQ papel, em que fe pede) Li- 

belins fupplex. Mart. Poftwlass ,5, 1. Ci.
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Deferir à petição, Mlicajus pofislatsoni com- 
cedere. Cic. 

PETISECO, a, Pesê aridus, à, ur. 
PETRECHOS de guerra , Bell: inftrumen- 

guns , ES apparatus. Cic. o. 
Perrechos de cozinha, Vafa coquinaria, 
eram, O. pj. 

PEVIDE (f. ) de melão , &c. Semeis pepó- 
vis, ÉGc. 

PEYOR, ou Peior, vid. PEOR. 
PEZ,m. Pis, scis, f. 
- De pez, Picexs, a, sem. Virg. 
| Untar com pez, Picare , impicare , acc. 

Colum. 
PHILOSOFAR, Pbilo/opbart. Cie. 
PHILOSOFIA, f. Pbsl.fopbia, «, f. 
PHILOSOFICO, a, Pbhilofopbicas, a, mms. 
PHRASE, ou Frafe, f. Pbrafs , is, f. 
PIA, f. (em que bebe O gado ) Casalss, is, 

m. Colum. 
Pia de agoa benta, Aque facre crater, 
éris , m. 

Pia de bautizar, Sacer bapsifmi foms. Salu- 
tavre Chrifliani bominis lavacrum. Bapgs/- 
terium , st, O. 

PIAMENTE, ady. Piê. Cie. 
PIAM, (com que jogão os rapazes) Tar- 

bo, imis, m. Virg. 
PIAR, Pipire. Colum. Pipare, pspilare. 

Catull, 
PICADA, f. Punôiio, duis , f. Plin. H. 
PICADELLA, f. Pausdinscula, «e, f. 
PICADO , m. Mindsal, ális, mn. Juv. Ci- 

bus minstatim conci/ms. 
PICADO, a, part..de Picar, q. vid. 
PICADOR, m. Equoruam domitor, óris, Dm, 
PICANC,O, m. (ave) Picus,!, m. 
PICANTE, adj. Pamgems, tis, c. 3. 

Dor picante, 4cerbus dolor. Cic. 
Palavras picantes, Lcerbe voces , die mer- 
dacia , verborsms acndes. Cic. 

“PICAR, (ferir levemente com coufa agu- 
da) Pumsgere, (go ,pápugi , panéium.) acc. 

Picar a vea, (fangrar) Ferire venam, Col. 
* Picar o cavallo, Equum calcaribus conci- 

tare , imcit.vre , agutare. Equo calcar admo- 
vere , adbibere. Cic. 

* Picar (cortar muito mindo) a carpe, 
Carnem minstim considere, OU minntatim 
comfecares. Colum, 

| 
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* Picar (cortar) as amarras, Ascboralia 

imeidere , OU funes ancberarios precidere. 
* PidaR a alguem com palavras, Verbo ali- 

quem ledere. Is aliquem verborum aca- 
leos emittege. Verborum aculeis aliquens 
pumgere. Cic. , 

PIEDADE » fe ( compaixão ) Miferasio , 
mis , £. 

PILDOSAMENTE, adv. Piê. Cic. 
PIEDOSO, a, Pias, a, um. 
PIFARO, m. (efpecie de flauta) Fiftnls 

militaris , OU bellica, (ef? genus tibie fomi 
acusiffimis) : 

PILADO ,a, Pifius, pinfiras , pilo contho 
Jus, a, um, 

PILAM,m. Pilum,i,n. 
PILAR, verb. Pinfere, pilo contundere , acc. 
PILAR, m. fubft. Pila, e, £ Colum, Co. 

uma firudiilis. 
PILHA de achas, detaboado, &c. 4fism, 

tabularum, Eye. Strmes, ts, É. 
Pilha de fal, de fardinhas, Salis , fardinia- 
ram acereas, é, Mm. 

PILOTAGEM ,f. Navarchs munas ,eris, 
PILOTO (m.) do navio, Navis guberna- 

tor , ou redor. Nasclerus , navarchas ,t, 
mafe, 

PIMENTA, f. Piper, eris, n. 
PIMENTAM,m. Piperítis, dis, €. PI.H. 
PIMPINELLA , €. (herva) Prmpínelia, 

«, f. 
PINCEL, m. Penscillus, à, m. Penicillum, 
“2, 

PINCELADA, f. Pesicslli dudlus , às, m. 
PINGA, f. Gusta, &, fe 

Em pingas, ou às pingas, Gurtatims, Plaut. 
Stillatim, Varr, 

PINGAR, (cahir gotta, e gotta) Sesllare, 
difisllere , guttatim finere. 

Pinga da arvore hum licor, Arbor diffillas 
liguorem. Plin. E. Liguor ab arbore dife 
tillas. Virg. 

PINGO, m. Stills, ou fria, «, f. 
PINGUINHA,,f. dim. Gástula, e ,€. Plaut, 
PINHA, f. Nux pisea. Plin. H. 
PINHAL, m. Pináetum,i, n. 
PINHAM, m. Nucis pisce muclens. Nye 

clems pisexs. Colum. 
PINHEIRO , m. (arvore) Pisa; , i, vel 

às, É 
Pio
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Pinheiro bravo, Pisafier, ftri. Plin. H. 

PINHO, m. 1. q. Pinheiro. 
De pinho, Pivems, e, um. 

PINO. Pôr apino, Erigere, (go,gss, rexi, 
refum. ) 

* Pinos, ( de fapateiro ) Clsvali liguei. 
* No PINO da meia noite, Media mofo. 

No pino do meio dia , Meridie ipfo. Ter. 
PINCG,A, f. ou Pinça, (inftrumento de ci- 

rurgia) Volfella , ou onifella , e, É. Cell. 
PINTA, f. (pequena mancha) Mácuis, e, f. 
PINTACILGO , m. (avezinha) Cardaé- 

- disse, É 
PINTAR » Pingere, depímgere, acc. 

Uvas, que começão a pintar, Variantes 
sve. Ex Colum. 
Quando começar a uva a pintar, Ubi ave 
varie ficri coperint, Cat, 

Pintar de brancas , (começar a ter caos ) 
Canefcere , (co, mms.) Gic, 

PINTARROXO , m. (avezinha) Erisa- 
cbes,i,m. Plin. H. 

PINTO, m. Pullus gallinacens. Varro 
PINTOR, Pidor, óris, m. 
PINTURA, f. Pidére,e, É. 

- PIO,a, Pies, a, am 
PIOGADA , £ (o rafto da perdiz ) Perdi- 

cis veflipia, ormms, Q. pl. 
PIOLHEIRA herva, Herba pedicalaris, 
PIOLHO, m. Pedicalus, 1, m. 
PIOLHOSO, a, Pediculófus,a sem. Plaut. 
PIPA,f. Dolium, ss, nm. Cie. 
PIQUE, m. (arma offenfva) Hsfis, é, f. 
* Ir=fe o navio a pique , Sidere , mergs, de- 

mergi , fubmergs. 
Meter ham pavio à pique, Navem depri= 
mere , demergere , fupprimere. . 

* Eftá a pique de fe perder , Extrema sili 
permicies snensnes. 
O negocio cltá a pique, Impendet mego- 
sium. Cic. 

PIRAMIDAL, adj. 1Ix pyremídis fornsaws 
faffigiatas , à, um. , 

PIRAMIDE, m. Pyramis, idis, f. Gr. Cie. 
PIRATA,m. Pirata, e, mm. Predo mari- 

timms. Cie. 
PIRATARIA, f. Pirasica, «, f. 
PIRATEAR, Piraticam facere. Cic. 
PIRES, m. Catillus, cosinslus, é, m. 
PIROLA , f. Piluls,e, f. Catapotism pis, D. | 
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PISADA, f. Seguir as pizadas de alguem, 

Alicajus veftigiis smfiftere , ou alicajus vejo - 
tigia profequi. Cic. 

PISADO, a, comospés, Prosritms ,a , am. 
PisaDO, (em gral, em almofariz) Pinf- 

sas, profus, pofims, à, mm. 
PisaDO por contusão, Sagillasas , livides, 
am 

PISADOR, m. (deuvas) Calcator , éris, m. 
PISADURA, f. (em alguma parte do cor- 

po) Swgsllasio, comtufio, émis, É. Cell, 
PISAM, m. Fallonia moletrina, « , f: 

Pisão de pão, Twdes, seis, m. Feft. 
Pisão de ferro , Pilem , i, n. ou Pilem 
ferrexus. 

PISAR, ou pifar com os pés, Calcare, com- 
culcare , proculcare , pedibws proterere , pe- 
de premere, . 

Pifar em gral, almofariz, &c. Pimfere, pi- 
lo comtundere, acc. 

PISCAR com osolhos, Comsivére, siBlare. 
PISCO, m. (avefinha) Asórcelis, ou rabi- 

cella, e, É. 
PISTOLA, f. Brevis medi fclopetas , 5, m: 
PISTOLETE, m. Brevifims modi fclope- 

but, t Me 

PITANCAA, f. Villatica comtributio , éuis, 
f. Pap. ). c. 

PITORRA ,f. ou Petorra, Tarbo gerdere 
verfatilss. Volubile bexam. Virg. 

Jogar a pitorra , Verbere tarbinem exerceu 
re, verfare. Virgo Tibull. 

PIVETE, m. Colansella odoraria. 
PLACA , f. Candelebram leminá ornatem , 

quod parieti afigitar, 
PLANETA, m. Plesets, e, m. Cic. 
PLANICIE, f Plaemísies, ei, €. 
PLANO, a, Plemas, a, am. 
Confular tudo de plano, Omesia imgesad 

ateri, 
PLANTA,f. Plema,e, f. 
* PLANTA do pé, Planta e, f. Slum,i, 1% 
* PLANTA (a delineação) do edificio, ZEdi- 

fieis ichmograpbia , e, É Vitrav. Deferi- 
pta limeis edsficii figura, OU forma, é , f. 

PLANTADO (a, part. Satas , confisas , please 
tetus, a, um. 

PLANTAR + Serere , comferere , plamtare , 
acc. º 

PLANURA, f. Planícies, ei, E 
PLEI-
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PLEITEANTE, m. Litigasor , óris , m. Cic. 
PLEITEAR , Cam aliquo litigare, litem ba- 

+ bere, Cic. 
A herdade, fobre que fe anda pleiteando, 
Faudos , de quo ambgitar. Cic. 

PLEITO, m. Lis, tis, f. Cic. 
Andar em pleito com alguem , Cam ali- 
quo Issigare , lstem babere, Cic.| 

" PLENARIO, a. Indulgencia plenaria, O- 
MNININ OMMINO peccatoram vemsa, «, f. 

PLENIPOTENCIARIO, m. Legatus ple- 
ma potefiate emfirucias , Ou legastus cum 
peu potefiate. 

PLEURIZ, m. ( doença ) Lateris dolor. 
Hor. Lasteralis dolor. Plin. H. Plesrísis, 
dis, f. Cel. Aur. 

PLUMA, f. Penna firusbiocameli pesafum 
adormass, 

PLURAL, m. Naumeras plxralis. 
PLURALIDADE, f. (o maior numero. ) 

A pluralidade dos votos, Swffragioram 
mator mumeras. Plara fuffragia. 

PO”, m. Psleis, eris, m. Cic. 
POBRE, ad). Inepr, pis. Paper, eris, €. 3 
POBREMENTE ,, adv. Tewuiter , miferê. 

Viver pobremente, Mal? vivere. Cic. 
POBRETE, adj. Pamperenins, a, um. 
POBREZA q É. Paxpertas ; átis. Pauperies, 

ei, f. 
POBREZINHO, a, Pamperenius, a, am. 
POC,A, f. (deagoa) Lacaféxins ,:,m. Col. 
POCEIRO, m. Pastesrtas, 1;, m. Plin. H. 
POCO, m. Pssess, ei, m. Cic. 

oa de poço, 4gua putealis, OU patea- 
ria. Ovid. Plin. Ho OB 

PODA, f. Pusasio, ómis, f. 
PODADOR, m. Pasátor, éris, m. 
PODAM, m. Patatoria falx, css, f. 
PODAR, Pusare, acc. Colum. 
PODER , verb. Pofe , (pofum , tes, tus.) 

tre , (queo, quis, quibam , quios, quis ON! q q q q 

Não poder, Nequire, (mequeo , is, toi, és 
fre ) Nom pofe. 

Não poflo efcrever-vos fem chorar, 4d 
te mom queo fine lecrymis feribere. Cic. 

PODER Ee nom. Potefias , útis. Potem- 
sia, e,f. - 

Veio o inimigo com grande poder , Hof 
Bis EMI INZENES VENIS exercita, 

|   
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Ter poder fobre alguma coufa, Yas babe« 
re alicajus rei. Ovid. . 
Tenho em meu poder o livro , de que fe 
falla , Lsber , de quo agisur , apad me eft. 

Alcançar alguma coufa a poder de rogos, 
JMultis precibus aliquid impetrare. Aliquid 

* obtimere afiduitate precum, Ex Cic. 
PODEROSAMENTE, adv. Posenter. - 
PODEROSO, a, Potems, tis, c. 3. 

Muito poderofo, Prepotems tis, c. 3. Pos 
tentiffimas , a, um, 

PODRE , adj. Pusris, &9 tre. Pásridus, a, 
sm. 

PODRIDAM, f. Putrédo, mis, £. 
POEDEIRA gallinha, Gallina, que ova pa- 

rit, OU ova edit. 
POEDOUROS do tinteiro, Fila atramento 

imbuta ad intingendum calammm. 
POEJO ,m. (herva) Pxlegium , ou pule 

iam , ii, mB. Cic. 
POEIRA, f. Turbo palvereus. Claud. 
POENTE ,m. Occidess , tis, Occafas, és ,m. 
POESIA, f. Poética, «e, f. (fobentendesfe 

ars.) Poefis, is, OU eos, Hor, 
POETA, m. Poita, e,m. 
POETICAMENTE, adv. Poético. Cic. 
POIS , partícula da oração Portugueza , de 

que fe u(a variamente , como fe vê nos 
exemplos feguintes: 

Pois eftamos aqui, digamos , façamos , 
&c. Quandoquidem bic fumus , dicamus, 
faciamas, EPc.. 
Franciíco fez ifto ? pois não era efte o 
feu coítume , Hoc fecis Francifcus? profe. 
do (ou fame) preter confuctudinem fecit, 

Não [e deve ter efta doença por incura- 
vel, pois por fi meíma acaba , Infamabi- 
lis mom ef? credemdus bic morbus , quippe 
quoniam , ES fponte definis. Plin, H. 

Pois que vos parece? Ecquid tibi videtar ? 
Pois que vai ? que he ifto ? Quid bo ógia 
eme vei ef3? 

Callaste, em quanto eítou lendo eftas care 
tas. Refp. Pois porque não as lês? Tacg 
dum issteras perlego. Refp. Ergo quin le 
ss? Plaut. 

ois temos alguma counfa de mais ? Num 
quid preterea? Cic. 

POLDRA, f. Equula, e, f. Varr, 
POLE, f. Trochblea, «, f. - po
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POLEGADA, f. Pollicarss tasisudo, P1. EH. 

A groflura de huma polegada, Dsgiss pol- 
licis crafitudo. Cl. 

POLEGAR , ou Polgar, (dedo) Pollex, 
(cos Dm. Cic. 

POLEIRO, m. das gallinhas, Gallizarimm , 
à , D. Colutm. 

Poleiro de paflaros na gaiola, Aoviwms fe 
dile,is;n. Varr. 

POLIDO, a, Politus, a, mms. 
Homem polido , Urbavas homo, vir arba- 
mitate limatas, 

* Difcurfo polido , Orasio elegans , compta, 
ornatifima. 

Polido nas letras, e emtodas as fciencias, 
O mui liberali doBrind poltsifimas. Cic. 

POLIEIRO , m, Trochicarum faber , bri, 
mafc. 

POLIMENTO, m. Politura, «, É. Vitr. 
POLIR, Polire, (io, ivi, isem. ) acc. Cic. 

Polir hum difcurfo , huma obra de enge- 
nho, &c. Opus , oratiomem , Isbram expo- 
lire , perpolire , limare , elimare, Gic. 

POLITICA, f. Scientia política, e, £. Cic. 
POLITICAMENTE, adv. Ex cioilis pra- 

demtie legibus. Ad wrbamos mores. Ad nro 
bana inflitute, 

POLITICO, a, Politicos, a, um. 
Homem politico, (que fabe bem as leis 
da politica) Politica fciemsie perisws. dlo- 
mo civili prudentiá ormatms, infiguis, pre- 

ass. 
POLO, m. Poles,t. Vertex , feis. Gardo, 

smiso Axis. às, AD. 
POLPA, f. Pula, «e, f. 
POLPUDO, à, Carmo/us, a, am. 
POLVILHAR o cabello, Candido pulvere 

capilium adf;ergere, ou infperpere. . 
POLVILHOS, m. pl. Caxdidas pulois. 
POLVORA, £ Nistratos, ou fulpburatas 

puloss. . 
POLVORISTA, m. Nitrati paleeris ops- 

fes, ter; m. . 
POLVORIZAR, vid. PULVERIZAR. 

. POMADA, f. Unguentum odorerimm, 
POVAR,m. Pomarines, 35, 1. 
POMBA, f.'Columba, «, f. 
POMBAL, m. Columbarinm, ii, D. 
POMBO, m. Columba, e , £. Cic. Colam- 

bus, 1, Mm. Colum, 

/ 

| 
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De pombo, Celumbisas, a, am. Cic. Co 
lunsbaris, E re. Colum, 
Pombo brabo, Pelembes, ss, m. cf. Pa 
lombas, 5, m. Colum. Palumba, «, £. 
e pombo brabo, Palembímas , «, um. 

art. 
POMEZ. Pedra pomez , Pamex , seis, m. 

Polir, ou brunir com pedra pomez , 4/i- 
quid pamicere. Tibull. 

POMPA, f. Pompa, «, f. 
PONDERAC,AM, f. Comfiderasio , attewm 

sto, ómis, f. 
PONDERAR, Ponderare , expeudere , per- 

pendere , examimare , acc, 
PONDEROSO , a, Pendero/us , momento 

jus, a, am. 
PONTA, f. da efpada, fetta , &ec. Macro, 

éuis, m. - de hum dardo , de hom pi- 
que, dc. Cafpss , dis, f. Virg. - da py- 
ramide, &c. Apex, fcis. Cacâmes , tuis, 
m. Plin. AH. 

PONTADA,, f. nailharga, Lateris come 
punâtio, ómis, €. Plin. E. 

PONTALETE, m. Faltura, e ,€. 
PONTARIA, É. Ocuii ad figunm propofitavs 

qusentio, ómis , É. 
PONTE, f. Poss, sis, m. 
PONTE de Lima, ( Villa) Limia, e, É 
PONTEIRO, m. Seslas, à, m. 
PONTIFICADO, m. Postificatas, às, m 
PONTIFICAL , adj. Pontificalis , &9 le. 

Possificias, a, mms. 
PONTIFICAL, m. fubft. Postificalis is= 

dumenta. 
Reveítido de Pontifical, Posesifical: habita 
vefistas , OU indutus. 

Fazer hum Pontifical, dizer Mifla de Pon- 
tifical, Solemui Ponsifica rite facra fo 
cere. 

PONTIFICE, m. Poutifex, isis, m. 
PONTIFICIO, a, Poxsíficias, 4, sms. 
PONTINHA, €. dim. Pegar em alguma 

coufa com as pontinhas dos dedos, 4k- 
quid fumere digitis primoribus. Plaut. 

PONTO, m. Passam, dt, 0. - 
* Dividio o'feu difcurfo em dous pontos, 

Ta dwo capita orattomem divift. 
* Dar ponto para ler, Alicai argumentam, 

ou feriptoris alicujus verbo tradere explie 
canda, 

e Era 
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& Era chegado o negocio a tal ponto, que, 

&c. Res im emm locum vencrat , OU addu- 
Be eras, ms, Eye. Ex Ter. & Cic. 

* Atê ao ultimo ponto da vida, U/qme ad 
extremane fpsrisam. Cic. 

* Não dá ponto fem nó, 4d fasm commo- 
dem refers quecunque agis. Cic. 

PONTUAC,AM ,f. Inserpunâio , émis , É. 
Interpanâsm , 5, nm, Cic. 

PONT Ú AL , adj.. Qui accurate fuo queque 
tempore exequitar, co. 

POPPA, f. (do navio, &c.) Pappss, is, E. 
Ter vento em poppa, Ventos fecundos ba- 
dere. Secundiflimo vento enrjum temere, 

- Cie. Acespere ventos à sergo. Ovid. 
POPULAR, adj. Popularis, €7 re. Cic. 
POR, Pôr, verb. Ponsere, collocare , acc. 

Pôr algoma confa por cima de outra, 
Reus aliquam alteri fupergomere. Colum. 
- 20 redor , Gireamponere. Hor. - de- 
baixo, Suppomere. Cic. - à parte, Sepo- 

- mere, feorfum reposere. Cic. 
Pôr a algaem huma coroa na cabeça, 
Alicui coronem impemere, Cic. 

Pôr em fugida, Versere , avertere im fuo 
em. Cic. Fagare, Phed. 

Pôr em perigo, lu diferimes edducere , 
commsstere. Cic. Liv. 

Pôrefe a fazer alguma confa, Aliquid ag- 
eds , ad aliquid findiam adjumgere. Cic. 

Orefe a efcrever, Animus ad feribewdosus 
appellere. Ter. 

Pôr.fe o Sol, Oceidere. Póe-fe o Sol, 
Sol occidit. O pôr do Sol, dos Planetas, 
e Eftrellas, Siderms obitas. Cic. Ou oc- 
cafus. Virg. 

Pôr a gallinha (ou outra ave) ovos, Ova 
ederve $ párere, eRiês. Colum. Cie. 

POR, prep. Pro, abl. 
Ter alguma confa por certa, Aliquid pro 
certo babere. Cic. 

Por efta razão, por iflo, Ob cam rem. 
Propserea, Ob cams canfam, Eá de cansá. 
Propser cam canfam. Idesreo, Cic. 

Por algum tempo, 4d tempas, ou ad 
| quoddem tempas. Cic. 

Quafi por efte tempo , Sub idem ferê sem 
pes. Liv. 

- Por, muitas vezes he a prep. à, ou ab. 
Somos actuíados por aquelles, que nos |' 
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favorecião , Acenjamur ab iis , qui mobis 
faverunts. Cic. 
Comecemos por eftas confas, que são 
mais faceis, Ordiamar à focillimis. Cic. 

Por, outras vezes he a prep, Per. Por ne» 
ceffidade, Per mecefitasem. Liv. 

Por zombaria, Joco, abl. Ter. Per jo- 
cum , per ludums, Cic. Por força, Per 
vim, Ter. 

Por toda a Cidade, Per totem urbem. Liv, 
Tratar de alguma coufa por procurador , 
Per procuratorem agere. Cic. 

Por , às vezes he abi. fem prep. v. gr. Por 
grandes calores, Caloribus maximis. Cic, 

For mar , e por terra, Terrá , marique, 
ic. 

Por ordem do Rei, Regis juíju. Ex Plaut. 
PORCA , f. Sus , sis, f. Varr. Porca ,e, 

f. Virg. 
PORCADA, f Grex porcoruus, 
PORC,AM, f. Porsio, óuis, E. . 
PORC ARIA ,f. Sparcísia e. Sordes , dium, 

. pl. 
PORCO, m. Porems,i, m. Sas, ais, m, ef. 

. PORCO ,a, (fujo) Sparems , fórdidas , 8, 
am. 

PORE'M, adv. Tames , attamem , nibilomi- 
nas , mibilo tamem minis , Cic. mibilo fe. 
cds, Cel, a 

PORFIA, f. Consemtio , émis, £. Concertatio 
verdorams, Cic. o 

PORFIAR, Contendere cam alique ( vel 
contra aliquem ) de ( vel fuper ) aliqná re. 

Porfiar em fuftentar huma opinião , Sem- 
tentians pugmacifimo defendere. Cic. 

PO'RO , m. Os póros, Foramina ocentta, 
ou ecxlos effugiemtia. Sen. Ph. 

PORQUE? Porque razão ? Car? Quare? 
Porque não callais a boca, que manifeita 
a voíla tollice? Quim comtimesis vocens im 
dicem fiultitia = Cie. | 

PorquE , (por quanto) Quis, quid, quo» 
miam. Cic. 
De noite andava paffeando , porque não 
podia dormir, Nod'a ambalsbat , quid fo- 
nsmun capere mom poteras. Cic. 

Outras vezes diz Cicero: Ed, ou ídeo, 
ou ideíreo , OU propterea , e depois ac- 
crefcenta, quid. Hec ed feripfi, quid 
Phylargyras tus Qu? Warravit. POR- 
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PORQUEIRO , m. Subulcas , í. Smariss, 

st, m 
PORQUIDADE,, f. vid. PORCARIA. 
PORQUINHO, m. Porcellns, póremius, 3, 

m. Varr, Plant. 
PORRO. Alho porro, Porram, 1,0, Por- 

res ,6, m. Plio. EH. Cell. 
PORTA ,f. (da Cidade, fortaleza, &c.) 

Porta, «, f. 
Porta ordinaria de humas cafas, Offline, 

és, D. Fanua, €, f. Fores, émvs, f. pl. 
Porta fecreta, ou porta falía, Pofficam , 5. 
Pfeudoshyram , 3, Dn. Cic. 

De porta em porta, Oftiásim. Cic. 
PORTADOR (m.) de huma carta, Qui 

epiffolam (Ou listeras ) fers ad eliquen. 
Efcrevo-lhe poucas palavras , mas O por- 
tador lhe dirá o mais, Seribo ad illum 
pancis , fed qui epiflolam reddisuras ef, 
plaribus silt res expomes. 

PORTAGEM,, f. (certo direito Real) Por- 
tores , 8, 

PORTALEGRE, (Cidade no Alentejo ) 
Portalegra, e. Ammeas, ou Amaia, é, f. 

PORTAÉ-SE » Se gerere , (ro, gefh, ge: 
tem. ) Cic. 

Nefte negocio fe portou mai valerofo , e 
conftante, Maguo axsimo, EP forti rem if- 
tem egit. Cic. 

PORTARIA, €. de hum Convento, J&- 
mafterii atrium , ou veftibulues , é, n. 

PORTATIL, adj. Porsosa façihe, t9 de. 
PORTE, m. Vedare prosiwno, ié, n. 

O porte de huma carta, Pro forondd eps/- 
told presímes , sé, e 

PORTEIRA, €. Fouiseia, isir, É. 
PORTEIRO, m. Jemisor , dris. Ofliarius , 

is, Mm. 
* PORTEIRG, ( que apregoa, ce remata ) 

Preco, ómis, m. 
PORTEL , (Villa no Atemejo) Portilam, 

à, D. 
PORTINHA, f. Pórtula , e , fé Ofléelam, 

in. 
PORTINHOLA, £ Idem. 
PORTO ,m. Portas, és, m. no dat. cabl. do 

plur. he melhor portabus, que porsibas. 
Mar , que tem muitos portos , Mare por- 
tuofum, Gic. 

O Porrô, (Cidade) Portas calemfis, ss, m.   

POR  POS 
PORTUGAL, Lafitania , ou Porimgalha , 

e,f. 
PORTUGUEZ a, Lafitanas, a, um. 
POSITIVAMENTE, adv. Reapfe, ou Re 

spfa, ou Revéra, Cie, 
POSITIVO, a, Pofisivus, a, em. Theol. 
POSSE, E Pofefho, ómis, €. 
POSSESSIVO, a, (termo Grammatical ) 

Poffejhvas, a, mm, 
POSSIBILIDADE , f. Pofibilitas, átis , E. 
POSSIVEL, adj. Pofibitss, &9 le. Quim. 
Em tudo o que me for poflivel, Quas- 
ame potere pro virils parte. Pro viribas. 

ic. 
Fazei todo o poflivel , tudo o que eflé na 
voíla mão, Quantaw comuisi amina pois, 
quantum lebore comtendere , tantas fas, 
ms efficias. Cic. 

POSSUIDO, a, part. Pofafius, 0, sum, 
POSSUIDOR, m. Poffoffor , dris, mm, 
POSSUIR, Pofidére , ( dos, pofdii, poffef- 

fam.) acc. 
POSTA, €. Frufium , i, 0. Cic. 
* Cavallo de polia, Vesédus , t+, m. Mart. 
POSTERIDADE , f. Poflevisas , átis , €. 

Pofteri, orem, q. ph Cic. 
POSTERIOR, Poflosior, E ias, dois, Cic. 
POSTIC,O, a. Cabello puítiço, Coma cx. 

enstibs, OU adfertósia, 
POSTIGO, m. Uffiolem, ?, 2. Colam. 
POSTILHAM , m. Veredaerias , ii. Curfor 

POSTILLAT E A postil dia ILLA, €. As polias, que diãa o 
meRre, Diddata, ormm, pl. ao 

POSTINHA, fé dim. Frafiximos, à, 8. Plaut; 
POSTO, a, part. pal. Pofitas, à, mms 
* SoL posto. Chegirio agui degais do Sol 

poíta, ac adusuernos po/? Solis escafane. 
* Posto QUE , (ainda que) Quempsam, ou 

quenquam. Esfs, Bonecos, quemois , Viccs 
etramfi. 

POSTO, m. (logar) Loces, é, mm. 

og ts o dt 1 , £. do , Ip Rates, 
ou habitus, és, Mm, rm 

Eisagui a pottura, com que cRiá, Stats ed 
“bumc modem. Plant, 

* PostuRAS da Cidade, da Camera, &c. 
Medilisia infiitmta , Ou civilis comes pre 
Jeripta, ár, m. pl. PO-



POT  POU 
POTE, m. Ursa, ou bydria fidilis "ou sr 

na anfata. 
POTENCIA, f. Potestsa, «, f. 
POTRO, ou poldro, m. Pulles equinas. 

int. Eguslas, 00 equaless , es, m. Cic. 
POTROSO, Ramico/us, 1, m. Plio, HH. 
POUCACHINHO, Passillum, perpassilo 

low. Plaut. Panlulume. Ter. 
POUCO , adv. ou hum pouco, Parím, 

paslúns, panluldos , passilism, 
Pouco depois, Pesio pot. Heud menlto poft. 

. Maito porco, Perpeuiius , perpomimisss , 
past admodam. Cic, . 
Pouco a pouco, Paulestws, fenfins. Cic. 
Pouco menos, Paslo minas. Suct. 

POUCO, a, Pescas, «, am, (não he ufa- 
do no fiog.) 
Pouco luzimento, Pers js. Hor. 
Pouco tempo , Pastiifper , persmper. Cie. 
Poucas vezes, Pasciss, raro , miss fepe. 

POVO, m. Popalas,s, m. 
Povo miado, Picbs, on Plebes , is, É Val- 

ss, m. en. 
POVO AGAM, €. Urb, ou Oppiduss po- 

pslo frequens. Ex Lucas. . 
POVOA DO » Mm. Locas frequentatas. 
POVOADO, a. Cidade povoada, Urbs po- 

prelo frequento 
POVOAR huma Cidade, Urbem cspibas 

SJrequentare, 
Pevoar hum lugar deferto, Solitudinem 
alicajus loci frequentare. Gic. 

Mandar povoar hum lugar, Golosos aliquo | 
-  misttere. Nep. 
POUPA, f. (ave) Upspa, «, f. Plin. HI. 
* Poura, ( penninhas mais levantadas na 

cabeça de algumas aves ) 4pex , fess, m. 
Crifia, e, f. Póde-fe-lhe accrefcentar 
para mais clareza o adjeâivo plemess, 
&, mis. 
Ave, que tem poupa, sis planes erifia- 
ta. Piim. H. À 

POUPADO, a, Parcus, a, mu. 
POUPAR, Parcere , (60, 5º, pepercs , par- 

fem.) dat, Cic. 
POUQUIDADE , f. Pascitas , exilitas , 

exsquitas, temuitas, átis É. 
POUSADÁ, £. Masfio, óxis , £ 
POUSAR em cafa de alguem ; 7x aliexyas 

domo, OU apud aliquem dimerfari. Cic. 

| 
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Poufar em alguma arvore , (fallando ce 
alguma ave) 4rbori infidére, im arbore si- 
dere , € fallando em muitas aves , Confio 

€. o 

POYAL, m. (da porta) Podiam ,ii ,0. Juv. 
PRAGA, f. (nas Cidades, e Villas) Fo- 

ram, é, 0. 
* PRAÇA, (fortaleta) Ara, areis, f; 
* ASSENTAR PRAÇA de foldado, Nomes 

dare. Cic. ( fobentende: fe militie, ) Pros 
- fiteri nomes. Liv. 
PRADO, m. Pratum , é, n. Cie, 
PRAGA, f. Execratio. Dira precatio, duis, 

f. Dire, arum, £. pl. 
Rogar pragas a alguem , Alieni fusefia , 
ou diras imprecars. Tac. - mala precari. 

IC. 
* PrAGA , (calamidade publica) Celamiças, 

átis , É. 
Praga de bichos, que dão nas arvores, 
Vermsculasio, ómes, & Plin. H. 

PRAGUEJAR , (voga Pr rogar pragas) vid. em PRAGA. » ( rogar pragas) 

PRAGMATICA, f. Les fumpruaria. 
PRANCHA, f. 4xis, ou efis, is, ma Vitr. 

Tabula, «€, É. 
* Dar de prancha com a eípada, Alguem 

gladio, qua planss eff, percúsere, 
PRANTEAR, Deplerare , ingére , defiére, 

ace. Cic, 
PRANTO, m. Plorasas, ds, m. Lamentas 

tio, ómis, É. Lementum,t, mM 
PRATA, f. Argentam, t, q. 
De prata, Argemsess, a, um, 

PRATEADO , a, Argentatas , inorgenta» 
Ms, 6, Ms, 

PRATEAR, Argento obducere , acc. Ar 
gevturs , OU colorem argentents inducere 
dat. Plin. H. 

PRATICA , f. (converfação familiar) Sere 
mo familiarss. Colleguinm , 6, D. 

* PRATICA, (exercício, praxe.) Pôr em 
pratica os preceitos de huma arte , Artis 

* precepta ain perficere, ou exegui. Quint, 
e PRATICA, (ufo, coftume, q. vid.) -Ufus, 

8, MD. 
* PRATICA, (exhortação, e difcurfo efpiri= 

. tual, que fe faz de cadeira) Pig borsasio, 
OU adbortatio., émis , f. 

Qu ii Ane 
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Andar à pratica de Cirurgião, ou de Me- 
dico, (para aprender) Perito, es prudeme 
ti Chirargo, vel Medico fe fociuns adbibere. 

PRATICAR ( converfar ) com alguem , 
Cum aliquo colloqui , fermcinari , colloquia 
ferere, Jermones conferre, ou babere. 

PRATICAR (pôr em prate) Os preceitos 
de alguma arte, Alisujms ertis precepta 
exequi, ou ads perfisere. 

Eftas confas, que os noflos antigos prati- 
cárão, ec apud maiores moftros faltisata, 
Cic. 

PRATICO, a, Verfetms , exercitatas , a, 
em, im, & abl. Cie. 

PRATINHO, m. dim. Casillas , casinuims, 
- tom. 

PRATO , m. Catívas, à, m. Catinum ,t, 
n. Hor. Lavr, cis, f. Cic. 

PRAXE, f. ou Prazi, 1. q. Pratica. 
PRAYA, É. Litus, oris, n. Cic. Ora, e, f. 
PRAZER, fubft. tgofto, alegria, q. vid.) 

ncunditas , átis, É. Gandinms , si, O. 
PRAZER, verb. defe&. tem (ó os fegain- 

tes tempos: 
Prata a Deos, que, &c. Faxit Dess, ut, 
tre. Usivam. 

Prazendo a Deos , Volemte Deo, ou as- 
auente mumine. Plin Fl, 

Eu ElRei mando , e me praz, que, &c. 
- Ego Rex volo, EP jubeo. 
PRAZO + m. (fazenda emprazada) Ager 

cp eae , OU prediam empbytemis- 
cum. J. O 

* PRAZO, (0 termo, ou tempo, que fe dá 
aalguem parafarer, ou refponder) Pre- 
atm ; OU preflituteno tempus. 
ar ao denunciado trez dias de prato, 

Tribus pereodimis reuns doletum vadsri, 
Cic. Jteratá im perendinams denuntiatione 
elicus diens dicere. 

PREAMAR, Pelazi affimentis efins, Qs, mm. 
PRECALC,O, m. Emselumestams, à, O. 
PRECATADO , a, part. Costas, precax- 

es, 4, am. 
Ser precatado , Sibi cavere , OU precavere. 
Cie. Ter. 

Eftar fempre precatado, Asimo femper ex- 
enbare Cic. ' 

PRECATAR-SE de alguem , Cavere ali 
quem. Cic. Sibi ab alsquo. Ter.   

E) — PRE 
Precatar-fe de ciladas, Precavere ab inf 
diss, Live 

He neceffario precatar-fe , Precamto opas 
ejl, Plaot. 

PRECAUC,AM, f. Ceutio, previfio, duis, fe 
PRECEITO, m. Preceptas, i, n. . 
PRECIOSAMENTE ,, adv. Pretioso, 
PRECIOSO, a, Presiofus, a, um. Cie 

Pedra preciola, Gemma, €, f. Cie. 
PRECIPÍCIO, m. Presipisimes, ti, n. 
PRECIPITAR , ( defpenhar ) Precipitare ) 

precipitem agere , ou dare , acc. Cef. Virg, 
PRECISADO , a, ( obrigado ) Cosas, 

compal/ms, à, Mme. 
Foi precifado a fazer ifto, Jili mecefe fuis 
bos fecere , OU mecefitate contas fecit. 

PRECISAMENTE , adv. (neceflariamene 
te) Necgffario, meceifario. Gic. 

* Não he facil dizer ao certo qual foi pre- 
cifamente a caufa dito, Majes rei cem 
jam mon facile eff certô dicere. 

PRECISAR (necefitar) de alguma couhr , 
O nino egére, com peu. ou abl, 

PRECISO, à, Permecefjerins, a, mm. 
He precifo, Perspas efi. Ter. 

PREGO, m. Pretinme, ii, 0 
Vender alguma couía por maior preço, 
Plnris aliquid vendere. Hor. 

A fazenda he voffa, ponde-lhe vós o pre 
ço, Tua merxefl, tua tudiçacso ef. Plaut, 

PREDESTINAC, AM, f. Predeflinatio , 
émis, f. Theol. 

PREDESTINADO , a, Predeftinatas, «, 
sm. T'heol, 

PREDESTINAR,, Predsflinare , accufat. 
Theol. Liv. 

PREDOMINAR, Prevalere. Phia. H. 
PREFEITO dos efiados , Gymesfi listera- 

rem Prefedns,t, tm. 
PREFERÊNCIA, f. Prime partes, ou 

priores partes. 
Ter para comalguem a preferencia, Prio- 
res partes babere-apad aliguem. Ter. 
Não fe póde facilmente julgar a qual d& O 
dous fe ha de dar a preferencia, Hazd 

facilo efê judicare , mer mtri fit amseponem- 
F. 

PREFERIR, Preferre , anteferre , amsepo 
mere , preposere , acc. com dat. 

Eu prefiro-vos a mim nefic genero de ef- 
cre- 
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+ erever, Tibi óflias generis im feribendo 

jores partes tribuo , quam mibi. Cic. 
Preferio a minha conveniencia a tudo O 

mais, Omnia fibi pofiputavss efje pre meo 
commodo, Ter. ' 

PRE'GA no veftido, Raga, e, f. Pl'n. H. 
PRE'GAC,AM, f. Sacra concio, ómis , f. 
PRE'GADOR , m. Sacer, ou Enangelicas 

orator , óriso Divipi verbt preco, ómis , mM. 
PREGAM, m. Preccsium, 1º, n. 
PREGAM (oa Igreja, para publicar hum 
cafamento ) Sulemmis futurarum memptia- 
ram demantratio. 

PREGAR hum prégo, Clevams figere, pam- 
' 678. Hor. Liv. 

regar alguma coufa com prégo, Aliquid 
clavo figere. Ex Cic. ' 

. Pregar a alguem 0” huma cruz, 4figere 
- aliquem erneio Liv. 
- Pregar em buma arvore hum prégo, Cle- 

vum ferrenm adigere in arborem. Plin. H. 
PRE'GAR , Sasrem orationem ad poprlmsm 

, babere. De retas Divinis , ad populum ds- 
cere. Concionars. 

PREGO, m. Cletss,t, m. 
PREGOEIRO, m. Preco, éms,m. 
PREGUIC,A ,f. Pigrisia , imertia , fegui- 

tia, e. Seguities, et, f. 
PREGUIC,USO ,a, Piger, gra, grum. 

Ixers, tis, C. 3. Seguir, É me. 
PREGUINHO, m. dim. Clatains, à, m. 
PREJUDICAR aalguem, Alicui detrimeno 

tune alferre. Cel. - dammo efjt , demuum 
dare. Ter. Aliquem incomodo afficere. 
Cic. 

- PREJUDICIAL ,adj. Damuofus, detrimen- 
tofus , é, um. 

| PREJUIZO , m. Danmam , detrimentam , 
incommoduss , !, 

-PRELADO , m. Prefal , lis. Antifles, fii- 
8185, m. 

PREMEDITAR , Premeditari , acc. Cic. 
“PREMIAR a alguem, Alicai preminm da- 

re, ou tribuere. Aliquem premio affcere, 
-. demare. Cic. 
PREMINENCIA, f. Preflentia, e, €. 

Cantendeu com elle fobre a preminencia, 
Cum co de privcipata comtendis. Corn, 

PREMIO, m. Premism, ii, n. 
PRENDA, f. (que fedá em final de amor),   
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Amicitie, OU amoris piguas ,oris, 7. Be- 
mevulentie psgnas atque indicium. Curt, 

€ PRENDAS da naturera , Doses , ornamena 
ta. Nature dove, manera, prefídia, 
Tem todas as prendas, que fe podem des 
fejar , Ormamentis bonores , virtusis , inges 
mis predito ef3. Cic. 

PRENDER , ( para prizão) Aliquem cons- 
prebesdere Cic. Manns in aliquem injices 

re. Plant. aliems. Liv. 
Prender (atar) hom animal a hum pão, 
(à porta) nimal ad palum (ad fores) 
alisgare, 

PRENHE , adj. Molher prenhe, Mulier 
provida, preguans, gravis atero Plin, H, 

ndar prenhe, citar prenhe, Ferre utco 
car , Dentrem , partum. Liv. Col. Plin. 

1 e 

PRENHE , (falando em animaes) Fesys ; 
4, em, 

PRENHEZ, f. Graviditos , átis. Pregnas 
so, óuis , É. 
Prenhez , (falando em animaes) Feetae 
ra, €e,€f. Colum. 

PREPARAC,AM, f. Preparatio, ómis, €. 
PREPARAR, Parare , preparare , appara 

re, acc. 
Preparar hum banquete , Cosviviny orna 
re, &7 apparere. Cic. Epalas infirmere; 
Liv. Cosvivimm firmere. Tac, 

PREPOSIC,AM , f. Prepofisio, óuis, £. 
PREROGATIVA, f. Prerogatios, e, f. 
PRESAR, vid. PREZAR. 
PRESCREVER, Preferibere, (bo, is, pf, 

ptem.) acc. 
PRESCRIC,AM, f. Preferípsio, ómis, f. 
PRESENC,A, f Prefentia, «, f. 
Em prefença de alguem , Corem alique 
Aliguo prefente. 

Na prefença delle, Eo prefente. Cic. 
PRESENCIAR, 4deft, inserefje, dat. 
PRESENTAR huma peífoa a outra, 4ke 

fre ed eum foto Tod e 
re(entar-fe ao Juiz, ie3 fe fifiere. Cie, 

PRESENTE, adj. Prefens, Ea 3 
Eltar, ou achar-fe prefente, Adefe. 

PRESENTE » Mm. fubit, Dosam, 5, Mag 
nas, eris, O. 

Fazer a alguem hum prefente, 4hkiguem 
aligqná re donare. Cic. D 

ar 
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Dar a alguem alguma coufa de prefente, 
Dono dare aliquid alters. Ter. 

PRESENTINHO , m. dim. Massfinium , 
i, O. 

PRESENTIR, ( vulgarmente Perfentir ) 
( coineçar a fabsr por fuípeitas , ou por 
finaes ) Sabfensire , (tio , [emfi , fomfume. ) 
acc. Ter. 

Prefente o pai alguma coufa? Nasgquid 
patri fubolet? Ter. 
Elle não prefeate coafa alguma, Ne paa- 
luluns quidem fabeles sl. Ter. 

PRESIDENTE + m. Prefes , idis, Prefe- 
Gss,sm. 

PRESÍDIO, m. Prefidiam, si, 0. 
PRESIDIR, Prafidére, preeíje , dat. 
PRESO ,a, part. de Prender, q. v. Prefo 

na prisão , Qui im exfiodia publica ef, ou 
Qui im carcere astinetar. 

Ter os cães prefos com cadeas, Comtime- 
re canes estenis. Colum. 

Levar a alguem pre(o, (i.e. para a pri- 
são) Dacere aliquem im carcerem , OU 188 
oscala, Suct. 

PRESSA, f Feffimatio, properatio, ómis, E. 
De (ou à) preíla, Feffimenser , fefisnê. Cie. 
Pernicitero Liv. 

Ir para Roma a toda a prefla, Properare 
Romam, Cic. 

PRESTAR, (ter preíftimo , fer util) Proc 
defje , dat. 

Preltar para os feus amigos, e para a Re- 
publica, Ego mtilizams amícis , ES Reipa- 
blica. Gic. 

PRESTES, (preparado , prompto) Para- 
tus, compaeratas , a, mu (ad aliquid.) Cic. 

PRESTEZA, f. Celeritas , velocisas , permi- 
citas , asis , £. Cic. 

PRESTIMO, m. Usilites, dsis, €. 
Romem, que não tem prefttmo para cou- 
fa algoma, Llomo «ed mullam rem méstis. 

ic. - 
PRESUMIR , (fufpeitar, julgar ) Comjrce- 

re, ou fufpicari, acc. Cic. 
De muitos fe póde prefamir, que fizerão 

efte crime, Male [ums , im ques bujas ma- 
leficsi fuufpicio cadato Cic, 
Não fe ha de prefumir que me quer mal, 
Der exsftimandano , illmus weibs mealé velle. 

er.   

PRE 
PRESUMPC,AM, ou Prefunção, €. (con- 

jeâora, fuípeita) Conjeânra , e, f. ou 
Sufpicio ex comjelinrá. 

* PRESUMPÇAM, (bos opinião de fi (em fun- 
damento) Confidemtia', OQ simia fai fida- 
cia, €, f. 

Tem muita prefumpção, Nise fd; fidis. 
PRESUNTO, m. (perna de porco ) pena 

ns, «, €. Peso, OU pétefo , éeis , m. 
Varr. Mart. 

Prefunto de famo, Peres famofs. Hor, 
Pequeno prefunto, Pesafememius , à, m. 
Jar. 

PRETENDENTE,, m. (o que pretende 
algam officio , dignidade, &c. ) Candido 
883, 8, 

Pretendente juntamente com outro , que 
retende o meímo , Compétsser , ris, m, 

PRETENDER alguma coufa, (ter algum 
intento ) Zuimo aliquid imtendere, Ali 
quid fpeBare. Cie. 

Pretender coufas grandes, Magua (pe 
re , ad magna contendere , OU adipirare, 
ou by prepemere. Cie. 

Pretende cada hum, ou ambos pretendem 
a meíma divida, Preseudunt dxo idem 
debismm. Paull. ia Dig. 2. 14. 19. 

PRETEXTO, m. Simalasio, ómis, É. Pre. 
sextas, às, m. Pretexsam, 1, De. 
Com o pretezto da guerra dos Parthos, 
Simunlasiome bell; Parthici. Cic. 

Debaixo defte pretexto, Hoc pretexts. 
Cl. 

PRETINHO, a, dim. Nigelias, e, um. 
Sábmiger, gra, gran, 

PRETINHO , ( pequeno efcravo) Servalas 
ETO 

PRETO ,a, dir, tra, tram. Niger, gra, 
Ã 

Hum preto , (hum efcravo preto ) Sera 
Uss miger. 

PREVA ER, Prevalére , vincere. 
Prevalecea o parecer mais inclinado à 
brandura, Vsess femsemtia lemior. Liv. 

PREVENC,AM , f. Provifio , ómis. Previ- 
dentia, «, f. 

PREVENIR os defignios do inimigo, Pre 
ripere boflisns confio. Cie. 

Prevenir os defignios, e as ciladas, Cosf- 
lia, EP infídias amevenire, Sall. E 

Q
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"Eu preveni os feus intentos , Zjas confiltis 

ocenrri , asque refiiss. Cie, 
Dificilmente fe podem prevenir eftas cou- 
fas, dec mala difhcillimê precaventar. 
Cie. 

PREVER o futuro, Fasara providére, pre- 
vidére , profpscere. Cic. 

PREVISTO ,a, part. Previ/as, a, mm, 
Ovid. 

Males não prervifios, Mala improvifa. Cic. 
* PREVISTO, (que prevê, e fe prepara para 

o que póde fucceder ) Próvida: , a, am. 
Próvidems, tis, €.'3, Lic. Plio. E. 

PREZA, f. Prede, e, f. Cic. 
PREZAR-SE de alguma couía, Aligua re, 

de (vel sn) aliqud re gloriars. Cic. Ali- 
quid bonors ( vel land: ) dácere. Sall, 

PRIMA , f. e Primo, m. (termos de pa- 
renteíco ) Pasraolis, ss, Mm. cf. 

* PriMA, (acorda mais deigada nos in- 
ftrumentos ) Chorda ommium acutifinca. 
TFensifimus , idemgue acntifjins fon mer- 
vs. 

* Pasma, ( termo da Univerfidade. ) Ca- 
deira de prima , Prime fedis diguitas, ou 
bomor prime fugrefids, 

Lente de prima de T'heologia, Prime 
fedis Theologia Profeflor , ou im primá 
fede Theologie magifter. 

PRIMAVERA, £. Ver, ris, n. Vermus 
sempas. Cie. 
No principio da primavera , Primo vere. 
Plio. H. 

PRIMAZ, m. ( Principe Ecclcfiaftico ) 
Primeas, áses, 19. Apal. 

PRIMAZIA, f. Privespatus, primatas, às, 
MM. Cie. Varr, 

Dar a alguem a primazia, Primasum dare 
alicni, Varr. 

Ter aprimazia, Príeres partes babere. Ter. 
PRIMEIRAMENTE, adyv. Primô, pri- 

mim. Cie. 
PRIMEIRO a, Prosas, a, mm Prior, E 

iss, óriso Cio 
Nós fomos os primeiros, que iremos, 
Priores mos sbimss. Plane. 

A primeira vez, que tomei lugar nos tri- 
bunaes, Cam primtms forsns attigi. Cic, 

- Primeiro que, &e. Antequam, prinfquam. 
Cic. (feg. conj.) . .   
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Primeiro que tudo, Ante omnia. Cic. 

PRIMICIAS, £. pl. Primisie, eram , f. pl. 
PRIMITIVO,a. A primitiva Igreja, Prifo 
ca Ecelefia, Prifeus Chrifliamorum cotas, 

8; m. 
* Palavras primitivas , Verba primigenia. Varr, 
PRIMO, m. Pasrselis, is, m. Suet. 

Primos , filhos de dous irmãos , Patrae. 
les, tem, m. pl. 

Primos, filhos do irmão , ou irmã, Ami- 
téni , oram, m. pl. Non. 

O primo, filho da irmã de minha mãi, 
Consfobrinus, 1, m. Cic. 

O primo , filho do irmão de minha mãi, 
Matruelis, ss, m. Aur. Vi&. 

PRIMOGENITO, a, Primogenitas, a ame 
Plin. |. 

PRIMOR,m. O primor de qualquer obra 
artificial, Operis elegansia , e , t, Operis 
exquifitum , 89 elegams arsificinns, 

* T'rasar alguem com todo o primor , Alia 
quem bonorsficemtilimê traflare. 

PRIMOROSAMENTE , adv. (com prie 
mor da arte) 4ffabrê , arsificioso. Cie. -- 
Primorofamente, ( com primorofa cortes 
gania) Peroffusoso , perbumaniter. Cic. 

PRIMOROSO , a, Diligensifimes omuis 
offices. Cie. 

PRINCEZA, (. Primceps fomina. Plin. H: 
PRINCIPADO 9 Mm. Principatas , és, m. 

ic. 
PRINCIPAL, adj. Precipuss, a, mm. Primo 

cspalis , €9 le. Cic. Quine, | 
O principal ponto de hum negocio ; de 
huma queftão, Capss rei. Flor. Queflio- 
mis fumma, Cic. 

O principal author de hum crime, Prist 
ccps, atque arcbiteddas feeleris. Cic. 

As pefloas principaes de huma Cidade, 
Próceres , seno , thus , m. pl. Virg. Opeia 
nestes , timm , ÉS atum, m, pl. Cic. . 

PRINCIPALMENTE ,, adv. Maximê , pre- 
cipnê, prefertim , im primais. 

PRINCIPE, m. Prisceps, cipis, m. Cie; * 
PRINCIPIADO , a, Inceptas , inchostas , 

a, am, Cic. 
PRINCIPIAR , Iucipere , inchoare , ordiri, 

acc. 

PRINCIPIO, m. Priscipism , initisms , exo 
ordism , 15, 

PRI-



  

12 PRI PRO 
RIOR,m. Prior, oris, m. 

PRIORADO, m. Prsoratas, às, m. 
PRIOREZA, f. Master Prior, £. 
PRIOSTE, m. Reditumm Ecclefiafiicornas 

exador , ou cosdor , óris , m. . 
PRISAM, f. (carcere, cadea) Carcer , eris, 

m. Cafledia, «, f. Gic. 
. Prisão, (a acção de prender ) Comprebes- 

fio, émis, f. 
PRISIONAR, Bello capere, acc. Cic. 
PRISIONEIRO, m. Capsíivas, £, me 

Foi feito prifionciro na batalha, Capsas eff 
relio. 

PRÍVAG,AM, €. Privatio, ómis, £. 
"| PRIVADAMENTE, adv. Privatim. Cic. 
PRIVADO , a, ( defpojado ) de alguma 

coufa, Aliguá re privatas , ou orbatas, 
- Homem privado, vida privada, Homo prs 

vatas , vita privata. Ex Cic. & Suet. 
PRIVAR, Privare, orbare, acc. com abl. 
PRIVILEGIADO , a, Jmmunis, &9 me. 

Imwnnitate doxasus, a, mm. 
PRIVILEGIAR , Privilegio domare , ace. 

Prerogativam jas tribuere , ou astribmere, 
- dat. 
PRIVILEGIO, m. Privilegiums , às, 1. 
: Prerogativa, e, É. Jus prerogetivam. 
PRO”, prep. Lat. Difle muitas coufas pró, 

c contra, Multa is mtramque partem dif- 
patavst. 

PROA .f. (de embarcação ) Prora, «, f. 
PROCEDER, (nafcer, defcender) Nafei, 

ertri , ertums ducere , ou trabere (ex , vel 
eb aliquo. ) | 

Que procedem dos Sabinos, Orssadi ex 
Sabimis. Liv. 

* PROCEDER, (obrar bem, ou mal) Mge- 
re, fe gerere. 

Proceder em tado, como fe tem ordena- 
do, Apgere omnia ad prefcriptum. Cel, 

PROCEDIDO , a Homem bem procedi- 
do, Flomo probus. Cic. Probis moribus 
homo, Plin. Je 

* Dinheiro procedido da venda de huma fa- 
venda, Pecusia ex predio vendito, 

PROCEDIMENTO, m. (modo de viver) 
+» Vita ratio, ónis , fe Mores , um, m. pi. 

Agendi , vivendique ratio. 
PROCESSO, m. (feito, autos) Litis iw- 

firumenta,   

PRO 
Erplicar todas as razões , que ha para if- 
fo , feria hum proceflo infinito, Nas- 
quem finis da 1A omnia eloqui vellen, 

PROCISSAM, f. Sacra pompa, e, ou Pro. 
celho , óxis, É. 

PROCURAC,AM , f. Precuratio, ónis, f. 
PROCURADOR, m. Procarator, éris,m. 
PROCURADORIA , É Procaratoris mu 

nas, eris, D. 
PROCURAR, (exercitar o officio de Pro- 

curador) Alicmjas megotia procurare. Cic. 
* PROCURAR, (perguntar por alguem) Ali 

quens comquirere. Cic. 
PRODIGALIDADE ,f. Effafio , êuis. Pro. 

digentia, é, f. Cie. Tac. 
PRODIGAMENTE , ady. Prodigê , effu- 

sê. Cic. Profwse. Liv. 

PRODIGIO, m. Prodigimm , ii, D. Cia 
PRODIGIOSAMENTE , adv, Predigioo 

sê, prodigialiser. Plin, H. Colom. 
PRODIGIOSO, a, Predigiofas , à , mm. 
PRODIGO, a, Prédigas, a, am. Cic. 
PRODUCC,AM,, f. dos auimaes, Pro- 

eressio , gemeratso , progeneratio , émis , É. 
Cie. Plin. H. 

Producção das plantas , Germimasio , émis, 
f. Colum, 

PRODUZIR, (dar o fer, (em tirar do 
nada ) Prodúcere , édere. 

A abundancia das coufas, que aterra pros 
duz , Earsm rerum , ques terra procreat , 
abertas, Cic. 
Nem toda a terra produz toda a cafta de 
frutos, Nom omuis fert omuia tellus. Virg. 

A Africa produz elefantes, Elephanter 
fert Africa. Piin. H. 
Produzir teftemunhas , Teftes preduceres 

ic. 
Produzir papeis , efcrituras , &c. Tabelas 
proferre, ou exbibere. Cic. Canfe infira- 
menta depromere. Bud. 

PROEZA , £ Feum precleram. Facinus 
egreginm , ou landabile. 

PROFANAR , Profguum facere. Cic. Prou 
famare, acc. Liv. | 

PROFANO, a, Prefauas, 8, um. Cie. 
PROFECIA , Profea, vid. PROPHE- 

CIA, Propheta. 
PROFERIR huma palavra, Verbums ede- 

re, proferre. Cic. 
PRO 

 



PRO 
PROFESSAR alguma arte, Artem alsquam 

profiteri. Cic. . 
Profeffar huma lei, huma doutrina, Se- 
ari , OU fegui legem aliquam , ou doftri- 
sam. 

Profeffar em alguma Religião, Selemuia 
Religionis vote muncupare Deo , ou Sacre 
famslia fe folemnibus votis adfirsmgere. 

PROFESSO , a, (em alguma Religião ) 
Solemnibus vite religiofa totis adfirêas, 
a. De ordinario fe diz: Profefjas, a. 

PROFESSOR, m. (de alguma arte, ou 
(ciencia) Profefjor, Dodor, órss,m. . 

PROFISSAM, f. (qualquer genero de vi- 
da, em que o homem fe exercita) Vite 
gemas, cris, D. Vita infiitutnm 5, O. 

ProrissaM, (Oficio) 4rs, tis, f. Cic. . 
Prorissam de Religiofo, Solemuis Reli- 

gioforums votormum mumcupatio , ómis , É. 
PROFISSAM da fé, Fidei profefho. 
PROFUNDAR hum foço, hum Poço, 

Foffam , putezums altiss fodere, cavare. 
PROFUNDEZA, f. e ] o. 
PROFUNDIDADE , f. Aktitudo , imis , f. 
PROFUNDO, a, 4itas, profundas, a, um. 

, Poço mui profando, Patess prealtas. 
Plin. H. 

PROGRESSO , m. Progrefus , proseíjns , 
ás, m. Progrefio, ómis, f. 

Fazer progreífos na virtude, 19 vsrtate 
prece ic, 

PROHIBIC,AM, f. Interdidum, i, n. Cic. 
PROHIBIDO , a, part. paíl. Interdidas”, 

Veias, à, sm, 
Sempre nos incliamos às coufas prohibi- 
das, Nisimmr im vetitam fensper. Ovid. 

| PROHIBIR, Probibére, (beo , bus, bismrs. ) 
Inserdicere , (co, xi, Sum.) Vetare, (to, 
tas , mt, Sims) : 

Prohibir alguma counfa a alguem, Interdre 
cere aliquid alicui. Liv. - alicai alsquê re. 
Liv. - alicui de aliquá re. Cie. Plip. H, 

Prohibir aos roubadores a ilha, Predomes 
ab sufula probibere. Cic. 
Aos eftrangeiros prohibe a lei o fabir os 
muros , Les peregrinmm vetas sm mara 
afcendere. Cie. 

PROJECTO + im. Comfiliom , ci , 0. Mens, 
sis , £. 

Ecz ifto com o projeão de fe embarcar,   | 

PRO 313. 
Jd fecit ed meinte , co comfilio , mt maveim 
comfcenderes. Cic. 

PROLOGO , m. Prologgs, é, m. Ter, 
PROLONGAC,AM,, f. (de tempo) Pre 

ductio , prorogatio, ónis, f. Cie, 
PROLONGADO , a, Doença prolonga 

da, Morbus dimewrmus. Cic, Morbus lom- 
— ginquas. Liv. 
PROLONGAR o tempo, Tempas produ- 

cere, prorogare. Cic, 
PROMESSA , f. Promiffum , pollicitam, à, 

D. Promifio, pollicitatio, ómis, E. 
Cumprir a promefla, Promifla ferogre ; 
perficere , patrare. Promifis fare , fatisfa- 
cere. Cic. 

PROMETER , Promissere , polliceri , fpome 
dére aliquid alicuio . 

PROMETIMENTO, m. vid PROMES» 

PROMOC,AM, f. Promosio , ómis, f. Cie; 
PROMOTOR, m. Promótor, éris, m. 
PROMOVER, Promovére, acc. Suet. Cort; 
PROMPTAMENTE, adv. Prompsê. Cic. 
PROMPTIDAM,f. Promptitudo , inis , f. 
PROMPTO, a, Proempius, a, am. Cic. 
PRONOSTICAC,AM, f. Ex proguofticis 

prediêiro, 
PRONOSTICAR, Prefiguificare, predice- 

re , vaticinars , prefagire , acc. 
PRONOSTICO , m. Progmofiicam , é, n 
PRONUNCIAC,AM , f. Promunciatio , 

óuis, €. Promunciatus , És, m. 
PRONUNCIAR huma palavra, Verbam 

exprimere , efferre , promunciare. 
PROPAGAC,AM , f. Propagatio , duis , É. 
PROPAGADOR, m. Propagator, óris, m. 
PROPAGAR, Propagare, acc. Cic, 
PROPENDER, Propendere, (do, di, fumo) 

Cic. Proclimari, ou vérgere in alteram 
partem. Colum. 

PROPENSAM, f. Propenho, ómis, f. 
Que tem propensão para alguma confa 
Ad aliquid proclivis, &9 ve. Ter, 

PROPHECIA - f. Propbesia, e, f. AA! 
Eccl. Vaticimatio, ónis , f. Cic. Vatição 
mem,t,0. Plin. H. 

PROPHETA, m. Propbeta, e, m. 
PROPHETICO, a, Propbeticus, a, mms. 
PROPHETIZAR , Vaticinars, Cic. Futu- 

ra pradicere , ou prenuntiare, Cic. 
Rr PRO. 
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PROPINA, É. Congiariam, it, n. Cie. 

PROPOR, Proponere (aliquid alicui.) Quint. 
Propôr huma queftão , Queftiomems pome- 
re. Cie. 

PROPORC,AM ,f. Proporsio, énis, f. Vi- 
trov. Ápta partium compofisio , EP conde- 
centia, € , F. 

PRUPORCIONADAMENTE ,, adverb. 
Servatá propertione, 

' Paguei aos mais proporcionadamente , AVa- 
mtravi aliis pecuniam pro ratiome laboris, 

PROPURCIONADO , a, Ie quo omuia in- 
ser fe apta, &5 conmexa , OU coberentia 
Junto. , 

Difcurfo proporcionado à capacidade dos | 
ouvifites, Oratio audisorsbus (OU ad axds- | 

| torum intelligentiam ) accommodasa, 
PROPORCION AL, adj. Proportionalis , 

| €9 le. AA. modern. | 
PROPORCIONAR as partes de hom edi- 

ficio , Proportionem , Ou fynsmetriam im | 
edificatione adbibere, 

PROPOSIC,AM ,f. Propofisio , ómis , f. Cic. 
Fazer propofições de paz, Pacis condítios 
mes offerre. 

PROPÓSITO, m. (intento, o que alguem 
. deliberou ) Propofitum, sn. 
Faço propofito de fazer ifto , Mibi propo- | 
fitum eff, (ou ffatutsm babeo) bos façe- 
ve. Cic. 

8 Não ferá fóra de propofito accrefcentar 
aqui o que lhe fuccedeu antes de mal- 
cer , Now abs re fueris Jubtexere , que es, 

- Prinfgquam nafceretar, ecvénerint. Suct, 
4 Homem de propofito , (de juito, pro- 

dentia, &c.) Vir faprems , ou pradens, 
ou qui babes intelligens judicimm, Cic. 

De propofito , Comfelt, adv. De indufe | 
frid, Cie. 

* Enfadar-fe fem propofito, (fem canfa) | 
Ste cousa irefei. 

PROPOSTA, T. Propofitio, ónis, €. Cie. 
PROPOSTO , 4, pare. paíl. de Propôr, 

q. vid. | | 
PROPRIAMENTE, adv. Propriê. Cie. | 
PROCRIEDADE + E. Propríctas, dis, É. 

.c. 
Propriedade de terras, Famdas ,i, m. Cie. 
Tenho duas propriedades de cafas, Dua- | 
sans edu fun dominas, 
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PRO 
Efte officio, que he meu de propriedade, 
Hoc munus , quod mexm efl proprisms. 

PROPRIETARIO, m. Alicxjns rei domi. 
mas. 

Os que lho tinhão dado erão os proprie- 
tarios , Domimisms , E jxs coram , qui de- 
derant, erat. Liv. 

PROPRIO, a, Proprias , e, em, gen. ou 
dat. 
Não ter coufa alguma propria, Nibil pof= 
Sidere. Núwlliws rei efle dominam. 

PROROG AC,AM , f. Prorogatio , óuis , É 
ic. 

PROROGAR, Prorogare, acc. Cic, 
PROSA , É. Profa, e , f. Soláta , ou metro 

foluta ê OU munseris pocticis foimta oratio , 
ómis , É. 

PROSEGUIR o feu caminho , View pr 
fegui, Ter. 
Ide profeguindo , (acabei de dizer o ref- 
tante) Perge ad cesera. Cic. 

PROSPERAMENTE, adr. Prafpero. Cic. 
PROSPERIDADE, f. Profperitas , deis , É. 

Res fecunda. Cie. 
PROSPERO , a, Profper , va , ram. “Cie; 
PROSTRADO ,a, Profivasas ,a, am, Ovids 
PROSTRAR, Profternere, acc. Cie. 
PROTECC,AM ,f. Tutela, e, E Pref 

diam, tt, n. 
PROTECTOR, m. Proseftor , óris, m. Jal. 

Firm. Defemfor, óris, m. Virg. 
PROTECTORA ,f. Pasroms, e, f. Ter. 
PROTEGER, Protégere , tndri, defósdere, 

prefidio ségere , acc. Gir. 
PROTESTAC,AM, f. Prosefintio, dese, É, 

J. e. 
| PROTESTADOR, m. Protefiator , óris., 

am J.c. 
PROTESTAR, Protein. ).c.: 
PROTESTO, m. Profano, ómis, E F. €. 
PROVA , f. (arazão, que faz vera ver 

dade de qualquer coufa ) Probatio , ómis, 
€. rgsmentam , é, m Ch. 
Provas poderofas, quetonvencem, enão 
fe podem contrariar , Prebusioues forme , 
posexsifiver , imemepapesísies. Quim. 

Podia cu valereme difto, como de-hom: 
grande prova da fua innecencia, Illmd 
mibi maximo argumento ad ejas ipmacea- 
Boas poteratefje. Cir, . 

*PrO-
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e Prova , (final, indício ) Sigma , é. Is- | PROVERBIALMENTE, ady. Proverbia- 

dicins , it. Specimew, ómis, R. Cic. liter, Ammian. 29. 1. - 

Dar provas da fua virtude, Experimente Como fe diz proverbialmente, Us in pros 
oirtutis edereo Vel). Paterc, verbo ef. Us emlgo dicisur. Cic, | 

* Prova, (enfaio, experiencia) Periclita- | PROVERBIO, m. Verbum, à. Provera 
gio , temtatio, óuis, É. Cic. Liv. bium , adaginm , ii, n. Plaut. Adogio , 

A prova, (para provar) Esperixmdi cax- ómis, f. Varr. 
sá. In experimentem, Plin. Ed. He hum proverbio antigo, que entre ami. 

PROVAR, (moftrar com boas razões a os tudo he commum , /etus verbum 

verdade de alguma coufa) Probere , com 06 quidem cft , comwsnia efe amicoruns 

probare, (0, avi, tam.) acc. Cie. Ter. inter fe omnia. Ter, . 

e PROVAR de alguma confa , (tomar hum | PROVIDENCIA, f. Providentia, «, f, 
pouco della na boca) Gaflare , degaftao | PROVIDO ,a, de alguma coufa , Aligad 
re, acc. Cic. Varr; , re iufiruêins. Virg. Ab aliquá 

Provar o pão, (para ver fe he bom) Bo- a, ums. Cic. 8. “4 aliqua re paraias 

mitatem paxis explorare gufis. Colum. Elle tem a bolfa bem provída, Ef: ipf 
Provar de tudo , Libere , ac degufiare fin bene nummatum marfupism. Plaut. 
guie, Plin. EH. PROVIMENTO (m.) de officio, Mame. 

PROVAVEL, adj. Probabilis, cerifimslos , ris collstio, ómis, £. 

€9 le, Cic. ' é PROVIMENTO de coufas de comer, Aunó- 
PROVAVELMENTE , adv. Probabilster. na, €,€. Peuus, às, m. 

Cie. PROVINCIA, f. Provincia, e, f, 
PROVEDOR (m.) da Alfandega, Porto- | PROVINCIAL, m. Provimcialis , is, mo 

rii Prefes , idis, ou Provifor, óris, MD. Provincie Prafes, sdis, m. 

Provedor da Comarca , Provifor Provis- | PROVINCIALADO, m. (o cargo de Pros 
cie. vincial) Mamas , ou officium Provincialê. 
Provedor da Mifericordia, Domás , que, Cic. Provincialatas, às, m. 

- dMisferscordia nuncupater « primarias esram PROVISAM (£f.) do fuitento para huma 

tor, ou fupremas admimifirator. cafa, Áumona, e. Penss, às, E 
PROVEDORIA, f (o officio de Prove- Tinha-fe feito grande provisão de trigo, 

dor) Proviforis musas, eris, O. Mutum eras frumentum provsfum. Cf. 

PROVEITO, m. Lacram , emolumentam, | * PrROvISAM de officio, ou benefício, 

p ; D. Reatns sfradas, és ; m. Ussistas, Colas: wemmeris, ou Beneficis diploma , 

es, É. asis , Do 

Tirar proveito de alguma coufa, Es ali» | PROVISOR, m. Provifor , óris, m. 
má re frudlum capere, ou persipere. Cic. | PROVOCAR (irritar, eftimular ) alguem, 

PROVEITOSO, a, Ucsilis, & le. Frano- Aliquem provosare , lacélfere. 
fas, 4, mm e Provocar a rifo, Rsfum movére. Cic. - eli= 

Ser proveitofo, Predeíje, (fans, fui,) dat. cere. Juv. 

PROVER a alguem de alguma coufa, De | PROXIMAMENTE, adv. (de pouco teme 

aliquá re alicas providere. po para cà) iuper » auperrimeê, Cic. 

Prover-fe de algama coufa, Sibi compare» | PROXIMIDADE , f. Proximitas, ásis , fe 

re aliquid. PROXIMO, a, Proximus, a, um. 

e PrOvER hum officio em alguem, 4k- | De prozimo, (ha pouco tempo) Naper, 

quod munus alicas comferre. emperrimê, Cic, os 

PROVERBIAL , adj. Proverbialis , &9 k. | PRUDENCIA ,f. Pradentia, e, f. 

Gell. Palavra dita com grande prodencia , Cog- 

Efte modo de falar he proverbial, Hic | fiderasiffimum verbum, Cic. 
loquendi modus im proverbio dici fole, ou | PRUDENTE, adj. Pradems, ns, C.3 . 

im proverbio ef. Gic. | Homem prudente » ( que obra com cir- 
rii cume  
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cumfpecção, com cautela, e precaução) 
Homo confideratsas. Cic. 

PRUDENTEMENTE , adv. Prademter, 
confiderasê. Cic. 

PRUMO, m. Perpendicalum, é, n. Cic. 
PUBLICAC,AM, f. (dz huma lei, de ha: 

ma orjem do Magiftrado ) Promuigasso, 
ómis, f. Cic. 

PUBLÍZADO, a, (fallando em leis, &c.) 
Promulgatas, à, um. Gic. 

Poblicado, (feito publico) Divalgasas, «, 
am Cic. 

PUBLICAMENTE, adv. Publico, palám, 
im ore , atque oculis ommssm. Gic. 

PUBLICAR, (fazer notorio a todos) Val- 
gare, divulgare, evulgare , im eulgas inds- 
care , in luçem proferre, acc. Cic. Pwbli 

" care. Joft. . 
. Publicar com cartazes, Proferibere , (bo, 

bis, pfs, ptsem. ) acc. Cic. 
Publicar com prégação , ou trombeta , 
Promulgare , acc. Cic. 

Poblicar ferias nos Tribunaes, Jasffstisem 
indicere. Liv. - edicere, Gic. 

PUBLICO, a, Publicas, a, um. Plaut. 
Huma coufa mui poblica, Nota apud o- 
mnes, ES pervalgata res. Cic. 

He fama publica, que fizefte io , Kama 
NÉ (ou fert ) se sd feciffe. Cic. 

ão fe atreve a apparecer em publico, 
le publico efje nos andes. Gic. 

PUCARO, m. Cyasthas, sb, m. Hor. 
PULGA, f. Pálex, ficas, m. Varr. 
PULGUENTO, a, Pulicófus, a, um. 

Colum. 
PULPITO, m. Pulpitum , fuppefium, +, 

D. Seggefius, às, m. Suet. Cic. Liv, 
PULSO, m. (parte do braço humano ) 

Carpes, à, m. Grec. 
º PuLso, m. (movimento das arterias) Ve. 

maram peljus, és, m. Tac, 
- Tomar o pulfo a alguem, Alicui venas 

tangere. Perl. Vemarum palfums astinpere. 
Tac. Explorsre tau vesasm, Celf. 
O poifo eftá detigual, Moventur vera in- 
equalibus intervallis. Gell. 

PULVERIZAR, Pulvere afpérgere , ref 
AC IN , ACC. 

PUNHADA,, f. Colepbas peguas , à, m. 
Pugui idos, às, mo. 

,   

PUN PUT 
Dar hama puahada em alguem , Pagrem 
alicas smpingere. Plant. ColepDum imfli- 
gere. Plio. HH. Comprefsa palmá aliquens 
ferire. Plaut. 
Jogar as punhadas, Psgmis conséudere , cer- 
tare. Cic. 

Dar a alguem muita punhada, Aliguem 
pags comsándere. Plaut, 

PUNHADO, m. Pagillas 5, m. 
PUNHAL , m. Sicca, e , f. Pugio, duis, 

m. Cic. , 
PUNHETE,m. (Villa) Pametism, it ,n, 
PUNHO ,m. (a mão cerrada) Prguas ,5,m. 
* PunHo da camiza, Limteus limebas extre- 

me manica affátus. 
* PunHos da efpada , Gladri capelas, i, m.' 

Plin. HH. 
PURAMENTE , adyv. (limpamente) Pa- 

rê, Cie. 
Puramente, (fem miftora de outra coufa) 

- Merê, Plant. 
PUREZA,f. Peritos, deis, f. Pallad. 

A pureza da lingua Latina, Lucorrapra 
Lasint fermonis intégritas , ásis , É. 

PURGA , f (mezinha) Posto médica, ou 
medicinális, 
Tomar huma purga, Medicamentam fam 
mere Q. Curt. 

PURGAG,AM (f.) ordinaria das mulhe- 
res, Menfirus, orsm , pl. 0. Colam. 
Menfes , tum, m. pl. Plir. H. 

PURGANTE , adj. Casbárticas, & , nm. 
el(. 

PURGAR a alguem, Catherticam posioneus 
dare alicai. Gic, 

A invenção de purgar he de Efculapio, 
Efenlapias primus aloi pargatiomem inudo 
mis. Cic. 

PURGATIVO va, Castbárticas , &, am. 
elf. 

PURGATORIO, m. Pargatoriam, ft, De 
AA. Eccleí. 

PURIFICAR, Pargare, parificare , acc. 
PURO ,a, (limpo) Paras, mendes, 4, 

ss. 
* Puro, (eftreme) Meras, fincéras, a, am. 

Vinho puro, Mersm, i, n. ( fobentende- 
fe vinnm.) Vivam merácum. Cic, 

PUTA , f. Meretrix , teis , E. Proffibnlum, 
é Secortans, é, n. PU 

 



PUT QUA 
PUTANHEIRO, m. Secrsásor, óris. Ga- 

meo, dvis, m. Cic. | 
PUTEAR, Meresricari, feortart. Col. Ter. 
PUTE'GA , f. (herva) Hlypocsfiis , idis. 

Plio. H. Re 
PUTINHA, f. dim. Meresricala, e, f. Cic, 

Scorsillum, 3, m. Catul. 
PUXAR por alguma confa, Trabere, acc. 

Cic. 
Pusar pela efpada, Gladium é vagina edu: 
cere. Gladium difirisgere. Cic. 

Pusxar pela voz, Comténdere vocem , ou 
voçe, Cic. 

Posxar para fi, 4d fe trabere, astrabere, 
persrabere. Cie. Liv. 

PUXOS, m. pl. (doença) (defejos con- 
tinuos, mas ineficazes de fazer curlo ) 
Tesefwas, t, m. 

Ter puxos, Temefimo laborare. Cell. 

Q 
UADRADO, a, Quadraius , a, 

am. Cic. 
Hum quadrado , Quadratam ,t, 

r, Cic. 
QUADRAGESIMO , a, Quadragefimas, 

aum Plin. HH. 
QUADRANGULAR, adj. Quadrangu- 
- lusçaçass. Plin. H. 
QUADRAR, (fazer quadrado) Quadra- 

re, acc. Colom. 
QUADRIL, m. Coxa, «, f. Celf. Goxda- 

dix , seis, f. Suet. 
QUADRILHA; f. Turma, e, f. 
QUADRO, m. Quadratam, 1, n. 
QUADRUPEADO , Quádruplum ,i, n. 

Cic. 
'QUADRUPLICAR, Quadruplicare, Plaut. 
QUAL, Qualis, &9 le. 

Ette he tal, qual o tendes conhecido , 1 
ef? talis , qualem mofit, Cic. 

QuaL? interrog, Falfando em mais de 
duas peíloas, ou coufas, fe ufará de 

“quis, que, quod. E fallando (O de dous: 
«  VUter, atra, atrune, 

  

4   

Qual de vós dous tez ilto ? User eefbtm 
bue fecit ? 
Não te tabe qual dos dous armou ciladas 
ao cutro , 4b utro infidie fade fint, (ou 
nter utri imfidias fecerst) incertum ef. Cic, 

O quaL » a qual, (relativo) Quis, que, 
quod. 

Por qual Decos fe ha de chamar, Qui Deus 
apellandes? Cic. 

QUALIDADE ,f. Quálitas , átis, f. Cie, 
Homem de qualidade , Vir mebslis. Cicer. 
Genere clarus. Liv. 
Homem de grande qualidade , Vir fumma 
mobilitate prajiams, Flomo illufiris bomore, 
at momine, Cic. 
Hum homem defta qualidade, V'sr tali di- 
guitate preditas. Cic. ' 

QUALIFICAG,AM , vid. APPROVA- 
AM. 

QUALIFICADO, a, (fide digne. ) Qua- 
lificada teftemonha, Locwples teftis. Cie, 

QUALIFICADOR (m.) do Santo Offi- 
cio, Librorums cenfor im Sacro Fidei Que- 
Sitorum [enata , OU collegio. 

QUALIFICAR bum livro, huma propofi- 
ção, De libro, vel de propofisiome , adbibia 
tá cenforiá virgulá, judicare , OU judiciums 
facere. Librum , vel propofitionem recog- 
mófcere. , 

QUALQUER refloa, ou qua'quer coufa 
Quilbet , quelibes , quedibes , gen. cxjufo 
lsbes, dat. cuilibes. Quivis, quevis, quod- 
vis, exjusvis , exivis. Cic. Quicamque,. 
guecumque , quodenmque , cujuscamque , 
enicamqne. - 

Qualquer dos dous, Usercumque , atra- 
Cumque, Mirumeumqane. 
Qualquer dos dous que quizeres, Uterli- 
bet , ntralibes , mtrmnlibes , gen. ntrisça 
lsbes. Uservis , ntravés , mtrumois , gen, 
utrinfvss. 

QUAM, ou Quão, adv. Quam, 
QUANDO, adv. Quando, câm. 

Pois quando? Ecquasdo? Cic. 
Quando quer que , (todas as vezes que) 
Quando umqne , quandogue. Colum. 

Atê quando? Quoufque? Cic. 
De quando em quando , Identidem ., fabe 
inde. Cic Hor. Ex imtervalio. Cic. 

Quando muito, 4d Jumwmam. Cic.
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3 Quando menos, Saltem. Cio. 
QUANTIDADE, f. Quantitas, deis , É. 

QUANTO ,a, adj. interrog. Quantas , a, 
mM. 

Quanto dinheiro havia? Quanta fait pecu- 
mia? ou Quantum fuit pecunse? Gic. 
Quantos, as, pl. Quot, c. 3. indeclin. 
Quantos houver, Quosquor eruns. Gic. 
Quantas vezes, Quotes, Cie. 
Quantas vezes me vir , Quotiescamque me 
viderit, Cic, . 

QUANTO ,adv. Quantâm ,quantópere. Cic. 
Quanto eu puder , quanto eftiver na mi- 
nha mão , Quantum potero. Qua maxs= 
mê potero. Quoad potero. Cie, o 

Quanto, (junto de hum comparativo ) 
Quanto , quo. 

Quanto mais dara a fua aufencia , mais O 
defejo ver, 
magis cupio. Ter. 
Quanto mais occulta a fua pobreza, mais 
ella fe deixa ver, Tenuitas hominis eô ma- 
Ris elucet, quo magis occnltatur. Cic. 

Quanto, (com os verbos de eftimar , 
vender, &c. ) Quanti, Cic. 

EM QUANTO andamos nefte mando, Dame 
bic vivimus. Cic. 

Por QUANTO, Quoniams, quia, quod, Cic. 
QUARENTA, Quadraginta , c. 3. indecl. 

Quadragéni. Cie. 
uarenta vezes , Quadragies. Liv. 

QUARENTENA, £ (o efpaço de qua- 
renta dias) Quadreginta diermm fpatinm , 
its, Dn. 

QUARESMA ,f. Quedragefima e, €. Qua- 
drapefimele jejuvinm. AA, Eccl. Q 

QUARTA , f. ( vafo de barro) Ursa, ou | 
bydria fidilis, ou arcems ei, m. Colem. | 

* QuaRrTA, (medida ) Modiolws ,º, m. 
QUARTAA, 

tama, €, f. (fobentende-fe, ou exprime- 
fe febris.) | 

QUARTEADO 1A, Quadripartivos , a, mms. 
er 

QUARTEAR, Quadrifariam dividere. Liv. 
QUARTEIRAM, m. Vigimi quinque. 

Quinque 7 viginti, Viceni quini, e, a. 
Hum quarteirão de maçans, Mala quin- 
que , ÉS vigintt, OU mala quina , €5 vi= 
CENA. 

Quanto dintids abef , tanto . 

Quarã, (febre) Quar- 

QUE , (particula roletiva , 

QUA QUE 
QUARTEL, m. (a cafa, onde fe recolhe 

o foldado ) Habstacalum, 1,0. Gell, 
Quarteis de inverno, Fliberua, ormm. Cic, 
Hibermacala, oram, pl. 0. Liv. 

Eltar em quarteis de inverno, Hlibersare , 
sm bibermis efje. Cic. Cel. 

* DAR QUARTEL ao inimigo, Dedeus: fe 
parcere , ou bhofts (mpplici visam dare , ou 
concedere. 

Pedir quartel, Vetaws pesere , OU mortens 
Sibs deprecari ab bofte, 

* QUARTEL, (0 dinheiro , que fe paga de 
» trez emtrez mezes) Trimefiris pecasie 

felusio , ou pecumia , que trimefiri fpastio 
folvitur , ou mumeratar. 

* No ultimo quartel da vida, Extremo temo 
pore etatis. Cic. 

QUARTETO, m. (pocha) Tetrafiichos, 
t, 9. Quint. 

QUARTILHO,m. Quadraus, sis, m. Celf. 
QUARTO , m. fubft. Ham quarto , (de 

tonel) Quarta pars dolis. 
* QUARTO no edifício, ZEdimm pars, sir, 

f. Domiús membram ,t, 0. Apul. 
* Hum quarto de carneiro , Armas vervecia 

nas, 
* Quarto de hora, Quarta pars bere. Qua 
o (ie esarins Er Suet. v 

O,a, Ms, 4, UM o. 
Em quarto Dog Que Gell. e 
Quarta vez, Quertém, Liv, 

QUASI, Quafi, pesê, ferê. Gic. 
sa todos +, Plerique ones. Tes; MH 

uafi quafi que me botou a perder e 
perdidis penifimô, Plant. 

QUATORZE , num. Quatnordecim , e. 3º 
indecl. 

Quatorze vezes, Guainerdeçie! Plin, H. 
Aos quatorze de Junho entra 0 Sol no 
figno de Geminis , Decimo quarto kaleno 
das Fenias Sol in Geminos introitass facts. 
Colum. 

QUATRO, Quataor, c. 3. indecl. Quatere 
nt, €, & 

Quatro vezes, Quater. Cic. 
O efpaço de quatro dias, Quatridwam ; 
as, 9. Cie. 

O efpaço de quatro annos, Quedrsensimm , 
ss, qm. Cic.   que fe põe em 

Ide



QUE 
lugar de o qual:, a qual, 08 quees, € as 
quaes , Qui , que; quod, Gen. exjus, dat, 
cui. ? 
nc cuidas? Quid cogrtas? 

e Que, conj. Quid, Tendo elle efcrito, que 
defejava que eu fofle a Roma, Cum fors- 
pAifet » quod cxperes me ad urbem vemre , 
ou com o verbo no infinito, v. gr. 
Creio que Pedro eftada, Puto Pesrsms 
ffsdere. 

'Qur, depois do verbo dnvidar, Quis. Não | 
duvido que ifto feja afim, Nom dubite, | 
quim res sta fe babeat. 

Que , depois dos verbos tolker , impedir, 
&c. Nada tolhe que façamos o que for | 
mais do noflo gofto, Nibil impedis , quo- 
minis id, quod magimê placeas , facere 

- Cie. | 
Impede que fe pobliqne a lei, Impedimen- * 
to ef , quo fecins feratmr lex. A. ad Her. 

Que, depois debam comparativo , Quim, 
ou fe põe o fubft. em ablat. 

Melhor he hema gaz fegura, que huma 
viftoria efperada , Mdelior ef) tmta pas, 
uáns fperata vdoria. Liv. 

Não tenho maior amigo que Áttico, Ms- 
bi memo ef) amicior Astico. Cic. 

Que, (depois dos verbos mandar, avifar, . 
admoeltar , pedir, &c.) Us, v. gr. Mo- 
muit me , at ad de feriberem. Pesst , xt ad 
fe trem. Plaut. 

Que não, (depois dos verbos afima) Ne, 
V. Br. commomeo Sumen , me quis, qui vao 
leve , €5 fenefcere volet , bot quotidiana 
babeat. Celf. 

'Que exprime-fe em Latim por varios ou- 
tros modos. 

Que de loucos ha no mundo ! Ques, &9. 
quem mnki Jus musemtes ! (ans monguas 

- ef Aultorum mumeres! 
Sou do mefmo parecer que Cefar , Idem . 
fentio, ac Cafar. 
Que longe cRtás da virtude de teus avós! 

QUEBRA, f. Rapsio, éxis. Iradinra, & , f. 
* QUEBRA no pero, (na fundição dos me- : 

taes ) Intersrimentam , 1,0. Liv. 
Na fendição tem o ouro a fua quebra, 
Ex anvo aliquid fuficwe decidit , deperdi- 

mantêm abes à waters tmorum virtase ! - 

QUE F 
* QUEBRA, (de mercador) Argemario dir 

jolusio. mopia faBa creditoribus denuncia» 
são, ómss q f. 

QUEBRADIC,O , a, Fragilis, &y le, PL.H, 
QUEBRADO, a, Ruptus, fredius, confras 

Res a. um, 
* QUEBRADO, (O que tem hernia inteíti 

nal) Ramicofus, a, am; Plin. H, 
- * QUEBRADO , (O mercador, que quebrou 

com fazenda alheia) Comtarbator , óris, 
m. Juv. Gredisornm frendaser , óris , mm. 

ic. | 
QUEBRADURA, f. Ruptio, duis. Frau 

dura, e, f. 
QUEBRANTADO, a, (debilitado ) De- 

bilitatms , emervaiss, frallus, a, ses. 
Quebrantado da doença, Morbo confefas, 
e, uns, 

QUEBRANTADOR ,m. das condições 
da paz, das trégoas, da liga, &c. Pacis, 
induciarums , foderis reptor, óris, m. Cic. . 
Pacis , frederis violator , óris, m. Tac, 

QUEBRANTAMENTO, m. da paz, das 
leis, Pacis, legum ciolatio , ómis, É. 

QUEBRANTAR huma lei, Legem violas 
re, perrumpere, perfrimgere, 
Quebrantar a fé de hum tratado, Pagtis 
mos flare. Datam alicus fidews fallere, Cic. 
Fidem violare, Ovid.: 

QUEBRAR, ( fazer em dous, ou mais 
pedaços) Rampere, frangere , confrigo 
gere 
Quebrar huma coufa, dando com ella em 
outra, A4llidere aliquid alters rei, ou ad 
rems alteram. Lucr. Catul. 
Quebrão as ondas na praia, Flags élli= 
duntar im littus. Quint. . 

* QuEBRAR , (fallando do mercador , que 
larga o commercio , e falta a pagar aos 
acrédores ) Foro cedere. Argentariam dsfe 
folvere. 
Quebrar com dolo, e com fazenda alheia 
nas mãos , fingindo pobreza , Creditores 
er fimulatam imopie caufam frandare. 

* QUEBRAR a alliança, ou liga, Fodus Gisa 
lare , fraugere , rumpere. Cic. Virgo 
Quebrar o juramento , Fusjurandum vio 
fere. Cic. FJusjurandum relinquere. A. ad 

  

  | Her. Fidem , jusjurandumque wegligere. 
Sar, Usmsmnitar, : | Cic. QUE-
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oU E'DA, f. Cafus, lapfns, às, m. Lepfo, 

= prolepho, ónis , fx 
QUEDO , a, (Quéldo) Quictus , insetos, 

a, mm. 
QUEIJO, m. Cafens,ei,m 
QUEIMA , É Ufo, cremabio, imcenfio , 

ómis , É. 
QUEIMAC,AM de fangue, “Egritudo, di- 

mit, €. Angor, muror, óris, Mm. JEgrimo 
sia, e, f. 
UEIMADA, f. Siloarum exufiio, ómis , E. 

SU EIMADO,a, Ufias, combufias, exnfo 

EMS , CrEMALOS , CONETEMALMS, 6, MI. 
A Cidade foi queimada, Urós incendio fais 
confiagrata. Ã. ad Her. 

QUEIMADURA, f. Aduftir, ómis , f. 
QUEIMAR, Urere , combnrere , desrere, 

exnrere , cremare , CONGremATe , ACC. 
Queimar ao redor, Ambnrere. . 

QUEIXA, f Quérela, querimonia , €, f. 
Conqueftio , ómis , E. Quefias , comquefiss, 
és, m. 

QUEIXAL adj. Dente queizal, Dens ma: 
gilleris. Plin. HH. 

QUEIXAR-SE, Queri, comqueri, (ror, re 
ris , quefias fans.) 

Queixar-fe muito, ou muitas vezes , Que- 
rigari, Tac. 

QUEIXO, m. Mesills, mais, «, f. 
QUEIXOSO, a, Quersias, a, sm. Ovid, 
QUEIXUME, m. vid. QUEIXA. 
QUEM, pron. interrog. Quis , que , quod, 

vel quid. Ecquis , ecqua , ecquod , vel ec- 
quid. Ecquilnam , ES. 
Quem de v6s dons? User veftrâm ? 
Aquelles , de quem fallas , De quibas lo- 
querss, ' 
Quem quer que for, Quifquis ille fit. Qui- 
cumque ss cf, 

QUENTE, alj. Calidos , caldas, à, um. 
Caless, tis, €. 3. 

Muito quente , Prefervidus , ou perferoi- 
dus, 4, “am. Colum. ( falando de buma 
região.) 

Eftar quente , Calére , (leo , lui , fitum. ) 
ic. 

Eftar muito quente, MEfiuare. Cie, 
QUENTURA, f. Calor, éris, m. 
QUER, conjunção da lingua Portugueza, 

“da qual fe ufa por varios modos:   

QUE QUI 
Quer venha, quer não. Quer chegue, 
quer fique, Ses venias, [em maxeat. Sive 

- adveniat, five remancas. 
Se quer, (ao menos) Saltem. Cic. 
Como quer que feja, Us at eft. Cic. 
Como quer que foífe, Useansque , ou quo 
modocamque fuerit. 

QUERE'LA, f. (queixa perante o Jaiz ) 
uerela, querimensa , é, f. Cie. 

QUERELAR de alguem, Querelem , ou 
merimoniam de aliqueo apud judicem des 
Crre, 

QUERER, Velle, (solo, lui.) Gie. 
Não querer, Nolle, (molo, las.) 
Como quizerdes, Us iubebst. Gic. 

geira Deos, que , &c. Faxit Dex: , mt, 
e. 

Que quer dizer ifto ? Quid fibi omis ifind? 
ic. 

QUERER (ou geerer bem) a alguem, Cs- 
pere alicxi. Cel. Valde expere , ou vells 
alicujus caxsá. Cic. 

Quero muito a efte tomem, 1s mibi cords 
ef. Cic. 

Querer mal a alguem, Odife , acc. 
QUERIDO, a, (amado) Dikeãas, «, mm. 

Virg. 
QUES TAM, f. Queftio , ómis, É. Argumes- 

tum, é, O 
Pôr alguma coufa em queftão , Rem alio 
(rem im comtroverfiam addncere. Cic. 

QUIETAC,AM, f. Quics, étir. Requict, 
ei, Tranquilistas, atis , €. 

QUIET ENTE, adv. Quictê, fodaso. 
ic. 

QUIETO, a, Quictus , tranquiliar, 6, am. 
QUILATE, É (pero de quatro grãos) 

QUILHA Ea barcação) Carine, e, É gão aem O 18, e 

QUINA, f. Angeles, to. 
QUINAQUINA,, £. Cortex febrilis, ou 

cortex Peravianas, 
QUINHAM, m. Portio, mis, f. 
QUINHENTOS, as, Quimgenti , e , 6. Cica 

Quishentas vezes, Quimgenties, Gic. 
QUINTA, f. Ville, e, £ 
QUINTAL, m. Viriderium , 5º, 0. 
* QUINTAL, ( peto de quatro arrobas ) Li= 

bre cestum , ES viginti ode , Ou Cemtam , 
€P viginti oo pondo , pl. n. indecl. . 

QUIN= 

 



QUI RAC 
QUINTAR, Quintam quemque fejamgere, 
QUINTEIRO, m. Vilas, s, m. 
QUINTO, a, Quintas, a, am. 

A quinta vez, Quintám , adv. V 
QUINZE , Quindecim , indecl. Quinidens, 

€, 4. R 
Quine vezes, Quindecres. 

QUITAG,AM, f. Apecha, €, f. Ulp. Me- 
ceptilasio, ówis, €. Cell. 

QUITAR da fomma, De, vel ex fumma 
remittere , àcc. Cic. 

* QuirtAR, (impedir, tolher) vid. nos feus 
lugares. 

QUOT IDIANAMENTE , adv. Quetidie. 
Cic. 

QUOTIDIANO , a, Quotidianas , a, um. 
Cic. 

  mem 

R 
AA , Rãa,ou Rã, f. Raess,e, f. 
RABAG,A, f. (herva aquatica) 

Lever , cris, mn. Sion, fi, D. 
Piio. H. 

RABAM, m. (raiz, e ortaliça conhecida) 
Repa, «, f. Colum. Repam, é, n. PLH. 

RABEAR, Casdam agitare. 
RABECA , f. ou Rebeca, Fides, is, f. Bár- 

bitms, 5, Mm. 
RABECAM, m. Som gravis barbitas , é, m. 
RABICHO + m. da feila, Poftiliua , e , f. 

aut. 
RABISCAR a vin 

pere, vel decerp 
RABISCO , m. Derciãe à vindemistoribus 

. ave, 
RABO, m. Casds, «e, f. Cic. Hor. 
RABAJE, ou Rabugem , f. Scabies canina, 
RACG,A, f. (caíta) Gexas, meris, n. Cic, 
RAC,AM, f. Portio, óxis, £. Curt. 
RACHA, f Rima, fifjnra, e, f. no 
RACHADO sas part. Hifes , dififns ,e, 

sm. Cic, 
RACHAR, Findere, difisdere , acc. Cic. 
RACIONAL, adj. Ratiomalis , E le. Re- 

SÍ0BIs GONpOs, OU particeps 

Vindemie refidua cer: | 

| 

  

RAG RAN 321 
RACIONAVEL , adj. Rationabilis , &y le, 
RACGIONAV ELMENTE,, adv. Rationabi- 

ter. 
RADICALMENTE, adv. Radicitas. 
RAINHA, f. Regina, e, €. 
RAIO , ou Rayo , (do Sol , da roda) Ka- 

dias, 8, m. - 
RAIVA , f. Ira, iracandia , e ,f. Rabies, 

&, €. Faror, óris, m. 
Ter raiva aalguem, Furere de aliquo. Cic. 

RAIVOSAMENTE, adv. Iratê, iracun- 
de, rabidê , furenter. 

RAIVOSO, a, Zratas, tracuudas , rabidas, 
a, um, 
ERá raivofo de fe ver enganado, Se delu-. 
fum furit. Ex Cic.' 

RAIZ, f. Radix, teis, €. 
Que tem muitas raizes, Radico/ur, à, mm: 

RALA. Pão de rala, Secandarins panis, 
Suet. Pamis cibarims. Cic. 

RALEAR, (fazer-fe ralo) Rarefeere. Gol. 
RALO, a, (não bato) Raras, a, um. 
* RALO, (delgado, e tranfparente ) (fallane 

do emalgum panno) Perlacens , tis, €. 3. 
Perixeides , à, nm. 

RAMA (f.) das arvores, Come arboram, 
irg. 

RAMALBETE,m. Florum fafeicules,é,m.' 
Fazer hum ramalhete , Flores ix fafescna 
ln colligare, 

RAMINHO , m. dim. Ramasiss , ramafem- 
los, 5, m. 

RAMO, m. Remus, é, 1; 
Que tem muitos ramos, Raemofus, a, mm 

RANCHO, m. (de marinheiros, ou folda- 
dos ) Comtubersimm , 4, n. Cic. 

Os do tea rancho, Taí contubermales. Cies 
RAncHo , (bando, facção , parcialidade ) 

vid. nos feus lugares. 
He daquelle rancho , Ef ex illoram nã 
mero , OU ex illoram grege. 

RANC,O, m. Ramcor, óris, m; 
RANCG,OSO , a, Rascidus , a , am. FHor. 

Rancens, tis, Co 3. 
RANGER, Siridére , ( deo, firidus.) Virgs 

Strídere , ( do, firidi, ) Hor. 
Ranger com es dentes , Stridere demisbut. 

eli. 
RANHO ,m. Zweas,i,m. Catul. Ou 

tros efcrevem mxccas. 
| Ss RA- 
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ANHOSO, a, Mucofis, ou memceofus , a, 
nm. 

RAPADO, a, Rafus, abrafus , ad cuttm 
tanfas, a, “um. 

RAPAR, Kadere , deradere , eradere , (do, 
af, afum. ) acc. 

Rapar ao redor , Circumradere: Plin. FI. 
Rapar a barba, 4bradere barbas, Plin. EI. 
Rapar a cabeça , Capas ad cutem sondére , 

( deo , sotonds , tonfums. ) Cell. 
RAPARIGA, É. Paelle, «, f. Cic. 
RAPAZ,m. Pser,ri,m | 
RAPAZIA,f. Puorilitas, ati, É. 
RAPIDO, a, Repidos, à, um. 
RAPINA, Ave de rapina, Sos repax. 
RAPOSA, f. Vulpes, és, É. 

De rapofa, Valpímas, «, mms. 
RARAMENTE, adv. Karó, sos fape, mio 

ma: fepe. 
RARIDADE, f. Raritas, dtis, €. 
RARISSIMAMENTE ,adv. Perrarê. Cle, 
RARO, a, Reras, infolitus, e, um. 

- Raras vezes, Rard, isfolemter. Cie. 
RASAR bum algueire de trigo, Mediam, 

tritico consulasum , radio adegquare, 
RASGAR , Scindrro, confcindere , diferndo- 

re, (do, is, feids, fcifum.) acc. Cic. 
RASO, ou Raro, a, (cortado maito rea- 

te) Reus, a, um. Cie. 
Raso, ( que tem a fuperfcie plana, e 

igual) E quas, OU plasmas. 4, ame. 
Lugares rafos, campanha rafa, ( onde 
não ha matos , nem montes ) Cemporams 
patquiio equora, Cic. Loca aperta, dram, 
pl. m Gal. 

Soldado rafo., Gregarias miles, Cie. 
RASOAVEL adj, Rationabilis, E) À, Quine. 
RASOURA, f. ou pão da rafonra, Re- 

dias, 85, mm. 
RASPADOR, m (isftramento, com que 

fe raípa) Reduls, «, f. Colum. 
RASPADURA, f. Refura, e, £ Colum. 
RASPAR , Radere, deradero, eradere , acc. 
RASTEIRO, a, Repems, reptame, sis, c.3. 
RASTO, m. ou Raftro, Vafigium, it, O. 
RATIFICAC,AM , f. ( confirmação do 

que eRtá feito) Mpprobatio., compredasio, | 
ómis, E. Ratibabitio, omis, f. Ulp. 

RATINHO, m. dim. Mlnfenias , à Sorex, 
Scis , Me 

|, 

  

RAT  REB: 
RATO, m. Mess, sris, m. 

De rato, Marinus, a, ame. Plin. H. 
RATOEIRA, f. Mufespala, e, f. Varr. 
RAZAM , £. ( potencia intelle&tiva ) Ratio, 

éuis, É. 
e RAZAM, (caufa) Ratio, ómis. Caxfa, é, t. 

Por joftas razões, Ju/fis de canfis. Cic. 
Por cfla razão , Prepterea , ideirco , ídeo, 
cam ob rem , cb cam confam. 

* RAzAM, (prova, argumento, com que 
fe prova alguma propofição ) Ratio , émis, 
f. Argumentam , 1, 0. 
Provoa ifto com muitas razões, Mnktis 
argumensis id probavis. 

* RAZAM, (equidade, juffiça ) Ratio , óis, 
€. FEquam , ÉS bouam, Cic. 

A razão eftá da minha parte, Pre me pa- 
guat ratio. Cie. 
He amigo da razão , ZEgaum , CF bonans 

Camo pede U: sp. Ci mo pede a razão, Us eguem ef. Cic, 
RAZOAVEL , adj. ou Rafonavel, Ratso- 

mabilis, €g de, 
REAL, ad). (de Rei) Regias, a, um. Re- 

gulis, O de. Virg. nu . 
“ REAL ( que realmente exilte) Reaks, &3 

e. Phil. 
REALIDADE, f. Veritas, dem. Res, e, E 
Se na realidade forio males , porque ra- 

zão ferião mais leves, e mais toleraveis 
depois de previfos? Si im re mela eflemo , 
cxr ficrent premia devices? Cie. 

REALMENTE , adv. (como Rei) Regiê. 
le. 

* REALMENTE, (tia realidade ) Re spsá, re- 
epfe, re verá. Cic. 

REBANHO, in. Gras, gregis, m. 
REBATE, m. Confia ad arma. 

Facar à rebate, essere. Cic. | 
REBATER, (rechaçar ) Repelhre , retumo 

dere , reperentere , ace. 
Rebater o inimigo, Hhftem rejcere. Cie. 
Nenhuma confa rebate mais a agudera da 
dor, Nibil ef, quod tus chtundas , ele- 
serque eprundicem, Gic. 

REBELDE, ad; Cómamas, esis, CC 3- 
Obfismatas, à, um, C. 3. 

REBELDIA , f. Cortemss, e. Obflima- 
t'o., ómis, Mentis abftinate fuporiia., e , É. 

    

REBELLADO, a, &abellis ; €9 le. Sit. 
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REDELLAR-SE , Rebeilore. Cof. Defice- 

re à Principe ad alinm. Col. Rebellionem 
facere. Ex Tac. . 

REBELLIAM, f. Rebellesso , rebeliso , óuss, 
€. Val. Mar. Cof. 

REBOCADO, a Parede rebocada, Parrer 
arenato induéias , OU tralliffasus. Viazav. 

REBOCAR hema parede , Aremato parse- 
teme .indusere. Sen. Ph. Partetems srailsf- 
fare. Vitrav. Incrafiare, Varr. Redera- 
re, Vitrow 

e REBOCAR hum hBavio., Navems remulço 
trabero, Liv. 

REBOCO , m. 4resatam perteti induBnm. 
Vhruv. 

REBOLO, m. Cos aquatica | 
REBOQUE, m. Remutcas,s,m: . 
Levar hum navio a reboque, Nevis re 
muico abducere. Caí. Liv. 

REBUC,AR-SE, Ori pallizms chducere. Re- 
je&o im bameros pallio mentes velare. 

RÉBUC,O, m. ( metaph. Difimulação 
disfarce ) Simralatio , difimulesio, áuis , É. 
Integumentam, 5, D. 

RECADO, m. Masdátue , 3, D. 
Dar bem hum recado , Ritê mandota alic 
enjus deferre ad alinms, 

€ RECADO, (lembrança demonitrativa de 
amizade. ) Mando-lhe muitos recados, 
Tiso falvere jubeo. Cic. 

Meu filho Cicero vos manda feus reca- 
dos, Salvebis à meo Cicerome. Cic, 

Dai-lhe muitos recados da minha parte, 
Jili plnrinans falutems , (fobentende-fe , 
o exprime-fo é me disito, Ou dices. ) 

ic. 
+ Mandar recado a alguem, que, &c. Nas- 

tiare aliens , n8 , (IC. 
RECAHIDA de doença, Iteratus is mor- 

bus lapfus, às, me. 
RECAHIR,, Recidere , (récido, is, cidi , cá- 

foros.) Relabi , (hor, apfus faus. ) 
RECANTO, m. Asguins, à, m. 
RECATADO, a, vid. PRECATADO. 
RECATAR-SE, vid. PRECATAR-SE. 
RECATO , m. (cautela ) Cautio, provifo, 

ómis , É. 
RECEAR, Tómere, metuere, vereri, refore | 

midare , acc. 
Não tendes que reccar da nofla chegada, 

-— 
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Nibil ef, quod edventum nofiram exti- 
mefeas. Cic, 

RECEBER , Mecipere , recipere , acc. Cie, 
* RECEBER Os noivos , ( fallando do Cura 

ou omro Ecclefiaítico ) Mlatrimonio dels 
pon/os comjungere. 
Receberem-fe os noivos , Cosmubio jumpi, 

RECEBIMENTO, m. (a acção de reces 
ber) Mccepsio, éuis, f. 

* RECEBIMENTO denoiros, Nepsie , eram, 
f. pl. 

RECEITA deMedico, Medici preferiptam , 
t, Ou preferípsio, ósis, É. 

* RECEITA, (O dinheiro , que fe recebe) 
Mecepim , 5, 1. Cie. 

RECEITAR hum remedio a hum doente, 
JEgro remedinim praferidere , (bo, is, pf, 
pesns. ) 

RECEO, ou Receyo, Timor, oris, Metas, 
ds, m. Formído ,imis. Reformidasdo , dmis , É. 

RECÉOSO, a, Verems, tis, c. 3. Veritas, 
a, 2, 

RECHAC,AR o inimigo, Armis repellere 
(refugare , ES avertere) boftem, Cic. Iui- 
enicorsnms ispesss propullare , &S prepela 

RECHEAR, Ref h + Refercire , (cro , ferfi, fertems. 
.RECHEYO, m. Farcímes, inis. Psi à, ) 
RECIBO , m. Chirogrephum , 5 , mn. Chivos 

aphas, é, m. Cic. Quint. 
CIPIENTE, m. (termo chimico ) Ex 
cipulum é, mn. Plin. H. 

RECIPROCAMENTE , adv. Matui, vês 
cilim , invicem. Cic. 

RECIPROCO, a, Mataas , reciprocas , a, 
so, 

RECITAR, Reritare, acc, Cle. 
RECLAMAR, Reclamare , refragar: , repaa 

are , dat. Cie. 
RECOBRAR , Recsperare , acc. Cic. 
RECOLHER o trigo no celleiro, Trítis 

emm condero. Gic. 
Recolher alguem na fua cafa, Aliquem re. 
cipere , accipere, excipere, Cic, 
Tocar a recolher, (termo militar ) Reces 
piu camere. Cic.. Receprus figuum dare. 

ivo 
Recolhérão-fe à praça fem ordem , Ivor» 
dinati , ES imcompofiss fe im arcem recepe-   ront, Ez Cie. . 

Ss ii REs
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ECOMMENDAG, AM » E. Commendatio, 
énir, f. , 

Cartas de recommendação , Listere como 
mendatitie , aruns, f. pl 

RECOMMENDAR,, Commendare , (also 
quid alicui ) Cic. 

RECOMPENSA, f. Remuseratio, ómis, É. 
RECOMPENSAR, Remaserare. Cic. 
Recompenfar huma coafa com outra, 
Rens amam aliá re , OU 6mm aliá re com- 
penfare. Cic. 

RECONCENTRADO calor , Calor ix sm 
| teriora tranficas , OU pemetrams , bis, C. 3. 
RECONCENTRAR, (recolher para q 

centro) 1x intimas partes resrabere , re- 
condere. 

Reconcentrou-fe o írio na terra, Frigas 
altê defcemdis im terram. e 

REGONGILIAG,AM » E Reconciliasio , 
ómis , o 

RECONCILIADO , a, Reconciliatas , a, 
em. Liv. 

RECONCILIADOR, m. Recosciliator , 
óris,m. Liv. . 

RECONCILIAR huma peífoa com outra, 
Aliquem alseri reconciliare. Liv. dx prif> | 
simans concordiam difirados reducere. Bal. 
bus ad Cic. 

RECONDUZIR alguem no mefmo ofi- 
cio, (governo, pofto, &c.) Alicai ma- 
&ifiratam prerogare , OU maNseram amme- 
rum mumeri prorogare. Gic. 

Eftar reconduzido no cargo , Costimusre 
msgifiratum. Sall, 

Fica Sabino reconduzido no fea gover- 
no, Prorogasar Sabimo provincia. Tac. 

RE JONHECER,, 4guofeere, recognofcere, 
(feo, às, móvi, quite.) ace. Cic. 

Tenho reconhecido a boa vontade, com 
que fervis aos amigos, Cogmovi fiudia 

" ema im amicos. Cic. 
Não querer reconhecer alguem por feu 
Principe, Principens detrefare. Suet, 

* REcoNHECER beneficios, Gratiarum (ou 
beneficiorums ) mennrem fe prabere. Gic. 

RECON HECIMENTO ,, m. Aguisio , ómis, 
- Cie. 

é, RECONHECIMENTO , (agradecimento) Me- 
morte aními fignificatio, émis, É. Cie. 

RECONQUISTAR , Recuperare , accuí. |   

REC 
Curt. Armis storum fubigere. Insperio fwo 
denuô adjumgere, acc. Cic. 

Foi a Syria reconquiftada , fem tirar a ef. 
pada, Syria fine bello recepta. Flor. 

RECONVENC,AM , f. (termo forenfe) 
e Muina aBio. Musas pesssio. Recomventio, 

ómis, É. ). c. | 
RECONVIR, (termo forenfe) Is pesiso- 

rems (maus ipfius alBiomem referre, OU judia 
cium retorquere. 

RECOPILAC,AM,, vid. COMPENDIO. 
RECOPILAR, vidd COMPENDIAR, 
RECORDAG,AM » f. Recordasio , ómis , f, 

ic. 
RECORDAR, (tornar a trazer à memo- 

ria) Recolere , acc. Plin. H. Kecordars, 
gen. vel acc. Cic. 

RECORR ER a algaem a ( para feu ampa- 
ro , remedio , &C. ) dd «liguem confhze- 
rea perfágere , refágero , (gio, 8º , gitam.) 

Logo fe recorreu aos ultimos remedios, 
Recarritur ad ilind extremum , atque misto 
mam. CGef. 

* ReEcoRrRER pela memoria, Aliquid im mes 
moriam redúcere. Cic. 

Recorrei pela memoria os tempos pafla- 
dos» Memoriam preteriti tensporis repesio 
te. Ric. 

RECREAC,AM, f. ObleZetio , aximei rela 
aatio, dis, É. Cic. 

Por recreação , Delefstsenis camsá , oble« 
Gamenti gratia, Cie. 

RECREAR a alguem, Aliguem obledare. 
Cic. Alicat obleBasionem afferre. 

Recrear-fe , Animus relaxare. Cic. Ju- 
cuuditasi fe dare. Cic. Se obleftere, CGic. 

peida Tó tese , É. mitas, ? tas, dELS 4 
f. Cie. ReZam, ! o. Virg. 

Obrar com reZidão, Avimus reãem fer- 
care. Hor. 

RECTO a, Fufiss, equas, a, am. 
Ser reão , gu , E bomum celere. Plant. 

RECUAR, Retrô cedere. Liv. Retrogredi, 
ou retroire. Plipo H. 

RECUPERAR, Recaperare , recipere , acc. 
Cic. Caf. 

RECURSO ,m. (refugio) Refugimas , pere 
Íugimm, confuzinns, 4, D.., E À RE- 
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RECUSAR, Recafare , repudiare , abunere, 

acc. Cic. 
REDE, f. Rese, is, n. e mais ordinaria 

mente no plur. Retis, iss, n. pl. 
Rede pequena, Reticwlus, 5, m. Varr, 
Feiro a modo de rede, Reticnlatos , 4, 
sm. Plio. El. 

« Colher na rede, Irretire , acc. Cic. 
REDEA , f. ou Redeas, (as correas do 

. freio) Habeva, e, f. Virg. Fabena, 
arum , £. pl. Cie. 

ar as redeas ao cavallo, Equo babe. 
mas remittere Cic. 

Pusar pelas redeas, Habenas adducere. Cic, 
Ir fobre o inimizo à redea folta, Effafis 
babewis boftem smvadere. Liv. Eguo incia 

- Sato fe ix bofles immistere. Cic. 
REDEMPC,AM, f Redemptio, ómis, f. 
REDEMPTOR, m Redemptor , éris , m, 
REDENHO, cu Redanho, (cartilagem, 

ou panículo gordo , que cobre os in- 
teftinos: dos animacs) Omentans , é, D. 
Plin. H. | 

REDOMOINHO (m.) de agoa, Vortex, 
ieis , m. Virg. - de vento, Turbo, bi- 
eis, m. Cic. 

REDONDAMENTE, adv. Rotundê , adv. 
ic. 

REDONDEAR, (fazer redondo ) (termo 
de carpinteiro, marcineiro, &c.) Ro» 
sundare. Cic. Corrotundere. Sen. 

REDONDEZA , f. Rotuuditas, ásis , f. 
Plin. H. 

A redondeza da terra, Rotwudus terre am» 
bisus, às, m. Cie. 

REDONDO, a, (que tem figora circular) 
Rosundas , orbicas , 6, mm. Plin. Flift. 
Varr. 

Fazer redondo, Rotandare. Cic. 
Algum tanto redondo , Subrotundas , a, 
am, Gelf, . 

REDONDO, (que tem figura esferica) Glo- 
bofus, a, um. Cic. Sphaeralss, ÉS le. Ma- 
crob. Orbiculesus, a, sum. Varr, 

Fazer-fe redondo , 1x rotanditesem ploba- 
ri, (bor, aris, atus funs. ) Plin. KH. 
Em redondo , (em fórma redonda) Or- 
biculetim , adv. Plio. H. 

REDOR. Ao redor , Circam , circa , acc. 
3 . IGo   
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REDUZIR, (pôr nefte, ou naquele efta- 

do) Redigere , (go , dégi , dadium.), acc, 
ic. 

Reduzir a dinheiro os bens de , 
Ex bonis alicnjus pecuniam redigere. Cic. 

- Vio-fe reduzido a tão miferavel eitado, 
Eô msiferie devénis , OU redadins ef, ut, 
Esse. Cie, A) 
Tudo ifto fe reduzirá a nada, 1d ad mibio 
lum recidet. Cic. 

REFAZER, (tornar a fazer o desfeito) 
' Reficere , (cio, féci, felum. ) Infianrare, 
acc. Cic. 

Refazer o damno , ou refazerefe do da- 
mno, Refercire damnam , (feio, f tum.) 

REFEIC,AM, f. Refeâio, émis, £. Col. 
REFEITO , a, do corpo, Corpalentas , a; 

am. Plaut. 
REFEITOREIRO , m. Comacali cxrator, 

dris , Mm. Comaticnis prefeas, à, m. Ex 
IC 

REFEITÓRIO, m. Conatio , óuis, €. Cu. 
maculum, à, n. Suet. Varr. | 

REFEM , m. (no pl. Refens) Obfes , idis 
m. ef. Cie. 

REFERIR, (dizer, contar, relatar) Nero 
rare, expónere, vefevre , acc. Cic. 
ra R, Refervefcere, (Jeo, feis , fera 

Ut. IC. º - 

REFINADO , a. Açucar refinado, Sacd 
charsum pargatens, 

REFINAR, Pargare, repargare , acc. 
REFLECTIR , acc. Refifdere, (do, aif 

sam. ) acc. Sen. Ph. 
Os raios do Sol, dando em hum efpelho * 
refledem fobre fi, Sol refrimgitur imagio 
me fpeculs oppofitá. Ovide 

* REFLECTIR, ( fazer reflexão , reparo ) 
Animadvertere , astendere , acc. Cic. 

REFLEXAM , f. (dos raios do Sol , dos 
raios vifoaes ; &c.) Repercufjas , às, m, 

iD. ). 
+ REFLEXAM » (reparo) Animadverfio , 

mis, É. 
Fázer reflexão em alguma coufa, Aliquid 
animadeertere , OU attendere. Cic, 

REFLORECER, Reforefeere. Piin. H. 
REFLUXO do mar, Refluzm mare. PI. H. 
REFORC,AR , Corroborare , firmare , com- 

firmare, acc. Cic, R 
Co 
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Reforçar huma praça, Arcem copria qm» 

eTê. 
   

    

   

MA, ou reformação de cofiu- 
Mormms veformetio , dus , É. Sen. 

A fetórma de buma Ordem religiafa , 
Priftine difeipline im religiosa familid re- 
firtusio. . 

REFORMADOR + mm. Reformator , éris, 
OM. FB. Je 

REFORMAR ,, (reflituir à primeira fóre 
ma) Reformare, acc. Plin. EL Je prio 
rem forwam revosare, acto Sen. 

Reformar huma Religião , Religiofam alto 
quam familiam im extiqumo flats , uude 
decidit , reflituere , OU ad priftiname dies» 
pline feveritatens revoçars , OU reducere. 

* REFORMAR huma companhia, ( termo 
militar ) Cobortem exaullorare , OU exas- 
Geratam cobortem dimissere. Lin. 

Que fe reformavão os que havião feito 
vinte campanhas , Mifiomem daers vicena 
spexdia merisis. Tac. 

REFREAR os appetites , as paixões, Lsbs- 
| dises refrensre. Cic. Libidinem , trecam 

diam , €y mosus amimi cobibere, (beo, bus, 
bibitum.) Cic. 

Refrear o furor , Freuare furorem aliçu: 
jus, Cic. Alicnjns furorens comprimere , 
ou compefcere. Cic. Ovid. 

REFRESCAR, Refrigerare, acc. Cic. 
Refrefcar-fe da calma, Se ex caloribas re= 

cere. Gie. 
é KesRESCAR , (fallando do vento ) Iuerea 

befcere. Gel. 
€ REFRESCAR a memoria de alguma cou- 

fa, Alicnjas rei memoriam removare , re- 
dintegrare , refricare, Cic. 

REFRÉSCO s m. (de coufas de comer) 
Refedio , ómss, €. Celf. 

Tomar hum refreíco, Reficere ft. Cie. 
Dar hum refreíco.a ham exercito, Exere 

- citumreficere, (cio, is, feci , feinama.) Col 
BELU GAR, lmprobare , reprobare , acc. 

1Co - 

REFUGIAR-SE em alguma parte, 4ki- 
quo , (im aliquens locum , vel ad aliquens ) 
confugere. Cic. (gio, 8is, Ei, gitums. ) 

REFUGIO,m. Refuginmo, porfuginas, pro- 
fu Ma, tê, De Cic. , 

A Republica vacillante buíca nos voíjos 

R | 

  ) 

REP REG , 
braços (00 na val protecção) 0 fem 
refagio , Cónfwgit im fivsus tema caxca/ls 
Respublico. Plim. J, 

REFUGO , m. Do refugo, Rrjeltasess , 
a, am. Cic. º 

REFUNDIR níctaca, Metalla iterams isa 
mare, ou denno liguefacene. 

REFUSAR , (recufar, não querer, não 
aceitar ) Reca/ero , absmere, acc. Cic. 

Retufava obedecer às ordens do Capitão, 
sa ducis abemebat, Tac. 

efuíou dizer o feu parecer, Semtentiax 

REFUTAC,AM , É Cagitet , É so mtatio 
éxir, €. Cie. Quint, » rejetands 

REFUTAR, (desfazer com rarões as dos 
adverfarios ) Refolleve, ( do, ós, il.) Cia 
Kefsisare , confutare. Cicer. com acc. da 
peíToa, ou da confa, 

REGADIO a, goes , irriçuas , à , UM 
Colum. Hor. 

REGADURA ,f. Rógatio , trrigatio , ówis, 
f. Golum. Gic. 

REGALADAMENTE ,, adv. Comer res 
aladamente, Opiparê ( lant? ) epularis 

REGALA DK regalar ) ADO , a, (amigo de fe ar 
Carens fe molliser , ou Boi SÍGeNS, Sir, 
C. , er. 

REGALAM, idem, 
REGALAR., (tratar com regalo) Beme ; 

ou probe exvere. Plant, 
Regalar a alguem , (dar-lhe bem de co- 
mer ) Aliquens. apparasis epulis accipere. 

v. 
Regalar-fe, Covare peliicalem. Hor. - coa 
seme. Juv. - atesem uam. Plaut, - fe mol- 
lsser. Ter. 

REGALO, m. (no comer) Lestar, ty cr» 
gaus vs: , Às, m. 
Grandes regalos , Epule conquifsifime 

REGAR Pã R , Adequere , rigare, trrigare , 2£C. 
REGATO, E Riaelo im. Cie. 
REGEDOR da juftiça, Faridici corventás 

Princeps, ou im jurídico comventa Prefes, 
DU primserias Prator, óris, m. 

REGEITAR,, ou Rejeitar, (recafar, não 
aceitar.) Recufero, abugore , a&Go Cic. 

Regeitar com deíprezo, Refpuere, ace. a 
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REGELADO ,a,.Glaciatas , glacir , (ou | 

gelu ) duratas , frigere concretas , conpla- 
Catas , 4, 898, 

REGELAR, Glaciare , comgelare , acc. For. 
Colom. . 

REGENCIA, f. Refo, óuis, f. Cie. 
REGENTE , m. cf. Re&or, óris, m. Re- 

Brix, 168, f. 

Regente de hom Reino, Regai proesra- 
tor, óris, m. Cerf 

REGER, Regere, gubernare , acc. Cic. 
Reger-fe pela razão, Dsrigere visam fnam, 

udia, alltmes ad morman ratiomis. Cic. 
REGIAM, £ Regio, euis, Plega ,e, f. Tra- 

das, ás, m. 
REGIAMENTE, adv. Regio. Cic. 
REGIMENTO ,, m. (governo , direcção) 

Régimen , inis, D. 
9 Recimento d' Alfandega , Porterit imfii- 

. ento, ormm , pÍ. A. 
* RecimeNTO, (modo de viver, que os 

. duentes , e convalefcentes devem obfer- 
var nos alimentos ) Vidás ratio é Medi- 
'eis proferipta, Dieta, «, f. Cic. 

- Guardar o regimento, Preferiptam à Me- 
dico vsÃs ratsomens fervare. 

s REGIMENTO , (termo militar ) Legio, 
ómis , É. 

REGIO, a, (de Rei) Regias, a, am. Cic. 
REGISTAR , ou Regiffrar , (elcrever no 

livro dos regillos) In ea ( sabnias, com- 
mentarios ) referre, acc, Cic. 

Regifiar vom acordão da Relação , Sexo 
- . tnscanfnltam perfevibere. Gic. 
REGISTO, m. (o livro, em que fe regit- |: 

" ta qualquer coula) Codex, on comnco- 
tarius , tm quer aliquid vefertar. 

* Registos de orgãos, Organicorams ordi- 
-- WMV CANONES, OU Fequie. . 
* Recisto de fonte, Epiflomium , fi, n. 

Vitrev. 
REGO , m. (que faz G arado) Sulems, 5, 

— mm Cê - o 
Rego pequeno, Sulenias, 3, m. Colum. 
Abrir regos, êmitere, (0, avi, atem.) Col. 
Rego aberto meia geira he, Prinsipium 
dimidium totrws,. Demdôsm fal , qui be- 
me coprt, babes. Prov. 

e Rice; (para levar agoa às hervas das hor- 
tas, e campos) desk ,ós,m 
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Abrir hum rezo, Dicere incile. Ulp. 

RE'GOA, f. Regula, é, f. Cic. 
REGRA, f. ( preceito da arte ) Regala; 

norma, €, f. 
Obrar contra as regras da razão, 4º presa 
feriptiome rasionis defeifeere. Ex Plin. ). 

* À Regra de alguma Ordem religiofa, 
Religiofi Ordiwis , ou Sacre familia leges, 
ou Confiitusiomes, ou Regulé. 

* REGRA em papel cícrko , ou imprefo, 
Verjus , às, m. Cic. Línea, é, €. 

REGRADAMENTE , adv. Regulariter; 
Ulp. 

REGRADO , a Homem regrado, vida 
Praça » Vir difpoficas. Vita difpofita, 

Me ). 
REGRAR, (regular) vid. no feu lugar. 

Regrar papel , 1 chartã lincas ad regulans 
sere. ' 

REGUENGO. Bens de reguengo , Regis 
propria boma, ). c. 

REGULAR as fuas acções, o fea modo 
de viver, ABiones fuas od rativmis mor» 
mem dirigere , OU exigere , OU ex rationis 
legibus componere, 

REGULAR, adj. ( que he conforme as 
regras) Regularis, &g re. Ê 

REGULAR ENTE, adv. Regulariter, 
PD. 

RE'GULO, m. Régulas,:,m. Liv, 
REI, ou Rey, m. Kex, gis,m. Cie. 
REJEITAR, ou Regeitar, q. vid. 
REINADO, m. Principatus, ds, im. Cie 

No reinado de Trajano, Sab Trajano 
Principe. Flor, . 

Morred no réinado de Augufto , Awpaffi 
principats obiss. PJ. KH. Tambem fe diz: 
Angulo. regnante , OU imperamte , OU re 
rum posiente, 

REINAR, Reguare, rerum potiri. Cie. 
He na India a unica nação , na qual rei. 

| nárão as mulheres, Gems fola [udorsus 
| reguata femínis. Plin. H. 
| Besepb. Hoje reina cfte vicio no mundo 
| mais que nunca, Flos vittuas apud bomi- 
O Mes menc vigor, (OU dominatar ) nt come 

maximê, 
REINO, m. Regume, é, n. Cic. 
REINOL , adj. (naícido no Reino) Jedi-   | Es, 6; Mm Liv. | 

REI. 
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EITOR, m. Re&or, óris, m. Cie. 

REITORADO , m. (o efpaço de tempo, 
que algoem he Reitor. ) No meu reito- 
rado, Me Redore. 

REITORIA, f. (o officio, ou dignidade 
de Reitor ) Redoris musas , eris, De, 

REIXA pf. Rixe,a, E Jurginme,ii, 0. 
ie. 

Andio de reisa, Simaltetem geruns. Qaint. 
Exiflis inter silos jurgium. Cic. Inter fe 
difhidems. Cie. 

RELAC,AM, €. Nerratio, ómis, É. Cic. 
RELAMPAGO ,m. Fklgar , aris. Fulgé- 

tram , à, D. Euigésra, é. Falgurasio, 
ónis , f. 

Ha relampagos , e trovões , Flama inter 
mubes cornfeas , Coclums Somitra cómsrensss, 
Cie. 

Concernente a relampagos , Fsigaralis, 
éy le, Cie. 

Fazer relampagos, Fulgarare. Cic. 
RELATAR, Narrere , vanticre , (aliquid 

alieui.) Aliquid ad aliquem deferre. Cic. 
RELATOR, m. Relator , nerrator , óris, m. 
RELAXAR (deftemperar) o ventre, 4l- 

cum folvere , dejicere. Ptin. E]. Cat. 
* RELAXAR (enfraquecer) O corpo, ou as 

forças do corpo , Corpas, OU corporis vi- 
res debilitare , frengere, emervare. Gic. 

* RELAXAR hama lei, (difpenfar alguma 
coufa no (eu rigor ) Dare legi laxamen- 
tam. Cie. 

O RELAXAR-sE na obfervancia regular, 45 
entiquá infisisutiome , OU dsfcipliná defeif- 
cere. Cic. 

* RELAXAR ao braço fecular, Aliquens ci- 
veli magiftratui pantendans tradere. 

RELEVAR huma falta, Peccatuns aliquod 
difimulare. In aliqua re comsívere. Ak- 
quid obfewrê ferre. Cie, 

Releve V. m. feeu o die, Venie fs di- 
do. Plin. ). 

RELIGIAM, f. Relígio, óuir, f. Cie. 
* RELIGIAM, (huma Ordem religio(fa) Re- 

légiofws Ordo , imis ,m. Religiofa, ou Sa- 
sa fomilia 10, E Religiofus cotas , às, 
mafc. 

RELIGIOSA , €. (Freira) Virgo Deo ad- 
dis, ou Chrifo confecrata. 

RELIGIOSAMENTE ,, adv. Religioso, Cic.   

REL REM 
RELIGIOSO, a, Religiofus, a, am. Cie. 

Os Religiofos da Ordem de S. Francifco, 
Qui Sanãli Frencifci infiicata profiteutar; 
Qui fumt é difciplina , ou Sacrá familiá 
Sanã Francifei, . 

RELIQUIAS, € pl. Reliquie , eram, f. 
- pl Cic 
RELOGEIRO, ou Relojoeiro , Herologie- 

raw faber, Ou fabricator , OU opifex, 
RELOGIO, m. Horokginse, ii. Horarimm, 

st, BD. 

Relogio do Sol, Soleriams, és, 9. Cic. 
RELVA ,f. Herbule nondum adulto. Hero 

bids, ou berbefcems viriditas. 
RELUZIR, Relucóre, (ceo, lusi.) Virg. 
REMADOR, m. Kemes, igis, m. Cic. 
REMANECER, Refla, “ho » fhiti, fio 

tum ) fupereíle , fuperare. Gic, 
EMAR , Remigare , remis nave impel- 
lere: Cicer. Remo, vel remess incanbere, 
Orid. 

REMATAR, (acabar) Finire , abfoloere , 
conclndere , terminare , ace, Cic, 

REMATE, m. (0 im, o cabo) Extres 
mam , 3, 0. Extreneitas, átis , €. Extre- 
ma pars, tis, €. Gic. 
Remate do edifício, Feflígism ,ii , n. Cie. 
Remate da oração , Orationis concinfo , 
énis, f. Cie, 

REMECG,O, m. Jasdar, às, m. Cie. 
REMEDIAR algam mal , Aitcni melo me= 

deri, remedimm afferve, ou edbibere Cie; 
REMEDIO, m. ( medicamento ) Reme- 

din, it. Medicamentans , ts. Medicá- 
mes, fieis, n. 

REMEDIR, Remetiri , (tior, tris , menfice 
fam.) acc, Quiot, 

REMEIRO, m. Rémez, igis, m. Cie. 
REMELA , €. (que fahe dos olhos) Gra= 

mia, e, Plia. E Lippstádo , suis, f. Cic. 
REMELOSO , a, Lippas , a, am. Lippi- 

eus, Eis, € 3. Hor. Cie. 
Ser remelo(o , Lippire, (pio, tvi, fem. ) 

c. 
REMENDAM, m. Veteramentarias futer , | 

éris, m. Suet. 
REMESSA, f. Mifho, mis, €. 
REMETTER alguma coufa a alguem, 4E- 

quid alicui , Ou ed aliquem mistere , (sto, 
66, mesf5 asifficms. ) age. Cic, RE 

 



REM REN 
REMEXER, Remilcére, (Jeco, mifemt , mife 

tum, ) acc. tor. 
REMIR, Redimere, (mo, émi, emtam, ou 

emptam.) acc. Cic. 
REMISSAM, f. Remifio, ómis, f. Cic. 
REMISSO , a, (defcuidado , negligente ) 

Remifjus, à, um, 
Remitflo em tomar vingança, 75 alcifeeme 
do reinsfior. Cic. K 
Anda mais remiílo , (Dão obra com tan- 
to fervor , diligencia , cuidado ) Solicita» 
do illins lanpuefeis. Cic. . 

REMO, m. Xemas, i, m. Cie. 
Os remos , (0 remar, o movimento dos 
remos) Remígiam ii, mn. Virgo 

Levar hum barquinho a remo , Remigare 
lintrem. Claud. Lembum remígiss fubige- 
ve Vir 

REMOER » (entre os dentes) Raminare, 
(o, avi,atum.) Virgo 

Animal, que remoe, Animal ramixale, 
Plin. H. 

REMOLHAR, Macerare, (0, avi, atu.) 
acc, Ter. , 

-REMORDER , Remordére, (deo, es, rf, 
rfuns. ) ace. Virg. Do 

A confciencia lhe remorde , Con/cientia 
RENO psmgusr. 

MORSO (m.) de confciencia, Come 
fctemtie angor , óris, MD. Amimi confeii cru- 
ciatus, és, Mm. 

Ter remorfos de confciencia, Comfsiemiá 
mordert , fiimulari. Cic. 

REMOTO ,a, Remessas, 4, um. Theol, 
Mor. 

REMOVER, Removére , (veo, móci, mó- 
tum.) acc. Cie. 

REMUNERAC,AM, f. Remunerasio , óxis, 
f. Cic. 

REMUNERAR, Remunerere. Cic. Re- 
msmerars, dep. Aliquews aliquá re. Cic. 

RENACER, ou Renafcer, Remafci, (feor, 
matas fum. ) Cic. 

Renafcem as pennas , que fe arrancárão, 
Pesne avalfe reviosfenst. Plin. H. 

RENDA, f. (que fe cobra todos os annos) 
Reditus , provemtas , ds , im. Ovid. Virg.. 
Vedigal, ális, n. Cie. 

Pagar huma renda a alguem , Alicai ve 
Asgal póndere, Cic, 

o 

  | 
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RENDEIRO , m. ( de alguma fazenda ) 

Condudor , óris, m. Plaut, 
- Rendeiro das rendas publicas mqu da fa- 

tenda Real, Publicamus , à. Redemior , 
óris, m. Cic. 

RENDER (fugeitar, ganhar, vencer ) hu- 
ma praça , recem sm fuam poseflatem re- 
digere. Arcem expugmare. Cic. 

* RENDER fentinelias, Vigilibws im flationem 
Iwecedere Q. Cort, Cum cxflodibus per- 
mutare flatiomis vices. 

* RENDER , (produzir. ) Campo, que ren- 
de muito , Ager fru&nofifimss , uberri- 
mas , focundiffimas, feraciflimus. Cic. 

Rendeu efta vinha cem pipas, Vitis bec 
centum dolia edidss. Suet. 

* RENDER honras , venerações, &c. Alicai 
bomorem preflare, ou deferre. Cic, 

* RENDER-SE, (dar-fe por vencido) Ali 
6ut cedere , manwus dare, ou dedere. Ovid. 
puEre, Hlerbam porrigere , ou dare. Plin, 

aut. 
Renderfe ao inimigo, Dedere fe boftibms, 
OU 18 deditiomem boftism. Plaut, Deditios 
mem facere ad boftem, Quint. 

RENDIMENTO, m. Reditas, proventus, 
frutas, às, m. Ovid. Virg. Cic. , 
Terras de grandes rendimentos , Ggri, 
puseram frudas funt uberrimi. Cic. 

le tinha DO campo huma fazenda de 
baltante rendimento , Eras illi ruftica res 
bene culta, &9 fruBiuo/a. Cic. 

RENDOSO, a, Hrafxofas, a, um. Feras, 
Ásis, € ê Cef, Cat. 

EN EGADO, m. Cbrifliane Religionis de. 
ertor, 

RENEGAR, ou Arrenegar, (apartar-fe da 
Fé de Chrifto) Chriflianam fidem, ou Res 
ligionem ejurare, Àº Cbrifiianá Religione 
defeifcere. 

RENGIR os dentes, Stridére demtibus. Celf, 
RENHIDO , a. Renhida contenda, Res 

controver/a, &y pira diffentionis, Cic, 
Pleito renhido, Lis contemtiofa. 

RENOVAC,AM, É Resevatio, inflanra- 
gs0 , ómis, €. Cic. 

RENOVAR , Resovare , inflanrare , redin- 
tegrare, Cic. 

Renova-fe efte mal, Malum boc insegrafo 
eis, Ter. 

Tt Por 

 



3 30 REN REP 
of Dão renovar com cartas minhas a tua 
pena, Ne réfricem eis listeris dolorem 
saum, CGic. 

RENOVO, m. Sárcules, pallas, +, m. Pl. 
H. Cat. 

RENUNCIA, £ ou Renunciação, Kesus- 
siatio , émis, É. ). c. 

RENUNCIAR o ofácio, Magiftratua de- 
" pomere. Cic. Abdicare msgiftrasuno. Sail, 

- fe msgifivata. Cic. - fe à magifirata. 
Ter. Muzifiratu abire, Cic. 

Renunciar em alguem o feu officio , Alte 
eujus cons (OU gratiã , OU ergo) mamas 
deponere , ou abdicare. , 
Renunciou nelle o feu direito, De jare 
(mo ipfi comcefjis. Cie. 

REO, m. Ress,i,m. Cie. 
REo (culpáio ) em alguma coufa , Sems 

sis. Nocemt , tis , Co 3 Culpa alicajas af- 
finis. Qui im conipá efê. Cie. 

REPARAR, (concertar) Reperare, (o, 
avi, atum ) Reficere, (cio, feci, feuns.) 
acc. Cic. 

Reparar os damnos, Dama fercire, Col. 
- refarçire. Cic. 

6R EPARAR tiros com o elcudo , ou outra 
arma defenfiva, Clypeo sÃas excipere, 
(pro, ceps, cepémes.) 

Reparar com a efpada , Ins gladio aver- 
tere, repellere. 

* REPARAR, (fazer reparo , refe&ir , to» 
mar fentido ) Comfiderare , animead verte 
Pê, acl. 

Por não errar he neceffario reparar em 
muitas confas, Mashe ciremmfpicicado 
fans, me offendas. Cic. 

REPARO, m. (concerto) RefeBio , repa- 
ratio, émis , fe 

* REPARO, ( reficrão ) Cosfideratio , axi- 
madverão , ómss, f. 

9 REPARO, (a carreta da peça) Tormenti 
bellici lignea conpages 51º, É 

REPARI GAM ,f. Difiribusio , partitio, 
mis, É. 

Repartição de terras , campos, herdades, 
Agrorum affiguatio , ómis, É. Cie. 

Repartição da fazenda em partes iguaes, 
moram equasio, ómis, É. Cic. 

REPARTIDOR, Parsísor , difiribásor , óris, 
- Gic. Apul. 

|   

“REP 
REPARTIMENTO , m. Locslamentam , 

sn. 
REPARTIR, Difiribuere , difpersive , dif 
pot: (aliquid aliens: ) Cel. Cie, 

eparti io entre vós, Vos inter sos i(lhes 
partite. Plaut. 

REPASSAR bum rio, Amemerm rarfam tra- 
gteere. 

REPENTE. De repente , Repessê , fubiso, 
repentino , extemslo. Cic. 

Fazer veríos de repente, Frmdere verfus 
ex tempore, Cic. 
Pratica feita de repente, Extemporalis ora 
tio. Quint. 

REPENTINAMENTE, adv. idem. 
REPENTINO, a, Sabitas , fubiserias , (m- 

bitemens, a, um. Cie. Plaut. Colam. 
REPETICAM » É Repetisio , iteratio , ómis, 

a IC. 

REPETIDAMENTE, adv. Jtcrams, asque 
9 CNAS. 

REPETIR, (tornar a dizer) Reposere, (ré- 
peso , is, éos , vel ts , gitum. ) ace. Cic. 
lterare , (o, avi, atum.) acc. Cie. 

Repetir importana mente o memo, Esm- 
- dem cantilenam camere, Ter. 
REPIZAR, (torsar a pitar) Recekcare, 

acc. Colum. 
Mesaph. Repizar a mefma materia, Cansi- 

lemam comem camero. Tec. 
Sempre me cftá a repizar o meímo, Cas- 
tilemans ilhams mibi ovobrô imfufusras. Gic. 

| REPLICA,, f. (repofa ao que fe Dos ref- 
pondeu ) lsereto rejponfo , ómis , É. Ref 
posfo refposfum, $, n. Cic. 

Elas coufas fe conhecerá fio tas dono 
plicas, Mec ex sllius a vefponfa 
refponfis imtelhigemenr, Cic. 

REPLICA , (nas demandas ) Defonfros ca 
firmasio, OU refutetio , ómis, f. 

REPLICAR, (tornar é refponder ) Alicas 
meruns refpondore 

REPOLHO , m. Cepitates cenhs. Pla. H. 
REPOR. Repóseve , (me, fit, ftmm.) acc. 
REPOSTA, €. Refponfum , é, mn. Cic. Re 

fponfio, ómis, É. Cic. 
Repoftz costra hom livro, contra hum: 
carta, Comtrafersptmus , +, D. 

& modo , ou em fórma de repofta, Às 
fponfivê, ady. Afcon. ad Cie. RE.  



REP' 
REPQUSAR, Quicfecre , requicfcere , com 

- quiefeere, (Seo, is, doi, dum, ) Gic, 
REPOUSO, m. Quses, étis, f. Cic. 
REPREHENDER, Reprebéndere , (do, di, 

fam.) Ter. Redargácre, (no, si, átum.) 
Cic. Objargare. Id. Verbis cafligare, acc. 
Cic. 

REPREBENSAM , f. Reprebenfio , objar 
atio, caftigatso, ómis, É. Clic. 
arta de reprebensão , Objargatoria epsfio- 
la, 4, f. Cic. 

REPREHENSIVEL, adj. Reprebenfione di- 
s. Reprebendendus , a, am. 

REPRESALIA, f. Clarígatio, ónis, £. Liv. 
REPRESAR a agoa, Mole fada aquas co- 

ercére. Ovid. - 
REPRESENTAG,AM, f. Reprefentasio , 

ômis , f. | 
Reprefentação de comedia, tragedia, &c. 
Fabula aftio, ómis, f. Cic. 

REPRESENTANTE (m.) de comedias, 
&c. Comwdiarum aBtor, éris, m. Quint. 

- Mimss,?, m. Cie. 
REPRESENTAR, Reprefentare , accuí. 

Suet. 
Reprefentar huma comedia, tragedia, &c. 
Fabulens , trogediam , comudiam agere. 
Cie. 

REPRIMIR, (refrear) Reprimere, comprio 
mere , coircére , cobibére , refremare , acc. 

Reprimir as lagrymas , Lacrymas retenere. 
Ovid. Temperare à lacrymis. Virg. 

REPROVA de teftemunhas, Tefirmms re- 
robatto, ómis, f. J. €. . . 
PROVAG,AM , f. Improbatio , ómis, É. 
Cie, 

REPROVAR,, Reprobare , improbare , reji- 
serve, acc. 

REPROVAVEL, adj. Improbattone diguus, 
a, mm. 

REC Us LICA , f. Respublica, reipablice, 
- Cic. 

REPUDIAR fua mulher, Uxorem repa- 
diare. Suet. Repudism useri remunciare, 
ou remistere. Ter. 

REPUDIO, m. Repadiam, ii, 0. Ter. 
REPUGNANCIA , f. Repaguantia, € , f. 

ic. 
Com repugnancia, Repagwamter , OU im- 
essê. Gic 

-—- 

| REP RE E 
REPUGNAR, Repaguare ne Cle. 33 

Eftas coufas repugnão, Repaguant hec ix 
ter fe. Cic. 

REPUTAC,AM, f. Exiftimasio, ómis. Fax 
ma,e,€. . 

Ter boa (ou má) repntação, Bexe (vel 
male ) audire. Cic. 

Perder a reputação, Exiflimationem emit- 
gere, OU famam perdere. Cic. 
Homem , que perdeu toda a reputação, 
Flomso infaweis , ou bomo exiftimasione da- 
muatas, Cic, 
Melhor he boa reputação , que riquezas, 
Bena esiflimesio divisiis preftat. Sentent 

ic. 
REPUTAR, Habere, exiftimare, acc; 

Sempre foi chamada (ua irmã delle, c re- 
putada por tal, Semper ejus dia eff bec, 
asque habita ef? foror. Ter. 

Sou reputado por homem prudente , Exe 
iftimor pradems. Cic. 

REQUENTAR , Recalfacere , (cio, flci, 
fadum,) Ovid. 

REQU ERENTE, m. Litimm cxrator , érir, 
mafc. - 

Ser requerente nºhuma demanda , Litens 
curare, OU prosurare, 

REQUERER feu direito, fua joftiça, Re= 
Eee jas. Liv. Jus fuum pofiulare, Ter. 

equerer alguem , ou contra alguem, 
Pofesre aliquem resm. Liv. Pofiulare ali 
quem aliqua re, ou de aliqu re. 

* REQUERER, e requerer-fe, (pedir, pes 
direfe, ou fer neceflario) Defiderare , pof> 
ênlare , pofecre , (fo, is ,popofei , pófcisams.) 
Requerem eftas coufas homa pratica mais 
dilatada , Hec longiorems defiderams oratio= 
mem. Cie, 

Hoje em dia fe requerem outros coftu- 
mes, Hec dies alios mores pofinles. Ter. 

O tempo , a neceflidade o requer, Tem 
Pas, meceíjitas id pofcst. 

REQUERIMENTO, m. Pofiulatio, ómis, 
fe Cic. Poflulesam, 1,0. ld. 

A requerimento de Vitellio, e Veranio, 
Pofiulantibus Vitelho , & Veranio, Tac. 

A requerimento da parte, Adverfarii efe 
Siagitatu. Adverfarie flagitante , OU efia- 
Eitante. 

REQUISITOS, m. p). Es, que requirume 
| Trii o tur   
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sur (defiderantar , ou meseffaria Jum) ad 
aliquid, , 
Todos os mais reguifitos para pertender a 

- dignidade de Coniol, Cetera omuia orma- 
menta , quibus fretum ad comfulashs pesi- 
tionems apgredi par efi Cie, 

RESALVA , f. Syugrapha prioris fyugraphe 
cantio. 

RESARCIR, Refarcire, (cio, ess, fi. ) ace. 
Suet. 

RESAUDAR, Refalntare , acc. Cie. Ali- 
quem refalutatione impertire. Suet, 

RESENHA do exercito, Exercisás, Ou eo» 
piarum recemfio , ómis, f. Gic. 

Fazer refenha do exercito , Exerestam re- 
cenfére. Liv, 

Fazer refenha da cavalleria, Egaitam tar- 
mas recogmofcere. Sue. 

RESERVAC,AM , f. Refervatio , ówis , E. 
+ e. 

RESERVAR, (guardar) Servare , refer- 
| vare, acc. Cie. 
RESFRIADO , à, Refrigeratas , 8, mm. 

. IC. 

RESFRIAR, Refrigerare , frigefacere , acc. 
Plaut. 

Resfriar-fe, Frigélcere. Cat. 
Mesaph. A dilação resfriou O negocio, 

D:fferendo res elamguis. Liv. 
- Resfrião-fe 05 animo; , Tepefeuns mentes. 

Lucan. 
RESGATAR, KRedimere, (mo, dm: , em- 

" tum.) act Cic. 
RESGATE » m. Redemtio , ómis,.€. Val, 

ar. 
Capitulos o feu refgate, Paldus efi pre- 
Pruns, quo-redemtus dimicteretur, Liv. 

RESGUARDAR-SE de alguem, Cavére 
aliquem. Cic. Sibi ab aliquo. Ter. 

RESGUARDO , m. Castio , émis , É. Cic. 
"Fer re(guardo na fua faude, Salwts fue 
profpicere. Cie. 

RESIDENCIA, f. (a continuada afirten- 
cia em algum lugar) 4/idus comemora- 
tio, fedes perpetua , jugis encolatus. 

* Tirar a refidencia a hum Juiz, Ouvidor, 
&c. In Fudicem , Aseditorem , Ec. ou im 

mdrcic , vel Anditoris vitam (OU mores) 
tmqmirere. Exercitorum judiciormm ratio- 
mem ab adiquo repolcerea 

! 

  

º RES 
RESIDENTE , m. Negotioram Principis; 

vel Reipublice procurstor im Regiá alica 
as axlá, 
SIDIR, Commorari , ou afidamm effe ix 
aliguo loco. 

RESINA, f. Resinas, e, f. Colvm. 
Untado com refiaa, Refinasas , a, am, 
Joy. 

RESISTENCIA, Adverfms cometas, ds. 
RESISTIR, Refiffere , obfificre , (Ro , fisi, 

Situm. ) dat. Cal. Cic. Obmisi , (tor, 
mixas fer. ) dat. Cic. 

RESOLUC,AM , f. (determitação , que 
fe toma) Confilimm , is. Propofisam , 5, n. 

* RESOLUÇAM ( declaração , explicação ) 
de homa dificuldade , Loci difficilis dila- 
cida explicatio, OU explamatso , óxis , É. 

* RESOLUÇAM (relaxação, diflolução ) dos 
nervos, JVervorams refolutio, ómis , É. 

RESOLVER huma queftão, huma dific 
culdade , &c. (explicar, foltar as dovim 
das, que a embaração ) Dificaltatem ali- 
quem , OU locum aliquem intricatam est 
tricare , explicere. Explanare difhcaltas 
sem. Cic. 
Achão os Dialefticos muitas confas, que 
não podem refolver, Dialedsci muita c- 
veniamt, que mom poífust ipfi difjulvere. 

“ ResoLvER, (desfazer , dilolver ) Refol 
eere, diffolvere, 

O vinagre refolve (derrete) as perolas, 
Aceti afperitas margarstas refoloit. PI. HI. 

* RESOLVER-SE, (tomar huma refolução ) 
Statmere , conflituere, decermere. 

Relolvi-me logo a fahir aotes de amanhe- 
cer, Sabito comfilinm ceps , mt amtequans 
lucéret , exirem. Gic. 

RESOLUTAMENTE, adv. (com refo- 
lação, com animo , com valor) Zirme 
animo , atque comflanti. Fidemti amimo. 
Firmê , ou firmiter , andador , confiden- 
ter, Cie. 

RESOLUTO, a. Eftou refointo a +. Ms- 
bs deliberasums , ES confitutem eft, Ec. 
feq. inf. Cic. Sic babeo flasatms , ac dee 
liberatam , Sc. feg. info Cic. Mibi de- 
cretum ef? , feg. inf. Plaut. 

RESPEITAR, (venerar ) Vemerari , reve- 
reri , colere , acc. Cic. Flonorem babere, 
dat. Gia, 

RES-



RES | 
RESPEITO, m. (veneração) Veweratso, 

ómis. Reverentia, obfervantia , €, fe 
Com refpeito , Reverenter , bomorsficê. PI. 

- J. Cie. 
Homem , que me tem muito grande re(= 
peito, Homo reverensifimas mei. Plin. J. 

é RESPEITO, (razão , caufa.) Por efte refe 
peito, Eé re, eo momine. Cic. 

A voffo refpeito , Propter vos. Cic. Por 
teu refpeito, Taá camsá. Cic. Por ref- 

- “peito de hum amigo, Amics cansa. Cic. 
* À RESPEITO, (em comparação. ) Huma 

faiíca a reípeito de hum incendio, Séis- 
tills cum incendio comparata. 

A refpeito do faber , nada eftima, Pra 
Jcsentiá, omuia contemnis. Ex Ter. 

RESPIRAC,AM, f. Refpiratio , ónis , fe Cie. 
Spiritas , balisus , és, m. Cie. Plin. H. 
Refpiremes, íuis, n. Ovid. 
Impedir a refpiração , Spiritem incládere, 
intercládere , preciúdere , (do, és, 4h, 
áfum.) CGelf, Piio. HH. 

- Falta da refpiração, Anime intercinfio , 
ónis, E Spiritês amgufiso , armam , É. pl. 

- Cie. Sprrondi diffhcultas , átis, f. Cic. 
RESPIRADOURO , m. Spiramentem , 

fpsracalum, 5, mn. Plin. H. Vire. 
RESPIRAR , Spirare. Plin. H. Refpirare. 

Cic. <Spirisum ducere. Cicer. Ambelitam 
reddere , ac recipere. Plin. B. Aninem 
recsprocare. Liv. 
Sem refpirar , Sine interfpiratiome, PJ. EI. 

RESPLANDECENTE , adj. Splendens, 
fulgems, sis, co 3. Hor. Cic. Spleadidas, 
a, um, .Gic. 

RESPLANDECER, Splendire , ( deo, es, 
dui.) Cic. Fulgére , effuigére , (geo, f.) Ci 

iG. 
RESPONDER, Refpondere , refponfuns da- 

re , ou reddere , dat. Cic. - às pergun- 
tas, 4d interrogata. Cic. 

Tenho refpondido à tua carta, Epiffole 
eme referipfi, Cic. 

RESTANTE, m. Religums , refidaas , e, 
um. 

O rellante do tempo, Tempus reliquums, 
ic. 

Depois de ter cobrado do povo todo o 
reftante do dinheiro, Onibus refiduis 
pecumiis exalis Liv,   
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RESTAR, (ficar de mais) Refiare, (o, 

as, fisti  fistum.) Cic. Superefje , (Jum, 
es, fas. ) Cic. 

Claro eftá , que derois de fahida a alma, 
pão refta no corpo fentimento algum, 
Perfpicumm eft in corpore , animo elapfo, 
mullum refidére fenfum. Cic. 

Reita ver, &c. Refla moftrar, &c. Reflaf 
at, OU reliqunam ef?, ut, Ee. Cic. 
Poucos dias me reftavão para acabar o 
anno do meu officio, Paxecos dies babes 
dam reliquos axnst muneris. Cic. 

RESTAURAC,AM, f. (recuperação) Re- 
emperatio . óuis , fe Cic. 

RESTAURAÇAM , (reflituição ao primeiro 
eftado ) Inflanratio , reparatio , ómis , É. 
Cie. 

A reftauração da fortona , Reflitutio fora 
tune. Cic, 

RESTAURADOR (m.) de huma Cidas 
de, Recmperator urbis. Tac. Ap, 2. 43. 

O reftaurador da minha faude, Reflisutor 
falutis mea. Cic. 

RESTAURAR, (recuperar , tornar a to- 
mar ) Reemperare , (o , avi, atum.) acc. 

iC. 
Reftaurar a liberdade, Libertatem recmpe 
rare. Cef. 

RESTAURAR, (fôr no primeiro eftado-) 
Emfianrare, Cic. Reparare, Liv. Reflog- 
rare, acc, Tae. 

“Reftaurar a faude de hum doente, Aigrea 
tum famitati reffitnere. Plin. KH, ZEgros 
tum ex boto ralitaião Celt. 
Reftaurar o damno, a perda, Damsum 
(ou detrimentum ) farcire. Cf. Refaro 
eire. Cic. - | 

RESTE, f. ou Reftea de alhos, Refis allio 
“ yum Plin. H. 
RESTITUIGAM , £. Refitntio , ónir, €. 

ic. 
RESTITUIR alguma confa a alguem ; 

Aliquid sheui reddere , ou reflitmere. Caf. 
er. 

RESTO, m. 1. q. Reftante, q. vid. 
RESULTAR, (originar-fe , colher-fe de 

alguma coufa) Nafei ,'00 criri ex aliquá 
Fê. . 

Deftas coufas refulta, Ex bis imferre licoe. 
- Ex bis colligitar , ou colligere ef.



34 RES  RET 
k LSUMIR, Summatim dejcribere, acc. 
RESUMO, m. Summarinm , ii, D. Sumo 

ms, e,f. Sen. Ph. Cic. 
RESURGIR, vid. RESUSCITAR. 
RESURREIC,AM (f.) de hum morto, 

Mortui ad vitam reditos, às, m. 
A refurreição da carne , Garmis refurre- 
Bio. AA, Eccl, 

RESUSCITAR a hum moro, Mertazm 
ad vitam revocare. Aliquens à mortuss ex 

: Gifare, Cie, ] 
Refufcitar , (refurgir , tornar a viver de 
pois de morto ) Revivifcere. Cic, Ad vio 
tam redire. Td. . 

RETAGUARDA, f. Pofirema acies. Liv. 
Novifima asies. Liv. Ultimene agem, 
Q. Curt. Noviffimeuns agmes. Gel. 

RETALHAR, Concidere , incidere. Gicer. 
Minusetim comfecáre acc Varr. 

RETARDAR hum negocio, Alca: re: 
moram afferre. Gic. 

RETENC,AM (f.) da ourina, Urina dif 
ficultas , átis , OU retemtio , ómis , É, Jfcmo 
ria,e,f. Grec. Med. No 

RETER,, Resinére , detinére , (meo , Simas, 
tentums. ) ace. Cic. 

RETIRADA, f. ( termo militar ) Rece- 
pems, às, m. Liv. Curt. 

RETIRADO , a, part. de Retirar, q vid. 
Logar retirado , Secefjus , às, m. Pha. E. 
Secretas locas, t, ma. Cic. 

RETIRAR alguem de alguma confa, 4r- 
eére , avocnre , abfirabere , avéricre ali- 
nem ab aliqua re, 
etirou Cefar a fua gente a bum alto, 

que eftava perto, Copias fuas Cefar im 
proximmu collem fnbduxiso Cel. 

Retirarefe da companhia de alguem, Subd- 
ducere fe de (ou ex ) fociesate alicajas. 
Cic. Se fabtrabere, jubterducere alicni. | 
Plant, 

é RETIRAR-SE de algum logar, Alicande 
difeédere , abjeédere , recédere , (cédo, cefe 
A, ceffjum. ) Cie. 
Retirarefe para fua cafa, Demam fe reçio 
pere, Cic. - referre. tor. 

RETIRO, m. Secretus loces,s,m. Cic. Se 
cretum ,s,n. PI. EI. Secoffus ,ás,m. P1.J. 

RETORCER , Terquére , contorquére , re- 
torquére , (que , torfi, tortum. ) acl.   

RET + REV 
RETÓRICA, f. ou Rhetorica, Rbetorica, 

e. Rbetorica , 65 , É. Ars Rbesorica , ou 
oratoria. 

RETRACTAR o que fe tem dito , ou ef- 
crio, Diam , emt feriptam revosare. 
Er Cic. 

RETRATAR, Depingere , expimgere, (go, 
18, pirxs, pills.) acc, 

Retratar alguem 20 vivo, Perfedam ali= 
exfuss magrnenmo elfingero. Veraus, a gensio 
mam elicajas fpeciems coloribus exprimere. 

RETRATO, m. Efigies , es, £. Cie. 
A cara he hum retrato da alma , Zago 
animes unitas eff. Cic. 

RETRETE, m. Familisrica fella, e , f. 
Varr. 

RETUMBAR, Refinsre , perfonare , (no, 
ss, fowms , fomitum, ) Cic. 

REVALIDAC,AM,, f. (termo forenfe) 
Reselidatio, éuis, É J.c. 

REVALIDAR , Dessi ratams facere , acc. 
REVELAC,AM (f.) de bum fegredo , de 

bum crime , Árcams , OW criminis pasefa- 
dio, émis, €. 

Revelação Divina, Revelatio Divina. AA, 
Ecclef. 

REVELAR, Revelere, ace. Ovid. 
Revelar a alguem hum fegredo , Arcemam 
alicai prodere , patefacere , vetegere. 

REVER (examinar) ham livro, Libreus 
" recenfére , (eo ,es , fui , sísune, ) Quit 

- as contas, Retiomes recoguoftere, Gol. 
Rever , (tornar a ler) Relegere, acc. Cie, 
Rever bem tudo, (com os olhos) Omsia 
perlegere ocnlis. Virg. 

* Rever, (lançar de fi alguma bomidade J 
Remistere , tranfmittere , acc. 

* REvER-SE em algama confa, (olhar para 
ella com muito gofto) Alicujas res afe 

ds dekderi. Cic, 
ever-fe em alguem , Se ix aliquo velus 

18 fbeculo contemplar. 
REVERDECER, Revirdfcere. Ovid. 
REVERENCIA, f. Reverentis, «, f. 
REVERENDAS, f. pl. Reverende , ou 

dimsforie littere , arsem , E. pl. 
' REVERENDO, a, Reverendas, «, am. 

l REVESTIR-SE de Sacerdote, Sacerdota- 
dta veflimenta induere , ou indusre fe ve- 
simentis Sacerdotalibus. Me 
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“o REV 
-Metapb. Reveftir de pedra de cantaria, de 

adobes, de taboões , Quadrato faxo , late- 
ribas , crafioribus sabuiss vefiire , acc. 

' Revefiido de muitos dotes, e prendas da 
natureza , Muitis nature prafidiis pare- 

" tus Es Cic. 
REVEZ. Ao rever, (às aveflas) Prepof- 

gerê, Cic. 
+ Tomar ao revez o que alguem dis, 4h 

enjas verba im comtrarisms fenfum detor- 
mérCo 

em vês que foccedeu tado quafi ao re- 
vez do que fe tinha dito, V'ides omuia fe- 
rê contra, «6 die jumt, evexifje. Cic. 

REVIRAR,, Invériere , (to , erfi, erfum.) 
Cic. Contorquére , (queo , rf, rim.) acc. 

| Cie. 
REVISTA, da fentença, (na pratica foren- 

fe) Recbgnisio rei judicate. Bud. 
REUNIR o que eftava feparado , Disjam- 

da itermm comjangere. Difoluta cosgmen- 
tare. 

REVOGAR o teftamento , Teflamentam 
rampere , OU mntare , OU irritem facere, 

c. 
Revogar huma fentença, Refcindere judi- 
cm, Cic. Refeindere ros judicatas. Cic. 

Revogar huma doação , Infeda doma face- 
re. Plant. . 

REVOGATORIO , a, (termo forenfe) 
Refeifforias, e, um. Ulp. 

REVOLTA , f. (perturbação , defordem, 
&c.) Tumeltas, ds, m. Cic. 

* Revolta do poro, Cossstatio populi, Cef. 
- multitudimis. Cicer. Turbamenta oulpi, 

ac. 

Pôr a Republica em revolta, Rempabli- 
com mifeére. Cic. Perinrbare. Id 

REVOLTO, a Tem 
dem Colum. Plin. ). 
Mar revolto, Mare inverfum. Hor. 
Cidade revolta , Sedisionibas persarhbata ci- 
estas. Cic. 

REVOLTOSAMENTE , adv. Sedisiose, 
tumultuosê , turbulento , turbulenser , adv. 

- Ch. 
REVOLTOSO ,a, Sedigiofios , tumultao- 

fus, turbides, turbulentos , é, am. Cic. 
Homem revoltofo, Tarbater, éris , mafc, 

Ve 

po revolto, Tarbi- 

t REV  RIG 
Mather revoltofa , Persarbatris , feis , É 

ic. 
Tempos revoltolos , Tarbalensiffima Reim 

- publica tempefias. Cic. 
REVOLUC,AM (f) dos afiros, 4firoa 

rum cireutasio, ómis, É. Cic. 
Faz o anno a lva revolução , 4rass vol 
vitur im fe. Virg. 

REVOLVER, Kevoloere , (vo, is, ví, Idê 
tam.) acc. Cico 

Revolver os livros, os Authores , Libros 
tolseve. Cic. - revolvere. Liv. - pervon 
Intare. ld. - verfare. Hor. 

Que fe póde facilmente revolver, Revo 
Inbslis , EP le. Ovid, 

| REY,m. Res, gis, m. Cie. 
REZAR, Orare, precari, preces fandere. 

Rezar o Oficio Divino , Preces borarias 
recitare. Dinrumm precsus borariarum 
penfum perfolvere, 

RIBA, vid. CIMA. 
RIBEIRA , f. (o lugar, onde fe vende o 

peixe) Foram pifcarium , 5, m. Varr. 
A ribeira das náos, Navále, is, n. Cie. 

RIBEIRO, m. Rives,i,m. Cic. 
RICAC,O ,a, Perdives , itis, €. 3. Cie. 

Beme peculiojes , a, ums. Cic. Opibus pole 
lems, tis, C. 3. Loucret. 

RICO, a, Diver, itis ,c. 3. Loexples, etis, 
m. cf. Opalentus, a, am. 

Muito rico, Perdives, ftis, €. 3. Locxple- 
tilfimas , maguis opibes preditus , a , mms. 
Divittis afinens tis, c. 3. Fortunis mo 
MINS ormatas, a, mm. Cic, 

Rico de dinheiro, Pecuniejas , ou dexe 
nanmatas, a, mm. Cic. 

RIDICULAMENTE, adyv. Ridical. Cic. 
RIDICULO , a, Ridicalus , deridicalus, e, 

am. Plant. 
RIGOR, m. 

f. Cic. 
Tratar a (eu filho com meito rigor , 4. 
cerbum , feveramqne ele im filiums , ou 

-  maguam feveritatem ix filio adbibere. Cic. 
* Ricor, (afperezra) Rigor, óris, me 
Não poder com o rigor do frio, Vim fri- 
goris vix fufimere. Gic. 

No rigor do inverno, Sanemá bieme. Me- 
dis frigeribas. Virg. Afperrimo biemiso 

(feveridade ) Severitas, dtit   | Tac. ( fabentende-fe semmpore, ) 
Ri.



336. RIG RIT o 
RIGOROSAMENTE , adv. Darster , «/- 

perê , acerbê , fevere. 
RIGOROSO , a, Daras , acerbus , afper, 

feverns, 0, mm. 
RIJO, a, (duro, forte) Dsras, «, um. 

Fortis, €9 te. 
Vento rijo, Vemtas validas , vebemens, 
impetmo/ms. 

- * Rijo, adv. (com força) Valido. Plaut. 
Dar rijo em alguem, (dando pancadas ) 
Aliquem acerrimê cedere. Cic. 

RIM,m. Os rins, Reses, am, m. pl. Cic. 
RINCHAR, (0 cavalio) Hissire. Quint. 
RIO, m. Fluvias , ci. Amuis,is ,m. Fla 

mes , imis, D. Cic, 
De rio, Flmvialis , flmviasilis , t le. Flu. 
viaticas, a, mm. Colam. Cie. Vitrov. 

RIQUEZA, f. Divisie , fortuse , ermm. 
Opes , facmltates, mms, É. pl. 

RIR , ou Rir-fe, Ridére , ( deo, if, ifusme.) 
Rir juntamente com outros , Cerridére, 
Lucret. 

Rir-fe moito alto, Casbimars, Cic. 
Rir-fe para alguem , Alicai arridere. Cic. 

- de alguem, Kidere aliquem. Cic. | 
RISADA, f. Cacbinsas ,i, m. Cachiave 

tio , éuis , É. Cic. 
Dar grandes rifadas, Cacbiumari. Cie. Ca- 
chinsare. Suet. Cachinuum fuffollere. Cie. 

RISCA, f. Lines, e, f. Cic. 
RISCAR, (apagar com riícos) Limeis de- 

lére , acc. 
Rifcar os pontos no jogo , 

RISCO, m. (perigo) Peric 
srimem, suis, Q. 
Correr rifco de fer ou Emperador, cu 
efcravo , fre im dubiam Imperis , fervita- 

-º  gisque aleam, Liv. 
e Risco de penna, Lives calamo duãs. Ca- 

Jams daBus, às, m. 
* Risco, (dclincação) Lincaris adumbre- 

so, ou defigmatio , ómis, f. 
Fazer o riíco de alguma coufa, Alsenjas 
ret imaginem rudibms limeamentis , OU lia 
neari adumbratione deformare. 

é Risco, (final, que fe faz dos pontos no 
jogo) Nota, e, fe Siguam,i,n. 

Rio m. Rifus, às, m. Ksfio, émis, É. Cic. 
laut. 

RITO, m. Kitus, és, mm, Cic, 

Siguare pasãs. 
o, 4. Dif- 

  

ROB  ROG 
ROBUSTO, a, Rebafiss, s, am. Colón, 
ROSA, f. (de fiar) Colas, à, f ou Colas, 

1, É 
ROC,AR huma coufa com outra, Aligrid 

alicas ret affricare. Colum. 
Roçar-fe por alguma confa , Alicwi rei fe 
atterere. Piio. El 
Roçar mato, Frusétem esdere; 

ROCHA , f. Petro , e. Rapes, és. Canter, 
18, É. 

RODA, f. Rota, e, f. Cic. 
Em roda, ou à roda, Cireams, prep. acc, 

IC. 
RODEAR , (andar ao redor) Circamire, 

ou cireuire , acc. Cie. 
Rodear a cavalio , Ciremmeguisare , a€c. 
Liv. Circuamvebi equo. Liv.- 

Rodeado de gente armada , Circamfeptas 
cobortbas armatis. Liv. 

RODELA, € Clypems rosandas. Parma, €, 
. Virg. - 

RODEYO, m. Circeitas, é, m. Diverti- 
exlms, 1, 1. Cie. 

Rodeyo de palayras, Loquendi ambrtas. 
Quinet. Circuitos verberam. Cic. Círenia 
tio, ómis, £. Gie. Anfradu: orattonis. Cic. 

RODOVALHO , Me (peixe) Rbombas , é, 
mac. 

ROER , Rédere , corrédere , derédere , ( do, 
of , ofum. ) acc. Cie. 

Roer à roda, Cireumrédere , obródere , em- 
bédere , obédere. 

Mesaph. A triftera lhe eltá roendo o co- 
ração , ZEpritudo excft , ou dxedst slhias 
esimum. Cic, 

ROGAR , Orare , rogare , obfecrari , preca- 
ri, a€c. 
Rogar com efiicacia , empenho , &c. Et- 
iam atque etiams (Ou vebementer ) orares 
Euixé pofislere. Obsefiari. Effiaguare. 

ic. 
Rogar com humildade , Sappleare , rogi- 
tare. Ter. 

ROGO, m. Precatio, deprecatio, émis. Pre- 
ces, em, €. plo Cic. | 

Rogo com eflicacia, com empenho, &c. 
Obtefistio , obfecrqsio, ómis, f. Cie. 

A rogos meos, Efiegitata mes. Cie. 
A rogos teus, LRogats tao. Regatsone su. 
Cie. 

É Ale



ROI ROS 
Alcançar a poder de rogos , Exorare alio 
quid. Plaut, . 

ROIM, ou Ruim, adj. Malus, pravms, emo 
probas, 4, um. y 

ROINDADE,, f. ou Ruindade, Improbi- 
tas , pravitas, perverfitas , átis, É. 

ROL, m. Index, icis. Catologus ,?, m. 
ROLA ,f. (ave) Tariur, uris, m. Cie. 
ROLDANA, f Trocblea, e, f. 
ROLHA, f. Obsuramentum , 1, O. 
ROMAA , Romãa, ou Romi, f. Malam 

ranatum, Ou paxicm , ?, O. Colum. 
ROMARIA, f. Sara peregrimatio, ómis, É, 
ROMEIRA,, f. (arvore ) Panica malas, 

1, f. 
ROMEIRO, m. Qui facram peregrimatio- 

nem obit.. . 
ROMPER:, (rafgar , quebrar) Scimdere , 

comfcindere , lacerare , dilcérpere, 
* ROMPER por todas as difficuldades , Per= 

rámpere difficaltates onsmes, Plin. FI. 
- Romper pelo meio da gente , Confertam 

turbam (ou per mediem turbans ) perrémo 
per ê. Liv. 

* RomreR hum campo, (lavrallo a primei 
ra vez) Profciudere agram. Colum. 

* RompER o dia, a manhã, &c. Dilsce/- 
sore, 

Vem rompendo a manhã, Dilweslas, A. 
Geil, 

Ao romper do dia, Dilucalo primo. Cic. 
OU primulo dilueslo. Plaut. 

RONCAR, ( dormindo ) Stertere, (to, 
tus.) Cic. Roncbifjare. Plaut. 

RONDA, f. Milites vigilias circumenmtes. 
ROSA, f. (flor) Rofs, «, f. Cie. 

De rofas, Rofaceus , a, ums. Plin. H. 
De cor de rofa , Refeus, a, am. Plin. H. 

ROSAL, m. Rofétum ,º. Rofarium , ii, D. 
Virg.. Ovid, 

ROSALGAR, m. 4rfesicam,1,0. PJ, H. 
ROSARIO da Virgem N. Senhora, Beste 

Y iratnis refarimm, 
ROSEIRA, f. Rofa, «e, £. Plin. H. 
ROSNAR, Mutire , mufjare , fecams mur- 

murare. Cic. - 
Que eftás rofnando ? Quid murmuarilias 
gecum* Plaur, apud Non. 

ROSTO, m. Vaites , és, m. Os ris, n. 
Fasies , ei, £. Cic 

ROT  RUL. 
Dar a alguem com alguma coufa em rof- 
to, liquid alicus exprobrare , objicere, 

R o cdlare, Cic. - 
,a, part. paff. de Romper, q. vid. 

ROTULAS, pl. £. vid. GELÓSIAS. 
ROUBADOR, m. Predo, lstro , ónis. Pre. 

dator , éris, m. Cic, 
ROUBADORA » f Predatris , deis, E. 

taí. 

ROUBAR, Prederi, latrocinari. Cic, 
Roubar alguem , Aliguem opibws fpoliare, 
Aliquem compilare, Cic. 
Roubar huma Provincia, Expilare , dirio 

ere Provinciam. Cic. 
oubar huma moça donzella, Virginem 

Fapere. 

ROUBO, m. Predatio, compilatio, ónis, f. 
Lastrocininm, st, n. Latrocimatio, ónis, É. 
Roubo de fazenda publica, Pecslasas , 
às, m. Cic. 

ROUCO, a, Raucus, a, um. Cic. 
ROUPA (f.) de linho, Lintea , oram , De 

pl. Celf Pasxwi limei, m. pl. 
ROUPARIA , f. (a cafa da roupa) Yef» 

siariums, 1, 0. Plin. H. 
ROUPETA, £. Tusica salaris. Plin. H. 
ROLO DAM, f. Rancitas , átis, f. 
ROUXINOL ,m. (ave) Lafcinia , e, £ 

Plin. EH. Os Poetas lhe chamão Philo- 
méla, e Mêédon. 

ROXO, a, Violsceas, a, am. Plin. H, 
RUA, f. Platés, e. Via,e,f. Ter. Cie. 
RUBIM, m. (pedra fina) Carbuncalas , +, 

m. Plin. H. 
RUBRICA,f. Rubrice,e,f. - 
RUCG,O, a, Subrafus,e um. PI, H.Vitravo 

Agua ruça das azeitonas , Amurea , € , fa 
Tão 

RU DÊ, adj. (que não póde aprender ) Is= 
doeslis, &y le. Hebes, etis, c 3. Cic. 

RUDEZA , f. (falta de habilidade para a- 
prender ) Stupiditas, átis , f. Tarditas ses 
gemit. Cic. Caligo mensis. Cat, 

RUFIAM, m, Lexo, óvis, m. Ter. 
RUGA, f. Rsga, é, f. Cic. 
RUSIDO + D. (a voz dc leão) Ragitat, 

8, m. | 
RUGIR, (o bramir do leão) Rwprre, (gio, 

tos, itum.) Ovid, ) Mugires tg   RUIDO, m, (eftrondo ) Strépisas, 28, mº 
| » Mm (elos o) Srebitar a Sp
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RUIM » adj. ou Roim, Zeiss, prevas , 

improbss , é, 8. 
RUINA, f (de ham edifício) Raime, 

e, f. 
A ruina de alguma peíloa , de huma Ci- 
dade , &c. Ruina , €. Permícies , di, f. 
Esisium, ti, 0. Cic. 

Ser caufa da ruina de alguem , Efe ex- 
ítio alicnt. Cic. Ou exitimm. Virg. 

RUINOSO, a, Raino/us, a, am. Cic, 
RUIVA,f. (herva) Rubia, €, f. Plin, E. 
RUIVO, a, Rafw, 4, mm. Plin. H. 
RUIVO é m. (peixe) Rubelho, émis, m. 

Plin, Hi. 
-RUMA, f. Acerons, à, m. Comgerios, es, f. 
RUMO (m.) na rofa nautica, Judex ves- 

et linea; 
Rumo Da navegação , Carfis velificas. 

lia. HH. 
Tendo mudado de rumo , Mustatá velifi- 
cattome. Cie. . 

RUMOR, m. Rumor, éris, m. Cic. 
Rumor do povo queizofo, ou amotina- 

"* do, Popali fremitas, És, m. 
RUMORZINHO , m. dim. Rumafenlus , 

t, m. Cic. 
« Havia hum certo rumorizinho , Rameris 

mefcio quid afiaveras. Cic. . 
RUSTICAMENTE, adv. Ryfiicê, Cicer. 

Refico more. 
RUSTICO, a, Rafticas, «, sm. Cic. Ter. 

  am : TR 

S 
ABADO, m. ou Sabbado, Sábba- 

teme, E, Do Sabbatt dies, es, m. 
| SABAM , m. Sapo, óxis, m. PI. H. 

SABEDOR , a, Confeias , guarus, 
s, am, gen. Cic. 

Não (oa fabedor do que fe paíla, Igxeras 
Jum quid agatnr. Cic, 

SABEDORIA, f. (termo Theolopico , 
que de ordinario fe appropría ao Verbo 
Eterno ) Sapiensia, e, É, 

Sabedoria , (O faber, a dontrina, a fcien- 
cia.) Vid, nos feas lugares,   

- SAB SAC 
SABER , Scire , (feio, feivi , feitum.) Cab 

lére , (leo, lat. ) acc. Cic. Hor. 
Saber muito bem huma couia, Aliguid 
probe , EP pulcbrê callére. Ter. 

Sei tado tão perfeitamente , como tu, 
JNovt eque omenia tecum. Ter, 

As coufas, que fabemos com certera , 
Es, que comperta babemus, Res pexitas 
perfpela , plenôque coguite. Cic. 

Enfadou-fe muito, quando foube ifto , 
Id pofiquans refeiit , excanduss. Cic. 
a , (o que a o as , a são 
ctente , (igmaro , infeio ) difcefis. Cic. 

Não faber, Nefesre, iguorare, acc. Cic. 
Fazer faber a huma peíloa aufente al 
ma coufa, Abfentem alicujas rei , vel de 
aliquá re certiorem facere. Cic. 

SasER , (fer fcicnte, douto, &c. ) De 
Gum , OU eraditum efje. 

Saber fallar Latim, e Grego, Seire Lasé 
mê, 7 Grecê. Cic. 
Não faber abfolutamente nada , Je mmaxi- 
má rerum iguoratione verferi. Cic, 
A faber, adv. Nimirkm , videlicês. Cie. - 

é SABER , (ter efte, ou aquelle fabor) Se 
pere, (pio, Ps ) Colum, 
Agua, que fabe a ferro, Ferragimes faperis 
aqua. Plin, HH. 

SABER, m. fubft. (fciencia , letras) Do- 
Arina, e. Eruditio, éuis, F. 

SABIAMENTE , adr. ( com fabedoria ) 
Sapienter. Cic. 

SABIDAMENTE, adv. Apertê, evidencor, 
SABIDO , a. Coufa fabida, Res perípeda, 

Plenéque coguisa, Ex Cie. 
He coufa fabida de todos , Res mete sf, 
ÉS apud enmes pervnígats, Cic, 

SABIO, a, Sapiews, prudens, sis, €. 3, Cic, 
Ser fabio, Sapere, (pio, pai.) Cie, 

SABOR; m. Sapor, óris, m. Cie. 
Ter muito bom fabor, Faecandifimo fape- 
re. Golum, 

SABOROSO, a, Gufixi jucundas , a , ev. 
SABUGO, m. ou Sabugueiro , ( arvore ) 

Sembécas , é, €. Plin. H. 
De fabugo, ou de fabugueiro, Sambas 
cous, a, um. Plin, H. 

* SABUGO do corno , Ceras medalia , e, É 
SACADOR , m. Pecania exaddor , OU cos 

dor , ris, Da, | SA.
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SACAMOLAS, m. Dewttum avnhhr, éris, 

mafc, 
SACERDOCIO , m. Secerdotism , ii, m. 

- Cie - 
SACERDOTAL , adj. Sacerdotaiss, &S' le. 

Liv. 
SACERDOTE, m. Saserdos, ótis , m. Cic. 
SACHA,, f. Sarritio , farenlatio , ómis , É. 

Sarritaro, «, f. Colum. Plia. D. . 
SACHAR, Sarrire, fareniare , acc. Plin. FI. 
SACHO, m. Sarcaluns, 5, 0. Plant, 
SACO , m. ou Sacco , Sacess, i, Mm. Suet, 
SACRAMENTAL, adj. Sacramenstalis , €9 

le. 
SACRAMENTO, m. Sacramentam 5, D. 
SACRARIO , m. Sacrarium , ti. Sacra 

. Divine Hoftie sabernacalum, 1,0. 
SACRIFICADOR , m. Imemolator , óris. 

Sacrificas , à. Sacrificulas , é. Sacricola, 
e. Mm. 

SACRIFICAR , Secrificimm , cu Sesra fa | 
* cere , OU comficere. Sacrificare. Ovid. Rem 
Divinam facere. Ter. 

dMetapb. Sacrificar à patria a fua fazenda, 
cavida, Se, &9 fortunas fuas pro patriá 
devovrére. Cic. DR 

SACRIFICIO, m. Sacrificisms , ii. Sacrnso, 
à, D. Res Divina, Du 

Concernente aos facrificios, Sacrificalis, 
€9 le. Tac. 

SACRILEGAMENTE, adv. Sacrilegá imo 
pretase, 

SACRILEGIO ,m. Sacrilegiaue ti, mn. Cic. 
SACRILEGO, 2, Secrilegas , a, am. Cie. 
SACROSANTO, a, Sacrejanãos , a, amo: 

Liv. 
SACUDIDELA , f. Levis concufjus, às, 

male, 
SACUDIR, Esxecutere, (tio , aff , mim.) 

acc. 
Depois de facudir a toga, Excufiá togá. 

art. a 

Fazer cahir, facodindo, Decstere, aceuf. 
Virg. 

Sacndir a cabeça, Capst quaijare. Plauts 
SADIO, a, Salábris, &P bre. Cic. 
SAFIRA, f. (pedra preciofa) Sapphire, é, 

m. Plio. H. 
SAFRA, fe ou Cafra (colheita) de azeito- 

Da, Olivssas 3 átis 9 f   | 
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SAGACIDADE ,, f. Sagacitas, átis, E. co 
SAGAZ, adj. Sagas, áeis, €. 3. Cie, 
SAGA ZMENTE , adv, Sagaciter , adverb, 
SAGRAC,AM (f.) de Igreja, Midis Se 

cre dedicatio. Templi confecratio , ómis , É. 
Sagração de Bifpo , Epifcopi Sacra ins 
so, ómis, €. 

SAGRADO, a, Sacer, era, eram. Cic. 
SAGRAR huma Igreja, Templum dedica 

re. = sxaugurare. Liv. 
Sagrar hum Bifpo , Epifcopum inumgere: 

- imamgurare, Ex Liv. 
SAHIDA , f. (a acção de fabir) Egrefjas ; 

às, m. Digrefio, óuis, f. 
SAHIR, Egredi , exire, excedere , (aliquo g 

vel ex aliquo loco. ) Cic. 
Obrigar alguem a fahir de algum lugar, 
liguem ex aliquo loco expellere , éjicere, 
extrudere, exturbare. Cic. 

Sahir a campo , a terreiro , Defeendere im 
arenam , im actem. Liv. 4 

Sahir a argumentar , a orar, &c. Defceme 
* dere ad ergamentandam , ad dicendam , 

Ege. Ex Cic. 
Sahir do porto, Prodire ex porte, Cel. 
e ao encontro de alguem, licas ebviamse 
Cic. - ao theatro, In fcenam.: Cic. 

Sahir fóra do caminho , Deslimare de vid, 
Cie. - fe extra viam. Plaut, 

Sahir da madre , (fallando de hum rio) 
Exwndare. Col. Supêr ripas effundi. Live 

Sahir fóra dos limites da razão , Fínem, 
ES modus tranfire. Cic. 

Sahir fóra d'agua, Emergere, (go, 13,f, 
nm.) Plio. J. 
ahio certa a profecia , Vaticimins exista 
comprobavis, , 

* SABIR à alguem , ( parecer-[e com elle) 
Similem alicujus efje. Ter. 

Sahir a (eu paí, Patriffare. Ter. 
Sahir a fua mãi no genio, Matrefecre ima 
gento. Pacay. 
Nifto não tem moftrado que fahia a feu 
pai , Haud pasernans ifiud dedit. Ter, 

SAIBRO , m. (area grofla) Sábsism , ?, De 
Plho. H. Sábuio, ónis, m. Varr. 

Lugar de muito faibro , Sabwlétum , é, ny 
Plin. H. 

Que tem muito faibro , Sabalofws , & sm. 
Golam. 

Vv ii SAL,
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AL, m. Sel, is, m. ou n. O genero male 

culino defte nome he mais ufado, que O 
neutro. No genero neutro não tem plur. 
Hama pedra de fal, Salis mica, e, f. Hor. 
Salis grumus , é, m. Plio. H. 

Sal prunelle, ( medicamento chímico. ) 
Chryfiallus mineralis, ou anadynam mine- 
rate, ou fal, €Y lapis prumelle. 

SALA, f. (cafa anterior , e efpaçofa ) Oe- 
ens,ci,m. Vitrov. 

Sala para comer , Comasio , ómis , fe Cirma- 
calam,s,n. 

Sala dos aãos, (na Univerfidade de Co- 
imbra) Asditoriwms , 55, Dn. 

SALADA, £ Acetaris, oram, q. pl. PI. HA. 
SA LAMANDRA , €. Salamandra , é , f. 

lin. H. 
SALARIO, m. Salarinm, és, n. Tac, Mer- 

ces, édis , £. Cic. - 
SALEIRO, m. Salinum, 1, 0. Perf. 
SALGADO , a, Salfus, 0, um. Virg. 
SALGADURA, f. Salfura, falitura, e , f. 

Varr, Colum. 
SALGAR, Sale afpergere , acc. Pl. H. Sa- 

les afpergere , dat. ld. 
SALGUEIRO , m. (arvore) Salix , icis, 

fé Virg. 
SALITRE , m. Salonitram ,5,0. Plia. H. 
SALMAM , m. ( peixe ) Salmo , ómis, m. 

Plio. H. 
SALMOURA, f. Muwria, e, f. Colum. 
SALOBRA agua, Salmacida aqua, Plin. E. 
SALOIO, ou Saloyo, a, Raflicus, ou ruf- 

tica ex territorio U lyfiponenf, 
SALPICAR, Afpergere , confpergere , in- 

Spergere , refbergere , (go, f, fum.) acc. 
com ablat. 

SALPICO, m. Guttula, que refiliie, 
SALSA, É. Pesrofélinam, 5,0. Plin. H. 
SALSAPARRILHA , £ Smilax Peruvia- 
“us. Salfaparrilia, «e, €. 
SALTAR, Salire, (lio, luz, vel lis, faltmme.) 

Saltar de alegria, Gaudio exfilire , ou leti- 
tia exultare. Gic. - de fima para baiso, 
Ex aliguo loço defilire. Cef. - além, 
Tranfilire. Liv. - para trãs, Refilire. PI. 
H. - dentro, ou fobre alguma coufa, 
Infilire im aliquid. Plaut. Liv, - fóra de 
algum lugar , Lliguo ( vel de aliquo ) loco 
exfilire , (dio, lms , vel lis, fultum.) Plant. | 

- 

| SAL 
Saltámos do navio no bote, E” meus is 
dispbam infiluimas. Plaut, 

altar em terra, (fatlando em quem def- 
embarca) In serram egredi , ou evadere. 

Primeiro que faltafem em terra, Priasf> 
mam im contimentens defcemfiones faceremg, 
iv. 

SALTAR , (omittir, v. gr. quando fe lé, 
&c. ) Ormittere, Ou pretermittere , ou 
preterire, Gic. 

Saltar de huma confa à outra, (na prati- 
ca) qr » OU ad alind fermsenem transfera 
re. Cic. . 

SALTEADOR , m. Grafjator , predator , 
óris. Latro, predo, énis, m. 

SALTEAR , Latrocinia agitere. Tac. Zy 
viatores grafjari. Ex Liv. 

SALTO, m. Saltus, às, m. Cie, 
De fato , ou a faltos , Saltxatim , fubfulo 
sim, Gell. Suet. 

| SALVA (f.) de artilharia, 00 de efpingare 
das , Salstatorias, ou gratulatorims sor- 
mentormns , OU ferrearam fifinlaruns plasça 
jus, ou firepites , às, m. 

6 SALVA, (prato com pé) Hypocratera , e ,€. 
* SALVA, (herva conhecida ) Salvsa , «, É. 
SALVAC,AM (f.) das almas, Animarum 

falms, ásis, É. 
Salvação das vidas , fazendas , &c. Jsco- 
lumitas, átis, f. Gic. 

SALVADOR, m. Safeator, óris, m. 
SALVAMENTO, m. Iscolumisas, ásis, €. 
Chegou a falvamento , Jwcolumis edvénis. 

SALVAR com artilharia, com efpingar- 
das, Fefio tormentoram , OU ferrearam fif> 
txlarum plaufx aliquem falntare , ou alicas 
gratulari. 

* SALVAR alguem de hum perigo , falvar a 
| alguem a vida, Aliguem fervare, - io- 

tegrum , incolumemqne fervare, - falonne 
comfervare. - pericalo liberare, OU eripe- 
re. Cie. 

Salvarefe de hum perigo, Ex periculo ever 
dere , ou periculum ejfugere. Cic. 

* SALVAR alguem, (dar-lhe a falvação etere 
nã) “Eserná aliquem falute domare, ou far 
usem aternam alicai dare. 

Salvou Jefus Chrifto a todo o genero ha- 
mano , Jews Cbrifius fereavis omnes bo-   mins. 

Sals 

| 
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Salvar.fe , Salutens etermam confegai , ad- 
spifei. 

º SALVAR » (faundar.) Vid. no feu lugar. 
Salve Deos a V. m. Salve , ou falveso , e 

DO pl. Salvete, On Jaleetots, Cic. 
* SALVA tal lugar, Hesc partem fervet Deus 

incolunsens, 
SALVO, a, Saloms, a, am. Incolumis, Es 

me 
Pôr-fe em falvo, In loca tutum fe reci- 
pere. 

Efcapei muito a meu falvo , Saloss rebus 
€ (ubduxi me in nbs, º 
é SALVO, (excepto , fenão.) Vid. nos feus 

lugares. 
SALVO-CONDUTO, m. Tatelare diplo- 

ma, atis, D. Commeatas, ds, m. Plin. J. 
Commeandi potefias , átis , É. Fides pabls- 
ca. Salluft. 

SAM, São, Sá, (que logra boa faude) Sa- 
nas , a, am. Bexevaleos , is, c. 3. Qui 
ef? integrá valetudino. 

e Sam, (fem racha, não quebrado ) ( fal- 
lando em vafos de barro, &c.) Synce- 
ras, a, em. For, 

* Sam, (o contrario de podre.) Pera sã, 
Pirum integra , OU fincerum, 

* HomEM SAM, (que falla verdade, e obra 
honradamente) 
cerms. Cic. - qui fincerá fide agit. Liv. 
Homem de são juizo, Homo fane mentis, 

- OU favas homo. Cic. Integer animi , ou 
mentis. Cic. Hor. 

SANCHRISTAM, m. ZEditimus , adi- 
tums, à, Mo Sacrarii cxrator , OU exflos. . 

SANCHRISTIA ,f. Sacrorum repofitorimse , 
ii, D. 

SANFONA, f. ou Sanfonina, Cocorum 
lyra, e, £. 

SANGRADOR, m. Vexarum fedor, óris, m. 
SANGRAR, (abrir a vea) Venem incide- 

re. Cell. - ferire. Colum. 
Saograr a alguem , licni fanguinem mito 
sere , ou emittere. Celf. Cic. - detrabe- 
re. Colum. 
Não permitte a fua fraqueza que o fan- 
grem, Ex vens [anpusmens mibti , vires 

- Won patimusar. Celf. 
Sangrar-fe, (deitar (Qngue) Samguinare. 
Quint. 

omo integer. Hor. - fim- 
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SANGRIA, f. Sanguinis detraflio, ou mif- 

fio, ómis. Celf, Deva feêtio, ómis, E. Cic. 
SANGUE, m. Samguis , íxis. Craor, óris, 

m. Cic. Virg. 
Deitar fangue, Sanguinare, (0 , avi , atum.) 

SANGUINEO , a, (de fangue) Samgai- 
meus, a, am. - 

SANGUINHA , (herva) Sanguinaria, OU 
feranimali berba, e, f. Colum. . 

SANGUISUGA,, f. (bichinho aquatico ) 
Hlirádo, dinis, £. Hor. Samguilága, é, É. 
Plio. H, 

SANTAMENTE , adv. Sano , religioso. . 
Cic. 

SANTAREM, (Villa) Sealabis , is, f. Furo 
limm prefidinms, ii, np. 

SANTIDADE ,f. Sandlitas., átis. SanBi- 
monia, «. Sanflitudo, iris, f. Cic. 

SANTIFICAC,AM, €. Santificatio , ónis, 
f. AA, Ecclef. 

SANTIFICANTE , adj. (termo Theolopi- 
co.) Graça (antificante , Gratia fanBitos 
tem conferems. Saxcisficams , 6is , C. 9. Sama 
Bificus, a, um, Theol. 

SANTIFICAR, Sendificare. Theol. 
SANTO, a, Sasdus, 4, um. 

Os Santos , que eftão no Ceo, Celites ; 
tum. Coleftes (ó , ou Colefies cives , ou 
Sanêti Coeli cives, iam, m. pl, 

Dia Santo, Fefias dies. Fefiam, 5, £. 
SANTUARIO, m. Sasdiuarinm , ii, À. 
SAPAL, m. Locus sliginofus, 
SAPATEIRO, m. Sator, óris. Calecola 

rias, st, mm. Plant. 
Loja de fapateiro, Caleearia oficina. Varr. 

SAPO, m. Bafo, ónis. Virg. Rubesa, €, E 
| Plio. H. 

SAQUE (m.) de huma Cidade, Urbis dia 
reptio, óms , É. 

SAQUEADOR,m. Direpsor, óris ,m. Cie; 
SAQUEAR huma Cidade, Urbem diripes 

re, (pro, pas, reptum, ) Cic. 
Saquear os Templos, Spoliare fama. Cic, 

SAQUETE, m. dim. Saccnlus, 3, ma Cic. 
SAQUINHO, m. O mefmo. 
SAQUITEL, m. O mefmo. 
SARABULHENTO, a, Scaber, bre; 

brum. Scabrofus, a, am. Celf. Plin, H. 
SARACOTEAR, Circumenrfare. Ter. 

Andar faracoteando por toda a Cidade , 
ge
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Tot wrbe volitare, Cic. Per srbem dif 
esrfare, vagari, Per vias mrbis difenvrere. 
Tibull. Gomcurfare. Cic. 

SARAIVA, f. Grando, divir, f. Cie. | 
SARAMA'GO, m. (herva) Armoracia, 

e, f. Armoracians, , 0, Colum. 
SARAMPO, m. ou Sarampelo , Rasbentes 

pafiuie, , 
SARAR,, (dar faude) Semare , fanuns face- 

re, acc. Sanjtetem reddere , dat. Cic. 4d 
falatem perducere , acc. Celf. Reflituere 
enitati , acc. Plin. E. 
arar huma chaga, Vminas faxare , OU c08- 
famare. Gic Colum. 

SARAR, (cobrar faude) 4d fenitatem ve- 
mire. Confanefcere. Celf. Comvelefcere. Cic. 

Se eu farar, St msorbum depalevo. Cic. 
+ SARAR coafa quebrada , Rem frafam ree 

ficere, farctre. 
SARC,A, Rabss,i, m. 
SARDA, f. (peixe) Sards , e, f. Plio. H. 
€ SarDA do rofto, Lestígo, giuis, É. PI. EI. 

Lenticale, erum, f. pl. Cell. 
SARDENTO , a, Lemticulis mecalatas, 

a, mm, 
SARDINHA, f. tpeire) Serdinio, «, £. 
SARGO, m. (peixe) Sergus,i, m. PI.H. 
SARJADURA,f. Scarificasio , ómis , f. Gol. 
SARJAR, Searificare, acc. Plio. H. 
SARNA, f. Scabios, ei, f. Gelf, 
SARNENTO , a, Scabiofus , a , am. Plia. 

Hit. 
SARRO de vinho, Fex vixi, vulg sarta- 

VM , 8, De 

SATISFAC,AM, f. Sanisfalio , dair, E. 
Teve com elle huma fatisfação das inju- 
rias, que lhe tinha dito, De maledidis fe- 
np fatis. Cef. 

SATISFAZER, Sasisfacere , (cio, cir, fe- 
6º, falum. ) dat, Cic. Facere alicas fatis. 

* Plane 
Satisfazer à fua obrigação , Oficio fesisfa- 
core, feng! , perfungs. Mme, OU officinm 
fungi, Cie. Ter. - fecere, implere. Ter. 
Plin. H. Meses fuum explere , adimple- 
re. Cic. Offisis partes implere. Cic. 

Satisfazer com os preceitos da Igreja, Ec- 
clefia precepta exegai , OU perficere, 

Satisfazer a fome, Famem explere. Cic, 
SATISFEITO, a, part. Serisfedius, é, am. 

| 

| 

  

Eftoa (. io ais er ou fatisfeito, Adsbs falam cf fastr , cu 
ass sfad ses ef. Pr ' 

* SATISFEITO , (contente) Comentas , a, 
ss, 

Grande riquera he viver fatisfeito com o 
que fe tem , Contentum fuis rebus efe, 
maxima certifimeque divitia. Cic, 

SATYRA, f. Setyre, «. Hor, Cermes mora 
daex. Ovid. 

SATYRICO, a, Satyricas, 4, mm. Petron. 
SATYRIZAR a alguem , /x eliquem fatyo 

ram feribere. Aliquem mordaci fatyre dem 
te carpere , (po,is, pf, ptems.) Ex Ci€ 

SAUDAC,AM , f. Salmsatio, éuis, f. Cie, 
SAUDADE, f. Defideriam , ii, q. 
Tenho fandades defta confa, Sem ix de. 
fiderio bajas rei. Cic. Defiderium bajus 
rei capis me. Ter. . . temes me, Cic. 
Nós ficamos com faudades delle, Defide- 
riam fui reliquis  apua sos , OU mobis, Cic, 

Ter grandes (au de alguem, Alicajus 
defiderio efinare. Cie. 

Morrer de faudades por alguem, Tabefcc- 
re alscujas jo. Cle. 

SAUDAR a alguem, Aliquem falutare, 
“Sliquens falante , OU alicui falntens impero 
tire. Ter. Cie. 

Saudar a quem fandou , Refelntere , acc. 
Salusem referre , dat. Cie. Salusanti ma- 
tuans falutationem reddere. Seo. Ph, 

Saudar por cartas, ( mandar lembranças ) 
dAkieni folutem feribere. Piaut. - adfcri- 
bere. Cie. 

SAUDAVEL, adj. Salataris , &Y re. Cic, 
Salutifer , era , evem. Poêt. Ovid. 

SAUDE , f. Valetndo , inis, £ Boma, inteo 
q - OU profpera valetudo, 

SAUDOSO ,a, de alguem, Defiderio ali 
exjus feias , OU efinans, 
Maito faudofo de alguem , Akenyus appe- 

" feuttfimes , e, mm, Plin. ). 
SAYA, f. (de molher) Tasico, e, É. 

Sera, de malha , Lorico bemis conferta, €, 
- Virg, 4 

SAZAM, f. Tempefivitas, ásis, f. 
Colher a fruta em fasão , Tempefitoê fra. 
us percipere, Cic. 

SAZO ADO fruto, Frafius tempefitons. 

SCENA, É. Scene, e, £. Cie, 
Cone 

  

 



SCI SE 
Concernente a fcena, Scemicar, a, em. 
A parte anterior da fcena , em que apdão 
os reprefentantes, Prefcemum , it, D. 
Vitrav. 

A parte pofterior da feena, Pofifeeminns, 
if, D» Lucret. 

Mesapb. Era mudada a fcena no governo 
da Cidade, Jumuntato nrbis facses eras. 
Salluft. 

SCIATICA, ou Ciatica, q. vid. 
SCIENCIA, f. (conhecimento certo ) Sei» 

entia, « , f. * 
Sciencia, (faber, erudição ) Scientia, do- 

Grina, a. Ernditio, émis, É. Cie. . 
SCIENTE, adj. (que fabe) Seres, sis ,C.3. 
SciENTE, (douto) Dodas , eruditus, à, 

sinta Sésens, 8ts, C 3. Cic. 
Homem muito Íciente, 4bkudans dofrio 
má homo. 

SCIENTEMENTE, adv. Setenter. 
SCIRRO, m. ou Scirrho , (termo da me- 

dicina) Sesrrboma , ou Sesroma , atit , D» 
Plin. H. Seirrbuns, é, D. . 

SE”, (a Igreja Cathedral, em que de ordi- 
mario refide o Bifpo ) Temeplus, im quo 
Sedes ef Epifcopi. 

A Sé de Lisboa, Tesmsplums , im quo Sedes 
efi Patriarcha U lyfipomenfis. 

SE, ( particula condicional ) St, com indi- 
Cat. ou conjunê, 

Se eu fahir bem defte negocio, já não te- 
nho que temer para o futuro, Pofibas 
eucolumes fas feio fore me , mume f evito 
boc malum. Ter. 

E agora fe te fora precifo fazer alguma 
coufa mais dificultola ? Quid fi aliquid 

avins tibi munc feciendune foret? Ter. 
oret, OU effet , € Dão eras. 

SE , quando fe feguem aos verbos dizer, 
conbecer , faber , perguntar , duvidar, 
Ar, ntrám, ne, 56. 

Vê fe queres tomar dinheiro , ou cuidar 
na defenfa da tua caufa? Vide strêm vis 
argentum accipere , am canfans mecditari 
tuam. Ter, 

Pergonta fe ifto fe faz , ou não, Fiat mec 
me fiat, 1d queritur. Cic. 
Perguntou fe vinha Diagoras neftes na- - 
vios, Quaefivit , eum im iis mavibas Dia» 
geram vebi crederens, Cic, | 

| 

  

SEA SEC 343 
SE , antes de huma negação, Nf, OU wi, 

v. gr. INVarigabo mifi fiquid incideris. Ni 
' Ste fe ves baberet. Cic. 
Fazei fabir comvofco todos do voíTo rane 
cho , e fenão o maior numero , que for 
poflivel , Educ teca omnes tmos, fins mi- 
nus, quam plurimos, Gic. 

Como se, Quafi, perinde , as fi, perinde 
quaf. Cie. 
Arrancava o cabello, como fe a calva 
fora alivio da fua pena, Perinde capillans 
Sibi evellebas , quafi calvitio meror levare- 
entr. Cic. 

T'omarei io, como fe me tivefteis efcri- 
to, que não era nada, Perinde babebo, 
ac fi feripfies mibil efe. Cie. 
Como fe a palavra dera cuidado , e não a 
coufa , Quafi de verbo , mos de re, labera- 
retar. Cie. 

SEARA, f. Ságes, etis, F. 
SEBE, f. ou Seve, Sepes, is, f. 
SECA, ou Secca, Siceitas , ariditas , ásis , É. 
SECCAMENTE, adv. Siccê. Colum. 
SECCAR , (fazer fecco) Aliquid ficeare , 

esficesre , deficcare. Plin. H, Arefacere. 
Vitruv. 

Seccarefe, Arefeere , exorefecre , (feo , is, 
arui.) Cic. Siccars. Colum. Exareficris 
Plin. H. Siceefcere. Colum. 

Seccarefe de todo , Perarefcere , (feo , it, 
ares ) Colum. 

SECO, ou Secco, a, Siceus, aridas, a, mm, 
Algum tanto fecco, ridules , a, mm, 
Catul. 

Eftar fecco, Arere, (reo, ra.) Virg. 
Meseph. Era Theodoro muito fecco nos 

feus difcurfos, Theoderms eras im orationio 
bas fejumior. CGic. , 

SECRETA, É. vid. PRIVADA. 
SECRETAMENTE , adv. Secretô , elam; 

acento, Cicer. Arcaud, Crf. Clanenlia, 
er. 

SECRETARIA, f. Seribe, ou libellaris fe 
eretius conclave, is, à. 

SECRETARIO, m. Sesretarins, ii,m. 4º 
Jecretis « ab epifiolis , à mama , ( fobenten- 
de-fe fervns, OU misifler,) 

SECRETO, a, Árcasas, feçretms , à , amo 
SECULAR , adj. Seenlaris , E9 re. Profa» 

NM, 6, MM, o



  

344 SEC SEG 
O braço fecular, Gívilium magifiratmnms 
potefias , ásis, É. 

SECULO, m. (o efpaço de cem annos) 
Seculum , é, mn. Cie. 

+ Viver no feculo, (li. e. no mundo) Im 
commami vita , CP onigari Dominus cox- 
fuetudine verfart. 

SECURA, f. Siceitas , dtis, É. 
SEDA, f. Sericum,t,n. Bombyx , yeis, f. 

De feda, Sericas, bombycinas, a, sem, 
é SepA de porco , de cavallo , &c. Seta, 

e, f. 
SEDAR o linho, Lisa ferreis bamis pe 

Bere. Plin. H. 
SEDE, €. Sitis, is, f. Cie. 

Ter fede , Sitire, (tio, sivi, titum.) Cie. 
Ter grande fede, Vebensenti fiti confisda- 

ri, Celf. 
Que.caufa fede, Siticulofus , a, am. PI.H. 

SEDIC,AM, f. (motim ) Sedisio, óxis, É. 
SEE, vid. SE”. 
SEGA, f. Mefis, is, €. Cic. Mefho , óuis ,£. 
SEGADO, a, Mefjws ,e, am. Virg. 
SEGADOR, Mefor, óris , m. 
SEGAR , Métere , demétere. Framenta de- 

cídere. Colum. 
SEGE, €. Cifium, si, n. Cic. 
SEGREDO, m. Sreanem , fecretum,$, O. 
SEGUIDO , a, (acompanhado) Comita- 

tus, 8, mms, abl. 
Caminho feguido , Tritum iser. Cie. 
Cantiga feguida , Cantilena , OU camtio cas 
tenata. Ex Qaint. 

SEGUIMENTO, m. Ir em feguimento 
de alguem, Aliquem infequi. Ovid. 

SEGUINTE, adj. Sequens , tis, c. 3. Pro- 
MINCMS , A, UNS, 

SEGUIR alguem, Aliquem [equi , [ubfequi, 
(guor , eris, extus fum.) Cic. Cel. 

Seguio-fe à paz a liberdade , Libersatem 
“pax comíecuta ef, Cic. 
Seguir :s pizadas de outrem, Iufiflere vef- 
sigiis alienis. Quint. 

Segue-fe huma idade à outra, ZEsas fwc- 
" edit etatt. Cie. 

Ao dia fegue-fe a noite, Nox diem exei- 
pis. Liv. 
Segue dalli, ou difto fe fegue , que , &c. 
Ex co efhcitar , ou confequens VÁ + (com 
infinitivo precedido de acculativo.) Cic. l 

1 
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SEG SEL 
SEGUITO, vid. SEQUITO. 
SEGUNDAR , Iserare , repetere , iteram, 

ou devai facere , acc. 
Atirou huma fetta, e fegundou com ou 
tra, agitam emifit, EP fRatins alserarm. 

SEGUNDO, a, Secundas, a, am. Alwr, 
era, erum. 

Segunda vez, Secamndô, Cic. 
Segunda feira, Dies Lana, 

SEGUNDO, prep. Secxudim , acc, 
SEGURAMENTE , adv. Secnrê, tuto, ou 

gutê, 
SEGURANCA, f. Secaritas , ásis, f. 
SEGURAR, (afirmar , como coafa cer- 

ta) Affirmare, efeverare, afjerere , ( áfjen 
ro, és, ermt , ertum. ) acc, Tac. 

e SEGURAR alguma coufa , ( para que não 
caia ) birmare , firnenus reddere o abilire, 

ic. 
Segurárãosfe contra tudo o que póde fuc- 
ceder, Confirmaraus je ad omuia. Cic. 

SEGURELHA ,, f. (herva bortenfe) Sa- 
enreis, €, f. Cunila, e, É. Colum. 

SEGURO, a, Secaras, o, mm. 
Lugar fegoro das violencias do inimigo, 
“db bofisbws emésss locus. Cf. 

SEGURO, m. fobft. Carta de feguro , ou 
feguro Real, Comenseasus sutas , €9 liber 

- Regiá fide (ou Regio diplomate ) dasas. 
Ex Bad. 

* SEGURO de mercancias, Pre mercibus ma- 
vê comifis fpenfio, OU centio, ómis É. 

* Ir SOBRE SEGURO, Tatê agere. Tuta 
comfiliseam Segui 

SEIS, nam. Sex, indecl. Sesi, €, 8. Che. 
Seis vezes, Sextes, Liv. 

SEITA, f. Se8s, e, Ff. 
SEIXAL, m. Sexetam , à, n. 
SEIXINHO, m. dim. Saxalem , 1, De 
SEIXO, m. Sexem , é, o. 
SELHA , f. Cades,i, m. Sitals, €, fe 
SELLA , (do cavalio, &c.) Epbippimm , 

st, mn, Cel. Stratam, é, 0. 
SELLADO cavalio, Equns epbippiatuso 

Ex Cef. - firatas, infiresas. Liv. 
* SELLADO com fello, ou finete, 5º; , 

comfignasus, obfignatas , à, um, Gic. 
SELLADOR, m. (0 que põe o fello ) $s- 

grator , óris , DD» Suct. Obfiguator , órss é 
m. Cic. o



SEL SEM 
O fellador mór da Alfandega, Sigmoram , 
ou figillorum Regioruwe im portorio exflos, 
ódis, m. 

SELLAR hum cavalo, Eguum flernere , 
inflermere , (mo , firavi , firatum.) Equo 
epbsppimme imponere. 

e SELLAR com fello , Aliquid figmare , ob- 
fignere. Sigillum im aliquá re imprimere. 

ic , 
SELLEIRO, m (official, que faz fellas ) 

Epbippiorwum opifex, feir, m. 
SELLO, m. Siguum, fgilium, 5, n. 
SEM, prep. dime, às vezes abque , abl. cio 

gra, acc. 
Sem duvida , Sime dubio, Cic. Prosul due 

- bio. Suet. 
SEMANA, f. Hébdomas , adis, f. Cic. 
SEMBLANTE, m. Valtas, ds, m. Os, 

oris, n. Facies, ei, f. Cic. 
SEMEADO, a, Satas, a, um. 
SEMEADOR ,, m. Saor, feminator, óris, m. 
SEMEADURA, f. Semensis, is, ft. PI. HH. 
SEMEAR, Seminare. Colum Serere, (ro, 

- fevi, fasam.) acc. Cicer. Terre femina 
mandare. Ovid. Sementem fasere. Gol. 

SEMELHANC,A, f. Similisado , inis, £. 
SEMELHANTE ,, adj. Similis , confimilss, 

adfimilis , afimsilis , ES te, com gen. ou dat. 
Não fufpeito de Chryfogono confa fe- 
melhante a efta, De Chryfogono nibsl ejuf- 
medi fufpicor. Cic. 

SEMELHANTEMENTE, adv. Similiter, 
periter. Cie. 

SEMENTE, f. Semes, ínis, D. 
SEMENTEIRA, f. Semensis, is, €. Col. 
SEMINARISTA , m. Seminarii alumuss , 

1, D. 
SEMINARIO, m. Seminarisme, it, D. 
SEMPRE , adv. (em todo o tempo) Sem- 

per. Cie. 
Sempre , (fem defcontinuação) Perpetuo, 
Cic. Indefinenter. Varr. 

Para fempre, Im perpetmem. Im onsme tens 
pas. Cic. 1n etersam., Plin. J. 

SEMPRENOIVA, (herva) Sedum , 5. Sem- 
persiosm , à, D. 

SEMRASAM , É lInjuria, e. Insquitas , 
ati , É. 

He homa femrasão, que fazes, Inique fa- 
818, Cic, | |   

SEN 345 
Fazem ao proximo muitas femrasões, /m- 
juriofs fumt im proximos. Cic. 
No he huma femrasão , Jud imjurium eft. 

er, 
SENA, f. (no jogo dos dados) Semio, ómis, 

m. Suet, 
SENADO, m. Sematus, às, m. Cic. Sena 

culum,i,m. Varr, Val. Mar. 
SENADOR, m. Semator, óris, m. Cic, 
SENAM, Senão, Nif, vid. em SE. 
Mulher formota fem fenão, Forme caflia 
gatifime mulier. 

SENHOR, m. Dominas, é, m. 
Fazer-fe fenhor de tudo , Omnia ix fuars 
Potefiatem redigere. Cic. 
Senhor , ( refpedivamente aos criados ) 

erus,1,m. Ter. 
SENHORA, f. Domina, e, f. 

Senhora , (refpeftivamente aos criados, 
c efcravos de cala) Hera, e, f. Ter. 

SENHOREAR-SE (apoderar-fe) de bum 
Reino, Regrum oceupare. Cic. : 

Senhorear- fe de huma praça, Arecem exo 
pugnare , in [uam potefiatess redigere. Cics 

SENHORIA, E. Domimatio, ónis, £. 
SENHORIO , m. (dominio) Dóminiam , 

8, D. Ditio, ómis, É. e 
Direito fenhorio, Domini jus, ris, n. 

SENSIVEL, adj. Senfibilis, €y le. Sen. 
SENSIVELMENT E , adverb, Senfibiliter. 

SENSUAL , adj. (dos fentidos) Sexfissm 
proprias, à, mms. 
Homem fenfual, (dado 20 gofto, e fatis= 
fação dos fentidos ) Voluptarins , Ou ve= 
Iupsasi deditas. 

SENSUALIDADE ,, f. ( deleite fenfual)' 
Volaptas fenfum moves , ou voluptas cor« 
pores. Cic. 

SENTADO , ou Aflentado , a, Sedems, 
811, €. 3 

Eftar fentado , Sedére, ( deo, es, fedi , fofa . 
fam.) Cic. 
Eftar fentado junto de alguem , Alicai af- 
Jidére , ( deo, es, fédi, fefJjum.) Cic. apud 
alquem. Plaut, 

SEN TAR-SE » Sedére , ( deo, fedi , feno.) 
ICo 

Sentar-fe com outros, Confidére. Cic. 
Sentar-fe junto de alguem , Alicni afidd 

XxX rm,



46 SEN 
re , Ou afildere , (fideo, OU fido , afefi, 
afeffum,) Cie. , 

Sentar-fe outra vez, tornar a fentar-fe, 
Refidére , ( deo , refédi.) Gell. 

Sentar-fe muitas vezes, Sefitare. Cie. 
SENTENC,A, f. Semsentia, «, f. Cic. 

- Dar fentença em favor de alguem , 4d- 
indicare alicui casfam. Cic.' o 
ar fentença contra alguem , Abjudicare 

canfam ab aliquo. Ex Varr. Contra ali- 
* quem pronamtiare. Ulp. 
SENTENCIAR, Sementiam ferre. Cicer. 

- pronantiare, Cef. De lite, OU cansa fue 
dicare , ou flatuere. Cica, 

Eftá fentenciada a minha caufa, Dijadi 
cata mea lis eft, Hor. | 

Ainda não eftá fentenciada a caufa, 4d- 
bue [nb judice lis ef. Hor, 

SENTENCIOSAMENTE , adv. Senten- 
st0sê, Cic. 

SENTENCIOSO, a, Sentensiofus, a, am. 
Cic. 

SENTIDO, m. (faculdade natural ) Sex- 
ss, às, m. Cic. . 

O fentido do ouvido, da vifta, &c. 4s- 
» diendi, vidends, Ec. fenfus. 

€ SENTIDO, (Cuidado , reflexão , imagina- 
ção.) Tomar fentido em alguma coo- 
fa, Alicui rei animam adoertere, Tac. 
Ad eliquid enimuns attendere. Cic. 
Tomai fentido que vos não enganem, 
Cave me capiaris. Ne fallaris vide. Cic. 

Eltas coufas me vem ao fentido, Haec ve- 
minis fu mentem. Cic. 

é SENTIDO, (fignificado ) Senfwes, às. Ovid. 
Tem efta palavra dous fentidos, Haec vox 
duplicem babes sutelicdum. Quint, 

Dar alguem a húma palavra o fentido, 
que quer , Verba ad voluptatem interpre- 
gar, Liv, | 

SENTIDO, a, part. de Sentir, q. vid. 
* Peixe fentido, ( que fe começa a corrom- 

per) Pifcis vitiatus, OU peme corrupens, 
SENTIMENTO , m. (pena) Dolo, me- 

ror, óris, m. 
* SENTIMENTO, (opinião, parecer) Sentes- 

| tia,çe, É. Sensãs, às, m. Opsnio, ómis, f. 
SENTINELLA , f. Excubitor , [pecnlasor, 

óris, m. 

Sentinellas, Exenhie , vigília , arm, €. pl, 

SEN  SEQ 
Pígilos, um, m pl. Cic. Vgtlie, e Pi 

| giles fe diz 10 das fentinellas, que vigião 
de noite. 

Eftar de fentinelia, Esxecubare. Cef. Yi- 
tias egere Ovid, lu excabiis efe, 

SENTIR, (fer de hum parecer , ter huma 
opinião) Semtsre , (tio, tis, fi, fume.) 
acc. Cic. 

Todos fem ercepção fentem o mefmo , 
Omnes ad uuum idews fensiumt. Cic. 

Para que das minhas cartas poffas colher 
o que finto , Us perfpicias ex meis littes 
vis, qui fit mentis mea fenfus. Cic. 

é SENTIR, (conhecer pelos fentidos ) Sex- 
sivO, fenfm percipere, acc, Cic. 
Pouco a pouco (e adianta o homem Da 
idade de maneira , que fe faz velho fem 
fe fentir, Ja fenfim , ES fine fenfn feme/- 
cms , mE mom smtelligatur , quando obrê- 
pat feneâns. Cic. 

6 SENTIR, (ter perna) Sligua , ou de alique 
re , OU aliquam rem dolére , (leo, 03, lui, 
lssune. ) Cic. 

Sinto muito io , Id mib: vebementer de- 
les. Ter. 

Sentir muito, Perdolére. Cof. ' 
SEPARAC,AM, f. Disjunáio, fecretio, 

ónis, É Gic. 
SEPARADAMENTE, adv. Separasime , 

SEPARAR, Seperare, fo , Separare , fejungere , fegrogare 
disjunpere , fecermere liquid ab dis Ge! 

Os montes Pyreneos feparão França de 
Hefpanha, Hlifpaniam à Gellia Pyrexei 
montes dirimumt. Cal, 

SEPARAVEL » adjel. Separabilis , Ef leo 
ic. 

SEPULTAR hum defanto, Morssam fe- 
polire , bumare , fepaitará affcere , feputo 
ero condere. Cicer. Mortal corpas terra 
(ou fepalero ) reddere. Virp. 

SEPULTURA, f. Sepultura, e. Hama 
tio, ómes 9 f. Cic. 

| SEQUAZ, m. Seâstor , óris, m. Ge. 
SEQUER, (ao menos) Saeftem, Cic. 
SEQUESTRAR, Seguefirare, (0, avi, 

atum, ) acc. Ulp. 
| SEQUIDAM, f. Siccitas, deis , €. Plin. H 

Mesapb. Fallar a alguem com fequidão, 

b 
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SEQ SER 
SEQUIOSO , a, (que tem fede) Sitiexs , | 

811, C. Jo 
' Sequiofo » (fallando em plantas , herva, 

terras) Sisiendofus, a, um. Hor. 
SEQUITO , m. Comitates, às, m. Afe- 

clarum , OU afjeatorum tarda, €, É. 

SER, (fou, es, he.) Efe, (um, es, ef.) 

A*s vezes fe ufa do verbo exsflere , ou 
exfiBere , (fio, fiiti , fistuns. ) 

“Tenho medo de fer muito cruel para com 
elle, Tinco, me in exis exiftams crudelior. 
Cic. 

Ser, (como fubfl.) Efentia, «, f. Philof. 
Devemos a Deos o fer , que temos , Hos 

» debemas Deo , quod fumus , OU quod fx- 
mens à Deo babemas. 

SERAFIM, m. Serepbim , indecl. Serapbi- 
eus, 8, 10, ] 

SERAM, m. Vejpertimum pemfum , é, n. 
Lucubretio, óxis , £. 

Affiar no ferão a ferramenta, Per inça- 

bratiomens ferramenta acxere. Colum. 
SFREA, f. Sírem, énis, f. Cic, 
.SERENAR,, Serenere , acc. Virg. Serems- 

ateus afferre , dat. 
SERENIDADE, f. Serenitas , átis , É. 
SERENO, a, (fallando do ar, do tempo ) 

Seremus , imvúbilus , é , um Iuuúbis, &S 
e. | 

Tempo fereno, Sadum , é, n. Cic. Tem- 
efas ferena. Suet. 

SERIAMENTE, adv. Seriôo Liv. 
SERINGA, f. (para deitar ajudas) Cly/- 

ter, evis , m. Cell. 
SERIO, a, Serius, a, am. Cic. , 
SERM AM » MD. Sacra concio, Sacra oratio , 

mis, É. 
SERODIO, a, Serósinas , a , sm. Colam. 
SERPA, (Villa) Serpa, e, f. 
SERPENTE, f. Amguis , is. Serpems , tis, 

m, e f. 
SERPENTINA, f. (herva) Dracancalas, 

im. Plin. H. 
SERRA, f. (inftrumento para ferrar ) Ser 

ra,*A, f. Cic. 

€ SERRA, (monte) Aoss, ss, M. 
SERRA da Eftrella, (na Beira) Mons Her- 

minias, OU mows à fella muncupatss. 
SERRA de Monchique, Momfcicas , ou   dMoncbicas , 5, | 
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SERRA morena, ( montes de Cafteila ) 
Mons marianms, Prolom. ou Marian 
Montes. 

SERRADURA , f. (a acção de ferrar ) 
Sefidra, que ferrá fit. 

* SERRADURA , (O que cahe da madeira, 
quando a ferrão ) Scobis, is, f. 

SERRAR, Serrá defecare , acc. 
SERRINHA, dim. Sárula, e, f. Cie. 
SERROTE, m. Sérrala, « , f. Cic, 
SERTAA, Sertãa, ou Sertã, (Villa) Ser 

tago, imis, É. Sersánem , é, Do 
SERTAM, m. Mediterranea regio. Cie, 
SERVENTIA (f) de officio no lugar do 

proprietario , disemi mumeris funâlio , ómis, 
f. Ex Cic. 

SERVENTUARIO de hum officio, Qui 
alteno fumpstur officio. 

SERVIC,AL, adj. Offciofns, a, mus. 
SERVICO , m. (do criado para com feu 

amo ) Minmsflerimm , ii, mn. Opera, e, É. 
* SERVIÇO, que fe faz ao amigo, Oficiuns, 

obfequinns , it, D. 
Aquelle, a quem fe tem feito ferviços , 
deve lembrar-fe delles; mas não deve 
fallar nelles aquelle , que os fez , Officia 
menino debet is, sm quem collata fumt, 
mom commemorare , qui comtulit. Cic. 

* SERVIÇO de Deos, Dei esitus, és , m. Cic. 
* SERVIÇO na guerra, Tem dez annos de 

ferviço , Decem abbine awnis im exercitio 
bas fispendia mersis , ou fub figuis milita 
ot. 

SERVIDAM , f. Servicos , dsis , f, Servio 
sin, 18, De Servitudo, inis, É. 

SERVIDO, a, part. de Servir, qe vid. 
Se Deos for fervido , Si Deus anmuerita 
Ez Plin. H. 

Sendo Deos fervido, Deo juvante, Ex Cic. 
SERVIDOR, m. (criado, fervo.) Vide 

Dos feus lugares. 
SERVIL, adj. Servilss, &9 le. Cic. 
SERVILHA , f. Calceamentum leve , 69 = 

ne foless. 
SERVILMENTE, adv. Servihiter. Cic. 
SERVIR a alguem , (como criado ) Alicas 

fervire, ou famulars. Cic. 
Servir à meza, Miniftrare ad menfam, 
Sirvir-fe de alguem para alguma coula, 
“licajns opera ad gliquid ati, Cic. 

x ii * SERº 
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é SERVIR na guerra, (fer foldado) Merd- 

re, ou meréri, (Ó, OU merere , OU merers 

fripendia. Mereri fub aliquo. Cie, Liv. 

Servio quarenta annos , ou tem quarenta 
annos de ferviço , Quadraginta jtipendia 
explevit, Tac 

e SERVIR hem ofício, Musas obire. Liv. 

Servir O feu officio, Mesas funm admi- 

mifirare. Ter. Munere fuo fungi. Cet. 

Menus fumm exequi. Cie. NE 

Servir O officio de porteiro , jamitoris ve- 
ces fupplere. Ex Plia. J 

e SERVIR, (aproveitar , fer util) Prodeífe, 

Cprojans, prodes, profwi. ) dat. Cic. Us 

lem efe ad aliquid. Plin. HH. 
Efta herva ferve para os que tem fraca 
vita, Md bebetes centos bac berba facit. 
Plin. Hd, . 

é SERVIR, (fazer as vezes, fapprir na falta 
"de outra coufa. ) As arvores lhe fervem 

de cama , fis arbores fume pro cmbilibus. 
Caf. 

Os morangos lhe fervem de mantimen- 
to, Fraga minifirant cibos. Sen. 

é SERVIR-SE, (agradar-fe.) Deos fe ferve 
dio, Hoc Deo placet, OU gratune cfr, 

SERVO, m. Fomaius, à. Minifter, firi, m. 
SESSENTA , Sexaginta , pl. indecl. c. 3. 

Sexageni , é, 4. 
Seffenta vezes, Sexagies, Cie. 

SESSO, m. Podex, dicis. Amas, 1, m. 
SESTA, £. Séfta, Meridiatio , ómis , f. Gic. 

Dormir a féfta, Meridiari. Cell. Meri- 
diare, Suet. 

SESUDAMENTE, adyv. Modeftê. 
SESUDO, a, Modefius, «, um. 
SETA, f. ou Seita, (frecha) Sagista, e, f. 
SETE, ou Sette, Septems, pl. indecl. Sepse- 

ni,e,a. Cie 
SETEMBRO , ou Settembro, (mez) Se- 

ptember , bris, m. (fobentende-fe menfis.) 
SETENTA , ou Settenta , Sepexaginta , pl. 

indecl. Sepemsgens, «, à. 
SETIMO,a, ouSerimo, Seprimes,a, sms, 
SETUVAL, (celebre Vilta de Portogal) 

Sesmbalia, e. Cetobrica, €, f. 
SEU, Sua, pron. poíl. Seus, a, um. 
Tenho eu o meu livro, celle o feu , Ls- 
bram mesm babeo , ille fusms , ( fobenten- 
de fe babes. ) 

|   

SEV | SIM 
Elle tem o meu livro, ceu o feu, Mesm 
libraws babes , ego sílims , ( (obentende-fo 
libram babeo. ) Agni he neceflario pôr 
óllius , porque feu vão fe refere a ego, 
que he o nominativo do verbo bebes. 

O teu orgulho delles he infofrivel, 4//o» 
rum intolerabilis ef? [mperbia, 

SEVE, f. Sepes, is, €. 
SEVERAMENTE , adv. Severo , exflero, 

afperê , durister. Cic. 
SEVERIDADE , f. Severstas , aufleritas , 

duritas, átis , f. 
SEVERO, a, Sevéras, aufiérus, duras, a, 

um. CGic. 
SEXAGESIMO 5 A, Sexegehvmas , 6, um, 

ic. 
SEXO, m. Sesas, ds, m. 
SEXTAVADO , a, Hexagóves , fexánge- 

les, a, am. Colum. Plin, H. 
SEYO, m. Sings, é, m. Cic. 

Sou muito do feu-feyo , Istimas fums illi, 
Ou im imtinsis farm cilims. Cic. 

SI, pron. recipr. Sai , fibi fe. 
Efquecido de fi meímo , Sai oblitus. Virg. 
Deiconfiar de fi proprio, Sibi difhidere. 

C. 
Aborrecer a fi mefmo, Se ipfum odiffe. 
Eltas coufas em fi (ou de fi) não são 
más, £a ex fe (ou per fe) maia mos fest. 

SIBA, f. (peise) Sepia, «, f. Cie. 
SIENCIA, vid. SCIENCIA com os mais. 
SIGILLO (m.) da confifsão, Sigilism com 

fefionis. Theol. 
SIGNIFICAC,AM, f. Significasio , ómis, É. 

Palavras ha, que tem diferentes fignifica- 
ções, Verba quedam diverfos imelleâns 
babent. Quint. 

SIGNIFICAR, Siguificare, (0,401, atum.) 
acc. Cic. 

Não alcança o que efta palavra fignifica, 
Hoc verbum , quid valeas , now vides. Cic. 

SIGNO celefte, Signum colefie. Cie. 
SILENCIO, m. Silensiam, si, 0. - 
SILHA , f. (com que fe aperta a albarda ) 

Cingula, «,f. Ovid. | 
s ILVADO, m. Rubésuis, fensicóem , à, Mo 
SILVES, (Cidade do Alparve) Silvia, e, £. 
SILVESTRE, adj. Siloefiris, ES fire. 
SIM ,. (particula affirmativa ) Jmo , certe » 

itá, clique, 
Nota. 

 



SIM SIN 
Nota O melhor modo para dizer sim em 

Latim, he refponder com as meímas 
palavras das perguntas, v. gr. Eflá Si- 
mão là dentro ? Sim. Ef? Simon intus * 
Antas ef?, Sabes ifto com certeza ? Sim. 
Seifme hoc certo? Certo. 

Queres tu que eu diga claramente o mais? 
Sim devéras. Nempe ergo apertê vis, que 
reflaus me hqui? Sanê quidem. Ter. 

Hora diz que fim, e hora diz que pão, 
Modo ast , modo megat. Ter. 
Hum dia fim, outro não, 4lteruis diebus. 

SIMONIA,f. Simonis, e, f. AA. Ecclef. 
SIMONIACO, a, Simoniacus, a, um. AA, 

Ecclef. 
SIMPLES, adj. ou Simplez, Simples , icis, 

c 3 
Simples Sacerdote, Sacerdos mullo beneficio 
Ecelefafrico predicas. 

SIMPLESMENTE ,, adv. Simplicster. 
SIMPLICIDADE, É Simplicitas, ásis , f. 
SIMULAR, (fingir, disfarçar ) Simalare, 

acc. Cic. 
SINAL, m. Siguum, 5. Indiciam , st, n. 

Nota, «e, f. Infigme, is, n. Cic. 
Será ifto final da pouca vontade, com 
que o faço, Jd figmi erit, me invitum fa- 
cere. Gic, 

Deuelhe a mão em final de reconciliação, 
Desseram reconciliate gratie pigums obta= 
tis. Q. Curt, 

* SINAL, (aflinado ) Chirograpbem, t, n. 
Sinal em branco , Charta vacna, folúmque 
fubferipta, 

* SINAL de tafetá negro, ( que as mulheres 
p6em no rofto para enfeite) Macula fe 
rica, e, f. 

* O SinaL da Cruz, Salutare Chrifli Crucis 
figuure, 
Fazer o final da Cruz, Salutare Chrifli 
Crucis figunm dexira formare , Ou expri- 
mere. 

3 INALADAMENTE ; adverb, Infiguiter. 
ic. 

SINCERAMENTE , adv. Simcerê, imge- 
muê , candidê. Cic. 

SINCERIDADE, f. Simceritas , ingeuuio 
tas, átis , É. 

SINCERO , a, Simceras , ingenuss , coudio 
des, 4, mm   
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SINETE, m. Signam , figillum, t, n. 

| Anel, que tem finete, Anmulus fionatos 
rius,m Val. Max. 

SINGELAMENTE , adv. Sincerê, inge 
ame , candidê , fime fuco. Cic. 

SINGELEZA , f. Sinceritas, ingenuitas , 
átis, f. Cic. Candor, óris, m. Ovid. 

O que fala com fingeleza , Planiloquas, 
a, um. Plaut. 

SINGELO , a, Sinceras , ingemuas , candi« 
dus, a, sm, 

SINGULAR, adj. Simpularis, &9 re. 
Formofura fingular, Eximia, egregia , fine 
galaris forma, 

SINGU LARIDADE » f. Singularis ratio, 
ais, É. 

SINGULARMENTE , adv. Simpulariter, 
SINO, m. Campana, à, f. ZE: campanuus. 

Tintinabalume , 5, Do 
Tanger o fino, ZEs campavum , OU timtia 

- Nabulum puifare. Juv. 
SINOPLA, f. (tinta) Sinópis sdis. Vitruvi 
SINTRA, (Villa) Simra, e, f. 
SISO, m. Sama mess. Cic. 

Perder o fifo, Mentem amistere. Cic. 
SITIAR huma Cidade, Urbem obfidére, cir= 

cnmvallare , obfidiome cimgere , objefJam teo 
ere, 

SITIO , m. (fituação , tugar defcuberto ) 
. quim és, m. Of 

ITIO, (Cerco) Obfefio , circumfefio , obe 
fidio, ómis, É. ibid s ii, De dd 

SITO a, Sites, a, am. 
SITUAGAM, f. Sisus, às, m. 
SITUADO, a, Sisas, a, am. | 

Eftão fituados ao pé do monte , Apenwino 
[ubjacems, Plin. ], 

SIZO, 1. q. SISO, q. vid, 
SO”, adj. Solus, a, um, gen. folius, dat, foli. 
Bum (6, Usus,a, um. 
Fallarei (ó por fó comtigo , Solas tecam 
loquar. 

SO", adve Solkm , tantiêm , santmmpodo , 
damtaxas. 

SG huma palavra, Usam medo (ou aum 
dumtaxas ) verbum. 

Só para elle havia de haver cafligo , 1He 
unus eras pansendus ex onmibus. Ter. 

S6 então conhecemos , Tum denique ixo 
selligimas, 

| Não
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Não fó era velho, mas tambem cego, 
Ad ejus fenelênienm ascedebas , n$ cocus efe 
fes. 

SOADO, a, (em que fe falia muito ) Ces 
leber, ou celebris, ES bre, 

Coufa muito foada , Res omsimm fermone 
celebrata. CGic. 

SOALHEIRO, m. Locus aprícas, 
Irefe pôr ao foalheiro, 4d epricatiosem 
egredi, Colum. 

Eitar no foalheiro , Apricari, (or, atas 
fam, ) Cic, 

SOALHO , m. Tabnistam ,3, n. Tabula- 
gio , contabulatio, coalfatio , émis , É. 

SOAR, Somare, (mo, mai, mitum.) Cic. | 
Soar à roda , Cireumfonare, (mo, as, sai, 
nitume.) Liv. *. 

SOBACO (m.) do braço, 4is, «, f. 
SOBEJAR , Refiare , (fio, fiti , fito.) 

Supereife', (fam s fai ) faperare, fuper- 
abundare. Gic. 

SOBEJO, m. ou Sobejos, Reliquam , ref- 
dem ,1,0. Reliquie, eram, f. pl. 
Não ha fobejos , não ha nada de fobejo, 
Nibil eff relsqui, ou mibil fuperefê. 

SOBERANAMENTE ,, adv. (excellente- 
mente ) Excellenter, extmê , egregiê. 

SOBERANIA, f. (foberba , altiveza ) Sa- 
perbia , arrogantia, e, f. 

SOBERANO , a, ( independente.) Prin- 
cipe foberano , Supremus Primceps. Qus 
funemã posefiase pracft. 

Poder foberano , Summa petefhas , dsis , É. 
* SosERANO (excellente ) remedio, Reme- 

dism prefensifinemes,t, a. Colum. 
SOBERBA , f. Superbia , e, f. Animes sa 

mor, óris, M. Arrogantia , € , É. 
SOBERBAMENTE , adv. Superbt , arre- 

gamter , infolenter, 
SOBERBO, a, Saperbas, a, am. Arrogams, 

tumens , 81º, Co 3o 
Ser foberbo , fazer-fe foberbo, Superbire. 
Cie. Tumére. Hor. Temefeere. Quint. 

SOBIDA , vid. SUBIDA. 
SOBIR, vid. SUBIR. 
SOBMETER, vid. SOMETER. 
SOB-PENA de morte, Sab mortis pená. 

Suet. Mortis poesá propofisá, Cef. 
SOBRADO , m. Tabulstam , i,n. Conte 

bulasio , contiguasio , émis, £. Colum.   

SoB 
SOBRANCEIRO, m, Promisens, tir, €.3. 
SOBRANCELHA;, É. Smpercilism , ii, nn. 
SOBRAR , Sapereile , fuporfinere , fupero 

Sobrão as agoas por fima da ponte, Aqua 
pousi (uperfinuss. 
O que fobrar de dinheiro, ou o dinhei- 
ro, que fobrar, Quod [mperabit pecnmie. 

SOBRE, prep. ( em fima ) Super, acc. e às 
vezes abl. Supra, acc. 

SosrE a minha palavra, Meca fide. Plant; 
SosRE a tarde, 4d cefperam, Cic. Sab vef- 
peru. Caí. Sobre a noite, Sab sodem, 

ef. 
SosrE, (àcerca.) Sobre efte particular ha 

varias opiniões , Varia cirça bas opisie , 
(fobentende-fe ef.) Plin. H. 

Sobre eita materia ea vos elcreverei, Alec 
fuper re feribams ad se. Cic. 

SosRE, (mais que.) Amai a virtude fobre 
todas as confas, 48 prssmis , OU pre cate- 
ris vtrtatem cole. 

SosrE, (algem tanto.) Fruta fobre o ver- 
de, Fraftus ali ms imsmesSis , OU ret 
matnrus. Ez Plin. 

SosrE, ( logo depois. ) Não he bom dor- 
mir fobre o jantar, (Vou bomms Domini fo- 
menus cf de praudio. Plaut. 

SosrE ifto, (alêm difto) Isfaper bis. Virg. 
Sobre a reputação, que grangeou naguer- 
ra, logrou a gloria do faber, e do enge- 
nho, Ad bell lendem , dodrise , ES tuge- 
mts landene adjecit. Cic. 

SOBRECARREGAR, Sapra vires eucram 
re. 

SOBRECELLENTE , vid. SOBREX- 
CELLENTE. 

SOBREDITO, a, Predifias , 0, um. 
SOBREIRO , m. (arvore) Suber, eris, BD: 
SOBRE-MEZA , f. Bellaria , oras, O. pl. 

Varr. apad Gell, Secunda menfs, € , £. 
Para fobre-meza vinhão uvas de pendura, 
Tam penfilis ava fecundas oruabas men/as. 

or. 
SOBRENATURAL, adj. Sapersataralis , 

és le. Tbeol. 
SOBRENATURALMENTE , adv. Sm- 

pernaguraliter. Theol. 
SOBRENOME , m. Coguemes , inis, Co- 
Ementa, $, De o



O fem fobrenome: era Serapion , Serapiou 
cognonsinabasar. Plin. H. 

SOBREPARTO + D. Tempas , que mulicr 
pofipartuns ex dolore decumbss. 
Morreu de fobreparto, Paerperio perist , 
OU ex pserperio mortua ft. 

SOBREPELLIZ, f. Limeum anstenium , 
quod vulgo Saperpelicemm vocant. 

Clerigos com fobrepellizes , Clersei alhati. 
SOBREPOR , Superposere, (mo, jus, f- 

sum.) acc. Celf. . 
SOBREPUJAR, (exceder, levar venta- 

eim. ) Vid. EXCEDER. Vid. VEN- 

AGEM. 
SOBRESALTAR, (canfar fobrefalto) Pere 

cellere , commovere , acc. 
SOBRESALTO , m. Asimss consmotio, ówss,f, 
Deu-me a primeira nova hum grande fo- 
brefalto, Graviter primo muntio commotas 
fam. Cic. 

- Acordar de fobrefaito , Sabitó, ES cam 
trepidastone expergifci. Cic. 

SOBRESCGRITO (m.) da carta , Epifiole 
imferípsio , óuis, É. 
Ham maço de cartas com o fobreferito a 
M. Curio , Fafcicalus litseraram M. Cu- 
pro imfersptss. Cic, 

Pôr o fobreferito a huma carta, Epiflo- 
laws alicus enferibere. Cic. 

SOBREVESTIR , Smperinduere , fupervef- 
tive, acc. 

SOBREVIR , Intervenire , fupervenire. Cic, 
iv. 

Sobreveio Eftacio no mefmo tempo, que 
certas peíloas me fazião queixas delle, 
Statins intevoénis momuniloram quereis, 
que apud me de illo ipfo babebemtur, Cic, 

Sobreveio Quincio no meio defta fefta, 
Quinsias buic lesitie (upervénis, Liv. 

. Sobrevindo a noite, Nodis interventa, Cel. 
Sobrevindo-lhe huma doença, Interceptas 
morbo. Cice 

Eftar para fobrevir, Imminére. 
SOBREVIVER a alguem, Superflitem alia 

cui efje. Ter. 
SOBREXCELLENTE, adj. (mais do ne- 

ceffario) Sbamdans, fuperfinens, tis, €. 3. 
De fobrercellente , Ex abundenti. Quint. 

SOBRINHA , e Sobrinho , Fratris , ou fo- 
roris filia, ou filiss, 

SOB  SOF 
SOBRO, m. Saber, eris, n. 

De fobro, Subereus, a, um. 
SOBSCREVER , e Sobfcripçãe, Vid. SUB. 

SCREVER, e SUBSCRIPC,AM. 
SOBVERTER,, e Sobversão. Vid. SUB- 

VERTER, e SUBVERSAM. 
soca LCO ,m. Terresms agger, eris , me 

vet. 
SOCCORRER , Sucexrrere, fubvenire , opia 

enlari , fubfidium , (opem, OU axxilimm ) 
ferre , (nppetias afferre , dat. 

SOCCORRO, m Ausxilizm , fubfidiam , di, 
D. Sappeste. Efte nome tem (ó nomina- 
tivo, e accufativo do plural, 

Ir em foccorro de alguem, Alicui fubfidio 
tre, OU proficifcs. 

SOCEDER com os mais, Vid. SUCCE. 
DER, &c. 

SOCEGADAMENTE, adv. Sedaso, 
SOCEGADO, a, Sedatas, a, um. 
SOCEGAR, (aquietar) Sedare , acc. Seda- 

sionem afferre , dat.. Cie. 
Socegar o animo dealguem, Alicajus axio 
mam tranquiliare, Cic. 

SOCEGAR, (delcançar ) Quiefeere , requicfu 
eere , asquiefecre , (Jco , 55, évi, dum.) 

IC 

Ando defvelado , e não focêgo hum inpe 
ftante, Ego excubo animo, mes partem mio 
lam capio quietis. Cie. 

SOCEGO, m. Quies, requies, étis, E. 
Socego do animo , Ánimi fedatio , émis, 

- tranquiliitas, átis, £. Cic. 
Com focego, Sedatê , tramquillê, Cic. 

SOCIEDADE , f. Societas , átis. Confocias 
to , comfortto, ómis, f. Comfertimms, is, Me 

SOCIO, m. Socius, ti, m. Virg. Cef. 
SOC,OBRAR , quis obruere , (ruo , rui, 
— rutam.) Ovid, 
SOFREGO, a , (no comer) Verax, deir, 

c. 3. Cie. 
SOFREGUIDAM , f. (no comer) Vora. 

citas, átis , €. Plin, HA. 
SOFRER , Past, perpeti , ferre , Jufferre, 

tolerare , acc. Cic. 
| SOFRIDO , a, (o que foffre com pacien- 

cia) Patíens , tolerans, tis, C. 3... 
SOFRIMENTO, m. Tolerantia , €o Tole 

ratio, ómis. Patstentia, é, f. 
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  | Com fofrimento, Toleranter, pasiemter.



342 SOF SOL 
SOFRIVEL, adj. Tolerabilis , passbolis , ES 

te. Cie. 
SOFRIVELMENTE , adv. Tolerabiliter. 

Colum. 
SOGEIC,AM, Sogeitar , Sogeito. Vid. SU» 

JEIC,AM, &c. 
SOGRA, €. Socrus, 4s,€. Ter. 
SOGRO, m. Socer, eri, m. Cic. 
SOL, m. Sol, is, m. Cie. 
Do Sol, Solaris, &7 re. Ovid, 
Eltar ao Sol para fe aquentar , Mpricari, 
(or, atms fum.) dep. Cie. 

Relogio do Sol, Solerimm , si, n. Cie. So- 
lariam borelogimm , 95, 0. Plia. H. 

Tomar o Sol, (termo de Piloto ) Eleva- 
tioxews Solis obfervare. 

Pôr ao Sol a enxugar, a feccar, Infolare, 
(o, avi, atum.) acc. Colum. 

SOLA (f.) do pé, Plants, e, f. Plin. A. 
Solwem , 1, q. Cic. 

* Sora do fapato, Sola, «, f. Cie. Solum, 
%. Plaut. 

*SoLA, (o couro inteiriço, do qual fe 
cortão folas para fapatos) Gorimm , sf, 
Plin. H. 

SOLAPAR » Suffodere , (dio, di , ojfum.) 
ac. 

SOLDA, f. (para foldar metaes, &c,) Fere 
rames, inis, O. Plin H. 

Solda de ouro, Cbhryfocolia, « , €. Plia. E, 
SOLDADA, f. Merces, edis, f. Cic. 
O a quem fe dá foldada, Gondadus , a, 
mm. Nep. 

Ter boa toldada + Multo eve merere. Cio. 
SOLDADESCA, f. Milites, um, pl m. 
SOLDADO, m Miles, itis, m. Cie, 

Soldado de pé, Pedes , stis, m. Cef, 
Soldado de cavallo, Eques, itis, m. Plant. 
Como foldado , ou a modo de foidado, 
Militariter. Liv. 

SOLDADO ,a, Ferraminatas, a am. PIH. 
SOLDADURA, f. Ferruminasio , ómis , É. 
SOLDAR, Herruminare, acc. Plin. H. 
SOLDO , m. (a paga do foldado) Stipew- 

diuws, à, n. Cic. 
SOLEDADE, f. Solitudo , inis, É. Cic. 
SOLEMNE, adj. Solemuis, €9 we. Cic. 
SOLEMNEMENTE ,adv. Solemuiter, Liv. 
SO GE NtDADE » É Solemustas , ásis , É. 

6   

SOL 
SOLEMNIZAR huma fefta, Solemei rita 

diens feftam celebrare, 
SOLETRAR , Lisseras fingulas appellare, 

ac fyllabas consectere, 
SOLFA, f. Nose mnfice , aruns, f. pl. 
SOLHA, f. (peixe) Soles , e, € Plin. H: 
SOLHO » m. (peize) Acipenfer, eris , me. 

IC. 

SOLITARIO, a, Soliserias , 4, am. 
SOLLICITAC,AM, €. Sollicitasio , éxis ; €. 
SOLLICITADOR (m.) para o mal, Sol- 

lscitasor , ris, m. Ulp. 
Sollicitador de negocios, demandas, &c. 
Litium , OU megotieram cxrator, óris, Mm. 

SOLLICITAR, (induzir) Sollicstare , ine= 
pellere , infligare , ( aliquens ad aliquid.) 

Sollicitar negocios , demandas , &c. Alie- 
va megotia, Íítes cnrare, OU procarare. 

SOLLICITO, a, Sollscitas, a, am. Cic. 
SOLSTICIO, m. Soffitimm, é, n. Varr. 
SOLTAMEN'TE, adv. (defembaraçada- 

meote ) Solusê, expediso. Cic. 
* SOLTAMENTE, (licenciofamente, fem pe- 

jo) Licemser, Liv. Licemtsas, Ovid. Ef- 
fremato, Cie. 

SOLTAR, (coufa atada) Solvere , exfol- 
sere , acc. 

Soltar hum preso, Mliquem é carcere edu- 
cere , ensittore. Gic. 

Soltarsfe das mãos de quem o leva pre- 
20, Se ex alicmjus manibus eripere , (pro, 
pai, reptum.) Cie. 

SOLTEIRO, a, Calebs, libis, m. e 6. Cie: 
SOLTO, a, (defatado) Solutas, diffolmsus , 

a, sm. Plio 
Solto da prizão, E' carcere edufius, emsi/= 
fas, a, sum, 
Solto dos grilhões, Ex catemis folutas, a, 
Km. 

SOLTURA (f.) de hum prezo, Slicujns 
é carcere dimifio ómis , É. 

é SoLTURA, ( demaziada liberdade ) Licem 
tia immoderata , OU ligentia liberior. 

SOLUC,AM (f.) de huma dificuldade, 
Loeci eric explicatio, Ou explanaso , 
émis , f. 

Encontrão os Dialeâicos muitas coufas , 
a que elles meímos não podem dar fo 
lução, DieleZsei multa inventamt , que 
nom polfums spfi diffolvere, Gic. so



SOL SON o 
SOLUC,AR , Singultire , (tio, 89 50%, 

sum.) Gelf. 
SOLUC,O, m. Singaltas, às, m. Cic. | 

SOLVER huma queftão, Solvere quafiio- 
mem. Cic. Difolvere interrogationem. Cic. 

SOM, m, Somus,i. Somtus, ús, mM. 
. &o fom da viola, Ad citbaram. 

Dançar ao fomh da flauta , Saltare ad gibi 
cimis mudos. Liv. 

SOMA, e Somar. Vid. SOMMA, eSOM- 
MAR. 

SOMANA, f. Vid. SEMANA. 
SOMBRA, f. Umbra, «, f. 

Que faz fombra, Umbrifer , era , eram. 

Varr. 
SOMBRIO, a, Umbrofus, a, um. 

.SOMENOS, (de qualidade inferior.) Mer- 

cancia fomenos, Viliorig mote merx, 

Não fer dos fomenos , JVom sn pofiremis 
efe. Cic. 

SO'MENTE ,, adv. Solim , tantém , tam- 
gunsmodo , demtaxat, Cic. 

SOMERGER, vid. SUMERGIR. 
SOMETER, ou Sobmeter , Submistere , (20, 

fi, fum) fubigere, (go, e! , aum. ) acc. 
Someter-fe a alguem , 4lcu: fe [ubmittere. 
Liv. Dedere fe totum alicmi. Cic. 

Someteu-fe ao Rei, Se Regis posefiats , fi- 
deique permifis. Q. Curt. 

SOMITEGO , Sodomita, e, m. Sodomia 
deditus. . 

SOMMA, f. Samma, e, f. Cic. 
Todos os annos pagão a Pifon huma 
grande fomma de dinheiro , Ingentem pe- 
cunians Pifoni pendunt quot aunis, Cic. 

SOMMAR, ou Somar , Summans unam ex 
variis conflare , comficere. Ratiomes in fum- 
mam redigere. 

SOMNOLÊNCIA » F. Sopor, óris, m. 
SOMNOLENTO , a, Somnscalofus , a, um. 
SONDA, f. Nanticam perpendicalum. Bo- 

lis, idis, f. Grec. 
SONDAR huma paragem no mar , Nasti- 

co perpendiculo maris altitudinem explo- 
pare, 

SONHAR, Somniare, acc. Cic. 
Sonhei ito , Hoc vifmm mibi objeétums ff 
dormiemes. Cic. 

. Sonhar com alguem, Sompiare aliquem. 
Ter. 
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SONHO, m. Somuism , ii, D. Vifum quis 

615. Cic. 
SONIDO (m.) do mar, Maris fremitus, 

és, OU fragur , óris, m. « das folhas, em 
que dá o vento, Sufwrrus, às, m. Hor, 
- dos açoutes, Plagarum crepitus, ds, m. 

SONO, m. Somuus,s,m. Cic. 
Que faz fono, Semnifer , era, eram, Ovid. 
Soporas a, am. Lucan. 

SONSO, a, Subdol? fincerus, a, um. . 
SOPA, e Sopas, Pamis offe jure madefatte 

arum , É pl. Pamis jurslentus , Ou juíju- 
lentas. Ex Celf, & Apul, 

Sopa de mel, Offa melle foporata. Virgs 
Sopa de leite, Panis in lade imbutms.Varr. 
Panis ex ladte. Celf. 

SOPORTAR ,, ou Sopportar (fofrer com 
paciencia) huma dor, Dolorem soleranter 
pai Patsemter , ou placidê dolorens ferres 

ic. 
SOPRIOR, m. Prioris Vicarsus, is, m. 
SOPRIOREZA, f. Amsifiita Vicaria. Pros 

antilita, e, f. 
SORDIR , ou Surdir da agua , Emérgere, 

(go, 55,f, fum.) ex aliguo logo, Cic. 
SORO (m.) de leite, Serum, à, D. Virgs 
SORRIR-SE , Sabridere , (deo , fi, fam ) 
SORTE, f. (o que fuccede acafo ) Sors, 

815, É. ou no pl. Sortes, tum, É. pl. 
Tocoa-lhe ifto por forte, Id ei forse obvê= 
mito Ex Cic. 

Caber a alguem hum cargo em forte, 
Magifiratum fortiri, Cic. 

Por forte » Sorsisô , adv. Sortita , fortstios 
ne, abl. 

* SORTE, (modo, maneira ) Modas, à, mi 
Ratio, óxis , f. | o 

Defta forte , (afim) Ita , fic , boc modo, 
boc paão, Cic. 

De forte que . 
conjunê. 

* SORTE , ( genero, caía, &c.) Gemas, 
meris, D. 

Ser fingular em toda a forte de artes, 18 . 
omni genere artium excellere. Cic.. 

* SORTE ao touro. Fazer boas fortes em 
feftas de touros , Profpero exita css tax 
ro Iudlari. 

SORTIDA » f: (termo militar) Ermprio, 
BIS, Ko 

, Yy SOR= 

- Ha ut , adeo «ts, com
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ORTIR huma confa effcio, Efefam ba- 

bere, OU obtimere, Ad effeum perdaci. 
SORVA, €. (frato) Sorbam, 1, n. Colum. 
SORVEIRA, f. (arvore) Sorbas ,º, f. ou 

Sorbum , +, 9. Colum 
SORVER, Surbere , exforbere , (beo , bai, 

vel pÁ, ptsms.) acc. Plin. HH. 
SORVO, m Sorbitio, óms, f. Perl. 

Levando os copos de vinho pouco a pou- 
co à forvos, Cyatbos forbillems. Ter. 

Beber a forsos pequenos , Exigais basfli- 
- bus bibere, Ovid. 

SOSTER, vid. SUSTER. 
SOTERRANEO,v.SUBTERRANEO. 
SOVADURA ,f. Subadio, ónis, €. 
SOVAR o pão, Farimam fubigere , depfere, 

condepfere, 
SOVELA, f. Sábuia, e, f. Colum. 
SOVELADA, f. Subule sus, às, m. 
SOVERTER, vid. SUBVERTER. 
SOURE, (Villa) Sexrimms, ii, n. 
SOUSEL, (Villa) Sosfélum ,s, n. 
SOUTELLO, (Vila) Sontellzns, 5, n. 
SO'ZINHO , a, dim. de Só, Selss , folite- 

rins, 6, MM, 
STRATAGEMA , f. Stratagems , atis, n. 

- SUA, f. de Seu, q. vid. 
SU ADO, a, Sudans, bit, G. 3. Sudore ma- 

didas, à, um. 
Eu eftava todo fuado , Sudor ad insos ma- 
mabas talos, Hor. 

SUAR, Sadare, exfudare, acc. Sadore ma- 
mare, Sudorem ensttere, Ou fundere. 

SUAVE, adj. Saaws, E ve. - 
SUAVEMENTE, adv. Suaviter. Gic. 
SUAVIDADE, É Sunvisas, ásis. Cic. Sua- 

vtudo , ints, É. 
SUAVIZAR as moleítias da vida, Lenire : 

vste molefiias. Ter, 
Gom o premio de huma grande gloria fe 
fuavizão os noflos grandes trabalhos, 
Summi labores mofiri maguá compenfass 
£loriã mitigamtnr. Cic. 

SUBALTERNO, a, Isferior, C9 ins, oris. , 
lis fubjelBus, a, mimo 

SUBDÍACONADO, m. Swbdisconetus ,' 
| SUBORDENADO, a, Sabjefias, a, am, ás, m. 

SUBDIACONO, m. Subdisconas, é, m. 
SUBDITO, a 

ENS, O, 08, 
de alguem., Alca: fubje- 

Cio, 
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| SUB 
Ser fabdito de alguem , Tx (vel fnb) ditio 
me alicugas efje. Cic. Liv. 

Ser feito fubdito de alguem , Fieri disios 
mis alicujus. Curt. 

susiDa » É. (a acção de fabir) Afeenfas, 
$ 9 Do. 

* SusiDA , (lugar, que vai fubindo ) Cli- 
cas, 1, m. Plaut. 
Monte, cuja fubida he ingreme, J40es 
clivo fatis arduxs. Pomp. Mela. 

Outeiro , cuja fubida he facil, Cellis cle- 
menter , ES molliter aljurgens. Colum. 

SUBIDO ,a, (alto, levantado , grande, 
&e.) d vid. 

Efiylo fubido , Sablimis fiyles. Hor. Se 
blimse dicend! genes, 
Engenho fubido , Ingesinm fammum , ex- 
ensino, presigrams. Cic. Ensinems, Quint. 

Preço fabido, Maga presim, 
O preço defta mercancia he mui fubido; 
Mers ifla o fiat pretio. Ex Hor. 

SUBIR, Afeendore « fcandere , comfeendere, 
(do, di, fam.) acc. cam vel fioc prep. sm. 

Subir a huma arvore , 1x arborem infcem- 
dere. Plaut, 

Sabir com trabalho 20 cume de ham mon- 
te, Jm verticens monsis esiti. Qiuat. 

* SuBiR O preço de huma coufa. *Sublo 
muito o preço, Plurimam pretio acccf- 
ft. Colum. 
Cada dia vão fabindo de preço os manti- 
mentos » Quotídie ingravefcis anmoma. Ex 

e 
| SUBITAMENTE , adv. Subito, repemto, 

repentimo. Cic. 
SUBITO , a, Subitar , repentinas , e, am. 

Morrer de morte fubita , Repentiná morte 
persre. Cic. 

SUBLIME, adj. Sablimis, tf me, Ovid. 
SUBLIMIDADE , É. Sublimitas , sis, €. 

to. A. 
SUBMERGIR, vid. SUMERGIR. 
SUBMISSAM, £. ou Sumiiísão, vid. HU- 

MILDADE, 
Pedir com fubmilsão, Sabmifiê fupplicare. 

ic. 

dat. 
SUBORNAC,AM , f. Subormatio , ônis , €. 

Paul. Je e sU



SUB . 
SUBORNAR,, ou Sobornar, Suborsare, 

(0,05, avi, atum.) acc. Cic. 

SUBORNO , ou Soborno, m. Sabormatio, 
dmis, E. ). c. e. 

SUBREPTICIO , a, Subrepsicins , 6, sm. 
J. 

SUBROGAC,AM , f. Subrogatio , fubfintu- 
sto, ómis, f. Paul. J. c. 

SUBROGAR , vid, SUBSTITUIR. 
SUBSCREVER, ou Sobfcrever , Subfério 

bere, (bo, pf, prum.) acc. Cic. 
SU BSCRIPE,AM » fo Subferípeio , ómis , É. 

ic. 
SUBSIDIO, m. Sabfidium, if, n. Caf. 
SUBSISTENCIA, f. Subfifiemia , € , f. 

Theol. 
SUBS ISTIR, Salfiftere, (Aosfiisi fritas.) 

irg. 
Neohom fogo fubfifie, fem alguma efpe- 
cie de alimento , Nsilus iguis fine pafix 
aliquo permanere poteft. Cic. 

SUBSTANCIA, f. Sabflansia, e, É. 
A fabftancia de toda a fua oração era hu- 
ma admoeftação para a paz, Jubflentia 
omnis oratiomis fuis cobortatio ejus ad pa: 
cem. Cic. 
Comeres de pouca fubftancia , Csbs smbe- 
cilles, ou infirms. Celf. 

Comeres de muita (ubftancia, Crbs calem- 
gi mi , OU im quibas plnrimi alimenti efê, 

elf, 
SUBSTANCIAL, adj. 4d [nhflentiam per- 

tinens , tis, C. 3 Subflamtialis , ES le, 
Philof. 

SUBSTANCIALMENTE , adv. Subjtas- 
sialiter. Philof. 

SUBSTANCIOSO , a, Saccofas, fusco ple- 
“UNI ,O, EM, 
Comer fubftanciofo , Cibus , im quo plars- 
nuns eff alimentio 

SUBSTANTIVO, m. Sabflantions , é, . 
Gramm. 

SU BSTITUIC,AM 9 €. Subflismio , ómis, 
» Ulp. 

SUBSTITUIR , ou Saftituir huma pefloa 
a outra, Aliquem in alterias locum fnbe 

"ftitmere. Cie, Suppomere. Cic. Sufficere. 
Liv. Aliguem alicas fubrogare. Cic. Sab- 
frimere aterco - pro aliquo fubfiitucre. 

iGo   
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SUBSTITUTO, ou Suftitmro, a, In aíse- 

rins locum fubfistutms , Ou fuffelas , a, 
sm. CGic. Liv. 

SUBTERFUGIO ,m. Sabterfuginm , ii, 
D. Macrob. Effugiam, ii, n. Tergivero 
fasio , ómis , fe Cic. Fido, (vana , fima- 
lata ) exemfatio, ómis, f. 

Bolcar fubterfugios , Tergiverfari , (or, 
ates fum. ) dep. Cic. 
Pudéra ufar defte trifte (ubterfugio , di 
zendo que O fizera inadvertidamente, 
Lilo defperatiflimo perfugio mti pofjet, fe 
imprudentem fecifle. Cic. 

SUBTERRANE 
mm. Colum. 

Cata fubterranea, Hypogewm , Ou bype 
dum, é, 0. Vitrav. 
BTIL, adj. ou Sutil, (de fubftancia te- 
Due) Subsiles, E le. Tenuis, ES ue. Col. 

He tão fubtil a fubítancia da alma, que 
fe rouba à vifta, Tanta ef animi sennio 
tes, mt fugiat aciem. Cic; 

SUBVERIER, Evertere, fubvertere , (to, 
8º Jum.) acc. Cic. Ovid, 

SUCCEDER, (acontecer) Evenire , acci- 
dere , contingere , obtingere. 

Ifto fucceden bem, Evénis bes res profpe- 
rê, OU bene , atque feliciter. Cic. ou ex 
fementia. Ter, 
Se lhe focceder algama coufa, Si quid alli 
accidat, Cic. 

Succede que, &c. Consimgis ut, ESc. feg. 
conj. Cic. 

Succedeu-te à medida do defejo , Obsigrt 
tsbs ex femtentia. Ter. 

* SUCCEDER no lugar de alguem , Succede- 
re alicmt , Ou tm locume alicugus. Cic. 

Succeder na fazenda de feas pais, Succes 
dere im patermas opes. Liv. 

SUCCEDIDO, a, (acontecido) Quod evé= 
mit , accidit, CP, 

Foi coufa tão bem fuccedida, que, &c. 
Tam felicem babsit res existam , ut , CJc. 
Tas profperê cecidit ves, ut, ESC. 

SUCCESSAM, f. Succefho, ómis, f. Cie; 
SUCCESSIVAMENTE , adv. Per vices. 
SUCCESSIVO, a, Continmatas , continuas, 

a, um. 
Pelo efpaço de fincoenta annos fuccefli- 
vos, Quinquagimo anmos continmos. Cic. 

y ii 

, à, Sabterranem: , à, 

S
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SUCCESSO , m. Ecentas ,exitas , fuccef 

fas, és, m. 
Ter bom (ou feliz) fucceflo, Habere ex- 
tum bonum , Ou felicems , ou fecunda. 
Cic. 

Ter mão fucceflo , Habere exitum adver- 
fam , Ctriftem , exstialem , fatalem. ) Cic. 

Depois deíte mão fuccello voltárão para 
Roma, Romam inde malé gefiá re red:- 
tam, Liv. 

Peço a Deos, que me dé bom fucceflo, 
Precor à Deo immortali , ut ea res mibs 
bene , aque feliciter evemiat. Cic. 

SUCCESSOR, m. Susceffor, óris , mafc, 
Cic. 

SUCCINTAMENTE, adverb. Saccisãe, 
breviter , firiddime. 

- Direi fuccintamente o que tenho propof- 
to, Breoi complelar quad propofmi. Cic. 

SUCCINCTO, a, Brevss, EF ve. Compes- 
diarius, à, um. 
Huma repofia fuccinãa, Abfcifum re- 

" fbomfum. Val. Max. 
Por hum eftylo fuccinão , Abfeisê. Val. 
Mas. 4bfcifiê. Calliftr. ). c. 

SUCCO, m. Succas, é, m. Cic. 
Que tem ficco , Succofus , fuccidus , a, 
am. Plin, H. Plaut. 

Que não tem fucco , Exfucens , a, mm. 
Sen. Ph. 

SUDUESTE, (vento) Africa: ,i, m. 
SUESTE, (vento) Exrónosas, ?, m. 
SUETO de eftudantes, Dies feriatus. Po- 

meridiamum tempus feriatum d fiudiss, 
SUFFICIENTE , adj. ( battante ) Safi- 

* Stem, Bis, GC. 3. 
SUFFICIENTEMENTE ; adv. Sufhciea- 

— ter, adv. 
SUFFOCAC,AM, f. Suffocasio, ómis , É. 
SUFFOCAR ,' Suffocare. Cic. Prefocare. 

Ovid. 
SUGERIR, Suggerere, (ro, gefi, gefium.) 
- ace, cum dat. Cic. 
SUGO, m. vid. SUCCO. 
SUJAMENTE , adv. ( porcamente) Spur- 

cê. Caolum. 
Sujamente , (no fentido moral) Tarpi- 
ter, fpurcê , fordidê. Cic. a 

SUJAR, Iuquinare , coinquinare , confpurça- 
re, fedare , acc   | 

SUP | SUJ 
SUJEIC,AM, f. Viver com fujeição a al: | 

guem, Altent efje arbisrii. Cic. 
SUJEITAR povos à fua obediencia, Po- 

pulos fibs fubjicere , fub uam poteflatems , 
OU in ditionem fuam redigere , fub impe- 
rium fubjungere. 

Sujeitar-fe a alguem , Alicujus imperto fe 
fubjicere. Cic. 

SUJEITO , a, a alguem , Alicui fabjems , 
a, sm. Cic. 

Sujeito a algoma doença, Morbo alicas 
obmoxias , a, em. Plin. J. 

Os outros são fujeitos a ontras doenças, 
Procliviores alis ad alios morbos. Cie. 

Sujeito, fubit. (peíloa.) Teu irmão he 
fojeito de muitas, e grandes prendas, 
Frater tums multis (ou eximsis) matere 
prefidiis ormatus ef. Ex Cic. 

SUJIDADE, f. Sparcítia, e. Sordes , diam , 
pl. É. Inquinamentam, 5, 0. 

SUJO, a, Immandas, fpurens, fordidus, a, 
um. 

SUL, m. Asflralis regio, ônis , €. Cic. 
O vemo Sul, 4after, tri, m. Cic. 

SUMAGRE, m. Ribas, rbois, m. CA. 
SUMARENTO, m. Succofus, e um. Col. 
SUMERGIR, ou Submergir, Jubmergere, 

(go, fi, fum.) ace. Cie. . 
Navio fubmergido, Deprefla mavis. Cie. 

SUMIR-SE,, (efconder-fe ) In ecenitam fe 
abdere , ou fe im latebram comjicere. Cie. 
Não fei onde fe fumio , Quem im locuw fe 
abdidis, mejeso. 

SUMMAMENTE, adv. Summê , fume 
" perê. Cic. 
SUMMARIAMENTE ,, adv. Sammetia , 

ffriêsm. Cie. 
SUMMARIO, m. Summarixas ,'t, D. Sen. 

Philof. 
SUMMARIO,a, Brevis, &3 ve. Compes- 

“drarsmt, 4, ser, 
SUMMIDADE,f. Summisas, átis,f. Paliad. 
SUMMISSAM, f. (humildade) Demião, 

omis, fé Cic. 
SUMMO, a, Summas, a, am, Cic. 
SUMO, m. ou Cumo, Secas, +, m. Cic. 
SUOR, m Sudor, óris, m. Cie, 
SUPERFICIE, f. Saperfcses, &, f. Cie. 

Nas raízes, que vem à luperficie da terra, 
Summá parte terre matamtibas radicibws. 
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SUPERFLUAMENTE ,, adv. Superfino, 

Har. Supervacuo. Ulp. 
SUPERFLUIDA DE , f. Superfinitas , atis. 

Redundabsia, «, f. 
SUPERFLUO, a, Smperfinas , fnpervaça- 

- Weus, fupercacuus , a, ms. 
SUPERINTENDENCIA ,f. Summa pre- 

fefura , e , f. Summa axdloritas, átis , f. 
SUPERINTENDENTE , m. Summo ju» 

* re prafelus, ou prepofitas alicui res. 
SUPERIOR, Superior, EP iws, óris. Cic. 

Os noflos inimigos são fuperiores em nu- 
mero, Hofles nos numero prefiant. Liv. 

SUPERIORIDADE ,, f. Excellentia, pra- 
antia, é, É 

SUPERLATIVAMENTE ,adv. Samme, 
fummopere. Cic. 

SUPERLATIVO grão, Superlatsoxs gra- 
das, às, m. Gramm. 

SUPERNUMERARIO , a, Supernume- 
rarins. a, um. Veget. 

SUPERSTIC,AM , £. Superfritio , ónis , É. 
Cic. 

SUPERSTICIOSAMENTE, adv. Supere 
stiose. Cic. e 

6 
mr. 

SUPINO, m. Supinsm , 4, D. Gramm. 
SUPPLEMENTO, m. Sapplementum ,i,D. 
SUPPLICA, f. Supplex iibellus, à, m. 
SUPPLICANTE, m. ef. Supplex , teis, 

c. 3. Supplex pofiulator , ou poftulatrix; 
SUPPLICAR, Supplicare, dat. Cic. 
SU dE LICIO + Mm. Suppliciam , is, 0. Poe 

sa,e,f. 
SOR alguma. coufa , Pomere rem ita 

ele. 

Supponhamos que fique vencido, Pema- 
mas exm efje vdum. Ter. 

Suppõe que es tu quem eu fou , Fac qui 
ego (um, efje te. Cic. 

SUPPOSIC,AM, f. Feita efta fuppofição, 
He pofito. 

* De homem de fuppolição, Vir ef eximie 
exifiimattonss, 

SUPPOSTO » à Ito fuppofto , Hoc pofi- 
go. Cie. 
Nome fuppofto, Nomen confidtum. 

SUPPRIMIR, Supprimere, (mo, is, pref- 
4, prefum.,) acc. Cic. 

PERSTICIOSO , a, Saperfistiofes ,a,. 

0 SUP SUS 357 
SUPRIR » dupplére, (eo, éxi, dtum.) acc. 

iv. 
Supprir com os gaftos , Samptus mecelfa- 
rios fuppedstare. Cic. 

SUPREMO, a, Supremus, a, um. Virg, 
| SURDAMENT E, adv. Surde. Afran. 
SURDEZ , ou Surdeza, f. Surditas, átis, 

fé Cic. Aurinm , cu audiendi , ou qudi- 
ss grarstos, átis, f. Plin H. 

SURDO, a, Sardus, a, um, Audiendi fen- 
fa carems, ts, c. 3. 
Surdo, e cego, Oculis, ES anribus vapras, 
a, um. Cie. jo. s 
Algum tanto furdo, Surdafter , ftra, Ars, 
Cic. Subfurdus , a, o, Out fim 
lus , a, am, 

Fazer-fe furdo, Objnrdefeere, Cic, 
Vós vos fazeis furdo , Simslas , ou finpis 
se nom audire. Surditatem fimulas. Sur 
dum te prafias, Sen, 

Surdo de hum ouvido, Aure alterá cao 
pess, a, um. Ex Cic. 

SURRADO, a, (fallando de hom vefti- 
do) Detritus, attrstes, a, am, Tac, Cic. 

SURRADOR (m.) de pelles , Aliusarius, 
18, mm. Plaut. 

SURRAR pelles, Pelles, ou corta polire. 
* SURRAR-SE O panno, (Ferder a friza) 

Detert , atters, a 
SURTO ,a, (aportado, chegado ao por- 

to) (fallando de huma não ) 4ppxlfus , 
a, sm. Cic. E fallando de huma peíloa, 
Nai appuifas, a, um. Cic. 

SUSPEITA, f. Sufpício, ônis, £. 
Por fufpeita, Sufpsetosé. Cic. 
Nem por fufpeita , Ne fufpiciosê quideme 

IC . 

Elle não eftá livre de fufpeitas , Sufpisiome 
mos caret, Gic. 

SUSPEITAR , Suípicar?, (or, atas fum.) 
dep. acc. Cic. Su/fpeBare , acc. Tac. 

Eu fufpeito mal de tudo, Ommia mibi fame 
fufpeddo, Cic. 
Sufpeitar alguma confa de alguem , Ali 
quid de aliguo fnfprears. Cic. 

Ninguem fafpeita ontra coufa, Neminê 
aliter fulfpelum ef. Ter. 

SUSPEITO, a, Safpedus, a, um. Cic. - 
Sufpeio em alguma confa., Suljefas ali- 

| qua re. Avr. Vi& 
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58 SUS 
SUSPEITO, a, Sujpedss, a, mm. Cic. 
SUSPEITOSO ,a, Sufpiciolus, a, am. Ter. 
SUSPENDER, (levantar em alto, ter 

mão em alguma coofa) Safpendere, (do, 
f, fam.) ace. 

* SusPENDER alguem do fen officio, 4h- 
quem ab adminifiratiome fui muneris remo 
vere. Submovere aliquen à juo munere. 

SUSPENSAM (f.) de animo, (duvida, 
incerteza ) Safpemfio, ómis, É. Hor. 

é SuspensaM , (grande attenção.) Ouvir 
alguma coufa com fufpensão , Asrsbas 
Sufpenfis bibere aliguid. Propert. . 

é SusPENSAM do officio , Maseris adretuifo 
trandi interdiflio, ómis , É. 

6 SuspENSAM, ( cenfura Ecclefiaftica ) Suf- 
penho , ômis , É. 

Incorrer fufpensão, ou em fuípessão, Ju 
fufpenfisnem imenrrere. 

* SuspENSAM de armas, (termo militar ) 
Inducie, arum, f. pl. Cic. 

SUSPENSO ,a, (fufpendido no ar) Saf- 
penfus, a, um. 

* SuspENSO do officio, Ab efhcio fubmosas, 
a, em. Suet. 

é Suspenso , (duvidofo , incerto , perple- 
zo) Swfpenfus , incertas , a , mm, Cicer, 
Sufpenfus animt. Liv. 

Para não vos ter mais tempo fafpenfos, 
Ne dintids fnfpenfa oratione meá expele 
tio veftra texeatar. Gic. 

SUSPIRAR, Ssfpirare, (0, 08, avi, 
atum.) Cic. 

ERtoa fufpirando pela tua vinda, Mibi ex- 
peesiffimas eff cums adventas, Cic, 

SUSPIRO, m. Safpiriam 1, 0. 
SUSTANCIA, vid. SUBSTANCIA, 
SUSTENTACG,AM, vid. SUSTENTO. 
SUSTENTANTE,m (de conclusões) 

Propmgnasor, óris , m. Qui shefes tuetar, 
OU qu! propofisiones propugsas. 

SUSTENTAR alguem, Aliquem alere, ou 
Juftentare. Vilum alicus prebere. 
Suftentar-fe de certo genero de alimento, 
Cibo aliquo fuftimeri. Colam. 
Apenas Te póde faftentar de feu trabalho, 
Sus labore vitam vix toleret. Ex Virg. 

* SUSTENTAR hom cerco , homa praça fi- 
tiada, Arcem obfeifam tueri. Cie. 

* SUSTENTAR huma propofição, bama opi-   

SUS  SYN 
nião, Opiniemem fufiinere , tueri , defewm 
deve. Cic. 

Suftento que ifto he verdade , Jd effe com 
tendo. Cic. 

SUSTENTO, m. 4limestam, é. Cic. Ali. 
mona, «e, f. Gell. Alimonina , ii, 
Varr. Viães, às, m. Cic. 

SUSI ER, Sufiimere, fuleire , acc. 
SUSTIDO, a, Fulews, fuffalsss , a, e. 
SUSTO, m. Terror, fiupor, óris, m. Sig 

piditas , átis , €. Trepidasio, ómis, f. Cic. 
O faccefio por improvi(o canfou maior 
fulto, Nec opinata res plas trepidasionis 
fecis. Cel. 
ERtar com fulto, Trepidare. Cef. 
O que tem fufto, Trepidas , a, em. Liv. 

SUSUESTE, m, ( vento) Asfler, fri. 
dÁfricas, à, Mm. 

SUSURRO (m.) das abelhas, 4pam bom- 
bes, i,m. Varr. 

SUTIL, adj. Subsilis, ES le. 
ERia interpretação be futil, Habes acumen 
bec interpretatio. Gic, 

SUTILEZA,, f. (deigadera) Sabtilitas, te- 
usxitas, ásis, f. Cie. 

Sutileza do engenho, ou de hum argu 
mento, Swbeilitas. Cic. Acames ingenii. 
Com futileza, Argutê. Cie. 
Sem futileza, Imarguso. Gel, 
Os Diale&icos com as fuas fatilezas fe 
confundem , Mesmimibas fuis fe pungums 
DieleBici. Cic. 

SUTILMENTE,, adv; (com fatileza de 
engenho ) Subtiliter , acute. Cie, 

SYLLABA, €. Syllaba, e, f. 
SYMPATHIA, f. Sympatbia, e, f. 
Tem a figueira fympathia com a arrada , 
Amicitia ef rate cum fico, Plin. H. 

SYMPATHICO, a, Sympatbicas , a, uns. 
SFNDICO » m. Publica rei procarator q 

sm. 
Syndico de huma Commanidade religio- 
fa, Domsês ou familia religio/e procurator. 

SYNODO, m. Symodus, í, f. 
SYNONIMO, a, Syuenimus, a, mm. 

Palavras fynonimas, Vocabals , que idem 
figuificant , ou idem valem. Quint. 

SYNTAXE, f. (termo Grammatical) Sym- 
taxis , és. Orationis confirutio , éuis. Vo- 
cobnloram firnâinra, é, fx TA- 

  

 



ABACO, m. Tabscum, i, n. 
TABALIAM, ou Tabelião, (no 

T m Varr. Tabellio , ónis , m. Digef. 
Paço dos Tabeliães, Tabularsum forenfe. 

TABERNACULO, m. Tabervecnlum ,i, D. 
TABLADO, m. (theatro) Theatrum,i, 0. 

Tablado , (a parte dianteira do theatro , 
em que recitão os reprefentantes) Pros. 
feenium , is, mn. Liv. 

TABOA, f. Tabnia, ou tabula ligues, «, f. 
Axis, ou afis, is; m. Vitr. Colum. 

TABOADA, (de livro) (indice) Zudex, 
Sets, MD. Sen. Ph. 

TABOADO, m, Tabale, eram, f. pl. 
TABOINHA, f. dim. Axiculus , ou aficu- 

les, t, Mm 
TABOLA (f.) de jogar, Serapas, s, m. 
TABOLEIRO , m. (em que fe leva pão, 

&c.) Alveolus ligness, e, m. 
T'aboleiro de xadrez , ou de jogar as ta” 
bolas, Latrencularia tabula, « E Sen.Ph. 

'TABOLETA , €. (final, de que fe vende 
alguma coufa ) Siguam , i. Infigue , is, D. 
Cic. 

TAC,A (f.)-de beber, Crater, és, m. Pa- 
tera, e, f. 

TACHA , vid. TAXA. 
TACHO de cobre, Abenam,s,0. Virg. 
TACTO, m. (0 fentido de tocar) Tadss, 

“és + 1B. 

TAFETA”, Pauuas fericus , semwiffimis filis 
contextus. - 

TA'GUEDA, f. (berva) Cónyza ,e, f. 
Plie. H. 

TAL, adj. Talis, &9 le. 
Para que pareçamos taes , quaes fomos, 
Us quales fimss , tales ofje videamar. Cic. 

Que fejamos taes, quaes queremos fer ti- 
dos, Us is fimus, qui babere velimus. Cic. 

De tal maneira, detal forte, que, /ta ut. 
Adeo md, Sic-xt, com conj. 

Tal qual fon, Qualiscumque ego fame. 

| 
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TAL .TAM 
Taes com taes, Balbus balbums imtelligis , 
prov. º 

Taes alfaces para taes beiços , Símiles bg. 
bemt labra lafiucas, prov. 

TALENTO, m. (prendas , habilidade na» 
tural ) Pacuitas , sis, f. Cicer. Doses, 
mm, É. pl. Ovid. 

TALHA ,f. Vas argillacenm ventrofam ore 
angujto. 

Talha para vinho, Seria, e, f, Ter. 
TALHADA (f.) de prefunto , Perme qfa 

fula, e, £. 
Talhada de queijo , Cafei frufizm , é, n. 

TALHAR, (cortar) Secare, (co, cas, cui, 
Bum, ) acc. Cic. 

Talhar hum veítido, Pamumm ad vefiens 
conficiendam difjecare. 

TALHO (m.) no açougue, Menfa lenii , 
ou lamionia menfa , « , f. Suet. 

* TALHO de letra. Tem fulano bom talho 
de letra , Celamo litteras egregiê pingis, 

TALIM ,m. Baitesm ei, on. Varr. Bal. 
temas , ei, m. Quint. 

TALO, m. (das hervas) Caslis, is, m; 
Scapas , à, m. Colum. 

TALUDO,a. Alface taluda , LaBinca de. 
caxlefcens , OU que contem emifis. 
Moço taludo , ( creícido de corpo) Paer 
adultas, ou adultã etate puer. 

TALY,ou Talim, q. vid. 
TAM, Tão, ( particola comparativa fegut. 

da de COMO) Tam, quam. Miquê , quan, 
SEque , ac. fique, asque. fique, at, Per- 
inde, ar. 
Não há coufa tão femelhante à morte, 
como o fono, ANibil mort: ef. sám fimi= 
le, quim fomuus, Cic. 

Nas noites claras elles vem tão bem, co- 
mo de dia, Nodibas iliufiribus equê, 
quim die cersant. Plin. lift. ( falia dos 
peixes.) 
Para o (General os mefmos trabalhos não 
são tão penofos , como para os (oldas 
dos, Jidem labores mos funt equê graves 
Imperator? , ac militi, Cic. 

Elles andão tão occupados , como eu, 
LEquê , afque ego funt ocempati, Cic. 

Anda tão frite, como fe o tiveflem citas 
do, ( ou chamado a juizo ) Ziquê efs 
mo/fixs, mê quali dies ei dida ft. Plan Es 

as



360 TAM 
Das coufas muito dificulto(as fe ha de to- 
mar tão pouco cuidado, como fe fofem 
impofliveis , Que perdifhcilia funt , perimo 
de babenda, ac fi effici nom pofiws. Cic. 

Tão bem quifto do povo , como dos Se- 
nadores, Plebi , patribusque justa caras. 
Salluft. 

As voílas cartas nos parecião tão bem a 
hum, como a outro, Utrique mofirâm 
aque grate eraut tua littere. Cic. 

Tam feguido de QUE , Tantans at. Ita nt, 
Adeo ut, 

Tão fóra eítou de fater ifto, que, &c. 
Tastum abefl nt boc faciam , mt, 76. Cic. 

Pareceu-me efte dia tão bello , que fe me 
figurava ter diaute dos olhos a imagem 
da Republica, que tornava a nafcer, 

“Tea mibi pulcber bic dies vifns fuit , us 
Speciem aliquam viderer videre ques revi- 
orfcentis Reipublice. Cic. 

Por ventura es tu tão novo nefta Cidade, 
tão povco pratico des noflos cotames, 
e do noflo modo de viver , que ignores 
eftas coulas? Adeóne bofpes bujufce mrbis, 
adeóne iguarus es difeiplive , confuetudi- 
wisque mofire , ut bec mefeias? Cic. 

TAM, (particula abfoluta. ) Tão peque- 
no, Tantulus, tantilias, a, mm. Cico Ler. 

Tão grande, Tavtas, e, um, Cic. 
Hom homem tão adiantado na idade, 
Vir tem grandis natm. Cic. 

TAMANCO, m. Calceus liguens. 
TAMANHO, a, Tantas, a, um. Cie. 

O tamanho do corpo, Amplisudo corporis. 
Plin. H. Magnitudo corporis. Cel. 

Coafa do tamanho do dedo , Res ejufdens 
(ou paris) com digito magnitadimis, 

Por ventura imaginais que efte genero de 
homeos faiba dizer, fe o Sol he maior 
que a terra, ou fe do tamanho que pa- 
rece aos olhos ? Nam cexfes cos polfe res 
fpondere , Sol maiorne , quam terra ft, am 
tentar, quantas oideatur? Cic, 

TAMARA, f (fruto da palmeira) Palma, 
e, f. PI. EH. Palmaula, e, f. Varr, Pal 
me pomam,s,n. Plio. H. 

TAMBEM, (conj. copul.) Ltiem , quo | 
que, item, isidem. Cic. 
Tambem eflava Socrates prefente, 4d: 
gras estam Socrates.   

TAM TAN 
Tambem o tivera eu enganado, Jem 
quoque fefelliffens, 

Prognofiiciosfe os eclipfes do Sol, e 
tambem os da Lua, Solis defeBiomes, 
stemqne Luna predicuntur. Cic. 
Tambem na minha mocidade fiz eflas 
coufas, Ego feci ifibec itidems im adolef= 
centid. Plauto 

TAMBOR , m. Tympanum ,í,m. Catull. 
TamBoR , (O que toca o tambor) Tyme 

panotriba, e, m. Plaut. 
TAMBORETE, m. Sedecala, €, f. Cie. 
TAMBORIL, Paroam sympanans ruflic 

cum. Eft itidem pilcis genus. 
TAMIC,A, f. Sparteus funicalas. 
TAMPA, f. Operculum , cooperculum, 5, O. 
TANCHAGEM,, (herva) Plentágo, inis, 

f. Plin. H. 
TANCHAM , m. Adminicalem , é. Pedá- 

Mem, WMiS, D. 
TANCOS, (Villa) Tac: , ersms, m. pl. 
TANGEDOR ( m. ) de inffrumentos de 

cordas, Fidicem , imis, m. Cic. 
Tangedor de flauta, Tibices, inis, m. 
Tangedor de harpa, ou cithara, Cisbari/= 
ta, e. Citbaredus, 3, m. 

TANGER hum fino, huma campainha, 
Es campansm , OU tintinnabulans pal/a- 
re. Juv. 

Tanger à Mifla, Sacrificii figuam «rt 
campamo dare. Ex Turfell. . 
Tanger, (dar fom) Senare. Cel. Sonam 
edere , dare. Plin. H. Virg. 

* TANGER, OU tocar inftramentos de cor- 
da, Fidibus canere, Cic. Movere fides. 
Ovid, 

* TANGER bum jumento, JFamestam age 
re. Liv. Afinum virgá imcitare , ou ad- 
monere Ex Cel. & Colum. 

TANOEIRO , m. Dolierius, is, m. Plin. 
Hift. Vidtor, ris, m. Ulp. 

TANQUE, m. Aqua receptocnlam ,º , 1. 
Colum. fwmiffarimes, is, na. Vitruv. 

TANTO, a, (tão grande) Tantas, à, NS. 
tê. . 

Tanta honra, Tantas bomer. 
Tanto, (com os verbos de eftimar, com- 
prar, &c.) Toni. 

Comprado por tanto, Tantidems emptmme. 
ET. 

TANs



  
TAN TAR 

. TANTOS, (tão numerofos) Z08. 

Tantas , e tão grandes counfas, Tot, €&9 
tante res. Gic. 

Tantas vezes, Zoties. Cie. 
Tanto tempo , Tamdiu, OU tandis , OU 
tam dim, CGic. 

OUTRO TANTO. Dar-vos-hei duas vezes 

outro'tanto , Tibi reddam daplex. Plant. 

Duas vezes outro tanto, Altersws tamtuns, 

ou altero tanto. Trez vezes outro tanto, 

Tertium tansum. Cic. 
TANTO AssiM. He ilto tanto afim , que, 

&c. Hoc adeo verum ef ut,b5c. 

TANTO QUE, (logo que) Statim ut. Ubs 
primm, Simul átque. Us primas. Us. 

Com TANTO que façais io , &c. Ed lege, 
OU cà conditiome , ut , Jc. Ita tamem , nt 

boc facas. 
"ALGUM TANTO, adv. (ham pouco) 4li- 

quamaim , eliquantalim. É junto de com- 

parativos, Aliquanto. | 
- Tanto, adv. Ade , tantims, E junto aos 

comparativos, Tanto. 
TAPADA, f. (em que fe cria caça) Vi 

varinão, ii, D. Colom. Septars venato- 
riam, 

TAPADOURA , E. Operenlans , coopereme 
ve, é, D 

TAPAR, (com tampa) Opereslare , acc. 
Tapar, (com rolha, buza, &c.) Obtura- 
re, acc. Varr. 

Tapar com febe , Sepire , obfepire , (pio, 
f » Pim.) acc. Cic. 
apar com grades, Clasbrare. Col, Cla- 

gbris clendere. Id. 
Tapar huma paflagem , Tranfitam clende- 
re, ou obfirsere. Liv. Cic. 

“Tapar huma porta, ou janella de pedra, 
e cal, Portam , ou fenefiram obfiruere. 
Cef. 

“TAPEC,ARIA, f. Aulenm , à. Peripetaf- 
ma, atts, De 

TAPETE, m. Tapes, eis, m; 
TAPUME,m. Sepimentuns, 1, De Varro 
TARDANG,A , É. More, e. Tarditas, atis, 

- Cic. 
TARDAR, Morari, conflari, Cic. Moram 

facere. Liv. 
- Sem tardar, Sine morá, Cic. Abjedã ommi 

ennlasione. Statim,   

“TAR TEA 36 
Começão os legumes a brotar ao quarto 
dia, ou ao mais tardar ao fetimo, depois 
de femeados , Erumpants à primo fatu le. 
gumina quarto die , vel cum tardiffime fe. ' 
ptimo. Plin. E. 

TARDE ,f. A tarde, Pomeridianam , ou 
pofimersdianum tempus, oris, n. Cie. 

Irei às trez horas da tarde, Tertiá à meo 
ridie bora adero. 

Aº tarde, (junto da noite) meipere , OU 
vefperi. Cic. Vefperafcente die. Tac, 

. TARDE, adv. Tardê, ferô. Cic. 
Mais tarde, Serias , tardids. Cic, 
Muito tarde, Serifimo , sardifimê. Cel 

TARDIO, a, Serótivas, a, um. Colum. 
TAREFA, f. Pesfum ,i. Injunôum (ou 

Jufceptuss) opses, eris, n 
TARTARUGA, f. (animal aquatico ) 

Tefiudo, dimis, É. Cic. 
De tartaruga, Tefiudimens, a, um. Plaut, 

TASNEIRA , f. (herva ) Semecio maior, 
five flos Son8i Fecobi. 

TATARO,a, Balbus, ou blefur, a, um. 
TAVAM, m. ( mofca comprida) Tabé- 

eus, asilus, cefiras, 3, Me 
TAVERNA, f. Taberna vinaria, Non. 

Canpona, popina, «, f. Cic. 
Aquelle, que anda por tavernas, Popixe, 
Ori or, Posineti . duir. É 

andar por tavernas suatso , 0955, To 

A. Gell. e 
De taverna , ou concernente a taverna , 
Popimalis , 6 le. Colum. Casponiss , a, 
mms. Plaut, 

TAVERNEIRO , m. Canpo , ónis. Tabero 
marins, ti, m. Cic. - 

TAVIRA, ou Tavila, f. (Cidade no Ale 
garve) Tavila, e, Ff. 

TAVORA, (rio na Beira) Tabora, €, f. 
TAXA, f. Taxatio, ónis, f. 
TAXAR, Taxsre, (0, as, avi, atum.) 

acc. Suet. 
Tazar o trigo, Conflituere pretimss fra- 
menti, Cic. 

TEA (f.) de panno de linho, Tela lines, 
ou lintea, € , f. 

Tea de aranha, 4rasca, «, f. Catull. dra- 
sea tela ;e,€ Plin. ED, 

Faz a aranha a fua tea debaixo de huma 
trave, Aranca neBiis opas fub trabe. Ovid. 

 



362 TEA TEM 
EAR, m. Texsrina ,e ,f. Textrioum,s, 

p. Cic. 
TECEDEIRA, f. Tessrix, teis, f. Tibull. 
TECEDURA, f. Textura, «e, fe Lucret. 
TECELAM, m. Textor, óris, m. Cic. 
TECER, Texere, (xo, «xi, atum. ) acc. 
TECIDO, a, part. Testes, a, um. 
Metapb. O tecido de hum difeurío , Tex- 

sum orattonis, Quint. Contextas orattomis. 
Cie. 

TECLAS de hum orgão , Organ: pseuma- 
tici affule , ou tudile, ou palmule. 

TECTO (m.) da cala, Lecunar, OU le 
wear , áris, O. Vitrav. 

TEDIO, m. Tedizm , feflidians, it, 1. 
TEIMA, f. Obftimstio , dais , 6. Tac. Ob- 

fiimatos animes ,? ,m. Liv. Pertivacia, 
e, f. 

TEIMAR, (porfiar ) Obftinere animo. Liv. 
Obfirmare fe. Ter. Animum obfrmare. 
Plaut. 
Teimar em defender alguma confa , 4li- 
quid cms pertimaciá defendere , ou êuers. 

iG. 
TEIMOSO , «a, Obflisatas, «, em. Liv. 

Pertinax, OU pervicas , ásis, C. 3. Cie. 
TEJO, m. (rio) Tagas,t, m. 
TEIXUGO, m. ou Texugo, (animal qua- 

drapede) Melis, is, f. Varr. 
“TELHA, f. Teguls, e, f. Cic. 
TELHADO, m. Tedsm ,i, n. Cie. 
TELHAR, Tegulis tegere , acc. 
TEMER, Timere, (co,es, ms.) Metnere, 

(mo, mis, us.) Formidere, (o, av, atum.) 
acc. Cic. Pavére, (veo, es.) acc. Lacan. 
Temer moito , Pertimelcere , (feo, mui.) 
Reformidare , (o, avi, atum.) acc. Cic. 
Expavefcere , (Jeo, expáos. ) ace. PI. H. 

“Temer dantes, Pretimere, (co, es, 85.) 
Plaut. Premessere , (mo sis si.) Lucret. 
Praformíido, (o, avi, atum.) Quint, 

“Temer algum tanto , Subtimére, (eo,es, 
ui.) Subverers, (cor, rstas fum.) Cie, 

TEM RARIAMENTE, adverb. Temero. 
er, 

TEMERARIO,a,Temerarins, a, sm. Cic. 
Homem muito temerario , Vir plesus im- 
confiderantifima temeritasis. Cico 

TEMERIDADE , f. Temeritas , ati, £. | 
Projeãa endscia, Cic, |   

ro. ..w 

TEM | 
TEMEROSO a, (que tem medo) Timi- 

das , pavsdos , mesicnlofus , formidolojas, 
a, um. 

TEMPERA ,f. Temperatio , émis. Tempe- 
ratura, € , f, 

Efpada de boa tempera, Eufs ex beme 
temperato ferro, 

TEMPERADO , a, part. de Temperar, 
q. vid, 

Ar temperado, Temperatus air. Cic. 
Na mais temperada eftação do anno , 

empore exni temperatifimo. Varr. 
TEMPERAMENTO ( compleição: ) do 

» corpo, Gorporis temperatio , ou confitta- 
tio, ómis , É. 

TEMPERANC,A, f. (virtude Cardisal ) 
Temperantia, e , f. 

TEMPERAR, (moderar ) Temperare, ato 
temperare , acc. Gic. Sen. 

* TEMPERAR O comer, Cibem condire. Cic. 
* TEMPERAR huma viola, Cyshere , ou ly- 

re fides ita comtesdere , 8º consentums ba- 
beant. Cic. 

TEMPERO, m. Condimentam, é , nm. Com 
ditura, e , £. 

TEMPESTADE » €. Tempefias , átis. Proa 
celia, € , É. 

TEMPESTUOSO, a, Procellofies, e, nua 
TEMPLO, m. Templem,i,n. 
TEMPO, m. Tempas, oris, D. 

Daqui a pouco tempo , Gis passos dies , 
intra pasços dies. 
Antes do tempo, Pressetarô, Plant. Pre- 
properê. Liv. 
Muito tempo, Dis. Cic. Muitifimo tem- 
po, Dissiffimê , perdis. Cie. 

D'ali a algum tempo, Pofica aliquants , 
ou aliguanto pol. Cic. 

De tempo em tempo, Ex intervalo, sdem- 
tidem. Cic. 

Ha jà muito tempo , Jam diz, jams du- 
dem, jam pridem. Gic. 

Muito tempo antes, Mnisô ante , ou kos- 
£º ante. Gic. 
Muito tempo depois, Miti, ou leugê 
poft. Cic. 

Por algum efpaço de tempo, Aliquam- 
dis. Gic, 

Sem perder tempo , Sime morá, ou abje- 
&s om: canfistions, Gic. | 

TEM-



TEM: TEN 
- TEMPORADA, f. ( grande efpaço de 

tempo) Perdix, ou dintiffinsê. . 
TEMPORAL, m. fubft. Tempefias , asts. 

Procella, € , f. 
TEMPORAL, adj. Temporarias , a, mim. 

Temporalis, &P leo . 
Jurifdição temporal , e efpiritual , Jarif- 
didlio tm civilis , tum Ecclefiafisca , Ou 
profana, EP Sacra. . 

TEMPORAM, Temporãa, ou Temporã, 
Precou, deis , €. 30 

TEMPORAS , f. pl. Quatuor axui tempef 
atum jejuminio , cs, De 

TENAZ, f. ( vulgarmente Tanaz ) (in- 
ffrumento de ferro ) Forceps , cipis , É. 
Virg. 

TENCA » £. Cenfus ansmas vintlitias. ). c. 
TENC,AM, É Confilinm , 1, n. Mess, 

tis, f. Animes, 6, m. Cic. 
Declarar-vos-het a minha tenção, Ego ti- 

bi comfilimm mesm expomam. Cic. 
Faço efta tenção, Hac ego mente (vel ani- 
mo) fam. Ex Cic. | 

A fua tenção era desherdallo , Jim ex- 
beredare im animo babebat , Ou illom ex» 
beredare cogitabas. 

? Tençam de julgador , ou Defembarga- 
dor, (o parecer, que elle põe no feito) 
Deliberatio , ómis , É. Cic. Confultunm , é, 
BD. u e . 

TENCIONAR hum feito, (pôr melle o 
juízo , a fua tenção , o feu parecer) Im 
físis inflrmmento femsentians fuans apposere. 

Tencionar em favor de alguem , Secus- 
dam aliquem judicare, Ex Cic. Suá fem: 

b temtiá alicai fevére. 
TENDA, f. Taberva, «, f. 
Tenda de guerra, Tabermacalum , fó, ou 
militare tabermacnlnns, à, mn. Cic. Tento 
rism , dê, O. Ovid. Papsho, óuis, mm, 
Plin. H. 

TENDEIRO, m. Tabersarias, ii, m. 
TENDER o pão, Pasem fingere. Sen. 
TENENCIA , f. Tormentis bellicis prefeãi 

tribunal, ális, 0. 
TENENTE (m.) de Infanteria, Peditam 

prafeiti legatus 5, m. - de Cavalleria, 
Equitum prefeli legatas , Eye. 

Capitão Tenente, Subrenterio , óMis ; 
Liv. Cemturionis opsio , ówis, m, Plant. 

9 
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TEN: TER 363 
TENOR, m. Vox fúbgrevis , media, ou 

intermedia, Ex Cic. 
Cantar tenor, Mediê canere. Cic. Me 
dinme, OU intermedinm im modum camere. 
Ex Cic 

TENRAMENTE, adv. Texerê. Plin, J: 
TENRINHO, a, Texelius, «, am. Catall, 
IENRO,a, Temer, era, eram. Cic. 

Fazer-fe tenro , Teserefeere. Plin. H. 
TENRURA , f. Teveritas, átis. Texerituo 

do, mis, €. Plin. HJ. Varr. 
TENTA (f.) de Cirurgião, Specillem , i, n. 
TENTAC,AM, f. Temsatio, éuis, F. 
TENTADOR, m. Textator, éris, m. 
TENTAR, (follicizar , procurar de indu- 

zir a fazer algum mal) Aliguem ad ali- 
quid follicitare , peliicere , allicere , alig 
Gare. Usão os Authores Ecclefiafticos 
commummente de Temtare, 

TENTATIVA, f. Tentasiva, e, f. Schol. 
' Fazer huma tentativa em T'heologia, Is 

difputatione Theologicá fui ( ou fue do- 
Grine ) fpecimem dare. 

TENTEAR huma chaga, (termo de ci- 
rurgia ) Specillo demifjo oulweris alsisudi- 
mem explorare, 

TENTO, m. (pedrinha , &c. para contar) 
Caleulos, 3, mm. 
Contar por tentos, Per celenlos mumerares 

* Tento, (fentido, attenção, &c ) Conf 
derentia , €. Confiderasio , circunsfpelio, 

ts, É. 
Ter tento em alguma confa , Aliquid at. 
tendere. Cic. Ad aliquid animum attem- 
dere , advertere , adbibere, Cic. Liv. 

TENUE, adj. ( de pouca fubftancia. ) Tes 
noe alimento , Csbus imbeciltis, ou imbeo 
eillus. Celf. Temuis cibus, Ex Cic. 

* TENUE (fraco ) fundamento , Leve , ou 
arumos firmes fundamentam. 
ENUE ( pequena) efmola, Exile, ou les 
ve paxpertatis fubfidisme, 

e TENuE anthoridade , Languida esflorstas. 
io. H. 

TEPIDAMENTE, adv. Tepidê. Celf. 
TEPIDO ,a, Tepidus, egelidus , a, am. : 
TER, Habére, (beo, bui, bitems.) acc. 
Tenho io por huma das confas mais 
torpes, que póde haver, Ja surpifives 
rebas bos babes, Gic. - 

Zz ii Não



  

364 TER 
Não teus de que chorar, Aibil eff quod 
lngeas. Cic. 

Ter huma confa por grande honra, 4li- 
quid magno bomert babere , OU gloria , OU 
auds ducere. Cic. 

Tenho ifto por mim, (em meu favor ) 
Hoc pro me eft. Hoc à me fasit, CGic, 

Temos por nós a authoridade dos mais 
fabios, Andoritas fapientifimormns bonsi- 

- mms mobifemne facit. Gic. 
TER PARA St, ( fer de opinião ) Exifi- 
mare , credere , putere , Eg6. 

Elles tem para fi, que a fatisfação do go(- 
to he o maior bem da vida, /llud arde 
seneut, accnratóque defendunt , volnptasem 
efe fumus bonus. Cic. 

TER mão nº huma coafa , para que não 
caia, Aliquid [nftinére. Cie. 

Ter mão nos cavallos, Eguos fuftimere, 
Cic. 

Ter mão em coufa, que corre, Siftere. 
Virg. 

IR TER com alguem , Tendere ad aliquem. 
Liv. Aliquem , ou ad aliquem adíre, CGic. 

Elle vai ter direito a noffa cafa, Ad nof- 
tras edes reBem babes viam. Plant. 

TER-se , ( conter-fe , reprimir-fe. ) Não 
fe podião ter com rifo , Vis rifmm steme- 
bamt. Ex Cic. 
Não fe pode ter, que não fahiffe com 
hum livro contra feu Meftre, Nos fe te- 
exis , quis contra fumm Dodlorem libras 
etiam ederet. Gic. 

- Não me poílo ter, que não lhe vá à ca- 
ra, Vox comprimor , quim imvolens clli im 

" ocmlos, Plant. 
TERC,A, f. Tertia pars, tir, €. Tertia- 

riso, it, De Gato. 

TERC,AA , Terçãa,ou Terçans, Febris 
tertiama. Cic. 

TERCEIRO ,a, Tertias, a, um. 
Pela terceira vez, Tertinms, ady. Cic, 
Em terceiro lugar, Tertió, adv. Cic. 
Pôr alguma coufa em mão de terceiro, 
Aliquid apud fequefiram depomere. 

TERCEN ÁS, € pl. Herrea publica, óram, 
D. pl. 

TERGO, m. (a terceira parte ) Tertia 
pars , tis, fo 

| 
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  * Terço, (termo militar ) Legio, óxis, É, 

TER 
TERMENTINA , f. Refise Terebimtbisa, 

e, €. Gelf. 
TERMINAR, Zerminare, acc. Cic. 
TERMO, m. (fim, limite) Termine; , ?,m. 

Não pôr termo às lagrymas, Nos fasere 
modus Ingends, Cic. 

* Termo de Villa, ou Cidade. No termo 
de Lisboa , Intra fines juri[diBtouis civi- 
lis comfilss Ulyfponenfis. Ju sraãs Ulyf- 
fipomenfs, 

* Termo, (modo.) Ser recebido com mão 
termo, Accips imdiguis medis. Ter. 

|* Termo, (eltado. ) Eftá o negocio nos 
meímos termos, em que o deixafte, 
Res codens ef? loci, quo reliquifis. Cic. 

* TerMO a( em frafe judicial) (O dia aflis 
nalado JºDies, er, m. ou f. Cic. 

O term) do pagamento , Dies somisis, 
00 dies pecamse. Cic. 

Para os pagamentos dou hum termo afe 
sás dilatado , Ego ffasmo dicus fatis laxam. 

ic. 
* TerMO, (palavra, dicção) Verbam ,5, 

o. Vox, eis, É. Cie. , 
-Aquelle, que fe declara com termos ele- 
gantes, Elegass im dicendo, Gic. 

TERNURA, f. (do affcão.) Amar al- 
uem com ternura, im delíciis eligquems 
abere. Ex Cic. . 

Ternara de devoção , Saavi/ixems pretatis 
fenfis. 

TERRA, f. (o globo fublunar) Terra, e. 
Tellus, dris, f. Terre globus, 

TERRA, (região) Terra, e. Regio, ómis, £. 
TERRA , (chão, campo) Terra, e, fe So» 

tum, 6, 0. 
Terra, (patria) Natale folem. Ovid. 
Aquelle, que he da mefma terra, Comter- 
reneas, a, am. Plio. H. 
Mudar de terra , Solum vertere, oU muta- 
re. Cic. 

TERRAM, ou Torrão, Gleba, e, f. 
TERREAL, adj. Terrenas, a, am. 
TERRENTO, a, Terrofus, a, am. Vitrav. 
TERREIRO, m. (pedaço de chão cfípa- 

cofo com plana foperficie) Ares, e, €. 
Tirar a terreiro, (defafiar q. vid.) 

* TerRrEIRO, (onde fe vende trigo) Fo- 
reu frumenterians , OU borremus pubise 
suma, 

TER-



TER TES 
TERREMOTO, m. Terre motas, ds, 

- tremor , óris, m. - quaffatio, ónis, É. 
Honve hum grande terremoto , Terra in- 
genti comeníja mota efê. Liv. 

TERRESTRE, adj. Terreftris, €9 fire. 
TERRITORIO,m. Territorium , ii , mn. Cic. 
TERRIVEL, adj. Terribilis , €9 le, Flor 

rendus , terrificas, 0, mms. 
Que faz hum fom terrivel, Terrifonas, 
borrifonas, a, um. Claud. Vira. 

TERRIVELMENTE , adv. Horrendum , 
ou borribilens tm modus, 

TERROR, m. Terror, óris, m. 
Caufar , ou meter terror a alguem, 4li- 
quem terrere. Alicui terrorems inficere, Cic. 
Aliquem terrificare. Virg. 

TESO ,a, (o contrario de flexivel) Kigs- 
dus, a, am. Cic. 

Teso, (muito eftirado. ) Arco tefo, ou 
corda tefa , Arens , OU funis intenfus, ou 
intemtus, à, rs. 

TEso, (forte, robufto) Vegetus, validas, 
a, um Valens, tis, c. 3. Cic. 

TESOURA, f. ou Tizouvra, Forfes ,icis, fe 
TESOURINHA, f. dim. Forficala, «, f. 
TESTA, f. Frows, sis, £. Cic. - 

Aquelle, que tem grande tefta, Fromto, 
ónis, m. Cic. 

TESTADOR,m. Teflator, óris,m. )J.c. 
TESTADORA, f. Teflatrix, icis, f. Joc. 
TESTAMENTEIRO , m. Teflemente ca-. 

reator. 

TESTAMENTO, m. Teflamentum,s,n. 
Depois de ter feito teftamento , Teftato, 
Pompon. J. c. 

Sem ter feito teftamento , Inteffasô. Cie. 
TESTAR, Tefiari, dep. Liv. Teffameu- 

tum condere , OU facere. 
Elie teftou dez mil cruzados , Decies mil- 

le eruzatos vefiamento reliquis. 
TESTEMUNHA, f. Tefits, is, m. e f. 

Ser teftemunha contra alguem , Dicere 
teflimoniam im aliquem , OU contra ali- 
quem. Cic. ' 

Tirar teftemunhas, Res, teflimonio diãas, 
listeris , CU feriptss mandare, 

TESTEMUNHAR,, Teflari, ou sefiifica- 
ri, (or, atas fam.) dep. acc. Cic. 

Teftemunhar de hama conjuração, Dice- 
re tefismoninme de comjuratione, Cic.   

TES THU 365 
TESTEMUNHAVEL, adj. ( termo foe 

renfe) Tefttmonialis, €9 le. J. c. 
TESTEMUNHO ,, m. (a acção de tefte- 

munhar diante do Juiz) Tefisficasio , óuis, 
. VIC, 

TESTEMUNHO, (O que depõe a teftemus 
Bha, Teflimonsnm , 1º, No 

Em teftemunho do meu amor, Is mei 
pecimes; OU argumentam amoris. . 

TESTICULO , m. Teflicalus , é. Tefiis, 
sm. Plin. H. 

TESTO (m.) de panela, Operexlum , 5, 
TESURA » fo Rigiditas , atis , £. Rigor, 

ris, m. 
TETA, f. Têta, Mamma ,e,€. Uber, 

ris, D. 
TEU, Tua, Tens, a, em. 
TEXTO, m. Ip/a Seriptoris aliexjus verba, 
TEXUGO,m. Melis, is, f. Varr. 
TEZO, a, vid. TESO. 
THEATRO, m. Theatram, i, 0. Cie; 
THEMA,m. Thema, atis,n Quint. 
THEOLOGIA , f. Theologia, e. Rerum 

Divinarum fcientia, «, f. 
TREOLOGICO, a, Theologicas, a, um. 
THEOLOGO, m Theologus, i, m. 
THEOR (m.) de hum papel, de huma 

carta, Jpja listeraruns , axt ferspti alicujas 
verba. 

Veio de Capua huma carta defte theor, 
Capná listere funt allate boc exemplo, Cic. 

e pero theor de vida , Idem temor vita, 
in. J. 

Sempre falia pelo mefmo theor , Uso te 
more (8% aimut ) im dicendo fluit. Cic. 

THERIAGA, f. on Triaga, (compofição 
medicinal ) Theriaca, e, É. Plin. H, 

THESE, f. Thefis, f, fe 

THESQUREIRO, m. (do dinheiro do 
Principe, da Republica) Quefior, óris, 
m. Pecunie pablice prepofitas , OU prefes 
ds. Mrarii prefeâus. Plin. H. 
O Thefoureiro de huma Igreja, Sacri 

. tbefanri exflos, odis, m. 
THESOURO » MD. Thefemras ,i,m. Go- 

LO, Este 
Thefouro publico, ZErariam , si, n. 

THRONO, m. ou Trono, Solism, ii, De 
Tbrovas, à, m. 

| THURIBULO, m, Thsribelam , i, n.



66 TI TIN : 
I, cafo obliquo de Tu, q. vid. 

TIA, f. (a irmã de men pai) Amita , e, f. 
' à. br. Cie. 
Tia, (a irmã de minha mái) Masertera, 
€, f. Cie. 

TIBEZA, f. Tepor, éris, m. Cic. 
TIBIO, a, Tepidus, a, am. Plin. H. 
TICAM, m. Tísio, ówis, m. Cic. 

Tição acezo, Terris, és, m. Virg. 
TIDO, a, part. do verbo TER, q. vid. . 

He tido por doudo , Fataus babetmr , exife 
timatar , enigo cemfetar. Inter fatmos na- 
meratur, Senltitia opimemens babes. Cic. 

TIGE'LA, Gabata , fentelia , feusula, e , É. 
TIGRE, m. Tigris, is, ou idis, É. 
TIJOLO, m. Laser, eris, m. 
TIMBRE, m. Isfigue caffidi impofitum, 

. Tomar alguma coufa por timbre, Aliquid 
fibi bomort ducere. Ter. 

TIMIDAMENTE, adv. Timido. Cic. 
TIMIDO , a, Tímidas , pávidas, meticnloc 

fus, a, mm. 
TIMORATO , a, Religiofo (ou pio, ou 

Jasão) timore du:lus, OU pereitas, à , mms. 
TINA (f.) de vinho , Lebrum viseaticum, 

ou vimesriums, Cat. Colum. 
Tina para fe lavar, ou tomar banhos, 
Pifcina lignea. Solsmm, st, 0. Cell. 

TINCAL, m. (droga da India) Giutes au- 
ri. Anricolla, e, f. 

TINGIR, Tingere, inficere, acc. 
Tingir de parpara, ou de vermelho, 4li- 
quid inficere purpurá , coccs , EFE. 

"FINHA, f. Porrígo , inis, É Celf 
| TINHOSO , a, Perrigine affedas , a , qm. 

* Ex Celi 
TINIDO , m, Tinsitas, às, m. Tivuimen- 

sum ,6, 1. 
“TINIR, Timsire. Varr, Tintivare. Feft. 
TINTA, f. Atrementam,t, a. 

Tinta de pintores, Color, éris, m. Pi- 
menta , 6, 0. Vitrav. Cie. 
lã negra não toma tinta alguma , La- 

narum nigre mulluns colorers bibums. PI.E. 
- TINTEIRO, m. Asramentariam , is, 0. 
TINTO , ou Tingido, a, Tinfas , info» 

Aus, a, mm. 
TINTURA , fé Tinfnra e ,f. Infeâus, 

8, MD, 

TINTUREIRO, m. Infedor, dris, na 
b 

| TIO TIR 
TIO. tm. (irmão do pai) Pasrexi ,i,m 

ic. 
Tio, (irmão da mái) Avemsalss,i,m. 

TIPLE-, m. ln mufico concemsm vox acutif- 
Jima, 

TIRAR huma conta do lugar , em que ef- 
tá, Aliquid ex aligno loco amovere, ( veo, 
moi, moram.) Gic. 

Tirar, 00 tomar algama confa a alguem, 
liquid alicai edimere , demere , eripere , 
detrabere. Aliquid eb aliquo anferre. Cic. 

Tirar a alguem alguma confa por força, 
liquid ab aliquo ( vel alicui ) extorquere, 
ou erspere. Poderás accrefcentar vs , ou 
er vim. 

Firar alguem do logar , do officio, Ali. 
quem ex aligquo loco , vel ab officio amoves 
re. Gic. 
Tirar das Cidades os prefidios para os pôr 
e! m AmPo » Dedaucere prafidia ex cppidis. 

e 
Tirar à algoem hom efcrupolo , Evellere 
alicus fermpulem ex animo, Cic. Exfolve= 
re aliquen relsgiome. Liv. 

Tirar a alguem dinheiro com deftiraa, 
Aliquem argento enungere. Ter. 

Tirar alguma coufa do pero, da fomma, 
Desrabere aliqusd de pondere , de famemá., 

ic. 
Tirar agoa do poço, 4qsem é (ou de) 
puseo bexrire, Cris sbanfi, banfiume.) Ter. 

Tirar livros de huma livraria, Promere &s- 
bros bibliotbeçá. Cicer. - vinho da pipa, 
- Vima dolio, Hor. 

Tirar do corpo huma feita, Telam é core 
ore extrabere. Cic. 
irar do livro de hum Author fentenças, 
palavras, doutrinas, &c. Ex AsBeris ki 
bro. fevtentias , verba , Ec. -expromere , 
(uso, mepfs, pesam, ) 

Tirar homa confequencia , Coscladere , 
colligere, 

Tirar de algema confa o penfamento, 
Ab aliquá re amimum , ac cogitatinens 
avaare, ou avertere, CGic. 

Tirava defta herdade dous talentos de ren- 
a » Ex boc predio taleuta bina caprebat. 

er. 
Tirarefe da amizade de alguem , 45 am:-   | vitiá alsemjus fe remonére. Cie, : 

e Tia



“TIR TOC 
* TIRAR, (pusar) vid. PUXAR. ' 
º TIRAR, (tolher, impedir, não permitir.) 

Tirar a alguem o ufar de alguma cout, : 
Alicajns rei uam alicui interdscere. 
Cie. 

* TIRAR q gallinha, ou outra ave Os Ovos, 
Ex ovis pullos excindere. Cic. Ova excn- 
bare. Colum. - exeudere. Varr. 

TIRO, m. Jeãss, conjedas, ús, 1. 
TISANA,f. ou Ptrifana, Pesfama, e, f. 
TISICA, f£. ou Ptyfica, ou Thifica, Pbsbi- 

fis ,08, €. Jov. Tabes, 18, É. Celf. 
TISICO, ouPtifico, ou Thifico, a, Pbsbi- 

fieus , 8 +. Plin. if. Phebsfi affedus, 
a, um. Id. 

Fazer-fe tifico, Tabsfecre. Phebifi afhci. 
Im pbebifim incidere. | 

Morrer tifico, Tabe perire. Plin. H. 
TISNAR, Nimitm sorrére aliquid, 
TITULAR, ady. Fidalgo titular, Vir mo- 

bilis , aliquo titulo infinitas. 
TITULO , m. (de hom livro, &c.) Titu- 

les ,ê, m. Ovid. Inferípéio, ómis, É. Cic. 
Titulo honorifico , Tisslus bonorarias. 

TOADA, f. Tonas,i,m. Vitruv. 
TOALHA de meza, Linteum , quo menfa 

ersitar, Ou inflermitar, 
calha de mãos, Mansile , 15. Mentilims, 
, De Virg. Varr. 

Toalha de barbeiro , fevolacre ,5s, n. Plant. 
TOAR, (foar) Sonare, (mo, mas, nitms.) 

Lito me toa, ou toa bem, Hoc mibi pro- 
datar. 

TOCA, f. (de coelhos, &c.) Caves, 5, 
m. Cevsm,t,n. Hor. Vitrov. 

TOCADO , a, part. paíl. de Tocar, q. 
vid. Tadus , 6, sus, 

e Tocado de vinho, Ebriofes, a, mm. 
* Frutas tocada,. Fradas pasrefeens. 
TOCANTE. No tocante a efte negocio 

não difle palavra, Háe de ve me verbum 
nidem diast. 

No tocante a Pedro, Qued ad Petram at- 
- gimet. Ex Cie. 

- TOCAR, Tamgere , comtingore , attisgere , 
acc. 

Tocar hama confa com as pontas dos 
dedos » Aliquid extremis digitis attingere, 

I€. 

e Tocar inrumentos, vid TANGER. 

? 
! 
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Tocar às armas, Fellicam canere. Liv. 
Tocar ainvefiir, Dare fignuem prelis. Cxf, 
Tocar a recolher, Receprai camere. Cic. 

* Tocar , (pertencer.) Pelo que toca ao 
negocio, (ubre o qual me efcreveis, De 
ilo astem megotio , de quo feribis. Quod 
axtem assinei , vel fpelias ad illad nego» 
Simm de quo feribis, : 

Pelo que toca ao mais, De religmo. Cic: 
Quod reliquum ef. Id. Ceserum. Id. 

TOCHA, f. Funale, is, 0. Famalis coreus, 
ei, mm. Fax, facis, f. 

"TOCHEIRA , f. Cendelebram , ou fulcro 
Jufiinende faci. 

| TODAVIA, (com tudo, ainda afim) Ni- 
bilóminas , tamem , attamen , veráxtanes. 
Os dous ultimos fempre fe hão de cole 
locar no principio da oração. 

TODO a, (inteiro ) Totas, a, am, Cic. 
Bum fujeito compofto todo de enganos, 

e de mentiras , Flomo totus ex frande, ty 
mendacio faBur, Cic. 
Com todas as forças, Totis viribas. Gic, 
Topo , (fallando em coufas, que fazem 

- numero, e muitidão ) Omsis, 7 me. 
Todos abfolutamente , fem excepção ale 

uma, são deite parecer, Umues ad umuns 
sdem fentinnt de cá re. Cic. 
Todos os annos , Quotamuis , adv. Quenim 
bs ammis. Singuhis axmis. Cic. 

Topo, ( quando todas as partes s do que 
eftá compofto o todo , eftão juntas , ou 
de qualquer modo unidas humas com 

as outras) Candns , cesiverfus , é, mm. 
c. 

Toda a Cidade, Custa civitas. Cic. 
Todo o mar, Mare univerfum. Cic. 
Todos os dias , Quetídie. Singulis diekws, 

ic. 
Todas as vezes que, Qrosiescamqne. Cic, 
De todo, Ommiso, prorfus, plasê. Cie. 
Em todo o lugar, Ubigue. Cic. 
Por todos os modos , Orsuiferiam. Gell, 
De todas as caítas, Ommígenus , é, um. 

Virg. 
TOJO, m. Damas, ?, m. Cic. 
TOLAMENTE, adv. Stultê , abfurdo , ima 

epsê. Cic. v 
e.   TOLDADO, a, (cuberto com toldo) 

latas, 8, 0%, 

* Tozs 
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* TOLDADO de vinho, Temalentes , «, miss. 

Cic, 
é CEO TOLDADO, Column mubilum, Plin. H. 
TOLDAR, (cobrir com toldo) Velss ali 

mid obsendere. Ex Gic. 
oldar hum lugar, Umbrare aliquens lo- 
cam. Plin. El. 

e Tolda-fe oar, ou o Ceo, Nabilat aér. 
Varr. 

TOLDO, m. Velarizm, si, n. Ex Jov. 
TOLEIRAM, m. ( muito tolo ) Perfa- 

seus, a, um. 
TOLE'TE, m. Scalmas,t, m. Cie. 
TOLHER,, (impedir, prohibir) Obfiare, 
- ampedire, vetare, 
- Quem tolhe que não fe fação ? Quid ob- 
fi emr mom fast. Ter. 

olher a entrada a alguem , Adituns ali 
exi, ou adita aliquens probibere. Cic. 
Tolhem-me que diga mais, Vetor plura 
lequi. Virg. 

TOLHIDO , a, dos membros, Messbris 
coptas, 4, am. Cic. 

TOLICE, f. Fasuitas, átis, £. Cie; 
TOLO, a, Fataas, bardus, o, am. Cic. 
TOM, m. Tosus, i, m. Cie. 

Cantar fem tom , nem fom , 4bfsrdo ca- 
mere. Cic. 

TOMADA (£f.) de Cidade, fortaleza, &c. 
Expuguatio, émis, É Cic, 

.TOMADIA, f. Preds, e ,f. Cic. 
TOMAR, Sumre, (mo , is, PÁ, pesam) 

capere, (io, is, cepi, captam. ) Cic. 
Tornar atomar, Refwumere , recipere. Ovid. 

IC. . 
Tomar por injuria ham beneficio , Meci- 
pere beneficiam im contgmeliam, Ter. 
Tomar o frefco, Captere frigas. Virg, 
Tomar o folego, Asbelitum recipere. 
Plaut. . 

Tomar com furia, Rapere , (pio, pus, 
Ptums. ) Cic. 
Tomar companheiros , Adfcifcere fabt for 

cios. Cic. - O titulo de Rei, - momem Re- 
giam. Liv. - coltumes eftranhos , pere- 

rimos ritus. Id. 
omar à fua conta, ou fobre fi, Recipere 

in fe. Cic. . 
Tomar huma Cidade, Urbem capere, Liv. 

- invadere , expugnare, Cic.   

TOM TOR 
* Tomar (ogalio) a gallinha, Gallizem 

jupervensre. Colum. - isive, ou falira 
Ex Plin. & Varr. 

TOMAR, on Thomar, (Villa) Nabas- 
tia, e,f. ou Nabantinm , ii, 1, 

TOMBAR terras, (fazer o catalogo dás 
terras medidas , e demarcadas ). Campis 
metasss , ES limste fignatis iudicens facere. 

TOMBO , m. (quéda) Cajus , lapfas , ds, 
m. Lepho, prolepho, émis, £. 

* ToRRE DO TOMBO , (na Cidade de Lis- 
boa) Regiam Lufisanie tabularimas , OU 
renemsatopbylecimas , sf, De 

TOMENTO, m. (de linho) Zemestam, 
é, D. 

TOMILHO , m. (arbuíto pequeno ) 74y- 
mao, é, D. 

TOMO, m. Temas, i,m. 
TONEL, m. Dolisw imgeus, ou amplume. 
TONILHO , m. Modas , ou modalgs, é, 

m. Modulasio ómss, f. 
TONSURA (f.) deClerigo, Tenfura , e,€. 
TONSURAR, Tonfurá Clericam initiare. 
TONTICE, f. Delirasio, óvis, €. 

Tontices de velhos, Semilia deliramenta. 
TONTO, a. Velho tonto, Sesex delirams, 

Plaut. Deliras fesex. Cie. 
TOPADA (f.) com o pé, Pedis offenfio. 

Cic. - offenfasio , ómis , £. Quint. 
Dar huma topada , Pedem ad liquid of- 
fendere. Val. Mar. 

TOPAR, Offeudere , (do , fi, fam.) acc, 
Incidere in aliquem, Cic. 

Se eu topar comtigo nefta ma, Si te im 
bac plaseá offendero. Ter. 

TOPAZIO , m. ( pedra preciofa ) Topa 
Las, 8, Mm. 

TOPO, m. Tôpo, Sewmitas, átis, É. 
TOQUE, m. (o tocar) Tadio , éuis, É 

Tafss, ds, m. Cie. 
* Toque do clarim , Clamgor, éris, m» Ta» 

be fomitus, às, m. 
Toque do fino , ZEris campaui fonitus. 

TORC,AL, m. Fasiculus fericus,t, m. 
TORC,AM,m. Torção , Crisbe ,es F.C. 
TORCER, Torquere, (eo, rfi, rfam.) acc. 
Torcer a boca , Os differquere. Ter. « os 
olhos, Lumisa intorquere. Ex Virg. - ham 
pé, Pedem luxare. Plio. H. 

| TORGICO'LOS,, m. pl. ( ambiguidades 
G



TOR. 
de palavras, &c. ) Ambages , 18 » É. pl. 
Plaur. Toreuofwm loquends genus. Ex Cic. 

TORCIDA (f.) da candea, &c. Elych- 
nino, 68, 0. 

TORCIDO, a, Tortus, obtortas, a, mm. 
TORDO, m. (ave) Tardes,i;m Pl. H. 
TORMENTA, f Tempefias , asis. Procel- 

la, «e, f. Plant, Cic. 
TORMENTO, m Cruciatas, ás, m. Cra- 

ciamentum , tormenta , 8. Sappliciam , 
8! , De 

TORMENTOSO , a, Procellofus, a, um. 
TORNADA, f. Reditus, às, m. Reverfio, 

ómis , É. 
Logo depois da fua tornada a Roma, 
Stasim , ut Roman rediit, Cic. 

TORNAR, (voltar, q. vid.) Redire , ree 
venire , reverti, remeare, Referre gradum, 
Liv. - pedem. Plaut. | 

Tornar para algum lagar, Locum aliquerm 
repetere, Liv. 

Vai, e torna com bom facceão , Bee 
ambala, EP .redambuia. Plaut. 
Tornar a fi, (de algum medo) Ad fe 
redire. Cic. Se colligere ex timore. Cel. 

* ToRrNAR-SE (transformar-fe) em lobo, 
ransfigurari ins Iupuns. Plio. E. 

Tornar-fe menino, Repuerafeere. Cic. 
T'ornar-fe mancebo, Repubefcere. Colum. 

* Tornar, (fazer huma confa feganda 
vez.) Tornar a bufcar, Rarfíss, ou 
devad querere. 
Tornar a trazer alguem , Aliquens reduce- 
re. Cic. - em carruagem, Revebere, Liv. 
- acahir, Recidere, relabi. Gic. - a cane 
tar, Recimere. Cic. 

* TornaR (lançar) a culpa a alguem, 
Cuipam ix aliquens transferre. Cic. 

TORNEAR, Toruare, (0 avi, atum.) acc. 
TORNEIRA, f. Epiflominm, di, n.Vitrav. 
“TORNEIRO , m. Arsifex, qui aliquid tor- 

nat, OU torno facit. 
TORNEIO, m. Ludicra certamina equef- 

tria, O. pl. Ladicra pague equefires. 
TORNO, m. (engenho de torneiro ) Tor 

nas , 6, Mm. 

* Torna, (prégo de pio) Clavas liguens, 
Er Cel 

* Torno de pipa , (torneira) Epiffomism , 
83 9 De. 

s . 
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TORPE, adj. Tarpis, &y pe. Cie. 
TORPEMENTE, adv. Tarpiter. Cic. 
TORPEZA, f. Turpitudo, dimis, f. Cie. 
TORQUEZ, f. Forceps,cipis, m. ef. Cef; 
TORRADO, a, Toftus, a, am. Colum. 
TORRAM (m.) de terra, Gleba, «, f. 
TORRAR, Torrere, (reo, rui, fium.) acc. 

ic. 
TORRE, f. Tarris, is, f. Cic. 
Munido, ou guarnecido de torre, Turrie 
tus, a, um. Pin. H. 

TORRE de Moncorvo , (Villa) Moscora 
vum,º,0. 

TORREIRA (f.) do Sol, Solis efias, és ,. 
mafe, 

TORRENTE (f.) de agua, Torrens , tis, 
m. Cic. 

TORTO, a, Carvus , incaroas , recarous, 
pandas , sortwofrs, é, vm. 

Pernas tortas, Depratata erura. Varr; 
Torto dos olhos, Serabo, ónis, m, Cic: 
A torto, e a direito, Per fas, €9 mefas. 

TORTURA ,f. Curvitas , átis. Curvatas 
ra, fexnra , «e, f. 

TOSCO, à, Rudis, tg de. Liv. 

TOSQUIA, f. (o tofquiar) Tonfwra, «, f. 
TOSQUIAR , Tomdére , detondére , (do, 

totonds , tomfmme, ) acc. Cic. 
Tofquiar ao redor , Circumtondére. Suet, 
Tornar a tofquiar, Retondére. Plaut. 
Coiquiar a miudo, Tosfitare. Plaut. 

TOSSE, f. Tufis, is, f. Celf. 
TOSSIR, vid. TUSSIR. 
TOSTAR, Torrére, (00, vrni, coffum.) 

Virgo Torrefacere , (cio , feci , faum.) 
Colum. 

TOTAL, adj. Untverfns, tocas, 6, mm, 
Eta foi a caufa da total ruina daquella Ci- 
dade , Ea res arbens illam fundisds perdi- 
dis. 

TOTALMENTE, adv. Ex stoto, sm sotams, 
plamê , pesttas, onemimo. Cic. 

Cidade totalmente deftruida, Fusditas 
everfa crestas. Cic. 

TOUCAR huma mulher, Malteris caput 
comere , (mo, pf, peam.) Tibull, 

Gaftão hum anno em fe toncar, Das co 
mantar anvas efl, Ver. 

TOUCINHO, m. Lardem,s, 0. Hor.   | TOUPEIRA, f. Taba, £, M.-00 E. 
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'OUREAR, Tasros agitare. 
TOUREIRO, m. Taurorum agitator , éris, 

mafc. 
TOURIL, m. Bovile, is. Teurorum fe- 

ptem,t,n. 
TOURO, m. Taurus, i,m. Cie. 

De touro, Tasress, a, um. Ovid. 
Fefta de touros, Fefliva tanrorums agita- 
tio, émis , É. 

TOUTIC,O, m. Occipes , pisis. Oscips- 
tis 9 't, DO. ' 

TRABALHADO , a. Obra bem trabalha- 
da, Opas elaboratums. Cic. 

TRABALHADOR, m. Operarias , ti, m. 
Cie. 

TRABALHAR, Laborara, (ix aliquê re.) 
Cic. Operari, (alicai rei.) Colum. 

Trabalhar de balde , OUperam perdere. O- 
less, E 7 operam perdere. Frufivra operam 
confumere. Cic. Erufira operam comterere. 

er. 
Trabalhar nas cafas, (fazendo-as) Zilabe- 
rare domibes, Tac. 

Trabalhar bem em alguma coufa, Ju ali- 
quá re claborare , dejudare , operam pose- 
ve , operass'confumere. Cic. 

Eftvu trabalhando nº huma grande obra, 
mos ops im manbas babeo. Cic. 

Trabalhar com demafia, Laberibus fe fran- 
cre. Cie. 
rabalhar por ganhar hum lugar, ou pra- 
a por valor , Comussi virtate iu aliquem 
ecum. Cie. 

TRABALHO, m, Labor, éris, m. Opera, 
e, . 

Sem trabalho, Null megosio. Cic. Citra 
fudorom. Cell. Levi brecbio. Cic. 
Com trabalho, Dsfheilê , difheslicer , dafi- 
exiter , operosê , labortosê. Cic. 

TRABALHOSAMENTE , adv. Operosê, 
laboríosê. Cic. 

TRABALHOSO , a, Operefus , laboriafws, 
a, ms. 

TRACG,A, f. (bichinho, que roe os pan- 
nos) Tíses, e, f. 

Cheio, ouroido detraça, Tincefas a, um, 
* Tança, (meio excogitado para confe- 

guir alguma coufa) Machina, e. Mae 
cbimasio, ómis , É. 

Para cu ular de todas as traças necefiarias   

TRA 
para ter mão nefte moço , Uf omnes ade 
bibeem macbinas ad texenduns adolefceno 
tem. Cic. 

TRAG,AR, (maquinar) Machizari , Mtolia 
ri, acc. Gic. 

Traçavão de deitar a perder a maior par- 
te dos Senadores, Plerifgme Senatoribas 
permiciene macbisabantur, Salluft, 

* TRAÇAR acapa, Subter bracbia pallimss 
colisgere. 

TRACISTA, Macbinarum inventor, ou 
andor , óris, m. 

| TRADIC,AM, É Traditio, ówis, E. 
Decretos , ou conflituições , que temos 
por tradição Apoftolica, Decresa ab de 

" poftolis ad nos tranfmifla. 
TRADO, m. Tárebra, e, f. 

Forar com trado, Terebrare. Colum. 
TRADUCG,AM, f. Interpretasio , ónis, É. 
TRADUCTOR,m. Inserpres, esis mo Clic, 
TRADUZIR hum Author, Seripsorem ver- 

tere , OU comvertere, (s0, 81, jam.) Cic. 
Traduzir algumas coulas do Grego em 
Latim , Convertere in Letinums quedarno 
Greca, ou é Grecis. Cic. 

T'radusirei alguns lugares , Loces quojdano 
transferam. Gic, 

En tradozia em Latim O que bia lendo 
em Grego, Ea, que legeban Gracê, Las 
seuê rediebam. Gic. , 

TRAGAR,, Vorare, devorare, acc. Cic. 
* TRAGAR, ( fofrer ) vid. SOFRER. 
TRAGÉDIA, f. Tragadis, e, É Cie. 
TRAGICAMENTE, ady. Tragicê. Hor.: 
TRAGIÇO, a, Tragicas, é, vim. Cie. 
TRAGICOMEDIA , f. Tragicomedia , é , f. 
TRAGO, m. Masfins, és, m. 
Tomar hum trago, Semel bibere , Ou per 
rum vini uxo banfia bibere. 

TRAGUITO, m. dim. Exigum basfins. 
Rever huns traguitos, ou atraguitos, Es 
sguis banfibas bsbere. Ovid. 

TRAJAR (andar veítido) bem, Lente vef 
siri. Ex Plaur, Lento vefiisa fibi imdaize- 
re. Ex Ter. 
Mal trajado, Mal veflitas, à, sem. Cic. 

TRAIC,AM, f. Perfidia, e. Preditio, 
óuis , £. 

A” traição , Infidiis , ex imfidiis , per sufoo 
dias. CGic, , 

Fa-



TRA 
Fazer traição a alguem , Aliquem prodere , 

( do, didi, ditem.) Cic. 
TRAIDOR , m. Proditer, tradstor , éris, 

m. Cic. Ter. . 
TRAJE, m..ou Trajo, (o modo de veítir) 

Vefiimenti gemus.- Vefiisas, babitas , ami- 
des, és, m. 

Traje de paftor, Caltus paftoralis, Paterc. 
TRANCA, f. Repagsium, é, D. Plin. Hift. 

Ve&is is, É. Virgo 
TRANC,A (f.) de cabelios, Cirri decufo 

fatim inter fe implexi , Ou implicitio 
TRANCAR huma porta, Offtimes repaguio 

firmare, ou munire. Offio repagulum ob- 
dere , obducere. Janmam obdufio repaguio 
occludere, 

TRANC,AR os cabellos, Cirros decmffatins 
implicare, (60, exi, esto. ) 

TRANCE, ou Tranfe (m.) da fortuna, 
Adverfe fortuna cajms , Às, m: 

TRANCOSO, ( Villa antiga na Beira ) 
Trascofum , 1,0. 

TRANSACC,AM , f. Tranfadio , duis , f. 
Fazer huma tranfacção , Cams aliquo tranfe 
igere , OU pacifes. 

TRANSFERIR, 
acc. 

TRANSFIGURAC,AM , f. Tremsfigara- 
tio, éxis , É. 

c. 
Tremiferre , tranfportare , 

TRANSFIGURAR, Transfigarare, acc. 
TRANS F ORMAC,AM, f. Transformasio , 

“ ómis, f. 
TRANSFORMAR, Trenfeomare , io 

mustare aliquens im aliquid. Virg. 
Ambos forão transformados em aves, 
“Ambo im aves funt mutasi. Hiygin. 

Jupiter transformado em touro , Jupiter 
im tanram comveríns. Elygin. 

TRANSPARENTE, adj. Perincide: , pel- 
lucídes, a, mm, Transincens , tis, C. 3. 

TRANSPLANTAR, Tranfpenere , tras/- 
ferre , acc. 

TRANSPORTAR, Traenfportare , trams- 
erre , traducere , acc, 
ranfportado na admiração , Adwiratiqme 
defixms , OU ad magna adimirationens tra- 

“s, 4, am. 
TRANSPORTE. Navio de tranfporte, 

Naviginms tranfocbendis , ou convebendis 
anilssabaes, ,   

| TRA 21 
TRANSUBSTANCIACAM, f. Traz. 

Jubftantiasio , ówis , fe Unins fubfientia im 
alteram conterho, énis , f. 

TRANSVERSAL, adj. Tranfoerfas, sran/- 
terfarias , a, sm, 

Linha tranífveríal no parenteíco , Lives 
tranfoerfa , OU tranfocrfe cogmationis li- 
sea, €, f. 
Defcendente traníverfal, Trasfverfo co 

matiomis gradu juntos, a, um. Juftio. 
TRAPACG,A (f.) no jogo, Dolss, ou frams 

: ludo, 

Trapaças em demandas , -Litigatoram ar- 
ses fubdole, E ndsciorums anfradns. Cic. 

TRA PACEAR , Subdolis arsibus im litigan- - 
0 81. . 

TRAPACEIRO, m. Verfatas , ty franduo 
lentas lrtigutor. 

TRAPEIRA , f. Feseflelia in ipfo seão a- 
perta, 

TRAPO, m. Pausicalns detritos , é lacer. 
TRAQUE, m. Crepites, às, m. 

Dar hum traque, Crepitum (ou flatum 
vemtris ) emsittere. Suet. - reddere. Pl.H, 

TRAQUINADA, f. Strepirus, ús, m. 
TRAS poAR vinho, Vime clutriare. Ex 

IB. e 

Trasfegar azeite, Oleaims decapulare, Ex 
Plin. H. 

TRASLADAC,AM, f. Trauslasio, ómis, f. 
TRASLADAR,, Tranferibere , deferibere , 

* exferibere, (bo, pf. pêmm.) acc. 
TRASLADO, m. Exemplam , à. Exeno 

plar, aris , 0. 
TRASTES da caía, Sapellex , Gilis, €. 
TRATADO, m. (diflertação ) Tradates, 

ds, m. Plin. BD. Difertasio, ónis , f. Cic. 
Tratado da paz, Pacss compefisio , émis , É. 

16. 

Os artigos de hum tratado de par, Pacis 
comdittones. Cic. 

TRATAMENTO, m, (trato, modo, 
com que fe trata alguem ) Quempiass aço 
cipiemds ratio, ómes , f. 

* TRATAMENTO, (o titulo, que fe dá a ale 
uem, v. gr. de Mercê , Senhoria, ou 
xcellencia ) Quempiem colendi ratio. 

TRATAR de alguem, ou de alguma cous 
fa , dliguem , ou aliquid curare , ou 46º 
emrare. Cic. Plant. 

aa il A Tra-



373 TRA'. 
. Tratar da foa faude, Adbibere enram , E? 
- diligentiam im valetudine tuenda. Gic. la- 

dulgere valetudins, Cic. 
* TRATAR bem, ou mal alguem, Beme, 

aut malê aliquem accipere. Gic. 
: Tratar alguem com cortezia, «e bom mo- 

do, Trallare aliquem liberaliter. Cic. 
Tratar-fe bem, Carare fe molliter. Ter. 

e TRATAR huma materia, (difcuríando , 
ou eicrevendo ) Aliguá de re difpmiare, 
differere. Aliquid sraflare. Gic. 

A queftão , de que agora fe trata , Quef- 
- tio, que nunc efi io manibas. Cic. 

é TRATAR verdade , Colere veritatem. Ob- 
, CrUArE VETNNO, 
e TRATAR, ( contratar.) Vid. no feu lu- 

Bar. 
TRATO ,m. (o modo, com que fe tra- 

ta, recebe, agazalha alguem.) Lar bom 
trato a alguem, vid. TRATAR. 

* TRATO particular com algaem , Cesfaee 
tudo , disss « Ê. Gie. 

Ter muito trato com alguem , Ut: alsquo 
familiariter, Cic, Alique pinrinetm ass, 
Cic. 

TRATOS, m. pl. Dar tratos a alguem, 
Cogere aliquem im cruciatum. Plaut. 

TRAVAR huma befta, Jamestum conspe- 
dire. Ex Varr. Jumento conspedes impiwe 
ere. Plant, 

S TRAVAR de palavras, de razões com al- 
guem » Contentiomes babere cum aliquo. 

- « Ventre iu costentionem, Cic. 
* TRAVAR na boca. As forvas verdes tra- 

vão, Sorba vtrídia fances aftringunet, 
TRAVE , f. Trabs $ bis 4, f Tignam , to, D. 

sf. 
Traves atravefladas no edificio de parç- 
de a parede, Tranfira, oram, n. pl. 

+ De trave, ou do tamanho de trave, Tra- 
balss , EP le. Cie. Virg. 

TRAVESSA, f. (rua, que atravefla ou- 
tra) Via tranfecerfa, e, £. 

A porta traveíla de buma Igreja, Porta, 
que efã à lstere Templi, ou persa Templi 
tsteraria, 

TRAVESSEIRO, m. Cervical, ális , n. 
FRAVESSO moço, Adolefeens nequan. 
TRAVESSURA, f. Improbitas , maligai- 

tas, átis , fo   

TRA" " “TRE 
Fazer traveíluras , Neguam facere. Plant, 
(reqaem eftá aqui como adverbio. ) 

TRAVE'Z. Huma mão travéz , Trasfver- 
ja menus. 
Não me he licito apartar-me defta regra 
homa mão travéz ,. ( como dizem) 44 
bac regulá mibi mom lices traufverfums ( u£ 
asunt ) digitum diféedere. Cic. 

* DAR A TRAVEZ, (fallando de huma em- 
barcação ) Obliquê im listms impimpere, 

* OLHAR DE TRAVEZ, Limis afpicere , ou 
imtmeri, Plin. E, 

TRAZ, adv. e prep. Por detrar, atraz, 
Pomê. Quando he prepoí. pede accufat. 
Pomê edem Cafforis. Cic. 

Para traz , Retrô. Tornar atrat, ou para 
traz, Retro íre. Plant, 

Deitar os cabellos para traz , Retrô agere 
capillos. Quiot. 

Olhar para traz, Refpicere , (cio, pesi, 
fpeZum.) Cie. 

TRAZEIRO, a, Poficas, a, am. Liv. 
O trazeiro, (ubltant. Podes , dicis. Hor. - 
Asas, 1, m. Cic. o. 

TRAZER, Aferre, apportare , acc. Cic. 
Trazer às coftas, Aliquid bameris geftare 
ou bumeris ferre, . 

Trazer nas mãos, Geflere in menibas. 
Ter. - ao peícoço , Coll. Plin. EH. 

Trazer em carruagem, Ahquid ocbere , 
comvebere , adochere. Cic. devebere, Liv. 
advefare. Tac. - a cavallo, Egso, - em 
barco, Listre, - em carro, Plesfiro. 

Trazer para dentro, /nferre. Cic. 
Trazer hum anel no dedo , Digite emus- 
lum gerere. Plio. E. 

Trazer guerra com alguem , Bellume cums 
alique gerere. Cic. 
Trazer à prefença de alguem, Addacere 
ante cenlos , ou coram. ler. 
Trouze ama para o menino, Paere eutri- 
cem addasit. Ter. 

TRAZ os Montes. ( Provincia dé Porto- 
gal) Província Tranfmentana, 

TREGOAS , £. pl. Inducie , arm , f. pl. 
Belli ferie , ou pax caftrenfis. Ex Varr. 
Pallitia pague celfatio, óuis , f. A. Gell. 

TREMELGA, f. (peixe) Torpédo , disis , £. 
TREMENDAMENTE , adv. Florrendum 

8 modais, 
TRE- 

 



Po TRE 
“TREMENDO, a, (de que fe deve tremer) 

Tremendus, a, um. Ovid. . 
Tremendo , (que-treme) Tremess , bis, 

- € 3. Tremebundas, a, um. Virg. 
«- Tremendo de medo , Trepsdus , a, um. 

Liv. Pavitans, tis, €. 3. Virg. 
T'remendo , como velho , Tremslss , a, 
am. Prip. HH. 

TREMER, Tremere , contremere, (mo, 
mui.) Tremifto , comtremifco , (feo, emui.) 

Quando todo o corpo eftá tremendo , 
mim sogums corpus imtremit. Cell. 

Eftou tremendo de medo , Timore percal- 
fins comtremifeo. Gic. 

TREMEZ, (trigo) Triticuns crimefire, 

TREMOC,O,m. ou Tramoço, Lapisem, 
, D. 

TREÊMONHA , É. (de atafona) Infandi- 
bulum, 4, D. Vitruv. 

TREMOR, m. Tremor, oris, m. Trepida- 
tio, óuis , É, 

TREMPE,, f. Infirumentam ferrexs tripes, 
edis. 

TREMULO ,a, (que treme) Tremalas, . 
a, um. 

TREPAR, Adrepere, (po, pf, prum.) Re- 
pratu afcendere , (do, di, fum.) tm, c acc. 

TREPEC,A, f. Sedula tripes, £. 
“TREPLICA, f. Triplicatio, ômis, f. J. e 
TRES, nom. Tres, ÉS tria, trimas , pl. 

Trivi, OU terni,e,a. 
| Tres vezes, Ter, adv. 

O efpaço de tres dias, Tridumm, é, D. 
. Detres emtresdias, Tersio queque die. Cic. 

Difcurfo , que tem tres partes, Trspartite 
| oratio , ómis , É. 
TRESBORDAR, Exuudare , efinere , re- 

dundare. 
TRESDOBRADO, a, Triplicatas , a, um. 
TRESDOBRO, m. (tres vezes outro tan- 

to) Triplus, a, ams, Cic. 
TRESFEGAR, vid, TRASFEGAR. 
TRESLADAR, e Treslado, vid. TRAS- 

| LADAR,&e. . 
TRESPASSAR,, (paflar de parte a parte 

" Com efpada, &C.) Traenfadigere , ( go, 
"dept, dalum.) acc. . 

+ A efpada lhe trefpaflon as coftellas , Es- 
Sis tranfabsis coftas, Val, Flacc.   

TRI TRE 373 
Na peleja trefpaflárão-lhe com a lança o 
lado direito, Pagmanti latus dextersns 

* lanceá trajicitar. Live ' 
Trefpaflar a divida, Delegare debitorem 
alicmt. ). c. 

Trefpafiar a compra, Res emptas alicui 
ou :m aliquem transferre. 

TRESPASSO (m.) da divida, Debisi de- 
legatio, ôómis, f. ). e. 

Fazer trefpaílo de mercadorias, Merces 
alters, OU im altersm transferre. 

TRESVARIADO , a, Delírans , tis , €. 3: 
Cic Delirus, aum. Hor. o 

TRESVARIAR, Delirare. Cicer. Delira- 
menta logut. Plaut, 

TRESVARIO, m. Deliratio, ómis , f. Cic. 
Deliramentum , à: Plaut. Delirium , ii, 
n. Celf. 

TREVAS, f. pl. Temebre , aram , f. pl: Ci 
ic. 

TREVO, m. (herva) Trifoliem , it, n. 
TREZE, (num. ) Tredecim , c. 3. indecl. 

dio. Decem , É5 tres, decem , EP tria 
ie. 

Treze vezes, Tredecies. Cic, 
TREZENTOS, as, Trecemti, trecens , tre- 

centens ,€,a. 
Trezentas vezes, Trecemtses, adyv, 

TRIAGA.f. Therisca, e,f. Plin. B. 
TRIANGULAR , adj. Triangulus, a, um. 

Triampalaris, Ey re. Cic. Colum. 
TRIANGULO, m. Triamgulum , srigéo 

sem, i,D.-Trigénur e, m. 
TRIANNO, vid. TRIÊENNIO. 
TRIBULAC,AM, f. Tribulasto , dwis , É. 

Adverfe res. 
Padecer tribulações , Rebus adverfis affia 
dar. Miferiis, EP ermmmis premes. 

TRIBUNAL, m. Tribénal, alis, 0. 
TRIBUTARIO 5a, Tributarins , A, 00) 

Piin. H VeBigalis, EP le. Cic. 
TRIUTO » Mm. Tribétams, io VeBigal, 

is, Do : 
Cavallos , dos quaes fe paga algum tribu- 
to, Equi velligaler, Cic. 

TRIENNIO , m. Triensium ,if, n. Cic; 
Trietéris, idis, £. Mart. 

TRIGESIMO, a, Trigefimas, a, am. Cic. 
TRIGO, m. Triticum,s, n. Cic. 

De trigo, Trisicems, a, na, Ovid, -



atá 

TRI 
, Fufeus , a, mm. Cicer. ARÍGUEIRO, a 

Varr. Aquilos, a, Sábuiger, gra, grum. 
sim. laut. 

TRILHA, f. Veflígia, orem , n. pl. Pedem 
gua, orem, O. pl. 

Dar na trilha, (frafe do vulgo ) penetrar 
no intento de alguem , Perfpisere mes- 
tem alicujus. Cic. 

TRILHADO caminho , Tritam iter. Cic. 
TRILHAR hum caminho, Calcare viam, 

Petron. Iser serere. Virg. 
é TRILHAR, (debolhar com trilho) Triba- 

lá, ou tribulo , OU trabá tritici grama é 
fpsets exeutere. 

TRILHO , m. (engenho , com que fe de- 
bulha o trigo na Beira) Treba, é. Tri- 

- bule,e,€ Trébalum,s, O. 
TRINADO , m. Modulata digstorum fre- 

quentamenta, óram, D. pl. 
TRINAR a voz, Frequentementa inciuse- 

re. Ex A, Gell 
TRINCAR com o dente, Alicajns cibs 

morfs creprtum edere, 
Ito triaca no dente, Hoc fwub demte cre- 

at, OU crepitas. 
TKINCHAR » Cibos feinderoe , ( do, ids, 

dam.) 
TRINCHEIRA , f. Fofja vallo munsta , ou 

fofa, &5 valimm, 
TRINCO, m. Digitormm collformm creps- 

tus, ds, €. 
TRINDADE, €. Trimitas, ásis, €. 
TRINO, a, Triuss, a, um. 

Os Trinos, (os Religiofos da Ordem da 
Santiflima Trindade) Trimitaris , ormm, 
m. pl. 

TRINTA, nom. Trígista, c. 3. pL indecl. 
Triceni, e, a Cic. 

Triota vezes, Trisies, adv. Cie. 
TRIPA, f. Inseftívam, t, mn. Cie. 
TRISAVO ,ou Trefavô, (terceiro avô) 

Absuas, é, m. Joft. Cl. | 
TRINETA, f. ou Treíneta, (filho do bil- 

neto, ou da biíneta) Abmeptis, és , f. Suet. 
TRISNETO ,m. ou Trefneto, Abwespos, 

ótis, m, Saet. 
TRISTE , adj. Triftis , tP te. Mofius , a, 
Ato Cie. ne, Suberifi T 

gum tanto trifte, js de. Ter. 
Trifficulas , a, use. Cie, dd 

| 

  

TRI 'TRO 
TRISTEMENTE, adv. Mefio, Cic. Mej- 

siter. Plaut, 
TRISTEZA, f. Triflitia, meflitia, €, 

egritudo , OU axis egritado , dixis , f. Cic. 
Tomar triftesa de alguma confa, Ex ali 
qua re egritudinens fufcipere. Cic. 

TRIVIAL, adj. Trivialis, 6 le. Suet. 
TRIUMPHAL, adj. ou Trianfal, Trim 

phalis , €9 le. Cie. 
TRIUMPHAR , ou Tricofar , Triempba 

re , triumpbes agero. 
TRIUMPHO , oa Triunfo, Trimwphas, 

é, mM. 
TROCA, f. Permntatio , commentasio , émis , f. 
TROCAR homa coufa por outra, Perma- 

tere , commntare , (aliquid aliquá.re , vel 
cas aliquá re.) Cie, 
Trocar o fentido das palavras , Verborams 
tutellsdam imvertere. 

TROCO, m. (moeda miuda ) Vslior mene- 
ta, €,f. Valiores mami, oram, m. pl. 

TROC,O (m.) de Infanteria, Peditum co- 
terva , é, OR mesas , ds , É. OU mesipa- 

fot, mM. ' 
Ham troço de cavalieria, Equitam tara 
was, e, f. ou tarma, (Ó. 

TROF EO + mM. ou Trophéo , Trepbess, 
it, n. Cie. 

TROMBA (f.) do elefante, Elepbamtis ma- 
mas, ás, f. Cem. Probófers ,idis, €. PI. EL 

TROMBETA,f. Taba, e. Báccius, «, É. 
1 TROMBETEIRO , m. Beccinetor « óris. 

Cic. ZEmeotor, óris, m. Suet. Tábices, 
mes, m. Ovid, 

TRONCO (m.) de arvore, Treseas, t. 
Cendex , óeis. Soipes , itis, m. 

Tronco de geração , Stirps, pis, f. Cic. 
TROPA ( É ) de Cavalleria , Equitams tare 

ms, «, É. 
Tropas, (maita cavalleria junta ) Egeef> 
tres copie. Cic. Equisum tarme. tor. 

Tropas, ( todo o genero de foldados ) 
Copie, aruus, €. 

TROPEC,AR em alguma coufa, Fedemm 
offendere ad aliquid. Val. Mar. 

TROPEC,O, m. Offendicalnms , é, De. 
TROPICO, m. (termo Aftronomico ) 

Trópicas, é, Me 
TROVA, (termo de Poezia) Rbythmess , 

8 9 e. 

TRO- 

 



TRO  “TUZ 
TROVAM ,m. Tonitra ,«, n. no fibgul. 

indecl. no plur. Tomisraa , tramm , trt- 
bas, Efe. Tomisruem, à, n. Sen. Ph. 

TROVEJAR, Tomere, (no, uxi, nitam.) 
TROVOADA, f. Tomasio, ónis, f. Sen. 
TROUXA,f. ou Troixa, Sarcina, é, f. 
TU ,deti, ati, pron. Ta, tus, sibi,te, 

êge. - 
TUBARA, f. ou Tubera. Tuberas de car- 

neiro, Vervecins tefles, ou tefiscnts, 
Tubaras de porco, Polimenta porcina, 
órum, n. pl. 

Tubara da terra, Taber, eris, n. Plin. H. 
TUDO, (todas as confas fem excepção ) 

Omnia, cunfta, untverfa, O. pj. 
Sobre tudo, (principalmente) Prefertsm, 
io primis, maximê, precipué. Cic. 
Tudo o que, Quidqnid. Cic. 
Tudo o que quer que, Quodemgne. Cic. 

TULHA (f.) de azeitonas, Comgefisram 
olivarums receptacmiums , 3, D. 

TULIPA,f (for) Tulipa, ef. 
TUMBA ,f. Sandepila , e .f. Féretram,1, Dn. 
TUMOR, m. Tumôr, Tumor, óris, m. 
TUMULTO , m. Tumaltas, às, m. Cic. 

Tumultuasio , éwis, É. 
- Fazer tumulto, Tamaltuass, dep. Cic. 
TUMULTUOSAMENTE ,adv. 7 umual- 

emose. Liv. 
TU RIBULO, m. Taribalum,i, D. deer- 

ra,eçtf.. 
TURVAR a agoa, Aquas turbare. Ovid. 

Porque razão turvaítes a agoa , que eflou 
bebendo ? Car sarbalensam feci/ti maibs a- 
nam bibenes? Phad, 

TURVO ,a, Turbidus, a, mm. Lucret. 
TUSSIR, Tufire, (io, iot, ismm. ) Celf. 

Botar alguma cuuia tuflindo , liquid es- 
tulhire. Cell. 

TUTANO, m. Medula, é, f. Cic. 
Que tem muito tutano , Medullofes, a, 
am. Cic. 

TUTOR,m. Tator, éris, m. Cic. 
- Ser tutor de alguem, Slienjus tutelgns ge- 

rere. Cic. 
TUTORIA, f. ou Tutela, Tutela, «e, f. 

Ficar em tutoria , 1x tusoris potefiate efe. 
Cic,: In susela efe. Ez Cic. 

.TUZAM, ou Tusão, A ordem do tasão, 
Equitumo velleris aurei ordo , inis, M. 

l | 
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TYRANNAMENTE ,adv. Tyrawuico. Cic. 
TYRANNIA, f. Tyrexais, idis, f, Cic. 
TYRANNICO, a. Tyrassicas ,a, am, Cie; 
TYRANNIZAR, /s aliquem tyramnico faw 

vire, OU Syranmidem exercere, . 
TYRANNO, m. Tyraveas, 5, m. Cie. 
TyYRANNO,a, ad). Vid. CRUEL, 

  

V 
ACA,f. Vaca, e. Bos, bóvis , É. 

Cie. Virg. 
V De vaca, Vacciuus bábnias , a, amas 
|. VACADA , £. Vaccaram prex, 
gis, m. 

VACANTE, ou Vagante, q. vid. 
VACARIA, f. (gado vacum) Srmentum 

vaccinum. 
VACILLAR, (não eftar firme nos pés) 

Vacillare, Cio. 
VaciLLAR , (eftar perplexo , duvidofo ) 
duimo titabare. Cic, Flufluare , fó, od 
animo fludluare. Liv. 

VACUM, vid. VACARIA. 
VAGABUNDO, m. Erro, évis, m. Hor, 

Erroness, é, m Col. Homo vagas. Cic. 
VAGANTE, ou Vacante. Em Sé vagano 

te, Sede Epslcopali vacante. 
VAGAR,, (eflar vago.) Vaga a Sé Apof- 

tolica, 4º fxo Paftore , vel Pontifice va- 
cat Sedes Apofiolica, 
Vagou efte beneficio para a coroa, Jus 
conferendi illud bemeficium ad Regem de- 
volutums efi, 

VAGAR, fubft. m. (falta de occupação ) 
BN, 18, D, 

Efcrever-te-hei mais largo , quando tiver 
mais vagar , Piuribus ad se foribam , esmo 
plus otis madins ero. Cic. 

* VAcaAR, (falta de a&ividade, e de promo 
ptidão) Tearditudo , dimis. Tarditas, átis, 

» Cie. 
Caminhar com vagar, Casdlari o 
Val. Fla graf 
Com hans vagares afedados, Candlasio- 
me fãa Tac | D 

e.



376 VAG VAL 
Devagar, vid. na letra D. 

VAGAROSAMENTE , adv. Tardê , leme 
sé. Cie. 

VAGAROSO va, Tardes , lentas , a, mim. 
ic. 

Algum tanto vagarofo , Lewtulus , tardi- 
afenius , a, ums. Gic. Ter. 

Vagarofo no obrar , Casfiabundss , « , am. 
iv. 

" Vagarofo no andar , Tardigradas, a, um. 
Poeta apod Cic. Tardas incefin. Plin. H. 

VAGEM, f. (dos legumes) Siliqua, « , f. 
VAGO, a, (vazio, defoccupado ) Vacass, 

8, mm. 
Cafas » que eflão de vago, Domus vecua: 

ic. 
e» Ter dias de vago, Dies vscmos habere. Cic. 
6 Nova VAGA, (a que não tem Anthor 

certo ) Nustins vagas, 
Fazer hum difcurio vago , (fahir do af- 
fampto ) Longias dicendo vagari. Cic. 

VAGUEAR com o penfamento, Vagari 
mente. 

Anda o penfamento vagueando , Vagatar 
avimas. Cic. 

VAIDADE , f. (vã, falfa gloria) Fala, 
É imanis gloria. Cie. 

Vaidade , (oftentação , que fe faz de ho- 
ma coufa, gloriando-fe della) Oftenta- 
Bio , venditatio,, ómis , É 

VALENC,A do Minho, (Villa no Bifpa- 
do de Braga) Valencia ad Minium. 

VALENTE, adj. (esforçado , o que tem 
valor) Foresis, €9 te. Strennos, a, mm. 

VALENTIA, f. Forsitudo , dinis , f. Cie. 
Amims robxr , boris, mn. Cic. Stremuitas, 
átis , f. Ovid. 

VALER, (ter qualidade, que mereça a ef- 
timação defte , ou daquelle preço) Ya- 
lére , (leo, lws , litum. )- com accal. ou 
ablat. de preço. É 

Vale tanto, como as perolas mais formo- 
fas , fiques pretia excellentinos margari- 
seram. Plin. H. 

Mais vale morrer , que viver fem honra, 
Mori fatius ef? , quam vivere turpiter. Cic. 

6 VALER-SE de buma coufa, (ufar della 
para algum fim) Adbibere aliquid ad ali- 
quid fastendum. Ex Cie. 

Os ornamentos, dos quaes (e vale o Ora- | 
l 
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VAL 
dor nas materias, que trata, Flores, quos 
adbibes Orator 8 coufis. CGic. 

Para me valer do dito de Solon, Us Se 
lonis dum ufurpem. Cic. 

* VALER-SE de alguem para alguma coufá, 
Alscnjus opera ad aliquid msi, Cic. 

Valiime muito delle em muitas confas, 
Lie fuit mibi maguo nfni co memitis rebus. 

ic. 
Não lhe valerão para confa alguma as 
minhas cartas , Nibsl' ill lissere mee pros 
deruns, Gic. 

* VaLer huma pefloa a outra, (acudir, 
amparar, defender ) Adefje alicui ad rem 
aliquam. Cic. - contra alium. Plin. ). 

Valei-me com o voflo confelho , 4defio, 
ou edfis mtbi im confio. Ex Cic. 

VALEROSAMENTE , adv. Forsiter , os 
riliter , Arewnê. 

VALEROSO, a, Fortis, &9 se. Strenuas, 
4, um, 

VALIA, f. (o que vale alguma confa ) 
Pretinm, si,n. SEffimesio, ómis, f. Cic. 

é VALIA, (a pefloa, de cujo valimento nos 
valemos para confeguir alguma coufa.) 
Na Corte a minha valia he Pedro, &c. 
ln está Regis me jná enftoritase Petros 
falcie, ou musit. 

VALIDADE, f Valíditas, atis, €. ).c. 
No Direito Civil fe fanda a validade de 
todas eftas coufas, Rate axfleritas barmmus 
rerum omnisns à jure fumestar. Cic. 

VALIDAMENTE, adv. Legitimê. Cie. 
VA'LIDO, a, Legitimas, a, mm. 
VALPDO do Principe, Qus apad Princi- 

pem gratiá vales. 
VALIMENTO , mm. Favor, éris , m. Gra 

tsof apud Primcipens anforitas , tutela, 
efidinm, 

V TROS AMENTE ,v. VA'LIDAMEN= 

VALIOSO, a, vid. VA'LIDO.. 
VALLA, f. Fofas, «, f. Cic. 

Vallas de agoa , ( defagoadouros para efe 
correr a agoa dos campos) Collique , 
aruus , f. pl. Colum. 

VALLADO, m. Mpger terrenas. Varr. 
VALLADO, a, Vallstur, «, am. Plio. E. 

Vallo munitas , aggere premenitas, a, 
um Tac, 

VAL-



VAL VAO 
VALLAR, Vallare. Cic. Vailo mansre, OU 

- premunire , acc. Ex Tac. 
VALLE, m. Vallis, is, fe Virg.., 

Valle entre montes, Convallis , is , f. Cie, 

Pequeno valle , Valleexla, ou vallicnla , 

e,f. Fett, 
VALOR, m. (o que vale huma coufa) 

Pretium , ti, n. Cic. 
De moito valor , Pretíofus, a, am. Cic 

e VaLoR de animo, Fortitudo , dimis , E. Cic. 

A's vezes: Virtus, tis, fe Ter. 

VAM, Vão, Vá, (inutil, que pão teve ef- 

feito) Vanas, a, um. Imanis , E me. In 
atilis ; ES de. | 

Efperança vá, Spes vara. Quint. Spes sm 

axis, ou falfa, ou fallax. Cic. 
Em vão, (inutilmente) Frafira , mequic- 

quam , inutiliter. Cicer. Io cafjum. Liv. 
In vanam. Q. Cort. 

Trabalhar em vão, Fruftrari laborem. Col. 

Operam inanem fumere. Hor. 

Efte negocio fahio em vão, Es res frafira 
fui. Sall. 

VAM,m. fobft. Hum vão , Locus vacuss. 

O vão entre dous barrotes, Istertigmins, 
si, 0. Vitrav. 

O vão entre columnas , Intercolsmussns , 
t,0. Vitrov. ' 

VANGLORIA,, f. (vaidade, ja&tancia ) 
V. endigatio , Vame ( OU imanis ) gloriatio, 
ómss , f. 

VANGLORIAR-SE, Inaniter gloriart., 
abl. fem, ou com as prep. is, ou de. 

VANGLORIOSO , a, Imaxiter gloriofus, 
e, um. Qui umbras fale glorie Jedatar. 

Cie. 
VANGUARDA, (a frente do exercito) 

Prima acies, ei, f. Prima frows, sis. Liv. 
Frons exercitás. Tac. 

Eftava a vanguarda à villa, Primum ag- 
mem erat im confpeâm. Cef. | 

VAO, m. (de hum rio) Vadum ,t,n. Cel. 
VAPOR, m. Vapor, óris, m. Expiratio, 

exbaletio, ómis, f. Cic. 
VAPORAC,AM ,f. Vaporatio , éuis , É. Cell. 
VAPORAR, Exbalare, (0,403, atum.) 

acc. Virg. 
VAPOROSO a, Vaporifer, era ,erum. Stat. 
VAQUEIRO MD. Bubulcas , à, Armenta 

rins , di, m. Cic. Varr.   

VAR : 
Ser vaqueiro, Bubssilciteri , dep. Plaut. 

VARA, f. (ramo delgado, e flexivel de 
qualquer planta) Virga, e, f. Virg. 

Vara de videira, ou de outras plantas, 
Flagellum, st, n. Varr. Palmes , stis , mm 
Plin. H. 

Vara comprida de varejar, Pértica, €, £. 
Varr, 

Vara de lagar, Prelum, 1,0. Vitruv, 
Vara de barco, Comtus, 3, m. Virg. 

VARANDA, f. Pérgula, e, €. Juv. 
VARAM, (homem) Vir, ir. Cic, 

Varão, (macho) Mas, maris, m. PI. H; 
* VARAM de ferro, Veclis ferreus. 
VAREJA, f. Vermicules ex femine mulcas 

runs. 
VAREJAR a azeitona, Olivas perticê decum 

tere, Ex Liv. 
VARETA (f.) de efpingarda, Terrea fifu 

tule virgula, «, É. 
VARGEM, f. ou Varzea, Plomas ager, 

tp cultas. 
Vargem de pão, Ager plamus framentas 
rias. Ex Cat. 

VARIAC,AM, £. Variatio, ónis, €. Liv. 
VARIAMENTE, adv. Vartê. Cic. 
VARIAR, Variare, (0, avi, atum.) 

u
 

Variar de gofto, Variare volupratem. Cre. ' 
Variando (ou fendo varias) as opiniões, 
Cum fententiis vartaresmr. Liv. 

Varião nefte ponto os exemplares Gres 
gos, Gracoram exemplaria variant. PI.H. 

- Variar alternadamente o trabalho com o 
defcanço , Laborem otio , OU otimms labere 
variare. Plio. J. 

Se a fortuna variar , St fortuna variaverito 
iv. 

VARIAVEL, adj. Varians, tis, c. 3. Plins 
Hit. Mutabilss, EP le. Cic. 

Ser hum homem variavel, Mobili anime 
efe. Cic. 

VARIEDADE, f (diverfidade) Varictas , 
diverfitas , átis, £. Cic. Plin. J. 

Esxperimentou as variedades da fortuna, 
Variá fortuna sfus eft. Cic. 

VARINHA, f. dim. Virgula, e, f. Quinte 
VARIO,a, Varius, a, am. Cic. 

Nações de varias lingoas, Gentes varie 
linguss. Virg. . 

VARONIA, f. Os defcendentes de alguem 
Bbb por
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por varonia, Qui genus ab aliquo per maf- 
culos ducns, 

VARONIL, adj. (de varão , de homem ) 
Virilis , 69 le. Cic. 

VARONIL, (auimofo , valerofo) Virilis, 
Premmo e fortis. Cie. 
vimo varonil, Virilis amimas, Ter. 

VARONILMENTE , adv. Viriliser, for- 
siter, várili auimso. Cic. 

VARREDOR, m. Scoparins, ii. Convérri- 
ser, óris,m. Ulp. Ápul. 

VARREDOURO (n.) do forno, Rste- 
bulum, é, n. Colum. 

VARRER, Verrere , converrere , deverrere,, 
everrere , (rro, vrms, rfmmo. ) accuí, Cic. 
Col. Scopis musdare , OU Pxrgare , acc. 

VARRIDO,a, partic. de Varrer, q. vid. 
* DouDO VARRIDO , 4mens , demens , sis. 

Excors , dis, €. 3. Mente captms omenino, 
VARZEA, oa Vargem, q. vid. 
VASANTE, ou maré vatante. Na vafane 

te, Efix decrefeente , ou decedente. Plin, 
Hit. Relabemte efin, Tac. 

VASAM, f. ou Varão, (fahida.) Dar va- 
são à agoa de huma lagoa, Stagss equam 
emittere. 

Dar vasão aos negocios, Negotia expedire, 
VASAR, ou Vazar hama quarta à" agoa, 

quem ex bydrid fundere , ou defundere, 
( do, fáa:, fáfum.) 

Vafar defperdiçando , Profwndere , accof. 
Plant. - à roda, Offundere. Id. - por 
toda a parte, Perfandere , accuf. Hor. 
e dentro de algum valo , Infandere ali- 
quid in aliquod vas. Cie. - fóra, Effan- 
dere , ace. Cie. 

Vafar, (defpejar) Eceuare , (0, 
atum, ) acc. Plin. H. 

Valar (efgotar ) hum poço , Patemm ex- 
banrire, (rio, 3,8, fem.) Cic. 

Vafa a maré , Decrefcit , 00 decedis afins, 
Mare fe revocas. Sen. Ph. 

VASILHA, f. (valo) Vas, afis, q. 
Vafitha de vinho, Visit dolimms, ii, D. 

VASIO,a, ou Vazio, Vacems, «, um. Io- 
" axis, EP me, abl. e às vezes gen. 
VASO, m. Vas, afis, 0. no pl. Vafa, ve- 

foram ? vafis, Esc. 

Vafo pequeno, Vafeulum, 1,0. juv. 
VASSALLAGEM, f. Glientela, «, £. Cic. 
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OVAS VEL 
Render vaffaliagem a alguem, Mlicwi fe 
commendare im clientelam. Ter. Se com. 
ferre 11 clientelam alicujus. Cic, 

VASSALLO, m. (obrigado 20 fenhor por 
caufa de terras , de que lhe fez doação ) 
Cliems, sis, m. Cic. 

Os vaffalios de hum Rei, Principe, &e. 
Subjedti, óruns, pl. m. Tac. 

VASSOURA,f. Scope, eram, f. pl. Plaut. 
VASSOURINHA » É. dim. Scopule , arm, 

. pI. 
VASTAMENTE, adv. Vafiê. Cie, 
VASTIDAM, f. Vafiizas, ásis , € Colum; 
VASTO,a, (muito grande) Vafiss, a, 

sm. Gic. 
VATYA ,f. Inconditas tarde eliquem exfibi- 

lentis clamor, óris , m. 
Dar huma vaya a alguem, Aliquem fibile- 
re. Hor. Exfibilere. Cic. Sibio confeda- 
rt. Cic. 

VAZAM, ou Vasão, q. vid. 
VAZAR; ou Valar, q. vid. 
VAZIO, ou Vafo, q. vid. 
VEA,f. Vens, e, f. Ce. 

Vea 4 agoa , Sestebra , a. Scatarigo , gia 
sis, É. 

Vea Poctica, Poética fecuites, ou vena. 
of. 

Ter vea de dondo, Idensidens infasire, ou 
es imtervailo im amenticmo incidere, 

VEADO, m. Cervss,s,m. Cie. 
- De veado, Cervívas, a, um. Plia. EH. 
VEASINHA, f. dim. Vesuis, « , €. Cell 
VEDAR o fangue , Siftere fanguinem , ou 

fanguínis fluxiomes. Prim. ERA. Sampatmem 
À qepprimere. Celf. 
* VEDAR, ( probibir. ) Vid. PROHIBIR. 
VEDOR, m. de agoa, Aquerum indagator , 

éris, m. Colum. 
* VEeDOR da cafa de ham fenhor, Fides, ac 

rastonsm prowet mfpedlor , dris , 
Vedor da fazenda, Regis arerit, ou Rei 
erarie prafedas , it, m. Regis erarii mo- 
derator , óris, m. 

Vedor das obras, Regiis edifistis prefe- 
88, à, m. 

VEDORIA, f. (a junta dos Vedores.) Ve- 
doria da fazenda, Rei eraria prefeoram 
Sematses , ou Cursa. 

VE'LA, f. (quo fe accende) Candeia, «, f. 
“VELA,



  
é 

VEL 
e VELA, (de embarcação ) Velum , 1, D. 

Cic. é 
eVeLA, (vigia) Vigilia, e. Excnbatio , 

dus, fo 
VELAME + m. Vels, ou Carbafa , orums, 

D. pt. Velorum apparatas, És, Me 
VELAR, (vigiar) Vigilare. 
VELEJAR, Pelificaro Plin. BD. 
VELEIRO navio, Navis velis habilis. Tac. 
VELHA, € Auss, ds, f. Cie. o 

Contos de velhas, Fabnie axiles. Quint. 
A modo de velha, Amiliter. Cic. 

VELHACAMENTE , adv. Veseratorid , 
frandulenter. Cic. Col. Capssosê. Cic. 

VELHACARIA, f. (engano maliciofo ) 
Caprio, dmis, É. Frans, dis, Êo 

Perguntar com velhacaria , Gaptiosê inter- 
"rogare. Cic. . 

é VELHACARIA, (maldade criminofa) Soee 
lus, eris , O. 

VELHACO, a, Veteratorias , fraudulentas , 
ad frandem callidas, a, um. Cic. 
Hum velhaco, Nebuio , ómis. Veterator, 
óris , Mm. 

VELHICE , f. Senedus, dtir , É. Cic. ( Se 
seda, «, f. Poét.) Semimms , di, n. Cie. 
Grendis , OU grandior atos, OU atas im- 

s gravefcens. Ex Cic. 
elhice de velha, Anilitas, átis , f. 

Aprendeu Catão na fua velhice o Grego, 
Caso listeras Gracas , atate jam declinata, 
didicits Quinet, 

VELHINHA, f. dim. Asicals, e, f. 
VELHINHO, m. dim. Vetalus, à, m. Cie. 
VELHO, a, (0 contrario de vovo) Ve- 

sms, teris, 6.3. Vetnfias, a, am. Cic. 
Fazere(e velho , Vessflefeere , veterafecre. 
Colum. Juveterafesre. Ter. 

VELHO, fubft. Homem velho, Sexex, 
mis, Mo SÉtate provedlas , OU grandis na- 
8. Cie. º 

De velho, Seuslis, &9 le. Cie. 
A modo de velho, Seniliter. Quint. 

VELLO, m. (de ovelhas, carneiros, &c.) 
Volles, à, m. Cie. 

VELOCIDADE » £ Felocitas , colerisas , 
ásis , €. 

VELOZ, adj. Velox , óeis, c. 3. Geler, 
ns, Tê. 

VELOZMENTE, ady. Velsciter , celeriser.   
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VELUDO, m. Sericus, ou bombycimas paso 

mus ex alterá parte villofas. 
Flor veludo , Amarantas, si, m. Plio. H. 

VENCEDOR, m. Vi&or, óris, m. Cic. 
VENCEDORA, f. Vidrix , icis, f. Cie. 
VENCELHO , m. Visculum framineam , 

ou eae junceumo , 
VENCER o inimigo , Hoftem vincere , de. 

pincere , (co, tic , vidlam. ) Cic. Sape 
rare. Ovid. Debellare. Plin. H. 

Vencer o pleito , Casfam vimcere , lite 
obtimere. Cic. 
Deixar-[e vencer das lagrymas de alguem, 
Evinsi lecrymis alicujns. Sen. 

Ganhar , ou alcançar vencendo , Pervimo 
cere , acc. Cic. 

VENCIDO, a, part. de Vencer; q. vide 
Darefe por vencido, Herbem porrigere: 
Pi H. - dere Plaut. Massas dare. Pl. J. 

VENCIVEL , ad). Vimcibilis , fuperabilis , 
€o 

VENDA, f. Venditio, éuis, f. Cic. 
Pôr à venda , Vesandare, (do, das, deds, 
datam.) Tac. 

Coufa, que eitá em venda , Veno poficas, 
a, mm. LJac. Res, qua profiat venalis, 

* VENDA, (eflalagem do campo , taverna 
de citrada ) Rwfiica campona. Agrefiis po 
pisa, e, f. 

VENDAVEL, adj. Vemdibilis, &y le. Cic; 
VENDEDOR, m. Vendiso , óris, m. Cic. 
VENDEDORA, f. Venditrix , íeis , fo 

Scev. ). c. | 
VENDER , Veudere , (do, didi , ditam.) 

Cic. Vengudere , vendisáre , acc. e ablat, 
do preço. Cic. Tac. 

Vender mercancias a varias peíloas, Mer- 
ces divendere, Cic. 

Vender em leilão , Audliomari , dep. Cic; 
Anclione confissuta vendere, Cic. 

Ser vendido, Vemire, (meo, mis, mit.) Cic. 
“Venda, pal, , 
VENDIDO , a, Venditas , venundatas ,a, 

sm. Plia. H. Colum. 
VENENO ,m. Venenam., Cic. Toxicam, 

é, D. Plin. H. Vires, n. Cic, Efte ulti- 
mo não tem, fenão o nominat. c accuí. 
do fingular. 

VENENUSO, a, Veveficas , cenenatus , et- 
relemeas , a, mms, Cic. Plin, HH, Ceila 

Bbo ii '
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ENERAC,AM, f. Veneratio , duis ,f. Cie. 

VENERADO ,a, Veseratas, a, um. Hor. 
vES ERADOR, m. Veserator, óris, m. 

vid. 
VENERAR, Veserari , dep. acc. Colere, 

- (ho, lui, cultum,) acc. Cic. 
VENERAVEL , aíj. Vemerandas ,a, um. 

Cic. Vemerabilis, ty le. Ovid. 
VENEREO, a, Venereus, a, um. Cic. 

Inclinado ao venereo appetite, 44 veme- 
Vem prosas , a, mm. 

VENIAL, adj. Venialis, &P le. Macrob. 
VENIALMENTE, adv. Peccar venial- 

mente, Leve peccatum conemistere. 
VENTA, f. (do nariz) Naris, és, f. Cie, 
VENTAGEM ,f. Excellentia , prefiantia, 

exfuperantia, «e, f. Gic. 
Levar ventagem a alguem , Aliquá re ali- 

- exi antecedere , amtecellere , precedere 
- -precellere , excellere , prefiare. Cic. Áli- 

quens fuperare , fupergred: , antefiare. Cic. 
VENTAJOSO,a. Vid. AVENTAJADO. 

- Era Parmenio de parecer, que para dar 
batalha não podia haver fitio mais venta- 

- jofo, Parmesio mos alium locum prelio 
apttorem elje cenfebas. Q Gurt. 

VENTAR, Flare, [nfAsre. Gic. Plin. H. 
Ventou muito efta noite, Hc mode hor. 
rendnus im moduns venti fevieruas , defe- 
Viernat. 

VENTILAR huma queftão, Queflionem 
agitare. Ex Live - 

Ventilar a arteria, Samguinis mifione arc 
terians ventilare. Med. 

VENTINHO,m. dim. Ventular, 1, ma. Ter. 
VENTO,m. Vemtas,i;, m Cic. 

Vento brando, 4sra, «, f. Cic. 
VENTOSA, f. Cucarbicula, e, £. Cel(. 

Deitar , ou applicar ventofas, Cuexrbita- 
las alicai parti corporis imponere. Gelf. 
e adhibére, ou admovére, ld. 

VENTOSIDADE, f. Inflatio, ômis, f. Cie. 
VENTOSO,a, Ventofus, o, mm. Virz. - 
VENTRE,m. Venter, tris, m. Cic. Al- 

vas, 5, f. Gic. Userms, 2, m. Virg. 
VENTURA, f. (cafo fortuito) (toma-fe 

em boa, ou má parte) Ca/xs, ds, m. 
E ventam, à, 0. Cic. 

Que vai à ventura, (x fortuná pofisas , a, 
“Is, Gic. 

| 

  | Muito verde, Perviridis, & de. Cie. 

VEN VER 
Por ventura , Forsafe , fortafis , forfitas, 
forsê. Gic. 
Por ventara não fabes o que fuccedeu ? 
Tu fortafe, que falta fumt, nefeis? “Ter. 

Por ventura não .. ? Nomme..? Ter. 
VENTUROSAMENTE , adv. Fekiciser, 

profperê, Cic. 
VENTUROSO, a, Felix, dcis, c.3. For 

sumatus, a, em, Cic. 
VEPO,m. Velum, à. Velames, inis, n. Cie. 
VER, Videre, cernere , confpicere , confpica- 

ri, acc. Cie, 
Ver de riba para baiso , Defpicere , - de 
baixo para riba, Safpicere, - por dentro, 
Introfpicere, - d' antes, Previdere, - bem 
tudo , Peroidere , accuf. Cic. - pouco, 
Cecntire. Varr. 

Não vejo bem, Ocali mibi cecatinmt. Varr, 
Ir ver alguem, Aliquem vifere , ou imvife- 
re, (fo, is, ff, éfum, ) Cic. 

Ver-fe ao efpelho , Specmlem confulere , 
(lo, és, lui , deume ) Ovid. fm fpeces/mms 
amfpicere , (cio is, fpexi, fpenm.) Ter. 

VERAM, q. fas, átis, €. Cic. 
Do verão, Effivss, a, am. -Cic. 

VE'RAS. De véras, Serio. Ter. Extra jo- 
eum. Cic. Remoto joco. ld. Ludo emoso. 
Hor. 

VERBAL, adi Didles , vore proletas, a, ams. 
Fazer huma promefia verbal, Verbo pro- 
meittere. Cic. 

* VERBAL, ( derivado de ham verbo ) Ver- 
balir , €P le. Gramm. 
Nome verbal, Nomes & verbo derivatem , 
ou dede um. Nomem cerbale. Gramm. 

VERDADE, £. Veritas, átis , f. Veram, 
t, De. Cic. 

Na verdade, Equidem , profeão. Cic. 
Para fallar verdade, Verê mt dicams , OU 
veram ut loquar, Cic, 

He ifto verdade ? Itane ? Ou iteme vero? 
ic. 

Homem de verdade, Homo verax. Homo 
verisatis estltor. Irasedis entmicas. 

VERDADEIRAMENTE, adv. (comver- 
dade) Verê. Cie. . 

* VERDADEIRAMENTE , (certamente, 0ã 
- verdade) Certê, profeldo , equidem. Cic. 
VERDE, adj. Viridis, E? de. Cie. 

Ea-



Fazer-fe verde, Virefecre, (fio, às.) Col. 
é VERDE, ( por amadurecer) Jmnataros , 

a, um. Celf. Immitis, &y te. Hor. 
VERDEJAR, Virére. Cic. Virideri. Ovid. 
VERDELHAM , m. (paflaro) Cblorios, 

ónis,m. Plin. H. 
VERDEMAR, Glaxeas, a, am. Virg. 
VERDETE,m. Mirágo, inis. Col. “Era- 

ca,e,f. Vitrov. 
VERDOENGO ,a, Subviridis, €9 de. Celf. 
VERDURA, f. Viridisas, átis, f. Cic. 
VEREADOR, m. Pablics boni (OU popula- 

rim rattomum ) procurator, óris, m. 
VE'RGA, f. (vara, ou pão, que fe dobra) 

Virga, e. Cie. Vimes , inis, n. Cel. 
€ VERGA da não , Autessa, e, f. Plin. H. 
* VERGA da porta, Limes fuperam, Plaut. 
VERGAM , m. (no plur. Vergões.) Vie 

bex, écis, É. Perí. Plaut. 
VERGAR, Pasdare, (0, avi, atum.) neut. 

Quint. Pasdars, (or, atas fum.) dep. 
Vitruv. PI. H. ( fallando de huma viga 
muito carregada.) 

VERGONHA, f. Pudor , óris, m. Vere- 
cundia, «, f. 

Ter vergonha, fer vergonhofo , Verecan- 
dart, Cic. 

Os voflos alliados tem vergonha de vós, 
Alfimes se ernbefemmt. Cic. 

Tenho vergonha de ti, Padet me tus. Cic. 
Tenho difto alguma vergonha; Ejas res 
me fúppudet. Cic. 

- Ter vergonha de fallar em alguma confa, 
Erubejcere loqui de aliquá re. Cic. 

Aquelle, que não tem vergonha , Zmpa- 
dems , sis, €. 3. Cic. 

VERGONHAS, (as partes obícenas naturaes 
do homem) Gexitalia , im, n. pl. Mart. ' 
Verenda , oram , n. pl. Plin. ). Virilia, 
ins, O. pl. Plin. H. 

VERGONHOSAMENTE,, adv. Igxomi- 
miose , surpiter , cms dedecore , cms pro- 
bro , eme igmominiá. Cic. 

VERGONHOSO ,a,(o que tem vergo- 
nha) Verecundas , padibundas , é, ams. 
Cic. 

* VERGONHOSO, (de que fe deve ter ver- 
" gonha) Padendas , probrofus , fedus , a, 

mms. Turpis, €9 pe. Cic. 
Ter ham fim vergonhofo , huma morte 

| 
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vergonhofa, Cum ignuminiá, & dedecore 
mort. Cic. 

VERIFICAR alguma confa, (moftrar a 
verdade della ) Áliguid verum efe oftena 
dere , (do, ds, Jum.) liquid probare, 
(o, avs, atum.) e Dal 
Com a crueldade defte filho fe verificou 
o fonho da mãi, Marris fomninm ima 
ass filti ermdelitas comprobaris. Cic. 

Affim fe verifica o que eu die logo no 
princípio, la fis vermm ilind , quod initio 
dixt. Cic. 

VERMELBAM ,m. Minium ,si,t.Vitruv. 
Pintado de vermelhão , Mixiesus, «a, um, 
Plin. H. 

VERMELHIDAM, f. Rubor, óris,m. Cie. 
VERMELHO, a, Ruber, bra, brum. Hor, 

Rubens, tis, C 3. Virg. Rubicandus, a, 
sm. Ter. 

Ser vermelho, Rubére , (beo, bus.) Virg. 
F prer-fe vermelho, Asbefcere, (fco, bus.) 

lo. He. 
VERONICA, (medalha de algam Santo) 

| Sacruns numifma, atis, D. 
A fanta veronica do Senhor, Sacrams lime 
teolum , quo fanguincam Chrifli facieno 
imprefjam Berenice excepis. 

VERRUGA, f. Verráca, «, f. Cell. 
VERRUGUENTO, a, Verrucofus, a, sms. 

Cic. 
VERRUMA,f. Tárebra, «,f. Colaom. 

Furar com verruma, Terebrare ,acc. Gol. 
VERSADO , a, Verfatas , exercitatas , 4, 

mms (tm aliquã re. ) Cic, 
Verfado na lição dos Authores, Mais 
lectione exercitus. A. Gell. - na guerra, 
- in re milstars. Cic. 

VERSAM » É. (traducção ) Interpretatio , 
óuss « É. 

VERSINHO » DO. dim. Verficulas, é, m. 
ie. 

VERSO, m. Carmen , inis, n. Cic. Verfas, 
ds, m. Virg. 

VERTER ,, (derramar) Fandere , effunde- 
re, (do, is, ádi, áfum. ) acc, Virg. Cic, 

é VERTER do Grego em Latim, Jy Latio 
num Greca vertere. Cic. Vertere ex Gre- 
ess. Ter. - de Grecis. Cic. 

VERTIGEM , f. Vertigo, ZiNis, f. Plin. H. 

VESGO, m. Strabo, ómis, m. Cic. VE
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ESINHO, &c. Vid. VISINHO, &e. 

VESPORA de Santo, Dies feftums amtece- 
CMS 

Veio na vefpora daquelle dia , Prídie ejas 
diei venis. Gic. 

VEsroRAS, (no Officio Divino) Vefper- 
sine Ecelehe preces. 

VESTIA, f. Indácula, e, £. Plaut. 
VESTIARIA, f. Vefiiarinm , di, 0, PI. HH. 
VESTIDO 3 0. fubft. Vefiss 9 ss , Ê. Veftit- 

mentam , 1, D. Cic. 
VESTIDO , a, part. de Veftir , Judátas , 

amilas, veflisus, à , nm. 
O que eftá veítido, Judatus vefte. Ter. 
Veitido com hum manto de purpora, 
Amiâns togá parpareá. Cic, 

Mal veítido, Mimas beme vefissus. Nep. 
Veftido de feda , Serícatos , é, am. Suet. 

o de panno de linho , Limseasas , 4, um. 
Liv. - de branco , 4ibatas , candido vel: 
sisas , é , uns Elor. Plaut. - de negro, 
dtratus , a , em, Cic. - de grãa, ou de 
elcariate, Coccinatas, a, um. Hor. - de 
purpora , Parparatses, a, em. Cic. « de 

les, Pellicatas , 4, am, Ovid, 
VESTIMENTA, f. Vefies Sacra, 
VESTIR alguem, Alicni veftem , ou ali- 

mem vefie induere. Plaut. Ter 
eftir a fi proprio , Jaduere veftem. Ter. 

- fibs veftem. Plant. - fe vefte. Ter, A- 
micire fe. Suct, 

Veftir-fe de pelles , Spoliis fererums veftire 
corpus. Loucret. 

Veftir, (pagar o veítido, dar a alguem 
com que fe veítir ) Aliqmem veftire. Cic. 

Como as arvores fe veítirem de folhas, 
Ubi fe fromdibus veftierims arberes. Col. 

VESTORIA, f. Infpedio, infpeBasio , óuis, 
f. Quint. Seo. 

Fazer veltoria a alguma coufa, Aliquid 
infpicere, (cio , fpex: , fpelluns. ) Iufpeita- 
re, (0, a0t, atum.) Gic. 

VEXAC,AM, f. Vexatio, éwis, f. Cic. 
VEXAR, Vexare, (e, avi ,atam.) acc. Cle. 
VEZ, €. Vicis, vici, vicem, vice, pl. Wices 

vicibas. Não tem nomivat. do fingalar, 
nem geo. do plur, 

FHluma vez, Semel. Duas vezes, Bis. Trez 
vezes, Ter, &c. Vid. nos feus lagares 
em QUATRO, CINCO, &c,   

VEZ VIC 
Beber tifana em vez de vinho, Samere 
paifamane im vicem vims. Celf. 

Exercer hom officio, quando Jhe cabe a 
fa vez, Sud vice femgi aliquo officio. Q. 
urt. 

Cada hum por fua ver, Viciffim, Cic. l- 
terná vice, per vices. Plin, H. 

Ostra ver, idoro o Parfum , vsrfas. Cic. 
uitas vezes, Se epias . fapifhimeê, Crobri, Cie pe, fapias , fapilfim 

A's vezes, Iuterdum. Ter. Idensidem. Gic. 
Algumas vezes, Aligquosies, Cic, 
Tantas vezes, Toties , tam fepe. Cic. 

uantas vezes, Quettes. Cic. ' 
odas as vezes que, Quesiescamgne. Cic. 

Poncas vezes, Pascies raró. Cie. Noa. 
Tal vez, Foram , fortê , forfitas , fortafe. 
Ter. Cic. 

VEZO, vid. COSTUME. 
UGE, f ou Ugem, (peixe) Paflináca , e ,£. 
VIA , f. (meio, mancira, fórma ) Via , €. 

Ratio , óuis , € Cic. 
Por via de alguem, Per aliquems. 

VIAGEM, f. (por mar) Navigatio, dmis , €. 
c ic. 

Ter boa viagem, Profperê mavigare. Se- 
cnnduss curfum temere, Cic. 

VIANA, (Villa) Viena, «, É. Viana Limii; 
VIANDANTE ,m. Viator, áris , m. Cic. 
VIATICO, m. ( provimento para a jorna- 

da) Visticwm, é, Dx Cic. 
o Dar a hum doente o Viatico, Serro Chri- 

fis corpore , tavquem Vistico, «agrotam 
MBMNSrê. 

VIBORA, f. Vipera, e, f. Cic. 
De vibora , Viperímas , vsperess, 4 , 215, 
Cie. Vira. 

VICIAR , Visiare , corrumpere , depravare, 
accul. Ter. Vitruv. Cic. 

VICIO, m. Vitis, ii, 0. Cic. Animi pro- 
0a affeãio. Id. 

VICIOSAMENTE , adv. Visioso. Quint, 
VICIOSO, a, Vitiofws, e, em. Cic, 
VIGO (m. ) das plantas, Lamwmwris, «. Lo 

amries , ei, É. Cie. Colum. | 
VIC,OSO ,a, (fallando das plantas, &c.) 

Lassriofus, a, mn. Cic, e 
VICTORIA, f. ou Vitoria, Vidoria, e, f. 

Cic. A's vezes Palma, «, f. Id. 
Alcançou a vitoria, Palmar suis, Cie. 

fe 

«“



  
VIC  VIG 

VICTORIOSO , a, Vi&or, óris, m. Vi- 
Brix , icis, £. no pl. Vifirices, m. e f. 
Vi&rícia , n. Eftes dous nomes fe ajun- 
tão como adjeâivos, com nomes fub- 
ftantivos, v. gr. Exercitus order. Legio- 

- mes vifirices. Arma vidiricia. 
VIDA ,f. Visa ,e, fe R ) 

O tempo da vida, fitas, átis , f. Vita 
exrricalum , OU tempus. Cic. 

Galtar a vida em litígios , ZEsatems sm diti- 
bus conterere. Cic. . 
Atê o ultimo inftante de minha vida, U/- 
que ad extremuns fpiritum, Cic. 

Levar boa vida, Gewio indulgere. Perí. Ge- 
mio fuo obfequi. Ter. 

VIDE, f. Sermentum , :, D. Colum. 
VIDEIRA , f. (cepa da vinha) Visits, ss. 

Vimea, «,f. Colum. 
VIDONHO, m. Vitis natura, e, f. 
VIDRAC,A , f. Janella com vidraça , Fe- 

mefira vitress lansimis manta. 
VIDRACEIRO, m. Opifex, qui vitreis le- 

minis fenefiras mmnis. 
VIDREIRO, m. (official, que trabalha em 

vidros) Visrarias , és, m. Sen. 
VIDRO, m Vitram,1,on. Cic, 

De vidro, Vitrews, a, sms. Colum. 
VIEIRA, f. (conchinha) Cescbala, e, f. 
VIGA, f. Trabs, bis, €. Tigwum,i, Dn. 
VIGARIO, m. Vicarins, st, th. 
VIGESIMO, a, Vigefimas, a, am. Clic. 
VIGIA, £. (o vigiar) Vígilia, e. Exenba- 

to 9 ómss , f. 

Eftar à vigia, Esxcmbsre. Liv. Io fpecahs 
efe. Ovid. Cie. 

Vigia, (o pre vígia) Execmbisor, éris , m. 
VIGIAR, Vigilere, (0, as, avi, atum.) 

Ce renbare, (0, as, bui, bisum.) Liv. 
secnbias apere , (go, £38 , eg! , «Bum, 

Ovid. - búbere. Pio, Ê E ) 
Vigiar de. lugar alto , Spesuleri , (or, atas 

Vigiarfe, Cavére fibs. Cic. 
Vigiarefe de alguem, Cavére aliquem, Cic, 
Sibi ab eliquo. Ter. 

VIGILANCIA, f. Vigilante, e, f. 
Com vigilancia, Vigslanter. Cie. 

VIGILANTE, adj Vigilens, tis, €. 3. 
Não ha bomem mais vigilante que elle, 
Nemo silo efê vigilentior. Cie,   
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VIGOR, (força do corpo , ou do efpirito) 

Vigor ,óris, m. Róbur, oris, D. Vis, is, f. 
e Eltão as leis em feu vigor , Leges vigent, 

ic. 
VIGOROSAMENTE, adv. Acriter. Sall. 

Valido. Plaut, ” 

VIGOROSO, a, 4cer, cris, &9 cre. Tac. 
Validus , a, am. Plaut. 

VIL, adj. Vslis, €y le. Cic. 
Homem de nafcimento vil, Homo igwobili 
loco matus, Cic. 

A gente vil do vulgo, Jgmebile vxigas, 
Virg. 
Homem vil, Homo bumilis. Cic. 

VILEZA » fe (baixeza ) Vilicas, ásis , f. 
urt. - 

Fazer homa vileza, Aliquid facere bomine 
libero indigunm, liquid agere indiguans 
fe. Elor. 
Deizxar-fe atropellar he vileza , Msteri for= 
diduem eft. Tac. 

Vileza do nafcimento , Gemeris bamilitas, 
átis, f. Cie. 

VILLA, f. Oppidume, é, n. 
Villa pequena , Oppsdulum , é, n. Cic. 

VILLA-FRANCA, (Villa) Villa Franca, 
e, f. 

VILLALVA, (Villa) Villa alba, e, €. 
VILLAM, Vilão, à, Pagawss, vicanas, 

à, m. Fome rufiicus, OU ruflicanus. 
VILLANIA, f. Ruflicitas , ásis , €. PI. H. 
VILLANMENTE , adj. Rafhicê , inurba- 

mê. Cie. 
VILLA-VIC,OSA , ( Bo Alentejo ) Villa 

Visiafa, e, f. 
VILLOA, f Meulier ruftica, 
VILMENTE, adv. Humiliter. Cie. 
VIME,m. Vimes, iuis, n. Colum. 
VINAGRE, m. Asetsie ,i, n. Hor. Vi 

sam acre. Colum, 
Galheta de vinagre, Acetabulum , é, n, 
Quinet. 

VINAGREIRA, f. Mceti ces, is, n, 
VINCO da roda, (o final, que deixa a ros 

da por onde pafla ) Órbita, e, f. 
VINCULO, m. Viscalum,s,n. Virg. 
VINDA, f. Advemias, 4, m. Cic. 

Dar a alguem as boas vindas, Grasaleri 
alicai adventum , ou de adventa. Ter. Cic. 

VINDIMA, f. Vindemia, a, f. Virg.



BA VIN VIO 
INDIMADOR, m. Vindemiator , óris , 
m. Colum. 

VINDIMAR, Vindemiare. Plio. H. 
VINDO a, part. de Vir, q. vid. Qui, vel 

que advénit. 
Sejais bem vindo, Optimê advenias. Plant. 
Se veio de longe , dirás : Salon te ade 
venifje gandeo, Plaut. 

VINDOURO ,a, Vestaras, faturas , a, 
am, 

Os vindouros, (os que hão de nafcer de- 
pois de nós) Pofters , órums , m. pl. Pofe 
teritas, áris , É. Cie. . 

VINGADO ,a, (o que tem tomado vin- 
gança) Ultas , a , um. Liv. Item pafli- 
vê. Liv. 

VINGADOR , m. Ultr , oris. Vindex, 
tess,m Gic. 

VINGADORA,, f. Ultrix , fcis. Vindes, 
teis , f. Gic. 

VINGANC,A, f. Ultio , vindicatio , émis, 
f Pijn. H, Cie. 

VINGAR, Ulifei, (feor , mlsms fam.) Vim- 
dicare , acc. 

Vingar-fe de alguem, Aliquem aleifes. 
» Ter. Vivdicare (e ab aliquo, Sen. 

é VINGAR, (fallando da fruta) Decnfjo fio 
re fupereíje, 

VINGATIVO, a, Promptas mitiomi. Tac. 
Ultionis cxpidus, ou avides, a, sm. Cic. 

 VINHA,f Vinea,e ,f. Vinesam ,é. Cic. 
De vinha, Vineatices, «, em. Colum. 

VINHEIRO, m. Vinca cufios , ódis, m. 
VINHO, m. Viswm, 1,0. Cic. 

De vinho, Vimerius, a, am. Cic. 
VINTE, Vigimti , indecl. c. 3. Cie. Vice- 

ni,e,a. Plin. A. 
Vinte vezes, Vicses, Cic. 

VIOLA, f. (inftrumento mufico de cor- 
das) Cishera, «. PI.H. Fides, is, £. Cic. 

* Viota, (flor) Viola, e, f. Cie. 
VIOLEIRO, m. Kidinm artifex , icis, m. 
VIOLENCIA , É. Violemsia , é. Vis,is, f. 

ic. 
VIOLENTAMENTE, adv. Violemter, 

pervim Cic. 
VIOLENTAR , Vim alicai facere , ou ix 

erre. 
VIOLENTO, a, (impetnofo ) Violemtas, 

a, um. Vebemens, tis, G. 3. 

3   

VIO VIR 
Pôr mãos violentas em alguem, Aexar 
vislenter alicui afferve. Ex Cic. 

VIOLETA, f. (flor) Viole, e, f. Cic. 
VIR , Vesire, (mig, veni, vemtam.) Cic. 

Vir com muita preíla, vir voando , 44- 
selere. Cic. - depois, Poffvenire. Plaut. 
e fahindo com força, Ersmpere. Cicer. 
- de longe, Peregrê adocuire. Plaut, 

Finalmente veio-fe a faber a conjuração, 
Comjuratio ex temebris erupis. Cic. 

* Vir em algoma condição , Defcendere ad 
aliquam condisiomem, Cic. 
Venho em tado, que determinarem, Pa- 
ratus ad omuia defeendo. Cef, 

* Vir, (defcender. ) Fulano vem de boa 
gente , Ab bomeflis parentibus genus , (OU 
origimem ducit, OU trabis, ) 

VIRAC,AM, f. Asra eftum refrigerans. 
Faz viração, sra efium refrigeras. Flat 
(no fprrat) esra efism refrigerans, 

VIRAR, Verstere, (se, si, fum. ) acc. Cic. 
Virar as coftas, Terga versere. Liv. - com 
vertere. Cel. 

Virar a cara para alguma parte, Conver- 
tere afpelium ad aliquem locans, Cic. 

Virar tudo de cima para baixo, Omsia in- 
vertere. Gic. 

Virar em roda , Circumagere , (go, égi, 
afism. ) acc. Liv. 

V pirar ham navio, Cireemagere mavens, 
v. 

Virar fe pará ambas as partes, Se sx trans 
que partes verfare. Cic, 

VIRGEM, f. Virgo, ginis, €. 
De virgem, Virgimalis, ty le. Cic. Vira 

mens, a, mm. Virg. 
er virgem, Virginalem pudicisie florems 
exflodire. Illibatum confervare virgimitatis 
decas. Virgimalis integritasis florems inta= 
Gum fervare. Tarfell. . 

VIRGINAL, adj. Virginalis, 69 le, Virgi- 
* mess,a, am. Cic. Ovid. 
VIRGINDADE, f. Virginitas, átis  €. Cic. 
Confervar perpetua virgindade , /lkibarams 
virgimitatis forem ad extrenones nfque fpi= 
ritam retivere, Maff. 

VIRGULA, É Virgula, e, f. Cie. 
VIRIL, adj. (de homem) Virtlis , E le. Cie: 
VIRILHA , f. ( parte do corpo hamaso ) 

Íngues , isis ,.m, Liv, 
VIR=



VIR O VIS 
VIRTUDE, £. Virext, deis, f. Cie 

Em virtude de hum decreto dó Senado , 

Es Sematis confnito. Cic. 

VIRTUOSAMENTE ,, adv. Homeftê. Ex 

preferipto vsrêmbis. 
VIRTUOSO ,a, Virtute preditus, ou orº 

Matas, à, MM. . 

O mais virtuofo logra a maior gleria, 

| Is gloriá meximô excellse, qui virênte pla- 

rimim prafiats Cic. 
VISAM,f. (o ver) Vífio, ómis, f. Cie. 

Visão, que fe teve em fonhos , Vifims fo- 
memii, OU vifum quietis. Cic. | 

VISAVO, vid. BISAVO. 
VISCO, m. ou Vifgo, Vifemws, à, D. Plin. 

Bif. Vifexs, é, m. Plane | 
VISCONDE, m. Vice comes, itis, me 
VISCONDEC,A, f. Vice comitifla, «, f. 
VISCOSIDADE, f. Humor glatimofus. 
VISEIRA , f. (do capacete) Báccuia, e, 

f. Jur. 
VISEO, (Cidade na Beira) Vs/éxm , ei, ou 

Vifoniwne, ii, 0. Urbs Vilenfis. 
VISINHANC,A , fe Vicinia, e. Vicinitas, 

átir, f. Gic. 
Veio morar na nofla vifinhança , Comssia 

ravit buic vrcimie. Ter. 
Desifinhança, ou pertencente a vifinhan- 

ça, Vicimalss, ES le. Liv. 
A vifinhança de huma Cidade , Saburda- 
witas, átis, f. Cic. ' 

Morar na vifinhança de algom lúgar, 4e- 
colere aliquens locus , (áccolo, às , tus.) Cic. 

VISINHAR , (fer vifinho.) Fulano vifi- 
nha comigo , Horso ille vicimus mens eft. 

Vifinhamos com os Atinatos, Samas fsi- 
times Acimasibus, Cic. 

VISINHO, a, Vicivas, a, am. 
He meu vifinho, e tenho muito trato com 
elle, Mibi cum co vicinstas , ES magums 
sefus ef. Cic. 

VISITA, f. Aditio, ómis , €. Plaut. Vifita- 
são , ómis , € Vitrav. 

Fazer vifitas aos amigos, Obire domos ami- 
corum, Cic. 

VISITADOR, m. Vifitator, óris , m. 
VISITAR a alguem, Aliquem vifere , invi- 

fere, (fo, is, vtf , vifum ) Vifitare, (0, 
avi, atum, ) Cic. 

Jr yifitar alguem, Aliquem adire, Cie. 
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Vifitar a Diecefe, Diwcefim obire. 

VISIVEL, adj. Vifibilis , adfpellabilis , 69 
le. Sub adípedum , ou fub oculorum fem 
Jum cadems, 8185, €. 3. 

VISIVELMENTE , adv. Vifibiliter. AA, 
Eccl. Ia ut res adfpici pofis , ou fub ado 
Spelam ventas. Ita us adipen , ou ocalis 
Jentiatar, OU percipiatur, Cic. 

VISLUMBRE, m. Lax dubia, 
Metap6. Tive huns vistumbres dio, Illwd 

ego quafi per caliginem vidi, Ex Gic. 
VISOREY, m. Prorex, deis, m, 
VISTA , f. (a faculdade de ver) Vifus , &r; 

m. Videndi fenfus , ou facuites, Cic. 
Boa vifta, Inofenfum lumes eculormn. 
Pallad. 

Ter boa vilta, Oculos asres , atque acutos 
babere. Cic. 

Vita excellente, Clarifima oculoram aciess 
IG. 

Vita fraca, ou curta, Hebes ocnlns. Plin. 
Hift. Heber oculorsm acies. Cic. 

A* vifta de todos, (publicamente) Palem: 
Tm luçe atque oculis ommium. Cic. 

é VistA, (afpeão, o que fe defcobre de 
terras, campos , ou de outros obje&os 
diftantes) Profpedss, às, m. Cic. 

Gallaria, que tem bella vifia, Porticas 
paleberrimo afpedn. Cic. . 
Viftaalegre, Confpelius jucmndiffimus. Cic. 

VISTO, a, part. de Ver, q. vid. 
Vifto fer afim, Cum boc ita fit. 

* Bem vistTO de alguem, Alicni, ou apad 
gituem grasiofus , a, um. Cic. 

VISTORIA , vid. VESTORIA. 
VISTOSO , a, Vifu decorus , ou adipeâm 

neundas , a, ss. Plio. E. 
VITAL, adj. Vitalis, &9 le. Med. 
VITELLA, f. Vitula, e, £. Varr. 
VITORIA, e Vitoriofo. Vid. VICTO- 

RIA, e VICTORIOSO. a 
VIVEIRO (m.) de paflaros, Avierium , tt, 

Dn. Cie. Ornsitbos, ómis, m. Col. - de 

peizes, Pifcina, «, f. - de coelhos, Le- 
porarium , ii, D. Varr. - de oftras, Ofa 
treerism , di , 0. Plin. H. - de plantas, 
Seminarians , 3º, D. Colum. 

VIVENDA, f. (domicilio) Domicilises , 
" m,D. Sedes, is, f. Domus, ds, f. Cic.   | Aflentar a fua vivenda em algum logar, 

- Ccc de.
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Sedem , ac domicilium aleubi collocare. 
Cic. Aliquam fibi dommm , Jedemque delio 
gere. Cic. 

VIVENTE, (vivo) Vivas, a, em. Vivens, 
tis, C. 3. Cie. 

VIVER, Vivere, (00, vixi, vidum. ) Spi- 
risum ducere , vitá frai. Cic. 

Em quanio cu viver, Dam fpirare posero. 
Dum animá fpirabo mea. Dum vivam, 
Cie. 

Viveu cem anvos, Vitam ad centefimum 
annam perduxis , OU vivendo cemtum am- 

mos explevit. Cic. 
Vivea alguns cem anos, 4Awmos prope 
cemtum comfecit. Cic. 

VIVERES, m. pl. Ciberia, oram , 0. pI. 
Viveres do erercito, &c. Commeatas, ds, 
m Cic. Aumome militaris. Quint. ' 

VIVEZA, f. (efperteza natural ) Zugenizm 
acre. Cie. 

H mem, que tem muita viveza, Fr 
acris ingemis, Gic. 
Homem , que faz as coufas com muita 
viveza, Vir im rebus gerendis acer. Col. 
ad Cic 

VIVIDOURO, a, Vivax, acir, c.3. Virg. 
VIVIFICAR , Virificare. Apul. Animare, 

acc. Cie, Alicui rei viram indore , ( do, 
es , didi , ditum.) OQ infandere. (do ,es, 
&ds , áfmns.) 

VIVO, a, Vivas, a, um, Vivens, sis, C.3. 
Eftava Galis mais morto , que vivo , Ca- 
fin vox, fampnisque defecerant. Q. Curt. 

Olhos vivos, 4cres ocmti, Gic. 
Homem muito vivo, Fervidi akini vir. 
Liv. Magrestiffinsas bomo. Cie. 

Braza viva, Gandeus carbo. Cie. 
VIUVA,f. Vidas, e, f. Cie, 
VIUVEZ, f. Viduisas, ásis, f. Livs 
VIUVO, m. Viduss, ni, m. Cic. 
VIZINHO , Vizinhança, &c. Vid. VISI- 

NHO, &c. 
ULTIMAMENTE, ads. (pelaultimavez) 

Poffremim. Cicer. Poftfremd. Ter. Ul- 
simim. Liv. Ultimo. Suet. Suprema. 
Plin. H. Sapremo. Id. 

Ultimamente, (em ultimo lugar) Exsres 
mim. Ovid. Extremo. Cic. Noviffimê. 

ic. 
Ultimamente, (ha ponco tempo) Proxi- 

Coe 4 

, 

l   
  

ULT - UM 
mô. Cie. Novifimô, Cic. Naper, eupera? 

- vimê Cic. 
ULTIMO , a, Ultimas , extrexems, pofire 

mus, à, mm Cic. 
O ultimo dia da vila, Supremes vite dies, 
Cie. Ultimas dies. Ovid. 

No ultimo da vida, Im extremo fpíritm, 
Cic. 

Imaginas tu, que fe não fabe o que fizefo 
te na ultima goite , e na noite d" antes ? 
Quid proximá , quid fuperiore mole eges 
e + quem mofirêm ignorare arbisraris ? 

ic. 
ULTRAJAR, vid. INJURIAR. 
ULTRAJE, vid. INJURIA, 
ULTRAMAR, (d'alêm do mar.) Con- 

felho. de Ultramar, ou Ultramarino, 
Confilium Uttramarinnm, 

ULTRAMARINO, a. Idem. 
UNCAM, f. UsGio, ónis. Under, e, E 

A Extrema Unção, Extrema Umôio, 
Dar a hum doente a Ertrema Unção, 
Migrotune Sasro oleo perungere. 

“A anção dos Reis, .ou dos Sacerdotes , 
Reguam , vel Sacerdotam Sacra inmmôlso , 

1, É. 
UNDECIMO , a, nam. Usdeimes , a, 

sos. Plio. E. 
UNGIDO , a, (untado) Usdas , a, sm. 

Ungido, (o que recebeu os fantos oleos) 
* Sacro oleo perasõins, à, sem. 
UNGIR hom agonizante, ( dar-lhe os fan- 

tos oleos ) Moriemtem , 00 moribundus 
facro oleo perumpere. 
Ungir Reis, Reger umgere, OU mmangere 
oleo jasro. 

UNGUENTO, m. Ungues, iuis, n.Varr. 
UNHA, f. Umgmis, és, m. Cie. 
Unha pequena, Unpuícaias, à, m. Cia 
Unha de cavalio , e de outros animass, 
Umgula, e, f. Vo 

Unna decavallo, (herva) Tufhlágo, inis,€ 
UNHADA, €. Unguis ilus, ds, m. 
UNHERO, m. Parenycba , e ,€. PI. H. 
UNIAM, f. Usitas, ásis, €. Cell. Colum. 
União, (concordia ) Comordia , a. Voo 
instatum concenfio , ómis , É. 

Viver com alguem em boa pat, e união, 
Cam aliquo concordiffimê , ÉS amamtifimo 
gívere. Cic, o 

UNI.



  
UNI UNT 

INICAMENTE, adyv. Unicê. Cie, 

NICO, à, U'nicus, a, um. Cic. 

UNICORNE, m. ou Unicornio, (ani- 

mal quadrupede ) Momoceros , ó8is , Me 

Plin. H. 
UNIDADE, f. Unitas, ásis, f. Cic. 

UNIDO ,a, (junto) Conjuntus, à, um. 

Unido , (confederado , amigo ) Fanãas - 

fredere. Ovid. Amicitia junôus , 4, am. 

CiG , 

Muito unidos, (tnoito amigos) Cemfes- 
Esffims inter fe. Cic. e 

UNIFORME, adj. Uniformis, E? me. Tac. 

A vida de toga efta gente he uniforme , 

Umo exemplo omnes virmes. Plaut. 

UNIFORMEMENTE, adv. Umiforimiter. 

Diom. Uso, eodemqne modo, ou nua 

eâdemque ratiome. o 

UNIFORMIDADE, f. Uniformitas , átis, 

f. Macrob. Uma, esdemque, ratio. 

UNIR, (ajuntar ) Jangere , conjungere, 
, (g0,55, xt, um.) acc 

Mandei faltar aos Pretores , pedindo-lhes 

que fe quizeflem unir comnofco , Ego 
ed Pretores mifi, nt fe mobis conjamgerens. 
Cie. 
Irmãos muito unidos , Fratras comçordifi- 
mr. Cic. 

UNISONO, a, Simsiliter fonass , 889, G. 3. 
Res ejufdens fowi , ac alia. 

UNIVERSAL, adje&. Univerfalis , ES le. 
Univerfes, a, um. Cic. l 

- Herdeiro univerfal, Feres ex afje. Mast. 
UNIVERSALIDADE , f. (termo Logk 

co) Univerfalitas, átis, f. Phil. 
UNIVERSALMENTE , adv. Univerfali- 

ser. Phil. Universê, gqmeratio , OU geme- 
raliter. Cie. 

UNIVERSIDADE (f.) das coufas, Re- 
runs amiverfitas , átis, f. Cie. 

* UNIVERSIDADE, (o lugar, onde fe enfi- 
não publicamente as letras humanas , € 

Divinas) Academia, e, f. o. 

A Univerfidade de Coimbra, Cosimbri- 
cenfis Academia, 

“UNIVERSO, m. nom. colle&. Ussverfas 
mundus , 1, Me 

UNTADURA, Vid. UNTURA. 
"UNTAR, Ungere , inumgere , linive, ou = 

mere, (aliquid aliquá re, ) Cic, Pline Hd. 
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Untar ao redor, Circumlinire, (mio, nivi, 
'nitum. ) Cireumlinere , (mo , lént , ou lie 
vs, ditam ) Colam. - por baixo, Jubtero 
linere. Plin. H. - levemente, 4llinere , 
sllimere. Id. - de todo, Pernugere , perlio 
nire, perlmere. Cie. Colum. 

VOAR, Volare ; volitare. Cie, - de cima 
para baixo, Devolare deerfum. Plaut. 
- para alguem, 4d aliquem advolare. Cic, 

- - ao redor , Circumvolare , circamonlitas 
re, age. Virg. Hor. - por cima, Supera 
volare. Ovid, - diante, Prevolare. Cie: 
«nsevolare, Virg. - entrando dentro, Jose 
volare. Col. - tahindo, Avolare , evolare. 
Varr. - para cima, Subvolare, Cic. - pa- 
ra trãs, ou voltar para trãs voando, Re- 
volare. Cic. - além, Trasfrolere. P).H, 

Mesapb. Vcar nas azas da fama, Per orá 
virúm volitere. Cic, Efe in fama, Tac. 

VOATO,m. Remor, óris. Sermo , óxis, 
m. Fama ,e,f. . 

Corre hum voato, Rumor ef. Ter. Fama 
ef. Liv. 
Hum voato , que corre por toda a parte; 
Sermo pervagatus. Cic. Fama confiam , 
atque omniam ore celebrata, Cic. 

VOCABULARIO , m. Vocabniarium , dio 
Gsonarium , st, D. 

VOCAC,AM, f. Vocatio , ómis , E Voca- 
88s, és, Mm. 

VOCAL, adj. Vocalis, &9 le. Varr, 
VOCALMENTE , adv, Vocaliter. Apul. 

Vose. Cic Per voçem. Celf. 
VOCATIVO , m. (termo Grammatical) 

Cafus vocativus. Quint, Vocandi cafus. 
afro 

VODA, f. vid. BODA. 
VOGAL, ouletra vogal, Vocalis ,ts , f. Cics 
VOLANTE, adj. Volaticus, à, sem. 
Campo volante, Expedita manaus. Ex Nep. 
& Liv. 

Soldado volante, Veles, ftir, ms, Cie. 
VOLANTIM, m. Carfor, óris, m. Cie. 
.VOLATARIA, ( caça de aves ) dm 

pism it, q. 
VOLTA , (movimento circular , andando 

à roda de algoma coufa) Ciresitas , fis 
Cic. Ambitas, às, m. Quint. 

Dar huma volta a hum campo, 4graims   eiremmires Cel. . | Cccii A
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A Lua dé volta à terra, Terram Lose 
esrfus ambis. CGic. 

* VoLTA, (movimento de coufa, que por 
fi. ou por impul(o alheio anda à roda) 
Circambeerfio , circmmaBio , ôómis , f. Cir- 
camadas, és, m. Sen. 

Dar volta a huma roda, Rotam verfare. 
Cic. - circamapere. Liv. 

No efpaço de vinte e quatro horas dá o 
mundo huma volta, Ciremmagitar orbis, 
vigimti qussnor dorarams fpasio. Plia. H. 

º VOLTA, (tornada ) Reditus , regrefjus, 
ds, m. 

Na volta » (quando eu voltar) Cem , ou 
nbr rediero. 

Refervei ifto para a volta, Jd ad reditsos 
mens refervavi. Cic. 

* VoLtTA em redondo, Motas erbscus,Varr. 
ms, é, m. Cic. 

Dar huma volta om redondo , gere, ou 
ducere gyrum. Sen. Sil. Ital. 

Volta em redondo nº hom baile, Orbis 
falsatorins. Cic. 

* VoLTA, (o que não vai linha re&a) (fal- 
jando de hum caminho , de hum rio ) 
Diverticalum , à, 0. CGic. Flexio, ómis, f. 
Es Girenisas , flexas , anfrades, és, m. 

ic. 
Caminho de muitas voltas, Flexsofwum 
ster, Cic. 

Dar huma grande volta, Musltêm ex iti- 
mere defledere , ou multdm viá divertere, 
Es Plin. ). 

* VoLTA, (o caminho, que fe toma para 
algama parte.) Ir na volta de Broadu- 
fio , Jre Brandufium verfus. Cic. 

* VOLTA, (ornato do pefcoço) Collsre, 
13, MN. Collo ornando linteolum, í, 1. 

* VOLTA, (mo featido moral, fallando nas 
variedades do mundo , e nas inconftan- 
cias da fortana ) Rermm vicifisudines , 
sms , É. pl. Ex Ter. Sorsis bumane vols- 
mina, O pl. Plin, H. 

As voltas, que dá a fortuna, Fertame vo. 
imbslisas , átis , É. Cic. 

A volta, que deu a Cidade , Verjus Civi- 
satis flatus, Cic. 

Olbai que não dê o governo da Republi- 
ca huma volta, Providese, me Reipablica 
fistas comnsntesmr. Cic,   

VOL VON 
VOLTAR, (tornar a vir) Redive, (eo, ir, 

toi , vel ii ,étam.) Cic. Revenire, (io, 
és , vémi , vemtum. ) Gic. Reversi, (tor, 
eris, verfus fumo. ) Ter. Remesre , (meo, 
mea, avi, atum. ) Virg. 

Voltar correndo, Recwrrere (rro, is, rri, 
rfum) ad, vel in, e acc. Cic, Liv. 

Voltar voando , Revolere (0, avi, atm) 
ad, e acc. Cie. 

Voltar para trôs , Retroire, (eo, is , ivi, 
tum.) Plin. Hit. Kegreds , ( dior, eris, 
gras fem.) Liv. 

oltar para Roma, Urbem repetere. Suet. 
Efte voltou para Roma, Je iseram fe 
Romsam retalis. Cic. 

* VOLTAR, (virar.) Vid. VIRAR. 
Moltan-te » (virar as coftas ) Avertere fe. 

ic. 
Voltar coftas , (fugir) Terga vertere. Livc 

VOLUME, m. Volumes, inis, 0. Cic. Lia 
der, bri, m. Cic. 

VOLUNTARIAMENTE , adv. Spomtsê , 
ou fra fpontê. Cic. Ultra. Cic, 

VOLUNTARIO,a, (que procede da von- 
tade ) Voluusarias, a, eme, Cic. 

VOMITADO ,, a, part. de Vomitar, q. 
vid. Vomitiome redditas , a, sm. Plin, H. 

VOMITAR, Vomere, ecomere, (mo , mui, 
mitem.) acc. Cic. Vomisa aliquid ege- 
rere, (ro, 55, gefk, gefium. ) Curt. 

Vomitar moitas vezes, Vomstare. Colum. 
Tornar a vomitar, Revomere. Plio, H. 
Ter vontade de vomitar , Nesfesre. Gic. 

VOMITO, m. Vomites, às, m. Cell. Vou 
mestio, ómis , É. Cic, 

Provocar vomito , Vomitam fácere , credo 
re, movére , cqueitáre. Plia. E. 
Fazer parar o vomito , Vomisam fiftere , 
ou cobibére. Plia. H. 

VOMITORIO, m. Medicamentum comi- 
terimme. Plin. tl 

VONTADE, f. Voluntas, ásis, f. Cie. 
Viver à vontade de outrem, e não à fua, 
Ad aliorum arbitrsam cvivere, mos 
fuame. Cic. 
Contra vontade , Invitê, Cic. 
tmustiffimê são ufados. 

Contra a minha vontade, Me isvito. 
Contra a vontade de todos , Lwvitis omast- 
bas. Ter. o. 

* Von. 

Ievitiás , e 

 



  
VON VOZ ' 

é VONTADE, (defejo) Cupiditas, atis, f. 
Defiderinme , 1º, n. 

Vontade de comer, Cibi cupiditas. Cell. 
Vontade de beber, Posiowis defiderimm, 
Celf. 

Ter grande vontade , Valde velle, Cicer. 
Nimis velle. Plaut. 
Com muita vontade , (com grande appe- 
tite) Avido, cupidê, Cic. 

De boa vontade, Lsbemter , ou libenter. 
“Animo lubenti , Ou libemti. Nom gravase. 
JNon repugmanter. Cic. Volenti animo. Sall.: 

VOO, m. Vôo, Volates, às, m. 
D'alli tomou o vôo para o Ceo, Ide fa- 
blimis abit. Liv. 

VORAGEM, f. Vorago, ginis, f. Cic. - 
VORAZ, adj. Vorax, deis, c. 3. Ovid. 
VOS, pron. pl. de TU. Quando fe falla a 

buma fó pefloa, fe ufa de Tx , sui, si- 
bi,te. E fallando a muitos: Vos, vefirs, 
ou veflrêm, Egs. - 

VOSCO. Com vofco , fallando com hum 
16 , Tecum. E falando com muitos: 
Vobifeum. 

VOSSO, a. Fallando a hum (6; Taus,a, 
mm. E falando a muitos: Vefter , tra, 
true, 

VOTANTE, (o que dá o feu voto) Swf- 
Trapater , óris, m. Cic. Qui fufraginm 
ert, 

VOTAR, Safragar:, fuffraginm ferre. Cic. 
Votar em alguem para Conful, Jaffrages 

ri alicmt ad Confulatam, Cic, 
VOTIVO,a, Votíves, a, um. Cic. . 
VOTO, m. (promefla feita a Deos, ou a 

algum Santo ) Zotam, £, n. Cic. 
Fazer voto a Deos de alguma coufa, 4- 
liquid Deo vovere. Cic. 

Prometido a Deos por voto, Vota: , a, 
am. Cic. 

* Voto, (fuffragio) Saffragism , 1%, n. Cic. 
Dar o feu voto em favor de alguem , 4- 
licos fuffragari, Cic. Secundêm aliquen 
fuffragium ferre. Id. 
Dar o voto contra alguem , Sufragio re- 
Sragari alicas. Ex Cicer. Contra aliquem 
1 ragium ferre. Cic. 

evar todos Os votos , Sujfragia emmisme 
erre, Suet. 

VOZ, f. Vos, vocis, f. Cie, 

k   
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ve tem voz, ou boa voz, Vocalis ' 

le. Cie, Tibal. s 
Ter voz em Capitulo , (ter direito para 
dizer o feu parecer, para dar o feu vo» 
to) Jus babere dicende fententie, E fuf 
fragis ferendi. 

* Voz, (fama, que corre) Fama, e, f. 
Cic. Rumor, óris, m. Cic. 
Segundo a voz commua, Us fama ef. 
Us homimum fama eft. Plaut. 

VOZEAR, (dar vozes.) Vid. GRITAR, 
Vozear a rã, Coaxare. Suet. 
Vozêa arã, Rama querulos dat rauca fua 
furros. Ovid. 

VOZERIA, vid. GRITARIA. 
URBANIDADE, vid. CORTEZIA. 
URBANO, vid. CORTEZ. 
URDIDURA , ou Ordidura , f. E da tea) 

Stamen, êmis, D. Varr. 
URDIR, ouOrdiratea, Telam ordiri. P1.J.. 
URGENTE, adj. Urgems, sis, c. 3. 
URSO, m. ( animal feroz quadrupede ) 

Urfus,i,m. Plin. H. 
De urfo, Ursímes, a, sm. Colum. 

URZE,, f. (arbufto do mato) Eríce, es, É 
Pão H. 

De urie, Eríceus, o, em. Plin. A... 
USADO, a, part. paíl. de Ufar, Ufitatas, 

a, mw Ciç. e 
He coufa u(ada, U/fitatum ef, Cic. 
Palavras muito ufadas , Confuetifima ver- 
be. oram , Do plo Ovid. Verba trito, Ex 

ic. 
Fallar com palavras ufadas, Ufitatê lou 
qui. Cic. 

Palavra não ofada, Verbum infoless, Quint. 
Modo de fallar não ufado , Imfolisa rasto 
dicendi. Cic. 

Efta palavra he ufada dos cultos, Hoc 
verbam polisiorsme bonsimsus afus ascepie. 
Floc verbo polstiores bomines sti. folemt, 
Hoc verbum leBifimum ft. 

Mais do ufado , Preter folisam. Virg. 
USAR, Us, (or, nfas fum.) abl. Cic. 

Ufarefe, (eftar em ufo) /s «js efe. 
Não fe usão pãos , fenão de cheiro , Nós 
alia ligni gemera funs im mfe , quan odera- 
te. Plin. E. 
Usão muitos da lingua Latina, Serme Le- 
simms plsribes sm ufa ef. Quint, é 

ar
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Ufar mal de alguma couía, Aliguê re 
abutt, (tor, ufus fum, ) Gic. 

Uiar maito, U/urpare , (ó, ou uJurpare 
erebro, acc. Cic. (fallando de huma pa- 
lavra, de hum dito, &c.) 
Hum dito, dé-que ulava Platão muito, 
ou muito ufado de Platão, Apud Plato- 
mem ufurpata oratio. Gic. o 

Elle ufou fempre io comigo, Hoc mibi 
facere folitus ef. Sic mecam agere confues 
vit. 

USO,m. (coftume) U/us, às, m. Cie. 
Palavras , que eftão em ufo , Verba afita- 
ta, órum, o pl. Cic. 

Palavra, que não eRá em uío, Vocabmlsam 
inafitarea s OU imfolems , ou ab nfm abr 
borrems. Cic. 

Não eftar já muito em ufo, Ob/folefeere, 
(feo, isp lévi, Ifeum. ) Cio. 

Não eftar em ufo abfolutamente , Obfole- 
viffe. Gic. 

Uso, (o poder, edireito, que tenho para 
ufar de huma coufa, (em ter propricta- 
rio) Ufuwra, «e, f. Cie. 

Dar a alguem o ufo de alguma counfa, 
Alicui dare ufuram alicujus ves, Ex Cic. 

USUAL, adj. U/xalis, E9 le. Martiao. ).c. 
U/wrarius a, am. A. Gell. 

USUFRUCTUARIO,m. (0 que tem o 
vfo , ou direito para gozar (ó os frutos 
da fazenda alhea) U/nfraâuarias , is, m. 
Clip. Qui jus babes (Ou qui jure positur ) 
alsemss rebus mtends felva carum fubfiam- 
sd. Ez Ulp. 

USOFRUTO, m. Ufufrsãas , às, m. 
Cic. U/fas, &y fruâus. Cie. 

USURA, f. (juro injofto, e proveito illi- 
cito) U/furs, e, f. Fwnas, oris, mn. Cic. 

Dar, ou empreftar a ufura, Foserare, (o, 
avi , atum.) acc. Liv. Fonerari, (or, 
atus fem. ) acc. Cie. Fomsort pecuniam 
dare. Cie, In fezore munemos ponere. Hor. 

Lei concernente à ufura, Lex faemebris. 
v. 

Ufura pequena, Fossfcalum , à, nm. Plaut. 
USURARIO, m. Hamerator, óris, m. 

Molher ufuraria, Fomerasris , teis , £. Cic. 
De ufurario , ou de ulora , Fumerasorins, 
e, em. Val. Mar. 
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| UYV 
UTERINO, a. Irmãos uterinos, (que são 

* da mefma mãi) Fratres uterins. Juft. 
UTIL, adj. Vera , EF le, Calica. Ogid. 

ad aliquid, Plant.) Usíbilis, E de. (ad 
aliquam rem, ) Plaut. - 
Moi otil, Perwtidis, ES le. Cie. 
Ser util o. Prodefe ; Cprofom, prodes , pro- 
fai.) alicus. Cie. ud aligujd. Liv. 
Áquellas aguas são uteis paira às olhos, 
a tlle juvans oculos. Sen. Ph, 

UTILIDADE, f. Utsilitas, deis, €. 
Ito ferve-te de utilidade, Hoc conducit ti- 
bi. Cic. - im rem tuam, Plaut. - sais 

" rationbus. Cic. 
UTILIZAR-SE de alguma confa, Ex 

aliqua re atilitatem percipere , (pro, sr, 
cebi , ceptum. ) 

wº 

-UTILMENTE , adv. Ufiliter. Cic. 
UVA, f£ Uva,e,f. Cie 
Hom cacho de ovas, Racémas,s,m.Virg. 

VULGAR, adj. (commum , ordisario ) 
Vulgaris, 9 re. Cic. 

VULGARMENTE , adverb. Yalgô, Cie. 
Vulpariter. Plio, H. 

VULTO (m.) de confa, que fe não vê 
bem O que he, Gosfufs fpecies , ei, f. 

Vulto, que fe vê de noite, Nodiarna 
cies. 
Hum volto, como de mulher, com bar- 
ba, e de maior eftatura , que a de ho- 
mem , Species barbase mulicris , humana 
amplior, Suet. in Claud. 

E que algumas noites víra o mefmo vul- 
to, Stbs quoque candem fpeciem obfervars 
aliquos moctibms. Suet. in Neron. 
Imagem de vulto , Status, €, f. Sigusm, 

ti, n. Cie. 
UVRE, m. de vaca, &c. Uber , eris , no 

Virg. - de porca, Sumes , inis, o. PL.H. 
VURMO, m. (a materia das chagas) Pas, 

ris, D. Gelf 
UYVAR, Ulnlee , (0, avi, atam.) Virg- 
UYVO (m.) do lobo, do cão, &c. Uls- 

latas, és, m. Virg. 

KA.



  XAD ZE, (1 
4. 

es 

3 o ” ADREZ, m. (jogo) Ladss la 
CO tranenlormm, 

| Jogar o sadrez, Lasruwculis Iu- 
dere, Sen. Pb: 

- Taboleiro para jogar o xadrez, Latraw- 
extaria tabmia, e, f. Sén. Ph. . 

XAROPE, m. Syráps, é, m. Med. 
XERINGA, vid. SERINGA. 
XO", Vox fiflere volemsis jumentams. 

Z 
» AMBUJEIRO , ou Zambujo, O- 

leafter, ftri, m. Cie. 
ZANGANO , ou Zangão, (befe 

pa) Fucus,i,m. Virg. 
ZELADOR ,m. Era S. Paulo grande 2e» 

Jlador da Religião Chriftã, Chrifiiane Re- 
ligiomis fêndio ardebat Paulus, 

Foi Bruto grande zelador da liberdade da 
patria, Patria hibertasis findio flagrabas 
Brutus, 

ZELAR , (ter telo, procurar com empe- 
nho, e affeição ) 4licus res fludere, (deo, 
dwi. ) Cie. Aliquid fudiosê [oliscstare. 

Zelar a gloria de Deos, Divine glorie 
* Studio ardere, ou flagrare. 
ZELO , m. Ardens (acre, flagrass ) fin- 

dinm,ii,n. Zelws,5,m. Vitrav. 
Zelo da gloria de Deos , Divina glorie 
Estar 

om zelo, Stwdiorê, Cic. 
ZELOSO , a, do bem de alguem , diica- 

jus fiudio/us, a, mim, Cic. 

ZIM — ZUR 391 
ZIMBORIO ; m. (obra de arquiteQura ) 

" Tholus,i,m. Varr. 
ZIMBRO, me. (arbuíto.) Juniperns,i, me. 

Plin. H, 
 ZIRBO, m. ( termo anatomico ) Omens 
| tem, 1, 0. Catull. 
ZODIA'CO, m. (termo aftronomico) Zos 

diacms, t, Mm. Orbis figmifer, eres, m. Vie 
truv. Ssguifer circulus 5, m. Id. Circo 

ptms. Plin. H. o 

ZOMBADOR , m. Cavillstor, irrifor, des 
rifor, óris, m. Cic. Hor. : 

. ZOMBAR , Jocar, cavrllari, (or, atos 
fum.) CGic. 

putas? Ter. 
Zombei delle baltantemente, Esm Inf; jou 
cosê fasis, Cic. | 

ZOMBARIA ,, f. Jocatio, cavillatio , ómis, E. 
Dizer alguma coufa por zombaria, Alia 
quid dicere per jocum , ou per ridiculo, 
Cic. - per dersdicalum. Ter. 
Não fei fe diz ifto por zombaria, ou de 
véras, Jocóme , am ferio illec dicas , mes 

feio, Ter. 

Fóra de zombaria, Extra jocam , OU res 
moto joço, Cic. = 

ZONA, f. (termo Cofmografico) Zowa, 
e, f. Virg. | 

ZORRA , f. Parvam plaufirum , ou rude 
vebiculum , quod oulgo Zorra vocatar.: 

ZUNIDO (m.) do vento, &c. Fremitas, 
às, m. Máérmar, aris, n. Virg. 
Quando o zunido he muito agudo : Stris 
dor , óris, m. Cic. 

ZUNIR. Zonem os ventos, Vemti fre 
mant. Ovid. 

ZURRAR, (oafho) Rádere, (do, di.) 
Ovid 

ZURZIR, (termo volpar. ) Zurzir al. 
guem com hum páo, Aliguem malê mulo 
tare. Cic. - fufte , ou fuftibus malê muto 
tare. Cic. - com açoutes, Virgis alia 
quer calefafiare. Plaut,   

FINIS. 

tus, 18 dwodecim animalinm elhgtes deferi« 

Cuidas que eítou zombando à Ladere me. .



ERRATAS 
Pap. 6a. col. 1. linh. 7. Afeduias, 18 Afj- 

nitas. 

Pag. 63. col. 2. finh. ag. Hoftibas , 18 Ab 
boftibms. 

Paga col. 2. linh. at. BAHUL, 1 BA- 

Pag. 118. col. 1. lioh. 32. Liguens, Iê Ls- 
pues. 

Pag. 13t. col. 2. linh. 23. COLACO , 1€: 
OLAC,O.   Pag. 290. col, 

1ê Afferre, infere. 
- linh. 47. Aferre inforre | 

| Pag. 228. col. r. linh. 18. 44ss , 18 Altas: 
Pag, à 234. col. 2. linh. qa. Vel ab aliquo , 18 

| ab akiquo. 
Pag. 246. col, linh. 18. e 19. Adere , 1€ 

Flo 

Pag. 248. col. 2. linh. 6. IRMAM , 1é IR- 
MA4AA, Irmãa. 

Pag. 21. col. t. linh. 19. Vid. LAN, 18 
Less, €, f. 

Pag. 297. col. t. linh, $. e 6. Trazer, 1€ 
Fazer. 
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